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. Apobntamentòs historicos. ‘. 
ar 5 | i 
CO “via (Continvado do N.°. antecedente) l | a 


bee . . II. l Ser ga i t 
‘IMPERIO DOS PERSAS; HISTORIA DA GRECIA, 
"è * Ciro deu principio’ ao Imperiò dos Persasz 
eta ‘filo de Cambyzes, e de Mandane, fillia de As- 
{yages,, réi da Media, e nasceu em 340-699. Edu. 
‘cado’ era commum (1) com os mancebos, seus cone 
temporhieos, segundo o costume. dos Persas; -e acose 
tumadò ‘desde a infancia a uma vida austera, e_ober 
dittitia'cega, ‘principisra desde entào ‘a mnostrar o 
ln 


e LI 

(1) Consistia ‘o sustento nesta escola de educagtio com- 
mu eni pào, agoa, e legumes; estavam até 0s 16 antios 
ma 1.9 ttiste ‘ou ria ‘dos meninos, onde aprendiam d'ati- 
rar com o arco, e jogar 0 dardo; na 2.* ou na dos tnané 
cebds att 08 26 ;' passando as noites nos cerpos da guarda , 
mesbendo «dbdia .as otdens dos commandantes, ecacompa- 
mhande:-0: Tei .& caga; .na 3.* ou na dos homens feitos :até 
os 50, e d'esta se tiravam os officiaes para 0 exercito ;. e 
os empregados publices. | Observou Cyru austeramente toda 
esta disciplina , e indo na-idade de 16 annos com Manda- 
ne vizitar p.avé, nîo:se seduzio com 0 fausto, e grandes 
za. dos Medos» mas continuando com o systema ordinario 
despreziu ,08 pompozas banquetes do palacir de, Astyages. 
Demorou+e" na Media por muito tempo para bem apren- 
det a ‘equitagio ,. desconhecida na Persia, cuja secura, e 








situaciò ‘niò' tmitte crear boas racas de cavallos, e du-' 
rante este'tnferyAto é que ajuidou Ciaxares contra Evitme= 
rodach;-e-tendo voltato 4 Persia toi tirado da $.* classe” 


para.commandat’as tropas auxiliares, que Astyages man- 
due a Ciaxeres dohtra Meriglissor. casi 


Va 
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genio gueritira, ‘que no correr tto tempo o fez um 
dos maiores heroes da antiguidade. 

A 1° campanha,. em que muito se distinguio y 
foi contra Neriglissor, gqfie cHiado com.£fesso, rei 
da Lydia, e com o rei das ‘Indias, havia declarado 
guerra a Ciaxares, ou Dario Medo, successor de Asa 
‘tyages, seu avè; muito superior erà ‘o exercito dos 
Assyrios , e alliados, que o de Ciaxares, e Cyro ape- 
nas seria por metade;j mas Cyro reinedivu esta dis. 
| proporgiio armando os seus d’armas curtas ; mais 
cujdadozo da disciplina, que do apparato, appareceu 
nà assenabiéa dos embaixadores do ref das Trdias 
sem mudar de vestido, cuberto todo de pò, e rese 
pondeu, 20 tio, que Ihe estranhara, semelbanto des- 
fortezia ,; que por est arte, nrostrava a, promplidia 
com que obedecia.' ‘Apés tres annos de, preparalivo$ 
rido esperou, Cyro que. o inimigo, 6, yivsse pfociar 
dò seu ‘acampamento: sanguinozo, foi 0 ENCONLIA., @ 
a’ victoria que os Persas alcangaram,, foi POL 140. 
devida 4'disparidade das armas; Neriglissor foi: mor, 


. 
a» 


to, è os alliados fugindo com 0 sotgoitò da noile 
foram’ perseguidos ate vizinhangas dle-Bukylpnla, c 

poi esip occaziùo tomou Cyro us informagdeg negegn 

sarlas o o projecto , que diha.praifo fore. 
marg de conquistar esta cidade. 0. usi e gira 
Noltando &.Persia, e sabendo ‘gue s0 rei de Br 
bylania.,  Cresso, e outros principessa lliadbs chaniase 
dada ..0 ponta de reuniào ‘em T'imbrsa, iapressdusse 
@ probural-os ali... fo pi A nt ge de 

Li" Alcbatella do: T'imbrea ‘foi amd: des atfisrrotas 
vets dà antiguidade:, porque: dectàii do Mpa: dos’ 
Assyrigs ‘3 - de: 196:000' comtiatetites ‘se’ dopipiitid 8 
diettito» de Cyro, e o dés ‘Assvifds , é afliidos ‘stibià” 
a '420:090; Babylonios , Lydios, Pltygidss, Ca pador; 
cios,y, dò Hellesponto, Egypcios, Phoenicios ,. de Chi< 
pie: &c.  Cyroy perseguindo os inimizog.,, totiou Sars 
des (1 )» e subjugando togos os, pavps desde ,;p. Wak, 
2. (1), Ein Sardes aprizionou Cresso ; a. quemiquiz mam; 
dat queimar vivo, nas exclamando, este; 161 ee; bal) » Se. 
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Egen até ai Enfrates , -batan sir. portas: dei Babvlonia. 
Demo .ado foi o sitio desta cidade, por. tanza: das. 
grandes fartiftcagdes, ‘que -parcciam, ternalra inten» . 
quistavol.iCyro fazendo divergir.as .aguas. de rio: ens: 
tre de naite na'/cidude, emiquanto que, Balthazar ; 


Jon, Solon — tamanho prazer nchoù Cyio na :nàrraefiò da 
conversagiio, que o rei da Ly.lia tivera: comn ‘este ‘phitosol 
pho, e tanto apreciou a' sublimidgade do idéas ‘de Gdlon , 
que perdoou a Cresso. Verdadeiramente moral .e ‘subite 
è por certo;essa expansiio de pensamentos sos, que Solon. 
moytrara ao rei da Lydia, tio rico em qualidades d'al- 
ma, como pobre em idéas d'uma solida felicidade, |. 
‘‘. Julgàra Cresgo surprebender o philosopho Atheniense, 
«amostrando-lbe todos seus'immensos thezouros è que tîio' - 
pouco costumado estava este a semelhante grandeza, e des-. 
vairado luxo; mas em vio, que Solon nem se quer'um ges- 
to deu de admîragîio, porquéè , menes rastelro que a maior’ 
parte dos homens, em outros bens que nio em ouro fazîa! 
consistir a solida felicidade: e estas pedrarias, e esta ma- ‘ 
guificehcia, e este luxo, e'’esta corte, e estes immensos” 
thezouros, eo proprio. rei coberto todo d’ouro, èràm a0s' 
olhos de Solon tantos outros signaes d’uma alma aganhada. 
Pe»suntou-Ihe Cresso , se durate a sua viagem alguem' eni" 
coptrira verdadeiramente feliz, - - « Tello [respondew o’ 
philosopho ], aldeio de Athenas, homem virtuozo , que ten- 
do vivido uina vida sobria e aburidante', vio sempre sua pa- ‘ 
tria florescente,' deixou numerozos descendeutes, estimados 
todes por todos, e morreu alfim combatendo pela patria »°---. 
rosseiro, e estupido julgou Cresso o pensamento de Solon, 
que em nada contava.a felicidade do ouro; mas nio deses: 
perou que este’ lhe daria um segundo lugar na escala da 
verdadeita felicidade'; --- «Cleobis, e Biton [ responden se- 
gunda vez o.phi]osopho ] so os dous entes mais felizes, que 
encontrei depois de Tello;, irmios de sangue e d’alma, fo- 
ram tambena um, modelo de respeito paternal. Um dia 
que sua mie, sdcerdotiza, devia. hir ao templo de Juno, 
‘como tardassem os bois, arrastaram sés o carro por mis ‘ 
de duas leguas. Transportada d’admiragio, e rèconbeci- 
mehto, pedio # deuza, que concedesse ‘ seus fithos o-que no 
mundo houvesse de melhor; seus votos ‘foram ouvidos, por-' 
que depois «de sacrificio, os dous filhos ficaram dormindo ume 
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sertirn na defensa della, se banqnetesva. lautamente. 
Ahi cstabelecen a sede do seu novo Inperia, divi 
. dindo com Ciaxares a anetoridade soberana , que- ese 
te ainda: por dous annos disfruetou (), Cyrò, que 
depois da norte de seu tio fieira governando , - pers 
mittio que os Judeus captivos voltassem para Jeru- 
zalem. Passava o inverno em Babylonia, porque o 
clima d mais temperado; em Suza a primavera; e 
em Lebatana-0 vero; morreu de 70 annos. (3479- 
529) (2). 


a 








somno doce, e eterno, e por henrar sua memoria os d’Ar- 
gos lbes erigiram duas estattas no proprio templo —.»r. 
Besgostou-se Cresso, porque Solon o nio*inclufra no nu- 
mero dos rerdadeiramente felizes... e desgostou-se sim, 
porque tinha uma alma muito curta, @ seus pensamentos 
eram todo; fun:lilos nesse montio de thezouros, em que fi- 
‘sera consistie toda a sua felicidade ... e desgostou-se tam- 
bem, porque Solon [he fallàra com essa franqueza tio lou-' 
vavel, e por mal, tàìo pouco vulgar Da cérte dos reis, e 
com esse espirito de moderacào, nobre ouzadia+ e alteza de. 
pensamentos t#0 proprios d’um philosopho verdadeiro , e tiio 
improprios d'um cortezào --- « Um tecido de acontecimen. 
tos inteiramente diversos e imprevistos [Ihe disse ultima- 
mente o sabio Atheniense ) é a vida do homem; e sé ver- 
dadleiramente feliz deve de chamar-se aguelle, em que uma, 
longa cadéa de prosperidades é conservada até o fim sem. 
perder um élo; via, e imaginaria € a d’esses outros, como 
vés, que julgam encontrar sua ventura em um sé prazer da. 
vida, passageiro comu o fumo, e tîo precario como a co- 
toa para o rei que combate ainda, e ainda pio vencei n —. 
Nio tardou Cresso a reconhecer a verdade do quelhe dis- . 
sera Solon. i 

(1) Durante estes dous annos, que Ciaxares governou 
s6, e Cyro fora & Persia, € que Daniel foi langado a cova 
dos ledes por ter sido encontrado a adorar 0 Deus verda- 
deirb , ‘contra o elito do rei. 

(2) Herodoto, contando por differente maneira o nas- - 
cimento, vida, e morte de Cyro. diz --- que Astyages, tep-. 
do sonhado que um neto o desthronizaria, cazgra sua filha 
com Cambyzes, homem de baixo nascimento ; --- que Har- 
paso, encarregado de matar Cyro, que desta unito -havia. 
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» 3 Combigies (3475 606) ,‘confiando de' Fathisitha 


Mago, © goveruorda Persia, -prircipioi 0 seu rei- 
Rado- por. al@car Amasis, rei. do .Egypto, que recu 
zéra pagaro tributo promettido a Cyre. Pelaza era 
"a primetra cidade, que seria mister tomor para cn- 
trar no ligyple; mas come estiresse, bem fortificada, 
e-defendide por Piaamnenite, successor de- Amazii, 
usoù d'um:ostratagema para conquistal-a ;--fez juntar 
uma gratide quantidade de cam, gatas, © outroa 
animnaes ;' e ini calloccu ‘nd freste du exescito.; e 09. 
Fgypcios; ‘ni se atrevendn-:a atlirar «des scus: deus 
scr, abantionaram ;a praca. Paamenito vencido de» 
pois em ima batallia campal, refilgifu-se em Meme 
phis;s onde foi sitiudo; e sendo intìmado que se-renp 
desse respondeu a Cambyzes andande-Iibe a caba: | 
ca do emissarib. @©rime ‘tho erxecrando .aos oll:0s 
dos ‘proprios barbatos, foi punido com’ muito maior 
crueldade ; porque Cambyses tomando a cidage man- 
don mater ‘der vezes itantos nobtes, quantos ero os 
que havian: acempanhado o emissario. Em Saie man. * 
dando tirar do'sepulclro: o cadaver:ide Amazis, e 
maodonqueinal-o apés miit.indivasdades, ‘conza abo- ‘ 
minàvel.-para os Egvpciòs,. e Porsas.  Voltou suas 
armas. contra 08 Ammonios, ‘ordenando fs suas tro 
scilaeize sprecato IZ ER TIZIA | | 
naseito, ‘0 entregou a um, pastor para 6 @xpòr ‘em um bos- 
que; e.quesa mulker deste 0 creou; --- que Aslyages, vin-: 
Go.:a #eeonhever 0 neto, 0 desterrou, -@ por vingar-se de 
Harpago, lhe dera a comer um filo; --- e que finalmente 
Cyro valtando 4 Media «e combipagio com. Harpago des, 
thronizou Astyages, Em quanto & sua morte, diz o mesmo. 
historiador, que gr em um combate com 06 Scytas, fin- 
gindo que fugia, deixdra no campo grande quantidade de’ 
viveres; que voltando de noite, e encontrando os inîimigos 
entretidos na pilhagem, e a maior parte j& embriagados ,' 
fizera uma horrivel carnificina; que Tomyris, rainha dos: 
Scytas, desejosa de vinganga, arriscdra oùtra acgio, e que 
ufAndo do mesmo artificio matàra em uma embtoscada Cy-. 
ro ;*cuja cabeca metten dentro d'um odre cheio de sangue,. 
exctamando — farta-te de sangue, de que feste insaciavel 
toda atua vida, —- 2” 
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pas, (qué: destreissera. o temple de Jupiter Kcinon : 
. mas de 50:000 destacados para esta expedigàa.,. pole 
ens voltaram, ‘porque a maior parte fic@n .seputtade . 
debaixo diuma furiora tempesiade de arda, Jevanta= 
da pela vento do meio dia. o ° 
Quiz fans guerra. ace. Carthiagimeres, mas os: 
hesnicios: se reeuzaram . a indat:0’, .soò prelante: de, 
serem: irtios.' Rezolsew tambam subingar.a Elbion 
pin, que de novo. se sublevira,. uv para: canseguilro 
, eona mais cankecimzzato do lesreon, «nandou eqmbaze: 
Xadores eom prezentes: para: 0 rei; mas este, Que sc; 
Rab illudira;‘despedio-03; ofitrecendo u Cambyzes. 
um afco, e aeonselhando que sò. atacasse a. Ethiopia, 
quando os Persas.fassem capazes de dobralso. Apos. 
lautefs.exforgos, roltou a 'Yhebas com pequenas for-. 
gas, porque a-maior-part: da exerzito fui victima, 
d'uma fome:rtào cruel, :que ns.obrigita a mecarem=. 
se uns-qpe outros: para se .sustentarem dos cadarares,, 
Em Memphis achando a cidade cm grande folguedb;. 
"e desconfinadb que -a.motivo: disto fosse 08 infali», 
2es. suocustos- que: soffrèra na Etiiopia,. quiz: passar. 
tudb: i espada ,.rhas tenda«the dito 03 sacerdotes que: 
uzanca religioza era. ha Epypto eclebrar com extrani 
ordiuarias festas o-descubrimento d'iun novo Apfsy.. 
fèl-0s fustigar, e matou. o celebrada deus, . | - ...- .- 
‘ Cambyzes foi o inais harbaro e inais dissoluto.: 
‘d'entre os.reis da- Persia; todos os dias alguene cra. 
victima de seus fronezins. Mandira matar sen ‘ir. 
mio Smerdis, Tanoxaro, «su Metgis, [que-assim é 
etrcontrado em differentes. historias] por inveja'de' 
ter sido este 0 unico, que quazi chegon a dobrar b. 
arco, que o rei da Ethiopia lie mandàra. Meroè,' 
.8ua ira, c mulber, que estava de esperangas' sofreu 
a mesma sorte, porque lamentira a morte do ir. 
mao. (1) i ge 

Perguntando a Prexaspe, seu confidente, o que. 

os Persas julgavam delle, e tendo este a franquesa. 
de dizer-Ihe que entre aplimas qualidades se escnn- 
altri Ewwt AZIO 


ui "1 ' 40 


(1) Desta Meroe temou e nome uma das ilbas do Nilo. 
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dalai de' san derraziada fnchiratto ad 'erilig* 3 - 
piani 2 « fuigoin que olgrinbo ‘ine far perder‘ i 
jufzo! pois''ibém, ‘tt'ietàis testurinba 94, cotte: 
gou de beber em quantidude maior: do que d'urdi» 
mario, ‘imantiou collocar ur «filo de':Piedusgle na 
extreinidade da sata, -afirou: fhé tom ‘ume: ‘setà”, 
farendu-abrir 6 cadaver, fiostroa'no'! pai: id coraefo 
traspastado do filbo , Uizerido «al iiè'se tellliò d 
Thi certa ;,-; è iufaive pae respondet - — « “nem 
Apollo o fezia ‘melbore se; 7 et rin on 
cibi mataf Cresso , quie”’lbe' ditranhueti sel 
mettiarite ‘proettimerito +,‘ fmad‘tehdò:s@ artépentlido 
passado ‘pouco teapo, estinidà que lidi Li 
das fer snrorrer <0s que bavinm deixatto ‘de Seng 
sens: didemns.' tota 4° dae Ve d9vtg tir k4 
E-ifuanto que ito se possava «nesta pertio'dy 
Iinperto U'ersa,: Patys.tho, que ficinvigoretatitto ‘a 
Persia; <hosia ‘feito acclatnar: seu inni Siherdia sot, 
pretexlo de sér o ‘verdadeirà Smerd ; freidg duri, 
<uja impostata facH nio fera conbieutr pt ‘Canzil'Uia 
graude semelbanca qiie tun': tibia todi 0'Udlro), è. 
privcipalmente porque 'Smerdis! rivàs! vezes n pedi 
cia. ° Cuitibyzes partisdo' contrà-&tfej' ‘foi ferito em 
tema perma: pela espiuda que. he ctihuta ta bainltà!, 
de'que inosren en Rebatarla', +0 06 Bsypelos néualit' 
do que o ferimento ting sido’ feto no nm bito 
onde Cainby ze: ferita o) Uegar Ash" ‘'attributita bito) 
a castigo. i ab gote fis cs] ai 
Srrerdie ( 3483- 502) pbutoiteurat disfedcrou o’ 
etgano, porque LVthanes: descohfii id Ser fodse 
e .verdadeiro irinio do rei, e Ivinbragido-se qué Canio 
byzes fizera cortur. as. orelhas ao .irnào de Pull 
to, sabendo por Phedima sua, 10M ya, Bapanu- 
lueres de Smerdis, que. na verdadu ceghe, pio, Liuha, 
orelbas 3 tramou uma conjuragào com eutros séte 
grandes du reino ; os quaes enuniido fio palitio na= 
taram l'atbysito, e Surerdìs; ao, muepino” cmpo que 
rexasge, vbrigado pelos Mugos. sd ideclarar do alto. 
d'una torte, ijie esie era ‘0 irnto ‘e-reò ,- devlatou 
o contrario dizcndo., que elle mesuro- Mavi motto 0 
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2 vealadlbiro Siserdìi, Esta declarggin, e.n cahega do 
ago scm prellas eagliou 0 pevo, que indignado. 
matou todos.9s Magos, instituiado una festa anayal 
.intitulada a, tagtanca dos Magos —,.- 
11 «duntarameso 08 auctores., da .revplia. para, «delie 
heras.sobse,. a forma de governo que seguir ;..6,:apòs 
lougas contestagdes decidiram que a Porsja,. se 
puassg. a «sel governada cono ate ali:. e sqhea .a 
gella de rei.:querendo entregar-se di ducraia Ha 
deuzes, ajustaram de ir todos vo dia segniaje ao: rog 
per do wi que de todas fora a maiy venegada 
divindades,. e de acclamarem aquellas. cuja cavalla 
rispose sprisgeigo., Dario teve esta honra, devida 
par, gesto n0 eugalagema do seu escudeiro, que..na 
noile anterior prendendo a una arvore no sitio, ajtié» 
tado ;unsa, egoa, Jeyara ali n cavalla de Darig (1). 
fs. sete principaes Senhares da revolta, forato 108) 
dos consellieirog. darei, com faculdadae. de faflarsli 
a toda; a. hora ; origem dos sete congelbeirps, a 
guintes, reinadas,,cujo distinctivo eragaserem. sa «Papa 
do lurbanta inclinada para diante, em RADIO, Hg 
Q.ppvo n igasia.vollada para as Coslua, e G.reli Agi alby 
si Agro 344-021) s conhecido por, Vckus s d iv.{o 
dip;.p, Anperio..ain, 20) governos; regulou..o sfibua 
quercada, pm pagasse ; €, ,constituio.iropas permaneo 
tes, porque; ulà css - lempgy. cada estada: tributario 
RO 49% gontingpute,: ‘nas os Persas, “Paglia 
te taea eram izentos’ de toda a coltribuigio..., 
cod 4° guerra, que. Dario projecton,' foicontra 
a, Cin 1. para alcangar informagàes. mandou quine 
2g grandes do impero, guiudos por Demoeedes (4), 
_—_ee-ee 


6514 


(1) Darîo rmandon érlzit nesse sitio um {ropheo com ‘nma'le.! 
ae en que ‘Atiia, ‘qire Hevera a corva no peli escudeiro ,° € ug 
vealio Ni NRE 

- (2), Democedes , medica, natural da Grecia, havia, A 
A_um Satrapa, chamado Oresfes , que o rei mandura malar pot, 
suas crueldadas ‘e dilapidagdes ; e sendo um dos prizioneiros [eitax 
ein chsa de Orested ;' fàrn ‘depols solto para curar una disteneko’ ho- 
pe dorei,-e.um:canero no peito da raiuha, a quem pur ,Fecom 
pensa pedifa uma uccaziào de rever a sua patria. i AGE 
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“cs Qiiaes mada comeguirani, Jiorqge este os ahandor 
aéra. € No 3. unuo de sen reinado confirmun aos 
Judees'a licenga, que Cyro Ahes concedéra, para,a 
teedificacà:» do templo, e que Sinerdis havia sua- 
pendido: e auziliou-a com subsidins dus rendas pur 
blicas. No 5.1 anno sitiou Babylonia, que se huvia 
siblerado , e coninetteu:a barbaridade du asmssi- 
Gar as mulheres, meninos,.e vellos, a .fita de tecumn 
mautimentes para mais terspo: demorado foi o sitio, 
e apés inuteis exforcos, Dario 36 poude conquistal-a 
pelo seigrisinte cestratagema de Zopyro. Cuberto todo 
de sangue, coin o nariz, e orellas cortados, e p 
corpo macerado -bpresentara-sc' este officiu) «0 -rei, di- 
tendo que se chavia posto -n'aquelle extado para 
serril-o por meio d'un projecto, que, se se verbi. 
casse, anuito facil-tornaria .a tomada de .Bibvibnia; 
ajtistado o piano aproximou-se Zopyro/dus portas da 
cidade. clamando vingunca contra Dario, que tùo 
‘cruelmente o mal-traiara por tel-u aconsellado 1 le- 
vantar o sitio, e pedindu que o recolhessen. A pa- 
fas curado, foi noineudo commandante d’algumnas 
ÎIropas , e atcancando per combiuacio com Dario van. 
tegcim sobre (03 siliadores, : fvi acclamada general do 
tiercito de Babylonia; era quanto esperava., e-fa- 
resdo aproximar-se o exetcito, abrio flv as portas 
da cidada. Dario fez enforcar trez mil homens, iman- 
dou vir de ‘todas as provincias do imperio -50:000 
Mulberes, arranecu as portas da cidade, e abuteu 0s 
Muros. i i ° 

No 7.°.anno rezolveu. .aiacar 05 -Scylas , que 
habitavam entre o Danubio,, .e, 0 ‘l'anais, sob pre- 
tetto de vingar a afronta, que haviam feito u reus 
antepassados, quando invadiram a zia... 

Os Scytas mnandaram para 03 ‘paizes mais se- 
pientrionace. suoi nulheres, fillos, e gador; Ltapa- 
Fam os pocos, è fontes, destsuisamm.tudu de 4que ves 
Persis poderiata aproveitar-se , e ora: aparvendu, 
ora fugindo conduziram-nos n asperos), c cstéreis the. 
tertos, onde sofreram Lal foure c séle; que Dario 
Mes:no aiorfesiu, se io. fosse è agua que Lounesa 
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em um came'o (I). Duro manden nm emissario mo 
rei dos Sceytas, intimando-o ou a que acuertasse be 
talba . cu The offertasse terin e agua, gie tr'equel 
les tempos era 6 sisnni de subinissito 1. perdite b-rei 
dos Scytus respanden the «+ que nb devia i)arim:-sp 
sestranbar:se de sad vida anibulante , “porque y. ‘nfib 
‘tento cidades que defender, por essa maneîm ahtde» 
vath conttiatadamente .'oufosse: em gwrerra., en em 
.puz, mas que se os! Persas violasse ns;sernicinos 
de seus maiores, conheceriam quanto valor, -e vin 
‘gansa cobie no animò dos Scrias su guanto n 
titalo de Senhor, que tu queres | aciescentos ). - i) 
nào reconhego outro sendo duniter um .decusene 
evés, cadcazia Vesta n —. L'arnandbe Dario.a.fas 
ger segurida cinbaixada, & qual o-Scytu responden 
cem enviarIhe uma ave, im rato, nina ria, .e cine 
co selas. Julgon flurio que .o rato, e n cas signi» 
ficavào a agua e. terra, a are n cavillaria,. e rs 30 
‘tas, as armas dos Scytas; porsi Gohrias,; ui des 
sete conselheiros , que pensava rngis piecentemente, 
aconselbou o rei a que s: retisasse;, pirqpe‘sc co en 
#08 ndo forssem tàn relozes vimo ns nec, ou, mio ne 
mmeltessem debairo da derra cnna' vs ralat , au- 0 
‘agua como as rda:; nffo-escaparimb asi bei der Scyp 
‘tas. Finhnm 09 Scylis mandade un: deste;aniento 
-em direitura no Danubin., i par.icainiftbos Lavesds 
‘para persuadir os Jonios n'dcsmandiar si. porte de 
‘barcas, sobre que afravessaga sncerenzito .Persa:, è 
cuja guarda Dario Thes bavia encarregano, sobprn- 
texto de que © intciro' desbriritin de: Dato datia li. 
-berdade dis cidudoa gregas: da fia menori::do :niest 
‘mo parecer foi Milriades; ‘tyranso do Chersoneso . 
da Tracia - (2), que tamanbo | fenongo passa, «depote 
' 


} o vei 




















(I) Conta a historia. que Darto"entabblec@ri uma pt Dara 
“sustuatò Axeluzivo deste damelo. e PIANTE LIT 

- (8) Povos haria na Tyagia.. qua .5e Tesiiziin: na morte. dop 
filbos:, e.ch. ravam no sep. nascimento, outron, en que por morte 
do merido bavia demanda qual das mulheres elle estimira hair; 4 
2 ‘que vencili era sucrificala schte & 'sepultura Un difutito peo ade” 
..proziao parépte ! ficsindu ab'eutttasia.fiorder-se.Aeuiroj®: ci! .'.. 
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elcutcoaà na-betalba de Maraiobia sporéo por:con- 
selao ds Hystico, tycraunv de Mileto, que lbea re- 


preseatira quanio o destruicào dos Parsus apressaria.. 


a cuioa dua (iregos, porque ns posos constituir-se» 
bian en republicas, resolveram de enganar 0s Scy- 
las, priocipiando a desnanchlar.a, ponte , ‘gue re- 
construirau , apenas se anzentaram as irnpas Scylas. 

fim 3496 898 Daria conquistou a India, tendo» 
Ibe sesrido de muito as. informugdes havidira de Scy= 
lex relativamente ao pais. , — 

Eu 3300.0204 acontecen a revolta. de todas ae. 
cidades Grezas, cu Jovins, sugeitas un imperio dos; 
Rertas, a qual durou muito annos, -terinjnando. pe-, 
la sua nnva Sugcicào (1). i ci 

(1) Governava em Sardes Artafernes, irmio do rei,. 
he Tracia Otanes, e em.Ailsto Aristagro, como lugar-te-, 
paste de Histico. Em Naxo, a mais poscrosa das ilhag 
do mar Egep (.Archipelago) houye uma sublevacio, em, 
que venceu a plebe; e os nobtes peliram sotcorro a Mile» 
tv. Aristagro, que Na conquista daquella ilha previa uma 
porta aberta para entrar na Grecia, deu parte no rei, e’ 
este the mendou uma forte esquadra, .commandada pelo 
Persa Megabate, sugeitando-o a Aristagro ; mas aquelle 
Jestamente indignado de ficar sugeito a um Grego, que tali 
era Aristareo, fizera saber nov de Naxo o destino da es- 

. Que se figurava para o Hellesponta, e a expedicfio 
i welograda. Aristagro, quo sejulgou perdido per ]bs. 
ser attriboida toda a eulpa, revolteu-se por conselbo de. 





Histico, » seu exemplo seguiram todas as demais cidades. 


Jenias. Por esta nccasilo Dario deu a0s de Tyro a liber-, 
dade , que 70 annos antes Nabucod. Ihes havia tirado; seu 
fira foi interessal-os en seu favor contra 0s Jonios; o pron 
pheta bavia-o predito, e chegado era o tempo [Ixz. c. 28. 
v. 19.]. Aristagro quis interessar em uma liga commun 
tedos cs Greros, porém sémente em Athenas ercontrou dis- 
porizdes interramente favoraveis, porque os Athenienves eg 
tavam escandalizados ‘contra Artafernes, que lbes mandare, 
ta embaitada, para que restituissem Thippias, que, se- 
gando vesemos, tendo sido banido, se refugiàra na corta 
de Lario:  traider A sua patria, acompanbou depois gp 
Pers a Maratonia. | 
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O fivino 2510-4948 marca ua historia: n 1.° tonén 
taliva dos Persas conua a Grecia, por vingar [erb: 
a:desentpn 6 incendio de Sardes.cauzado pelos Jorg 
mos durante o tempo da sua revalta, ‘mas: nio feia 
sisfo sentio um simples pretexta, que outra causa .peru 
» ventura mais poderoza agilara o peito de Dario e; 
a ambicào de vloria —. Nîo corresponderam pardon, 
sis ncedes ao Brilbante aperelho militar, que de Suza 
sapira n @Mquistar a Grecia; Mardenio, genza: dell 
rei, infeliz nas suas primeiras tentativas, foi logo! 
Wrbstitnido por Iatis, c Artafernesy que nào..foram 
mais afortritades. A tio famigorada batalha de Mé., 
ratt nià (1) carfa gloria coube toda a Milgiades; des] 
troio na stia nascerga os amibicinzaz designios. de! 
ret da Persin. Novos projeetos formava este de-it 
Gm pessot vinaat-se do incendio de Sardes, e drsa- 
frentarese da cherrotet de Maratonia.;  mias nio osa 
io realizados; due rerervada estiva esta glortà para: 
gen sirece:sory [se gloria pode cliamar-se ti que Here 
xes altangou ]. | Me: 
Fatre 68 reis da Persia; Darfo nîo foi dos ‘mat’ 
* (2) M#ratonia era vma pequeha cidade da Grtcia è: 
Berdi to thar. Der mil homer ebmpunhem o exercito: 
Persh; commandadò for 10 genernes ; que devende reca, 
$itse tivèranî. com tito neste din a generozidade de edder, 
de setti direitos em favor de Milciades; a acciìo de Maraa: 
. fonia tambem & notavef pela maneira singular. e. att esse. 
tettibo deinzida : pera qual os Gregos atacavam 0s Derien,: 
etirrendo sibrè estea com toda a foren. Os emissitios, que. 
Pitii mandata a Sparta e Athenas antes desta accie ,. ;je-. 
dfindo agua e terrà, em signal de submissilo, foram erro-\ 
fllo:. um a um pogo. e cutra a uma cova, ditendo-lhed 
que d'ali tirassem a torra, e agua, que pertendiam. Per-: 
ditti 5 tatalba de Miratonia juigaram 0s Persas sepress: 
Aftittas, prorjanso logo sobre esta cilade. ca quanto.que 
é bsetcito victoribzo se regozijara com A viétoria , porém: 
Milcizilos; que pefvetèra o detignio, havia marchado cos - 
9 tribut. que andundo eni und sì dia a distancia de Athe- 
fà; - Marath< {15 loc. ] jà ali-se achayam, quando a ew 
quadra Dersa fui avistava. ide N 
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crueit: muitna rantidades hons.o brnaifm,. mas ot»: 
tras desbiret raran en erxriremo; e entre estas è hors 
rirel a de mandar matar tres mancohos, quando so 
disparha n ritacar os Seytas,y. porque mipne , .respeiri 
tavel Persn, ihe pediti que ao:niènes nin-.]he dei, 
xasse parn conshlar sua..vebiee.+— um s6 nào.. rear 
ponden n rei — e Mandau-ns .matar todos, . 'Pnda- | 
via o ane fer s gloria sélidn.de Maria, foi tec sita 
escolhido por Deus para instrumerito. das divinas mis 
stricordifis sohre 0 pavo esenlindo ,' protector declar 
raro dos fsraetitas, e sestauradiane 3 templo. de. dev 
ruzalem. SO 
“— Nerxec (259.485) cm “a ser o primogenito, 
depois que Datio for seclamado, tinbà por si.det Nan 
tn de Cvro, fundador do imverin, i } 
Antee de continnar n historia dra successos: de, 
Dario, é mister para suna melhòr ‘intelligeneia. diget. . 
algumn corza da Grecia ste este e o 

RISTORTA DA cmziera dre nazio sona. 

1 «e RE Vi 1 

A Grecia antien compunkia-re da. Epyro DE, 
Peloponeso (2); iecla piopsizsesale. 103 (3), Thesa 


1 50 da pai “sa dd da! 
I 


(1) Seperzdo neler' montes Pinto, «€ -Acrogoraineos i 
sens principara Pnbitantes foràm os Molassos, cub capital, 
Dadono, foi celebre pelo templo, e oraculo de Jupiter; 99, 
Chivneanos ; os Thesproteanos , em cuja capital, uthrote 
foi no andar «los tempos a corte de lyrrho; e 06 Acharna- 
nesnns, onde era a-cidade-d'Aocio, famoza pela batalba 
de Augasto. que em tximoria, della fandou defrante a de 
Nicolis. Nesta parte da Grecia tambem sio celebres pa 
fabala na rms Cosvio, e Achermie, - 

(2) Primeiro se chemou Apia; veremos gnem Ihe deu 

en nome dle. Peluponeso; pegade è Grecia propria pelo is- 
thmo de Chrintlio; surs provincias sin 2 Keliiia: Elida,_ 
Arcadia, Lacan, Argolidif 0, Missenia. 

(3) COMPRI " Etolia., Dorida, Loerida, Pho-' 
ride, Boocin, e Atticu, ade ora o «monte Mymeto, cen 
lebrado pelo Lat le mel. 


Rav. Litt" Tom. 780 2 


na 
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salina »(1},.e' Macedonia:(2). Tihhanr os (regos:coe. 
loniàs era quaziitodns-as.ilhas circuusiziolne j. as3iua 
comò: tamben ne:Sicilia ;'e-Atalia, e principalinen 

to-na Azia:tpenor; parà «ndte-fonata abrigados n fu-, 
giri ‘quando eerFeraclida; 80 ‘aenns denois dulo-, 

meda -de Traya:dominvidib ra Gregia, 0.0.0 
. +'+Sobre &'origetndos Grégos sénente poderemaos, 
eoltres Aotitias: mil ertacths;.; quinfrontunda differene, 


. tes-lugaros da. B. KH: .no*Gen. « 10. v..2, lè:se que, 


daran:fora»filivo; de Japhet.;. ora.este Javan é'0 mese 
mo ie Jda:.-porguesdarlingua hebruica sù os 1008". 
mas as letras, e somente a pontuagio diversifica; e, 
deste .Sun'proyeinvcertiunente o none de-Jonias, que 
os':iHebrw:3:;] Caldens, e Arabes custunravam desde, 
todo o tempo dar ass Greyes: ni mesmo lug. vs 4.; 
div-se\quedirvanitisera quatro fillos — Rlisay Yhare 
. siry':Cotbsan,""e Dadalriu —; de Eliza, an Eilasr 
[ como pronungizo Chaldacs:) tomatam 05. Gregor. 
o nome de Hellenos { EMénes], que lhes di Ho- 
mero PIROA Shaaf a 'niciatesle ch iAid. ne: Pelopene- 
so, os campos Ellizias, e o rio Elliso (3). Pelo no. 
me deterrd di Cethitn:icconbecida a Macettonia na 
S:41 (4), e ha:Thesalia, jesbpiro conservourso' 4 
memoria de Dodanim no.culto impio de Jupiter de 
Dodono TT sai 
è’ ‘Pot'tanto parece-me pode: conclir-se ‘de :tndo 
isto' qure na , ou Jon forum os primeiros povoae: 
dares da BI@CIgi O. > 
es dm Quanto ao idioma dos Gregos, quatro dis 


LI 





"" ‘(1)"Sào notaveîs alli o desfitadeiro das Tetmopilas, 
pela rezistencia de $00 'Spartutios an innumeravel exercito 
de Xerxes; e os montes %tympo, Pelion, e Ossa, eele- 
bres na fabula, pela’ bataltii ‘dos gigrintes contra os deuzes. 

(2) Stio mais'notàveis ns criades de Pilla, onde nas-e 
ceram ‘ Phetipe, e Alexanilre:: e Phelipes , pela victoria 
d'Augusto, e Antonio contra Brnto e Cassio. 

(3) Segundu outros. o'‘nomeè de Helenos proviera de 
Rellen, fillio de Deucalifo, que reindra na Thessalia. 

(4) Machab. LL. Lel.v. to 











. 


Ù sa 


BIETORLA 4 
lectos bonve, .cada um perfeito, rr Atico Mo Ja 
nio, (2) Doric:, (3) Evlia (4): @ 4 primeiro foi uzado 
eni AWevas, e parzes. circumvizinbos ; .0 segundo qua- 
zi © nesino que. o.antigo Alico,, mas sem .a delica- 
deza e perfeicà» dele to encontava; .se nas ‘ cidades 
Gregas da Azia meno: e has ‘adjaventes ; o ter- 
peiro peiucipiando a seruzado em Spuria e Argos, 
passira para n Epiro, Lybia,. Sicilia, Rhodes, € 
Creia, parque nesies paires é .que foram esiabelecer- 
se 09 Dorivos (d), que laviasn halitado as proxmi» 
dades do Purnazo: c-0 quarto finalmente. era o; de 
Bevcia. e Fopia (6). 
Em qualro pricipnes. «Pocha:. balia divi 
‘a bistoria da Grecia; mrimeira dé mil annos desde 
a fivdacàn dos pequenos reivos até-à destruicio ‘de 
Trova ; — segunda de G03 afinos ate Dario Hvstas: 
pes ou "Ucho; terceira ‘de 108 annos alé f moite de 
Alexandre Magna: — en quarta ‘de Q97 annos ate 
à sugeigan doy Komanos: podendo marcar se a epo- 
cha da total ruina dos Grezos na destruizio de Co- 
rintho, pelo Cansul. Lucio Mumimio eun 3308, € ex 
tincyàe dos Seleucidlas nu Azia por, ompég em 3939, 
‘è des Lagidva nol sy pio per side ben par, 1974. n 
1° I So t i 
» 1° PI [5 ica posi 
oa os .(irezos..aa, prioci pie gepia barbara e 
selvartin ; cobonias D'Uernicias 119 civilizasama ‘i desde 
entîn Ciriniaralo da pegirenoa: reines aegiinles — 1° 
de Sycinne (191%-208N)-;— & Ù d'Arges7) — 214: 
(1) Escreveram nelle Thucyci ics, SORA, Pia. 
to, Isnerates, Xenofonte, e-Denosthenss,! ».. -» - ! 
(2) Uzado por Hippootates je Heroiloto ga 4 
(8) Segui.io por' Arehymedel, ‘T'hencrito ,;@- Pinduro. sa 
(4) Encontra-se em”Kaphe, ‘o -Aiced; e 'tambom .de 
mistura corn o Dutlo tm Tlidootitv:-Pindara;..Etomtro , @ 
outros. ‘2045 cla ai “ro 
(5) Chamados aisim & Doro ; ‘fo de Amphitriao! 4 
(6) Provine)a ‘da’ Ata bisnorite i SL. È 
{r) Chimatò tambemi Pipmems Gaia A um ‘desco 


bi 20! di: ui. tL Tea!” vi dilidvo 
. 
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1856: — 3.° de Mycenas (1); —'4.* de Athengi i nu 
5. de Sparta; — 6.5 de Thnebas (2) — 2549-1498; 
— 7.° de Corintio (3) — Ld698-1376 —. 
© Fallaremos com especiàlidade de Spurta e Athée. 
Das, porque foram mais celebres, | de 
(oor=. ” La cià 
reis, foi desthronizado por Dando, «fo Egypto [2530-1748]; 
do qual è que Homero ‘chama ZDandos t0 108 03 Gregos. - 
(1) Fundadv por Perseo, filo de Danse,'‘que fugita 
| de-Argos por haver involuntariamente assussinado seu .avé 
Acrisio, difi dos suotèssores de Dando. Furuam seus filhay 
Alceo, Stenelo, e Elcetrion: du 1.9 nasceu Aanpluteioz 
du 2.° Faryethoa7 e do $.° Aicmena, que cazou com Am- 
phitriio, e da qual, e de Jupiter baxeu Hercules; mas 
Inno: .para vingar-se de- seu marilo fizera que Euristheo , 
filo de Amphitrito , e que andava no ventre de Alemena 
av mesmo tempo que Hercules, nascesse primeiro que este, 
para que como mais velho tivesse sobre Herenles algum por 
der, e v obrigasse aas dose trabalhos ‘da fubula , esperande 
que morresse em algum delles, e asim ficassem por cuui 
prir os altos dezignios, que Jupiter prumettèra 40 ‘filho 
que della, e d'Alemena puscesse. Bepois da morte de .Her- 
cules grandes guerras se fevantatam entre Éuristhea, e 108 
HeracliJas, qua spese de mataran «quelle pio podesanm 
succeder-lhe , mas sim Atreo, filbo de Pelops, seu tio ma- 
terno [dò que viera'v nove uo Befoponeso ]. Muito co- 
nhecido é na fabula o interuo nancor, que este Atreo , e 
seu irmio Thiestes mutuamente se consagravame. :Orestes , 
descendente , e ‘um dos stuecessores de Atreo, matou da 
ine Ciytemnestra pata vmgur a morte «de seu pae Age 
memmoni: a. quem Egistho smussivira para desporal-a i 
sous descendente: furasm por-fim_expulsos do Pelopone8) per 
los Heraclidas. - n | 
(2) Fundado por Cadmo., As desgragas de Laio » de 
Jocastas, de (Edipo, filho daquelies; «dp Eteacles, e Po- 
Iynices, frueto da undîio incestuora de Jocastas, e {Édipa 
dprav fsateria 4 fubula, e av theatro. |. | i 
6 (3) Sùgeito priniciro -a Argos, p_Mycenas, foi depots 
governada por Sisypho, cujus successores forain expulso3 
pelos Heraclidas; sconjrituioser em ropublica , con um pre- 
zidente chamago Prytamisi a tonigy a pe reino sfebaixo de’ 
Gypselo , um .de ‘gufos rdescerstentes foi Perjandep; «que é 


coutadu entre os sete sabio8 da Grecia. 
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SPARTA (2188-1514) | 

Lelex foi o primeiro rei; e l'indaro um de se ug 
successores , teve entre muitos filnos (1), Ilelena, 
moller de fleueldo, cujo rapto deu eccaziùo è fa- 
moza guerra de l'roya ew 2820-1184. 

Oitenta annos depois da tomada desta cidade, 
principiou o'dominio dus Heraclidas, depois do que 
se conslituio Sparta ew republica com dous reis, ou 
presidentee hereditarios.  Licurgo, que fora um del. 
less dazejando reformar Sparta, fez muitas viugens 
para iustruir-se ; principiando por Creta, onde gas 
Jeis cram muito austeras; passou é Azia, onde en- 
controu uma legislacìo mevos rigorosa, e ultimamene 
te foi no Egypto, dowicilio das arles, sciencias, g 
bons costumes. De volta è sua patria realizoau seu 
lutento , estabelecendo ;j:— 1.° uni Senado, compos- 
to de 30 mewbros, tirados da primeira classe de no- 
breza, entre os quaes se contavam 0s dous'reis, pa- 
ra auXiliar o poro contra os reis, ou vice-versa (2); 
— £.° repartio co iguuldade os terrenos por todos 
os cidadàos; — 3.° eiu lugar d’ouro e prata estabik. 
leceu moedas de cobre inuito pezadas, iinpedindo 
por esta Imaneira o cominercio externo,  purque gs 
outros Gregus nàa sò desprezavam, mas escarnecia 
de semelhante dinbetro; — 4.° obrigou lodos 08 ci- 
dadios a comer ein publico, para o que eram for- 
madas difierentes iuezas, ein que sémenie certas co- 
widas era servidas; — 5.° ascreancas fracas, e mal 
construidas, declaradas laes por uu conselho d'an- 
ciùos, nataran-as; e as fories, logo que chegavaga 
206 2 annos, eram educadus ein comuum, Consis- 


(1) Castor, e Pollug foram seus filhos; muito conhe- 
cidos na fabula pela sua excessiva e mutua affeigìo; tam- 
bem o foi Clitemnestra, irmia de Helena, das que ja ta- 
lamos. 

(2) Sua auctoridade foi no tempo de Theopompo li- 
mitada pelos Ephores, que eram cinco juizes tiradus do po- 
to, os quae» podiam preuder os reis, e senadores, 

* 
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tindo a educatdo em exercicio de caga, e d'armas, 
obediencia cega, e conversagào util, e agradavel em 
galas para esse fim destinadas (1); — 6.° para adese 
trar 05 mancebos a sustentar-se de pouco, e prover- 
se por si deste sustento , no lhes permittia que 
comessem em certos dias senîîo o que pilliassem, e 
se eram apanbados roubando , castigavageos por 
falta de destreza; — 7.° prohibio perseguir o inimi- 
go aféra o necessario para segurar a victoria, e im- 
pòz graves penas ao dezértor. Sob p:ietexto de con- 
sultar o oraculo de Appolo iicerca d'outras, que me- 
ditava , obrigou o povo a guardar ate 4 sua volta 
as que lhe deixava, e em Delphos dèixon-se morrer 
de fome, esperando que por néo voltar d patria, suas 
leis sertam perpetuas. | 
Em quanto fs guerras de Sparta sîo as princi. 
‘paes as seguintes: — uma “com Argos, por canza 
d’um pequeno paiz chanado Tyreata, que ambos 08 
povos Queriam apropriar-se (2); — e tres com My- 
cenas; a 1.°(3261-745), sendo rei de Mycenas, Eu- 
aes, . 13.° neto de Hercules, durou 20 annos; — 
2.* (3320-6814), commandados os Mycenios por 
Aristomeno 2.°, e os Spartanes por T'hirten, poeta, 
o qual sendo por muitas vezes vencido, tanibem zl. 
‘fim venceu, animando os saldados com versos cheios 
de fogo, e d’entluziasmo (3); — da 3. fallaremos 
mais adiante. i I i 


» 


» ‘ ‘ 
Rue I Cite tt die ce 








(1) Poucos apreudiam a ler, ou escrever, que nem 
artes de luxo havia, e as de necessidade e lavoura eram 
. exercitadas pelos escravos, om ilotas.  : > nese 
(2) Haviam ajustado que um combate de 200 de cada 
parte decidisse a questio; da parte dos Spartanos réstou 
um sé, que ficando no campo se suicidvu depdis para par- 
.ticipar da mesma sepultura com” seus companbeiros; e dos 
de Argos escaparam dous, ‘que correràm. a levar a noticia 
da victoria ;} todavia nào tendo combinado os dous exerci-- 
tos sobre esta, empenharam-se.em Nova. acgio, em que os 
Bparta:os foram vencedores. ia . 
(3) Os Missenios vencidos foram fundar. na Sicilia ‘a 


cidade de Messana, e Messinia. 
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var. APMENAS (2448-1656) (1) 
fit e au 3 » ' 
-n) Eoi fundado, por Cecrops, que vindo estabele- 
cex:se.alj com uma colonia. Egypcia, dividio o paix 
ep, 12 districtos, e estabeleceu o Areopago, Am- 
phictiou, ura de seus successores formou o conselbo 
dos Amphiccides (2). Codro, ultimo «rei, sagrifi- 
Gou-se pefo paro, procurando voluntaria mente a mor- 
te. para cumprit o oraculo, que promettèra a victo- 


rig aquelle povo, cujo rei morresse. Seguio-se a re» 
publica‘com os Arghontes, que foram ao principio > 


vitalicios, depois de 10 em 10 annos, e ultimamen- 
te annwuaes: todayia este poder, apezar de jf bas- 
tanlemente limitago , pareceu ainda assim em dema-, 
zia grande. a um'povo, que tào zelozo era ‘da sua 
liberdade: .e independencia ; agitagdes violentas e 
quazi successivas teriam arruinado Athenas, se a exe 
Reriencia lbes nào houvesse mostrado a necessidade 
e firmar essa tào dezejada independencia sobre leis 
fixas. Draco , que a uma rigidez austera juntava. 
probidade e piudencia, foi chamado como a unica 
tahoa de.salvacdo (3380-624) (3). 











Ù ] ear: : — ca 
.. (1).0s reinados de Erecteo, e Egeo foram os mais 
eelebres na fabula; no do 1.° colloca-se a vinda’ de Ceres 


a Attica depois do roubo de sua familia, e a celebragdo de. . 


seus mysterios no famozo templo, que em Eleusis the fora 
«etigido ;' e ‘no ‘(de Egeo aconteceu' a famoza expeiicio dos 
-Argonautas, os trabalhos, ou proezas d’Hercules, ‘a horri- 
vel gherra de Minos. rei de Creta, contra os Athenien- 
ses, e a historia de Theseu, que matando o Minotauto sa-. 
bio .do labyrintho pelo engenhoso meio, que lhe ensinàra 
Ariadne, sua amante. . 

(2) Juntava-se duas vezes por anno nas Termopilas, 
“para fazer sacrificio communs,, e tratar dos negocios d’im= 
portancia. i 

(3) Tio barbara, e sanguinoza foi a legislacio de 
Ilraco, que perguntando-se-lhe a razào porque punia todos: 
os delictos com igual pena, respondeu, « que os mais pe-. 
quenos crimes mereciam pena de morte, e que para 08. 
maiores delictos nào' encontràra penas superiores 4 morte | 


DA 
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Nito correspohden porem a legislacàò de Draco 

no que o povo esperava deste tîiìo grande ho:pem, 
que demaziadame nte altives ernm os Attrenienses pa- 
ri dubratem o colto & tyrannia de sen lesislàlit, 
cells que tanto amavam a sua independencia. Soloh 
(5400-65) moderou a excessiva rigider de seù an- 
tetessor, punindo. com pena de inorte os assassittos! 
s6mente (1), e entre outras dispozicdes de: menòr 
shonta estubelecen o segninte: — 1.° que ok deve 
dores firassem esxonerados de suas divittas { prect- 
rando por esta :nabeîra evitar as veraches tas credo». 
res]; — 2.° dén os emprègos aos ricos; — 3a 
. fottinon o Areopago, e o constituin Tribyinal Supre- 
mo (2); — 4.° cicou um nutro Tribunal de. Ì 
membros, onde se exatminavam os negocios'antei de 
sc sugeitarem i deliberacho do povos — 5." permît 
tio que qualquer cidadào podesse dematidàr infa- 
ria feita a outrem; — 6.° declaròu AO a 
ns tconvul:bes publicas nio tomasse algnm partido‘; 
= 7. abolio o dote das mulheres, mio consentin-- 
do qlie levassem para caza de seus matidos mais do! 
que tres vestidos., e ‘alguns moveis de pegiitho’ càÈ 
lor; — 8." cada cidadîo podia livreente dispér de 
sé.us bens; — 9.° diminuio' o premio dòs jogos dlym- 
picosîi — 10.° dispensou os filhos de sustentar és’ 
pacs, se estes Îbes nîîo bouvessem mandado ensinàr 
algum mister; e da mesma obrigagio eximio 0s fi- 
Jin s de coito illegitimo; — 11.° nimguem podia di- 
zer inal dus mortos, ou injuriar outrem nos lugares. 
publicos. Ne” 





(1) Perguntando-se-lhe — purqué nilo estabelecéra pe- 
tas especiies contra o parricidio, responden, que im òr 
penas a um delicto, que aid Aquelle tempo fora desconhe* 
cido, mais seria lembril-0, do que prevenil-o. .. . ‘ 
. (2) Tribunal respeitavel pela justîza de Suas dectsdes , 

profcri ‘as de reute, &s escuras, e onde os oradores nio 

empregavam nem exérdio , nem provacio , fem digressées. 

(ds est rangeiros ali fazian tamberh dcecidir suas caoras mais 

embaragadtas. 
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“- "Ptigand8 ‘6 poro a'dbeervar suss-deis por 100 
sinnhos, ‘vidjou pelo Egypto; Lydin, e outros paizes ;: 
d' nid' sitb-valia ‘action -Athrewas dividida ‘'em.tres par- 
tidos: Licurgo era n chefe da elygarthia; Mega- 
des (1} dò gorerttà mixfo; 6 Pisletrato do ‘povo! Es- 
te apparecendd hs pracas publica» com’ o corpo ras. 
gio, é coberto de sarisue; clamando vinganga :con-: 
tré seus'inimigei, que o &ibiviab posto :n’'aquelte ese 
do, conseguira pot «fe csttatasema que o’ poro 
é.uesse ‘50 suatdas pui ‘sua defeza:, :namero: quel 
poutb tè poticò se féi sugrnentatido, até. que. se fez . 
PA d'fttenas, apezar das invectivas «de Bolca 
6 povo; ‘e a elle: Lixpulsado pelbe sutrospartidos 
fbî dépoîs chumado pelo: Atemeonidas, puttòrmansene 
tè° Hvre- tambem .destes ficou' padifico. pesslidor do 
gbtertio) ‘&‘respèitadot das leis. de. Soloni'. Sens fe 
Hios Hepparco, è Hippids-(2473-526)i(2) ndo fo» 
* Jade felizet, combo houverasido.scu pae : -aquelg 
1e-fo! torto: por Fiartbodiove..Aristogiton. (8) pob 
vimg&ngis pessontà, "è parteutares',, e«este:depoio dé 
Haver té nibem Vitivido a'mtertà ‘de seu .iemioy:foi ‘exe 
pulib petss’ Aftmneonldat, ‘five aproteitando-se desse 
'tiis desottdens, dginra mia cidade, ‘prenderatm dots 
filticà ‘de Hippist, è wWhrigdrany este va comprar:.a; 
vida, e resgate dds filliot: cow' & cha. expatrincio.: 
sù 
—-{1 Os partidarios de: Mepades chamaranise- Alomeo- 
nidas dè Alcmeon, paé daquelle. si 
(2) ‘Hippius e Heppardo haviam herdadegide : seus:an-: 
tepassatos! 0 vosto' pelas letàas; grande numero de fsmize- 
Mens pioetas furia poe:instanciazi delles augmentar o reno» 
we, que Athenas jà possuia, e para maîs predispòr os ani- 
11905 Patti & eStido «e AYeror: de- stibrfvia ;rerigiram nos luga- 
ret mals:Publiede > è:*Re “maieritratsito #statuas, e monus 
Muto, chtmadoi Merturzos: com insoripodes, e tegendas 
moraes, tendenies a iustruir os vfandantes por licùes mudas, 
+ .Piidîo faz ‘béctvat ‘qué a:expuleto dos tyrafinos acon- 
fecéra ho -tnesridAbro que'a dos'reis on Roma. | . 
(3) Mel 'gsatà foi a menvoria.:de Harmodio,: e Aristo- 
giorn; 205 quaés os Ashetisnses ‘efigitam miageostozas esa: 
EE I 
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ttres , lònra «ut zinda ninguem ‘havia obtito. 
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Hippias, tendo em balde pedido o sa cgorro dos Spar- 
tanos para. ser restituido, . foi acplhido na corte da. 
Persia, donde acompanbou. Mardonio na primeira 
expedigìo 4 Grecia, (1) Par sla, 

. Floreceram por.este tempo em Athenas:trez 
grandes generaes, Milciades, Themistocles, e Aris. 
tides; a primeiro era fillo de Cimào, Atheniense 
illustre ,- e sobrinlo d'outro Milciades, que havia si- 
do tyranno do Chersapeso Tracia, cujo governag 
Hbe deixàra ‘por nào ter filgga; e é © mesmo que 
aconselbou -a destruicào da ponte, que Dagio fizera 
langar -:no Danubio na sua expedicao contra os Scy-. 
tas: .0 segundo. um sò defeito teve, a fraqueza dos 
graudes.curagdes, o excessivo amor da gloria.; toda» 
via sua alma:(2), que tào pequena parecia ser nestes. 
pensamento:, grande se amostrava , quando a patria. 
exigia:esquetintento de-prejuizos, e superioridade, as 
paixdes ; ‘e 0 .terceiro sempre. viriuozo e desinteressa». 
do., armando cam, Lieurgo a olygarchia ; eppunba-se; 
° dé continuo ao0s planos de Themistocles, porque re- 
ceava que ‘éste; alcancando total ascendencia sobre o: 
povo uzurpasse toda. a auctoridade; mas o unico pre-, 
mio, que recebeu de suas virludes e servigos, foi. a 
. perseguigîo, que lhe fez ‘l’hemistocles, e o seu des- 
—terro por. meio, do ostracisna! (3) I 


ce Lui dd 
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csi i ' DI 
(1) A repulsa dos Athenienses as sollicitagdes de Tlris- 
saphernes pigge que restiluissem Hippias, foi tambem uma 
das cauzas dessa expedigîo, cu [para melhor dizer] wra: 
dos -pretextos com que Dario encubiio a insaciavel ambigio 
. de dominar a Grecia. . tn : Mia 
(2) Perguntando-se-lhe-—.parque motivo se amostra- 
va tio triste depeis da batalba de Maratonia, respondeu, 
que as proezas, e fama de.Milsiades o nio deixavam re- 
pou zar. — 
(3) Pelo ostracismo eram banidos os homens de certo 
credito, e capacidade, e o povo sentenciava escrevendo o. 
nome do acuzado em uma concha, cu casca d’ostra; diz a 
historia, que no acto' da votagiio um cidadào, que nio sa- 
bia escrever, nam conhecia Ariytides. lhe pedira. que lhe; 


\ 
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Motvidade nào foi esta‘ ingratidao, que 0s Athe- 
Mienses sempre voluveis ,: pezando -na balanga del 
“suas paixoes ns servicos' de seus maiores bomens , 
affagavam d’ordinario com a ingratidia, com o des. 
‘prezo ; con o exilio , e. quantas vezes com- uma mor- 
ite afrotitoza aquelles mesmos, que apés a' victoria 
baviam corvado de louros: deste numero havia sido 
‘tamben: Milciades, o salvador da patria, que nîo 
sendo taào-afortunado, quando -quizera submetter as 
ilbas, que haviam favorecida -0s Persasy como o hou- 
‘vera sido em Marathonia, foi accuzado de traican 


‘por “Xantippo, e condemnado a ser langado no ba- 


‘teatro, supplicio dos :maiores crimninazos !! Oppoz-se . 
“© magistrado & tàn barbara senterica, mas quanto 
‘-poude obter foi commutar a pena em 80 talentos, 
defpeza da esquadra. No tendo por onde pagar 
morreu na prizàìo, em consequencia d’uma ferida, 
que recebèra no bloqueio da ilha de Paros, sendo 
“alé preciso para se conseguir a sua Sepultura, que 
seu filho Cimào mendigasse dos parentes os 50 ta- 
lenlos, 


CONTINUAQGÀO DO IMPERIO PERSA. 


Xerzes desde o principio de seu reinado tratou 
de continuar a guetra contra a Grecia comegada por 
Dario; e para maior sguranga ajustou com os Car- 
thaginezes, de que estes atacariam os Gregos da Si-_ 
cilia, e Italia, em quanto que Nerxes marchava em 
.Qireitura a Grecia, | di 

Innumeravel era o exercito de lerra, e mar, 
que de tamauha multidào de gente armada nio ha- 
Via ate entào lembrancas, a nào ser a exercito, com 
‘que Semirames pertendèra conquistar a India. I 


ni o) 








vata are ei dead è 2 

‘escrevesse o nome de — Aristides +, e perguntando-lhe 
este, — que mal Ihe fiera esse homem +--  responden que 
nem o conhecia, nem que algum mal delle recebèra , mas 
‘que estava eufustiado de the vuvip chamar 0 -. gusto «. 
Aristides escreveu o nome, € foi banido! i 





28 HASTORIA. 


-Dosisco, ecidade da Tracia, na embnagaditra do È 
bro, passando Xerxss revista a ladas as ticpas, 
.achou que n esercito; que trouxera da Azia, subia 
a nm utilhào e seteesntos: mil infautes, oitenta ml 
-cavalleiros, e vinte mil bagageiros, -a que se junta=- 
‘rain, depois de passar o Hellesponto (1), trezentos 
mil alliados ; e a esquadra compunba.se de 1327 
navios, além d'uma infinidade de pequenos barcas 
de transportes, de maneira que toda a gente, con- 
tando nilo s6 as tropas «mas bagageiros, eunuclics, 
‘escraros &c., montava, segundo Heradoto, a cinco 
milbdes, duzentos e oitenta e tres inilduzentos e vin- 
te pessoas, quando chegou as Term.-pilas. Sparta e 
Athenas consternadas pediram soccoito ds outras ci- 
.dudes, Argos prometteu ajudal-as, se Ihe fusse con- 
c:dida auctoridade igual a Lacedemonia, mas cBm, 





e TO no 

(1) Tendo uma tempestade desfeito a dispendioza pon- 
te, que mandara langar no Hellesponto, commetteu a ex> 
travagancia de lancar a0 mar dous parer de cadéas como 
para o prender, exclamando -- «0° salgado, e infeliz ele- . 
meLto, teu selbor te manda assim castigar pelo ultrage, 
que lle fizeste, Xerxes saberà passar sas tuas ondas, ou 
queiras, ou to » —-i fez construir outra ‘ponte de barcas, 
na qual passou 0 exercito durante 7 dias @ 7 noutes. Ti- 
Dba in ndado cortar o monte Athos, [que figura como uma 
peninsula pegada 4 Macedonia por um isthmo de meia Îe- 
gua, alougando-se para 0 archipe:ago ], para que ‘as em- 
barcagCes rio carecessem de dobraz 0 cubo, que sempre era 
tormentoso; e nesta occasifo escreveu 20 Atbos a-sa soberba 
Carta, que tanto se assemelha con a aposttophe do Helles- 
ponto --- « Soberbo Athos, que levantas tea cume até 20s 
ceos , nîio te opponhas aos meus trabalhadores, aliés preci- 
‘pitar-te-hei todò inteiro no mar » --.. Preciao nio era ta- 
manho traballro para evitar que a esquadra debrasse o qa- 
bo, que costame era -d’aquelles.tempos,. fazer passar a8.0m-* 
barcacdes por cima do isthtno por serem .de mui pequeno 
lote, porém o anisme-de Xerxes pio era para emprezas og- 
«dinarias, elle que .se julgava 'senhor dos elementos: e bem 
péde applicar-se-lhe o qne Tacito, diz de Nero --- Erat in- 
credibilium cupitor —. ’ . 

è 
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esta somente lbes promettia uma anctoridade igual 
a cada um de.seus reis, Argos recuzon se a soccore 
rel-os. Gelonte, tyranno de Sirucuza, tamben of. 
fereceu considerave:is auxilios, e occorrer a todu a 
despeza da guerra, se o nomeassem generalissimo ; 
mas, comoisto lhe nîo fosse concedido, ficou na Sici» 
lia a combater com 0;Carthaginezes. 03 de Corcyra 
(Corfu) inandaram uma esquadra ate iis costas da La- 
conia, com insinuagào de nio tomar partido, ein quan 
to que nào fosse dedidido porque parte era a victoria. 

Creta recuzou-se absolutamente: e os outros es. 
tados da Grecia, # escengio de ‘l'hebas, e Platean 
sugcitaram-se a Xerxes. I 

Themistocles foi nameado generalissimo, sendu 
mister, para conseguil-o , valer-se de prezentes e sol- 
licitagdes, a fim de afastar Epycido, inlabil, e fa- 


cii de corromper, todavia cedeu depois o commane. 


do em favor de Luribiades, Lacedeinonio, porque 
os alliados ameagavam de retirar-se, se este os'nào 
commandasse ,em chefe. Foram. restituidos os ba- 
nidos, e Arisludes -voltou i sua patria com grande 
sati.facaào de l'hemistocles, apezar das antiyas ri- 
validades. Escolhido o desfiladeiro das ‘l'ermnopi- 
las (1) para ahi esperar o inimizo , Leonidas occu- 


pou este ponto con 4:000 homens , em cujo numero 


entfavam 300 Spattanos sémente. Admirou-se Xer- 
xes de que onze mîl e duzentos combatentes, que 
tanto era o exercjlo Grego, tentassem rezislir ao im- 
menso poder dos Persas; mais se admirou de que 
4:000 quizessem disputar uma passagem a 6 milldes 
d'homens, e muito inuis ainda se admirou de quo 
os Lacedemonioz na aproximagào d'uma cruefita guer- 
ra se divertissem em joyos féra dos entrincheiramen- 
tos, e penteando suas cabelleiras (2)! Julgara Xer- 





(1) Passagem do monte(Eta entre a Thessalia e a'Pho- 


cida, com 25 pes de largura, qye um pej eno numero de 
tropas poderia defender. . 
(2) Costume dos Gregos quando se preparavam para a 
guerra 
% 
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xes que a forca numerica de snas tropas poderia 
mais do que a forca d'alma dos Grego;, tîo zelo« 
zos da sua liberdade, ce nîo créra, como Ihe disse, 
ram 03 embaixadores de Athenas, que urna punbar 
do d'homens arrostaria com todo o poder do muns 
do, sempre que a sua liberdade fosse atacada. In 
timou: Leonidas para que lhe entregasse as armas, 
e este lhe respondeu — que as fosse buscar —; man» 
dou os Medos com ordem de trazezem vivos cs 4;00Q 
com seu chefe, mas foram derrmtados; o corpo dog 
immortaes, composto de 10:000, teve igual. sorte, 
e ja Xerxes desesperava do feliz successo de suas are 


‘mas, quando um camponez lbe descubrio uma vee 


reda tortuoza, por onde caminbando de noite se 
achou ao amanbecer, na eminencia, que doinina o 
desfiladeiro. Leonidas, ou porque um oraculo lbe 
predissera que Sparta ou seu rel pereceria, ou por 
que nio tendo numero igual que oppòr a Xerxes, 
quizera oppòr-lle superioridade de valor, e amor de 
patria, ou talvez porque deixava que Sparta colhess 
ge todos os louros da victoria, se por ventura. esta 
viesse a realizarzse, despedio os alliados., e com 0g 
300 Spartanos avancon contra o exeicito Persa. Sane 
guinoso foi o combate y que d'uma parte o. numero, 
e d’outra o valor, e desesperagào promeltiam a can 
da um victoria:certa; Leonidas morreu.cuberto de 
gloria, e dos 300 Spattanos sémente um spbreviveu, 
que correndo a-dar esta nolicia , foi em. Alhenag 
tratado como cabarde, porque li tambem nia fica» 
ra. (1) No: mesmo,.dia den-se um combate naval 
junio de Arlemiza., promontorio da lutea., sam, 


. rezultadb definitivo. 


Haviem 08 Gresos consultado o, oraculo, de Del 
phos sobre, a.sorte de Athienas,-@ tinha-llhes.sido rese 





(1) Esta batalha tornou famozo na historia o desfila- 

deiro das Termopilas, onde ao diante se erigio um magnis 

fico monumento con a seguinte inscripgio. 

+. 1‘ 3Péc liospes Sparta nos te hic vidisse jacentes, 
Dum sanctis patria legibus obscquimur «--.-- 


LI 
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s pondido que a cidade se salvaria em muros de ma- 
deira. "Tio ambigua resposta deu lugar a muitag 
disputas sobre que partido setomaria; "l'hemistocles, 
contra o parecer de Euribiades, persuadio a naior 
Hiltrie a que se embarcassem (1), entendendo por na» 
vios os muros de madeira, de que falira o oraegulo, 
e oulra parte do exercito mandoy para o isthino de 
Corintho 3 outros porém, que Ihe deram differente 
interpretacào, defenderam-sc na cidadelia em quan- 
to poderam. O; que se haviam embarendo, foram 
atacados pelos Persas junto de Salamina, onde se 
“ deu uma famoza acciio naval, que em grande parte 
decidiu da sorte da Grecia, e que adquirio para 'T'he- 
snistocles immortal renome. 00.0 ag. A 

Xerxes g sendo avizado por Themistocles de que 
08 Gregos pertendiam’ hir desfazer a dispendioza 
ponte da Hellesponto, fugiu a toda a pressa, dei- 
xando Mardonio sémente com 300:000 homens para 
continuar a guerra; e o resto da esquadra Persa, 
què escapiira do combate, e das tempestades, foi 
para Cumas, na Eolia. As tropas, que acompa. 
nharam Xerxes na fugida, soffreram fomes,' molese 
tias,. e peste, e quando chegarain ao Hellesponto 
encontraram .a ponte desfeita por una tempestade; 


venda-se obrigado a passar ein uma barca de pes. 


cador aquelle, que la pouco se ufanava de ser o 
senbor dos elementos, e para cujo exercito e arma- 
da aterra e o mar pareciam acanhados. 


Themistocles, e Euribiades receberam agrade. . 


Cie) 








= © sa 
(1) Dolorozo, e tocante, diz o Mmstoriador, era o vér 
‘ama cidade intéira abandonando seus lares; e seus deuzes, 
embarcar-se para procurar sobre as ondas, e no triste refu- 
gio d'uma embarcagio, a salvagio que jà sobre a terra nîio 
podiam alcancar; espectaculo de luto' e desolagîo, em que 
parete que os proprios animaes tomavam parte; a historia 
Do omitio uma circunstancia que 'bem o mostra: o cdo 
de Xantippo, nadando cm redor do navio de sen amo, con- 
seguio abordar fi ilha de Salamina, onde exhausto de forcas, 
morreu apenas subip para terra. 


1) 
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cimentos de seus concidadàos, e cada um uma co 
roa de olivelra, aquelle pelo valor, e este pela 
prudencia, e nos primeiros jogds olympicos foram 
grandes premios conferidos a '‘l'hemistocles , nas, 
como era desagradecido, voluvel, e apaizonad 
povo de ‘Athenas!.. passado pouco tempo foi bani- 
do pelo ostracismo, porque ein demazia se jackira 
de seus servicos!!. 
Em quanto tudo isto se passava na Grecia, 
Gelonte na Sicilia desbaratou o grande exercito dos 
Cartbhaginezes. 
Mardonio, tendo fcito quarteis de inverno na 
Thessalia, voltou, a Beocia, dunde mandou, como 
‘ emissario a Athenas, Alexundre da Macedunia; 
os Spartanos tambem enviaram seus embaisadores 
com grandes prezentes } ce protieftendo vantajozas 
Tecompensas aos Athenienses, se piezislissem em nào 
sc separarem da liga commum. Aristides, que era 
entio 1.° archonte, respomdeu na assembléa que — 
« nîo estranhava que os Persas fizessem aos Atbe= 
nienses propostas vautafozas para alrabil-0s ao seu 
partido, porque nilo conheciaim o caracter deste po 
vo, mas que néo perdoava aos Lacedemonies jnl- 
. garem atrabil-os por grandes promessas ; os Lacede- 
monios, que ji deviam de conlecer a firmeza de ca- 
racter, e amor de patria, e d’independencia, que 
sobravam no aniino dos Athenienses » —: despedio 
uns e outros, e manddu que os sacerdotes amaldi» 
Goassem os que propozessen a pnz com vs Persas; 
‘e com effeito Lycidas, que a propòz), foi apedrejado. 
Frustradas todas as tentativas de paz, marchou 
‘o general Persa sobre Atbenas,: que tomou sem re» 
zistencia, e onde acabou de destruir quanto restira 
da invazîio de Xerxes; as em Platea sofreu um 
novo golpe, queterminou a guerra dentro da Grecia, 
e de cujo feliz resultado coube toda a eloria a Pau- 
sanias; Lacedemonio, e a Aristides (1392-479) (1). 














(1) Em memoria deste combate os alliados mandaram 
para Olympia uma estatua de Jupiter; tiraram dos despo- 


- 
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Durante este acontecimento os Jonios, que no 
principio da batalha de Salamina haviam desampa- 
. rado o partido dos Persas, mandaram emissarios a. 
‘Egina , onde se achava a esquadra Grega, com- 


mandada por Leotychides, Spartano, e Xantippo, 


Atheniense, pedindo-Ihes.que fossem libertar “as ci. * 


dades Gregas da Azia menor. A esquadra Atbeni- 
cose, que invernéàrà cm Cumas, havia-se ja retira- 


do para Micale, promontorio da Azia , onde se. 


achava grande parte do exercito, que acompanhara 
Xerxes na fagida da Grecia, e puxando para,terra 
as eimbarcagdes, havian-as cercado d'uma forte trin- 
cheira. Os Gregos dezembarcaram, e guiados pelos 
Jonios. derrotaram as tropas inimigas, forcaram a 
trincheira, e queimaram.as embarcagées (1). 
a + Xerxes :apenas soube destes dous ultimos dezas- 
tres, .fugio de Sardes para a Persia com a mesma 
precipitagào, com que fugfra de Salamina, deixan- 
do a arder ‘todos os templos das cidades Gregas da 
Azia:.e, perdida a ‘esperanca de-subjuger a Gre- 
gia pela forsa, Lentregou-se todo aos prazeres e di- 
Yersoes. -;- LU I Ù 
.  Aconteceu por este tempo que Amestris,. mu» 
her” de. Xaryes, injustamente cioza da mulber de 
; eo: TOA scova x 
jos ‘80 talentos.para os de Platea ‘erigirem um templo a 
Minerva, e, depois de separarem 0 dizimo para os deuzes, 
Iepartiram o restante pelos povos, que haviam fornecilo tro- 
pas. Pausanjas mandou uma tripode d’ouro: para Delphos 
com uma inscripgio, em que blazonando de seu heroisma 
atribuia a si sémente toda a victoria; porém 08 Spartanos, 
&scaridalizados de tamanho orgulho, riscaram o nome de 
Paisanias; e substituiram-no pelo das cidades, que haviam 
contribuito para a batalha. 











“sii (1) Este-conibate, que tomou o nome do promonto- 


rio, aconteceu na tarde do dia, em que o de Platea ha- 

via sido dadp.peja, manbàa ;, e dizem alguns que ji em Mi- 

cale se sabia,Q regultado desta acciao, O que néo era possì- 

vel, porque hayia de cruzar-se todo o mar Egeo. O mais 

que péde. dizer-se é que o general Grego por animar 09 sol» 
09 Svletra uma noticia, que veio a realizar.se. 


. . 4 
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Magystc, irmao do réi, fez cortar-The os peitos, na- 
riz, lingua, e orelbas, e dél-0s a comer a um cùoy 
' . | ma prezenga da infeliz... Tamanha crueldade, que 
sé caber péde na alma d'uma mulber'orgulbhoza e 
vingativa, quiz Magysto vingar, mas inutilmente, 
* que telido-se revoltado com a Bactriana foi apanba- 
do, e morto. i 
Xerxes morreu As mios de Artabarno, e de eu- 
nucho Mitridates, de 
Artazrerzes (3531-473) foi chamado o — Lon- 
gi-u'ano —, ou porque tào grandes linha as màos y 
. «que Ilie chegavam aos joelhos, on porque uma era 
mais comprida que a ontra. Mandou ‘matar Arta-. 
bano, venceu os que procuravam vingal-0, e fez so 
+ frer a Mitridates o supplicio das pias (I). - Na sua 
corte se refugiou Themistoclfes, que banido de Athe- 
nas havia eorrido muitos paizes em busea d'um aga- 
zalho, que verdadeiro e leal sò em Artaxerxes veio 
& encontrar., A prego tinha este rei posto a cabega 
cio vencedor de Salamina, que em pessoa se apre- 
sentou ante 0 throno de Artaxexes,. pedindo para 
sua familia o premio de sua eabega. Tamanha grati 
deza d’espitito, confianca tio forte em um barbaro, 
trocaratnm per viva estima o Tancor, que o rei da 
Persia até ali nutrfra contra Themistocies; mas per= 
dida nào faj suna affeicào, e admiragho por um ho- 
mem tào grande, que este ll’a sotibe agradecer, 
, quanto era compativel com o amor de patria, que 
«as ingratidées do seu povo nio poderam abafar. em 
‘sen coragio. Quizera Artaxerxes servir-se de The- 
mistocles contra os Gregos, mas este que ainda ago 
rn, espulso, vilipendiado, e aborrecida pela sua pay 
tria, daria por ella, se possivel fusse, todo seu sans 
gue, nào querendo taubem ser ingralo ag seu bem- 











cai ALEGRE ce 

(1) Consistia este supplicio em ser è erintinozo metti- 
do dentro d'uma gamela, ou pia, cuberto com ontra, fi- 
tando de féra o rosto, pés; e mios, que The untavam com 
mel, e neste estado, em que sofria tormetitos hotriveis , ‘9 


* 


Di A ® Ad I 2,63 
conservavam ate muorrer, dando-lhe a necessario alimento. 
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feilor, trotot por uma morte valuntarin as galas, 
que lhe promettèra o Téi dis .Persas , grangeando |“ 
por esta maneira as saudades da sua patria, e hs 
lembraugas da'corte de Aitakerxés, e evitando que 
as paginas «de suh bistorii fossem manchidas com a’ 
nodoa cu de'ingratidio, ou de traigào (1). > 
A principal guerrà de Artaterxes, foi contra o 
Hgyptò, que se rebelara, acclamando Inaro, rei da 
Lybia. O bloqgueio, own sitio de Byblos, cidade na 
itha Presopitis, que é formada por dous bragos na- 
vegaveis de Nilo, foi notave] principalmente por- 
que apò3 longos e inuteis exforgos, os Persas sò po-' 
deram toinar a cidade, quando divergindo as aguas 
do Nilo pòzeram -a secco a esquadra Egypcia. Ina-. 
ro, e os Athenienses, ‘que o haviam soccorrido, fo- 
ram passittps & espade contra a fé da capitulagào , 
‘a Inslancias da me de Artaxerxes para applacar os 
manes de Achemenidas, seu filho, que havia more 
rido ho 1.°:comtate. Artabazo , justamente indi» 
giiado de tamanha aleivozia e mé fé, que nem a 
barbaros péde ser desculpada, revoltou-se com a Sy> 
ra, & depois d& ter vericido. em ‘muitos enéontros 
Oziris, que Attaterxes mandira contra elle, sémene 
.fe por negocingdes entrou ‘ila vbediencia, e voltou 
a corle, — ROSE, A sa 
No sno 7.° de seu reinado. toncedeu Attaxer- 
xes a Estras a faculdade de'astabelécer as leis, jui- 
zés, è religio judaica (3937-467) (2). 
| * Fallaremos na historia Grega do tratidò, que 
fiera com 03 Gregos. : 
| Tirha sémente um filho legitimo, Xerxes, e 
deresete bastardos, ent'e ‘vs’‘quaes éram. Sogdieno , 
Ochus, e Arista; 6 primeiro matou o pae, surpre- 
t_” | A SA 
(1) Seus'usss- foram trasladados para Athenas,. e en-. 
éèrrados ‘er um magriifico tumulp junto do. grande potto. 

‘ (2) Em 1550 alcangéra Nehemias a permissio de ree= 
dificir os muros, e portas de Jerusalem, porque por ora. 
ni6 Ihes havia sido concedido senzo a de repararem. o tem:. 
pio. . i | 


à.. 
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headende=n embriagado, e proclamau-se (8580-44); 
e.querendo fazer o mesmo a Ochus, foi vencido por 
e-te, que lhe fez sofrer o supplicio da cinza (1). 
Igual sorte sofrev Arista. 

Ochus (3581-423) é conbecido pelo nome de 
Dario Notho. Violentas agitagdes perturbaram seu. 
reinado; Pisuthne, governador da Lydia, revoltou- 
se; Artoxara, ennucho. pretendeu assassinal-o, e 
subir ao throno; a Media, e o Eyyptoò tambem se 
zehelarai , e sémente apéòs grandes e sanguinozas 
comibates foram inteiramente reduzidas & obediene 
cia de Dario. ; l Se ra Sii 
i Arsace [3600-404] tamou.,o nome de Arfa-. 
xerzes, e foi alcunhado — Maemon — por sua pro- 
digioza memoria. e è; La 
.  Cyro, o mais novo de ‘seus irmaàos , governador. 
da Azia menor, e que d'a muito aspirava ao thro +: 
no, jà no acto-da corcagio de sen irmào pertendé- 
ra assassinal-o: ligou-se com Clearco, Spartano, e 
soh pretexto de fazer guerra a ‘Tracia prepasou um, 
exercito. ; ls sa 

Alcibiades, de quem falaremos:. na historia da 
Grecia, e que banido pela segunda..vez d'Athenas 
ibra agasalhado na corte da Persia 3 caminhando 
para Suza a avizar Artaxerxes dos dezignios de Cy- ° 
ro, foi morto na Phrygia pelos embaixadores, que 
os Spartanos mandavam-: a Pharnabazo, .a pedir-lhe 
que cos livrasse d’aquelle imimizo; os embaixadores 
langaram fogo è& casa de Alcibiades ,. 0 qual saltan- 
. do por entie as chammas com a espada nua foi atra- 
vessado de selas. i 

Partiu Cyro, A frente de 13:000 Gregos, 100:000 
Persas, e 60 galeras, sabendo sémente Clearco 0 
fim da expedigio, que.piura outra parte se figurava ; 








PE . 

. (1) Consistia este supplieio em encher pela parte de 
dentro uma torre até certa altura de cizza | do alto da tor- 
re era fangato 0 condemnado con. a cabega para baîxo, € 
com uma toda faziana revolver a cinza em redor do'corpo, 
até que ficasse sepultado , vu abafado, 
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e Artaxerxes'o esperou em Cunaxa, 29 legoas de Ba- 


bylonia, onde se deu uma accdo, especial niente nota- 


vel pelo combate peito a peito entre os dousirmàos, 


| ; “x 
em que Cyrò fai inorlo. Ar.eo,. general de Cyro, 
regellando a offerta, que os Gregos lhe fizeram, da 
coroa da Persia, em quanto que se julgavam vence- 


dores, aSsentou pazes com Artaxerxes, e de contere 


to com Clearco resolveram ,de voltar para a patria 


por caminhos differentes dos que liaviam seguido; e’ 


Tissapbernes, general de Attaxerxes, e vice-rei da 
Tracia, que voltava para o seu governo, offerecéra- 
se para acompaphal-os, e fornecer-lhes tudo de que 
precisassem. ,, Generoza offesa! se'a mi fé .lhe nio 
prezidisse. ., Guiou-os em direitura ao muto da 
Media (I); aSitaca, onde passaram o Tigre, è atra- 
vessando, ps -dezertos da: Media chegaram. a Cena. 
Desconfion Clearco desta marcha, que longe de con- 
duzil-os para a Grecia, parecia embrenhal-0s mais 


nos estados do rei da Persia, e abrindo-se a este rese. 


peito com. T ssapiernes, pediu Ihe este (sob a capa 
d'uma.amizade muito particular) que. se dignasse 
d’hir com. os outros 4 generaes, 20 capitàes, e 200 
soldados d sua tenda, porque ahi na prezenga de to- 
dos mostrar-lhe-hia as boasinteneécs do rei sen amo. 
Exerssiva: credulu foi Ulearco, que nem se quer qui- 
zera ouvir as .gbservagoes dos que, mais desconfiados 
ou cautelozos, pareciam prever a funesta consequen- 
cia de tào grande boa fé. Olearco, e os 4 generaes 
foram prezos, e os mais Gregos, que os acompa- 
nbavam, passados pela espada. Sogobroi os Gre: 
g0s tào cruel perfidia, que se viam a 600 legdas da 
patria sem viveres, sem conductor, embrenhados em 
um paiz dificil, e, o que mais era, perseguidos pe- 
lu exercito inimizo. è. 

Commafidados pelos novos genperàcs, que d pres» 
sa foram nnmeados, proseguiram sua retirada , pe- 
r’g07a sempre, e quazi que. milagroza, purque alem 


—_____oztuh__—t ———&È 





(2) Famozo petà sua «Iturt de 100 pés sobre 10 de lar- 
gUra , e 25 legous de comprimidrito.  - n 
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do susto constante pelo exercito ‘de Tissaphernés, 
que de perto os seguia, e' pela aspereza do solo, 
tortado todo de rios e montanbas, tiveram que ln- 
, Ctar com os povos, que por toda a parte procura- 
vam estorvar-lhbes a passagem. Atravessaram a Are 
menia, onde muitos morreram sepultados nas gran- 
.des neves; chegaram a Trebizonde (1), ondè repou-. 
zaram por 30 dias, celebrando festas e jogo8: diri- 
giràm-se pela borda do inar até Bizancio:; lisaram- 
‘ se ao.servico de Seuthé, principe da Tracia, que 
Thes nîo pagou; e ahi se ajustaram com os embai- 
xadorés Spartanos nata a guerra contra Tissafer- 
nes, e Pharnabazo. Assim terminou a famoza re- 
tirada dos 10:000, cujo feliz resultado foi em gran- 
de parte devido a prudencia, constancia, e coragem: 
de Xcenofonte; 15 mezes dutou a expeditào, e des- 
tes gastaram £15 dias em marchas, andando #00 
leguas por dezertos, e terras inimigas, escassos d'a- 
limentos, perseguidos constantemente por T'issaphér- 
nes, e tendo muitas vezes que luctar com os pro- 
prios eleinentos. 

Xénofonte embarcando-se com 6:000 para Lam 
psaco, marchou wara lergamo, cidade da Troada, 
onde captivou um riquissimo Persa, coin cujos tlie- 
zouros inderinizou seus soldados das perdas, que 
haviam sofrido, e juntando-se com gutros @regos: 
continuaram a marcha debaixo do comthandt de 
Thimbron, Spartano. "l'ornaremos a falar desta ex- 
pedigào na historia Grega. 

Qutras guerras de Artaxerxes foram contta Eva- 
goras, rei de Salamina, que pertendèra asseriborear» 
. se de toda a ilha de Chypre; — contra 0s Cadu- 

zios, (2) e inuitas provincias que se revoltaram (3). 


- 











ET Lrmseioni =“ ni i 
(1) Colonia Grega sobre o Mar Negro. 

. (®) Esta guerra terminou favoravelmente por Wttificid de Teri- 
bazo, qu: sabendo a desintelligentia dos dous reis ‘dog Caduziok ,: 
gue por isso se achavam acampados em differentes sitios -.e sem 
communicagiio, fora em pessoa ter com um delles dizendo-lhe, que 
o outro tratira de contdigdes de puz com Artaxerxes, e prométten- 
do-lhe esipregar todo seu valimento, porque as condigdes lhe fosdem:” 
@ mais vantajozas, se se anlccipasse a mandar emissarios a0 seu 





. 
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Tinha Artaxerxestres filhos legitimos — Dario, ., 
Ariaspe, e Ochus, que em sua vida ja muito altere 
cavam sobre a successiin, e 190 de concubinas: Da- 
rio quiz matar o pae, que sgndo informado da con- 
spiraglio deixou entrar os conjurados ate ao sen'ga- 
binete, e os fez prender ali ; e Arfaspe suicidou-se, 
porque o julgaram cumbpligg. 

Ochus (3643-361), ou Artaxcraes Ochus, foi 
o mais cruel dos reis da Persia, #2 morrer todos os 
principes de sangue real { enterrar viva sua propria 
irmàa, e sogra Ocha; e encerrando em um pateo 
scu tio [ pae de Sisigambis, me de Dario Codoma- 
no ] com 100 filhos e nelos mandou-os assetegi , e o 
mesmo fez a muitos ‘nobres , e grandes .da corte. 
Sugeitou a Pheenicia, e Chypre, venceu Artabazo,; 
que se sublevira com o avxilio dos Athenienses e 
‘l'hebanos, e fez horiiveis estragos no Egypto. Uma. 
vida cheia toda de crimes, merecia uma morte como 
a que tese. - Bogoas, eunucho, Egypcio de nagùo, 
que muito dezejava vingar a sua patria dos damnos 
que Ihe cauzara Ochus, e reparar o insulto Que este 
fizera & religiùo do Egypto, sacrificando a um ju- 
mento o seu deus A4pis, cnvenenou o rei, cortou em 
postas o cadaver, e langou-as ads fatos, ‘e dos 08- 
sos fez copos dle espadas, e cutellos!.. 

Arses (3666-338) sofreu sorte-semelbante; e sà 
Dario Codumuno [3668-336) poude livrar-se de Boe 
goas, obrigandp-o, a Leber o vgneno, que este tam- 
bem lhe offertàra. CE. 

l'oi o ultimo rei da Persia; e falaremos delle 
na historia de Alexandre Magno. | 





Li 


campo j e em quanto assim enganava un délles, ò filho. reprezen- 
tava o mesmo papel ra tenda do outro rei. ® fe nfio fora este estra- 
«tagema, o exercito de Artaxerxés sucéumbtria d' fcme, que ja lan-. 
ta era, que uma cabega de jumento custavà grande :prego., 

(3) Principio per este tempo a ser conhecido Datames, Cario . 
de nagîo, governador da Leuco-Syria. que venceu Tyo, gevernador 
da Paphlngonia, cuja robustez mostular, ar sitivo, elegancia de 
corpo, e comprida barba, - parecîa amedigntar 08 mais fortes gene- 
rnes, todavia Dalames nio receben o premio devilo 4 sua grande . 
acgio; que em bieve tempo viclima d’uma intriga, foi traigceira- 
mente assassinado pot'ordem do rei. sli 
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A PARTIDA. 
% . 


Jà crescida alem do meio 
Serena a noite corria 
O valente D. Fernando 
‘P’ra Castella se partia. — . 
Vae cumprir d'amor promessa , 
_ E nùo santa romaria. 


Nobre e bella Castellita 
Com prazer o aguardava,. i 
, Com prazer de Castelbana ; 
"Que Fernando bem amava; 
‘E que em jystas e torneios 
Ella vira seu valor, 
Vencedor nunca vencido, 
Forte sempre por amor. 


Jà caminha D. Fernando 
Ao lougo da serrania: 
Alvas eram suas armas, 
Todo era loucania. 


“O Tuar de noîite aimena 


A D. Fernando tralia; 
Trois rouca vos percebeu i 


‘ Que taes palavras dizia: 


3: Onde vaes a taes desoras; 
Onde vac» tùào acciada? 
Onde vaes a taes deshoras, - 


Cavalktiro desgragado ? » 
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Esta voz ouvio Fernando 
Soar de traz d'um valado, ‘ 


— Eu me dirijo a Castella 
Veèr mui bella Castellàa, 
A mais linda do que assucena - 
Da primavera ‘em manbàa. 
È quando d’'aurora o manto 
Dourar os uegros espagos 
Vela-hei, combaterei, 
Ou morrerei em seus bragos. 


Da praga as portas abe;tas 
Serio is dex da manbda 
Sera Branca de quem venga 
D. Balthazar de Baziìa —. 

» Para, pira, cnvalleiro, 
Dceixae 0 nobre Uastellào, 
E° impossivel vencél-o0; 

E° mais forte que Sansio; 
l'em muitas langas quebrado 
De seu brago a fortidào. » 


: — Que é valente o diz a fama; 
Tem vencido por valor: 

Ha-de meu brago vencél-0, 

Pois meu bruso guia amor. 


E tu, ou genio, cu mortal, 
Se me tens algum amor, 
Se fi noticia te chegar 
Que cedi a mér vator, 
Voa a casa do meu pae,. 
Arreda-lhe a crua dor. — 


Fstas palavras dizendo 
Bate esporas. ao corcdì; 
Solitario vae correndo, 
Pagem nio leva fiel. 


4 
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Do corcel nào s'ouvem pnssos 
SA a noite de inar 
Deixa vér'inda de lounge 
Armas brancas alvejar: 
Uma adaga vencedora, 
Inda sc vé lampejar. 


« Pira, pàra cavalleiro, 
Ao longe.a voz lhe bradava, 
Pira, para cavalleiro» 


‘Mas vio parou; porque amava. 


Jé nos ornados palanques; , 
Se apinhavam Hespanhoes,. 
Seus curtos tnantos' nos hombres, 
Calidos seus caracées. 

Ja Branca se divisava 
Com tristura no seinblante ; 
Temia que D. Balthazar 
Vencesse seu ciro amante. 


Ao Castelhbano aborrece, 
A D. l'ernando adorava, 
Inda ha pouco delle janta 
Lbe repetiu que o'amava. 


A elle, que sò para vél-a 
A gr» perigo s'a'riscava; 
È de ser bom cainpeào 
Constantes pravas lhe dava. 


Nos degraos s'apinba o povo? 
Séam as dez da nanhàa: 
Ja na arena solitario 
Anda o senhor de Bazia. 


VÀ 
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Negras eram suas armas, ’ 
Negro era seu corcel, 
O nome da sua dama 
T'raz escripio no broquel. 


No ouza algum cavalleiro 
A’ sua lanca enristar; 
Nenbum cavalleiro tenta‘ 


O Castelbano buscar. 


Ja os ornades palanques 
Bellas damas occuparam, 
Ja lhes tarda 0 contendor, 
È a murmurar comegavam. 


Nos degraos ninguem ja cabe, 
E° tal o povo apinbado; i 
Ninguem sae ao Casterlano , 
D’esperar enfastiado. 


D'alvas armas, d'alvo saio, 
Vè-se nobre cavalleiro, 
Zim alvo corcel mantado: 
Vem combater po torneio, 


Linda Branca, tu que a viste, 
Sisto mostraste e tristura: 
Has proprio é de bella dama 
Quando ana com ternura. 


A’ Santa Virgem pediste 


, Que muito valor The desse 


A Santa Virgem rogasta 
Que a0 Castelhano vencesse. 


Comm uan baque estrepitozo 
Cavalleiros s'encontiaram; 
Por fortes pulsos movidas 
Ferrenhas langas |upcaram. 
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Jà nos ornados palanques 
Com estrondozo alarido 
Retumbam os applauzos 
Ao mancebo destemido. 


Grita « a pé!» o Castelhano, 
» Novo combate haveri; 
» £ estendido n’aréna 
» Hoje um de nés ficara.» 


Genero novo de morte 
Cavalleitos procuraram ; 
E azinha destemidos 
Dos ginetes se langaram. 


Suas adagas luzentes 
Ji se veem reluzir; 
Fortes' pancadas se ouvem 
De muito longe tinir. 


Iotre si os contendentes 
Respeitavam seu valor; 
Porém cada qual deseja 
Ser a0 outro superior. 


Sio ambos de sangue cheios : 
Suas colas sio rasgadas: 
Combaterm com valentia 
As suas alias raivadus. 


« Oh! d'Africa minha adaga! 
Exclama D. Fernando, 
» Adazsa que uvò valente 
» Me doou agonizando. 


Chegou, com estas palavras 
Um golpe a D Balthazar; 
‘Tào rijo golpe, que poude 
l’erreo elmo penetrar. 


POESIA. 
Mas ainda combatende 
O Castelbano espumando 


A terra lhe fer beijar 
Um segundo de Fernando.. . 


Raivado, comendo terra 
O Castelhano jazeu; ù 
‘ Soltou infernal suspiro, 

E asinba feneceu. © 


E nos ornados palanques 
S'ouvio com grande alarido, 
— Salve! é das armas brancas 
Cavalleiro destemido. — —. 


Viu-se nos labios de Branca 
Un sotrizo de prazer: 
Era espoza de Fernando 
Que o nio vira fenecer. 


Condeszia fiel pagem 
De.Bazia o Castellào: 
Tem 04 olhbos: retorcidos , 
Lago de sangue no chùo. 


Sua bazba ensanguentada,. . 
Seus dentes sùo d'alva:còr: 
Morrèu valente no mundo: 
Quem o matou? seu valor. 


Jà là em Tempio formozo 
Para verem 0s esponsaes. 
Os convidados se juntam 
Em iougania rivaes. 


Com mui ricos ornamentos 
E dourados espaldares 
Retumba. o divino templo 
De todos com os féfgares, 
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A’ princese mui lougùa ‘ 
Acompanha o campeo, 
dà uniram seus destinos 
Jà deram a dextea mio; 


. Jé'é noite; e nos saldes 
Do Reinante de Castella 
‘Os cavalleiros disputam, ‘&. 
Qual das damas é mais bela. 


Tudo folga, porém Branca 
Occulta grande pezar, 
E teme, com razào teme < 
‘De a Fernando o deckarar. » 


Porém Fernando que hè - 
Da bella dama a triatura, 
Muitas pergumtas lhe faz, . 
Accuza sua ternura. 


Olha Branca para Fernando, 


Ve que raiva Ih'assomou., » 
E tremendo como um vime 
De tal maneira falou.. 


» Ha lempo que fui pedida . - 


» Por varào que m’adarava 
> D. Rodrigo se chamasa, 
»'%A elle nào quiz unir-me,. 
»» Pois a elle nio amava. 

» Pela cruz da sua adaga 
» Jurou elle assassiaar 
+» Ào ditozo cavabteiro, 
3 Que com ardor eu amar. 


‘. 


— No temaes nenhum mortal, 


» Lhe responde D.-Fernaudo , 
» Eis a adaga veocedora 
» De meu avò venerando, 


“ 
È . . ‘ 
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Mas é tarde, -e os convivas 
Se preparam para partir ;. 
E da camara conjugal 
As portas se vio abrir, 


Ji as luzes dos salbes . 
Apagadas todas sào, 
S6 s'observa luz miorliga 
D'aureo, rito brandée, . 


S6 dos amantes esglozos 
N'um proximo corredor. . . 


Compassado se:senlia 


Um docè e surdo rumor. . 


Tudo em sileacio jazia, 
A)nda vela o amor, È 
E os espozos no lago: - 
Sentew. vòz de trovador.- 


Com esta. voz nùo esperadà 
Timoratos se sentiram ;. - 
Seus ouvidos applicaram , 
Estas palavras ousiram.. - 


« Foram .hoje os esponsaes 
» Da princeza de Castella: 
» Nào gozaràs 6 ternando 
» Muito tempo Branca bella, 


n Peta cruz da minha adaga 
» Jurei a vida tirar, 
» Ao cavalleiro ditozo, 
» Que a linda Branca gozar. 


» No quiz unir-se a Rodrigo, 
» Desprezou seu puro amor, 
» Mas finara seus prazeres 
» A vinganga, e o rancor. » 


POESIA. 
| E esta #03 que do lago 


Sahia enronquecida, 
Deixou a bella princesa 
Muito tempo cniristecida, 


« No temaes nenhum mortal, 
» Lhbe tornava D. l'ernando, 
» Lis a adaga venestora 


» De meu avò veaerando: n. 


A's seis horas da manhîa, 
A gram sommo s'entregaram, 
E Fernando, e D. Branca, 
Nunca inais accordaran i 


Um pasem que cs servia 
Bem os tinba envenenado: 
Mualdito pagem, que foi 
Por D, Rodrigo comprado. . 


E cs espozos finaram 
Na noite dos esponsaes. 
Foram felizes fimando, 


Foram ditozos de muis. 


Corlaram-se as mios ho page , 
Scu corpo foi arrastado ; 
Para d’exemplo servire 


A todo o pegem malvado. 
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,Algumas cansideracdes sobre ae gestro-enicralzias,. 
ec seu iralamento. ; 


Una. das obras, que tem feito cpoche na steiene 
cia, foi a que Barras escreveu fcerca das.gastral. 
g3as e enteralgias. Quando ella sabio & luz, cstava 
a medicina physiologica no pino do seu credito, e 
dominava como despota a medicina clinîta; ento 
a maior parte dos medicos, uns receosos @& tom de- 
cisivo de seus adeptos, outros seduzidos pelas dou- 
trinas brousssisianas, deixava-se Dir no turbilhio da 
moda, e nio se arriscava a defender os bens. princi» 
pios ante uspa seita, que desaforadamente fulmina- 
va a ‘infuria e 0 despreso eontra todos 08 quie se nîo 
alistavam sob suas bandciras.  N'um. tempo: assisy 
era mister uma decisîo heroica para direr em. publi- 
Co que nem tudo era gastrite, nem inflammagao, e 
que myitas suppostas phlogozes do tubo gastra-intes. 
tinal, embora fossem taes na apparoncia, nas suas 
feigdes symptomaticas, eram na realidade irritacdes 
merrozas, as, quaes em vez de melhorarem, antes 
peoravam. com o uso dos antiphlogisticos, @que cs 
meios de as combater. eran, nào uma digta severa, 
Mas sim um.regime analeptien, nîo 08 emolientes, 
Ias ostonicos, néo os guicilaginozos, mas.osanlispas- 
madicos e anodynns.. Barras foi o que primeiro se 
affoiton a, proclainar estes principios, no seu trata- 
do das gastro-enteralgias, ou doengas nervozas do. 
estomago. a. intestinos. Era muito, atrever-se um, 
homem a medir-se com a medicina physiologica no. 
tempo mesmo em qus ella estava no fastigio da sua 
gloria, ‘Todavia Barras nio perdeu de.todo o seu. 
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trabalhog em quanto por am Tado ette evciatatia uma 
dos pontos mais obscuros de medicina pratica, por 
vutro lado ia assim abalandò ‘0 plysiologismo, que 
mais tarde Linha, de baquetr: a obra de Barras foi 
pois uma das com-causas que muito acceleraram a 
ruina do svstema de Broussais: porque reconheceu- 
se serem exactas as idéas nella exaradas, e ao 
que meteceif ser traduzida em differentes'idiomas’, 

 ainda hoje é consultada pelos praticos como uma 
das mais fieis e interessantes monographias. Mas 
Barras depois de compòr o sen livro nio se deitou 
vciozo sobre elle a dormir; proseguio n&.suà tarefa 
d’observar miudamente esta classe de molestias, e d 


tusta da Sna perseveranga- poude ampliar depois as 


tuas primijtivas idéas, ‘e addicionar um Supplemento 
to trat -* 
cos ainda nào teem uma opinido solida; 
e fixa @ tespelto desta casta de ruolestias:; ‘e’'com d 
intiito de 0s elucidar é que nos propomos darsthes 
z#gili um transsumpto das idéas de Barras, porque sio 
43. mois lumibosas que ha sobre este ponto. è 

‘‘—. Moitas sio as causas que podent produtir as 
grstralgias e. enteralgias ; fallaremos sì das maisaeti- 
vas e mais communs;' so estas: o abusò do'café. e 
‘bebidas espirittiozas, Maxime se se tomàm em je- 
jum, ou depois de pouco comér; as paixdes exage- 
tidns , e oestudo demasiado fatnbem causam muitus 
vezes estas nevroses, mas entflo ellas revestem ordità= 
fi&inente Uura caracler chronico , e uma marcha one 






ta; sò se as paixdes forem destas que abalam-de sus 


bito, muf profinda e violentamente; tambem ‘as co- 
piozas profusdes seminaes,. ou a’ retenglo deste fui 
do, como suecedia a um padre de que falpa Barta93 
gme era mui continente, e por isso’ padecia'estwifng= 
lestia, apezar d’outras cautelas hygienicas: que elle, 
tinha; as regides quentes, 05 tempds huinidos-B dé: 
trovondas, tambem sào causas pathogenicas:: a 'ind@’ 
lestià sobrevem ds vezes‘tis cpidemias 4 :conto ife bl: 
servo: depoig da cliolera, e da prippesa primera; 
predispunha para @- gestrocenteralgia , porque a, 
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atatàva o apiparellio digestivo, e sobre totfes 0.404 
elemento nervozo ; a grippe predispurth& d'un modb 
indirecto ;° é porque entào se usava: das bebidas mu» 
cilagìnosas , ‘e ji vimos que estas eram causa da ‘ne- 
vrose em questio. | a 
A gastralgia, beta comotodas as nroleetias, apre- 
setita-se cm diversos: gréos d'inténsidade; quando ela 
la é mui benigna Gates é um incomitietio: do que 
uma doénca ; todavia éeste um dos eatados que twuie 
to se deve ter em consideracao , porque .tostuma 
equivocar-se com outras affecgdes. Neste caso o ie 
divîdio pouco padece do estomago, term appetito é 
digere bem uma vez que rid se farte, mem chme 
alimentos nocivos; n’inma palavra, passa. soffrivele 
ente regendo-se bem, ‘e com sobriedade: mae pot 
pouco que abetre das leis d'uma boa hygiîene ei-jo a 
soffrer 6s incommodos seguintes :- sensaglio. de pleni» 
tade, pezo, oppressào e calor no cpigastria, e frio 
nas'demais regides do corpo, crescimento 6 retocà 
dadè do pulto, displicencia, e inagfiidio para exere 
cicivs .corporaes vu, intelleetuacs y flatas, -constipg» 
gio; e tesdettcia ‘ao somno ; alemdestee inepramodos, 
vetn rs vézes unt sentimento de cansiriegào, e de pica= 
das, e de calor apimentado ne garganta, dysphomia, 
dorcs ‘vague ‘pelose membros, ttisteza, mososidade, 
inquietagio =: respeito da saude, & outros: symptio» 
mias hypoehondriseos. A ‘este primeiro gréo de ne 
vtose gastro-intestinal tem-se dado ‘@ èpitheto de 
dijipipstà. Nîo-€ grave, nem mui difficil de.-ourar; 
08: iridiov tnais alegquadés para isso -sìp um modo de’ 
viver nivito' regular, -sobse : tudo né: que-diz respeito 
fi meza; com isto-oblem-se quasi:sempre a-cura, séi 
se-a molestia fér ‘jA inveterada ou heseditasia.,..pors: 
querEntlio vagse ‘aggravando; è passa, ‘n0- segundo 
gio: ‘Quasdo ella ‘aqui chega ; néo .ha'doenga com 
quem ‘Se nilo possa: equivocari, tantos e-4à0: variados 
sin +68 symptorhas que ella apréonta : diffici € por 
tanto dar am quadro que a' carpeterise, todavia ahi 
vito .algumas dae'suas' feicoes mais peculiarese —» O: 
appetite péde: ser: norinal., | qu .diminzido., .ou: cas 
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prichosamante ‘depravado .de mif mangiras: algune 
doentes teem uma fome permanente e nada ‘os sar 
dia, n'outros ha este estado mais alternado com o 
fastio; a lingua ora est vermelha, ora branca; ha 
um gosto pastoso na bocca, fis vezes salirvagào , py- 
rose &c.,' quasi nenbhuns teem séde, alguias até teem 
repugnancia-ds bebidas , e, cousa notavel, é-lhes mais 
difficil a digestio destas, do que a dos solidos, até 
é este phenomeno um dos mais caracteristicos, Mas 
è.syrepioma, por assim dizer, essencial é a dòr d'es- 
tenago ; distingue-se. que ella è nervoza, porque a 
presto , em:vez.de exasperaf, a modera, parque,se 
sradia petas. paredes thoracicas, dorso e espaduas, 
@.porque nào é fira, mas sim remittente, on.inter- 
mittente com intervallos irregulares c variaveis ; em 
muwitos cusos dlla costuma preceder a hora do con 
mier, e é entao que-cella mais afflige; n’oultros suece. 
de. isso .alguiuas horas depois da ingestio des alimen- 
tès ; tambem varia muito d'’intensidade,.e apresenta 
differentes: carafifeces : n’uas é um sentimento de cana 
striesio :como se. o estomago fusse estrangulado » 
p'outros pazece que giuma disienséo; aqui simula que 
o-estomage .se rasga; ‘n’'alguna a dér- € iadefinivel ;. 
e:estas variantes no se-dàn s0 entre individues die. 
versos; o mesmo péode sofirti-as suecessivamente to 
das. .Cumpre observar ‘que a séde da dòr. nepr seme. 
pre se refere ao epigastro; tambem ts vezes È &: 
regiào dorsal na altura desta viscera. "ie a 
: Mas para que o diagnostico. desta niolestia fosse, 
mais obscuro, alé «is vezes falta este mesmo ay. 
ptoma ,.a dòr; entito observatese phenowienos inso», 
litos, que significam «haver depravacgao nas;funceòes; 
d’innermagào dos orgàos digestivos; as digestdas fa-. 
zem-se bem, € verdade, e até melhor do que pen; 
sim 08 doentes, que. as suppdoe difliceis e.laboriozas : 
por via .dessa sensacào d'empachamento que ellesex- 
‘ perimentam ; mas eista devido a evolugào de gazes;.. 
O vomito.é. raro; 0 que-ds vezes ho sho meras regur= . 
gitagdes, e quando estes doentes vomitam sào antes, 
liguidos, do que sélidos, o.inverso do que succede nas, 
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lesdes -orgtinicas. do estomago e intestinos; poudts. 


vezes ba diarrbea, e, se a bay é transitoria; desap< 
parece dentro ‘de poucos dias, e € quasi sempre efe 
feito d'alvuma indigestào accidental; o gue € habi4 
tuat: é «a «constipagào , . ci'cumpre:notar que’ os doens 
tes .se dào melhor com eta, sendo uoderaba;, dé 
Quecb@: a-diarrbéa. As etrinas variam segyndoa 
estado d’erethismo cu: atonia «do: systema nervozo ; 


mo primeiro caso ellas sio limpidas, copiosas,excre- 


tadas'a;miudo, e prodezindo-à urethra cu collo dg 
bexigaà um-ardor que faz recear caloylos vu:'coattta* 
ghes: ‘Ha aqui. e-alli. palpitacdes isochronts.:is do 
‘coragio ; e 80 violentas. que é facil observal-as pelo 
. tatto e vista; parecem anevrysmas, ‘€ por thes teem 
. sido lomadas, ds veres, e por-tons pratieos. : &® 
puùlso ‘varia. muito$ todavia:quando elle ‘€ febril nîo 
o'é por vina affecgào priinitiva dos-otgiios tireulato4 


Fios, mas ‘por uma eympathia desafiada. pela neviod | 


se gastrica. ©s phemomenos que. se passi nu' gare 
ganta; na cabéca'&c. de que fallamos fb primeire 


grio tagibem os ha neste segundo, mais itenbosi: (T* 


se sube, e mais exbtavagantes; entào £ prova‘ di que 
€lles ‘sho nètvésos € que. desapparecem ‘ao. mesto 
tempo que se suspende a gastralyia, e, se'persistomi. 
Gepois della, e-porque- 0. systetita tiervoso costuma 
.Teproduzir espottaneamente aquelles actos a Que-utna’ 


vez se babituou, em quanto nào passa algum tempo! . 


. depois da absencia da causa; outro carticteristicò «€ 
Que sv. veem pessous a ‘padeter de ‘dores d'estoma.: 
g0., por.dez, vinte e-meiriannés sant com tudo'etr. 
Mmagrecerem, nem perderem ws forcas, ner terem' 
febre ; masse a‘doesca corre ‘uma -marcha rgpida, 
eutiio podem sobrevir esses-eympitomat: dé ‘consuin»’ 
peao, maxime se os doentes fotam allenitadoòs pelos: 
aatiplilogisticos. A ade da petle; permareee quasi 
sempre ‘inalteravel, ce apenas is vezes, se torna ale 


guina consa pallida, +—— cério anémiga.- < ba 


| No ‘terceiro grgo os doentes: teem vertigens, e 
tanto a mjudo, se fazem--recear apoplexias imini-- 
mentas, as .suttoca 


4 


Gdes rem: è todée os Inqinentos, 
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&uspiros, consirictdes do thorax, palpitagdes, debi- 
lidades que parecem paralysias., sensagdes extravae 
gantes pela pelle, .a qual ustà aqui fria , acoléà quen» 
3. mas todos estes phenomenos menes e frio . dos 
pes sio transitorios ,. e versateis. O estado moral 
destes..doentes é sempre. sombrio € triste, sentimene 
tos hypochondriacos os estîo sempre a martyrisar. 
.. A mareha porém de tùo disparatada molestia 
vao. è cpastantemente a que’nòs vimas de tracar ; .0s 
sympiomas confundem-se fis vezes e formam up mix- 
to que se ndo péde deserever; .de mais. a mais po» 
dem sobrevir outras complicacdes, que, modificar- 
do a gastralgia, lbe imprimem apparencias mais va= 


riadas, e inenes conformes a0 seu typoy, que ja de 


gi é prokciforme. «— Passemos & therapeutica. 

Assim .cosio nada ha de fixo no quadro sym- 
piopiatico ,. tatnbem nào ha um tratamento absolu= 
to; deve variarsse accommodando-o nio s0 a cada 
doeote, mas taombem fs variadas circunstancias em 
que elle se achar. Quem estatuisse 4 priorî um 
methodo curativo, e o fosse depois applicar, havia. 
de curar ynsy e fazer que outros peorassem. A:me- 
dicina sysiematica teem isso coinsigo enì todas as. 
deepagas.,, mas nesta sobre todas, ; 

s +0 que mais caracterisa a obra, de Barras, e, 
que lbe dà mais merecimento, é ceder elle ao. estado 
particular de cada doente; alleio a opinides auteci- 
padas, irillando a vereda d'um discreto. eclecuismo; 
agcginmoda e tratamepio a cada individuo , e 0 moè 
dibea. segundo, e. pedem as circunstancias priyatiyas 
eu que elle se pade aghar., nd ra 

‘ Acalmar, som. enfraquecer nas, gastralgias com 
ereth)amo ; ‘fostificar sew irritar  uas acompanhadas 
d’atonia, eis a indicagio cardealj a ponto ostà em. 
achar esse justo. meio Aquem, ou alem do qual se 
nùo deve exorbitar.. No primelro caso. usarào 08 
doentes de alimaentos doges, nutritivos, mas de fa= 
cil digestàoz; «quaes. elles devam ser .é cousa que se 
nào pide determinar em-abstratio: © paladar de cas 
da indiviguo .6 quem deve escolber;, o que se pode 
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“asercar:é a quantidade; esta deve 'sér senrifottne pei 
«dir o-estomago, nio -a enfartando nunca ide maisy 
‘comendù antes mais vezes,, ‘e. memos : de cala ver; @ 
deite,ide:que tanto se bbuson quamdo ks'gastralgias eo 
suppynbem plilegmasias, é excellente uma vera que 
seja bem,.digerido pelos doentes, panque calma . sert 
endraqueger, que é ©.que, se pertende, . Barray tem 
tapte fe, no -de burra, que affirma ter. elle cobtribuw 
‘do-para-a-cura de muitos, que-jd se julgavam incu- 
rawela.. pi O i pe e SE da 
Mas.eanm quanto o laite-seja to dorere t80.cal» 
amante , ainda assim nem. a todos.e applieàvel.,: por= 
que a 'alguas augmenta, em.vez ‘de: diminasr 0s:fas. 
‘1989 fatiga. o estomago, e préduz verdadeiras. indie 
gestoss : ‘quando isto suceeder, cntào:deve o'leitesen 
proscripto do.tratalnento, perqne elle -«obraria come 
um irritante, O'tempo que: haede durar este regime 
watiarà conferme -a' molestia Sir correndo.’ Voltaine 
* estere mais'd'ym anno sem er digerire sendo ama 
papa de feckla com gemma d'ovo; ‘e ha individuos 
que regeitàm todas as substanctas'alimentares; e ade 
‘guags-por consequentia nanhumas se devem dar, Ha 
‘vin thermemetro por onde «se dere graduar a:tnedi 
“da dos alimentos; € a facitidade de os digerir, ‘e o 
bem-estar «que succede &- ingestào delles. : Com um 
‘tratamento assim regular», posto: que! simples , e: 
‘ohtem quasi sempre a'cura dentro' d’uni mez., 04 
seis scmanas, mas se, a molestia .servae procrastinane 
“do recorrer;se-ha a outros meios;'taes como epithe= 
mas &mollientes e anodynes sobre ..0 -epigastrio y-be- 
<bidas ‘calmantes, ‘agnas de frango , banhbos mornos, 
ou frescos, alguma deplegìo dé sangue, sce n gas- 
tralgia succedeu di suppressào d’alguma hemorrhagia, 
se’ o doente € vigorozd; ou se ha alguma complica. 
“gio intlammatoria; mas nisto è mister muita reser?. 
va: cuidado en nùe-tirar-sament de mais! porque 
“entào exasperata-se os soffrimentos tm Ingar de mo- 
xderarem; o sub-nitrato de bisniutho, tîio gabailo por 
alguns enthusiastas, apasigda, € verdade as dorcs, 
mas -chles -reproduzem-se depois; ‘e mais vivas, se se 
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nào addicionen algum opio squella substancia, por- 
que .0 opio é o meio mais efficaz contra o erethismo 
mervoso das vias gastricas; mas cumpre alternal-o 
cem o uso d’algum laxante de vez em quando , a 
fim de prevenir a'constipagào que elle costuma pro- 
duzir. Ainda outra vez tecordamos que o opio, bom 
ceomo-é, nem a todos os doentes conven, e ate o 
‘modo de.preparagio tem de -variar em cada doente. 
.  Forstificar sem irritar eis a indicacdo na gastral. 
gia por atonia. Obtem-se este desideratum pelo uso 
dbs.tonicos; o vulgo pensa que as. melbores carnes 
so as'gelalinosas, e d'animaes novos; mas no é 
assim: as que mais convera sào as succulentas, e 
assadas 3 os doentes beberîo algum vinho misturado 
com''agua ferrea. . 'l'aes sào 08 meios por assim di- 
ter hygicnicos, cuja-acciìo se:péde secundar pelos 
pharisaceuticos, taes como a valeriana, a quina, a 
casca de laranja, o ferro &c.: tambem ds vezes é 
preciso o opio, porque mesmo na gastralgia atonica 
bo senipre uma viva setisibilidade ; -e depois os -ba= 
thos:frescos, e do ‘mar. | sd i 

1° Ejs-aqui um tosco bosquejo, uma amostra sé 
da obra de Barras; sio as idéas ‘summarias deste 
eximio monographista, cuja obra muito recommen< 
damos, porque é a mais exacta que ha sobre o as 
sumpto. 86 là é que apparece um quadro conciso , 
mas .verdadeiro das nevrozes do canal digestivo, por 
que o auctor € o unico que ate hoje melhor apa- 
phon as feisdes desta molestia proteiforme , e os 
meios inais adequados para a curar. sn 
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Sorze A comvenIENCcIA ho crLIBATO Cutricaz ; | 
. ; ‘ ) .,* 
TRATADO ECONOMICA , HISTÒORICA, E CANWNICAMENTE! 


N” DA a n ea 
Ein forma de Licio, ricitada nna' Aula d'Economia' 
olitica. © © se 


e..4 


Por vw ALvumro no 3.° inxo ve Direrto. 


No anno de 1841. 
SEEN 

E° elaro que sendo: a..antiyidade da industria @ 
priacipal. fundamenio..das ciqueras, em um. paix y 
Quanto mafor for a populagàn activa e industriosa , 
tanto maior serà.o augmierto slas. riquezas e prospe- 
ridade. Conseguintementi:-parece gne asidéas Econo», 
micas dispbem o espirilo para approvarmos aquella 
Legislacio que direciamente prascrever o celibato ,, 
e reprovarmos aquella que .o adoptar. Examinando 
porera imparcialmente esta questào do celibato cles 
rical, observa-se que ns Politicos.:dos nagsos dias, 
Que a tal respeito sesuiram wma ‘opininiào adversa a 
esta Instituicào Ecclesiastica, pao-Gzeram inais da que 


teproduzir as idèas de Bentham e do Abbade dg 


St. Pierre, que né» rejeitamos. | - - 

Costuma-se .argumentar centra o celibato. cleri- 
cal — que no pode ser nocivo, como é, è propus 
gacîo da especie humane , sera ser prejudicial a mese 
ma sociedade empobrecendo-a e corrompendo-a : eine 
pobrecendo-a , porque um Estado que conta’ wuitag 
subditos , possue .uma multidào de bragas, objecio de 
primeira necvasidade para todas as industrias. Novos 
ciladéos nio podendd pela boa policia eotarpecer no 
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ocio, cultivariam as terras, povoariam<as manufactu 
ras; occupariam todos 06 raumos d'industria mais pro- 
ductivos, Corrotiipendo.a ; parque é uma rtegra tirada 
da natureza, como bem o notou o illustre A. do 
Espirito das Leis — que quanto inaissadiminue o nu- 
mero dos matrimonios, que se poderiam effectuar, 
tanto mais se prejudicati ‘os que estfio feitos; quanto 
menos pessoas ha casadas,, menos fidelidade se da nos 
matrimonios, assim como os goùbos estào na rasàe 
dipecta dos ladròces. 7 
Este argumento se carrobora com a arguigào 
que Bentham faz da Igreja Catholica de violat a gran. 
de segra — diminwiry quanto ser possa, a sensibili» 
dade da tentagìo — impondo o «celibato aos Clerizos; 
pois que era, diz elle, por am lado confiar-Ihes as 
funccdes mais delisadas.no eresie das conscitncias e 
direcgào dasfamilias; e por ontra collocal-0s em nma 
situagio violenta, entre a desventura de observar uma 
fti inutil, € o opprobrio-de a .vialar. Bentham ‘con 
firma isto coin exempios de adiminisiragio publica, 
e da historia. La La DE 
© Bein penderndos estea argumentos, conbecese 
Que elles nio colken-.concludentemente. NS en 
Economia Politica nio approvagros va crescimento - 
desmedidode populagio; nin defendetyos uma popu- 
lagùo, que exorbite dos bipites do bem-esiar. As ri-. 
Quezas sio o melo, e nio o fim; ellas sàn. destinadas 
para facilitar a uma Nacfo è sen bein-estar e giros- 
petidade, e nb essa messa prosperidade. Logo nào 
se pode defender nma. pepulugào que transponba @ 
circiilo dos: recarsos materines d’um povo. Nés nia 
queremos que cs homens se. tnultipliqueisn cano coe. 
‘Hios en nina coelbelra ( permiata-so-me a expressìo, 
true è de Truey ). Nan queremos que os homens exie- 
tam como una turba de -reados em p sedil dum Grào 
Senhor, nào tendo outra funegia mars do que povgar 
e fechear a bapada; apophtegina este, que dirigido 
pelò MI. Aurelio do Norte ao habitadorde Cirey seu 
torrespondente, Ihe merecen.da parle deste em zes- 
posta uma-severa. reprekensio bascada em uma na- 














CCLBRICAL 8 


‘ima @ “Mitton, que encerra uma terrivel verdade 
‘para «ds 'oppressores : + Ainongsi uncquals no so- 
ciely. — : v 
Sîo conhecidos os inconvenientes pbysico3, sa» 
‘cines, e- moraos resultantea de tal acumulagào : basta 
‘dizer que um bomem privado dos meios de subsistir,, 
‘@ impellido pelo mais irresistivet de todos os motiyos 
‘è ‘cometter todos os crimes, pelosi quaes possa pro- 
“ver :îs suas necessidades;. nada contra elle poderg as 
“penaa, nada podem as leis. A historia das calami» 
lades occorridas nos paizes mais cullos, que em dif. 
‘ferèntes épochas:se tem abarrotado d'uma populagào - 
tecalcada e regurgitante sào wn. pleao testemunho 
“disté mesmo, e repercute sobre os impugnadores do 
‘celìbato o' labéo de retragrados, ao passo que affectam 
“goncepodes progressizar. Os govyernus, na falta de 
“dut?as providenciaa mais sizudas e preventivas, vère 
‘se-hiam -forgados poraquelles inconvenientes a evacuy- 
‘ar a eXuberancia por meio de colonias, se elles tives- 
‘sem ‘ possessdea exteriores. Mus. quem ignora que o 
‘systema de colonisagiìio alem de ser anti-politico .e 
‘antismoral «desde cesta epocha em diante, é demais 
‘autisetonotmico, como mais improductivo do que 
* pròduetivo, em- quanto necessita uma nio menor eva» 
‘cuagào de cabedaes, que nîo so compensados.pela 
recelta impertada, porque é incerta, dividida, e cer- 
‘cerda antes de chegar ao seio da Metropole? Tal 
‘systeiha: é bello ein theoria; porem embaragoso :e 
‘complicado na pratica. - Podemos pois inferir que.o 
‘celibato clerical é um dns remedios preventivose 
‘anteriores da possibilidade .d’uma superabundancia 
“futura de populacào. 
‘’ No teeante porem & corrupgao da sociedade at. 
“tribuida a niesma instituigào, ou se tomam as ‘pala- 
‘vias de Mantésquicu no rigor da letra .0u nio, No 
“primeiro caso sio inadinissiveia porque desconhecem as 
‘muitas.e numerosas excepgdes que semprecxistem em 
*taesiabfeotos. Admittido porem o segundo casg, asexe 
‘pressdes» de Mentesquien..sîo adoptàdas contra a sua. 
‘itencào.; pioi s que. como elle. sneamo responde a .seye 


. 
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‘20iln8, elle costava muito longe de impugdar « celiba= 
‘te elerical: = Deus nào permitta, diz elle no livro 
23 cap 2°, que cit falle aqui contra o celibato a- 
“toptado pela Reliziîo. Mas quem paderia calar-se 
*contra o que é formado pela libertinagem, em que 
"65 donssexos corrompendo-se pelos nesmos sentimen- 
‘tos naluracs fogem d'uma unilo, que deve tornal-os 
‘imellrores, para viver na que os torna sempre peo- 
"res? — Sa se vè portanta que o intuito de Moy- 
"tesquien e'fallar do celibato occasionado pela. liber- 
‘tinazcni, a mio do elerical. i 
Di Nicda vale tambem a ,regra de. Bentham, pela 
qual este quiz medir o procedimento da Tgreja. 
‘Tagra de Bentham d muito theoriga, e conio tal inag- 
‘ 'plicavel'a uni objecto puramente pratico, que se deve 
‘regular pelo-netual pensar e commum sentir dos hq- 
‘mense dus massas populares, para cuja instruccéo e 
‘edificagio sho destinados ‘os Cierigos; consideragòes 
“éstas que a ‘Îgreja, alem d'outrus, altamente acatoy. 
Sem duvida se nés exnminarmos o comnmum 
“séntir de todos os povos a tal resperto, veremos que 
‘o’celibito clerieal tem ‘por si a vpinigo «dos povas 
‘mrars ‘cultos de todos 08 tempos, sendo este um oh- 
‘edio, a que podcinos applicrr 0. -— Nemo omnes 
-Fefellit, neminem omnes: féfellire — Mas antes de 
*tudo deveinos partir d’um meiocinio cathegorico. 
‘Ou 'nés devemos repatar a Religiàe como uma 
“ifstittigiio ebsnleta e:autiquada, du a dovemos tar 
‘nà conta d'um des ‘dbjectos de primeira necéssidade 
"Para 06 potos. A primeira sepposigio vae d’encontro 
: comn'a-lradligào de todos 08 poros, e cima praze-de 
t9dos os Legisladores, que sempre reputareim a Ry- 
Mgiîto camò ‘am nbjeeto d'alta importascia para os 
‘ peivos.. Demais niria tal contapgào nor nossos ties 
‘€ par ventura ‘nina Teproduorio ‘d’idtas «que estào 
‘ enitelucadas com scenas de horror e de sangue, ve- 
| rififadas em or priz ‘eremplar a tamtos sespeitoa , 
‘oude 6 quiz, ‘e ‘effectivamente ‘se conseguio 'subati= 
“tit ama Retigiàn phibosophica'e iddal a ontra pp- 
Stitiva;, e pratsda «ecm :0'cumhp ekes. seculor, fjas 
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Faizes'VA6 è serfia profandissimas até fd consumma» 
&ào dos seculos, com quanto ‘alguns ramòos seus. sè 
“tmurchem e definhen. È? portanto verdadeira a segunda 
“parte da disjanctiva, que alem de ser verdadeira em 
forma de consequencia, ainda-sé, pode-refortar cone 
@ bellà sentenca do «A. do Espirito das Leis : — Cosr- 
.‘ta admiravel! A Religiào Christàa que pyrece nae 
‘ter ‘por objecto senîo a felicidade da ‘outra vida, far 
tambem a nossa felicidede nesta —(‘L.° 44 eap. 3:° } 
Retotihecida pois 9 importancia da Religilio, é 
ftristef recbnhecer outro sim em seus .Ministros a ne- 
‘Yessidade -d’importantes e rélevantes qualidades, uma 
"dos quiaes € a pureza d'ulma e de torpo’ que todas 
“6 potrès tem avaliado como necessaria 0 ‘Ministro 
de Deus. . ce. ca da i 
E na verdade auctorisado para offerecer a Ma- 
gestade infinita a uniéa vigtima que lbe d predilecta; 
designado para sanclificar è» tnenino no berco, e o 
‘#eFho ‘nas bordas fo tumulo; deputado., como Em- 
‘baixador de .J. C. para noticiar seu livangetho nes 
"Reis e ads Povés, para formar etn todos 03 lugares - 
‘’ador@dores erh espirito e verdade, grande per-certò 
"€ a ‘pureza que’ nelle. deve briliiar.: Revestido d’utn 
"imimristefia, cujo exercicio é am zelo universal, ge- 
"neroso ;'hetoico, que abarca todas as mecessidalesdo 
‘howgem., e gie o nio etera acima de todos pela dî 
“ghidade, senîio para o fazer servo ‘de todos pela ca- 
“ridade , séu-destino é lidar por.tornal-0s falizes, tor 
"ffanto-os mellrores ; sua missào «diiplicada é.dedicap- 
tte a instruîl:os na virtinde, e alivial-08 ‘em scua man 
Hes : et fim ‘sen trinnfo seria mor:et victima de sen 
Felo. ‘Putlo puis 'altamente-reclama a pureza de seù 
“és pirilb e corpn. Nem ‘é necessario-que «Hes tenhbam 
“t'Sciencia de Flenry, ca ’eloquendia de Bossietr 
tenham conhetimento dos livres satitoo ‘è -das regras 
eda imorafchristàa ; umameao bom sento uma ‘piedade 
"solida ,'e'dest’arte pederto prestar os servigos ‘mfie 
“pretictos. «Coin ns Mandametitos' de Déns em uma 
+ ‘ino pòder&s plantar com a ontracna'seciedada mat 
“principivs «d'oidem, justica e-vsociubilidàade. do que 
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sm sabio do seculo, o mais habi) e eloquente...Em- 
bora. os altos pensadores do Sec. 18 imbnidos d'un 
, philosophismo mentiroso representassetm os Padres 
Como astutos corruptores das consriencias, que por 
seu interesse abusaram da credulidade pubiica. ÉEsses 
escripiores pela arguigàìo de sonhados, esagerados, 
ou multiplicados defettos pessoacs queriawm \erificar © 
ominoso e funesto epiphonema'— Tunium Religio 
potuit suadire malorum! — kia 
: . Sem mais rodeias pois é incontestavel a impor- 
tancia da Religiào. E' incontestavel outro sim a ne» 
cessidade de relevantes qualidades em seus Ministras. 
«De todas estas a que todos 08 povos mais tem re- 
«clamado, € a, pureza d'espirito e corpo, coma sc dee 
prelende da seguinte resenba. ea 
= HeBRE VS. 
(> . ‘ 
Aquelles que se dedicavam ao servico do Templo 
e a0 culto da Lei, foram dispensades do Matrimonie. 
iMelchisedech foi um lioimem sem familia esem genea- 
dogia, segundo a phrase da Escriptura. Assegura-se que 
Moysé despedio sua inulber quando. recebeu a Lei 
«das mîos de Deus: elle inesmo ordenou ans sacrifi- 
.cadores que quando se approximasse seu turno de of- 
ficiar ao altar, se abslivessei de suas mulheres por 
alguns dias. No regulamento pessoal que elle 1mpoz 
a0s Sacerdotes, como enviado de Deus, e que se a- 
cha exnrado no cap. 21 do Levitico, lè-se no vers]- 
eulo 8.° — Sintergosancli, quia et ego sancius sum, 
Dominus, qui sanetifi:o cos: — E do Sumipo Pow 
gifice exigio-se mais: — Zirginem ducet uapremei — 
‘Tal era a legislacùo dos Hebreus, apezar de re- 
putarem a fecundidade como um dom celeste, e a eg 
serilidade, comp um.anathema do Ceo. . . È 
: ‘Depeis de Moysés os profetas Elias, Eliseu, 
Daniel ; e seus tres.companbelros viveram ha conti. 
unencia: 0s Nasarenos e a maior parte dos Essenios 
sàa representados; por. Josepho, como ‘uma Nacao 
maraviliora, que. hawia achado o, segredo, ambicionado. 
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pur Metello N umidico— perpétuar-se seni Frinenia: 
— Genteferna, in 1) nemo nascitur. — 

Dirrenenres Povos. = 
i ù È . 

Se volvèmos os othos para os E :gypeios, obser- 
Yamos que os sacerdotes ‘d'Îsis, e a maior parte da« 
quelles quie:se dedicaram uo servigo de suas divinda=. 
des, faziara profissìo de custidade. |<.» Soa 
‘Nu Phigia os ‘eneerdoles de -Cybeles erem: ‘eunus, 
choe. E CE 
+ — Na Chino nos-refere Filangieri que. ba nin mi- i 
PORRE Bonzas consagrados:an sacerdocio celibatarin, 

Na Persia as sucerdotizas destinàdas uo sertigo, 
do Sol viviatn sob a -mesina obrigagio. 
-  OsGymnosophistas , os Braclimanes ,. es Hyero= 
phantas dos Athenienses ( palavia Grega. que, desigua, 
Summos Sacerdttes ) uma boa parte.dus disojpalos de. 
Pytagoras, 0s de Diogenes 06 verdadeirna. (iypicos » 
e em geral todae nquellas pessoas que se votavam. 20 
servico dos deuses, seguiam a, mesana pratica, 

Os Gregos olkavam a castidade como uma graca, 
salator e sobienatural: 0s sacrificios nio se. reputavam 
enmpletos sem.a intervengo d'uma nirger podiau 
sìui ser comecado; — libare: —; mes gdo -podiio ser 
consummados — usare — sem ella. ..| |; 

I, re. . 
® ca. Ran sn8s > 
did ni porem atiencia no que a cali respeite 
se passa em Roma. pira 
‘ Quem ignora a grandb” conta em ue eram ida 
as Vestaes em Roma ati o tempo de ‘I'heodosio Mas 
gno, e mérmente no.tempe dà Republica? 

i ‘Quem desconliece que quando aos 50’ annos al- 
guma casava, tal procedimento era havida- como fa» 
tidico e-onsinéso ? Quem-.se deslembra de lèr nos prr 
meiroz e saudo:os lias de’ sua Latinidade' que estas 
virgens tinhmm o primeiro lugar. nos espectacules pur 
blicos, que se. por incidente ‘e0cCaniravai nas rugs UM - 
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| criminoso a6 tempo que fosse canduzido zo supplicia,. 
este encontre era uma senienca d'absolvicào. para o 
reo? 'Tal era a consideragào tributada 4 sua virgine 
dade e castidade.- . 

Ora este consenso unanime de todos os povos em 
emdrir des ministros da’ ltel:giào a obserraricia da ce- 
libato, quando nào alteste que elle tem uma conmer 
miencia.a mais adaptada a gerencia das funocò:s teli». 
giosas, ndo testifica pelo menes qiic esta pureza cor-, 
perca far- melhor impressàp nos olbos. e espirito dos 
povos, e que estesao passo quereconhecem a impore, 
taricia pessonl dos ministros de sua seligibo; nào dio 
menor apréco ‘A sna vida celibataria? Porém déuos' 
ds comwsas è seu justo valor, dira alsuem. | 

Profundando e perscrutando .a' comportamenta, 
.sécreto de todos estes virlaoso3 e virkuosas do paga- 
viso , vemos que se inîio podem eximir do labéo :de 
By pocrisia.- Vesta, a mais autiga dan deusas da Gre» 
ein erà‘répresentada com um fillio È donde lhe ti- 
hba'vfidd? Minerva, deusa do Genio é da Sabedoria. 
tinba o séu. Rrichtonius, uma avenlura com. Vulcano, 

é "T'empios consarrados na: qualidadé de Mie. Diana 
Soka o seu cavilleiro Nirbio, e 0 seu Eadimiào 3 © 
prazer que ella tinha em o comienilar adormecido 
dizia muito e demasisdo para uma virgem. Mirtylo 
. accusa as Musas de fortes complacencias por um ceg- 
to Megaliîio, e a todas attribue filhos. Os sacerdo- 
tes, sem exceptuar os-de Cvbeles, nîo passavam no 
mundo por pessoas d’uma vida mui segular, Emfim 
#8 Vestacsdue quebraram sens vatos, near todas bili 
enterradas vivas, &. i 

‘Porem 0 que daqui "deremos concluir é que o 
celibato tal camn se achavo entre as Nacdes Genti» 
licas, entrè os bragos da natureza, era mui diffcrene 
te do que hoje veneramos. Este & “obra de, graca; a- 
quelle’ nào era.senîo o abòrto imperfeito d’uma na- 
fureza desmandada e devassa, triste: refugo do matrix 
motnio € da.virgindade. - Mas nen wror isso deixa de 
ministrer a ponderosa consequencia , que fica deduzida. 

-Deixemos.:poren serses..poros da antiguidade,. @ 
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voleinos as 0llos para 03 povog actuaes:, alhando a- 
gpra o mesmo objerto debalxo d’um aspecto mixtos , 
.— Scientifico — Moral —: 

O celibato que hoje tem por inimigos as T.utpee . 
ranos., Calvinisjas ,. e ‘Anglicanos ,. ja ca -tempo de 
8. Jeronimo-teye, pat adversarios a_Vigilancio e Joe . 
viniano; e em .tempos posteriores Widefo, os Hussi- . 
tas, os Bohemios Luthero, Calvino, &. Finalmente, 
nos tempos das guerras de religiào o-cardeal de Cha- . 
tillon, Spifaioo , Bispo de Nevera, e algum ecclesì» , 
astigo de segunda ordem cusaram cazar-se publica» 
mente; mas estes exeinploa nio tiveram sequito. 

Isto supposto , seconsiderarmas o celibato clerical 
em relagio 4 Meldola e cesto que nio ha. 
lei diviaa escripta que probiba ordenar Sacerdotes 
d'entre .as pessoas gasadas, nem a0s Sacerdotes o cas 
sarem-se; J, G. nào impaz a esse respeito precgito al. . 
zum, .O que S Paulo diz em' sua Epistola a ‘lito e 

imotheo :.—- Opportet Episcopuni esse unius uzoris 
‘virum: — tende a vedar aos Bispos a polygamia si- 
multanea , ousuccessiva. À pratica mesmo dos pri» 
meiros seculos da Igreja & formal a tal respelto; nào 
havia difficuldade alguma ein. ordenar' presbyteros e 
Bispos ‘d’entre homen$s casados; sémente era defèzo o 
casar depois da promogîìo és .ordens , ou passar a cu- 
tras nupcias depois da morte d’uma primeira mulher : . 
e.o uso de ordenar Presbyteros as pessoas casadas . 
tem subsistido na Igreja Grega; nem em tempo al- 
gum foi positivamente reprovado pela Igreja Latina, 

. O Concilio de Nicea, que alguns julgam impar 
mo terceiro canon a obrigagao do celibato nos cle- 
rigos tnaiores, ségundo o P. Alexandre em uma dis- 
serlagao particular, nùo pertende vedar aos clerigos 
o commercio tom as mulheres que houvessem espasa- 
do antes da sua ordenagio. a i 

:O' 9.° canon do.concilio d’Aneyra permitte ex- 

. préssamente aos que fossem ordenados Diaconos, nio 

sendo casados, o contrahir matrimonio; ao diante — 
comtanto que protestassem no tempo da ordenagào 
contra a obrigagào do celibato. e 

‘Rev. Lirr. Ton; 7. So 


° 
. Li 
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O concilio in Prallo erfebradb no antin de 9 
confirmon em ssu 13.* camono uso da Igreji stega 3 
ea dgreja Latina nào exigis no conottto de Floretsa 
que@lla: renunciasse a esse nio, N 


No Occidente o celibato foi prescripilo ans celeri. 


pos pefos decretos dos Papas Siricio ‘e Innocentio. 
O decreto dv prinmeiro (a. 385) foi atupliada pot 
S. Leùo aos Subdiaconos. Esta lei; que ja havit sudo 
inipbsta por S. Gregorio aos Dizconos da Sicilia; fi 
comfrmada pelo concilio d’Etvira ité fim do Svc, 3.5, 
‘e pior otrtros Concilios di Sec, 6.9, ctittio di Toledb; 
Ciarthago, Orange, &.; pelo tapitulités dos {tei 
Framncozes, e varioè contilias.do Ofeitente ; méribene 
te: porem ‘pelo concilio de Trento; pasto que ein vir: 
turle das representigdes dò Imperàdor,da Luqite' dè 
Baviera, dos Ale:smaes, e mesmo do It de Tinga 
se n&v deisasse de profiòr'o matrisonio dis evclesi- 
asticos, e sollicital:0 junto ao paph depois da reti. 
niko do concilié: De tado isto'infere 0 Abbude de 
St. Pierre, e intiito bem — qué ‘6 ‘celibato clerital & 
de. pura disciplins eceltsinsitca è mus metrescenta — 
que seria vantajeso.itos. Estados catholicos  rowiahos 


‘que esta chscibfina fosse nudada. 


. 

Nîo admittinros esfe additimento è face do ess 
pirito dos pavos ja inehetonado , e alida boje -imitado’ 
pelos povos actitues, Beth como nos movein em ton- 
tririd ag razdes kegulales, I va i, 
°° Purocé certo que o celibato clerical .é um esta» 
do'mais perfetto ; ao, Ricnos é do que S Panlo, e iuîs 


tos PP. da Igreja tiverath para sì. O espirîto da, 


Igrcia foi sempre favoravel a esta Îlistiluigito ; e sé 
logo em seu comego niro presereven sètelhante lei 
disciplinar, é porque quiz procedér coin Lada a ina» 
diifeza cm um objicto que topa com is paixdes, e 
esperar que ciremnstancias inais favotaveis cogcot. 
ressem' para 0 estabelecimento d'uma Iei nova. Ela. 


scitipre approvou que 05 minisiros que se approxìimam 


zo Aliar lizessem  profissio d'uma mator  perfeigào 


que vs Scculares: se 0 matrimonio fosse permittido 


a0s Clerigos, c ceto que elles nùo se aparlariam pre- 
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Cisamente da perfeicào Christàa; mas tambom é cer- 
“to qne elles nào seria n okados como. mais santos 
gie todo o resto cos hotnens.: Demaisa Lsieja sem 
pre exigio que o Clero fosse descarrerado dos cuida. 
(dos do Mundo, e que vivesse escondido nas profun- 
dezas ‘f'emplo — Nemo siilitane Teo enplie:t se 
‘negoltis sccularibus -— (2Qad Limolli Y 4. ) 

Sen ditvida examinando individualmente a nu» 
tureza do ministeriv ecclesiastico, fremente do pas. 
toral, novas rizdes se nos deparam em abòno da cod 
“veniencia do celibato clertcal, e em caggiirma: do do 
que acabamos de ponderar. Adininistràgào do pàùo 
espiritual, e administragio do piintetnporal sio duas 
Tunegdes essenciars: 0 ministerio' pustoral, e outros 
tantos aspyectos debàito des quacs podemus encarar 
© ebjceto em qurestào. , : 
A 1° funccio é claro que seri tanto melhor 
desemperbada quanto maior fèr a independencia ‘e 
expedigào pessoal que assistir n0 ministro, 

Supponbamos que cm consequencia d’uma dàs 
mais cruas perseguigòes que o imperio pode fazer io. 
sacerdocin, uma anutoridade temporal faz ao ininis 
tro.ecclesiastico exigencias , a que ellenito pede un 
‘muir, scim menoscabo dos seus mais sacros devere,; 
ci que faz wna aberta opposigào e invaso a suas 
funcedes puramente espirituacs, podera o Pastor.ca-. 


sado dizer com S. Pedro tiv despachadamente comò ‘ 


© celibatario: — Obedire upportel magis Deo, quam 

E” este mesmo desembarago pessoal o que faci. 
lita aos pastores a pratica d'heroicas virtudes em De- 
neficio do proprio rebanho. S. Leùo Magno sabindo 
ao encoultro d'Atila, o flagello de Deus, quando vi. 
nba sobre Roma escoltado da desulugî» e da morte, 
e affastando com a sua presenga 0s incalenlaveis ma- 
les que estavam imininentes è Capital do Mundo 
Christào, sentiria acuso a mesma alfouteza, com que 


se abalangou ao maior dos'perigos, se Llivesse a mente. . 


occupada com‘a imagem d'uma esposae de fillfos? !,, 
Sentiria acaso Lio esforgada coragemEpiphanio, Bis- 
" 
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po de Pavia quando samellastemente salito ao eg- 
contro de T'oule. para, allasiar de sua. cidade 08 lipz- 
rotes da guerra eda marte?! E causa assembro.que 
o lyrano conlivesse sua cilea ante o.marpr bajuarte 
de Pavia, como elle anesuo danominpy q pupo. 28 
ponto de confiag.i sua castiglia sua inulbelie Glhog? 

A ceste mesmo praposito ndo posso passar <UL.ft- 
lencio um facto praticadg por um,.Bispo 1° rancee e 
eferido por Bargemoni. A tiempo que un voraz in- 
Tcendio laviava por um - editicio today a ponto que 
uma nulla; cam um temo fillinlo. nos -bragos cstg- 
Va proxima a ser devorada. pelas chainas, 0; Bispo da 
cidade pedio'a um homem offerecendo.Ihe 50 Ju 1468 


. que fosse libertar aquellasduas viciimas; como pot 


elle nào annuisse, allegagdo que sua, evistencla cia 
necessaria para sua mulber e fitios,, 0 .Bispo respol- 
deu — Pois eu nio tenho moller, Ne.ty Glhog — ;e 
o tnesmo foi prenunciar estas palavrgt,, ue. langar 
nio d’uma escada, e galgaudo parella, ‘salva entre 
applausas as duas viclimas presltes a ser tragi ‘das: pe- 


las cliumas. 


Se continuarmos a inoginor momentos fe cri- 
ze, nio jà para exigir virludes heroicas; mas’ sim PÒ 
cumprimento dos mais inviolaveis devere $_pastàracs, 
igualmente reconleceremos a convenieucia dò ‘celti. 
bato clerical. 

. 'Il'ransportèmo-nos a uma das epochas em que 
um desses flagellos devoradores da especie liumara 
parece que quer tragar povos e nacdes inteiras. A- 
caso o Ininistio casade sentir-se-ha tio despachado | e 
affouto, como o celibatario para rninistrar ds suasore- 
llias os soccorros que a crize reclama , e a Relizilio 
dispensa a seus filhos em momentos d'angustia ? Certo 
nào. 1° uma prova convincente disto um facto acoti- 
tecido em tempo da Cholera ein duas parochias visî- 
nbas, uma protestante e outria catholica. e referido 
pelos jornaes do tempo. O Ministro catholico cor- 


-Fiaca-tolos os lugares; acodia a todas as parles; cera 


um e o mesmo pura todos — OQinnibus omnia Sactis 


—:j 20 passo que Q protestante eslava fechado ‘ein 
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sua casa, saboreanilo a companhia de sua mulher e. 
fiMos. ‘Esta innegîiio excitou tio grandes clamores, 
gie o bom do Ministro jutgou devia justificar-se, o 
que fez subindo ao pulpito, e dizendo —. que dous 
eram os motivos de seu procedimento: 1.° porque 
o Minîstro catholico tinha. as chaves do Ceo: e elle 
nio, (expressio irrisoria e ironica de scita ); 2.° por- 
que feccava. trazer o. geriie da molestia para sua 
familia, e que por isso as circumstancias eram mui- 
to' differentes. Donde o Josnalista tirava a mesma 
illagìo que nés — que o celibato é menos embara-- 
coso do que o matrimonfo: para © desempenho ‘do 
mtnisterio clerical — Quando este facto fosse unico, 
é sufficiente ‘para produzir,unia consequencia geralj 
por isso que è bascado na lifguagem da natureza e 
do coragîio, commun: a todos. 

Sitpponhafhos aitida mais que o mesmo flagello. 
atncava simaltancamenté- n familia propria e as ese” 
tranbas, quem deiva de varo coragio do pastor fei- 
to jago da mais crua de todas ns lutas, da mais ty- 
ranica de todas as collisdes* A voz da natureza. e os. 
deveres do matrimonio lhe-clamam que preste anxilio 
aos seus: a voz da Relirilo e os deveres inherentes 
a order e ‘ao matritmonio espiritual. Ihe bradam que 
nîo sr descuide dhs suas ovelbas, 

Se por um Sacramento esta ligado com os sens, 
por outro Sacrantento està ligadò com o rebanho; e 
os deveres inherentes no matrimonio carnal nao saào- 
‘menos dericados nem menosimperiosos do que os que 
dimanam do matrimonio espiritual. Finalmente ain- 
da mestino-cm momentrs de tranquillidade nns e ou- 
tras deveres demandam uma aturada sollicitude, que 
mal pode ser igual para todos. cn 

A outra funcgio, —administragio do pào tem-. 
poral — igualmente depende da falta d’estorvos pes- 
soaes. ÉE' uma maxima approvada pelos PP. que 
o superfluo das. rendas ecclesiasticas pertence de ple.. 
no direito aos pobres, e que esta é a intengiio dos 
testadores.. Sendo isto assim, on o pastor despen=. 
de com a familia mais do que o superfluo, ou.sé este. 
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No 1.° caso atropella os deveres da justica, e viola 


a vontade dos testadoresj no 2.° mingoada subsis- 


tencia caberaà a seus filbas, e é de. presumir que os 
clamores do sangue atraieden os brados da reliziùo, 
Em todos os casos pertanto se nos depara mui com- 
plicada « silnagàd do pastor casado. 

Finalmente o celibato clerical e conveniente 
niuda mesmo politicamerite othado; porque impede 
que no scio da sociedade se cstabeleca uma casta 
privilegiada e hereditaria, que se torna:ia terrivel 
para os 'mesmos governos. 

+ (Aqui den a hora; porem reproduzindo as fe- 
cundas idèas de Guizot, jamos dizendo ; que longe. 
de se verificar o ponderado inconveniente , pelo con- 
trario o clero, concorreu grandemente para a civili. 
sagilo dos povos pelo recrutamento , que extrahia de 
todas as' classes, e pela diffusîio das Rizes que elle 
disseminava por todas ellas, sendo has barbaros tem- 


‘pos da idade media o urico depositario das lettras ; 


e igualmente pela protecgio que prestava an peque- 
ne contra o grande. Porquanto, se bem que na mo- 
lecula feudal elementar e padre nào eran mais que 
caupellào do castello, e cura d’aldéa ao mesmo ten. 
po, todavia ao diante estes dons caracteres se vio. 
ram a separar, e no passo que o setthor feudal fa- 
zia trener os sassallos, o padre a seu turno fazia 
tiemer o senhor feudal, edvogando a causa do fra» 
co contra a prepolencia do poderoso, &. ). 

Todas as consideraedes, que acabamos d'expen- 
der sìo, a meu ver, sufliciantes esobejas para conclu= 
irmos que o celibato clerical, ainda quando Livesse 
contra si conveniencias  economicas., estas deviuDà 
ceder is ponderadas. 


° ‘ 
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Pali 
Chronica historico-politica. 


di Em. 5 de Julbo de 1841. 


A nova Administracio. Traballios parlamen-' 
fnres. Kistado do Pais. Renovagio de relagies 
politicas com as Nagdes, que aindu as. conser- 
vavam suspcensas.. 


& crise ministeriali praeedeu cnino dissemoa em 
nosso anterior N.°, da pertinacia com que o ex-mi- 


nistro da Guerra parecia querer sustentar a existen-, 


cia dos Batalhòes. provisorios; esta medida , com 
quanto: patitica & necessaria em Dezembro de 1849, 
e niyda nos primceiros mezes deste anno, erat absolu- 
lomente insystentavel depois Ja decisîo da questào. 


da Regencia d'Hespanha, e até depnis das cabacs - 


satisfaches que o Gabinete Hespanhol davia dado. 


directa e ‘indirectamente no de Portugal, por causa.. 


da insolita nota de 9 de derzembro do Sr. Viuiegra: 
exprimitaos-nos assim. por que ouvimos ler o Relato- 
rio do ministro: dos negocios estrangeiros a respeito 
da questio do Douro, a0 qual ver appensos docu- 
mentosofficiaes., que abonam oque-dissemos, equeem 
poucosdias serddistribuido nas Cortes, Iîra evidente 


Que depois que o ininistesio todo pedio sua demissito 


por cortezia lalvez para, com. o- Sr.. ex-ministro da. 
Guerra, na tiova adininistracan outra vez nè» podia 
entrar, sem offensa das. formulas parlamentares, o 
mesmo ex-ministro, que: por sua insistencia provos. 
coua crise ministeria]; ou quando parecesse i Rainha 
que a causa publica nào podia dispensar-Ihe os ser- 


. tico, a alternativa éra.a dissolugào da cumara. Nùp. 
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era possivel que a Soberana aceitasse este àrbitrio, 
depois do que na sesso d'encerramento em Novem- 
bro ella acabara de dizer a Nacîo. A Camara com 
effeito havia mostrado o mais decidido proposito de 
concorrer para a organisagìo do paiz, e tinha vo- 
tado leis importantes; ‘ como pois na presenca de 
taes fundamentos podia a Soberana coltocada acima 
de todas a3 consideracdes , que no fosse exclusiva- 
mente as do ban publico, e as da conveniencia pu- 
blica, adoptar o alvitre da dissolugîo ? i 
Quaesquer-pois que fossem os servicos do e@® 
ministro da Guerra, “a sua permanencia na Admi- 
nistragito offerccia todas as difficuldades, e bem que 
elte nio duvidasse sahir, mas conjunctamente com 
seus colegas, esta condicùn nùo era admissivel , por- 
que as cortes haviam votado com bastante boa von- 
tadée, e com consviccào as leis judiciarias, e adminis- 
trativas que lhées haviam sido apresentadas pelos mi- 
. «nistros do Reing e da Justica; e quanto ao da Fa- 
zenda, aperar da capacidade individual do Minis 
. tro a camara dos Deputados desde © seu ingresso, 
e sem menoscabar a honra, e aptidio deste cava- 
lkeiro, nào havia mostrado por elle aquella geral 
svinpathia, de que sempre certce um Ministro da 
‘ Corda: e este reconlieceu a sna posigùo, e nio lere 
- hesitag&o alguma em ficar de fora ne nova recompo- 
sicto; esta fez-sc pois na noite de 9 de Junko; e 
com quanto composta de covalheiros dignissimos por 
‘gen caracter , probidade, intelligencia, e principios 
- politicos, nàodeixou comtudo de causar alguma ad- 
miracào , por que dous delles se achavam na minoria 
da volacào da questio doaddiamento; e ja se vè que 
‘esta circumstancia é de grande attengio nas formu- 
Jas parlamentare», è € nossa opiniào que nio sò nas 
formulas, nas na essencia, a qual mais tarde cu 
mais cedo ha-de produzir o seu necessario ufieito ;, 
abstemos-nos de dar desenvolvimento a esta idéa, e 
dezejamos cordialmente que a anomalia da formacào 
da actual Administracîo seja plenamente sanada, 
justifirando-se a raziìo que dictou a escollia , escolha 
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repétimos , que individualmente considefada 'fecalrio 
sem quem ineritos bastantes tein para ‘obter n con- 
: finuga.da IRainha. LA: Administragào quando appa 
-receu.na.camara dos .Deputados foi bem recebida, 
‘e cada -um de seus metnbros tem: na verdadée, sente 
‘pre que se acham na areba parlamentar, dadò.nà9 
equivoco testemunbo da:sua aptidào. i 
A anomalia: da formagîio da Administracio pa? 
rece figar sanada com a grande maioria que Leve o 
-cavalbeiro que mereceu a honra de Vice-Presidente, 
, spor quelle tambem havia votado : com a ‘minoria 
da sppradila questào; nés porem -nîo podemos ‘dei- 
.-xar de-notaf a grande differenca que se da nos dous 
48809; 03. Miuiatros vào constituir um: poder -inde- 
‘pendente, a.o \lice-Presidente: é mensalmente eleito 
pela maioria-dacamara, o.que dè nm caracter espen 
.cial a cada um delles; por.que pade. a camara de- 
sejar para cen Presidente ‘quem. nio desejarig para 
Ministro ;. por outro lado, jé um precedente provou 
da facto a exuclidào desta theoria; e foi na sessio de 
-3839 em que o cavalheiro que cecupava a. presiden= 
cia foi em um mez eleito com.a unanimidade, ex- 
cepto @ seu vato; e por este modo a-minoria, que 
‘assioî megmo era quasi a ametade da camara, the 
«deu, mm decisivo testemunhbo de quanto se achava sa= 
tisfeita da forgna :-porque desemipenbhava as funcegdes 
«de Presidente. OR e , 
:- Na Administragîio actual rennem-se pois atten= 
diveis e importantes condigdes do regime. constitucio- 
nal, ha Lodavia ein sua formacin uma preterigàu de 
- formulas (e as formulas importam sempre em ga- ‘ 
rantias } ‘que é possivel sanar-se, e justificar-se mes» 
mo, 0 que muito desejamnos. N Via 
. Trabalhos parlamentares. . Proximo 0 praso do 
anno financeiro em que acabava a -auclorisagio que, 
o Governo tinba para receber-e- pagar, e sendo, im- 
possivel entrar na grande questio de fazenda antes 
deste prazo, o (/oveino veio pedir a renovagîo dessa 
Quctorizagào, bem como a de caontralar sobre,o rene 
dimento do guno futuro o adiantamento de 200 con» 


tI 
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tos para paramento de despeza renciin na artorine. 
Se a coneessito da prisneira parie era indispensarel, a 
concessìo da segunda, sendo uma pura antecipagào ,. 
aque precisamente Lem a attendense no proximo fu- 
turo debate, foi por isso ntaenda,. e com, algum 
fundamento; cumpre porem.dizer que, o Ministro da 
Fazenda sustentou dignamente a sua necessidade, e. 
e; prajecto foi votado com prande- maioria - em vma. 
© outra camara, e é ja lei do Estado, 

Em poucos diaso mesmo Ministro, veio appra.. 
sentar è cawera a consittta da commizsio financeira, 
fazendo-lhe pprem. uma iinportante alteragiio. Aquella. 
‘goininissàdo propunba como indispensavel  cosrecar 
via nova contabilidade desde o principio-de anno 
economico actual, condigio necessaria parà a re- 
gularizagiin das. finangas, e que procisamento ha-de- 
dar-se quando se quizer empregar inn novo systema. 
Pata preencher esta ‘coadigào esa ‘mister fecorrer a. 
‘uma capilalisacio dns ordenados, soldos , e- pensdes. 
em atraza atdo preditn ponto ; e é evidente que tat'ca- 
pitslisagiio em nada: se assemelha com uma bancar- 
Fota, muito ao. contrario para a evita e ella preci 
sa; com ella nada perdtm os servidores. do fstado,. 
bem. os credores, que hajam mibatido 88, cedulas, 
porque o valor destis fica sendo desde ji superior ad 
valor -medio de. custo das mesmas cedulais, €eom o 
necessario prospecto dum augmento pregressivo , e 
eoin a fruigào d'um. juro Aattendivel; e os servidores. 
do Estado que em.sua mào conservassem essas cen 
dulas iriarma receber titulus eommerciaveis com grane 
de vantasem, quando aquellas se achuin eni grande 
depreciagào. O: governo parece que estremeceu de 
NOS pritncizos Mezes, ein quanto 08 nOvos Melos Nao 
comegam a operar, nio. ter & sua disposigào os pre- 
cizos ‘recursos. para pagar cin dia, e recuou diante. 
desta difficuldade-: parece-nns porem' que. foi pattico 
o seu temor; porque desde loso que se forme a cone 
viccilo de que os imeios propostos sào mais que suf=. 
‘ ficientes para occorrer a despeza corrente e annual ,, 
como na verdade tuilo parece concorrer. para: assiue, 
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o-pebsrir, o credito deve. iano estatiela=: 
cer-se; edepeisrse a receita corrente è diari IO 6 suffi= , 
ctenle para o supprinente t8tafenào ser diffleît pres 
‘encher o deficit com a einissilo de’ bithetes ‘on letras, 
do. ‘l'hesouro remiveis‘déntre do ante financeiro, as 
quaes nio faltarà quem deseje negociar eos. hem 
modico inierise, porque, na hypothese em que eda 
mos dischrrendo , 0s capitaes alé agbra erhpregados” 

ni agiotagem fichi sem esta applicagho, © carecen- 
d’emprego. 

A grande vantatem pois do: systema Siohasio: 
consiste em acabar com a mator paste desta industria; 
ruinosa para com o Fstado, e dizemos a ifiaior pars 
te, porqueem todoo fempo lhanve ‘gente dissipadora, 

e sem economia, que com grande ‘ prejuizo. seu an-. 
ticipa seus. falures rendimentos» e epsiste mais em 
ernancipar.o "Fhesonro da supremagia dos Bancos, 
Companbias de capitatistas, com h srande n . 
cia dè ter. uma contabilidade eri dia ; € certo que esta 
idéa se nÎÙn faz estresecer os. Ministros (0 que sem' 
hesitagiîo acreditamos } é comtudo pavorosa para a- 
quelles que ainda contim com tirar de nosso misero, 
estado agtual proveilosqrie sem ella cessariam, rever=' 
terido todos: para.a Fazenda publica. Fm nm tR9 li- 
mitado artigo nio podénios dar todo 0 desenvolvimen=: 
to a esta ‘idéa; nias o-hom sensa de noss>s Leîtores 
facilmente ho poderà dar. 

A comara nomeou uma commission especial com=' 
fa de 13 inembros para examinar aquelles.traba- 
hos, e temos pura nés que nem em principio d'A gos-' 
to comegari a discutir.se o parecer. 

Na critica situagìo em que nos achamos toda a 
demora G preindiciat: se a commissào revendo aquel= 
le trabalho, depois de dar The o'perfeicoamento de 
que, ella susceptivel RÀO propozer certas bases, bem 
discriminadas, e limitadas, para sobre ellas se dar’ 
o voto de confianga indispensavet para levar a effei- 
to 0 novo Sysleina , cas camaras legislativas, altera, 
do o tue è. sienderem dever alterar-se nestas bas #08, 
nÎ) votaiem essa auctorisagio , podemos despedir-nos. 


. 
4 


- 


26 «____ CHRONICA. 


de vèr.nossas frnangas regularisadasy por ser impose. 
sivel. disewtir ero muitos nezes: quantos projectos.sào. 
offeretidas , e -subre.:0s quaes:sì a expericacia. pode 
julgar. Uma anyi conspladora cirenmstancia se an- 
toelha,. e c-.a deMonstragio de que. a resolagiio do 
problema é mui passivel,..e é s6 dèpendente de 7208. 
NESIMORE Da. 

A camara comegor a discutir o projecto dos fo-. 
raes ultimamerte apresentado ; cumpre-confessar que 
a materia é cespinhasa, e que é assaz difficil marcher 
equilibradamente no meio termo, indispensavel; o \ 
pender para qualguer dos lados tem graves incopye- 
nientes ; caveani consules. ,..;:em ullimo recurso o. 
bem do maior numero deve ser a norma indicada 
pelo bom sensa. — 

Estado do Paiz. Nenhum melhoramento pode- 
esperar-se ein quanto durar o provisorio que nos af- 
Slige ; tocar-se-ha. no termo deste provisario logo que 
se chegue a resolver a questàìo financeira, e desta 
resolugig que depende ser a lei aeatada, respeitada 
e obedecidas as auctoridades que em seu nome pro- 
cedem, e exigida a-competente-responsabilidade de 
todos; so entào comegarà a restahelecer-sc a moral’ 
publica, porque a impunidade do crime, é a des- 
tiuidora: tolerancia do infractor da lei sîîo as mais. 
tremendas causas da preversìo da moral. Se pois, 
como esperamos, a questùo. financeira està a ponto. 
‘de ser resolvida, devemos. esperar que estabelecida 
a primeita condigàn da moral social, o provisorio 
, terrivelterà osen termo, eentrarsinos.no estado nor- 
mal, pelo qual-todos os partidos ancciam ; dissetnos 
todos 0s parlidos., porque è dos anarchilas deixa en- 
tào d'existir, ou existir em tào estreito recinto, que. 
ha-de abi definbar, e acabar 4 mingoa d'alimento. 
4is-abi a razio porque nestes momentos a reacgao. 
anarchica emprega seus nltimos rocursos, e està ex- 
haurindo o resto de sua substancia. 

“ Nùo podemos deixar d'obsecvar que devendo tam- 
bem concorrer muito para chegar quelle descejado. 
estado normal. a publicagào da seforna judiciariay, 


CHRONICA: | TI 


«eudmini strativa-, é-para sentir que aquella se va fa- 
+230do. Lio. lentamente, e. que esta nem ainda csr 
teja concluida, com quanto mui adiantada. Pedimos 


/ 


-R0 -Gaverno que bpresse « donolusio de: tào ji pore 


tante  legislagio.. | 


«Jlenovagdo de relogdes politicas 4. Em gnaii bre». 


Ne tempo n10s achasemos. vutrarver no igremio, da  fae 
«milia europea, coin a qual estariainos ha. muito ine 
| forporados se uma cdesiredessaria.;; e ruinosa; revolue 
“Gào nos nio slougase desta: incorporagao.: Piinci 
pios em politica errados., qu pelo menos, em. in, 
steira.dissonancia. com .@0 principio, social ..preponda- 
Fante na Europa; pringipios eu -ecanomia palilica 
apackrosicos , insustentaveis., e contrarios ao seu de- 
-signado lim, haviam quasi levantado um muro de 
rhsonte entre nés e muilas.nagdes. civilisadisgimas,..e 
acollacado mui de, sobre auisg agnellas, que jainda cu 
«frouxa correspondencia .se achavam. A _Eutopa reco» 
‘ nhetenque e pensamegto da Adminislracag da:26 de 
Novermbra fòra; desde seu prineipio .restituir a nagào 
‘ porbugueza i commuphfo, epropéa +, pela successiva 
modificagia; daquellas.cougas, que a conservayam, cop 
ano em, quarentena., e, desde-loga sc Lornpu disposta 
a testituir:nos 4 copnsideragia que por tanjos, letupos 
Jhe anerecemos. No -errado caminho que:se levava 
amas caminbando a passos largos para um, cstadp. de 
asolamento anti-industrial, de que em pouco se aper 
xceberiam aquelles que mais no progreiso da industria 
julgam baver.procedido; uma dolorosa :eyperiencia 
-nos Ja mostrando a .gravidade de-erro, e todavia o 
desengano ainda nàg lhe lavia chegado; tào. gran 
«0 poder doi preconeeitos, e. aferro a nossas opinides! 
A Prussia ja rqconheeen a existencia politica da 
Nagào. Portugueza ;. parece, que o mesmo acaba de 
fazer a Sardenha, segundo somos informados, # em 
.pouco chegari 09, reconhecimento da Austria, e da 
Russia; cumpre pois aproveitar tào feliz conjunetura 
para que, postos de parte preconceitos commerciavs,, 
dèmos a nossa decadente agricultura ; e a0s seus im- 
porlantes producles aquellu attengào que ella deve 


- 
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‘crete mos, sem que: por isto.pretendamos eiapece? 
© prozrtsso daquella ‘industria f«bril, para'que nes 
uchumos habilitados: |.‘ e 
Kis-aqui pois incostetavelmente um dos mais sa- 
sonados fructos da politica acertada da Administra- 
- gio ded? de Novenibeo; pois que e a ell e unica. 
mente a ella que: tiimportantesrezultados se deverni. 
P. S.. Ectào cam effsito renovadas as nossds 
vrelacdes' politicas ent fodas as potencias europea. 
E esta renovatio tàé6 umiversalmmonte descjada, cdeè- 
‘ Ue tarito tettibd appetecida, e que tiv necdasaria se 
‘tornava para ajudar a lermitiar e aftitlivo cstado 
piuvinlrio, é agera o thema favorito de Que as dids 
opposkdes s6 serve pura guerrear è ministerio s a6- 
rhithdo' candiges versonhosas pura a -nacào pottu- 
gurcza, è recéàndo novus exercitos dî fé; vu algama 
trufada “pasta contre n arca santa do Pronuneia- 
ento: . Nùo :'julramos tiegessario n mais pequen'o 
trabalho para desenganar os iludidos por cafculo. 
Polilica estringeita. — tl esp anta: — Da naclio 
visinha sé temor ù dizer' que 08 sens representantés 
tem'dado' n esta. fora o docuniento da maior immnbe 
ralidade i ‘da maior ingratidéo , e da maior 'injustàci, 
atrebatando <a ratafia .D. Maria Christina de Brun 
bon; a illustre profuga, a tutelia desnas caras filhus, 
Esta questio tem mostrado até que pronto o partido 
revofucionario é'capaz de ser contradietorio entre ts 
Séus aclos, @ assuas palavras, edi indicio da mafor 
préversiio de todos os' principios sociaes. sa 
Pranca. — Terminou a ses-ào legislativa que 
durou mais-de 7 mezes. O Ministerio Guizot poudk 
atravessar incolume todo! este periodo, cm' que se è 
giliram importantes questdes, e etn que elle feve de 
sustentar repetidos ataques, sem poder contàr corn 
uma majoria! Ja se affirma qu. ‘na seguinie sessîib 
entre muitos projectos importantes a actual Ministrb 
da Fazenda, M. Humann apresentari' um ortamento 
. em equilibrio: por qiranto elle nùo desiste de propor 
e levar an cabo' todas as medidas, que reputa neces 
sarias, para què ‘otliesturo ghofique privado dos stu 
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3 Li È ‘ 
reuirade Pegaosi; E pata ‘atie ‘os tribuitos imifiottos LI 
anaglo sten repartides cat ‘igualdade e com justica, 

n dieta ttetizi, — 0 partemgetito indez foi dissolvie 
docu 83 tv mez pusttdiz e desde a publicagùo di 
detteto'dfs dissolaziào comegou a Iuia élsitoral, que 
nestespàiie seilipre mito ratfitada. A victoria al- 
"ccargam-na vs Torys, segundo as ultiaras hotitias i 
mas Liverani por alliados os radicaes... . 0s cxtremos 
tocanm»sa. da se podc. proplelisir que a alma do. fu- 
turo usnisterio ‘serà sir Robert, Peel: porque nos 
grandes puizes em ‘que se entontram mnuilas capaci» 
dades, cada partido tem o seu iministerio permaren- 
te, que sobe ao poder quando obtem maioria nos 
-pertauientos. So tds, que sumos Lio poticos, temos 
Tdapta gente que quer:ser ministro, e que para oO ser,. 
cu.pélo nio ser fazem tanto mal ao paiz!... 

As dissidencias tom os Estados-Unidos por causa 

«da prisùo de M. Mac-Lend parecem estar a ponto de 
-terminar, favoravelinente para: Inglatera , porque 
‘em fun o goverto da repultica conhecendd-sey bem 
‘entendeu queera na verdade muito absurdo condens 
nar judiciariatnente vumestrangeiro , e mililar, que 

practicando um -acto de repiresalia nio fez mais 

que executar as ordens do ‘seu governo. Se houve 

Dostilidaude., e se esta foi illegitima, castigue-se com 

tiros de artilberia e nîio com sentencas dos tribunaes. 

‘Se. o governo ainericano bdo exigio a reparagiìo que 
devia, elle fa sabe porque, e n6s tambem o presutrimnos, 

Ouvienme. — Mehemet-Ali nùo se demoron nuto . 

a acceilar a nova investidura que a Porta The outore 
gou por inspiragào das potencias. A lingoagem do 

batti-sheritf do joven sultào € insultant@ e de despre- 

20: as concessìes sùo lio lImitadas que v, vencedor 

de Nezib nem ao meio; pode nomear vin brigadei. 

To; a5 teis organicas da’ Tuirquia sào obrigatorias 

para 0 Egypto; a exercito egypcio nio pode exce- 
der a 18400) homens; e ultimamente Mehemet nùo 
€ mais que um pacha do imperio, que poderà trans. 

urittr a sen filo a advinistragio do Egypto, se a 

orta bouver por bem de nào declarar que elle vio» 
dou alguma das clausulas da concesso. 


“ 
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Ya. Europeu rejeitaria Lalrez uma concessào:gue 
muito st parece com un ultrage; e se fosse alguin 
guerrelro anciào , bastaria, para 0 indiguar, s90.3 idéa 
de se prostrar aos pés d'um principe imberbe e fraco,' 
Porem Mehemet- Ali fingio nio hesitar,, Nào, acre- 


ditamos na sua judilferenga.. e Pila menos.,n8; aja n= . 
sensibilidade. 
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Ieyielo 5 msm) iu, s 9DPp assi. 08 cag ali ,d ou 
metis quad oh, | ò i SPIE TI oltano (on. da 
fsb 020d 0 sil. susggi ontonini £Bicfur en Si 1401 
86 oJloctetgtis elbiu non inssatea call eb zio: 5 inno 
UU GIOYR SUP pesenco zi ar adl mac. » gr rdlcasitene 
nuore tende: Damasna paesi: por: ser:mità» 
antigas Medirditinientue: 1uàs-dpochas solespnas da vin, 
dal) aes ibLitontisantentos;:nascimentosidi celelrami=: 
s@3tinfre' Gare 'festas. Cei BE Aaa i 
sl eaaerito dos qnibulmanas.raduz-se a um sith» 
pidiicataizàrtO: ferto ini presenga do:cadi ;. odor. abnis», 
t@04"ttiartttt diacoiaparibado de invie!àlegrià e, del 
Mie 'esttanto9imuirectudo; em. Damaspo. - 4A li; .obs* 


SARRI fimmalidudes caja poticia € ami cusitismie. 


a ff m ‘padre dear enearregadp:id’ir pedira. denzella» 
ehi? ABbitisntò jlos quei delfatomam: dous dias para: 
c8tisidetbrn.E1ab tarceiro 0, padre vae.pelairesposa x.5e, 
of paés2dize@t gaa sim‘) laza a iNpiro:-manda:; ti sua» 
fliita BEPIHEMi 18 amlengo bordado,, dans lengos de: 
hast grants een: ainel: preso cam. vana: Ha; give 
forathdia’ #86! padre:;.a queselle depais barda desstar: 
nuti dioite-dasilitdai» Desdb equelle dia .9 rapazze « 


rapiitige 426'decheados pesos um do: outrpy.e vio; 


légdi'Wsitaf recipprocacienteas familias. - No primei» 
r&‘diù du'étifto > costimé.o espozo. offerecer.um pre-, 
schllit sa respota; -Cantipuati a viver separados, 
settiiise verortà riin fallarem:, de-modo que uma nsiào : 
gute Ya dijrag soda: a' vida pào c. pregedida do: 

Rev. Lirr. Ton. 7. . 6 


sf MISCELLANEA. 
amor, "acontecentieeavnias 8 sò 


se. conbecem pela primcira vez, quando ji estào ca- 
sados. Por fim asduasfaiyilias a pprdam sobico dia 
docasamento, e dudi(3bi vento noivo manda & 
sua futura consorte um par de braceleles, e 160 pi- 
astras para os gastos do banho e da céa.. U recebi- 
merito -celebra.sg sempre n'uma noite de domiggo 
cu Wegligareirà: Wrag fine sa RELITIA 
feira reunem-se èm caza da esposa 08 parcates pro» 
ximos, e ahi rapyerkanpie le se compéoe 
de doces, nia PCI TAR Rigo) {è N isto i 
canta-se e toca-se. Na sexta feira a noiva e levada 
ao banho por mulheres que a nào tornam a lergar 
senào quando ella se reggbee ; ga sola do banho tins 
gem-lhe as mios de vermelho, rapa -Ihe o buco da 
cara depois de lho untaremi com mel, piatam-lhe as 
sobrancelbas, e fazem-Ilhe mais cousas, que agora nav 
ditéemuis: No 'sabbada ansiua fEasaey#1A8fpa0 um 
quarto , cotide nào: vò ubsolutamenteiminzbam sendo, 
a mottona itcemtibidi doerusenvite.: Noofiomibga dei, 
manbàa assenta-se a um canto do:qpest'a69u:;arfaro, 
veltada ‘para a'‘parete, os odio: M6 ahana seta 
com !um véo.. permubetendo (assim diabioyri: MBESA] 
horas depoie.do.sd posto; chegadavesta barrniksstps: 
fe.com fs ronupas nupcires, ato mesno rl9781L0das,; 
as mulheres que tem di -ussigtir a--fosta!, and? siva: dae. 
quies'terà una vela na’ ndo ye. rRobra:binga, Pe 
pois acompanliada: em procissùp -016 aa-RAjs0, da, 
casa ,e alri di 'tres-voltàs fi roda ds donde, n pai fps, 
guuta tres: quartos d'hora; volta euwra Wb.1C285% 0, 
son d'am tambor ;-totado poriaguella, Mpaseona sig. 
estivera=com ètla-no grato; chegande aq 4:98, 
vestidow nupciaes,. e vestena roupa.0sdiassipa Aran; 
i do isto trcaba € uma lora depoli da.;buria gioia; Ape. 
parecem ‘logo tres ‘parcrias;do -edporo 6. ma ghles aprir. 





ges delle cada tin com :sua.ivela acaesan a enplare 


tocat ;i e'piedem a nviva: A porta:do quarto, dala 

cestfechaca, cellesgritam,.e sollicilatna mardehalde; 

passam a evplieto6es; reciiarimadéei, 04418648 NQRUO, 

tudo apparenté.. Por fiuurabresse-a porto y 1 ;ns:tres 
‘9 i 


= tai 340051 
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mitffheres viisetter conra nbiva7 05 homens'entrativ 
Mmm bem e vio pira cusfas sallas.. Entào todas: et 
orivittadus desutafmemgritnè de regostjo; e desenvol.i 
Fesse ‘nèlles è! mais deefdida blico. Vem a cea, 
dépoisUa.se a todies :0s canvidadas am copo, d'agna;. 
Cin assutar, Ros -intervallos:serverse a caffere.charee 
nit. Mei hota depoib da céa' os Îomens, icora» 
detido'ss velas tomam n pedir ‘no meio (d'alasidos.a 
Que'lhes - deein è esposa. Entào.esta ,:invalta wiat 
Yeò branco , e-tomia: card cuberia .com autra ipreasòy 
dix adeub & sud «falnilia, «Nesta mametito &.condu ideas 
o'enixbval a casato ‘esposd, 0: Perla 
®  Sahéchyprestità s'e’ caminba ‘pare case.’ :nosvaip 
mas vasarogamemo:  fascsenbia ma-idia daguella que 
mio gastasse pelo menos uma hora n'um caminbo des 
dez''ininutòs 3: Yuetem:que; ella lembrando»se:dè que 
‘tef dutti'o seu'ifataro esposo, tewha. pudor parif 
demorar este proximo encontro. vota) 
""**Cheviados eicasa duvespaso -dissolte-se ‘e dispersa. 
SB ‘0 chrièjo) aftointa:fica sò cor a «matrona ;i-c:gorg: 
unit! paritelta:ivebba 3 a entrada:da casa do. .marido,esm 
tin arder:borez ei resgsomo.chào com agla roesada, 


, 0 Imibduzidand salla ;'quelireesti destinada 3 ‘ella; 


vae' assentdin<s?2 «tim: cato :com a-cara. voliada para; 
£ parede'; e as-#thros fechados ,; efiea nesta attitude até: 
d'segunda Veira: avimeiddia,. quasi: sele horas. A mie 
as irmias e parentes'do espbso: so convidedos.e vin 
réift: te? toujuetiay ao principio recusanì;. mas .depois 
Vem-ditsiànir Ki bericào mupoial:, que tem. lugaa mesmu 
em casa. O padre, depois de ter abengoado 08 deus 
dsjrosch i tomb v.innnel, desata:&'fita, e «mielleso no 
d&d5 ’migino da” neiva., :tira-0- e.mette-o no; do ;es- 
pés 59 e'tirtindieno daqui :eatrega+o -outra vez;a, ella g 
qué 6 constirvatdbepois' cano ima pretigsa lembransa.: 

Depois do recebimento a cazada fae outra:..ved . 
aday indi: fica:squinha.com & inatronas.0s.convie 
dadé: pasamiparà a salla da festa, No fim dadiana 
queto therca>se:, tovarse e canta-se, -estio 10dos; cone 
tefités iq embriagados: a hoiva,é. a unica que:sdainba, 
parece nào: tuwar: parte inestac festa. Vindo aineite 
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ella: ui ‘o'trajo mupe ‘nl; assim domo totas as, n 
Hreres:, e. atechdesi las velasog nè0 dar .outra '.vag 
tres gyrds à roda da: finte .acabado ‘o. primpim um 


"dos iprincipave conviftados:desvdbre metada. do yen 


é moiva , que conserva.Isempre os othos fechados; deb 
pois. é coniduside: ‘ao’ quarto! ‘i napolàl,. monde vae,ter, 
com ella 0 \espbsoy segnidà d' alpuins: parenips' prozia 


meesiaduelle tira-ite “o véo7 depais' 6. servida, Uma 


porca edh:; a: noive.serilasse d mera dafrogite de mar 
rido}: mas!no come, nèm toca eur nada , apesar de 
telo :lhy ser. offeretido pilo fespotn4 esià: sempra 5oah 
os olhos baixos, callada. .Ahepa ein.fiam a lora sane. 
ata ‘@volelnise; > sedrem» da convidadoii; .acaba todo 0 
nh pubenta.sse ‘a Fase 0: RRposss, Genta; 
du: fi sua rem olug 08-01 11521 
900 Temos diva “le fe pisia ami. ar: pda 
dibmnos agpra:: ag dirai 'ejuerr se USA na 
@spozo. SALA 21 DPI LE 1,024 L- 
-21Na ‘quinta féira; siga; e sabbade rubate se;nes: 
tu 'ajpiisi. 6 MESmID que succede inagiiella; no deminga, 
vercontvididoi vem «de '‘rolttim sy eri barbairo. rapa, 
a “Pabegardo' ‘e49020 fo sen de cnmizashlegeht le»; 
polo de'oda: ha nivzioa ‘até; ds tris. harebiz:Hniào b ese 
pù! vae. ‘ebeonder-se mo canto; mais segreto: 08. Per: 
retited'e con vidados:vào sb. Husta delie; e p. tacone, 
tratto; “elle-simi uti: qoe-Jhes ‘querifoginzi nat. dapais, 
dbtuase levor.em oniampiaatimedirani, < 2.501; 24 
Os eg vidados:apresentane le a Houpa, de. casa 
MENTI; esem: quahto : ® aloîro se visto .vae docando ar 


"» 
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Né dia conii 20. I - casamento celebsanse. 
nfita eretboniu ‘que: nenito! curiosa: è: paraniaà: eHtot, 
per: a ridivanpresenta se'seni veci, ande indos os par 
reies'e cohvidados, beijadhes bumilite mio, € cw%. 


. da'ur The vferete: dadiva ide preta.; cio 2:00" 


*. Os mettestriciy recitam cangòes,. alimimas,.;bem; 
enpraciicae i del vaè Uma, tome fac-simile; € dira, 
gidb &moita.: 99h esbelin- como uma palueisa ;. 
‘terno. ‘a taiibenno: dos vosbes iollins pietoszi 
Atendes una boca: combi annel.digurovii 1 
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Faroutra è entereckda fin arpozo == 


» Abri os ollios,, vés que estaes a dormir, olhae 


o 


* s6 para a fimbria dos seus vestidos, véde , ‘véde com. 


» mo veS aprassatatttol matie} bleara Nigpa do. 
» sultàio " ——; | RE, 

Tal é 0 programma que regula as ceremoniag 
nupcines"em Damasto,: nas quaes, bem se. divisam 
restos d'antigas ‘usingas gregas e arabes. Cuwfnpre-nos 
porén avisar os noss0s Teitores de que o patriarcha 
grego schismatico, eo patriarcha maronita do Libano, 
‘ teem promulgado;-ambéèi@ tecordo-, algumas ordens 
testrictivas, para sieplificar estas festas, -principal. 
meote no que diz respeito a ceremonias nocturnas -, 
pfim d'obviar'4s immoralidades a que ellas dao-lugat. 
Cede-virà poîs'a epocha' em que,todas estas festas ‘sd. 
Fao proseriptas dos 'usos daquelle povo , ‘e se perderào 
como todas as modas, cujo carattér é terem- uma dun 
Tago so temporaria : assiin ‘sid todas as'cqussò. liva 
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up A0-8., A de Chaves num gampo inivediaiotà 
Nillay.chapada=='0 | Tubulaudo = cousa. dé’ 80° passpé 
distante, des:murps della ; na margèm éèsquerda d'una 
regate chamwado. de. MMivéllas , 10° a 19 passos distante 
da; sgà embacadura po rio Tamega, exisfe nia nas- 
cente d’agua quente, perene, è imuito'abindante. 
O terreno adjacente € solto, escirro, e decidiéu. 
mente arecfito Lem grande espaco, e até no. leito do 
equeno regalo rebenta a agua mineral-à superficie 
da terra, com inumeraveis bolhas d’ar, qu fazena 
grande crepitacào: por onde a agua eorrs, cu pura 
- forma-se um lodo esverdinhado; ec na estagào 'seca 
todo o terreno se cobre d’uma substancia salina cris. 
talisada, que facilmente se conheee ser carbonato de 
soda. N°outrò tempo era a principal nascente com- 
prelendida n'un tanque  quadrado divigido por dois 
partimmentos, formando assim tres tanques, nos quaes 
a agua tiuba diversa tew peratara. Reduzio-se depois 
a uma fonte cobeita em 4807, mas a.agua dimimguio 
de calor, eomo verifiquei fazendo abrif um pequero 

















(*) Damos publicidacea esta interessante nolicia sobre a Agua mi- 
nerai de Chaves, pela sua utilidade immediata , e para ver se serve 
de estimulo aos facultativos que gracticam nas locatidades em que 
ha culras nascentes d'aguas minerfes, para que nos remettam as suas 
Ubservagdes , que com a melhor voniade pubiiearemos. So ùssim po- 
deremos alcangar algema noticia das nossas riquezas naturaes; ji que 
o Goveino nu tem podido attender a este cLjecta. como @ requer 
autilidade publica, eo exetnpiù dos mais paizes. 
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BROIPIEBAM: è Siro d; CRT ARA, i dig 
coni melhor terreno para dispor_px Amares-perfei-.. 
tosse partiogiarmente:em yasos, é uma .boa.terra gor-, 
MA, Astistaragia, comn.a. decima ‘parte d’areia.;: e a sex- 
taparta do,.esirume. de. vegetaes; e nas,grandes: pgi, 
vaRgaes com. facilidade, se, compram catas ierras. aos. - 
harkelfas.quo tem viieiros de plavtas. Os vasns que, 
cantu: 4165, A worgs-perfeitos devein ser bem furadas, 
para a facileabida. das aguzs.; porque, deve saber-se,. 
- Auaaiada que es. impres-perfeitos se sequcm 
S v» «i L 
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fauilmente ostti:dealer.do'/s0)3 easgindasse ipar: isso: 
. mnsito [requetttes.regis.no vertio sio lamb:M Mmpito, 
sdiejtos'a xidfinbar de-hamitiade e:de-frio agrinvemno.: 
+31 Assvariadatiez inaistbéllas. propagame=se, par: meio. 
de alpoyques ria: primdnesa bs quara crescem tà: Fagim 
daanente:.que:ainda flosecenn: ao veqio vd 0040ng. 
alporques. cu.ponmrnas deverniser Liradas «do cib des ga)” 
#108;. qriebrandio-ox immediatamente. por. hag: dé 
re: né, e dev. plantanze em areia branad.piùîra;, 
porque quandilos. gomuinsestào.ji oneadosoth0 tamin 
to. :faceis: de:apoliretàr. . Hates. gasnuisa: assamereados, 
RAG: se devoti \Fègari, ithas simueghisimee com: ab; .v44 
deò ; d.deisal’-ad sotubade: pbnalgunsttias y percausar 
de natureza: sifboglenta \cdaisud liaste ip déiigrand®o 
eviportagia de Pas .fothas.: Tambem mlgutnas vedes; 
ss!gropagaia cy Asseres-perfuitos, por. \mergulbia» sh 
nesto caz -o.ratno deve sbaixarsee ha;teech sa ne higar: 
- desse né; e tetense abi: pormeioida var gqaobi 
‘€ porem'imisten'a mgierrcpidddo amontio lheidan AR: 
grin corte: puidamnifcar:ibe: dé. abetnsinento abas 
te por oaitsa: darsua’ Aehgenciaia rephdie@àr. 0110!!n 
0 PI Econoltà” pomwestivWnol 18) 01.00) 
MO. 17% Feeboto contra ‘a ‘liumiddlle «Sb 500 sn 
ME Diisdivamise pbr' nftio do "cati !dung libtas * de’ 
cal'ì uma de'Acetdto ‘di chumbd('alvafade) eri aeòe! 
ve quartilios d'agna' distillata» Lobri que o-liqîlidan 
dolipecar in fetvér-larice-sè-Itre ‘poetico “A! phiod duts® 
Iftirat' d’otido Yc'thumbo semi:svittto | fee d'oamszi 
Bom pulvetisfidb. + ‘Attite-se constantetrefità 4 'itfiltue 
ri Cor umna’spattilà:d® pio , tento Hocaftitaade hdd! 
deitar mais'oxido senîio depois que o liquité?tarraet 
n'ferver i totitinda-de #8 operagio Wt&iqite:6" 81 
tro dos' saes inafque ‘durante fi etti Hitào: 130: 4Adbsf al 
"£ A ‘dubs'Hbras d'éléo pyrogenico olio ‘per vB: 
di' distilizeito ‘dò per a fogo nt -'afrràféinise tie «tino! 
‘gis’de sub-fcetàto’ de chumbo piepatallo dd “2ihédo” 
que acaba ‘de ser deserîto * remekguse' fottertiitità'a - 
mistura; (e por muitas vezedjé 63€ ‘interràdipe a * 
operàgio quindo se vè que ia -combiaticho cdcheca 160 
toinaf'consisténcla ; deli a 2 luras-pothe'jà 26m: 
pregado o reboco, 
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da pan eda di «hi dii Ng i 


Ud 941A0,8-:P parsado pelli 5 / ds. toa ras 19 
edo, par', Diag Canal Koi pi i Neerdo 2 
do Enercito,. € 6 o drensta i gle 0, ia line 
doligrto; mr Pastor Bid, dop ri ff IK.x 408) 
PRG!160%8 bb IGP SEP ener tab enon 
cib viltomnase) 10.j «DI59. ino9 ofrortg; n de ciegasi 
Abi sake 4 luz mais outro monumenta des precio:, 
seg:brabilizisidosteilopadotesn piriuzunzea po: ageulo 
‘devquinbeniosb ditatasegulo, dad beanisimo, partugnero 
pera ctiglo: thegazania: e PRE tudo sglpppam. ©s, Par, 
topubaes..ul'andande paditegta COTTE a ffisc PIGAOY 
e coil a espàda.. um. sen ipamto “fe, dortalezas, par 
tesima.exicusùo da. Asia gipovonado e ‘cultizando, LI 
telrniebeagnada do Brazil, «Rio se epquegiamw . de. iv. 
estudar'os-doidéns: è 188. coNsadJjas ardentes.e, Renos, 
saudaveis. sregioen da Aficui a: ide. bradayr ew, favor, 
desta ;impais: gite ds ontuds ; VISA fac si e[provele, 
tesa coniuizia, c.Mascdhbaldel que. aquellas.1, 80 tale, 
ver: por merem.iundissagriscatta»,, e femotas arravata, _ 
apoz sip os'amimes sionodadosidae guetreiros.s ja” 
cespite aubibos6k des. casmmestiantas, Na Africa; 
permittiaiba de esiabieleresbe fui a, sen sgluo. images, rio; 
vaes quasi debaixo de nossas fortalezas; despreziinas. 
desattentos o mais seguito fador de nossa grandeza; 
e forjimos assim a messa ruina, daudo 50 ao' accrese 
centamento alheio. cl 
A obra, de que RIETI é mais um 
irrefragavel docimenio destas trisles verdudes s hoje 
familiar es a todus que inedita: eur nossa RROnE E 
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mada com es ta Que ui pouco émma- 
ranhado, e todavia usado pelos outros, que no mes- 
mo tempo escreveram sobre ‘semellante assumpto; 
da ama mui curî ai £ litica, e mo- 
ral do coutinente de Africa, que vai: desde o Rio Sa- 
nagà até ao Cabo a Baixos fe Santa Anna. — Con- 
Vamos 9) Mitsdi TR ANe "d4 e'Ieiarh ‘estéinterdisan- 
tè: opriagalo gap difttità'perdetia ‘se aqui pertetidtesa 
ia 19,-— Pode se 'dizer quesrheagora pe. 
la primeiri vez hi} "porque dine ‘a ppatttont pro» 
BIcido ‘et Fbaa' a Hiro de 4983 'ratri totabmeriei 
te ‘diverso. Ug ‘estilu'e’drdem, «Que: -iiè » den'isei au’ 
clor, è ag PARITA g fra dee e» 
i Corcalves DIEdlror'i6! ditemos ‘qué ‘o fel+jal de 
. Roteiro de Vasco tir'Ganià; ;e' por iestei è ‘duttoài 
. trabalhos è geralmente conbecide por bemesmerito das 
Tetra paniigsiro i anti cituo cia iii cià/ 

cli Pe itirem 8“ adui a libldalip:-devdicigit: a esto; 
e Uttas Pidavifiiheb, ch progpsitò do:que: esgre»') 
veli’ no-ndte IMf'a: pds NELL dan: publicdglio: 44) 
Cori fazdo lattieata 0! St Kopke qeb.0. original: dot 
Ribieitò ‘qire'fez !D' Foo de Castro: dei Goa » Dio 
mio rbttanite ‘as rwitus diligeoci:s: egite. para: comi 
sca possrridbit’remi feito: fara '0: tra,er a. lume: aimda; 
jazà Wailsutttde: ur ignbtbiilobscuridào.! :-- Quere». 
| nibs-porbth “darte tima espedie dè consolacao; Ban- 
milieio ho ‘qie debuigo: dd nossa chave: guarda» 
nds! ‘nincetli 4phnoil' obieliridizo s has cOm'ibem sen: 
grada':frangieéetà' uma copia, que-declara ser nagcle: 
c'detraltida’ di orì:dinob: Wie 00/5100 iggar stes 
ufos‘duas do ontte Rote? ped BD. Julio del'Castro» 
fe a pirimtifa vezique foi de Lisbou: a india. 11:11 « 
ila A oa i ' 
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mady comes to quis: uni pouco émnma- 
ranhado, e todavia usado pelos outros, que no mes 
mo tempo escreveram sobre ‘semelliante assum pio; 
di uma mui curi litica, e mo» 
ral du coutinente de Africa, que vai-desde o Rio Sa- 
nagà até, g0 Cabo Baixos de Santa Anna. — Con. 
vidamos'9s rivisdit ‘TeitotBs*a'4ue eis ‘este interdisane — 
t' oprisculo” qua difttito'perderia’se hqui* pertenden 
setijos' ettradtà rp. Porte st ‘dizef@iet che agora’ e 
In prindeipà v nd Mid) porque dre ‘dppattcett pi» 
biicado ‘etnyL sboa ah'Anno de 1993'sat tobatinerivi 
te diverso dg ‘èstilu’e’ordem, «que: Hè den'iset ano) 
chor;, è'a\ Ihe'}idciri! g ‘patronimiéo-UA4Moreà ed 
— Gorigalves* DIVEdhot' id! diterol “qué © fer ji) del 
. Roteiro de Vasco til''Guiaà; se'por''estei è ‘GUISA 
. trabalbos è geralmente conbecide por benemerito das 

. léttràs: patifzste ignoti Giuntini vid Sura 4, 

cl Potitrenbb “aduita:liblerdado-decdisigir- a est9; 
Stiibron Uttas' Pad vititihtb; <A: propeetio6 do:quei esqrev) 
veli’ Ha “ndta Ift'a: piv' NE da:soa: publicdgiio 14 
Cori Faz latiibata!d 8: 'Kopke!qub o. ‘origisnli.dot 
Ribteità ‘gie fez ‘ID Foto de Castro: de: Gna = Div, 
nio” rstetità ‘au mates: diligenciasi; gii: para: col: 
sén possrfidiitrent feito'-pard'0: tthzer a lume, ai 
jfza' 'Ulaisatttde6ur' ignbbil'obscaridio.! —- Quere». 
. bs ‘pori “Sariite' lima espedie de consolacao:; :Bans 
nifriciràdé-IhÈ ‘glie debuixo: de nassa chave:. guarda». 
mibs! ‘nine eri ipnobil' obieliridivo shsas com bem 500; 

udd'ifratigreésa uma copia, ue -deulana er nug de 

e'detraltida’ db ariginab: enpie avounzesino lggar steps 
ufos ‘duas do vnito'Roteità? ped D. Jola del'Castre» 
feti a primtira vezque: foi de Lisbuar è «India. 11. ne q 
RO ARI Pop ai a 


È y È: 
che {! »° Culi 0,3 IESEZZ NE I. ef 


eo po ETTARI San sea Cee ao eee ze» 
ì ‘a tes, dala, ? ti, Silea Uh da SEI n di LETTE CN, 
i] 20% . 142 o. al î 
Ai ' dt ROSop Ù vd 
AS [ ; j ‘mbi "it. » ) 
“ i - { de } i LOI PAN Ù ui, de L 











- Li 4 
. 
E 
. (I, * 
4 l 
DI] 
’ PA) x 
. t > . . 
0. 
. 
‘ 
. 
La . 
x RO) 
. ' 
\ È i x 
+ 
di f 
. 
du « di - 
fa ' . 
. . 
G do » 
Ù 
2 
n . 
. 
do x ta 
‘+ ‘ " 
6 
ld h Magi * 
A - 
va e... 
1 4 
\ . Ù 
- had Li 
i . 
- È > 
% i ; 
, 
dr; DI 
L] 
L - 
. ‘ 
. : a 
0 ' bi 
. e 
. 
2 ‘ 
A A hi fi 
LI 0 
. È » 
. Ù . ' 
Ù : - ci 
‘ ® 
LI Fé:t 
. 
. 
. 
‘ 
‘ 
» 
. . 
Ù . 
. 
+ 
. 





è + 
DI 
4 Li e 
« 
d 
‘ 
. 
Si ». 
“* e - . e » 
- ta Ù 
s ‘ 
è 
n » ce 
. Fà to “ll 
‘ . Di < 
è & n 34 c: 
- 5 ha 
e. 0’ P ni ) 4 
‘“ 

















IURIDICA.\\ | °° 27 
.- SUPPLEMENTO AO MEZ DE MARCO. |,. 


x è 


,. . SRORETARIA DOS ESTRANGEIROS 


«8 D. — Ratifica o Tratado de Commercio e Na 
vegacào de 26 Ag. 1840 entre Portugal, e os Estadus 


Unidos d'America — D. 162, e P. 


. SUPPLEMENTO AO MEZ DE MAIO 
| AECRETARIA DO.REINO 


28. D. — Estabelece cadeiras d’ensino primario. 
nas terras seguintes = A guada de Cina, conc. d’Agiie. 
da, Distr. d'Aveiro; —S, Joîo Baptista do Rio-Cal- 
do, cone. de S, Martha de Bouro; e S. Nicolo, 
conc. de Cabeceiras.de Basto, Distr. de Braga; — 
Lageoza, conc, de Sabugal; e Pera do Mògo, cune. 
da Guarda, Distr. da Guarda; — Bodioza, conc., e 


. 


Distr. de Vizeu. — D..e P. 196. 
JUNHO | 


SECRETARIA GERAL 

He: i Pad si A : ati vt 
° 12:D; — . Dissolve os Batalhdes Nacionaes crea- 
dos pelos 2.:D. de 3 Set., e 12 e 18 de Der. com. 
servando ashonras dos respectivos postos aos officiaes, 
que para elles'haviam sido nomeados. — D. e P. 138 — 


‘  SECRETARIA DO REINO . 


3 D. — Das loterias nacionaes permittidas por 
lei, a unica, que actualmente subsiste é .a auctori- 
zada pela P. de 27 de Maio 1834, e D. de 5 de 
Out. 1838 no edificio da Mizericordia de Lisboa -com 
applicagào ans expostos'da dita caza, enfermos, do 
Hospital de S. Joze, — alumnos da caza pia, —.e 
pobres invalidos do azylo da mendicidade de Lisboa; 
competindu ds auctoridades administrativas velar pela 


U) 
Lul 


re CAROSICA 


boa ordem da Que està aiicroritada, e prbdéilir ‘@n- 
tra os Jogadu: ‘cs das loterias probibidas, Ou sejam na- 
‘eronaes on es tranyeir:rs gle no Minist, Pf. intene 
tar as com petentes ae eg0es, por crime commelido no 
seu UZO. (L. 25 San. 1677 probitbiò sem distincoto 
todo © Jogo d'arar). — ‘D. 133 e P. 139, © o» 
14 P.«— Sobre duvida do Fuir-de Paz da ‘fre. 
guezia de. Fonte-Boa,, Concelho de Espozende, 
cerca da forurati % do inventàriò que ficoli por 'Mor- 
te de A. F. de A., e da mulher, de quem ficaram 
dous fillos A, nm dvs'‘quacsiestehdo no Brazil 
mandou procuragio ao outro para tomar posse, e 
adininistrar os bens que Ite vouttatir pelo Liartita: 
responde que os artigos $'é ‘4 ‘D.-1%. ‘Maio 1888; 
Que manda fazet inventario” has: htrageas ,. em-ique 
sio interessados auzentes, deveni'de sereritendido» pel» 
, las lèis-anteriores, seguiido hs tjuites'‘s6 etatni etnie: 
rados àos menores pera’ procedifse a finvertàrio ‘ei 
curadores de bens (6] nuzehtes giti parte incestd.; : dé 
quem se ignorava se etam* vivos,"0u -se-tifbam. prio 
eurador (0. 1. 90.pr,); e que nio deve de proce. 
der a inventario na anti prezenle, porque se 
‘nio dio cas circuustaueias , referidas._ — D. l4L e 
P_140. i n 
28 CL. — bai a Camara de Ilhavo 
Para 1 perceber por 10, anhéé 0s diretta dé dè: bafreirà 
conglantes di tabella joota & fnestnxt Het * rà ‘pofle’ 
dv. Junealanza, selido aplicados 3 -'dftos ‘ diltéitos 
para conservacào e mellictamento da' ponte; * ‘e'6h 0a 
bejos para quaesquer, despezas. legaes do municipio; 
sem que csta auctorizaeto tofha “quafquer particular 
.0u, eipreza de estabelecer barca de -PReEEETA po dito 
sio, — D. 147, e P. 148.. na, ; 
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g P— Requereadò o ‘Presi$iots It RP: 
de Que irbz, Parocho da Tgreji a de'8 &' Mione! de 9: la 
20 Aveiro, ser investido” ti da GA A deicia; 
‘e [essae: della, de''que’ fora USUDELI ito ' Pruigtre 
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TIRIDICA, SA. 


de Lafoes,.antigo palisclio della, sob pretexto de ces. 
sgr Q direlto ti padroado y em. virinde. do qual Ihe 
Rprfam sido doado; esses bens; manda. que 0 dito 
aracho., e Q Min, Publ. intentem as coin peienles 
gecdes: para. obter a restituicào. das. ditas. cazas, € 
pestati 4 dita parochia, uma vez que para isso haja, 
ndamegto lagal Qin, vista dag dispozicdes dos res. 
pectivos titulos de” doagio; “devendo’ de proteder- ‘se - 
por semelhagie formaew putraliy potbeze, sernelbande. 
137. e-P. 140. 
vali 14 ,7313—1Sabse uvidas dos Tuizes de Paz, e Pa. 
rovbos do Diztr. da Horta & cerca da competencja 
da;arrecadacîo, e Admisistracio das oblatas depo- 
zitadas N09, altareg,. Gujo culto està a cargo das mes- 
mas. Juatag por pao pertenceren a alguma, confraria 
SArparagio (ov individuo ; responde que apozar, da 
justica das. Juntas ge, Parochia ser. bein fundamen» 
tade, cemo sobre este  objecto - baja acgdes pendena. 
tes pecanie.a peg r, ;Judigialo, e gentengas | condemna» 
torigs (coptra.i ni) IRIS, gpverno. no pode dar 
uma efinitiva dec aragào ‘a esse respeito, devendg' 
gg alan die RARaGhia, intarpor. oscompelentes recurs 
(04. 933,6 ditas S enieggas, .p.,06 ,agentes do M..Publ. 
fender ema: ambars as instgny as 0 direito: das mes- 
i duòtas , onde de se der gustano, porque ‘nà pre- 
DIE, hyi pathéze, AS. Juatas e Pargchia sto do n.° 
gs forporasoga, a quem 0 (Foverno deve, de prestat 
proteccao, — D. e P. 141. 
nate Para que Etica de , Geraes 
formem sare & Piva 98 districtos ‘de Juizes de 
Sa ‘que deve ee IRE, “A iva Atilgado. de seus 
plein. — DI 45 
49 », i rialte Geraes proponham 
3 divizào: dos cirgulos de jurados em cada ima das 
comartas dos respectivos District sobre "as baeeg - 
Bue lee india, Di e P._ 
180,2 ent re duridas tai quanto a pos. 
pe Ae. Re: Frate as Portarias de 6 e 26 d' Agi. é 7 
6, Npy. de 9, (Diar- D., 188° d04 208); responde 
Que, fer io ,sobre a, adj: udicaglio . ou incorpgiagào 


3000  CHRONICA 


‘de bens ros da Faz; Nae. por effcito de sentenca,, a 
posse, que ém execucîto desta tem de tomar-sé, é 
un acto judicial, que nio pode ser feito ‘administra» 
tivamente, qualquer que .seja a natuteza desses bens 
assim adjudicadoè ou incorporados, mas que'deve del 
ser praticado em Juîzo nà foima das Ord. L. 1, P. 

78. $. 8. el. 79. $. 14. — D. 154. e P. 158 
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SECRETARIA DA FAZENDA 


‘3. P. — Derrogado o D. de 7 d'Abril pelo de 
22 de Maio — manda que a Jnnta do credito pubti- 
‘co devolva ao Thezouro os bilhetes,' Que fhe -honve- 
rem sido entregues na forma do'art. I.” dis Fnstra- 
cgdes de 15 d'Abrit, acompanhando-os d’uma'guia 
em duplicado, na qual se passarà récibo ‘depois de 
feita a conferencia dos mesneos bilhetes com os rese. 
pectivos taldes, e de serem competentemente avere 
bados, e trancados na prezenca da pessba que’ fizer 
a entrega por parte da dita Junta. — Di 131 e 
P. 132 2 (Ta 
4 Os ferros de burnir, o engomar pagam por 
entrada 10000 rs. por quintal{ Paut. ger. ‘cia. 22); 
‘e quando estiverem, em execugîo as alteravdes ap: 
-provadas pela C.'‘L. de I de gi pi p., devetti 
de pagar 127800 rs. por quintal, marcado para ‘as 
obras de ferro pulido.; ou '‘enveràizado. — D. è ‘P. 
134. . i Ei Sale” vi So ,l i ' NE 
— & C. L. — Estabelece dotis methottos differen» 
tes de pagamento para a venda dos bens nicionaeg 
ainda resfantes no continente ; dezigna- a applicataò 
do seu produeto 3 — e ordena a hmortisagio do pa» 
pel moeda; e demais titulos de credito, que ‘se re 
pebesem no prego dos mesthos bens: — D. 136 e 
P. 137. I da 
14 P. — Que o Thez. Pubî. remeita a estt 
Secretaria relacào nominal dos, empregaidos ‘efféctivos 
temporarios, cu cxtracrdinattos, Que se'achirem etti 
servico ou dispensados delle com ‘declaragiidda$ di: 
tas-de suas ‘hotieagdes, teneftméntos ,°e' tesi) que d 
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auttorizem ,conmas ohservatides dos chefes das: diffe 
rentes reparticdes do Thez., reunidos em conferencia: 
sobre as:reforimas, ou ‘econotnias; que: julgarem. ne-' 
cessarias nas despezas do pessoal, e material de cada, 
uma; e qu]e Ei quanto:a nova ‘otgarizacio de' Fa- 
zenda, a que se procecer, nio fixar os quadros dar 
differentes reparticdes io ‘l'Irezoure, rito sejam ‘adurit> 
tidos‘empregadosalguns tetmpprarios, salvo. por ur 
gente tiecessidade legalmegte : retonhecida ,. e- justi.. 
ficada pot esta Secretaria, ‘dovendo nesse:cazo recahir 
a nemengao an: pesscs, Que-hajà pertencido. a al= 
, guma das exlinctas reparticdes, e percelter o subsidio 
.pelos.cofies-dn nacin: — D. 139 e P. 140. + 
18 +» «+ Que o Thez. -Pabl. ‘relaxe ao podet 
jhdicial.‘as ‘dividas; em.que se acharem. alcangados 
os agraciados com mercès lucrativas pela nào dxpeili» 
cho de seus tilulos-e diptomas, te ‘dentro-de’ 60' dias 
contadox da’ data da! iritimavio, qué Ahés for feita; 
ou pesstalmente, du por annimeto no .Dian. do Gov. 
nio effeitnarem o dito pagamento, cu.nio mostrarem 
‘ sérem auctorisados legalmente. a solvè-lo :por quale 
quet das formas estabelecidas no D.-de 31 de lea. 
de 1836. — D. 14L e P. 143.0. ni. ia 
‘i #6» — Que a Junta doCred. Publ: , accelero 
. a avnliagao dos bens nacionae, que ainda nào bou- 
verem sido avaliados, para que juntos' eta tista' com 
0% que-ji 0 estiverem sejàm sem demora arrematades 
conforme a C. L. 8.Junh. corrente — D. 141 e 
P. 143. lee en 
19. C. L. — Concede ao icerpo ‘do. commercio 
di Porto 0 edificio quejmado do extinetq convento 
de S. ‘Frantisco fara nelle estabelecer a praga,vu bale 
go, e o 'Fribunni do Commercio da. 1:* instancia corì 
‘as clautulas espretficadtas:nesta vhesma : loi. anco» 
riza para este fim pelo espago de 10 annos ® qaoth 
| ‘riicho, ou'imposto, coristàante-da tabella junta, sobre 
63 genéros despachédos na alfandega gdo Porto: «è 
D: 164 è P. 145: Hei dee ee 
7 ‘336 Approvn # cortraeto-celebrado com a as» 
sociatio:reprezertuda por S. D.-L. Sampaio, e con 


VIA 


tu DI) 


R '— CHOONICK. 


pehlfia; è M. J. F..Guimarien, o companbia: pers 
pagamento doi juton da divida externa relatiros n@ 

2.° semestre do-anna gcesamico -de 1840 24L —D. 
PR. 144, ele ea 
- 21. P. — Lue,03 procuradaro reg. fsonlizenay 

se ‘os esprivées, e deleggdoa desempenb was ghrigge 

gòes (do regia. de 26.de Nav. 1838 quanto A rencssa 

ragular das. certiddes: para 10. pagamento de...nultag 

judiciaes,. deveada no, casq «de fulta fazer obseryar aos 
ultimos 0s seus devaress e :execuiar a .Fespeito .dog 
piimeiros o .art. 10. ---(Beg, d.°. aa. -L. 6.4. 9) 
em D. 146: e P. 150... .- » i. a enni i 

n = Que os Aduginigtradores:Gee. necommendan 

ds’ commissdàes: de prestacdes: dos. egrestos actinidade 

ma arcecallacio dos rendiarentes a st cargo. Di; 
ecP. 146. | | LO, e 

1° 22 17 Regcomerda 40. Thes. Publ; e dbiar.. 

vancia do D.-20 de Aunbo 1834 ha parte que pees 

creve at: lordi, eamque devem de cormmgari.:e Andaz 

es trabalbos das .diffeientas.reparticies dn ennio Thaz, 
eideclana gus todas as.licencas por muis..de.290:diak, 

sesko chntedida:. t0roente pelò..gomerne,. sin déragda. 

ser nanhuma concedida cénm'abyni» flo. respectira pens. 
 eîmento, qiafida’ téahe por fra interesse. particu- 
Jar ; aiada:legalmentezustificado. — D. e.P, 146. -r 

1. I 0) + Quo è medida que-se.tacaberem ma rey 

particào competente da Thea, Pub. ..as, infrrmagdea 

sequititatias-dos.diforeniea.«injstadios par officio da 

Secretaria da Fazenda da mesma data (publigado né 
mesmo:.1). e ‘P.) sobre, ns-‘aominas-.indispepagreis a 

cada un para .sc:effeituat,o pagamento regular dum 

shez‘de. vencimento. segundo ‘a L- 4. Set, 1810, se 

faca sim mappa:geral; que mapifeste par ministerio. 

e -importancia das despasas, e .antargos, que. bouver 

de saliefazer:mo rnez,. a queo dile nappa .se raferirz 

e:que, na: disttibuicio dos fundos para esse .pagemene 

se sclsigu arescallà da distribuigdo conferme orde 
porque as reparligdes estiverem cullpcatlas ne. dip, 

anappa, fazendu:sè os necessario» aanuncjos_no ..Diar, 
do Gar. para canbecimesto das interessados., — JD 


LÌ 


147. e Pob. 148 
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25 » — Recommenda aos recebedores e cum- 
primento do art. 7. das lostrue. de 2 Julh. 1838, prome 
puficando-se-durante duas horas pelo menos cin cada 
dia ao recebimento dos impostos, que 03 collectados qui» 
zefem pagar a boca do cofre. — D. 149 e P. 150. 

28 C. L. — Auctoriza o Governo a -arrecadar 
es impostos, e rendimentos publicos, que se vencerem 
desde o 1.° de Julho ate 30 de Setembro deste anno; 
a applicar © sen producto no pagamento das despe- 
12s legaes do Estado, ca realizar sobre a receita dos 
Mezes, u que se refere esta auctorizagiloatè a quantia 
de 200 contos-de.reis para occorrer ds despezas do 
servico até o ultitno do cerrente Junho. + D. 159 
e P. 153... | 

30 #. — Que sèndoo Ganbrum omisso. na 
Panta Geral das. Alfandegas, mas tendo analogia com 
oNuraque. deve de pazar por entrada 590 rs. por 
arratel Celas. 9.* cit. Pauta approvado pelo 2. 10 
Jan. 1837 ari. 21.) D. 155. e P. 157 


SECRETARIA DA MARINHA, E ULTRAMAR 


22? P. Queas auctoridades d'Africa Oriental, e 
Occidental, e Uhas adjacentes vbriguem o capitào, 
©u inestre de navio national, que entrar eni ponto 
de 6uas jurisdicgàes nào mencionado no passaporte a 
dar fanca de seguir dircitamente para o seu destino, 
2 qual nio deverà de ser levantada sento quando 
anprezentar certidào de assim o tercumprido. — D 
156 e P. 160. | 

D. P. F. S. Pimentel. 
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DA ADMINISTRACAO DA IUSTICA CRIMINAL y 
SICUNDO 05 PRINOCIFIOS DO DIREITO COM». 
STITUCIONAL. 


Memoriz do Sur. Silvestre Pinheiro Ferrera, membro da 
Academia das Sciencias de Lisboa, correspondente do 
Imtitete de Franca, e das Sociedades litterarias c de His- 
toria do Rio de Janeiro: inserta na Legislateur; 2.° 
Cakier, Jantier 1841; e trasladada em portuguez por 
Filippe Ferreira de Araujo e Castro. - 


—— ytitp@@0n= 


INTRODUCGAO. 


A administracio da justica criminal abraca tres 
tortes de funccòes, que cumpre distingoir cuidado. 
wmente, por isso que s6 uma deillas é.que pertenvs 
eo poder judicial, em quanto que as cutras duastho 
uma attribuigào exclusiva do poder execulivo. 

As funcgdes do poder judicial limitam-te a icn- 
minar as contendus dos cidadios uns com 03 outros 
cu con o Estada, tanto'nas causas civeis como nas 
cousos crimes (1). ‘A jurisdicgio do juir comeca com 


: 





(1) Seja-me permittido ir aecrescentando nu decnrso desta 
Memoria aquellas definigdes de que cu julgar precizar, sempre que 
as que dio os jurisconsuitos no me purecer:m bastante exactsy; 
Come agora aqui acontece com as duas expressdes = causar civeis, 
< costs crimes. 

Defino , pois, causa: civeis aqrellis, em que o demandante 
su autor se dis ofiendido vu ameacado em algun: direitos, que > n) 
demaniado en reo lhe contesta. 

E covans criper aquellas, em que o demandante cu autor se 
du ofisadido cu amesgada em direltos, que o demandante lhe ndo 
Maniesta ; volendo a contenda unicamente sebre a realidade ou quen- 
tidade de dampno e sobre a intensio culpavel! do demandado. . - 

Rev. Lirr. Ton. 7. 7 
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n pleito, e ncaba com a pronuncia da sentehca de 
finitiva. 

Mas para que o pleito possa ger lugar,é ne- 
cessario que o-demandarte em sei rome, e o minis- 
terio publico em nonne do Fstado, tenham predispos- 
to n'um corpo todos os meios de prova necessatios 
sa'convencer o Tdematidalio. A_ este corpo Ne traba- 
lhos preliminares. € que se ten dado 0 none de.in- 
strucgito criminal. Ali aiada nio ba juizo algum que 
pronunciar entre as partes; €, por consesuinte, na- 
da que entre nas attribuigdes do poder judicial; e, 
‘qu o ministerio publico proveda de ufficio, ou pros. 
‘te a sua assistencia Îs purtes interessadus, elle  nis- 
so exerce simplesmente funegdes do poder txecuti 
vo, (1) se i 
i A sentenca pronunciada pelos juizes deve fer a 
sua completa execugao. Mas assim como nào pere 
tence ao Congresso fazer extentar as leis por elle 
votadas, assim tambem ndo pode pertencer aos jui» 
zes fazes executar as suas proprias senlengas ou &- 
Testoss “'anto acola como aqui e f0s agehtes do po- 
.der execulivo que essa attribuigio exclusivamente 
«perlence. (2) l 
a duetto griciete pero ie AE ETI 

(1) Com muîta impropriedlade . < pois, se hào qualificado com 
.@ titulo de juizes certos agenles encarregados da instruegllu , pre- 
.sendenda-se assim revindicar para 0 poder judicial esta parte da ad- 
mnistragào da justiga. Verdade è que em alguos paizes conce. 
‘dem-sc a estes agentes, encarregados da irfstraccio criminal, algu- 
mas altribuicdes judiciaes, em quanto que a elles é que pertence 
.enviar as partes peranle cs competenies iribunaes, ou probunciarem 
,por sentenca a incompetencia do lugar. 

. + Mas o mais que a este respeito st pode dizer è, que a lei do 
paiz auteriza-os a funcciopar como ageutes do poder judicial, depois 
de haverem funccionado como aggutes do podar executivo. 

(2) Logo entào erradamente sc tem dito, e ainda vulgarmen- 
te se-diz,- que a jurisdiccid-de um juiz € imperfeita, sempte que 
elle nîo for autorisado a fazer «@xecutar por si mesmo os seus propri 
os julgidos. Cahem aqui no mesmo equivoco, que ncabo de apon. 

* tar na nota precedente. No é a jurisdiegiio do juiz que ‘enifto fica 
completada , é uma aceumulagio de dnas sortes de funcides que a 
lei creou, investindo esse ‘fanccionario de attribuigbes do poder 
cieculivo, depoie ie lhe expirar u sum jurisdiecdo jndicial. 
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Assim., tratarei pximejramente da reforma, uni. 
versalinmente reclamada, da organisagio judicial em 
geral, e da inatituigào do jurv em. particular. Apon- 
tarei depois os principios, sobre os quaes deveria as- 
sentar a legislagào penal; e applica-los-hei depois 
f reforma do regimen peuitenciario ,- cujos defeitos 
no seu estado actual, todos geralmente reconhecem |. 
e acabarei expando os principios que segundo o di- 
eito constitucional devem observar-se no processo 
designado pelo nome de insirucgio criminal. uo 
; « «Mae antes de ir mais avante, devo. aqui* fazer 
observar, que aquelfes legisladores que se. acharam 
encasregades de operar a  passagem. de governo ab- 
soluto para o regimen representativo , talvez que de 
prudentes se achassem na forgosa necessidade de niv 
porem logo de pancada em pratica todas as legiti- 
mas conseguencias do, povo.principio.. i 

Postanto, quera que desde jA fique bem ene 
tendido, que ema quanto. eu aqui me ensaio em ese 
tabelecer, as, hases ‘em que, penso, deve assentara 
reforma da administragào. da justiga, uma vez que 
fenha de haymonisar-se com o systema constitucio- 
nal, nào é minha, tengào censurar nada daquillo que 
actualmente exisie: em paiz algum daquelles que ,- 
apenas sabidos das aberragGes do absolutismo, ten. 
de agha:-se necessariamente em um verdadeiro..es- 
tado de tragsigio. “i: , 0. NE 
. O.mau fim nesta Memoria é 0 de assentar umas. 
como balizas, por onde com mais.facilidade possam, 
horisontarrse na gua importante tarefa aquellas pese 
soas, que um. dia forem chamadas a completar a ore. 


ganisagcào da justica.. 
e to 9 . () V Ar ‘* è. 
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Da origem do mandato judicial, e da orga» 
‘| —‘nisagdo dos tribunaes da justiga ‘criminal. 
Ca 
‘Para reconhecérmos a origem e definirmos as 
fttribuigdes do ‘poder judicial, € che necessidade que 
nos rcmontemos ‘ao principipio furidamental do di- 
reito constitucional, o qual eu creio poder formular 
desta maneira :° | "se pe 
"© Fndependencia e eleigîo naeional pira todos ot 
empregos. = i 
i Responsabilidade e publicidade para todos ‘va 
àtlos. | | 
A primeira destas condibdes, a indèependenetaà 
Corisiste ein que nem a homeatào, nem a conferva- 
o fem a promdogào, rem a validade dos actui 
os ngentes de nin dos ‘poderes hajam de depender 
dos' agentes de nenhum oùutfo poder. A 
Destas quatro condicdes da independencià dég 
pode:es, a da inamovibilidade',-é 'a unica de que, 
aié-detto ponto, se-tem feito ate ‘agéra applicagio 
&os agentes do poder judicial! Supponhamnros por um 
îfistante; que’ a' Constituiéào ; querendo regular <a 
enmposigio do congresso, se limitata a ordenar qui 
fodos os cidadîos que tivessem attingidò certa idade 
e'que mozassem de cettà renda, Houvessem de set 
félacionados em uma lista; e que 0 governo riscavà 
dessa' lista todos aquelles:; que elte nio julgasse pros 
prios a tomaren assento no partamento national ;- è 
que depois desta apuragào mandava tirar por sorte 
© numero dos membros necessarios para cada uma 
das duas camaras legislativas. Quem ha abi que 
nio grilasse que semelhante procedimento era um 
famoso insulto e escarneo dosystemu representativo? 
Pois iso e nada menos é o que se acha estatuido a 
respeito dos agentes do poder judicial, Ora ningnem 
ousari dizer que os jurados, para decidirem impar- 
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elalmente e com conhecimento de ‘cauda, dos benz; 
vida e honra des seus concidadàos, precizein de me. 
nos independencia, e de menos conbecimento das 
leis do paiz e dos principios geraes do direito, que 
03 membros do congresso. 1 

. Verdade è que, para sapprir nos jurados essa 
fulta de conhecimento, se lbes aggrega, ja na pes 
soa do presidente de tribunal, id nas dos juizes no- 
ineados, ianto estes como aquelle, pelo gaserno, 
hemens legistas para csclarederem e ditigirera a cons 
sciencia dos jurados. Mas quem no véè nisto.maig 
gulra desnaturalisagào da .institpicao do jury? Com 
effeito ;-tendo esta sido crenda afim dg que 0 exere 
eigie do poder judicial deixasse de andar enttegue * 
as creaturas do poder. executive , .quao. fagrante 
cohtradiccao nfin' € admittir nella juizes noineados 
pelo chefe:da -pader executivo! I nàn é. mais cutra 
contradicqàio que uns agentes subalterhias passato .oxs 
cluir da lista 0€ jurados, que nella se.atham em.conp 
formidade com a disposigio da lei? Sim; se ielles 
nùo sio capazes, nào devem figurar nella; mas. dey 
yerenos nos suppo-las incàpazas, sì) porque 08 'agene 
tes do poder atsim oldecidiram, Se elle sfio inca. 
pazes e se acham na lista, de quem e a culpa; see 
nio da'lei que a lista os levon? K essa lei, nao:e 
ella tambemi:outra infraccào de piintipio constitucio. 
nal, oqual nin reconhece mandato, .nma vez que elle 
nio dimane - imniediutameute da éeleicào nacibnal? 
(7: IE pois nella que devemos-procurar a. essanz 
cia do: jury : este nio deve serlomade ao acaso, sam 
anndieso alguma. de seiencia, na .inassa. geral da, nar 
gio. . Sejam ‘pois os jurys do regimen constitucional. 
compostos somente de hamens insiruidos, na lei, e 
desde logo deixarào dea ser infringidos os sens. prine 
cipios; aggregando se-lhes juizes nomeados pelo: poy 

+-entào ji niuguem podera dizer serem elles mes 
ros jbizes de facto, e que aus homens do governo € 
que ‘perience julgar; entào ja ninguem poderà avatie 
gar que o jury nio pode conhecer das causas civeis 5 
e finalmente entào.ja ninguem podera ocxprobrar ao 
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systema constitucional. ter expulsadé de templo de 
justiga a sciencia para o dar de posse i ignorancta. 

Suppondo, pois, chegado o tempo opportuno 
para fazer se esta-importante reforma na instituigao; 
do jury, quero dizer, de o. fazer emanar da uleicîo 
nacional, e de exigir, como uma condicùo de ele- 
gibilidade, a sciencia do direito; a lei deverà regu- 
lar o modo da eleicùo(1),distinguindo, debaixo des- 
te -ponto de vista , duas sortes de jurys; uns geraes , 
exigindo somente u conhecimento dos principios ge- 
raes do direito e da legislagito geral do pair ; 08 0u= 
tros-esp?ciaes exigindo, alam dessas nocò:s geraes 5 
‘ os conbecimentos espaciaes da arte ou da sciencia 
que-concerne a ‘questo sobre que os iii sio chae 
mados a pronunciar. | © . Ò >» .. 

Depois disio, como. a ciputivade dos juizes: de- 
va de ser propnrcidnada 4 difficoldade das questdes, 
que perante ‘elles terth de debater-se, cumpre que a 
lei ‘marque differentes grios de jurisdiecio; obser- 
vando que essas diversas ; algadas (que penso dereriam 
ser em numero de tres) todas.tem por fim commun ; 
apoderar-se cada nma ‘dellas daquellas cansas, cuja 
ifnportancia serà fixado pela lei. Cada win dos dous 
ttibunaes superiores. deverà conhecer dis reeursos..de 
ibrogacào: ( des recoure en cassatton ), vu antes de 
aggravo (de prise è partie) do jury da graduaglio 
immediatamerite - inferior... - tr, 1 

“ Digo antes de aggrkvo que nio de abrog d0.® 
fim de ‘farer motar, que o direito constitucional nào 
Kdmitte ontri sorte de appellagde» senito a de: sg3 
giravo; por quanto, ‘togo' que a lei estabeleteu. que 
o jury da primeira pradiiagào està composto da ma; 
hetro qlie reune todas as condicòss requeridas para 
decidir com ‘pleno conlecimento de causa, haveria 
contradicgiio em permittir que delle se appellasse para 
fo cere) PIE E SIATE III IAR IA 

(1) - Ja-se vé que saltiriamos dos limites desta ‘ Mema- 
ria, se entragsemos aqui nos promenores destas eleicdes, 
Elles podem ver-se nos meus Principio» de direito publico, 
coma, tambem no meu Projecio de codigo. politico, > 
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Giitro jury ; pois seria suppòr ‘que a primeirà decisfo 
nio era detisio alguma. Se as decisdes do -primeéiro 
vos phfecém duvidosas ; sipprifmi-0; e remettendo 
logo as causas quelle, que vos offerece todas us ga- 
rantias, tereis simplificado o mecanismo: judiciario), 
e secado uni das fontes inaisabundantes da trapaga. 
: Disse ew,-que quando adwmitto recursos de abro- 
gaglo nio entendo adnitti-los ‘sendo no sentido de 

‘aggravo. li’ preciso que eu motive esle ponlo essene 
cial-da dontrina. 

Segundo nosses-principios, cada membro do ju= 
ty, bem como cada membro do congresso, -nio deve 
iomar: conselbo - sendo da lei. interpretada segundo 
suub proprias conviegdes (1). i 


St sorrento a et 








:: (1) Comoseeste principio sefa' opposto ds opinides em 
que se-dividem 0s jurisconsultos #eerca do direito de inter- 
pretagiio , aeho-me aqui na necessidade de o justificar. Prin 
<ipiarei por aquelles que. fandanda-se na maxima: £jus 
“est interpretari, cujis cst condere-sustentam que sò 40 po- 
der legislativo è que pertence interpretar. 

‘ Ass autotidailes que sio obrigadas'a conformar-:e a de- 
resto da lei, devem applicar:se a alcancar o seu senti io por 
‘todos os meios da hermenentiea. Empregar esses melos è 
‘0 que proprismente sechama sntehpretar a tei ; e em quari- 
-to se hio provar, perante um fury superior, que essa fn- 
-terpretagio € absurda, a sentenga @nì conformidade delfa 
‘adquire forea de caso julgado no. ‘assampio de que 0 juiz ti. 
‘ver tomado conliecimento. 

Mas quando direm do congresso que-elle interptetou 
‘uma lei, exprimem- se de um inodo improprio 3. porque 6 
‘eongresso nàb tem de se preocupar das intengdes do autor 
‘da lei antiga; elle s6 € legislador do futuro, e nada teih 
‘que estatuir quanto 0 passado. Por isso, a sua decisdo., 
:seja elia qual fur, tem to pouca relagdo com a lei escura,, 
‘que ndo beria applicavel a facto algum anterior passado du. 
‘rante a vigencia da dita let; a0 mesmo tempo que a inter 
pretagio dessa lei, il "do Juizs € applicavel av facto 
e o decide. 

1 ‘Olegislador nîio faz mais do que crear uma lei clara, 
‘que hide vir tomar o lugar da dei escura. 
Passo a justiticar o prineifio coristitucional contra &- 
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Interpretou-a elle mal, na opirizio de algume 
das partes iuteressadas? Esta deverà examinar, re a 
Joterpretagio do jury € alal ponto absurda que pro» 
ve Dos jurados prevaricagào.. Se ella poder prova 
la, deve ser-Ihe livre aggravar delles (des prendre è 
partie ) perante o jury da algada immediatamente 
superior. Se nào crè poder prova-lo, nào lhe resta 
mais do que sujeitar-»e 4s conclusdes do julgado. 

Outro tanto se deverà dizer nv caso em que o 
Tribunal tivesse faltado a alguma das formalidades 
do processo prescriptas pela lei. 

l’ica bem entendido que nesse caso o tribunali 
‘- appellado deverà fazer-sse representa: perante.o jury, 
que tiver tomado conhecimento da appellagào de abro» 
quelles jurisconsultos ,, que julgam pecessario um tribunal 
supremo destinado a firmar a jurisprudencia , sempre que se 
Jevantem duvidas sobre a interpretacào das leis. 

Eu farei observar que de duas cousas uma; ou as de- 
cisbes desse tribunal haviam de ser obrigatorias, ou simples- 
mente consultativas. 

Se simplesmente consultativas, semelhante tribunal néo 
conseguiria o seu fim; porque cada juiz continuaria a ap- 
plicar a lei segundo suas proprias convicgbes. Se fossem o- 
brigutorias, esse tribunal seria nio sé uma patencia legie- 
Jativa, seno que tambem um poder exorbitante no Estado. 
Elle privcipiaria figurando cumo potencia legislativa; pos- 
que nio po iendo niuguem ser obrigado a abedecer a umR 
lei, cujo sentido è duvidoso, e nio sendo lei a lei escura, 
viria a ibterpretagio , por suppostu obrigatoria , desse supre- 
«mo tribunal, a eunstituir realmente a lei. Alem disto } no 
‘podendo as decisòes do congresso ter effeilo retroactivo, vi» 
riam as decisdey desse tribunal supreido a gozar desse privi- 
.legio, pois que ellas ng furiam s0 a let para o futuro, se- 
,n%o que serviriam tambem adecidir os factos que as tivessem 
provocado. Ora, como estes faetos fossem anteriores a essas 
decisbes , e 0s que por elles tem de responder, nio podes- 
gem ter previsto o que o tribunal decidiria, viriam as deci- 
sées deste a ter uma acgio retroactiva. | 

Permitta-se-me aproveitar esta occasifo para reatificar 
uma nogào , ura vaga, ora erronea , que da retroactividade 
-te costuma dar. Digo, pois, que no sentida de todos 05 
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Bacio, pelo ministerio publico , | munido das instruc- 
€6es necessarias para responder is allogagdes da par- 
te queixosa. Se esta ganhar a causa, o tribunal de- 
verà infligir aos jurados convencidos de prevaricagào 
a pena proporcionade ao abuso do poder. Mas se o 
queixoso decahir da causa, o tribunal teri de exami- 
nar até que ponto se acha manchado de dalo cu ma- 
Hcia o.seu recurso, a fim deo punir segundo merccer. 

O jurv appellado, como possa ser do tercciro e 
ultimo grào deve, nesse.caso, a, lei deglerminar coma 
se ha-de conrocarumn jury extrao:dinatio de catego- 
ria superior, para ofirir de conbecer da queixa. Devo 
mais notar, que‘os jurys destas differentes alcadas 
devem nào s6 compòr-se de homeas cuja capacidade 
esteja em proporgio com a importancia das causas 
que ten de julgar, senào que tambem o numero dos 
membros de cada um delles.deve, seguir a mesma pro- 
porsào. Assim se o numero for de tres para o pri. 
meiro gràu, deverà subir a‘ nove ou doze para ‘o sex 
gundo, e a dozeoutdlezoito para o terceiro, 

Nio e sem motivo que proponho numeros mul. 
tiplos de tres na formagào dos .jurys, Esta combi. 
nacào funda-se no principio de que nenhuzna opiniào 
deve prevalecer a menas que nao s2ja apoiada pelos 
dots tercos dos juizes de que o}ilry sce compdem. Se 
econtecesse que nenhuma das opinides emitctidas alcan- 
gasse em seu favor os dous tercos das vozes presentes, de- 
veriam chamar-se vozes de fora para optarem entre as 














jurisconsultos , nào: menos que no espirito de to los os co- 
digos, da-se retroactiyidade toda; as vezes que uma decisiio 
administrativa ou judicial expropria , em virtude de uma 
pa algum cidadào de direitos, de que elle se achava de pusse 
im: boa fe? ante dessa lei. De onde se segne, por exemplo, 
que no infligir'a um malfeitor uma pena conforme a uma.lei 
nova, mas -mnais forte que a decretada pela lei que regia ao 
fempo em que commeteu o crime, nio se commete abuso 
de retroactividade ; pela rasìo de que o malfeitor nin tinha 
@ direito de malfazer debaixo da condigio de sofrer esta ou 
aquella. pena. i 
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opinides emittidas; isto até que uma opiniito alcane 
casse os dors tergosde toda; as vozes que se houves- 
sem recolbido ; como ji em alguns paize; se pratica. 
Att aqui, fallando da composigilo dos tribunacs , 
sé tenho mencionado ne membro: des jrrys- Masas 
necessidades da justica demaandam tambew © cancur- 
so de tin prezidente que dirija os :trabalbos do Lribu- 
nal, c tie um secretario que os registe ein devida for. 
ma. fEstesdous cfficraes tem de exercer funcedes tiio 
intimamente connexas ‘com as do jury, que o seu 
mandato nîo pode derivar de outra fonte, que nie 
seja nacional. Por tanto, a lei que regular a eleigàe 
dos jurys, devera regulirr tembein a dos . prezidentes 
e a dos escrivàtes dos -tribun:es respectivos (1) 

Nîo se deve porem -corfundir o presidente de 
tribunal com aquell'ontro que tem de dirigir os tra- 
balhos do jury durante a deliberagio secreta. liu 
supponho que o jury deve deliberare secreto : e por 
pouco qu: se reflicia, facilmente se alcangarii que 
esta deliberaciio nio pode ter lugasein audievcia 
publica. Isto nio é dizer que se diva esconder ao co- 
nbecimento do publico o que nestas sessnesse passarz 
bempelo contrario; vato ve. ballavra ‘o pelo s' creta» 
rio do tribunal, o qual terà de acompanbir ao retiro se- 
creto 0 jury , devera ser incorp:rado nos -autos do nie» 


cesso; pois nio nos devemos n:inca esquecer que a 
ice n I 














REA SRO 

(1) As funcgdes do prezilente do tribunal nio se li- 
mitzin sò a manter a ordem ces debates curante a audi 
encia; deve tambem perterc»r lbe expedir as ordens aa 
para todos 05 preliminare: antes da abortara dos debates; 
pronunciada a sentenga, tomar as convenietites melidas para 
que ella receba dos agentes do poder exceutivo 0 seu im 
telro cumprimento, 

O secretarin , alem da obrigagio de escrever na audi» 
encia as suas actas, deverà ter a seu cargo fazer o resumi.- 
do extracto dos debates, por quanto o costume actual de o en- 
cirregar 0 prezidente do tribunul, é opposto ‘a todos os 
principio» : sì) farei pqui notar que essa reznmo é uma parte 
mals que muito importante do prosesso para deixar de ser 
inspeccionada, e ella ndo 0 pode ser sendo pelo prezidente, 
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publicidad: das actas é uma dasquatro condigdes fune 
damentaes do systema representativo. 

O que acabo de observar e inteiramente confor- 
me cor oque aetualmente se pratica ;. pois que en 
toda 2 parte n:prezidente do jury è differente do do 
tribunal. | O que en ax: i teria de propòr como ar- 

tigo de reforma, seria: que aoitcinpo ein que se cle- 
gem 0; jurados, se elagessem tàmben. o; cidadàos des- 
tiiadvs a sercmm 03 prezidenies dos jurys; porque mui- 
to se engatiaria que cuidasse , que de entre os men- 
bros de que se compéem .um jury, poderia sempre 
schar-se um que foss: aplo a evercer a funegào da 
presidencia. 

c Ora ate aqui sé temos considerado os jurados 
como mandataricos da nagdo; mas elles, ainda nisto 
semellantesans membres dn congresso, tem, alem 
dò sen mandato geral, outro mandato especial; pois. 
que tem de exercer. as. suas: funegdes pelo interesse 
da nagîin e pelo das partes a um mesmo tempo. [or 
conseguinte, depois de termos visto que dos eleitores 
da nagào e que elles deve -receber o seu mandata 
geral, passo agora a cxaminar de que maneira lhes 
deverà ser conferido o mandato especial das partes. 

Aos olios da tisi e da nacîio todos os cidadùos a 
quem as eleigées tiverem conferido a capacidade de. 
Julgar:sào irrecuzaveis , salvo nos cazos exerpcionaes. 
expressamente marcados na lei. Por tanto, nào po- 
dètia-o ministerio publico ser admittido nem a esco- 
ber, nem a engeitar nenhum daqueiles que a lei no, 
exclue, E serà o mesmo a respeito das partes? Nào. 
Estas nîo tem menos direito que a nagio inteira para 
escollre! as pessoas a quein mais Ibes agradar confiar 
Os seus interesses. Com tanto que as escolbam d’en- 
tre os eleitos da nagào, esta nio pode ter direito 
para sec Illes oppòr. 

Por tanto, por esta preliminar operagio é que. 
se deveri principiar , recorrendo- se ao sorteio sem- 
pre que as partes nàn concordem na escolha. Esta 
doutrina é applicavel a todos os tres grios de juris». 
dicgio, Maso que a lei deve deterininar positiva. 
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mente è a extensilo territorial de cada uma destas trez 
sorts dc jurisdicgdes; partindo do principio.de que 
a justiga € que deve ir d porta do cidadio, como se 
uza dizer em loglaterra; mas mais deveras deve ella 
ir do querea!mente li vae; pois as necessidades da 
sociedade evigem mais alguina couza, do que assizes 
ou audiencias geraes, celebradas a longosintervallos, 
as capitacs dos conados. Oa niagistrados sho feitos 
para 0 povo, e nio o povo para 0s magistrados. O 
cidadio ufin deve ser constrangido a deixar a sua 
caz por mais tempo que do nascer ao pòr do sol, 
para ir defendet-se ou depòr em juigo, salvo as ex- 
cepedes por foro do contracto, prevengîìo, complica» 
cio de canzas, e inamovibilidade das meios. de pro- 
ta. As:im, os diversos gros de jurisdicgào deverio 
celetrar 05 snas assises por turno e em épocas mais 
conchegadas, marcadus pela. lei, e, quanto possivel 
for, proximras ao domicilio de demandado; a fim 
de julgarem tanto as causas em prineira instancia 
Que a cada uma dellas competir, como as appellacdes 
de abrogagio (appels en cassalion ). | È como as 
epochas das assezes tem de saber-se antecipadamente, 
us partes poderào sempre designar 08 jurados da sua 
escolha, de que se ha-de compér o jury ; ou nào 
concordando ellas na escolha, poderà a auctoridade 
passar a tira-los por sorteio, avisando com tempo os 
jurados para que tenham de achar-se no local das 
assizes nu otcazido em que se fizer a chamada da 
cauza. 
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‘ Da jurisdixto do Jury em suas relagdes com o 


Cudigo penal. 


D'entre as differentes theorias concernentes 208 
delictos e tis'penas, nenhuma me parece tio' lumi- 
nosa, tiio abiindante de consequencias de facit appli- 
cagào, como a que se colhe do parallelo entre as 
doengas morzies e as duengas physicas: e com tudo 
necessario ine parece fazer-lhe algumas restricgdes. 
Assim, eu adinitto em geral-a referencia do simile 
que pretendem estabelecet entre o legislador e o es- 
criptor patholtogico, e entre o juiz e o: medico clinico, 
Mas al:m de queo simifeentre 0sdons primeiros nùo 
é tîio completo como à primeira vista alguem poderà 
crer; tenlio de fazer notar que, para nio ficarmos 
sem norte neste ponto, necessario é distinguirimos 0 
medico corsultado do medico assistente; porque a 
no fuzermos esta distinegào, o parallelo nito deixa- 
ria de nos levar a consequencias falsas. 

Razîio teve alzuem' em dizer comparando o le- 
gislador coîn o escriptor pathiologico, que tanto um 
como o outro procura repartir cm classes, ordens, 
generos e espetics, um as doengas physicas, outro 
as contravengòes, os delictos e os crimes receitando 
para cada especie 6 tratanrento que julgam mais pro- 
prio a curar, um o estado morhoso .do corpo, 0 ou 
tro as inclinagòdes viciosas da alma. Mas om quan- 
to que na ordem physica, os syirmptomas patholo. 
gicos tem uma travagào necessaria com a gravidade 
da molestia que se tratà de curar; ‘na ordem moral 
sis circumstancias mencionadas no Codigo nem sem. 
pre sito indicios daquella porversidade de que ellas 
estabelecem a presumpoio legal. Por exemplo, as 
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.quellas circumstancias que sio destinadas pelo legis 
lador a qualificarem um crime atroz, digno do vasti. 
go piescripto no Coligo, encontram-se miitas vezes 
reunidas sem que com tudo o culpado se ache mui- 
to adiantado no caminho da corrupgàò; e mestno 
frequentemente um facto, apparentemente grave, vem 
a descobrir-se commetido sem discernimento. 

Outra differenga que ha entre o legislador e o 
pathologico è, que este limita-se a apontar em geral 
o tratamento que o medico poderà empregar, salvo 
a modificagiio que requerer a idio:ynerasia do doen- 
té. O Codigo penal, pelo contrario, nito deixa-ao 
juiz liberdade alguma: o seu receituario é inflexivel.. 
Seja qual for o estado moral do culpado, lazo que 
as circumstancias materiaes e Moraes, marcadas no 
Codigo, se acharem verificadas na especie, o juiz. 
està obrigado a applica:-lhe a mesma pena ,. pois que 
o) legislador nîo prescreve tnais que vin unico trata- 
mento. Mas elle ainda se adianta mais , porque fixa. 
a época em que esse tratamunto deve acabar: elle 
affirma que o culpado, quando fosse. mesmo um des-, 
ses monelros que envergonlba-n e horrorisam a . hu» 
manidade, ha-de ficar, desde esse instante, sendo. 
digno de reentrar no seio da sociedade; e a esla or 
dena elle que o haja de aeolber com bondade, e 
prestar-Ihe a sua conufianga como se elle nunca ti 
vesse errado. Baldados exforcos ! a confiîinca e see 
guridade intima nùo se deixauw inandar de niuguem ,, 
nen voltam ao coragiio i ordem do legislador. 

Houve um tempo em que tambem 0; moralistas, 
tentaram classificar por systema os peccados, que a. 
pratica do confessionario ou a sua imaginagio lhes. 
havia descoberto; e foram iambem elles apontando: 
ao lado de cada especie de peccados, de que, se-. 
gundo as circumstancias maleriaes, graduaram mi- 
nuciosaumente a gravidade, aquella penitencia que o. 
confessor havia de infligir. A esta sorte de doutri+ 

na deram 0 nome de moral casuislica, e aos theolo= 
gos que a ensinavam © de casvistas. 
(Ai 0 Codigo penal, pergunto eu agora, que cue 


e 
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tra -cousa é, senào um qwanual de casos? Pois en- 
gano-ne : ainda è cousa peior; porque nem o jesuita 
Soares nos seus lubricos lractados de moraî, nem o 
padre Posotas no sen voluzoso Niccionario dos casos 
de -consciencia , jamais pretenderam. prender o poder 
discricionasio do confessor, e muito menos, avangar 
que o penitente, pelo tinico facto material de ter sa- 
tisfeito a penitencia infligida , ficava por isso restitui. 
do a sua primeira -inoacencia. 

Quando o jury, depois de ouvir ns arrazoados 
‘des advogados, pronuncia o scu verdici a favor da 
parte queirosa, e pede aos juizes de direito hajam de 
pracurar no codigo o artigo em que se acha a pena 
upplicavel da especie, declarando na sentenga que, 
expirado que seja o tempo marcado na lei, o calpa- 
do voltarà a entrar. cm'todos'os direitos de bom e 
honesio cidadio: nùn vos parece presencear uma des- 
sas scemas de encruzilladas, em que um desses me- 
dicos ambulantes, depois de escular a exposigio , ora 
deste que sc que sa de dor de dentes, ora daquelle 
que se diz atacado de lepra, vollando-se para o seu 
adjunto, Ibe ordena procure na Lotica portati! &- 
quelles papelinbos que tem vs letieiros correspanden- 
tes as molestias accusadas, e elle cn regando ns 108 
seus desgracados clientes, os assegura de que logo 
que tiverein tomado o contleùdo, hào-de ficar cura» 
dos infallivelmente? Mas apezar disso, a dor dos 
dentes, cxtincia a acgào des pes na'colicos, torna a 
apparecer mais violenta, e o triste fepreso, mais Je- 
prosa que d'antes, vae propagar o contagio na sccie- 
dade, que fio imprudente 0 recollicu no seu scio. 
Eis-aqui de uma parte os nosscs tribunacs de ossisas, 
€ da outra 0s forgados postos em liberdade. 

È sera isto dizer que deve desapparecer dos nos- 
s0s codigos torla a legislagito penal, e o accusado fi- 
car eniregue interamente i discrigào dos juizes cha- 
mados a pranunciar sobre a culpabilidade? No è 
ese por certo 0 nes pensamento, O que eu enten- 
do allirmar é, quei dezislaziio penal, no estado em 
que se cella acta, apezar dos exforgos dos mais illus 
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tres criminalistas, ainda se acha manchada, tasto 
no seu fundo como nas suas formas, de innitos de- 
feitos essenciaes, que quanto antes cumpre destruir. 
Verdade é que esta reforma implica a omnipotencia 
do jury constitucional; mas este poder, ceteado para 
enfrear 0 despotismo, nunca poderia por isso ser are 
bitrario, nào mais que a omnipotencia parlamentar 
ser por 1»sS0 absolnuta. 

Por pouco que se ‘analyse um corpo qualquer de 
legislacào penal, e qualquer que seja o seu titulo, 
ou de Codigo penal, de Codigo criminal, ou de 
qualquer outro, acha-se que os seus anctores confune 
diram ali seis objectos que aliàs devem distinguir-se 
cuidadosamente: a saber: 


1.°  Artigos ordenando o cumprimento de al- 
gum dever para com os cidadîios ou o Estado; 

2.° Artigos prohibindo certos aclos, como 
contrarios a alguns direitos publicos-01 privados, 

3.° Artigos de policia preventiva. 

4. Artigos de policia repressiva. 

5.° A prescripgito de cerlas penas para cer- 
los casos especificados no mesmo codigo, com decla» 
rugiio do tempo que cata pena deverà durar. 

6.° A designacilo de diversas sortes de penas 
que serà livre aos juizes infligir aos culpados. 

Vejamos se podemos alcangar o valor de cada 
um cdestes seis objectos. 

Os artigos que ordenam o cumprimento de algum 
dever , e evid:nte que no tem luzar no codigo pe- 
nal: o seu lugar é no titulo do colign politico, do 
codiga civil, ou dos codigos administrativos, onde 
se acha a maleria respecliva a esses deveres. 

Os artigos probibitivos so de ordinario o resul- 
tado de um defeito de redacgàu; porque nîlo se po- 
de probibir senîto aquillo que e contrario a algum 
direito reconbecido pela lei: logo esse direito ‘deve 
achar-se em alguma parte nos codigos acima men- 
ciados, Sela nào estiver, e necessario repòelo ; e lo« 
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go que li esteja, seri inntil repetigiio n arlizo do 
codigo penal que probibe a sua infraccào. O mesmo: 
se pode dizer dos artigos de policia, assitn repressiva. 
como preventiva; porque estes tambem peilencem a. 
todos ou a alywuns dos outios codi;zos; com a difle- 
renga porem, que o direito conslitucional em parle 
nenhuma- admitte os da policia preventiva. (1) 











(1) Aiada que os publicistas que professam 0s prin: 
cipivs . do direito constitucional concordem todos em adoptar 
esta distinegio, comtudo nenham daquelles , cujos escriptos: 
tem chegado a0 meu conbecimento , 03 tem definido com bas-. 
tante clareza ; de sorte que sobre esta importante materia 
reina geralmente como que um vago e incerteza, donde. 
a liberdade publica recebe cada dia graves lesdes. Procu- 
rarei, pois, ver se posso aqui resumir os principìos que 
me parecem proprios a dissipar esta confusîo. i 

Sob 0s governos absolutos baviam-se observado e ro- 
tado certo numero de actos, que bemque em si indifferen- 
tes, As vezes se tornavam offénsivos da sociedade. A con- 
sequencia logica desta observagio deveria ter sido — orde- 
nar ds auctoridades uma vizilancia mui particular sobre es» 
ses taes actos. Tiveram porem por maîs summario e co- 
modo prohibi-los absolutamente, cu nio 0: permittiv senzio 
debaixo da condigio de haverem de satisfazer a cerlas for- 
malidades, cuja omissito licaria subjzita a certaz penas mais 
ou menos graves. Esta a origem dus passaportes , licengas 
para trazer armas, etc. A este systema de vigilancia é 
que se tem dado o nome de policia preventiva; como que 
partindo do principio, que è melhor prevenir os delictos do’ 
que ter de os punir. | 

O: fiundadores do regimon constitucional assentaram 
um principio inteiramente npposto a este, dizenio — que 
para se punir umdelicto é necessario. esperar que elle se 
commetta, e nio ir perturbar os cidadîos no exercicio de 
um direito, com o pretexto de polerem abusar delle. E 
comtudo estes legisladores foram tomar do Codìgo da poli. 
cia do absolutismo um certo numero desses netos de que é 
mais frequente o abuso, e 0s subjsitaram tambem a forma-, 
lidades; e aos casos de omissio annexaram penas mais ou. 
menos graves. A esta reforma tem-se dado v nome de 

licia repressiva. 
Rev. ba Ton. 7, 3 


114 JURISPRUDENCTA. 


Eî quanto a essa parte do codigo penal, que 
tem ‘por fin appresentar um numero mais vu menos 
consideravel de casos hypothbeticos miudamente cir- 
cumstanciudos , acabando por declarar a pena que 
‘03 juizes, dado o caso, serio obrizados a intfligir, 
como tambem o tetapo que ella deve durar; creio 
ter demonstrado que a sorte da moral casudstica ‘a ese 
pera; as luzes do seculo no tardario a justiga-la. 
«devidamente. i 

Resta, pois, por unica materia do codigo penal 
— a formado processo nas causas crimes — n desi- 
gnagio das diversas sortes de penas, que aos juizes 
serà livre infligir ; e depois, os-regulamentos, que 
o poder -executivo terà de observar e fazer observar 
tanto na sinstrucqîo criminal , como na execugîio 
das sentengas e no cumprimento das penas infligi- 
«das aos culpados. 

E com effeito, os trabalhos de tantos crimina-. 
Jistas.de que a Europa e 03 Estados-Unidos se hon- 
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Estes publicistas, impondo pena 4 simples omissio 
das ordenadas formalilades, néo repararam que, contradi- 
‘etorios com o seu mesmo principio , voltavam d3 aberragòes 
do absolutismo; pois puniam actos que nùo eram punivels , 
porque nàe eram delictos. Com effeito , cm quanto a omis- 
sà das ordenadas formalidades nîo tiver por fim prejudicar 
a‘terceiro, ella ‘nio € nem sequer contravengio; porauan- 
to, em direîto constitucional a accio nio è «criminosa por 
ser prohibida, senào que è prohibila per ser criminosa; € 
sé è criminosa quando tem por fim fazer mal. Assim, de 
duas cousas uma: ou o ciladio omittindo a formalidadle 
prescripta, se ternou réo de algum deliéto, cunio. Se nîio 
‘ha delicto, nào ha motivo para o punir. Se se commetteu 
delicto , 03 juizes terio ento de examinar ; se teria deixado 
de o haver caso o ciladào tivesse cumprido com a forma- 
lidade. ou se esta teria tornado menos funestas as conse= 
quencias do delicto. Se a omissào contribuie assim a fazer 
o delicto mais grave, ella deveraà ser considerada como uma 
circumstabeia aggravante, e pur isso tanto mais severa de- 
verà ser a pena. Mas se a omissîo no influio no delicto, 
ella ndo deverà entrar por cousa algum na pena que heu- 
ver de ser impusta a0 FéO. 
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ram, ho tem por fim senào .0 pòr o systema da pe- 

nalidade cin harmonia” com a civilisagìào do nusso 

seculo. Eu, resumindo as suas opinides, creio pd- 

der avangar, que os Mais distintos d’entie elles cone 

cordam em nîo reconbecer por compativeis com os 

principios do direito constitucional, que é o da ra- 

zào humana, senîo asseguintes sete sortes de penas : 

‘1° As multas. -— 
2.° A reclusào simples. 

3.° O desterro para lugares pouco afastados. 

: 4.° A suspensùo ou desttuigio do: empregos 

o publicos. 

5.° A degradagio das honras. 

6.° A suspensùo dos direitos civis ou dos politicos. 

. 7-2. Prisào com trabalbos forgsdos. 

Isto assentado , passo agora 4 expòr o uso que 
destas diversas sortes.de penas devem fazer os Jura. 
dos, quando forem chamados a- pronunciar sobre a 
culpabilidade dos réos, para que possam conseguir-se 
os dous finsde todo o castigo — a emenda do culpa. 
do — e a represso dos que forem tenlados a imitar 
o seu mao exemplo. sa 

Os jurados,- depois de haverem pesado durante 
os arrazoados, todas as razdes allegadas pro e contra 
‘o acusado, e de terem collrido ‘sebre 08 seus antecee È 
‘dentes ‘todas as informagdes que poderam; terào eti- 
‘tào de decidir se o facto, sobre que versa o process» 
so, deve ser qualificado de simnples contravencào , 
:(2) se de delicto, se'de crime. i 























(2) Euentendo por contravengio (e este è tanbem 
© sentido que todo o mundo lhe da) uma infracgio prove- 
mente de uma paixio que, sendo offensiva dos direitos 
de um terceiro, deve ser reprimida ; mas que, nio sendo 
obra da perversidade , nio exige que oculpado seja submet- 
-tido a um tratamento correccional.  Taes so, por exem- 
plo, os delictos puramente politicos. Isto nào tira, que 
sendo graves os damnos causados, nio possam os juizes im- 
-por-lhes penas mui.severas; para isso achario elles nas seis 
primeiras sortes de penas um campo indefinido, 

* 


s 
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Se o qualificarem de simples contravencito, te- 
rio de inflizirelte uma multa, ou aquella das seis 
primeiras sortes. de peas que mais. appropriada 
julgarem a represso; c mesmo poderà accumular va- 
rias dellas combinando-as nun:s com as ovlras, sc o 
julgarem conveniente. (3 ) 

Mas sc os juizes descourirem no culpado incli- 
nacdes viciosas que devam dustruir-se, entào é claro 
que as seis primeiras sortes de punns nio tem forca 
bastante a produzir semelhante eileito. E eutào o ju- 
rv, semelhante ao medico de consulta, deverà capi- 
tolar por grave a affecgilo du doente, e que este de- 
ve de ser entregue aos cnidudos de um medico assis- 
tente, 0 qual, depois de the ter prescripto um trata 
inento, deverà obscivar altentanente 05 8603 pro 
gressos, afim de a modificar segundo o.caraclet par 
ticurar da nolestia e a censtituigio do, deeute, e, 
emlm, para marcar o momento da convalescenca. 

Posto nas circunstancias analogas as do medico 
de consulta, 0 jury que liver descuberto perve:sidade 
na malfeitorin do culpado, deverà limitar-sea deter 
minar o grao da mesma, alin de que elle venha @ 
soffrer a pena que for proporcionada è sua culpabi- 
lidade. 

Os criminalistas presentiram ji a pecessidade de 
se adinittirom tres gràos de criminalidade, a saber: 
o delicto, o crime simples, e o crime acompavtado 
de circumstancias alroces. 

O jury devera, pois, declarar qual destes trez 
graos de perversidade reconhece no calpado , e or- 
denarà a suatranslagito para uma casa penitenciaria, 


ei] 




















(3) O falso systema geralmente adoptado na appli- 
cacio desta sorte de penas, lhes da frequentemente o ca- 
racter de verdadeiras confiscagdes, tào justamente proseri- 
ptas eni tolas as nagdes civilisadas. Para evitar esta anti- 
Nomia , a lei deveria ordenar gne a multa fosse paga por 
-QUALIS, como è terso, 0 quarto da renda anvual cu meusal 
do culpado, Pole dizer se 0 mesmo a respcito da conde- 
Mmuagdv nas Cuotas. 
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em que o prezo deverà permanecer ali que o jury 
da. assises au .audiencias geraes do lugar onde essa 
casa esliver situada, e o quala visitarà nas cpocas 
marcadas na lei tendo-se certificado du sua. cone. 
versito, ordene a sua saltura. | 

Serà isto, acaso, dizer que este jury Ihe ha-de 
permittir tornar a entrar no seio da sociedade, de 
que ha pouco foi a. abominagào e terror? Nàùo, cer-. 
tamente: o |1ry quie tào malbaralasse a seguranca . 
publica, excederia os seus. poderes. A conftanga, 
e muito- maisa intima seguridade nào sùo para man- 
dadas. A presenca do crimin»s0, acordando a lem- 
branga das suAs malfeitorias, n&o pode deixar de in- 
quietar todos os espiritos.. O jnry, ainda quando es- 
livesse: plenamente convencido do: sincero arrependi». 
mento do forcado: posto em liberdade, nîo poderta 
impér ao cspirito de ninguem a sua conviceào; tane 
to mais que o jury nào pode disto ter senîo uma 
presumpgio mais pu menos provavel : certeza, nunca, 

:0. prezo, durante asua reclusào, vio-se tratado 
com. todvs 03 cuidados da benevolencia; nada lhe 
falioa. do que-era necessario. &. vida. Afàstou-se dul. 
le tudo o que poderia oceasionar-lhe tentacùo au 
provoeacào. Posto elle assim. na. impossibilidade de 
malfazer , poderà alguem considera-lo convertido,,. 
porque nada. fer mao? Segue-se por ventura que: 
tornado & liberdade continuarà a fazer por virtude 
o.que al&alli s6 fez,, talvez, por necessidade? Obri.. 
gado a prover ao seu necessario, vendo-se de todos. 
repulsado. como objecto de horror cu de desprezo.. 
no terido outro recurso, para nîo morrer de fome. 
ou de miseria, senito ir langar-se nos bragos dos que 
o convidam a participar dos seus gostos e-dos seug ris.. 
Cos, e.a tomar vinganga dessa sociedade, cuja aus- 
teridade .repulsante: tem de o indispòr tento mais 
quanto tiver sidò sincero.o seu arrependimento ; po- 
derà elle ; por-ventara., em semelhante situagào pere. 
manecer fiel aos seus propositos de reforma? A so. 
ciedade nio esti obrigada a cié-lo, e logo, nin- 
guer ten direito a. constrange-la a que receba no. 
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sen seio 0 forgado posto em liberdade. Ougo citarem» 
me, como prova do contrario ; o pequeno numero 
de recalidos que se nota no paiz, onde 0 systetna pe- 
nitenciario se acha introduzido.. Mas seja.me licito 
observar que este urgumento tem o defeito commum 
a todo o argumento negativo. Se as pessoas que o 
cnipregam tivesseu seguido oè passos dos prezos sali» 
dos das casas penitenciarias, para depois.nos pode- 
rem atlestar que o seu comportamento fòra constan- 
temente regular, entào o seu argumento adquiriria 
una forca irresistivell Mas quem ha ali que nos 
sa:ba dizer 0 que fei feito delles? Ficariam elles na 
terra, ou entàlo, levados do mecdo e terror queo regi- 
nen peniteneiario naturalmente lhes deixou no espi- 
rito, terào clles havido por methor emigrar para os 
paizes das piesigangas e calcetas? Pergunias sùo 
estas dasquaes, salio em mui poucos casos, ninguem 
poderia responder: e logo, semelhante arguinento 
no assenta em basc alguma solida. 

Seja porem o que for, em quanto a ‘sociedade 
mato doi aquella intima seguridade que o cul- 
pado destruio, a lei csti obrizada a afastar ‘do seu 
seio aquelles que Ihe inspiram esse desasocego. Cum- 
pre, pois, que ella tenha em reserva logares de reti- 
rp para cada sorte de contritos, 

Colonias penaces divididusem trez ordens, umas 
mais s:scras que outras, nos paizes do ultramar,.na 
Africa ou na Australia, corresponderiam ao fim deste 
csalabelecimento. 

fnglaterra ha alguns annos, e Portugal ha .se- 
calos, nos mestram a possibilidade destes estabeleci» 
mentos. Isto, porem, nio é dizer que offereco aqui 
por modelo a mancira com que estas duas nagdes 
se tem bavido neste ponto; pois que, bem pelo con- 
inario, deve-se fugir o seu exemplo. Ellas nîo tem 
tido cm vista ovtra  cousa, sendo livrarem-se dos 
s8us criminosos ; se os haviam de inandarao palibu- 
lo, tem-0s mandado para essas longinquas colonias,. 

Fstascentào, povoadas de Ludo o que as.suas mne- 
tropoles continbam de rgais vicioso, nîo tem podido 
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appre sentar seniio furnas de toda a casta de dissolua 
g6es e crimes. Pelo contrario, aquellas cujo estabe= 
lecimento proponho, como tenlam de ser povoadas 
somente- dos contritos de ambos os sexos , e mesmo 
de familias bonestas das classes necessitadas, que o. 
governo conchavaria para ali setransportarem volune. 
tariamente ; estas. colonias, digo, nào sé satisfariam 
ao fim da sua instituigào:, sento que-, muito menos. 
custnsas nos gastos da sua fundagio, nîo tardariam 
a embolgar, pela industria de seus habitantes, os. 
adiantamentos que ns governos teriam de fazer. Tan- 
to mais, que as sommas que os governos viriam a 
poupar das consideraveis despezas que actualmente- 
fazem com as prisbes, em que- os culpados se acham. 
apinhados e sumidos na mais vergonlosa e immoral 
ociosidade, bastaria a cobrir a maior parte dos gastos. 
das novas colnnias.  Depois, as nagdes que ji pas 
sucin colonias nessasregides nào precisariam senito de. 
um pequeno augmento de despeza para lhes ligar esa 
tas colonias de nova especie, 

O; prezos declarados contritos pelo jury da vi= 
sita da casa penitenciaria, seriam- enviados para a= 
quella das tres sortes de colonias, cuja austeridade 
correspondesse ao-grào de culpabilidade, que o jury 
da cansa tivesse declarado haver reconhbecido nelles. 

‘ Em coaformidade com estes. principios, passo: 
a expòr as bases segundo as quaes penso deveriam ser. 
organisadas estas colonias penacs, como tambem as. 
casas de correcgàìo, onde os prezos tem de preparare 
se antes.da sua.translagào.. 
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Das casas de correcgio. 


O systema peniteneiario funda-se no silencio y 
isolacîio, trabalho, instrucgi io moral, e na privagào 
de tudo o que nio é absolutamente necessario i con- 

servagîìo da vida e da saude dos prezos. 

Nio posso deixar de approvar a escolha destes 
meios; mas o modo da sua applicagào nesses esta- 
‘belecimentos de que tenho conhecimento, nio me 
parece corresponder ao fim da instituigào. E depois; 
ev nio descubro nelle indici algum do principio 
essencial do todo systema de correegùo ; a esperanga. 
Sim, o prezo da casa penitenciaria tem uma espe- 
tanga, — a de sahir della quando chegar o fim do 
scu tempo. Isso é mais que esperanga ; é certeza ; 
mas nào é desta que cu entendo falar. A esperanga, 
“sem a qual toda correccio e impossivel, é a que 

o prezo lendo, como deve de ns lèr ou onvir lér lo- 
go no entrar, 08 regulamentos da casa, tem de con- 
ceber de que a sua triste sorte ha-de melhorar de 
dia em dia a medida que elle for desempenhando 
.08 deveres que The sào prescriptos. A esperanga re- 
molta e unica de sahir d'ali no fim de der ou vinte 
annos, é nilo s6 desanimadora, senùo que immoral; 
pois ella é uma voz interna, que a todo instante o 
nvisa de que, seja qual for o seu comportamento, 
elle nem por isso deixarà de permanecer ali prezo 
por todo 0 teinpo marcado na sentenga; mas que 
tambein, findo esse tempo, contrilo ou pào contri» 
to, ha-de ter a sua liberdade; e que entiîio poderà 
ìr justar-se ars sens anligos camaradas, e escarmen- 
tido com cesta licào, tomar com mais cautella vin- 
ganca dessa sociedade, que por tantos annos disfru- 
tou o prazer de 0 ter em ferros, 

Tsto nùo sào meras supposigdes, que temos de- 
poituentos de prezos que no-lo altestam; tanto mais 
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que o compartamento dos prezos depris da sua sale 
tera, nos dio diariamente disto mesmo. uma triste 
confirinagiio.  Condemnando o prezo a uma isolagùìo 
e a um silencio absolutos, e forcando-o a concen 
trar-se ein si mesmo; que esperavam podesse elle a- 
char no fundo de sua alma corrompida, que houves- 
sc de o trazer a sentimentos honestas? Que nocòdes 
de resignagio, de moderagào , de virtade., -de amor 
dos setrs semelhantes julgavam elle podesse achar em 
uma alma tal? Quanto a0 passado, as. suas recora 
dagdes s6 lhe appresentam devassidào e crimes. O 
presente, sò lhe offerece a. perspectiva de uma. im» 
mensa e odiosa, tortura, O .futuro, nùo lhe promette 
senîo a continuaci» dessa tortura até i expiragào 
da pena; e, a partir desse panto, a fatal ‘altesna- 
tiva ou de perecer na miseria, ou de se Angri de 
novo nos caminhos do crime. i 

E que ha ahi que o possa arrancar a estas fune 
bres meditagòes? Nada, absolutamente nada ,..por- 
que o systema: da isolagho e do mudismo no .Ihe 
permilte distracgìo algnma. E poude, com efleito, 
alguem persuadir-se seriamente que un cspirito sumi 
dn ein taes idèas poderia abrir-se ii..lingoagem da re- 
ligido.e da moral? Seria nào conhecer o coragiio 
humano, . O espitito para pader escutar cam atten-. 
gio as ligdes da moral, ha-de achar nelias attracti» 
vos; para queessas ligdes se eravem no coragio e se 
tornem senlimentos, è necessario. que a alma prove 
consolagào e prazer encantador ein as escutar. Mas 
que prazer eongcanto poderio provar as alinas embru- 
tecidas no -vicio ouvindo a linzgoageni da virtude! 
No ha. mais que nm meio para © couseguir, — é 
illumina-las. omtada, essa é oulra giande , di (fix 
-culdade a vencer. Espiritos preguigosos., a.queln o 
mais leve pensar faliga e aborrece, precisam de um, 
movel poderoso para se delerminarem a receber a 
menor insiruecì». Este movel deve aclbar-se na es- 
prransa de aliviar a immensa tortura moral do si- 
Jencio. Saiba, pois, 0 prezo que se elle prestar ou- 
vidos: docei: RO censito € instruegàa, elle se acharà 
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admittido fis ‘conferencias que, segundo os regula- 
mentos, deverìo ter logar entre as. pessoas a ese ch» 
jecto commissionadas, c aquelles dos piezos que del- 
las se fizerein dignos. IEitas conferencias nào devem. 
versar unicamente sobre a moral, porque (e ainda 
eutra vez e muttas o repito ); O: que for semear n'um. 
campo por arrotear, sò deve usperar ver ‘perdido o 
scu.trabalho, colbendo somente.espinhos. 4° preci- 
20 pois habituar o espirito: do prezo a dirigir n sua 
altengio a objtctos., que, ao mesmo leinpo que in- 
structivos, o puchem e convidem; a objectos que, 
tendo. pouca. ou nenhuma ligagio com 03 sens habi- 
tos de vicio», nilo o indisponbam. a dar-Ihes atlengîo. 
‘+ — Assien como nos conservatorios das artes se Lem. 
erendo cursos scientifteos ao alcance das. classes. ope- 
sarias, «lguns destes deveriam tambem estabelecer-se 
no centro das. cazas de.correcgào. Porque entào o 
espirito dos. prezos, desencolhendo-se e dilatando-se- 
por meio do estudo destas diversas sciencias, viria a 
t>rnar-se diariamente sempre mais disposto a.subir da 
consideragàìo dus- phenomencs. da natureza ate ao En- 
te Supremo; de onde ella tira a sua origem;e entio. 
es ‘seus coracòes,. abrindo-se insensivelmente aos sens 
timentos religiosos, principiarifim aceitando sem custo 


‘ e-acabariam accolhendo corn gosto essas mesmas li- 


g6es de moral, que a0 principio 08 seus espiritos ain» 
da enlodados no vicio, por ventura repudiaram com 
tedio e: desdem. Alem da inappreciavel vantagem. 
de adovar illuminando estes caracteres .selvalicos 3. 
alem da utilidade que vlles nào menos que-a socieda- 
de hào-de deduzir desta longa carreira de estudos gra- 
duaes ec proporcionados è. capacidade de cada um del- 
Kes eu apontarei amda outra vantagem, a-meus olhos- 
muito mais importante; e- é a de preservar .0s contri= 
tos-jit--soltos, de cahirem naquellas perigosas socieda» 
des quenntes frequentavam. 

Se o destino-dos prezos; av sahir dacasa peni- 
tenciaria, fosse-v de: passarem para. uin clatistro de. 
kutuxos, entào o habito do silencio que-se-lhes ti. 
nha feilo contrabir, estaria admiravelmente .de accore 
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da: com: esse destino, -- Mas se conhkecem que clles ao 
sahir da prisìo tem de reentrar na sociedade, e que 
recobrando.ahi o uso da fala, nem .idèas podem ter 
outras das que tisham quando foram agarradés; como 
é possivel entiio que nào conhegam o abysmo a que vio 
expòr os prezos largando-os da mio resse estado? Coin 
que individabs esperam que elles venham ca fora ‘en. 
lager-se a nîo ser com aquelles : mesmos com quem’ 
d’antes sc entendiam, e quesé -0s podem entender ? 
E que rezultadosespe-am de semelhantes ‘enlaces; de 
semelliantes tratos ? Hstà pois visto n&o haver ‘dulro 
meio de os.arrancar a essa necessidade fatali sento 
o de lles ‘enriquecer o espirito com idéèas: moraes e 
uteis ao mesmo tempo, e de Thes ensinar ema lingna=" 
gem, que os ponla ein estado de, ‘quando voltarem 
a socictade, poderem frequentar amigos novos, pro< 
prios a'confirma-lòs nos propositos dé virtude, de que: 
os suppomos animados. LAI 

Pelo que acima dissemos facilmente ‘se en- 
tende que a admissiîio do prezo a tomar parte nas di- 
versas conferencias, primeiro como ouvinte, e depois 
como interlocutor, nào lhe deve ser concedida senùo’ 
como recempensa, para a qual elle alongari os othos 
desde o dia ein que entrando na caza, tiver tomado 
conhecimento dos seus: regulamentos ; recompensa que: 
desde esse dia tera de exercer sobre o seu’ espirito 
uma influencra salutar. Mas as suas esperangas nio 
devem limitar-se a isto 86, pois que ajustiga exi< 
ge que a fruigîio dos seus direitos Ile seja concedida 
gradualmente, e é proporgiio que disso se tornar’ di- 
gno. E: pois que a sua conversào hîo pode deixar de ser 
gràdual a rariio prescreve que essas concessdes hajam 
de seguir essn mesma proporgào:: - A publica confian- 
ga e seguridade intima exige qué o prezo laja de ser 
posto em prova, a film de saber-se se de ante-:miîo 0 
uso que’, segindo 08 presumidos progressos da sua 
converso, elie viri a’ fazerda liberdade quando lhe 
for restituida. E como nos poderemos assegurar dis- 
s9, a nilo ser poi este meio? E° preciso, pois pòr 
O- prozo saccessivamente cin contacto com os 04alros no» 


134 JURISPRUDENCIA. 


radores da caza, ja nas conferencias de que. acabo 
de falar, ja nos exereicios gyemnasticos e militare: y 
e ju nos passeios pelos recintos, mas. sempre dubai 
xa da viz.lancia da attcioridade, n qual teri o cuida- 
do de enlacar e combinar os prezos uns com 03 cu- 
tros, segundo que o conhecimmento dos seus caracte- 
res,mo;trar ser a ella maia appropriado para lhe 
farer deseobrir 0 verdadeiro estado de mellioramen- 
to de cada um delles, tanto a respeito do cordgio 
como do cspirita. . 

Perinitta se-me arriscar ainda mais:outra obser- 
vagào que me parece. essencial; c dé. que aquelle< 
prezos que se achassem mais atrazados, deveriam ser 
distribuidos, para assim dizer, um por um, pelos gra- 
pos mais adiantados, e que sendo de uni caracter ri- 
gorosoo nio fossem talrto que n introdizito desani- 
masse; entào este enfreado por elles, conter-se-hia nos 
ariojos das suas ma; inclinagdes ainda nio bem cu- 
radas, e viria assim a adquirir insensivelurente o ha- 
bito de bem se comporiar. i 

Paseo agora a cunsiderar a ultima e talvez a 
mais importante inola do melhoramento dos culpa- 
dos — a habituagào ao trabalho. l’arece-me que 03 
fundadores das cazas penitenciarias nio entendera m. 
aste poderoso meio nada tuelhor que n dn silencio,. 
isolacà» e instrucgîào. A:sentaram elles que basta- 
va fazer trabalbar para logo infundit o gosto ao tra- 
ballo, Mais outra prova de que nào conheciam o 
coragào humano; pois que o habito de trabalkar por 
furga é Lilo appropriada a fuzer Lotnar gosto. ao tra- 
balho, quanto o babito de soffrer dores e appropriado. 
a fazer tomar gosto de citar doente, Nàùo se. trata 
peis., de forgar 08 prezos ao trabalho, seno de fazer 
que clles tomen goste em trabalbar. Ja para isso 
nào é pouco lave-los prediposto pelo tedio e abor- 
recimento, que causa a sovlidào; mas perem isso s6 
pàn basta sempre, mem para todos os prezos; porque 
alinas ha cin que esse aniquilatnento solitario é con- 
geuito; tanto se avisinham ellas sis dos brutos. Para 
excitu-las, pois, e faze-las sabis delle, é precizo levane 
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tar nellas o dezejo de serein mais brandamente entre- 
tidas nos varios servicos da cara; para o que é pre» 
cizo yue essci tacs prezos sejan destacados para os 
servigos Inais traballi®zus ou para 0s inais nuojentos, 
que Jeverào ser considerados como de peritencia(1) 

Na distribuigào do trabulbo nas caras peniten- 
lenciarias, costuma-se atteoder inaie uos interesses fis 
nanceizas do estabeleciimento e Ros comntodos dus ein è 
pierados, Que ao espirito da instituigio. —Nio 
devèra , porem, esquecer que esta tem por fim, des. 
pir ao prezo a hoinem veltio, e fazer delle win ho- 
inen novo. Deverinin ter bem pesado a influencia 
que schre nòsexercea assuciagào das iddas. © Deveria m 
por fis lembrar:se que. ha delictos que, salvo mui 
raras exCepgors sé se encantranm commetlidos por 
pessoas das clusses inferiores da sociedade: Se ti- 
vessemi feilo todas estas reflesdes, uio teriam deiva» 
do de serlir que beim lungo de ampregarem os pre- 
206 nus L'aballioa.em. que d'antes se occupavam, mui- 
to importasa farer-Ihes abragar entras profissdes, que 
livessein a menor relagào: pussivel com a que eltes 
Costuimavani exercer; pro:lssdes, que por si sés bas 
tasse a, colloca-los naquella situagiio social, que fose 
se a nais clevada a que as' suas capacidades indivi. 
duaes podessem attingir. Por estes meins vinba-se 
a conseguie uma forte sprautia contra aquelles riscos 
Que silo mais para tener no prezo an reenirar na so- 
cicdade, quaes o de voltar aos seus antiyo; ealaces 


(1) Estestraballos vislentus, a dieta mais 0u menos. risoreza ; 
eo colte da forga sio ca usicos castigut que eu aconeclharia se 
adoplaxs-m nas cazas de curreccho. 

Dos irabiuthos dnmis nénhum ha tio efficaz como o da roda, a 
que os laglezes chamio tr-ad.mift. principaîmente quando è movi- 
da por un agente de fora; porque entio o prezo, que està. dentro 
della é forgido a subir, a seu pezar, continuamente na degrias. 

Ao vel cilade dada a roda pelo agente exterpo, como tambew 
a duracio deste Ifaballi», d'uem proporciunar-se is furgas do prezo; 
Benbum delles ha, porindomavel que seja o scu caracter, Que pessa 
Tesislir a file. 

O colete de f. rca € 0 unico meio efficaz de desacustumar aquel. 
les prez:s que tem a driste quela de se entregarem no Feliro a-certoà 
actss vesguonbozus de incunlinencia, 
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de dissolacdes, e a essa casta de sentimentos inhéren- 
tes uos Costumes, uzos e habito; da classe, nos quaes 
a nilo sce totnar esta precaugio, elle nùo pode deixar 
de recabir. SÒ ennobrecendo o traballio è que po- 
detnos esperar que o prezo tome brios e se levante 
airoso a seus proprios olhos. Mesmno incitando nelle 
o dezejo do lucro, como poderoio motivo que é para 
tornar o trabalho menos pezado e enfadonho , deve- 
sc lhe fazer ver na accumulacìo de um fundo e re- 
serva economica um meio delle ao depois vir a fa- 
zer-se digno do novo caracter, que vol ando para 
a sociedade nella tera de representar; nio digo na 
societade antiga, porque para essa jî elle sabe que 
néo lhe serà permittido entrar ji , mas sim na colo- 
nia penal onde vae recobrar a fruicào de todos os seus 
dircitos civis e polilicos. A obra que elle fizer du- 
raute a sua detengiào deverà ser lhe remanerada ;.or 
uma Larifa racional, e aunca inferior aos pregos cor- 
rentes no meicado (1), que os regulamentos da caza 
Ibe terito felto saber; c cutào os balangos, que the 
devem ser eniregues nas epochas uzuaes do commer- 
cio, vc mvencerào de que, abatida a modica quane 
tia destinada « pagar as despezis da casa, todo o 
mais fica capitalisado, como tuinbem os juros succes- 
sivamente vencide:, para formar um fundo que de- 
vera ser Jhe entregue ao lempo da sua transferencia 
para a colonia penal. 

Tal é bosquejo das reforinis que: o systema das 
cazas penileuciarias ie piece recl amar: os limites 
desta memoria me embatgain passar nos pormeno- 
res da exccuciio. ‘Tanto a este respeito, como ao con- 
cermente . és colonias penaes, nào posso deixar de re- 


rr eni 

















ctr 
(1) O costume contrario } ainda que geralinente ado- 
ptado pelos governos, é prejudicial nos tegitimos interesses 
das classes industriaes, e lesivo ao thezouro, pois que tem 
de carregar com a demasia dos gastos com as prizdes, e ao 
mesmo tempo tira i justiga o meio, tiv moral quanto eflicaz, 
de cotrigir osculpadosapplicando-os ao trabalho, e dispondo 
assim os seus espiritose coragòes ds licòes da moral. 
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metter n leitor ao. que deisei desenvolvido no meu 
Projeto de Coiligo Politico e nos meus prircipios 
de dircito publico destiuadose servir-Ihe de commen- 
tarlo. 





e QUARTA SECCÌO ©’ si. 


Da instrucgdo criminal 


Ainda que na introducgio a esta memoria fiz 
ohservar que a instruegào criminal é da exclusiva at- 
* tribuigào do poder executivo, devo accrescentar aqui 
que no regimen constitucional esse poder deve ser 
exercido por duas so. tes de agentes, uns cujo man- 
dato deriva immediatamente da eleigào nacional, cm 
quanto que o dos outros deriva da nomeagào do go- 
verno. IÈstas duas sortes de azentes do poder execu- 
tivo devem intervie c -njunctamente, sobre tudo nas 
inquirigdes que constituem uma parte mui considera- 
vel da instrucgio criminal. A primeira destas duas 
sortes de agentes compde-se dos officiars municipaes, 
os quaes hem que agentes do poder executivo, tem 
de ser, comtudo, desiguados pela eleigio nacional. Os 
outros agentes do poder exccutivo, que em cada mue 
nicipio tem de concorrer com os olficines municipaes 
para a excecucio das sentengas judiciaes, sào 0s 
agentes do ininisterio publico e outros empregadus.(1) 
Fazendo applicagào deste piincipio ao objecto 


cul 




















e 

(1) Como o plano de reforma, que faz a objecto desta 
memoria; se refere a uma epoca Vindoura, que a ninguem 
è dado fixar, a no ser a sabe loria dos legisladores futu- 
ros; epoca em que serà permittilo admittir todas as con 
sequencias logicas do principio representativo : por ixso eu 
transportando-me em pensamento a es:a epoca, è que dis- 
tingo os officiaes funccionarios municipaes, agentes do po- 
der executivo, pro lucto immediato da eleigio naciohal da- 
quelles que na mesma municipali lade ou municipio exer- 
cem, em nome do governo, funcgòes do poler executivo. 
Esta distinecìo ji tem recebido em muitos paizes um prin- 
cipio de execugio , e € ali considerada como uma dasmais: 
valentes garantias, tanto da liberdade publica, como da par» 
ticular, 
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de que tratamos, digo que a andigio das lestemnnhas 
deve ter lozar peravte a avuctoridiade munvicipal, a 
qual eu supponho exercida por homens instruidos na 
sciencia das leis. Desta ancturidade é que deverào 
emenar os maadatos de compareacia, e tanto neste 
cao, como em outro qualquer, os mandatos de pri- 
zio. Ella tambem ou algum do; seus adjuntos é 
que deverà assistir us vestorias locaes, como tame 
ben as visitas doniciliarias; e ao seu secretario per- 
tence lavrar o auto verbal cm todos os referidos cazos. 

A entrada na caza do cidadù», sinda que esta 
fosse aberta ao publico, nio deveri jinais praticar- 
se contra a vontade delle, senîio com a formalidade 
aciiva mencionada, e samente por alguin dos seguin- 
tes motivos, o qual deverà ir expressamente declara- 
do no instrumento do mandato; 1.° para prender al- 
guma pessoa que se suppòe achar-se dentro della; 
2. para apprebender, em virtue de sentenga judici- 
al, objectos decretados de pinhbora, como pertencen= 
tes a terceiro. a requerimento da parte: 3.° para ape 
prehender objecto; de que o ministerio publico N e 
apprelrensiìo o: sequestro, apontando-os com indivi. 
duagiio, e ci'ando a lei que probibe aos cidadùos tè- 
los em casa; e finalmente 4.° para fazerteceber dene 
tro della objectos, ou alojar pessoas em conformidade 
com o que dispòem as leis. 

Estas doutrinas estio fundadas no principio con- 
stitucional que 03 direitos do cidadio devem ser re. 
ligiosamente respeitados pelas auctoridades publicas , 
em quanto uma sentenca judlicial, passada em .devida. 
forma, nùo lbe Liver suspendido a fruigào delles em 
castigo de alguma malfcitoria., 

È verdade que lia cazos, em que a jurispruden- 
cia criminal .permitte a expropriagào de direitos ; mas 
is60 é-s6 quando é possivel is auctoridades afiancar ao 
cidadào uma indemnisagio justa. Ora, essa indemni- 
zagio pode ser avaliada e realisada no cazo de uma’ 
prizîo injusta ; e ‘e por, isso que mesino sen sentenca 
judicial, pode o .cidadàò ser prezo. Mas pergunto 
ey, que feparagào podera e lei afiangar ao cidadio 
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nò caso em que o; agentes do poder, apoderando-sé 
dos seus papeis e penetrando nos s"*redo; de ‘com. 
mercio e da familia, se tiverem aproveitado de tudo 
em sua vantagem propria ou de tercziro? ‘Tvdo; co- 
nhecem os gravés inconvenientes, 0s damnos irrepara- 
veis que daqui tem de resultar, nîo sémente ao ci. 
‘dadìo a quem os agentes do peder nem mesmo e-tio 
obrigadesa provar a natureza da suspeita que delle ha, 

senùo que tambem a toda outra pissoa estranha a es. 
sas suspeitas, e cujos segredo; talvez mui respaitaveis 
vio por este modo cabir nas mos dos agentes, per 
ventura da ordem mais subalterha , do governo. De 
duas cousas uma; ou é falso 0 principi ‘0, ‘que o cida- 
dio deve ser considerado innocente, isto é, que todos 
seus direitos devem ser respeitados, eni quanto per 
sentenga judicial nào fòr condemnado: ou esse prin. 
cipio e incontestavel, comu de facto ainda ninguem 
se lembrou contestar. Se é falso, entào risquem-no 
dos nossos codigosi se d verdadciro, culio respeitemn- 
no assim na propriedade como na pessoa do cidadào, 
todas as vezes que o ataque forlireparavel, como por 
‘sua nalureza 0 € na busca e na app.ehensào de pn- 
peis. Sim, péde ds vezes acomecer que dali nio 
resulte damno alguin, nem ao cidadio atacado, nem 
a tercelro; e pode ser que por este modo venbam è 
vezes a descobrir- se delictos, que aliis ficariam igno- 
rados da justiga; quando é queos fins juatificaram OS 
meios? 

As leis ndo sc fazèin para cazos excepeionaes. À 
regra È, que seinpre que existir mat irreparavel, ser 
ìmmoral a lei que der avctoiidade ‘para 6 commetter 
a agentes, cuja colpabilidade, commettendo-o elles, 
fosse i:npossivel calcalar e fixar. 

Passo agora: ao dircito que a jorisprudencia 
constitucional , mais franca e mais leal que a do 
absolutis SMO è concede aos cidadios c, conseguinte -' 
mente, d» auctoridades constituidas, de fazerem con- 
duzir a unia casa de detengào, totia A pessoa que 
elles julgarein nin poder obri. var de'outré nodo a 


respoudet em justica, A’ LAZio disto e‘, ‘que 0’ die 


“» 
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reito - -constitucional tem os meins, que 29 absolutiss 
‘mo faltam, de fazer recabir a responsabilidade. sobre 
os requerentes que dessa permissàn lverem abusado, 
Isto pio quer dizer que nos governos absolitos nio 
baja tambem uma cousa, que ali se co: rdecòrà com 
o nome de garantias individuaes; mas estas, quando 
se cxaminam de perto , logo se descobrem puramen» 
te illusorias; e por isso é que esses governos , depondo 
a inascara quando se considerain ammeagados , suspen-, 
dem essas garantias, precisamente na occasiîo em 
que os cidadàos mais necessitam dellas; pois é prin; 
cipalinente quando o governo olbando por si receia 
perigos, quese devem tomar da parte delle medidas 
arbitrarias e golpes de estado : semellantes garantias 
seriam bem comparadas a uns diques contra as al- 
luvides, que fossem. destinados' a servir sò no temp9 
de verào As garantias conslitucionaes sào tanto, 
ais solidas quanto, que em nada empecem a acgào 
ia governo. O miuisterio publico podea todo o tem. 
po requerer fi auctoridade municipal um mandato 
de prizàn contra todo o cidadùo , cuja captura elle 
julgar indispensavel 4 manutengìo da ordem publi- 
ca; do mesmo mado que todo 0 parliculartem direi» 
to de o requerer deniro dos” seus interesses particula- 
res. À auctoridade nîo poderia negar-se a isso; mas 
tambem o cidadào decretado de captura, paderà. izen- 
tar-se della prestando fianga ; e alem disso deve ter 
direito de exigir que o requerente, se fòr simples ci- 
dadào, seja detido como elle, a nào . prestar fianga 
idonea. 

Mas a garantia mais forte conira 0s abusos da 
te genero, ou da parte dos cidadàos ou do ministe- 
rio ‘publico, consiste cin que nenbum cidadào, uma 
yez preso, possa ser -solto senào por virtude de uma 
sentenga definitiva, dada formalinente sobreo fundo 
da questio pelo pader judicial , condemnando ou ab 
solvendo o demandado. Se o absolver, o jury serà 
obrigado a examinar se lhouve abuso de poder por 
parte do ministerio publîro, on se a parto quelxosa 
obrou com dolo ou malicia ; ato a {un de infligir 
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ou a um cu a ontro a pena correspondente A sua 
mallvitoria, e fisar os damnos e os proventos devi» 
dos an cidadào injustamente detido. 
‘— Afimde regularisar esta reparagio, assignar-se» 
‘ha ao cidadiio, desde o dia da sua detengd, uma 
îndemnidade que a Jei previamente terà fixado, se- 
zundo o grao a que elle pertencer na jerarchia civil, 
niillitar où adininistrativa. Se o cidadio for con- 
ia o etmbolso dessa indemnidade irà incluido 
Das custas declaradas na sentenca; se for absolvido, 
o' thesouro pfiblico haverà o seu embolsòo daquelles 
que forem declarados culpados da injusta detengîo. 
Se ninguem ficar declarado culpado, serà ella entio 
um sacrificio, que a nagào tera de fazer A manuten= 
cho da ordem publica; pois que a bem dos interes 
ses da inesma € que o cidadio da sua , parte fez o 
sacrificio da sua liberdade. 
‘—_ Mas este sacrificio nem deve ser gratuito, nem 
passar alein do indispensaveli que por isso é que o 
cidadîto tem direito a uma tazoavel indemnida- 
de; e igualmente os rigores que com elle se usarem 
pio devem passar alem de simple. detengîo ;3 pois 
que busta o nào ter elle sido ainda declarado culpa» 
do, para dever ser mantido na fruigào de todes os 
seus direitos. ‘Toda a casta de torturas, como gri- 
Tlides , Mmasmorras, segredo , sà0 ontras tantas viola- 
qÒes deste principio tào justo quinto geralimente por 
tal reconhecido. 

Cow effeito, falandosò nosegredo, poderi con . 
ceber-se cousa als contraria as mais valgares iléas 
de justiga do que empéecer que o accn: .ado no enco- 
vado da sua prisiìo, possa reunir cs meivs de se de- 
fender, em quanto que ao seu adversario é permìit- 
tido preparar em plena liberdade os ineios de o 
accusar? Quzndo e que a justiga teve dous pezos 
e duas medidas? Seni duvida ; o prezo pode ser que se- 
Ja culpado; inpas tambem o sen advcrsarin nào po» 
detà ser calumniadoi? A justiga tem direito a pre- 
mupir-se contra as manobras do criminoso ; sim, 
mas tutbem aos ollos dà justiga nào poderi o queli- 
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Xoso ser criminoso, logo que o réo pode estar in- 
nocente ?_, Nùo é ji por si sò bastante deploravel 
essa necessidade forgosa, esse differenga immensa, 
cu que Lem de aclar-se o accusado em frente do 
seu accusidor; aquelle em ferros, este em plena li- 
beidade? Se o accusador tein direito de consultar 
com quem bem Ibe parecer, tambem o uccusado o 
deve ter de communicar livremente com as pessoas 
que o vierem visitar, salvas as precaugdes indispen» 
saveis 4 boa ordem da casa. A sua corresponden» 
cia deve ser Lio sagrada quanto a de todo outro ci. 
dadio; quanto o fòra antes de ser prezo ; pois que, 
ainda o torna a d'zer e nùo cessarei de o repetir, 
elle ainda nào perdeu nenhum dos seus direitos, 
Mencionei as masmorras, calabougus, enxovi. 
as no numero dos meios de tortura 5 bem podéra 
incluir nesse numero o encerramento de toda a cas. 
ta de prezos ein uma: mesma casa de detencùo, 
Todos os criminalistas estam concordes em in- 
timar gos governos.a necessidade de separar, nào 86 
os sexos e atidades, senào tambera os accusados po- 
liticos dos outros'que se achiào sujeitos i accusacgào 
das diversas sortes de crimes. Porein até hoje tem 
ficado isto n’uma indeterminagào tal que nào per- 
mille chegar a:solugîìo alguma satisfatoria. E com- 
tudo parece-me que nào seria difficil approximar se, 
delle, servindo-nos da distinccùo, aciuma apontada , 
de contravencoes, de delictos, de crimes ‘si ples: e- 
de crimes atroces: o que daria lugar a quatro se- 
paragdes na casa da detengìo. Mas alewm destas dis- 
tinctas prisdes, relativas a gravidade das infracgòes, 
aos sexos e as idades, eu penso que deveria tambem 
haver casas de detengîio distinclàs para’ os accusa- 
dos pertencentes as distinctas classes de que a: socie. 
dade se compde. Funda-se esie systema em um fa. 
cto incontestavel, a saber; que e ja infligir um cas- 
tigo a pessoas que occupam na sociedade condigdes 
differentes o obriga-las a viver juntas e, sobretudo, 
n'uma intimidade incompativel com os habitos das: 
sUas respectivas educagòcs, como é inevitavel ena 
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prizio. E é por isso que em toda a parte cesti’ adi 
mittido baver para os officiass do cxercito quar- 
tos de priziìo distipctos dos outres destinados a sim- 
les soldados.  Verdade é que isto suppoe uma certa 
classificaciio dos cidadìos por ordem de gerarchia , 
determinada pela lei; mas esta clas ssificacìo è uma 
das necessidaudes primetras da sociedade; pois que 
della depende esseucialinente a solugào de um gran- 
de numero de questdes sociaes. De resto, ella é tio 
facil de conceber:se como de executar-se. (1) 

Suppondo pois executada esta classificagîio dos 
didadics resundo a jerarchia social, haveria ento 
gasas de detercio, destinadas a receberem os accu- 
sados que perlencessem a um certo numero das pri- 
meiras 0idens; outras para um certo numero das or- 
deris immediatas; outras finalmente, parta as ordens 
inTeriores. 

Logo i entrada dar-se-hia ao prezo conbeci- 
Niento, dos regulementos da casa, e o convidariam 
à nomear O set procurador. Quando. nenhtin no- 
incasse , o magistrado director da priziio, de profisi 
sào Jegista, Ihe nomearia um de officio; passar-se-hia 
aviso so procurador io ‘mesnio tempo que d aucto- 
ridiude competente, afim de que o negocio ‘comnece 
sem perda de lempo, e prosiza sem interrupgîo de- 
baiko da responsabilidade de todas e quaesquer pes- 
gons que vierem a ser culpadas de toda injusta ‘di. 
luglio , pòr damnos e interesses eu favor do prezò' 
e do thesoino publico. sE 
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NOTA ADDICIONAL. 


Costuma-se appreseninr como grande obstacite 
lo Aa ereegào das casas penitenciarias as somutas 
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(1) Vejase 08 nuss:s Principles de direito publivo. 
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eonsideraveis, que exige a sua construccio, Confune 
dem-se aqui o util com o indispensavel. Suppòem 
mesmo necessarias cerias construcgdes dispendiosas, 
aliis totalmente intiteis, na supposigào de que o re 
gimen “dessas casas vem a produzir nos prezos uma. 
emenda ou reforma gradual, até alcangar nelles uma 
eompleta conversào, Mas quando se vè que o Di. 
rector da casa d'Aubura comesou por alojar os pre- 
zos em barracas; e que os mesmos prezos foram os 
que edificaram a prizào que os havia de encerrar; 
deve coucluir-se que nîîo è a grassura das paredes, 
nem as demais precaugòes materiaes, o que impe; 
de a evasiio e a communicagio des prezos, mas sim: 
a disciplina e a vigilancia. Um edificio vasto, tal. 
como am dos antigos conventos, dividido em dor- 
mitorios ou longos corredores com una serie de pe- 
quenas cellas de um.e outro lado, e eom certo nue 
mero de salas grandes cu lugares de reuniào, e 
uma capella, pode satisfazer, scin muita despeza , 
fs necessidades essenciaes de uma casa penitenciaria. 

Para se conseguir vigilancia e inspecciùo: sobre. os 
‘prezos a toda a bora do dia e da novute, basta fa- 
zer-se uma abertura junto ao batente da porta por 
onde se possa espiar, e oculia ou Ra mesma porta, 
Oi na parede, cu no teeto, pela qual introduzin= 
-do-se uma luz, se possa ver no interior da cella. 
Visitas frequentes e a tempos incertos, bastam pare 
‘fazer impossiveis quaesquer tentativas de evaso, e 
qualquer communicagào dos prezos uns com os ou- 
tros, principalmente se houver o cuidado de nio os. 
alojar ao rez do caminbo, mas sim nos andares. 
de cima, | 
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Logo que uma intelligencia contemplou esse 
universo , que a mùo de Deus projeciara pelo espa- 
co inimenso; loso que as necessidades do homem 
poderam ser contentadas pelo mundo fizico, e seus 
orgilos, e paixdes o ligaram a outros homens, a es- 
pecie humana foi entio um agente na nalureza, 
e o instineto gerou o traballro. 

Bem depressa a reflexdo o considerou, e lhe 

impoz leis; e o trabalho fomou o nome de metho- 
do; com tudo essas leis nùo foram arbilrarias, gera- 
das pelo acazo , nem langadas fortuilamente para re- 
‘ger acgòes 1ambem fortuitas ; tinbam um fim, o de- 
‘senvolver a especie humana, o desenvolver os prin- 
‘ eipios que a consliluem. 
: Deste modo a reflexso dirigio nossos orgiios fi- 
«zicos ao Mundo sensivel; e assim coino Deus disse 
‘= foca-se a lux = e a luz foi feila, o homem im- 
pelido pela utilidade, disse tambem = éransforme- 
-snosa habitagio do deslurro em win L'den de delicias = 
e ns campos foram cobertos de inesses, as encostas, 
re. 03 outeiros.de pampanos: ‘domesticaram-se os a- 
nimaes uteis, fundaram-se cidades; crearam-se as 
arles; geron-seo Comivercio; em uma palavra Egy- 
pcios, Gregos , e Romanos poroaram com as ar- 
tes, e coma civilisagao. 0 solo que mais tarde ha. 
via de ser occupado por uma geragao civilisadora ; 
conscia do que é, do que pode ser; a geragiào do se- 
culo 19.° 

D'est'arle se contentaram as neccssidades da es. 
pecie humana, e o svethodo trausformou-se na = Za* 
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‘dustria = — Nîlo bastava n cada'hoinetn 6 -hAver” go: 
dos, prazeres; commodidades sensi veie ;’ era mister 
que as paixdes emudecendo ‘o deixassem: ‘phrticipar 
com seus companheiros de desterro; efporiisso a res 
ftexîo para completat o grande: desideratum da na: 
tureza, dlirigio ‘0 methodo ‘ao cofigio, analizoi as 
paixòes, os sentitmentos que @ constitnem:; negoue 
Ihe o absoluto, e conlegeu que 0 coragùo é: depens 
dente e relativo, ec que esta relagàb, ‘ou sociabitidas 
de y para se manter e existir esa mister. ‘ser: desen® 
volvida em sua fonte, ‘em’ sua.:verdadeita origemi 
e por isso a idéa de Deus fé'se: oncontra “ro cora 
Gio do homem, corro typo do'mundo social, ‘e tara 
bem d'esse universo; assim ‘como.a ‘idéa dé ukcra 
ario, a mais sancta , a mai s justa, ‘e a ‘matsliàrmo. 
Dica, cujos limites sîìo a /flentidade, os‘fins ‘O Lor: 
no, =easlceis a Caridade. . » >»: a si 

Por este modo o methodo,:achando os. princi. 
pios de eteriia justita-transforméasse ‘com toda’ a sua 
magestade e clareza, sanccionou' no. mundo a: ila 
giùo. e sociedades civis. tie TR i 

De novo em sua marclia progressiva ,.. appliean- 
do-se à intellisencia do mesmo liomem, sexamie 
non suas faculdades, decompoz oc pensamento, sys- 
tematisou as ideas, tornon-as cxaclas, cornfleceu suas 
relagdes; e guiado pelo ideal, pelo typn do univer» 
so, aclion o bello, o sublime, cresndo u poozia,, 
‘essa sublime e verdadéira poezia, cujas inspiracdes 
realizam na Transfisuragìo as tintas «de Raphael! 
na Venus de Melticis, e no Apolo de Belvedere o 
cingel grego, e tambem essa poezia das herves, essa 
expiessào das grandes almas, que ao som da tuba. ela 
vo: aos ceos ji a coleia d’Achilles, e patriachaes 
costumes da Grecia autiga, ja a piedade de Eneas 
e seus penates, e a hervicidade dos Luzos, que al 
frontam os mares, e descobrem o mundo; ja o san- 
cto enthuziasmo e o valor de Godofredo , de Reinaldo e 
‘l'ancredo, pura quem a relgiào é tudo , Junto aos 
muros de Solima: e tambem essa pocrtia do senti. 
mento, que «v som da lvra faz correr ein 196905 ca- 
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racdes torrentes de prazer, e suave melaneolia quando 
se escuta Virgilio, Petracha, Byron, e Lamartine. 
Mas a lyra e a tuba, tu as abrangeste 6 Euripedes 

6 Séphocles na divina Athenas, cm seu magesto.o* 
theatro , porque a Poezia, em suas azas d'ouro, le- 
vou a0s Ceos.a mente do honem, ercou o vate so- 
berano do universo , soberano porque o methodo 
transformanad»-se na poesia havia desenvolvido o bel. 
lo que se {be coostitue verdadeira vida d'alna, ‘Ta. 
davia 1mperfeito era elle, porque nio bastavam ao 
homem: industria, poezia, e leis; ao honem, que 
mesquinho e circuinseripto no tempo e no espaco y 
deste apenas seus orgàos abrangem curtas raias, re- 
tendo d’aquelle bem fracos vestigios. na memoria. 

-  D'est’arte carecia do inethodo-, que, como ine 
strumento de forca, cuqual alavanca firmada no pre-- 
sente revolvesse a passado, para comoemn panorama, 
gu quadro fiel trasladat ao prezente todo o passado, 
zeanindo a vasta exbensilo da terra como n'um cea» 
tro.a cada home:n.. Assi o genio, cujas produc- 
edes admira o mundo, cotnpletou kì em remotas 
eras o methodo, gerando a /7istoria rica de vida 
e de forca, que; zoinlando do tempo e do- espaco,y 
quasi assemetha o lomear a Deus, tornando-o obser 
vador de tudo sé no prezente; e o methodo con» 
pleto e perfeito lhe obtem o bew merecido itulo de 
zei da cieagito. Mas como se poude realizar o su= 
blime invento da bistoria? como revolver o que se 
diavia passado por toda a extensào da terra, e achar 
em a noite dos tempos factos e revolugdes, co 
nlecer-lhe 8338 cauzaz, e determinar-lhe as leis ? 
como descrever caracteres, pintar uzos, referir a oe 
rigem das nagédes, contar o vagaroso deservolvimene. 
to da civilisacào, a luta e a ruina das faccdes, e @- 
pelejar das batalhas, a morte das nagdes e o benefi» 
0 influxo da religiào do christianismo, que contowt- 
perseguicdes, mnartyres, e tambem canton trium= 
plios? que mào ovzira romper o sello que o tempo 
cellocara no sepulchro das nagoòes? chamar & vida 
o -Esvpcio ji mirrado para decifrar Geroglificos, @ 
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ekplicar ruinas? ‘e o Chino de inmovél plane 
para dizer As A'agdes nio morrem ; e o Persa ado» 
rador do fogo para explicar, ‘como com tio sa: 
bia legislagìo, tantas riquezas, iantos'erercitos, sti» 
tumbe e morre ante a ‘espada afouta do vencedor, 
do destruidor de Thebas? e 0° Greso ‘e o Romano, 
tio livres, tîìo sabias, Lio guerreiros , tào senlores 
para curvarem a fronte coroada de loures ante © 
pé despido do filho do Nortel € o senhor feudal, 
forte em seus casleltos torrejados , parà dizeran po» 
to: Somos Senhores, — 1a0s teis: A lei ta forca —2 
e-fazet surgir d’entre ficcdes o cavalleito, tào dono 
to, tàò valente e namorido, para com a cspuda sud 
tentar a fiel devisn + Deusea mi nha Dara +2: Por 
gue -meio conhecèram 0s Z7e radotos,; ‘08 Livios, os 
Eusebios, os Barros, e cs Thicrs, & humanidade, 
as nagdes, que bavia m' desapparecito da superficie 
da terra como vaporozasvizdes ao despontar do dia 1 
Como?!. pelos vestigios'que ‘a humanidade deixou,, 
passando pelo teinpo, e pelo èspago, antes de ir sor, 
mit-se nà eternidade; vestigios que o genio indagad aj 
do hoinem nio descuidou marcar, apontando-os |. 
bistorisdur, que merete'um «al titulo, e conduti,. 
do-o fis solitarias ruinas de Palmira, a terra mist 

riozado Egypto, i Grecia classica, 4 antiga Roma?” 
4 sothica Hesponha, onde Atabes plantaram, apò 
das luas, a arvore frandoza da civilisacio, la ncs mu 
fos derrocados, nos palacios abatidos,--nos temptes 
desttuidos, nas coluinnas despedagadas, nos arcos 
por terra, nos tumulos e ‘nas louzas feilas pedagos, 
étn todos os monnmento:,- que o cuidado das hacdes 
la conservado pnra perpetuar uma memoria, the 
deu h'conhecer, pelas formas da Architetura, da Pin» 
tura, e da Sculptura, o genio das nagées, ‘o pen 
sar dos homens, os gràos e marcha da civilisagào, 
6 Dome dos heroes, e seus grandes feitos, pois que 
#s obras externas do homem trazem o cunho de seu 
#spirito, grande ou mesquinho , feroz ou civilizado, 
Ji impellido pelo genin dos combates, ou atralido 
pelo doce-atrattivo das inuzas, reclinanda»se ho regna 
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GO da' paz. Aqui desonterranilo 06 marmores d' Arun- 
del decifrà suas jnscripedes para detérminar a chro- 
nolagia a.um powo,: ali inestrando um bronze, uma 
medalha, objecto despresivel ana olhos do vulgo, a- 
prezenta um desconhecido Pacaciano, e ajunta ao 
numero dos tiranos do Faperio mais un tirano, e 
corrige a errada opiniào que por largo tempo deu 
Burbia Qrbiana como esposa de "Trajano Decio, 
Quando fora Alexandre Severo quemn a gozira em 
thoro nupeial. — 
- + «Negtes manùmentos, que nem a ignorancia , nem 
a mào destruidora do homem, nem a influencia da 
mal paderam destruir de tulo, enconira o genio a 
existencia do grande, do pequeno, do home do mao; 
a existencia d'un Alexandre, d'um Augustulo, de 
um. Nero, dum Antonino; encantra « fundagìo dos 
Imperios, a. destenisio de Mopnarchias; encontra 
Antiacho e Tito ,.aquelle fundanlo um Inperio, cs- 
te dispersando um poevo, Lé a fé dos cxercitos, a 
marcha das legidea, otriumpho, das batalhas, a erec- 
giados amphithiatros, a celebragào dos Jogos publi- 
c08 ; 03 templos das diviodades, 0s habitos, e sym- 
bolos do sacerdocio; 0 Linje e costumes das nagdes , 
finalmente até, mesino a Apotbeose d'aquelles que a 
lisonja elevou fi cathegoria dos deuses. 
Eniranbando-se nos archivos das nagdes vé de- 
cifrar a custo, en venerandos Codices cobertos de 
pò, factos ate li desconlegidos; e confrontando-os 
com o muymurio da Lrudigio, com as poszias, e 
com os uzos populares; da cxistencia i Historia, 
seguindo-se em .conuclusàìa, encontrar na Arcleolo- 
gia, que comprebeude a Architeciura , a Sculptura y 
4 Numismatica, a Palcographia, assim como na 
iradigùo, as fontes genuinas dessa perfeicào do me- 
tbodo — a Hisluris, "Todavia o scepticisimo , com 
mm brado alleio da razìo e da consciencia, dirà — 
Vistes levantar esses monumentos, lavrar esses inar= 
mores, cunbar essas medalhas, escrever esses ma 
musciiplos? assististes ao gerar dessas tradigòes? — 
Niio, lhe responderewos , tnaz-resia provas de sobe» 
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fo nos monnmertos da’ vencranda an ig didade, pra 
vas que a decantada Thebas, tio celebre pelas suso 
cesn portas, como pelos monumentos , offerece ainda 
ao espirito d'analise. Que fontes mais g:nuinns do 
que esses monnmentos que ainda resta, compro: 
vada que seja a sua authenticidade? e quem ha ahi que 
observando essas magestozas fabricas, que pela sui 
solidez hào repeli do a nifio dos seentos , e cUlos ca- 
racteres distinclivos sìo — a inclinagào sensivel da 
face exterior dus muros, e grossia progressiva do 
vertice a Baze, c processo ‘particular com que as pe- 
dras e cutros matertiacs se acham ligad Ss, Q forma, 
e consistenci ta dos tijolos, que entràram na compo» 
zicio desses edificius ,' corisisten cia’ que the provinba 
ba sé da arte, mas da mpueria”; quem #, ques 
6hsertvando este edificins edbertos de goroglilicda) 
dsestatuas, emcuja gersil dispozigio predomina as 
linhas rettas, arredi,ndady dii cabega, as 'feigdes 
precminentes; o taszado ‘dos ollios, e ‘saliencia dos 
beicos, a gsrandeza ‘das orelbas, os bracos cabides, 
e como lisados ao cofpe, o peito e ns hombros tle- 
masindamente largos, quen' ha que descanheca n'ese 
se edilicios, n’casas est attas STA , scm express 
sta, euvoltas, eu xeos, a mùo egypeia, us obras 
d'um povo, que mnats consulton os ok jeclos® Inani- 
mados, do que ‘a naltiréza vi iva!!! Por certo que 
hinguear! No assim'nio ‘pa i) dos (iriagns, nossa Ller- 
ra d'encantos, que inspiratido Lysippo'e Praxiteles, 
resnio cin suas obras o bello da DIUDICA o subli. 
me da aric, a expressito da Divindade! e que ho- 
mem de tacto artistico deixarà de reconlecer 0 ge- 
hio grego, aquella imasginagio verdadeira, variada, 
e fertil, que se manifesta nas ruinas de’ Pussid. onia, 
no inimitavel grupo de Laocoonte . ni Veaus do Ca- 
pitolio , na Thetis e Palas d' Albani? Coni efcito , 
o Ervpto e a Grecta apresceniam um consirate ex- 
traordina:lo ; aquelte revelando emo sugs obras uma 
civilisagio immnovel; esta um’ progresso e movimento 
carecteristico de quem havia percorrilo todos os tra- 
mitts da civilisagio! Se volvermus porém a Italiay 
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e A antiga Albion, a columna. Trajana, 0 Coliseu y 
a muaralba de Claudio, direnosshào. — Somos vesti. 
gios authenticos da oppressio e da grandeza d'‘um, 
pavo, que là vae, d'um povo qu: se ostenton gi- 
gante, e nio soffren rivaes!! 

-_ Se oscepticisto nào pode contestar as provas da 
Archeologia , atrever-se-ha a sustentar deslumbres da 
razito perante 0 profundo numisinatico e perito pa- 
leografo? que Ap quando o primeiro sò pela 
forma d'uma Medslha, pelo descuido ou melhor 
trabalho do Grenet, pelo pezo do metal, pela fore 
ina inais on imnenos descuidada das insceripgoes e le- 
genilas do anverso è reverso, pela perfeigào snimita- 
vel do dezenho doi bustos, figuras., e syinbolo;, 
pelo brilho vu embaciado do verniz, pela resisten 
cia ou facilidade ao buril, disser — Estes os recursos 4 
estas as provas incoulestaveis, pelas quaes se reco» 
phecem como vestizios d’antiguidede esses monumen» 
tos, que o acazo e fadigas descobrem no coragào 
da terra, e nos obrigam a rejeitar como apocrifas 
as producgdes d’um Carteron.,, d'um laduano, que 
quasi merecem o accessi d'antizas ? 

Que allegari, quando o segundo, quandoo Pa- 
leografo, revolvendo 03 archivos. das nagdes, pela 
materia cm que està exarada a cscriptura, pela for- 
ma dos caracteres , pelo sistema das abreviaturas e 
pontuagào, pelo collado do papel, còr, perfeicàa 
e dobras dò Pergaminho, pela natureza da tiota, 
Jhe demonstrar ate i evidencia a authenticidade cu 
falsidade dos documentos, que servem de baze 4 
Historia, principiImente da idade media? Que al- 
legarà, reperguntaremos n0s, que allerarà o sceptes 
cismo contra Ltaes provas, recalcitrari , ficando sen» 
do 0 que alé ali fora = sceplicisno = Embora, 
que nà» ficara por isso menos incontestavel a verda- 
de, nem o nosso trabalho inutil, porque nio escre- 
vemos para elle, mas sin para nos, e para aquel. 
les que como nos creem no mundo, na consciencia, 
nos lbomeus, e nu Eternidade, 
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Economia Social. 
SEGUNDA LICÀO. .(*) 


DO DIRECITO DE PROPRIEDADE E DA 
DESIGUALDADE DE CONDICÒRS. 


E pitome 


O dircito de propricdatte é a base das se: 
cicdides. IFoi atacado injustamente. Prapriedade 
territorial, té0 logitima como as outros classes de pros 
pridade. — Divisio da propriedade ; seus inconve- 
mientes. — Aglomeragio $ seus utales. — Bffeitos seme. 
ladies da pripriedade industrial. — Consequencia 
ineritavel do principio da propriedade j a dest gualda» 
de de condigies. — Proccdem da mesma natureza du 
homem.— i'roprietarios e prolelarios. — Condigdo as 
perenie e rel d'uns e d'outros. — Influencia da de- 
siguallade de camlicdes no progresso e adiantamen- 
to das clusses pobres. — Influencia da mesma na mi- 
seria, ce no mao-cstar das ditas classes: — Necessidia= 
de de recnrrer avssentimentes chris!dos. — Verdadetri 
progresso social, associtdo ao adianlamento indus- 
trial e intellectual, moral e religins». — 0 progresso 
di virtude e das luzes deve ocompenuhar 0 progresso 
dus riquezas. 


No discurso ow ligùo preliminer manmifestei è 
ihre te MEER 
(# Video N.® Q5ta Revista Litter&ria.-Tom. 5.pag.B 
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objecto dy sciencia chamada Lc momia Social, cujo 
fim, i determinagào dos meios canducentes d felici- 
dude e an bem-estar dos povos, ou melhorar a con- 
digào fisica, intellectual e moral das nag5es. Indi- 
quei tambem, porem rapidamente, que a revoligào 
politica no havia obtido semeihanie resultado, c 
que antes pelo contrario, parecia augmentar o des- 
gosto dos povos tnodernes, pelas perturbagGes que 
tem orisinado no curso pacifico dos negocios civis e 
industriaes, que tem de seguir aquelles com socego , 
para mrellorar: scu- estado ce ageguiar sua ventura. 
Ma s adiante teremas. occasido de demonstrar, que 
a anciedade e o dusgosto que se notam em alguns po» 
vos modernos, sì consequencia necessaria do pro- 
gresso sociul da epocha presente. 

Roconhecida a insuffiviencia da revolugào poli. 
tica para melhorar immediatamente a condigiìo Gsi- 
cere moral dos povos; dissemos que isto nào podia 
conseguir-se sem recorter a uma revolugio social, 
dizigida 20 nobre e.util fim proposto, 

Assentado este principio fundamental, e antes 
da investivar qunes sejam os modos de o realisar em 
beueficio dos povosy conviri que dèmos uma suc- 
cinta idea das Dbases cin que se funda a estabilidade 
do syskuina em que vivemos, para descobrir seus de- 
fell.s, seus vicios e os meio; de cs corrigir. 

Quando iadiquei por alto a tendencia politica 
de minbas doutrivas, disse que fallava dos partidos 
cu que esiava dividida a opiniîo lil esal da épocha, 
para aio fosnara ocenpar-me de semelbante assomn- 
pio. Por conseguinie , propondo-me agora decidir 
tanbhem das jostituigdes ewistentes, ne collocarei 
@ ip ponto de. absoluta imparcialilade, conside- 
rasulo naquelles sò a, tendencia commun de scus 
principios. para o° progresso politico, em marcha 
mais ou menos accelerada. 

Seja qual for a forma de governo que um paiz 
Aiver adoplaglo 1 deverey]os considezar neste sua cone 
digiio social 0u para. melhor dizer, offerecer-se-lào 
A nogso estydo, as duas grandes categorias em que 
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se divide a populagilo por snas funecdes suciaes; a 
categoria dus governanles, e-a eutegoria dos yuvers 
mados. Fazendo ubstraccilo dos primeiros, distinszui- 
rem duas classes nos segundos. 1.* Dos possuidos 
res de uma propriedade. 2.* Dos que nio a tem. 
Esta segunda classe comprehende, todos os indivi* 
duos que vivetm de uro jornal, variavel em diversas 
épochas, e circunstancius , Inas cuja acquisicà > sup« 
poe um trabalho aclivo e permanente. A primeira, 
gosa das rendas de uma propriedade mais cu menoe 
eslacel, porem cuja percepcào nio suppoe uma tarcs 
fa incessante e diarin. fisies tem certa sua subsis- 
tencia na maior parte:das desgracas e contingencias 
da vida; aquelles acha:n-se frequentemente expostos 
fs privacdes e d.miseriu. Em fim, os atliibutos da 
existencia n'uns., parecem ser as commodidades e 0s 
gosos da vida, e ros outros, as penas e O soffri» 
mento ;. e pur fim o hospital. 

Mas perguniarei agorà; semelhante differenca 
estarà fundada ein regras de justica? Sera razoae 
vele conveniente que exista a categoria dis proprie» 
tarios, em posicin segura de um bem qualquer que 
eonstitna a propriedade de que os outros carecem ? 
Deve subsistir esta differenca? Eis-aqui uma ques» 
tio da maior transcendencia, cuja .resolugàv deve 
preceder a todos os nossos estudos; poîs se o chama- 
de direito de proprieiade é um direito injusto fun 
dado em um principio absurdo, deve comegar-se pot 
destruil-o , substituindo-Ihe o do goso commum dos 
bens que agora a constituein. 

Recorrendo a historia de todas ns povos, vé-se 
que o direito de propriedade tem. existido sempre; 
pois foi e é conbecide até no estado social mais sim- 
ples. “« O selvagem, dis Mr. Droz, è proprietario 
da: frechas:que fabrica, e da cabana que constroe, 
porque tem invertido nisto seu trabalho, e de sen 
traballo reslta seu direito sobre laes objectos. Se 
es cede, transmille sua .propriedade; e remontane 
do-nos mais acima, nùo se pode duvidar que no»sas 
primciras.propriedades sîo as faculdades que recebea 
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mos do Auctordos seresy pois o homem pelo merios;z 
é proprietario da sua pes-oa. 

Desta reflexùo capital, ainda que singela, do 
meu illustre amigo e collega em e Instituto real de 
Franga, quis en deduzir winhas doutrinas sobre 0 
direita de propriedede negado por alguns, atacado 
por outros, e reconhecido pela generutidade , | orque 
sem elle nio se concebe a permanencia da sociedae 
de, a perusanencia da familia, o estimulo para @ 
traballo, nem progresso algnin social. Abolie 
a heranca da propriedade y dis Mr, deSalvandy., equi» 
vale a despojar o lemem do interesse para o pro- 
gresso, du elemento de perpetuidide, do premio du 
trabalho e da ordem, do meio de ineditagio e de 
descanso, fonte de todos os traballins, de tadas as 
descubeitasdo pensazmento è de todosos adiantannen= 
tos do genio, de tudo v que constitue a dignidade 
de nossa natureza, de tudo quanto attesta a Lune 
volencia e a justiga de Deus. O diceito de proprie. 
dade serà sempre o edificio trino do estado, du so0e 
ciedude e da famitia. ” 
+ O»; econcmislas tem consideraduo differente: pe 
neros na piopriedadedebaixo dos nemes de proprie» 
dade territorial, propriedade manufactoreirà , pro 
priedade commercizi &. Dandoa cada um diverens 
graos de importancia, e mni pouca i principal de 
todas, & propriedade, dla qual, s:gundo nossa npiniùo, 
todas as outras derivam 3; quiero dizer, a propiieda= 
de das forgas fisicas, intellectuaes e inoraes do indi» 
viduo, 

Havendo, pois, estabelecido distinetas generos 
de propriedade, cuidaram logo de determinar quab 
era mais preferivel, qual mais sagrada, e qual tinha 
maior numero de tilulos a sen favor. "Taces sio os 
funestos principinos que tem estabelecido ecanomistas 
mui celebies, J. B. Say entre elles; assentando que 
podiam existir propriedades mais sagradas e inviola= 
veis umas que asoutras, por exemplo as adyuiridas 
pelo traballo, como os capitaes, as manufacturas y 
em quanto dào a cntender que se podcria negar & 
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orisem e a pureza de outras muitas propriedades' 
transmittidas por heranga e permutagòes, e parti. 
cularmente as propriedades territorines. - Mr. Droz,y 
declama com fazio, contra semelliantes distincgòes; 
origem das perigosas doutrinas emittidas contra a 
propriedade que transtorniriam o estado social pre- 
sente, se fossem seguidas. ‘Todas as propriedades 
sio e devem premanecer igualinente sagradas, igual- 
mente inviolaveis perante a lei e a sociedade Se 
alrumas foram adquiridas por meios reprovados pe- 
la honra e pela moral, a moral publica e a religiio 
vingarîo a snociedade ‘de im crime que cscapa i acqdo 
das leis; porque, uma propriedade adquirida imomo- 
ralmente nio é nada menos que a violagio do di. 
retto de propriedude em maior grao. | 

Limitando-nos a propriedade territorial, nio so- 
mente se tein prociirado collocal’-a em uma escala 
de justica inferior ris outras, mas tambem se tem in- 
tentad.» negar-Ihe aquelle titulo.' Para ‘sustentar esta 
opiniao g seus auctores disserain porco mais ou me- 
nos o mesino que acaba de publicar-se em Madrid 
por um econoinista hespanhol, qué a um fundo nùo 
commim de instrucgiio, ajunta honrosos titulos i cone 
sideraciìo de seus concidadies (1). 

Todos os arligos de riqueza so produclo exclus 
sivo do trabalho j e nav padendo recahir o dircito 


ioni] 














(1) O Sar. D. Alvaro Florez Estrada, que acaba 
de publicar, antecipadamente A nova edicào de sua econo- 
mea politica, um capitulo da: mesma sobre a propriedade, 
debaixo do titalo; Da Questdo So:ial, cu da origem , la- 
titude e effeitos do dircito de propriedade. Nesta licîo re- 
batem-se as assercò:s do Sar. l'lorez Estrada , seguindo-o 
successivamente na manifestagio que dellas faz. Ao redi- 
gie a minha explicagio no Ateneu, para a dar ao _pu- 
blico, pareceu-me mais conveniente expòr as bases. de 
Ininba impugnagio, do que seguir a ordem daquelle opus- 
culo. Das doutrinas que aqui apresento, podem se tirar 
todas as bases necessarias para refutar as maximas do” Snr. 
Flores Estrada, semelbantes em muita parte, as dos Sans 
simoniano; , aindu que mais absurdas. i 
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de propricdide sendo sobre uma riquera, esta por 
necessidude ha-de dimanar primilivamente do traba- 
lho j e ndo concorrendo o lara para a producgdo 
dos dons du nalureza , es'ee nunca podem ser pro- 
prieda.dle legitima de nenhum individuo. 

Daqui deduzem, que toda a propriedade que 
ndo é produclo do trabalho do que è pussuc, deve 
sua ezistencia a uma lei civil; © que seria um ab. 
surdo affirmar que scinclhante prapricdude provem 
de uma lei natural. Vara corrigir os inconvenien- 
tes desta inslituigto on direito, Inconvenientes que 
elles augmentam a ponto de lhe chamarem gernren 
de quantas calamidades soffrea humanidade, propòem 
um plano de us'fruclo das teitas, que ndo permu - 
fa a nincuem possuir mais lerreno do que uma fa- 
silia possa: cultivar. 

Desde tempos nni antigos, a_ propriedade terri. 
torial tem recebido fortes ateques; Licurgo e Agis 
em Sparta, ‘l'iberio Graco cin Roma pertenderam 
e quiseram levar a cabo a reparlimento igual das 
terras, e alé se citam tambem as leis do feudalis- 
ino, as de Moisés, cas dos Incai. Ricentemente cin 
Franga, em 1825, um periodico annunciou 0 syste- 
ma social creado por Simào, que consistia ecm diri. 
gir a sociedade por uma gererquia ndo elecliva en- 
carregada de retribuir a cada individun segundo sua 
capacidade ec suas obras, systema que de facto albo» 
lia todo o direito de propriedade; e mais recente 
mente ainda se tem post» em duvida o dogma da 
heranga da propriedude i por causa da discusào 
das camaras francezas, sobie a leranca da alta 
funccào legislativa desempenbada peles parcs, an 
nunciando-se descomerlidamente quea ultima das he- 
rangas, por direito de nascimento, a da proprieda» 

, desoparecera successiva e [eta comu dee 
suparretu a dus funegdes publicas. 

Nio entra em men plano refutar estas perni. 
Cinsas e absurdas doutrinas, que felismente nio u- 
chasuni echo nas pessoas sensatas de nenbuma nas 
Ygà0; a ridiculò ji cubio sobre osapostolus de utmass 
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è © desprezo sobre os--auctores: das outrass n: razîio 
es confundio a todos. Nesta ligùo me proporei tùo 
somente -a. destruir o fundarnento de semelhantes 
‘ppinides,: demonstrando que a propriedade territo» 
.rial é o rezultado do trabalho do.indivicto, o mes. 
mo quetodasas-outras propriedades , .e par consegnin 
te que: seus. Litnlos sào igualmente legilimos e sagra» 
dos. Vem se tribatado grandes elogios a Smith, por 
Baver sido o primeiro dos economistas, que cen:tdee 
‘ro 0 trabalho» material como a -primneira.e unica 
ifonte da riqueza; e também sc analysou o merito 
‘de J. B. Say por hever rebabilitado para producta» 
re. 03. sabios :e os trubabbadores na esfera intelle. 
ctual. Pbrem, comn bem observa um profundo e- 
«dnomista. moderno, que ja citamos., esta classifi- 
cagào ninda que rirorosamente justa nào é modes 
‘ma Sem privar a Smith-e a Say do merito de ha 
verem ‘apresentarla eom muito talento, um a theoria 
da riqueza prodiuzida pero trabalbo material, 0 ou- 
tro a da riqueza resultado do trabalho da intelli. 
‘-gencia:, ‘devemos sem embargo referir seus preten- 
didos: descubrimentos ts fontes. fecundas da religiito 
-e da verdadeira filosofia, mais antigas que a econo- 
mia politica ingleza; e sobre tudo maîs puras e cer- 
tas que ella. O verdideiro trabatho productor tem 
‘nascido das necessidades do homem, e remonta t- 
-Qquellas terriveis palavias do Creador offendido pela 
erentura. 5 Tu comerds o pio rezado com 0 suor do 
Yeu rosto." 

O: goso des productos da: terra pode ser nntural. 
mente ebtido no estado selvagem, em que o hlomem 
se contenta com as.prodicgdes: espontaneas do solo, 
e como este: goso nào suppde trabalho, pertenceria 
a todos. Nùn obstante, se o terreno, em semelban- 
te cstado da infancia das sociedades, nio sc consi- 
dera como unia propriedade de tnes om quaes indi. 
viduos., os fruetos sobre elle cothidos, adquirem in- 
dubitavelmente este titulo.:; e as producgoes espone 
taneas ‘que houver recolkido serào propriedade do. 
‘selvagem, Poréin no estado social presente, quaes 
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slo essrs frurtos que a naturceza produs: espontane. 
minente sem exigir o traiallo do: homem ? Nande 
estào essas terras que o dito sem trabalho vem iu- 
4ustria alguma da sua parte, os cereacs coin que 
.se alimenta, as frutas e legumes cow que se regala, 
«as nadeiras com que construe suns habitagdes , @5 lios 
que emprega para tecer seus vestidos, e: a quanti» 
:Ìdade imuiensa de aniinaes que necessita parà repa- 
‘rar suas forgas, atenuadas por uma grondi fadiga? 
Recorrawm-se una por uma.as proilugdes alimenti. 
cias e imdustriaes que produz:a terra, e que servem 
“para o sustentamento do longem., e vét-se-ha que 
«todas suppdein a aplicagàio immediata de suas forgas 
fisicas e intellectuacs, e que nenintna é peramente 
‘espontenea no grio que quer indicar se, dé bastar 
-langar-Ibe & Mao para.a passair. 
. Se 0s fructos da - terra fossem camo o ar que se 
‘respira, sen goso no cdeveria certamente constituir 
-a propriedade exclusiva de.uma ciasse de individuos, 
mas sim perlencer a todos; parein, sandè esiào, 
-Fepito, esses fructos espantenens quea natuieza beo- 
«ta da eniranhas da terra, -sema iotervengào do lo- 
‘men? As seitras sto filhas do ananbo, e nàn se a- 
«cham ja espontaneas ein parle algema do mundo; 
‘osteguines sio frulo de uina: industria  tmais esme- 
rada , que ten, cooseguido. tenosformar utibmente 
para o lLomem a constituigîio natural dessas plan- 
ctas; 0 mesino pade dize:-se do maior numero de 
frutas succulentas e saberosas, filhas da ’engenhoso 
-enxerto; da bem calmilada poda, e d'ovw'ras pra- 
clticas da. sciencia da horlicultura , que produz uteis 
transforinardes nos fecidos e nassnccos. . As inesinas 
‘madeiras de censiruegio  suppeetp o cnidado das 
‘mattas, eotrabatho intelligénte do laveador; a val 
tiplicagio dos animaes herbivoros en, nunere hne- 
-Cessario para o iminenso consuno-que: delles sce faz, 
éxige a sementeita He vastos lerrenos para pasios 2- 
«dequados, pois a produccio sspontanca dos piades, 
‘Rio chegaria a cobrir as ergencius de uma. pop 
tlagio sempre ctescente:  Lxceptusado, algumas fru- 


f SOCIAL. 461 


ctan.des climas do Tropico, pouco modificadas aine 
da pela cultura, todos os outros produclos regetaes, 
sìo (recto da aplicacìo de trabalho e do Lalento do 
bomem, e na Iuropa nem uma.sò fructa se consag 
Die. que seja esponlazea,, mas todas. filhus daquella 
ladustria. i l 

Por outra parte, a mesma producgio da terra, 
e um resultado completo de sua felicidade natmial 
e-da iudustria humana, para a qual muitas vezes 
coatzile a segunda com maior parte que a pri. 
meita. O svystema de lavouras profundas e de 
sachas beio dirigidas, a mistura das terras, o em 
prego dos adubos c esirumes, a pratica da alterna» 
gio e afolhameutos successivos das colbeitas, repit- 
ramaspesdas de feitilidade da terra, criam, digamu- 
lo assim, uma fertilidade nova, forgando-a a duplicar 
e triplicar seus produclos. ‘Tudo, S:nbores, na a- 
gricultara e lorticultura revela a accîo, a aplica- 
gie.iminediata da forca fisica e intellectual do ho- 
Bern; e a populacio actual nio existira, se depene 
dense «6 dos productos esponiancos do solo. 

Destas, consideragdes capitacs, que cu nao vi 
dec-nvalvidas ein livro algum, mas que me ter 
sido sugeridas pelo exame attento da natureza da 
propriedade territorial, deduz-sa, Senbores, que 
sendo 08 punductos do solo, e a nesma constiluicào 
das terras lavradias, um effzito immediato da apli- 
cacio das forcas do homein, constituem realmente 
una propriedude filha do tiabalho, tao legilima 
por conseguiute e tào sngrada, .como a industrial e 
a inlellectual, que se tein querido elevar unicamente 
a esta alta categoria. A diffesenga eutre estas Ires 
propriedades prucede do diverso modo de applica» 
gio das forcas, e da distincla natureza das bases a 
que sio aplicadas. A propriedade territorial é 0 re- 
sullado da aplicagio das forcas fisicase intellectuaes 
do-homemy na produegio do solo, mas como este 
© estavel e permanente, nio pode servir mais que 
para o exercicio de um sò possuidor. Realmente 
0 lesresuo em si no constilue a propriedade, mas 
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sim © theatre onde se exerce a proprierlade verdadeî. 
ra, que sîìo as forgas do homem. Por sua natu 
Jesa este terrenhb  midificado pela industria nio 
pile periencer mais que a nm individuo a um tem- 
Pe, -e assim se considera como parte da preprie. 
dude asricola daquelle que o beneficia, constituiudo 
O que se chama propriedade tertitorial, que pode- 
stamos denourinar propriedade em territorio. 

A propriedude industria é o resultado da a- 
plicaciio tambem das forcas fisicas e intetlectuaes 
to hkomem, sobre ng productos da terra, ajndan- 
do.se para isso «los agentes nuturacs, existentes na 
natureza, c dos quaes:se pode langar mfio sera pre- 
Judicar a ninguem, ou entîìo se apodera de una 
parte, porque a massa disponivel permitte a - todoi 
este oso, como snecete com os mestos: terrenos 
Quando sna nbundancia nio excita a cabica nen 
n rivalidade entre os povoadores para os paossuir. 
Desta imancir se ‘aproveia a corrente dos rios € 
dos veritos, para fazer mover machinas: transfore 
Ina-se a agua em vapor, part crear uma nova fore 
ga motriz; conlem-se e comprime-se o'ar, para li- 
tar partido de sna expensfio ou promove.-se odesenvol: 
vimento do calor e da rlectricidade para aplicar 
erts fluidas como agentes motores. Em todos es 
tes casos, hem'a agna, nem o ar, nemo calor,y 
nen a electricidade, constituem a prepriedade in- 
dustrial, mas sé cs ineios de a erxercer com o'auzi- 
lio immediato e imprescindivel das forgas fisicas e 
inlelleetuaes do homem: outro tanto poderiamos 
dizer da nobre propriedade que resulta do unico 
exercicio destns nltimas, das aplicagdes do engenho 
e do talento ii prodnegio de obras uteis i huma- 
hidade, Nesta do mesmo moda-que nas ontras, a 
propriedade consiste em o dito exereicio, ainda que 
sea preciso a ceoperagiio de ulguns meios on bases 
pera a evercer, como sùo a penna, atinlu, o pa- 
pel e imprensa &. 

. Mus dir.se-ha, se.a essencia de toda a proprie» 
dade cunsite. imais no exercicio das faculdedes 





SOCIAL. © 268 


fisicas e intellcetanes do homem, do que: nas hasck 
sobre que operam; porque se nin permilte a todos 
esercél'as,' dividindo para a industria. agricola ‘0 
terreno entre todos 08 povoadores? Porque se has 
de conceder a propriedade territorial um ‘direito 
extlusivo que us outras propriedades nùo tem? Por 
que nio ha-de ser commnum a-terra, ji-que o é a 
ssa, o er, o calar, electricidude &.*? Rosporn 
do: Porque nio € possivell Quando uma cousa css 
tarel, fixa e permanente e cecupada por um int 
diridio, nùo pode ser no mesmo tempo ocenpada 
por outro: e cd isto extictamehie n que succede cor 
tf ague, Que as grandes machinas de alguns indus 
trisos reduzem a vapor, Os outros povondores dò 
gloho, podiam pedir-ikes conta da porcào de que 
elles se appropriam,: sem: privilegio algum, e que 
ù*param da massa commum que pertence a ‘todos 
Poren a agua eviste communmmente em tania @ 
beedancia , que ningwem intenta semelliantes recla- 
macdes. Com tudo na agua destinada ts regas ve» 
mo que as leis intervem pata determinar: o: usò 
cormum d'umas, è a propiicdade das outras. Nes 
fas segnadas ‘o direito adquire-se por meinos seme» 
iantes #os da' popriedade territorial, e o tresmé 
poderismos dizer do usufructo das aguas pata pese 
ca, pera navegagiio, movimento de machinas &.° 
No principio, quando estas buses da industria fa» 
i e commercial sìo mui abutdantes para a po» 
pulacdo que nellas se occupa, cnda individuo se ne 
em da porcio que necessita, sem pedir nen 
dar conta a nioguem. Esta passe transfoima se lo- 
go em proprivdude pela applicagîio das forgas phy- 
Sicas e iutellreiunes, que ali se faz do mesmo modo 
eraclamente que nu ovcupacito das terras pelos cul. 
tinadores. : 
Intentar on pretender que estas pertencam a 
lndos é um absurdo; porque o sulo nîìo pode per- 
lencer mois que a classe agricola, que o cultive 
Psi) on per meto da applicagio de seus capi. 
les; e nen: todus 03 pevondores do mundo estào 
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Nestlé cazo, nem'conven queestejam. Se todos fos- 
sem cniltivadores quem è que havia do desempenhar 
08 omros mister, igualmnente neeessarios para a 
existencia e progresso das sociedades? Poderào re 
plicar : — Mas oquese pede nào é que Loda a popula- 
gào seja lavradora 3 € sim que oamanbo nin constibua 
propriedade estabelecendo que o cullicador nio pas- 
se de simples usufruetyario da terta. l’oréia nés ja 
demansiramos que erta se transfarnia e converte em 
verdadeia piopiiedade logo que o homenr lhe ap 
plica è evercicio de suas.furcas; e agora acerescen» 
tareinos que sò Feste modo poderiì a terra ser hem 
cultivada, e assegusar por suas colbeitas.a exis 
tencia -dos kabitan:s das: nacdes civilisadas. A 
tranaformagio do systema actual, que esiabelece a 
.propriedade do terreno-para o cultivador, ew outro 
que so lhe dè a gozo de uma parte de seus produ- 
Gios, destruiria, se tal transformagào fosse possi. 
vel, todos os estimulos para 0 trabalho, e Lodos 
08 excitantes para a applicagio, para u estuda, e 
para o desenvalvigento dos talentos agronomos, 
pelos quaes unicamente se alcauca 6 adiantamento 
£ progresso que esta industria nevessita. Bem con- 
wencidos 08 governos e os grandes. proprietarios de 
importancia desles sabios principio, pretendem e 
procuram variar o systena aclual d'arrendamentos 
dc terras, para que sejam mais duradouros, asse 
melbando-0s quanto seja possivel a nima proprieda 
de. O arrendatario ou cazeiro seguro ensào no ler 
feno que occupa, estabelece nelle grandes metho- 
ras, que necessita de tegnpo e de annos para da- 
rem algum resultado; benificia 03 terrenos; extin- 
gue as cavas; estabelece a cultura de abundan- 
tes pastos para manler antinacs productores de es- 
trumes, e tira immenso proveito augmenlando o ca- 
talogo das plaatas que cultiva em largos afolhamen- 
tos, que dao a cada vuina seu lugar e tempo pro- 
prio, sem cangar nem esterilizar o terseno. 
Admittindo a base do projecto do Sur. Florez 
Estrada, pode-se com tude perguntar: © terreno 
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‘adgairido :em - sua - lotalidade pelo gorerne, para è 
repertir de novo e por partes igusiesy bavia-de ser 
dado por um tempo. indefinido e. indetorminado? 0 
zuctor no o diz, mas descorfio que elle queira dar 
acesteider que a chocessio: do terreno se farà par 
toda. a :vida dn individuo, c.que morto este, vol 
tarà. aquelle no governo, E que resultados daria 
semeliante sysiema? -Q terreno por ventura me- 
Thoraria? Ou teriami estimulo sufficiapte os cultiva- 
deres ephemeros. / nio se diga, (pag. 107) gne 
e tera. nao.aproprioda rita seria culkivada , au que 
por.falta dc cipital se cultivaria mal, nda perlea- 
cendo a mm propriclario ried. . As berrds sto otdie 
meramente cullicudsi por ne que ndo sido donos dele 
loss. e apever disp remitoda a parle a. procura dos 
errendalarine é maior do quera vfferta dos proprie- 
toriae. Alem desi cm parte. alguma ceste nipnis- 
ram an coloro capilaes para a-umanho. Lues  ob- 
jegdes portanta nde tem valor algum... As que nào 
tem valor nigiin, por inezaclissimas, sio as asser- 
es «do Sur. Florez Fsirsda. A grande. propriedar 
de em Francn s0 ocoupa 12.998,725 bectares * , ao 
.puso que a propriedade inediu. se exefce sobre 
12.907,867 , eu pequena. propriedade sobre 20.494,408 
bectares: «Na. GraneB. cianba, nesse paiz da grane 
de’ propriedade territorial, ou para melhor dizer, 
dos grandes collessos de propriedade, 733:089 homens. 
«dé mais: de 20 annos cultivar snas prapriedades,; 
sen o auxilio de jornaleitos. Sà na Escocia, em 
um sumero: de 8,000 :praprietarics, 54.000, isto 
€, 08 dots tercos cultivam o terrena cam suas pro- 
prias inzos, e nu Filanda de 699,613 proprietarios, 
864,274 cstîìo no mesino cazo. Nessa mesma Ine 
.glaterra os. a:rendatarios recebem dos grandes pro- 
prielarins soccorros abundantes para hospedagem , 
para utensilins, animaes &.* A intraducgào dos 
grandes insirinentos de lovoura, nrais generalisa» 
lic vci,‘ 
(0) Cada hoctar corresponde proximamente a 8264 
Meray Quadradaz. 


d.» na Inglaterra e Esescia fo que.em  yasigie 
otro paiz da Europa, e de-ila i ilinstracà» e-av 
fouvavei zelo dos prop ietarinz, que sabem assome. 
lhar quanto é possivel a condicào dos sens cazeiroa 
i de pequer:os priprietarins. ‘Tambem nào € certo 
que a procura destes seja. inaior que a offerta daquel. 
Fes em todos ns paizes. Em: todi a America sio 
procurados cultivadores, e nào 0; ha a offivrecerem- 
se; e ns terrenns so pelo contrario. 

Voltando porém i :listribuigào proposta pata 
estes, durante nm perindi mais on menos. largo, 
Tepilo que o resiltado seria desastroso para a agri. 
euttora. Na escala do trabalho agricola exercido 
por distinctas classes socines, observa-se que o peor 
de todos é o-que oseseravos farei ; apfs este vem lo» 
go 0 do arrendatario por curtos periedos, depen- 
dente de um proprietario usnfructuario, como sio 
as corporagdes de inin-marta: vem depois 03 eazei- 
70s de proprietarios intetlisentea, que se collocam 
i frente das snas grandes empreras agricolas; vem 
por ultimo o dos pequenas proprietarias, que com 
05 anxilios necessarios de um capital podene tirar 
de seus campos vantajoso partido. E na verdade, 
pond> de parte o escravo e o infeliz jarnaleito , 4 
considerando so o cazeiro, a quem se diz: #61 Abi 
tens esse terseno, cirltiva-o sob certas condigdes 7 mas 
0 cabo de ciaco annos termina o teu arrendamene 
to” — Que fard elle? Adoptara tin systema tri. 
ennnal, quelbe evita o gasto deestrumes, que sé bene- 
ficiariaim a terra para uma epocla, em que elle je 
no a cultivari; e seguirà a rotina procurando ob- 
ter o maior produeto possivel, importande-lhe po- 
co o eHado de degradacio em que virà a .deixar 
fis terras. Se o prazo do arrendamento fosse maiar, 
tambern seus planos seriam inals extensos, e se para 
0s levar an cabo, c sperfeigoal’-0s com o anzilio 
de instrumentos e anitmaes , o proprietario o ajudos- 
se com seu capital, e con suas luzes, este cazelro 
cultivaria a herdade como se na renlidade lbe per- 
icncesse; poremi nào coustruiria nella nenbum odi 
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fisto durallouso, nio arratcaria novos terrehys de 
exteaseedifficil lavoura, nio plabtaria mattas, ecu 
ss snas einpreras puramente agricolas associaria al» 
guina industrial que exigisse grandes auticipugdes. 
Facdmos porem agora proprietario esse inesimo ca- 
zeiro, e proprietario com instrucgào , com credito y 

ino de instituigdes politicas conpvenientes, e de 
repente veremas niudar n aspecto da lerdade, m-- 
lhosarero as terras, cobrirem-se de arvores a» col. 
linss, socarcim-se 05 panlanos, eforimoscarem-se is 
hahitagoes se esigirem-se fubricas de industria agri. 
cola.con 03 producios do solo beni&ciado. 

UV projecio de disiribuir ae terras em partes i. 
guaes pelas povouderes nao declara sce nesle nuce 
ro se enmprekendem lodos, ou se se entendem su 05 
ogricolas. Nesta ultimo cazo seria difficil para a 
governo averignar: quesn eram os .alffeisoados A la« 
voura para fazer entre elles a repatticào, l’areco. 
ne que o asclor se. inclina a que ella se lizesse <n- 
tre tadas as familia:; pois sc o Gu que elle ten eta, 
Vla. € procucar-Ihes uma distiibuicào de riqueza 
igual ou ao menos propercionida, todos deveràe: 
estrar na partilla por meio do trabalho du lavone 
re. Parece tamben que elle fui morido a proper 
esta idéa pelo quadro do pavperisino que apresenta 
a Europa. Mas serà bon saber que a inaior parte 
destes pabres nio sio da classe agricola mas sim da; 
classe industrial. {i neste caso quererào supprimire 
esta e transforinal’-a en axricola? Ou limitar-se-ha 
a relormia si populagiià que hoje em dia cultiva 0s 
Campos? 17 entào em que se converlterà a vutra, 
sto €, a immensa porcino infeliz que faz tào lorri. 
tel @.pauperismo earopeu? Nào conceho pois como 
bol projecto realisado melboraria a condigào do po- 
Yo, como se .diminsisiani as contribuicìes , como 

ppasecerin a ociosidud:, e como se niveluriata. 
as fortunas. O Sar. Flarez Estrada lencionarà por 
Ventura dewousirar estas consequencias en outro ese 
UIL) Ienus ragu e conciso, gue, ino oblante, quis 
Mfamus Que: nac gscrurtsse Ì Li rt 
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Nino cxamindremos agora came st formou e 
constiluio a propriedade territorial para a qualificar 
de sarrada e respeitavel; basta-nos saber que o é, 
eque a sua destraieào traria apés si n da sociedade. 
O; inales que os Economistas accusam de a ataca- 
ret, nto procedem della, mas da desigualdade com 
que se acha dividida a propriedade; da dispropore 
cà» e designaldade das condigòes, que ella estabele- 
ce, Torem este mal, se o é, compete a tadus as 
propriedades, e em algumas nagdes nota-se maior 
disproporgîto entre as condigde: provenientes do pro- 
priedade indastrial e commercial, do que entre as’ 
da propriedade territorial. A accumulagio dà ri- 
queza ein certas mos, e n privagio absoluta em: 
outras pode, come logo se veri, trazer comsigo 
maiores inconvenientes na industria fubril do que 
na agricola: a questio porem a' tratar È outra; é 
unicamente da justica da propriedade territorial. 

Creio que bastari o que deixo dito para res- 
ponder uns utaques que se Jhe tem dirigido; ataques 
mnprudentes c prejudiciaes em todos os tempos c em 
tndos os piizes, porem ainda mais na Ilespanha nas 
actanes circunstancias. A mesma publicagio ante- 
c-pada a obra, a que corresponde o capitulo a que 
allucia, parecerta un grito de rebale, se nio salisse 
de uma boca hosrada e patriotica; abstrabindo po 
rem das qualidades recommendavei» do auctor, para 
ho exsminar sendo ns douttinas, nio posso deixar 
de as taclbar de prejudiciaes, ou pelo menos de im- 
prudenies. Em abono da minha opiniào transcre- 
verei so tun periodo do profundo economista, que 
por varias vezes tenlio ja citado no decutso desta 
ligio, quando, ao rebater os principios da dontri- 
na sansimoniana, diz  Facil serà comprebender 
que pregando is massas pobres, ignorantes, immo- 
raes, c ao mesmo tempo depositarias do numero e 
da forca, n injustica da propriedade bereditaria , a ne- 
cessidade e 0 direito de cada um a pa:ticipar dos bens 
de terra, e por ultimo o nada das crengas christàas, a 
mais pacifica linguagem nio poderà ein tal caso fore 
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tificar a debil barreira que ate. lroje as tem contido. 
E' claro que as querem dispòr a cahir sobre a pro- 
priedade cotnvo o esfomeado tigre sobre a. sua pre- 
sa... &."" (1) 
Se tho perniciosas doutrinas passarem.sem cene 
sura, nos otuques da piopriedade territorial seguire 
sehaào 08 da propriedude industrial, aindi que esta: 
mera mais alguura consideraglio a0s apestolos da 
igastdade ; poren dogo que es.a industria chegar a. 
constituir a unica artitocracia real, d claro que ella 
sera eatho o alvo de todos vs zelos, de todas as an 
bisdes se par consegninte de todus os ataques. ‘“ Ao' 
pasa que a desisualdade dius clisses se debilitar nu 
se fer dessanecesdo, a desirealdade das fortunas sen 
ra inuis pporcente e sensével.  da-0 espirito de esa 
me te applicou n. estadar a natuzeza e influencia 
da aristacrucia intiusteral sobre a sorte das classes 
Infersores | jò se demonstra cons factos e racicci.rivs: 
quia funesta e. fatal pode «ef esta infiuencia. " 
Ajustaei indi w isto que w isestna proprieda-. 
deiatrfieciaali a inesma aristoeravia do talento nîlo: 
se verà livres dos ataques Lrutaes das massas, se se 
quebinrcin 08 justos frios que as retem. Se no di» 
reito de propriedade, se no guzi dar riquezza» se Thes 
far ver una injustiga e un insulto d condicào a qu: 
ellas perlencem, con inaior horror: deverio cuca- 
sie o privilegio. de talento, c a aristocracia intel- 
leeluaf destinada a dominar tudo no mundo, asso. 
ciama-se com a propriediade, coma industria, e com 
a riquezas; porer imienso, que as classes infeli 
zes parecerio vin colosso aterrador, se nio se achas- 
se destinado a mellioiar sua propria situagito, e a 
Constituir sua ventora. 
Hirmes nestes principios nào poderemos deixar. 
de reconhecer na propiriedade a base das nacdes, 
€ 0 elemento do progresso social. Agora passare. 
Mos a exstninar sua tousequencia tpinediata:, a sa- 
ber a desisualdade de condigdes que estaln lece e a 


Rin 


(1) Econ. Polit. Chr..t. 1.° pag. 439. ’ 
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Influsncia destas no bem-estat cu na deigraca das 
classes inferiores. 

Basta so considerar a natureza dos individuos 
da especie homana, a diversidade que se nota nas 
faculdades physicas, intelleciuaes e inoraes de que 
sîto dotados , a outra nîio menor proveniente das 
circunstancias que os rodeiam, e as progressivas e 
inevilaveis que. gera a applicagiio, a constancia e a 
economia, para conbecer que a desisualdade social 
é una das coudigbes da natureza humana. Se)jam 
quars forem as medidas que se adoptem para a des. 
Uruir; quer sejam dictadas pelo desejo da justica , 
quer sejam prescriplas com o auxilio da. forga, de 
prompto se restabelecerà a desigualdade ou o mesmo 
estado social em que nos achamos. Mais um grao 
de applicagio em um individuo, um grio mais de 
forca, de intelligencia , ou de economia ; 0 gozo fore 
tuito d'uma-circuastancia favoravel nas estagdes; a 
nusencia temporal da dessraca no circulo da fami 
lia, e util ortras circunstancias inevitaveis produ- 
zariim um ‘augmento de riqueza, que iria augmene 
tando em progresso rapida com os exforyos de 
sua constancia, e por natural consequencia da sua 
accamulugiio. ÎTste homem seria rico, e ate chega- 
ria a.ser opulento ho meio de uma sociedade de 
fostunas medias, que por seu turno se iriam de- 
sisualando, crescendo umas e minguando outras. 
Se o governo para manter um nivel constante ar- 
rancasse 08 lucros do rica para indembisar as pef- 
das ou faltas do pobre, elle destruiria todos os ese 
tiinulos do traballin, e os indiviluos se transforma- 
riam em uma papulagio indolente e desmoralisada. 
Se ao traballio se detxar o seu livre exercicio, e a 
quem o exercer o-'goso livre de seus producio0s, o ni- 
vel fica logo destruido, e a desigualdade das fortue 
nas apparecerà Inevilavelmente. 

-  Muito maia podia en desenvolver estas consi» 
deragòes sobre a distribuigiìo da tiqueza, porem to- 
das viriauva a parar na inevitavel consequencia da 
desigualdade ; consequencia necessaria, porque € & 
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unica que produz a exritacio ‘para ntrabalho, fonte 
da rigneza, da moraikiude e du bem-estar dos in 
dividu:3 e das nagdes, 

Porem a desigualdade de condigédes reconleci- 
da en todos cs sets grad; suppòde tambem a indi. 
gencia , e se aquella d indisnensavel, necessaria, e 
inberente no estado sscial, a indisencia tambem en- 
trara nos desiguios da f'rovidencia, Se pois ha ri. 
cus e pobres, è parque nàov pode deixar de os harer, 
é porque convem que 0s haja; e convem que os ha- 
Aa porque nio se cencebe que no estado social possa 
deitar de os haver. (1) 

7 Entretanto a dvi parece dura, e de repente cus. 
ta a admittil’-a como sanceionada por {Dens.: Em 
fpoio desta ‘minlia indicacio citarei + segninte pe-' - 
riodo d'um dos tnens auctores  predilectos. 

‘ sCAUvida social é uma necessidade para a es. 
pecie humana, e 0 dircito dè propriedad‘, a desi. 
gualdade de fortanas e de condigòes sio as suas con- 
sequencias necessniias, porque sem clla é evidento 
que nào podia exi.tiro éstado social: jamaisse rea. 
Ibarào os planos de tina séciedade em que se a- 
chassem estabelecilas a communhio de bens, e a 
perfeita ignaldade material, a nio ser nas agrega- . 
Còes dos homens reunidos com um fim religiosa,e que 
com este mesmo fim se retirassem da vida social: 
na organisagao porein d'unia sociedade exiensn sio 
absolutamiente  impracticareis.  Assim pela propria 
forca rlas cousas umi parte da populagîio se acha 
collocada em condigà. de inferioridade ; uns porsn- 
em o poder, ns distinegdesi ‘e as riqnezas; ontros 
acham-.c reduzidas i mediania, so traballio, ou fi 
indigencia."" (2 

Esta differenca estabeiece alem disso uma espe- 
cie de lata permanente entre as classes pobres «q- 
jeitas ao traballo, e as classes ricas; luta umas 




















(1) Sempre hirerd pobres' entre vos-outros = Erargelto de 
S. Mattens. 3 
(2) Aiban de Villeneuve. .. . 
Rev. Litr. Town. 8, i 11 
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vezes oeculta, outras vezes clara, algumas ‘terrivel 
e cruenta, € SPIRPrE destruidora dv principio d'or» 
dem social. Esta luta € um mal que deve collocare 
se como primeira origera das desgracas que affligein 
as nacòes, e cuja duragùo deve parceer mais di fi- 
cil ou impossivel, porque temos estabelecido que a 
causa cera decessaria e Inhberente ao Inesmo estado 
social. Antes de manifestar o mico alivio que jul- 
gamos:que se pode applicar a esta desgrasa, cxami- 
naremos de que modo influe, on pode tazer-se que 
infflua a desisualdadde de condigies no bem-estar 
ou no mal-estar das classes pobres. Porcia vejamos 
primeiro como é que nas nagdes modernas se apre- 
sentam as duas catliegorias de sie e de pobreza;, 
e a primeira couza ne anali liende sio os con- 
trastes que offereccin, ou a especie de contradic- 
gîo Que nolamos entre o estado de uma nagùo en 
geral, e o estado di» povo que a habita. 

A Inglaterra , esse cinporio de riqneza e de 
prosperidade , esse centro vivo e incessante de acti- 
vidade ce de prod: acgìo, € donde justamente o pau- 
perismo mais numeroso de mundo levania gritos de 
afflicciio. As capitaes, mansées brlhantes do iuxo 
e da opulencia, sio tambein as que encerram ns mais 
horriveis focos de mizeria. Em Franca os districtos 
que contribuem para o Estado» com 03 mais pin- 
gues tribulos, por sercin 08 mais ricos da nagào, 
so tambem 03 que reunem maior numero) de in 
digentes; @ os que tem nienoi riqueza sio aquelles 
cin. que se vecim menos pobres. No centro dos Al- 
pes, nessa, Siissa lin interessante por sua variada 
ipdustria, e por seus costumes tida apezar disso 
como pobie porque nào subministra exuberancia 
de pro:luctos , apenas se conta algum pobie entre 
seus cidaditos; e passindo dos paizes florecentes para 
os (iis alvazailoa em ilidastria e commercio aclia» 
remos a Russia, onde mal se conhece a praga do 
paupertsino. e a Suecia vizinha ao polo, onde os 
habitantes vio gCmen com o rigor da fome. 

Parsce pois que uao € a quanlidade da riqueza 
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Fim paiz:que: produz 0 mafor bem-estar a seus ha3 
bitantes, mas sima distribuiciìo daquella pur entre 
estes. Quando os ricos tomam una parte maior - 
fica menos para 06 pobres, e seja qual for a rique- 
za do pair, ella nio methorari a sorte dos seguno 
dos. O Barîo de Gerando examina estas duas leigy 
da riqueza, e de sua distribuigîo, para determingr 
sua reciproca infliiencia né sorte dos. povos. ‘ Fste 
exame € interessantissimo para o objecto de noss 
603 estudos, porque nos ajudara a descobrir os meiog 
de ninorar as desgragas que deploramos. . 2 

Vejamos pois as consequencias que resultatm da 
allianea ou da luta catre as duas causas indicadas ; 
suppondo ora coustavte, ore variavel a lei d'uma: 
comparativamente d ovutra, debaixo dò ponto de 
vista d’um estàdo que no-las fari cormprebhender 
mebhor. iù 


PRIMEIRA ORDEM DE HYPOTHESES. 


Massa de riqueza geral. 


1.° bypothese. Estacionaria, . A. 
2." hypothese. Jim augmeinto. B. 


3." hypothese, Em diminuigdo. . C. 


SEGUNDA ORDEM DE .HYPOTHESES. 


Distribuigfo da riquesa. - 


1.° hypothese. Estacionaria. a. . . 
®* Dhypothese, Em augmento. b.. mm, 
. 3.° hypothese. Em diminuigào. c. 


sv 
: 


Buscando as les segundo as quaes podem ter 
lugar: a: allianga ou a luta entire estas duas cone 
dicdes, resultarzào nove combinagdes diversas, coma 
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petando cada nina dus teos dypotheses da-primetra 
com cada uma dusires da segunda, da seguinte na- 
neira: 

1.°  combinacàio (A com a). Reuniîo das 
duas primeiras hypotheses: alistrubindo. de outras 
quaesquer  curisas, <a indigencia pertmanederiv Lug» 
bem estacionaria. 

2 combinagsào (A com b). Permanccendo 
a riqueza estacionaria , se auganeatar n desigiradda» 
de na distribuiziio , tambem augisentirà .a mdigene 
cia: resultudo desfuroravel. 
+38 eombinagào (A com c.}, Pramcnaa 
a riqueza estacionariu, se wu desiguildade. ein sua 
distribuiciio dimiuwir, tambewui diaianisà a indigene 
cio : resullado fuvoraverl. . 

4.* combinagio (B com a). Crescendo a ri. 
queza total , se a sua distribuigio permanecer: es 
tacionariu, a indigencia diminuirà : resultado favo- 
ravcel. i 

5.°  combinagio ( B com h ). Crescendo a 
riqueza Lotal, e nu smentando a desisualdade na dis- 
tnbuigîìo, podem ter lugar efleitos diversas, co 
forine os dous inovimentos se operam on parallela» 
mente y ou avautajando-se inn ao ottro. Se o auginene 
to na ila nare total é mais sensisel que 0 augimento 
da desisualdide na sua distribuictto 0 resullada 
sera favoravel. Mas se « cdusi sualdade na distri» 
buigào esceder o augmento da Fiquera, o resulta- 
do é desfavoravel. Ne ambos os nnvimentos se ‘cone 
trabalangarem, n indisencia fica estlacionaria, 

6.° combinicào ( B com cc). Crescendo a mas- 
sa da riqueza, è diminuinde a des'gualdade na sua 
distribuicîin, diminnirà a indigencia por sinbas as 
causas: resultado fuvoracel. 

7. combinagio {C com a). Digiiuinda a 
massa das riquezas. e perinanecendo estacionaria a 
desisualdade na sua distribuigio, augmenta a jndi. 
gencia: resullod desfavoravel. 7 

8% combinagio (C com bh}. - Diminnindà a 
massa de riquezas, e augmentando a' desigualdade 
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eu ma distribuicîo ; itormentarte a indizencia por 
ambos ns inotivas: resflieto mui desfuvoravel. 

9* cambinazio (C com c). Dirinvindo a 
massa dine riquezas, e diminnindo tambem a desî- 
gueldade ‘em sun distribuigio laverà tuta entre as 
dim cansas., “e trinifarà a que pbrar com mais 
farca è rapîdez. "Se foretrì igirmes compensam-se; € 
ettàn hào variarà n condiglio da pabreza. 

Poderia -dizer-se que na “realidude as combina: 
gie que diée/ ns -duns cunsns indicadas #îo treze, 
pois qhe a quinta e nona produzem cada uma tres, 
Ao todo contam-se tres que deixam a indigencia 
estacionatia , cinco que i fazem auginentar, e cine 
co que o fazcm dimintnir. © 

An termimar estas comparagdes e reflex6es po- 
demos dizer com sent aietor: ‘ Nilo se ensoberbe- 
ga pois demasiadamente 0 paiz, cujas circunstane 
cias favoraveis tem feito accumular em si immens 
sos thesouros 7 indagiie primeirn como é que essas 
br.iantes conquistas si achinn distribuidas pelas di. 
versas classes dos que hnbitani o seu territorio. ** 

4“ Mas tambem nio se afflija muito o paiz a 
quem a fortuna tiver recusado extraovidinarios favoe 
tes, se elle tiver a dita ou a sabedoria de apresen- 
lar a seus babiitantes um banquete commum a todos, 
pusto que’ mis fragal. ” 

Destas consideragdes podemos deduzir que a in. 
direncia augnicatà no passo que é maior a desigual- 
dade de condigses.  Vejamos agora como esta po- 
de ser favoravet ds classes inferiores. "Tal exame é 
Importante, porque deve parecer dura a: leî que liya 
© Angmento da riqueza commum com a desigual- 
ade, ds vezes inonstriosa, das condicdes indivi. 
duaes, como dous plienomenos  dependentes. um 

otro; porem demonstrando que esta lei pode 
favorecer a corndigio das classes inferiores, os ami. 
Bos da humanidade nio se afligirào ao sanccional’-a. 

Com effeito, Senhbores, 0 trabalho nio pros- 
pera nem fructifica sendo com o anuxilio dos ca-' 
Pitaes, e estes sfo fructo da desigual distribuigia 
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das riquezas. Os capitavi facilitam 0 commettimene 
to e conclusi» de grandes emprezas  industriaes 4 
gconomisain as gastos de fabricacào, augmentam os 
productos, e accekrram e simplificam todas as ope- 
spocdes, stes servigos prestados pelos grandes ca- 
pitaes cspalbani-ie peas classes pobres, assegurati. 
do-lles o seu jornal, simplificando o seu traballo, 
reduzindo o custo.do seu vestuario e da sia babita- 
gio, augmentando as commodidades da sua exjstenr 
cia, favorecendo o desenvolvimento. da sua iclellio 
eocia, a cducagà» de seus filhos, e o bein estar 
do suas famibias. 

- Por outia parte as trabalbos do entendimento 
requerem o soccgo, tranquilidade e independencia y 
gne ven das riquezas. O que tem que pensar na 
subsistencia diaria para si, e para sua familia, taào 
pode applicar-se com socego ans cstudos serins € 
aturados que servem para adiantar a industria, @ 
dos quaes resultam melboramentos positivos para a 
sociedade, ordem, paz, e prosperidade para as na- 
gdes. As mesmas producegòes do genio, essas bellas 
ffores da civilisagio tranquilla, sò se produzem na- 
quelle remanso de espirito, que nasce das comma- 
didades da vida. Quando as necessidades da corpo 
estào satisfellas, quando se nio feme o fuluro 
net pura nòs, nem para os seres que nos so 
earos, entio cleva-se a alma a esféra ideal das 
creagdes porticas, ec o genio inventa € produz 0% 
piodizios das hellas-artes, Finalmente a messa 
virtude, a mesma bevelicencia para ser exercida ew 
grande escala, que satisfaga n coragio, necessita 
do unvilio das riquezas; pois quando estas faltaw y 
aquelle fica desconsolado porque nào pode soccore 
rer todos os infortunios de que tem dò. 

- Eis-aqui puis em resumo como a desigualdade 
de fortunas pode favorecer nas classes inferiore», se 
as superiores desempenbarem a santa e philantsopi- 
Ca uiissào que !hes incumbe. Ellas, como sentoras 
das riqueza:, tem a seu cargo o arduo dever de as 
distribuic dignamente cvoperando para a felicidade 
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de todos. 
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Entàìo contribuirào para sustentar a-constavcia 
do obreiro, excitando pelle uma nobre e justa nm- 
bicio, € premiando sua applicagìio com o trabalho. 

obreiro enti nào amaldigoarà a sere do rico, 
nem iovejari sua fortam, porque recolberi os be. 
Refizios: do sabio empreso dos capitaes ; ento fi= 
nalnente o pobre nbengoari o rico, que applicati. 
do a superioridatte de sua intelligencia , e sens gran- 
des meios, obtera resultados beneficos, e assombro. 
#5, cuja creagio jamais pederia alcancar on com. 
piebender a limitada ivtelligencia do ‘infeliz.  - 

Mas se em. lugar desta favoravel direcciio da- 
da 20 curso dasriqueras , us classes afortunadas, que 
as possnireim , viciarem seuempieso: se prevalecen» 
dose da influencia e-Ado poler, que ellas procoram, 
elles abusam: das forgas do- pobre, encadéam sen 
eutendimento, usurpam seus direilos, roubam-lhes 
suas lernas affeivdes , desmoralisam suas familias, 
e ligam com uma cescravidio cruel os servigos que 
Thes impò-m 7 se as riquezas em vez de favorecerem 
© progresso da industria: em gerat, a esterilizam cit. 
eumscrevendo-s dentro do abusive circulo do mo» 
Bopolin : se paralisam e èxtihguein as fontes de pro. 
duecàn; se envilecem e degradam otraballio ; se no 
premeiam seniio o vieio,a altiver, o orgulhoe a vai. 
dide; se as riquezas emfitn uùo sio na mio dis 
tlusses que us pussuem, nrinas de proteccilo e meios 
poderos»s de prosperidade putlica, de beneficencia 
geral, e da caridade christàa; entào-a desiyuuldade 
de condicdes inffue indircctemente na miseria e muo- 
estar do povo, émbriulece as ‘nacdes, desmoraliza 
® individuos, cria odins rzciprocos, e prepara 
2s grandes. catastrophes de vinganca. popular que 
lem ensanguentado os annaes da historia antiza e 
da moderna. ì 

O principio de eterna luta entre 0s pobres e 
08 ricos, que resulta da desigualdade de condigoes 
sì poderà enmeiliar-:se com a paz e com a ordem 
publica, por meio d’uma sanccùe franca e decidi» 
da das maxiinas anteriore». Se -n0s pobres, conto 
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«dir Burke. deve  reccuimendar-se .pociencia 4 resi- 
guogito, trabutho , sobriedade « rcligido ; tamber 
Rito e menos urgente € necessario poegar 208 1ICOo$ 
n illustragio, a ben ficcucia y e a caridade christua ; 
a illustragîio que os collocarà uo Tugar a que sio 
chamades, para fizerem o devido uso de suas ri- 
quezasi n Denificencia, que os cosinara a fazer bem; 
e a caridade que os habituari a olbar para o seu 
estado venturoso como unia missàìo evangelica, € 
para os pobres como irimàos infelizes, cuja corte de- 
ven melhorar. 

Felizmiente sîlo estes os prineipios . que susten- 
tam e propugam escritores illustres, substitnindo 
uma doutrina philantiopica, virtuosa, e ao inesmo 
tempo progressiva, cs maximas falsas d’uma ceco- 
nomia social, inaterial, interessada, egoista e re- 
tragrada. O amor as riquezas cxcitado como um 
movel do adiantamento social; © requinte dos go- 
208 malcriaee caino meios de promover a industria, 
tem ju produzido fructos amargos em demasia nas 
nagòes que os tem adapiado. Aprovetlemo-nos a0 
inenos de sen triste exemplo para firmar sobre mc- 
Ibores bases o edificio social. du nossa nagito regea- 
nerada, fundando-as nes immutaveis e consoladores 
principio» do christianismo —Fagamos dominar cm 
mossas crencas, em nossas lendencias sociaes o sen- 
timento religioso, que tudo ennobrese e vivifica, € 
entîo nao tereinos Que temer a-consequencia da de- 
siguallade de condigòes, consequencias necessarias 
do direito de propriedade, base imprescindivel das 
sociedades  huinavas.  Convencamo-nos, como diz 
un sabio econonis'a christào ( 1) que è Reliziào 
que esticita e purifica as ielagoes e neceasidades 
das homens, que os faz olbar para 0 triballo, € 
sffrimento como uma prova necessaria, conservane 
do nfio obstante para cada um s piesitude de sens 
direitos c de sua dignidade, é a-unica que pode sua- 
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(1) 0 Viscoude. Alban de Villeneuve Bargemont. 
Econ. Polit. Chreth. Paris.. 1836. T. 1° p. 122. 
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vizar o amerzuta dos inales que resaliatn da desi. 
gualdinie social. Na orde reliziosa ella npresenta 
a nails perfeita igualdade ; c na oidem temporal 
ella indica como a desigualdade se pode transfor- 
mar eni fonte de utilidatle è de ventura, diminuin- 
do assim, cm quanto é porsivel, o principio e as 
Consequencia» da designaldade. ” . 

Tal é Ssolares, 0 verdadgiro progresso, a que 
tegdem sit doutrints que -«professo, e .as Quaes vés 
ine fazeis a bosa de escutar com atlengào; pro» 
gresso soci, repito, unido ao adiantamento indus- 
irtal, inteliecinal e-mosalì, pera gue ao incremen- 
to das riquezas Nas nacors, bew como nos indivi. 
dios, correspondan tambem os progressios na ia- 
telligeacia e na virtude.. 
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Sciencias, 


MEDICINA. 


Cheoria e. Practica. 





s 


CA. d' Almeida, por_ventnra 0 .cirungién pore 
{ugnea mais eonspicuo, dizia que a theoria e a_pra- 
ctica eram as pernas da medicina, e que se lhe fal- 
tasse qualquer, cella havia de manquejar 

— Lista emphatica e bem achada allegoria é a 
sentenca inats peremptoria, que se pode dar contra 
essa mesquinhas e mal -ertendidas disputas, que 
tem havido entre os homens que professa to hone 
rosa arie; querendo uns que # thevria seja tudo, e 
que sem ella a practiea é ccga e perigosu; e outros 
que cesta suppre, c ale dispensa aquella. 

Absolutainemie fallando nenkumn dos contendo- 
res tem rasîo; ambos peccain por exclusivos; Ao: 
justo meio é que està a verdade; o dogmatismo e 
O emptrismo puros sio, a Mosso ver, tneros entes. 
de rasîto, e chimericas utopias ; n6s nào concebe- 
mos cenno um homem, por mais talento c mesmo 
phantasia que tivesse, poderia formular, a priori, 
e sem nada ter observndo, algumas regras, por sim- 
plicissimas que fossem , de diagnostico, de prognos- 
tico, ou de therapeulica 7 assim como tambem a- 
chamos impossivel que outro, sò porque experimem- 
tou muito, pratigne a esnro e às cegas; nio; todo 
o fac.l'ativo, ad cabeccira do doente, por defici» 
entes Que sejam os seus contecimentos speculalivos, 
por mais pratico que elle queira ser, toma por nor- 
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te a analogia dos casos, e ci-lp na theoria, O syae 
Lema d'Asclepiadei é portanta p_verdadeiro, dize- 
mos mais, a unico exequivet. Uma pergunta pade» 
riam agora fazer os jinperlinentes ec ruins de. cone 
tentar, que de tudo querem fazer questfes, embo- 
ra futeis, co vinba a ser: quem tem mais valor, 
se a thcoria se a practical € nés respouderiamos: 
que cada una, sé de per si, pouco vale; È mis 
ter que se confraternisein ambas, so alguma cousa 
de bow quercin produzir. 

A tbeoriu deslunbra mais, radea-se de mais 
prestigio; inas sc a praclica néo lhe serve d'alicere 
ce, poderà voar até as regides da idealismo edili 
car obra que pareca solida, mas juuto do leito da 
epfermo a illusio sc desfutà , e ha-de apparecer nma 
nuvem cin vez de Juno; e para que nos nèa acoi= 
mem de que taniben agora nds theorisymos de inais, 
laracareinos a consciencia dos praticos nuvigas, 
que nos disam sc. lemos rasiio cu nio; pela nossa, 
parte ingenuamente confessatgos que quando vemos 
nma molestia pela primeira vez, ainda que seja 
daquellas de que mais idèas thepricas tenhamos, use 
io mesino nos é muila mais obscura 0 seu diagnose 
lico; e maisindecisa a therapeutica do que nos ca- 
ts que so a repetigio d'aulros por nés ja obser- 
tados; c posto que istu provenvha cm grande parte do 
miugoado dos nossos talentos, cremos todavia que 
€ 0 que succede praporcionalmente a todo gi nassos. 

legas. i 1 : 

A practica c geralmente tida cor menos preg) 
dentro da recinto das Escolas, e nas questòes sci. 
entifcag; mas ha uma auctoridade que a tem em 
Multa conta, € 0 povo. Chamamos-lhes auctorida» 
de, epitheto que por certo lhe denegario ossemaziado 
sublis.ou cacrupulosos; inas nùo assim nés, a quen 
23 idéas populuces.. inerecem mais consideracio, por 
que sio iléas virgens,. flbas dus sensacdca, e nào 
eivadas con o oiropel de  phantasticas. sublileas 
que tudo tcansfiguram.  Nùo querentos com iste di- 
23 que adoptamnos lodas quautas igllas giram pelas 
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apoucida: e ?ndiscretas intelligencias das tnrbas, 
sso ni; hetn snbemos que ellas’ sio 16 deposita: 
rins dos ‘erros, e des ahsurdus; inas é ccerto que 
tambein  sîtn yitatdidoras de ‘verdudes, cobora ma- 
tisadas das faldas cores da isnoranciu e por eta 
transfisitradas. Os contosi e as'tradigdes poputares; 
os prejuizas e As crengas, que ns tanto ridiculi- 
stinos, tiveram por origem atsrm faeto real 

A medicina é utna sciencia-arte: nîo se pode 
pois ser bom medico sem n um aturado estado es- 
peculativo rennit uma’ pratica constinte; sin por 
assim dizer duns fraccdes d'uma niesma anidade, 
dous sexos que, para produzirear, é inister 0 foca- 
rem-se reciprocamente.  Assim como um prgtendi 
do botimico por mais que ièsse e relBise a taxono. 
mia de Fowmefort, de Linnee, ce de Fussien, nunca 
atinaria a classificar uma flor, se antes s: nAo ti- 
vesse ensalado n'imi jardim ; assim como qualquer 
pot mais seogiaphias e muppas que consnitasse ne. 
cessatinmente se havia de transviar na jornada se 
Milo tivesse um outro stila priclico ; assim tambem 
o-medico, por muito que contpnisasse 08 esceriplos 
d'Hippocrates, de Boerhnave, de Stahl, d'Hoffman 
e de Sydenham, manca poderia apresentar-se affort- 
to, e dignamente ante o leito da dér, se & lei 
ra nio reunisse a observacio e n expesiencia. Para 
nîio mendigarinos albziorexemplo:, que mesmo eram 
escusnttos, citaremns tim que no; diz respeito. — 
Ha tn anno que nés fiequestaramas a clinica 
de l'artos da Fscola Mettico.Cirurgica desta Cida- 
de: — tacteamnos pela vez primeira uma molher 
‘que’ laborava em dores; — nés ja tinhamos estuda- 
do a anatomia da regfiio correspondente; tinhamos 
lido 6 modo de farer a exploragio, e d'interpretar 
n$ sensagdes que efla mos dà; lembravam-nos os ci- 
cos, as planos, ns esfreitor, as dimensbes, as fonta- 
nellas &; pnrecia-nos que, n explorar, nem Bat- 
delocque nos sanbaria 7 mas assim que introduziinos’ 
ode. desenganami.nos da fila presumpeào, por- 
que nia subiamnse o que: locavauios; e s0 depois 
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de mis familiarisados com esta operisào , por mais 
Tests a repetirinos, que nos fornos habilitando a 
tirar della induegides tnenos obsenras. — Com a 
suscrltacio snce deu-nos outro tanto ; apezur de 
tertuns lido boas paginas do illustre Liennec, quans 
dn so principi» applicavamos ‘o ouivido, 61 o ste 
tboscopo so peito dus docntes, liruvamos um som, 
confuso, que nin poditinos nem definir, nem clns. 
sificar, nem por consequencia imterpretar. i’ isto, 
que nns succeden a 1nòs, € o que a tades succede; 
quem disser 6 contrario, ou mente, ou entào 
goza d'uma inteHigencia privilegiada. 

O que imos dizendo pareceri lalvez contradi- 
ctorin com o que dissemos’ no consego deste artiso: 
la demos n entender que para. ns estavam no mes. 
mo nivel de nece-sidide e utilidade a teoria e a 
prectica :nqui parece que nos esquecenins diquella 
para fezer n apirlogia sé desta, e da:-lhe uma de. 
cilida supremacia; nas o artigo aindu nà0 acaboi 
einergotavel seri elle se 0 thema fosse desenvol- 
rido per alguetii menos pobre d'idéns, do que nés, 
mao erado BO:SO ) SOMOS; assim mesnio faremos 0 
que padermos, e no que cames dizer nos jnstifica- 
rerros da supposta contradiccio. 

Insistimos ainda nas nossas. primeiras. idèss; 
arptamas em todo 0 rigor o aphorismo do eximio 
A. d’Ameida: comegantos por nestrar n necessi- 
dade da pinctica, e adduzimos para provas a mes- 
Ma praclica 3 se nas consiileragdes que fizeinos, pres. 
Ondimos dir importancia da Uhecria, era sò cn 
abstracto, porque estavamos bem lunge d'a esclue 
Îf: — fallemos della agora. 

Dissemes que nos parecin impeossivel a existeno 
cia d'um practico, que nio fosse tanto ow quanto 
thesrito; com effeito o homem nào e um antoma. 
fe, que faca as cansas sem consciencia; todas ns 
sas accdes sin ideteiminadas por um pentamento 
previo, mais cu mencs explicito,  Chamwhos a ate 
lenzia dos'nossos feitores para o que acabuinns de' di. 
Zer; porque tlesejatinos que-os criticos sejain mais 
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reflenivos-c imfenas severns, e que deem a rada-uat 
oque é scs. Ha faculiativos que carecem daquel- 
les conlecimentos, que sio misier para bem desem- 
penhar a sua alta misslo, ainda mal que isso e 
verdade; chama-se por ahi ans taes cmipiricos e ro- 
linctros, © quer-se ineulcar por aquelle destontota , 
alias bem merecido, epitheto, que semellantes ho- 
metis sio umas machinas: inertes è cabecetra d'a 
doente; pois nao e tanto assim: clles nio sabem, 
é verdade, der wina explicagio philosophica dos 
seus actos; mas se ihes perguntardes porque é que 
elles prescrevenn tal retredio e nàn outro, dir-vos- 
ho que d prry em casne analogos, se terem dado bem 
com a applicagio delle; agora dizemos nés : pois 
essa analogia nào a podiam elles achar senîo por. 
meio d'um raciocinio compazativo. Mas deixemos 
os charlaties em sancia paz, ji que us auctorida» 
des, a quem este objecto de policia medica diz res- 
peito, nio cnidam, como devem, da extincgào 
dustes  ino:tifetos iatrusos, que impunemente estào 
todos 0s dias a propinar a morle, en vez de darem 
a libar o antidoto della. 

Ja woutro lugar deste jornal confessamos que es- 
tavamnos na firme intengio de nio prostituirinos a 
nossa pensa para docstar ou oftender alguem . os 
charlatàes poderào pois discorrer por todas os cau- 
tos de Portugal; matar, por alguns tostdes mal ga- 
nbados, quantos freguezes procurarem os seus see 
cretos clixires, to gabados e apregoados em car- 
tazes affixados as esquinas, e cu artigos d’enconi 
mera inserides ns periodicos: a nés nao nos im- 
portam esses lomers para quem osen Dens è 0 curo, 
e que, para o obterem ; commnierceiam , e especulam 
N08 dons inais caros bens do; seus semelliantes, 
a saude e a vida; do menna os Inglezca commer- 
cetam sò em cadatveres. | 0 cazo e que assim, sem 
querer, nes iamos mettendo a maldizentes; pois para 
Que isso nilo aconteca, e mesmo para nio allongar 
mais o episodio ja bem sstirado, fecha-lo-lemos 
com uma apostiofa, do discreto e sentencioso ledro: 


E/ PRACYTRCA. tra 


— quonta pulatis esse mas.dementia, qui.c pila cess, 
tra nin cdulutatta creckre, cui calcagndos memo con 
smessil: pr de8? — Se i 
Alem d’estirado, cpaseceria por ventura deslo» 
endo 0 episotio: inas nés queriamoa chegar a cone, 
elurirs, e para isso inister nos era estaluir premis-, 
sas: queriamos provar a necessidude e utilidade da, 
theoris, © principii:nos por incnosar facies que ac, 
Rora nos servem como. de  contra-provas da nossa 
these. Dissemes que mismo os empirico» rotineiroà 
Uoham uma theoria la .a seu medo, inps « uina theo- 
Pia mesquinba, informe, c sein metlioda: o inesmo, 
€ a praticu delles; qualquer phencineno inenos tri.. 
viel as desorienta; nem previnem, mem sahem reo, 
mediar nun ‘accidettte qualquer, e a cada passa to. 
pam corn cifficuidades de que, a Rao ser a sua Le-. 
Mmeresia ovusa:lia, porque a igiorgncia € alrevida,, 
Runer  poderiammo sabis: 0, horisyate da sia Leo. 
Lia c estreito, e de mais a mais lencehroso: o da pra- 
clica pem tem imnaieres- dimenesas nem mass clari., 
dade; e as apalpadellis dé que elles porla caminbam: 
nos casns ordinarivs.e sims ainda elles vio bem; 
Masa naltieza é ii0 ostentadora, que capricha en 
nà» sepreduzir phenomenos ilenticos; e se alzuns 
0 sio na cssencia, sempre la teem alguma varieda- 
de propria c exclusiva 3 e essas vacicdades, posto’ 
que insignificnates debaixo d'ontres pontos de vista; , 
s0, em medicina, quanlidades que se nio devem 
desprezar, para 0 .calculo ter aquelle grao de cer- 
tera a que nesta sciencia é dada aspirare; e nestes 
Casns miertos frequentes e is Vezes novos, € que 0, 
facaltativo tem de se soccorrer d theoria, como a 
um fanal, que :6 o pode aliuuiar no meio da cer. 
facin. E a exilo do tratamento, que elle instituir, 
sera feliz ma rasîìo composta dos conhbecimentos ese 
peculativos que o pratica possuir, e da lagica com 
que sobre celles raciocinar. - Objectar-nos-kùo por 
veninra (ue isto seria verdade se a medicina fusse 
da classe das sciencia» exactas, mas que ella esti. 
Musto abaiso dessa catliegoria. E mnés concedendo, 
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as premissas, negamos a cansequeacia. Sim, a ne 
dicina € uma sciencia onde ‘0; ciementos do mais 
sitnples problema sio muitos e complicados; 03 da- 
dos fugitivos e variaveis; e as solucdes nio tecn 0 
ciinho da infallitiilidade mattentatica : masé por isso 
mm:sino que nés cntendemos-que ha precisîo no ho- 
mem que o culfliva, de uma sottiuna de conheci. 
mentos thesricos; e tanto. mais, quanto inais dif- 
fril ella e; È, se por mais exforgus que fagàmos, 
monca podetnos transpòr as raias do probabilismo, 
loh se de por esta raso abrirnns mao da empreza, 
deverecinos ‘antes redobrar de canceira para nés as. 
sentiorear-1mn06 do panco que ba; e du mais, a tne- 
dicina € incerta, ragave] , e conjectual, mas isso 
mio è em si; é relutivamente ano limitado da nossa 
intelligencia ; porque nò3z suppaomas que ella, idu- 
atmente faffando, dd Uio certa cono as sciencias 
Mathemalicas; que tem lvis. universaes, fixns e in- 
vorinveis como amuellas ; e que o que lIbe falta €, 
cameo dir Magendie, um Newton, que as descubra 
e furmule. — F, quem sabe!? talvez elle venba. — 

Sert on'u sono esta nssin esperanca ? sereinos 
como os Jideus que suspiran pelo Messias, no 
nesmin lempo que us christàos creem que elle ja 
pirssoni i 

Sceremos. — Muita gente desespera de que, em 
me licina, venlin a aver uma regeneragio scien 
tica, nua reconsiruegio ad ins fundamentisi se- 
gundo a phrase do celebre chanceller Bacon; essa 
gente, assim como ns christàos , acredila que o 
Messias da inedicina ji passou ha vinte e quatro se- 
ctitos, e que seria nno sicrile;gio alterar, uma letra 
$$ que fosse ro THrvansgelho que elle promulgou na 
lia de Céòs, — È nés lambem cantaremos a pali- 
nidit com os crentes d' H:ppoerates. — 

Mas que ha de ser feito. diri alguem, de tan- 
tos estriptos, que na suecessìno dos inciilos. tent ap- 
parecitio ? langar-se-hùo it8 foyuciias como os livros 
probibilos no tempo dao.ninosa Inprisicho 2 e 08 
seus ‘anetores serio julgados como -homens, que, 
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on malfizeram fi sciencia, ou pelo menos nenhum 
bem lhe grongearam?® Ch! isso io, nem € esse o 
pensamento dus. hippoceraticos illustrados; o que el- 
Îes creem que s: dere aproveitar, que se nîo deve 
alterar, e quei para sempre «deve permfianecer sio 08 
alicerces que o Patriarcha lango:; uma vez que ese 
tes fiquem, elles acceitàmm todos os systeinas speci» 
lativos rasoaveis, que tiverem semelhante base, por 
que entendein que no ha ocutra mais solida. Ex. 
clusiros no csscncial da medicina, sto ecleticos no 
que é accessorio. ‘Tal. nos parece ser a tendevcia 
dos espiritos na cpocha actual, bem differente das 
que a precederam. A lucta dos systemas, depois 
de longo e porfiado batalhar, adormecen;  falla-sì 
hoje cin humoris:ino, cin solidismo, na iatrechimia 
&." mas nùo como svslema reinante, porque nio 0 
ha; as scitas scientilicas acabaram; os homeus en- 
tenderati que para batallar thus sobrava uma arena, 
a politica; e fizeram bem; tinlia-se disputado c cs. 
crito lanto em Inedicina que se podia applicar a 
esta sciencia o rihil sub sole nocum : que restava 
pois fazer para nio trabalhar em pura perda? era; 
primeiro, assentar como fundamento a doutrina de 
Hippocrates; depois analysar todos os systemas, nîo 
adoptar nenhum exclusivamente, mas estractar cx- 
cerpins de todos, porque ein todos ha alguma con- 
si de aproveitar: e com estes elementos formar um 
svstema temperado que explicasse theoricamente os 
plienomenos vitaes até onde elles fossem explicaveis, 
fazendo porem & observagiio e d practica aquellas 
concessdes, que ella legitimamente exiyisse da theo- 
ria, que devia ser franca e và» pirrhonica. Esta 
chrestomathia é que ainda ninguem fez, apezar de 
quasi todos os systematisadores a apregoarem. E 
se ella apparecesse seria o symbolo que todos de. 
veriam adopiar, e a bandeita à sombra da qual to- 
dx» se deveriam reunir, porque nessa bandeira na- 
turalmente estarà inscripta esta legenda theoria e 
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Miscellaneà. 


Mztoris » Vztina. (1) 


I°ra o anno de 18301: — nesse tempo vivia eu 
na rica c commerciante cidade de Marselha,e quane 
do ia av porto, encontrava la inuitas vezes um ln. 
mem e uma mulher, ambos ja idosos, e d'uspecto 
veneravel; andavam vestidos i europea, mas a tez 
eér de cobre hem mostrava que elles eram bl dos 
estrangeiros, e que a sua patria. era longe, la debai- 
x dos Irnp:cos; 0 cuida.lo que e.les punbam em guar- 
dar o incognito; as modicas, mas frequentes esmolas 
que distribuiam aos pobres;a intimidade que reinvava 
entre elles; o irem Ltod»s os dias de manbùa orar de 
joellios è I sreja de S. Thiago, tudo isto despertou 
logo nos Marselhezes uma curiosidade mnisturada de 
sympathia pelos dous furasteiros. Tambem eu partici- 
pava desses sentimentos,e o que queria era que o a- 
caso me deparasse um ensejo, me desse um prelexto 
para cu pocer fallar-lhes. 

Una tarde, ao sol posto, eslava eu sentado A 
beira do rio: o lugar, e a hora me anrebatou a cone 
femplagiin de objectos sublimes, e levou a minha al- 
ma c ns ineus sentidos muito alein deste mundo; nio 
s:i porque olhei para traz,e dei com 08 ollios nos 
dous velios.  Concehe-se quanto eu cestimaria o cn- 
contro desejado; — Decidido a travar conversagao 
com ci saudei-os, e depois disse-Ihes: descul- 
pac-me, e perimnitti me o dizer-vos que o estado d’iso- 
dagio, cin que viveis nesta populosa cidade, faz-me 
crer que a desdita vos persegue; e se assim é; eu 
vor d:clara que muito me interesso por vés. 
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(1) Do Cabinét’ de Lecture. 











MISCELLANEA 179 


-O velba apresentou um gesto de gratidio, e res» 
ondeu-ne; — inuito me penhoram, Sar, ns vossos cul 
dados; nada ha tiio doce para o desconsolado comd 
ouvir palavras de amizade; no entanto, eu tomo 
‘a cusadia de vous dizer que estaes di yanadi suppon» 
do-nos sés em Marsella: o homem nunca esti sé 
quando pode entreter-se com Deus, 

Eu fiquei satisfeito ; tinha alcangado omeu pri- 
meiro fim, que era abrir 0 colloquio; e cntio con. 
Binuci: — è vés nào tendes saudades da patria? — 
Nîùo! me retorquio elle; a patria do christîîo é em 
toda a parte onde ha infelizes para soccorrer, e la- 
grimas: para enxugar; quando me recordo do meu 

alz sé tenho pena d'uma consa que me la ficou, 
d'um tumulo? Aqui o velho callou-se por um pouco; 
depois como quem queria desaftogar de magoa que 
tinha coneentrada sobre ocorugio oppresso, continuou; 
— E° uma historia triste, um dratna tragico; mas 
em fim setendes curiosidade de o saber eu ‘vo-lo cOn e 
tarei. — 

. Ioucos nnnos antes da resolugio, desembarcou 
pas margens do Paraguay um missionario j depois de 
aprender cidioma, e de estudar 0s costumes dos selva- 
gens, comegou na piedosa tarefa de 03 converter ao 
ehristianismo : os traballios do padre Daniel (assim 
se chamava o missionario ) foram coroades de bom 
exito; avultado numero de neopliytos se foram sen- 
tar ao pe da Cruz. Mas os clieféa indianos recor- 
dando-se da longa e crua oppressào., que os Hespa= 
nhoes tinham feito pezar sobrse os seus compatri- 
eios, recearam que counvertendo-se agora i. religiùlo, | 
dos Brancos, estes os espoliariam depois. da suas. cae 
anas e das suas mattas;. e para obviar a esta 
supposta deslealdade dos cheistÎios, resolveram. que 
ge devia assasinar o padre. — 

Era portanto mister escolher um. Indio, que ex= 
eeulasse esta. deliferagzo; s prestando-se a. ser @ 
alyoz do missionario. 

Quando o velho cliegon a este ponto da sum 
narragio deixou ouvif um penoso suspiro; a Colle 
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parilicita apertou-Ihe a mio com ternitra, e elle 
proseguio: — Entre os jovens guerreiros. daquella 
terra havia um, que desbancava os ontras par sua 
valentia e denodo: — era Melotiz; — dsmass a 
pais elle sborrecia o christianismo ; e sc alguma vez 
subia a montanha onde estava plantada a Cinz, nio 
era para a adorar; o que elle queria era ver sc po- 
di destruir aquella svmboly d'uma religilo, que 
Ibe recerdava infortunios porque tinham passado os 
fe s pacs: — os vellos Indios nîîo podiam portan- 
to achar un hoinem mais bem talbado ‘para è ine 
tento; mas assim mesmo pira que mais seguramen- 
te podlessem contar com elle, assentaram em pro- 
metter-Me um premio se elle se sahisse bem da 
cmprezo. 

Ja havia muitos antios que Melotiz moria de 
amores pela filba d’um Sachemj mas eram amores 
sem esperancas, porque elle era da infima classe da 
sua tribu, c nem pessuia sequer um campo nem 
choupana: em to mesquinha situagio estava bem 
desenganado que vuoca chegaria a obter a suspira» 
da mio de Velida, embora ella The correspondesse 
cem igual amor, como de certo correspondia. È 
08 velhos, oue sabiam disto, asseniaram, e bem, 
que 6 abono mais fel era cofferecer-The a mio de 
Velida, se elle se atrevesse a matar o Europeu; 
— 0 par consenlim, e compromelten-se a dar-lhce a 
sua flha em casamento na primeita Ina depois 
que elle The apresenta-se a decepada cavea do mis» 
sionario. 

Melotiz, exuftando de contente por deparar 
um meio de poder alcancar aquella a quem tasto 
amava, ciub.agon jozo nm ponbal e duas. pisto» 
las, e pozzse a caminho para a choupana do mis. 
sionario, o qual estava n'uma paragem do bosque 
ermna @ quasi Inaccess veli Fra ao cerrar da noite; 
o horisante estava orfndo com uma lista de nuvens 
donradas, que se espelbavamo nas aguas do Para. 
guavg; ss ffores silvestres exbalavam de si fragran. 
Tes arontas, e uma brisa suave varria a atmesphe» 
"| 
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ra. Melofiz sentio coarem-se-the pe lo coragùo sen- 
timentos de piedadee deteranra ; parou;e, em ver 
de proseguir no caminbo que ia dar è deserta e 
bomikde pouzada dv padre Daniei, desandon por 
uma senda apertada, mas. guarnecida de viyosas flo- 
res, e dalia pemrcos momentos avistou uma ele. 
ganle cabana tecida de bambis. 

Ao Tininar da: porta estava sentada uma don- 
rella, tenio junto de si nm menino deitado a done 
mir sobre utna estelia de ‘palmeira. Melotiz -foi-se 
chegand» marso e mansò, e d Di a pouco estava 
a0 pe da sua amanie. 

— Velida, the perguntou elle, quando raiarà o 
dia ventureso, cin que Lavemos de dar-n09 sofem- 
pemente o decce neme d'espozos? Quando aprow- 
vera Deus ca meu pac, respoenden triste ‘na joven 
india. Depceis, aproveitando-se do clurìo da' lua, 
por-se a mirar o vulto do seu amante: e dando 
com es alhos nas pistolas'e punbal que elle trazia, 
soltor rim gziito, e exctanion : Melotiz,-que é 0 
que queres fazer com essas armas! di 

M.lotiz fez vin esforgo pera se’ rir, mas Vo 
lida loso percebeu que riso era simulado, e entito 
ainda mais se assrston; possuida d’um desratio co, 
Tajozo travon das mios do sen amante e disse-lhe 
com um tom forte e energico :— Melotiz, tu vaes 
commetter algema morte!! todas as tas manciras 
Mme sio hoje estranhas, e bem me revelhim a tua 
fatal e nefanda resol gào. Oh! por quem cs, arro- 
Ja para longe de ti essas armas, vae-te enibora para. 
a cabana de fe pace, e. quando smanbà fulgorar 
o sol, vers como "ems horror do teu projecto sie 
nistro e criminnso, poîs o crime gera o remoiso, 
e cs Initos de sangue que marcham a destra do 
howicida Geni indeleveis para sempre i! — O Indio 
sicadio a cabeva, c dava signacs de que la dentro, 
da sin akna tumultuavam amargas cogilagdes ; de+ 
pols ietorquio — Embora, os NSachens assini o que. 
em.'e ncsibedoriAà preside nos sens consellins; A. 
len de que estas arnras que’ lu ves ufo sito para 
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mator alzum fiho das no:sas Lribus, mas sità av 
quelle impostor branco , que veio Lù dos Europeus, 
Que tanto nos pe:seguiram. 

Ao pronunciarestas palavras, Melotiz constran» 
gia-se para suffocar e compriinir um suspiro que 
be subia do peito; e a formioza indiana, assim que 
o ouvio, fez-se pallida, e sentida 

— Melotiz, balbuciou a donz ili y nio vasconsu- 
mar lo borrendo sacrificio; ofîha que esse vello , 
que tu queres matar é 0 ban genio dos n0s;0s bos- 
ques, e foi quem te enzinou a rotear 08 Campos que 
te herdaram les avés.! 

Neste momento Velida imprimio um osculo na 

face amarella do seu amante, e quando ia para 
lie dar um abrago, elle furta-Ihe @& corpo, e parte 
a correr pela imatte dentro. A Indiana vendo=9 
assirn desatinado, crusou as nulos sobre n peito, e 
ajoellundo i porta da cabana, com o olios prega. 
dos no ceo apenus disse: Oh Deus des nossos de- 
sertos , tende tuo que nio chegue elle a perpetrar 
o crime |! 
- 0 home que isto dizia, quando tocou ne-ta 
estancia da sua narracào, paron; e a companbetra 
involuntariainente estendeu 03 Dbragos na allitude 
de que pede, e rosnouesta» palnras:— Oh Deus 
dos christkos, esquecei-vos do crime ; e le:nbrae-vos 
$6 do arrependimento ! 

O cstraugeiro, depois de curta panza, tomou 
o fio do discurso, è foi'fatland» assim: — Melotiz 
corria agodado pelas escuras sendas do hosque; mas 
apezar da pressa, e de, a cada momento ir alone 
gando mais a nat linlhe que se interpunba entro 
elle e Velida, assim ipesmo la iam retinir dentro. 
da sur conscienria us tocantes e patheticas suppli- 
cas dista Lou doazella. Por fim assomon i pobre 
guarida do velho: entìo è que ns espinhos do re- 
Morso mais o pungiram; nem era passivel que um 
homemn, por desalmado que fosse, ficasse impassi» 
vel no mero d'uma scena tia tocaute como era 
esta: — Viuse reverentennente prestra lo aute um 
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emiifizo e a rezar n'um breviario um homem da 
asperto venerato , com. longas  melenas Dbrancas 
calidi:s no iescdem sobre as espadoas, como un 
maato protector da vellice :  Melotiz  pondo-se a 
coutemplar aquella fronte austera e engelhada pelos 
annos e’pelas dores, aquella fuce pallida, serena e 
respeitavel, aquelle corpo acurvado sob 0 pezo da 
ide e das fiuligas, nà poude resistir no «scenden- 
te forte deste quadro d'heroica vintude!! e quen. 
the pederia resistir.? ningnein : e Melotiz apezar 
d'incitatlo pelas anzis violentas das paixdes —o amor 
@ a esperaniza — assim mesmo ficou sossobrado: fire 
me até eulîto no seu nefando projecto de matar, 
principine ngora a hesitar, vacillon; a derespera» 
gio, r o embaraco lle assotoavam no rosta; ene 
Kio elle, como que reagindo contra a lucia de pai. 
x©es encont:adas, que Dbatalbavanm dentro do seu 
coragio, arro]jou indignado para longe de si a pus 
vbal, e aproximando-se do missionario, assim lhe 
esclamou em rouca voz: 

— Escuta-me, 6 vello, 08 nossos Sachene decre- 
taram a Ina «porte; eu é que la vinha trazerj; mas 
agora tenhn horror e remorsos de lingir as minbas 
Mias no ten sengue!!. Vace-te pois daquil  l'oge 
d'uma terra onde a tua calega cesti osta a prego. 
AHi perto esta amarrada aquella piroga; mete te 
a bo.do, alraressa n Pasaguay, e depris desc 
barca na illa das Palmeiras: la bas-de encontrar 
guerreiros =nropetts.  Anda; alba que se le nùo dis 
pressa em sahir morreràs sein remedio. 

— Mon filbo, responden o anachoreta, se 0s 
homens juraram a ninha morte, Deus Iles perdoe; 
eu aqui a esperarci sem -temòr; e resignado a supe 
portarei semo martuurar. 

O selvagem no onvir estas palavras que o pus 
rbam nua collisio terrivel, Lalten com n pé no 
chia, e retorquio: — olha que isto nùo € graga; 
ka am fndio que foi o escolhido para castigar as 
sas imposturas, e 14 bem sabes, que sesundo 08 
bussos csivlos , elle szria o Invito, se te nào ma 
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tassse a ti. FEsse Indio ama a .filia d'am Sachem: 
motre por casar com ella, esta-lhe prometlida, 
ser-lhe-ha entregue no momento em que elle apre- 
sentar an pac a tua cabega truncada; mas se pelo 
contrario elle nào desempenha a missào, a morte 
é Ihe certa; bem vés agora a alternativa em que o 
constituiram ; clle tem d' optar entre — a mio de 
Velida, ou uma fogneira!! — Eise Indio sou eu; 
entendes-me. ? 

Bem te comprehendo !! respondeu o padre; 
mas longe de te inalquerer por isso , antes tenho 
dé de ti, e perdéo-te a inorte!! - 

Vello, Vetho! griton o selragem, cada vez 
mais agitado, a tua coragem me cespanta; causa- 
me ternura a tua idade; e os'tens cabellos brancos 
enehbem-me de terror. Oh, por piedade foge destes 
nossos bosques, poupa, a ti a morte, e a min 
o remorso. 

Uma lortipilacio convulsiva:sacudia violenta. 
mente o corpo do enleiado Melotiz, que em tiio 
difficil conjunelura nào sabia o que fazer, quando 
de repente curve là ao lenge um confuso borborintin; 
chegando-se i porta escula, e d ento que a anxice- 
dade recresce ; cstava acabado o praso d’hesitar, a- 
gora ou o frade havia de fugir, c ja, ou morrer. 
Metotiz, vendo que elle» permanecia quedo, levan- 
tou 0 punbal do chè» e ia crava-lo no peito dasua 
vietima qnando uma foreh occulta mas irresistivel lhe 
sustete 0 briico,e o fez recuar espavorido. "Essa for- 
ga era o remorsn originado: da poderosa ‘ascenden- 
cia que exercia o aspectò venerando e inalteravel 
do padre Daniel; 0 qual surdo, assim ds rogativas 
como as atnceicas, permanocia immovel, sereno e 
resizynado. — Mas os selvagens vinham-se achegan- 
do è cabana. l 

Melotiz diebalde essotira todns 03 meias de sal. 
var o frade, sempre contumaz e invencivel; entào 
arrancando furioso do punhal, lho embebeu no co- 
racào, e o estendeu moribnindo ante seus pes. De. 
pois, pondo-se a contemphar este horioroso quadro 
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de que havia sido auctor, principiow a tremer e a 
susr d'espanto, c de remorso, c lancando s: sobre 
4 sua viclima fa a estancar dhe a ferida por onde 
se esceava a vida; mas a frade repellio-0, © com 
mma vos quasi extincla disse-liw: — nen filho, ta 
me assassinaste, Was giuda Lens tempo de te ar- 
repender. 

Melotiz dominad»o pela mais cruel ngitagio e 
pelo desespero, facia medonhas contorsoes, ec nio 
cesava de implorar ao frade que ihe perdoasse; 
po: fim ape:tanda-ike a mio esclamon com arre» 
batamento — Estrangeito, a tua relizito d a vere 
dadeira, pois te inspicsu coragem para a lfrontar im- 


pavido a morte, c mnagnanimidide para per loires. 


a» teu -ussassino. — dAqui, è firce de cen, eu rene. 
go da religiùo de ineus paes, e d'ioje cin diante a 


minha reliziào serà a tua, e o incu Deus serà o 


ter. — 

O vetho, ao cuvir estas palavras, apezar de 
tiansue e exanimez fez um exforco, Cc paureceu ie 
cobrar a vida, que Ihe ia a fagirjz Sevtons:, e 
estendendo sobre a cabeza do selva rem a nio invio 
thada e tinta de sangue, conferio-Ihe o sacramen- 
lo augusto que o sanccionara christào. Melotiz 
deixon-se estar reclinado po: largo tempo depols de 


receber um Dbaptismo tào magnifico e tào singular.!!; 


No dia s:gainte o viajor, que passasse por a- 
quella solido, veria junto da cabana do padre Da- 
ie um selvagem a resar ao pé do frio cadaver de 
um padre europeu |! 

O velbo, cuja voz s? tinha id» enfraquecendo, 
lernow aqni a catre-cortar a historia; e s6 depois 

nm silencio desnorada e que proseguio nestes 
termos. — Melotiz, a quem um crime fizera chris- 
tà», depois d’abrir uma sepultura, e soterrar nella 
© corpo inanimado da sua victima, pos-se a cami. 
uho para a chonpana de Velida; esta, assim que 
o avisiou, logo foi scommettida de stinistros pres» 
sentimentos que fez por interpretar pelas feicdes dese 
Ussdas do seu amante. ‘ 

3 
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°- Dande vers Melotiz,? Bbradoa ella, 

O Indio nio respondeo, — 

Mataste-lo! mataste-lo! repetio (ella com um 
accento de desespero! maltaste aquelle velho, que 
excedia em sabedoria todo; ns Sacliens dus anrsos 
dese:tas. Ah! foge assassino !- agora sé me resta 
supplicar a morte. 

Melotiz neste meio tempo unha cabido de joe- 
}hos, c nessa postura e com voz . humilde - disse a 
Velia : Ol! ndo me amaldigoes; a minha vietima 
perdocu-me; e de mais a mais alengoou-me. .. 
+0 000000 Hu sou christùo! 

A Indiana, com ouvir esta phrase inesperada, 
encheu-se de sancita alegria, porque ji ha muito 
que ella sentia na sua consciencia que os seus irmios 
andavam transviados no caminlo da rcligido s c ‘que 
era falsa a que clles seguiam.  Depois pozese a ces 
cutar silenciosa a recita que Melotiz Ihe ia fuzendo 
da ominosa e sanguinaria tragedia. de que elle fora 
ac.or per amor della. Sundasas lagii:nas. corriam 
a miado pelas faces desta religioza e interessante 
donzella; e quando Melbotiz se caliu, ela n» pou- 
de exprobrar-lhe o crime, alias nefario, visto que 
fora commelttido em troco di sua mao. So virane 
do se para o amante, The disse: — Melotiz, a nos. 
sa vida, daqui por dini deve s:r-uma vida de 
expiacîìo; vamos para a terra ds Brancos adorar 
li o Deus que o ten crime te revelon. — Melotiz 
ncenon que sim, — Ti logo caidaram em yer como 
haviam de sahirdo Paraguay. Alguous asvos se val. 
ve:ain sem que a fortuna faes deparasse censeja a- 
propriado; ate que ani dia abizu aquerlas deser» 
Ins paragens: uma embarcagào, que levava a Lordo 
iris poners de missisnarios.  Melotiz Jof.sc der con. 
elle», tontou-lies o passado, e pedin-Ihes que na 
velta para.a Europa, o levussen. a dba sua 
Velia. — È sveram. . 

Vinte annos ha. que: elles vivem em Masselha, 
cesadas sesundo o- rito catliolico j bons cidadàos , 
e bons christàos, gào-se ao uebelio pura graugca» 


S o 
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rn meina de sustentacio; todas as mamhfas vio $ 
Brissa deprecar o perdiìa e as missicordias do Se 
nor, e tedas as tardes, vem a belra-mar divise 
nin sin dosò embora ao tumulo longinquo do velha 


Missionario! | 








N: B. Lemos, nîie nos tembra onde, esta 
maxima lattina. : — nemo tenelur se ipsum procdere ; 
— maxima, que muifas vezes tetnios seguido na praxe; 
porque nio temos tanta abregagio propria. que see 
pina delator d: r6; msmos, nòs que nio 30108 ca- 
pa: deo ser de ningueni: nas é quando 0s dafeilos 
sto occultos ; porque quando -elles sìo patentes, en 
tio, lamentando a nossa pouquidade, entendemos 
dever ser o primeiro a fazera confissio delles , assi: 
para termos a primazia da descuberta, como para 
que nos nilo.tenkam depois com o rif de que — 
ulo venos o argueiro no nosso oli ; — vemos sim, 
o romance, que apresenlamos aos nossos leitores, 
desmereceu muito na nossa traducgào 3 nés, que ne- 
nhuns fuivos, se quer, de poesia herdatsos da na- 
Iureza, nulecipadamnente conhecemos que-eramos des- 
asades, e que nilo podiamos atavia-lo com as gal- 
lis e enfeites primilivga e originacs, porque por 
mofina esperiencia propria cremos no — nihil «ggre- 
dilur incita Minerva; — quem nos mandou pois, 
dirìo os erilicos, melter a fouce em scara. alheia ;. 
e nòs respondemos: foi uma forga a que nàu pa- 
‘demos resistir, foram. as. sugestdes da. consciencia: 
religiosa; o entedo do romance interessou-nos tanto, 
fez oscillar tilo maviosamente as. fibras. do nosso co- 
ragto, que mal o lemos, logo ficamos no propo» 
sito deo traduzir, quer bem quer mal, porque en- 
tendemos que, se elle depois de trasladado nào soasse. 
tio bem s0 ouvido., iria retinir mais funde, na al- 
mae dos lettores;  erernos  piamente que nenhum. 
delles deixara de quinhoar comnosco dè alguns sua- 
ves abalos, quando avistar. algumas. scenas onde fe. 

» 
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gura — n amor — a religio — acaridade — o.re* 
morso &.* Sendo pois, come era, este o nasso fimy 
part o attingir nio nos era mister senio o pincel 
de singelo Blitoriador, porque o affecto poetico, 0 
patletico, esse est no enredo mesmo. — [is-aqui 
porque, embora profano, ousamos penetrar no san- 
ctuario das Musis. 

Se nada de bom fizemos, ao menos gastamos es- 
te bocado de tempo niais innocentemente do que cu- 
tros, que, quando empunham a pena, sò tecn por 
scopo 0 desifiar puixses tumuftuesas e. indecenles, 
ou spalquerencaa politicas, prostituinde assim © no- 
bre minisicrio d'eseriptor, que deve ser um prego- 
eiro da moral, da refigiio, e da confraternidade; 
multe mais nesta nossa malfaduda era, a que de 
eerlo preside sina mul! 


J. F. 
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Chronica historico-politica. 


Fu 5 nx Serewusro ne l84l. 


Trabalhos Parlamentares. Estado do Pais. 


0. trabalhos parlamentares do mez de Julho re» 
disiram-se i discusslìo d'alguns artisos do projecto 
de Lei sobre os foraes, que foram caloresamente de- 
batidos. A Oopposigùo comhaten com energia sus- 
tentando principios , que temos por verdadeitos 4 
considerados em abstracto, mas como inadmissiveis 
quando delles se kouvesse de fuzer applicagào pra» 
ctica, 

Pelos principios da opposigiio o direito de pro- 
priedade softieria profund:.s golpes; se com a sua 
adopgiio a propriedade, cuja natureza particular nio 

esse clavan ente provar-ese por parte de seu dono, 
sinda fruida por uma pesse innmemorial, ainda que 
sobre ella se bouvessem fello contractos antigos, te- 
Na de ficar nus imnîios daquelles que actnalmente 
9 tinham por emplivicuse, e cin tal cazo ficariam 
apuelles de-pojadoas de bens, que por longos annos 
haviam feito a subsistencia de muitas familias: se 
ridatios portuguezes frravam por este facto senlo- 
rs d'una. propriedade como que jamais contaram 
vs tpaiores, della ficavam esbulhades vatros, e re. 
dazidos a mend'e'diade, e que por haverem sio ricos 
Mao sio inenos cidadîos que cs outros. "Tomaram-se 
coitudo algutnas resolugovi importantissimas, 
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1.° Resotven-se © fucoldate de remistio come 

peo sobre o valoridos foros relativos a dez annos, 

Que os emphytentas dos ben, Cos D nata. 
rios ficoriam aliviados do paramento dos TEms nio 
pagos em consequencia do Decreto de 13 d'Agosto 
de 1832. 

3.° Que os proprietarios e rossuidlores por titve 
lo genuino, wntes de serem | riad 8 dlessa proprie- 
dade, serian indeinnisados pelos pe.s ‘ouistas. 

Qualquer d-stas resoln. des d de g.ande impor 
tancta ein suas comsequencias; a facàkkde da re- 
missîio é justissima, e ha-de produzir considerare?s 
beneticios i Agricultura; mas a avaliagiìo desta re. 
Inissiio por dez annos de féros é por certo no sò 
exotica , mas bitrbara ; ji nào é pauco forgar o pro- 
priciario a ceder o que por sua vontade muiti.s. ve» 
Res nîto quereria, mas estipular-Ite unr meg abai- 
xo, e nutrito abaixo daquelle que reprezenta o valor 
real da propriedade, parece n08 unin e-spoliagào. 

De toda a equidade foi a decizio d'ulivia»r os 
emphytentas' mencionados do pazamentò dos'atrasas 
dos, que confiados na Lei iravimin dersatlo de fazer 
hn nove annos; o pagamento effecetivo correspon. 
dia a perda de ametade da mesa. propric «dude ; 
cas consequencias serfam mul culirmitosas: & vere 
dade que inuitos deixaram de pagar de ma fé, on 
tos mais eserupulosos tem continnado a pagar, e 
nestas  circunstancias di-se manifesta desigualdade 
seirdo mais favoresido a.paelle que menos a deveria 
Ser; todavin incomvenieates Laces sà. seu:pre irreme: 
diaveis, e eumpie oplar por aquelta resolugito que 
menos inconveniente s ju. 

A indemnisagio paga pelo ‘Tfhesanre, como 
propunba a opposiciio eri mais. tina daquellas de- 
Cepedes que tatito mal tem felto no regimea con- 
sfitucional; mas decepgào iiseravel, pi rpre em seu 
resuttado esa equivalente a uma extorsìto, Corno 
poderia o Thesonro pagar tres indemnisacòes, quan. 
do ‘jamais poderd pagar aquellas a que est obrit 
gado por dircitos sacralissimos, e tas sio us pr 
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puiedades demolidas, e incend'adas nos arrabaldes 
de Litua, e Porto, durante os memoraveis cércos. 
de 1332 e 18331 

A dicussio foi interrompiila com inciduntà 
de vanas espe cics; alguus delles foram interpella- 
(0es dia epposigào , tecmisos arteiros, e babiluaes, 
cuio fim ndo d outro senio ter sempre em inccer- 
teza n durccio da Administragùo que ella hestilisa, 
e jrovocar sesimo a sua queda direcramente ; ou re 
duzir i inaccio o corpa legislativo , protelando as 
discussòrs 4 fazendolas acompanbar d'incidentes que. 
destr sin © sen prestigio, ale piorecar sua dissolu., 
Gite, pasa cm aguas;turvas pescar 0 que nio po- 
de ielìis «laras, e limipidas, Com taes arts se. 
fem perdido nm tempo precioso ; assim tem a 0ppo- 
sicào conseguito sobre a maioria um descredito ir= 
justa; a telerancia desta que gum dever de sua po 
scio, iem o seivido para cam cessa, mesmo dever 
fazer lhe imputacdes iniquas; e diudo que a tact ca 
sja mai vulgar e conbecida, nem por isso tem dei 
rado de fer in:pressito em cansciencias debeis, ou 
cn intellizercias. ecanbadas; impresso tanto mais 
facil quanto 0 partido da orde, que é 0 mais pro- 


minegte, tem visto cnm desgosto deferencias Lem . 


mal cabi-las para com sens ad“ersarios; que em ou» 
Las ciremmstancias ja deram inegpivocas piovas, da 
tia politica, ou. as daràa, e por ventura mais do 
lorosa: n'nta, se onlra vez voltarem ao poder. 

Uma frà» d’interesses fora. por certo bem con- 
venienta a» pajzz porem a sua impossibilidade por 
Miito ten; o exige que se pouha de parte esse pro- 
Jecta; c_sem que nem por PES Leno: Queiramos 
perseguico:s. entendeu o) que vai dislancia quasi in- 
finita de perseguigào a. preferencia ;. nas desgraga- 
damente tewos vista dirmse esla com grande pre. 
Juizo, quesiamos .dizer da moralidade dos partidos 
ata mennsg po-sin de gerlo, com.preinizo flo ser-. 

Vigo publico, e da cansolidi.gào da dem, IRTORIGE 
cessaria para a bea administragàu do paiz; è sua 
Regressiva prosperidade, 0 .4 .., me: 
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A opposicito pois no tem perdido a sen tera 
po; ella vac yanhando terreno, e ainda mal que 
para tanto tem corperado essa fracgio que se de» 
nomina opposigào cartista; faz pena e dé que ca- 
Incteres distinclos que a compde, e talentos de ame 
pla esfera, se hajam deixado fascinar por sentimen- 
tos talvez apitixonados, a ponto de ter dado o mass 
valioso auxilio a um partido quasi expirante! La- 
mentamos muito que outra ndo houvesse sido a di- 
recqio da opposigào cartista que, desgragadamento, 
se achou caminhando a encontrar-se com a oppo- 
sic setembrista! csta saberà collier todo o pro- 
veito desta inconsiderada tendencia, e quando ja 

nio houver remedio se reconhecerdo os effeitos da 
inconsideracio ! 

Qutro incidente foi o da discussio sobre a Ici 
do langamento da decima do anno econoinico fin» 
do en Innbo de passado. A Commissùìo externa 
( creada cin 92 de Margo) tinha por necessario que 
esse langamento fosse ja feitòo segundo o projecto 
por ella adoptado; nio se verificou esta hypothesc s 
E a consequeficia necessaria € nîo verificar-se a lo- 
talidade do rendimento que desta contribuicào di- 
recta devia obter-se; o que por certo ha-de vir a 
spparecer com grave dainno do arianjamento de 
nossas finangas. A opposigio hostifizon o projetio 
que foi convertido em Lei, com razào quanto ao 
fundo, porem por nio sahir do terreno que occite 
pa quanto a occasiio da discussto! A Commissìo 
de Fazenda da Camara, cujos membros haviam per»' 
tencido 4 exlerna, parecia estar em contradiccito 
com seus propriss principios consentido por sua par- 
te no projecto do Governo, modificado por ella; 
ella o reconhecen, mas viun.se forgado a ceder & 
imperioza necestidade de nio protelar mais tempo 
a promulgagîio d'uma lei, que devera estar em vi. 
gor mais de 4 mezes antes; e tanto mais quanto 
sabia com toda a certeza, que, quando se discu. 
tisse 6 projecto proposto, se lariam de pér em. 
accdo todos os arteficios custumados para difficale 
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ta: a discusso, e retardar a conclusào, de modo 
que’ o mal de aconselbar o -projecto presente, fi- 
cava sendo muito menor em conparagào do que 
resultaria do cazo contrario ; optou entre dous males, 
mas néo renunciou as suas conviccoes. . 

‘No emtanto poude.a commissào interna ava» 
liar as propostas que lhe . foram enviadas, è veio 
pedir, a Camara auctorisagìào para apiesentar frac». - 
cionadamente a seus trabalhos; e assim foi resol-e 
vido ; resolugio que na. verdade .nos parece pouco 
euria], porque mal se péde fraccionar um systema 
complexo, cujas partes considerades desligiudamente 
nùo podem ter o mesino valor, que realmente tern 
quando ligadas entre .si. - Assim, o ponto ou. salto 
nos pagamentos, é uma daquellas medidas que tra- 
tada em abstracto nào pode merecer consideracào 
alguma, mas em relagìo aos outros: meios que: a 
commissào externa havia - proposto para organisagao 
das finangas é, pelo menos, objecto de larga con- 
troversia. ‘oi pois esta medida proposta ao corpo 
legislativo sem referencia as outras: que ‘a acompa- 
nhavam, e que eram como condigdes necessarias da 
sua adopgào; e pela mesma ‘maneira foi discntida; 
esta discussào deitou intacta a questào, porque nào 
foi considerada nas mesmas relagòes em que ella 
Lavia sido proposta pela commissào externa. 

Com esta decisào cahio completamente o sys- 
‘tema. por ella offerecido, sendo s6émente aprovei- 
tadas as propostas dos ineios, que eram uma 
das partes mais odiozas do problema, cuja resolugao 
lhe fora commettida | 

A discusso sobre a questào financeira come- 
gou no mez d'Agosto, sendo apenas interrompida 
por alguns incidentes; um delles foi a questào da 
Congrua dos Parochos; alguns arbitrios haviam sie 
do propostos, e cumpre dizer a verdade que nos dous 
principaes que forara tratados havia luminosas idèas, 
que seré mister aproveitar quando se houver de tra. 
tar deste assumpto por modo definitivo; elle é in. 
teiramente ligado com. o systema. de contribuigdez 
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directas, e s6 depois de fixar este, é que pode 
bem fixarese aquelle que: inais pode convir para a 
suasentacao dos Parochus; foi portanto em aos: 
opiniào prudesute a resolugio tomada de profogar 
por mais alguin tempo a lei actual, com alygama 
madificagdo indicada pela experiencia, 

Outro incideute veio a proposito pata servir 
d'arguiento aquelles que haviam combatido .a con- 
vencéào sobre a navegagio do Douro. Uma porcîo 
considerave] de farinha, tirada de trigo que se. dizia 
produzido no territorio da Villa de For Cda, la- 
via sido despachada do Porto para a porvactio da 
Bacrreiro defronte de Lisboa. Esta -furinta dbavia 
sido retida no "l'erreiro do Trigo, porque a fei vi 
geata aào permitte a importacào de cerears; arbi- 
trerin lavia sido 0 procedimento da commissùìo de 
Ferreiro, porque a fariaha era duda como nacivual, 
e quando ella nîo podesse ser admittida dentro de 
Lisboa , nunca Ihe podia ser negado o despaclò pera 
@ local para onde fora despachada. 

-. Néo havia conhecimento que do Norte de Por. 
tugal. jamais se houvesse esxportado trigo pare Lis- 
bea, pareceu portanto obria a conclusiio de que n 
quella farinha procedere de trigo estrangeiro intra- 
duzida illegitimamente, e eiteito conseguente da Can- 
vencio sobre a navegario do Douro, que con -es- 
to facto se'pretendia desacreditar! Mas aquella fa- 
rinke havia sido despachada antes .du vaveguicào es- 
tar em actividade, e estabelecidos 0% postos de fis- 
. eniisagîo , antes pariento de irnver devcida war sé 
barco carregado de trigu! cis-rhi como gceraliaente 
se fazem opposicbesi Nio se attende, nào-se stizina- 
til a immensa introduoche de trigo que riu rinimen- 
te, so.sità fazenio he muitos anos pe: toda nsaia, 
sem .emcepiuar ada Bern Baixa, Alemiejb, e AL 
gacte , e vé se TÈ aquelic que se iniroduzio pelo 
Detbé depuis da inpprovazio da Canseacèu! Com 
Lana dielaves de consuame D 'iempo, e se distale a 
atte ssàd' d’oettts da mab urgente fmpaaantia. 

gestito du fastada comegoe più ci: muade 
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d'Agosin, sempre aeintosamente epntrariada e com. 
‘batida pelas opposiy62s; tem sido precizos 08 maio- 
res esforcos pata poderem passar os dous primeiros 
projectos,  Esti ja decidido que dos ordenados das 
classes activas dos Rmpregados Pullicos se deduza 
a decima logo que seus pagamentos possam ser fei- 
tos em dia. A camara dos Deputados votou essa 
- deducgiîo de sens subsidios para ser paga desde j.i. 
Serà objecto de mui porfiado debate o imposto da 
decima aos juros das Inscripsdes pagas pela Jun- 
ta do Credito Publica, — Seria bem para desejar 
a prompta resolucào de toda esta questào, a qual 
tem em anciedade todo’ o paiz, em cuja sorte ella 
influe immediatamente. ( * ) 


Estado do Pais. Nîo € elle mais préspero 
desde a nossa ultima chronica; muito ao contrario; 
um sentimento geral de desgosto se observa em to- 
da a parte; e quaes serào as causas? muitas podé- 
ramos nés ennumerar ; a falta d’industria, e de come 
mercio interno inflde directamente na deficiencia de 
Ineios que por toda a parte se observa; daqui essa 
quantidade enorine de critnes que diariamente se 
perpetram, e a tlendencia para o roubo. 

Algumas esperangas ainda nîo esvaecidas tore 
naram a pòr em actividade as gueriilhas do Al- 
garve, de novo organisadas com alguma regulari- 
dade. ’l'eria alguma corrclagiîio coin este facto a 
volta a este Reino de Mac’Donald, que féra Ge- 
neral em ehefe do Exercito de D. Miguel, e que 
acaba de ser prezo em Lisboa ? temos por mui pro- 
‘vavel esta conjectura. È’ quanto ein resumo pode- 
remos dizer sobre este assumpto, que por sua im» 
portancia demandaria mais profund. exame. Cum 
pre ao Governo investigar toda a serie de causas 
que entretem tào desagradavel e arriscada situagào y 

( « ) Ja foram approvados 03 projecto de finangas a- 
té ao da abolicio doz direitos differenciaes, que tambem 
fa: anvrovado na sua generalidade. 














196 . ‘CHRONICA. 


‘4 cortal-as com promplidào e coragem, ainda que 
tenba de pedir gs Cortes algum dil/ d’indermnuida- 
de pelo emprego de weios, alem de suas att'ibui- 
gdes, se lantos forem precizos para conseguir v de- 
sejado fin, porque todos anhbelam. _ 
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MINISTERRIO DO REINO 


3 P.—- Mauda «obre’star uo provimento dos lir- 
gares vayos, ainda que nîo excedam o numero legal: 
© que, se por ventura arcessidade urgente pedir o 
proviment» d'algurs, sejam preferilas as pessoas, que 
perdèram seus ciupregos por effelto das reformas, e 
ue vencem pensodes pelo Thezouro. — D. e P. 156. 

n — (Que os contractos Que por servico publi. 
co for mi.ter realizar em qualquer repartigào depen. 
dente desta Sceretaria, nùo sejate ullimadus sem pre. 
va participaglo da mesma Secsetaria — D. 162 e 
1. 165. 

13 C. L. — Auctoriza a Camarade Braga para 
psover sis despezas do material, € pessoal indispen- 
saveis para o estabelucimcuto e conservacao da Ri. 
bliotheca pulflica d Lyceu Nacional; e destina pura 
a colocaci da mesma Billiothecn e Lyceu o Con- 
vento dus Congregades do Oratorio. — DD. 168. e |. 
169. 

9 —— Impde è Camara do Funchal a obriga- 
Gao de reparti: © [roductn do imposto, de que trata 
a C. L. de 2 de As. de 1839, pelas ontras Cama. 
ras da Madeira, c Polo Santo, para que todas o 
appliquem d aberiura de novas comuubnicagdes ine 
ternas, e aos mais encargos, e inellioramentos de sua 
Competencia. — D. 169 el. 171. 

IL 4. — Que as avetoridades dvependentes deste 
aninisteriv, è quem se remetteremm avizos de credito, 
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c ordens para fazerem quaesquer pagamentos, pare 
ticipeim immediatamente, se os ditos pagamentos se 
realizaram, e quando nio, qual o motivo. — D. 174 
e P, 176. 

22 » — Em reposta ao 1.° Bibliothecario da real 

Bibliotheca do Porto, — que a P. do 1.° do corren- 
te com prebende no $. 4.° 0s empregados, que sio 
pazo: por outra parte, que nào pelo 'lhezouro. — 
D. 174 e P. 176. -* -. 
‘ 26 P — Recommendaan Concelho desaude pu. 
blica a observancia das P. P. de 28 deSet. e 15 de 
Out. de 18£1%a cerck da'fikcalizacio dus cartas de 
saude das cmbarcagdes mercantis, que entrarem ou 
sabirein dos portos do reino. — D. e Pob. n.° 176. 


MINISTERIO DA JUSTICA 


16 P. — Queo Procurador Regio da Relavîo 
de Lisbon remetta a'este ministerio um mappa dos 
reos, quetendo sido condemnadosa degredo se acham 
por ina idade, e robustez nos termos de ser-lhes com- 
Inutada a pena na de traballios publicos. — D. 168, 
e PP. 173. , 

26 P., — Que os agentes do ministerio publico, 
valendo-se do beneficio de restituigào , que compete 
i taz. Nacional, interponharrt 08 recursos legacs das 
sentencas, em que se tenha indevidamente omittido a 
condemnacào da multa. — D. 176, e P. 183 

281 — Ein raposta an-administrador geral de 
Pottalegre — Que a P. circular de 22 de Junho do 
corrente anno (a) refere-se s5mente aos inventarios , 
que apezar de se adlarein findos por estarem parti. 
liiados 03 bens, com tudo ainda pendem por haver 
nelles orf'àos interessadds , €1jns- titores sào campel- 
lidos a dar contas no prazo dà lei, — D. 190 
nane rl —————’—@@—@@@@@@—te@—t_@t—__ 

(n) A. P. de £2 de Junho cit, ndo foi publicada nos Diarios 
do Gov; manda que os Atministeadores ger- exijam dos escrivàes 
dos juigus de paz mpappas des inventarins fipdos, e pendentes com 
AN by dus nomes dos tutorcs dos orfàcs , e data da eutrada da 

CA . s - 
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5 MINISTERIO DA FALENDA < 

2: P.—--O; contadures da fazenda nio de vem 
deduzir quotas, ci outro nbono pela receita das ab 
fandegas dos respectivoî districtos administratives , 
ainda quando tenham entrado nos cofres das respe» 
clivas cenladorias. — D. 159.0 P. 397. 

» Declara ano Director da Alfandega Grande 
de Lisboa, que nesta data se expediramj as com- 
petentes ordens de delegacito, e auctorizagào incerta 
para a continuagào do pagamento regular mensal aos 
empregados das alfandegas menores do reino, segun» 
do o atrazo, cin que se acharem desde a ultima la» 
cuna; devendo o dito pagamento reafizar-se pela re- 
ceita mensal das proprias alfandega8, quando para 
isso chegar, e alias pelas respectivas contadorias de 
fazenda; — e manda que adito Director auctori. 
ze por meio de delegagio 0s chefes das alfandegas 
da sua dependencia para processarem , e. assignarem 
conjunctamente com de sespeclivos escrivàes. as fo- 
lbas de taes vencimentos, ficando todavia sugeitas & 
fiscalisagio, sue o dito Director 4em ue-exercer s0- 
bre as mesmas antes de serem ‘enviades ao Thezoaro; 
© que deveri des iseolizarse deniro de 20 dins iminee 
diatos ao ser paramento (P: 5. de Julho 1838, — 
C. L. 7. Abr. id., — e 4 Set. 1840). — D, 166, 
e P. 158. I 

3 » — Direitos do.tecido fino de linho, proprio 
para calcas, e cujo valor regula no mercado pelo dos 
cotins, — os mesmos que-ns destée, | faut. ger. dé 
10 dan. 1637. n:t. 10 e 21] — D. 156, e P. 188. 

6 n Que ov recebedor do concetho de Rezende 
d°stricto de Vizen, A. F. Pinto: tem indevidamente 
percebido 6 emolutnento de 129 rs. por cauda assevto 
de siza. — DD. 158, cP. .. 

33 » — Aos admuisitradores geraes pura que re» 
mettann ao ‘Thezonro no principio de cada mez uma 
lelacào noninaldos pensionistas do Estado ,egressoi 
subsidiados, vu aperentados que no mez anleceden. 
te Louvercm fallecidu noe respectivos disirictos, de 
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clarando o dia dn fallceimento , lugar onde aconte 
ceu, e muis cireuustancias, que a respeilò delles pos- 
sam ser proveitoras para os Guedesta Port. — D. 16& 
e P. 168. 

» C. L.— Permitte no Reino, Madeira e Aenres 
a livre collheita da Urzella (salvo o dircito de pro. 
priedade), e a livre exportagiio della, pagando os 
direit»s de 30 rs. por arratel. — D Lig, e P. 173. 

14 P — Que 08 procuradores rezios esigiudo 
dos delegadus relagdes dos dinheiros que existatn nos. 
depozitos de seus districtos, procedidus de] tumadias 
que ja fora julgadas, ou d'outros quacsquer ramos 
peitencentes è Tazenda Publica, as remstiam ao 
Thezouro. — D. 167, P. 169. 

15 » A estopa de embira &:stinada para ca- 
lafetar as embarengòes, paza por eutrata os direitos 
de 100 rs. por quintali devendo a Co:nissto pere 
manente das Pantas inserire no competente lugar de 
classe 10 da Pauta geral das Alfandegas a deziznacao, 
. deste artigo (D. 10 Jan. 1837. a. 3") — D. 157 e 

P. 168. 

17 » Aosadministradores geraca para que. 
remetam no'l'hezouro uma religio aoninatd:segrewn 
s0s,e subsidiadas, a quem cepoisde 35 hajam slo conm 
fe;ìdos ecmpregos vitabicios, outemporarios, com de- 
claragào das datas de suas nomeagdes, Lempo de ser= 
\3;0, e sealgzuns sio falleeidos, e desde quando ; par- 
Licipando no principio de cada inez ipialquer occur 
rencia, que no autecedente liver havido relativamen» 
te aos ditos indiviluos — D. 168, e P. 169. 

” Reprova a pratica, seguida per alguos ad- 
ministradores gernes, de formalizar relagdes das sicas 
devidas pelas adjudicagdes feitas nos juia»s de paz, 
enviando-as depois is contadorias de fazciula para 
por ellas se proceder è cobranga; por quanto os ad- 
ministradores geraes, e de concellio , 0$ regedores, e 
cabos de policia deve:n sémeute conbecer os indivi» 
duos, que cstejam de passe de bens sein pagamento 
de sizu, e remetter o summario de Ssias d li sencius 
so poder esecutivo. — (L, 6. Marco 1539, nào 

















SURIDICA, s 


derrogada ma parte de fiscalizagiio pelo. D. £9 Abril 
1832) — D. 178, e P. 169, 

23 C. L. — Determina a maneîra porque se ha 
d: proceder ao langamento da decisa, e impostos 
anneros,pertencentes a 1840 para 1841, — D.e P. 
374. 

23 D. — Manda observar as instrucedes de 24 
d'Out. de 2840 para o. lancamento da decima, e im- 
postos de 1840 1 1841, menos na parte relativa ao 
methodo da urrecsdacùo, e cuja determinacào defere 
para oniza occazifio, «+ (C. L. 23 do corrente). — 
D. 176, e P. 180. 

% P. — Providenciase declaracses sobre o mes- 
mo objecto do 1. antecedente de 26 do corrente —. 
D. 176 © P. 185 È 


MINISTERIO DA GUERRA 


6 P — Recommenda a execuciio das P. P. 18 
Margo, e 27 Julho 1836. — 2, 21. Julbo 1838 na 
Ord do Ex. n.* 61; —s Margo, e 12 Julho 1839 
— e 9 Dez. 1810‘ D. 169, e P. t70, Ca 

n (Ord. do Ex.* n.° 44) Que os commandantès 
dos corpos nào facam abono. fis. pracas, que para 
elles passa, e és presas por- crime de. dezergào, ses 
Bav quando se Hies apresentarem. — D. e P. 169. 

QÈ n — Que a intendencia da 1° e. 6.* Divizîo. 
militar envie £&, separtigào. central da contabilidade. 
do ministerio da guerra até:o dia 20 de. cada, mez ,. 
a comegar de Agosto proxitno, tantos mappas, cone. 
forme o- modelo, que a- mesma P: Ihe remelte, quane 
los forem os. mrzes, a. que. respeitar a despeza, que. 
Bo mrz antecedente se. houver liquidado na mesma, 
intendencia ,. compreheudendo em cada. um mappa. 
a despeza pertencente no inez, a que elle se referir; 
ficando por esta manecira sem vigor as P. /, de Lide. 
Ag. de 1435, e 26Junhode 1841, — D. 173 e P. 176. 

<1 P. — Que o pagador da 1.* e 6.* divizio 
militares, em lugar da conta dos pagamentos que se» 
gondo as ordens em. vigor, acompanba o. balance, 
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mensal do cofre., envie, pelos pagamentoa effejtuador 
desde o 1.° do corrente em diante, fantos_ mappas 
confotine o miodello, que na mesma /°. lle e ic. 
mettido, quantos forem os diversos mezes, a que rese 
peltarem es pazamentos feitos na pagadoria. a seu 
cargo, comprehendendo em cada mappa os pagamen- 
tos respectivos ao mez, a que elle se referir. — D. 
175, c P. 176. 
> 23» (Ord. do Ex.° n.° 49) Que os com- 
mandantes dos carpos, e companbias de veteranos 
declarem no mappa, que remettem alé o dia. è de 
cada mez d repartigào central da contàbilidade do 
ministerio ela guerra, a imporlancia do pret, e mas- 
sas correspondente a cada quinzena das mezes que 
estiverem por pagar. — D. 173, e P. 170. 


D. P., F.S5. Pimentel 
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FINANCEERA DE 844; 
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As Memorins do Dr. Mepu. 
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S. como assoalhara a imprensa setembrista, a cau- 
sa verdadeira, e positiva da revolugio de setembro 
haria sido o estado das finangas, its Cortes Con- 
stituintes de 1837 cumpria a missìo especial de 
definitivamente estabelecer un systema completo, 
em virtude do qual nào sò se remediasscin 03 ine 
convenientes do existente, mas se langassem fune 
damentos permanentes, e invariaveis para a conr- 
denagào desse systema: porem infelizmente aquella 
Assemblèa no levon a effeito cesta grande obra; 
nao pretendemos por isto fazer-INe censura; por lon- 
go lempo é verdade esteve ella reunida, mas causas 
bouve que a impedira de a encetar. Tudo quan. 
to della todavia saliin em materia da farenda foi 
dellisado, ou sem relagin a systema algum. Mui. 
to tarde foi creada e dotada a Junta do Credito 
Publico, estabeleciinento, que dado que pouco con- 
forme com o regimen constitucional, se Lornava 
Rev. Lirt. Jon. 7. 13 
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absoletamente -indispensuvel para lhe- .ineumbir a 
gerencia d'ima caixa de amottisagio, fora  inlei» 
ramente da acgio do governo, cam do! acào tame 
bem especial e effeetiva para Ihe ser' encarregada 
Fi cxecugio daquella parte do systema, que devia 
tender d extincgio da, divida fluctuante, e con- 
solidada antiga e neva.. Parece-hos que se entio 
sc formulusse para esta parte do systeima in nce 
Modo mixto de consolidagào, encoalio,.e amore 
tisagilo, muito se poderia ter adiantalo. 0 valor 
dos differentes titales no mercatio deveria ser o iu- 
dicador da taxa do juro para a cunsolidagù»: a 
falta desta essencial condicào fez con que, cnì o- 
peragdes mixtas posteriormente decretadas, entras. 
seu. COuI O seu valor nominal, e fosstm converti. 
dos è Lilulos consolidados com am juro"alen* do 
justo,  papeis depreciadissimos, que ussim converti» 
dos vieram depois carregar a Junta do Credito. A» 
brio-se no mercado win nanancial quasi inexgotavel 
de fuudos, qfie temservitlo d'élemento e d'alimento è 
agiotagem; e tem esta sido 0 mal mais terrivel 
que a Mago tem softido ; mal, cujo ircalculivel 
setfeito € entorpecer tadicolmente 0 gern ea da ‘in 
dustria e da producgào subirabindo sis «mprezas 
produclivas'0s capitacs. que as deverani ter _uliaven- 
tado, è sem os Quaes ca riqueza nacenal debaba 
e notre! Entre aquellas cipresas a primcéra e 
qnaîs cssencial, a mais producliva, a nais civili 
sudora; e financeira, seni divida a do eslabele 
cimento de /sfradis, e de meios de conmmuni. 
cavdio. Interno; sem est condicio fomais a° paix po- 
deri gorar de progiessiva citano, sumais se de= 
senvalteri commircio interno: + jatnois o The 
:ssoura. Pubiico tera os meios n y-soenr grande 
gravame dos contribuintes, para occorrer iis despe- 
Zas publicass isto d, jumetis poderà fandar-se um 
systema de d'at ma. i ì i 
Parecemos que - desde a restaniagio se tem 
andudo tn caminbo invero. Beltus, e indispensa» 
‘weis refurmas forum fcitos pela pritmeira -Dicladura, 
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mas com quanto excellentes, e essenciacs y falton- 
lhes o complemento, e a condigio que as devia 
tornar fracliferas, e productivas; as commuiicicies 
internas. 

O pensamento creador daquella Dietadura fora 
a liberdude de commercio =; nio a obsoluta, 
Que cessa era impossivef, mas somente è reluliva « 
verdadeiramente protectora da industria; mas. cessè 
pensa mento , mal eotendido por muitos, foi abafa. 
do 20 despontar, c servio ate de pretexto para ulle. 
rtiores projectos. 

O systema probibitivo, que ten seduzido tan. 
ta gente, c um daquelle erros que ds inzis sraves 
conscquencias tem dado origemi: o contrabbando 
é o sen fitho legitimo, o qual pelas formas as mais 
horriveis, e abominaveis, transtorna  quantas con 
cepgées felizes podem occorrer no genio, e das 
quaes podera tec ‘surgido a esperanca de collocar 
o paiz no caminho da sua prosperidade! um sys- 
tema probhibitivo inconsiderado é propriamente um 
svstema de decepcrio, e d'illusfn; € 0 Saturno que 
derora seus proprios filhos: se no seu comego elle 
poe em acgio muitas industriasz, estas nio tarda 
em ser nbafadas pelo  contrabundo. 

A excessiva despeza que a frscalisacào demyn- 
da absorve a maior prite do lucro meramente ap- 
parente como que parece avgmentar-se 0 rendi. 
mento das Alfandegas, e assim mesmo é impossi- 
vel evitar o cmtrabando, o qual destrée toda a 
supposta proteccio da industria fabrit; que confiada 
no systema c na fiscalisagào, recebe no principio 
alentn, € esperanga, mas a sobra do contrabando 
mina-ibe os fundatnentos, com grande prejuizo do 
rendimento do Thesouro; este perde muito, e a 
Industria nîîo lucera, que a concorrencia é sempre 
a mesma, pelo menns em objectos de pouco volu- 
ne, e de grande valor. 

O pensamento deste svsterma, que temos por illu- 
sorio, é © caracteristico da Revoluczo de Setembro, 
e bavendo cada uma das Dictaduras I0ninAGG O SEU svas 
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tema governativo, nenhuma dellos chegon a entrar em 
nm caminbo finuuceiro regular, e conforme cam 
08 scus proprios  principios! A segunda Dicta- 
dura havia annunciado que 0 syslema representa- 
tivo sé seria uma realidade quando a Fazenda pu- 
hlica cstivesse debaixn da triplice garantia da « pu- 
blicidade, da fi:calisacto, e da responsibilidade ,, 
E anuuncion uma verdade; mas fcou apenas aqui, 
porque ein quanto se nîio estibelecer o svsteina 
completo da Fazerda, cono e que desta, -ainda 
mesino decrelada, triplice gerantia  pode colher se 
a devida consequencia? esta dictadita acuo-:-sc pre- 
cisaimente nas mais [ul'zescondigoes para fundar esse 
systema, e assimo promettlera; Inas esse importante 
ponto tinba sido meo, e nio fn darevolugio; era 
outra a sua missào. 

Nùo nezaremos poirem a verdade um teste 
munho devido; logi em 1837 o ‘Ministro da Fa 
zeuda o Sur Passos (Manoel) havia feilo sentir ds cor. 
tes n neccessidade d'acudir com medédas pronipiis & 
Fazenda Publica, « quando elie Ihe dizia ,, ndo pode 
dar-se siluagdo mais penosa c desf ivoravel para um 
Governo, que achar-se desde linga lempe s:m urcios 
d: pagar coscredores do Estado, cede suisfazer mui- 
tas vercs alî suas mais argentea neceseidadee. Este 
Ministo haria proposto a capitalisagiio voluntaria 
di: today a divida fluctuante  comtrabida desde o 1.° 
d'Agosto de 1833, comprek-ndendoz  £.° saldos, 
oerdenados, e mais vencimestos de todas as classes 
d'empregado; effectivos e militares civis, ou eccle- 
gRisticos jo eso escripleso cu litras. do Thessura 
qualqpuer que fosse sua especie; os tilulos de papel 
mocda, passados em viriude do Decreto de 23 de 
dulio de 1834, cas dividas provenientes de de- 
positos. 2° os fornuecimentos, e quaesquer seme. 
fhautes dividas que nio Uvessem prato de pagalncne 
to determinado; os titulos legitiniados por credo 
res cos extinclos conventos sg 09 soldos, urdena- 
dos, pensoes, prestagdes, e tudos os demais venci. 
bentoa de quacsquer classes uao activas y wilitares, 
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eiris, on eoclesiesticas: £° os titulos ditos a mes, 
passados, e a passar em  conformidade da C. de 
Lei de > d’Abrit de 1835; E deveriam dar-se 
por estas dividas, seyando-a classificacào fèita, titulos 
et rasin as da P.* corthesoria , con o ausmento 
de 20 2 sobre-o capital, com o juro de 6 £; pe 
las dividas du: 2.* titulos com ausmento de 29 £ 
sobre 0 capital, con o jure de 4 £; e pelas divi» 
das da 3.* cathegoria  Vitulos de 2 2 de juro ame 
nual, ou de 44, reduzide o capital a 60 £ } e to. 
da: com n. amortisagiio de FP 2. ( Vejam-se as Pro- 
postas no- orcamento de 3837; ou no Diario de Go- 
verno n.° 62° de k$ dle Marco de 1837). 

Alem desta voliintaria capitalisacào , o mes- 
meo Ministro propunha a creacito do ‘lribunal de 
Contas, d'uma caixa d’amortisagio, e da Stinta 
dn Credito Publico: e reconlecendo » impossibi» 
lidade de pagar o deficitaccumulado que entio mons 
tara e3:552:3773719, tambem para caniquilar pro- 
paunha levantar concorrente quantia' por neiò. d’um 
Finprestitno. E na verdade como serà jatnai$ pas- 
sirel regularisaras frnancas- d’ilm paiz sem piimeiro. 
ajustar a conta preterita, e ccino poderi ajustar. 
se esta sen pagar cu cnpitalisar? e na impossibili. 
dade de pagar com dinheiro effecltivo, que outro. 
meio ale: da eapitalisagiio ? R° certo que esta ope» 
ragion, levadà uma Nacgùo- a taes- termos, nîo po 
de jî sen volintaria ; e paraque esta violencia se- 
je tào attenuadà quanto cumpre que o-seja, o meio: 
em que a equidade. sobresiia. maiz. respeilosa» 
menle, ser sempre aquelle que examinar com im- 
parcialidade a-origemy e-natnreza das-dividas, porque- 
Rem.todas sio igualmente sogradas; e em talcazo é inis- 
ter compensar o sacrificio do credor com algum he. 
Reficio, eu no jure,. on nosugmento to capital. Ese 
te procedimento era pistificado com o exemplo que- 
33 Nacdes illustradus nos haviam ji dado; e cum 
pre dizer que se a l’azenda publica lucra com ea. 
ta operagào, 0. Credor nio. a. reputa desvantajosa, 
atteuta a imposssbilidade do paegumento efteclivoz. 
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clarando o dia ‘dh falteeimento , Ligar ande acnnie . 
ceu, e Muis circunstancias, que a respeilò delles pose 
sa: ser proveitoras para os &usdesta Port. — D, 16% 
e P. 168. 

» C. L.— Permitte no Reino, Miileira e Aenres 
a livre collheita da Ursella (salvo ov dircito de: pro. 
priedade), e a livre exportagiio: delia, pagando cs 
direitns de 30 rs. por arratel. — D Li9, e P. 173. 

ls P Que os procaradores regios esigindo 
dos delegad:3 relagdes dos dinbeiros que existam ns. 
depozitos de seus districtos, procedidus de] tumadias 
que ja foram julgadas, nu d'outros quaesquer ramos 
pe:tencentes è Farzenda Publica, as remz:tiam ao 
Thezouro. — D. 167,c P. 169. 

15 » A estopa de embira d:stinada para ca- 
lafetar as embarengdes., paga por entrada oi direitos 
de 109 rs. por quintali; devendo a Co:nmissito pere 
manente das Pantas inserie no competente lugar da 
classe 10: da Piuuta geral das Alfandegas a dezignacao. 
. deste artigo (D. 10 Jan. 1837. a. 3") — D. 157 e 

P. 168. . 

17 » Aosad:ninistradores geracsa para que 
remetam no'lhezouro umi relicào noninutdo:segre. 
60s,e subsidiadas, a quem cepoisde 35 hajam sida conm 
fe:ìdos empregos vitabicios, outemporarios , com de- 
claragào das datas de suns nomeagdes, leinpo de ser 
\};0, e sealguns sùo falleeidos, e desde quando ; par- 
ticipando no principio de cada inez ipialquer occura 
rencia, que no antecedente liver havido relativamen» 
te aos ditos individuos — D. 168, e I°. 169. 

”» Reprova a pratica, seguida per alguns ad- 
ministradores geznes, de formalizar relagdes das sicas 
devidas pelas adjudicagdes feitas nos juiz:s de paz, 
enviando-as depois ds contadorias de fazciula para 
por ellas se proceder è cobranga; por quanto 0s ade 
ministradores geraes, e de concelho , 0s regedores, e. 
cabus de policia devern someute conbecer 05 indivi» 
duos, que cstejain de posse de bens sein pagamento 
de sizn, e remetter o summario de sias d li sencias. 
#0 poder esecutivo. — (L, 6. Marco 1939, nào. 
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derrogada na parte de fiscalizagio pelo D. Î9 Abril 
2832) — D. 173, e P. 169, 

23. C. L. — Determina a maneira porque se ha- 
de proceder ao lancamento da decima, e impaostas 
Annexos,pertencentes a 1840 para 1841. — D.e P. 
3714. 

23 D. — Manda observar as instruccdes de 24 
d'Out. de £840 para o. lancamento da decima, ec im- 
postos de 1840 n 18£1, menos na parte relativa ao 
methodo da arrecadaciio, e cuja determinacao defere 
para ontza occaziio. + (C. L. 23 do corrente). — 
D. 176, e PP. 180. 

27 P. — Providenciase declaracdes sobre o mes- 
mo objecto do /2. antecedente de 26 do corrente — 
D. 176 e P. 185 


MIRISTERIO DA GUERRA 


16 P — Recommenda a execugiîio das P. P. 1% 
Margo, e 27 Julho 1836. — P. 21. Julbo 1838 nu 
Ord. do Ex. n.° 61;—5 Margo, e 13 Julho 1839 
— e 9 Dez. 1810) D. 169, e P. t70. E 

» (Ord. do Ex.* n.° 44) Que as commandanits 
dos corpos nào fagam abono. fis. pragns, que para 
elles passain, e fs preses por: crime de. dezergìo, se- 
Bào quando se Mes apresentarem. — D. e P. 169. 

QL n —Que a intendencia da t.* e- 6." Divizia, 
militar envie &, reparticào. central da contabilidade. 
do ministerio da guerra até.o dia 20 de. cada, mes ,. 
a comecar de Agosto proximo, tanto mappas. cone. 
forme o- modelo, que a. mesma P; lhe remette, quane 
tos forem os. mezes, a.que respeitar a despeza, que. 
Bo mrz antecedente se. houver liquidado na mesma. 
intendencia ,, comprehendendo em cada um mappa. 
a despeza perlencente no inez, a que elle se referir;. 
ficando por esta mancira sem vigor as P, P. de 2ide. 
Ag. de 1435, e 26Junhode 1841. — D. 173 e P. 176. 

21 P. — Queo pagador da 1." e 6.* divizio 
militares, em lugarda conta dos pagamentos que se. 
gundo as ordens em vigor, aconpanba o balance, 
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mensal do cofre. envie, pelos pagamentos cffeituadas 
desde o 1.° do corrente em diante, lantos. mappas 
confotine o modello, que na mesma /: lbe e ic 
mettido, quantos foreti os diversos mezes, a que rese 
peitarem es pasamentos feitos na pagadoria, a seu 
cargo, comprehendendo em cada mappa os pagamen= 
tos respeclivos ao mez, a que elle se referir. — D. 
1, ec P. 176. | 

23 39 —— (Ord. do Ex.° n.° 40) Que os con 
alii dos carpos, € soi de veteranos 
declarem no mappa, que remettem ale o dio 6 de 
cada mez da repartigào central da conthbilidede do 
ministerio da guerra, a importancia do pret, e mase 
sas correspondente a cada quinzenu dos mezes que 
estiverem por pagar. — D. 173, e P. 175. 


D. P. F. S.. Pimentel 
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S. como assoalbara a imprensa setembrista, a cau- 
sa verdadeira, e positiva da revolugào de setembro 
bavia sido o estado das finangas, is Cortes Con- 
stituintes de 1837 cumpria a missiìo especial de 
definitivamente estabelecer um systema completo, 
em virtude do qual nio sò se  remediassem 03 in 
convenientes do existente, nas se langassem fune 
damentos permanentes, e invariaveis para a coor- 
dienagio desse systema: porem infelizmente aquella 
Assemblièa nào levou a effeito cesta grande obra; 
nîo pretendemnos por isto fazer-l'e censura; por lon- 
go tempo € verdade esteve ella rennida, mas causas 
bouve que a impedirai de a encetar. Tudo quan. 
to della todavia salzio em materia da farenda foi 
desligado, ou sem relagiio a sysiema algum. Mui. 
tn tarde foi creada e dotada a Junta do Credito 
Publico, estabelecitnento, que dado que pouco con- 
forme com o regiinen constitucional,y se tornava 
Rev. Lirt. don. 7. 13 
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absolatamente -indispensurel para Jhe - iheumbir a 
gerencia d'ima caixa de amortisagio , fora Iulei» 
ramente da acgiio do governo, cam dolagào tane 
bem especial e effectiva para The ser’ cncarregada 
‘a execngilo daquella parte do systema, que devia 
tender a extincgio da, divida fluctuante, e con- 
solidada antiga e neva. Parece-hos que se entào 
sc formuluasse para esla parte do svste:mna nin fee 
Mudo mixto de cornsolidacio, encontio, e amote 
tisagîio , muito se poderia ter adiantado, 0 valor 
dos differentes titalos no mercatdo derveria ser o in- 
dicador da taxa do juro para a cunsolidagio: a 
falta desta essencial condicio fez com que, cem o- 
peragòes mnistas posteriormente decretudas, entras. 
sem gono o seu valor moerninal, e fossem converti. 
dos fin tilulos consolidados com om juro'alem* do 
justo, papeis depreciadis.ivios, que assim converti» 
dos vieram depots curregar a Junta do Credito, A- 
brio-se no :inercado win manancial quasi inexgotavel 
de fuudos, que temservitlo d'eletnento e d'alimento & 
agiotagemij e Len esta sido 0 mal mais lerrivel 
que a Nagio tem softido ; mal, cujo i calculavel 
-“etfeito è entorpecer tadicsimente 0 gernes da in 
dustria e da producgào subirabindo as emprezas 
produetivas'0s caplines que as deverani ter alimen- 
tado, co sem os Quaes cit riqueza naconal -delnba 
e mortre! Entre aqueltas. empresas a proncdra e 
indîis cssencial, a niais produciiva, a tnais civili- 
sudora; e finauerira, dé seu duvida a do estabele= 
cimento de /fsfrafis, e de: meios de comuni. 
Covo Interna; sem esta coudigào ‘omais o' puiz po- 
deri gorar de piogziessiva: civilisaglo ; jumais se. dee 
senvalverit. commercio interno; e /jamozs o The 
‘souro Publico teri os meios precizes, sem grande 
gruvanme dos contribuinies, para occorrer us despe- 
2as publicas; isto dé, jumais poderà fundar-se um 
systeuta de Denda. i . 
Purece-tioo que desde a restaniagio se tem 
atidado em caminho invere. ‘ Beltis, e indispeusa» 
veis reformas toratm feitus pela primeira Dicladura, 
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Mas com quanto excellentes, e essenciaes y faltou- 
thes o complemento, e a condigio que as devia 
tornar iructiferas, e productivas; as commaesticacies 
enlernus. 

O pensamento creador daquella Dictadura fora 
a Liberdide de commercio =; nîo a absoluta, 
Que cessa era itipossivef, mas somente è reluliva « 
verdadeiramente protectora da industria; mas esse 
pensa mento , mal entendido poro muitos, foi abafa 
do 20 despontar, c servio ate de pretexto para ulte. 
Tiores projectos. 

O systema probibitivo, que ten seduzido tan- 
ta gente, c um daquelle erros que ds innis praves 
consequencits lem dado origemi o contrabando 
é o sen fltho lesitimo, o qual pelas formas as mais 
horriveis, e abominaveis, transtorna  quantas cone 
cepcròes felizes podem occorrer nn genio, e das 
quaes padera ter surgido a esperanca de collocar 
o paiz no caminho da sua prosperidade! um sys- 
tema probibitivo inconsiderado è propriamente um 
svstema de decepcio, e d'illu:dn; € 0 Saturno que 
devora seus proprios fillos: se no seu comego elle 
poe em acgaào muitas industrias, estas nio tarda 
em ser nbufadas pelo contrabundo. 

A excessiva despeza que a fiscalisacào deman- 
da absorve a maior parte do lucro meramente ap- 

rente como que parece avugmentar-se o rendi. 
mento das Alfandegas, e assim mesmo é impossi- 
vel evitar o cmtrabando, o qual destrée toda a 
supposta protecgiio da industria fabrit; que confiada 
no systema ce na fiscalisagào, recebe ao principio 
alentn, e esperanga; mus a sobra do contrabando 
mina-ibe os fundatnentos, com grande prejuizo do 
rendimento do Thesouro; este perde muito, e a 
Industria nilo lucra, que a concorrencia é sempre 
a mesma, pelo inenns em objectos de pouco volu- 
me, e de grande valor. 

O pensamento deste svstema, que temos por illu- 
sorio, € © caracteristico da Revolucào de Setembro, 


e bavendo cada uma das Dictaduras formado o seu svs- 
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tema governativo, nenhuma delloschegat a entrar em 
um camiobo finaveeiro regular, e conforme com 
os seus proprios  principios]! A segunda Dicta- 
dura havia annutciado que o sysleina representa- 
tivo sé sciia uma realidade quando a Fazenda pu- 
blica cstivesse debaixo da triplice garantia da « pu- 
blicidade, da fiscalisngdo, e da responsibilidade ,, 
E anuuncion una verdade; mis ficou apenas aqui, 
porque en quanto se nîo estibelecer o svslemna 
completo da Fazenda, cono è que desta, 4ainda 
mesmo decrelada, triplice garantia  pode colher se 
a devida consequencia? esta dictadura acuo-sc pre- 
cisamnente nas mais fel'zescondigoes para fundar esse 
systema, e assimo promettera; nas esse importante 
ponto tina sido meo , e niv f n darevelucìo; era 
outra a sua missàn. 

No nezarcinoa porem a verdade um teste- 
munho devido; los: cn 1837 o Ministro da Fa 
zeuda o Sur Passns (Mane:l)havia feilo sentir is car 
tes a neccessidade d'acudir com medidas proniptas £ 
Fazenda Publica, « quancdo elle Ihe diria ,. ndo pode 
dar-sc siluagdo mais penosa c desf ivoravel para um 
Governo, que achar-se desde Longo lempe sim meios 
d: pagar coscredores dd Estado, cede siisfazer anui- 
las veres alti suas mons urgsenter neceseidades. Este 
Ministro havia proposto a capilalisavio voluntaria 
de todg a divida flucluante  contrabida desde o 1° 
d'Agosto de 1833, comprekendendoz 1° saldos, 
ordenados, e mais vencimestos de todas as classes 
d'empregado; effeclivos e militares civis, ou eccle. 
slusticosj oso escripteso ou litras do Thesnura 
qualqpuer que fosse sua especie; 0s tilulos de papel 
mocedi, passadoi em virtude do Decreto de 23 de 
Julio de 1834, cas dividas provenientes de de- 
positos. 2° os fornecimentos, e quacesquer seme. 
fhantes dividas que nio Uvessem prazo de paganca- 
to determinado; os tituios legilimados per credo- 
res cos extinclos conventos, 08 saldos, udena. 
dos, pensoes, prestacdes, e tudos 0s demais venci 
mentos de quacsquer classes ndo aclivas y wilitares, 
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eisia,, on eoclesiasticas: 8° os titulos ditos a mes, 
pissados, e a passar em  conformidade da C. de - 
Lei de 5 d’Abrit de 1839: E deveriam dar-se 
por estas dividlas, sesundo-a classilicagio fèeita, tiLulos 
em rasìo as da P.* corthesoria , coi» o ausmento 
de 20 5- sobre-o capital, com o: juro de 6 £; pe- 
las dividas du * tiîitulos com augymento de 29 
sobre o capital, com o jure de 4 2.; e pelas divi» 
das da 3." cathegoria  titulos de 2 2 de juro ane 
nual, ou de 45, reduzide o-capital a 60 £ ; e to. 
da: com n- amortisagiio de F 2 ( Vejam-se ns Pro- 
postus no- orcamento de 3837, cu no Diario de Go- 
verno n.° 62° de k$ de Marco de 1837). 

Alem desta volintaria cnpitalisagìo , o mes- 
mo Ministro propunha a creaciîto do ’L'ribunal de 
sontas, d'uma caixa d'amorlisagào, e- de JStinta; 
do Credito Publico: e reconbecendò a impossibi» 
lidade de payar o deficitacenmalado que entào mons 
lara e 3:5592:3773719, tambem para -caniquilar pro. 
punha levantar concorrente quantia’ por meiò:  d’um 
Fainprestimo. E na verdàde como serg jainaiî pos- 
sirel regularisaras frnancas- dim paiz sem piimeiro. 
ajustar a conta preterita, e ccmo poderi. ajustar. 
=: esta sein pagar ou capitallsar? e na impossibili. 
dade de pagar eom dinheiro effectivo, que outro. 
meio alem da eapitalisagio ?'R° certo que esta ope» 
ragion, Tevada uma Nagiio- a taes termos, nîo. po» 
de ji ser volintaria ; e- para que esta. violencia se- 
ja tào attenuadà quanto cumpre que o-seja, o meio: 
em que a equidadèe sobressia. mais. respeilosa- 
mente, serà sempre aquelle que examinar com im- 
parcialidade a-origemy e-natureza das-dividas, porque- 
Rem.todas sio igualinente sogradas; e em talcazo é inis-. 
ter compensar o sacrificio do creior com algum be. 
Reficio, eu no jure,. on noaugmento tlo capital. Ese 
te procedimento era justificado com o- exemplo que- 
as Nacdes illustradus nos. haviam ji dado; e cum» 
pre dizer que se a l’azenda publica lucera com ea- 
ta operagào, 0. Credor nio: a: reputa. desvantajosay. 
atteata n impossibilidade do pagamento. effectivo,. 
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a nilo ser eom um lapso detempo nocivo « sens ine ‘ 
ter/+:ses; e com tanto que religiosamente sce lhe sao 
tisfaga o seu juro annual e competente amnotlisacùo, 
fallece-se-lhe motivo justo para queixume. Por mais 
Que se imagine, por nenbam cutro rieio poden ar - 
ranjar-se as financas deiun paix sem credito, e sem 
outros recuisos. O credito mnesino, quando elle exi - 
stisse nîlo fora bastante, porque quando favorecesse 
a negcciagào d'un emprestimo , este dererminaria lo- 
go a necessidade de langar tributos eorrespoidentes 
Ros seus cneargos, e cin tal caso e sempre inais con. 
veniente applicar o proaneto dos novos Lribntos ao pa- 
gamento dos encargos de capitalisacgio, muito mais 
se os emprestimos houvessern de ser feitos em paiz 
estrangeiro. SÒ em um nnico caso poderia o laleme 
piestimo ser conveniente; e fora esse 0 da conveni- 
encia de chamar capitaes para dar alento a'‘no- 
vas industrias on a novos meios de producgiio, por 
Duo ser conveniente distrabir os eapitaes nacionaes 
du Jlirecgio que ji tivessem: mas o risco que quasi 
sempre se corre em lal operagio é mimi grave: bas- 
ta a mais leve mudanca no pessoal d'uma adminis» 
traciào para nio sé a inal.grar, mas para a convere 
ter em ruina! O exemplo que ja-nos haviain dado 
outras Nagdes nés mesinos o experimnentamos, 

A_ prisneltra dictadura enganou-se; porque nào 
lhe sendo possivel levar con promplidào a effci. 
to a medida das estradas (em todo o caso emio 
nentemente fnanceira) faltoa-Ihe  aquelle augmen- 
to ile renda, que devia nascer do desenvalvimen= 
to da industria, e do commeicio interno, com que 
poderia fazer face d. despesa corrente, e aos ju- 
rs dos emprestimos estrangeirca, contralidos ate 
resgatar a palria . nào conto com una opposigào 
que ji desde a emigragio The bavia mostrado cu 
a e seu principio dominante? Na impossi- 
bilidade de obter. do paiz a renda sufficiente, re- 
co.ru no credito, e eni pouco se vio sem renda 
s:.ficiente, e com grande quebra nesse credito, for. 
suda a antecipar, na  esperauca d'yum augmento de 
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Eredito éom o-augmento. progressiro. de producgio, 
Que, sem motore: indispensaveisy diminuia em ver 
de crescer ! Facil foi a opposigio em tal ensefo 
servir-se du palavra devorisino como. de falisman pa- 
ra elevar-se sobre as Fitinas de seus. adversariost. 
Com upparentes coonomits, com reduegdes mesqui» 
nhas, hypocritis , é desneecssarias, capton elia: 
sympathias, muilas das quaes se perderam com a 
desengano que tronxe a cexperiencia: e sem orsga- 
nisar a Fazenda Putrlicea, destiuio os effcitos da- 
quellas miseràs economias findando  instituicdes 
novas, apparatosas, Lanto mais inconvenientes, quan- 
to meno: harmonicas com ovestado das rendas-publicas; 
e deu corpo de gigante ao devorisno da agio» 
tagem, que jt comegava a desenvolver-se no. re 
gime immediatamente anterior? 

Na indispensavel: precizio: de obter recursor 
a todo 0 custo, quando se precizavam. proseélytos. 
para a revolucao., anatliematisando os empresti 
inos, e afeiando. a inanieio do TFherzonro, que. 
se dizia exhausto pelas'antecipacdes da administra 
gio anterior, sobre- a qual se lancava todo. o odi- 
oso do estado. presente, o goverro: da revalit- 
cio lidava por inventar o sublilesi» com que po. 
desse fazer:correr dinliziro para o Thezouro, qual-: 
quer que fosse o prego parque se louvesse! Ao: 
principio ainda se prelendeu sustentar o- credito, 
forcejando por pagar em Englaterra 0s- dividendos. 
que deviam vencer:se em Dezembro de 1836; 
mas. desde logo se desistio deste empenlro para o- 
foturo, porque o pagamento subsequente ficou suse. 
penso; e con esta suspensào ficon tambem por em 
quanto lèvantado- un embarago , (quetinha en pou- 
co d’apresentar-se pavoroso !) Se per este mo=. 
do applitara renda todi para a- déspeza corrente, 
assim Inesino insufficiente.  Enttevio-se entio qual: 
tinha de scr o- systema dh Fazendu; e francamente. 
se patenteon elle com 6 celebre e proverbiul’ pro- 
jecto n.° 1159! A ‘opposigito ‘Selembrista, ja desacre- 
dituda por ter completamente falhado eur suam 
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promessas, cahio de Lodo na opinitta publica, agora 
ìinieiumente conscia do systema que aquella tinha 
na mente. 

A rapida successìn d'acontecimentos domes 
ticos, que haviam contribuido para reduzir cada 
veg tiàis os recursos, achando-se antecipados 08 
rendimentos publicos nais seguros, e enptivos os 
das Alfandegns, por cauza d'escriptos admissiveis 
no pagamento dos direitos, trouxe a crise financete 
ra de 1838, que termipou com os ruinozos cott- 
tenctos celebrades com o Banco de Lisboa. e com 
a Companhia Confianga. Masa erize terminou sò 
appareniemente, porque falkando © intenteda micio 
de reorganizar a fFuszenda Publica, e as corles 
nio tendo a forca nem opiniào pieciza para pro- 
pòr outro menos violento, e mais excquivel, con- 
tentaram-se de votara lei das despezas (de 7 de 
Abril), a qual desde logo apresentou nm d.ficit de 
perto de 500 contus, comparado mesmo cora o 
reslimento apparenie votado, Eis-aqui a rasîìa porque 
o Ministro da Fazenda M. A.de Carvallio, dizem seu 
Relatorio de 31 de Janeiro de 1859 —- que o Ga- 
verno nio tinba recebido do Congresso Constituin- 
te num estado verdadeiramente normal a importan- 
te missho de que S. M. a Rainba the mandava 
dar conta, &. 

Na verdade a cifra de mnitas verbas de receita a- 
chavam-se por cxtremo exageradas, de mado que o 
deficit com que essa lei sahio das infos dv seus au- 
Crores ja foi avultado. È delle faremos aqui uma rec 
senba fugitiva, para se ver quala influencia que esta 
lei teve no} estado da Fazenda Publica. 

O producto da decime foi calculado em 2:500. 
contos, comprebhendendo es impostos annex0s, per- 
tencentes i Junta du Credito Publicoj;e este im- 
posto diresto, de todos o mais valiozo ate loje, 
nio rendeu em effectivo mais de 1:300 contos; house 
Ve poîs um excesso de 1:200 contos. Os direilos. 
de mercé computadosem 150 contos tinham uma cxa- 
geracio de ametade, vu 76 contos. Do mesmo nodo 
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® rendimento do correio foi calculado em mais 20 
eontos; e o dircito das transmissbes em 200 cone 
tos pur anno, quando em sua totalidade desile 
que foi instituido até hoje ailida nîin produzio 20 
contos ! podendo ser aliis mui productivo, ado- 
ptadas alteragdes essenciaes na lei. 

Reunindo Lio somente - estas verbas, e danilo 
para enconirar o calculo diminuto d'algumaso ex- 
cesso daquellas que nào mencionamos, teremos o 
seguinte resultado: 

Abatimentos resultantes da pro- 
pria lei .............-.00000 000. 493:0004000 
Kxageragio na Decima ...... 1:200:0008000 
» uos direitos de Mercè .... 75:0008000 
n norendimento do Correio .. 29:0007000 
» no direito de transmissio 180:000$000 








1:973:000300 
ou proximamente dois milcontos! Ao mesmotempo. 
que nas despezas se votuvnin 2:000 contor para o 
Misterio da (Ciuerra, que a esse tempo tinha gasta 
mais de 2:600! A lei foi votada em fins de Mar- 
co, sanccionada e publivada cm 7 de Abril, isto 
é, no fim do anno economico , no qual se havia ja feito 
despeza muito alem daquella que fora votada; a 
mesma lei liuba de reg:r até Dezembro, itso e, 
por mais um semestre, ale a reuviito das novas 
cortes, e estus a prorogaram até o fin de Junbo de 
1839 

No orcainento dos recursos, edos encarzos em 
Junho de 1838 apparece nin deficit accumulagdo 
na importancia de —. 7:252:9693149 rs. proveni- 
ente, }.° da falta de pagamento d’um dividendo da 
divida estranseira em 1837, da divida em atrazoem Hus. 
nho deste ano: 2.° da filia de pagamento de dona 
dividendos daquella divida em Junho de 1838, e 
do atrazo de paganentos no paiz alé este mez. ‘Tues 
circuostancias. deviam precisameste obrigar 0 Goo 
verno a vir pedir 20 corpo legislativo asxilios ex- 
traordinarios, como e-in effetto velo, e The  foram 
votados na carta de Ici de MI de Julho de 1839. 
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A discusso sabre a proposta foi luminoza: fez® 
se vér alé d evidencia a urgente necessilade de uu 
svstema completo, cin consequencii do qual nio 
fosse mais inister recorer 0 ruimozissimo: piano das 
operagdes  mixtas 

Mui propicta pareciaa occasim para Iratar des- 
velladamente da oryanisacìo da Faze da, por que 
desde Vezenbro desse amno en diante fiearia resga= 
tedo 0 cuntraeto de Fabaco, as Alfandezas ji o-es 
tavam, c bem assim 03 demalts rendimen'os; mas 
a Admninistragào de £7 de Abril de 1858 havia 
cabido succedendo-Ihe a de 18 de Abel de 1833, e 
esta nio participava dis mesmos principiss que a- 
quella havia apresentado nos projectos de reforma ad- 
ministrativa e judicial, que havia offerec:ilo as Cor- 
tes; nio que a nova Administragito des-jiste menos 
r_ ordem governativa, que sa anleccssora ; INas ot 
porque differia nos meios, on talvez inesinn nos 
principins, aquelles projectos mto foranrs por eltt £- 
doptados: vio-se entio claramente: que ella estava 
deterpinada e ito fazer concessàe; que Imuvesse:n 
de tocar no principio denmeratico cnusi snadir nos 
codiges administrativo e judi.iil; que ose system 
de orden: differin consideravelinente do que lbavia 
sido encetado ze que posto biresw a firme. intengào 
de sustentar a constituricào a abrigo de qualquer 
tentativa revolucionaria, nenbuma outra transaccio. 
he seria agradavet senim a que celebrasse com 0 
partido setembrista, cuja forca na camara d.s Deo 
putados fora sempre preponderante, desde a installa. 
Gîto das novas cortes; pois que em todo o caso se 
achava reforgado com o partido dito ardeiro, que 
dv seu gremio havia sahido, e nor iste ponco alfecto- 
& oppssigio dia Cartista, que parecia assoberbar a 
anrbos È 

Mas esta opposietto jamais deixou de secun- 
dar com sen apoto todas as provisòes tendentes a 
pòr termo a revolucdo, na remediur scas resnlta» 
dos, e a tirar pretextos de novas revolugàss; por 
que ella, para chegaur um dia a0 poder, nio ca- 
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‘recia do plano acintozo adopiado peln oapposigio 
actual de di:er ndo quando o (roverno dissesse sim ; 
ou dizer sim quando celle dissesse ndo: a sua preten- 
Gùo inconcussa era segurar as garantias da estabi. 
lidade do iegimen monarchico-cons'itucional, re- 
conquistado cin }3 de Margo de 1838; tudo o 
mais era obra necessaria do tempo, e consequen- 
cia do inesino regimen. 

O parecer da minoria da commissiìo de Fa- 
zenda deivxou ver a inten-gio de resiuscitar o pen- 
samento do projecto n.° 115; e com quanto exa 
clas fossetn as ponderagò:s expendidas no mesmo 
parecer, e desenvolvidas na discussio pelos signa» 
tarios, nio foi precisa muito para reconlecer que 
aquelle persamento era ainda e favorito, posto que 
coberto como véo da capitalisagio. — A minoria 
propunba abrir no principio do novo anno eco» 
nomico ( passava-se isto no mez de Maio ) uma 
nova epoca de pagamento; consiguava para este 
eficito todos 0; rendimentos realisaveis nesse an- 
no, incluzos 08 da decima do auterior } consa- 
grado o ju:lissimo principio de que este rendi. 
Inento, nin podendo ser arrecadado no mesma 
anno em que € langad» , sò devia applicar-se pa- 
ra o anno seguinte, cu que tinba de receher-sc; 
e applicava tambem. os demais rendiinentos rea- 
lisaveis nesse anno (de 1839 a 1840 ) uinda per- 
tencentes no anteriori e quanto av pagamento das 
despezas deste  propavba-se  completa-lo com una 
receîta extraordinazia ( 1490 covtos ) obtida por 
uma operigio  mixta, cap.lalisando titulos de di» 
vida do Iîstado anterior e posterior a Julho de 
1833, de cujo producto sinda esperava subras pa- 
ra applicer 0 anno de 1039 a 1840. 

Neste  plano havia realmente de bom-o prin 
Cipio. acima, principio luminoso; sem que elle ce- 
ga legislada, e reliziosninente  observado, sem du- 
vida ja mais podera obter-se perfeita contabilidude 
efiscalisagio na distribirigào de dinbeiros publicos, 
condigoca cascaciito do governo sepresentalivo:  inas 
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desde que elle for consagrado é mister estah-lecer 
o methodo de amortisagio dis. dividas. presentesy 
votar-Ibe e  consignar-Ihe 08 meios , oi declarar a 
buncarrota ; e eis aqui O Mativo poro que Tito im- 
portante principio: ni» ten» sido- ate agora adi 
ptado; pots que enti mesmo (cin Mario di 1839). 
o nio foi; mas-o projecto da ininoria, sem: declarar 
essa bancarrota, consignando meios insalficientes para 
a amotlisagim ow capitalisagio da divida, tina o- 
mesmo effcito que o- de uma tal d@celuragà ». 

Era bem de  aproveltar este ensej:, e cum- 
prirt ao Governo. fazer esse grande: servico nacio+ 
pat; mas em: vez de se aproveitarene 06 2)) cone 
tos de sobra que havia nos. renlimentoi di Sta 
do Credito lublicr, em vez de se nismentar a 
sua dotagio; en vez de fundar entio a Caixa d'a- 
mortisagào; cem. vez de se proporen: possiveis e va- 
liosas econotnias na despera; e depois dellas, em 
vez de se votarein novos meio> de rendimento 
so lhezauro, que na verdad@ tinham de sahio 
da algibeira dos cnatribuintes, approvau-se una ope- 
raglo mixta, que trouxe di capilalisagio. un par 
com 5° de juro, titulo» de divida deperciada , 
Que em outro systemna apenaè se teriatm por ume 
valor razoavel muito abaixo: desse par. 

is-abi pois a primeira causa, c- uina das mais 
efficientes du esise subsequente 

Nemo sequer se cuido: de methorar o systee 
ma de arrecadacilo ds inpostos dire:tos-, e-do lan. 
Gemento: de decima; debalde se  bradon per isto 
c_subsistindo tudo no mesmo-estado:, deixando de 
attender-se ao deficit acumulado, e nio se votan- 
do rendimento sufficiente para o despeza votada , 
Consagrot-s® una nova cauze para & produegìo 
dessa crise. 

Assim se encerminnrns cortes de 1839! A: odmi.: 
nistragào foi substitida por outra em 6 de No. 
vembro, e costa deu esperancas de attender da quee 
stùo financeira. i 

Nkuv deve passar-se em sikencio uma circume 
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‘Bancia Attendivel. A -degigualdade nos -pagamen- 
tos luvia s ideannis que escandaloza; cella ja tis 
muta cicitado a allengào de inuitos Depittados no Con- 
gressa Constituiste, por que alguns requeraram que 
do Gorerre fosse  retnettido un mappa do esta- 
do dos pagainetites (sesso «de 5 de Janciro de 
1838), exe cigumastepartigdes foi elle romettida; 
sta designeldade foi pretexto, mio causa eflicie 
cute ) para que 0 Governo «le 1838 fisesse um 
salto mos pagamentos a08 empiegados publicos, 
deixando «le pigor es neses em atrazo de 1837, 
co mez dedanetro de1838. Para o fazer a Adms- 
nistracio culendeu ndo dhe er prec30 vir pedir 
auetoris gio Ge Corles; porem o que nio -€ inenos 
attendivel è que para cohonestar ceste arlbittio se 
prometesse pagar con usa mez corrente un imezalra» 
2ado!!) contracie com a Com paalia Cenfianca deu 
occasilnatcstabelecerrsla sova epoca de pagancn- 
los; pagou-sc com effeito nn mez atrazado , e o 
Gorerno deisou «de contiauar e pagamento, porque 
conhecen depols que nào tinha meios! ( ‘assim disse 
un Ministro da *erenda va sestìo de 4 de ‘u- 
ubo de 1889! ) disse conbecimento com tudo csta- 
ra uo ilcance do inais insignificante caixerro ; pois 
ignora algucin que «existe un grande deficié entie 
a reccila e-a despeza ondiunria!? isto €, que nio 
chega n «os rendisentos para -esin ? e podia haver, 
0 baslunte pora pagor anais cun mer com o paga- 
mento de cada mes! quando sce fer uquella pra- 
messa sem pedir  auginento - de ancios , foi desde 
logo proferida mais uma decepgio, que assaz tem 
Influido no credito pablicn, € n0 immediato inte- 
sesse dus emprogados publicos, que fora 08 que 
sofreranm a burla; e com tanta iniquidiade anais , que 
houve( e uinda ha! ) quein divsesse (talvez ua 
nistro du cord \ gue se assim nido quizsessema que lar- 
gasscn pois muito havia quenr acccilasse, € servisse 
u emprego !! Suspenso o pagamento promettido do 
alrazad:, 0 sulto converien-se em durcatrota subire 
98 Einpregado l’ublicos; 0 todavia Ministro da Fa- 
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renda houve que nùo trgmeu de dizer, que desde 
que elle entrara no Ministerio nào havia feito an- 
tevipagdes, nem cemprestimos! ( sessio de Jullio de 
1839 ) Pois que fui essa suspensìo de pagamentos 
sento um emprestimo forgado por toda a quavtia 
uao paga? Lista circunstancia, e aquelle aconteci» 
Incato tem inais do que se pensa influido na crize 
financeira actual , que nio e verdadciramente seo 
nùo a continuagio da crise permanente em que as 
Cortes Constituintes deixaram a Fazenda Publica. 
Ainda que longe parega este proemio, elle nio po- 
de deixar de ser tido por necessario para melhor intelli» 
ge:cia do que vamos dizerem relagio aos algarismos, 
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Entrou a Administracîo de 26 de Novembro, 
No relatorio do Ministerio da Fazenda apreson= 
tudo em 17 de Fevereiro diz ella pag. 7 — 
» A despeito de um systema regulamentarde fazenda, 
de que nos achamos privados, é tal a forca dos 
imeios positivos deste paiz tà ditoso por suas rique- 
zag natriraes, € tal a iniluencia das reformas eco 
nemicas , que tetn lido lugar depois da restaue 
ragào , que a reczla lors: d: diminnir, pelo 
contrnrio augmenta progressivamente. » Essa ad- 
ministragito comegou desde logo u dar demonstrae 
g0es nio cquivocas de querer ostabelecer seu syste 
ma de lazenda regular e completo, mas cumpre 
éin abano da verdade nio esconder no publico, 
nem disfargar que ella comegou desde seu principio 
a lutar com difficaldades gravissimas : porque inde- 
pendentemente daquellas que provinham da defici. 
encia dos rendimentos, outras se he suscitavam por 
parte d'uma apposicào acintoza, pertinaz , e vehe- 
inente com aqual desde logo contira, tanto mais 
quanto es a salrira do poder quast sem o esperary 
lerando aquella no estado de transaccòes politicas com 
.diversas nagdes uma heranga penosa nmarga, e sume 
mamente melindrosa! Problemas difficilimos de 
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resolrer bhe haviam sido commettides, e Lodos elles 
tinban relagoes inmvediatas con as finangas, sendo 
entre estes oa principnes as negcciagdes relativas'an Lra- 
fico da eseravirtnra, ns reclamacdes d'Inslaterra, e care 
ranjo conupercial com os Estados-Unidos, e Brazil. 
Niro imetteionanentio: per em quanto sendo oque é re- 
tativo gs reclamavdes britannicas, e nào podemos 
dervar de com prebender westas, como nma das po- 
deresits emusas na ractual crize financeira, 0 atrazo 
des dividendos da divida externa; ‘e por elle cuome- 
garemeos. i 


1° ATRAZO NOPAGAMENTO DOS DI. 
VIDENDOS. DA DIVIDA EXTIERNA. 


Lè.e no Relatorin do Ministro da Fazenda 
de 31 de Indho,: par. 2. 

Juros camortisagàvs d'emprestimos estrangeirns 
prertencentes d cpoca anterior ao 1.° de 4wlho de 
188 .-........00.00 vece 211593:049 F256 

Ditos  relalivos an anno’ cco- 
nomico ‘de 1888 e 1835... ...... 2:0.11:050/5764 

nau 
Fotal.... 4:191:110$020 
Somma enorme! a cujo pnga- 
Mente eri preciso prover quanto 
antes, porque os ciedores deram 
demonttracoes decisivas de qunere- 
reni ser attetrdidos; e na verdade 
nio polia neger-se-lhes  raziio, 
Quando seu principal arvgumetnto 
asscniara sobieo firclo de se acha- 
rem quasi ein dia os pagatnentes 
do juros da di ida consolidada iu- 
terna! A csla quantia tem de 
addicionar se mais duus remestrea 
que deviam vencer so em Junbo 
de 1340 na importuncia de .. RR 2:025:0165666 











"Sendovtotul'de ......... R.'6:2149:126F086 


° 
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| Corxvensio Desta Divina. 


Ja o Ministro lavia dito em Janeiro (Relat. 
pag. 6)« Que da falta do pontual  inteiro paga- 
inento resulta o gravissimo damno de se prejudicar 
ocredito publico, e dese offender a moral, e a hone 
ra nacional», E evidente é que da demora de fi- 
xur este assumpto resulta tanto inaior gravame quan- 
to os juros vio sempre correndo; foi por isto que o 
Governo veio pedir és cortesuma auctorisagio pa- 
ra conlractar com os credures estrangeiros uma cone 
verso de sua divida ein outra d'um sò juro, com 
a obrigagào de se Ibe pagar meio dividendo, defe- 
rindo o pagamento do outro meio dividendo pa- 
ra se pagar por algum arbitrio, sem augmento nos 
capitaes, e n03 juros. Esta auctorisagào acha-se 
reduzida a lei na carta de 17 d'Outubro de 1840, 
eni consequencia da qual o Governa sahio com o 
Decreto de 2 de Novetnbro de mestno , que foi annun= 
ciado em Londres no Stock Exchange, e delle se 
seguio, apezar da grande opposigio de Mr. ‘l'horu 
ten, que cum dos maiores credores, que em 2 
de Margo de 1841 ji havia declarag6es para a con- 
versìo na importancia de Lb. 6:960:850; queé mais, 
que os 7 da divida total, comprehendidas as 750:000 
pertencentes a Mr. ‘l'iornton; e fora a quantia de 
que ainda havia esperangas para declaragiîo, porque 
para este effeito haviam os credores sollivitado mais 
min mez de prorogagào do prazo, que havia sido 
concedido; e, sem embargo da continuagao daquel 
Ta opposiyiio, ja cm 17 de Julho se achavam effe 
ctivamente convertidas em novos Bonds de 5 2 
Lb. 3:127:070:14.":104. 

Na conversào foram com effeito compreliendi. 
dos os dividendos vencidos na importancia de Lb. 
1:284:171. 15.°:0d, Y , queassim capitalisados ficam 
d'ora ein diante vencendo o juro de 6 S. Apezaz 
deste augmento eis-aqui o resultado geral da npes 
ragào da conversio. 

Capital e juros,e debeniures antes da cone 
versìo Lb. .... 11:324:929. 7°. 64. 
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Capital reduzido ......» 9:151:921. — 15. ix 
Diminnigio no Capital .....% 2:172:607 — 7°51% 
Em consequencia da conversìo 0 capitul redu 
zido ficara vencendo | 
No 1.° quadriennio de Janeiro de 1841! a Dezem- 
bro de 1814 araziio de di + cada anno 
ao cambio de 53. por 1009 r.8.. I 1:035:066 35063 
No 2.° quadriennio findo 


em Dezeibro de 18400 3 $ 1:213:379F921 
No 3.° dito dito ditu 

de 1852 a 42 1:657:7063934 
No 4° e 5° dito dito dito 


de 1860a 5 < em cada anno 2:072:1333056 
Desde 1861 a Dezembio dé 1882, 


a G > cadaanno Q:486:959x 876 
De Janeiro em diante a 5 2 dito 2:072:1305339 


Por este ligeiro csho;o se nostra. 
1.° a conventencia da operagio,y e 0 nerito que por 
isto teve o Mfunstro que a propoz, e a Adinie 
Nisliagào que a approvou. 
2.° a necessidad: de cuordenar nussas financas quan- 
to antes; com a firme intengao d’amortisnr 
successivamente a maior imperiancia desta di- 
vida, ( nole-sce hem ) cin quanto ella ndo adqui. 
re mais valor uo mnercado, como precisamente: 
adquirirà a proporgào que o juro crescer, e o 
pagamento dos dividendos for pontualments » 
cumprido. 
Dissemos amortisar, e continuamas a dizel-0, 
porque entendemos nio ser possivel prescindir- 
se da creagaào d'uma Cuira d'amortisuglio, com do- 
facdo propria, interamente f6ra da acgào do The- 
souro, ou do Ministro da Fazenda, pare que nin’ 
tenha a sorte que teve a que credra Pitt em 1786, 
para depois a espoliarem elle, @ seus successores 
Percival e Fansitart, mas para ficar sempre de- 
baixo da salva guarda da representagio nacional; 
e para produzir os necessarios cffeltos calculados par 
seu inventor o Dr. Price. Por este modo serà pose 
sivel, e facil consesuir em poucos annos a extincrào 
Rev. Litt. Ton. 7. 14 





gli A CRIZE 


d'uma parte da divida externa, sem que na emtane 
to deva dar grande cuidado que ella seja possuida 
por estraugeiro:, ou que elles nos leve annualmen- 
te acus dividendos , comlanto que se procme aos 
valiosos pioductos de nossa industria , especialinen- 
te agricola, a e2poraino convenicnie, c que elles 
merecem, pois que scius valores darào ninda im- 
portante saldo. E eis-aqui a condigi» essencial para 
a resurreigito de nosso eredito formulada em poucas 
e intelligiveis palavras » O famento da industria, 
compalivel com as nossas circumstancias, e o de- 
senbarago do Commercin.”* Note-se bem que dize- 
mos desembarugo , nùo 4berdade absulula, que essa 
a nio - desejauos nem temos por possivel pura 
cousa alguma. 

Nio nos deteremos mais sobre o assumplo s que 
nio c este o lugar proprio de o passar em cxame; 
Mas nao passaresmo» sem fazer nolar que a opera» 
gio da conversìo pos desde logo o Governo na o. 
brisacîo de attender an pagamento do meio divi. 
dendo do 1.° semestre de 180 a 1841; na forma 
indicada pelo Ministro no seu Relatorio de 31 de Ju 
Jbo de 1861; e com effeito elle tomou as precizas 
disposigò»s para apresentar em Londres a a 
de L.1U8:227 — 5. equivalente a Rs. — 478 361$698 
ao cambio de 04,3; sendo para isto habilitado com 
a C. de Lei de 2 Q de Dezembro de 1840, que 6 au 
ctorisa a levantar até 500:0005000 sobre parte da 
decima do anno de 1339 a 1810. 

Segundo os principios indicados é que entende- 
mos a expressiio de macionalisir a dicida ce'crna, 
de que vulzarmerte se sa; porque nio é possivel 
resgata-lu inmediaiamente com capitaes que nio pos- 
siiinos em disponibilidade, que nùo podèmos, nem 
deveremos dbirahir da industria que estìo ulimen- 
tando, 00 podem nais proficuamente alimentar : 
nem consesuiriaimos vantagem notavel em funda-la 
toda na Junta do Credito, continuandu ella a per 
manecer nas Imàos dos credores estrangciros. 
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®° RECLAMACÒES BRITANNICAS. 


Nîo nos demoraremos com a historia desta des - 
gracada transaccào, que esleve a panto de molivar 
o rompimento da luginterra ; ella: vein nos periedi. 
cos do tepo ( Marco, Abril, ce Muio de F8410), 
e no Relatorio N.° 23 A do Ministro do:- Negocios 
Esirangeiros da data de 27 de Julho de 1840, don- 
de extrakinios 0 sezuinte resumo: 

Estas reclamagdes, na quanlia porque primmi- 
vamente foram feitas, consistiam no prompto pa- 
gamento do seguinle: 

Ao Governo Ingles: — Despezas com a Di- 
visào Clinton: 


Capital aciriciilato L. 160:958 — 17 — 10 
Juros vencidos .;.... 12:071 —- [8B—- #4 
Juros a vencer até'final 

pagamento ........ 7:990 — 9— 








Aos Parlicularces: — 


Caplial-<ercinia L. 135:7590 — 12 — 6 
Juros vencidos.... 6. 33:277 —] 0-38 
duros a velicer...... 1713-19 — 7 





L. 176:791— 1-4 

Total..... rev0.0000 L. 357:792— 6-68 

lara tratar este imporlante ob'ecto fui cnvia- 
da a Londres o Murquez de Saldanha, que con- 
seguiu a suppressìo dos juros da divida no (ro- 
verno, c a da teclamagio de. Lord Stuvart de Ito. 
thsay e scus juros ( em L. 16:133— 6— 8), 
de modo que aquellas recla» 
macdes ficaran redusidas a L. 309:201 — I7— 6 
havende nma diminniciio de L. 48:590 — 9-34 
que ao cambio medio de 97, 6 corresponde 

* 
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Aci. inci, Rs. 1.325:1508R99 — 


Quantia que tem de ser paga em conformida- 
‘ de da C. de Lei de 3 d'Gutubro; e por ontra de 
17 d'Outubro do mesmo anro foi 0 Governo aucto- 
risade para realisar nté 200 contos, e applica-fos ao 
aguinento de parte du divida pertencente ne anne 
don. de 1840 a 1841, paramento que com effeito 
se fez na importancia de Rs. 585.3265788 no cano 
bio de 86 per 1900, restando para pagar ainda neste 
anno de 1841, 
a 2.* terca parte de Governe 
no 1.° d'Outubro.......... L. 53:6902-—- 9 —3 4% 
a 3 quarta parle aos Parti 


culares. no 1.° de Dezembro.. L. 37:718 —- 2-6— 





Total. ....... L. 91:271 11-93, 
Ou........ Rs. 38):2045975 — 
ao mesmo Cambio, 

L' evidente que esta grande somma paga, e a 
pagar neste anno, c no segniute nîo pedia deixar 
d'uffectar muito e Rosso estado financeiro., e, em- 
baragando-o0 consi:leravelmente, tambem nio podia 
deixar de trazer a crize con: imais brevidade, e in- 
quictagia. 

Fica para pagar-se no anno seguinte a ultima 
4.* parte aos Parlticulare; no 1° 
‘de Setembro........ L.3):934 — 7-9 se ° 
a ultima terga pa:ite ao 
Governo no 1. 
de Qutubro ..... L. 59:652 —19—-3 4 








L. 92:87 — 7—0 
A cstas reclamagdes accedem ainda as dividas 
feitas a subdito; Britannicos que setviram pa guerra 
da restauragio, ultimamente liquidadas pela Com- 
missào Mixta em Londres: nio podenda descer de 
69 cantos a importancia dus purtes que ka para pae 
gar aluda neste anno. 
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3° RECLAMACOES BRAZILFIRAS, E 
PAGAMENTO DE FUNDOS RECEBIDOS 
DE FRANCA. | 


Outra avultada quantia veio ainda complicar 
Rossa penosa situagiio ; e foi ella a que Portugal 
tem de desembolgar para pagamento daquellas re» 
clamagdes., como caonsequenein da Convencilo cele 
‘ brada em 4 de Dezembro de 1840 no Rie. de Ja 
heiro , e esta o resultado dos trabalbos da Commis. 
sîo Mixta estabeleeida naquella capitat em virtude 
do Tractado de 29 d’Agosto- de 1895, competindo. 
lhe satisfazer aos Sibditos Brazileiros: a. quantia li. 
quidada no valor de 28B3:9103607. rs., que reduzi. 
dos a moeda Portugueza produzem 186:739g307; 
ma forma seguinle > 

Sommas liquidada» quo tem de ser pagas pelo 

Governo Portugnez a Subditos Brazileiros : 
Capital em moeda Portugueza. .... 688984874 
Dito — dito 

Brazil:ira_ — 161 :958g687 
Jurosem dita — 

dita — 79:093g156 

: 281:051,3712: 








Total.. 483:910$617 


o i n 
a» 





Reducgio da moeda Brazileira 2 
moedà Portugueza segundo os. 
cambios entre Rio de- Janeiro e 
Londres, e entre Londies e Lis- 





ii 133:920744®: 
A' parte em inoeda l’orlugueza.. 52:308897% 
Total.. 186:7394317 


——— on qsme negli 


(Ve. Diario das Cortes de 1841 
Vol, 3.° pag. 241 , aonde lume 
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bem se acha a snlegra da Cons 
tengo ). 

A terea parte desta quantia é que 
podera pagar-se no torrente Anno E- 
cConamico. 3 

E na mesma razito se acham a- 
quelles que tem direitos a fundos reee- 
bidos de Franca, provenientes das tn- 
demnisagies pela guerra peninsular ; 
organao-se a quantia a pagar no de- 
curso deste anno economico em .... 132:000.£000 
O que com a quantia acima ........ 60:0005000 


Produz.. 192:000$000 
4° A REBELLIAO DE 1310. 





E ninda outro bem fatal acontecimento de 
gravissima importancia velo aggravar aquella situa- 
gio. e foi elle a rebellido que rebèutou en Lisboa 
em 11 d'Awosto de 1840, e que posto que suffocuda 
na capital, se reproduziu em Castello Brancol.... 
foi mais huma desyragada maneba na historia da 
possa restauragio constitueional; serà ella a ul 
tina?.... 

Calculando sobre os dades que havemos podi- 
do obterj a importancia do que se despendeu nio 
podera descer de 200:0005000 ; sei mencionar os 
prejuizos causu dos, c os dinbeiros publicoa extra» 
viado, 


5° A DESINTELLIGENCIA COM A 
HESPANTTA. 


Esta calamitosa eccorrencia , cuja causa nito 
pode:4 jfrmais ser imputavel ao Governo Portuguezz 
acareeton uma despeza extraordinaria sobre o The- 
foure; oqgue ella produzio, alem da eminencia de 
uma guerra, foi o necessario effeito de desvier do 


pagamento dus servidores do listado somma igual 
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$ despeza que èlla custara : em consequencia do 
ue se alrazou este pasamento, e se augmenton a 
ivida corrente : cis-aqui a sua importaucia, e @ 
despesa extraordinaria 


pelo Minisierio da Guerra ...... 146:000$000 
dita dito da Marinha = 52:0005000 


(a esse) 


T’otal.... 198:0007000 





A LEI DAS DESPESAS D£ 1839 PARA 1810 


( pe 31 pe sucLuo De I839. ) 


Por esta Lei foi fivada a despeza doè dous ane 
nos economicos de 1838. a 1839, e de 1839 a 1849 
pelo modo seguinte: 


DESPEZA 


Dos Encargos 
Do (reraes  3:378:46Ig213 
Thesouro ) Dos Minis- 
terios.. 6:811:3824397 
! 10:189:8434610, 
Da Juata do Credito Publico..... 988:449F308 
| T'otal.. 11:128:292$918 
A Receita para fazer face a es- 
ta despesa ,. fundada na legislagao. 
vigente, foi computada 
Para o Thesouro emn........... 8:664:048J867 
Para a Juntu do Credito Publico 
eu ........ nerreosese0e00, È:029:010$000 


T'otal.... 9:693:0594967 











De que resulta em relagùo ao , 
Thesouro o Deficit de ........... ,1:525:890304% 
: ' RD 
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so em relagào è dunta o 
Exezsso de .....,..... STE 90:560 5693 
_—n——— ———kh6 
Porém aquelle deficit é por cer- 
to muilo maior, reflectindo-se que 
a Decima do Continente para o 
‘l'hasnuro vem orcada em........ 2.000:000$000 
quando o seu lanvamento nem che- 
IU 2 iii. iii eccone 0 a00 00,00 1:400:000,5000 


<= e=gzazav n» — 


Diflerenga .....,000.<.  600:0008 


( Mappa que houcemos do Thesoure em 21 d'Abrit fe 1841.) 
€ E na verdade assim foi que fr 
cantecer , porque a Receita. su 
realisada foi ..........0 00. 9:091:8968023 
e sendo a orgada... .......00 9:693:094$867 


CATIEERZA > RZ ST SENT 


O acerescimo no deficit serà... 6011585841 
E sendo este quanto 
90 Thesouro.. 2:125:8995043 
E o excessì i 
da Junta..... 93:560$692 





Seri o deficit no todo. .....0... 2:035:334$351 


E, com o accrescimo seri....,. 26364935195 








IO CLI 
se nn despesn effectiva nio 
hounve diminnigio, como d 
muito natural que hounvesse.. 
E foram computados com al- 
ginna  exageracio os rendimentos 
dis sisas, do Terreiro Pablico etc, 
e 0s ddireitos sobre as Ltransmnissdcs ; 
e comtudo certa que o rendimento 
sTas tres grandes Alandegas vcio | 
chuputado em La... 000.00. 3:833:4025340 
Sendo o scu rendimento etîe- 
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ctiro em 1828 para 1032....... 
{ Mappas dus diversas Alfandegas) 


Laxce3zso.....% 


O qual excesso daremos para co- 
brir aquellis exagerardes; vindo a 
ser o Defizl do Thesouro pelo me- 
nos de ..... boc0s0sc0:0o seesoso: 

Na falta das conlus respectivas 
é quanto podèmos calcular; mas é 
misier observar que as dividendos da 
divida externa nio foram pagos; e 
importando estes em ............. 


ainda haveria de sobra.... i. .vree0. 


se por ventura a reccilta fosse tal qual 
a orcada, o que nîio podèémos acre- 
ditar; e se n despesa cffectiva fosse 
lambem a votada, do que com todo 
o fundamento duvidamos. 

No emianto a falta de paga- 


dat 
4:007:226.5769 





173:8244429 


2:125:8955043 


2:135:0173880 


(net 


9:192$837 





mento daquelles dividendos, sc nio. 


carregeu na despesa immediata e ef- 
fecliva desse anno, veio ‘affectar o 
deficit accumulado, 

E a operacio mixta ordenada 
pela C, de Lei de 11 de Julho de 
1839, pela parle que a Administra- 
cio de 18 d'Abril de 1833 contra» 
clou, cu 1:000:6645184, na forma 
da promessa que havia feito iis Cor- 
tes, fez nccrescer a Junta do Ciedi- 
to Publico Juros de 5 2 na impor- 
taucia de........ eterea sala 
© a outra parte ou 399256143, 
contraetados pela Administracào de 
% de Novembio, fez 0 agerescimo 


141:3205000 


(> O A CRIZE 
@e despesa ros respectivos Juros ded ® = 58:209#000 


cea 





Total....... 202 9215000 





Sendo porem certo que nesta o- 
prato entrava T'itulos 
da divida externa de 3 £, a saber 
em Bands L.. 237:700° 
ein Coupons »  17:400 
Total.. L. 259:100 cu Rs. 1:096:kE84$600 
e cambio de 97, € ) 
a para descontar nos encargosdes- 
ta divida os juros correlativos a L. 


237:700 , ou L. 7.131, que equi- | 
vale a Ra islianiia nidi ici 31:4945774 


De modo que o acerescimo real foi de Rs. 171:023 IGL26 
ORCAMENTO DE 1340 — I8tl. 


O orgamento primeiramente propesté em 17 
de Fevereiro de 1810 off:rceia em sesumo 03 seguin 
tes resultados: 

lRendiinento do Thesouro no 
Continente e Ilhas.... LL... 3-733:883 7473 

Encargcs ge- 
Despesa ss raes -- -- 3:456:8763385 
relativa Pra 7:439:6214459 


10:896:497g817 


Deficit... Q:162:G14g34$ 


Rendimento da Junta do Cre- 
dito Publico..........- 000 1:183;0005000 


Despesa correlativa .......... 1:169:63239!14 


Lasfenieienizze: cl 


Excesso... 23:367F086 





Nelle ainda na decima vem com- 
putada cem........ Leda 2:000:000 5000 





FINANCETRA, 


e nîo ha nenhuma proposta d’aug- 
mento de reccita. 

Maso Gaverno, segundo as vb 
servacdes que faz, entendeu que a- 
quelle deficit em consequencia d’'al- 
gumas reducgdes praticaveis na des- 
pesa, especialmente nos Ministerios 
da Guerra, e da Maurinha, avalia- 
vetsem 479 conlos, poderia estimar- 


e em razîio no cxcessa do calculo da 


decina, que seri nùo :nenos de .. 


serà o seu deficit............. Le 

Deve notar-:se 1.° quen despeza 
do Thesouro comparada com todo o 
Orcamento anterior tem db eacesso de 


havendo no rendimento tambem o 
ezcssso de ..... ® 0 0000 0 Gea 8 0 00 06 


2.° que a despesa da Junta do Cre- 
dito, uccrescida na maior parte pelo 
augmento dv juro proveniente da o- 
peragio leve o creesso de ..... a 

No rendimento tambem se vé 
um excesso de ........ 


Differenga 


() 


a qual e cxactamente a mesma que 


se da entire os dots respective S CX 


tessos, isio È entre -............. 
( excesso no anterier orgamento }, e 
O excesso deste anno ..........., 


Quanto ao rendimento das 3 
grandes Alfandegas fui elle orgado 


1:683:614$344 
600:000$000 








2:233:6147314 


678-1498967 





69:83 14606" 


fi] 





22:183#606 
153:9905000 


(67:193 5606 


{tu .It. conii. 





50:560g692 
23:3875085 


3:002-316.$196 
3:550:765$233 


Q01, A CRIZE 
o que prodiz uma: differenca na im. 


portancia de LL... vee 362:5EIZ 5 
que deve adilicionar-se ao /)ficit.. 


ALTERACOES A ESTE ORCAMENTO, 
PROPOSTAS ‘EM 31 DE JULIFO DI: 1849.. 


Mas o Governo considerando a possibilidade da 
diminuigio da despesa legal, s4 por ventura fossem 
reformadas algwmasinstituicdes estabel-eidus. por lei; 
e reconlecendo a neecssidade de reccita, veio pro 
pòr algumas. aReragdes, com o fim d'aproximer-se 
da resolugìo do grande problema, do equilibrio» dar 
despeza com @ reccila. 

Para o augmento desta propoz: 
1.° a clevagito do imposto do subsi. 

dio litierariv a 600 rs, sem distine> 

gio de Vino» verde e madu:o; e 

o!gou ceste augmento em ...... —‘20:000g000 
R.° a exlensio da jurisdiecào fiscal 
-_. da Alfandega das Sete Casas, co- 

mo ella fora antes da sua redue- 

cao, pelo Deerciode 6 de Nove 
“ bro de 1836; corga este auymen- 


LO CID... 200:000:$000 


CRI 





Totah.. 00:000g$0 
.. Propoz além disto as reduerdes 
na despesa de todos os Ministerios, 
de sue vamos dar o resullado con 
paralivo. 
Na reccita entendeu que devia 
fazer na decima a reduegào de.... £90:0008000- 
$ pesto que etevasse inais a re- 


ceita dos Dircitos de mescè a ..... 30:000g009 





Vem a figurar uma diminuigivo 
del STAN sii 370:0005000 
E como na somma ba 0 avg» à 
menlo ce seo 10:000,5000g 


A reducgio € de ......-.....  360:00U500. 
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Note-st bem que ua quantia proposta comprehende- 
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Fica dito acima que o tendi- 


mento do Thesonro era ...... .... B:733:8835478 
E iuiportando os augmentos prove- 
nientes 


3» Do subsidio litte- 
| rario .... £00:000g000 
» .Da amplia- 
gAo das Sele 
Casns.... 200:000g000 
3» Dos direitos 
de Mercé.. 30:000$000 
». DaSisa.... 10:0005000 
em. ..... 440:0007000 
E a diminuigiio 
festa na Decima — em 400:0005000 
Ven aser a augmento no rendi» 
mento total do Thesouro.......... 40:0004000 

















8:778:8335473 
I sendo a despesa reduzida orga- 
di Chiesina ilceniba ta 000 9:787:7698610 
Seri o Defint ...... .» 1:013:886£137 
Quanto ii Junta do Credito 
A receita do ore 
ganento importa cin 1:183:000£000 
A deapesa dite . 1:071:1108914 
E'oEzxcecsso ..........ei 111:8595914 


se a totalidade da despeza do Monte lio, e portanto os 100 
contos que o Spr. Roma descobriu no tinham si.jo compa» 
tados. O Ministro da Guerra propondo elle mesmoa quan- 
tia acima 2:940:059 $ 944 contuu lugo com os taes 100 con- 
tos, 0 que para os Membros da Commissiio equivalen & 
prova de que a quantia da despesa em que foi orgada, isto 
è, 182:5995300, é superior a verdadeira. Quanto 20 
piano para o novo Monte Pin, nio deu novidade que no 
trabalho da Commissiio néo fusse ind icada. 
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Sohre este excesso foi feila n ope» 
ragito mista para iealisar até 300 
cont..s, com applicagào an pagainen- 
to de parte das recla masdes britanni- 
cas, decretada pela C.de Lei de 17 
d'Quiubrs de 1840, 
Esta operimao atigmenta 05 en- 
cargos da Junia de Credito cm 79 
eontos: vem pois 0 evcesss a redu- 
airese ni LL... Licei 36:809g914 
No total da operagito comprehen- 
deram-se ‘fitules de 3 2 de divida 
exteraa, constantes de 
Bonds I. 145:450 
Conpons  » 14:87»18:2 
L. 160.317»182: 00 Rs 723:5925824 
0 gite diminni n tamber nos encar- 
gos desta divida a impertancia do 
durocorrel ative to; Bond» L. 4:3€3, 
OÙ Ne: dele aa 19:26753725 
è 75:009 4000 
fedora ca 
Assim o augmento real foi .... . 85:7323270 
O governo achando difficuldade de preenclier o 
deficit com a cexigencia de novos sacrificios feitos di- 
Tecltamente pelos Poves, pois que. ji nesta accasiào 
propanha 03 augisentos  diceclos acima referidos, 
pensou que s6 com a auctorisagio de poder tratar 
com 03 Ciedo.es externos iicerca de sua divida, com 
O intuito de reduzir temporariamente a ametade o 
encargo anmial a que é obrigado , deferindo o paga- 
mento da @otra ainetade para mellior opportunidade, 
eque poderia conseguirese 0 desejado oljecto ; tra- 
tando no emtanto, com o inaior cuidado de resta» 
belecer a orde das fisangas por meio d'un syste- 
Ma de fazenda completo, que 1.° reduzindo a dese 
pesa publica do s'risto necessario ; 2.° ordenando a 
@rreculagio dos rerdimentos publicos , iuin so pelo 
que perlence di deci fi cil, mus quanto a despcesa 
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de cobransa; 8.* es!abelecendo uma regular conta- 
bilidade; 4° promovendo o commersio interno, © 
eterno pelos inats adequados inzios, desse em restl- 
tado em poucos annos um auginento de receila com 
que se pudesse attender à ‘divida externa deferida, e 
à consolidagào da interna. - 

Para a iealisagio da parte deste plano ji exis- 
te, como dissemos, a C. de Lei de 17 de Outubro 
que avctorisa o Governo para fazer aquella propos. 
ta; levada a effeito no Decreto de 2 de Novembro, 
e cin parte realisada. — E sendo aquella ametade a 
quantia de 951:912$998 —; fica. 
ria reduzido o deficit a ....... .. 58:9725179 

Se pois se realizassem todas as hypotheses podia 
contar-se coin que o embaàrago de nossas finangas 
proviria sé do deficit accumilado, e da divida nào 
consolidada; porém ci acontecimentos posteriores a 
31 de Julho vieram complicar prodigiosamente a- 
quelle eimbarago ; porque as propostas d'augipento 
de reccita nìo foram votadas, nem o mesmo orga» 
mento. 

Na impossibilidade pois de se formalisarem aino 
da as contas da receita e despesa relativa ao anno 
economico findo ein 13 de Julho de 1851, nio nos 
é possivel tatnbem dar a importancia do deficit des 
se anno; pelo que deixamos dito poréin e evidente , 
que no pode deixar de ser muito superior ao do 
anvo proximo antecedente, porque havendo-se re- 
gulado a receitae a despeza na conformidade da Le» 
gislacào; c Lei da despesa de 1839, que foì proro- 
guda, nîo houve a respeito daquella augmento al- 
gum: mas houve por certo grande augmento ex- 
traordinario na despesa, que nùo foi preenchida se « 
nîio com meios extraordinarios; fallo daquella que 
foi mister fazer por cuusa da rebelliào intentada, 
e de facto realisada em Castello Branco, e por cau- 
sa da desintelligencia com o Governo d'Hespanha; 
no que accresce a necessaria diminuigdo da receita 
que houve pela apprebensio d'alguns cofres publicos 
pelos rebeldes , e petu difticuldade de cobransa e 
ariecadagio, proveniente de tul acontecimento. 
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ORCAMENTO PARA O ANNO ECONU. © 
MICO DE 18U — 1812. 


No relatorio que precede ceste Orgamento reco. 
tibece de novo o Ministro a necessidade d'altender 
i organisagio da Fazenda Publica, cuja cmprezà 
est inais facil d'obter d:pois de sanccionada a 1e- 
forma judicial e adminristrativa, c scim a qual fora 
difficil, ou impessivel coordenar convenicate e cxe- 
quivel piano de reforma ma admiuistragio, e arrc- 
caragio fiscal; e hoje alnda mui dispendiosa, e in 
convenientemente collocada nas vidos dos Contado 
res ds Puzerda ; cuj) servico pela mancira como 
oestabelece a leziblacio ainda vigente, se acha como 
isolado e di:tatie da acjio fiscal do Thesouro, e sem 
garantia sufficiente para justificar a realidade dos 
factus, ou appreciar a nalureza c circumstancias, 

Na parte da despesa ordinaria ellerece o orga. 
mento urna awginento em relagilo ao «o anno an. 
Lerior....0 orione rererie recesso 900:6935008 
o qual se explica 
1.° pelo accresciino do Ministerio da 

Guerra, ein razào (diz) do estado 
compieto da forga effectiva do 

Exercito ultimamente decietada, 

00... +00. 265:72095 148 
2-2 no Ministerio da 

SJustica ....... . 790.0623741 

provenientes das 

seinicgragòes de 

Megisirados ; da 

congrua de Bis- 

pos &c. a 
3.° no Mimisterio do 

Reino ........ 65:0804034 

provenientes da ce-  ” 

consideragào d'’al- 

guinas despesas pro= 

ostas, 


Rev. Lirt. Tom. 7. 3» 
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4.° no Ministerio da 
Fazenda........ 39:598g4801 
provenientes da no- 
va organisagìo a 
fazer nas Alfunde- 
vis Menores. 
5.° no Ministerio dos 
Negocios Estran- 
geiros. “.......°.  16:6845796 
pelo preenchimene 
to d’algumas Lega - 
cdes diplomattcas. 
6.° no Mintisterio da 1 
Marinla.......... 69:789F603 
ein razito do arma- 
mento provavel de 
embarcacdes de 
Guerra, e do aug- ) 
mento das pragas do 
Batalhîo Naval. 


Calestano 


Somma total ........ . 087:78)$6 13 





A differenga de 
87:08? 4555 a malor, 
ou o excesso da despesy 
acima provem de varias 
verbas acerescidas a des- 
pesa nùo computadasno 
corpa dos orgamentos, 
posto que cftectivamente 
pagas pelo Thesouro; e 
entre ellas notaretnos com 
particularidade ; 
1.° A importancia das 
“— quese pagam d Sanla 

Casa da Misericordia, 
a qual constituc a me- 
lhor parte da sua dota» 
gào , e figura agora no. 

f . 





Art. 10.° do capitulo 


dos encargos ferite 
(3.°) em.......... 49:79953 18 
como propozera a 
commissho da l'acca- st 
da da Camara dos 
Deputados no seu D'a- 
recer N.° 119, 
2.° A despesa com a 
Gua rda dos Archeiros 15: 15) $390 
3.° As differentes retati. i 
fas a encargns e sore 
tcamento de Bens Na- 
CIORHES.. ........., 2:030,5018 
4.° Restituigìo de Direi. 
tes de Tonetagem na 
Alfandega de Lishea 
orstenada pela C. de 
Leide 1L d’Abril de 
10392. 5:090£000 
9." Encontros de ‘l’itulos i 
de Divida Publica... 9:66659U8 
6." O augmento d dota- 
gio da Serenissima 
Senhora ]nfanta D. - 
Izabel Maria(ji vo. 
tada pela Camara dos 
Deputados)......... d:0005000 
Dare:ncs pois o re- 
sumo do orsamento nse 
sim da despesa como da 
receita; sen allengào, po- 
Jem, quanto aos ‘augmen= 
los jà propostos no ante- 
Tior, e uquelles Que ae 
gora se propòe, 
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SIR ROBERT PEEL, 


E° bem sabido que este cavalbvira nio perteno 
Ce por seu nascimento a aristocracia insleza, e que 
é filhbo d'um rico fabricante. Destinado desde sua în- 
fancia da vida politica, eutrou no parlamento desde 
que chegou a sua waioridade; cm 18Ì2, tendo a- 
penas 26 annos, cra ja sceretario d'Estado de 
idunda. Em 1818 por motivos mais pessages que 
politicos deixou este importante porto, sem deixar 
de suslentar o ministerio 7ory.; e cu 1021 passon 
a substituir, como Ministro do interiory Lord Sid- 
inouth, que se havia retirado ; ma; continuon a 
ser Ministro quando em 1322 Mr. Canniag sterco» 
deu a Lord Castlereazi.  Foi peossivel ento reco» 
nhecer em Sir Robert Peel duas bem distinetas tene 
dencias. im tudo quese referia go sysicina politica, 
assim no in erior como no exterior, mostrau se elle 
sempie fiel ds antigas tradigors lorys, e inimizo de- 
cidido de toda a ieformaj; mas no que pertencià d 
administragào, c a legislagio criminal, dea provas 
dum espirito dilatado, esclarecido, e inesmo cu- 
sido. Assim o viram d'un lado sustentar vivamiene 
te o alien bill, combuter a cmancipasàn catholica, 
clouver a santa allianca, c d'outro amaciar a pee 
nalidate; reformar o jary, e Umitar a jurisdicgào 
dos Ja, g:s de Paz. Gragas a este duplicado cara. 
cler, Sir Robert Peel teve a dobrada vantagem de 
conserva: 0 favor dos vellios tor;s , e de ganbar 
até certe ponto 0 dos reformadores, 

Coi tudo para fins de 18258, e sob.a preziden- 
cia impa czial de Lord Liferpool, existium ew rca 
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Kdade doug partidos no Ministerio ; o de Lord Ftdon 
e de Lord Westmoreland; e 0 de Mr. Canning e de 
Mr. Robinson (depois Lord Goderich, hoje Lord 
Ripon): o primeiro recusando a mais leve conces. 
Sito a0 espirito do seculo, sobre tudo. no que perten- 
ec a Igreja; e o segundo comprebendendo que a 
politica velha ji nào era do tenpo. 

Com prudencia notavel Sir Robert Peel teve a 
cuidado de guardar a mais strieta neutralidasle en- 
tr: ambos: mas em 1827, depois da morte de Lord 
Liverpool, essa neutralidade ‘tornou-se impossivel. 
Recordar-nos-hemos que entîìio Mr. Canning, primeiro 
Ministro, fez allianga com 03 /VNigs, e ‘ehamou ao 
Gabinete o Duque de Devonshire, Lord Landsdowne, 
Lord Carlisle, e mesmo Mr. 'Fierney , que enti era 
o chefe honorario da opposigào. Escusado d. dizer 
que Lord Eldon e Lord Westmoreland: saltiram do. 
Ministerio ; mas alyuma admiragio honve de vér que: 
Sir Robert Peel seznio o seu. exemplo. Por. algum, 
tempo todavia elit se assentou nos.banceos nentros,. 
eaffeetou proclamar se amigo de Mr. Canuing ;; mas. 
dali a pouco sua amisade se Lornou.agray e sua he-. 
nevolencia offensiva, depois, sobre uma viva provo... 
cagiìo de Mr. Canning, elle totnon o seu pattido,, 
e fsi sentar-se no lugar que Mr. Brougham. acaba-. 
va dedeixar. Desde-este dia elle foi.o chefe da ope. 
pusigio lory, mas guardou-se bem de despozar to-. 
das as suas loncuras. 

Em 1828 depois da morto de Mr. Canning e- 
do aborto do Ministerio Goderieh, Sir Robert Peet} 
passou a sero homem principal do Ministerio Wel.. 
Bagton,, sobretudo depois que os amigos de Mr.. 
Canning, Mr.IFuskisson , Lord Dudley ,. Mr. Grant: 
@ Lord Palmerston, se separaram delle. Nesta e 
minente. sitnagio bonrou-se u0s ollos. dos Îiberaes. 
sem se. comprometler aos dos.forys por. novas refor=. 
mas. judicisrias, e- administrativas; mas em 1829,. 
uma srande medida, a da cmancipacîo, & qual elle. 
entendeu que devia. associar-se, fangou.em sua vi- 
te politica, até entào facile serena; a agitagio e as. 
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tempestades. Em um dia, o idolo dos torys veio 

n ser 0 objecto de mia exccragilo; 08 epithetos de 

traidor, d'apostala, de monstio, de papista emfim 

bio ficaram por ser langados a Sir Robert Prel 

por seus melloies amigos.  Demais, a univers.dade 

d'Oxford, cujo repiesentante favorito ella fàra, o 

renegou, dande-lie por suecessor Sir Robert Inglis. 

I cumpie render-Ibe porem esta jistiga, que bem 

longe de carvar-se diante da tormenta, se caracter 
snella se retemperon, e fortificou. Com tanta re= 
vol.gîio d'espirito, quanta altivez d'animo elle le. 

vantou a lava do desafio, e seu talento aclou na 

tuta vigor e elevagio que nio se Hie conhecia. l'en 

ridos no coragito os ultra torys foram lentos em per- 
doar, ce, durante 18 mezes, o Duqne de Welling. 

lon na Camara dos Lords, e Sir Robert Pecl na 

doi Communs, tiverain de sustentar o choque de 

uma opposigào cm que se confundiam. Lord Eldon, 

Lord Iolland e Lord Winchelsea, Mr. Brougham, 

e Sir Edward Knatehbull, Sir Robert Wilson, e 

Sir Rabert [nglis, sem contur 09 amigos pessoaes 
de Mr. Canninug e de Mr. Huski:son, Mr. Graut 

e Lord Pulwerston: Pelu morte de Sorge 4° e exal- 

ta io de seu success r, esta novu coalisìo tocava 
1a maioridide , lhavendo toda a p.obabilitade de 

que nella elle succumbisse, quando a revolugîào de 
Julio (eng Fracga) veio inudar a face das consas, 

e colloesr os partidos em terreno inteiramenle novo. 

Doico tempo depuis, venei los polo mpyimento po- 

pilar, Wellington e Peel deram a sua demissio, © 

Lord Grey subio a direcgiìo des negncins. 

Desde esa epeca assaz conbecida é a vida do 

Sir Robe:t Peel. Qui ndo em 18832 0 diff de retor- 
ima paz de parte deus tergos do seu partido, qual- 
quer outro se Louvera de-alcatado , vu procurado na 
violencia a ultima c-nsolagio. Mus sempre firme, 

e ainda mais. moderido qie nunca, Sir itobert 

Pacl acciton sem hesitar os fartos complelos, e nio 

cu Tou mais do que faséleos servirao triunto de suas 

upinides. Lui culo que o vimos, aproveitando a : 
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rerccio que naturalmente se segue a todo o grande 
es'orca politico, estender dom lado a mio Aquelles 
Que comcecarvam: a ntelnorisar-se com 0 progresso dis 
idéas reforigistas, conter do: outro lado 03 restos raie 
vozos do velbo partido lory, e assentar desta arte 
as hazes do grande partido que sob um none novo, 
Com justo Litulo o reconhece cono seu chefe. Nin 
guem, nicm disto, ignora que admiravel ita elle 
susienton en 1839, quando, revocado subitamente 
da Italia por win capricho real, foi forcada, sem 
esperanga de successo, a tentar uma empreza pre- 
matura. que desconcertava todas as s'tas combina. 
Goes. Ninguen tambem ignora de que fu meza elle 
deu prova em 1839, quando, eancarregado pela 
Rainba de formar ut novo Gabincte, ette pretendew 
exercer até na caza Îkeal 08 direitos de primeiro Mia 
nistro, e antes quiz renuneiar (so poder, que 
eceital-p incompleto e mutilado. Ninguem em fim 
ignora com que ststentacda habilidade, e-com que 
fria presereranga elle chegnu , ‘no meio de tantos 
obitacnlos,.a corquistat ia maieria; primeiro. na ca 
mera e depais no paiz., sem sacrificar uma- sò dé 
snas mpinices, sem fazer ds paixdes, e f impac i- 
encia de s us amigos uma concessào de que tivesse. 
que arrepende.-se. - Com razîìo. se-tem: reparado em 
que chefe dos conservadores, Sir Robert Peel nàe 
perde jamais occaziào de recotdar os principio; que. 
poseram no irone a caza d'Hanover , e de proclamare 
a- preponderancia da camara dos Coinmuns:; mas elle 
é assa» illustrado e judicioso , para inîo ver que là 
é que està o direilo-e a forca, principalmente de- 
pois do bill de referma: e alem disto, a preemi» 
nencia do principin parlamentar sobre o principio 
manarchico, do-camara baixa sobre a camaraà alta, 
nada tem fundamentalmente que.desagrade ao filhe 
dofabrionate . de- Lamwertb. 

Saja o que fér.,. hoje de 53° annos, Sir Robe:t 
Peel d, sem contestaciio., um. dos mais consumados 
lomens d’estado que lnglaterra tem possuido, e um 
= smais.diguos. de conduzir 0s negocios d'una grane 
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de naeîio. | Nîo € cHe oindor de primeira ordem 3 
sces discur:os iem  pouca  probalixlude de passar è 
posteridade como modélos d'eloqueneia classica ; mas 
elle tes maneira de fallar, simples, clara, recta 
e methodica que sem mizar no effeito ta chega as 
mais dus vezes: e lem alem disso 0 merito assaz: pree 
cioso pura um chefe de Gabinete ou d'oppasicào , 
que è o de tratas todos os assnmptos «com iguat fa- 
cilidade. Politica, finangas, ceconemia politica, 
legislacào civil e ciiminab, odmipistragio, guerra, 
tudo d ignabinente da alenda de Sir Robert Peel, 
€ er todas as insterias elle mostra conlecimentes 
solidos, o mais seguro bom senso, e a mais nota» 
vel Bucidez, Assim ,depois d'uma Tonga discussào cia 
que, perdendo de vista a questio principal, 0s ora- 
dores se tem lancado cin mil desviadas veredas, e 
tem transfor mado o combate cm terneio, sente se pra 
zer infinito emo ver levantar Sir Robert Pocel, e 
por slgumas palavras craves, e firmes, chamar a 
altengào ao verdadeiro ponto-do debate. Ouvindo-o 
Seole-se fer diante, nio um advogado’, ou fitterato, 
mas um homet politico , para quem um diseurso € 
ua accio, preferindo a utilidade ao brilhantisno. 
Prudente, medida, messo contemporisador, nào é 
elle desses Ministros que a pairio conduz hoje ulem, 
amanbla aquem dos limites que elles a si mesmo 
preserevetain. Elle toma tanto as pravocagoes of- 
fensivas de seus initnîgos, como as suspeilas inju- 
riozas de seus amigos com e mesmo sangue frio, 
seu dar um passo mais depressa; inas uma vez cite 
penbato, elle nio reca, ainda que, camo bastas 
vez aecntece , iquelles que o obiigaratn ge csforcem 
depois para o conler. 

A forca de sua tactiea acaba de provar.se mais 
Que muito, Nu qestào do recenseamento eleitoral 
da Irlinda (na sesso ultima de 1841) podium es 
torvs ler ganbo a victoria, mas Sir Robert Pcel, 
que a calculava mais gloriosa, ainda a declinou por 
cinquanto , pois que sendo ji tres loras da madra- 

a gada, e aclsudo-se a camura graven.ente:embara» 
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cada , depois que Lord Howick tentou retirar sua 
emenda conecitindora, deinando cin disetrssio a elau 
sula primitiva proposta pelo Ministerio, e que Mr. 
O’Conell, por «n singular descuido no momento da 
votacùo, fer vma mogàeo, cujo resultado, se a ca- 
masa a adoplasse, seria annular o- bill, Sir Robert 
Peel propoz que n discussio ficasse addiada até is 
quatro horas da taide, com a condigào norem de 
que nenbuma contra emenda fosse proposta, deven- 
do a camara volar sem mais dilredo sobie a ill 
do Ministerio : « Poresta forma, dizia elle, nio ha. 
verà nem surpreza, nem. cquivoco, e saber-se-lia de 
finitavamente a quem pertence a maioria.""  Oa- 
diamento foi aceito, e ii hora indicada os «dous par- 
tidos em forca decidiraim i questio com 300 votos 
contra 289, ficando o Ministerio na minoria. Mas 
nem ainda entào este sc julzon inteiramente derrota- 
do, porque em seguida den noticia das trex gran- 
des medidas, que:desde enti atraliram'toda a-at- 
tengio. 

Jîra uma dellas a rrodificagiio daLei sobre os 
cereaes, que. fé-a do Parlamento ‘se considerava 
Como quesitào viva c actual, mas que dentro delle 
se confundia com muitas daquellas que regulare 
mente se reproduzen cada anno uma vez, mus que 
depois d’uma distussio fria e dea tornam pacifì 
carente a entrar na lista até ao anno seguinte, @ 
todavia esta, que parecia aquella que mais podia 
interessar o pal, foi cesvicda da discussîto pela ha- 
bilissima tactica de Sir Robert Peel: A opposigio 
recusando-se a Irazer o deliate sobie 0 terreno ese 
colbido pelo Gabluete, tinka um motivo.  A°' agi. 
tacio industrial. sescitada por este podiam 09 /orys 
Gppor a-agitacào agricola, e garla: alguns vatos 
na camara des Comumuns, c depuis nus eleigòes, 
mas aquelle nio queria-stugeilar-se antes -de tempo 
a esta ‘agitagdo, e compromelter-se inopportunamene 
te: foi entào que Sir Robert, inesmo com è risco 
de pesder a meiciia, proper a camara « que decla» 
gasse clia que-nùo tinha confianga no Gabinete, è 


DI 
hi 
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que este sem infringir as rezras. parlamen'arcse cnne 
stitucicnaes, ndo perdia mais tempo conservar-sse no 
poder! Eiis-abi como sem que nenluuna dus trez 
grandes questòes chegasie a debaterse, a camara 
foi levada a votar sohre a questio ineidente da qual 
resultou a divisîio de 323. votos sobre 322, ‘perden lo 
p Ministerio por um voto a sua posigiia, deivando 
Sir Robert Peel livre, para, quando primeiro Minise 
tro, podes decidir-se. prò o: conlra qualquer altera. 
gio na Lei dus cercaes, sesugdo o estado da oi 
niùo publica, e as realidades. politica, do moineuto, 
Este facla e caracteristigu. | 


LORD STANLEY. 


- . Lord Stanley é Glho primozenito do' cande de 
Derby, berdeiro d'um das mais antigos nomnes d'In- 
glaterra, e cheio gl'ardor, de paixîo, e impetuosi» 
dade; mas entte sei ‘eatneter c lalerto, e o de sir 
ltohert Peel, ainda que ambos chlefes do partido 
conservador, ha tanta differenga como.a ha em sua 
origen. Lord Stanley ten em scas discusso»: me 
nos ordem e opportunidade que Sir. Itobert mas os 
ataques daquelle sì:  vivos,- urgontes , incisivos, 
e mesmo muladores,  Orador algum possuo 
po mesino grio o poder de ferir no coragìo seus 
adversarios, e excitar 0 eathusiasmo de seus amigos: 
erador akrum excita mais violentas procelins, ou faz 
setumbar as abobadas da capello de Westmiusler 
com mais longas acclamagdes A razìo é porque 
elle improviza realmente, e porque n paixào de que. 
se possue ir n-}orda cm suas pulavrss, e vae desper» 
tar as paixdes no cotatito de seus ouvintes. "loda: 
via, ainda que multos digam o contrario, Lord Stane- 
ley tenr opinides imoderadas, @ ni syinpathisa com. 
os.ultea-torys , Inas d adversario. quazi. pessoni de 
Mr. O Coanelj;e d o que basta para que 03 mule 
tra-Furys 0 appluudum cum freuezi. L' niiter vè 
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lo em pé, e sua alta estatura levemente curvada, 
com o rosto pallido, ollios fixos e penetrantes, lan- 
gar sobre O’ Connel e sobre o minisierio o sarcasmo 
e o desdem. Di prazer vè.lo aproveitar de passa- 
gem os inurmurins, ns gritos, e servir-se de tudo isto 
para cravar o ferro mais profundamente. Lord Stan- 
lev nào tem por certo a dicclio florida e elegante de 
Mr. Canning, nem tiio abundante' palavra, to variada, 
tao mordente, e cheia d'orisinnlidade , e de poder como 
aquella que distingue Lord Brougham, mas elle eni elo- 
Quencia propria qu'excita , e revolve. A palavra 
é para Lord Stanley uma espada, camo para Sir 
Robert Peel elln é uma maquina. Malde quem se 
acha em frente delle; quando o signal fui dado! 
Elle fere sem dé, e nio pira seno quando lhe fal- 
lecem as forgas, on que o ferido ji nio di signaes 
de vida. 

Lord Stanley como homem d’instruceîio, e il. 
lustrado, de costnines puros e graves, goza d’uma 
alta e justa consideraciìn. Parece que ha nelle uma 
lutn entre os senlimientos aristocraticos, devidos no 
sen nasclirento, c as ideas liberies. que’ haurio a 
edncagio, e nasviayens. Lord Stanley a muitos res- 
peitos € do seu tempo, mas elle pertence mais è 
aristocracia neais vella, e della se recorda. Com 
tudo tohig por sua familia, e membro em 1827 da 
admiui.tracdo Cannins, e em 183% do Ministeria 
Grey, é provavel' que porman:cesse nas fileiras re. 
formistas, se dellas boni arrancasse a que:tiio reli. 
giosn. Eis-aqui quando e como cesta muda:.ga 86 
ana lizou. 

Assim como Sir Robert Peel, Lord Stanley, 
tinha entr.do muito mogo nn camara des Communs: 
os whigs reconheceram nelle a mais brifhante esne- 
ranca do seu partido. Fin 1826 viu:se lutar cem 
Pieston em uma rleicào da sufragio universal con. 
tru o celebre Conell je todo o mundo, ben que a- 
penas elle conti.sse L25 annes, o designava no parti- 
do whig como vino feturo primetto ministro; assim 
eva 1627 no inoniento da ullianga entre Mr. Can. 
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ning e os whigs, elle catron nos vegoacios a tiluba 
de sub-secretario A Estedo, @  refiron-se cam o 
wkiys, quando no anno sesuinte Lprd Goderich lar- 
gou o lugar uo Diqne de Wellington. din 1330, 
pela ascengio de T.ord Grey, passou a secreta:io de. 
istado da Irlanda, cargo que elle trocou. inais tara 
de pelo de «Miristro das Colonias; eo nestas duas. 
qualtidades elte tomou paure actina em to las as grane 
des medidas da épaca, como a relorina parlamentar 
a reducedo do nomero de Bispados na Irbanda, a 
conversio «do dizimo er Laxa predial, a abolicdo da 
escravatura, que elle tevea h n'a depropor. &.î 
Mas em 1833, sob o none famoso de appro 

riacdo, suigiu a queskio de saber. se os bens da 
foca Ihe pertencem de propricdage, ou: nio 
sio mais que um fidei-commisso susecptivel, satis- 
feitas asnecessktades da Igreja, de ser apprapriado. 
pelo Estado para pzoscivis, v. gr. pura a instiuegilo 
Scbre esta questào. Lord Stanley estere em cesacar- 
do com a maioria de seus collegas, que uao querian 
oppor uma negativa absolute ao partido radical; re 
tirou-se pois e levon cm sua retiralh o Duque de 
Richmond, Lord Ripon, e Sir James Grabunt todus. 
membros do Ministerio Grey, ° 

. E° bem sabidoo eli4ito que esta scisso prodi» 
zio em Inglaterra, e as aclumagàrs com. que o. 
partido Lory acollica os inmistros denittidos Lord 
Stanley nùo se entregou logo a este pastidb ; elle 
procerou formar no Parlamento e fora um partido, 
ìntermediario que mais tarde podesse ser o éllo du. 
whigs c lorus moderadis; e lalvez o conseguira se 
piro fora o golpe-capital do Rei Guilherme, que tornan- 
do a chamar as toris înopiuadamente, repoz os Lae 
tigos parlidos em presenga, e aniquifon todo 0 azar 
de transacgio, Logo que Sir Itobeit Peel chegow 
d'Italia nio tardou cn fazer proposigdesa a Lor 
Stantev, mas o sompimento deste com os. /77higs ese 
tava alnda mul fresco para que che podesse aceita- 
tas: recussu polis; inas sem comhater o novo fiabhine. 
te, guarduu a seu cespcito. a attilude. d’uin prolectek 
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tm poco sériv, e um ponco attivo: mais tarde po- 
ren: quatdo Lord Melbourne tornou a entrar nos 
nesicios levado nos bragos dos radicaes, Lord Stan 
ev, Iem que cada dia o arredasse mais do Miuis- 
ter o, continuon a ficar nos bancos Ministeriacs, e 
se incio de seas antigos amigos; com tudo pcla 
forca das corsas, ala que occupando o mesmolu- 
gar. ele vitava contra elles; e a cada divizio im 
portante viami-ao ulravessar o'espago que separa 03 
den partidos) e passar para o lado da opposigio ; 
tal situagito nio podia conservar-se por inais tempo, 
© o sussurro que acolbia cada nina de suasevolugdes 
Ihe fez sentir em pouco temjro. 

Um dia pois em gne o sussurto havia tomado 
caricter mais offensivo que de costume, elle volta 
precipitadamente go seu lusrar toma o chapeo que 
ahi bravia deixado, e no meio dus applausos de toda 
a camart, foi resolutamente assentar-se ao lado de 
Sir Robert Peel. Do partido Intermedio, criado por 
elle, sò Sir James Graham seguio seu cremplo; e 
disde cutào elles sio 0s mais ficis sncios, de Sir Ro 
bet, e os mais imntrepido; ‘cninpeses da oppozigio, 
“A maira gente parece que Lord Stanley est em 
erro na imporianie questio que o separon dus IZ hi. 
gs inas, Senio sequizer, como emo eutro teinp:, que 
cada um inorta no partido em que nascen, aconte: 
ga o que aconfecer, d impossivel derxar de ser-lhe 
profundamiente lonroso vé-lo sacrificar a sua posi- 
Gio ministertal a sua opintio conscienciosa, e, 0 que 
anda custa innis, a ainisades caras,e velhas. A pre- 
tendida apostasia de Lord Stanlev e fiuto d'uma 
lonza eo preseverante convicgiìo. Ira elle Ilig 
erdente em 1826, quando cin Preston, em casa de 
Lord Derby, cabindoa conversagio por acazo sobre 
a questo dos bens da Igreja, e qual sua natureza, 
e destino, faretndo-se-lhe n observagio de que seus 
amisus, e principalmente Mr. Brougham seu chefe 
parlamentar tiabam idéas menos absolulas, e por 
lal modo que nio parecia impossivel que elles um 
dia consentisse na reforma, que tio iujusta pare- 
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cia a Lord Stanley; elle respondeu com vivacida 
de, que em tal cazn sc separaria dos Whigs; que 
em muilos pontos celle podia fazer concessses ao seu 
parlido, thas essa nunca. Sete annos depois, con- 
ira o pensar de muitas pessoas, elle procedeu como 
havia dito. 

THavia dous annos que com diversas vistas qui- 
sera fuzer de Lord Stanley o rival de Sir Robert 
Pecl, mas por fortuna dos canservadores, elle no 
Sc prestou nunca a tal manobra. lin sen ultimo 
discurso na camara dos Communs, e especialmente 
no jantar da corporagào dos Alfaiates, declarou elle 
em alto ec bom som que reconbecia Sir Robert como 
chefe do partido conservador, e que depots de sete 
annos de vida commun e decooperagào està prom- 
pto a participar comelle da re.ponsabilidade do po- 
der. Assim, entre as duas fracgdes visinbaa dos pare 
tidoswhig c tory esta completa a fuziìo;ea tentativa 
que em 1835 falbou, vae repelir-se agora. 


SIR JAMES GRANAM. 


Tia pouco a dizer deste cavalheiro , foi cm outro 
tempo radical, primeira Lord do Almirantado no 
Ministerio Grey; mas depois sempre se achou con- 
stante:nente unido a Lord Stanley. Sir James Graham é 
o tvpo doscavalheiros camponezes, que quando chegan 
aos negocios levam sempre comsigo daquelle descuido , 
crindesà que tem os babitos de tacs cavalbeiros: nio 
deixa por isso de ser hnmem de merito distincto, e 
orador habile vehemente. Na carrara dos Comnuus 
pere, ao lado de Sir Roberto Pecl, e de Lord 


Stanley, nùo pode ter outro lugar que nio scja o 
lercelro. 
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LORD LYNDHURST, 


Na camara das Lords dé elle o verdadeiro: chefe 
to partido Lory, quelle que o governa e dirige, 
pesto que uaia o parega ser 0 Duque de Wellington, 
Lonl Lyudburst pertence ninda menos & aristrocacia 
que Sir Robert Peel; para alguma pessoa .foi'ohjecto 
de uduriragìo ver nestes ultimmos annos a camara dos 
Lod {residida pelo fho d’um essuro: artista da Ci. 
cade. Alas a atistocracia ingleza nio tem estes lou- 
<os escrep.ulis, porque aqu lic que Lem a serve esli 
segero do seni apoio e adnesio. 

lim quanto ainda Sir Johu Copley elle a nîo 
seria sempre, e ainda se falla d'una viagem que 
elle fez è Franga no tempo da primeira revolugào, 
en nove das assnociagOrs- que cam esla fraternisavam. 
Mas esse bello ardor demborati ‘0 nio diror muit», 
05 sezocios g a que seu talento 0 cindasin cm pouco 
desbastarara a demosiada vivacidado de suas Opi 
Rides, ale que de mdificagio en mol ficugin, pus- 
siram a ser Lio vivas como en suna iecidade , uas 
do lado opposto. Sir Jobn Coplev em 1825, como 
procnrador  geral, e em 1827 como Archivista, 
ainda fazia purteda faegào liberal do Ministerio Liver 
proel.e ainda cu Maio desse anno apesar d’uma recon» 
te, dispula com Mr. Canning, este o elevon ao pari. 
alo, eescalbeu para Cir n celler em vez dè Lord Eldon, 
Nessa cpoca adquirio imuita honra na camara dos Lords 
sistenlando que o casimento é um contraclo civil. 
Lird Lyadburst fica ainda chanceller no Ministerio 
fioderich , e nos dous successimos do Duque de Wel- 
Laston , deixando o poder em 1830 quando Lord Grey 
fui nomeado pritneiro Ministro, Desd: entào nenhum 
orador fory em uma ou cutra camara o igualon em 
tenacidade d'opposigio, e rudesa d’ataques. Senhor 
d'una cl. neugào facil, sem ser rasteira, ed'uma dia» 
lertica to poderosa como serrada, em cada sessùo 
sempre apparentemente desapossado , com despiedado 
scalpelo e com mio firine disséca os homens, e #s 
cousas, Eile nùo manifesta as suas paixdes por grane 
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dles voserias, cu porapostrofes veheinentes, mas com 
un.a logica firme, ccom amatgos sarcasmo. A'3 ve 
zesem um ou dous dias de debate verte inais fel do que 
fora bastante para alimentar. por-toda a sessào an- 
nual uma honesta opposigio: parece que em tal 
disposigùo d'espirito Lord Lyndhnrst passa alèéin dos 
limites, e faz estalar a corda-é forca de a estender; 
comtudo , as mais das vezes elle pira a proposito, 
fere annde teve iutengio de ferir, fazendo a sey ini» 
migo o mal que quiz fazer-lhe. 

A massa do partido fory sempre o escuta con 
defeiencia , e admiragdo, e inal que elle se levanta 
com suas notas na Mio, toda a conversacilo se sus- 
pende, e os olkos de todos fitam-se nelle: quando 
s: assenta um sussuro geral d'approvogào se escuta na 
taucada era que elle tem lugar, e em pouco au vo- 
tagdào prova que a palavra de que elle usou, e o santo 
gor alle dado, rio fui cn vào. 

loi comtudo Lord Lyadhurst que a respeito da 
Irlanda proferio aquellas incriveis e insprudentez pa- 
laveas, a que tantas vezes Mr, O'Connell tem fceito 
adlaz0es; foi elle que qualifico:1 sete millòes de sutr- 
ditas lritantticos, deestrangeiros pelo sangue , e pela 
religio. Falvoz que alguns torys moderados fhe pre- 
forissein Sir Willam Follet, que e inenos pro prio para 
campromettor; nio è crivel poretà que os conserva- 
dores ardentes deixem cdecnpitar Lord Lyndhurst; 
que ji locau ns seus 70 unnos, porque é homein de 
uma capacidade superior, jurisconsulto profundo, e 
excellente chanceller. 





"mutati, 
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Livro dos assentos que se tomardo na Cida- 
de de Coimbra pelus Consclheiros de Estado, o Mar- 
ques de .Arronches, e o Visconde D. Diogo de Li. 
ma, em orde a trasladagiio que se fes do Corpo 
da Rasnha Santa Isabel da Igreja vetha do Con- 
vento de. S. Glara paraa Igreja do Convento novo, 
servindo de Secretario Rogue Montciro Paim. 

SecueMm-sE dous papeis antes dos assentos, o 
pritneiro contem a materia das conferencias, que se 
fizeram na Secretaria de Estado, e a forma ordena- 
da pelo Secretario Francisco Corrèa de Lacerda pa- 
ra se fazer a trasladacao da Rainha Santa Isabel. 
O segundo xé das resolucdes, que S. A. que Deus 
Guarde foi Servido tomar sobre os apontamentos, 
que o Secretario Roque Mofiteiro Paim fez, e offere- 
ceu depois de ser nomeado para adita funcsào. No 
fim dos assentos estào 0s dous termos. WSm da en- 

Rev. Lirr. Ton. 7. 16 





046 TRASLADAGÌO ° 


», 


corpo da ainha Sanfa Outruda’entrega do cai. 
xîo em que ficaram deporitadas os ossos da Infanta 
D. Izabel filba del-Rei Di Affonso o quarto, e da 
Rainha D. Beatriz. 


trega das Frieda do -cafre em que està o:cnixìo do 


Mandande'S.. A,, que Dous fiuarde, ver a papel 
dos apontamentos que Vm.ce me remeteu, foi ser- 
vido resolver o seguinte, de que fago a Vm.ee avisa, 
= Que para se conferirem as cousas nocessariaa 
chamaria Vip.ce os Conselheiros de Estado i Livra» 
ria de Santa Cruz de Coimbra. “E a esta mesma 
Livraria chamaria Vm.ce ‘os Bispos para se cenferir 
com elles o que lhes podia tocar, E por evitar al- 
gumas duviday.snbre: as precedencias entre olles, @ 
os Conselheiros de Estado, nio concorreriam juntos 
em alguma canferencia. == No era necessaria pano 

ara cobrir n caixilo am «que ha-de estar o corpo da 
Rainha Santa, por quarto se havia de collocar no 
Altar mor da Igreja velha, e no Altar, e lugar que 
lhe està.preparada s-alem.de-ger.osta-funccào festiva , 
em que uma tào grande Reliquia ha-de estar em 
um, e outro lugar, e ir exposta na procisstio, =x 
O Paleo se tem mandato fazer com toda a. hrevida» 
. de, 0 se avizou ao Reformador que’ mandasse fa. 
. zer oito varas: dauradas ‘para servirem nelle. == O 
| Penddo, Palea, Andor, farquilhas ; e almofadinhaa 
ura descanisa , e harmbros, tudo ha-de ficar na Can- 
‘vento das ReNgiosas == Mandan 8, A. passar ordem 
para se entregarein a doda de' Leires as armagdea 
‘ de-tela, .brocados; e velludos, 0 0 mais que fosse 
necessario para ‘esta funcello', que serviriam nas Igre- 
jas, sendo. necessario. x Mandon S. A,-lovasgem- 
- assentoa para: Bispos, Marqueres, e Conde, e que 
fossem quatro Repostelros arinadores com Joan da 
- Leîras; camo-tambem se passati ordem ng Capellào 
mor para dar seis teclieitas da ‘Capella Real, è 
-.Joîo de Leiros com tudo 'isto ‘a sen cargo, sz Zoùo 
« de Leiros ha-de levar tambem. a son cargo a ‘Andor, 
forquillas:, olirafadinbar, calxào ein tosco, tela - 

‘ Ra o ce 
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eur peras, #'guiarnicio, preguduras, e fertives pas 
Fu Je cobrat ‘im -caixio em quanto’ caibà aquelle 
em .que slit'a  Rainha Sante, n0 cazo em' que nîo 
taiba mos.que ha vuo: Convento de <S. Charta; = Pors 
que. poderd acontecer:, ‘que ‘nio possà' it ‘0 Bispo'de 
larga», où ter afgunr dos Bispos nomenados alginà 
impedimefito , que! lhe -nfio -dè ‘furar a poder' levar 
o corpo da. Rainha Santa; foi -S. A. servido Re» 
solver, que 0s Bispos escolharm em conferencia um 
dos. sujeites' mitrados ,-que se acharefn'em Coimbra 
para occupart'aquelle fugar. =* Por quanto as cons 
\roversias que de presente ha. entre‘o' Bispo Conde, 
e o Cahido daquella' Cidade, podetào chegar a tere 
ros: que.o' Bispo pesa o soceotro' do brago secus 
lar, foi S. A. serrido resolver que comunicado este 
negocio , e conferido: cor + Reformador ‘e.03 Lentes 
de Prinia e Vespora'; julgando que se fhè deve dar, 
proposto aos Conselheiros de Estado é' patecer'dos 
taes consultadus, se ihe deve mandar dar a ajuda 
da brago seculari È porfque tambem por becastio 
de se acharem excommungadus ‘08 Capittalares podee 
rào uho se achar nesta funogib ,;-6u -ainda levaritane 
do-llies o Bispo as: Censuras. parta podertem ‘sem im» 
pedimento acharem-se. nella \pederào duvidar', como 
sg entende, de largarea: 0--Andor 103 Bispos' para 
a introdusirem , e collocarem na Tgreja Nova, ‘como 
8. A-:tem NResoluto,: tirando-o tatibem os: Bispos 
da Igreja vetha até onde padereai ; pesatido:0 Cabi- 
doem-segùndo lugar:;:fri S. A. servido resotter nestes 
casos, que levassem 0 corpo um congregado. de to- 
-dos 08 Proviaciaes de todas as Religides que ali se 
achassem., cu o houvessem sido, e que quando vs 
Bispos o .largassem para'o entregar a estes taes Pro- 
-vipciaes, entre os:mais pegasse logo o Provìncial ‘de 
S. Francisco, e o. Guardi&o do Convento da Ponte; 
e que aos quatro Capitulares principaes da Sé st nd- 
tificasse viessem a Lisboa dar conta-a S.-A. da rasio 
.que tivetam-para a duvida, para S. A. lhes ordenar 
o que for servido. = Mandou S. A: essrever ao 
Marquez Mordomo Mér como presidente do Dezemo 
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bargo do Pugo, se passassein as -ordens necessarias 
para levantar a Vara os Ministros actuaes em Co- 
imbra, que a nio gostumawmn trazer 3 € de.maie a le. 
vantassem tambem outras pessoas que diguamente as 
devessem trazer.naquella occasiàv, com. que. ao todo 
fosse o numero de dez; Varas. Deus’ Guarde a 
Vm.ce muitos anvos. Lisboa a 10. de Qutubro de 
1677. — Francisco Corisa de Lacerda. . — 

“ .Vendo-se, no Concelho a relacito das.conferen- 
clas que se fizeram por ordem de S. A. na Secreta- 
ria de Estado, sobre a forma, e modo da traslada» 
gào do corpo da Rainha Santa Izabel da Igrija do 
convento de S. Clara em que hoje esta; para. a Lyre» 
ja do Convento novo, que a Magestade do Schhor 
Rei D. Joào o quarto: mandou edificar;- e -as re» 
salucdes tomadas por.S. A. nesta matetfia com o pa- 
reuer do Concelho sabre as duvidas, e. apontamen- 
los, que depois. se offereceram. Considerando se,y 
que as conferencias nào tem fibrosa de. resalaucdes, 
e que padew receber aquella-declaracào, que o es- 
tado dag cousas ..mostrar que. èé mais! conveniente , 
como ensina ;a mesma relagào';-.e tratando-se dos 
meios com que.o disposto, -u-eanferido em um. ou- 
.tro papel.:se .podia. exocutar:. ouvidb .a ' allagacie 
Que se referio fazia a Camare.ilesta Cidads; quiren 
do por sua antiguidade:, e pela aucioridade / que 
naquelle corpo m'stico representa:, levàr. nelhot lu- 
.gar na procissfio , que 0 Reformador, on. Reitor com 
-0-Corpo da Universidade :- ouvida ouiro si n.184 
,«que igualmente se referio, que -allegava a Refor- 
.mador D. José d: Menezes- en. conservagào. da prs- 
se em que elle esta, e a Universidade ;- peluos aetas 
de quando se langou a.primeira pedra de dito Con- 
vento de S. Clara ;;e de quando'a-Universidade con- 
. corre com a Carnara pura os atiniversarios. do Se- 
.nbor.Rei Di Joùo o F'érezico,que:tados. osrantios 
se fazem na Igteja do Convento de S..Craz desta 
Cidade; e o que de mais representae o-Uito;lte- 


-formador proevrasdpulaclanigào do ‘fagni e asserito, 
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que pela auctoridade de seu cargo ‘devia. ter èm 
ma, e outra igreja. Propondo-se o requerimento 
do. Juiz da. Confraria da Rainba Santa Isabel, para 
baver de se deixar. para ‘a dita, Confraria o Paleo, 
e o'gaiài, e o mais paramento, que servisse no 
acto da pracissào; e referinde-se a disposigào da 
gente: de Ondenanga com que se-achava prevenido 
o sargento:-.mòr da comarca para servir nesta. fun- 
cîo como lhe.fosse ordenado : vendo-se ultimamen- 


te n testamento da Rainha Santa Izabel offerecido: 


pela: Abbadega de S. Clara sobre a mudanga da 
Infanta: D. Izebel:sua neta, que-na mesma Igreja 
tem -sepultura com insignias reaes: — pareceu, que se 
devin seguir. a fonma.ordenada sobre .as pessoas ti- 
tolares, que foram nomeadas por S. A. para hase-. 
rem. de leràr:as .tàras. do Paleo, o guiào, e as-pon 
tas delle; -asaim.tanbem-a de levarem os seis Bis- 
pos em hombros no caixfio, ou cofre. de.que. reza 
e papel, o corpo da Rainha Santa Izabel, quanto 
thes for -possivel, -e que-depois- larguem o mesmo 
caixdo svu-eofre .a08 Capitulares, e Conego; do Re- 
verenda: Cabido da Se desta: Cidade, para que o 
devem ate d .porta; da Igreja-nova, e ahi 0 tornem 
e receber, e levàr os. Bispos. :Que na. ‘mesma fore 
ma ‘ordenada .:se. fizesse, a trasladacaào. em. um. dia.) 
qual declarasse: o. Bispe  Diocezano ,: e.no dia se- 
guinte, «ue. nào seja. festivo: de outro alguin:Santo, 
fraesse -Pontifical.o mesmo Bispo; eipregasse o Bispo 
do Parto: estando, e: Senkor: exposto em: honra .de 
tante rcelebridade. Que ‘o: corpo-da Raiuha-Santa 
depais.de tirado.do tiimalo yxe-recollido ‘no cofre -ou 
caixho se porka e caloque emio Akar mér da .Igre- 
.ja. velha g- e do. mesmo modo se torne .a- collacar., 
‘e:pòr mo iAltdriembor da: Egreja ‘nova. | Que .se faga:a 
-procissào da.:trasladaciio com :a maior solemnidatie, 
ino. nella ; e-acompanbando 0 corpo:da Rainha San» 
-ta todas as: Religides sem :excepgiào de alguma por 


qualqguer canza , ou-privilegio., para o que se faria’ 


ca'tesas avicto da -parte de S. A: E: quante ao Iu- 
-gh: em. que devewi ir as Religiozas do convento -de 


. 
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S. Clara, na supposicio de que S. A. manda que 
vîlo acompanbando na pracissio o corpo da Rainks 
Santa, se considero; que o lugar immediato ao 
Paleo, que se tinha conferito para ellas haverem 
de-ir, nà0 Ilsea pode competir por ser do Birpo Dio- 
cesano rom 08 seus assistentes, e dos mais Bispos, 
que forem na procissào, coma dispoem o ceremo- 
rial romano, e que segtindo-se ns freiras depole 
dos B.spns, firando por remate da procissào a Ca- 
mara, e a Universidade, nào tinbam lugar tào de- 
ce nte e tùo proprio pare o seu ‘tesguardo, como era 
n ecessario, pelo concureo da gente, e porque as pese 
sas, que nestes doas corpos da Camara e Universi- 
dade se sesniam sùo propriamente seculares. Pelo 
que se devia alterar nesta parte o dispasto nas con- 
ferencias, e se devia praclicar ao Bispo Diocezano, 
e aos-inais noamendos por S. À. para esta -funcqào, 
que se entende ser ‘proprio, decoroso e conveniente 
irem as ditas Religiuzas entri: o Cabido , repartine 
do-se as diynidades umas diante do Paleo, e cu- 
tras diante dus ‘mesmas ifreiras, seguindo-ste 06 mais 
Conegos da Sé, que: fizgssem e fechussem coma sua 
Cruz todo 0 corpo’ do Cabido; porque neste modo 
tinhba o Cabido seu lugar; è aè rebigiozas ficavam ae 
companbando 0.corpo da Raiuha Santa. com aquel» 
le resguurdo e. decencia ‘que pede o sen estado, e 
quc deve ser @ primeifo cuidado da. ordem desta 
procissiio. E quanto a forma de ir 0 corpo da 
Rainha Santa em om des cofres ; que mando fazer 
o Bispo D. Affonso que o papel suppaew serem 
dous, um-.precinso, e outro rico, cu no caixào que 
S.A. manda prevenir-para un de deus cazos, como 
refere o dito papel, de uao caber, cu de nio pu- 
der ser levado ou. sauto corpo em qualquer dos ditos 
cofres; e tatmbeu.quando. o-calxfio em que de pre- 
sente esta A_Rainba Santa, nào estiver capaz por 
ocrasito do tempo; . pareceu que a primeira dili- 
gencia devia ser examinarem-se os ditos cofres, e 
de se abrir 0 tumulo de pedra em que està o corpo 
da Sania Rainla; que para esta diligencia .se de- 
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viam. consultar as Bispns, principalinenta o Dince. 
zano, e que a funegào de. se abrir o tumulo era 
razio que fosse nio sé em presence dos dito Bix- 
POS. Nas taimbein sendo chamadas, e presentes 03 
titulares, que S, A, mando: que viessam a esta fune 
-gà0, e 0 Proviacial de S. Francisco, .0 guardiio do 
Convento, e o confessor das freiras, sem padar es 
Lar presente (outid) algrna pessna de qualquer qua. 
lidade que seja, I sobre a cautella conferida que 
reza 0 papel, para baver.de sn eobrir dentro do 
. mesmo Lusanln evin as telas e mais paramentos, 
que estiào dispogios para o Galindo novo, 0 taixào 
em que’ està 0 corpo da Rainha Banta , quando se 
nào ache capaz de se tirar delle, sa :entendeu que 
era impregticavel, pela forma, e. materia do Kuma» 
Jo, e pela deeencia do agto, Que era muito hem 
considerado dar-se conta aos Bispos .de tudo que 
pertence na acalesiastico , e espirilual assim nas ma- 
terias 1eferidas, como nas que .de nova occorra:rem, 
pare que ronfaridas porelles se patsam tornar:a ver 
. em conselho: danda-se-lhes.logo patte do que refe» 
re a .papel, que havia parecido nas conferencias 
nio ir o Sacramento pa procissào, e de se consye 
mir.na. Igreja .velha em o dia antecedente ao da 
trasladagào, pelas razdes ajaniadas no mesmo. pa» 
pel, para que aste acto nao 66 . fosse consentido, 
was disposto pelo Bispo Diocezano com a parscer 
das Bispos. k que assim mais -se Ihe devia dar 
parte., e ecommunicar:an Provineiàl da -religiào do 
fi. francisco a mudanga. das religiogas-vethas, e 
doentes, qua.tambein nas conferencias se assentoi, 
que no dia antecedente se devia’ fazer, para que 
A8 que somdiie estivorem capazes de Acompanba. 
, rem a progissig fiquem. na convento; para irem nella, 
ue an .Bispo Uincezano, e fo ‘Pravingial compe, 
. da. a forma derenovar ci facramento na Igreja no. 
YR 9-0 que parecia de se; ter dito missa as freirna 
que ja la estivorem aytos de ira procissào. I quans 
ta as allegagdes propostas, parecen, quenio havia 
. fundamanto, nen a Camara allogava alzum bas. 


. 
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tante, para querer differente lugar: nesta procissio 
daquelle, que ja teve com a Universiaade no acto 
referido, quando se langou a primeira pedra, o 
qual Invar foi seguindo-se ao Peo a Universida. 
de, assim como agoia se deve seguir aos Bispos, 
ficando por remate da procissào a Camara, e den- 
tro della o Reformador. Que com esta resolucào 


‘se fizesse avizo & Camura, e ao Reforwador, sem se 


-adinittir otra duvida, nem allegagio em contrario. 


1 que ao Reformador:se declarasse, que S.' A. man- 
da guardar « forma de capella real em uma e ou- 
tra Igreja, e que neste modo se lbhe nio pode as- 
signar lugar, nem elle pode ter assento. E que ao 
Juiz da contraria da Rainba Santa se dissesse que 
S. A. mafidava entregar ds freiras 0 guiàn, paleo, 
andor, almefadinkas e forquillas ‘para servir tudo 
na dita limardade, e confraria; e que com esta 
declaragào: se lle feria a entrega; entendèndo-se 
nesta parle em favor da confraria; pela’ verosimil 
vontade de S. A., a rerolugào de mandar, que fi- 
cassem ao Convento, e se entregassem ds freiras as 


‘sobreditas pegas. Que ao Sargento mér da Comare 


ca se desse resposta, que a ordenanca militar nào 


‘d necessaria pela ‘ponca distancia, que occupa a 


procissio, e porque S. A. tem prevenido tbmn Mi- 
nistros a inquietatdo, que pode occasionar o con- 
curso da gente. È sobre a dispozicho do testamen- 
to da Rainhba Santa Izabel, que foi lida, conside- 
rada, e advertida com muita attencào; pareceu 
que a Santa ordena, que para a mesma Îoreja 


. onde estiver o sen corpo santo se mude o corpo 


da Infanta D. Izabel, sua neta: que esta mudanca 


.se deve fazer em a noute do dia, ue se fiter a 


festa da trasladagào, em um caixflo muito rico, 


. que logo se mandarf fazer, e que este caixo le- 


varào 0s Conseltieiros d’Estado; que estio presen- 
tes, acompauhado dos titulares e Bispos com a Re- 
ligiào de S. Francisco, e seja colocado na parte 
da Igreja, que:se achar mais convenietite:  Porein 
que este parecer do Concelho antes de se execa= 
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tor se faca presente a S. A. com a copia da dis. 
posicàn, nesta parte, do testathento da Rainba 
Santa Izabel, por ser de materia, que nîio tinha 
entrado tin .consideracio , e de qualidade tào rele: 
vante. Dizendo-se como fica prevenida a mudanga, 
para que S. A. possa resolver o que for mais con», 
wsniente a seu renl servico, lm Coimbra a 21 de 
Qutubro!de 1677. — M. Conde Governador. = Vis. 
conle D. Diogo de Lima. da 


Propnz:se no Concelho; que os Bispos tinham 
feito exame nos cofres, que suppdeni o papel das 
conferencias; entrando pela portaria das freiras com 
o. Provincial .de S. Francisco até o coro, aonde se 
disse, que cs‘ditos cofres estavam, por razàio de que 
sem perigo, e pelo estado da Igreja nào podiam ser 
tirados fora. -E que deste exame resultara averiguar- 
se que nào havia ‘mais que um sé cofre, que é o 
preciozo, Que mandon fazer o Bispo DD. Affonso de 
Castello Branco. Eque no outro hoive equivocagàn, 
porque -é uma .caixa, que cobie este. fÉ resultàra 
mais.entenderem .0s. Bispos ,} que 0 dito cofre pre- 
cioso nào era portatil, pelo grande pézo que ten, 
e necessitar:-de muitas pessoas para o levantarem 'nò 
ar. Pelo que entendiam ser necessario 0 segundo exa* 
me de se abrir o tumulo, - para verem se o caixào 
em que cesti o corpo da Rainha Santa està capaz 
de se trahsferir em outro: Conformando-se o Bispo 
Conde, e os mais -Bispos, em que seria convenien- 
te assistirem a este acto os titulares, e o Provincial 
de-S. Francisco, e assim o Guardiio do Convento, 
sem oulra alguma pessoa mais, que a de um No- 
tario, para dar fe do que se achasse. E ouvida # 
proposta, ‘pareceu que na forma referida se fizesse 
dà dito exame, acrescentando, que se devia chamar 
o Refoimgdor da Universidade, e que o Bispo Con- 
de podia mandar rhamar dous Capitulares da sna 
Sé. = Em Coimbra a 28 de Outubra de 1677. — 
M. Conde Governador. == Viscende L Didgo de 

”° ‘ 
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Vio-se no Concelho a forma do cxame, que se 
fez no tumulo de pedra em que està o corpo da 
Rainha Santa Izabel, tirada a pedra que o cobria 
e fechava, por ordem e com assistencia de uti 
architeto ; e como se,tinba achudo um pano de 
velludo sem forro sobre o caixùo todo inteiro ‘sem 
lezào alguma; e que descobrindu-se o dito pano 
se vira o caixao, que estava aberto, e desprega- 
do por todas as partes, distinctas e divididas umas 
taboas das outras, e que o Bispo Conde enten- 
dia, e assim os mais Bispos em conferencia, que 
por nenhum modo se podia tirar o corpo da Rai- 
uba Santa em o dito caixîo; . e que se devia fazer ou- 
tro, que se transferisse; e que feito o tal caixào, 
que sè mandaria obrar com a brevidade possivel, se 
destinaria dia para se transferir nelle o dito cor- 
po da Rainha Santa; deliberando-se a vista de 
como se achasse, a forma em que ha.-de ser trans- 
ferido; e que para este acto entendia o Bispo Con. 
. de que devis chamar mais outio Notario, outras 
pessoas constituidas em lugares, e dignidades para 
serem testemunhas do que se obrasse em ordem 
aos Autos da trasladagào, que se hio-de fazer e 
mandar a Roma; pareceu o mesmo que aos Bis- 
pos, e que assim se executassc, excepio o chamar 
© Bispo Conde mais pessoas, que a de outro No- 
tario; com que somente assistissem dous, e algumas 
dignidades do seu Cabido, alem das que ja assisti- 
ram, e foram chamadas para o outro acto da aber- 
tura do tumulo ; porque para testemunhas esta- 
vam os Bispos, que sio de todo maiores em grao, 
lugar, e diguidade, e 08 Condes, que por suas 
qualidades, titulos, e por serem mandudo: por S. 
A. a esta funcgào ‘tem todos os quesitos para tas. 
temunharen: nos actos necessarios, que em ordein 
f trasladacào da Rainha Santa se firerem. Que 
inais pessoas serviriam de confuzîìo, de escandalo, 
ou queixa a coulros, que nio fossem chamadas; 
Que os Tentes de Prima, e vespera de Medicina 
scriam nevessatios, e se devia mandar chamar, € 
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assistir, como 0 Bispo Conde tambe m. apontava. 
Em Coimbra a 24 de Qutubro de 1677, — M. Con» 
de Goveraador. = Visconde D. Diogo de Lima. 


:Sobre a disposigîo em que se acham os Bispos 
de levar em hombros toda a distancia do caminho 
de uma lgreja a otra o caixùo do corpo da 
Rainha Santa; entendendo, que assim lho permit- 
te a forma dada por S. A., em quanto nella se de- 
clara, que levarào o dito caixîo até onde pude- 
rem; porem, Que necessitavam de pessoas eclesias- 
ticas, que 03 ajudassin, nîto deixando elles nunca 
- de pegar, e que estas pessoas poderiam ser algu- 
mas dignidades das suas Sés, ou os seus Capelles; 
poreceu muito louvavel a disposigào referida, e 
que se poaia assim interpretar a forina dada por 
S. A. quanto aos Bispos levarem em toda a distan. 
cia em hombros o caixào da Rainha Santa seni 
o largarem. Porem gne para os ajudarem se nàv 
poderiam valer dos Conegos das sas Sé, nem 
dos seus Capellàes, e somente se valeriam dos Pro- 
.«vinciaes das Religides; tendo primeiro lugar, e 
ascenso o Provincial de S. Francisco e o Guar- 
diùo do Convento, por serem estes Prelados das 
Religides os que ‘S. A. foi servido nomear em o 
cazo dos Conegos terem impedimento , para sub- 
stituirem a elles Bispos no levar do caixùo até £ 
porta da Igreja nova, cono se declara no primeiro. 
assento. Em Coimbra a 26 de Outubro de 1677. 
=. M. Conie Governador. = Visconde D. Diogo 
de Lima. i 


Vendo-se no Concelho aresposta, que deu © 
Cabido ‘da Sé desta Cidade, dizendo que estava 
prompto para seguir quanto da parte de S. A. se’ 
Ihe ordenagse ;. e o parecer dos Bispos sobre o 
lugar em que devem ir as Religiozas do Gonven- 
tp de S. Clara na prociasào da trasladagào do cor- 
po da Rainha Santa Izabel: considerando-se; 
que e lugar, que apontam os Bispos de Coimbra, 


ld 
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Porto, e Lamego, de item as ditas Religiozas, 
diante do Cabido e do Clero; atraz da Religiào de 
S. Francisco, e debaixo da sua Cruz, e acompa- 
nhadas do seu Provincial nao pode ser conveni- 
ente, :por ser muito afastudo do Paleo, debaixo 
do qual vae o corpo .da Itala Santa. e pur ser 
de algum modo contra a ordem, -e furinma dada 
por S. A., que manda se sigam as ditas religiozaa 
ao Paleo: considerando-se que 0s Bispos de Vi- 
zeu, Targa, e Pernambuco aprovaran o lugar de 
irem as ditas Religiozas entre o Cabido junto do 
Paleo na forma e com a ordem declarada na pii- 
meiro assento do Concelho; —parecey, que 0 assen- 
to referido se deve execitar, e que na forma delle 
se faca avizo ao Cabido, ao Previncial de S. Fran- 
cisco, e a Abbadega do Convento de S. Clura. 
Em Coimbra a -26 de -Outubro: de 1677. ='M: 
Conde Governador..= Visconde D. Diogo de. Lima. 


.Propondo-se 0 segundo éxame, que depois de 
tornado a abrir 0 luinulo de -pedra se fez- no cai- 
xîto ,. ein que estava o corpo da Rainha Santa 
Isabel; principiando-se com.se tirar .a'taboa, que 
o cobria, e segnindo-se cum se tiratem as das 
ilhargas, pes, e cabeceira, que 0-Bispo Diocezano 
logo. assim como se tiraram entregou a mim 
Secretario; e que vendo-se a estatura e ‘forma do 
corpo envolto em roupas brancas,'parecia estar in- 
tetra, e as roupas saris, e incorruptas: e. que 
sendo tirado o dita invelutorio pelos ‘Bispos nomea- 
dos para esta funcgào, se tinha acliado com a ex- 
periencia, que o corpo da Rainha Santa estava 
inteiro, ligado, e incorrupto ;‘pelo que 'passaratn os 


ditos Bispos a fazer reconliecimento em vina parte’ 


do, corp», que foi uma mo .da Rainha Santà que 
o Bispo de Vizeu descobrio, a qual por todos os 
circunstantes fòra vista, e'venerada com outras cir. 
cunstancias mais miudas, que constarìo do Auto, 
que. fizerem os Notarios, que estiveram prezentes: 
e que aga ditos Bispus ‘parecia sufficientissimo o 
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reconhecimento , :e que se devia recolher o’ corpo 
santo em o .caixào, que estava pieparado, dan- 
do-se primeiro lugar a que as relizsoza» do Convento 
tivessemm. a mesa consolagàò de - beijar a' ndo & 
Rainha Santa, sahindo pela porta, que ja: estava < 
feita em una Capella da’ Igreja juntò' do' Coro para 
irem na procissào o dia seguinte: — pareceu, que «a 
clausura rn ao Bispo Diocezano e no Provincial 
da Ordein de S. Francisco. | Pelo: que aprovando 
elles, como aprovaram a accào de sairem as ditas 
religiosas beijar a uno da Rainba: Santa, era’ jus- 
to se executasse; disporido-se a Isgreja para est 
effcito, assim como era necessario. È que satisfei- 
îa esta diligencia fechasse eu Sectetario o caixào, 
e guardasse us: cChaves em quanto sé nNào determi. 
nava © que dellas se havia-de fuzer:  Assim se exe- 
cutou. En Coimbra a 22 de Outubro de 1677. 
M. .Conde Governador, =: Visconde D. Diogo de 
Lima. 
‘ ui 

Propés-se no Concelho:, que 0 caixîo em que: 
se transferio o corpo da' Rainha Santa Izabél tem 
quatro fechadurus, e duas chaves; porem que am-' 
bas as chaves abren em todas as fechaduras, e que 
o caivîo assim fecllado' ficava sem seguranca, e 
com falta.du maior solemnidale; ‘que nestes attos 
requerem os Doutores , declarando, por forma essen- 
cial,. que os caixdes de’ Retiquias “e cèrpos santos 
sejatm fechados, e ‘gnardados com ‘dias chaves &u 
menos, È que fazendo-se exame no cofie precibzo, 
que ha-de. receber este caixào riîo tem, chave riem 
fechadora -alguma, portem que se pòdiam nelle fa- 
zer trez: È que-ei mesmes Doutores'diziatn, que 
uma das chaves ;perterte ao -Bispo Diocezanb; e 
que a Abbidessa «de S/ Clara em seu nome, è das 
mais religiozas proteitava e allegava serem cellas de. 
pozitarias do dorpo da Raînha: Senta, e‘que como 
tacs deviain ser fieis das chaves, que se guardavam ; 
e recoliiam no caixào; pareceu que nîo era con: 
veniente no estado prezente fazer-se abra alguma no 
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caixiio em que està o corpo da Rainha Santa, e 
que no cofre precioso se facam as tres chaves diffe. 
rentes, das quees uma se ha-de levar a S. A. com 
nas do dito caixào, e que uma das duas do cofre 
s- entregue 4 Madre Abbadessa do Convento, e ou- 
tra a0 Bispo Diocezano. Com declaragào que as 
haào-de ter em cofies de. n'aneira, cune se rio pos 
sam perder, nem furtar, e que possam ficar nos GUue- 
cessores das suas dignidades e officins; como que 
fica declarado o assento antecedente. Fm Coe 
imbra a 28 de Outabro de 1677. — M. Conde Go. 
vernadors = Visconde D. Dicgo de Lima. 


Vendo-se no Concelho o parecer dos Bispos so- 
bre ser necessario guardar-se, e defender-se da devocîio 
dos fieis o tumulo de pedra em queesteve o corpo da 
Rainba Santa Izabel, por haver sido deposito de 
uma tào grande reliquia, e por ser obrado por sua 
ordem, e conduzido a Igreja, por canza do mila- 
gre, que Deus nosso Senhbor foi servido fazer em 
honra. da Santa, tocando ella com o seu bordio na 
porta per onde o dito tumulo nîo podia caber » 
como se conta na historia de sua vida: Eque es- 
° te tumulo se devia por, e assentar dentro do Con- 
| vento das freiras em alguma Capella, para assim 

ter 0 rellcito e veneragio devida, a qual Capcl- 
la disse o Bispo Conde, que determinava mandar 
logo fazer fisua custa; — pareceu que era louvavel a 
consideragio referida , e que sem dilagào fosse o di- 
to tumulo cuberto de madeira, como tambem os. 
Bispos apontavam, tornando-se-lbe a pér, em quanto 
se ndo mudava, e estava na Igreja as grades de 
ferro, queo cercavamj; e queao Bispo Conde se dis. 
sesse, que seria justo, que as religuias do involuto- 
rio, e da tahea do cairo em que se achot esculpi- 
do por semellansa o corpo da Rainha Santa se 
levassem a S. A. Em Coimbra a 26 de Outubro: 


de 1677 = M. Conde Governador. — Visconde D. 
Diogo de Lima. ‘ } 
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Deu-se conta no Concelbo, que tinha chegado 
reposta do avizo, que se fez a Lisboa svbre-a mu- 
danga da Infanta D. Izabel, e que S. A., se con- 
formava com o parecer referido no primeiro ussento. 
E tratando se da execugào, pareceu, que se fizes- 
se'légo avizo aos Bispos, e aos Religiuzos de S. 
Francisco, e a0s titulos, dos quaes se devia admit- 
tir de mais, que hào-de levar tochag gcezas junto 
do caixào @a Infanta; e que devem lévar dous re- 
posteiros, un bofete, ou banco pequerto cuberto 
com un pano de velludo para detcantar no cami. 
nho o dito caixùo, e que dentro do Corò se faca 
uma ega de quatro degraos muito bem ornada, pa- 
ra nella se por o dito caixào, e ficar em depozito 
a dita Infanta, E que por se referir nas historias, 
que a dita Infanta faleceu menina, como tal se Ilie 
‘ fagam as preces e canticos da Igreja. Ém Lisboa 
a 26 de Outubro de 1677. — M. Conde Gover. 
‘ nador. Visconde D. Diogo de Lima. 


Termo du entrega das chaves do Cofre em que 
esti o Caixdo do corpo da Rainha Santa Isabel, 


< 


Aos trinta dias do mez de Outubro de mil e 
seis centos, e setenta e sete annos, na Igrejà nova 
do Convento de Santa Clara, depois de se louvar 
a Deus com a festa da trasladagào da Rainha San- 
ta Izabel, em presenga dos Uonselhbeiros de estado, 
dos Bispos, e titulares assentes por ordem de S. A. 
para esta funcgào, pegaram os ditos Bispos no cai. 
xào em que esta o corpo da Rainha Santa Izabel, 
que elles tinham collocado no altar mér, e tirane 
do-o para fora do altar o ligaram com umas toa: 
Ihas de tafetà, e com ellas o introduziram, e me- 
teram dentro do cofre de prata, que mundou fa- 
zer o Bispo D. Affonso de Castello Branco, do 
. Qual nos assentos atrés se faz mencào ; e sendo ase 
sin introduzido no dito cofre, lhe mandei pòr a 
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coberta, que.é do mesmo feitin; e metendo as tres 
chaves, que tem nas.fecheduras que de novo se lle 
fizeram, dei ecm cllas volta em redonde:, e vendo 
que tinbam fechado as tirei para fora. E na forma 
do ussento do Concelho entreguei uma ao Bi po 
Conde, e outra a Abbadessa do Convento ;. decla- 
tando u0 Bispo Conde a formalidade .do assento, 
pelo qual se-lhe mandou entregar a dita chave; e 
cncarregando a dita Abbadeqa da \obserxancia, e 
ferma declarada no pssento. O Bispo Conde acei- 
tou a chave com protesto de n&o prejudicar ao di- 
reito, que.lbe compete para ter uma das cliaves 
do caisào interior; que este direito é por com- 
mum oppesicào de t6dos ns Doutores, e assim ces- 
perava qne S. A. informiado nesta materia nèo quei. 
ra alterar na sun pessoa ye no sen Bispado a pra- 
tica unisersal de toda a Christandade. De que tu- 
do fiz este terino de eotrega , que assignarào comigo 
o dito Bispo Conde, e a dità Abbadega. —= Roque 
Monteiro Paim = D. Alvaro Bispo Conde = Dona 
Anna Maria da Silveira. 


( Continia ) 
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e E precisa, qua ps cstudantes geredileri ‘n 
tealidade ha, sciencia. e 0 mo Ino, d' aleuma gente 
ter como véa a. me jcina talerna È 9 ,pag sereni 08 
resillados della ide sonsivejs como 08 da cirurgia ; 
a diversidade das lheoria$ hypotheticas.; e os innovd- 
dores.d'agoraa..que. declaram nulla a medicina dè 
vinle dous scc'los, que ginda nao ha uma medicina 
assente , € que a futura tambem sera provisoria. — 
È occasido de provar que a medicina tem principi» 
os. — Divijsdo desie ‘trabalho. em cinco partes. _. 5 
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. P ARA Que qu al quer, possa fazer |progressos no ei 


tudo d’uma, scieggia, é mister que, alem d’outrés 
condigàes , esteja, convencida de.que ‘essa sciencid é 
real, e no chunerica ; porque,, sem esta convictàò, 
sao pode baver aquella coragem ,:fuo se requer', 
e que é indispensavel para atutar o improbo traba- 
lho, que tem de supportar todo, aquelle, que hoti- 
ver de tirar fruclo na sua carreira litieraria. 

, Ha sciencias, ‘cuja realidade € incontestavef; 
Mas outtas, por se sublrairein aos noss0s sentidol, 
e sereti nccessiveis.sì d intelligencia , e por exigirem 
uma applicasào d’espirito mais constante e mais i6- 
lenasa , s6 se descobre que sio verdadeiras depois' de 
né ji estecinps senleres dellas, e nos recordarinde 
slo que nos Custo ‘a alcanga-las, Sca ari 
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A sciencia medica: apresehfa o duplicado exem=. 
pio desta differenca. Uma das suas partes, a cirar- 
gia, Cvisivel, comprehensive, e admirada por quenr 
quer gue lance uun,golpe de vista sobre. ns seus pro- 
cessos e resultados; outra, a medicina interna, sé 
é conhecida:& comprebendida depois de muito es- 
tudada ; e’, com quanto tenba obtido reconhe inmento 
dos homens justos, nào tem grangeado louvor. Mas 
este menos-prece da medicina comparativamente 4 
eirurgia resulta tambem da ma fe d'alguns, que; 
sequiosos sé da aura popular, e vendo que © povo 
26 applaude o que fhe'è famifiar e mais palpavel, 
apregoam que a medicina interna nio é una scien- 
cia pratica. 0 ian 

Muito ‘me inquiéta. Snrs:. esta idéa, e in- 
funde-me seriòs reccios acercà dos novvs alum-0s; e tan» 
în mals quanto mais piincipios elles' tiverem ; , por- 
que esses hào-de ‘ter lido, petos livros e jornaes, al- 
gumas polemicas e eontroversias em desabono. da 
medicina: e ecu femo”que ‘seémellrantes leituras os 
tenham posto d'opiniào antecipada contra uma ar. 
te, que elles' veew estudar, e Que gu eston encarre- 
gado de Ihesensinar. Eu consagrarei nia serie de Îî- 
cdes a despreoceupar ins, ea precatar outros de me. 
Ihantes insinnagdes, mostrande que ellas sào., falsns 
e erroneas. Bem sei que muitos dos 'meus. ouviutes 
estiìo desenganados; mas tienì ‘esse perderào o tem- 
po, porque eu tento 'a mostrar rambem o moto de 
responder ris ‘objecg0es dos. anti-mudicos, 6s quaes, 
geralmente fallando, ‘sào mui zelosos da sua ‘incre- 
dulidade, a ea po e DO 
‘ ‘ Si i ho : ‘el - ) 

A medicina externa, ‘ou a cirurgia, que preé- 
zistio muitos setulos antes dà medicina interna, 
‘nunca feve necessidade d'inculcadores nem ‘d’apalo» 
pgistas ;, nunca foram precisos raciòcinios para el'o= 
_giar a ariè d’extrair um corpo estranho, de cone 
.chegar 0s labios d'uma ferida para auxiliar a nata- 
.teza no trabalho da cicatrisagào , ‘de coapiar os 

fragmentos d'um dgssa quebrado, de reduzir uma tu- 
zagio &. Nestes casos-ringuem'pode desconhecer 
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è telagàò que a entre o ma] e o reaiedia, riem dy- 
vidar da ve:dade e utilidade do servico. prestado pe- 
fo artista. -E 08 povos que estimam a dignidade 
da arte mais pela evidencia -e grahdeia do benefi 
cio, do'que pelas difficuldades e genio que sio mie 
ter para a exercer, volaram a ap’iheose nio. é mes 
dicina ,- mas ‘4 cirurgia, personalisada no. idolo ‘de 
ESCULAPIO: o quali, e seus filhos. praticavam 
‘exclusivamente a cirurgia., que ‘se limitaya, entàa, 
‘ao curativo de feridas. DE anna Li 
A medicina interna sé veio sete onv0ita -sechuas 
Tepois que ‘a ‘chirurgia jé.tinba altares e poetas., into 
é , sete centos e cincoenta annos depois da: guerra- de 
"Troia. Como foi necessaria uma civiliebgio tàe 
‘adiantada ‘para que ella apparecesse! Neste com- 
*prido ‘fapso de tempo foram-se amontoandu factese. 
‘observacdes de doencas affectivae; mas esse monte 
ìîndigesto de noticias historicas nem era uma. scien- 
‘cia nem uma atte em forma. I a 
Sé quando a Grecia chegou ao pinaculo da 
sua gloria; no seculo de. Pericles, é que ‘appare- 
teu um genio, que classificou esses factos.; que de- 
‘dufzio delles proposicdes genericasi que fundey de- 
*gmas abstractoss que, n’uma palavra,. fex destas 
‘pedras soltas um edificio regular, .um corpo de sci- 
‘encia; ‘este genio foi Hippocrates, - . .. 
Mas, se o desenvolvimento da civilisacao -tinha 
‘permittido que se construisse a medicina interna, 
‘tambem ao tnesmo tempo prottuzia -os philosoplios, 
‘as grammaticos (hoje synonime de -litteratos ) e, @s 
‘sophistas invejoses: da :reputagio afléa, 0s .quacs, 
#penas Viram as obras d'Hippocrates,.-logo lheà de- 
‘clararam guerra. Como porem nào sé acharam ha» 
bilitados ‘pura as entender e penctrar bem a. fundo,, 
‘nào as atacaram de frente, e soccorreram-se, para 
‘as depreciar, a um meio indirecto, a-una questdo 
previa. Bingiram que, para elles, ainda era più» 
bletna a'‘existencia d'uma medicina interna, por- 
‘ques diziam, jnés no a vemos immediatamente, 
*R allo poderemos reconhecez n sua sendo pelgi 
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setta “effeitos: into dy petas curns que cella cayrdone 
temente aperar; . Ora ye ‘quem mus ‘hi-de affiaugar 
que eias curas sio elfeitos da arte, e nîo da 
naturera 1° Fal foi o argumento majs impertinente 
cdm ‘que cs IImuGOE da. medicina. aa n bi 
seguirato, 1) 

nn Hippoorates. respondey lhe. Elle bem ‘saba 
quarto era difficil eagiocinar. sobre este opjegta pie 
um. valge;.que »6 tem em ‘Muita gong o,,49e loca 
os seutidos, e em nenhuma.Autdo n que, n.0 é ap- 
paratose. O povo essina: em «malto uma aperagao 
virusgice 3. pelo» contrario nem. apregia nem lonva a 
sura. d'uma!duoenga iuterna.;. c1):5 causaszanr podemm 
cer attingides . pela ‘intelligencia ,. e destroidas pela 
comlecitnerito da. opposigàn entra 099Rp (CRUSIS. C.03 
medds urotivos; to..usa-.cuiro supligo. x que e caps 
uo: o treni-avaliarisio» VAS RETRO 

:\egÌin mesmo: Hipporralce rafuloni, 3 ARCUSA- 

ào, no seu livro — DE ARTI — onde se pricon- 
Pa gr: ‘ventu?a tado O. qua se pod di csf LI Ino ter. 
pò afix: gue ds ‘ ‘Mmethodos’ Lhera penticos, erajo ‘anpls Fas- 
trictis e ‘mendi coubecidas ein que và» baviain piu- 
a 05° especifices , mom. & slutistica - plulasaphuca e 
édta pa rada da martalida de e dos. fuluros, ecyrpros 
prbvaveis da vida humana: por iss sum dos nplbp.es 
traductores, Datier,. jqlgà' que; cste-escgipio encere 
‘6 doutriina: solida, e condigna:sto anchor, ... 
‘+ 'Absim que. os factas ‘medivos form bastante» pa- 
ra ‘cicitar a coriosidade. ipbifasephica y Ienteu se fa- 
er delle n’ base ‘de wma: sriencia. = Os 'humens spe- 
eulativos tinham infontado ‘hypotheses para par. elias 
ekpticarem.a natureza Buinana ce essas ha pothcaps 
‘eratfi ‘para elles realidadez e.como taes se iriay trg- 
diri cu ‘pralica' medica, se. Hipgpuurutgs > Nnpri- 
mbiodod<as, dio tribesse . a-eva' inli voncia; Jia quane 
‘to en ‘hnmnem, fi vivo, «peaurasitheorias apparuge- 
“din diffetetites dé ‘sua, Ou: pprque'os contaspara- 
heès s ‘pot prudetciz:se nio: quesiam imalquista. com 
‘elle cu porque: a sua ‘raputuglaeclipuana.a de. br- 
doti ew porqua , ‘parto. mOa. ‘nonvisueni.diogia; Sig usa 
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do: celebre Bsutdaht, “a sra' gloria: fer retoar 
» a lerra con o seu ‘rome; è: callar-o. de' todas »0s; 
x mais: Mas: ausim quecelte ‘Morrev; Os 9CUS 3YC-= 
OFssores:-poreramase a ‘dormutisan & porta, e come 
a que cellésiunedtam ord:sò' granguar, popularidade ,; 
cada inn inventa a ‘soa: theoria y a‘sua lingaagenm, 
é rsua pratica, etnbasr- tudo iso fosserinezneto :01] 
extearasante. Esta diveruencla l'opinides medidas 
fem sido fi niaior fiagelto da. science y e'o avguuzenz 
to-inafs fitte contra a. realidade da medicina... ld 
com effeith:, que: inba-stienoia ‘sem duracito: ser 
constancia, e sem unidade de pensminentos? ©. teni- 
terio da verdade,.isto è da conformidade das nossas 
ideare cnap.:nst/objectos que: ellas cepresenlum yy é 
consenso geral, e; nin ,inierrompido dos pomeps 
entendedagea. 4a materia; a. diffesenga e, versatilida» 
de (€ ‘npinides, a ‘respeiio ? d'un mesmo objeglo., ni) 
faz rasìo commum, Agosa dizem 0s; inimigos ga 
medicipa .igterna, que .vemos nos de figo, de pare 
manente, 19 «'hamageneo . nos, gioriploa dognyalices I 
No ‘ha daue medicos amlios agcorde:; atd, todes,g- 
lsideam, GSSA-ANCAMA dissencàn com. 05. s641s ' polte- 
gas. E,: A, vista. disto , baverà, aqui nem, quer 
uma sorahra. de sciencia?, i Dio venbam. ga dizer 
CND (talepo: quea verdade é innidifficil d'acharz, 6 
ue, par isa, nia admira que lamens. ce grande 
Dierilo «se separem. em. «lifferenteg . seilas,, pola esse 
argument: 1é egulraproducente ; 5. absolre..e. xerdi 
Os “homens de. nùàa terem. achado @ problema; pas 
confrma a nona assergio. contra a, medicina. por- 
que equivale, a dizer.que ella. nio, cgiste, como, aci 
encia pratica, camo uma cplleccào regular. de. psin- 
su certos,. e. de inni e.regras, dellen de 
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8 ii é arina,. de que mais. sa ‘loem valido, coni 
gra = nigdicina , os criticos. de Ledlos. os. termpoy. Era 
LA sio de Plinio, de. Petrarcha, de. Mapieigna, 
3c99:7 {da Malieice, de Regnerd, de Le Gun- 

di Hecra «ida Royaseau: sempre a. mesi, var 
Frdc16 00 palla de que, cada um -a revesida a app 


modo: porqua os nossos adversarins nîv se conteftà 
taram ‘com exporein as suas rasdes d'uina sianeita 
singeHa ‘e didactica; langaram mao da facétia, que 
as gravasse mais profimdamente nas imaginagbesy 
para que, sea philosophia viesse a destrui-las, sem- 
pre lells sobrevivesse un proverbio, um symbolo, 
que a3 fizesse recordar, a despeito mesmo da rasso 
e da justiga... E é certo que esta estrategia produzio 
fanto cuquanto 06 sen fim. Qualquer que podesse ser 
s nossa conviccào acerca da realidade da medici. 
ha, nés nuca nos haveinos d’esquecer daquiefle em- 
phatito verso: — i 

Hippocrates dir sim, mas Galeto dir ndo. 

Os que tcem fido Montaigne, Mboltiére, Mariî- 
enux, e Ronsseau acliam muito ittsipidas as refutae 
ches syllogisticas: € desgtaca ‘ter a gènte por adver- 
gurios s6 Bboinens, que fazem rit, ou que nos jo- 
fam ditos picantes; todos os argumentos em forma 
vio quebrar:s- ‘no eseudo d’'um èpigramma. E" ine- 
lkipr entào tomar o partido delles, rir tatibem , ad. 
inirar como o povò e caîlar. | 

© Uma cousa «porem, que, sendo mi por um la- 
do, é vantajosna por otro, é que ha medico; ini- 
frigris ‘da medicina : ‘entào ‘sè o ataque é mais escam- 
faloso , n defensiva ‘podè ser maisserin e menos sus. 
peita. stes inimigos sîo, pelo deniaîs;, ‘hbomensy: 
que se Queremn ‘celebrigar arredando-se do caminbo 
gerelinente trifhado. Excogitam uma idéa singular, 
e tratam de n acfediîtnrem; Yecotmhecendo porem, 
price ella sf poderf campèar sobre'ns ruinas da scien 
cia, pòem-se a ‘dizer mal desta, recotrendo mesmo 
à calumnia, & ver se a podero depreciar; sem se 
fembrarem que nisto farem ‘mal a si ‘mesmos, por- 
que, diffumada a medicina mie, ponca considera» 
‘cio terì a que elles The substituirem. 

E' 0 que me parece terem feito 03 innovadare 
que naste sccuk pretende ‘desmoronar ‘a medfCina 
-praticas e o quetremn conseguide por algtin:tempo, 
no menos, e em alyuns lugares; posto que née, @ * 
qai, pode dizer-ue que nada nos tomos rosentidy 
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desse abalo. Um dos mais .laboriosos ecopesadotes 
desta obra é M. BUUILLAUD, membro muito 
distineto da Faculdade de Paris, e professor.cujas pala» 
sras secduzemn. Na oracia d’abertura do seu cursode gli» 
nica interna, em 1838, quizelle justificar os esforgos, 
que se fazian por destiuie a inedicina hyppocratica, 
Issa oragùo foi impressa, e eu direi duas palavraa 
a respeito della, —. | 

Na ezordio diz BOUILLAUD, que a medici. 
ma é uina sciencia , que se faz, e inào uma serencia 
ja festa ; e que na sua qualidade de professor se jul 
ga commpromettido a trabalbar na acquisigia dea ver- 
dades novas. O discurso é composto de tres. paries, 
Na primejira propde-se elle declurar qual é a sua 
philosophia medica ; na segunda quel o estado actual 
da medicina; na terceisa quaes. sà as bandeiras, 
que elle e os seus arvorari no meio, diz elle, des. 
tes partidos diversos que se disputam haje o impe- 
3io da medicina. i o. 

Haveia d'estar anciosos por conhecer o estado 
actual dessa medicina que se faz. sa 

Au! Sars. lancam 08 alicerces della, e nio 
podem apresentar a planta. A medicina, que dan- 
tes havia, era un edificio carunchoso: uu grande 
seformador, Broussais, Aarrasou-a completamente, 
paào deixando pedre .sobre pedra, Esta reuolugda, 
para ine servi: da linguagem do orador, é justa, 

timo, e necessaria , e deve fuzer a gloria eterua 

do auctor, e da Fronga medica. Mas una revo- 
lugào , contirua elle, compòc-se de duas parteg: 
o pertodo crilico, e 0. periodo arganico; e Rrous- 
sais sò operou O primeiro; resta effeiluar agora o 
segundo. È e i 

E ceuidaes v6s que é ‘elle quem vae péor 0 
fecho è. obra: tiobem comegada? pois nào, Sars. 
« Provera a Deus, exclama 0 .oradory que sure 
gisse do raeio de vés um outro Broussais, e entîio 
a vefotina de 18/6 ficaria acabada. " # 

Nîo julgueis poren, que depois da apparigio des 
se desejado organisador, bavieis-de. gotur. -trangquik 
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toe: d'uma: medicina estavel e vetdudelra ; tesa serià 
telrlibem  provisorià com la'suè arifecedente ....-.. 
E depeis que venha ‘uma 'dulra roforma', dir BOU» 
ILLAUD, porque é cstà a'lci ‘do. progress scienti» 
fto. ° ; : $ n° ui “bi i) à 
- ‘Como o -otadoré uma darfergas que mailto int 
pellet o movimiento ‘refarmadar.,‘ cuinpre. investit 
gar qual é a sua philosophia medica: Hi-ti:-A.mo» 
dicina > & um* raid “ dadi stieaciav ‘physicas.’ Ella 
sippde è ermhedimmento previorda: aretomia e pluys 
slolagia:normmites } Me ‘dstàs:o dus sziencits mechataitasy 
pliysicase chémicas:: Ja fe tè'peis Quan: philoscg vs 
dlessa medicina interna fautaraé differente da de ITipipo- 
crates: este ncredelava que a physiclagin,y isto. é4:% 
setencia «da trutereza’-do' lronte4a,  puovinba30.. da 
medicina, e que a medicina, ev quanto eucara sé 
a vida haniina, tem nina texistencia sua; <d' indae 
pendente | dita scientias: physicas, ‘Certo que: nùn 
" queria elle que se desprezasse o estudo do 'meckunis- 
tiro, que :é a -parte Material e visivel: do syslema ; 
pelo contrario faz-nos ver girags eramus'suas ‘inten 
‘còts dando se aoestudo da unatotnia y ha qualrerrou, 
€ verdade, - ints sì nio erra quen nio aprobde. 
Fodavia, scerundo ‘elle, esics'estudos: preliininares 
‘e ‘accessorio, alia: to indispensaveis 4 medicina 
«tomo o é a ‘péographia i historia ,| nàèo nos:div a 
sciencià dira cansng activas, do IMmesnt nedo. que 
a descripcio «topica e plivsica do globo; ‘tewestre 
nào di arazin sufficiente dos evetitose phoromenos 
meraes e politico, que se passate neste planeta. 
‘Fis aqui uma transpusicào' na filiacào desta» roieo- 
cias: ° di sù 
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7 fa ‘i 3 
Uma vez que BOUILLAUD nos diz que a medi- 
ceina futuro ha de ser derivada da phyvica, Yarece- 
‘ria rasoavel suppor que o esuudo daquella se redu- 
‘ia a ‘tirar cortollatios desta. ‘ Mas: nàv é aitim: 
‘e’ auctor mesmo confessa que é precizo um metho- 
do particular, alheio de d’aquellas sulencias. F'o me. 
-‘thoda experimental , acompanbadu da azalyse e da 
"biyntfhosc. Mas conse ‘meti.odo é U teso que Lew 
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proditzido essa vella medigina de. vinle dous secalas, 
Que agora: so «deatruio , e, cujn rain sta, degilima, 
fusa © necessaria. Oca 50.4 metodo, e 0 ohjecta 
6 0 incsmo, poderamas nés, er. esperangas, de. que 
a scicneia, que ha-de vir, seja superior i anliga? 

Vamos a profissiio de & medica de M, Bou 
1a v0.. Deelara elle. que adlese è reforma de 
Ba0ussats., ce que  adopla.«., a ndo egistena 
cis ds febrea cssenciues continuns. e a malfurcsa sn- 
Aammatoria de muilas lesdes nrganicas, que, glé e, 
do tiaham sido geralmente reputudas cono de nav 
ipresa c vrigom diferente” Razào Unba elle pois 
em desejar um retormador capuz d'organisar a, mer 
dicinà fvuitura ,. visto que para casa pova, constrnecào 
apenas haviama duas pedras , e eszas paucn firwes. | 

Que juizo se podera fazer da mediciaa,, ;quane 
do aquelle que assim falla , ‘6 um professor del clio 
nica d'uma grande facullade, a nu homem dignas 
mente adreditado ?- IÎu por. min, .sa.eativesse agora 
para ancetar o esiudo desta sciengia., deslaro que 
renunciava logo Wil projecto. Uma instituigào,, que 
durou 4nais:.de dis mil annos; que, foi esiudada, 
ampliada, e oruada par tuntog homnens illustres, e 
pa» pela aucioridade ou muios artifigiagg, mas, por 
faclos quetidianns, #8. por.esse inesvo, methpdp plir 
losophico que.se quer empregar, naquella que The 
ha-de succeder; esta instituicào ha-de ser derracada 
sem mais nen inentos, egem. aver opitria que se col- 
logue ere Ingar della ;,e eu lavia d’'estudar os. prjno 
gipios de.uma tal sciencia!.-.. Que è essa edi: 
dicins nava que se que mostra ew perspecliya, que 
ha-de ser provisoria, porque tém de calir uosgulpss 
d'uma outra que se lle La-de seguir ,.e_ que en, aim 
da nùo posso ieattidar, perque ninda nio egzisje! 
Heide eu ‘estar na expecietiva d’um bem incerto.) 
Nio, essa ruma d'ideas, nssim tào fragil,, nio. £ 
Una scienpcia; è como fs inagens .refleclidas d'um 
tapello , uma illusfin, que se desfaz - vando a gene 
tu se chaga ao pe dicade ella e formada. |. ,. 
. Eu escaro a scigncia d'un modo Lqy giffor 
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rente; continno a praticar, e a ensinar -a meditima' 
de doîs mif'e duzentoi annos, a aconselbar o sey 
estudo, e a professar que ella E a unien ‘que mere. 
ce este nome: julgo-ihe y poi tanto, obrigado a di- 
zer-vos os motivos do “meu ‘procedet , ‘Meno’ pera. 
contrabralancar em'vés as prevengées, que asce dis. 
cursos tenham produzidi, L' tarefit ardun o diefers 
der, serinmente, a sciencia, dt accusacdes, mars 
satvricts do que logicas, que contrevella. alevaacam 
pessoas que Hre sìo estranhas ; nus € Bor fortuna 0 
fallar com collegas que deve té-ta estudadò e 
que, por'isso, eslào SOLELOTA a comprehender ‘a 
nossa apologia. i 

Nio € esta a priuveira vez' que ‘se. cuida de. fae 
yer um tal sertiygo a ‘medicina; dA * ‘ninitos:'hemions 
respeitaveis teen: concebido o préjteto de “tostrar 
que, nio bbstante fl diversidade ‘das formas, e a° 
diffetensa ‘de tantua' opinides, a tcrencia. tetti pere 
manecido' identica em ‘todas! is 'epochasz E os ho 
Inens, (que nisto sc empenbarani , furam ‘cridos: 3 
mas como as refitagdes, que dirla um emtptettiva, 
fam ditcitas ‘is accusa Gdes tfite «Ile tinba: «de rebal 
ter, c ustas variavam COM ds Lerfp64 4 suraio=st (pre 
aquellas nio valiam scnipre; Que: se enib {Foc® 
lloje com tantas pretengdes' antimedicas du malevio 
lus, que tiveraun voga eni outro’ temps! agora nem 
sequer sc far conta dleltagi 0 > Li 

Pedro d'Apono dr Albano; ecletire - medico 
italiano do ivcali 18.%, pareco que rinteotira provar 
a perpetuidade, chi medicina, quandé traliathon por 
covcilffar cis conroversias'q:13 haviatn ientre:bs' me. 
dicos e os ‘pliifosophe:! | A_sia-obra, intitilada — 
Conciliutor — produzio! grande: ‘sensagio 3. bito s6 nò 
tempo em que for pub livadie: pela “impresa, mas 
niesmo' no seculo sestrime. foduvia: cabin: depois 
no esquecimento; npexur das mivitas è. bem interes 
sànles dissertagdes’ uti diffcreritia, cure ‘conintia; 
Ns :rardes disto furani , ‘por ventira ;- 0 46h livro muf 
volutno:0;-e,; por Îss0 y ‘ner vulzari as inoiîtas qRebe 
Ges futele: e veiozas que nclle visa 4- tacs-vduio ; 
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Geo nurs fi maia frde.do. que.g cershro.; se-as petas. 
sersceni do; fiato. igui slo quragda s. se se .diceve dormir 
due bud dircito nuda esquerda. de. Demais, o auciog 
Qiinha -d'experingutar, a sorte de todos. os. concilias 
dores cm, quante. precuinva. amigar as, ljtigantes, 
perceberam estes que chie o que: quezia. era ser are 
Litra, e como o esercer afficiosamente. Lal. ministoe 
zio faz sispeitar pargialidade e usirpagd,,, as. par- 
tes engrilaram .vyina juzisdigio.yne chie parecia que. 
er afrogar-se. . ... 0 1 fa 
- — No seculo 16. appareceu um Fvro deste genero, 
que, a. julkyar pela numero dus redisòci, deveri sog 
lido dom avidez:: quera. fallar da, obra de Joia. 
. Baccusrizi medico da Reggio, intitulada, — Do 
- donsensu medicirin in cunandis: norbis, — E menos. 
extenza , inas,judicibsa, | O pear &ser quasi mera 
mente. histosica ;; é.para .destjar .que- as.regras, que- 
hi vecm, fossem anatizadas:. porque , hajg,, mais que 
nunca, a auchosidada dos mestres, por unanime que. 
seja 4 ‘80 de-per. gi nio hasta, para. sanccionar, comug 
lei uma regra, yualquan, = si 
Nada direi a respeito do que, no.mesmo senti- 
do, esereteram Ipiio .(iuntizz,: d'ANpeRNIC, e. 
Taonaz Enastos quando..refutaram, a. doutrina de- 
Faragusso;. porque a gritica , a apologia .e;0. pensa- 
mento, conservader -s)miram-se no. meio das. vi:des ,e- 
«diatribes.. ..;: ICAO 7 : i 
Ha. dois medicos inglezes., que:no meio do ses 
culo passado, tralaram bem desta "materia. l'oi um, 
delles lu. .Giapron, que cowpoz em inglez um li-. 
tro intltulado =. £sfedo da medicina antiga 6 mor 
.derna, com wa plana. para 4 scu aperfeicognicnta. n 
4) publico gostatt. muito; de lar; cate. pequeno escrie 
wo, e- o. Abbade Desfyniaines o..traduzio, Mas a 
Qbra:, naguelle: tempo cipgis. conbecila , foi a. do 
De. Barker —. Zittuio sobre 0 confarmidede da mer. 
dicina anliga e moderua uotratamentodasdonngas. —. 
Ben: merece.a. repniagio de que.goza, e a justica 
que lie.teemi feita. 08 vecdadleicos;praticos. ‘lodavia 
è circumacripla desmaiy ,a apenas exauing, uma pon= 
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fo'de ‘pritica medita; agtette' pregeito tdvatrina@ 
d'ITiPOCRATYS "que a forza vital conserva o spitec 
ins ce ‘cura ‘ns tloengits 3 que cd medico. d- inbitaal. 
Miente”"d mMinistfo ou v diteeier desta’ forga, e pone. 
fas vezeso contradiso:r < #2 mi paltegyrico ‘dbs me 
thodos therapenticos naturaes; mns'o-auctar nio se 
ten né'exatue desta regrà ‘et Lodòs 0$ tmpos. e fo- 
jrnres;* contenton<ste com dotrs-bomtts; vs ‘niati 
chuspievos entre os! modernàs, ‘è os mais 'afamadob 
praticos: sito Borrmaave e Srpenman. È? nm opiimo 
itligo ,qne eve entràr' nùs prora da. perpetuidade 
dos ‘pripcipios frndamrenties da medicina; nas efle 
ti €poncd, enrect.se d'obra tmnis estensai Eu port 
nifin mio tenlin è proîceto' d'a figer:;' nem isso sè 
pute si ispsitat de mitn. O yee vu quero, sh, é des 
Itrder b'hosso campo:rlos estrnzos dos intovadores 3 
e ‘Contio 0 sem'svalentà: Pathqre c'ù moderna, tum 
pre que. a defensiva d seja' tambem. | > 

Talvez que. o ineu disentso saiba a: polemica ; 
Mat ‘en farei ‘muîto pot me ilio ‘metter nella. O 
meu colleza usa is vezes d'um- tin guerreito: ‘Quan. 
du falla dos'metdicas ctleclicos.mnis afciradns rs ves 
Us” dé que ts [ndviis ‘rdeds , blasona : d'un modo 
quetuà crer ‘que elfes téem sido’ bem: anal tratados. 
i Fetes'niedicos, dir eHe, nem valen, a pena ‘de sc 
% falfat hego'deftes.  Fuliminados pela: foto crasado 
» do methodo experimental, e logico, detmeront» 
‘sdhis hs trinthritas ee tuta»: ns ata; Soendontia lo- 
* ‘tiles © P. ti, A iplgag la 
‘© Eu nîo sel bem.o que è ser selecilesi ‘mos pa 
Yeve-me: que: son mini des ‘tàes comprebetitiidos na 
pricriprào. Canfessa que. muitas scerey 8enho tido, 
ue teri amnda n intliseriedo de dimr ge as verda. 
Flex a'ntigirs que 06 imuervadores! deeprezanr sào ine. 
Irores do que ns buns imtenees Ursopicas; que 0 
Bari principal descchibimto * Foda- vr febre: c spià- 
pi! matita d'ima inffommazio ou irritagdo local, — 
fufa livpotbese inverostite tt e inpussivetde demoni. 
Arnt, pu converterein vertdade provada,  Essaartilheria 
"tito ifre-inconmmoda. 808 faturalinvave pacifico, Lal. eg 
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Mesmo - nm pionico; ‘poltrîo.: Mnàb ‘quer: juotréar, 
Em derrotas‘destasi vm ‘homem; por muitò calce 
do que fique; «quer .collectiva-quer ‘individhelmente, 
pede sempre. depois dizer,'a:rtr, como: aquetlo prundi 
uiperadory (‘*) in/quam .os: sediesoses: nutilaram' as 
estaluas: — cit ndo! sinto mal algum — | 00 ii. 
"No recteis porem; que eu-:queira. meterstos na 
bulla. - O que eu desejaria era:'achar-me tomvosco, 
feta do tumulro, mas donde: podesse ‘desfructar esse 
‘grande mavimento' scientifico ; para que:ndi ; desa- 
puixsonudoz ,: tranqaillos, © sem:sustn, potessemds ‘ra 
Cideinar sobre -0s-miotivos desfa guerra: ;‘sobre a (di. 
posigiio da batalba, sets resultades actuaes yre .fa- 
nas consequencias' piawnveis.!. Desojaria “que nés 
prdessemos - ver: se hayeria um meio! de efitar! seme» 
itsates- cotnmrogdes.  Cabiasme ia’ mim. a visiciativa 
da ‘questdes, c'cada um de. :vés desernivolveria em 
resprista todas as suas.id@agl. 00 i. e 
Eu vou consagrar..-as'licdus: proximas: a: deiene 
valver 0. inca persamento 'de' constancià e denti. 
‘dede -des proposigdes assenotass da medicina, .; > 
Sim, Suts. podesse esiabelccer como'principioderto-que 
cha nm carpa de. doutrina medica perenne, e a0 
mesno tempo. progressivo ,: que ‘data. desde Hipro- 
cratEs DÎé os noisosidias; «de :modao ique- esta !isciene 
cin pode .considerarsse: como sempre a mesmna Ra - 
essencia , como sciencia, Cujos principios priafitimos 
teem passadò: pelas prevas’do - lempoi;:-que .se iem 
‘enriquecido d'aquisigàes ‘npvas y.:11as sem que tonlja 
augmentado 00 dimintide:o namero dos seus dogmas, 
A medicina: antima é ama sclencia usspnte, ‘que 
tem .susas Igis, suas .dutribuicòdes, € .seu qethotto lo 
gico; eninda ques 'vezez yas:factas papega:m,.à pri- 
ineina vista, estrandos,, ‘Com: tado .elles li. achgn:.:08 
seus lugares respectivos, e as suas regras-geraes E° 
Como nina cidade alierta , cujo::piano e/imututavel, 
Gue ten frivas:as'pragas, as -ruas os momimentes, 
es postaras, € citjoslLabitanies fittosos aio lio vle 
+1 {#) ©Ovtistealino. o; Grande» . |. de 
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exigin,-desmanchos ‘nem .dertrafivdes.nem :le1s.norem 
di ho Ln linguas La regiilarei £ -tào. piulasephicast 
que. podesn recolher e; drpais axpressar aqitloas., pos 
Burissimas gite ellas sojag,:setb terera d'accrescentar 
addigio algumaà sua. syniaze, inventando ajpenas: «ale 
guns rocabulos. detivadoa eatialosas?, .— . 

En :bem.sei que una. spienva , 0183 «antradas 
sÎo Lio franvas., ‘pede deixar passar assenadcs, mes 
06 eunclasi toslavia: piiobuetn par aki grande! nad, 
‘ parques. supposto. nia dajiun barrciras,:a, pelicia asté 

«alcesta sobre os.que vem- olegando 3.8:1:gn. or. prese 
scinte e:/evisia anles ve sla paco dazenda d'a» 
-Waria, si 3 - t o A 

Este men. teaballo seri divididoma cinco . partes 
+ 1. 8° «Na primeira-en ma proporrei, esta questào.: 
; 03 ingavadones cem um piena conheginento  das'idaas 
PESSCACIERE fundamentaes (e :constitutivas de. medigi» 

na interna, que elles intentam. destrnir?.. 86:desene 
. ia o ‘problema. e vos:li o resolvergis. | 
in. 8 Fari objecto da seguuda 9 magiran-vos que 
‘AS. propesicdea constitutivas. da anedicina ussiti NATO 
dys Quiras sciengias pbysicdsy .deven..sef distinetas 
«em, duas. classes; uma das conslantes, elerrave jne 
gondessss; .0ntra'das :copjeclaraes €; cadueas ;. spero 
e bei-de achat esta duplicida classiicagìo. d'idéas 
: pos diversus svstemas de -iedicina tauto naligascomo. 
..moderneos. » UE, ì Do ti dat I 
i 8° Na, rerccita dar. venchei èlpune. excinplos de 
. proposigdes duutrinaes que comegarati a-carrer logo 
.n0-prineipio «da wediciur, e:que nunca mais forum re- 
.Jettadis pelos verdadeiros praticos;.e furei. por vos. 
-Ibostrar que estas .sibo@ fundimento .da unica me- 
-digiaa pratica, que: ‘n-pbilosophia prclama e que 
. nòs:-podemos-canceber no eslado. si ca N0ES0S 
bivrragi Lia Lo bagna Lo 
cit 20 Na quarta. par le indag gagei se por. iealuia 
, <haxera umazincio. de. tornar mais:raras: essas. pretene 
- dida réformas escandalssis, que tanto deslavor acar= 

—Jolanirsobso-a- sciencia y -@-sobre .0s-queacultivam. 

ò.° Na quinta, ew ereio que soe'hùo-dever cons 
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Prassdaraz ingies:: prapostos , -prlo:, spirito e rensino 
d'uma. Jistolu; a. gue danbaa:glaria.dabportanceg,;., . 
LuDepols grassi: que,ga.tixor ox pepdida as minha. 
refleroga: spl poinz) ciuno agligosn -as submetterei, 
a vussa medi aci y.deinando-yos. que .as juiguris com, 
teda, n imparata lidade: 10) ner do e se RU sla 
M..Bavis yo. remgia o discurse;, 948. ey ‘aan, 
lusei, deste sundizic: Sri Ye. nor. eenbecein ji, 
neque parlicifàaoy das. nagsas ciunviggoes, no> 79s. 
» convidatuns n. novas fidas sciegtificas. Nùa receeis, 
» de ves alistardes.defonrores da santa,onusa da vers, 
v:dade; Renanma-no agora icaip. pais ardar,, do: 
> que-nunca soseni (ono da-handeWa..que -husteamos, 
mila. estrada do peygresto: .8,, se. suceyumnbirimos,, 
2 nfiu sla scendo; depois. de, imostraraos, salon, a, 
» grahgevratos nua. porca, de. gloria”; 0... 0. 
Eu.nunca.yos dicigirei senellaptea arengas ; nio. 
s pargue. nio .tee, quero em attiudo, belliga,, nem. 
conduzir-vos ss- Farmapytas:,: nam. giesma -possl), & 
eluguencia miargiul.;- inos Jambem.pprrgue DA” Quero, 
que na determigakAnidus voggas inleas ncieptifiua». has, 
pra Manor cpacgiaamipffvencia da jaiyGeg,:. Quan 
do:eu estiy cfimvosca,: immagino que giteo,no Liyicou 
ou na. Aendemia d'Atlanag,; assentado.n’ama asedza, 
onde cadu qual vinitte af, suag.idéaa coin n° claroza, 
que -pode, dinigindo-y:. ds.intelligenzias e nunca dg: 
inaginagdes nem.iao;-alffectas.., Se: me acantere ine, 
terompyÎ)r fs vezesca.disserssào. simiples., poralguina. 
onrta -allotincia.catoy. persuadide que tudp e. cifra 
nestas -palavaas i. nni it, n 
à , PET e ne Mg e CO” + 3 
0 ABENE@RBSI i Ta 
de pig a cade e i a e LD da 
Quando en vos fago assislir is, minlias .ligdea, 
de physiologia, nio é com o fiin de vos impor as 
minhas ideng, s sò para que vò: as examinels , 
e critiqueis, © dedlareis depois comu toda a liberda- 
de e cm vossa alma e consciencia se ellae sàv legi* 
timaus vu adu!terudas. 


®. 
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* Nfi@ quiero seduzit-vos |‘ nem' lisotigearvos j nent 
curatef'das tossas: prevericée: ‘Gi ideas favoritàs' para 
transivirtomrosto @ vés comigo: cu nào pretendo 
impor.me n tosse’ responsabitidade }3 ‘a’ ninba' ne 
basta. : Sc v6: vierdes a pensar conto en: se as nos. 
sas opinides se tornarem communs, por: nis todos 
se teve? repariir tambem a censura 0u 0 elogio. 

- ‘' Eu, bemfonge d'alliciar albeias sympathias mene 
ties, antes as atréceio: Sto 6s indifferentre, e mesmo os 
réprignantes, tima vez que nio o sejato por -espirito 
ds systematica: ‘opposicào’; os que eu devo prefetir. 
Os que, 36 por uma obsequiosa affeicùo, e'sem. exa- 
rihe hem critica adopiatreni icegalnento | as .mimbas 
idèas, serào ‘os muiores -inimigos do vosso adianta= 
tento, €, ‘pet ‘isso, dotneu descanto:  MassiLtor 
nio requestava 08 Setis rdmitadotes; pelo coutrario 
repelliszos quando elles-v fauvavam na presenca — 
O quevor nie estace a diter id 0 diabo m'o' tem dilo 
miatas veses. Deittae' falli: os mcus inimigas, que 
cises seri meis'vertadidiros ; e a min mais uteia — 
era o ‘modo com élle Hhes respondia,. | * n 
-" ‘Fodavia; Shes.'este-tesinteresse, que ‘cu aqui 
profesto, ‘nb importa comsige a cessìo d'um bem, 
que 'ed’jn-& 'innito tempo cultivo, e que & inister 
4 tirinira ‘existencia:; fadlo desse sentitnento de reca» 
Ifheciinento’, que vés e tiintos vossos antepassadus me 
bio votito,; etti troco dos mweus:-longos trabalbos; 
e-constantes desvelos’ para vosso proveito. Mas esta 
pesterva'c Gem prejuizo da nossa mutua independene 
cia scientifica. Peco vos mesmo que. abstralacs:.ess6 
sentimento da liberdade logica, que é a alma do ne- 
gocio na indagagio da verdade j assim como eu 
tamben nio prescindo da estima e consideragio , que 
me imerecem diversns innovadores, embora seja dise 
sidente das suas opinibe:. n 
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Trabalhos partamentures.' Estado 
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Trabalhos. partamentares. ‘Todo. cgie. tempo 
fol quasi consazsiado na Camara: dos Deputades. zi 
discusso, dos diversos. projeetos du Fazenda roficre» 
cidos pela commissào exteraa, e adepladus -pelu..in- 
terna. Im doge projectos apresenton esta cas. me- 
didas que julgou .precizas para 0 restabelecimento «do 
credito publica,;e equilibrio da rezcita com a dese 
peza ; cumpre dar dellas uma eurta noticia. 

U projecta N° Item por.fim fixar as. quadros 
de lodas as reparligàrs do Aistado, quer «a ‘nonea- 
gio dos seus. respectivos:empregadas. seja da imumb- 
diala dependencia do (uverao, quer. alla: (eja car 
meltida por lei a qualquer outro anctosidade. -Ene 
cerra. pois uma medida puramente prossativa ,- was 
absolulamente precizn, 4w819s pura  conter a. natuegl 
tendencia que ha;nos Goverios a augmentar è nu 
mero dos Empregados, do que-a por wna vez por 
limite a onliga mania de nossos cancidadios, que 
sò repulam modo de vida'o exercicio d'un emprego 
publico! e para a sati.fazer: recorresmi ao poder de 
relacòes de toda a ordem, que, as mais das yezes 
pòe os Ministros. em tortura. «Esta preveugào j con 
quanto util, ficara todavia em-inelo, se quanto antes 
o (ioverno nùo propozer-um projecto d'hcbitilasdes, 
c d'aposenlagies cu jubilagdes, 
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O projecto-N.° 2 propde -o -assentamento geral 
no Thesouro publico de todasas prestagdes, pensdes, 
ou eubsidios legalmente a cargo das differentes re» 
particdusdo Estado, a fim de por aquelle serem pa» 
gos com tegularidade , a comegar desde ji, pogan- 
do-sc alem disto mais cm cada anno 4 mezes de 
divida antecedente a contar desde Julho de 1839 ; 
mas permittindo se-lhes a capitalisagio voluntaria 
desta divida ein Inseripedes de trez por cento. - Se 
houressemos de entrar uo exame desta medida a- 
char-Ihe-hian:os a par de utilidade alguns inconve- 
nientes consideraveis. O mais obvio -@ indagar. qual 
© principio de justiga que fixan ds classes prestucio- 
nudas o ponto de partida , para paginento do que 
sc Thes deve, em Julho de 1.39. Sempre que o ar- 
bitrio appparece ein quilquer perte, elle dere ser jus- 
tifcado por tnes razdes que attentem 0 seu odioso, 

A capitalisagio proposta e em no-sa opiviùo vm 
contrasenso; se 0 credor recche. em cadi anno qua- 
si.tanto de-sua divida: ( 33 % por 10)) quanto lhe 
e bastante para COmprar no mercado una inscripsito 
-de juro de 4 #, cujo numinal é 100, como ha-de 
elle valuntariamente -sucrificar 100 pira ter sé 8 
de juro? Eatendemos ser convenientemente pio 
vertiva a medida de ‘fixar o timite no assentamento 
das pensdes, nio o adinittindo a nenhuma sem que 
‘em su AA classe tetba cabimento ;' esle e 
determinado pela prioridade da concesso cm rela» 
giio «da ametade du somma,-e da importuncia das 
pettsoes que forcin vagando. Esta providencia pa- 
‘Tece ser como um correclivo da concessilo excessiva 
que dus mesnas se tem -feito; correclivo em nossa 
opiniào assaz aibittario; e tanto tetto por justa a 
firagito do. limits desta despesa, dando cabimento 
seguado # data da concessào fs pensàes que esti. 
Vereim. em expeclativa , quanto -temos. por injusto 
estabetecer este limite uo valor da ametade do que 

\agar: que se faca uma lei para regular a concesso 
das persdes temos-nos por essencial, mas pretentee 
por este modo deslritir 0 effcito Quaiella que fo 
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ram sé concedidas em consequencia de Lei, pare. 
cc nes arbitrario, e injusta. — A eminccio das com. 
missses dos Îigressos, tambem proposta, è iesaz 
judiziosa ; a experiencia tem feito ter 0 cxcessivo 
abueo que na sua adininistragio tem bavido; nùo 
50 se remedeia este, porem far-se reverter para o 
Thezouro 6 readimento dos fuùro: que Lio mul ad- 
ministravam. 

O prajecto N.° 3 estabelece que o Governo 
pio possa propòr despesa nova sem iadicar a -recci- 
ta que haja de satisfazer ; que baja de -pazar com 
exactidào e igualdade as despluzas fe saes do servico, 
parando ulr mez em cada 30 diaz ; que quando © 
pagamento das classes activas chegue a estar cin 
dia se faga a deducgio de I0. per cento a0s orde- 
nados, e veucimentos; com excepsào de prets; sol» 
didas, empteitadas, ec material, e bem assim a 
detagito da Familia Real; comnprelendidos poren ds 
Juros du divida interna consolidadu. 

A grandes debates dell nccasiùo este projecto;, 
combatido acintosameate pela oppusiglo setemnmbris. 
ta en todas as suas providencias ; mas tamben 
foi por quem a elta nio pertence em relagio è 
decima dus juros da divida consolidada, Determi- 
vada a despesa do Estado é evidente que qualquer 
despeza nova catece de ser ‘acompanbuda. com 
indicaciio da receita com que ha-de ser paga, por 
que o total da receita geral apenas poderi uccor- 
rer & despesa antiga: ceste era o estilo no antigo re- 
giore ; è assim por exemplo que veinos creado o 
subsidio titerario para pagamento da instrucgio pri 
maria e secundaria; cujo producto nio podia ter 
outra applicagào. O principio era, e é, eminente» 
Inente justo, e essencial, nùo para o reunit em um 
cofre tambem especial, e delle satisfazer aquella 
despesa, como ullimamente se tem pretendido, 0 
que, no systema de centralisagào seguido hoje por 
n6s, fòra uma completa anomalia, nius para o con- 
fiundir com a massa tota! dos rendimentos , con- 


gervan.o-li e apenas a denominagào como meio 
è 


EA 


280 CHIRONTCA, 


para conhecer a sta importancia. Sabre a decina 
uos ordenzdeos dos Einpregados, e sobre 08 juros da 
divida cansotidada: temos: dito bastante cin 0 itro 
lugar. Pareccn-uns que na oppesigiìo a esta medi- 
da teve muita parte wsis o interesse particular, do 
que.e credito publico, que.sio semos all''etado por 
tal medida, ailentas ns circinblantias publica: ine 
tes serà reputa:la como conveniente para @ Silent 
levada n effeito cono deve ser a reforma Dnangcira. 

0 prozecto N.° 4 toria a elevar a alza das vene 
das è Irocas dos hens.de raiz.gos 10 per 10) do pre- 
co d’umas e, d'outras,y e'expiagzue a iseinpgito dua- 
quellas: sisas concedidas nes feiras Francas, Maui 
pouco concludentes nos. parecergia 05 arguinentos 
alaquelles que o combiteraiz j porgue pn que bavia 
d'injusto e oneroso naquelle tibuto, iblo €, O Onus 
quera lei auliga (anterior a 194 Abril de 183 d) im 
punba aos mutuantes de pair inais amelidle, se 
vin sì residia no distrielo eni que e stia a proprie» 
diade, vu 0 dobro, quindo wnbos res'diaa fora, 
ficou resalvado ; e a difierenqa de 9 por 10 Quiais 
cm nada ataca a facilida de das perinatuGors. 

Os prajecio» N. 9 e 6 Suse calen iva a todo 
o termo due Lisboa a seg» fiscal. das Allandegas 
das Sete Cazas, ea do Perreira Publico.  Ainda que 
os iImpostos, que sobre è consunio pagiam 05 habilan- 


‘tes de Lisboa, e que na verdade sì pezados compara 


dos com os que | tape 05 hab! LantuS do Jtein5, su 
fagam assiin exlensivos Q0s Que resi.lem no teru'o 
de Lisboa, é comindo eerte. que Gales y par se acha- 
Ten na visiolzanoa do niasioe 4DOs(C vida du Partial, 


Que Hhes CONSOMe qui: anto de seta iadintria Aurici: la CO 


Jhem, equecowmn despeza insignificante levi ao lugar 
lo con:nio , gelito por ito ne anali: favoravel cons 
dicào de poder com ese imposto, 

O proj:cto n° 7° augmenta a 6 por 1000 a- 
quella percentazen quae a titulo de emwolumentos se 
paga nas Alfanderas de fortos de war, e dus Se 
te Cazas.  Ainda que estejatnos convencide» de que 
tues lurpostos nùo poden dexar d'influit inuito nu 
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imporlacio , e por consequencia indirecta tambem 
na cxportagio de prodiegào nacional, porque a- 
quella paza--e com cesta, nio poderhns deivar de 
annoir it tal medittà, mas 46 ‘provisoriàmente, e em' 
quento se nio coordenar svstema de Pamas mais 
bem combinado do que o actual, ‘que nd» prote 
gendo cffec'ieamente a indu@ria, mas sim fiagello 
do contrabando, diminie o rentfimento de ‘l'hezone 
sc pelo contrabamdo a que di lugar, pela grande 
despesa que demanda a frscalisaciio, e- pela 4470» 
rafidade que alimenta, na raro conposta destas 
trez cnuzas. Tempo e de ‘ceder i ‘licio cda cxperi= 
encra, e de eerrar ‘os ORtiRAA i ‘potencia dos pre. 
conceitos. 

O prejecto n.° 8 deroga 03 dircitos differanciaes. 
Femos demonstrado en outra parte ns Inconvenien- 
tes de tnes direitos; mas o -espitito do partido dee 
senvoften-se ninis que minca nesta discussùo; clla deu- 
lugar alé ao allentado que alguns miseraveis instru- 
mentos daquelle partidò commetteram insultando e 
atacando alguns ORTA que pela derognelo de: 
tacs direitos votaram! a que ponto as condusio u 
ohsecagito de raziìo, ca vioRimcia do sea partido! 
Quando assim sc atua A liberdade daquelles que è 
devem sozar plena para deliberare votar, que pode 
dizer-se do liberalismo, que como. qualidode -ancluzi- 

va pretende arrogar-se tit partido! mada mais: dire- 
mos sobre tal occorrencia , que por si diz ‘tudo. 

O projecto n.° Fé para anymentar: 05 direitos 
d' importagio sobre algiins generos. e Mercadorias ese 
trangeiras. Applicninos u este o que deitamos dito. 
em relacào no 7° | 

O projecto n. ° 10 sngeita tambem a um direito- 
d’im portagiio os generos prodtizidos nas possessdes por=. 
tuguezas, que até agora eram isentos.  Ainda que 
o produeto deste imposto seja pouco importante , tal. 
€ o apuro de nossas circunstancias que nos nio cone 
sente prescindir de couzas minimas:; inas alem desta 
raxîo, ha a considcerar o effeito politico por cauza 
dos represalias; mal podem queixar-se as-ouras Na» 


Le 
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goes, quando nio podemas isentar nossas proprias 
Poscosles L 

0) projecte n.° fI encarrega a Innta do Cre- 
dito Publio do paganento das puras da divita cx 
terna consolidada, e habifita-a para ista cen diversos 
ncios de sendimente, e coto a fienfdade d'emutir 
cscriplos pagave.s a tres mezes de data sobre 08 mes- 
uos retktimentos. O pagamento desses juros é è 
objeeto essencial, 0° modo como, a Repurtigio pie 
bbica por onde, é questio de methoda. A lei da 
cicaeio da Junta do Credito impoe-the esse traba- 
Bho, de que alé agora eslava dispensada, por nio 
sc dhe haver consignado a competente dotagìo, nio 
pode por tanto esimir-se delle, verificada esta cone 
dicà: mas de que muito deve cuidar-se e dTabili- 
fara donta pari piomover a amortisagiio daquella 
chieda por meio de fundos destinados para a ir cone 
priurlo no mercado pelo prego corrente, ou convere, 
feba em nacional 

O projeeto n.° 12 encerra uma provideneia tene 
dente a melhorar a ariccadigio das contribuigoes 
e schainistragio da Fazenda Pubblica. 1° impossivel 
que tab adiministragio se fuga como campre an bom 
servigo publicosem mwma legizlagio excepeional | as 
fino tem entendide tudas as nacées; daqui pro- 
vem nima das canzas do atrazo em que se acha a 
cobranga des resdimentos publico»; desta nîo falla, 
nem rolla nm Eseriptor (alias mui respeitavel) que 
actualimente publica uma analyse do orgamento. I 
Ianegavel que ho autigo regime se fazia muito mme». 
hot e matto mais econotrica a arrecadagio dos di- 
n eiros publicos, c que mesmo a administragio da 
fazenda publica, rima apezar de muitas  malversa- 
co denfào, cra ni superior d que foi introduzida 
depois da restanragdo | e continunremos a manter 0 
setuni systema 7 nio seria mais curial accomodar as 
disposigoe»s do antigo regime is condieses do novo? 
levamos moi ecrrado caminbeo cn quanto pres'stirmnos 
mie observancia de principios abstractos, que nada 
de pioveitoso fundem em realidade, mas que. dio 
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orcasito a muitos desperdieios. .Lonse.de nés n idéa 
de antigo rcgimne.; mas descjamos que delle so apro- 
reite o que perde utilizar s0 ben publico, sem com- 
promettimento do regime inonarchieorepreseniativo. 
Tal é em samma o trababio financeiro de que 
se tem vecupado o corpo ‘legislativo. Por muitas 
vezes durante a discussào declarou o Sar. Ministio 
da lazenda re o Governo nio furia nrais. anteci- 
pasòes, ow contrecios ruinos.s, ecspezamos que osta 
proinessa baja de ser religiosamente cumprida; fez 
alem desta algumas outras piomessas relntivas a ‘re. 
gularisacito de pagamentos, uma ver votadns-os meios 
propostos j c eontamos com o -desempento. dellas; 
alim de que por nma ver cesse <a escandaloza desi- 
graldade que ninda agora.se observa, O- Sor. Mi- 
Ristro disse algumas veres no Parlumento que nio 
abriria pagasnento afgumi na eorte em quanto o que 
he correspondesse se nito tivesse concluido nas l’ros 
vincias; e cumprin-se cesta promessa Pagon-se emi 
B.isbon 6 mez de Descinbro e ninda ne. Porto nio 
estava ordem (nin dizemes effectivo ‘dinkeiro) para 
n pagamento de Novembro; e mezes anteriores. nas. 
Provincias . Porque msio se retardari tanto 0 pa 
gamento aos empregados di fiscal'isacito. das. Alfan- 
degas? essa demora € ji insupporiavel: no Porto, e 
as comsequenetas sio as. mais. ruinosas paen o Thezouro ; 
é muis que. muito o apuro que se pretende fazer da 
Virtude de taes empregades no cadinhe- da fome! 

A discussio fui quasi abandonada pela opposicio 
cartisla cuja maioria para: isto- lambem: abandonou 
a camara, mas a’ opposicito selcinbrista  perseveroni 
Ro unesino systenialico acinie.;. e: sem. produzie soli. 
dos argumentos obstinvu-se nos meiss de procrasti, 
Rar as resofigdes em assumptos de vital: importan, 
cia, e d'existencia politica.! fi 

loi iguaelinonie votada a avetorisatio para o 
Governo receher esimpostos né -30.deJanho de 1848; 
e entendemss que: jadiciosa, foi tal' resoligito por que 
ella forra muites contus de reis, que alias se dese 
penderiani contralindo a acgio do: Governo a limi- 
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tados prazos; no emtanto A oreamento fira por dis- 
cutir; e acabara a actual legisbitura sem disentir vin 
orgamento | naila mais. diremos sobfe o nssumpio 
cin si gravissimo, « de grande responsabitidade, as- 
sim parn o finverno, como para 0 corpo legislativo 

Durante este intervallo Aambem teve logara dis- 
cussito sobre 0 parecer da commissto d'iufraccàes 
sobre a accusagio felta ao Miuistto das huaticas por 
ter.nomead.: parn 08 empregos. de, caradores. POr- 
fin cin Lista e Porto, dous Breharcis em. dircito, 
mlengidos par ns d:dowi annos nos alditorio: da- 
quellas cidiules, mas que na mesmotenpo: eram We- 
putaides!  Lamantamos muito que um: joven Dopn- 
tado. tà consuienciesamente  considerasse o ns®m- 
pio» que quizesse svbie si tomar 0. penoso desta 
accssagito | entendempos que a fear cin sua piena con- 
viegìo, e nùo movido por outras inffrencias, e fize- 
mos-She esta: justica a risidez de sens: principios e 
honradex de caracter, sentimes porem que nào ti- 
“esse €0IRpurado ingis profindamente o fsndamento 
ide: arctisagio com.ns dietames da corislituicàn, porque 
dotadaycosino é, doma intelligencia sia, nebazia que 
n face do constitnigito rscserple. niro podia -progredir 
a nerusicào. i SE 1 

Tumbem sce disentio:n avetorisrio para a fi- 
nal etho necessaria. refirma das Alfandegas meno 
IH; e è projecio da lei a respeito dus Vabelliàes. 


Eadado do. Pais. O nppasecimento de Mac'Do- 
mal em Portigad coincidente com as'novas .tenta- 
five do .gnerrilbas Miguelistas no Algarre, nio po- 
de deisar durida nlguma è cerca da inutna relacio 
desies ficlos j e tanto mass que se  acha formal. 
mento esiabolecida a ablianca entre ns partidos Se- 
tembhrista e Miguclista, como declara a imprensa 
peridiea deste, e nin desmente n d'aquelle, que 
hem pelo contrario parece ‘eonfiranalsa 3 din se puis 
nails probatidades de cousezair, pelo menos, ut es- 
ada de dessrdem, de que padem sabir rosultados 

IP eva, partin: sempre favoraveis.a npuem nella 
‘pera achar ensejos para chezar aseus fus; ce scure 
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pre nacivos A consolidagiio das Iinsytuigdes ,, 10 ese 
tabelcermenta da industria, g_;fi Regio. da lei; 
anto mrais Miacstos quanto. por ouira parte 0 Gover- 
no é fancado a despre: Jas. cestraogdinarins. pa propria 
épocha cu que mais precisa. Ihe d a cconOMIA , c a 
organisagìo da fazcuda publica ! Podemos asscro= 
War que luncs teptalivas CIN vez de, ,afronxarem Tio 
de. tornar-»e mais decisivas, poisque para iso, ‘atem 
de disgosta geral 24) que 0 paiz quasi, gerabmente 
se, ‘acha, cque o colleca em um ‘estado, d’inercia 

tal, que a qualquer, movinento so. offerece a resi. 
stencia purgmgnte passiva mo, principio, do. impulso, 
Mas gue, gm: piriGo, se cenverleni can rconperagio ne 
cura, Congprre ohremodo wi terrivel cscacez. que. 
ameaga afligir 0 price! K com efìeito mis c; min- 
guidas foram as collieltas dos .rerenes ne, Alen Tejoy 
c Estremadyza , (e. pessimas no. sendo as ‘gue costi 
mam fazer-se_pno,.Minho e Traz-os- -Montes nos me- 
208’ de, Setembro e, Onpubo sro. A chuva intensa e 
quasi geral, que... desde princi pios . «le. Setembro ’ 
porena;cspefialargnte., egda a_ seu meade., gin ca- 
bido. quasi sem cessal, accompanbada de. violentise 
simas, venios e furacòra, tem quasi artvinado as 
scurus de. millo, de que ospecialipepto o.Minho sub- 
siste; fez calir a azcitona , e estragou mais que 
muito as uvas, de in do que a colleita destes gee 
neros serà nio s) minguadissima, mas estes viriìo 
de mi qualidade: esta, errivel circumstancia dando 
logar d fome, que ja comega a conlecer-se em al- 
gumas povoagde» do interior, facilitarà muito 0 
progres:o das tenlativas revolucionariss. 

Accresce a Ludo isto outro mal nio menos hor- 
rivel, a falta de segnrangca publica! Nunca foi 
ella maior! quasi que a qualquer que parega gozar 
uma fortuna mediocre € impossivel viver nas aldiéas ! 
As cis1s nonde se suppòe existirem valores de qual- 
quer especie, sîìn regularmente atacadas por bandos, 
armados d’instramentos, proprios ate para escalar 
uma praga; depois de forcadas c arrombadas, scus 
babilantes sîìo victimas do furor c tyrannia dos ban 
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didos, que quando ‘Thes nio tiram a vida, os deivang 
atrosmente nisiliratados. 17 nas srandes poroncdes 
que exiatem os quarteis-c arsemaes dos Salteadores:, 
que dali sahem a infestar ns estradas, ce a fazer as 
escaladas de que estamos fallando ! 

î que providencias pode a anctoridade publica 
dar para ohviar tio grave inal, tio horrivel cesta» 
do, o pessimo a que qualquer paiz pole ter a des- 
graca de chezar, se grande numero d’agentes subal. 
ternos està de conttiventcia com o crime, se aquelles 
que poderiam fornecer: provas irrefragaveis dos factos 
tremem de o fazer para nio cabirem victimas do 
ferro assassino! ‘Assi, a fata d'acgùo da lci, e ne- 
cossidade da observancia de formulas, que alkis sîto 
garantias do cidadiîo pacifico, concorre mais que 
muito para tîio calamitoza situacîio, a qual ameaga 
Inuito maiorcs males! Attente bem o Governo nes- 
ta situagîìo, cmpregue quantos reeursas  pade pòr 
em acgio, salve o paiz d’'uma anarchia cininente, 
embora depois'de’consezuie tio preciozo bem tenha 
de pedir diff d'indemnidudé no corpo Legislativo ;. 
esse Dil serà o monumento pcerénne do sen saber, 
e do seu verdadeiro patriotismo ; assiin-como' seri o 
DI decisivo testemunho do recottlecimento nacio» 
nal. 
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tei ! 

Pos para kimpar pegas de prata, 
Cremor de tartaro... duas ongas. 
Carbonato de cal i duas ongas. 
Pedra hbume em pò fino uma onga. 

I L) 

Misturam-sc todos estes pos: quando se quer 

usar delles, diluem-se n'uma pouca d'agna, -c ese 
frerwam-sce com um pano macio , ou com nma escovg 
08 objectos 7 0$ quaes tomam a còr de novos; dee 
pois cnxugam-se bem. . |; 
Piano de nova jugengio. — M. Guerin dig 

ter inventado um piano de mechanisino tal que !ne 


prime papcis de muzica, uo Incamo tempo que 0$ 


Processo mechanico para secar a massa da pero 
cclona c das oulrus olarias. — (Consiste na applica= 
cio da pressio mechanica produzida por uma in- 
prensa qualquer pura operar a dessicagiio da mas- 
sa da porcellana, e de todas as sue sc empregam 
no fabrico de quaesquer qualidades de louga, quer 
seja para reduzir estas massas, du estado quasi li- 
quido em que sabhem dos moivhos de pizar, a cone 
sistencia necessaria para se converterem em chra 5 
quer seja para as secur completamente, c cntre- 
gal'-as assim ao Commercio. 

Estn operagito faz-se metendo as massas , mol 
les ou liquidas, como sahem dos moinhos , cu de- 
puis de as deixar em repotiso 24 horas para assene 
lar, em sacos de linhage, de lia, ou de cabello, e 
exercendo depois cin cima desscs por cio da im 


> n 
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prensa de pàrn'ama «prestito s40 Str . pito cxpel- 


lir a agua da massa, e de tal modo graduada que 
se obtenha immediatamente a massa no grao da 
consisteneia conveniente para. se fazer obra, cu para 
se vender,y 

Esle processo prompto , faciî e ceonomico sube 
stitue com proveîto lodus us metiwdos. W'cnt“go 
usados até hoje, todos muito mais demorades e dis- 
pendiosos ; e sobre tudo imtilo inenos. asseadas, por- 
que i grande excellencia deste novo Invento è sem 
duvida a limpeza da- massa. ‘ da 


e | (Journ. des Conn. Usuellcs.) 


Ù) 


# 


° Lorivas nrlifitiate — Dissotve. se tima panca de 
folla ordinaria; que fique ‘um Yanto grilisà i cobre- 
se um papelio com mira canili ‘desta colla, e de 
odo que fique bem igual, e antes de seedr de todo 

encira-se-lhe por cima com peneira de seda pedra 
pomes ; esmerit, on vidro ' pisado ; e Aepois deNa-se 
secar ‘ao ‘col. cenato o Lt dee di Sal 
Quando 6 papelio est perfeîtamente seco , ‘ali 
sa-sc passando por cima delle com um rolo pera 
do, e di-se-Ilhe a cor de lousa com tinta ordinata. 
Potp-sé depols escrever coro ‘serfossi; em touzu, ® 
ale com' tapis de differentes cores. oe 
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MINISTERIO DA FJUSTICA .. 
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pesata . E pie ASI . A FIAT I, 
® P.-0 pagamento dq G por 100 am. favor dos 
Dekezadrs sulicitadpresg ie ASCIIVICA nas gegugors 
, fiscges, fnzeso. rateadaimenipe ae i prypercio dus qua: 
nes Hquiduas que - proziesgivamente sforen «utrando 
os Cufres publicos. — D. 181, c &. 186. | 


MINISTERIO DA FAZENDA 


‘ 3 ; ‘ CÀ 

3-P. a3t0n instuocdes para Aftecadagio da 
decima, e impostos annexos — D. 184, e P 135. 

6 C. L. — Considera como tendo entrado em 
Letra para gozarem du beneficio do D. 14 Nov. 1856 
art. $. un. us Eimbarcagdes estrangeiras, e nacivnaes 
que trazendo a seu bordo volutnes, que contenbatn li- 
vro, maclinas, pegas de machinas , inodelos, in- 
strumentos matlematicos, phyzicos, ou agronomicos 
nio exceder a somma total desses voluines um tii- 
gessimo de porte tutal da eimbarcagào; — e exen- 
de a mesma dispozigio uos volumes, que contendo 
os imencionados objectos forem trazidos em Dbarcos 
movidos por vapor, que ou venbam em dastro, cu 
fagam transito pelos portos do reino. — D. 191, e 
P. 192. 

19 P — Sobre duvida do Director d’Alfundega 
d: Ponte Delgada responde que as wnercadorias, 
gre tendo entrado naquella alfandega antes do dia 
en que ha-de principiar a ter execuglo a nova Pau- 
ta, fore depuis delle despachadas, devem de pa- 
Gar os dircitos da nova pauta. — D. e D. 181. 


290 ‘*- CHRONICA < *’ 


33 (ioni Qi 08 récebedoresdas freghezias e con 
cefhos tenbam diariamente abertos 0s cofres nos Tue 
gares annunciados para a recijp:fio-dog imposto; du. 
rante as hocas ruarcadas na P. 25 Junho 1841, até 
que sejaun relaxados ao. poder judicial os- respectivos 
«conlecitnentos. — 1. e P: 189, i 

30 » — Que as Junta; encarregadas dos lanca» 
mentos de decima, e impostos de 1840 — 41, i pro- 
porgo que furem conclaindo ‘o de cada freguezia, e 
antes delles sormados, os facam patentes aos interessa 
dos por 8 dius, èinefidanio as colectas couforine 
G que decidirem em reposta ds reclamagdes que se 
fhes ‘apprezentarem, e laveando nma actas das mes 
mas ducisdes com vs seus fundamentos — (P. 27 de 
Jufho ult. 2. D.9 Jan. 1837 urt. 18: e de 86 Maio 
1838 art. '3:0 C. L:7 Abr. 1938, art. 13 $. 2} 
-— 1). e I. 209. > = ., i 


: D P. F. S. Pimentel. 
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FINANCEIRA DE A844 


( Conlinuado do N antecedente. ) 





RESUMO DO ORCAMENTO 


Rendimento do "‘l'hesouro no ; 
Continente e [Ihas...... 8:230:025,3 012 

Fncargos 

(ieracs; 2:351:600£550 

Ministe- 

rios. ... 7:019:0418654 


Despesa d.° 





9:870:650 $204 














Deficit...... 1:110:120g162 

Rendimento da Junta do Cre- ce 
dito Publico .............. 1:191:800 5000 
Des pesa diante ese 1 41:372gI5k 
Excesio.... 10: 127 Ji3-16 





N. B. Na des. 
pesa dos Encargos Ge. 
Faces conla-se com o 
scio dividendo dos Ju- 
ros da divida externa 
importando em...... 896:21131458 








Rev. Litr. Town. 7. J 49 
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Para altenvar a- 
quelle deficit. propoe-se 
conjunclamente os, se- 
guintes meios de receità 
1.° Aursmento nas ren- 
das, foros &e. ...... 2830:000 3000 
Q.° D.° na . 
Decima, lancada 


por novo svstema.. 300:000,$000 


3.° D. no 
subsidio Litterarin 200:000g000 
4.° D.° a. . nooo i 


rendimento das Al- 

fandegas pelo au- 

gmento de direitos 

cm alguns artigos.. 140:000#000 
©.° D. na 

extensìo da juris- 

diccîìo fiscal da 

Alfandeza das Se- 

te Casas ........ 200:000 #000 








f'otal.... 1:120:000$000 


Ficando -ninda em relagio ao 





‘l'hesouiro o Deficit. ....... 20-128J 162 
Reunindo o Rendimento (pro- i 

posto) do Thes miro ........ 8:230:225g042 

com o ‘Rendim." da Junta do i 
Cralito.i cita ppi » 1:151:800$4000 
‘vemo rendimento total, .... 9:382:0293042 
E sendo a despesa total... ... 10:512:022,5 108 
Serà o deficit. ......... 1:129:997 33126 


Mas ainda se nùv contou com a 
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DESPESA EXTRAORDINARIA 


que é a seguinte: 
1.° A ituportaneia das 
reclumagoes bri. 
launicasa nagar 
neste anno .... 38):714,970I 
NB Sioestasso a- 
quellas com que no ur- 
ginnento se conta. NE 
Mas deve. contar-se 
com asseguimles mais; 
2° A.importaneia das 
reclamugdes brazi. . 
leiras paguvcis nes- 
le anna ........ 132-0085000 
3. A parte pagavel 
ceste anno relaliva.. 
a0s ‘’‘arranjos = da-. 
Comurtssao . mixta ., 


em Londres.....,. 60:0908000 572:7143978 








[cà iela Mei.) 


Total do Deficit... 1:702:712,5241 


-- — TT -- — o —- sec — 
iz Sonno RT AID E CRD Spi er 


Para occorrerà importancia das reclamagoes bri 
tlannicas propunli-se uma deducgào nos ordenados 
dos lEinpregadus. publicos, e o producto da venda 
de Beus Nucionaes. 


ALGUMAS CONSIDERACOKS SOBRE O 
QUE PRECEDE. 


1.* Logo que vorgamento se apresentou em 14 
de Janeiro de 184L, e sc conheceram as proposias 
otferecidas pelo Ministro da Fazenda, louve grande 
excitamento, especialinente por causa daquella que 
dizia respeito aos Feraes, da qual o Ministro es- 
perava obter para o Thesouro a importancia dos 280 
contos dos rendimentos dus l'oro» &ce. comu que no 

* 


da 
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orcamento contra ; e tal foi esse excilamento que 
o tnesmo Ministro nùo poude resistir The, e foi-The 
mister o demittir-se, sendo substituido em 28 de da- 
neiro pelo Senador Manoel Gongalves de Miranda , 
hoje fallecido. 

Na diffieuldade de ceconrer a despesa com os 
meios que tinha a sua disposià», foi este forgado 
a vir pedir d Camara dos Deputadas em 8 de Mar 
co avctorisagito para cobrer es rendimentas publicos 
vencidos e por vencer ale Junho proximo, e è fa- 
“cr, assim avetorisado, cs lransucgies que o Ben 
Publico erigisse para alcangar o producto ide lacs ren- 
dimentos, tos quies se comprehendia a decima do 
anno economivo ninda nào findo, da qual nei ain- 
da entào estava decretado 0 lanvamento. 

No relitorio dava-se por causa desta Proposta: 
J.° ter o aturido inserno paralysado as transacgoes 
mercantis, de que resultitra di nimuicào de rendimen- 
to nus Alfandegas; 2° a necessidade, de uttender è 
despesa extraordinaria dus reclamagoes estrangeiras 
que fora mister pagar no principio desse inez, e 
que forgaria 0 Guverno a fazer antecipagdes robre 
o» rendimentos realisaveisem Margo (dizia o Minis- 
tio no seu relatorio), sendo além disto preciso or- 
correr 3.° i despesa ordinaria, e fr remettendo para 
Londres as sommas indispensaveis para o pazamento 
dos juros da divila esterna, a fin de que a remes- 
si d'uma vez ndo produzisse em prejuizo do ‘The- 
souro baixa sensivel no cambio entre Londres e 
Lisbua. 

A Commi:sìo de Fazenda, sem embargo das 
observagdes fuitus. pelo Ministro ras conferencias, 
nào achou conveniente y nem prudeate compreben- 
der na anctorisaziio a Decima do anno corrente; 
e na verdade e forgoso nào comprehender jimais 
na reccità d'un anno uquelle rendimento, que, nine 
da que relativo no antecedente, nào se realisi senao 
no seguinte; e apesar de nào se julgar o Alinistro 
sufficientenente habilitado para acudir a tidos 05 
cueurgusy a Comutissilo purmaneceu eau nio volar 
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por aquella parte da asctorisagio pedida, indicando 
spie S* 9 Ministro Cu tal caso se achasse antes de 
se regularisie a Fazenda do paiz, celle  deria 
pelir novos meins extraordinarios. Este parecer deu 
necasiùo a que o mestno Ministro renunciasse a Pas- 
ta do Ministerio da Fazendir, c a mudanca occor- 
rida na Administragio em 12 d’osse mez ( Margo) è 
eatrando para e-te  Ministerio o Barào do ’Tojal. 
0) parecer foi diseutido, e approvado, d'onde pro» 
cedeu a Carta de Lei de 20 de Marco de 1841, em 
que alem da prorozagin do prazo para a cobranga 
dos inrpostos até 30 de Juno, 0 Governo fo; a 
ctorisado a fazer as lransicgdes que as necessulindea 
do servign crigissem sobre a parte nio contraclada 
di Decima do anno ccrnomicn de 1839 a 40, c sa- 
bre ns smpos'os vencilos e a vencer alé Junho y cr» 
espto a decima do anno corrente. 

2.* Lemos no Relatorio do Ministro da Tazen- 
da da data de 30 de Juklo de 1840, e orcamento 
dos Recursos e Eacargos ein 30 de Janho de 1840 
(N.° 45 da Camara des Deputudos ) o seguinte: 

Importancia do deficit accumu- | 
lado em 1838...........0.00 7:269:5695 149. 
porem em razùìo da liquidacîùo d’al- 
guus recttisog, posteriore ao anterior 
orcamento , inclusa nella a de 
247:4265062 de dividas activas li- 
quidadas nas IHlhas adjacentes, a- 
ehava-se reduzido ein 3) de Junlho 
de 1839 a ................0000. 4:942:6608083 





Havendo neste dia a differenga pa- 
ra inenos de ..................  2:316:909F7066 


—— cosè ce semi e] 
C__——@Psstoncere et ni 


Este ultimo deficit resuta da comparagio dos 
Iecursos, com que nesse dia se contava, com ns ene 
Cargos provenientes da divida passiva correlaliva a 
Encargos Geraes, e particulares dos Ministerios, 
e da Junta do Credito Publico, em relagîo ao 
anno econoinico findo no mesmo dia 30 de Junho., 
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iste fri 0 ultimo orgamento de. Receursos e Encargas 
que se tem apresentado is Cortes, ce sentimos. muti- 
fo que nos falle o que deve referir se n 30 de Ju 
nho de 1810, tendo por certe que ja derera ter sido 
apiresentado Ca ); quanto porém ao que deve refe- 
rir-se a 30 de Junho de 1841, na verdade nio tem 
tardadosinda : { escreremos em 5 d' Agosto de 1841). 

fica por tanto comprebesdido  naquelle c1ga- 


amento 0 deficit que devia resultar da gerencia do 


anno de 1858 a 1839; assim calentando sobre «quel. 
la como baz:, e addicionando-Ihe o que deve ter 
acerescido da gerencia dos annos  economicos sub. 
sequentes, contando por esfinalira com as. atnore 
tisacdos , e emissìes posteriores , pois que pot curo 
modo nio podemos fazer 0 calculo, ficara elle mut 
favoravel, se attentas as demonstragoes que deixi- 
mos antecedentemente, computarmos em 31 de Ju- 
Jho de I8LL em................ 8:000:000Z0U0 

3.° Operucdes mixtas. Em consequencia das 
que foram ordenadas pelas Cartas de Lei de 11 de 
Julhi de 1889, e 17 d'Outubro de 1810, ficaram 
alsorvidas as sobras da Junta do Credito Publico, 
e até a I destinada ha us annuldades, cal- 
culdda Cinesi seria santi 31:340$000 

Ista repartigio pois nio olferece recurso al- 
gum. 

4° Contractos cnn a Campanhia Confianca. 
Para pagamento desta Companbia por seus dilleren» 
tes contractos festào consisnados tudos os rendimen= 
tos vencidos, e a vencer, inclusa a decima de 1339 
a 4). 

Sé desta Companbia a Governo ponde realisar 
dinheiro effeetivo, desde Margo de 1838, na im- 
portancia seguinte :; 


[csc i na  -_- — semaine "= sent... TE o asa REA 


(a) Fei ultimamente apresentiuto na sesso de 15 d'Agosto. 
O deficit medie dia s‘guudo @ Atelatutto do Ministro menta a 
4. Gi: i Vi iL Sea 
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(a) Contrac'o em i de Marco 2:400:000g000 


N. B_ destes havia de des- 
contar-se o agio de 210.0005000 
ea importancia dos 
firos e descontos per- 
tencentes. as Notas 
promissorias........ 16:725 358 

(5) Dito cm 23 


di: Novembro dito... i... no: 


além dos Titulos de 
divida do Estado na 
Importancia de... ... 
(c) Dito cm 19 
de Dezcinbro de 18493. .......... dea 
fanciorisdo pela C. 
de Leide 2 de Dezem- 
bro de 184)). | 
E em Titulos dito 130:0003000: 
( Relatorio N.° 171 da 
sessio Legislativa de 
18H. ) 
(6) Dito en 
Marco de 1811, an 
ciorbado pela C. de 
Lei de 20 Muio d.°... 
È em Titulos ditos 120:000g000 


180.000 $000 


Em Dinkeiro.. ., 
Em Titulus ao par, que quando muito 
valeriam no mercado até20 3 .,.... 


que pelo seu valor nominaltem de ser 
pagos. cour o produeto dos rendimen- 
tos consignados a0 seu pagattento, cu 
a consignar pelo que duquelles faltar 
para o fazer integral, no que con 
Sisteo lucro du Companbia. . i 

9. Divida ao Banco. Nîùo 
podemos dizer ao certo a importancia 
desta divida pelos descontos feitos nos 
seldos do Exercito e Marinha, desde 


650:000 40008 


500:00070008 


300:0008000 





CARDIO EZIO 


3:850:000,#000 


420:000,g000 





= —» = ==» 


cnca o) 
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Netembroa do arno passado ; mas aba- 
tidas as quantias que ji tem rece» 
bilo em pazsamento, nio era. por 


certo em Maio de 1841 ........ 


nem seri ainda hoje ( 5 d’Agosto } 
esta quantia, mas. oreemo-la assim, 
6. Anlecipagoes. As anteci. 
patdes feitas sobre os rendimentos 
do pi corrente de 1841 a 42, sio; 
.°) Cantracto celebrado com J. 

DL Sn ic &C.*, Freitas & C.* 
anetorisado pela Cina de Lei de 28 
Jnnho de 1841, para fazer o paga- 
mento em Londres do dividendo da 
divida externa ( em Julho des- 
te anno).... Em Dinheiro...... 
Em titulos de divida posterior a 
Jalho de 1833 para serem recebidus 
cin pagamento dos direitos do Taba- 


Coscioni ne 


Em consequencia ficon  cansi- 
gnada a quantia mensal de 50 con- 
1bs a dednzie da mesada que o conlra- 
cto cobrigada a entregar no Thesou- 
ro ,a comegar de Julho em diante em 
1U mezes, sendo a consignagiio do 
mesmo de 20:0008000 — E para 
pagamento dos 140:000.8 — aquelles 
Titulos entram mensalmente” ni Al. 
fuandeya em pagamento dos direitos 
do Tabaco despachado, a raziio de 
12:000g por mer. — 

2.9) Pola C. de Lei de 23de 
Jianho deste anno foio Ministro au- 
ctorisido a antecipar sobre cs rendi. 
mento» relativos as Ires mezes in 
Indossa oi 


È — mr—pqt-r x au 


‘ 


920:0007000 


140:000£000 


660:000,2.000 


. 


230:000,$000 
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CREACÀO DA COVMISSÀO EM 22 DE 
MARCO DE 1841: BAZI:S DO SEU 
SYSTEMA.. 


As cirenmstancias do Thesouro em Margo de 
1841 eram pois as mais apnradas, porque nenhuia 
recurso The restava de que langar ine, sento das 
antecipnedes, e n ellas sc recorren postcriorinente, 
como acabamos de dizer: reeurso fatal, que par 
Certo agginva o mal, podendo torna-lo incuravel , 
se em breve se nio remediar | E tal era o apuro, 
que 0 Governo vendo adifficullade de conseguir-se 
tin cedo das Cor'es um systema de Fazenda comple- 
fo, unicnsemedio em tal conjunetura, c nilo se cone 
siderando com a preciza. foisa de n coordenar, ene 
tenden que devia addiar aquellas, e nomesr una 
Commissio d'homens suppostos intelligentes (a), 
cuja maioria fosse tomada d’ambas as camaras le. 
gislativas, i qual incumbisse esta importante mis- 
so ; e assimo fez em.:22 de Marco de 1841. 

Algumas difficuldades occorreram. que embara- 
caram a installacào da Commissào até o dia 31 de 
Margo; mas desde este dia comegou ella a traba- 
Ibar com 0 maior desvello. Ella viu que a incum- 
hoscia que lhe fora commettida de equilibrar a re- 
cela enim a despess nùo podia consistir sò em nma 
sitnples operagîio aritlunetica mas que este cquilibrio 
precisamente se 1onnperia se nilo fosse considerade. 
toda a divida do Estado, assim cunsolidada como 
fluctuante, tendo de se Ihe designar incios competen. 
tes, palpaveis, e an alcance e comprebensito de to- 
dos ), com que se antevisse sua possivel amortisagito; 
mosirando-se no mesmo telnpo que o Estado tem 





(a) Ainda que fomos honrado com 1 nomeagîio pa- 
ta fazer parte desta respeitavel Commissio, somos todavia 
a unica excepgio ds capacilades que a formaram, e que 
nella trabatbaram com zelo, diligencia, e saber; era ri- 
poroso dever nusso 0 fazer aqui esta sincera e franca de- 
claragio. È 
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em .si ns recnrsos precizos para resslver este ; grano 
de problema. Fila conheceen a abioluta necessida le 
d'e nancipiar o Governi da supremacia. das Asso- 
ciacdes. monelarias , muitas vezes tyrannicas, sob a 
qual ha tanto tempo se acla. acurvado,, sem segio 
livre ec desembaragada; e de libertar Lambewn os 
funecioaatios dun da avidez dos agiotas, que 
absorvendo .nos .descontos uma grande parte: de s:us 
ordenados, fazem cousideraveis lucros ;, e ainda que 
nio condemuaveis,y sobre modp oppressivos em re- 
lagîo a tenuidade e .mesquinlez dos niesimes orde-. 
nados; mas indispensavelmente oppressivos.e sivas” 
em attengiìo no longo alrazo em. que se fac o seu 
pagamento. . Ella entendeu que, se nà - procurasse 
o meio de segurar esse pagamento em dia , nada ti- 
nha consegui.lo. Ella comprehendeu mais que, se 
niro se delerininasse, « que a reccita ordinaria cea = 
lisavel emjuino anno nùo teria nenhiyma contra np- 
plicagilo sendo dà despesa votadu parti esse messo. 
anno» jamais poderia estabelucer-se a contabifidade 
precisa, com» nma. das essenciaes garantias du ro» 
gior ‘constitueional. 

1 nio era mister grande perspicacia para tam- 
ben reconhecer, que 0 deficit inencionado  orcado 
cin 1420-196399 nilo podia preenche:-se tà. so. 
nente con reducgdes na despesa , porque: leva-la 
atdieste posto fora iniquo, inhumano e ate impa- 
litico, mas teve por indispensavel leva-las alé o 
ponto compalivel com a justiga, e com a urgencia. 
do -servigo ; comdigdo cssencial £ imprelerivel para pe- 
dir aos contribuintes a differenga. Por fin consen- 
course de que sendo impolitico , e arriscodo repetir 
frequentes exigzencias de novos impostos, devia apro» 
veilar-se a ‘opportunidade para pedir o que fosse. 
julsado preciso para a amortisagio successiva da di- 
vida toda ; eur summa, que se orguntisasse a la- 
scia Publica. Mas nîo fez cousistir 36 nestes prin 
cipios o todo do systema que imaginava, por que 
tendo por incontroverso que a  pequena quota de 
imposto» langada sobre uma producgio avultada, e 
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valiosa é mais proficua ao Thesonrd do que uma 
quota forte sobre pequena, e depreciada producgdo, 
entenden que a melhor, e mais facil, e prompta 
maneira de dar impulso a essa produegào, e por 
consequencia 0 modo de favorecer mais o contri. 
bainte, e promover o commercio intern por meio 
do melhorarzento das vias de communicagào ; pois 
que © prospero estado destas; além de éxercer mui 
importante e-attendivel influencia na civilisagio do 
priz, cesti em realidade inteiramente ligado com 
o svstema financeiro. 4 ainda' refleetio mais, que 
d'uma arrecadagio segura; cefficaz, prompta, sim- 
ples. e economica, resultaria no sò o nugmento 
rea de rendimento, mas grande beneficio ao con- 
tribuinte, nssim pelo que pode ‘despender menos, 
como do vexnme que pode cansar-lhe um systema 
d'arrecadagîo que s6 favorece os remissos ; e tal € 

o netital.  Sobre todos esles pontos meditou a com- 

missî :3 passo. pois no desempenho da sua ardua 

tirefa, tomando por baze de sen systema, 

1.° o pagamento regular e em dia dos ‘ordenados e 
de to-1as os servigos; comprelendendo nesta ge- 
neralidade os encargos di divida publica. 

2° a applicagîto exelusiva, e inviolavel da reccita 
realisavel em um anno economico pura a des. 
pesa relativa a esse mesmo anno, 

3. uma contabilidade clara referidi a um dado pon- 
to de partida, como elemento e'condigio da 
indispensavel fiscalisagìo, e fradamento da res 
ponsabilidade de governantes, e gorvernadus. 

4° uma consignaglìo annnal para melboramento das 
vias de communicacîo, 

9° a fundaglo d'uma caixa d'amortisacào, 
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PUBLICACÌO DA PRIMFIRA MEMORIA 
DO SR. DEPUTADO ROMA, 


Achavamo-nas neste lugar quando nos veio id 
mito a primeira Memoria em que 0 Sr. Deputada 
Roma offerece ao publico as suas opinides sobre as 
Finangas de Portugal. O alto; conceito que ba 
muito tempo formamos da capacidade do Nr, Rama 
escitou muito nossa curiasidade, e interesse ; e tan- 
to mais que por este Modo ficamos enterdendo que 
o Sr. Deputado desistera Ua teng io em que cslavis 3 
ec que annunciira na Camara, de nio communicar- 
he scus propcotos finarceiros, caso os tivesse conee- 
bido j porque devendo ser de srande prejuizo publi- 
co a ob:tinagilo ein tal tengo , agora felizimente pa- 
deriam avaliar-se em sen justo merito tào respri- 
taveis opinibes. Nesta primeira Memoria ainda nio 
vimos satisfeitos os nossos sinceros desejos.  Lemos 
sim uma introducgio e historia apologelica, em que 
expoe o justo eufado e desgosto que lle causou a 
pouca attengiio que houve a sias vozes, desde que 
fora chamado para exercer no Thesouro mn lugar 
importante e  pingue; a sua posigào, posto que 
subilterna, devia dar-lhe dircito a ser escutado; 
cirenmstancia que na verdade sentimos, porque tal. 
vez ontra tivesse sido a marcha dos negocios j tale 
vez nio se houvessem contrahido mais cinpresti. 
ino», cu feito conversòes, nem operacdes mixtas; 
talvez mesmo se houvesse posto ordem, simplicida- 
de, e inethodo na contabilidade, evitando formas 
complicadas, duplicacìo em assentos, em escriptu- 
tagio , em ordens de pagamento, avisos de credito, 
&c., 0 que tudo ten superfluamente augmentado 0 
trabalbo, co daht a necessidade de maine numero 
d'empregados. Us vastos conbecimentos assim theo- 
ricos como practicos, que possue o IHInstre Auctor 
da Memoria, por certo poderiarn ter contribuido 
inotto, assim para melhor e mais claro methodo de 
contabilidade , como para a adopgio d'um sy.tema 
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financriro mais regular, e compativel com nossas 
cieumalancias, 

Esavamos peis em grande erro, fundirdos nos 
molivi:s a que alludimos, e em outros que nio te- 
nos por necessar.a indicar agora, e sobre tude pela 
propria confissîo do IHustre Auctor da Memoria a 
pag. 3 {diuha 2.°) quando diz «que o Cavalheiro 
que o'ehamon ao Thesouro, depositava selle piena 
cmhancva 9; eslurvatttos em grande erro, iornamos 
sdlizer, quando suppumrhamos que em tudo quanto 
fuse corrditivo a contabilidade de finangas, nîo 
podiami deinar de ser consullados seus respeltavels 
conbecimentos; parece-nos achar aqui nui notavel 
contradiegìo: pere serà erro nosso! 

Algunas vezes lle teinos ouvido fer .melane 
colicas deseripgors sobre nosso estado financeiro, è 
alsumias vezes nos temos urripiada a0 ouvi-las , e no 
ouvir dhe tremendus profecius, mas sempre. esperi- 
mos cin segnida que propuzesse os alvitres con que 
em sua opisizo contava oppor-lIhe 0 competente cor. 
feclivo, vu dimivvir o carregado das còres; infe- 
lizmente  ainda ate agora nîo ibe pareceu tempo 
opportuno de revelar:nos o profundo arcano, de que 
pode pender a redempgào Gnanceira! (u) Temo-lo 
ottvido briclar contra muitas medidas, stiginalisae 
las, e indigati-las como inopportunas, diminutas, 
ou contradiciorius, mas siuda nio vinos que se re= 
solvesse n substitui las por ortras que a tempo, e 
cabalimente  remediassenm o mal que se in fazer, 
volando-se por aquellas! Ti e ainda o que vemos 
nesta primeira Memoria; mas’ comecamos a lison- 
gear-nos de que na subsequente teri o publico a sa- 
Usfagio de saber a tesolugàto do grande problema , 
€ por tào assisunalado servico teri o Ulustre Depu- 
tado conquistado o muis inerecido titulo de gloria, 


€ 0 mals perenne inonummento da gratidio dov seu 
[| . 
parz! 


[o —‘‘e‘i‘@Me na 





(@) A sezundi bien nia, que recebemos depois d'haver escri. 
pi 0 quetica anteciduntenicule, velo tuag-nor desta ancicdude ; adiaift 
te a pasaleimos cm rapida revi.ta, 
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Quanto" presente Memoria, ella é por certo 
mais uma] prova, no d'um genio trabalbader, € 
intellizente, mas ainda da sagacidade, e tale nto 
no arklo genero de contabilidade ; neste conceito a 
icinos; ce nio e sem grande tenor que continua. 
Ios ja agora com a tarefa que nos propuzemos., e 
scimpre que liouvermos d'alludir ao sen trabalho o 
fareinos com respeito, pedindo desde ji a compe. 
tente venia: e confiamos na benevoltencia do Illus- 
tre Auctor da Memoria que alcangaremos absolvi. 
vigào de nossa ousadia. — Progrediremos pois. 


SYSTEMA DA COMMISSÀO. 


Com a indicagio dus bares ficaria ja bem co- 
nhecido cste systema, mas seri conveniente dar-lhe 
alyum desenvolvimento mais. 

A Cammissào externa ineditando sobre a letra 
do Decreto porque fora nomeada, e apieciando © 
seu sentido, coneluio gue o sen trabalbo tinka de 
ser, nilo o que podia incumbirese a qualquer Con- 
tatlor, mas o de courdenar um systema completo 
de lFazenda, e tentou coordena-lo; porém jimnais 
tevea vaidadc de crerque salisse de suns miios com- 
pleto e acabado. ‘lendo pois diante de si este pen. 
samento, e os principios fundamentacs que tomara 
por baze, passou ao exame do Orgamento de 1841 
a 1842, com o intuito de poder bemavaliar-a des- 
pesa, e apreciar a .reccita com que podia contar: 
trabalho improbo para o pouco tempo que Linka por 
prazo , e que por esta razào entende ser susceptivel 
de tnais correceào. Comegou pelo exame da re- 
ceita existente, na qual entendeu fazer algumas re 
duocdes, por he parecer exagerada a quantia em 
que vem orgados alguns artigos; e passou ao ex- 
ame da despesa, na qual entendeu tambem que 
podia fazer as reduegdes que propde (salvas ji se vé, 
as correccdìes competentes ). Por este moda julgou- 
se hubilitada para indicar o totul do dficié com a 
muior aproximagio possivel, 


è 
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Via entànque tendo de pedifrià Nagilo 08 meios 
de o cacher, deviu ser mais cautelosa eu recorrer 
a impostos di cetos novos; entendes porcin que du 
via tirsr todo o partido dos que se acham estabe- 
lecidos, ja clevando o mais passivel scu - respeclivo 
prodneto, ji procenrando fazer 0 seu langamento 
inais igsal, ja csforcando=se por dar è arrecadagilo 
methode, que a lornasse Mais suave eo muis facil 3 
e prompta, e menos oppressiva, e dispendiosa. 

Occorren-bhe desde o principio que o systcina 
de repartigio ndopiado especialmente ‘cm Finnga, 

eria ser imitado centre nòs, porte, pouderando 
esdificuidades de o levar a effeito desistio logo des. 
fa idea: e cam effeito pedir directarnente a pro 
priedude e a industria (mina quentia Lio, considera» 
zel, e ju, fora desconlecer os obstaculos imme 
sos que se oppùe an. desenvolvimento d'uma ce d'ou- 
tra; quantasierras na verdade'que, apesar du gra- 
varue dos diziinos, estariun outr'oara em.cultura , e 
se achum bop: incultas, por ser dificil dar consu» 
mo i sva produegiîo, ji cm razào dus dificuldades 
de transparte nos puftos do mercado, ji pelo baixo 
preco dos frucios, que no: maior numero dos casos 
apenas cobre a despesa de proluesdo; ja ein fun 
por: um cosplexo de causas que. impedum a sua 
eaportagào: para a mercado: estrangeiro;, sem 0 fue 
jamais .a industria. agricola poderà prosverar! Por 
vcalta parle, como tentar desde. ji esse systema de 
reparligào ‘sem ns indispensaveis preliwinares, cadase 
trues! "Ludo quanto sem elles se fosse ji fazer daria 
cm sesuitado desigualdades monstruosas , que uba- 
lariasn a orde publica! E para. que abandonar a 
systema de langamento seguido entre .nòs ha quasi 
dous seculos, a que 03 poros estào, ji affcita», € 
que aperfeigoado e regulado com diseripgiio  pode 
produzie os mesmo; resultados! ‘Todavia a commis. 
sio offerece as bazes deste systema. 

Foi pois arrastada por todas as consideragdes 
resultanies destas situples observagoes a recorrer nos 
urpustus indireclus; e nio pense alguem que ella 
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( Cammissito ) deiyou de avaliar seus inconvenientes, 
ou d'attender a quanto sobre o assurpto dizem os 
îconomistas; entre dous males entendeu que devia 
optar pelo menor. Consultando us registos dos ren- 
dimentos das differentes Alfandegas tambesn Ibe pa- 
recen achar tendencia para progressiva diminuigào; 
porém examinando as causas influentes desta ieu- 
dencia, e olbando para esse Tejo, que hoje vè qua- 
si ermo em comparagio do que fora, mesmo sem 
ir a épochas anteriores a 1807, entendeu que a 
decadencia do nosso cummercio externo està figada 
com carsas facilmente remediaveis, logo que.se po. 
nlam de parte preconceitos, a que ha .geralmente 
una adbesùo tenaz, e um affinco, por assi dizer 
irresistivel, sendo absolutamente indispensavel inudar 
de rumo, especialmente quanto ao methodo de. ex» 
ercer a fiscalisagào, por que o actual nos conduz 
 isolugio e @ expulsio do gremio commercial. 

Foi porém reservada e circunspecta -nma esco» 
Îha daqirelles artigos das pautas em yne, sem: pre- 
juizo attendivel contra a producgào exportavel, pu» 
desse fazer algum augmento; porque tendo de se 
applicar esses ‘artigos a producgio na sna maxima 
parte destinada ao consumo no paiz,- por tal inodo 
se \em a repartir 0 produeto daquelle augmento 
que quasi se farà insensivel; sendo em todo 0 caso 
com grande violencia que lancava mio de taes re- 
cursos; viu pois, como o Illustre Deputado o Sr. 
ikuma, o grande inconveniente de quantos alvitres 
propunha para obter meios das Aifandegas , c posto 
que Ihe soubesse avaliar os ceffeitos, como a sua 
Inissto nilo se limitava a conlecer inconvensentes, 
mas a propor Ineios, cortou por aquelles na doce 
esperanga de que alguem fosse mais feliz em os achar 
menos nocivos, on inteiramente 20 abrigo de de- 
fettos.  Substituam-se pois aquelles :por outros em 
taes termos.,.e enuito ha todo o dircito de- censura; 
mas sem que tal substituigio apparega, tudo quanto 
se disser nio passa d'uuwia esteril c miseravel de 
clamagio, 
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:A-Commissito teve por incontroverso , qué quala 
quer systema que desse' em resultado nde pagor cns 
dia os servivos dus differentes ordens de funocioma+ 
rios e servidores do Estado , era inadmissivet por'im=- 
perfeito, e por deixar a fazenda publica na abso- 
luta dependencia das associacdes Monetarias ; os 
funccionarios publicos ti mercé dos: agiotas,. accres. 
cendu indispensavelmente como augmento de des- 
pesa toda a economia resultante do prompio pa- 
gamento, e da drsnecessidade dos agios; e destontos. 

l'odo 0 evslema da Cominissào roda ‘ sobre o 
gronde principio; 

« Applicar a reccila ordinarfa , volada e ella 
cem mn anno economico , erclusivamente d Gita 
« sa ordinaria do mesino anno:n ©» 

A observaneia deste principio exige precisamen- 
te tres essenciaes condigdes : "e xd si 
1.° que a receita cubra a -despesa. a 
2.* comecar os pagamentos d'um determinado. dia» 

-» em ‘diante, ‘e sustenta-los: depois com religiosa, 
regularidade. 

3. attender 4 a divida fluetuante, com provisdes pro», 

prias para a amortisar por um'trato successivo, 

A primera condigào necessariamente nos forca 
a possivcel economia, e reduccòes em toda a despe- 
sa, ea prover ao deficit com novos meios de recei- 
ta, ircluindo nesta o maior producto que podem 
dar:'os actuaes mananciaes de rendimento, com al 
adopgào d'um systema de distribuigîìo e arrecada- 
gio mais proficuo, e menos oppressivo. 

A segunda tem por consequencia necessaria 0 
salto nos ‘pagamentos, sabir:do da chamada ordem 
chronologica em que actualmente se dizem, e par 
tir d'uma épocha fixa, e unicu para todos os pa- 
gamentos, 

A terceira tem d’exercer sobre o credito a ‘mais 
benefica inflnencia, dondo progressivo valor a fuu- 
dos actualmente depreciados, 0s quaes so nin dos 
mais pingues alimentos da agiotagem. 

A medida do ponto demanda precisamente, ou 

Rev. Latt. Tom. 7. 20 
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desdle logo o pagamento effreetivo di odg o vtrazo, 
ou a capilalisagio de todo elle, ., Nn impessibil'da- 
da «e fazer aquelle pagamento ,. fuesino como ul 
cnprestimo, por que nio pode . olbter-ee ao par, è 
s6 se oblerit por usi: pieco muli haixo ( attenden- 
do ao estado do credite. publito ) ,-acerescetia 0 
capital toda a differunga enti o pur € è preso. por 
que se negociasse; cri clespesasansval a parte do 
juro cerrelativa a essa difforenga, e islo tudo ainda 
na negada lypothese de se poder ‘abter csse cun 
prestimo 3 na imposs.bitilade. pois de fazer esse pa- 
gamento em effectivo, nio ha outro meio sendo 
faze-lo em tilulos com puro, que. posto nio tenlam 
presentemente o valor da. divida, tunibem esta effe. 
clivamente o nio tem pelo seu nauinal, ren po- 
derà jimais 16r seguindo-se o. actual, systema de 
pagamento; pessino nio sò pelo auazo, mas pela 
desigualdade em que se ngha, -.inesitavel pela na- 
“turéra das ‘cousàsy e sb-eviturel pela adopeio do 
principio fundamental aduptado pela Cutnimissào , 
do qual resulta por complemento dg seu svetama a 
possibitidade de ter esi notico tempo. vole nos; 
1.° contabilidude regular , ciato, cem. dia: 
Q'fi calisagio erequivel: 


LU) 


3.° responsabilidud: eticetiva. - 


,,& 


Methodo . que a Commisséio sequio 
para levar a effeito o seu 


systema. 


. Impende-nos azera a necessidade de designar o 
modo como a Commido procurnu preencher pra- 
cligamente esta: condicées; mas antes é mister de- 
clarar , que a mesuia Coutn sito, Leidu a ui iis de- 
cidida, e fumo adberencia ap scu 3yaleba 3 NO tem 


‘ % . 
» 


ma: - 
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a mesma. pelas .,meios  praclicos que empregon ; 
esti mesmo na convicqgio de que estes, ji, quanto 
is reducgdes, ji quantg d receila nova, sio susce- 
pliscie de pegleigip,, caperaudo esta, mais que de 
tudo, do tempo, que. é op que ha-de mostrar os 
inconvenientes .d'uma .e d'qulio, Assin, mais que 
miseravel, e assils pouca genurosa è a censura com 
- Que alguem a accimia, devendo attender-se a que 
‘o prazo, a que se achava circumscripto 0 .seu tra 
balho, nio Ihe permittia todo o exame possivel: 
procurando obter os mais, exactos  esclareciraentos 
das reparticdes a que recorreu,, mio se fisengéa com 
tudo de haver pedido quantos Ihe padiam ser pro- 
ficuos, quantos inesmo, pudessem ser-Ie. indispen., 
saveis. Ber sabiom alzuns de, seus membros que 
ao pegno tempo se prefindeu comficege 0 complezo 
do scu systema; nùag Dos nirerewos a.entrar nas 
Intengdes , e por jssp nào, aventupamos algum jujzp 
sobre se os. molives de.itaes indagagòes se limilavam 
a mera curiosidade; mas o que ella (Cainmissio ) 
tese por infallivel, e logo deide. que, se installoy, 
fui que bavia de ser o alvo de muitas calumuins, 
de muitas recriminugges, e em fim de muitas mise- 
Trias; e uîo se cnganou! quantas se tem por abi 
assoalhado! uîo fallarei eu daquellas que tem par- 
tido de seus adrersarios polilicos, 1n9s. nào pode- 
rei deixar de queixareime amaorgamente de cousas 
que se tem dilo,. e' escripto.;. 86 culidas em. animos 
Ignobeis !.... aqui; ficarà 86 lodo o men desforgo; 
€ quanto fa Commissio ella nào recéa offerecer cqn 
Tesposta, como gasuntia ,de seu comportamento, ,0 
processo do seu traballio, o testemunho da consci. 
encia de seus membros, e o abono de seu proprio 
Caracter, — SNRES dx ali 
îis- aqui pois o metholo que a Commissio a- 
dopiou. 
1° Equilibrar a despesa com a receita; e por isto 
comeguu por — apreciar o rendimento — re- 
duzir a despesa — propor meios de rendi- 
mento para cobiir o- dficit. 


fù 
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2° Examinar adivida fluctannte , e propor os meios 
da sua amortisagào. 

E° evidente que na’ primeira parle  compre- 
hende-se precisamente a divida consolidada inferno, 
‘e eclerna; porque nma e outra exige 6 regular e 
cracto pagamento dus dividendas ytie Me sàn intre- 
reutes: A segunda é toda’ destinadu d fundugho 
da caixa de amortisagiio, c ‘ao moda porque cha 
tem de funcceionar. 

Depois de se haver chegido a0 equilibrio da 
Teceita «cem a despesa, a exécugiio do methodo tem 
de sér-conffada ao Thessiro, ec è Junta do Credi. 
ito Publico; a distribuigào dos 'recursos e encargos 
é objecto muito mais que seciudario no seu syste- 
ma, e pu fanto jamais pode merecer 0 nome de 
systema, -0 que nio é mais que mellodo; todevia 
<om essa distribaigào tem-&e feito um jdàgo de pa- 
dasras, que cspremidas nào: dào sumo algum. 

Fila quanlo temis nés dite que a crencà-» da 
Junta do Credito é uma atvmaita -constitueional! 
e desgracadamente foi uma creagito necessaria , unis 
camente como gerarntia ; porque a final se descin- 
pevho deste ponito se reduz toda a sua gerencia, 
Mostrar aos credores du divida fonduda que esta 
tem dotagio sufficiente, e qui sua admivistragào 
se acha entregue em a que nio podem dure 
lhe otra applicagào , cera uma ‘gatantia indi-pen- 
savel par tenasciniento Au Credite. 

Em uanto pois o proprio T'hesouro  Niucional 
nio -houver adquirilo csc credito, que infelizmente, 
ehtre né; jumais teve, no pote prescimidir-se de 
una instittigài, que ‘cons meio subsiditrio ven. 
gastou no resigien constitucianal., e ue c preciso 
Aratar com todo U cuidudo , para lhe nio deslruir 
O prestigio. i 3 
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PARTE PRINPIRA, EQUILIBRIO DA RECRITA 60M 


A, 


DESPESA. 


(A) Apreciacàdo do rendimento 


Vimos aciina que 


este se reduzia a ........ ohi 8:230:225 4042 


Parque nio foram 
por emquatnto , come 
prehendidos 08 meios 
propostos pelo Alinistro 
da l'uzenda , cuja im- 
portancia fora orgada 


Dici 3: 


Ejulzaram-secxa- 
gerados alguns arligos 
em consequencia dos 
esclarecimentos obti- 
des; fireram-se por is- 
s0 os segitintes abati- 
mentos : 
ì.° No rendimento dos 
firos, ren- 
das &c. .. 
da Ur-elka. 
da decima, 
Que por ora 
nun ofcen 
cem mais de 


Co 20 


è D.* 
LÌ D.° 


1:900 con. Vane i 
TEf:109g088 


los ....... 
4° D. das Mercòs 
©" D.° das Multas 

dJudiciaes. . 
6° D° dos Burcos 

de Pesca... 
4° D° dus Matri- 


t90:000g000 .. 


88:5!85910: 
Mi:000 2000" 


30:000g000: 


6:105gG6E 


9.299 4200) 


culas dos £5s- 


 ludanies..... 


11:9654120, 





Cond -_ 
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8,0% ‘Di da Cisa da' 
Moeda....' 4: 1818010 
-“ t, a. Per —_— 


‘‘400:1298019 








Rendimento do Thesonro. ... ‘7:940:0968023 
“i 2° dadunta do Credito 1:151:8005000 


"> 
Ca 





Vem o /tendimento Tofal.. 9:091: 8065023 


(B) REDUCGOES NA DESPESA EM RELAGAO 
AO ORGAMENTO DO, A.E. DE 1841 — 1842.. 


sat 
pus ih da 
Ieducgoes d'effcitò 
Immediato. & | Successivo. 


323:0838273 











Encargos Geraes 











Do Reino 80:881£030 160,263 g239 

so Fazenda 19:346$120 163:3-10,3 110 

Ministe- } ,, Justica IZ:G89g139 131:751 5890 
TI0E ss Guerra ,, } 300:4889$392 45-4:194321L. 
( ss Mariuha 112:92737146 | 129:093$319 2 

») Estrongeiros 18:300g900 :20:6105000 









Total 570:3325607 


:383:920g4U3 
Augmento nos Encarg. Ger, | 192 441 d77 IT. 


Reducgio effectivà © ‘417 GS AI5G 
DELE 4 La 

‘ Estas reduccdenào:sio por.ecrto um augmen- 
to de receita, sio uma diminuigàp de despesa; mas 
para o calculo da deficit, isto e, parà 0 calculo 
do equilibrio enire a receita e na -despesd, 0 deu ef-, 
filo € identico em ultimo restiltado ;. a.observagiio 
pois do Sr. Roma, a. pag. .27 da sua; l.* Memoria, 


/ 
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é extemparanca : que e, em ultima nnalysc; a des- 
pesa que sc mio quer pagar ? por certo que equiva- 
le no sen ceffeito a tima reccita por igual quantia; 
Rio  porqae quien N40 quer page possa: ontender 
que deixe de derer o que ndo - paga, mas. por que 
effcctivamente da a ossa quantia difterente applica- 
giro ; teins ‘no caso ‘presente ; quenr d que ndo quer 
pagar? a que Vem aqui a olsurvagìo de que: como 
receita poderiatn» tonsiderar-se Locis as. quantias da 
despesa que se nio quizdssem- pagar... .. 

£ suppondo.nue:na sontma. total destas reduo» 
Ses figuram diniimuigdes da dospesa trozidas pela 
merte: 01 sia economias: para es :quaes nio eram 
precisas Cominissàus (6 entendemos «que nisto ‘;iem. 
raziio o Sr. Roma}, mas a que a Commissia, ten 
do de examinar o Oroamonio ,. han podia deixar 
d'attender; o resuftado.. nio tetà. precisemente d'up- 
parecer, quando: se fad:a' comparagio? A Commis 
so nî» pretende: arrogur-se otra gloria, que-a de 
trabalhar Jealmente no servigo do sou paia, e a de 
desejar concorrer phra elle.dom todos.09 seus exfor- 
gos individual e callectivumenteè > ‘contentu-se pois 
com o prazer:deiparticipar desse: desejo com. mui- 
ta gente: Sejami.embora simplesmente: rectificagses 
20 Orgaminio todas vssns ‘différencas vu: para mults 
ou para inenos ; que o'trabultho: de reetiticar, ainda 
que pouco, alguma eousa vale. 

Quanto fis reducgòes ji fica dito que a Com- 
missi@ fer ‘as :que.. Rigon | pussiveîs . inmédigla, e. 
successivamente ; $ 0 que nio deixa de ser phjecto at- 
tendivel pata’ a donsideracàe ‘di! téndellcia que n 
despesa deve ter para a diminuigà in, ohservados 04. 
cunselbos propestos; mas' a. Commissio nio quer 
sustentar que por ventarà sejani absolutamente boas 
as reduegdts que ‘fez, cu que swa importancia se- 
ja tio exncta, comò se achà'escripta ; rido porque 
ella quizesse iltudtir- se, ou illudir., mas porque ape- 
sar de snas diligencius nio obteève esclarecimentos. 
taes que a levassenm a citras comclusdes; talvez pos- 
sam fazer:se methotes e mais ‘productivas reducedes;. 
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sabtitname-sa estas :iquellas, e é o que a CUommir 
sìo deseja ; busta-Ihe a salisfagio da consciencia 
com gue propoz aquellas ; triste satisfagîio porcem, 
que tanta ecalummnia, e tanto dissabor Ihe tem cus- 
tado! nas ella, tendo menos em vista o individualis- 
Mo, que o interesse publico, contou sempre com 
o resentimento daquelli ; e bem assim com a alli 
s.i0 commi fu dada em runs molivos, em inten 
goes desteacs, de. Se! mas ella segura de si re- 
geita por abjecfas taes allusdes. 

. + 0 prespecto que offerece d'uma diminuicào al- 
fenidlivel no futuro na importancia de 1:582:925 3403, 
«é em. nosso parecer digna d'attencîn; sem fallar 
naquella que podem vir ca ter as classes inactiras, 
Rio que nés esperemas, nem mesino que devamos 
esperar.n format extinegRo desta verba de despesa, 
como 60 Sr. Deputado: Roma. Extinga-se mais ese 
ta, ia que ate aqui fallaz, nas sempre lison. 
geità csperanza, e tro mesmo molnerto se darà gol. 
pe de morte a un incentivo no servigo publico ; 
que o torna mais pradnetivo! Pois teremos de. vet 
abrogadas as Leis das reformas, e das jubilacdes ?!! 
Pasccemenos precisas aleumas reformas, inas abro- 
gagào! E quem. faHou em abrogacio ? direclamenie 
nima ninguem , indirectamente 0 Sr. JRoma , res 
pondemos nds, quando diz que can ponsa desappa- 
recera tal verba! 


08100 CONTOS NO MONTE PIO DO 
MINISTERIO DA GUERRA. 


Ji em ina antecedente nota tocamos nestes 100 
cOnlos, € de novo declaramos que a Commissào cone 
too que elfes faziam parte das 1educgòes indicadas 
pelo evMiuistro da Guerra, 0 qual com a quantia 
de 2:880 con'os se julgava habilitado para occorier 
A despesa do seu Ministerio.  Nîo podèmos portan- 
lo consentir em que csles 100 contos tenham de ser 
addicionado» como em rectificagào de seus. calcu- 
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los, e com tanto mais fundamento quanto o actual 
Sr. Ministro da Guerta; deelanou;que- a despesi des- 
ta Repartigiito ha-de vir mais'abaixo da:que a quan. 
la em que a poz a Commissfin externa. 

Quanto a necessidade de reforma neste estabe- 
helecimento , quem a, desconhece.?, Fia Commis- 
so indica s-gundo sua gpinido aquella do que mais 
nulidade pade, resultar ans Pensionistas, sem, futu- 
ro gravame da Fazenda Publica. | 


(C) AUGMENTO.NA RECEITA. ” 


Fis a resenha dos angmentos que. propor: + 
1.’ Augmerto ras Pautas, das Al. e 
farlagas segundo a ‘Tabella sub- . sa 
stituida a do, projecto IT. ..... —366:000,5000 
2° Extinegho das direitos differen- . 


ciaes. . ..., reni a 00: 000,5 000 
3.° Fxtensìo da jurisdiegio das Sen. 


te Casas..... revererezinineo, 200:000 7000 
“ Augmento a 6 # sobre a .impore 
tuncia dos dircitos a tituln de 
emolumentos nas Alfandegas de 
l'ortos de mar, e pa «das Scie . 
Cossato cuci 

- Augmento nas Sizas,..........-16t:]603180 
* Divi no Subsidio Littera:jo, Lu bai Giai 

7 Dingito, addiciaval.. nog. generos . 

im portads das | *osess;jes. Por. 


, 


INSUOZAS, i. .ji i Tags 10:000,£000 
8. Dito nos direi Los de congimo.do ,,. |. 

Vinho no Porig ata sicari .20:0005000 
9.° Dito nos dircitos de consumo nos. . 

FENCPFOS COMGACI......., £4:000,3000 
10.° Produeto em dina da; vene . 

da de Bens Nacionaes....... . 120:000,5000 


r—rr—__—__= 
i 1:477.0703126 
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(DY NOVOS.AUGMENTOS ‘DE RECEITA 
© * PARA COBRIft O DEFICIT. 


", V.° 


- Na'imparsibifidajo em que ‘se falgavim (ce ain 
da juizam iniitos opipantés‘)'ild recorrer! sé ‘d pro. 
priedade; co na petshasùg 'èni' que rstaviin ‘de que 
se devia aos contribuintes a mais Tranca-"'e Ital de 
monstragiio d'um procedimento igual para com to- 
dos aquelles ‘qa recebe:m "de Ptiatto' retriinigio de 
Servicos, 00 tem parte nos juros annuae: da divi- 
da consotidatla com b' quer ss Fazi isualmente ver 
nos eredores Estranseitos ‘que tanibem aos eredores 
Nacionaes se pediam satrificlos ; è aftendenito por 
otra parte ao deprec'ado valor dos ‘titules de pa- 
gamento das elasses nio activas, e fin desconto que 
sofrem "os 'ias classes activas, cuja sorte, ben que 
mesquinha , attenta fi teniridille dos ordénados, de» 
via -melbotar consideravelmente: em razito ‘do paza- 
mento regular ye em din:'n Comihisslo, aindd «que 
com grande violencia,  entendeu que. nio pia 
presciudir de pedir nanitcorrtribuicgiio a todas estas 
classes; pordn puranerite: temporaria pati ‘com vs 
cempregados .<publicos assim attivos como pias-fvos, e 
} dubito fosse mie pagar a despess erlraor- 
i. da Lies e dae; ' 


sé ‘eni 
dinaria"acima indicadu. 
Neste presupposto ‘esttibeleceu a ’inxà' da ‘con- 
tribuigào em nd decime ts classes attivi, e nos 
juite da divida interna consolidada, e 'èii duas is 
classes nio activas; è seguhdà es 'ealtalos qui’ ba- 
zéà ha' ‘iltiportancia dos pagatnetitòs ‘a ‘call’ uma 
dellas, obteve o ségninte ‘resattado; 7 
"i OWha' decima em todos os pagà» 


| imentos do Thesonro.. 00 1 ‘360:000 £000 
"i Uniad Dita -a0s Empresstos da -' SA 
a ‘FJimta do Credito (e) Lh asd 4.111 g000 


“4. Dias Decimas nas Pensdes e 


Substdlios:-i orata a 141:5975230. 


(a) Veja-se a pagina seguninte, 


“ 
° 





FINANOEIRA. 319 


Duas Ditas, ou descanto de 20'£ 
no Slonte Pio dos Ministerios È di 
da Guerra e Marinha 47" 41:800$000 


Una Decitna sobre os dividene 
dos Nacionhes:!!'...... «sai 104: 6463215 
Seat Tal 635: 1549445 
T;poatuieò Donativo: da- Familia 
Real (5)... DERE | _98:0005000 





753:15.4$448 


+. 


(E) RESULTADO FINAL. 


Resnritiàdo 0 que precede Loremos 


1° Quanto di Despesa: v 
Despesa ordinaria 0 i 

(no Orgamento $} -2..101512:022 93 58 
Reducgdes nesta 417:8415!56 | 
Fica send n 

Despesa or dinaria. . 1 0: 091. 181 SOI 











(4) A importancia total destes dra 
denados segundo | 6 orgamento è. SSI01O Jo00ò 


Deduzidas as gratilici 19308 qui. 
nào devem ficar sujelitas a decima, è’ 7 000 
È e e Sai cd i 
, 41:410$000 
Cuja decima é...... sie. $1111$000 


Houye.por tanto um erro no ... .. . 
cilculo da Commissio de 200 $ 000 
, (8), Este dpnativo foi feito assim: 
i Por S. M_ a Rairha 50:0008000 
Por <. M. EI-Rei 40:0003000 


‘Por 8. M. Tiperial - 20000.» 
a Imperatiiz 5:0005009) 
Por S. A. aSr. Inf,® — o — 
D. Iazabel Maria 3:0003000 ., 


cisl @@,m 


98:00053000 





200 A. CRIZE 


Despesa extraor. 
difatitssiseia ita D2:7115975 
Para a capitalisa- 
> calo da divida procgde Me - 
te: do Salip.,....-.-. 200:00050v0 
-__ Para descontos de 
Letras, Titujos &e..... 353:0005000 
rr e CI 
(A) 10:901:896,7177 
“ Para pagamento 
20 Banco por sen de-- 
sembolso pelos descon- 


LOS. iui ipp et ‘809:000, 5000 
t1:401:8964172 





3° Quanio d LReczita: 
Reccita ordina. 


ria (a)....... pose: :388:0255042 
Deducglo dos a- 
batimentos. .... vere. 290:129,3019 





l’ica sendo a 
Reccita ordinaria. .. . 9:00 ì:8965023 
IReceila accreseie © , 
da permavente ..... 1:377:5707126. 

D.* addicioual 

. temporaria, € 
extraordinaria 655: 1oigliò 

« {DS d3 d° 

! ilo espontanen 

-Plonalivo de 
Familia Real 98:000 5000. 





(B) 11:300:6243596 





Differenca, ou Deficit... . 79: ah 38873 








{a) A Reeccita do e orgamento em Re- 
laia 20 Thesouro è apra aaa 9:350:225042 
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0 tnesme' resuliado se obierig sommando cam 

2 despesa a diminuigiìo na reccita. 390.1298019 ;. G 
SPmmando com -a reccita as reducgoes na despes 
7:41 $466. E° por tanto paia @ sa indilic. 

rente vm ou outro. .inethodo. |... E 

Lista diflercnga vu dificie denap porcce reflo, 
cetindo: NC 
4° Que a divida 0 Bainco orgada em 000 contos 

pouco excedcria entàa mesmo ; porque agora è 

onsamos dizer que pouco excede du: dol, e nào 

chega a 400 consos, 

* Que em razao da digibiicon dai diflerentes dese 

pesss e reccitas. pelo Thesonrp. e pela Junta: 

do Credito, aulgumas differencas se dio de ique 
ha-de precisamente rosultar um saldo .a favor.. 

Quanto fica escrito sò tem sido na lypothese 
de que.a reccita offeetiva corresponde uo rendimane 
to orgade ; logo esaminaremos a: forca da, hypo- 
4bese para se fazerem os competentes correclivos. 

O resultado desta considerugiio € avuliado pela 
Commissio no pequeno Mappa, Sp|EnRO i saguuda 
consulin, em 100 contos. 

Podemos, em consequencia, e na Aypothase in- 
dicada , dizer que em vez de Deficit parle haver um 
Facceso. 

Ciesados a-este resultado parccia SR, que. a 
Conmissho creada em 22 de Margo algnma cousa 
fiera; mas nào o entendeu assim: 0 Sr. Roma, 
quando assevera que cella deixa um grande deficit g 
e destroe completamente o credito! 

Temos na maior consideragito Los talentos, ca 


erat 








GETTATE SIZE LIZ LITTA CIIIZIZOIIO 
Deduzibdo porem a imporfancia 





«1 
dos augmentos propostos. ...........,, 1.120:900,5000 
ROS: ——<t 
Vem a quantia does s.,. 8230.9225 $011 


è qualcom a Reccita da Junta de Credito 1.161:300 $ 000 


Coustio. acima ...... SIETE 9: 32: vsbgdoit 





@— — pas 
SEMI Corone dii e II A 
. 


DI A -GRISD - 


ractica do ‘Br: Remi; que ‘em materia .de com- 
paragào U'ulgarismos e indubitavelmente mui res. 
peiluvet; mas mio podemas deixar de. lhe. dizer 
que na' inaior parleidas cortecpées que ‘indica niò 
ha sendo o decretorio de :sus vontade, a suppoii- 
Cîù» ‘permanente d'um:sfalu quo p-aabre. que. nào de- 
ve calcular-se meio algum que se proponha; sobre 
umi ‘stufa ‘quo’ nio -pode calcularsse. senno. a conti. 
niacîo da sra nattiral consequencia ; mas quando a 
Comninissto prepde um: systema, e uma legislagiio 
correlativa, e cm relagilo a -esse: syslema., :e a -cssa 
legislagîio «ue - devem .fuzet-se as. computagdes. 
Quendo, por exemplo; se-diz que. a decima nio 
rende'a qirantia enr.que. vae: proposta; o ’Sr. Ro- 
ma ‘culcula sobre 0 facto da lei ezisiente, 0 a Com- 
missào etilenta: sobre esse-rmesino: fucio e com. a ly- 
poithise da tei que propde } 0 mesmo pede ‘diaer-se 
cn. relagào a 6utros ‘objectos. «00 DITE 
di se ve quer a Comunissdo: calculou com que 
ah'redicgdes profioslas, ou ‘culral màis'npportanas, 
nras:ninca d'inferiore eeprdlado , fossem.ievxidas a ef- 
fcito; bem como todas aquetlas mudidas,- que pro- 
poz, tendentes:n melliorar a arrecadagio, ..a ticgào 
fiscal, o luncamento &c., e bein assim os. neios 
de reccila, mais ou menos modificados pela sabe- 
dorta do corpo Tegislativo e do governo. 
‘ ’ Passemos pois a'examinar.tudo'isto. .Antes po- 
rém d'enfiar sesso. esame: nio podomos deixar 
de abservar que ‘se nio. houvesse: d'attendersse. è 
divida do Banco ergada nos .500 contos, ‘con- 
paraudo a comma. da despesa (A) com a somma 
da-reccita (B), haverin -d'Lrcesso... 420:7243417 
Dos quaes porta salito 
A 'consignagio i 
para as Estradas..... 100:0007000 
A consignagio 0 
annual'ao Banco para 0/0 * Pi » 
amortisagi io, que ainda 


elevada a quantia de 200: 000 5000 


(frana 
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dii te pet cenni tea AO0:900R000, 


Manta 


deixaria a  gttendì, nai ruargem, de . DA "1o0:to4ga i? 


para supprimento d LASA falla. no, > 


capii 
rendimento. n 

A Comiso s sò, quasi no ‘im “do praza de seus 
trabalhos se vio a lracos com, 0 adiantometito dos 


660 contos; contraciadoe para Dagaî is dividendos 
em Londres no proximo (Julho; nào ‘devia contar 
Cun Os, TI0 conlos sphre, 08, rendimentos do anno 
economico futuro, votados ao Sr, Ministro, da Fa 
zenda netual; sornna que assus avulta no ‘calento 
dn Sr. Roma,, Was e, nio pode, por moda alguti 
servir para com ela 1 fazer censura uo syalema da 
Comurissito ; esta apevaz, e pal violentamenite ;/ foi 
levada a, rgcengiderar n sorte da divida do Banco, 


de cnja opposigàg , somos, naluiralmetite obrigados 4 
iralar. 


° va e, ‘a* 


0 i, ; mi 


(G) orrafigto DA dipucsio bo 
a. ‘ BiNco, 


Li ui ! ar "i. ° ; d Da aa UA a 1 Ù 


Ò systefna Mala Commissho snffreu mui fatal mo 
dificagìo com a resistencia qua ‘0, Banco sppòi a 
comprelhender-s ca Syy ‘divida pelos. descoptos ii Ott 
ciulida Je” do Exercito e Murinhba na capilalistigào 
indicada por'a’ niesma Commissio, aperagito que 
ella julgava indispensa vel na divida correpie desde 

a ultima interrupgito “dado ‘que’ ella‘ propozesse di 
Dito, indemnisar o Banco per algum, modo des; 
te sacrificio, estabelecendo-se-The a consignag îìo an 

piual de 200 contos para è umortisagào de todi a 
divida porque elle” è credor, addicionada comu im» 
porlancia, dos Juros cOrresp: sondentes iis amortisagdes 
annuges das Acgoes de 05} é Iscripydes de 4 $, 
de .CIH nuo ‘milo teu "ID tono ‘penlior; que I) pocedene 
o na rasào de juro compusio produz a calinegio 
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da divida dentro da prazo legal da duragîto do 
mesmo Banco; este recusou tin razoavel medida! 
Iusistio porem rio embolgo dos 500 confos por uma 
consignacào wensal estiputada «em 40 colìitos; e in- 
sistio com tenacidade......; limitomos aqui’ esta 
revelecào. Lembràr-nos-ha' por miîto tempo 6 que 
se passou' nessa conferencia ! e’ pot essa occasiào 
i ‘avaliar o' estado d'humiliugio permanente 
em que o Cioverno se vè “forgado a estar para com 
este Estabelecimento! Com o Bunco nào havia con- 
tracto algum ‘por escripto entào f nio havia mais 
que uma lransacgdo ra e por seguranca a Car- 
ta de Lei de 4 de Setemnliro de 1940 pela’ qual « 
é garanlido , e afiangado o pagamento de um inez 
de scncimentos, pielo inenos, cin ‘cada trinlta dius, 
a lodas as classcs aclivas, e ito ‘activas do Esta- 
do, segundo a ordem estabélecida ‘desde a ultima 
interrupsdo dus pagamentos. » 

Mas cesta favoravel deliberagio do Banco nîùo 
parega comtudo, Laver sida feila tao generosamente, 
e por mera coadjuvagào presfada ao Governo em 
uma occasion critica. 0. Banco vio claramente 
quaes eram os interesses pelos quaes amplamente 
se compensaria do prejuiso que desta transacqio 
podesse provir.  Depois que o Sur. Ministro da Fa- 
zenda actual fe publicas. com o sen Relatorio de 
lt ide' Agosto de 1811, a l'ortaria de 4 de Se- 
tembro de 1840 «xpedida pelo Ministro da l'azenda, 
e 18 contas correntes que Ie servem de fundainen- 
to, ’fica fac a'qualquer entrar a fundo no conhe- 
cimento de toda a transacgilo. | 

_ Como garintia nlterior da referida Carta ‘de 
Lei s'expedio pelo Mivisterio dos Negocios da Guer- 
rat. direcgiìo' do Banco a portaria de 9 de Setem- 
bro de 1810, declarando que: Ihe seriam regular. 
monte paros os Recibos que descontasse; cuja dis. 
posigito foi confiemada pela Portaria de 10 de Ju- 
nio de 18, consignada, por assim o sollicitar a 
mesa, Direcgio, no contracto celebrado cin 12 do 
nesso mez. 








Descobrimentos Vos Portuguezen 
na Costa Gecidental d'Africa, 


——f}, 


D. infeliz jornada a Africa, e da desastrosa ba 
talka d'Alcacer-quibir em 4 d'Agosto de 1578, 
data a decadcncia de Portugal. A primeira con- 
sequencia de tio fatal, acantccimento foi a intrusio 
dos Filippes, que.logo desde 1530 gorernarani ‘até 
1640. Foi durante este doloruso cativeiro que vimos 
arrebatadas nessas Imais ricas posscssdes ultramarinas 
hbavidas com tantos sacrificios8, tsuitas dellas dasco- 
phecidas inteiramente das nagdes europeas, como 
attestam todos e 0s. mais authenticos decumentos, e 
até as proprias'butlas Pontificias, possessdes nunca 
reclamadas por individuo algun de nenhuma outra 
nagio; conquistadas finalmente pelo valor portu- 
.guez, e poi elle conservadas como documento per 
petuo de nossa indisputada gloria. 

Mas nem esta mes:na nos querem deixar aquel- 
fes que hoje nos veem abatidus, tendo.nos observa= 
do outr'ora no zenith du esplendor ‘e da grandeza! 
Disfructavamos ao menos este resto de passado lustre; 
€ seculos transcorreram sem que alsuem ousasse dis- 
puiar-wos esse titulo de gloria ; quando um negaci- 
te francez, por nome Villaut sieur de Bellefond, 
se dirigio em 1666 a Costa de Guiné, aonde pre- 
tendeu estabelecer feitorias commerciaes francezas, 
o que houvera couseguido se os Inglezes, que outro 
tanto pietendiauw, o nio huuvessem embaracado; e 

Rev. Lit. Tom. 7. 21 
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ngle-se bem a cpochasmen que-tal empresa se-estava 
tentando nara se reconbecer o motivo da falta de 
resistencia, e reclamagio da parte dos Portuguezesi 
Aquelle viajante escreveu o que. quiz, sem produzie 
prova algama mais do que sua propria auctoridade, 
no livro que cm 12 publicoa em Paris em 1669, 
com o titulo da Melatiun des coles .d' AAfrigue, ap. 
pellice Guinée, avec lu descriplion du pays, n.durs, 
el faucon de vicre des hubilans, 4 

Depats delle Joùo Biptista Lapat, religioso 
dominicano, que estivera na misslo das Antilhas 
por duas differentes vezes, sem que jamais fisesse a 
viagem da Costa d’Africa , escreveu tambem sobre 
as relacdes de Villaut, e de Brue, a sun — MNow- 
velle relation d'Afrizue occidentale , $. que publicou 
em Parîs, pritmevamente em 1723, e em ‘seguuda 
edigiu cur.6 vplumes cn 18). no anno de 1243; tendo 
ja publicado tante em-d volames em 12.°-10 atruo 
de' 1732 a. Atclativn' historique ‘de. l'Lihiopie. vedi- 
dentale ... . Lo o Z 

Depois delle esereveram tambem, e na mesmo 
sentido J. 3. Loonardo Durand a Zoyage an .Scne- 
gal cm 1585 86: c (rolberry Fragmen!s d'um voya- 
ge en Afrique. Asseveraram elles, e todo. s bre o 
‘festemnanbo de /7ilkz&4:, que nàn os Partuguezes mes 
sin os maritimos. de .I3leppe foram: us priviciros ne- 
vezadores nas Costasd'Africa alem do Calby de Nùo, 
«e dis Cumarias Le cites Normandos os prizrceizos, 
descobridores de Cruiné no anno de 1364, uvnde fun- 
«darum estabelecimentos.  Depeis impritmiram-se as 
voyage cn Efriqie comprennani les decouvertes ct 
conqueles dos Porsuipors. Paris 183 4.: 

Ultismanrento cn:1840 se publicou en Paris por 
auctor anonymo: 

-1.° (techerches sur: les coyages ci decowvertes 
des Normanils. a 

2° Notscc.lustorique sur lc Senegal ct ses de- 
perndunces ue constitoe a terceiri parte das e Volsces 
stalistegues sur’ las clic» francarscs emprinées pur 
cordre de ‘Me. li.luninal Baron duPerre, AMinistre 
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et Secretaire d'Etat de la Marine, el des Colonies. 
Paris 1839: eo nesta oltima assoveri o A. Que 
as pruneiras expedigdes dos povo»s modernos f Costa 
Occidental d'Africa. datam do meado do 14.° secu. 
lo, haveado sido emprehendidas pelos Franvezes, 
babitaates de Dieppe, e no pelos Portuguezes, e 
Hespanhoes, Cono par muito tempo su acreditou ; a 
pois que em 1365 nesaciantes de Ruio, associados 
a0s marititmos de Dieppe, comecaram a estabelecer 
suas feitorias de commercio na Costa d'Africa, des. 
de a foa de Scnewal ag d extremidade do Golfo de 
Guine ; sendo ehtào que successivamente se forina- 
ram os estabelecimentos francezes do Senegal, do 
rio (fambia, de Serra Leda, e 0s do Golfo de Ma 
laguetta, que tinham os nomes de Petit Dieppe e 
de #’etit lari, e que foram construidos os furtes 
francezes na Mina d’Ourn, na Costa de Guiné, em 
Acra, e cin Curinentin. ** 
Ale das obras citadas mencionaremos tam- 
bem a i 
elutian universell: de l Afrique ancienne et ino- 
derne par le sieur de La Croix ; publicada em 1688 
en Lyîo: a 

Histoire sommaire de la Normandie par le sieur 
de Masseville ; publicada en 1693 em Ruio: 

ea descripgiio das Costas de Guine, na sua 
Histoire des .anciennes villes de France, publicada 
em Paris no anno de 1833. 

A ceste ailctores poderemmos nos oppòr o teste. 

unlio de imuitos vutros Estrangeiros; porem nio é nos- 

so intento entiar jilnessa materia, porque o faremos 
no diante, dando conta da eruditisima , e Impor- 
tantissima. *’ Memoria sobre a prioridade dos desco- 
brimentos Portaguezes na Costa d’AfricaLecidental , 
para servir d'illustragào a Chronica da Conquista de 
Guiné por Azurara, °° pelo Viscomle de Suntarerà, 
actualmente residente em Paris, publicada neste 
auno de 18il. . . 

Ahi piova o distincto Escriptor, assts conheci- 


do na Litteratura diplomatica por suas respeitaveis 
® 


n] 
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prodiecdes, con argumentos inconcussos assim his- 
toricos, comu criticos, e scograficos, que a gloria 
da prioridade de taes descobiimentes. pertence. sein 
besitaziio aos Portugueres; e por lito convincente 
mancira demonstra o illustre Visconde a cxactidio 
desta praposigito, que uos parece imposcivel que 
alguem possa resistir a suas demonsiragdes , ficando 
assim reduzida & rullidade a actual pretengio dos 
Fruncezes, fundando-se nas asserohes de Millar, 
do /. Laubul, e d'ontres; assergdes que sio inteira- 
menie vagas, e destituidas de provas. Por esta ina- 
neira csi o governo portugnez babilitado para ine 
staurar reclamacoes legiumas dacerca dos estabele. 
cimentos que sobre laes fundamentos foram os Fran. 
cezes "do Scnegal cm 1€29 furdar em uma pe- 
quena Ilha, d denominada Ito, cu ZMhéo dos. Mosquitos , 
sitluada ao N. da foz dota Casumansa. Para 
obstar ao progresso do nal foi durante o governo 
de D. Miguel oncarregado Manvel Antonto Mar- 
tius, do Cabo Verde, de fazer um estabelecimene 
to na foz do dito rio, e outro na Ha de Bulama , 
concedendo-se-lhe em compensacio o monopolio da 
aguardente nas Hbas de Cabo Verde. Foi este mo» 
‘nopolio effectuado , nas per parte do monopolibta 
nav se completeu o contracto, porque apenas sedi. 
ficou um pequeno ferie no lugar de Bolor, situado 
eu uma dus enbocaduras secundarins do Cusamansa, 

din 16 de Marco de 1337 fiseram os Frantveses 
do Senegal nova invaziio , subindo pelo Casamansa, 
e indo fundar outra feitoria na margetn esquerda do 
rio, nos'tio da aldèi de Seles Sdlo chamada Sed 
hion por elles, situadu dez leguas (30 milhas in- 
glesus ) do antiquissimo estabelecime nto portuguez de 
Zensuichor, que se acha sobre o rio nas terras dus 
Banks, a 20 feguas da barra. e em uma situagio 
bai vanta]esa pura o cammercio, porque commue 
nica pela interior com o riv Gambia, de que o Ca- 
samansa e un btago, sem sabir fora da barra; ce com 
Cacheo e Balor pel. 5 pequenos rios d- Bujeto e 
Guinguim. loi cate acto piacticado pelo Governador 
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da lita de Goréa., acompanbado d’algums negoci- 
antes francezes, iudo. a bordo d'uma pequena eme 
barcagiio de guerra, / Aigle dor; a qual aberdane 
do ao porto ide Zenguicher, o governador porta 
guez deste estabeleciimento, Carvalho d'Alva renga; 
quiz oppòr-se a sua passage; porèm com a anicaga 
que è Governador de Gorda {er de atirarsobre 0 posto 
pertuguez, que se acha apenas defendido por. uma 
estavada, c tres fortes de birro com 8 pegas inca- 
pazes e sein carrelas, ou reparns, Cc con uma guare 
nicio de apenas 9 soldados (!!), o commandante 
do posto: cedeu î forca, e protestor em devida 
forma em P7 do mesmo mez, convidando a assise 
Ur ao prutesto o commandante da embarcagio frane 
cea, no que elle eonsentio., mas nilo ein assignar 
protesto, Ò 
Debalde o. governador de Guiné proteston 
tambeni contra esta nova usurpaclo ;3 08 IFrancezes 
procoram cehenestal-a diserdo que. havian cempra- 
da aos Negros Mandingas o terreno em. que estabee 
leceram a feitoria ; inas é sem duvida. que- os direi- 
to de descobrimento e- possessio, constantemente 
secontiecidos como pertencentes a Portugal, foram 
invadidos pelos Franceses. 1 i 
Seremos ainda mais. prolixos sobre este asenm- 
pto, porque aclando-nos sufficientemente babilitados. 
para desta historia dar amplo conbecimento: a nos- 
sos coneidadîos., julgamos este o nosso dever. 
Allegam es Francezes ter exercido- direitos effee 
etivos de soberania, de posse, e de commercio dese 
de o Cabo Branco até o rio da Serra Leda, bom: 
corno em Caeheu, Bisssgos, c Casamansa; e fune 
dam- o seu direito nas relagdes de Villaut, do P. La- 
bat, e da Notice historique sur le Scnegal, de que 
ja faHamos; e sobre o que conta Villaut, e o copia 
Dapper: que " alguns annos ha que os Hollanderes. 
separando uma baleria, que se chama a bateria dos 
ca s porque segundo a opinido dos originarios 
do pais 0s Rica o tinham dominado antes dos 
Postuguezes , acharam grucados os numeros 13.. y 
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da divida dentro da prazo legal da duragio do 
mesno Banco; este recusou tin razoavel medida ! 
Fusistio porem rio embolso dos 500 contos por uma 
consignagîo ensal estipulada em 40 conto; e in- 
sistio com tenacidade......; limitamos aqui esta 
revelegào. Lembràr-nos-ha' por muîto tempo 0 que 
se passou' nessa conferencia! è port essa occasiào 
igilcmai avaliar o estado d'humiliagdo permanente 
em que o Governo se vè “forcado a estar para com 
este Btabelccimento! Como Banco nào havia con- 
tracto alain ‘por escripto entào ; nîo havia mais 
que uma /Fansacsio cerbl. e por seguranca a Car- 
ta de Lei de 4 de Setembro de 1840 pela qual « 
é garanlido , ‘e afiancado o pagainento de um incs 
de vencimentos, pelo menos, cin cada trinla dius y 
a lodas as classes aclivas, e 1io ‘activat do Esla- 
do, segundo a ordem estabelecida desde a ullima 
inlerrupgdo dos pagamentos. » 

Mas cesta favoravel deliberagcio do Banco nîo 
parega comtudo baver sido feiln tao gerncrosumente, 
e por mera' coadjuvagàoò prestada an Governo em 
uma occasiio critica. 0 Banco vio claramente 
quaes eram 06 interesses pelos quaes amplamente 
se compensaria do prejuiso que desta transacqio 
podesse provir.  Depois que o Syr. Ministro da Fa- 
zenda actual fe: publicas com o sen Relatorio de 
lt (de Agosto de 1811, a l’ortaria de 4 de Se- 
tembro de 1840 cxpedida spelo Ministro da Fazenda, 
cas contas correntes que lle servem de fundainen- 
to, fica facil a'qualquer entrar a fundo no conhie- 
cimento de toda a transacgilo. Ò 

Como garintia niterior da referida Carta de 
Ici s'expedio pelo Mipisterio dos Negocios da Guer- 
ra it direccilo do Banco a portaria de 9 de Setem- 
bro de 1810, declirando que: lhe seriam regulare 
monte pagos'os Recibos que descontasse; cuja dis. 
posigio foi contirmada pela Portaria de 1L de Ju- 
mbo de 18, consignada, por assim o sollicitàar a 
Imestna, Direccio , no contruclo celebrado em 12 do 
Messo mez. 





Descobrimentos dos Portuguezes 


na Costa Gecidental V'Alrica, 





D infeliz joraada a Africa, e da desastrosa bha 
tslba d'Alcacer-quibir em 4 d'Agosto de 1578, 
data a decadencia de Portugal. A primeira con- 
sequencia de tio fatal, acantecimento foi a intrusìo 
dos f'ilippes, que logo desde 1530 governarani ‘até 
1640. Foi durante este doloruso cativeisro que vismos 
arrebatadas nessas mais ricas posscssdes ultramarinas 
bavidas com tantos sacrificios, inuitas dellas desco- 
nuecidas inteiramente das nagdes enropeas, como 
allestam todos e os mais anthenticos decumentos, e 
até as proprias butlas Fontificias, possessdes nunca 
reclamadas por individuo algun de nenhuma outra 
nagio; conquistadas finalmente pelo valor portu- 
.guez, e por elle conservadas como documento per 
petuo de nossa indisputada gloria. 

Mas nem esta mesa nos querem deixar aquel- 
fes que hoje nos veem abatidus, tendo-nos observa- 
do outr'ora no zenith do esplendor , ‘e du grandeza ! 
Disfructavamos ao Imenovs este resto de passado lustre; 
e seculos transcorreram sera que alzuem ousasse dis- 
putar-nos esse titulo de gloria ; quando um negoci- 
te francez, por nome Zillaut sieur de Bellefond, 
se dirigio em 1666 4 Costa de Guiné, aovde pre- 
tendeu estabelecer feitorias commerciaes francezas, 
o que houvera conseguido se os Inglezes, que outro 
tanto pietendiam, o nio lvuvessem embaracado ; @ 
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prodlegdes, com argunientos inconcussos assim his- 
toricos, como eriticos, e gcograficos, que a gloria 
da prioridade de taes descobiimentos. pertence. sem 
besitarin n08 Portugueres; e por to convincente 
mancira demonstra o illustre Visconde a cxactidio 
desta  proposigito, que uos parece imposvivel que 
alguem possa resistir a suas demonsiragdes, ficando 
assim reduzida & rnullidade a actual pretengio dos 
Fruncezes, fundando-se nas assersées de Milluul, 
do /°. Labaul, e d'oatres; assergdes que sito inteira- 
menie vagas, e destituidas de provas. Por esta ina- 
meira eski o governo portuguez habilitado para in- 
staurar reclamacoes legilimas dcercn dos cestabele. 
cimentos que sobre taes fundnmentos foram os Fran. 
cezes 'do Scnegal em 1829 furdar emo uma pe 
quena lha, denominada Ito, cu Mico dos. Mosquilus 3 
situada ao N. da foz do ria Casmnansa. Para 
obstar ao progresso do nal foi durunte o governo 
de D. Miguel cnucarregade Manvel Antonto Mar- 
tius, do Cabo Verde, de fazer um estabetecimene 
to na foz do dito rio, e outro nu Tila de Bulawa , 
concedendo-sce-the em compensagio o monopolio da 
aguardente nas Hbas de Cabo Verde. Foi este. mo 
nopolio effectuado , nas per parte do monopolista 
nio se completeu o contractio, porque apenas s'cdi. 
ficou um pequeno ferie no lugar de Balor, situado 
eu uma das enbocadaras secandarins do Cosamansa. 

n 16 de Marco de 15337 fiseram os Franveses 
do Sciegal nova invaziio, subindo pelo Casamansa, 
«e indo fundar vutra feltoria n margetn esquerda do 
rio, nos'tio da aldèéide Sters Scdlo chamnada Sed 
hion por elles, situada dez leguas (30 milhas in. 
glesus ) do antiquissiuro estabelecimento portugne, de 
Zenguichor, que se scha sobre o rio nas terras dus 
DBanlus, a 20 Joguas da barra, ce em uma situacîo 
iui vanta)esa para o commercio, porque  comimu 
nica pelo interior com o riv Gambia, de que o Ca- 
samansa € um brigo, sem sahir fora da barra; e com 
Cachéo e: Bolor pelos pequenos rioz di Bujeto e 
Guinguim, Lei cate acto practicado pelo Governador 
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a Tiba de Gora, acompanbado d'algums negoci- 
antes francezes, iudo n bordo d’uma pequena em. 
barcagio de guerra, È Aigle d'or'; a qual abcerdan 
do an porto de Zenguichur, o goveinador  portu- 
guez deste  estabelecimento, Carvatbo d’Alva renga; 
quiz oppòr-se A sun passoge-1; porèimn com a anicaca 
que o Governador de Gorda fer ide atirar sobre 0 posto 
portuguez, que se acha apenas defendido por. uma 
estacacda:, c tres fortes de burro com 8 pegns inea- 
pazes e sein carrelas, ou reparos, ccon uma guare 
nigao de apenns 9 soldados (!!.), o commandante 
do posto ceden è. forca, e protestor em devida 
forma em P7 do mesmo mez, convidando a assise 
tir ao protesto o commandante da embarcagio fran» 
cezpa, no que elle eonsentio., mas nfo ein assignar o- 
protesto, 
Debalde o. governador de Guiné- proteston 
tambeni contra esta nova usurpacîo ; 08 Francezes 
procuram cehenestal-a disendo que havian cempra- 
do aos Negros Mandingas o terreno em. que estabe 
leceram a feitoria ; nas e sem duvida. que: os direi- 
t03 de descobrimento e possessio, constantemente 
reconhecidos como pertencentes a Iortugal , foram 
invadidos pelos Franeeses. 
Seremos ainda mais prolixos sobre este assum- 
pio, porque achando-nos sufficientemente habilitados 
para desta historia dar amplo conhecimento- a nos- 
205 coneidadà0s, julgamos esie o nosso dever. 
Allegam es Francezes ter exercido: direilos effee 
elivos de soberania, de posse, e de commercio dese 
de o Cabo Branco até è rio da Serra Leda, bom: 
cono em Cagheu, Bisssgos, c Casamansa; e fune 
dam o seu direito nas relagdes de Villaut, do P. La» 
bat., e da Notice bistorique sur le Senegal, de que 
ja faHiamos; e sobre 0 que conta Villaut, e o copia 
Dapper: que * alguns annos ha que os Hollandezes: 
rando uma baleria, que se chama a. baleria dos 
fanne s porque segundo a opinido dos originarios 
do paiz 0s Fiona o tinham deominado antes dos 
Postuguezes , acharam gratadus os numeros 13.. y. 
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sendo imposs:ivel dislinguir csdous outros, ».c com taes 
provas se julgam anetorsados para invadir estas re 
gides, cujo incontestavel dominio. pertenceo a Nacdo 
Portugueza! mas que valor poderiam.ellas ter sem © 
direito da forca :! 

1°” comtado d’esperar que a achada da Chro- 
nica do descobrimento e da conquista de Guiné de 
Gomes Fanes d'Azurara:, e os inconcussos argumen- 
tos produzidos pelo eruditissimo Viscénde de San- 
tarem na citada Memoria, contribuam precisamen- 
te para que o governo francez reconbega a iujus 
tica de sua pretengào. e restitua a posse do \erreno 
que occupa a quem della tem o mais incontestavel 
direito , pois que seguindo aquella completa IM» UIL. 
ria serà fucilme ite prova.lo, que a Franca, tnesino 
pelo testemunbo de seus proprivs escriplores. aîio 
possuio pacificamente o Senegal e Gorga ate ‘1733, 
pois que o Rei d'Acra deu Gorén: aos. Hollaudezes 
vin 1617, que lhes fui tomada pèlos Francezes em 
1667, c:]os cestabelecimentos (no Segambia) forata 
pelus Englezes conquistados e. 1236; e sò pelo ‘l’ra- 
tido:de 1753 foi 0 Nenesal entregue a lranca, e polo de 
17.83 é que os Tngiczes reconbecarass-a.libb de Gasea 
«como. possessi franceza : inas em venhun. destes 
‘tralados se falla dos territorios ao Sul:do Gambia; 
nem ha noticia de que alzum Trathdo .fisesseur os 
l'rancezes com os Ludigenas, como tombem allegam: 
e ainda mesmo que cem nin on outra tal Iratado han- 
vesse sido feito, nào é natural quei se comprelendes- 
sem nelle mais de 100 Regulos que ne interior di- 
quella Costa manten a 3ua soberania f e como cxis- 
siria tal tratado, quando apossando-se os Inglezes da 
entrada do rio (ransbia em 1817,.0.fortificando a 
Hba de St* Moria na foz do dito rio yo reide Bara, 
que d um dos nais poderoses dayuellas iumediagous, 
cque piotegen i estabelecimento dos Ingleses, ce- 
‘deu a estes parte do seu dominio, no Fido uppesto 
nonde elles: fandaram fortalezas que crusam cos. as 
du St * Maia ? i 
“0 Mus nùo antecipemos demonsiragdes; ns pro- 
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pamos-nos hùn sé a dar uiha» snecinta idea da cita» 
da Chronica d'Azutara, mas um extracto daqunella 
riquissima Memoria. Para:mellor intelligencia fa- 
remos preceder esle eKtracto por um resumo chro» 
nologico das cpochas e datas de no0ssos descobrimen= 
tns na Costa -Occilentat diffrica , prineipalmente 
apoiado na Chronica d'Azurara; è ajuntarembs n° 
Si trabalho uma copia de pare desta Costa tira 
da do celebre Atias de Varg Ponrado, que foi da 
Curtuxa' d’Evorà, c' se richa actiinbracnte. na ‘Torre 
do ‘Tombo, o qual é uma das maiores riquezas geo» 
graficas que attualmente’ sè - posene. —* 

E ainda precederà a tndo isto o segninte resue 
mo seorrafico da Costa de Guiné estrabido do 1.° 
volume da excellente Comziofia Cabo-verdinna, publi. 
cada neste amo de' 18tÎ pelo ‘l'amente: do Cor 
d'Fnesriheiros José Conradb Carlos de ‘ Chelinichi: 

Nesta obra tambem: collaborou o Sr, Francis- 
co Adolfo de Varnakhen, bem conlecidu:peta sua 
publicacio do Roteiro de Pero Lopes.; e. devemos 
em nossa Revista ‘dar a: ambes. 08 Collaboradores 
um sincerb agradecimenoi pelo ‘importante. ser vico. 
que acabam de fazer a sua patria: ‘adopti va , e que 
ella dave piesar como-tal obra merece. 


li ‘i, 
INTRODUCG: AO. - 
0 Au cn 
Descripeio resumida ‘da -.Gariné al 
extrahida do Corografia Cabo-f ‘erdiana. 
ì 

A costa do Guine conii, an que 
se acha entre o rio Senegab'e-sa Serra Loda ; e ain-. 
da em 1650 o districto de Guine que; pettencia è 
Capitania de: Cabo-Verde comecava no rio Sanugd 
e se estendia ate o rio dos: Cusses, aonde princi- 
pia o districto da Serra Leda ; neste intervallo ain- 
da nenhuma naglo tinha ali porto», 01 fétorius, ha- 
vendo porein muitas povoacd:s de' P'ortuguezes nos 
rios de S. Domingos, de Geba, Rio. Grande, de 
Nuno, &.  Desde-entio Portugal perdeu .0s melhores 
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ries, que sn o Senegal e Gambia; e assim mesmo. 
a parte que Thes resta. é assaz importante: comega 
cella do Cabo de Santa Maria ao Norte do rio de 
Casamansa, e vae ate o Cabo de Vergas pelo modo 
seguinte, 

Cabo de. St.® Marin, ce mata redonda, chamada 
Fardio: segue-se-Ihe logo a 

Rtiucho de S. Jodo, sh navegavel por Candas, 
habitado em ambas as margens por Z'lpes. 

ltincho de S. Pedro, em varias cartas denomi- 
nado das Ostres. 

Rio de Casamansa, tendo na sua embocadura 
o illeo dos Mosquitos, chamado Ile pelosestrangei- 
ros, agora vecupada pelos lrancezes! 

A entrada deste rio é ma, e sò serve para cm- 
barcagòes que nîo demandem mais de. 8 palmos, 
dista da f 2 do Gambia 20 leguns. Nesle rio està 
situado o estabelecimento de Zenguichor, c outras 
povoacoes mais: dali ao rio de Cacheo cu de S. Do- 
mingos a terra € babitada por lupes, c pode cor- 
rer-se a Costa a uma.legua ao mar até.as praias 
que eslîlo antes do Cado INoza, e que tem o nome 
de Leugoes de fora, 

O Cabo Ruro parece ter a forma de Ilia com 
um grande alto coberto d’arvoredo, e delle vai fu- 
gindo a costa de S. E., a R.S. E.: seguem-se-lhe 
outras pralas com malhas brancas d'arèa, que tem 
o nome de Lengoes de dentro , das quaes dista duas 
leguas o Cabinho , e as Barrciras vcrinethas, 

O rio de Cuchco on de S. Domingos, em cuja 
margem septentrional la tres grandes aldéas, Usol, 
Jifunco e Bolor, e nesta ullima o estahelecimento 
Qu presidio portugrez feito por M. A. Martins. Este 
rio tem duas entradas, 1.0 CanaldeToio de Coin- 
bra, pelo qual navegam geralmente 0s navios por- 
tuguezes; 2.° Canal entre o bairo de Fulila, c 0 
brivo de Joio de Cornnbra. A praga de Cachéo 
est 20 leguas acima. Defronte de Bolor (a0 Sul) 
a primeira terra é a Mata de Putama, ponta cheia 
d'urvoredo, cuja terra é de £/upes. Daqui a Bis 
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seo ha tres caminhos: 1.° entre a terra dos Flupes ec 
Papeis, e asilhetas de Bossis; 2.° por fora pelo cas 
nal das Caravcelas, ou pelo canal das Ancoras; 3." 
partindo da mata de Putama, correndo a terra dos 
Flupes até i ponta das Cabeceiras, aonde ha mui 
perigosos baixos: e segue-lhc 0 

Rio Timas aonde ha uma aldéa de Flupes ; ao 
Sul deste rio comesao reino Cayo, ou dos Papeis; 
apoz elle segue o reino Canfaguto até defronte da 
Hiha Bossis, da qual a separa um, riacho, que tein gp jnoè, 
me de esfeiro de St. Catharina je da exlrema ponta 
desta Ilha a uma leguade distancia està a ponta da 
Biuza da Illha de Bisso, e.que tem um pequenorio 
e porto; desta panta correndo a costa da illa at é 
f ponta de S. Martinho, està logo depois a praga 
da S. José de Bissio: sabindo deste porto, e pe 
sando entre o de Buudim mais 8. leguas ao Sul se 
acha a . nigi 

Ilha das Arcas, que é rasa e deserta, e depois 
della a 

Liha das Galinhas, e Bolama; o porto desta tem o 
nome de Prasnhaz, ao Sul do qual f a duas leguas 
estia boca do 

Rio Grande, cuja margem do Norte é habi. 
tada por Binfares, mas na margen do Sil junto d 
fo, està o reino de Gubia. Na primeira ponta, antes 
de chegar ao porto que è dentro di rio, la um re- 
cife que tem o nome de hkonrade Monteiro. 

O rio de Zambalis fica abaixo da boca daquele 
outro rio, defronte do Iihto Autambolé , cujos mo- 
radores sîìo Biofercs: as 30) leguns de Costa que sc 
segnem ale o ftio Nuno sio habitadas por Nalts , 
edefrante della ficam as Ihas dos Cuvallos, do Meio 
e a de Jodo Vieira, na do Meio ha bom porto, e 
hoa agua, e delle se ravega para o rio Nuno por 
fora, ou por dentro: indo por dentro passa-se entre 
a terra firme, a ilhota do Pauddo, c a dos Alcatru- 
ses, a E. S. I. daqual se descubre a corsa de Gas- 
par Lopes, para entrar no canal Sangue no fofo, do 

+ qual sào 18 leguas ao Ltio Nuno, cuja barra tem 
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baixos ao Norfe e aé Sat; v segue du o Rin de 
Verga 0n'Tabite que è navegavel, e logo depois 0 
"Ca bo da Verga, onde terinina a i 


3UINE' PORTUGUEZA. | | 


Divide se este territorid em duus Distrielob. 
de 'Bissito e o de Cacheo. © * 


+. tO RI Ù +». 


* o . 6 H . 
i dt: ; » duo. si ' Lcdeto x 


Distritto pe Caicde'o, ti: 


‘ 


, ge ‘94 CI 


; ‘Compreliende Crotiéà Benguichor, Bolor'e Pa- 
rim tinha apenas 2900 fia biitamtes, Bolor & stittrndo 
na margem direita di rio de SL Domingos: gentins 
em ‘183 'cederam n Purtuzal n pontà. chanimilà do 
Baluarte de Bolor : Farjn dista de Gachéo GO lee 


guas pelo rio de S. Domîngdss neima fenja lege 


esquerda é habilada pelos “Mundifigas® cis, 


b_.ui sat 


. du. di: D) k fe A 
Disrrierto pi Bissa'o. | i 
. NE, e ; CHA A 


Compdéè-se dh praca de S José de Bisso y da 
Hhadeste nome (a qual ce 1765 foi mandadi con- 
strutr por EI. tei I. José) coni sas 'Acpendentés ilhas 
de Boliuna , c Galinhus ; 0 IMéo do Rei, Fa, € 
Gceba,' o que tudo forinafa ult1a popittari o de cerca 
de 3 nil habitantes ;' sigettos cis auctoridades Purtir 
guezns. AN praga é o artico ponlo que bs’ Portusue- 
208. occupam ; ì porque O territorio restatite e tinbitudo 
por gentes Papcis: a Tha tem 12 legnas de eom- 
prio ‘sobre 18 de fargo, e d ditrdida etti 6 reinos; 
é toda plima, cort tada” por viriva rios, e lem muitas 
fontes daga docce, e bem assi’ mutté atrvoreto e 
pomare:: a» palineitas prodhizem un fruto de ‘que 
se lira o azeite de Dende. 


db CI 
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Bolama 6 alba mais importante do archipelago 
dus Bissagos , sitnada na foz do Rio Grande, pelo qual 
podem entrar ,Navios até 50 leguas acitpa; . fica 
perio do rîn de Geba, e € a inais propria., dopois:de 
Bisstio, pura a creagiio d'um eslabelecimento im 
portante; foi cedida a Portngal pelos reis negros; 08 
Inslezes em 1750 tentaram. fundar ali um estabele» 
cimento, mas foram repellidos pelos gentios Bia» 
fares. O rio da Gebu corre da Ilha de Bissta para 
N. E: na margem norte fica a terra dos Bales}es, 
e icino e porto de Gorde com sen rio, que pertenca 
a Biafercs; e Geba està sitvada na margem direita 
do rio, 60 legnas cacima de Liscio, 10 cesti como 
Fu em terreno de Muizlingas, as ‘Gi. està na 
margem esquesda a 40 leguas de Lisssig. . 

. sa PIE] 
Archipelago das. Ithas Bissagos. . « . 

Compde-se de mais de 20 ilhas, e.ilhatas ; por 
entre baixos, corons, crecifes, umas habitadas, oWus 
tras desertas; fica separado do conlineate por nn 
canal de Leste a Veste que forma-a entradla para o 
rio de Bisso: e é cortado. por aritro canal ‘em di. 
reccio Norte-su, cuja purte meridianal fornia como 
a embocadura do rio (irande. a 

Ha mai porco conliscimento. destas ilbus app 
sor das diligencius € exploragoea de . l'ranceses, € 
JIuglezes; ellas podem sor muito interessantes, tune 
lo em suas applicasdes agricolas, e commerciaes , 
como por sua situagio politica, pois que seria facil ter 
nellas forgas para segurar o dominio portuguez no 
visinho continente,  Tsta  circunstancia nio deve 
Cscapar no governo portuguez, e quanto anles. 

O territorio da Guiné Portngueza deve mere. 
cer a mais seria attengîìo a0 Governo para pro- 
por as cortes medidas legislativas, que possam salvar 
este paiz da ambigào estrangeira, e render gran- 
des atilidades. Os pontos ocenpados por presidios 
pertugziiezes. acham-se no ultinio estado. d'abando» 
no, de todo que aos naturacs nio incutem rese 
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peito, o a08 estrangeiros. movem fi irristo, e des- 
prezo; e, aqualles que se acham desoccupados nese 
ta extensa costa facilitam a fundagiio d'estabele- 
ciinentos estranseiros, comn ji vae comegando no 
Casamansa. O systema:-colonial até agora seguido 
deve ser de prompto abandanado, para ser substitui- 
do par outro que possa nticabir o estahelecimento 
de colonîas de féra, e chamar para cestes pontos 
a emigragiio que dos Agnres cesti sendo lio nociva 
8 Portagal, quanto utit ao Brazil... O estado 
actual da Guiné éainda talve» peor do que no tem. 
po do seu descobrimento, mas deixa ver o inuito 
de que è susceptivel  Muito pouco vi nada ba pa- 
ra inventar, basta imitar o Que os Inglezes tem 
posto em praetica em suas colonias, cuomeganda 
pela do cabho da Boa Esperanga ; a qual em quanto 
esteve nas màos dos Portuguezes niro ‘poide senào 
definhar, e ‘logo que dellas sahio tem auginentado 
consideravelmente em riqueza e populagiio brenca: 
ou tomar exemplo da nova è visinha colonia Amoe- 
zicana, Liberia, no cabo Mestirado,: que com 30 
annos 'apenas d’'existencia, prospera por nodo ad- 
miravel, e excede a todos os estabelecimentos por- 
tuguezas, cxistentes desde: 400 annos!!! i 

Fazemos votos porque o nosso brado acarile os 
Ministros da Corda encarregados da Pasta. do uf 
tramar, e que fusam alguara consa em bem do sen 
paiz e de sua propria reputagio, 


D'AFRICA. cc BI 
PRIMEIRA PARTE: 


O Cabo de Nao na Costa d’Africa Occiden- 
tal era julgado como o fermò de toda a navegagio 
naquella Costa; era commun: proverbio entre os 
marcantes nos lempos, en que © illustrado Infante 
D. Herrique tentou a empresa de descobrir a Cos 
tu de Guiné que, Quem passar o Caho de Nao cu 
fornard cu ndo j inus eram superiores a todas as 
difculdades 05 ardentes descjos que aquelle Prin. 
cipe tinba de as enter; incitado por seus vastos 
conhecimentos genginficos , e pelo patriotico estimu= 
fo da gloria do nome portuguerz, seu -prineito eme 
pento” foi transpòr o cabo de Néo 

As primeiras cmbarcugdes que fez sehir de Sa 
‘gres para esta empresi com’ effeito passaram alem 
daquelle Cubo, correram no: longo da costa mais 
guarenta leguas, até que seus mi arcanteé avistaram 
o cabo a que deram o nome do Bogador, distan- 
te do de Ado umas sessentà leguas, mas nào vusa- 
fam commetler a sua passigem, porque o apare 
cellado mar daquella costa, ‘e as grandes corren 
tes junto della Ihes incutta : prudente tenor. 

No animo do Enfante crescia 0 desejo de vencer 
‘as difficuldades na proporgito que ellas se offereciam; 
passar o cabo de Bujador tornava-se agora paru 
elle empreza necessaria, e para a levar a eficito 

mandon Gil Eannes, natural de Lagos, seu cscen- 
deiro, 0 que no anno de 1434 com effcito passo 
‘0 cabo, a que poz o nome dé Bojatlor, por lan- 
gar-se, e bojar para Leste’ perto de 40 leguas ; 
posto que nos Atlas de que trata Alorelli e Surca 
(Dei vinggi e delle Scoperte Africana de Cada- 
mosto) impresso em Veneza no duno de 1416 se lèa 
C. de Bueder, e cm outro do seculo 1-4:° se lèu 
Culvo de Imbusder. (Not. do Visconde de Sane 
taiein i pag. 96, da Chronica d’Azurara de que 
‘passava a tiular). 
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“Nesta épocha (1434) pode com effeito fixar-se 
o pento de  partida para 0s mais importantes desco» 
brimetttos dos Portuguezes naquella costa, eé piin- 
cipalimente della que Azurara parte para proseguir 
cu sua chronica. a | 

J'inba-se per grande y assim para a historia, 
como para a gloriae interesses nacionace, a suppose 
ta perda do mannactipto da Clronica do desca- 
brimeuto , «ce. da conquista de Guiné por Gomes 
Lanuées d' Asurara, da qual Joio de Barros tinha 
visto alguns fraginentos, ey) pelo que agora se vè, 
della copiaàra quasi tudo quanto escreveu eu sua 1.° 
*Decida.; e na verdade: por grande devia repular-so 
tal. pesda; porque ella é o mais irrefragavel do- 
cumentoda privridude que cab: d nagdo portugue- 
za nos descobrimentos fcilos na costa occidental afri- 
cana, gloria. que em nossa fatal decadencia ainda 
quercia disputur:nog |, Cumpre pois que demos no- 
ticia do medo..como foi achado aquelle preciaso 


spanuscripto, do qual lavia noticia por Joîo de 


Barros, e por Fr, Luiz de Saura que 0 vira cin 
Valenga d'Aragio» entre alguinas pegas da recama- 
ra do duque de Calabria, ultimo descendente por 
Jinba mascalina daquelles principes (du familia do 
de Napales) "que aly veio acabar, com 0, titulo 
eccargo de Vizo-rey «( ffistoria de S. Domin- 
gos P. 3. L. 6.*Cap. 15). Della falla Damiam de 
ioes, na chronica do principe D. Joîo cap. 6.°, 
accrescentando que della nuo lhavia nolicia , seudo 
por isto mais felia lr. Luiz de Souza, porque cu- 
tra nio podiaser a que vira, por quanto os signaes 
e. caracteres ie Uella di este eseripror quadram in- 
feiramente com 08 que se, nolan na que ultima- 
pente foi achada na Bibliotheca: Real de Pariz. 
Gomes Eaunes d'Azurara viveu, no tempo de 
El-Rev. D. Joùo 1.°, D. Duarte, e D. Affonso 8.° 
e. com o Infante D. Henrique, a quem amava com 
idolatria: conbegeu pessoalmente os principaes, e 
intrepidos descobridores, dos quacs a maior parte 
eram criado» do Infante, e foram educados sciene 





D'AFRIVA. 389 


‘, *Tifitamente delinixa. dd seus auspicio; cra bomem 
si intelligente, e des wriis iestividbs do seu tempo: 
por osles.titulds possnia è titulo de Chronista des. 
les neitids 'oRicig que: em mercoia:, té par sua 
fidelidude como listuwiaderny. e fior tobdo gir Joiv 
«de Barros (Dec. 1.0 Dive 89° Cap. 13° ) dia! se que 
‘se atenina tousa ba beb eseripia das chrenivas 
deste Cirino d de sua pid. assi dos tampos, cm 
que elle concorreny cino d'alguus atriîs de que nio 
havia escrifinrass. l'ob por tanto coevo dè grande 
mnemero tlos feduictimentos gue relata , e forain co. 
ordenados ‘sotirefos unis uttbenticos docuaentos, 
entre 08 -quaes deve der-se a ffistiria das \conquis 
das .dos Wurlsigueres pela tosta d' Africa por Affar» 
so Corcerray Lnciramente perdida,  uras ‘per elle 
Acurara reproduziean , por quanto cesto mesmo dir, 
que a-recebera d’ Afonso. :Cerveira, que doi o primoi» 
To que poz: ei orde ‘n deistorizi cas: imesinas con 
quistas i( Clapii. 32 pupal6d o C'upit. 26 pag. 390 » 
Capit. 84 phy. 393). Comes: dannes concluio a sua 
‘chronica ‘no -anpo dei 1448; è no de 1483 a cen 
Yion a elrei'D. Affonso ‘9.°, que tha mandara. co- 
ciever ( capit. 30 pag: 156 &), com a carta, que 
Ihe escreven datada de! Lisboa a0s 23 de l'everci. 
to da !mesnio anno.  «. i 

Roziio: havia para deplorar-se a perda d'um 
manuscripto ; preciozo. por tantos tituloy, e de mars 
a wais «essencialmente: necessario agora pura. funda» 
mentar a reciamaqgio du deminio exclusiro que a 
Nagilo Portugueza' tem sobre ‘0 territorio: de Cura- 
Masa, e. : e DO È a 

No que havemos cscriptò, € na que ramo; ces. 
crevendo reppriaimes-nos i eruilita intreduegiio  co- 
osdenadi: pelo Bri Viscandorde Suntarem, que pro- 
cede ao texto da magnifica edigio da « Chronica 
‘do escohrinrento e conquista de Guiné por Gomes 
Eannes d'Azwrara; dada ‘pela: primeira ver da luz 
por diligencia Uo Sr. Visconiie da Carrerra, KFa- 
riado extraurdinario « Ministro | Plenitenciario.: de 
:S. Magestade Fidelissima na corte, de l'ranga n 
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Mr. Ferdinand Derss, bem conhecido em Pore 
tugal por sua vasta litteratura, e por sua especial 
dedicacòo a ktteratura classica portugueza, tere a 
fortuna de encontrar nos principios de 1837, na 
Bibliotheca Real de Paris, aonde se achao precioso 
depozito de muitos centos de pianuscriptos  portu 
guezes j o desejado codice, de cuja publica» 
gùo estamos dando conta, e de sua existencia deu 
noticia no Tom. ®.° ( pag. 43 a 58) das suas cu- 
riozas Chroniques chevuleresques de l'Espagne, ct 
de l’ortugal, impressas em 1839, Esta noticia que 
chamou desde logo a attengio dos litteratos ‘de I or- 
tugal; escitou tambem a do Sr. Visconde da Care 
retra, que zeloro da antiga gloria de sua patria, 
nào tardou em apressar a publicagao d'uma tio in- 
teressante obra, para o que comnegou por obter do 
governo francaz a-necessaria licenga, dando-se de- 
pois ao «improbo trabalbo de a copiar por seu pra- 
prio punbo, para ‘assim ficar seguro da fidelidade 
da copiu; grande gloria cabe ao Sr. Visconde por 
este trabalho, que € novo titulo do direito de que 
é credor i gratidao de sua patria, gratidào que ella 
nio pode deixar de lhe tributar gostoza e reconhe- 
cida; é para nés mui grato dever dar-lhe aqui o 
publico testemunlo do inuito em que avaliamos cs- 
te putriotico servigo; e para nada faltar ao desem- 
penlio de suas intengòes enriqueceu a edigio com 
utna erudita introducgào e notas explicativas, que 
basta haverem sido coordenadas pelo Sr. Visconde 
de Santarem, vario assar conhecido ec respeitado 
na lilteratura poriugneza, para se lhes reconhecer 
0 valor: e com um Glossario das palavras e frazes 
antquadas, e obsolctas, arranjado pelo Sr. Jozé 
Ignacio Roquete, tambem conlecido por sua lit- 
Leraiuia. . 

A impressio foi incumbida ao Sr. Joîo Pedro 
Aillaud, que a apresentou ao publico nitidamente 
acabada, a addicionando-lhe nin fac-simile do re- 
trato do Iivatre-Infante D. Henrique, que se acha 
no Codice, e que. fura tirado ainda em vida dae 
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quellor@ riff@pe Yintia HosbeMAfielualbisat! mas) 
te de seu irimîo o Infante D.''Redreg [SET 
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celebre via/ante venesiano Cadamosto , o quakeptigi, 
no':r07dice.idle:Poriugak.jé- dapoimgye] as- l'ip pgue- 
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aoutgantio jd dunidonta::nonts: 1106) mattres{ por- 
qeebi. via: nigi susinamiffasgiradlen. do pCabig 
Bojador, e na19bsjd8 csimodGilo Hanaah Daipuna 
probeirài us eqtezcabey ein :4433 4 proseguingp{com 
Aididrin dus.ciedbal mi temqgit nericmpe gaqa, 
Aprab.ioevalttà foi bian piso dad ida de lang 
Garote, una das Canarias, 0 que acontepa) noang 
nocd: 44195’ Vcatadrchindod capngo;do lo. ggnos. 
avendo dado resumida noticia zha ‘interessaga, 
tisiima Mason ica ded .dlescobriutontos:e .conqrista dé' 
Gaipé, sveabibtbuosibanifàs ka iero so maso pig 
atto giigmrogperdido;rci ubi ni ener publfràs 
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Ricartitoy podgmidilansi.diligentisi do fr Ydifqgue, 
de da Carreira, nio deixard dmaes asrasprokia. paso 
qasvleprored o-rostfuio relirnnolagina cquera1mas dar= 
Miss xilos, sehusiod aclescabriuentes ni, extra hjdo.i.dga 
images sidfnacbdeviddriaba kstit'aguera, gore 
Genados pbba' Hiardlimiranto Jortacio dx Gost une, 
telle ,\pubdipilonbpaletà qadomia: Real das Scicggiag 
dejLishua.j comguralids: coma ras clsniga de A DLE) 
1412 Ao Di pblodve»ès unelivos para -crer, gue, fa 
neste anno que pela préncira ves foi: dabrado dè 
Cabò i de Na ops? simy curmazeacìo cenviada pelo 
Apipete ,Prinkonzigoev) Situagdo «do, cabo ide : Nùo: 
°. die, Larino. 1. ala pura 23 Bui, 
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Costa Oecidental «d'Africa Lat. N. 98°. 30° — 


Longit. 6.° 59’ 45” :. e e 
‘» ‘419 — Uontinuam .0i descobrimento». ao. Sil 
do cabo de Nilo. Descobrimento da Ilhi de Posto 
Sarito por Joo Goncalres Zarco, ‘e Tristio  Vaz 
Teixeira. + ( Barros Dec. 1.° L.° 1. Cap. 2.°). 
‘1490 — Os mesmos Zarco, e ‘l'ristào Vaz des- 
cobrem a Ilha:da Madeira no 1.°.de Julho ( Azur. 
cup. 83). 3 da 
1431.— Descohrem-se 03 penedos das Formi» 
gas (Lat. N. 87:° 17° 10”, .e Long. 363.° 13° 30°") 
a 18 milhas ao N. E. da Hha..de St." Matia, por 
Fri Gongalo Veiho Cabral, ‘commendador. d’Al- 
motrol. |< ©" Data dg e 
‘ 1433 — O. mesmo: descobre a 15 d'Agnsto a 
Tiha -de St." Meria. Primeira tentativa de Gil Eane 
nes para dobrar o cabo de Bojador. 
‘1433 — Gil Fannes .dobra: o.cabo de Bnojadar, 
e volta a .Sagres depois do fallecimento d'EL-Rei 
Di Joùo 1.° em 14 d'Agosto de 1433; reinandò jà 
D. Duarte. : >. —. A na 
Situagîo do cabo Bojadot: Lat. N. '26.° 9". Lon. 
git. 3.° 42° 45°. . 
1434. — Segunda ‘vez dobra o mesmo cabo 
Gil Eannes com Affonso Gongalves Baldaya, pas- 
sando aleni delle 50 leguas, e aportando è Angra 
dos' Ruiîvos, indicada ‘de longe pelo monte pyrami- 
dal que està a 12 legnas alem (do cabo; e tem: o 
nome de Penha Grande. A E E 
- 1436 — Segunda viagem d'Affonso Gongalves;s 
chega & enseada cu Angra dos Cavaldos, situada 
a' 40 milhas alem da Angra dos Ruivos (Chron. 
d'Azurara Cap. 10); prosegue para o Sul outras 40 
milhas, e chega & enseada, chamada depois jo do 
Ouro; e ainda mais avante 40 leguas è ponta, que 
pela semelhanca denominou £edra. da Galé ( Azu- 
rara cap. 10. - : 
. Fallece D. Duarte a 9 de Setembra de 1438. 
‘1440 — Suspensào dos descobrimentos.,, desde a 
infeliz expedigao de Tanger,y em..1437, e .por cau- 


. 


"1 D'AFRICA: »-- > 33 


sti do3-ucontecimentos: domesticos..sobrevenientes & 
morte de D.. Duarte. , ». FERBRINITISA ONTO: 
:" B461 + Antào :Gongalres,.. (Guarda Roupa do, 
Fufsnte D. Henrigne,: é por.este inandado a for do 
Rio do -Ouro, sande. apporta, e. cglihe gp primeiros, 
captivos — Chegada opportuna de Nuno. alito, 
Covalisiro:da Caza do Infante. ao mesmo porto (do 


Rio do Quro));. eni que se achava Antào Gongalvea,. 


denominadp agora oi Porto de. Cavalleiro, por.ser 
cste abi armado: cavalleiro, por :Nuno ‘lristào, de» 
pois do.combate que tiverara. cam es -habitantes, gg 
negros ‘Asenegues:. dos quads Bzeram fcaplivos dez; 
metade destes Antìo Gonsalves conduzio ao Reino. 

‘ Nuno rist prosegue. saté.o Cabo Branca, 
-situado na .-Lat.. N. de..20.°. do "4 ® :Longit. > 
—tioude partio para o. Reina.tom @..resta..dos cas 
tivos, :Ao S. deste cabp.;. e. mui perto: della ; corra 
win parcel de mais de 35 leguas de camprimento, 
e'com.desigal largura , o qual: tena:o nome da Ban. 
co do'cnbo. Branto, cu de ‘Arguim.,, Grolféo, di Ar= 
gurmij por se achar perto da ilba. d'Arguim, que 
‘éati couza de & leguas ao S. do cabo, Branco.» 

O Infante envia Fernùo Lopes: d'Azeyedo ao 
Pipa Fugenio 4.°a pedir-lhe para a corda de:Por- 
tugal: o senhorio' dos. paizes que. conquistasse, em 
altengào «ao grande traba'hn, e despezas que. taes 
descobrimentos custavam, o que aquelle Pontifice 
concedeu por sua ‘Billa, -datada de Florensa da 
auno de-1442; cuja traduccao. se acha em Agura- 
ra; obra cit. pag. 90. P Tula i Ag de, ee 
«' :01448 — Volta Anto Gongalves ao Porto do 
Cavalleiro donde troure o primeiro : ouîo-: em pé 
que veio a. Portugal; squelle porto. ficou depois o 
nome de Porto do Rio do Ouro; mas elle é un 
brago de mar que entra pela terra dentro cousa de. 
8 leguas. (Azurar. cap. 16). 

1443 — Volta Nuno Tristào a uma das Ilhas 
ou antes Ilbhéos, d'Arguim, chamada por Azurara! 
Hba de Gele, e. passa a cutra a que deu o nome 


de Ilha das Gargas (Azurar, cap. 17). 
Pe 
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5 FSE POM lorde icetanlle citoporiantzian pasa! oge 
Portuguezes; porque lhes faciliton 0$!melostd'ohteg: 
trois "ds Esendds: Mebros vtuados nas Imptgens 
@b Schevat eh rabta ine astabedecor.teliddes cOMI 
eNes; (Nota de Vis@bade dp: Bamtaram.a citàda iobrag 
pu: 0 01 È Si bifefiocco LI UD + è, 
(0) O-Tifante fer ‘na queta: Hba conitafirorini. for 
fi ‘Ligii edifiviletio e oHiogoa- mp 8448 0A fa 
HI loto porttfadez; atttati do amegaghorà.: bha, 
del SCEPEpInéo1658Y, putititada» na:colleigào «de, 
Patto: e'’ivem tradutidacetà portoguez:. 0007. k. 
dis'AFGAUrIGI farà va «Hismrab das: -Nagbas slizan 
afratritiàst i CiveLaco solosti I of coast vba. 
et NA ‘feitortà, ‘e'ferte.foiemos totttadb pelovi Hol- 
bahdedes-‘emi 1638, ‘tos ‘giiaei o/totedrasa 06,;Jor 
piozco rent: 9068 sendo ‘depbis retamaidu: poraghela 
fs. 203! Protitedes ‘tonseguinam sistalbeltoefrse scali; 
peli’ Pietra? ves em 1678, di diistaisbuisarsoriay 
tiva! Ritotiada enti 1685petoy Fhotkaidezzssiammolb 
gt ‘eofìsérearai -sté- 1721 elnuquenfonatià sobpsalieu» 
didos- pelos ‘Francetek squomaganabecgainig fenan. 
Sutra 4 repetlidàs Belos :Hotianziesbs cor0s2juda 
dis Motos Netiodt..yY.1.1] Livo stisial O 

1011844, + Neste nni :firmame e mibagik sad 
dbth parftiti ‘Comiicentadhudnfasbe giobtizando te, a? 
pipàr-ibbe b'sgiitato Ve tédnicos gbnargs matapor: 
Mate ao ndvos desepbrinuartos: 1A ca zine arena 
6icdravelut; dé que deu osdodimanso gara sb baam 
chibte: has demtiiscembduegrania gitblei GU Baus 
Nes, a outros mareantes. A eSquagira chevodbithà 
on iftito es Gargasy Oprifiuna nalolfe Adetimui- 
tus habitente ; seguo de Zirat, n:db Tide.) A 
historia: data ipedicilb@o obiet Tos:Cap: 18y 
#26 da “citàda 1chretiicabdsAburdsaoito'L di. sin 
(Lsu Nestédhno:doalagoarto) slescaluimebto das 
Ilhas dos Agores, mends dpoder8t* Aariazsane!jà 
hatià sido fibito. 3 cit on slo / — EHI 

15045 ANette: fesmeranno: idevé. tbr sidalidesosberto, 
e:Rio arri hojgintrenepatseqgeno untadost Ns 
do Ponente pot aaraa; cap. dire:90 5 salt ab 
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demetà ©. territor)o.,A98/ Maures:a.. Negr o “BARRE 
guesyugna; asta slangòr do cBautsrios . escimos, “TA 
morgem 194ì db Senegah cpraaca;,a, eogta LET de 
Guiofigtou/dits. Nogres dalo{atho, OT TE ipa uns 
u- dido —1G@aca/m 0 de; Cinta i. ndado pale 
lafanie go deseohtiorento, des Guini, ,6r9P9813189 
cab. Branco (ifastinti sz fonda mPsosegtia. paro È 
Ila d'Arguim ( £rgin, Azur, ) e dali pare bptra 
dette grupamis delletpanea de - Mag. £ Paga pa- 
ra a derrata rt loguasodo.sio;do pra: pm ez, 
Pieeguin; para. GHIN6. YA; copiortni ade decsugs JI 
sluncedea, e seruodo a opinliò de sens companhel 
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Neste mesmo anno (1445) o Infante D. Henrique 
mandou o ja mencionada Anto Goncalves, {tomes 
Perci; e Diozo Affonse, cada um em sua raravella 
f Angra de Gongale de Cintra, donde apenas troun» 
xeram um Mouro velho; nesta expedicîo foi o eé» 
lebre Joîo Fernandes, que ficou em terra por sua 
vontade para a ver, e trazer della novas ao Iafan- 
te, quando quer que se acerlasse de tornar ( Azur. 
Cap. 29 4 “ 
°  Neste mesmo anno Nnno Tristàn depnis de che- 
gara Arguim, desejnzo dechegar i terra dos Nezros, 
correu avante, isto €, ao Tongo dacosta para o ‘Sat, 








eriptor coévo, que vivendo na- corte do Infante D. Hen- 
rique devia necessariamente, attenta a sa exactidio, e ‘fi> 
delidade historic, dar conta da. vinda a Portugal de Ca- 
dlamesto , se ella acontecèra no seu tempo; ora aquelle a- 
eabou a sua historia em 1448, logo se Cadainesto tivegse 
comecado as suas viagens em 141, Azurara devera men- 
cionar uma tio importante circumstabcia, tanto mais que 
mlie faz mencio d’outres viajantes estraugeiros que acon* 
panharam nossos descobridores no tempo do Infante. Ora 
Cadamosto navegon conjunetamente com Antonio de Nol- 
le, o Antonioto Usodimar: do Manuscripto de Genova y 
( Annali di geografi, e di statist. di Giat. Grasberg è 
8.2.° p. 2386) e acarta deste ultimo ficerca de sua viagem 
€ ditada de 1€ de Dezembro de 1455, e a partida de 
Cadamosto a 22 de Marco de'1485, faz pertnadir que este 
fora 0 anno eis. que realmente partio pela: prìîmeira ves 
por ordem do Infante D. Henrique em companhia de Fi 
cente Dias; « — do qual-na verdade Azurara falla ( Cap- 
58 pag. 269) mas acompanhando a Langarote na expedi- 
gio das 13 caravelas: de modo que a viagem que Vicene 
te Dias fez ao Senegal em 1445, e de que o mesmo A- 
2urara falla no Cap. 59 pag, 280, ‘e 287, nioe 2 
mesma que elle fez depois com Cadamosto, pois que o 
mesmo Cadamosto dix que 5 annos antes gue clle fizesse 
aquella jornada fora descoberto 0 Senegal por tres carave- 
las do Infante. ° 

Por lim a Dissertacào de Zurla sobre Cadamosto da- 
da & luz depois dada:Academia couforma-secom esta data. » 
Vid.: Nota ‘vitadas:. | . - | sous 
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sso por vatins  pontos, que ao;depois .se, denoè 
Liam Kha nei Rio dé S, Salon Golfo. de 
St.: Anna,. Montes, Praiasy Furasco.,.cabo .d'A rea; 
e Resgate., ate chegar a. L’almer,.ierra aonde.vio 
muitas palmgiras,.e outras'.arvares verdes e formo- 
zas , e-homens que parecta que de. boa vontade lhe 
queriam. fallar , 0 que. Nuno.'T'ristào nào  peuda fa- 
net por causato: tempo. contrario, sendo forcado;a 
seguir. para, da: Ilhkas: cr.-que Langarote havia'an- 
tes feito sua preza, terra que Azurara { Capit4:30), 
de quem estamos fazegdo o:extracto , denomina na 
rubrica do. capitulo — Tira — da:quel torna a fal. - 
dar no sapit. 57, e segundo a.conta que-deste .lq- 
garda. Azurgra nos capit. 46, 07,.e.63, nio po- 
de: ser culra:senào a. ponta ou lira de.terri. da em- 
bocadura do Senegal ( nota do Visconde de Sane 
tireta-a Chronica d'Azur. pag. 220). : Ai.foz deste 
rio tem tTRAais de ‘meia legna de largura a peque- 
navilla de S. -Luiz, capital dos. estabelecimentos 
francezes.. divide, o rio em-dous: bragos, e. acha-se 
situada na Lat. de 6° 4.10”, e na Longit...de 
A 4980" ue pi vi gl 

 Proregne.:6; Illustre A. dos Anviaes de Matiaba 
Portugueza «om _.a.:notitia: da. viagem de Cadamosio 
(extrahida.do 2.°. vol. da coltec.-de Noticias: para 
& Historia: das Nagdei: ultramarinas: publieada | pela 
R. Acad. das -Sciencias_.de:Lisbaa.), e do .seu en- 
contro com. Antonio de -Nolle junto ao (Senegal, 
donde. ambios . partiram. èm- conserva :para. o Cabo 
Werde,: qua no anno antacedente havia sido. desco- 
bierto-.per. Dinit Dias (Aziirara pag. 160), e. nio 
Diniz Fernandes coma. outros escriptores escréveram. 
Este .cabo achu-se: situado na Lat. N..de 22° 50 .e 
Longit. 2.°. 6°; e disfa cerca de 100 milhas da foz 
do Senegal.. Diniz Dias aacorou'-na. Ihota: proxi. 
ma... Que parece ser a Garda, e deixaado-ali. &rvo- 
rada uma .cruz.de pie regressou para.o Reino. E’ 
para, snolar a .seguinte. passagem na chron. de 
«Anur. paga. 108, a. qual. vem tambem citada por 
Barros. .. c Mr en Li i O 
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Diaz: nas! visinhangaè di Canugà. - Nesta expedicîo 
fil Vicente Dias aquelle. que . acompanlou Cada» 
masto; dondu pode conelui?-ee que ainda neste ter» 
poceste ‘maritino voriesiani no estava em Por- 
e potque” de.icèitor: delle fallaria -Azurara. 
aa capiti 61,y. 68; p6X'!cantinua a dar. naticia do 
tio. Senegal, e. stinpre: dom! o nome. de. Nilla, e 
uiais ‘partibularidades. desta: expadigio, de que ain- 
da: vai tratando nos .capit..68, 69 ,.66, alé que no 
67: di conta da vblta d’algumas das Caravellas. para 
o reino; e.na 68. diz o! como:algumis ontras foram 
iig..Ilhus Ganarins, nt que voltarasa ao -reido (69 
c:seguinter até PI pd 0. sii 
. 1 NO caglit: 78 contà a viagem. de. Alvatn Fer» 
nandesi sobrinita: de: Foio: Gongalves: Zarca, que 
passon da foz do: S-negal...00.Gaho Nerde y è itha 
(orta. .alé pnuco'ndiante do Cad »,: que denomincu 
dos -Mulos:(a- que cutras chaeman:dus Mastos ). 
0 Auurara tendo:comtado raribs pacticularidades 
da. lerin noe icapit:. 76 iste. 78, passa a. fallar das 
Hilas Canarias nea:capit. 79 a 83, :e da -doagio 
que dellas. fer ao Infanté Di Henrique son Irmo 
e'Infaste D. Pedro. entàn :Rerente de Portugal. 
- * «'Nestermesmo ;anna («de 144}. partio do Reino 
Nunn: Tristso:com esdem do ‘Enfante para - passar 
alam | do | Gedo-das -Maitvaz;e:ctiur effeito passou 60 
leguas avante: do Calo Vurdo: ‘Azur. .chpit.:B6 pag. 
}. ué.ii rio que.fticon' denaminado Rio de Nuno, 
e: demora:.ns. Lat. IN;:10° 17%:e- Lonpit, 4.* 29’; e 
ahi perecen com algans ‘de seus companheinos em 
um. combate que -hoeve: cam os. Guineos .(.a pag. 
491 ).:O0: que sabreriveram-.voltaram ab ‘semo com 
grande: custe; Depois:abeste successo ).e- nesse mes- 
ina: asino Molton Alvaro. Fernandes, @ passou mais 
100 leguas alem do Cabo. Verde: sité o-rio que em 
digumas cartas: seidencmina.e. rio do .Lqge, e em 
owiras:-de Fabile...: ET E RIPETE IBIPZTÀ DE : 
- LI Eoninda.neste hasta -asno-sahio de. .Lagos.ou- 
tra expedigio de. nave esravellas: {-Agur.!capit -08. 
pag. 419 ] de..que. fer: .para.: commendante geral 
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Gil -Famnes, com esgala por n Ilha Gompiran [uma 
das Canarias]; e passando 70 leguas ulein de Cube 
Verde chegnraminn Rio Grande, aonde desembar- 
con Estevam Affonso, a quem q icrre parecia, d, pae 
reire de. paura [ pag. 412 ], como, cam. eficito @ é; 
em razào dos differentes bragos communicantes dai 
grandes . rios, «que vem :desaguar. naquellas cristas; 
dabi, e depois da perda d’alguns. companbeiras +0} 
taram ao reino. È posto que alynns historiadares 
[aria na sua Asia ‘T.:1.° Parte 1.°; £ Barros Dec. 
4.° L.° 1°, cip.-15] pantam a nova vingem.de 
Gomes Pires ao: Rio do Ouro no anno de 1447, ella 
foi, segundo Azur. { Capit. 89 pag, 419]. ainda.nep- 
te anno de 1446, -e aportaram no Parto da, (cali 
deira que nio pode:deixar. de ser ji deniro do. riò 
do Ouro; a.:historia desta expedicào vem minucios 
samente descripta por Azur. capit. 89, Y0, dl .e 
92, donde voltaram ao Reino ainda nessg, apro, 
porque o mesino A. comeca 0 cap. 93 «No autro 
anno que era do nascimento de xpn de 447» &. 
1437 — Vingom de Diogo (mil, :ilettando por 
interprete a Joùo Fernandes, para estabelecer 0 
commercio dos escravos com os Mouros de Africa, 
tentando primeiro na cidade de Messa ou Mesa, 
situada na provincia de Sus no imperio de Marro- 
cos, entre os cabos de Quer e de Nîo, por cujos 
parlos naquelles tempos se fazin o trato dos: Negros 
de Guiné: esta tentativa foi -frustrada. , Jofio Fer 
nandes ficou em terra para tomar della canhecimene 
to, e por elle foi no depois outra embarcagao. - , 
Neste anno foi Antio Gongalres nn Ria do 
Onro { Azur. cop.93 pag. 438], e depois delle Jor- 
ge Gongalves. dota 
Com a expedigio de Fernîo Affonso, e do Di. 
namarquez Balarte acaba Azurara a sua fiistoria no 
anno de 1448; e de differentes lugares della se co. 
Jbhe sem difficuldade baverem sido os P'ortuguezes 
os primeiros Europeus que por aquellas paragens 
andaram. 
Foi neste anno de 1448 que Affonso 6.°, tene 


SM DESOGOBRIWENTOS 
deorelloptian titadd der alrnss Mesmotrvonta Ido 


end ‘dd'rerno, eta DA Giatfie RA esiisaz ) sal 
Det tei ate trrione dosTafance»D, -Pend 
rino» At? LAGO Ai dti PIL antes dea 
brimeatodi eviti Ma! HfortaNge avmtae( cib zcone 
PIPPVA SIRIA IZ A LIT (RIE, CITMIIATI: 4915910. tb sal OGXDT ot» 
è n i-Npsstid' tiiteda de: Gbit tinta Pato 01 cathn ala 
Neto f BAER e? praga nbrage eBbdrioRabro Ledai, 
eaborde Birhta"Antta 2 elbo! Mesurtafo; on insici 
oliNfoprasegdiretrod esta. È heorfoleptag.: prirqiie] 
nbssrintent6 ‘fHi Rimitesmenici Lortftantari aqdella 
glie osi ed di Red perttanafezeb su rhirsmoterime om dè 
Auris d ‘6h a anfrantagio testils4\ perrtsirueconà 
fannlidazie n prbvada‘peto 'inttruscri did Fephtasiorpesi 
didoglenabola Me lMerdiaacitRu nt cissi mi parnsb 
dittevaittita 4 oe lar » essalbeteinidneo: doro 
to He «Hforidàde' no dasesbrimente! dr AfridavQos 
cidimtataz:i bos ome os mnisticr obiob E? 
0IUN 607 a Pie gain 0 890109 LÀ ona: è ampia 
Hot ab aqg vb oltsmibasa eb 415 vU0 cu ir 

10 cloFTiM_ DA PRIMI RWe:sPARTEt! 
O 1090 sh te9 D15. eesbittsaro* atoLl a "391919î1 
e SNITZ. sb son:toffi #0 man aoyiidar sob vinto > 
eietii no sessi obo sasbio sn oiismirg cbustaci 
aisi sb TR ITFITTO, on asd. oh LIMAIZONI san abonti» 
Eoiv e 100 e0Î7 ob 9 19016) nb sodio so vita 2: 
eni: N; Ber N61 fit? Nutnetaricanbhzipemon:uste 
niethorini n Ghettfititità uf Idima! bitimgrophio rb 
presentitttto?, alleb i pardon Ooltard’Afritendesdte 
o Sentgribuatian Chio eta ivtralio roreduzida 
db Mappa hyeroanptià pie 19) Voad' vstlejfc ou- 
tito lla cimento dé MEP fici ade Fish AnWVQ 
Dourado. seovinpivi) 29 

(obo Lc tA of sb cinibaqze a 100) 
O gadtot-ià sua n sins ndena ornefeli wapisinza 
eso Ne &llsto aiggnt sot Ei ob 0 88 s onoa 
2002101 20 ohi tstsvaal obreblibillib an: odi 
enogstsq abllonps 10q sup essqomiti zorismitg a0 
mavbae 

ef 00.8 cri A sup BABI 9L cana sissa io 





07)£0/42/ HT rt 


ad 


Li + RELAGAO EL TORA cla 


v Go Briaiz ta Hash nodos se sip snisbsi sb 
“= siiut o veenil trsvaileoni ovpo g Saziat apbo sb 
sont. si 00... ofoq gp azonns soduog sb sirio 
ye ont Db mo entlovin sogni robe nigoì cn 


her 9 a inoo tobizil + stbaglO ob audi 


“fi i» Sig nl L FURura 0$Î7 WETAGA fg ono 20 
fonia) 1105 sb 
Jet ferì et Pi t) 6 print fo Nov i 14 


guilon t06Isyog ero 0 ipfi159 olib 0 obuitost sim 
3? esil) Oo 5, 900,10 TÀ cb sonrpentli « (è) voi U 011] 
et) genti vb eni bostizi mo 200 
tali ini bi Sta TRAE, 0. vb cla 
ud e 196 pppvt; Ed Boia € ob oîiy 
eni ada: Mb 2010905 80D ) smivi sn oYon ovino: 
vr) 0.100) MOD Mscorgg;p?n 9 #0bamno)! mamo si 
ie suip e9bio) 0 9 abiga sb on soqpitl cos 
rie eisissil ab 4 lavare n SIR Vileiazn (MGI 
sie e Bca osa ofissitettog 5 obnit:slo 9° 
episbos lA cuba è Dio H e01ib 20 m:1079 
MOI SU] gr {Cantinuado ci nIgr2G0) , finviren © 
s £bei us09 eorum enn ensonn asllov 9 sbipis sino 
tn 09 (051818 29 Insvales O obol inuntinoo è su 
‘3° | "hi ino 0 GIL ssi 
+»: dine 9b sino eonigob evsnp sb sp sind 
«9 010 n sI51q olio QUIIBIR (69 (0i2-4M149 
‘Perito uniidtnisofaido Ghio sci gno atiotar:oi 
©isbs ill Wafalith 1, hrabef; filato AU-Bei i bit 
IPSE 0 0} mb, se riapettpinha BairBearitytd A 
2 0 CINI ala 85 | *. rbinsantoren atollo . 85:19102D 
a, Anei 5] 6.1 cf «i 3 { 1) « cb sea vot o agua) 
Si OZ: : Besman dia pZARI Ti Quiet 
sentos.e salento; Sri ‘ RE"nA, "pb © min > imisna 
gar icom assiste iu spo: Co ;i Calf! 08, f a po 
tie Miranda, Largab prega, s eTnpinD inco,, e_Sao 
lo gii quanto ivi di pis oslapa, ‘i sbario di 
Rat aperta sa, Targia get na do ‘gonvento, È b 


3 ic ; Sto A Li 11 ie di for ses 
pul sro a Ni ANI ina, Lg ATTS ag 
s0.0 quarto pila Mailat: Manirizo Ng Agi al 









ALZA) 


CS 





354 TRASLADACÌO 


(Alia ato Li $ t t_. "od, 
nha Santa Fmbel. E. seado déicultetto ‘um: caixio 
de madeira que se achou dentro, se virain 0; 05309 
da dita Infanta, que mostrava: haver fallecido 
menina de poucos annosy e pelo Bispo de S. Tho- 
mé forào tirados, limpos, e envoltos em duas toa- 
Ihas de Olanda, è ligados com outra; e depois de 
os meter em um caixào de tela de Jacnim encarna- 
da com ‘fettage, e pregaria douruda, que estava 
preparado com a decencia, que convinha, fui por 
mim lechado o dito caixào; c logo pegaram nelle, 
para o levar, o Marquez de Arronches, e o das Mi. 
nas, em falta do Visconde }. Diogo de Lima, con. 
selheiro de Estado; e seguindo-se ‘diante a Reli- 
giîîo de S. Francisco 0 foram levando para o con- 
vento novo na furma dos assentos, Que nesta mate. 
ria fora tomados, e acompanharam com tochas 08 
ditos Bispos e o de Vizeu, e 03 Condes que vie» 
ram assistir para a trasladacào da Rainha Santa; 
‘e chegando a portaria do convento novo, ahi o en» 
tregaram os ditos Marquezes a Madre Abbadessa, 
e escrivaù, e discretas do dito Canven'o, que com 
cruz algada e vellas acezas nas mîos com toda a 
ma's communidade o estavam esperando, e o leva- 
ram pàra o coro do dito convento, unde estava feita 
huma Fca de quatro degraos cubertos de velludo 
carmesim com gua:rnigin de prata e ouro; e cole 
locado na dita eca o dito caixàùo,. feitas as sole 
mridades da Igreja, foi por mim declarado & dita 
Abbadessa , prescnte a escrivia do dito convento, 
discretas, e wais communidade ( assistindo o Bispo 
Conde, o Provincial do Ordem de S. Francisco e 
o Giardiàò do convento ), que naquelle caixào es- 
tavam os ossos da dita Infanta: D. Izabel, envoltos 
nas ditas toalhas, e abrindo ew è dito caixào lhe 
mostrei o mesmo involutorio dos ossos, e o tornei 
a fechar fazendo assim entrega delle £-dita Madre 
Abbadessa, e se cobriu a dita eca e caixào com um 
panno do mesmo velludo carmesim , com igual ‘guar 
nigào 4 Que sé teferio da eca. De que'tudo' fiz es- 
té termo que assigoaram comigo a dita Madre Ab» 


- 
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Dal 


x 
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badessa, Escrivnà, e diecretas, do, Convento. — 
Roque Monteiro Paid SpA Anna Maris da ill 
veira, Abbadegsa. —= Dong Phelippa da Silva, -Vie 
garia. = Dona Jognna Si Mendonca. = "Dona MA 
ria de Mendonga e Menezes. = Soror ‘Mariani 
de S. Bento. = Dona. Mgria de, Sousa: = Dora 
Anna de. Abreu , Esgrivia. 4. 


tie i ‘ }:4] ‘ 


. 


. stuit.ie Vivai ) ) ‘ 
Coxrengncias, que .FEZ a SecueTARIO Roave' 
MortEIro. Pasm na LivrariA DO Conventy DE | 

Sawra Cruz.ns Congna com os ispos' Nos: * 
mzanos, ror 5. A. qua Deus :cuARDE , PARA 

O ACTO. Da TrusLapagio:no Corro, Da, lKAixHA ,, 
Sanra IZABRL;, sonRs‘As.MATENKAB, = QUE LIB, 
PERTENCIAM- (EM IORDEM :A'UMIÉSMA -TRASKLADACAO |; 
SB FAZER. 1). ... ‘. Ot 4... * 4 


LI 


. 
ta 
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Copia das Conferentiae; que na Sedelaria; di study 
. fe o Sectelarid ‘Francisco Gorréa:rde- Lacerda.., 
em ordem a trasladiiclo ta ‘Rainha Santa dea. 
bel ; e forma nesta materia por elle Ordenada.:.- 

u RE pa aatg VI Vi. HI 

Fez-se avizo por Carta de S;' A. pera sè ai 
charem' a ‘quinze da ‘corrente cin’Uoimbre o Mars 
Que das'Minas, 6 Conde de Figuelré, 6 Conde .da 
eira, o Conde Barîo, è Conde de Svure}::0- Con 
de de St.* Cruz, o Coride‘de Aveytas, 0° Vistonddo 
D. Diogo de Lima, para haverem d- ‘ierar as vita 
varas do Palco, debaixo do qual ha de ir o corpo 
da Rainha Santa, advertitfdo-se-lhesy que ‘hawiam 
de levar mantog, cada im de’ sua ‘cavalaria park 
ìrem com elles neste acto;'= ‘Avizoti-sé an. Mars 
quei de Arronches se acliasse alî- nn mesto: tempo 
eclarando-sc-Ihe y que havia de levar 0 Guiîtoy em 
que vai a'effigie da Raipha Santa; ‘e ‘a sen fithd 
Antonio Rozendo de Souza, para levar 0 cordào do 
tal gniào da parte esquerdn'; e nn Cond: da Pante 
para levàr o outro cordàb da' parte direita. == Fozs 
se.avizo tambem por, cartas de S. A, aos Bispos: de 
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= 0lprao 5 
- sind” Nile, paria: L Portate:! 
n) x 
i, te ne Dal id haypHUta ISU lr lg 
ERIA date br CI) JPARi) LOn o, pî ip four *dli‘ 
baywbros: jo "corpo da 1 quia, find i ds Aa 
sin, ee D ha-de Azer 1 “ui tirrdp, = dial: Fal If, 
pela manbià Senna ‘dé Taft? opifici Ù Bi, b'Cal@b 
e pregar o Bispo do da Ci i nad IPLad 
ser. e outro algum Santo, e ha-de estar ex- 
A cn N05 as ques’ has? redhninnivihs 
8c ( lecl aram qQg 3 ig, b'dd Piro él rdetn'& tenlfo- 
sicào “do Setthio, ne no dé Comba SarHelcrete: fes- 
ta frieSiha aMiform ida i tréslatdagà hat-aFCA Gan - 
stat "Ad: Ani seltianà ‘proeissàg, ea: quei laoda ric 
todi 08 RelteRvis;Eonfrariasg elH@AXhdayy a 
fortita’ da proeitsinz dia Carpa daoDessy a sar ddis- 
posigiio toca ao Bispo Conde; e porque paxla Qyr- 
po dc Deus nào costumam ir todas as Religiocs; 
Bh'paitbdoSidèe. hasda, quirara ded bp hrsd 
que. mibon dosshaAag. ir, ParanQue se aghe, nestaypa 
Sogna SIENA PASS S Lerma RSS 
5023056 RG% #1: ,5,,,e Ua WILL 
mate da procissào, aa do RIA Coil ta 
da de arggrpg da, Bpiaha, San Pr dd gl jay inedia- 
Lamismte ser DAR, 'den$6g Quit. RI, di IRR i Lla- 
1A. è ftivamente.aCamara de Coup pal, apduec 
Sari mando ESCICVEL") que, se havia, IRR 
id aio) como, tanbem. 0 Blei, da nd Versi ade 
para ds nelle, som a, corpo da dia; Universyd: 
ogrDansYnsfinzignias,; 8, harde *Jevar. a) E 
esutedvossilade, aquelles lug 3afea RT apam di" ate 
do, cone mn emoutra, PI? css BA, GG bi fi) 1098 
qua/senlangoy a. primeira, «pedra DA tepypo dal {  LLOE 
Mesia Do novo con vanto a, pa. a onde 
agorg sc, Mugan,, ie coslumarm fon CASE cin Santa 
se no. agniyersario de Ire y I). 0 Rd 0 
. dim Sapta. Clara de €! Lino] ha tim colt  precie 
ii que mandoy faze ro Bis 10 D. Alfonso. de C asl lo 
Rrapco, gs, que estense poder d: sRelic asesti 
uirtida. qu sPplro, cplre, rico dourad ), ‘com tech: Pat |a 
ras de prala ; c se bewse mandaram' vir'as miedilas 
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de.um, e outro cofre, no se podendo saber com” 


cegteza, se o caixio, em que està.o corpo da San- 
ta Réinha caberi no cofre precioso, ou no cofre ri. 

“n . . 
co, ,tandou S. A. levar tudo o necesssrio de madei= 
as, tellas, guarnig6es, e pregaduras para se fazer 
utn caixdo, em que se possa meter aquelle, ‘em que 
de presente està o corpo da Santa Rainlia, ‘que 
pela abertura, que daquella sepultura se fez o an» 


no de 12 consta ser de inadeira forrado por fora de ‘ 


um couro de boi com cabello, com un panno pina 


tado, que por cima do couro eslì pregado no mes- 


ino caixào. E porque até agora se entende, como. 


seri mais provavel, que o tal caixio se nùo ha-de 
abrir., assim inteiro se ha-de metér ou no cofre rico, 
ou no cofre precioso, ou no que se houver de fazer, 
quando nîo caiba em nenbum destes; achando-se 
que o tal caixîo esti em estado , que sem sé des. 
manchar se pode pegar nelle, e metter-se em algum 


dos outros, porque quando esteja em estado, que’ 


tenha esse perigo se ha-de cobrir  naquelle mesmo 
Rigar com. as madeiras e mais ornato rico, que 8. 
A. manda para se fazer o caixùo.. Tirado elle da 
sepultura de uma, cu de outra maneira se ha-de 
colocar no Altaremor no andor que S. ‘A. marida 
de ci preparado para ser condusido ao novo mos- 
teiro. =: Estas couzas se tem aqui discursado, mas 
nio està assentado de todo este negocio, porque a 
forma de abrir esta sepultura, e modo de tratar o 


corpo da Rainha Santa com outras circumstancias 


mais miudas deste negocio, que locam mais ds cere- 
monias da Igreja, e ao sentimento dos Preladosy 
que ali se acham, eao Bispo Conde como Dioceza- 


no, se hào-de confcerir, e ajustarcom os taes -Pre= 


lados, e outras couzas, que neste particular podem 
occorrer. = Mandou S. A. 03 dous Consetheiros de 
Estado para poderem tambem ajustar, d:cidir, e 
resolver algumas duvidas, que podem occorrer sobre 
alguma materia tocante ao estado desta funcgio. = 
l'em-se mandado ordem ao Juiz de fora, para man- 
dar fazer a cera necessaria para toda esta funcgào, 
Rev. Litt. Tom. 8, 23 


° 
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que S. A. quiz que corresse toda por Sua Real fa- 
zenda, de que elle, e frey Antonio da Porsimenla, 
Confessor daa Ieligiosas de Santa Clara darà né. 
ticia; e constarà das cartas, que escrevi sobre es- 
ta materia a um e outro, e o dinbeiro para ‘esta 
despeza da cera estî entregue a Manor! Dias, The- 
zoureiro das obras do novo Convento de Sanra Cla- 
ra. = Entrou' aqui em consideragiîio se bavia de ir 
o Sacramento nesta procissào, e achando-se que 
nio lavia, nem indecencia, nem escrapulo em se 
consunir o. Sacramento na Igreja VeTha no dia an- 
tecedente, e’ que indo o Sacrainento nio havia o 
corpo da Santa Rainha ir debaixo de Paleo, para 
baverem de Tevar as quac3z varas, sc fez avizo aos 
titulos assima referidos, e que nesta mudanga nîo 
se tratava da mudanca do Sacramente, e mais 
quando o Sacramento. havia de estar .jî na Îgreja 
ara onde o corpo se muda; porque antecipadamen- 
te hito-de ir para o Convento novo aquellas Religio» 
7zas, que por sua idade, ou outros impedimentos 
nio poderem ir na procissio; e se the ha-de ter la 
dito rissa, e ter o Sacramento no Sacrario. 


sea 
Corla pas REsoLUGOES QUE S. A. que Deus cuanre 
DE TOMOU y COM 0 PARECER Do ConceLHo DE Es- 
TADO SOBRE OS APONTAMENTOS, QUE FIZ, E REMETI. 
ao Secretario Franciseo Correa ne LAcERDA 
DEPOIS QUE S.A. HOUVE POR BEM DE MF NOMEAR 


PARA HAVÉR DE IR EXERCITAR O OFFICIO DE SE- 
CRETARIO NA TRASLADACÀAO0 DA RAINHA SANTA IzABEL, 


Mandando S. A., que Deus guarde, ver o pa- 
pel dos apontamentos que V.mce me remeteo, foi 
servido resolver o seguinte, de que faco a Vm.ce a- 
vIzo. i 

Que para se conferirem as conzas necessarias 
chamaria Vm.ce os Conselbeiros de Estado & Li 
vraria de Santa Cruz de Coimbra, e a esta mese 
ma Livraria chamaria Vm.ce os Bispos para se cone 
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ferir com elles o que Ihes podia tecar. E por evi- 
tar alsumasduvidas sobre as precedencias entre elles, 
e 0s Conselheiros de E:tdo nîoconcorreriam juntos 
cu alguma conferencia. = Nào era necessario pan- 
uo. para cobrir o caixîo cm que ha-de estar o cor- 
po da'Rainha Santa, porquanto se bavia de collocar no 
altar mor da Igreja velha, e no altar, e lugar, quelle 
esta preparado, alem de ser esta funegio festiva, 
cm que una tio grande. Reliquia ha-de estar em 
um ce outro lugar, e ir exposta na proacissio. = O 
Paleo se tem mandado fazer com toda a brevida- 
de, e se avizau ao Reltor, que mandasse fazer oito 
varas douradas para servirem nelle. == Nùo se ne- 
cessita nesta occasiùo de Coroa , ou sceplro. — 
Mandou S. A. levassem assentos para Bispos, Mar» 
quezes, e Condes, e que fosse quatro Reposteiros, 
e dous Reposteiros armadores com o Joùo de- Leiros, 
cono tambem se passon ordem ao Capello nor 
para se dar seis tocheiras da Capella Keal, e Joùo 
de Leyros com tudo isto a seu cargo. — Joio de 
Leyros ha-de levar tambem a seu cargo o Andor, 
forquilbas, c almofadinbas, caisiio em tosco, tellas 
em pessas, guarnigào, pregaduras, e ferrages pa- 
ra sc obrar um caixào, em que caiba aquelle, em 
que esti a Rainba Santa no cazo, em que nào cai 
La nos que ba no convento de Santa Clara. — Por- 
que poderà acontecer, que nao possa ir o Bispo 
de ‘larga, cu ter algum dos Bispos nomeados algum 
impedimento, que lhe nio dè lugar a poder levar 
o corpo .da Rainha Santa, foi S. À. servido resol» 
ver, que 03 Bispos escollam em conferencia um dos 
sigeitos mitrados, que se acharem cm Coimbra, 
para occupar aquelle lugar. — Porquanto as con- 
troversias, que de prezente ha entre o Bispo Conde, 
e o Cabido daquella cidade poderào chegar a tere 
mos, que o Bispo pega 0 soccorro do biago secular 
foi S. A. servido resolver que. communicado ceste ne« 
gocio, e conferido com o IReitor, e os Lentes de 
prima, e vespera, julgando que se lhe deve dar; 
proposto aos Conselheiros de Estado o parecei dos 
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taes consultados se Ihe deve mandar dar ajuda do 
braco secular. É porque tambem por occaziùo de 
se acharem excommungados os Capitalares, poderào 
nîo se achar nesta funceào, ou ainda levantando= 
Ihes o Bispo as censuras para poderem sem impe- 
dimento acharem-se nella poderào duvidar, como se 
entende de largarem o Andor aos Bispos, para o 
introduzirem , c collocarem na Igreja Nova, como 
S. A. tem resoluto, tirando-o tambein os Bispos da 
Igrcja Velha até onde poderem, pegando o Cabido 
em segundo lugar; foi S. A. servido resolver nese 
tes cazosy que levassem o Corpo um Congregado 
de todos os Provinciaes de todas as Relicides, que 
ali se achassem, ou houvessem sido; e que quando. 
os Bispos largassem para o entregar a ‘estes taes 
Provinziaes, entre 08 mais pegasse logo o Provin 
eial de S. Francisco, e o Guardiîo do Convento da 
Ponte; e que aos quatro Capitulares principaes da 
.Sé'se notificassem viessem a Lishoa dar conta. a S. 
A. da razào, que tiveram para a davida para S. A. 
Jhes ordenar o que fòr servido, — Manda S. A. ese 
-erever ao Marquez Mordomo Mr, como Preziden- 
te do Dezembargo do Pago se passassem as ordens 
necessarias para levantar a Vara os Mintstros actue 
«aes em Coimbra, que a nio costumam trazer, e de 
.mais as levantassem tambem outras pessoas, que di- 
gnamente as devessem trazer naquella occaziào; com 
que ao todo fosse o numero de dez Varas. Deus 
‘Guarde a Vm.ce muitos-annos. Lisboa em 10 de 
‘Outubro de 1677 — com Rubriea do Secretario 
Francisco Corréa de Lacerda, 

Propuz ao Bispo Conde, e aos do Porto, Vi 
zeu Lamego, Targa, e Pernambuco a forma da 
Trasladagîo do corpo da Rainha Santa lzabel, da 
Igreja velhia do Convento de Santa Clara, para 
a Igreja do Convento novo, que a Magestade do. 
Senhor Rei D. Joîo 0 quarto mandou edificarj con- 
ferida esta forma em ‘Lisboa na Secretaria de Fsta 
do, mas nîo de todo assentada, e com esta decla- 
sagào commetida ao sentimento do Bispo Conde, que 
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a go Ihe toca como Diocezano, e a elles 
isposfcomo Prelados, que S. A. mandou vir, e se 
acham prezentes para esta funcgio. E tornando-se 
a conferir a materia por capitulos distinctos, assim 
como reza o papel, que por mim foi trasladado no 
principio destas conferencias. Vendo-se o que S. 
A. disp6em sobre haver de se mudar o corpo dea. 
Rainha Santa no mesmo caixùo em que està para 
um dos cofres, precioso, ou rico, que o papelsup- 
poem que estào no convento de Santa Clara, e 
que os mandou fazer o Bispo D. Affonso de Castel. 
lo Branco, e que nio eabendo em qualquer dos di= 
tos cofres] o dito caixùo, ou sendo tào pezadosy 
que os nio possam levar os Bispos, se faca outro 
muito rico, para o qual S. A. mandou vir os para- 
Imentos de todo o necessario , e que em.qualquer dos 
ditos cazos se fizesse nesse a dita mudanca,; e, tras- 
Jadagào. Advertindo na suppozigào, que se enten- 
de mais provavel, de se nîio abrir o caixào, nem. 
ver o corpo da Rainha Santa, que nio. se achando 
capaz o mesmo caixio se cubra .no mesno lugar 
com os paramentos destinados para se fazer o cai- 
xo novo. Entendida pelos ditos Bispos outrosi a 
forma ordenada, quanto a ser a trasladagào em um: 
dia, e n festa do Pontifical, que ha-de fazer.o Bis- 
po Conde, e sermào que ha-de pregar o Bispa 
do Porto no outro dia seguinte, estando uma, e 
outra Igreja para a solemnidade de ambos os dias 
em forma da Capella Real, e collocando no dia da 
trasladagào o santo corpo dentro do caixùo, ou 
cofre cm o Altar Mér da Igreja velha, e tornan- 
do-se a collocar no dia da festa em o Altar, que esta 
para este effeito ordenado na Igreja nova; e que a 
procissio ha-de ser em todo solemne, acompanhada- 
de todas as Confrarias, Irmandades, e Religides sem. 
excepgào de alguma, por qualquer cauza ou privile* 
gio na forma da procissto do Corpo de Deus, e a 
que se costuma observar nos enterros das pessoas 
geaes. Considerada 4 dispozigào de levarem os di- 
tos Bispos do Porto, Vizeu, o Lamego, Targa, e 
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Pernambuco , com o de Miranda, que se espera, e 
fem falta de alsnm delles o Bispo de S. ‘Thomé, em 
hombros o caixìo, 01 cofre, em que fbr 0 corpo 
da Rainha Santa até onde mais The for possivel, e 
que depois o entreguem acs Capitulares , e Conegos 
da Sé desta cidade, para o levarem ate a porta da 
Igreja nova, onde o tornarào a receber 03 ditos Bis- 

os para o introduzirem na Igreja, e collocarem no 
Altar. Conferinda se com grande attenciîo o lugar, 
en que hîo-de hir na procissìo ns Religiozas do 
Convento de Santa Clara, snppondo que S. A. or- 
dena que vito nella. Para o que se considerou a 
‘ordem do lugar immediato ao Paleo, que destina’o 
papel, e a conveniencia do lugar proposto pelo Con- 
selho de Estado, que vem a ser entre o Cabido se. 


 guindo-se diante do Palco algumas Dignidades, logo 


as ditas religiozas; e tornando-se a seguir outras Di- 
gnidades e o maîs Cabido com a sua Cruz: pare» 
ceu a todos, que a primeira diligencia, por neces 
sario antecedante, que devia preceder a toda a or- 
dem a forma dada no papel, era verem-sc, e exae 
ininarem-se os cofres de que se faz mengio. Exa- 
minando, e vendo o pezo, e a qualidade delle; ; 
porque se pela materia, e forma fossem incapazes 
de serem levados em hombros, como se tinba- por 
noticia, nto lavia para que cuidar na madanga do 
corpo da Rainba Santa para qualquer delles. E 
Assim ficou assentado, que logo na mesma tarde 
desse dia se fizesse este: exame com assistencia do 
Provincial da Religiùo de S. Francisco, por esta- 
fem os ditos cofres dentro do Coro do Convento, 
e se nîlo poderem tirar para fora sem perigo, nos 
termos em qué ce acha a Igreja, e o mesmo Con. 
vento. E que a esta diligencia ‘se seguisse a que 
aponta o Conselho de Estado de se abrir ‘o tumulo, 
em que està o caixîo do corpo da Rainha Santa 
com assistencia nào so dos Bispos, e do dito Provine 
cial, mas tambem do Guardiîto do Convento, e dos 
titulares, que por ordem de S. A. se acham nesta 
tidade para com esta diligencia, vestoria, e aber 
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tura do tumulo se ver sem putro exame a forma do 
dito caixfio; porque estando capaz de se tirar nelle 
o corpo da Rainba Santa, se possa tratar do modo 
de o transferir em um dos ditos cofres, ou no cai. 
xî0, que de nevo se ha-de fazer; e nio estando 
capez se possa ordenar o dito caixîo novo. Consi- 
«derando-se em oulra conferencia como esta -acgào 
se ha-de exccutar: porquanto no .cazo ‘de estar 
o caixîo incapaz nio pode nunca ter execugio o 
que dispéem o papel sobre se cabrir o tal ‘caixào 
dentro do tumulo com os paramertos destinados para 
o caixlo novo, pela materia é forma do tumulo., 
como ‘tem parecido ao Conselho de Estado. Que 
ficavam entendidos quaes deviam ser os dias da tras- 
ladagio, e da festa, e assim a forma da Capél 
la Real, com que S. A. quiz condecorar este acto. 
Porem que o corpo da Rainha Santa se devia col- 
focar tanto em a Igreja velha, como em a nova 
nos dous Altares Méres de ambas as Igrejas ; e qne 
pelo aperto do caminho por onde ha-de ir a pro- 
cissào, e pouca distancia que ha de uma Igreja & 
.outra, e ser grande o numero das Religides era jus- 
to que estivessem em ala, como tambem havia pa- 
recido av Conselho de Estado. E quanto a forma 
de levarem elles Bispos o corpo da Rainha Santa, 
como S.A. o dispdem na possibilidade de suas fof- 
gas; que elles por: sua devogio, e por maior sole- 
mnidade do actose o!ferecem a olevar de uma Igra= 
ja & outra, tendo pessoas ecclesiasticas, que os aju- 
dem a sustentar o pezo, ec aturar o trabalho; nîto 
largando porem em toda a distancia o caixî0; € 
que estas pessnas lies parece, que podem ‘ser algu- 
mas dignidades, e Conegos das suas Sés, que ‘aqtii 
sc acham, ou 08 seus Capellàes; que esta sua oftera 
ta, e proposta se faca prezente ao Conselho de Es: 
tado. F sobre o lugar em que devem ir as ‘Reli- 
giozas, assim o que declara o papel, como o que 
propdem o Conselho, depois de varias consideragdes 
que com grande attengao todos fizeram; parecen av 
Bispo Conde insinuar ao Reverendo Cabido, que 
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seria conveniente bir no scu lugar diante do Palco 
em uma ala, e as Religiozasem outra, porque as- 
sim ficavam as Religiozas em lugar mais decente, 
e o Cabido nào perdia o que Ihe compete: e do 
mesmo parecer foram os Bispos de Vizeu, Targa, 
ce Pernambuco; com 0 que fizon o Bispo Uonde en- 
carregado da diligencia. E no Bispa de Lamego 
pareceu , que na suppozigào de S. A. querer que 
fossem as Religiozas na procissîo, era o seu lugar 
depois da Religiào de S. Francisco acompanhadas 
do seu Provincial, e debaixo da Cruz da mesma 
Religiào; seguindo.se a mais forma ordenada. O 
Bispo do Porto duvidou votar.no lugar em que hîo- 
de hir na procissîo as ditas Religiozas, porque The 
parecia, que nîo fossem nella; interpretando nesta 
parte a vontade de S. A., como parece que o per- 
mitte o dito papel das conferentgias; e sendo-lhe 
pedido o seu voto, na dta suppozigào declarou ; 
que lbe parecia o mesmo que ao Conselho de Iista- 
do. Esta foi a primeira conferencia, da qual hei- 
«de dar conta no Conselho. Coimbra 22 de Outu- 
bio de 1627. — Roque Monteiro Paim. — F. Al- 
varo Bispo Conde. — Fr.. Bispo de Lamego — J. 
Bispo de Vizen, — Fernando Bispo do. Porto. — 
Fr. B. Bispo de Targa. — F. Bispo de Pernambuco. 
FTazendo-se exame dos cofres na forma, que se 
tinha assentado, se achou que era s6 um, que se diz 
preciozo, e nao dous, como suppunha O papel; e 
que a equivocagào de se cuidar havia dous prace. 
deu de ter o dito cofre uma caixa que o guardava: 
e toinando-se o pezo deste cofre se conbecen que 
nao era portatil, e que nersessitava de muitas pessoas 
para o levantarem no ar. Pelo que tornando-se a 
conferir a materia, pareceu que se devia proceder 
no dia seguinte ao segundo exame do caixùo em que 
està o corpo da Rainha Santa, para 4 vista delle se 
determinar como se ha-de fazer o outro. Em Cuim- 
bra a 22 de Outubro de 1677.— Roque Monteiro 
Paim. — F. Alvaro Bispo Conde. — Fr. Rispo de 
Lamego. — J. Bispo de Vizeu. «= l'ernando Bis- 


DA RAINHA SANTA. 365 


po do Porte. — Fr. B. Bispo de Targa. — E. Bis. 
po de Pernambuco. | 

Seguio-se o cxame ordenado para. se ver o cai. 
Xo em que est na Igreja do Convento de Santa 
Clara dentro de um tumulo de pedia-o corpo .da 
Rainha Santa Tzabel: 0 qual so fez tirada a pedra, 
que o cobria por ordem de um Architeto em pre 
zenga do Bispo Conde ‘Diocezano , e dos mais B's- 
pos assislentes, dos titnlares, do Provihcial. da Or- 
dem de S. Francisco, do Guardiao do Convento da 
Ponte, do Deîo, e. Mestre Eschola da Sé desta ci- 
dade, e de um Notario. I topando-se.com um pana 
de velludo sobre o Caixîio, se levantou pelo dito 
Bispo Conde, dando fé o Notarin de como estava 
sin e inteiro. E loga se vio o caixào despregado 
por todas as partes, e distiactas umas taboas das oue 
tras, de maneira que sc ficoun conlecendo, que seria 
impossivel tirar-se nelle o santo corpo da Rainha 
tom a decencia, e veneragio devida.. È conside- 
rando-se a forma, em que se havia de lirar o. san- 
to corpo docaixiio, e transferir em outro, por quan» 
to se achava o caixio muito unido ao, tumulo, e 0 
mesmo lumulo comg:tande vio de altura, se houve 
informagào do Architeto, e feita.nova conferencia, 
pareceu que se ordenassem umas toalhias de tafeti ,. 
e um pano de seda a mais rica:, e mais commodo 
para o intenta, e se fizesse logo o caixio novo pela 
medida deste, que se nîo abrio; o que preparado: 
tudo se destinaria dia para se abrir o dito caixîlo,, 
e sc tirar delle o corpo da Rainha Santa, delibe.. 
randa-se é vista de como se achasse a melhor forma - 
para haver de ser transferido. Ein Coimbra a 23 de 
Outubro de 1677. — Roque Monteiro Paim. — F. 
Alvaro Bispo Conde. — Fr. Bispo de Lamego, — 
J. Bispo de Vizen. — Fernando Bispo do Porto. — 
Fr. B. Bispo de Targa. — E. Bispo de Pernambuco, 

‘l'ornando-se a conferir o lugar, em que devem 
hir na procissào as Religiozas do Convento de Santa 
Clara; vendo-se a resposta, que deu o Reverendo 


Cabido da Sé desta Cidade, que estava :prompto 
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para semmir, quanto S. A. Ihe ordenasse; parecen 
nos Bispos de Vizeu, Tarsa, e Pernambuco, que 
fosseinm entre o Cabido na forma , em que havia pa- 
cecitto no Gonsello de listado. O Bispo Co vle de- 
pois de ouvir'ao Bispo de Lamego, que tornou a 
sepetir, que o sen voto era, que as ditas. Relizio- 
zns fosse entre a refizilo de S. Francisco, e o Cle- 
ro, s: aco.nodou-com elle, O Bispo do Porto, que 
torhando-a declaràr e seu parecer de que nio era 
<onveniente iren as Religiozas em procissio; disse 
que liavendo de kir Ihe pareciam decentes quaesquer 
dos dou» iugares; 0 que apontava o Bispo de La- 
Mega, ou o que tinha proposto a Conselho d: Esta 
do. Em Coimbra a 24 de Qutubro de 1677. = Ro- 
que Monteiro Paim: — F. Alvaro Bisp> Conde. — 
#r. Bispo de Lamezo. — J. Bispo ‘ide. Vizeu. — 
Fernando Bispo do Porto. — Fr. B. Bispo de Tare 
ga. — Li. Bispo de Pernambuco. Di i 

Com o parecer da Conselho de Estado, de que 
era muito louvavel, que os Bispos quisessem levar 
em hombrosteda a distancia de caminho de uma 1- 
greja a outra; ‘0 corpo da Rainha Santa; poréin 
que dando Hugar para esta accào a forma ordevada 
Por 8. À., nio era ad:nissivel, pela mésma forma, 
que se ajudassem de Conegns, e Dignidades de suas 
Sé, ou dos seus -Capelàes; por quanto no caso 
que tivesseim impedimento os Conegos ida Sé desta 
Cidade, nomeava S. A. -os Provinciaes das Religi. 
aes, declarando que os precederia o Provincial da 
rlem de S. Hrancisco, e o Gnardiào do Con- 
vento, e que assim querendo ajudar-se de alguas 
pessoas devia ser 0s Provinciaes, e o dito Guar» 
diào. Pareceu estar pela determinagìo do Conselho, 
‘e que na forma della se ajudariam dos ditos Provin- 
«ciae;, e Gaardiào; e que cm falta delles por serem 
menos desnecessarios , se deviam chamar 08 Guardie 
es dos Canventos da Ordem de S. Francisco, en- 
‘trando o do Convento de Santo Antonio dos Oli. 
wtres, e 0 do Convento de Santo Antonio da Pedrei» 


ra. Em Coimbra a 26 de Qutubro de 1677, — Roa 


s 
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que Monteiro Paim/ — FI Alvaro Bispo Conde. — 
Fr. Bispo dé Lamego. — J. Bispo de Vizeni — 
Fernando: Bispo do Porto. — lr. B. Bispo de 'Tar- 
ga. — E/'Bispo de Pernambuco. i 

Dando conta, que estava feito 0 caixào, ‘e pre 
parado tudo o que mais se advertio necessario para 
se tirar o corpo da Rainlia Santa Izabel do cairîo, 
em que està dentro do timulo; e conferindo-se de - 
novo o parecer dos Doutores, que esereveram sobre . 
o reconhecimento, que se requere nas trasladacdes 
das reliquias, e corpos santos; parcceu convenien- 
te, que sem mais dilaglio se tratisse de'abrir segun- 
da vez o tumalo, e de transferit o corpo da Rainha 
Santa, em o caixîo preparado ,'è qué -0 reconheci- 
mento essencial ‘se farià com atrasladagio do corpo 
santo, enwsolto ‘assim combo se achasse; por quanto 
era mais segura opiniîo nào ‘manifestar as reliquias; 
nem bolir nos ecorpos santos sem mnecessidade. E 
como pira este acto'nîo havia forma ‘èrdenada pela 
fereja ; todas ‘as opinides dos Déutores' recebîam in- 
terpretagîio pro loco , ef tempore. E ‘que a vista de 
como se achasse o santo corpo se determinaria d 
que mais parecesse cotiveniente, e necessario; como 
ja se-tinha assentado ‘em outra conferencia. O Bis. 
po Conde nomeou: para‘ esta acgiìo odia de' quarta 
feira vinte e selé do torrente; ce accrescenton,'que 
Ihe parecia mudar na quintà fcira pela mankia com 
uma procissio solemine o Santissimo Sacramento , e 
fazer vesperas da trisl'adacito da Rainha Santa quinta 
feira î tarde; que a procissho  fossé sexta feira de 
manbfia, e a festa da mesina trasladagàg no Sabado. 
E que para o acto de abiir o tumulo, e se transfe. 
rir de um caixîlo a butro o corpo da Rainha San- 
ta, determinava chamar mais outro Notario, alem 
do que assistio no primeiro etame, e outras pessoas 
constituidas ecm dignidades, que fossem testemunhas 
de como'se transferia o corpo da Rainha Santa de 
um caixfio para outro; e assim 08 lentes de prima, 
è ‘vespera de medicina, pelo que podia . succe- 
der na execugào do acto. È tornando-se a cons 
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ferir esta proposta; pareceu. que esta disposigin Lo. 
cava n0 Bispo Conde, e que nào encontrava a for- 
ma dada por N. A; porem que se devia primeiro 
dur parte no Conselho de fistado desta mesma pio- 
posta. 


fm Combra a 26 de Qutubro de 1677. — 


Roque Montero Pain. — F. Alvaro Bispo Conde. 


— lr. Bispo de Lamego. — J. Bispo de Vizeu. — 
Fernando Bispo do Porto. — Fr. B. B'spo de Tar 
ga, — E. Bispo de Pernunbuco. — Fr. SJ. Bispo. 


de Miranda. 

Pondo-se em execugito a abertura do tumulo, 
para se transferir o corpo da Rainha Santa Izabel, 
de um caixio a outro; estando presente o Bispo 
Conde, com assistencia dos Bispos, e titulares, que 
no primeiro exame se acharam, e do Bispo de Mi. 
randi, que ja votou na conferencia, que preceden 
a este acto, e assim mais o Deào, Mestre Îîscola, 
Clantre, e outros Conegos da Sé desta Cidade, 
que, nomearîo 03 Notarias; e o IReitor da Unuiver- 
sidade,. a quem da parte de S. A. se deu recado, 
e ao Provincial da Ordem de S. Francisco com 0 
Guardiîo do Convento, que no outro acto de ‘exa: 
Ine assistiram; foitirada pelo Architeto a pedra, que 
cobria o tumulo; logo sc seguio tirar o pano de vel. 
ludo,'de que sc tem feito mengìn no outro assento, 
o qual me entregon.o Bispo Conde, e Ltirando-se pe- 
los Bispos de Vizeu, Miranda, e Pernambuco a pri- 
meira taboa do caixào, que eu recebi, foi visto cm 
todo o caixito a estatura, e forina do corpo da Rar 
nba Santa envolto em roupas, e mortalhas branca;; 
e continuando-se en se retirar as taboas das illar 
gas, pes, e cabeceira tambem as fui recebendo. 
I principiando os ditos Bispos,e os mais que os aji 
daram a querer tirar 0 corpo santo para forado Lu 
inulo, se achou pegado na ultima taboa, de ma- 
neira, que custou trazel-a acima nas toalbhas, que 
se Ile foram metendo por baixo, e com ellas o trou 
xeram, e collocaram em uma Tarima, que estara 
magestozamente ornada, e preparada com uni col 
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chito de tella encarnada, que se chama de jasnim, 
com um travesseiro da mesma tella ; cuberto este 
caixùo , e travesscira com um pano de Dbrocade rico. 
da mesma còr com flo:cs, e guarnigdes de ouro, no 
qual pano descangou o santo corpo, em quanto se 
nîo mudava para o caixào ; e sendo reconhecido o. 
dito corpo, inteiro, e ligado,. sive incosruplo, qua, 
rendo os ditos Bispos cunduzit-o aocaixîo, que,jun« 
to da dita Tarima estava em- inn altar, se achou 
que nio cabia com o involutorio da colcha branca, 
que tambem se reconheceu na parte, que -cobria @ 
corpo igualmente inteira, e sha; pelo que dezen- 
volrvendo os ditos Bispos do santo corpo a dita 
colcha, da qual se me entregou uma grande parte, 
succedeu nesta accîlo, necessaria para’ se-introduziro 
santo corpo no caixào, descubrir-se n mio ditcita, 
que se vio inteira, e ligada no.brags do inesmo cor- 
po da Rainha Santa Ixabel., que:semioutra demora 
foi mostrada, reconhocida, e dada a beijar a-tados 
os circunstantes pelo Bispo de Vizen, com as mais 
cireunstancias, que dario por fé 03 Notarics,.c os 
Lentes: de Prima e Vespera de. Medicina, que frt- 
zeram os exames; quiJie entenderam neccessarios em, 
ordem a este mesmo reconbecimento, È depoiscon 
approvagito do Prelado, e consentitnento do Cuase» 
lho de Estado, ordenen'o Bispo Conde de abrir-se: 
a porta, que estava feita -prira no dia seguinte sa- 
hirem as freiras na procissto, e que afastados 0s Se. 
culares para a parte superior da Iyreja, sabissem as 
Religiozas a legrar a dita, e ter a conselagio de. 
beijar a mio da Santa Rainhn. E sendo tornadas 
pela mesma parta para a clauzura, for colbertò pe- 
los Bispos o santo corpo com o pamo de. brocade, 
de que se faz mencào; e na ferina, que me compe 
te, mandei cerrar o caixîo, e melendo as quatro. +. 
nas fechaduras, as segurei coin as chares, dando. 
com ellas volta, e tornando a ver se ficasvam bem. 
fechadas, récolbi as chaves em quanto $. À. me nio: 
ordenar o que dellas devò fazer. -F conferindos:e. 
depois de todo este acto se cra necessario outro al- 
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gum reconbecimento, e se serfa conveniente cxporo 

santo corpo para tunsolagio dés ficts,  parccri que 

o corpo da Santa ftainha stava sùflicientissimame ns 

te'‘reconbecido ; e que pelo .aperto de uma e ovutra 

Issreja, qne ambas sio pequenns, e pelo grande con- 

curso de gente, era mais conveniente, c. seria acgilo 
mais: grata a Deus Nosso Senbor, e a Rainha Santa 
Hrabel, nio se manifestaro seu corpo, quando nin- 
guem duvidava de estar: inleiro, e quando para as- 
sin constar a-todos, estava prezente lo grande nu- 
meto de testemunhas. -O Bispo de Miranda protes- 
ton uma, e muilas. Yezes, «que nito era este o seu 
voto, e que pedia que assim se declarasse; porque 
vindo elle de Lisboa com o parecer referidlo, achan- 
do pela experiencia, que o corpo da Rainha Santa 
esta so, inteiro, e incarrupto, entende que neces» 
sariamente se deve manifestar ao povo em louvor de 
Dens, honra da Santa, e consolagiào dys ficis. Em 
Coimbra a 27 de Outubro de 1677. = i}oque Mone 
teiro Paim. — l’, Mvaro Bispo Conde. — F. Bispo 
de Lamego. — J. Bispo de Vizeu. — Fernando Bis- 
po do Porto. — Fr. B.-Bispo de Targa. = E. Bis: 
po desPesnambuco. = lr, Bispo de Miranda.. 

Foi prezénte. que o caixào tem duas chaves s0- 
mente; e que recordando a forma, em. que com el- 
las-abri o dito caixa0, .fazendo-as ver por officiaes 
tinha achado que abriam ambas todas as quatro fe- 
chaduras, e que com este embarago por falta de se- 
guranga eutrava no que é maior, do requezito, e 
forma essencial, que 03 Doutores apontam de serem 
necessarias nos caixdes .de reliquias, e corpos san= 
toss duas chaves. aa menos, declarando, que uma 
ha-de ter o Bispo Diocezano, e que fazendo tambem 
reparo em algumas. pessoas, que, tinha visto junto do 
tumulo, achara que tratavam por devogiio, e com 
dezejo de ter’ reliquias da Rainha, Santa Izabel le 
var delle alguns pedacos, que procuravam tirar com 

- instrumentos manuaes, que traziam, O que parecia 
justo se evitasse, guardando-se o dito tumulo por 
ver sido deposito-da Rainba Santa, fabricado por. 
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sua ordem., e conduzido coem o milagre que Deus 
foi servido fizesse tocando com o sen bordào na por» 
ta da Igreja pela qual aùò eabia. Ouvida cesta pro» 
posta, pareceu que se disse, se o cofre- preeioso ‘po» 
dia receber fechaduras, e sido examinado, achan- 
do-sc que se podiam fazer nelle tres, se torriou a 


. votar, e com uniforme parecer de todos se assen- 


tou, que dando-se primeiro parte “no Concello de 
Estado, se mandassem fazer logo ‘as ditas tres fecha- 
duras; que nio se padia duvidat, que peitencia uma: 
chave. ao Bispo Conde. È que o'tumule $e èobrisse 
logo de madeirà, e se gwardasse cem as mesmasgra-' 
des, que o cercavam, fazendo-se outras * para fechar , 
e guardar o cofre precioso, dentro do qual se ene 
cerra com outro calvo o corpo da Rainba Santa, 
ficando postas da maneira, que tenham chave para, 
se abrirem, e que tenbam'a seguranca conveniente 
e necessaria para 0 respeito, c veneragio de to gran» 
de Reliquia. 0 Bispo Conde declarou,’ que detet< 
minava mandar fazer unìa Capella ‘dentro do' Con- 
vento das Religiozas, para nélfa se collocar o ‘dito 
tumulo de pedra, e se critendemn que esta Acciio sce 
ria muito digna da' sua grandeza, c que ‘eta muito 
justo que o tumulo ficasse denîré do Convento das 
Religiozas. Em Coimbra a 29 de QOutubro de 1677 
Roque Monteiro Paim. — F. Alvaro Bispo Conde 
— Fr. Bispo de Lamega.' — J. Bispo de Vizen. — 
Fernando Bispo do Porto. — Tr. B. Bispo de Tar- 
ga. = E. Bispo de Pernambuco. = == Ero, Bispo 
de Miranda, 

Relatei o capitulo da carta do Secretario de Es. 
tado Francisco Corréa dé Lacerda'peto qual ‘me faz 
avizo, que o Bispo de Mirandatinhà. de propòr nes-. 
ta conferencia um negocio tocanie ao Condestavel 
D. Nuno Alves Percira, e que S. A. ordena, que 
cu trate delle, e. o face deliberar como pare- 
cer mais convenienle 20 servigo de Deus, e bem do 
reino. Sendo proposto pelo dito Bispò, que elle 
obrigado do ‘zelo, e amor da Patria, vendor nes 
conhecendo 0s grandes milagres, que Deus tinba 
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feito em hoara de dito Condestavel, na forma que 
referiam Os authores, eque abonavam ss antigas tra - 
digoesy com a seria opinito de homens doutos fzera 
prezente a S. A., que seria acgào Inuito digiia da 
sua piedade , e grandeza procurar a beatificagào do 
dito Condestavel, e que mandando S. A. vèr este 
negocie no Congresso Écclesiastico das ultimas Cor- 
tes, que se cel:braram cm Lisboa, se cscreverauma 
corta #0 Sumino  Pontifice, e que lIhe fazia esta 
peticàn, u qual carta ainda estava na Secretaria, e 
que tornando a cuidar nesta materia, vendo e reco- 
nhecendo mais, que pela mesma tradigio, e pelo 
que dizem os autlores bavia tido culto o dito Con. 
destavel; entendia ser mais conveniente a supplica 
para ser restituido a elte cullo, que o tempo, pur cau- 
za., que se ignorava, tinha feito esquecer; e que 
igualmente entendia, que esta supplica se principias- 
se, rogando ao Sumino Pontifice quizesse mandar to- 
mar informagào deste antigo culto, e da cauza por- 
que se perdera. Conferida a materia. == Pareceu 
que a carta se fizesse, relatando nella que havia tra- 
digòes antigas, e authores do Reino, que referem o 
culto, que teve o Gondestavel em algumas Igrejas , 
e rogando a Sua Santidade, queira mandar infor. 
mar juridicamente do tal culto, que teve, e da cau- 
za porque se perdeu; e que achando que nio houve 
cauza , que o impida , e que liouve o culto, que se 
refere., haja sua Santidade por bem de o mandar res- 
tituir em louvor de Deus, credito do Reino, e 
consolagio dos fieis. Em Coimbra a 35 de Qulu- 
bro de 1677. = Roque Monteiro Paim. = J. Al 
varo Bispo Conde. = Fr. Bispo de Lamego, = J. 
Bispo de Vizeu. — l’'ernando Bispo do ‘Porto. = 
Yr. B. Bispo de Targa.= Fr. J. Bispo de Miranda. 

Na ultima conferencia se propoz que era nc» 
cessario dar conta ao Summo Pontifice da trasladagiio 
que se havia feito do corpo da Rainha Sania, re- 
ferindo-se a cauza, com, que se fizera, a forma em 
que se achou; e da grande solemnidade, magesta= 
de, e decencia, com que esta acgào se tinha obra» 
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do, pedindo para o dia da trasladagào Reza, e Ju 
hilèo ein todo o reino. 4 sendo ouvida a proposta, 
parecen, que esta conta e supplica se fizesse por 
uma carta, e a que pertence ao Condestavel em ou- 
tra. Em Coimbra a 31 de Qutubro de 1677. — Ro- 
que Monteiro Paim. = J. Alvaro Bispo Conde. — 
Fr. Bispo de Lamego. = J. Bispo de Vizeu. = F. 
B. Bispo de Targa. — lr. Bispo de Miranda, 
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Chronica historico-politica 
EM 12 DE NOVEMBRO DE 1841, 


-Frabalhos parlamentares. Estado do Paîz 


Trabalhos parlamentares. Quando o corpo le= 
gislativo dura por muito tempo reunido nùo pode 
deixar de consideravelmente enfraquecer-se aquelle 
prestigio que é o elemento essencial de sua vida po- 
litica; esta comtudo ainda pode conservar-se com 
assaz forga moral, se o resultado de sua duragào 
‘di a favor do Paiz somma de provisdes que palpa= 
velmente entendam com o desenvolvimento de suas 
faculdades productivas em beneficio de seus interes. 
ses materiaes. Quando porem o motivo de sua lon- 
ga duragào s’cxplica pela necessidade absoluta de 
recorrer As faculdades dos contribuintes, por mais 
prospero que seja o estado destas, a opiniîo do core 
po legislativo comega a esmorecer, e sua forga mo« 
ral a definhar, por mais justificada que seja aquella 
‘necessidade ! 

Lis-aqui o que desgragcadamente acontece ‘com 
as actuaes cortes! No decurso de dez mezes e meio 
apenas houve o intervallo de dous mezes, que tane 
to durou o addiamento, e o resto do tempo tem 
ellas estado reunidas, e occupadas na precioza tare« 
fa de discutir, e decretar impostos, que com quan= 
‘to absolutamente necessarios para occorrer d despeza 
‘de Estado, nem por isso deixa d’affectar as facul- 
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dades dos contribuintes, c de produzir uma reacgîio 
moral, que sensivelmente influe na condicio essen- 
cial da existencia parlamentar | O que dizemos e 
desgragadamente um facto, cujos effeitos nùo podem 
iodificar-se, porque nio nos atrevemos a dizer, que 
podem destruir-se, senào com a prompta suspensio 
dos trabalhos parlamentares, a qual, quando nîîo fos- 
se, como entendemos que ha muito tempo é, da 
intenciìo do Governo, vem precizamente a realisar- 
se como consequencia necessaria da natureza das cou» 
zas. Nesta longa sesso as cortes tem-se quasi ex- 
clusivamente occupado da parte mais espinkoza da 
sua missào; e por mais justificada que scja a neces- 
sidadle de naver nella empregado tio longo espago 
de tempo, nem por isso deixa de reflectir sobre cl. 
las uma animadversìo, que se reparte individual 
mente por cada um de seus membros, que como ar. 
ra 0s circunda, e se torna de incommoda e penosa 
companhia! Nem se persuadam os membros da op- 
‘posigilo que Lào desagradavel aura deixa de os involver 
por haverem constaniemente votado contra. os im- 
postos, ou levantado sua voz contra elles; porque a 
consideragìo de que essa oppozigào se funda menos 
no eserupulo de onerar 0s contribuintes, do que no 
empenbo d’augmentar diffisuldades ao Governo que. 
se hostilisa , tira-Ihes todo o merito , e s6 os justifica 
para com o partido de que sio orgàos, sem gran- 
gear-lhes agradecimentosda parte daquelles por quen 
pareceu que se interessaram. E rào parega que a 
proposigiio que estabelecemos é gratuita e destituida 
de provas; que mais decisivas e terminantes as que» 
remos ns de que no proprio procedimento das ul- 
timas constituiules, nas quaes fisuravam inuitos dos 
mais conspicuos caracteres que hoje se acham na op. 
posigào? Niîio houve entàv Deputado. que em ple 
no parlamento declarou” que sentia nio poder lan 
gar impostos no ar querespirava?” (sesso de d de Ju 
lho de 1837). 

Assioi, por maior que seja a conviegào da nce 
cessidade de decretar novos impostos, lia sempre uma 
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invencivel repugnancia contra aquelles que os votam, 
porque é invencivel a repugnancia que ha em os 
pagar; mas nio é menos forte a indignagao, se por 
ventura nto é mais, aquella que Naval ineno des- 
ponta contra aquelles que os negam! esta notavel 
contradiegào de espirito humano explica-se facilmen- 
te pela inevitavel luta dos nossos interesses com os 
dictaines de nossas consciencias ! 

Mas a desagradavel impressìo que acabamos de 
motar fora inenos duradoura, e por ventura menos 
fetal em scus resultados, se a votagito desses novus 
impostos, assim inesino ainda por si insufficientes para 
equilibrar a receita com adcipeza, fosse acompanba» 
da d'umsystema financeiro, que desassombrasse o nos 
so horisonte politico, quande de tedo nao dissipas- 
se a cerragio que o esconde! 

E° cesto que bastante se tem feito para conse» 
guir-se a realisagào desta importante necessidade : e 
confiames muite, assina das intengdes do Governo, tào 
repetichas vezes manilestadas, e justificadas como da 
probidade e intelligencia do uctual Miuistro da l'a- 
zenda, 0 na proxima sessto, ultima em noseo en- 
tender, da actual legislatura, Ihe serà presentes esse 
desejado systema, o qual aperfeicoado pela discussio 
restabelecerà a opiniîo que a mesma legislatura ad- 
quirio na primeira sesso , de que por em quanto o 
paiz parece esquecer se, porque se acha agora vc- 
cupado com impressbes que mais immediatamente o 
affectam! 

O intervallo decorrido desde nossa ultima chro- 
nica (8 d'Outubro) tem sido occupado com a dis- 
cussìo, e approvagio dos projectos, sle que entîo 
demos noticia, bem como d'elgumas outras provi» 
dencias importantes, reclamadas pela experiencia ; 
como par exemplo, uma melhororganisagao do cone 
sello Municipal, que com a Camara Municipal deve 
eutender sobre quanto é principalmente relativo a des 
peza e receita do municipio. È votou-se finalmen- 
e a lei das despezas e receita do Estado, relativa ao 
anno econginizo que vae corrcuglo, sobic um orga 
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mento coordenado por capitulos, por ser impossivet 
mesta sessiìc tratar-se 0 assumpto com mais cspecia- 
lidade; na quai vae inserta a importante clauzula e 
que obriga o Groverno a appresentar ds cortes no prin- 
cipio dai proxima sesso’ as propostas de reducqdes, 
teformas, suppressdes, ou organisagdes , que Dian 
convenientes ao bem do servico publico, e dà maior 
economia de despeza do Estado. ’' (Art. 7.°) E cs. 
tamos bem certos de que o Governo, que tantas pro- 
vas ten dado de sua sollicitade na combinagiào do 
bom servigo com a maior economia, nào deixarà de 
dar salisfacterio eumprimento a esta clausula, sem 
embargo do limitadissimo espago de tempo que ten 
para to grandes, e dilficeis trabalhos. 
Entre as leis fiscaes que vecuparam a attencio 
do corpo legislativo mencionaretmos o Projecto n.° 2 
(V. aChronica do n.° antecedente), que na data em 
que escrevemos ainda nào està convertido em Lei. 
Na proposta da commissio especial de l'azenda con-. 
servava-se a idéa consignada na proposta original do 
Groverno , de fazer o ponto, ou gallo nos pagamene 
tos das classes inactivas, comegando a pagar-lhes 
ein dia desde o momento da publicagào da Lei, of- 
ferecendo para salisfacào da divida, que assim fica» 
va em aberto, a opgào de capitalisal.a, on de pasar 
em cada anno successivo 4 mezes dos vencidos des- 
de o 1.° de Jullio de 18839, com a unica alteragào. 
de reduzir o juro a 32, que o Governo havia pro- 
posto de 42; mas a Camara dos Deputados aio ado- 
ptou a alternativa do pagamento dos 4 mezes, e de- 
‘cidiu-se pela capitalisacào com o juro de 3, esten- 
dendo-a a toda a divida a estas classes, contando. 
desde Agosto de 1833, e limitando o encargo an- 
nual proveniente dessa capitalisagiîo & quantia de 60 
‘contos. Por esta occaziiio o Ministro da Fazenda, 
fez declarag6es quauto a exactidào com que se come 
promettia ao pagamento cm dia, declaragdes que 
muito estimamos ouvir, e que confiaznos serio cae 
balmepte desempenhadas.  Desta maneira mellorar- 
se-lia muito a sorte desta; classes ‘ate agora ‘tào. desu 
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gragadas; mas enterdendo nés que nîo houve para 
com 05 possuidores dos titalos da divida anterivr ao 
momento do salto, tanta cquidade como nos parece 
que lhes cia devida, c que essa capitalisagio indi. 
cada como voluntaria, no o é senio mui farcada, 
por .mats que sce queira sofismar; tambem nio po- 
slemos deixar d'eutender que se por deseraca e fa 
tulidade senio realisarem as promessas do Ministro, 
com quanto feitas sob as inspiragdes da maior sin- 
ceridade, e sob as convicgoes da sua exequibilidade, 
porque temos muita satisfagîo cin dar & verdade um 
tesiemunho devido , e este é mui explicito para com 
a probidade, c intelligencia do Ministro, a sorte das 
elusses inactivas tornar-se-ha uinda mais desgracada 
e miseranda ; o que Dens nùo permnitta, bem basta 
seu longo tempo de soffrimento! 

A proposta -da cspitalisagào da divida ds classes 
nctivas, contralida desde Agosto de 1833 a Agosto 
de 18338, posto que com o juro de 45, é uma pro» 
viso da maior importancia , e de toda a justiga para 
com as mesmnas classes: mas nùo fora mellior ter co- 
megado a considerar-se esta questio pelo lado cn 
que a commissào externa ahavia considerado’ come- 
ga pois a fazer-se justica  mesma commissào; 
e se a seus traballios se houvera dado desde o prin- 
cipio a direcgiio que parece agora querer-se dar i 
questilo; se se houvera tratado de dar aos mesmos 
trabalhos a perfeigio do que eram susceptiveis, mui- 
ta mais obra se houvéra feito, ha mais tempo teria 
concluido esta longa sesso, e os Deputados  nito se 
separariam, e iriam para as suas terras sob o pezo 
d'impressdes tio desagradaveis! 

Estado do Paiz. IReportamos-nos a nosso an- 
terior numero: felismente a sensales, c a caperiencia do 
povo portugucz tem assaz contribuido para que, a° 
lbeio inteiramente aos successos e occurrencias poli. 
ticas do paiz' visinho, permanega tranquillo, e res: 
peitoso para com suas instituigdes actuaes: nilo que 
deixemos de ter a convicgilo de que se crabalbe afine 
cadamente em dispòr as couzas para novas tentali« 
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vas reaccionarias , empregando-se para isto todos os 
recnrsos da imprensa, e das alliangas; mas a diffi 
culdade d’emprebender taes tentativas vem nto s6 
d'uma forca intelligente que auxilia a natural forga 
d'inercia popular, como da vigilancia do Governo 
que sem apparato fazem frustar os melhores descejos + 
e os mais bem combinados planos. "l'odos assim cum» 
prem com a sua missào: os que meditam revolue 
03, rivem dellas, e dezejam movimentos revolu. 
cinnarios, trabalham cuidadosamente, e sem desa. 
lenlar, para um dia realisjarem seus desejos; aquel- 
lesa quem é incumbida a manutengio da ordem, 
e oacatamento as instituigdes juradas, empregam 
toda a sua sollicitude, e dispée de todos os meios 
lezitimos que estìo a seu alcance para seguir o fio 
dos projectos occultos , ‘e cortal-d a tempo: louvores 
sîo devidos i vigilancia que sem estrondo livra o 
pai: da dezordem necessaria, em gqne a realisagiio 
de taes projectos.o involveria! 


+ 
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Revista Litteraria. 


Tur Coxspirators &." Os Conspi- 
radores --- Contos Romanticos da 
vida militar. Por E. Quilli- 
nan. 3 Vol. Londres 1841, 


tenga (fi) «ponte 





4 a ‘Franca Republicana para a Franca Imperial 
a passage, ecmbora quasi solicitada pelas circum- 
stancias, nem por isso deixou de encontrar grandes 
dificuldades a subjugar; que (poado de pate os 
obstaculos de ambigoes de particulares e os caprichos 
de faccdes) nem a toda a Nagîo Franceza tanto ch- 
cecon a gloria do renome militar, que no meio de 
seus brilbantes triamphos a muitos nùo lembrassem 
as nao reglisadas vistes de liberdade com que se 
embalaram na alva da Pevolugic. 

Destes que assim suspiravam a maioria sem'a 
em silencio. Unia policia stata e vigorosa foi uma 
das grandes r1rwas comîque Nffpoledo Bonaparte sc 
manteve no seu acdquirido solio, e loucura féra no 
patriota ennunciar desejos, que como criminosas rea» 
lidades seriam casticados. Todavia nîo ha terrores 
que domem as eneigias do entuusiasta L'rancer, € 
naquella porgîo da nagio que menos calculava 0 
valor da resistencia dos possiveis obstaculos — nt 
mocidade — se conecntrou um foco de odio aos Ve 
Clorioso usurpador das liberdades patrias, — fuco 
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tanto mais para temer quanto a mocidade Franceza: 
se achova nos tempos a que nos referitnos conseripta 
Gas fileiras do Exercito. 

E° facto este mui singular. No exereito. francer, 
cujas viclorias elevaram Napolceîo ao imperio de 
Reis -- no exercito francez, caja carscteristica era. 
o enthusiasme por seu chele, cujos do;mas cram a obee 
diencia e a disciplina — no esereito Fiunces exisa 
to sempre uma grande a:scciagio ‘secreta, cujo fim 
tbia a remocào de Napolrào do throno. Bem o sa- 
tia ofmperador, mas tanto mais riccava csla con. 
Wiragéo permonente, quanto: suas idéas a esile zes- 
petto eram de sobejo vagas em referencia aos pormeno=. 
Ts de organiragio e pessoal, e quanto todas as di- 
lizencias que sobre isto se fizeram, sem aclarar as 
ditidas, nio langavam luzsenào sobre a forga, e a 
generalisaciio da Sucienane PuirapeLruica. Bas- 
tènte bavia para nutrir o continuato desasocego da 
leniar do perigo, — nadatranspirava que elucidasse 
0 inisicrio cm que ceste se appresentava envolvido. 

Eta celebre sociedade teve sua origem em Be» 
sancon; e nio foi no comego senîo una reuniito de 
mivivencia e jov'alidade entre mancgbos; que se 
lembraram de se jrrarem amisade nritua, e de se 
gum (a imitagdo das fargas solcitres da Magona- 
f1— diz è Autor, cuja obra nos suggere esta nossa 
tesa) por signaes, toques, c palavras cabalisticas, 
Etre os inimigos de Napoleùo nio faltiram homens 
cia sagaridade devisou nesta reuniùo um nucleo 
de espiritos fogosos que facilmente se encaminbaria 
mera fins politicos; — c a sociedade l'hiladelphica, 
Ge uma brincadeira de iapazes, passoua ser uma tor- 
Li'ca Sociedade Sccreta de intengdes politicas hostis 
a Napoleio. 

Mal teriamos espago se nos quizessemos csprai= 
St pela organisagio da sociedade em seus tres griios, 
hierarchicos, e por suas varias vicissiludes debaixo 
di suprema authoridade Censoria de Mallet, Ou 
Cet, e Moreau. Limitemo-nos a nosso assumpio espe- 
Cal, e refirumos oleitorcusioso a mesma obra que-car 
Gtulo indicamos, 
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As ramificac5ces desta Saciedade no Exercito- 
Francez, que debaixo do commando de Soult invadio 
Portugal; — sua amalgamagito e compromisso com, 
uma iclentica sociedade de membros Realistas com 0- 
intento commum da destlironisagîo de: Napolcio ; 
— suna allianca com o Tungendund (Amigos da 
Virtude) da Allemanha; —-sua connexio com are» 
volta cho Tyrol; — sio enlaces que formam o assum-. 
pto de uma serie de contos que ha tempos publicou 
em Londres o Sr. Eduardo: Quillinan, mui conhe» 
cido no mundo litterario por suas obras poceticas., 
Tarde is mios, na verdade, nos chegau esta obra, 
= mas em nada diminuio esta tardanga 0 gosto que 
derivaios de sua leitura. 

“allemos sò do 1.° Conto que a nds mais de per- 
to nos toca.como Portuguezes. Nas « /rinds do Dou- 
ro » encontramos descripgdes. graphicas de scenas. 
Transmontanas, tio vividas quanto fieis; — e cose 
tumes , habitos, e trajes nacionaes, vislos com 
os ollos do viajante philosopho e cosmopolita, e re- 
produsidos em narrativas com todo o effeito do pintor, 
A retirada de Soult pela escabrosa raia de Sala- 
monde é tragada com uma minuciosidade e conhe. 
cimento militar de terreno que em outro Auctor, 
nacional ou estrangciro difficultosamente se encontrara. 
E' claro que, mui differente de m i1itos de seus com- 
patriotas, soi disant Litterarios , o Sr. Quillinan vio 
antes que pretendesse descrever, e entendeu o que 
vio, c nisto lhe devemos nés favor, quetiio extrava- 
gantemente descriptos nos achamos nas obras do cur- 
sorio viajante, ou no novellista, que de nés outra i. 
déa nùo formou sendo a que lhe suggerio sua mal 
informada imaginacio. Sobre tudo, na phrase de um 
seu lypercritico, descobriu o: Sr. Quillinan aos lei- 
tores de novellas em Izglaterra, que Portugal tem- 
uma lilleratura tào fertil quanto proficua; e se o u- 
til se mesclaem vantagem sua como agradavel, tal- 
vez a mui judicioza e assaz extensa resenha dlos Es 
eriptores Portuguezes de mais monta, desde FEgas 
Monis até nossos dias, nas paginas do Sr. Quilli=. 


. 
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non generalize mais o conhecimento do que fomos, 
edo que s mos nas ÎI.etras, do que mais cruditos 
tratados. 

Como litteratos, como Portugnezes, offerecemos 
nossos parabens ao Sr, Quillinan, e convidamos aquel- 
les de nossos leitoresque sio versados na lingua In- 
gleza a lerem uma obra da qual desde ji lbes affian- 


gamos gosto c instrucgito, 
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CONHECIMENTOS UTEIS 


Economia DomeEsTIcAa,. 


Succedanco do assucar. — Fscolhem-se peras 
doces e swccosas; estonamese, e limpam:-se das pe- 
vides; ralam-se, co mistaram se com nima porcito 
d'agua equivalente a metade do seu volume; depois 
fanca-se esta massa dentro de pequenos snccus de 
dinho, e submelte-se a una. imprensa; 0 succo que 
se ohtiver depois de fervido com uni ponca de gre- 
day; e clarificado, e o que se emprega como assitcar 
no chi, e no calt:, "Tres partes delle cquivalem a 
duas d'assucar. 


Mepnpicrxa, 


Remedio contra a embriasuer. — O mais ef 
ficar e beber um cino agita com meia vitava da. 
cetito d'aminoniaca e nma colber d'ussucar. Oito 
feltas d’ether sulfurico, on d'alcali volatit, em vez 
de acetato d’ammoniaca , proluzen o mesmo ef- 
feilo. 

Ca'aplasmas de nova invenrio. — M. Mavor, 
cirargiiio da Lausanna e o inventor destas cataplas- 
mas, a que elle chama — seen — Consistem n'a: 
pouco d'alsodio molhado n'um liquido emolliente, 
tonico &.° sezundo a indicagìo que se tein emo vis. 
Ra. Jistas cataplasmas devem substituir as de liuha- 
ga e oulras, porque allinsem 03 mesmos fins com 
mais accio e simplicidade. 

Combustio humana esponlanca. — Jacob, me- 
dico da America Ingleza publicoo uma memoria è- 
cerca deste objecto ; nella cita vinte cito casos des- 
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te desasire, mencionades : per differentes auclores, 
e depo:s de fazer eruditas consideragoes sobre elles, 
deduz uma serie!de corchlaries il se podem redu- 
zir aos seguinles. 

1.° A combustào espontanea nunca se desen- 
volveu sentio na Rido DUBIane,i e em individuos 
vivos. . 

3.° As: victimps desta Seegiata foram quasi 
todas pessoas idosas. : gd 

da As mulheres Sao malesia do. que 08 lio» 
mens. 

4.°. A.combustiio foi, uma vez ‘subsegmente A 
RSA , ecoutra a um grave ferimento da' cabeca. 

‘Todas as pessoas atacadas eslavam sés ho 

iii sin que ‘forain ateommettidas. — - 

D. ‘S'odas viviam vida ociosa, petit 
: Todas, menos tres mulheres , eram muito 
di 
8.9 Quazi. todas abusavam de ‘bebidas espiti- 
tuosas. i 
9.° Na occaziào do accidente havia quasi sem- 
pre lume por petto; como alcunra hiz. carvào ac- 
ceso. &.° 

10.° Esta combustào atta-se com desmareada 
xapidez. 
11.* A agua inline apagava a’ cham- 
mo; esla era. ‘ondulinte, e sò queimava OS Corpos que 
Fhe fieassem mui proximes. o 

12.° Os aposentos onde suecederam os desastres 
ficavam cheios d'um fumo espesso, as paredes en- 
farruscadas d'uma substancia negra semelliante a cas- 
Vîlo ; e as cinzas e os ossos untados d'una gerdura 
muito fetida. 

13,° O tronco do cadaver quasi nunea appa- 
Feceu, por ter sido devorado pelo fogo; apenas se 
viam' alguns restos da cabeca e das extremidades, 

14.° A combustito verificou-se (menos em dous 
cazos) no meio d'uma temperalura fria, no invernoy 
e nas regides do Norte, 
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i Nota sobre a cultura da Resétda (*) 


O principal, senîo o unico, merito desta planta 
é o seu suavissimo cheiro. Um alegrete. plautado 
de Resèda exhala ao lounge, e principalmente & tar- 
dinba, um delicioso perfume. Semeada em terra 
areenta, e pouco estrumada no tem aroma; e pelo 
contrario recendera grandemente se tiver sido lanv 
gada a semente ein terreno leve, e adubado. 

Quem quizer que esta planta florega mais de- 
pressa, lance a sementeem vazos ou em caixdes no 
mez d'Outubro, e no rigor do inverno ponha os va- 
z03 ao abrigo das geadas; e quando chegar a prima- 
vera disponba e plante as tenras Resédas na pare 
te do Jardim, aonde quer que fiquem. Queren- 
do que ellas durem nîo é necessario mais do que 
cortar-lhe as flores logo, que comegam a murchar para 
nîo deixar criar sementes, Nào vale porem a pena 
de estar com-esta operagcào minuciosa e demorada, 
porque é mais simples semear em muitas épochas dif- 
ferentes, na primavera e no verào," e deste modo 
haverà Resédas floridas e muito odoriferas até av 
ineio do inverno. 











sea 
3 (+) Aqui no Porto È mais cophecida esta planta pelo nome dg 
dliuhonet, 
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+ (Cortinuado da. pag. 324) | © © 
1 * I 08» bal ‘| 4 2% ì ' eta . 
. al ‘ vp SO O i a 
Sosrg esterassumptao muito s'estenden 0Sr, Ion 
Ma, posto .quq nie conte sento ;melade, dé - lista. 
Taj mas: o que-e majs'notavel é a. conclusào. do 
arligo da segunda memoria — Pagamento: ao: Ban 
co dos soldos por. elle desemtadlos.. « A- Comanissào 
deiza um. grande: -defidi 4: e «desirne, completamente 
0 credito ni A:1Gommissio, que nao:-abginestouna 
despesa, imas a ditninuig.quagto-:ithe parece: possin 
vel; e. que cregu -nmh.réticita' de cerca 200 contos, 
conladas as decimas des: funccionarios publicos! A- 
Caso quer dag-se a. entender.que a Compristào creou 
prodiralidades:1. Lei ani bue: È, 00 ; 
Neste. artigo. sabresthe , além : desta - apinifio, 
Uma celebre. amesga i.tlo : Banco .,.. Como. po- 
dia a Comrhissio aspesar que este Èstabelecimento, 
20 qual set havia confiado:o maquinismo de sen pros 
Jecto, quizesse. pòs era «risco, 01 reduzir i nullidade 
0s esforcas'.feitos ‘para, regularisar as .finangas? Nao 
entraremos mais na analyse desta ameaga , sobre a 
Que muito fica per. dizer por agora. + 
Segue-se: a ‘esta. logo. outra, a de poder elle ven. 
der as acobesque temono penhor, quando, e como 
Quizer (e: do.:ique .jà. deu mostra) , viste qua 0 Go. 
Vero asino: rosgàta, oque segundo. a:. npinifo. do 
Sr. Roma. -pode icazer grasg prejuiso no T'hescuro.. 
€ quem o duyida, mui priocipalmente quando .ago, 
Ta se acha até auctorisado para o fazer? mas qua} 
Rxv. Lirr. ‘Tom, 7, Qa 
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seria parg'o mesmo Banco a consequiéncia” deste re- 
curso ! .. é facil vel-a, e por isso nio nos detemos 
mais no penoso exame desta parte da Memoria.... 


t 


(H) O SALTO NOS PAGAMENTOS, 


s 
Ù 


°° 50U 0 PONTO.LII. C°.. 


Esta medida era uma das:consequencias neces. 
sarias do systema adoptado pela Commissìo. Se o 
Governo tivesse podido pagar em dia; isto é, se os 
‘meios de receita fossem sufficientes: para a -despesa, 
nào se houvera feito um atrazo nos pagamentos, ‘dé 
que resultira uma accumulagao de deficit 5::proprio 
para esmagar qualquer Governo. Se nio fusse.miss 
ter ‘pagar os dividendo; da divida externa , aittdà os 
meios de receita ordinaria poderiam ter bastodo'patk 
occorrerà despeza ordinaria; .e em ‘tal estado podio 
am ‘comsiderar-se as Administracde» subsequentes' a 
13de Margo. de 1838. Mas logo:que:foî indispen» 
savel nîo deferir mais aquelles dividendos, a: situa- 
gio do Governo passou'a ser outra, e'-por terto mui. 
to afilictiva. E tal foi aquella em. que se iichioi 4 
Administragio de 26 de ‘Novembro quasi desde o 
principio. - Empenhava-se ella em satisfazet tà0 sà: 
gradas ‘obrigagdes, quando se vio envolvida tom os 
acontecimentos que rapidamente enumeramos;, e, que 
foram sobremodo influentes no enfraguecimenio dé 
seus recursos pecuniarios, forgando»a a. despusaz:exs 
traordinarias. 3 baia e persi 

Jà o pessimo systema de. legislagiio! fiscal; ass 
sim. na arrecadagio como nas contadorias y:retardan- 
do a realisagào dos : recursos mos cofifes’do-’l'hasoua 
ro, havia mais 'que muito irfluido pera! augmentar 
© atrazo, em que os pagamentos. haviam.:ficado des 
de Fevereiro.de 1838; porém as occebrencias:a que 
alludinìos acabaram de agsravar as -diffivuldades do 
Governo, SR Sr e ca ua ei e 


LAO 


4 
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O salto proposte: pela Cominissito como rene. 
dio, em verdade’ violento, para d’uma vez endirei- 
tar nossas ‘finangas, .nîîo ara sem exeinplo; mas da 
que por certa ainida'nio tinha bavido exempla era 
de que a Gommissto , recorsendo..a elle, propunha 
os,meios de-se; nio. repetir ; e se nào pagava con 
dinheito:effectivo os mezes em atrazo até o mez em 
quo propanha a continuagào regular e anprelerivel de 
todos os: pagimentos em cada mez, .fazia esse pa- 
gamento em : Zilulee..com puro ‘proporcional ao sa- 
erificio feitò pelos: funccionarios publicas. i 
“i  Antes de ,.dar'anais'desenvolvimento a este pen- 
samento cuimpre.'recordar.a :nossos leitores as ‘épo- 
clas:dos ultimas ibterrupédes nos pagamentos, saltos 
Ou: DORLOR: diro i 
0A -frimeira fai em 7.d'Abril de 1838, sendo 
Ministro 0'Sf.: Joîlo:d*Oliveiri, hoje Bardo do To- 
]a1; ecomprekendeu ambas as classes, activas,.e 
Hfio..iclivas, às:quaes se comecou a pagar de l'eve- 
reird do .dita..ainno ‘era, diafite, ficanido em {divida 
os-mezes. amériores, segurido seus diversos atrazos. 
E’someleu-se entio:ir..pagando com o mez em pa» 
gamento mais'.um ?es .ssudistineto dos atrazados, 6 
que se -verificon:em algumas repartigdes uma 50 ves, 
causando grande embarago ha contabilidade. 

‘Veio depois:a Carta de Lai. de 11 de Julho de 
1839, achando-se ji no. Ministerio a; Sr. Manoel An- 
tonio de Carvalho, hoje Barào--de Chanceleiros; e 
teve'entào ‘lugar a segunda .intarrupeio, salto, ou 
porto, que s6.comprehendeu. as classes no activas; 
no 08 Jubglados,: porque esses por uma resolugào 
das Cortes: Constituintes de-20 de Maio de 1837 fi- 
catam recebende-seus pagamentos com as classes acti» 
vas; mas os l’ensionistas, Aposentadas, Subsidiados &c, 
que passeram a ser pagos de Julho do mesmo anno era 
diante., na intencào (nofesse bem) de se lhes fazer 
effeelivo o pagamento ‘de um mez dos antecedentes 
i medida que se Ihes fossem pagando dovs dos cor» 
rentes ; e assim foi annunciade no. Diario do (Go 
-Verno, o pe Tp) Se 

» 


bad to 
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Agora continnaremds :: e que' foram estes saltos 
senio formacs bancarrotas?. prometteu-se pagar ;.-c 
pagon-se! e como poderfa pagam-se;: se ‘0s ‘meios nio. 
eram sufficientes ? naas quem‘ podetia desconbecer qua. 
o ‘nào eran? E porque:raziìio nà. mera as Adi. 
ministragdes pedir logo: avemento: de -anelos;..indi»- 
tando quaes, e fazéndo.vèer-ts. Cortes: am berinos :mub 
ekplicitos o.risco que o Gredito.!Parblico!restana;core 
rendo com tio eininozo -sysema:!de-dceoepoio > A 
Administragào de 26 de, Novembrò: ucudio logo:.a 
propor algumas medidas. tendentes.@! melliorar.-a. sì» 
tuacîio do ’l'hesouro ; foi maeisruxplivita + Jallbede 
1840, ainda mais em Fevereirode 14841; porém, 
em abond-da verdade; podig:rer.sido::maisenersica', 
assim na exposicào das cireunstancias, come na so- 
licitagito dos ingios, devendo ate dar a ‘sua demissio 
quando pelas Cortes lhbe “fòssem: refardados.- Bab 
mos bem os embaracos emique selba:sè» vio; descul 
pamos aquella falta, mus né podemos rebera4iaina 
teiramente d’alguma tibiesà nesta exigentià. c'O que 
foi forcada a fazer eta Margo (e-pà naonera a mere 
ima Adininistragio tal qual'comeglsa em: Novem: 
bro) devia te-lo feito antes. . RKemedws :ha que ‘as 
Cortes ndo podem dar, mas que podem sustificar , ‘e 
que carecem d’auctorisar ! i.e . 

A Commissào creada»em'‘22 de -Marco achliou-se 
pois no mais grave embata6o;' sò o--poder da con> 
sideragio de dar comeco'h uma nova époeha finan: 
eeira, mas acompanbada dium ‘nova systema finan- 
eciro, completo, e crequivel {cexequivel, repetimos , 
por certo, pelo menos no momentorem que apresen- 
tou o resnitado de seus trAbalho=) u' poderia resolver 
a encarregar-se de to ardua, e.meemeo-de tio odio 
sa empresa! ardua por difficil, e seme precedeate se- 
melhante ; odiosa por ter de cercear 06 Interesses dos 
que recebem do Estado, e d'enirar mab algibeiras dos 
que pagam para o Estado! Aeceitou o compromete 
ftimento! .... tanto poude nella'o desejo. de dar 
Sorca ao Governo, de sustentar a Constitrigào do 
Paiz, e de attender dà voz da Rainha! Penozo sa- 
etificio tào polùco avaliado!.,..., 
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Depois dé muitas: cormbinagdes ‘a sua matoria 
reconhecey a impossibilidade de resalver o proble- 
ma, ceja solugio Ihé fara :‘incumbida, sem o vio- 
Yento saorifitio de porito,. 0u salto; mas progutou 
suavisa-la ‘o:mals-possivel. A mesma minoria reca» 
nbecea: .a importarecià deste. passo, e por, incredula 
ho..cumpruipanto «las pròmessas, isto é, na comple- 
ta reatisacào de.pianà proposto, G.que nio accedeu 
a celle. (À sniggria tremia do futuro pela experien- 
cia d’um proniggo passado ; e bem respcitavel era o 
seu necciontremia.pela..difficuldade principalmente 
d'achat me)oa suffigientes para occorrer d despesa dos 
3, 041.3 primeitaè mezes, com o judicioso fundamen- 
to, de que — nio: pagando como se promettia, ca- 
hia:por itarra todo 0 plane » com gravissima respon» 
sabilidade daquelles:‘gue- o aconselbavam, e talvez 
com.algum.risco,ma;\ordem publica —: o que era 
gXxacto :. Uras que! pèoc acenteceria.do que tem acon- 
tecido ?. Lao I n Ma si 
n. A .maioria nendo. desembaragados todos os ren« 
dimentos.de Julhb em'diante, excepio os 50 con« 
tos:mensaes de,Gontracto da Tabaco, e os 12 contos 
tambem mensnes das.:Alfandegas; julgou todavia pose 
«tvel,. posto queinàa sem alguma difficuldade, mas que 
pouco sensivel se .faria no publico, que o pagainento 
se iria fazondo.ate aa.ntomento em que ‘os novos meios 
comegasserm a produzir; habilitando o Governo 
com a.'auctorisagio. para dispor em cada mez dos 
rendimentes-correspondentes; ou pela emissào de Ti- 
dLuos ‘sem circulacào forcada correlativa ao rendimen= 
to mensal, ou pelo desconto de Letras sobre os. are 
rendameritos d‘’alguns. rendimentos especiaes ,.jé exis= 
dentes, ou .para:que fosse auctorisado de novo. 

.. !. «A-imaxima'e inapreciavel vantagem deste. passo 
consistia , era folher d'uma ves a possibilidade de ap= 
plicar :an pagamento de' qualquer divida atraxada os 
fuardos vuntados para a despesa corrente; condigào esa 
senoini para a regularisagio da Fazenda Publica, 
sem a. qual. nao ‘ha possibilidade de salvagào ; e para 
sender devida homenagem 4 veridade, cumpre dex 
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qu: na esquerda da Camara creon cha raiz, ‘se la 
nio despontou. 

Como é pois que ainda alguem ousa apodar.du 
bancarrotcira a waioria da Commissio! Por caso 
algum tal epitheto. pode ser-lhe applicavel; e muito 
menos ainda poderito applicar-lho seus antogomens 
politicos, quanto mais aquelles que tem por amigos! 

Esta medida, o ponto, é atacada por ndo se 
rcalisarem 0s meios de pagar em dia ; iogo o cxa- 
minaremos; mas o mais é que ainda que os honves- 
se, diz-se que ella devia proscrever-se ‘por espolia- 
dora. E’ certo que tem lavido: pontos (e d’alguns 
démos ji conta), sem que algum haja sidu determi- 
nado por Lei feita em Cortes, feita':porém | por um 
poder superior, o du necessidade 5 e quando esta ‘é 
urgente, e demonstrada, quando della se nîio vedai 
sahir por melhor alvitre , quando. por'tal meio ,:sem 
duvida violento, se procura'-estabelecer pelo itenos 
a certeza do pagamento regular, que divida pod 
ter o preprio Legislador em remediar com um mal 
outro mal muito maior? Além diste, por. ventura 
esses pontos antecedentes foram jfimais: acompanba» 
dos de um systema, pelo -qual'se mostrasse a melhor 
posigio para que o credor passava! Esta circunstan- 
cin faz mudar muito de figura a questào que nos .0c» 
cupa; e quando em ultima demonstragào-se provas- 
se que o systema nio podia satiefazer ao seu objecto, 
assim mesmo mereciam mais: alguma cònsideragîo, 
ou menos ironias, e ceusuras; 0s'-homens que .foram 
incumbidos de tùo fatal tarefa, e que nelta.trabalba- 
tam com sncontestavel boa ‘fé! (uo, 

‘ Jà fizemos ver a vantagem que se colìia ‘desta 
severa medida, sendo as principaes; livrar ‘o Gover 
no, e os Empregados da tutella, e da’ espotiafào dos 
‘agiotas de todas ‘as denominagdes; evitar poruma vez 
as injustigas na irregularidade, com que se estàìo at» 
tendendo is diversas classes dos: Enpregddos, parà 
que mais nio houvesse a: minimà. ditferenga ‘entre um 
Ministro ou Deputado, e a maisi.-desamparada :Or= 
fa ou Viuva; acabar finalmente:com a confusàb'.da 
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cantabilidada, da, qual..tem procedido ndo se fer dada 
uma sì coma d'erencisio . . .. E nào estabeleceria 0 
ponto essa contabilidede. mesmo nos Ministerios aon» 
de nio tem.lavido - cacripturagào ?. para acabar com 
.0sse tremendo ‘abuzo se.stornava precisa aquelle me. 
dida. ..E' mui possixel.sem -duvida entreter uma. ese 
‘cripturagiio clara .fompoatrazo dos pagamentos, quan 
-do,este seja.-igual dm todas; as classes, inas: na desi» 
Qualdade; cm. que:ellaa estào, aquella serd seno in» 
passiveb, ppregrto Base: diMicil;..o axemplo do Minis- 
teria;das:J uskigas,d.na,verdade mui saliente ;:nùo te- 
mos, nem ipodemoè: ter la:-Minima intengào de de- 
primir.a distincle merito do habilissimo Empregado 
que està.a testa da :.cantadoria: daquelle:-Ministerio, 
mas. ha. pode esguecer que a.sua gerencia .é limitada 
,e ui, circurascripia, quando comparada: com a dos 
«Ministerios da Guerra, qu dò, Reino. E «qual .seré 
«0 Chios ‘em que sa; escripturagio deve ficar tendo, de 
-considerar. pagatnentes . atrazados, .e..correntes; — 
.atrazados .pagés «im :.totalidade, — atrazados pagos 
Por aprozimaggo jim norrentes pagos a dinheiro; 
pagos cam.tecibos;3 —.pagos com. titulos a juros]! 
usado appatecerà. uma, conte d'anno ,.01 Egercicio 
gm a. possibilidade de;ser enaminada e .comparada 
«00%-0 legislagio |:Tere mos em Janeiro de 1848 rima 
«Gonta!i.Mioa.geral.diazeraicio do actual anno -acono»= 
«nico (relativa.ao, Miziisterio, da Guerra), mas apenas 
A gtreakde gerencia;i e. come sem. aquella ndo pode 
Jermarssa augamento; que merera cste nome y por .boa 
dogion, hem terantpoa;conias, num orcamenta, 
Tambem, como .4 Sr. Roma, temos:multa cone 
-Ranga.na-.ibtelligencia.e probidade ,do Sr. Ministro 
.«Sp Fazenda actual,. a:;leadd por certo que este vi 
‘Blasà porque «se. Do: :paguem, sommas Qua . possam 
Sadter pata | pagamentas . urgentes .como . debaixo: da 
-Palevra urgertos podem «comprebender-se ‘atrazados 
-(Auando dissemias-podem nio -disseinos que se hio= 
.de ..comprehender) esiamop ainda na convicgio de 
que e -melhor..dobrigavlo a ‘pagar o corrente, e 4 
«bnsidetar edo 0 cpreente - no. mesmo grio: d'ur= 
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gencin; para que nio acentera, 0-‘que'tem ‘acon- 
tecido, e é mui facil poder «acontecer, ‘uma vez que 
pela raiz se nào corte o-arbittto, ii. > si 

i O ponto cu salto indicpido, visto em 'sua feîcito 
politica, nas circumstancias:etn que .foi proposto era 
absolatamente preciso para salvar . o. priticipio «con- 
stitucional predito; e é mossa :icpimilo» que ainda hoje 
o é; sem embargo da nsudabsa ‘de bitvaclib finaneei- 
ra; e era ainda, debuixo ‘de mesmo: &specto , diéeu- 
mento irrefragavel da,‘ considersvfio'devida Ads: con- 
tribuintes, pelo sacrificio necessatio: que: elté:‘impu- 
nha aos servidores do Estados: jf pela ‘sliéracào: na 
ordem dos pagamentos, ja pela-:isdispensavel dedu- 
cio da decima; sacrificin.apenas \compernsado ,: at- 
tenta a mesquinhez dos ordenados:;’ pela tertera ido 
impreterivel pagamento ‘em’ dia, e -pela "lembranca 
.de-ter um fimite proximo s logb :què tiveste ‘cessado 
o penoso influxo das despests. exttaordidtiriàs, ‘ As 
sim, n&o era sé a facilidade, que-delle vinhà ‘em'‘re- 
sultado, de regularisar a. cohtabitidade, ‘Imas ‘o’ pre- 
timinar preciso, no estado actral., ‘port erisér res 
‘ponsabilidades ; circwmstancia penderosissima ? 

A deduco de 'unia su duas idecimus., ‘quer se 
considete:como meio de receila y: ‘quer: conio !dimi= 
nuigào de despesa, ‘tam ‘por ‘effeito ‘nevessario -elimi- 
nar do 'defieit mais de 600. contosi que se delle ‘no 
desapparecerem, kîo-de ‘precisamente ‘ preenthéer-se 
‘com dinbeiro: pago 'peles’ vontribuiates » è' sendo. jà 
assas difficil obter delles:‘a quantia -previta“pura: se- 

| car o restante deficit, -contioopvderiamt -pedir-4e-]hes 
ainda mais esses 600 conto? c. 00 iam 

‘0: Chamem-lhe 0 que: Quizereni;alleidiorunito ati. 
tidoto contra milhares de 'pequenos'pontes que se ‘fi 
«76m na roda do- anno; 'Quem è! que Mo ‘desejiira 
‘evita-lo:? quando as consas' chegWwm ad ponto ten que 
as vemos, é a justica, e a moralidade, eindo da ra- 
sd0 do financeiro, que ‘altamente .reclamam ama ‘tne= 
‘dida enetgica. E para que udopla;.@€ mesmo'acone 
:selba ‘9° medida de-potito para.ias classes i innotivas ? 
‘para estas nào hai a:razàìo:da: justicaye da; moralida» 
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de y para ‘estas ‘ha :sò a tazio do finanecire P Custa:K 
encarar.com ianla lastima fimas-ninguemivé. as. las. 
timas em.si, ou.ndo. abquer vérl-a nés mesmos ‘np- 
plicamos.o péso da: sentenga ;' porque. nio :presumi- 
.wos:d'eicapar ao inexbravel. poder-dv. preconecitò, » 
Por: cutra dadoco salto vu! partornîd | offereve 
tào fataes inconvenicates como!se iblsei quever' ‘assq- 
car.: (Ja..notemos'.que» este .n&6.podei! tonsiderar-se 
como: .barcarrota, : porque paga:se :nma: divida ;- se 
com moeda na:verdade depreciada ., ta .fem “ella um 
juno. que lhe‘sustentd:a.m: valor: progressivo, nas hào 
se deixa:de pagar. ‘Sea divida: esta toda na mào do 
originario esedori, «este val: desde logo-ter ur fundo 
-em: disposigio ‘que.o.pode: nemir de. père quero ave- 
«Xe-3: se esta em-ontra mio, vparae qual. passo por 
‘meio de um -desconto :dedizida:do.-nominal della; È 
-evidente ‘que o 'aetnal possuidor tuera ‘na’ farma:: pro- 
«posta de. pagamento, mito sé porque: lhe- segura - um 
‘juro y que:deizà. de receber..por todo o tempo :irde- 
-finidorque;està: por embolsary mas'sègura=lhe:0.‘capi- 
-tal desembolsado; com  priebpecto d’'algméento:no 
:ivalor corrente. do.titulo - que redebe‘em' pagamerito. 

«| Mas.o ponto ,. alluindò -0:\credito -pubtico ,i im 
‘pediria: 0: Governo . de'realisar: por: operagdes' de cre- 
dito ‘as sommas indispensavéis no' corrente ‘anno ecg- 
nomico ;'quey quando realitaveis; 56 »0 ‘poderiam: ser 
.com condîiedes ‘onerosa 4: Fazenda: Publica! «Este 
argumento suppde. a‘ eXisteneia -dp -que ino existe ; 
aonde ‘està. o: credito: publico % e‘ èomo » pode havé-lo 
«na: Theseure, por .maiores : que ‘’sojam .0s ‘talentos, 
‘è 0s:-desejos dbs-Minmistros, e.ninrda dos'subalternos? 
E' ‘avidente gue.o-porto nào: pode-desprender-se ‘das 
-medidas que lhe. sio connéxas, que: dom ‘elle deviam 
ser simultaneamente .decretudas, e sem ‘us quaes tal 
ponto ‘seria inadmissivel; como poisdesannerar 0 que 
‘por sua ziatureza està unido:?: Ni spodé figit-se ‘do 
«dilemma; ou pretendeis fixar vm’syslama fimanceie 
ro definitivo, ou no; ‘no primeiro caso ytereis d’ese 
‘colher o’ ponto: com. :sulis »’medidas toncomitantes, 
como:.meso menos. oppressivo .g6povo , ‘€ de voter por 
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tudo ha sepoado , ngeilando:o poate, regettaes .a 
Jedéa daquella fixncào. 1 con iqual ‘oatro Ineio pa- 
dercim: conseguir esta /derdona tum‘, a. nia ser com è 
paramanto etfeciivo dospue durcis deste ultimo atra- 
70? Podereisfare-lo®.. s.;. <.< E ss o -podeis-fazer, en- 
«tito mito do -crege,.e tendes' muito. orédito; se © niv 
-podeia fazery sara «ue recusaes um smneiv suppiclorio , 
«Apie-vos habilita -pasa..ter'o credito: que ‘nio. tendes? 
«Se; para ‘assim inesmo arranjar os, piecisos: meios de 
regcerter i'despesa reduzida #ps’'custa;: como: pode- 
‘is olrte-los: para : uma. damlicada::despesa’, pagando 
«am. .mce.corrente!, e .um.imez..atrazzdo ; como ‘terck 


«ga: excesso. ide. nenilimento. proparcihnal ans. smeze 
“que vos:grepondes pagan em cada-aano? e se:tal pro- 


amessa fazeis sem ber esse eudesso.,; vède que premet. 
dcjs.tuna forinal detepgiioil'! .Be acreditaes ‘que o pe- 
-degcia:supprir:com recasiomia né:despesa ,;9usamos di- 


pier-vos: que ;acreditacs o impossivel. ..Se :protendeis 


-Ohter esse (exgessb. por. meid:d'impiostos,: parece: que 
Agnbem jpretendeis:o-rimpossivel, porque: os -pugmen- 
rgosatmainadas:, @emigidos ji as colbeteis:com difficul- 
dade. 1. En tados estes: casos ;;'0 credito: que:desojaes 
nestabeledari, catao anòs dbmberm, irà de mal a poor. 
‘a Dias. agude va: meiòk: (dizeis) para ‘fazer. esse: 
-pgagamentor: en. dia: - bau, deficit . cada mer de 
2097:692390) pn camazuprirlo. pela systema do-ponta! 
se ns Ineidsiarisienbes apenas-nos tondem 474:6748668 
como. pagar &:fespesa de. 732:3673603 rs.? 
i .1PPriticiramente è para este; calculo: paite-sed'uma 
-lyipothese questio foi ar nella de que.se ipartiò para 
‘e caso n ponfo.'srppé:,se que né0-ha augmento de 
. rendimeRntas votadbs ,. e nés suppamos::que ‘o ‘ponlo 
rino: poda valarse..em ahstracio , € sem que -simulia- 
“aicamentte.se vare aquelle.augmenato. . 
. 000 Bim segundo lugar. Na bypothese da :ponto ha 
ogo para dedugir, né despesa. a. importanieia da deci- 
- RA: aos GInpregados., 19.que illto. diminue pelo menos 
---90, cONntos., DR) GAETA] Me o e ly 
8... sa deduzis:dà necesta:quanto nio recebsis nos 
i prisejzros inczas, tambem: deveia deduzir da . despes 
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quanto nilo pagnes: c'véde:que nilo .pazaes nelles: a 
quota que cortaes correlatòva fis. rocimuayoes: todas, 
que fendes a pagar cin.dilferentes :cpochas. nem: 06 
dividendos quehio-de ser paigos cin. Dezembro e die 
trito, para cujo tempedevez ji ter comegido a pro» 
duzir 08 meios: de riceità proposta; mu 
Assim:, no:Mappacani èxo ab farecorda Com- 
bisdo interna, n.° 240, ha czageragio na despesa, 
cono acabamos de‘demonitrar:;:cxageragio que. cor- 
responde no ‘deficiti-mensal indicado.J . /..00;0 
Em ferceiro lugane Auctorisado.o (roverto para 
emittiz. T'itulos semicurso ‘furgado , ou a sacars det. 
tras sobre iparte do rendimento do ammo, a pagar uo 
tempo em que este «é cobinvel . (pois. que a credito 
tem melhorado, por..se vèr para: a despesa votada. ra- 
cela sufficiente applicada), a difficuldade tom cone 
sideravelmente diminuido.. A decima por. exemplo, 
Rio està realisada nos primeiros ineres,. é vecdade:, 
ta deve-o estar.dèentro. do aahò ‘economico; e, ha- 
vendo nos ulétimos inezes subra de rendimenio ; € mui 
possirel ‘e com:pequeno onus. conseguire dinbelro por 
telo de Leltras sobre elte;; .e sà se no consegne ; ou 
aliis:com grande onus, quando se nio .mostra por 
modo claro, e indubiravel'.a: existoncia : des fundas 
sobre que se- faca. O caso:esnecial a que: alludimos 
Suppùe tambein novo syséera. relativo ao imposto da 
ecima. CI DI: sli 
Por ultimo; serà melhor o estado actual? .... 
(em 26 d'Agosto de 1841).:? No omianto o ponto foi 
tegeltado, ncm a Camara dos Deputados o devia pro- 
per; quando o Governo-ihe dectarava quo o do que- 
na, e que:ntcin -precisava : delle. .: J)esefatnos que os 
los venham jubtificer este .juiso-n-e sinceramente 0 
jamos, porgne em-todo o.cnro, a medida è vio- 
) mas &.preciso que n problema todo .fique re- 
‘olrido ;.que .néo baja: deficit «que se pague um 
Mez em .30'dias que se restabelega o credito, + 
que se cuide .d’amortisat -a-. divida erlerna ; ou tra- 
tela Para o paîz ; ‘porque. em uitima ‘hiralysc } «pone 
0 de parte as Uistincodo» osso bui (648: sà mul. grab 
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des 3 inconvenientes de a contintar.a deixar fora do 
paia , isto «dé n. nào0.macionalisar ; era fina quenio 
continte. o svstema daa..nucloiisagdes para .centratar 
rehdimentos + èu para fazer operagdes, seunpre | no- 
<civns aò.Creditv, je. £ propria.Fazenda. Publica. 

E° acoimada:ra Comnissùo por propér o pontoa 
roma; Ganara dè Beputados.ique -.legislon:0s /paga- 
mentos: d'umn.imoz em cada.met;* indigita-se este al 
‘witre coma.argiemento » de: tevperiiminoralidade. Sobre 
isto temos dito Helsobta: o: grande. mbl,.0: peor. de 
tds: 4 :0' padet. das ‘cirtugnstancias. «À .falta de 
palavra.é sompre, nia. vesdada, uma perda de oredì- 
to,':mas 0 .paradcito de :trAnsaccdes monsurutosas e 
tambom:sempre este. ‘ Histabi 0 motivo porque por 
mais:qiie se oumipram palavras., 0 credito. vee de 
@'neor; porque na presenga de lal; cunspritrento., 0 
eredito- ‘em. «ves:de .restabeloter-se, e .solifillicareso, 
.smingha., e faz-se. balofo ;:parece:que quanto mais:se 
piaga de menos. credito.se:goza; tal :é ‘e. poder do vi- 
010 cle ‘drigem i]. . MT N i x RA 
n° Para.isto:n&oiom:coneorrido pouco o .peder de 
senntractos: rui&ssos) cumpre dizer a merdidei, entre 
estes firnnam com grande:escéle os ance vitimamente 
so tem celebrado com a Chmpanbia: Conlianga; mais 
de: 2000 .contos. (. a deetma.:de- 39 a 40,.e outros tri- 
butos: ) lhe foram'eberificastos por 800. contos em di- 
@leiro, e algune papeis. ù 

o i ea 


wo <= A CAPITALISACÀO. | è +. 


.. «Fsta operagio.sra'no.systema.da Comunrissito a 
mecessaria..consequencia dn. ponto. -Desejava ella 
‘comprebender nessa . operacîio..toda a divida. das 
«classes ‘setivas: anterior ab. ponto:qpe.teve-lagar om 
Marco do .'1838:;.a das: classes inactivas anterjor do 
ponto de Julho do 1833 ; e a desde e -gutras pos 
Rerior:!a .estes. pantos, mas anterior .a,30,de..Junho 
de 1840. ‘As razòes allegadas.em algumas represen- 
tucdes ditigidas è Camara dos Deputados , iqueitan- 
*@o-sc da. proposta do Governo que 'fixa a ‘capitalisa 
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gio roluntaria, ouo paganrento:: da nmiltergeo maib 
emcada anno além! davordenailo ( ediceado cam; 30 
por =} em Jalbb de: 183%, sla talvez imqgis . ponde« 
rosas do que -aquellas a- quersecallude: na!segunda 
Memoria ; outro tanto: poderào.idizer; 08: possuidares 
de panel, moeda , 105 1dus':Leteasi da Balria 3-&cl 
&c. +— : mas: aonde: ir procurar osimeios para allen< 
der desde ti a todus!essas:.ch pitalisagdes:d' a’ razia:é 
mui simples:; e:sem vhvida o novita. forte 4 que-.a 
Commissio ‘teve para: nestringàrinito ‘era: dificii de 
corbecer:;. o Hilustre:Aspotor.das.« Memorias mai. quo 
muilo 0 conbece..E' -malsigre sabido:gor todo que 
quassquer arbiitrios mne! nficisejamr pagar. o :que se 
2jita:; e quando te ajlistazisà, iniguosg e imjustos; 
m33 0 peor: die: tudo: è haver!:chepado a: estada de 
0$ propor: ; sima ver cheracoè aresse: ponto y'ique ‘6 
o que cumpre fazer drebrokker; ci meitos. mao; ipro4 
ver: a. sindericlatio.«;doi:desojo da:querenisee ‘fusto 12 
nio deiiar de. fuzervalzuncibèem., ‘ponqite: ù0' pode 
fazersse todo oi beer! «Qpantosareste: ponto:) sem que 
a raro esti::toda do lado :Haguellebigub aan foram 
apsichendidis ma . ehpitatiincadi i: per 61-nd0:pode- 
Ra ser; osaîs nulla:temds a: dizdr ;'néto: podémed pos 
rem passar :emsilencioia assercàg de.-quera capita 
lisazào proposta: abrange a. divida: dos: Pets, »e*Sole 
ded de Marinhsiros,y que nio: podiar sen :capitalia 
ssda' Em Que parte do Relatorio da Commissio se 
Mostra que' edla :quizesse  bapitalisae essa divida} 
Muto ao contrarie: ;:'e Commissio dit. no -8.°:4:°. de 
sua seganda. consulta > une: @ soransa de quinlezia 
lo e tantos: cortns. de' néis .ddiantada: pelo: :Banvo 
para descontar: os Soldos da fivialidade: do Hxers 
Cito poderà ..ficar incluida na maesnia ezcoprio! que 
39 se tinka marcado para .0s. Preis; compra de mate. 
naes, ferias e :s0ldadas a :Mavinkeiros.....:0n > 
ara -que vem.o 1ilustre Actor: das Memorias 

com certas ‘ perguntas, a que a Commissio responde 
com a formal declaragao , que runca tal .capitalisa» 
Gao quiz fazer? Se wma Embarcagao chepasse d’ama 
00ga viagem pagar-se-hiam ao: Marinheiro as sole 
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dadas: vencidas; porquemao podem reputar-se’ senio 
despesa c0:remti», ,enihoca tina parto tivesse orig: 
no anno. precedente ; .porgiie. ha duspesas que sio 
sempre do: anno torrente, vu antes, do dia en que 
sc apresetttari. para pagatpeato 3 no cxenplo uctual 
f.z:se este piyumento sem.alteragio do orgarenato, 
porque n08 siarinheiros ein viagem nio se podia pa- 
gar ‘ao findar do anno. Faz lasuma lor tacs censi 
rasi mas d d'admirar. a andacia de censurar que 
pio se bijam examninado pawsidamente nlvitres laes, 
quandp.apenas tempo hawià: ‘para. ns immaginari ws 
a ada perdon inma- severidade ‘(datonica ! e custa a 
crèr que se. esoreva: em “al. sentido. :Nîio podemos 
cstranirar a censora; para: ella; estavamos prepara- 
dos, è nunca chonve-duvida en -reconbecer que s0- 
brassom .defeitoszemi, obra tiò apressada, e tio-de- 
Hiouda;: na inellor (6 possivel»r os eonfessaria:mos,:co- 
ino ‘confessamasz sai ‘© «que nuo; ‘pobletà alguem dei 
xar. d'estranbar rc .a frase ya. Ironia e a lastima! 
Lastima é.muita-cousa. do: que lemos ! sli 

E que dupida pogdc'havei ela quela. capitalisa- 
cùo rIoRRia: ‘quando: effecisada , .mellioraria: u:t0t- 
» dos. 'Gredores. do ‘Histado1 .e- elhorasido-a , como 
poderà megar-se que sus titulos:-deviam ter inaior 
vator»cprrente!: Aonde est aqui. o'sofisma.!. Por cer- 
to que: masito: .peoragia: aquella. sorte. 58‘ as COlsas 
continuassoni nò stalu.'qrio ;:sofistico;.g a: methodo 
d'avgumentar nesta: parte - empiggado pelo Itlustre 
Auctor'.das ‘Memorias ;. nds sippomas: a existencia 
de im system: regularisaclor das:fiaancas: ( se 0 qu: 
propamos nilo é.cabal., :entendemos: La0. menos que 
se aproximava tanta‘desta condicào quanto era pos 
sively errantos ! .quantos homens errami/), nunca 
imaginamos deixar.as -causas no misarrimo estado 
em que.as. vemios, je talvez cortinuaremos 'a Ver. 
:Desattehdida: esta. premissa,' tomo ‘é possivel @rgti* 
meotar:sc? Demoristrado que a premiasa era intei- 
ramiente ertada.ou fallaz,. tiab» cabidb .tudo, mas 
essa demonstragào ,. por mais que se tenba pretendi. 
do recorrer. a exageragdes.e a aprehensbdes, ninda 
nito foi concludentemente feita, 
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LUGO MMESSAO. Coi 
so oLot ata c° Da ni g 

A Comtnisszo desde'D prinéipic' reconbeégi Qiie 
em scu systema havia alzuma couusa que, pr vio 
len'a, "teriti ‘Ge -cliamar sobre ella: grandes animosi- 
tades ; de lutàrimestio doth'tremendas diffnitidades. 
0 salto vu ponto-entendia particulariiente “conf è 
Banco que, i sombre’da Lei de £ de Serembro de 
1840, bavia feito ‘consideravel desembolsò nos desi 
contos dos: soldos'; è ‘sobre 0 ‘bbjetto,  reportiatroe 
mos 20 que ‘temésjd-estrtpto; a tapitalisitào pdis 
affectava cis intersisés ‘Ueste Eitibelicimento:} prin 
cipalmente sensitety pela differenza ‘iqat pòderîa Fa- 
zer-lhe: o numetatio desembiicadb; “paltdili'pareten 
i Comurissto ‘què attendentio’ se’ positio “esbechid 
do mesmo Banto, evsaerilicio: ciigido delle ‘scri 
compensado  peta: desibriutio d'uttà avultadi! uititiz 
tia annual debtintida: para Wiortisagtio ? pela ‘consiÈ 
derasio do cemportàmehto que b' Governo ‘ncalitine 
de ter para com elle na'rebotutito fiunt que itonmara 
tobre a questio pehdente ipartinziside 'S'aunos, de 
que mui, aîteridivel e valîoze: interesidzihe’ resnitfira? 
mas nio acontecel assim ja 'ietuttaticià da Diredi 
cîo, ‘e talvez alguma--outre'raràdi;’ que nos nio pal 
Tece incognita‘, -foil’causa‘ de ique ‘n’ Coftrinissid e 
visse forcuda a' rétaar,, é a'alterar o seti ‘systema:. 
pelo menot nesta ‘parte: bhe ‘a coll'ictti em nov 
embaracos, dos'aii&cs rifio poiide':sglhit ‘seltitò “ pei 
medo exposto na sua segunda consulta do-!'de 
Junbo de 1841. IRR 

Desde entid a Conimisstd tevè o. Pentsisstaa 
presentimento de que o scu traballio todo se conver- 
teri em uma sncra ‘Cormvalasito ‘UWlimpostds 2: ‘- 

Ella tinba entendido que da situagiùo presente 
nio podia sabir-se sem um grande e corajoso sacri- 
fee, mas bem ompregddo ‘Sacrificio ‘quando delle 
viese o- resultado @d’arranjar: definitivamente 18 1634 
nantas ‘do paiz, è dum elle as suas neeessatias , ‘e 
concorcitazles consegliengiasi que: por ititticadas a 


Ò . 
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nio repetirérhos:; està lisofigdira espethnen'A binimou 
para nîo olhbar a cansideraghe; alguma. Einbora!. ia 
ella tem a consciencia de que: su tode o caso fez vi 
importante servica. a0, sep pala! Layo.() tempo @ jus- 
Uubcara to. sine n 
I. visive], que. ria set dai d' disnder. Pr dia 
vida, do .Bancp «Tazia salir loga da:tetali da, receita 
500, .contas, anehe era prister subatitair, por novo; 
meios ; acerescàra, cale ewbarago 10 que ]he causi 
a inecessidage.da.autecipacio para è' pagamento do 
dividandos. Mas, o.exame:do .systena. da, Commis 
sà0, feito.sf.cm; relacio ,a circpunsianaiaa:: posterio- 
res ag que.ella ,primitivamente fora-nà0 pode, Serese 
por impar lak,;. parece que mui- de «proposito se (qui 
zergm..GON undir eskar .espreies: era O fazer. 
lhe sempre ADDAECE, .um deficit! E..nàé..0 0ffurece 
clia..no seu Mappa, 2? mas esse defiait :tambea foi. 
preenchidp:3, 6, santonnou a apparecer.: as'.randas. di- 
cam, ditas, e todas pastariores: ao .astado: eta qua ella 
comegan a; satisfazer a sua, incumbencia, A ,apteci- — 
pagio. determinada per.-causa do pagainento dos - di- 
*  videndos, circyumstancia, quae 86 lha foi .conhacida a 
vespera .d’assignar.;sua; primeira consulta): produzio 
grave influxg no: resultado final de seus.trabalhos; 
nao se _gliereceu entào.9Qutro. alyitre, ce honwe a pre 
sunipgio de que pale, producto..da.caira ;d'emortisa» 
gao poderia restabelecerrso a-. quantia ;antenipada. 
Comp tencionamos fallar da caixa darsmortisagho,di- 
remos entào o mais, ‘que se, ,nps ollerace li © as 
BUMPLO, e eo 


r 


ORSERVAGORS, | COMPARATIVAS SOBRE 
î ALGUNS ARTIGOS DE RECEITA. 


d ; . , vie nt Aia valid 


"A pimples leitura di: Mena do Sr. Roma di 
por ‘qonclusào que o Illustre Auctor achou exagera* 
dos todos os rendimentos, e ekageradas.:as reducgòes 
mas néstambem achamos cxageradas as snas'opinide» 
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A Commissîo tinha ja pabsado em revista os ren. 
dimentos , e havia nestes .feito consideravel reducciio. 
Para a fazer pecio'no Governo quantos esclate» 
cimentas podesse dar-the, nào sé para avaliar devi- 
dameote a receita possivel nas circuinstancias do. 
paiz, porém. para rjulgar das- reducgdes, que sem .de- 
\imento de servico ; podesse fazer .na despesa ; e o 
(foverno franqueou-lhe .-qirantos meios d’informagiio: 
podia fornecer i Commissào ; ella pois bazeon suas 
combinagdes em dados, que tem por ofliciues; mas 
nio podemnos deixar ‘d’obsurvar; que achando-se al. 
gumas sensiveis differengas entre 03 nossos resultados 
e aquelles:a que:chega o SriRoma, porque em ver- 
dade tambem a ha ‘naquelles. dados ; nés confiamos 
mpis naquuHes a que o Sr. Roma se refere ; porque 
octonsideramosnas circumastanciea d'obte-los com mais 
exaclidio ,-do que tem aquelles que muitas vezes se 
dio como 'officiaes. Li 
Somostambem d'opinito, de que é mister em 
taes casos ser Îmaîis- seguro,. calculando com grande 
reserva o producte da receita, ainda que mais exa- 
geracao possa perinittir:sse na despesa; quanto aesta, 
tedios ‘para nòs:a conviccio de que aquella que a 
Commissio propoe é ninda -susceptivel de maior re- 
duegdo | e fomios oonfirmados nesta opiniào por mais 
d'uma declaragio que. o Sr, Ministro actual da Fa- 
zenda (o Sr. Antonio Josdill' Avila) tem feito em 
pleno Parlamento, de que Tonta fazet as reducgées 
propostas, e ainda vutras mais valiosars sbmente apre- 
eiaveis pelo Governo; e deste parecer ha muito so- 
mos nés tambem::'as economias produclivas, na ver= 
dade , 56 0 Governo as pode fazer, porquesdelle estf 
to alcance de poder conbecer as accumulagdes, -as 
applicacdes mal dirigidas, e em fim todos esses pes 
Quenos desvios, de que resaitam, em grandes quan 
fias, sommas -avùltadas, que produzem na despesa 
total sensivel diminuigio. Entendemos com o Sr. 
ma que é mui' possivel que nas grandes verbas 
de receita indisadas pela Coinmissio, ou nio alte- 
tadas por ella vio Orsamenta possa dar-se sensivel 
Rev. Lirr. Ton, 7. 26 
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differenga’ entre ‘a quantia orgada:e a -quantia reali. 
sada;'thas ho colcalador nio. campre térrem consi- 
deragùo a influencia das eventualidadess: cumpre-Mie 
sim contar.cor.‘os erdinarios desvios s: mas deve re- 
guilar-se pela..reccita .dos annos, preteritos, comfar 
alguma-cousa, nos meios de melboramento da con- 
tabilidade ;-da fiscalisacìo e'arrecadagto y e no efe 
feito d’nimna severa: responsabilidade ; cumpre-lhe so- 
bre tudo recordar ao Governo a procisào indispen- 
savel de -dar impulso. &. producgie, e :a0-tommercio 
interno ; para; em, consegnercia ue ‘tudo ..istò ; ; pre. 
vediejhs ‘fendencias para Ja..diminbicio:: mas ‘0 Ne. 
Roma; comando (u talvez co fundymenta' tendo 
attengào a um longo passito) com. que, em.vezid'avi 
gmento , ha-de haver progressiva © necessaria dimi» 
nuigioz vè.thdb'pelo mais '.negro prisma:; para. celle 
ndo ha: ltarisomte f vin veg funebre y uma  erragào 
espessa s'apresenta diante de todo.o caitula! Li sob 
tà melancliolica impressào j-'sob'ovinfluxo da Lilo 
negrag inspiragdes;, que qutro; resultada:pode..espe- 
rar-se .! «Uma \tnorte. eminente ; ‘0 :Caxiterio !L 
Quod. Bsus avertat! * 4 «tivi a sun ud 
s: ©:Mas'tiùo; desanimemos.! Eissabi a ussgunda Me 
moria que nés itraz a salvagàto! ‘O. Hlustre  Depwta- 
do eomeca:por nos ‘advertir de que ar0:séu-» tremen- 
do Ughei!, figura: despesa.que ndo .é érdmasid.,;c:nn» 
nual ; ussinf;. deduzida ® jA poderetnos tomar al 
gum'folero. E :porque èm ‘demonstrade:te, de que 
modo !) que nos'computados rendimentos das ‘Alfan- 
degas ‘ba a diminnicào de 716:000#000, como è pre» 
eiso: que estas 'produzam os:rendimentes computa- 
dos, ‘Iembra, se tanto for mister, que dos direitos do 
consumo do Porno e de Villa Nova de Gaya sinda 
dem tirarsse uns 80 ou' 100 cohtos &:imitacko' das 
Sete Cazas! <Q Porto e Villa Nova hào:de ‘agrade» 
cer o alvitre do Itlustre Deputado; o qual, pelo 
que + pertence' ‘4 parte relativa ao vihho., é -por 
certo um excellente plano para favorecer ‘0 ‘arranco 
das vinhas:-do Douro! Depioramos. que Lisboa so» 
fra o grande onus das Sete Cazas; foi com extrema 


DI 
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violencia que asscemimos i proposta de stender ua 
actual accào fiscal ao gntigo termo, nas nos ju pel vas 
mos.aquelle EstAbelecimenta, nio @ indentamos , ti 
nbamos de tirar suda delle o. visto que cristi, 
isto é bem differente de querer tambem a intijagio 
das Sete Cazas. para o, Porto! Mal cabida” pi a 
ua! Lo bit t Le I! 
Comecemos pela avaliagio datguetles "éndimen: 

los. qua. hayiam. sido , ronseryados. iptyélos pei la Comi 
misp0.;..p bere, ASSTM, pela, dps; ; augmentos . Mov QCD * 
ie propia par elia, dt LE Le 6 vp "id vl 


% 
D) #4 ‘ : ì 
» di 13) di ‘ P ] » “3°, de: Ln é a 0.) ‘ Li, 
DI 
da pile, Pi Pei 


i ‘’PROPRTOS: si) HS I°, rd b À 
” 0 F f » . 
= vi ‘ ti RE Pi st. Voto desi 
' v - è, 
‘ Rendos, foras, Iueros, Laridergio se _ uti 
missio —avaligu este rendi |, pi 


mento no aiar E «dA: 48L E mi 
nas Hina neonato ct DB:S184960. 








tt giant CI 1 SIA Sale, eur, 
to el Aha —3 du gra 0 900: .N00,g000 * t_ pi RE 


È . 
. ho dr: 13) li, sì 
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‘RUARIA, A, parie, relaliya n; Continente diz » db 
St, Bomna., que qua; pf suito. nio pade, ofgar-se em 
mais dé < 100:0095IM A, acalculando sobre a ,reccita 
d’alguns. 3ppos antecedentes, e ;acreditamos a ‘asser- 
gio, porque, camp no ARIORa. este Sr, pode . obter 
tudo cam .toda.a, exactidao, El, certo, que este rene 
dimento provérn de, bens que dei 20, successivamene 
te vendendo, mas. 205 rcamento è.36 para ym anno, 
e nio permanente, .. Lor. outro «lado a Comm ssp 
contava. em sey systema com que na dirdcidaglio de. 
via seguir,se differente. rump, Melhor, giministracdo 
e melhor cobranca, porque em uma e outra tem ha- 
vido grande defrciencia, cem parte proveniente da 
legislagio, e em parte (nîo pequéna) proveniente 
d’abusos escandalosos , hio-de por certo produzir 
aléuì da: quantia que a. Commissîio, adoptou; «cm 
attengào aos motivos em. que. o, St. Roma, {unda,, e 


tare 
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seu calculo de reducgio ji elle ‘fez a deduccoîio’ de 
88:518,3910; mas em altengào tis' ponderaédes que 
acabamos de fazer considera muito possivel ‘irquelle 
rendimento. Se houver o destèixo que até agora tem. 
havido, ou houver ainda maîs’, por:certo o renti. 
merito seri menor; e ssto em lodos is'è&tsos. | 
Nio podemos porém passar em silencio a se- 
guinte observackò. 7 TT MSSL he) 
Nos orcamentos que entendémos: havetem ‘sido 
coordenados pelo S. Roma, è nos quacs, ‘em raztio 
do luger que entào occupava no Thesouro, precisa» 
mente devia ter opinido sua, temos que lkendas, 
Foros, Laudemios &c. foram computados pelo modo 
seguinte : di 
Orgamento de 1835 a 1836 ( Minis. 
tro 6 Sr. Silva Carvalho) ...- 600:0007000 


Dito . de 1836 a 1837 (Minis- 
tro o Sr. F. A. de Caripos) ’ 664:2275890 
Dito de 1836 a 1837 (Minise- ‘ 


tro o Sr. Silva Carvalho)... ‘6649275890 
Se hoje lia éicéssò na quantia orgada paraeste 
rendimento tambem entào o houve; porque razào 
pois nao instou aquelle Sr. para que tal impertan- 
cia nao fosse entào lancada'no'vrtatnénto? pois a 
rigidez de seu caracter é sé' pura’ agora, ‘que nio 
‘occupa aquelle eminentee - pingue lugar? ‘èentào’ € 
que nés a desejavamos vérj e’ disamos ‘asseveràr que 
com tanta mais razào, quantb pela amisade ke cduè 
o Ministro lbe dava provas n&0 equivotas, & por'tm 
ascendente que chegou até ‘è caùsat ciiae Ne! se 
aclava constituido muito ‘na posfedò de intistir 0 
bre objecto, que era de sua ‘immediata totnpetehcia , 
‘è responsabilidade i .a differenca de 664 contds’ pira 
200 & bem de sobra para salbar as cirtainsiancias. 

(e ret a, © a a de 
8. IMPOSTOS:' DIREOTOS. ©‘. 

: Cal si. SRO RE a I 
Decima. — A Cominiss&o entendeu ser pusst 


vel realisar para o Thesouro a quantia ‘de 1500 ‘con 
tos, fora a pgrte relativa a Junta do Credito, ado- 
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piada novo systema de, langamento e arrecadagdo ; 
adoptou pois com algumas modificagdes o projecto 
aue apresentira nm de seus membros, quando Minise 
tro da Corda, e està na firme conviegào de que este 
systema serà em grande parte a faboa de salvacao 
financera y e sem, grande vexame dos contribuintes, 
uma vez que com-facels vias de communicagào se dé 
saliida aos productos para f6ra do lugar de sua pro- 


duegito. “0. e 

*..0 que é certo é que se o largamento da deci- 
ma se faz, em geral, com pouco cuidado, e ‘com 
grande. arcialidade ,@e. desigualdade, no methodo 
,d'arrecadagio ba ‘ainda maior defeito, pelo enorme 
vexame com.que se faz; talvez que grande numero 
de contribuintes pague em custas muitas vezes a im- 
.portancia da quantia em que é collectado; e tudo, 
alem d'outras causas, por nio se ter. fixado, como 
convém, uma, época certa e constante de langamene 
,19, e outra de pagamento, voluntario, 

, E° exacta a relagào que o Sr. Roma dà ‘das 
.Tancamentos (e lhe damos ainda mais fé do que a 
relages officiacs) desde 1836, e bem assima da co- 
.branga; e bastarija 80 a comparagio desta com o 
angamento para desde logo reconhecer o gravissimo 
abuso que ha na arrécadagao, e tratar deo remediar. 
A Commiissào penetrada deste abuso, e convencida 
da possibilidade d’elevar 0 producto deste rendimene 
to, adopiado novo rystema, contando com a sua ape 
provagio, salvos 08 aperfeicoamentos de que é sug= 
septivel; em vez, de santificar aquelle abuso, toman- 
do-o por baze de seus calculos, entendeu  preferìr 
um systema que, se nào destroe os abusos todos (pore 
Que pensata la legge, pensatala malicia), corta gran. 
de‘numerò delles pela raiz; fundada nestas razdes y 
e -na Zendencia que lia para o augmento, mesmo na 
presenca do systema actual defeituosissimo , e iorpe 
como elle €, pais que nestes dous ultimos annos a 
, Jmportancia total do langamento passa de 1550 cop- 
tos (se sio exractas ‘as tabellas officiaes que nos foram 
, presentes enviadas do Thesouro Publico); bem lopa 


infeii 
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ge de ter ‘por Impossivel a Tealisagio da quartia, em 
que ella orgbu toda a decima, no Continebté ;'e nas 
has, ou 1200 contos, maîs a iImportancia. perten- 
cente Juilta do Credito, isto €; 180 contéòs,' sera 
inuito' parà' admirar, que , ‘postàs aquellas condigdies, 
a cobranga:nào venta ‘a esta somma.’ No podemos 
pois, nein'cuidamos gie deva admittir<se a'deduegiio, 
qué fis o Sr. Rota, poîs'que celle conta, hiò ‘com 
a axtirpagio dos abusos, mas com a radicagào del- 
les; é bem verdade que este ‘Sr. tem alguma fazào, 
os factòs afé''aqui‘abonàm ’a sua apintfào; ‘mas de- 
‘veri sto continuar assim? poderà mestio duetorisar- 
‘se, contando desde ji com ‘isto ‘como eléiiento' do 
‘calculo? Sc assint' tem de ‘ser’, que ‘chminbo 'teva- 
‘nos n0s?"......° AS ‘demonstragdes do' mesmo Sh 
‘quasi todas vem'a dar ‘età ‘aprehénides; rediuzeme<se 
a dizér, —reccio que ndo se realise } att ‘agora ‘tem 
‘acontecido iîsto'.... . < feceio' que'continiite a acontecer. 
,= +=» Pois teremos de ficar sempre a recedr ?' pùo viri 
uma époclia em que’ nîîo tenhawnos de Tecotret'a este 
argumento? a uîna, épocha em que se’ diga ; — cùmri- 
pprio-se a ‘lei; cottaram-sée grandes abuisos.;'— emau- 
,C1Pou-se 0 Governo” da supremacia ‘monetarta; — ene 
tra nò “l'hesouro “tido' proximamente quanto effecti- 
vamente pagou d LAZ nio (e quasi que basta» 
"va que fa entrasse !).... taparam-se {bem ‘pieéiso eta 
qué fosse hermeticamente) todos 0s sorvedoiros, ‘e 
“sumidoîros do rendimento publico! — No virà!'.. 
pas se no vem, contemos ‘toni a' jornada ‘para :0 
"Cemiterio !...: E os calculos do Sr. Rojna, em vez 
de aprellensòesy € recejos, serdo em'tal caso uma 
‘remidade; — quod Deys avertatt : 0 
Eu apresentar ‘todo ‘o escuro do painel para 
pos obrigiir a mudar de'rumo, € ja è bem tempo de 
“tornar conpetenteménte real o reginièn' monar Hico 
Tepreseritativo,, consignado nd Constifuigho; “mas se 
_lemos poè ser'vico ‘relevante ‘no: d sfatetr d''Hossò es- 
‘fadò finabcetrò !teriamos por ‘iuitb Indis'telàvante 
Me aa n i oo int, 
1 sc; se modificasse /0 LA re de salvagào; 
‘porque ndò ha meio 'de'sahir do ttilemia ; — cu ilo 
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+ rire tit LUI PIERO: 
‘ainda .pede render a decima! s6 
sima.ver adoptado. melhor :systema:;'nîo:podemos. pie 
sém'ser’por.ora.d’apinilio. de.que-se-tance. no pore 
siaisimeia ‘decivva pdu queserfaca arreparlicdo» doy 
imposto directo, 


sem» mexdane:: du 


do pois, 


ma € Impostos anncexos relatwa ao _ 


838 a 1839. 


CÒ 




























Quantidades Comparativas 
al: Contr ee Decima | Decima in- | or fogos Por in- 
Parseltol predial por dustrial por no todo dividuos no 
(0) individuos. | indiriduos. 





ra A ——————__«.É—@ 













é 

5628 12:9863938 | 144,07 co ea Sa 
;3507 14:380g039 | 344,19 1607,72 | 48,91 
(3729 | 24:899B393 238,08 1361,27 | 331,89 
\g279 Q1:942g271 | 344.88 1116,02 | 383,79 
(37359 | 14:9908734 | 217,89 1}47,21 | 288,42 
‘6367 Q1:65778342 | 189,63 916,04 | 234,63 
15829 12:038,3474 577,73 3073,84 868,92 

: 5900 7:4955404 | 240,68 1]168,06 | 308,31 
$64.1 30:51Cg700 | 176,56 807,79 | 204,93 
33927 JO: 226 BAG 181,40 1025,00 239,22 
IS446 31:2548761 | 603,390 5445,0 1413,82 
13931 11:9633782| 560,44 Q744,34 | 769,84 
)g0411 oi. 30Gg335 | 301,48 1922,46 | 502,94 
13306 19:0338237 | 473,18 2166,13 | 097,47 
"$946 | 17:401#2C9 219,56 1124,39 | 80,97 
3075 16:376597 | 189,88 967,36 | 243;21 
;g1418 | 28:426B485 161,75 786,39 | 195,9 
g583 | _322:246#361 





J) 


210-000 individuos. | 
] 9 Freguezias, cujo lansamento poderia produzir 14:988 $.078, que tem 


600:524 f 151 
15:210# 158 
13:512 8373 

RETTO 634.246 $682 

. 512:000#321 
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farrcmedio '‘possivel ; ‘csientào pata: que. fiumi agtravar 
a:botror.da'posicio ; ou, seo ilia,;:pafa que,o re 
Lardaes: sendo Cidadio: Portaguezy na: presente ‘occa- 
6 ‘e sendo Representante ‘dii; gdo in, ii 
. 1 Coreluimos'enì. sugtentar' o orgatento: da. Com» 
missio!, epor.‘pedic:zo : orpo, Lepiszlativo., «que. dis 
onda .e approvo, pelo menos e!quagtò antes: uma: Loi 
permanente! de decina. unia bici: d'anrecadaglo: ‘e 
rcontabelidader:?:: a ERRO I i 
Mas para nào ficar em meras observagies-.re= 
‘cetttremds aes: algarios;; aqui reunjmaos.9 extra- 
cto:d'uma tabas | que: coordenamos., para: nospo: ms 
sobbhe:o deeumento que nos-foi dado.pelo. <l'heeoure 
et020 d'Abril'de'1841.' (Wide:0 mappatmfeente.) 
. 1‘ Bho. obmrias: muitas conségqnenciàs, queresta.itabna 
resultam. | 4. prilàsira € quero..Distnicia.moncà obe- 
rido Aveiro 0-que ‘pode: depender, au do mdo laln- 
camento au da 'pobidéza. reladiva.;.;entendemos:. que 
d'inna e d’ovtra:bausa, porem muito.mais daquella. 
HA cogundarè que os: Distriatos.imais onerades.pàp 
disboa, Santarécà ce 08 tres. do':-Alem- Tejo., 0. que 
sprovede. de melhor langamqnto ;: e.h:razào € clara; 
el pprque:nestes Distriotos o riiaxime numero: de pro- 
-priedades. anda arrendado., e sabre:os arrendamentos 
Îaa-se mais cractamenie aquelle;: A tercosra e que 
Districtos relativamente mais'ricos estào muito -me- 
nos 'onerados, e neste caso ‘estào tane Calma 
Porto; !Vianga: Villa Real, Vizeu. . 
- 0° 3 ctanmben: ‘misteri haver > attengio as imposto 
parockiad; ie municipa] ; . deste .n&0 «podemos dar. co- 
Îmbecineato a n0ssos Leitores, damelle; ofierecemose 
dhesco- extracto (que se icha”nv.,D-iario: do Governo) 
do:rercellente : trabalho. que. foi.envisilo dk: Cortes 
gelo Gorerno, « (TARE .astalistico. das: congruas dos 
-Paroc Bo %9.:. tia Gi he eta de SEFARI E) 
.. Com todos: :ebtes. dadoe. vè-se clatamenite :quanto 
ginda pede render:a ‘decima! sem vexàme.. do pots, 
ema. ves adoptado.melhor:systema:;'nio:podemos. pae 
sém: ser: por ora.d'opinitio..de.que se:Sance. no poro 
sbanca «decina ppu que.iserfaca anrepanligdo» dor 
imposto directo, 


s 
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Tinhamos acabado este artigo quando reenhemos. 
a segunda Memoria do Sr. Roma. | Dejois d'uma 
Jonga dissertagào sabre;a repartigàò da. .pontribuligio 
directa, cujo estabelecimentn: tem: por inlispensavel 
€ possivel em Portugal ;:sando. s6 Impossiveb 4) con- 
tinuagào da contribuigio por quota ,:no que nos no 
conformamos: depois de definigdes ;esoninsticas, que 
podiam muito bem pérase -de..parte, deixasnos no 
mesmo vago, quanto ao methodo pratico de è: levar 
a effeito. » e a 
Lemos ‘porém a pag: :83:(Linhas: 11)» Vèse 
bem que para um cu outro syslema.®sempra. heccs» 
sario que o arrolamento'—a classifcagio:- os calda 
‘los — tudo seja feito o melhor passivel?"....:Ora 
eissubi uma grande novidade ; como. se. em toda caso 
nào fosse mister faser fudo 0'mellior possivet! ' Kis- 
- shi demonstrado o vago da demonstracio da préfe- 
rencia que dé ao'systema de. Repartigio. sobre: 01818= 
tema: de quota. Os Francezes estào ja :habitnades 
riquelle, né: a este; 0 que.é mui poderoso. argunen- 
‘to: tirem-se 08 defeitos que. ha no tangamento:; e are 
recadagào x regulando-a por uma melhor lei ,:sugcea- 
sivamente susceptivel d'aperfeiponuentosindicado pela 
experiencia.; e teremos: conseguido a. imestho; fim. 
Assim praticaram os lrancezès. para.chegar:a0,:pone 
to.em que boje se acham.. ia. Gue Loti e 
.A Decima pelo .systema:propasto pela. Gonsrase= 
sio pode augmentar tonsideravelmente, senta woemo 
deve ser, fiscalisado o seun-langamento possnrà iagen- 
te responsavel do governo ; e poreste, methèdo-resal- 
var-se-hào grandes inconvenientes, apontados tambadm 
pelo Sr. Roma, e que .-nés deixamos indieados ante» 
riormente, elles sîo assas manifestos a-quem asamie 
nar o mappa antecedente ; o- qual pode servir d’in. 
dicador das differengas resultantes da riqueza ‘relati 
va: dos Districtos, e do abuso-que ha no langamento, 
Quarito 4 cobranga é bem sabido que a possa legis» 
lagùo fiscal vigente favorece os mios pagadores. Se 
‘0 Governo deve ser obrigado a pagar pontualmente 
0 que;deve, os contribuiutes nàa podem :deixar de- 


» 


tor . 
dti ‘ 
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p>gar suns condribuigoe cam iznet .pantuglidade : e 
a experioncia: fem mostrado que cesta. procedimento 
nio se consegue com providenci.s ordinarias: e co ‘- 
muns; é hoje adopiado geralmente que ..a_ fazenda 
publica deve ser garantida. par uma.legialacio espe 
cial, como. acontece em oultras jnagdes constitucie- 
nues; i 


dt get sh Sette Si : boa 
O systema de repart’gio.é sediminf ; parere, que 
iransplaniado para o ;nrso paiz:deverà sor ‘izual- ‘ 
mento util; assim pa ecsoram ovtras ;.)nslituicoes, 
que a esmo vieruma substituir.algumas bem..imper- 
inntes que: possuiamos, e que mellen aprovaltadas 
dariam optimos resultados, Que.se:temiobtida da- 
quellas? confuso e descontentamentp, O mesmo 
viria a aconiecer: com 0 mesino syalema, de, repar- 
ticào: a pratica demonsiraria ‘as -dificeldades yi que 
a theoria nao revéela, e faria.xér em que consistom 
as bellezas que com .tào.nitidan.;céres se :rcpnesen - 
tam. © systema de reparticho y:intredusido ijî, se;n 
outros preparativos,.e pelo metbéde. que. yes) indi- 
cado pelo Sr. Roma, serja mais' uma. calamidode 
para o paiz.. . Ver-se-hiam conerlbes.anbrecarregar 
com uma quela superior ds ‘snas fakculdades.: para 
bem avaliar estas cumpre ter primdiro Ipdos.0s.,6- 
clarecimentos eslatirticbs | que, no gorerno !faltam,, 
e com-ellea tiraremos do ‘syslema actual y B. que o 
povo esta affeito, vantagens -iguaes riquellgs que. da 
repartisào slesperam }. porque na: verdade 0. lanca- 
mento pode elevar-se ainda .-muilo; em ;distrigdos 
aonde a decima nnda mui bainas.; 
. E’ certo.(e ja a, haviamns .polndo) queins.pro- 
priedades do Alem-Tejo eatio'begà lancadas : por 
andarem quasi todas -arrendadas ;.e (0. magia caso 
estào imuitas da Estremadura, ..Adem. desta -circum- 
stancia attenda-se tambem a que as decimasirbanasde 
Lisboa, Porto, e por ventura d'alguma outra ;cidade 
ce villa andam igualmente | bam ‘collectadas ; mas 
a pobreza de grande numero de concelhos ndo po- 
de admittir. attendivel. angmento,. dado mésmo que 
melhores e mais faceis vias de communicagio se 


o 
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podesserh' èsembelecer. ("O ‘fangamotto» dos :dons 
cunnos'anteriords: salfirani nicina ‘do 1900). contos: 
para que sobit'estes pddesso' ohter-se mnis o au: 
‘mento! que ‘sfidicdliv’Or. Rome :serib:nripter re partir 
( seguindo+sevestu''eystemna } a muitos .cohcethos 0 
dobrò da decima Qquotloje pagamgziperquerrdos. dis- 
irictos, e cidacles indicadas nio pode exigir-se mais, 
‘pelo: menos: quintoci ‘decimi. pedina. 101.» > 
Denomine-se vom o-nome qu ge quitor .a- som. 
«ma gerdl.das-contribuigdeandirectas-que b::contribu. 
‘inte tem de pagar, parivietto a qnestào d'ama:sì — 
pagar ="{"psra'o:Govepno portananefredbe ‘otter 
o'que-o cotttriîbuintetem-db pirar ‘comp: minimo 
‘méxame desten':ipetqle;valem d’owîras:razdes., este 
-pade pagar IGM Menob!repugnancin)'a questio :do 
‘miethodo é'‘na verdala.imal-'importante para: este pl 
‘find @bfecto:, mas: ressa tomplicanse-ha para elle 
‘riimito., © sempre qua: sol'lonrér de-urndar de. imetho. 
‘dé cotubelacidopata Gutto Rovo;-e nilo expérimenta- 
“dol Gs deftiton do 'amitizo ideovenn der: condecidos ; 
‘bora emenda cansenite-so 0° fim.ye ovitani-se 
‘0s novos inenavihietites. Ainda que muito me agra- 
«den exacrki das cormtribuicdes idircotas. por sacio da 
repattigito ;' aiada que veja quo esse 'systomà prospé- 
«tn em lranva , cu !nîto. 0 :desèjd :para =0' :meu-paiz, 
‘nò’'qual hd outro mais antigà , ermmni: bea! combina» 
eto de que ,'serm n minima difficaldade'ipodtm tirar- 
se'tis' meamas vantastens; usgin ‘para jo scontribuinte, 
«esiti para o Thlsotirayi tti ui i ein 
Pelo que pertence d'iirrdeadaeto € ovidente , 
-igiib -eliegados: 1' este: ponto:dio allmjssiteia as mes- 
‘mas nor mas: Faehbulite:tendettios que weondritbuicio 
‘“paroclvial'pode ser menbs: dispendidsamento ewigida, 
- thas € mister por hina verfixaro:tnodo' de-éompensar 
«este setvico publico ;"ara ‘dos: mais importantes e at- 
‘ tendiveis';sapuatdo. hotsad trenegs ‘relipitssiis ; «moro» 
‘s0s terios artdixdo este assuthptoi, o! ehe muitos on 
tips ‘0 qat' é 'visiveb di'qpani o Igyatema: doi Decreto 
dé 19:de:Soeterhbhso-1de:4886 ,‘afada !qaonitm pouco 
“ modificado ndo pode set’ sonfiv 'inuiipromisorio j' pa» 
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rece-hos (ue Sem f°%fistibAB dum sysfetfin’de' Mrzenda 
que seja estavel, e renular, niò podlerà "trerbat' az 
quelle improcedente provisorio! * tot 

A decima nio poderà render nb'icorrente ‘afino 
economico os 1:500contos em que férà * srtada, ‘pot 
isso que foi mandada lancar segutido Hi pre. 
cedente, mas ‘a Commissio nio colliou tém tal re- 
silugîio, e neste caso deveria preencher-se, o' que’ tifa 
nào péde produzir'assim'lancada; ‘corn ’filgumdutid 
meio ‘subsidiario. ‘Cilcalardg-se ‘pois’ ‘cori’ ‘even 
tualidades com Uie & Corfimitsio ‘ ito podiz dall- 
tar, ba-de ‘precisamente dar-se ‘resdltadodiffertjtà), 
mmas que em boa fé nynca poderà ser-llie impiitatdf; 
todavia para rebatér'suas computagGes edit’& razîg 
e a justica, qune- elhas fossem examinadas "40brè" #s 
mesinas hypothecées ‘em'que forami baseadas: ‘qiiafgitr 
outro metbodb'& nig sé inconcludente pr fulta' ‘Ha 
bomogeneidadè ‘&ds .termos compardvels ‘mas'inad- 
missivel por sofistico, \ptctahdo ‘contra è pregeito 
logico. | SA 

Nas circumstàancitis en’ que nos'achamos, em 
que é ‘misthr que ‘todos ‘facainos sacrificios, nîo é 
possivel ‘deixaf''dé'attender'a ‘que’ todos os lucros 
concorraM para a .redempgao da fazenda publica. 
Sc fai mister Iembrar' que se langasse decima aos 
juros das ‘Inscripgdes; ‘tifo é possivel'delxht de a 
langar a0s lucros dos Bifcos, ‘è Estabeletimtintos 
Commerciaes ; ‘0 cortratio' fora ‘uma’ desiguttfade 
revoltante; è se a' Commissio 05'nh&Xo espectizliséu 
expressamente, deixou compréhendér ‘o ser ‘penta- 
mento. Sàctificios (2 36 penosos, € verdàde'; ras 
‘quando elles devem’tet pòr consequencîa. necessaria 
evitar uma ‘grande catastrofe, na qual podem ser inì- 
volvidas ’fortanas, que pòr se‘atharem em remota 
posizào , parece por'issé ‘que ficam fora dé 'esféra da 
accito da' mesmi catastrofé, '#m° thl caso ‘nenhum po- 
‘derf‘ter-se pUr mal einprepalib.t o tt 
Rematamos ‘este ‘#iHigo Fepetlido butra*vez le 
nù» cessiremos dé ‘o tar fue”a Comtiisslio alcu. 
lou sobre as suas propostis ‘de Léi, è ‘nio s6brequacse 

ave, si 15) 


tie È Zid ad 7 da I ML. 30 


Al ;. vi GRIZE, 


quer put: ns que posteriergpente se votasiem, conti. 
nuatito an prerogando a agierjor legislagito. 
Quaesquer computagdes que, fonam, ou houve. 
rem de ser dvilas sobre. nxpot leses diversas nio sîw 
c.mpargreli, nilo te valor.humagenco em arittune- 
tica politica, nem. podem produzir cenviugià, logica. 
. . Pedimus pois, a nossos leltpres que Lenba ma -pre- 
(gente sciapre Gala. i.ita , quando se tratar de confroa- 
tar 08, n9:sps resultados com. pi do. Sr, Roma, Uns 
a 'outroz podem ser .verdadeiros sem ‘suas. respectivas 
bypotheszs: amlìo; fafzos, e, ate yin delles (also. eau 
to,verdadeiro; Ludo esti ga forma, « Ba materia do 
89 IGIRINO sa eo.. sei aa lag 
i. «i Subelio . Lillerarig. = Orgopsae: i. 
ceste rendimgato cin cr... ere er ivrezaa 390:000,5000 
‘admittida a, proposta d'elevar este ime, << . 0° 
spotio è 460 ra, por pipa, de vino sei. 
flistincgio ‘de verde. e, de imaduro., e; .. 
Ù Ianenndo ‘tampem, ;960 a. cada pipa .,. 
zelte. | | 
i Topartancia, de sppdimento no ess... 
pocerigi grin PIAR RGVURI rico e, 1R0:590S454 
spiato «Pci SA Agmento, propestà, 299:409F546 


ped A e Li i tO i 
TE Et Ie ei "Total... ;, “_350;0008000 
a, D a falta de di dos eatgtisticos sòbrea produecio 
“geral,.do rinbo e azcite em;tode o. reina, foi myster 
preeprar ogitros sobre, que orga-las: nio era para isto 
“gulficienie. a ;iinppriapcia da produgto, deste rendi. 
Eagnto cin sen estado actual segundo as.prrem alagoes 
; de .tada districta; a. differenca entre. o prego da ar- 
,Eematagio e a quantia recebida, é elemento sé co- 
 phesido, dos arrematanies, mas que e essencialmen- 
{e necessarib para vir no conlecimeuto da prody- 
‘gegio, assim mesmo qpro%imada, porque e mister 
sgostar goin as pipas de yinbo quese. subiradirem pe- 
lgs contribuintes ao manifesto exigido. pela lei, — 
,0% esclarecimentos pois gue .podem obter-se deste 
elemento sfo por tanto mais: que. insuficientes para 
, resolver o ‘problema 1 foi mister seguir outro rumo; 
recorreu-se dos calculos sobre n populagào. ’ 








FINANGEIRA. 415 


Sepumilo o censo consignado no’ Diaria dii Go- 
verno de 21 d'Abrit de 1840, n pepulagào do Rei- 


no © computada em habitantes... voce. 3°224:474 
Dando que os menares sejaih 0... 1294474 


ficam individuos capazes de belber vinho 4.090.000 


Persuadimo-nos que tiîin Maveri esageragin em 
siuppor que cada um destes individuos censome un 
quartith6 de vinho di:riamente (medida de Lishoa); 
oque, computando cada pipa em ‘1948 quartilhos'ou 
26 alinudes, equivalentes a 2L da nigdida do l’bdito, 
produt 586:559 pipas (d@ Litboa vu de £6' alnintles) 
por termo medio da produccgio. ste calcolo € inui- 
to inferior quelle em que a mesina producgào & or- 
cada: por que passando pote3 de 60’ inil tpipas n 
exportagào annual, ninfréin'terà pot exagerddo que 
no paiz se consuma 10'Yezes mais, u600 mit pipa-; 
e pois que as mesmas pipùs' exportilas: sìo dujeîtas 
ao imposto do-subsidio litferario ; calcolando sohie 
estas 03 480rs. em pipa, ‘prtduzem ...: d82:0097000 
A differenda ........ eccetera BL:00V SUO 


“amler bosola i, #0 950:0007000 
giston, BE: x 


tubo vanto aslago game 








deve sahir do Aztite;'e.Uà èdeuardente vendita por 
miudoa. 3 ‘ BILIA (A AU Lia. dle, Loi 

‘Colculo do' Azeite. wai d*uantidade’ ftédia' d'A- 
zeite despachado para constitro em Lisbda è seu "Tere 
mo (ica) Nos tres annos èconimicos''anteriorti ‘604 
gundo a nota obtidà' dug Sete! Casas em 3' d'A'gosto 
de 1841, € de altandes 125:986, da 483 pipattice nese 
ta quantia compitamos’'d’ consumo meilid “annali 


Compatando al pepulaciolde Ti sc nu; 
Lisboa em -bubifahteg”. ‘0,0 <: 410000 
ea do Termo em Livi vii 7 ‘140-000 

Proto CERO | Pmi 
Total 2: * ‘390:000 
‘ dI teo 
e a do Reino, sò emi. ii. :..:) |‘ ‘30009000 
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,dandg para, algumas falbas o res. 





sape jdo censo g. OM Lepri iiiiee . QQAA7 
AVO IL a 


, tereimog por consumo medio Lane , 
nua. na Reino, pipas ” a lhi 


A nota oblida da Alfandega ua 
) Grapdsde a cxpariagio media ame... 


‘ 48:380 


.,nual de iù e pa G) f #5 Uto "n . cinte ia D fr**3 Ag «as 2:703 
pia iii lo a a 
Tergmos por, prodyegie media, dp ... 
FRINO,p dotal priore ario 0 B}-088 
"Que, a Pago. fe. 960 5. / por pipa... i 
MEN SLI UZERA: ia a e a A) +49:039 600 


fate RIPARO di e a e i 
+ Faltarp para preengher ps restantes . .12:910$340 
‘6. fauts devem sqhir.da agyardente;:. 
POF gue prodyzinda aseu.conspino ,; ,. 

(Guy fishoa e Terma.,actual cerca, 0... 

de uaptaanre «epr rqpuicetiico. s+13°« BR1000 7000 
mindo;sera, muito gHe, toda, Reino, . . |, 
MI BIOAWIA 93 ione ., ,38:910g5940 
\n»:;Kaes.sAp os calculos d’estimativa a que a Com- 
missdo recorreu para ‘poder orgar este rendimento. 
aq AHanto, & escolha do .qbjecta.emr que ;recahio o 
imposto tambem.a nao repulamos sem inconvenien- 
tes e, presentes lhe faranp. todas. as consideracses em 
queros..antagonistas se ‘fundam ;.. mas aonde é que se 
acharà, 4p}posto sem graugine,.ou sam inconveniente? 
i, Bor sera ainda ha pouco, na nova recon- | 
gideracio das;L'antas,; se .reduzio 0, direito. d’axparta- | 
gio;do, vinho a 100 58.) ista é,,8. 300 ..rs. menos. do 
que na anterior g mesmp direito, estava computado; | 
era'gopnsequencia, o augmento . preposto de, 165 r. 
n0s:335 do subsidio, ainda deixa uma  differenga de 
139 xs. em pipa a favor da agricultura, 
(+1) dEze preciso encher o deficit, e elle s6 pode sa- 
hir da algibeira do contribuinte. Poderia alguem 
laybrag89; de ir langar um imposto directo & produ- 
cqào dos cercaes? .,,, Como, sen cstremecer ,Jpoe 
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deria occorzer: sò. a lembeanca.(0 pio d o primera . 
genero rde primgira neeessigade.; Le (com esta sazio 
sespondezias a, quam.do. dal ..su lomnbrasso ; | a01:10eu0s, 
o vinho nio esti tanto neste €aso.., i... 
‘Nio ivsisitemos pois. pip.sustentar e medida pro- 
posta, mas.am dodo 0,casq d.mietec, substituiJav s0- 
assim. poderi, beggliziametie arganientar: quem si aclia 
inconvenignies ,. ou. mMotivos de censnta-; ; qhe di 'tnui. 
facil censuranzicatigmatîean, prasceubstituir ninitres,..,) 
| Pata tratar:edie assumMpicg dtanomigo eatend:mos 
pio ser muk:previsib reterret. nas, ppincipios ida nuo», 
namia, pelitica,. Que poderi negnr-que: pipes: 
to da. subaldio, littetgiio €: pedido: ao: piaductpr para 
depais.ser..sesphdliatio com...0s giastas de..:producgàa 
pelo. nendimestb do consumitior, detendo por iste; cone 
siderar-se nbo «om produrie dizecomassim indirecio? 
nas a conclusio desta doutrina é o que quer deduzir g:Sr-, 
Roma. è peg doda segueda Melnorin:. isto, 6, quesendo 
e vinha wr generosa. qual ana grande percio: dales, 
linada a srpostogido), nio, deanvenienie eanregatlo, 
cou mais esieugasio de prodbceito.(pojs.egme tal..fis. 
guia p. nes. «Pranverà, a Deva que.assitm fora! 
que Lodo own. maior. parta do nossa. .vinbo, [fosse 
cu podesse sénipxportado l'aaas de 1600; ail .pipas pon 
demos assererar que, nem hiderima. parté io d.;.6.. pur 
tanto para. pda;laffectarestà!, gerii mister \deixar  iota: 
clas 540 my} -St.tal. ifapasto nda epAtivesse estabale= 
cide desde }0.de.\Novambro: de 1272 pîg, seriamor 
nés a que .o; aconsellassemos,; -mas:jà-ia. glie esi 
os porosincestemados, nio :0 estranbam:,canta-se. jà 
com a.sua-imporiancia.como gaste: de, produecùo, e 
posto qua affecisi algumercousa aquealle que se exporta , 
deve attender-se que entào recabe ex genero de:me- 
lbos qualidade y e quei mais: com;elig. pode. Em tal 
caso nos no, teriamos «dumida -d'iconselbar: 0 draw». 
ckck pelo.ques'exportasse o especulador: deveria .£es» 
tituir ao vesadeder: esseimppyto além do .pinco di vene 
da, por que aquelle o iria receber da Alfandega por 
onde fosse exppitàda; é certo que ento diminuiria 
u renda do fi;co toda a importancia desse dircito, cu 
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cerca de 30. contes; mas que importava tal diminui. 
cib quando tha-de-ser ampiamente co npersada com 
os «ill'eitos d’importagiio sobre as mercadorias que, o 
vinho exportado pagar? e. i 
‘Nesta iypothese nio teriamos nòs duvida: d'ele- 
var o iunposto' nos 600 rs., em que o ‘’prupor o Sr. 
FI rido Kodeizues Percira Ferraz, quando Ministra 
du'Fazendp;«: grande fortuna fora que 0 fisco mnesti. 
luciuserbratitos nil 00075 ? -V direito sobre v consi 
do'viblio em todo o'Reino fora tnivez um’ do mai; 
justificidos; purtce to celle nà0 diminuiria ‘6 co rsu» 
more paravettilipio sirva 4 que està - passando em 
Lisbos;! add ha a Alfandeza das Site 'Casasz;: è no 
Porto ‘nego ) sonde ainda 4 nà6:ln, com pesar do 
Sr; Roma; e sonde esse dircito dé ji bem chnsideri 
vely puste ‘que rotce por neitus agetade do que elle 
é vu Listron.. : a. a nel du 
A extinegio deste imposto livra.o' contribuinte 
de ‘mmitos vexamies, sendo 0: primeiro. o d’eximiir-se 
dette 3 ‘mas tambem livraria d T'hesouro do sen pro- 
diicto:; 0 qual; apesar de quanto «e-quelra dizer em 
favor da contribuigào direota de .reparticào, nùo 
poderi ser por esta sabstituido ‘na partt correspou- 
derite ; sem: sujeitar o contribuinte: ainda a maiores 
vexames. ‘E° axioma sabidu, que os fmpostos quane 
to'tnais antigos lanto melhéres, ninda ‘quando en 
sua’drigen s8jam malassentts; o poder do tempo tem 
neuttàlisado todos 6s ‘s8us inconveniente; que a res- 
peito daquelles. com’ que. tem de lutar um: imposto 
novo, por. suave que: seja, sio sempre’ mui:inferio 
rest e efssali a razào por que foi com; grande répu- 
gnancia que se csiendeu ao -assite.0 imposto ‘de’ que 
estimòs ctratandor Pe ao era 
15 fitta discupsào. fora agora. bem desnecessaria pois 
que a Commissib ‘interna nio o’ tomprebender n0 
mimors:dob impestos que propoz; no emtante tinha: 
mos de juaificar 0 precedimento da Commissio. 
ae” : ‘ "a . 3 + ; gi til. 4 l 
PD ‘ (Continua) 
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Descobrimentos Vos PPortuguezes: 


rin Costa Occidental  Vitrica: 
© PARTE SEGUNDA 


Extraclo da Memoria do Snr. Visconde de Santarenty 


. 
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(Continuado da pag. 352) 
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- Dana. uma fugitiva idéa daquella preciosa Chro «. 
nica, pàssemos agora a offerecer a nossos leitores 
un .extracto da erudita Memoria do laborioso Vis« 
cende de Santarem. Este excellente escriptor apre-. 
senta 05 documentos mais positivos e irrefragaveis 
para .demonstar a prioridade de nosso direito ao 
paiz da Costa (Yecidental d'Africa, contestado hoje. 
pelos. l'rancezes, que d’'alguus territorios se v&0, 
apossando, estabelecendo ahi feitorias e prezidios: e 
senàp.bouver a preciza ejustareclamagào, em pou- 
co.nos veremos esbulhados do que ainda possuimos 3 
e de que tanto nos descuidamos. | 

.. A Memoria sobre a prioridade dos descobri- 
mentos portuguezes na Costa d’Africa' Occidental, 
para servir d'illustragào 4 Chronica da Conquista de 
Guiné por Azurara, coordenada pelo Visconde de 
Santarem, é um daquelles escriptos de que um ex- 
tracto apenas poderà dar idéa, e’ cuja importancia 
nacional sò pode ser avaliada no proprio original; 
e por nio ser tio vulgar como era para desejar, é 
que nos proposemos a fazer este extracto. 


Rev. LiTr, Tom. 7 
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Jista memoria é repartida, em 18 paragrafos, 
enriquecila com erudilissimas notas addicionaes no 
texto, ; 

$. 1.° — Aponta neste $. as pretengdesd'um es. 
criptor contemporaneo de tere 0s Normandos abor» 
daao as Costas d'Africa antes dos Portuguezes ; por» 
que havendo os Navios destes piratas devastado to- 
dos os'‘paizes desde o Elba ate o Estreito de Gibraf- 
tar; havendo penetrado no Mediterraneo e assolado 
as Costas d’Hespanha, Provenca e ltalia no meado 
do seculo 9.°, aportaram a Galiza; € cntraram no 
T'ejo, donde foram repellidos j e conclue daqui, que 
estabelecidos elles na Neustria deviam conservar re- 
lagdes com os Mouros d’Hespanha e d'Africa }i 
no seculo 13.° seguindo-os na propria costa efrica- 
na; limitados porem ao litoral da antiga Mauritania 
até o Cabo de Neo, devendo conhecer as Ilhas Ca- 
narias por sua visinlanga do Continente. 

S. 2.° — Fundadas aquellas pretengdes em meéras 

conjecturas, que posto apoiadas por algumas passa- 
gens dos escriptorescontemporareos, nem por isso des- 
troem o direito dos-Portuguezes; porque ji Plutarco 
refere na vida de Sortorio, que marilimos Luzita- 
nos, que este Capitào romano-enconirara na Betica, 
lbe propozeram transportal-o :s llbas du Oceano 
Atlantico, situadas a mil estadios de distancia da 
Costa Occidental d'Africa, dunde elles voltavam: 
donde se vè, que 08 Lusitanos, vu Portaguezes, ja 
10 seculos antes que os Norinandos cusussem passar 
alem da Mancha, huviam frequentado a Africa. 
. E’ alemdistosabido que dos Peninsulares sugeitos 
aos Arabes desde o 8.° ate o 10.° seculo, serviram 
mmuitos-em suas esquadras, e entretinham continuas 
relacdes :cormmerciaes com a Africa durante o do- 
minio arabe; em consequencia os Normandos, que 
sò como piratas appareceram no seculo: 10.° nio po- 
diam ter daquella Costa conkecimento anterior ao 
dos Portuguezes, nio sendo seuas apparigdes' sendo 
varas e passagciras [Histoire d'Espagne por M. it. 
Saint F ilaire]. 
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.’‘Muitas passagens dos historiadores' gregos,' roma. 
nos, earabes,e dos ultiinos tempos da idade media 
provam chropotogicamente que as relagdes dos Por- 
tuguezes com a Africa nio tiveram' ihterrupgio des- 
de a mais remota antiguidade até ds expedigdes do 
Infante D- Henrique. a CR 

$. 3.° — Tem por objecto o illustre A. demons- 
trar a inexnetidio com que se diz na Nolice histo- 
rique sur le Senegal et ses dependancesy publicada o 
sinno passado ‘f1840] en ‘Paris « que as primeiras 
expedigdes dos povos miodernos & Costa 'Ucciden» 
tal d'Afrita ‘datam do seculo 16.°, e fotam empre- 
lieiididas pelos Francezes habitantes de Dicppe; e 
rio como’'por muito tempo se julgou, pelos Por. 
tiguézes e Hespunhoes: que em 1365 negcciantes’ 
de Roueti, de sociedade com os’ marinbeiros ' de 
Dieppe 'estabefeceram feitorias desde a foz do Sene- 
gal até ‘a éxtremidadé do.'Golfo de Guiné; no rio, 
Gimbil 7 Serri Leda; ‘na Costa Malaguetta,; com 0° 
nomè ‘de' Petit Dieppe‘ e ‘Pclit' Paris; sendo' éntào’ 
constriidos ‘os fortes frantezes'na ‘Mina ‘d'Ouro', na” 
Costa de 'Guine, fm Acra,' e em Cormentin.' 

‘"Muités docimientos authenticos temos nés, que. 
provam que antes de 1336, isto é, 29 annos daquel-' 
la data, haviam os Portuguezes ‘comecado as suas 
navegatdes alem do Cabo. de Nîo; e taes sîo a 
carta de D. Affonso 4.°a0: Papa Clemente 6.°; 
Memor. da Academia das Sciericias dé Lisboa P.6.° 
C. 1.*, e Additamentospublicados em 1836; è bem 
assim os documentos'extrahidos de Boccaccio, copia- 
dos per Ciampi na bibliotheca Megliabechiana de Flo- 
renca', e referidòs pelo Snr-: J.J.'da Costa ‘Mace- 
do ‘em sua Memoria. + È perto de dous seculos an-' 
tes' cita" Edrisi uma expedicio'partida de Lisboa, 
a qual abotdou as illas situtadas perto d'Africa [Hum- 
boldt Eramencritique 1. 2° pag. 139] — 0° 

. A ser exacta aquellà assergào teriam ‘dadò con-' 
ta de taesestabelecimentos, pelo menos da parte hy- 
drografica daquellas Costas as minuciozas cartas pu- 
blicadas depois de 1369: mas nem a Carta de Pi. 

x i 
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zigani publicada em 1367; nem no famoso ;Atlas 
Catalîo da Bibliotheca R. de Paris, publicado 10. 
annos depois, que dando couta da viagem do Catalio 
Jacques Ferret, gu Rio go Quro ein 1346, nùo di 
noticia Wild francezes indicados na. 
Notice historique , 0 que ali:is deveriam noticiar atten- 
tos os progressos que eptio fazia a Geografia, .. Nera 
se occultariam entàgaos Partugnezes asrelagdes com-. 
mercines dps inaritimos de Normandia, porgue.aquel- 
lesjd naquelle seculo ali commerciavan, como se provg, 
dos decumentos jexistentes nos proprios archivps , de 
Tranga. . E° igualmente: notavel a silencio,dgs ‘aù - 
ctores conteniporangos-sobre a existencia:de tres es- 
tabelecimentos, ao Inesmo, tempa que 03 Portugues, 
zes e toda a Europa nq setulo seguinte julgaram que, 
nenhuns navegadores haviam passado ‘alem do Gale. 
Bojador. Assim Azurara na citala. Chropica, Cap.; 
7.° diz que o igfaate D. Heorique ”. tina, vontade 
de saber a terra que hya alem das ilhas de Canarias: 
e de um cabo que se chama Bojador ,. por que ataa. 
aquelle tempo, mam por escriplura , nem por .mcing-, 
ria de nenhuns homens munca:foc, gabudo delermina=, 
damente a callidade da ferra que hya, alem . da; dito 
cabo.. bt sibi do 22. a ui ele a A 
Nîo é menor a auctarifigde de Luiz, de Cpda- 
mosto que em varias.passagens .da, ag. viagem asse-. 
vera que os Negros daquella 1regiîo nao tinkam visto 
navios ou christàos que nào fassem, 03 Porluguezes.,. 

°° 6.2 4,7 — Prova neste $.°. que, os. Portuguezes 
descobriram ‘no seculo 46,°,a parte occidental, de 
Africa desde o cabp Bojadar. alé alem do grande 
golfo de Guine; r:seguindo-se ao descobrimento. .a 
conquista destas paries, e-a fundagio.d'estabeleci= 
mentos militares.e commnerciaea, e tratados com. 05 s9=. 
beranos do paiz; .e aponta. 98 ;\italoa Iggitimos , de 
posse e ieconbeeimento por todos as. soberanos ‘da 
Europa, sem excepgiò, dos ‘de F ranca.  . .., 

. Comegaram os descobrimentos em 1415, e ate 

ao fim do reinado de D. Joio 4.° (1495  achava-se 
descoberta toda a costa do continente africano desde 


. 


si 
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Tome: Dias’ em 1486. |< 
Em 1489 dectara:se 0 mesmo Ttei Di Joùo 2.° 
Senhor'de Guiné; 6 que € reconhecidò por escripto- 
‘res ‘friiricezes mesto ‘modethos ) e ‘eritre elles ‘por Mr. 
d'Averac s'e ‘por Walckehtier. “Eitàg nenhum dos 
‘soberanés dé Franta protéstou contra aquelle titulo, 
Mas do téntrario'o recenbecetarti” "O! difeito publico 
daquelles ‘tempos consighava-se nas Bullas Pontificias: 
é por: isto qiie Nitoliio 4. °en'sud Bulla'‘ de 8 dé Ja. 
neiro ‘de 1450 concedén'd''Affonsb* 8.° todas ‘as cone 
quistas que o Irifante'DI Menrikye 'tinhia descoherto. 
© mesmo Papa ein dutra Bolla vi 8 de Janeiro de. 
1454: ratifica a ‘EF-Rei PE: Afonso ‘5.°, è ao lafane 
te D: Henrign&; e 204 ‘rdiz dè Portugal ses succes- 
sores todas ‘as contulstas "'d” Afriéa, com ‘as ‘ilhas nos. 
mares zidjaceritès deste “o Cabo dé' Nilo ‘é Bojadoraté 
téda a Gulrig,-probibfido gue ninguem'podesse na- 
vegar naquedles mares sem sua Auctoridade, ' Contra 
6 que'rethum'sobertinò dé ‘Frihca protesto, nem 
contrà ‘a ‘Bulta de 13 ‘de Marcd’ dé 1455' do Papa 
Culîxto'3.°, confirmando as'de ‘Martiglio 5.° e Ni- 
tolfio»5:*; ‘hem contra a'de Kisfo' 4° de 21 de Juriho 
de 1481; das quacs' damos exttdttos ‘ copiados ' dos 
originaes ‘existerites na “Torre do Tombo, aondé as. 

vimios, e d*ati ‘og bbtivemos. i 10 UO 
. Tathtem 'nîo protestarami contra .0 Tratado de 
3479 celebrado éntre. Portugal 'e Hespanha', no qual 
se estipuloy que ‘o.commeicio è ‘navegaciio | de Gui- 
né e da Mina dé .Oîiro, è a''conquista de Fez ficas- 
semi pertencendò 403 Portyguézes i nhem'edtitra ‘outros. 
de 10'd’Abril ide 1488, è de'4 de'Mato de ‘1493, que 
o famoso. Tratado de Tertdesilliasth,”eth que ba iden- 
ticas estipulagdes, i o tt. 
ad dee portuguez ‘imanteve es' seus direitos 
4 ‘posse daquellas conquistas, eo coinmercio exclu- 
sivo cottt'ellàs* hesse seculo 15;° ‘até os fins do_.16.° 
© que é ‘provado port muitos factos historicos , e. en 
tre elles pelas :cartas’ payentes de Francisco 1.°, em. 


que iandou restituir as tomadîas que piratàs’ francee 


ò Cabo Bhjidor até ad Cabo. Tormentoso por Bartho- 


4 
. 
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zces haviam feito em alguns nuvios portnguezes vin 
dos daquellas conquistas, e castigar os culpados, cas 
«quaes tambem damos os extractos. 

.° 9.° — Nenbum escriptor estrangeira do seculo 
15.° e 16.° disputou o direito de prioridade ans Por- 
tuguezcs sobre seus descobrimentos alem do Cabo 
Bojador, sò Villari de Bellefond, que fez uma via- 
gen a Costa da Guiné em 1666 e 1667, cuja rela 
gio dedicon a Colbert, asseverou, sem citar docu- 
mento ou prova tal qual a exige a historia, que os 
‘maritimos de Dieppe tinham sido os primeiros des. 
cobridores. de - Guiné, aonde fundaram estabele- 
cimentos em 1369! Este escriptor foi accusado de 
falsario pelos A.A. inglezes d'uma obra que em 
1799 se publicou em Edimburgo com o titulo de — 
A historicaland philosophical Sketch of the discoveries 
of the Luropeans în the northern and western Afri. 
ca: dizem mais que o silencio dos escriptores. fran- 
cezes e portuguezes a respeito das viagens das mer- 
‘cantes de Dieppe, as condemnam ao esquecimento. 
E’ mui importante esta passagem, bem comoa de Afac- 
pherson na sua obra Annals of Commerce publicada 
em 1805 em Londres, nas quaes a pretengào de Vil- 
laut é tratada como fallaz;— sendo para notar que 
os historiadores e. geografos desde as ultimos annos 
do seculo 17 até 1832 continuam a dar aos Portue 
guezes a prioridade daquelles descobrimèntos. . 

Villaut fisa a expedigiio dos maritimos de Di- 
eppe no mez de Novembro de 1364, ,sem que cite 
algum A. precedente que desta expedicào fallasse ; 
mas o mesmo Villaut se acha em contradiccào com- 
sigo mesmo, quando em differentes passagens de sua 
relagîio se vè que, entre aquelles povos africanos ha- 
viam vesligios do antigo dominio portuguez, e da 
indubitavel prioridade de seus . descobrimentos. O 
erudito A. da Memoria que esiamos extractando faz 
uma ampla resenha destas passagens; e mostra os 
erros'chronologicos em que- abunda a relagiio de Vil» 
laut; e os proprios argumentos contraproducentes ti- 
rados de lingiagem, a qual é evidentemente d'orie 
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gem portugueza em algumas palavras. por elle cita- 
das, das que usam os pacionaes ; e com cffeito a lin- 
gua ‘portuguceza estava..mui generalisada naquelles 
paizes, cin razito, dos .antigos estabelecinentos por- 
tugnezes, -e das rclagdes .intimas, que. entre elles e 
os povos do interior d'Africa havia;. como o mese 
ino. Villaut confessa. | 

‘Se pois, como elle diz, desde 1364 e 1365 os 
Dieppeses faziam viagens .regulares e expedigdes an 
nunes ii Costa de Guiné, donde exportavamn objectos. 
que vendiam na Europa, como podia este facto ser 
desconhecido dos historiadores do tempo? Mas nio 
fica ainda aqui a falsidade, pois que elle accrescen- 
ta que os mercadores de Dieppe e Ruîo ali manda-. 
ram ua col n:! n 

O credito. de Villant: fica de nenhnm valor re-. 
conhecendo-se seus erros chronologicos, e alleragào 
de factos.: a sua obra é em grande parte copiada de- 
Cadamosto, sem citar este A., o que se prova com- 
parando varias passagens d’ambos elles; cujo exame: 
é mui precisamente feito pelo Sr. Visconde de San- 
tarem. De ce i 
No $.°6.° prova este erudito A. que as obras 
em que se pretende estabelecer a prioridade dos. 
descobrimentos pelos Normandos e Dieppezes, sendo 
escriptas mais de dous seculos depois dos descobri-. 
inentos dos Portuguezes, e, sendo apenas a repetigilo 
do mesmo que esèreveu Villaut, nào merecem nese 
ta parte mais credito que este. 

° “Entre estas é refutado o Hollandez Dapper na. 
descripgào das costas, de Guiné que publicou em: 
Amsterdam em 1686, e especialmenta a. respelito 
da fundigio do castello de S. Jorge da Mina. no 
qual: elle diz haver-se' descoberto uma .pedsa. em que: 
sc achavam. gravados.os dous primeiros algarismos dor 
numero 1300,.. sem. que se podessem distinguir os 
outros dous; alem de que esta: passagem é copiada 
de Villaut, cujo.credito é o que acabamos de notar, 
f&ra preciso para que o factp inerecesse attengio, qua. 
se declarasse se esses algarismos eram arabicos, ou 
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em lettras lapidares romanas ; porque no primeiro 
cazo mostram as regras paleograficas, que tal pedra 
era posterior an anno de 1574, por que sé nessa e- 
pocha, e reinado de Henrique 3.°é que se introdusio 
em Franca a numeragio arabica;q que indicaria uma 
data de quasi um seculo posterior à fundacîié do Cas- 
tello de S.' Jorge da Mina pelos Portuguezes, e nùo 
um seculo anterior # dita fundagào, como pratendeu 
Villaut: no segnado cazo seria mister saber como 
estavam dispostas as duas lettras para indicarem 1300 
por que no seculo 14.° nîo se podia representar este 
numero por duas Îettras romanas. 

E finalmente ‘quanto i fundagio daquelle cas» 
tello diz Garcia de Resende, contemporaneo della, 
e criado de EI-Rei D. Joao 2.°, que este Rei manda- 
ra de Lisboa toda a pedra lavrada para edificar a 
fortaleza ; e Barros, que foi feitor della, e havîa fal- 
lado com alguns contemporaneos da sua fundag&o, 
diz que El-Rei D. Joào 2.° mandou fazer uma for- 
taleza como primeira pedra de Igreja Oriental; que 
elie em louvor e gloria de Deus desejava edificar: nem 
ali os Portuguezes encontraram vestigio de ‘edificio 
algum, ou Igreja, porque Diogo d'Azambuja man- 
dou armar um altar ao pé d’uma grande arvore, aon- 
de se celebrou a primeira missa dita naquellas partes, 
sendo por-isto inteiramente falso o que diz Villaut 3 
que no dito Castello elle vira os Hollandezes servi» 
rem-se d’uma Igreja, na qual se percebiam as ar= 
mas de Franga apenas apagadas: porque tomou como 
tacs as arinas portuguezas, entào ainda assentes sobre a 
cruz fioreteada da Ordem d’*Aviz, tomandoesta pelos 
lizes do escudo francez;. ou talvez mesmo porque a 
capella sendo votiva do Infante D. ‘Henrique ‘tinba 
© escudo francez dos lizes, de que este principe ‘usa@ 
va, como ginda se vé no seu tumulo da Batalha. 
Na Igreja pois do Castello de ‘S. Jorge hayia uma 
capella erecta em memonia daquelle Infante, aonde, 
como diz Barros, se dizia missa quotidianna por sua 
alma, e estavam ali suas insignias e armas, asquaes 
9 viajante .Villaut, com multa ignorancia tomou 
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como francezas, dando a Tgreja como edificada. pelos 
marilimios de Dieppe em, 1383, .a qual em 1482, 
épocla em que 05. Portignezes, fundaram, o Castello 
de S Jorge, devia ter desapparecido , pois que. ki & 
nùo acharam, posto, que segundo. Dapper e La Croix 
sinda li cxiste em 16881! ae 
. Neste $.° indica a A, da Memoria: differentes 
obras ultimamente publicadas, nas quaes seus A A. 
continuam a confirmar que os FJorluguezes foram os 
primeiros que naquellas regideg s'estabeleceram , de- 
pois delles os Frangcezes, e, depois.destes os Inglezes, 
$.° 7.°. A supposta prioridade,. do descobrimen+ 
to d’Africa Occidental pelos Normandos foi reclama». 
da por alguns escriptores francezes, do seculo. 17.° e 
do meado do mestno é que datam os documentos of- 
ficiaes publicados nas Nolices 'Stalistiques sur, les. co, 
lonies frangaises publicadas em Paris. cm 1839, Ne- 
nhum docuuiento anterior ao anno de 1664, em que 
sa crearam ag, Companbias Cammerciaes. d'Africa, 
citado nesta importanie bra; posto.que o seu _reda»: 
cior tivesse, i sua dispozigito  todag..0s, archivos da 
Franga; eo mais antigo: tratado celebrado pelos l’ran-. 
ceses com os reisafricanos ten data do anno. de 17189;. 
20 passo que os tralados celebrados. pelos l’ortugue- 
zes com os chefes daquelles pavos remontam .a0, 10, 
seculo, e sì por isto anteriores siquelles que..as ou-. 
tras Nacdes da Ruropa, fiseram. sabre, o mesmo ;oh=, 
jecto. i: pre bai SI ego Oa 
‘O IHlustre A. da, Memoria prova. esta .assergio 
com o que Asurora éscreve no Cap. .99.da sua Chro=. 
nica de Guiné ; senda em ]444 {II annos depois que 
Gil Eannes dobrou o Gaba de Bojador) que sm, La» 
gos se estabeleccu ,uma.,,companhia para .continuar, 
os descobrimentosy e fazer,o.commergip d'Africa;com. 
o que Cadamosto conta no Cap. 10 da.,relagùo .de 
suas viagens, a respeita do contracta fejto por 10 an- 
nos para o.commercio d'Argpim.; e, com o que final» 
nalmente o mesmo Azurara diz no Cap. 96, aonde.. 
assevera que, depois do anno, de 1448, as compa= 
has (que entào tinham o nome de contracto) far 


423 DESCOBRIMENTOS 


zia commeréin crelitzivo com todos 6s pontos da 
Costa d'Africa ji descobertos até è Cabo Verde. 
Tudo isto è confirinado por Barros no Cap. T5 
da Dee. 1. Nus Cortes de Coîmbra de 1473 s: pe- 
din que o contriteto ‘de’ Cîuine fosse arrematado è 
langos; 0 mesmo refere /tamnzio na descripgito da 
viagem a Ilba'de S. 'fhomée feita por um pilolo por- 
tugnez, È , n 
- Tues contratos nìnda ‘tturavam notempo do CGo- 
verno dos Felippes, pois que nas Cortes de Thomar 
de 1581 pediram estes que fosse livre o commercio 
das inercadorias corn as tonquistas, salvo o direilo que 
se Impozesse, 0 i 
- «No contrneto feito a l'erniin Gomes, chamado 
o da Mina, foi este attetorisado a manttar collocar 
padroòes com ‘ns armas de Portagàl'para mostrarem 
a cpocha do descobrimento de cada porto, e legali. 
sufelli Sua posse. ay } ne 
‘Finalmente o gie Barros refore do descobrimen- 
to do Senega pelosi Portugiiezes) e dé' primeiro es- 
tubelecimettto que all funidararm ya ‘que elles chama- 
retn Cunazi,'ido ndaie ilo sehhorda terra, com quem 
os Portiiguezis fogo: no princîpia do descobrimento. 
tivéram commertio } ‘e ‘ali’ construirani fprtaleza em 
1190; de modo tprre ji no anmo seguiinte se cutttinna- 
ram os ‘descobrimentos no: interlof, ‘donde 0s prin- 
empes naturset ctiviaram prezentes e embaixadàs a 
EI-Rei de Portugal [Barros Dec. 1,° Liv. 3.° Cap. 12). 
Com o que fica ‘provada'a prioridade dè nossos 
descohiimentos'e relagdes com 03 principes do paiz. 
4° 8.3 — Neste $.* prorà o A. Que o rive lér- 
ritorio! de Casamansa fel tihberm descaberto pelos 
Pertugnezes, que ha 4 Béctilos delle tormaram. posse; 
fitantlo esse -lerritorin comprebendido nas denvarea- 
GUes ‘pottuguezas. AE i 
No Cip. 66 refere Azuram a’ segunda viagem 
d’ Atraro Lernarides no Gatnbia, e a exploràgio que 
Gil Eanmes fisera 60 leguasalem de Cabo Verde, ein 
um rio farso aonde entrara com aus caravellas ; no 
quel por ser tortuoso quebram as aguas, Que percsta 
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raziio nio vem com impeto sobre ns nnvios quando 
o sobein; e quasi a meio camino de ressate de 
Cuntor achou uma illeta, que pelos nossos foi clia- 
mada Ha dos LElefantes, O Cusamansa é um Lraco 
do Gambia, situado a 44) leguas de sue embocaduia, 
junto das ilha dos Elefantis, e communica tambew 
com o rio de S. Domingos, on de Cacheny pelo que 
o territorio de Casamansa fica comprebendido nos des- 
cobrimentos de que tralia Asurara. 0) que é ninda 
confirmado por Cadamorto, escriptor contempora» 
neo. Eos titulos de posse dos Portuguezes sìo igual. 
mente applicaveis ao Cusamansa, cujo territorio fora 
comprellendido nos que foram descubertos e posti. 
dos pelos Portuguezes, como se vè na deciso d'El. 
Rei D. Affoasa8.° da concessìodo contracto, e pii- 
vilegio a Fernìo Gomes, o da Mina; tanto maîs 
que os estabcelecimentos e feitorias de Zanguschor , 15 
leguas acima da e@rbocadura de Casamansa, bem 
como os de l'arim, c Gabe, ainda gté agora: nùn 
disputades por cultra nagio, .provam ‘o. direito dos 
lortuzuezes, . 

$° 9.° e 10.0 Passao Ill.e A. a provar nhestes 
$.$. pelo exame dos Mappas c.Cartas. Geograficas, 
assitn publicadas como ineditas ‘no seculo 16.°, que 
as denominagdes de L'etiteDieppe e de Sesiro Panis 
sì pela primeira ver se encontram em uma. carta 
de 1631 maouscripta d’'um cosmografo de Dieppe, 
posterior quasi dous seculos.ao descobrimento da Cos 
ta da Maina -pelos Portuguezes, e que sio portu. 
guezes todos os nomea que nelles :se item , desde: o 
cabo Bojador ate alem do cabo da Boa Esperanca; 
sì comecaram a desapparecer cem’ algumas eartas 
d'Africa nos fins do seculo 17, à' medida que osiiol.' 
landezes, Francezes,. -e .Inglezes cacupatam nossas 
colonins, em consequencia da. incorporagiio de fore 
tugal & monarchia bespanhola. .Cita.o Mappa mun- 
di de Ruysch na edîgîo de Piolomeo publicada 'em 
Roma em 1508, na qual o continente de. Africa 
é marcado segundoas.navegacdes dos l’ortuguezos, e 
sem uma sò denominasiio franceza, 
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.KE 0: mesno: se.vè nab.daas cartos d’Afrien da 
edicìo de Pioloeo: de: 1546 poblicaca cin Stras- 
hour; e eur ontra. edigho !de Suaxtt Lambam. puo- 
biicadi em: ii ds'Inesmos noftres: pertughezes 
sede e 0 emo le Santa ‘AFiria va wargem dès- 


querda: do rio.de 8t.* Clara, 0 /Cabo Rbxo, e riv de: 


sh. l'rancisco,. tinkò no-terpitorio Ud Cisamanma. 
Neu casta: portugneza. en perzaminho ; e de gran- 
dt dimensio, naterior ap: anno de Fotit, dx stente 


linje:; na Biblicikeca ISaak: de Paris, secttem 139: 


nomes porteguezie on tosta occidental d'Nfrica, 
partindo dh Cabo Bujador.até o Ciro rd Barca; 
ene diube peralleta. ii Cosunmasae osti pintado an 
estàudagte com as ‘arinas. poringuezas.. 

Nw eosta: da Mina cati pihtado-» ‘castello da 
Mina flunieadb com 6 Lorres; sem un sò nome 
foancea on :afiras desta inagiio. 00. 

40) unessno. ablastre A. cit -inaîs.: tres ‘enirtas por- 
twgueenas d'Afgica us dass: existantesona “LR. Biblio. 
theca de Paeis :. vena. ra primmeira ametade de secalo 
16° ; outra feta em: Lisboa por Domingos Sanches 
om 1608: reo 32 manvscrigta de ‘leixeita Albornoz, 
feilm em. BGY _ okistente no Depot de la marine, nas 


quaes todbuos nine sito. portuguezes, e conforines 


cosa Chronien d'\zurara 4 Butros ) e Cadamosto, 
‘Oz Cosinographos vericsianos e-fforentinos nas car- 
tas que! pablicaram:'-conservaram . ns denumina des 
purldgiiezas primitivasi; e entre outras cita'a de Gas: 
faldi; publicada em Veneza errì 1664; a de Paulo 
l'orsami..Veronnese de 15862, na'qual se dè nò Scne- 
gul e-Cabo Verde 'N.*.b° Scop. ida Denys | Fernane 
do 1446. No 2° Sep. l'an:M646 da Portug.: a de 
Chronelli feita. em.'1689,! aviual, sender ji pitblicada 
a-de Suse, sonde pela piùmeira ver se vio impres- 
so oi nèene:.de /etit. Dieppe, uinde nio. admitte 


cste nome: a carta hollandeza de-Joîto Dircher feita 


em 1599; e a de Guinéno Grand Routier de Linschot, 
edigào de 1610, tem toda: a nomenolatura portugre- 
za; e hem :assiin em mqpitas cntras que cita, tanto 
d’auctores francezos covo inglezes: 
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Pela que se. prova que a denominacito «de: /?e//6 
Dieppe foi dada pela primeira ver na Carta «leGrie» 
scri de 1631 a9 parte junto «os li dus ‘Cestes, 
depois do esthbelecimenio da campanhia Hos marie 
tano de Dieppe e Ralio, fandada em 1926 .: 

Muttes outros .inomsimentos  seografiens:.cita e 
mesino, Illustre, A.-para.,provar sua’ assircldo., e tues 
sio: a.carta inedita de daio de ki Cosa feitn cur 
1500; è Mappa. anurdì hespanbiel feite por. Dioye 
Ribeiro em 1529, as divas curtas d'Africa. do Atos 
incilito do Cosnegrafo. port'iguer deo  Mreire!de: 
1546, a carta de Diugu Gudierrea feita lim Bevilhi 
sen 1590..a de pottagueziAadrò Sfomem: em 1559, 
‘e ade Lazaro lai: taste Cortuguez de.1563 (na 
Acudemia dos Scienciasido Lisboa); e bea assim 
as do Allagtinedito feite em. Messina em. 1567 ‘por 
Joan Martines, todasiellas visins e cxaiminidas por 
o mesmo A. I nia passaremes sen: inencionar a 
carta da Costa Qcecidental TAfrica de-famoso. Atlas 
em pergatuini de Cosniosrafo porluguez. l'ernda: 
Va Dourade feito. em Trda, ricamente. diuuiinndo, 
que foi da Cartuxa d'Evora, «é £c acha leje no Acli 
vo da ‘Forse de d'omboz do qual. abiivemostarcapin 
do fragmento que vai junto cos esta Mensotia:; tira- 
da com a inaier exactidip pelo foto antimo amipe 
-camarada o Sur. Barthalemeu Maria d’Alnetida, 
‘agora official no .Ikest Arclfivo, de.qual damos.aqui 
nossos siacaros .agradecimentos, hem costo une 81. 
José Manoel Aurefiano: Severo de - Basto,,' vfficiat 
maior do inesmo .Archiva, e. Lente: de DiplnzidUto,: 
que com a maior affabilidade e proinptidàa nosYran= 
Queot: o exague deste preciore. Alla<, ‘e o d’ontros tot 
cumegtos importantes , «ujos: cxbractos (ambey atyhi' 
remimoe; e faltariamos a inn rigoroso. dever se. dis: 
xassemos de dizer ‘que’ este: dlistincto empregado ‘hon- 
fa a sua classe por seu chracter, e Nistcuocio. put: 
dcegrapbica e diplomatica. : Sc pagg 

Nos $$. 12 ce 13provaconcladentissimamente è: 
Sr. Visconde de Santarem a invesosimilbanga de que 
ds Matilit os de. Dieppe . uu, seculo db. fussci cue'. 


432 DESCOBRIMENTOS 


Circitnra a parallela de 5 grans, Norte da equinoxial: 
nias que pelo contrario foram os Partuguezes 03 pri- 
meiros navegadores que deram a Europa conhecimen- 
to da Costa Occidental d’Africa alem do Cubo Bo- 
jador, e sua nomenclatura Aydrografica > destrée as 
assercòes do Padre Zillout Labal com o testemunho 
irrefragavel d'A A. respeitaveis, assim antigos, como 
inodernos, e entre estes o celebre Walckenuer, que 
diz claramente que foram os Portuguezes que abri- 
ram us Nagdes da Europa & carreira dos descobri. 
mentos, e os prisneiras que directamente obtiveram 
nogdes de Timborciou, no interior da Africa: e por 
fin mostra que a situagào interna e externa du' Nor- 
mandia no reinado de Carlos 6.° de Franga (cogno- 
ininado o Sabio) nào permittia que as navegacdes 
fossem tentadas e levadas a effeito' pelos Normandos, 
nem a Guiné podiam.ir mesino clandestinamente, 
porque sendo mencionados os (3enovezes e l'lorenti. 
nos na representacîo feita a El-Rei D. Joùo 2.°' nas 
costes d’Evora de 1481 e 1482, nem uma sé pala» 
vra se dir-dos Normandos; e tanto muis que è facto 
sabido , que os navios Dieppezes que partiam para 
viagem..de longo curso Jevavam a bordo nm Iespa- 
nlol' ou ‘Portuguez para fhes servir d'interprete, ou 
feitor: (Vitet Histoire des :anciennes villes maritimes 
de France i 

As 'cartas bydrograficas portuguezas nio sò 
serviram d'eleinentos -s das outtis nagdes desde 0 se- 
culo 15.°,. mas. eram tidas pelas uao e o pro- 
prio ‘Humboldt, no seu exame critico da historia do 
novo Continente, dia. que Christorào Colombo, du- 
rante a regidencia que teve cm | Portugal desde 1470 
a 1484, aperfeicoou 03 seus. estudos, consultando os 
honiens sabios do paiz. - — a 

‘No $. 14 mostra ‘o sabio A. da Memoria, que 
mesmo nos ultitnos annos do scculo .15.° posteriores 
a fundagao da fortaleza de S. Jorge da Mina, nio 
navegaram marititnos d'outras nagdes naquellas para- 
gens; ao mesmo tempo que houve na Europa noti» 
cia e conhecimento das navegacdes dos Portuguezesy 
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para iste recorre è auctoridade de Garcia ile . Ie- 
zende, d' Azurara na Chranica da Conquista de Guia 
né, e de Burros nas suas Decadas, e do celebre istro- 
nuno Fiorentina Tercanelli ; nastiando is, que sò 
depoîs do meado do seculo 16° €. que furtivamente 
li foram e fundaram estebelecimentos e feitorias. 

O $. 15 € destinado a continuar a mesma ma-. 
teria a respeito de algumas Nagdes da Luropa, in-, 
dicando cumo primeira tentativa feila na seruada 
ametade do seculo 19.° para traficar em Guind, « 
que refere Zuniga, Annales de Sevilha, empreben. 
dida cin 1475, mais de meto seculo posterior a pas- 
sagem do Bojader por Gil Eannes, e 42° annos de- 
pois ‘de serem trazidos a Portugal. os primeiras negios. 
de Guiné. A seguuda foi em 1478 pelos maritimos 
de Palos em ITespanha referida por Aucarrclia pose, 
terior 9 aanos ‘ao descobrimento pelor Portugacses 
do Resgate da Mina; e perto de me.o seculo depois 
dò descobrimento de (; ujné, A igteeira tentativa,& pes. 
ferida por Garcia de Rezende aucior contemporaneo. 
e teve lugar ‘em 1481, poî bg vefadarey inglazes s Cone, 
tra a qual reclamion El-Kei; D. Joito 2,°..mandapdo.. 
uma cmbaixada ao Re d'Iaglaterra Eduardo, 4”, 
ein que The Inostrava 9. litulo. que aquelle. tinbu aa, 
senborio de ‘Guiné, e para que em consequencia este, 
inandasse giie cin seus rellos #tinguem armasse para. 
Guiné, e se desfizesse a armada que por prdem da 
Duque de Medina Sidouia estava-fazendo em Ingla-. 
terra um Jodo Tintam,e nm Guilherme Fabian; am- , 
bos Inglezes; ao que è, Rei d'Iuglaterra, ansia, de , 
modo que a primeira expedigito Ingleza, e cisa chan= , 
destina, foi em 1951. Aquefle, Litylo, aleyn da, posse, 
nîio contestada, sonsistia timbem no dircito conti. 
rido pelo Papa, de que ja dutnos noticia N, este foi 
igualmente indisputavel para com. Luiz ML.” como 
depois para Francisco 1.° A. bulla,.de Nicalito 5.° 
foi expedida en: 1150, ja 17.annos depols gue Gil 
Fannes passon o Bojador, 10 deppis' que Diniz Fero 
nundes descobrira o Senegal, e 6 depois do estabu- , 
lecimento da Compunbia de Lagos: cui consequena. 
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cin de todos estes direito; D.. Joîo 2,* tomou em 
1485 6 titulo de Senhor de Guini, e mandou cu- 
mbar n moeda que denotninon espadim, em lembran- 
ga, di: Rezende, da Conquista da Africa, que seme 
pre com a espada na tivo se fez e prosegue. À quar- 
ta tentativa foi intentad& pelo Conde de Penantacor 
portuguez refuziado ‘em reino estraulo, que com o. 
nume suppbito de Pelro Nunes'pretendey armar em, 
Ftandres e ‘em Ihglaterra para.ir a Guiné;-e foi 
inalograda porque -D.Jodo 2.° informo ao Rei d'In- 
glaterra da' deslealdade do dito Conde. 

Lrum pois reconhecidos e respeitados palas na- 
des europeas 03 direitos da prioridade dos Portu- 
guezes, e até mesino pelos Hespanhdes, como con- 
firma: o sel etmpatriota Andrea Bernaldes no Ma- 
nuscripto adtbentico hoje existente na livraria ‘de 
Mr. Tetnaux-Couwpans et ‘Paris. 

No $. 16 di o A: ‘potieii da ‘dpocha em qua 
tiveratri lugar as prifneitas viagens feitas a Guiné 
pelos Francezes e Inglèzes; provando que antes, da 
segunda uretade ‘Ho seculò. 16.° nio ha dacymento 
que prove ‘Que estas duns Na&3es vizitassem aquellas 
Costas: ‘AI expedicìo dos Inglézes foi a de T'ho- 
miz Wirdham et 1551, de que’ foi principal’ pro- 
motor ‘o’celebre maritimo portuguez Antonio Annes . 
Pentsado, e èentào o Rei de Benin falloù cm par- 
tugues aos Inglezes, linzua que elle tinha aprendidg. 
desde sua'infancia ‘(Vide a colleccào .d'Eden). Foi. 
em k556, nà'‘sègurida viagemde Guilberme Towrson 
que elit'encontrou tres navios francezes perto do £lio 
dos'Cestos, è entào ds’ commàndantes destes navios 
nùo sabiam ‘o noine da Costa nem do commercio 
que abi ‘faziam 03 Portuguezes achando-se surpre- 
hendidbs quando no dia 14 de Janeiro se viram & 
frente da fortaleza de S. Jorge da Mina. 

E' interessante a resenha chronologica que o 
A. da Memoria faz destas viagens. Assim sò um 
seculo depois que os Portuguezes descubriram .a costa 
d’Afraca até o Fio Grande è que os Francezes là. 
cowesaram a apparecer, lsto é antes de 1547, em 
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que nos ‘pottas de Nirmandia se armou. itna .-pxpe- 
gìiclo clandestina para ir crmilerciar. sem: kigenen de 
Ei-Rei de Portugal a'‘Malaguetta s Guide nn Bra 
zil, como se. vé nn Docrminta antentico de :80 de 
Novembte de: 1532 -dirigida av Ivide ‘Almiranie de 
Franga',-e de que:damnds 0 extracto:;- ‘0 queveio a 
succeder 99 annos :depais que: os: Portuiiezes. pasp 
saram‘0 Brjadorj' e 7% annos depeîs: do descohri. 
niento da Costa de- Mamenetta ‘pelns'mesmos. Mas 
ag primeiros estabelecimentos francezis na - Africa 
Occidental'de-que‘ha documnentos 'auibenticos datam 
s6/do seculo 19:% <<. Re da 

+. No tem pois es. Fràncezes pradizido-docime ns 
tn algum anthentico nn testemittiho ‘historico, càamo 
lies cumpria para provar a prioridtade dé seus dess 
cobrimentos : mitito ho contrario sfio-itinumeraveis 
quantos b0s- Portngueres podèm: produzit: em seu fa 
vor, assim d'anctores hacionaes, torrio'estramhos, è atd 
mesizio dos ‘ptoptins Franéezes, | metecehdo'' entre 
estes attengîib “particular a ‘historia ‘-da ‘primeira 
descoherta e conquista das Canarids desde o ‘anno 
de 1402 por Mersere Jeande Bethencburt. escrita 
do proprio: teimpe pélos: P.es I Plerre Bontier, 
e'Jenn le Perrier, capellies do mesmo Bethencourt, 
publicada por M: Gallen de Bethencourt , improssa 
em Pariz em1630; ’ Ainda que as expedicdes dos 
Portuguezeò: ite Cannrias datem'antes ro anno 1336, 
màis de meio sectilo antes:sda expetticîào dPethen- 
court, a relaziz dette é di mui ‘srandg IMportan- 
cia; por ser’ feta por duns testemunbîs oculares, 
e'‘dos' mais 'insittnldos Ha espedigào: e porque, re. 
fetindo particalntidades uè: provam ta’ noticia que 
Bethencourt ‘lintia ria ‘Aftica occidental, que ‘sehdo 
Norinando, e contemporaneo da cpocha-a que Vil 
lake, e ‘Lubét: attribuem 08 descobrimehtos na Gui. 
me pelos Normiandos ‘e Diepneres, ‘sem por isso 
cotitesra ‘<a - prioridadé aos Portignezes ; relacào 
QMé bs - proptios Hràncéeres: tem como.’ anthentica, 
Nuste esctipto, muito 'aò contrario: se ‘hotam ‘ dif- 
ferentes  pissagens dz nunes ‘se ‘collie ‘a: dersuasùo 

Rev. Lirr. l'on. 7. 28 
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“em que Betivencourt c.seug.capellàts estavam a, res 
peito do direito de.PDortugal i; porque: dizein, . cam 
0 auxilio de, napios, c pilulos porlugueres, caperi. 
metttados no conhecimanto das messo paizes, qual- 
quer: principe de l'ranga, 01 de @utro reino jude- 
ria emprebender a conquista naquellas partes do Im- 
perio:de..Matracps,, e..d'oulros pontos d'Africa Ve- 
cidental. Do .que se segue se 08 Lieppezes Livessem 
feilto 08 sens descobriuienicosa desde 1364 a 1410, 
como. asgpvera Villaut, , Labal, ‘e- sens sectazios, 
pào indicaria Belhenvourt fucil a conquista com 0s 
navios, e experimentadus pilotos portuguezes, As 
sim; este escrilo ga. que 00, Francezes recorrem para 
provarsua prioridade, s0 offerece continuas provas 
contraprodgceatesi .no que se nostra a pouca cri. 
lica. com que, elles egaininaram .taes, assu ptos. 
-. Com atuendivel. critica. gnalysa o Sr. Visconde 
de Santarem esta. relagio,..e com ella estabelcce 
mais provas que sen .hesitafiio convencem de .que a 
prioridade deste; descpbrjinentos compete incontes- 
tavelmaenta,.a6s : 'ortiguezes. .. | 

No &.. 17 com.o mesmo rigor analytico e,cri- 
tico. prava, o EH. A. da Memoria que a Guine de 
Que os povas da Huropa tinham noticia nos secu- 
los 14 e 15.°, antes:do descobrimento rcal desta 
parte d'Africa, pelos, ;Partuguezes, era collocada 
Junta aa ;Atlas, c-.,na altera. do cabo de Bajador, 
cono. ; na. obra d' Lidrizi; e s6 no seculo 14. 
em, razà9” das relacdes colin o imperio de Marroca, 
houve pelog? Monros deste imperio noticia do tra- 
fico que. sa; fazia “por, vja das caravanas com um 
paiz quitanrico .chamade Geay, Ginya, Giucva, 
au Gyngig, que produzia wuito ouroy e era habita- 
do por, nggres,.. sio Ùi 

1. continua. a mostrar com. o testemunho do 
mesmo Bethencaurt, que. n Guine, a que forum as 
Normandoa sodo 6-a verdadeira Guiné, desfoberta 
pelos .Poriuguezes po: seculo 15, inas sim uma 
‘parte..de. Marracas, e-de comeco do deserto frone 
teiro &s.. Canarias, aquem do Bojador, .cujas cos 
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tas è ‘’portos eram -frequentados' desde ‘tempos re 
motos pot autros. poves: maritàmos da ‘Emiopa, ‘ce 
pelos Portugnezes. Gitaremos esta passazéin que Pu 
importante. VO dle Gba è “e 

Capit. 57 pag: 108 e -108 da relaciio dos ca- 
pellies de Bethenconrt,--dizem estes, sa 

« El mestnement se partit la' saison avant mon- 
sieur de Bethencoirt, et vint ‘par 4e A un basieau: 
avec quinze cowpagnons! dedins d'une des isles 
uomntiee Erbanie' ( Forteventara ) et s'en alla au 
cap de Bujeder, gui siet'au ‘rolaume ' de Guinoue 
cd 13 lieues pris de nous!" Que'era'a ilba de Hor. 
tevebtura aonde elles se achavam. (| © 

E pela errada convitcio dm queho seculo 14:° 
e 15.° estavain- as:Castellanos; Genoveses, ‘e povos 
maritimos: do. Mediterraneo, dé que frequentando 
a paste da costa occidental''d'Afticg frotiteira ‘is Ca- 
nartas:; iam a Guiné: que logo que 0s Potuguezes 
descubriram a vardadeira Guiné;' 03 Castelhanos pe- 
la ‘identidade de denominaciò ‘pretenderam’ arrogar- 
se «n: prioridade xe ‘descobrimento , e disputaram a 
honra e praveito:n0s-Portuzuezes; sem sè embaracar 
<om © erm.:da, positfio ‘geografica + ertogrografico 
qua Azurara nota inò capit. S1' pag. 158 da sua 
Ulhronica, e capi 63: pag. 301, “e ‘que foi depois 
A ‘tecénkecido ; e'detlarudo rio Tiatado de 
î Assim ,. nenbum-riajante normfando * on francez 
-antetior @ Fillont, isto €‘) antes' de 1667, Indicà 
a prefengiio de que ns Normandos descobrissem a 
Guiné. antes dos. Postuguezts; mas todos: ‘elles-reco- 
pheesnr. a estes:essa prioritinde. S6:Pilaut, e depois 
idelles outrosy éiene: cofitàdinda a posicào veogra- 
‘fica «le Guiug,: derartr cuttté tl 6 «Petit Dieppe, 
. que--ini nina: Rritoria-.fundoda deposte dh cottiparibid 
-de 1526. coja deriomingglo! Ehmiecdir h'appareret 
nas /cartas friinoeass ‘Herde- a' de’ Greérdrt de 16314 
sitmasfdo-a - na vbordadoitni Gilind dercisberta'' petos 
: Portuguezes,. (0,2 feta PABIESIIAizi 200. Des e 433 ] 
+ No 4° 18.°% Wilirbo “da ertditissima. Memoria 
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que estamos egtractatido, e-para nada deitar-de tra- 
lury Iesu}jo 10 Yue a. guisos pareceria exliuberaute, o 
Jflustre A. mpskra que a. projuctò da viagen do Ca 
taluo Jacques l'errer a un riv chamado du Oura em 
1540; quando igesuo liguvessissidu.ievado a etteito, 
eu uada atfecta u deuoutrada prioridadi do desco- 
bruuento da cosa, pegidental d'Africa alem.'do Bu- 
jadv:, pelo» l’orkugyszes, di para fazer esta demuus: 
Lragio Fecorie 20 vokeupinbo de Walckenaer, no que 
ese dd, esyreve, Ius, Aupag; «das Viagehs de Malte 
Bou — Li Serie d- 7.7 Aa. de 1809, pag. 246; 0 
qual, icudo esamnado «y cartas de Pizigari, e odtrus 
Giz que mesuio enprebendida aquila viugemneam 1346 
pelo Catalào Ferrer .partindo. de Maiorca no dia 10 
u Agosto deste auno para iruo /lujauro, de que giais 
se uuo torbou a fallar, mas que éu Aurtus fluvius de 
Sanuto, e 0.0 d'Opo dis cartas. modernas, o que 
prova e yup em 1946 ja se. fallava;d’uin :rio, em cujas 
iuargens sp Collia ‘ourg; e que se fagian esforcos para 
0 Uescobri,; eque f'errer Jura. vin: dos que resta em- 
pieza Leultva, na qual suggumbirs; uias nada: prova 
que cslu LOU VERIK, subide do Mediterraneo ;: sew que 
a circunsiuncjada, desgripgào. do Rujauna.-prove al- 
guiua cosa, par, nie ser de Ferrer que pereceu na 
expedigao, Quo, splido;, assim no.tempo deste vi- 
sjiante podia sec cpaliecido o none de RAajeura, sem 
que navio algum li huuvesse chegado, e mesmo pel: 
suauo 0 Cabo de Nùo; pois que tambem.o:Cabo da 
Lou Lsperapga: ju. ery nosneado, antes de ser + desco- 
berto, e. de per, dubrador . Ce 

Ikecurre sais a, Archeologia Navbl;-em que Mi. 
Jul, seu autor diague cm un dug folbetos-du: Atlas ca- 
talàu. de, 370, ipanuicripte, existente na Bibliotheca 
lical de L’asiz; se vò vsn navio feito & véla ‘como em 
direcgàp ao Caby.Bojador, - mas se elle navegasse na 
direcgao do ria.do Wuro, ji descoberto pelos Portu- 
guesss, a sua mareagio, seria bem ‘differente. A dit- 
casio, a que o A.da Memotia procede neste $.°,com- 
parando as cartas inaritimas e o texto d'Axurara, di 
pos..corcluslo, que 0 sio do Ouro de que trata è 
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viagem de Ferter nem*existe marcado na'.Uarta; nes 
que existisse provaria cousa alguma contra a priori. 
dade dos descobrimentos portuguezes, antes 0s cou- 
firma d’um modo positivo. _ li 

O IMNustie A. conclue finalmente a sua Memo. 
ria tendo tratado esta questào magistralinente, addu- 
sindo us inais incontestaveis provas a favor da propo- 
sigào que empreliendera demonstrar, e que demostra 
com s'.maior evideneia. <A esta ecuditissima Memno- 
ria, frueto do împrobo irdballio coin. que dualysoi to- 
do» 0s auctores e escriptores . assim antivus comb 
inodernus,. confronto aids diversdè passagens, e com 
que exsminou -grandivsitza quaalidade de cartas 
hydrograficas, ‘e geograticas, accrescenta eruditissi- 
us potas addiciovaes con que. realca 0 distincto 
merecimenio deste trabalho, oqual.d'tioje em dian- 
te dere ter se (comu o arlesoadu io nkis perfeito e 
decisivo‘ para: sustentar.um direito,/que sò pelo da 
forca pode ser supplantado. . .... .. 
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Nicalune. Episcapus Seruns.. Serrorum Dei al 
perpetuam ltei dlemoriam. Romanus Pantifex Regni 
d'elestis Clurrgoari Sucerssor et Vicarins Jesus. Chris 
Li Cuncia Mundi Cliuala, Omntwm ipie nato in 
#llis de gentium qualilates paterna: consideratione dir 
culas pe a e gas n TR 
Cooceeesteoteonti ovest de devoto de ddt et 

Ad nostruin.siguidem super non sine’ ingenti 
gaudio, ct nostre mortis letitia pervenil arditaum quod 
silecius filius .Nubitia Vir. Henricus Iufoma Portuga 
lia 0 0 000000 00 00 90 0 000000 0 00 

Preterea cum olim ad ipsius Infans  pervenissei 
notitiam quod nunquam vel saltem n memoria home 
nun non cousnevisset per hujusmodi Oceanum Mare 
versus meridionales et orientales plagas navigari; il- 
lud que nobis occidius adeo foret incognitam, et 
nullam de partium illarum gentibus certam noti. 
Uan Niperemus; credens se marimum in hoc Deo 
pres'arcobsegium, si ejus opera ef industria mare ipsum 
usque ad Indos, qui christi nomem colere dicuntur 
macigahile fectril....... Le 000crrrirr ire rene 

Sicque factum est, ut cum naves hujrsmodi quam 
pIuresportus. Insulas, et maria perlustrassent, el cc- 
copassen!, ad Guineam prorincsam tandem pereem- 
reni 9 necupaliz que nonnvlliz Tnsulis, porlubhus, ae mar 
eidem Procincia adiaernt‘bus ulterius navigantes ad 
osti cujusdam magni flunrinis =» Nili communte 
rcputoti pervenirent .. olii 

Datum Roma apud Sanetum Petrum, anno Tn 
carnationis Domini millesimo quadringentesimo quin 
quage-imo quarto sexto [dus Jannarium Pontificatis 
nostri anno Octavo. 


(M. 7 de Bull N.° 29) 
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A Ordem de Christis letra de como fio Sancto 
Padre lbe outorgou todo ho ipiritpal de ; todalas 
Yiias e terrus deso Cabo de Beiador e de Nan atce 
o medio dia e mais.e das Yundias acquerido e par ac-. 
querire que ho Hiscolrnento econquista destas pare' 
tes e war nam possa fazer. seudo 08 Reis da Por- 
tueal scogli Va OE 

Culictus Lpiscapus, setcus servorum Dei Ad 
perpelugin rei MCINOriam >. ..... n 
Dudunm siquitem feliscis rocordutionis. | 

Nicholai pape quinti predecessur noster litleras 
concesit teuaris subscquentiszz 

Nisoluus Episcopus Sorvus Servorum Dei Ad 
perpetuam ltei Mennoriam. Romanus Lontifea (se- 
gue a integra du Bul. de, Nicol..0.°) ........... di 

Cin. autem sicut pro, parle Alfonsi Legis c 
Henrici Lifantis prediclorun ipsi supra modwn ufe 

Sfrdent quod spirilualitus in cis lem solitarits Insulis, 
Tcrris, portubus, ct lueis; cl unari Vcceano versus mne- 
ricdionalcn pluzam Guinea cossistentibus; quas idem 
Infansde manibus Sarracenorun manu armata eztra- 
Til ...... 000000» Nos igitur attendentes religione:n 
dia militia in cisdena Insulis et terriset locis fru- 
cus afferre posse.in domino salutares hujusmodi sup- 
plicalionibun inclinali declarationem constituttonem 
LUINULIGIAGI 00000 COnfirrramus ci approbumus 
uc ruburi perpetua firmilatis zubs;itere -decernimus. . 
---00- Datum Rome apud Suncium Petrum anno 
Aucaurnationis Domini amillezitno, quadringentesimo 
quinquagesimo quinto, tertiv ddus Marcii Pontific itus 
nostri unno pruno. * i 


( Liv. de Mestrados fl. 159.) 


Si.etus Episcopus Serous Servorum Dei, Ad per- 
petuan rei memorium.., Eternt Regis Clemcutia per 
quem lîcyes regnanti .»,,....-... | 

Dudum si puidcia gd ‘andicatian felicis recordu. 
tionîsa Nicolui papa quinti predecexsoris nastri deducto 
quod quostam Len 'icux Lifans Portugalig........ 
P’reterca cun olim ad: ipsaus dufanlis pepventisscl., 
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( Vide-a Bulla de Nicolaò -8.° cujab pala+ras: princi. 
paes vem renetidas nesta) << 0. 
Et nihilominus anctoritate et ‘seientia  predic'is 
perpetuo decrevit, statuit, et ordenavit quod spirstuali- 
Ins et omnimoda sjetisdietfo ordinaria domsnium cl 
potes'as in spiritunlibus  dntazat in insulis, vills' 
portubus, terris, et locis a Capilibusdo Baranau et de 
‘AM toque per fotam C(ruineom ct riltra’ illam me 
ridionalem plagam ‘usque ad Indos nequisitis et ac 
quirendis, quorum silus, nuntertun, qualitutes, vocabula, 
designationes: confines et loca ‘suîs litlerit:pro expres 
sis haberi volnit ad milititm èt ordine hupusmodi 
perpetdis futuris temporibiu ‘spectarent atque perli- 
nerent..... 0... ‘Datum Roma apud Sanctum 
Petram anno: Inclrnatiofis' Domini ‘intltesimo qua: 
drinsenlesimo octogessimo primo Undetimo Kalen- 
das Jilit Pontificatus nostri‘'anno decimo. 


i | (M. 19: de Bul N° 27) 


Francisquo polla graca de Dess Rey de Franca 
A nosso amigo E fict prima conselbeiro-F- camarei- 
ro sentror de Briom almitante de Franca on ao seu 
logar tehente na tavola de marmore de Ruzo sasde E 
deleicîn RE So CES 

O embatxadot do nosso mi caro: È mui ama- 
do ‘boom Irmîo E primo E aliado el ‘Rev de Por- 
tuzal sendo’ vindo a tios nés fez dizer 'L Remostraf 
que depois de pouco tempo he chegàdo fo potto E a- 
bra de Ruîto buttr'havio ‘m galeào frantez: que veyo 
da costa de guinee E. terras do dito' Rèy ‘dé porti 
cal carrerndo de malaquetà altodoes marfim coitos 
È outras mercadorias as quaes sào e pertencem a0 
dito. Rey: de' portigafi 0 i cà 
“Que im sydo a dita malagreta Fmeatfimcarreca 
dos E trazidos das ditas suas tertàs farenga e vialen 
tamente sem'sua licensa ‘E totsèntimento nem de 
seus oficiaes.’ sea i 

E as outras'mercadotias estantes ho'‘dito ‘pualeto 
ou navin forào Individamente tomadas sobre o ‘maar 
a seus vasalos. 


, 
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Fo parqua nés non @iretemos: por ‘nenhuma ‘cousa 
perinittir-not. sollrer taes tormadias ‘È counsas: Endivie 
das aver Ingno: mas atntes: dé dilinquentes Justica Al 
ponicgîìo.seri feita seguado: almerecimento das Qausns 
Desejanudo ‘amtreter li:conseryer: a. amtiga amizado. 
eslante: amtre in6s 13 o-nossatiboò ‘Lrinaào È ‘primo e 
aliado vos::mandanios; lì . crinetemos. por ‘estas :pre- 
sentes «que se «vos for. amostrado ou vos'constar: site 
marinimente È som: fegura.fla processo As ditias. mer-. 
cadorias'do dito-nurio bu galead ser 1 ‘pertencer as 
dito Ney dè poctugal.e uvenem:sydo forcivel! E Endi. 
vidamente-tosnadas caregadasretrazidas dos ditas snss 
tercas sean sim ticenca: 1 cohsentimento nes dos di-. 
t0s seus ofittaes.-domo dito. é ou das outras consas:so- 
breditaa tanto: que:vos parecen:sufizientemente ‘0 dito 
caso ès rlepositeis: E fagtes depasjitar: È poer'em nossa. 
maio $i sobie alas fa ques Reagent). governàr.por hoòds' 
1 soficientes com jsaitos.:quepera Isto-cametireisque 
possio e salito Jesponder -Jîidar boa toata e:entre» 
ga.quasdo: pertencer li que-per ‘Jastgia seri: o;denna. 
do li. sentio caso que:ss ditas inercadprias fosem coi 
esthdo dei-petigo:1) que.:po. pudessem: ser’! gonrdan 
das as.'.fareis vander ia quemipor etlat mais der 33.108 
dinlbeiras porque forein ven dìidas seràa .pestas: cru. :boa 
A .eegura goasda! pera depois gerem'dados- È Llivrados 
aquelle a,q1am pertecero:ri sper Justica E. pera.isto 
fuzerdes vos. daipos chejo :poder anteatica conrissàa 
E.inpadado especial R,mandamos.$. eacommensda- 
mos a todas'nossas Justicusaficiaes: E sojevtos que a. 
Yos sm este, caso ‘sejio. obdienites Ro emicadam Hilie: 
gemtemente Daado a elo toda ajuda E prisàes-se for. 
necessario: requerido dada. em ipariz aos. 6 dias.de . 
Setembro o:nno de yraga de.1531 E «dé noso Reina, 
do ags: 17 }-por el lRey-c seu Conselho 
( Assignado) BAIARD... ©: 


it 


N. B. Igual traducgiio se acha no Corpo Clra- 
nolozica: Parw 1.° Mago 47 «= Dotumento N. 4ò, 
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( Vide a Balla de Nicolaò - 5." cujab ‘palarras princi. 
paes vem renetidas. nesta) 

Et nihilominus anctoritate et seientia ‘ predic'i« 
perpetuodecrevit, statuil, et ordenavit qeod spirstuali- 
tas et omstiroda Serisdietto: ordinaria. dominsium ct 
potes'as in spirituatibas duntazat in insulis, -cills' 
portubus, terris, et locis a’ Capitibusde Botanow et de 

AM usque per fotam Gaineam et riltra’ illa me 
ridionalem plagam ‘usque ad' Indmr acquisita et ac 
quirendis, quorum $lus, numiernm, gqualitutes. vocabula, 
designationes: confines et loca ‘suis litteris pro expres. 
sis haberi volnit ad milititm è ordinem higusmodi 
perpetis int temporibits spectarent atque’ perli- 
uerentsc nda ‘Datum Rome apud Sanctum 
Petri anno: Incitrnatiofis' Domini ‘iniblesimo qua: 
drinsenlesimo octogessimo primo Undetimo Kakn- 
si Tilt o: nostri anno diccimo. 


a fo) 19: de Bul N 27) 


F rancisquo nolla graca de Deos Rey de Franca 
A nosso amigo E fict prima conselheiro F- camarei- 
ro sentror de “Rriom almirante de Franca On a0 sel 
logar tenente na tavola de marmore de Ruîto snùde È 
deleicîin i i ù 

O sa do mosso ‘mi caro Ff mnuî ama- 
do ‘boom Irmio E primo E aliado el Rev de Por- 
tuzal sendo’ vindo a hos nos fez ‘dizer 'F. Remostrar 
que depois de pouco tempa he chegàdo An porto E a- 
bra de Ruîto hum'havio ‘mm galeào Trancer que veyo 
da costa de guinee FE. terras do dito Rey ‘dé parti: 
gal carrerndo de malaquetà alsodoes marfim cditos 
È nutras mercadorias as qiaes sào e ‘pertencem 20 
dito. Rev: de portoni — 

‘1 Que ‘am sydo a dita malora Pitatfimicarresa» 
dos EF trazidos das ditas suas terttis farenga e vinlene 
tamente sem'sua licenga E Consentimmento Meth de 
seus oficiaes.’ 

E ‘as outras'mercadorias esfantes ho'dîto: gualeto 
ou navin forào Individamente tomadas sobre o wnaar 
a seus vasalos. 


è 
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F. parqua nés non @iretemos: por nenhuma ‘cousa 
perinittirineti. sollrer taes tomadias È cdousas: Indivie 
das aver Ingne:mas antes: ds dilinquentes Tustica 15 
ronicito. seri feita seguado: almerecimento das Causas 

esejando amtreler li:conseryer:a amtiga amizade 
eslante aurtre in0s 1] o-nossevbod Trmado È primo e 
aliado vosiimandanios» lì emnetemos. por ‘estas pre 
sentes-‘que se ‘w#0s for amostrado cv vos'constar: sus 
marjamente È-.40m; leguraigle processo As ditas mer-. 
cadorias do dito-nurio bu. galèid'ser 1: ‘pertenter. as 
dito ltey dè poctugal e uvenem:sydo forcivel' E Iadi. 
vidamente. tomnadas caregadas:etrazidas das ditas snas 
terens sean sun ficenga:: lì cohsentimento nes dos di-. 
t0s seits ofittaes como dito.é ou das outras consas so- 
breditaa tanto.que. vos purecen:sufizientemente ‘0 dito 
caso èsrlepositeis: f ‘fasàes:depasjtar: È poer: em nossa. 
mano $i. sobae alas faghes Regen.1) soverner por hods: 
LE soficientes 20000 |saidos quepera Isto cametireis:que 
posso e: saitito Responder . Jèidar boatoata c:entre» 
ga .quendoe: pestoneer li que. pes 'Jarigia serà ofdonnu. 
do E. sendo -0asd ques ditas mnercadprias fosem reo 
esthdo del-petigot que.: pom. pidessem:ser ! gonrdon 
dus as: fareis vander a quem por etlat mais der J}.os 
divheirds porque fore .ven didas sera .postas: em. boa 
X..seggira goasdal pera depoia sefendados Ki livrados 
aquelle a.quam perteceresni., per Justica È, peza..isto 
fazetdes vox «dainos chejo poder anteatica convissào 
È. inbadado especial. BR mandamos È: eacommenda- 
mos a todas'nessas Justicusoficiaes: E sojevtos que a 
Vos em: este,caso ' sejìo. obdientes :R emicadam dilie 
gemtemente Dado a elo toda ajida E prisdes se for. 
necessario dî requerido dada. em. pariz aos. G dias-de. 
Setembro o ano de graga de 153.1 .E dé noso Reina», 
do aos: Aa por el Rey:o.seu Conselho ©. 

( Assignado ) BAIARD. 


N. B. Igual traduegio se dcha 1 no ciù Clra- 
nolozica: Pare 1.° Mago 47 — Documento Ni dò, 
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Francois: par da grace de Dica Rov:de France, A 
nos amés et feadlx: consellliers muistres Jeban de 
Calnitnarit president.et Bertrand de mancamnpo -can- 
seillier en notre court de pdrietment de Bourdeanix 
Juges ct commissaires par neus'depllez pour onyr et 
jujer cagnoistte et -terminer avec les -depputes de -n0s- 
tre tres cher et: tres ame ifrere consin! et ancienaliyé 
le Roy de -Portugel. des' priges | et depredations pre- 
tendues avoir esté fuictes:pariles subijeciz dune part 
et dantre, ealut et dilection.: Lambassadeur de:.notre- 
dit très cher et très ame-frere osiant pay divers how, 
nous a faict disc et 'temeistrer: que! penrte ‘que: em 
l'accord faict acremiena dewitigt-deuxiesme mars: mil 
cinq cens trente cinq est dict' que ‘tes -subjociz tant 
dune part que ‘dautte qui seront interossezi sit ne chin- 
parent par deyant vous es'lieux de Bavonaa-dt-Fuen 
tarrabye dedans ving fans poùr baire lers:attioni etde 
mandes quils:ne seront receprablez ‘et'serent forcioz 
de leur deroicts et pourtegue a enate idee guerres et 
autres justes emposethemehs piusieues partiei de'pre- 
dees qui nent. puwenir faire 4euns:: dites | demandes: 
dans de dit tenp doublant parce ettre :forrivia ‘e de- 
bouter de feor ben draict'aeusia raquie Lomblement 
icelluy ambasesadeur. suricè ‘provision er iremede : con- 
venable. Pource dit ilque nousres chises considerees 
tesidrane de notre part. observer et, auginenter les 
anciennes alliances et -confederatians:: dentee  nons et 
notre dit tres cher-ot tres ame frere da Roy de Por 
tugal vous maadbns et: pour dertainnes':bonnes ‘cau- 
ses et considerations-ad ce nousmonvars -cammnicctons 
par ces presentes:que: véus sduffres et permetes en- 
cores: le temp et terme: dé six: moig:a' compter di 
jour et.datte: dés jirdseales'ianz: parties: depredees tan 
d'une part que 'cdaulre:qui vouldrbut inienter et:pour- 
suyr leurs demandes ct actions par devart vous tout 
‘ainsi et par la «formé et: maniére quili eussent faict 
ou pu faire durant le temps prefix et erdoniò par 
les dessus dites leltres. i i 

‘ Affin que des ‘parties querelantes puissent avoir 
et recouvrer ce qui: lear a esté pris' et deprede e 
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que justied'lenr sopt. farete a: nelin'inistree-: prarven: 
toutes foys que notre dit frere-cousin-et -allye le Roy 
de ‘Portugi ‘baile let delirre: de su'pattsembiables 
lettres de prolontatioh les! quelfez: ‘soncdit 'ambassa» 
deur rtous'H'nffert'estre:builleeb cti'expediees caraine 
si nous plaist id'estté-faict monlobstante «quelzoonques 
lettres ou. ratitidenbent atttedicontizires. 1De'ce faire 
von avons:danné ‘et ‘dantons:ponvdit et mafdement 
especial! matidonsiet Commafidbtis a:teus’rtos- justici. 
ers officiets; etidhbjeotz'quea alroris e'èliticuni de.vou- 
en ‘ee'faisitit'bayssdtità Dinne ta Fontaltebleavi 1 
nevlesme jowr del image! lam-de' prato! miil'etinq cens 
trentey buit etde notre Regne le vinst quiutriesme. 
Ainsi signe par: le Roy. Brettin: et: sscelle em simple: 
queue de:cite ‘faune. Lwfrachum ‘fiat presens du- 
piicotira ‘a:proprio orisihdli quod'imemsit in manie 
Bus--dominò presidio ct‘ collationtidtumi per ‘me gra- 
taria “edit prrecet Leva 5°: 260 SD of sati IS SI Ri 
=: Diededino terti& mennis ray ‘anno domirti mil-' 
a e quadrasksinzo =» Iyrot. |». 
:1-Debro «di Iprotogattin ‘del-Rey' de ‘Franca doi 
sele: Mozei it 14 Lisi ria. que-era: emi nossò ‘poder-'t66 
marubs di bommissarigs frativezet © ‘508 - Uera'm' este 
srelado © levataaz'io-trelado'-da'Udi’Rey tosto Saritios. 
ta:nbenm» RR SRI tn $ Eee 0 TAI ST RISTORE 
MIR MICI PTITITO, 64501 beni 1° LITRO, pi dA 
osato cb'siaào cri iS) ola ATEI Fe? civ! cal iu è 
!Saibam nantes este! estrottidato Fe itrefatdo: de- 
testatneriloe:cartàs dadas per autoridade ‘de’ justiea 
uyrem conto: né in do matimerto de nvsso Senhor 
desu' Christo -de-miliuatrocentos sessenta è livm anos 
nove 'dias de méz de Jaheitò. ‘Em'tomat no alpene 
der deséeta Jheari!: Er presebce: de’ mym publico 
notario. E ‘testemantias adiante esctitas estantto’ hi 
Jhoam Pires estutibifò na svgitàdel-Rei-Juya ordina. 
rio na -vila peratite dle”paretàò frey. ‘atto Goncal- 
ves atcarde mér da dita vila esérivio que foi da pu> 
ridade do. Îffante: dom ‘Unrique'giie'devs aja-em ssua: 
groria. i e i 
E iopò polo dito’frey- antom goncales Em. pese 
soa do dito juyz fioram aprezentadas quinze car- 
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tas escrilas em Pergamjnbo asjnadas pollo dito Se 
Dgr sis ila pa 

im none de nosso. Senlior deas trindade perfei- 
fa a qual creo ssem duvida. nenkuma segundo mnanu- 
da a Santha Igreja de Roma que creamos, — | em 
nome de nosso Senhor Jesus Christo e da sua, ben aven- 
turada madre nossa Senbora, Santa Maria. 

«Eu o Ifante dom apsique goxarmador da he: 
dem da. caualaria de Nassa Senbar..iJesus  Gltisto 
Duque de uizeu e Senhor de couyilbia. estando em 
todo o meu. siso temendal a;ura da;marie que non 
sei quando nem londe; sera faco. ine destanianto se» 
gundo se segue “Rua ah du 
. + idtew primeiramente 00,02 ndenee ani - 

+ Item a ElRei incu Senbor.prieune de ma dar as 
Rendas que delle tento dellas em.Darigge ‘e dellas ew 
uijuba vida. per tres. nas. depois.de ujahia..motte 
pera descarreguamento de ininba canciencia as «queacs 
Aiendai, som as quese.segnem. S. hong. asaptamen- 
to e as sabgarias a ae Illbas da. madeira e porta. sane 
Lo,.e a, desserta, e .guinea e0u-suas.Tibas (e. !tado sua 
LRenda,g.,0 quinto das, enxaxggas:g ascurujuas alagos 
e.aluor,;..È destns Rendasa de toda lo al que. amim 
perteoncee. a grade. imjnhauiarie. mando. que se.laca 
eslas despezas que se seguem ....... ai Lea 

L as capelarjas que. mando cantar vado postas 
em hum escripto que vay coseilo em este meu testa 
mento do. qual escripto :0 tehor da. .verbo:;,a: verbo € 
este que,se segue, lim nome da Dees amen, esta he 
amanda e testamenta,.frunico e abarta que..o lfente 
don anrigue fez e mandonem proserca da mym)prou- 
xco. notario ec testemunkas adiante nemneadas-a don 
$rey fernando vigairo jerall, da. villa de. tomar e cit 
que o cosese em seu Lestamento, que: per ‘sua mano 
fezera. segundo averba que o diuv Senhbor no dillo 
destanjonto espreprveo ppr suna. malo 0, quali testa» 
mento com esto que neste aberto. emadeo disse que 
auia por flirme e rato c outros nenhuns nio posto 
que parecessem porque esta he a sua pustumeira vone 
rade. 4 primeiramente mandou, aquy poer huun 
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thjtolto que tal'he. -Estas:som' as 'Pereftie-bd da pellas 
que Eu'o Ifinte- dotn''iartique Rervetlor ‘è governi. 
dar da liordem da 'canattria. de ‘nosso “Senior ‘Jesus 
Christo Duqmne de ijseu e Senboî da colfiràa ‘’esta- 
bilici- e hordetey para Sserripre en Reueréncia e lon- 
uor de miheu Senbor Jestis'Udrisio è da ‘ujrverà santa 
maria sita ’inadre mjnliti semhori li vii... 
Item hordéney ‘e‘ésttibeleti’ per diltotgamientto do 
santo padre'talisto rér'ediro' tbdn'a-espiritualidatie. da 
puinee see oittorerndi' a hortent ‘de Cirésto polò quall 
Euencomerido'e rmirido 8’ quallgtiet que for visaito 
cu prior'du' ‘capeltari ‘solltido' pera a ditta' lhòrdemn 
om cadhum'-Igreiaito tuiniteltas terras que lie praza 
coda somama to rabudlii' pot sertpre “ent mjnlid; vida 
e ‘depois'’utfinba torte 'diser “butià mjsa ‘de''Sanita 
marta. | 'Ba'tottiemora fo‘ sdyude dando espiritu 
cu: seu tespottiso E a'oracio' dei fAcliam déus:' 
pv SIR 
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Eu o Iffante dom anrique Regedor e governa- 
dor da fotdem da tivalaria de ‘nosso Senhor Jesus 
Christo Duque de uyieu' e Senhor de couylbùa faco 
saber aos que esta ninha.carla Yirem:que nosso Se- 
nhor o Santo padre Calisto terceiro lhe prouve por 
sua santidade de moto proprio dar toda a espritua- 
lidade de guineca-e<ditta: hordem-que aja assyetam 
compridamente como tem a sua casa de tomares 
guardando Sei era governador della . os muj- 
tos trabalkhos e-desge e mim e -gdos meus 
forom feitas E.0 auità le ella qiiè sie a'deos em 
elio fez segundo a ditta ordem dello tem compri- 
damente sua carta E porquanto mjnha tem com he 
atrecentar era La «ditta ‘hordem pos es. mujios be. 
ens que della . Raceby. !lhe ,outorga todo .0. direito 
que Eu..podia aver desta terg de- guineea da espri- 
tualidade assy.. per maneira de padroado como per 
qualiquer outra guysa que passa seer. E mandei 
fazer esta carta pera ficar no, cartorio -da..-hardem 
e encommendo «a, qualquer.que. for vigniro 04 prior 
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Em todas asi cartis dos setulos..14.°\ e 15° an- 
terinrey a'v0ssos descolrimentos o contorno da Costa 
Icrmuina vo parallelo das Canprias, nonde ellas sc en- 
cerram nos fantasticos principioa dos diffrrentes 3ys- 
temus. de geografia systeniatica das antigos e-dus Ara- 
has: 4a. idade. media; ecm alguns delles se se.lè.am 
sf nome. sobre a Costa Occidental, prora evidebte de 
que. 06 maritimes evropeits nio. visitano estas pa: 
ragens:antes, dos L'artuguemes. i ut 

Assim, nîo apparece contorno algun de -Qosta, 
nem nomenclatura bydro-geografica na parte da Afri- 
ca Occidental alem do limite conbecido nas cartas 
dos Cosmogrefor' da’ Forapyamtes: dà passagem du 
Cabo Bojador pelos Portugueres. 

Tal e o facto que resulta do exame destes rarns 
e preciozos monumenlos conlemporaneos ; ‘tal d.d fa. 
cio qua hos.-é.demonstrade pela: carta..dos Irmaos 
Pizzigani ‘de 1367, pela catta .do Atlas. caralio. de 
1376, pela:canta.do atlas da: bibliothaca MWinelk, 1384 
a: ‘1400; «palo: mappa: sartndi das. :chianio.g. adei 
Dinia de.tempade Corlosb.° (13640 1I0o) pelo mappa 
mundi qye se: acha no marvsoripto de. l'oripore Ma 
dado-fi-bibligtheca dh cabido:da Remis. pelo. cardeal 
Guillaume de Sk. Marc,-unterioimente. conego de mes- 
moi-Cabido ;-. pela: carta: da bibliokhocg de. Weimar de 
1427} e-:am: frm/pela prrpria carta de.4ndrea Biundo,e 
por dfu mappe: Mundi:de 1436.,]-posteriorisbaientie dois 
annus..ù .passagem:do:eaba: Bajadun por. Gel: Eanna. 

‘A. perfella;concardangia.ida..todos -estes:. monu- 
mentos,y:N1/de. mtitos culros dos. seculoa 14 .e 16." An- 
teriorcs. ads, descobrimenlos doa. Portuguesesyde que 
damos:noticia cn. nossa obra; prova. que.os.. Venezia- 
nos, Genodwezes.;;e (Catalàa:, quesentiio! eran as. ns- 
gOes: mais .insiruidas na arte nautica... e cujes-cosmo- 
grafos erami os ‘mais afamados, ignoravam tedos 0 
conterno.e assento ida Costa .d’Africa ..alem do ‘Cabo 
Bojador; eau. notas que .se team, tanto na garta des 
Irmàos Pixsigani, como na do Atlas :Catalio, e 4 
nuzencia de toda .a nomenclatura alem do parallelo 
das Canarias, nào deixa duvida alguma sobre a igno- 
rancia em que a cstc respcito se estava. 
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Pelo que-respeita i Fran ga, 08 dous 'mohiimen. 
tas que pela primeîra vez publicamos neste Attus, 
a saber o mappa-mundi das Grandes Chronicis di N, 
Diniz desenliadas no reintedo de Cirlos Da e o 
de Pumponivs Mela, de Réims, de 1417, nos pro- 
vam que em Franca. nîo havia sobre os conhecimen- 
tos geogiaficos relativos à Costa Occidetital d’ Afil. 
ca ulem du Bojador, adiantamento miaiot que ein 
Italia e na Catalunta. 

Os 'sabios que sobre estas, cartàs quisarem lar- 
car 08 ollios, compatafido-45 com o qtie se lè nos dif- 
ferentes tratados de Cosmografia da inesma-épocha, 
e nas chronicas e outros dotutmentos cortempéraneos, 
que em nossa obra citumds!, sem Custo conhevetàò que 

a ignorarcia da materia nio pertencia a nm sò tos- 
inosialà, 6u desenhador de cartas, fas que era uil! 
versate ‘commuin } que henhun daqnelles, que de 
taes reaterizy 'OCCHPAVA, sabbia cmmzi ‘alia tocante 

& Costa. Ucetidental ' d'Afrità alem do Bofador, an 
ni de -pastageni desie cabb ‘pelò Poritiimiez Gil Fat: 
nes, e dos destobrimentos ‘effeciuadol' por seus coin: 
pattiotis. et # gi 

De resto, a omissîto du ebritorno da costa ale 
deste cabo; a ortfissio de “riimies enropeus em ‘todas 
as carlas antetfores'és cattas maritimas deschhadas jie- 
los Portugrezes ‘depals de''1434' flein dh ‘demnons: 
tragao de priotidude - de ‘nossos descobrimefito que 
ellas certificam, acham-se em pesfelta * hàrmonia 
com as narribdes dos: propridi geografos' nrabes, e 
principalmente com 0 que se lè no In Khaldoun, 
um de seus mais sabios e judiciozos auictores. 

Se pois nîio se acha contorno de Costa d'Africa 
alem do Bojador, netn nome europen' algum alem 
deste limite nos momumentos teograficos e ‘histori- 
cos anteriores a08 tescobrimentos ‘Pottuguezes; nos 
vemòs pelo contrario: nas cartàs posteriores a' 108803 
descobrimentos, que 6 contorno: du ‘Costa Uccidentat 
deste continente se prolonga alem do limite conhe- 
cido,cas carfas de todas as nagdcs da Europa cobertas 
com nomes porlugucses, adoptando todas a nomen- 

Rev. Lit. ‘l'om. 7. 24 
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clatura hydro-geagrafica sezuida por aquelles tte nos- 
sos marilimos que ,primeiro vizitaram esta costa ,. e 
por nossos primeîros . cosmografos.. =. 

, A secie de cartas posteriores i passagein do Gabp 
Bojador pelos Portuguezes, é que tambem publica» 
mos neste Atlas, a saber, desde a de Zalsequa de 
1439, ate a do cosmografo Guérardà de 1631, pra. 
varà da maneira mais evidente 08 factos que Lavemos 
certificado em nosso texto; a saber:. 

. 3 1.° que todos os Cosmografos da Europa nio de- 
senharam o contorno da Costa d'Africa alem do Lo- 
Jador.,.e nào assignalaram o prolongamento exacto 
deste continente, senîo depois de nossos descobrimen- 
tos, e d medida que us cartas maritimas, e relagdes 
de nossas maritimos lhes fiseram conhecer esta parte 
de continente africano; 2,° que somente a partir da 
cpecha destes descobrimentos se veem. cobrirsse ai 
suas carlas com nomes portuguezes; .nomes IMposltos 
, por nossos maritimos. aos. differentes . gitios, . portos, 
angras, rios, e pontos desta costa} 3,° em fim,.que 
o nome de /etit Dieppe se acha pela primcira. ver 
na carta de Guérard de 1631, quazi dous seculos pos» 
terior i passagem do. Cabo Bojadur pelos. Portugue- 
zes:; prova evidente de que os Dieppezea ndo. haxiam 
fundado estabelecimento algum.em Guiné, antes da 
companbia creada no anno de, 1626, cemo o pre- 
tenderam Zillaut, e os auctores que copiaram as re» 
lagdes deste viajante, n TE 

«Os documenios que certificam todos estes factos 
sîo mwui numerozos, pelo que muito conviria que 
nossos leitores comparassem .as .cartas deste Atlas com 
a discusso no texto., especialmente nos, $.$. 10, 11 
e 12, cuja comparagiio, por «certo, nîo deixa- 
rà a menor duvida, menos nos, espiritos mais 
rebeldes d verdade, a respeito da prioridade incon- 
testavel do descobrimento da Africa alem do Cabo 
Bojador pelos Portugueres 


usa rurvitta da imprenta da opprittito, e de 
quantas difficuldades esta tem pretendido'‘oppòr, jé 
no seio do corpo legislativo, jà em manejos e ar- 
tificios para ‘indispér o governo com alguma Nasào 
da Europa; jà em fim na mais affincada diligencia 
para a appresentar, com aquelles que o tem deno- 
dodamente sustentado, sob as mais negras e omino- 
sas còres aos olhns de nossos proprios concidadios, 
os elementos da estabilidade governativa monar- 
chicoerepresentativa vio surgindo do chaos, em que 
a legislagao da segunda Dictadura havia deixado 
este paiz! si 
soda sara \ i .. °° 
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Se a ‘severa experiencia ‘porque%tem passàdo to. 
dasas nagdes, assim antigas como modernas, nos nio ti- 
vera advertido que o despotismo , que sofreram sob 
o tegime da republica pura ,.s6 se distiague Wo dei. 
potismo de regime absoluto, em ser NY mais ti- 
rannico e oppressivo; se a propria experiencia nos 

nîo tivera ensinado, que o preciòso nome da liber. 
dade tein sido sacrilegamente profanado por aquelles 
que mais tem pretendido Inculcar que a respeitavam; 
seno liveramos Visto, que do magico poder, desse 
nome se tem abusado tanto, fazendo-o servir para 
elevar à supremacia a ambigào eo fanatismo; se em. 
fim as fortunas dos. cidadàos, e.a seguranga publica 
nà. estivessem em risco permanente soh o influco 
d’instituigdes, que, com quanto seductoras na ‘theoria, 
com quanto mesmo conformes com as nglutaes Len» 
dencias do .coragio kumano, tem sido cabalmente 
desapprovadas pela experiencia, carecendo por isso 
de restricghes, que sùo as garanlias da existencia so, 
cial; a legislatura de 1840, que de scus ‘canslituinteg 
havia recebido a honrosa missîio de cercear aquellay 
demasies, de dar a necessaria realidade ao regime 
conslitucional: monarchicy-representativo,, de llomo- 
genisar assuas insliluigdes, . de fazer exequiveis as dis 
pogigdes legislalivas, que.sé podem garantir d socie 
dade a fruigan d'’uma liberdade, creadéra 1 € prote, 
ctora do direito de propriedade, e da. indispensavel 
seguranga publica, e privada; a sesso legislativa 
de 1840, repetimos, néo se honvera encarregado de 
tarefa to difiicil, e penoza! difficil, porque era mais 
que evidente a rezistencia que havia a combaler, e 
a vencer, altento o prestigio que fascina, muitos da= 
quelles, que, pela natureza das couzas, nio podendo 
passar. d’uma. situagiìo infima, e vislumbrando no 
transtetno da ordem social a esperanca e a possi- 
bilidade d’uma elevacàa, d'outro modo impracticavel, 
sempre esperancozos de chegar a ella, nîo passa n 
d'instrumentos mui secundarios; ainda difficil, por- 
que grande numero destes instrumentos, pouco cui, 
dadozos da justicados melos, sò vecm nos fins, uma 
vez conseguidos , 0 modo de legitimar aquelles, quaes 
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quer. que celles honvessem sido: e penoza, porque 
para salvar a ccxistencia social, c a in dependeneia 
nacionil das bordas du: abysmo; em que as finan» 
efis' do parz se:achawam, era mister recorrer a0s cone 
tribuintes, e pedir-Iles 0 concurso de seus meios para 
o livrar d elles mesmos do perigo eminente que os 
estava ameacando! . i d° 
-‘*Sob taes circumstancias ‘a legislatura de 1840 
receben a sua :missior e ou havia de recuar diante 
daquellas rezistencias, é retirar-se cobardemente ens 
tregando 6 paiz a anarchia ; cn bavia de pugnar com 
coragem e denodo para salvar ‘a monarchia repre» 
senlativa, e a constituigito, tornando uma e outra 
entidades rcaes, e nà6 meros fantasmas, como seacha». 
vam!: e 
Como pois poderia ella, on antes a sua mMaio- 
ria, Merecer os ‘elnboras daquelles que viram fagir» 
lies das màos. 0 poder, que:sò ‘Hawia setvido. para 
aprovtitar a povcos?. como deixaria: d'incorrer no 
desagrado daquelles, que sé nio trismfo (sempre mais 
ou menos efemero; mas sempse tolerozo) d’ulopias 
e de theorias iinaginarias, viam, e ainda'continuam 
a vér sem proprio triunfo! assim, no desvio du cami 
nlo que elles levavam, e na mellior direccùo d’ou 
tro: para o verdadeiro progresso, nio viram elles ses 
nio intencées retrogradas; e-eil-0s bradando aos in- 
cautos > Reparae que. nas reconduzem ao'abdsolulismo 
-.. inuteis brados! quem, a nio ter plenamente 
cbeecada a razîio, deixa de reeonhecer, que os ho. 
Iners que representam' a maioria, serlam'as primei- 
ns victimas desse sonhbado absolutismo ? assim, quan- 
do a maioria reformou as bazes da legislagio .admi- 
nistrativa ; clemaram eltes come. energumenos, quan- 
dò. cutra'couza se no fez que- restringir o elemento 
democratico nimiamente preponderante em um sys- 
tema de Governo, no quato principio democratico 
e 0 principio monarelico deviam. ser temperados. um 
pelo outro. Assim, quando se det: merhor forma ad 
jury, exigindo delle aquella garantia, que sé o pode 
tornar santo, e respeltavel; gritaram elles que se ia 
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destruir uma das mais bellas e das mais necessarias 
instituigdes constitucianaes; occultando cavilosamente 
que nio pode jamais dar garantias fi propriednde, e 
îi ordem publica aquelle que por sua mesma pro» 
priedade, ou por seu autor da ordem publica nà, da 
de'si mesmo indispensaveis garantias. Assim, se 
esforgaram elles por appresentar como inimigos da 
liberdade aquelles, que nos abusos e'excessos d’uma 
imprensa: desenfreada, sò viam o perigo imminen- 
te da ordem social e do credito individual: e o pro» 
curam evitar sema minima offensa da liberdade con- 
stitucional ; assim, quando se tratava de definir e re- 
gular a questào dos foraes, nîo deixaram d’oppor 
os ‘inais fortes esforcos para fazerem triunfar as dou- 
trinns, que boje preterdem estabelecer os visionarios 
La Mennais, Proudhom, eoutros fautores das escholas 
equalitarias: e esta importante questào , que é- mister 
quanto antes resolver, para salvar o paiz dos males 
em que necessariamente se. ha-de achar em mui pro» 
ximo futuro, ficou ainda por decidir, mas jà em cir» 
cumstancias de ser resolvida coma .pede a justiga, e 
a conveniencia social. Assim, quando se tratou de 
acudir fis financas, e se comecoil por severas economiias 
como condigào essencial, estremeceram elles de que 
podesse chegat a'Gonseguir-se o défihitivo arranja- 
«mento .daquella repartigào; e‘para.o:empecer nào 
sé desdenbaram de quantos alvitres se proposeram, 
mas.os .esligmatisaram, e condemniram ticremente, 
indispondo desta arle a nagào com o Governo, € 
com seus mandatarios, calumniando as intengòes 
destes e. daquelle, e tratando d'abjecta e torpe uma 
identificagào, sem .a qual nào féra possivel levar por. 
diante n grande empenho de constiluie o'paiz em ba- 
zes. solidas ,e que afiancem ao regime constitucional, 
e a0 desenvolvimento da industria y.aquella estabili» 
dade, sem a qual nào ha, governo possivel. 

. Com.ardiloso cuidado tem pois a opposigào em- 
penhado suas forcas:para desacreditar ‘0 Governo e 
a maioria perante o paiz;. aproveitahdo arteiramen- 
te o ensejo que lhe' offerece a natural impressilo, que 
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sobre a multidio produz a idéa dos tributos , & que. 
foi mister recorrer como necessaria taboa de salva» 
Gio. A opposiciìo nilo Sesquecen de fazer vater esta 
circamstancia , nilo sò para livrar-se e lavar-se da 
imputagao justamente fila, quando lancaram mào 
‘ d'igual recurso, sentindo' de que Ile escapnsse o ar 
quese res ira, mas para fazer sohresahir a recriminagào 
aqueltes que os haviam incuipado pela facilidade com 
que volaram tantos tribulos, quando ao entrar no: 
poder’lhaviam por muitas vezes indicado que o sys- 
teina das economias:bastaria para salvar as finangas. 
Mas a oppozicilo nio vé que o artificio’ nîîo péde 
produzir senîìo um efemero éficito, porque com mais 
proficuo rezultado se fazem agora economias reaes, 
e se lanva:n os fundamentos para construir sobre. 
ciles um systema de finangas regular, productivo, 
e nùo gravoso, com o qual se ha-de cerrar para sem» 
pre a horrivel voragem das revolugdes? Que fez a 
,Opposigito com tantos tributos que impoz ? apenasum 
importante bem, que foi'a fundagio e dotagìo da 
Junta do Credito Publico; mas ella deixou um des 
. ficit immenso : e legou a seus successores o pagamen- 
te dos cibco dividendos'da divida externa; um atrazo- 
horroroso ‘nos pagamentos aos funccionarios publicos 
assim &clivos, como inactivos; a  dependencia c ‘a 
humiliagîo aos parochos; o chaos na administragio 
das financas, e no servico do thesouro pulilito ; a 
agiolagem, vasto campo d’especulagào;; e um: rutmoso 
compromettimento com a Inglaterra? i 
- “A administracào successora identificada com o 
corpo legisiativo, para tevantar fundos recorreu aos 
tributos, é verdade, obteve deste auctorisagdes ; mas qual 
foi o fim daquelles, e qual deve ser o uso destas? 
Promoveu uma conversào na divida externa, 
com a qual poude conseguir, unida mesmo a im» 
portancia consolidada dos dividendos em atrazo, fi-. 
xt-la em um nominal muito abaixo daquelle com que 
figurava; e ajustando' para ‘o pagamento: dos dividen- 
dos correntes um modo ‘compativel com as circum- ‘ 
stancias publicas; e deu, comecando desde logo por 
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pagar aos arcdores axternos, a mais cahal: prova de 
hoa fé, a, lealdade, e afiancou-lhes è pontualidade 
nas dpachas preseriptas.; e no emlanto ganhon sul. 
ficiente tempo para restabelecer a ordein no paiz, 
e nos rendimentos publicos, « para erganisarsse um 
svslema regular da fazenda, que afiance estabilidade, 
e dè ao credito publico. garantias solidas, 

Pracuroy arrancar as classea inaclivas da fmise- 
ria.a que as tinba reduzido 4una serie de. parciaes 
baucarrotas , espegialinente.a. ultima. felta em Julho - 
de 1839, tanto inais funesta, quanto ‘acompanhada 
ca fallaz promessa de pagar um mez ca .trinta dias,. 
e um mez atrazado em dous carrentes: ‘a promessa. 
uma sà vez realisadg embaio os agiotas, e aggravota: sor 
te daquellas.infelizes classes: para. conseguir uu, gran 
de beneficio para com ellas, e que f assim mesmo. 
um acto de jusuiga de ha muito reclamado pelo pun. . 
donor.:nacional, propoz-se. uma capitalisagio desde, 
Agosto de 1833, e que posto que-talvez um tanto 
tenue no inaximo, do juro . indicado , é..n0 ‘emtaato 
proporcipnal a0,lermo medio dos ,pregos porgue 08: 
documentos foram comprados , e és :forcas de. The. 
zouro, agcrescendo-lhe: logo .a declaragio dp ‘paga=. 
mento ef ‘dia; pagamento que, comega a. execu»: 
tar-se, e que deve religiosamente, continuary porque. 
as promessas do Mivistio da Fazenda foram expli-. 
cilus ,.€ porque ellas nio podiam ser feitas por un. 
homem, Lio, probo,e intelligente , sem, que fosse fun-, 
dadas em'calculos exactos; je na existencia de meids. 
infallivgis. ._ Realisou-se 0 pagamento, das,.taclama- 
des estrangeiras nas cpochas precizas do seu. vengi» 
mento , gom..g que o credito publico deve ter, e effe= 
ctivamenta, tem .adquirida valiozo incremento,, Var 
tou-se a.lei, das despezas e dos rendimentoa, E jiù 
naquellas se aprezenta uma sensivel diminuigàp ». a 
qual pelas, indispensavejs reducgdes que os, Ministros, 
hào-de propor,. a. em que, assiduamente trabelbham., 
deve consideravelinente descer;. e, por, cèrlo. redazirà 
as despezas a caberem, na somma dos, rendimentos , . 
porque logo que cessc o pagamento das reclamagàes. 


CHRONICA. i 459 


estrangeiras:, .na importanecia:. de 693:3618293.,. ou 
que: consideravelmenta. diminda., a:que precisumente 
la-de. aconteeeri so anno...ecomomico seguinie, pois 
nelle adabam-as que pertencem:a Inglaterra, e sào 
as-que mais, avulta, o deficit cessarà s0, por cesta 
CaUZA 3. porgne e mirler polar. que. ella e -iuferior 
Squella iquantia.: «donde se..vè :queldiminuida mais'a 
despara: por effeito, das. reducgòes, e augmentada . a 
receita. por effcito: dosi. indispansareis ,melhoramentos 
que.iem: d'introduzir«se ba ‘arrecadagso does. rendi- 
mentos . Pablicosy am. posico.baverà sufficiente. mar- 
gam, edo sò paturter em. dia, o pagamento: de: todos 
os.apcargos, do--Ealeda,, mas para. Lubusi da Segni 
‘sagio da; divida.:csiraugeira: 

110 ds, 00 semma; es, importantes servigne: ud ù 
cauta - doipaiz ten felle as Adidinistragdes: que :en- 
cetaraim:em 96 de Novembrò dé .1899iuma niova.cari 
reira. politica ;; e eiseahi;-a: .primeipal . motivo -das de- 
clamagoas d'uma. oppozigào tenaz: e furibunda, que 
para: 199 ebienuar cehetbririecorre. è . calumnia, è de 
cepciei, p.é intriga, fazendo:sobresalir no-piublico a 
idéa:dpstzibuigs, ‘de que. aliis fora:ella. bem. liberal se 
o poder.em;suas. mios estivéra; e-nîo-ba sobeja razîio 
para o..asseverar chamundo. è. lembranca o preceden- 
te de 1837 1! 

O .ebtpo. legislativo reconsbeceu a. necessidade de 
coadjurar o Govedna, e cdoperar cordialmente: com 
elle. pare..dar!.d Constitnigio: ‘jurada::aquella restabi. 
lidade e Taspeitos que coustituera o..prestigio. essen- 
cial..-d’uma. lai fundemental 5: considerando ‘que «as 
propostas .que-.por por paro do Gaverno lhe.haviam sido 
aprezentadas ,.:tendentts a regular e- reorganizari em 
hermonia com ella..0s differentes rumors. “da publica 
Administragàoi, deviami ser approvados, com’ as al- 
teragdes ou, modificaghes Conformes: com estes .prini 
cipios.,: nào- hezitou em suas votacdes em as appro« 
var per. modo. que 0. paizi.lado entendesse, e mais 
ainda enteridesse, a. opposigo., que o mesmo Giover- 
no tinha a plena confiinga da maioria : esta' decisi. 
va attitude era absolutàmente necessaria durante a 
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Ioaga crizé politica, de que v'paiz se tem  achado 
amencatdo; crise que ndào ‘acubara em'Murco de 1838, 
mas que suirdamente lavron, até sé tornar bem seti- 
sivel em. Ago.-to de' 1840, e em Dezembro do mes- 
uo anno, e tem continuado ‘pela: utaneirà inais evi. 
dente; em tal situagiio um voto: das Camaras legis- 
lotivas: inenes explieito, ot por algum modo equi» 
voco , fora ‘preterto bastante, de que a escandecencia 
dos animos be aproveitaria ‘ prompiamente ‘para vol- 
Larù saudaza épocha do poder do Arsenal! Digam o 
que quiserem os ‘corifeus ‘dn oppozicio, que 0 sen 
despeito nio tem-ontro' tnotivo : mallegrada' a len- 
Lativa:d'Agosto, Rem. poristo deteoroccaram, esprei- 
tando mellor opportunidade; viransna '<Hes nos acon, 
tecimuentes davnaglio visinia , e uib:se descuidaram 
de promover que 'elles ge propagassem em’ lortugal ; 
felizmente a wigilancia do 'roverno, e ‘è attiltude do 
corpo legislativo s- nesta Innga :crize sempre! reunido, 
e sobre tudo io. bem ‘senso .do' povo:portuguez, tem 
salvado o -puiz dasscenas, que de longo: Gbservamos , 
sci nchlas devermos: ter a. minima .ingereneia, ou 
delle. tomar o minimo cxemplo. | A--Luropà: inteira 
tour'applandido este bom/senso ;-e:' sua. innprehsa pe- 
riedica;cordata ‘e:pacifica ‘hos:enderega. devidos em- 
boras, a 

«+» ‘Poderà pois in-malevolencia. das partidas; ‘ou a 
pernccupagiio dis :escrapulosos de.boa-fé, indgatà le- 
gislatora de'1810:(aquella justiva; que:ella tem Gireito 
siesperar :ido' paiz puesforgar-sesha, a sanla, e b-des- 
peitadeqpellas:que .tem ‘visto. mallograr sets : planosy 
para «a deshereéditar e ihdispon'peiante muhidio, de 
contemporaneos. seduzidos:pela:‘exsiseraglio das theo- 
ris, og conniventes com .0s principio: equalitarivs, cu 
aioda. fascinados pelas invectiuna nio menos:que pe- 
lus.calumnias,, mas. a legislatoroy forte em sens prin- 
Cipios; segura em suas ialemncdes, superior és. invecti- 
Yas.e sis calumeias; tem direito a esperar da sensatez 
de seus - concidadàos .coctaneps ‘a. consideracìo que 
Ihe.é devida,: porque 05 vindouros the ‘'dàbo-de fazer 
plena justiga, inais.cerla ainda, se na :proxilma sessùo 
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der a 'organisagio da fazenda publica o acabamerito 
Recesario, | \ SERE peligna 


Chronica Europea. — Dons acontecimentos ‘de 
grande transcendeuciu, em nosso entender, tiveram luo 
gar ha pouco nos dous paizes classicoa da civilisagiio 
europea, que dio margem a serias reflexoes; deixa- 
mos ‘estus a -nessos leitores, ‘porque ‘nîd sào proprias' 
deste | transumpto ‘historico, e‘ passàmos:aos aconteci. 
mentios, tr o. an dote FR Salo 
, i FRANCA, Processode Quenisset. A Camara dos 
Pares reuniu-se no dia 15 de Novembro,’ constituin: 
dorse em: Tribunal de Justica; ‘para’ ouvir o relalorio: 
do Conde de Bastard; telator da commissio d'instrue- 
gio creada' por decisho da camara no'dia ‘21 de Se- 
sembro. Estavam. presentes ‘150 Pares, e’ perante o' 
tribunal compareceram 17-conspiradores, em cujo nu- 
nero se comprebende «Quesisset, official de serrador. 
Resultam do intèrrogatorio ‘as ‘seguintes revelagdes. 
Depois de vonfessar que havia sido elle mesmo que no 
dia.13-de Setembro ‘havia dispiràdo um tiro de pise 
tola, sobre os Principes;: que marchavam & frente do 
17"°..pegimento d’infanteria ..tigeira,. disse: ‘que nio 
conhecia ‘a -Dnque: d'Aumaley. mas ‘que ‘rum con 
panheiîro the haria indivadn'a pesson sobre quem des-' 
fechara: a ‘pistola, .sem lhe: direr. 0 :nivine; posto 
que muito ‘ben -soubesse que na frenté da comitiva 
marchava un. Principe; que 0 tiro fora como'uma re- 
volugito imalograda, de cujii conjuragio elle fazia parte’ 
de ha pouco.mais de seis semanas; que o abjecto da 
conjuragào era fdrer uma revolugo para derribar 0° 
throno, segundo o que lhe haviam dito; que outro'-of 
ficial de-serralheiro (que se achava presente) 0 havia' 
feito entrar na sociedade conjurada. para este fim, a 
qual .se denoininava .sociedade dos operarios equalitu- 
rios ; declarou ao mesmo tempo a casa e nome: do 
dono .della, na qual se faziam as reunides regularmene. 
te, excepto cu casca de maior segredo ; e a forma'ida 
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sua iniciagdo: © posto gue se achassem somente uns 
15 individuos presentes. vira depois que a sociedade 
se compunha de mui grande numero de mendros, e 
entre ciles designou alsansdos companbeiros, que com 
elle se achavamn prezos: disse que a juratrento be re- 
duzia a obrigar-se pela sua cabeca que an primeiro 
grito d’alarme combateria o governo. para derribar a 
throno, sci jamais contar 0 inunero des inimiros, 
deixnndo para..isto malber «e fitl0s;. e accrescentou 
que Ipe diziam neste. acto, que.se «lle.assim. no pro- 
ferisce 0 juramento, IJhe custaria a vida, 0 qual’ ‘le 
figeram repelir mais de vinte vezes: declarou mais, 
que nas reusides ya que depoisassistita "do se. tratara 
pais do que de crimes, nes corno, «de assassimar: 0$ 
agentes .do gavesno, derribac'o-tlirnno,'e verter sano 
gue: lia-se. nestas, reunices o Ngirimal.,; o -Fornol dn 
n000, è l'opular, posto. que rattbem la'havia. poro 
a mastra v .Comncreio:; e uma dus materias , que so 
tratava, ultimamente com. multo.cuidudo, era de ren- 
nir as tres socjedades que Lrahafhkssem no:nresmo:sene 
tido ; a saber, 08 operarios equalitarios:, 03 mefommis 
tas, e 03 communistazz. disse hinis que .no dia da ene 
trada do regimento 17,-cèmo elle procursasse obra para 
trabalhar,. scu compasbeiro Aertin Mio dissera que 
fosse depressa falar: com o -dono ‘dh cata em-que iv 
TEUDIRIT.,; posque ;bavia ‘um Uro. a dar;'que alì fòray 
e de hi sahira .depois entri mais: tres .companheiros 
(tambe:n con elle prezos ),..todos: armedbs de. più 
tolas ; (e que. cacontrara muitos outres :ditpostos para 
reunir a gente conjunada ;. gite acompanhando sem 
pre o corteja, e vendo ein diversos pontos companhei= 
ros sens, que elle suppanba deviam atinar ao mesmo: 
tempo, utn delles em lugar designado: She dissera que: 
atirass::, indicando a pessoa, o que ellé fiera, espe- 
randa que 08 outros fseessem. o inesimo, no que pordun 
havia-sido. enganado. Muitàs ocutras particularidades. 
declarau 0 preso, que segundo se refere: nio parece 
set mais que um idiota, e instrumento passivo. desses 
saciedades que amencam arrazar: a lrauga, logo que 
se lle oflferesa opportunidade. | 
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: © Ofinaldorelatoria faz comhecer ri rsanisnefio das 
tres sociedades, .cuja historia bay risunta da seguinte; 
4.0 principio da socie lado dos comimeniistas rei 
nionta.cio tempo da lei agraria, dirante a republica 
romana, que foi. de: novo: restaarudo pelos ‘&nbs de 
1793; .e nào. foi por-culpa do revotucionirio Babeuf 
que elle nio .fez a base da constituiéào franevza. O 
linperio fez. desapparecer.tal mania, que, morta tam- 
bem. pela restauracîo, resusciton cin 1930, tendo sucé 
cessivamente por: adeptos — a sociedade dos amigos 
do povo,--g des direitos do hlormem, —a'das fami. 
lias ,-- a das estagdes, «a dos alreiros equalitarios, 
+2 dos communistaz 4a das-hastithas; qué suc. 
cessivamente tambem artraran-os operarios le Lyfo, 
l'ieschiy Pepin,:Alibaud, Meunier, Brrbi, Darmiés, e 
que: agora acabam de: metter as pistolas Has mitaz de 
Quenisset. | On unsoè religionatios ditigetn-se nos ars 
listas de todas as classes; e porque, para aquelles que 
vive do'ttabatho: de suas: màes,i net sempre o sala- 
Hio procurt! commedidades;: Trata-t8' ento de 03 em- 
bair ‘e fanatisar, promettegdo-lhes falaiosas:'fortunas: 
A: dar credito:n'estes.'apostotos: egitiilitirtins, uma vez 
que'a nctudi prdem: dé cousns- fosse dertibada; sbrire 
se-hiam como por encanto assofiicinas:‘dacionties, es. 
tolas. mutuas, e Ei :dorados: popiiferés'i ento lb ope 
rurio ‘ji n&o teria ide. que: ifquietarsse; porque trabae 
Haria'poutos € sen traballo seria ‘pigi por'afto' jireco. 
‘Faesisàag ‘us idéas que corrent has offrcinns' dé 
traballio;! que se prapagam -nas tabérnas, e-nds arrae 
baldes de Pariz, e que para estè ‘efitito se escrevem 
eih ‘dertes 'jornaes, que altamente -protlamam o ‘mate< 
rialisno;, a necessidade de abolir-03 ‘principins da fa. 
milia, ‘0 casamiento, e a propriedadée; e o'consilé dos 
fundadotes -do jornal intitulado 6 frmazilario con. 
cluida mesmo com adestroielio dis cidades; potem as 
mais poricosts ‘nia sons mais'viofentasi as serdisda 
igualdade sîìo 0s communistas de voz micia, ue se 
esforcdam:pet insititar; conì graca e minori; que a nagào 
nào deve forthat sentio ina so sociedade de cidudà0sy 
todos irimàos, e todos isnaes eim-'Ulreitos ; — que d 
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territorio nîo dever ser senîo: uma! quinta; civ uma 
sì propriedade, cultivada para proveito de todos; — 
que.todas ns industrias ‘Re devem formar ‘mais do 
que uma. sò industria, dirigida e exercigla »em interesse 
commun; — que lodos 0s cidadios devem:scer.apera- 
rios, com.a mesma educagào elementar, e a. mass 
perfeita 3 que ‘as mnquinas iultiplicadaa.;a0 infinito 
deyem fazer o trabalho moderado,4 enrio y.agradavel, 
sen risco, sem fadiga., e sem.enfado; 4e. quo em tal 
caso a producgio augnientada para: segurar: a com 
modidade de todos, firà desappatecer inteiramente a 
miseria, pois que. todos'ios- prodnelos da terra, e da 
industria seriam colhidns em conmumy; € distribuidos 
igualmente a todos ; &. &.—Talé o uerme que. mina 
a sociedade. franceza. por aua baze;.diznse que .pouco 
mais ou menos de 20 mil aperarios, craxtistas.se acham 
filiados nestas seitas perigosis 1 Canaent Consules! = 
ni LE e. cene ef, ali ner: 
-.. InorateRrA,. . Londres 20 .de.. Narembro 1841. 
A.angustia em que.se acham as-classes, indusiziaes vai 
diariamente crescendo a;.ponte ‘ossustador.., Parece 
que a industria; atacada. no: coragiio-se, debate em: len- 
ta e cruel agonia. As cazas.detraballio (#7 0nk shoue 
sc3).estào jir.entulhadas de desgracados !.li' tao gran» 
de.a mizeria que-nem.jà as ‘subacripcdes e as esmalas 
padem dar alivia.sendo.; mui parcial. Londres mesmo 
nao.,escapoy, aquella geral. angustia..... Myitas.corpora- 
cdes .d'oflicios; e entre .vutzas a;d6g compositoresiè im- 
pressores,..sofrem ha muito sempe por-falta d'obta, 
e.tem sido.reduzidos g.dura necessidade d'implorar a 
caridade publica. .Ji a sacicdade de Mendicidade da 
capital tem quasi exbaustos .0s recursos «de que ;podia 
dispor ,, e ainda o ‘inverno esté no seu. coracan | Ris- 
aqui o que ella escreve, « O.numero d'iadividuos que 
mesta estagiio ja se nos tem dirigido € fres. verca mais 
consideravel do que era em igual época pos.annosane 
tecedentes. E ag na dr nn a 

, Mas nas provincias é que sohra..tudo a. miseria 
se, faz vivamente sentir.  Néo sào. unicamente, aquel» 
les. que vivem da industria do algedio, emque ami» 
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zeria e agonia mats taluz; 0 »stado-critico da mis ius» 
pertante industria da Grar-Bietanha tem. paralysado 
Nccas as. outras1. no sStafferdaleze, c-vo pair de Gal- 
les, por exerplo., .0s merstres, de forjaa esiam na.ulti» 
ma extremidade. O prego do ferro ba'xon tarato, que 
de commum agordo convieranm em dimiuuir o fabrico; 
a partir do primeiro de Dezembro, na proporgilo d'un 
quarto, e de supprimir.em consequencia certo nuince- 
10 de farnalbas altas:.cis-abi o que se lè na folla 
provingial, The Wrolverhamplon chranicle : ua. raxa 
sobre a pàgy gssa taxa crnel, ininimana, e impia.,,f-u 
cauza de todas estar -gntamidades ,. a por quem. foi 
ella imposta,? -pelos danos,das Lerras; pot: essea fuzcdat 
res de leis (kuomakers) com o fim de fazar=-suhir 
prego de suas terras, e crear mais consideravel renda. * 

Estas certas indicagdes resumem com bastante Q- 
delidade as queixas da industria contra aagriculivra ; 
ellas tem sido desenvolvidas, e commentadas, porque 
a fome sobre tudo é tào eloquente que os partidistas 
da liberdade do commeteio.tem conseguido tirar is 
povoagbes da sua apathia, e organisar no territorio co- 
mités d’agitaciio para a revagagào-da lei dos cercacs, 

A depreciacio do ferro no paiz de Galles indica 
naturalmente que os districtos em que se trabalha 
neste metal, estio tambem cm situagào pouco floren- 
le: e com effeito, vè-seque Shefield , rio celebre pela 
sua cutelaria, decabia rapidamente, e que a maior 
parte de seus numerozos operarios nio tem outra al- 
lernativa que mendigar, ou sugeitar-se i despiedada 
disciplina do W'orkhouse. 

Em uma assembléa que nesta cidade teve lugar, 
com o fim da aboligan da lei dos cereues ( Corn'/aw) 
de que da conta o periodico da mesma The Iris Shf . 
field, disse Mr. J. Parker, deputado por ella « que 
us importagdes de trigo em Inglaterra, em consequen- 
cia da lei, nào podiam ser senia irregulares, abruptas, 
e subitas, sendo por isto mister pagar com curo aseu 
prego, 0 que restringia a circulagùo do numerario, e 
causava no commercio incalculaveis desastres ; que se, 
pelo contrario, os direitos sebre o trigo estraugciro 
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fossem nbolidos, em nouco se estubeleceriam relzic5es 
de troca regulares, profictras, so vendedor e h0 Com- 
prador; que a Inglaterra fitaria’ cotm'0:sen ouro, e 
pagatia a sua subsisteneia -com o-praducto dé suas 
‘manufaeturaz. ta, MI i 

‘ Nîîo precisam Commento’ estes' atomt#tinientos ; 
o resultado necessario do systema proftibilivo Y' este; 
n protecgùìo ao desenvolvimento ‘da ‘imdisttia’ Tabril 
deve ser sempre subordinada  ‘considerdcào de tive a 
matureza das cousas tem determinado “qual'é a'indus- 
tria-que deve proferir ‘em protecello n' maturezà das 
cousns quer que ds; '0s Portigirezes, séjarhos agrico- 
Tag ;-a indestria agricota deve tevar a primazia naquella 
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GRERONIRA IERIBIGA 
liano AO MEZ DE spit. 


© fi{..! ‘Y) cSh' 
de | MAMANBERIO DO REINO. 


30 DE Cria. a secgio de.esiatistica e. typo=' 
graphia para. recolber,.e coordenar todas ‘as obser=. 
less. a exames pertencentes A estatistica, e formar 
ar cartas geratg,.c cspeciaes do reino. — Suas ine 
RERESrA: — I). e P. 215. . n l ' 


SUPPLEMENTO AO MEZ DE AGOSTO 
‘ SECRETARIA GERAL. 


é « 

27 D. — Ampliao D. de 4 de Abril de 1840; 
concedenda amnistia nos bandidos, que até i data 
do prozente D. se hajam apprezentado. — D. e P.217 

si 


su . MENiaTERIO: DO REINO. 


13. D. — ‘Coma dei de ser autborisado o domici- 


lio dos cgirangeiros , que entrasem em. Portugal; — 
dos naturalisados; — € dos que nîo o sendo’ rezi« 
dem: no.,régjno por mais de 4 annos; — e seu tran 
zito palo teino. — D. e P. 221.(*) 
r_———__ue,>ro_r_pb8______.6 

42) Qart.° 1,0 deste D. gncontra-se emèudado no Diario do ‘ 
Guvrerno N hd2 FU i i di 

Che dir, » 
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25 » Approvaos estatutos da sociedadedo Mon: 
ag ta E 
te-l’iv dus SMpregaco: fublico= -D. 220 e P. 


MINISTERIO DA JIUSTIVGA. 


30 P.— 1.° Nos juizos de direito das antigas 
commarcas, Que, fiearam subsigiàdo” paag agpriggiono 
divizîo judicial } gisde- selti vba adol2) df- 
ficio d'escrivào alem dos 3, que havia, devem de 
ser distribuidos com igualdade por tudos elles os pro 
cessos posteriores a sua posse; e a mesma regra deve 
de obsgrvar:se nas novas commarcas, se alem dos 
que prezentemenite Mes: fora assignadbb vistato) ca 
precizar de novos officios. — 2.° Nas nowas commare 
cas, que antes ‘dà “diviziio jad tial eran full ados or- 
dinarios, devem de repartir-se igualmente pelos es. 
crivîes nomeddos pard 'ellas 65 dartonòs-doS!2 ‘de. 
crivaes exfinétos, assim quanto dbs'protessoi finds, 
como Quanto s0s ‘Pententes , e fiturags” 0°. Nap? 
commaicas, que pàssìtfam para julsade ordinanids 
devem tambem de ser repartidob Vehh — isualdade) + 
pelos nomegdos_para estes ]uizos ns cartorios dos 3 


1e° dt. 0 + 
4 


extinetos (estriviîes. — I. e' Pio 99pi A Teti 


oa agito ida ie 22 
SBTBUBLO. 
' è AV ve 6 indenni see 70 
003 miri sero Do NES] 
Vel a d' va ATE uo : “eg, { ER AL oli, celo 
25 Alv. — Erige em villa com o titulo de Villa 
Nova d'Ourem a povodfio-d'Ald&? da’ Ghz. — D. 
.247, ge RP. 248. — . | | i 
ci 9 ua | © ee LT II 
MINI STERIO DA PAZEENDA, 0 <| 
i i i gote bat topa ed 
3 P.Que os prodactos da India" e; China yiime'» 
portados em navios Poituguezes , sito ‘alf'iifissiiels & 
despacho -para consumo ein Porurgat; -e—stras-poss 
sess6es, ainda que os mavios fagum ‘éscala Bor dal 
tros pogtos , com tanto que se mostre pòr dpcuinen= 
tos legaes que foram comprado@ directàmente noe 
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Ripatos "BA" sto 'brigettt; e ‘rito nds mercàdos da A fri- 
‘ca')’'rittbeita: ‘e Eilropa. ( Decltaragiib 4 ‘Li. de 6 
"abit1835 9 + Di Sil. e P. 2120 o. 
"19% su Qué 68 dedads de ferro com -borda e for- 
“rode Tatàg') apprezentadps a despacho na Alfandena 
do ‘Torto pot": A: de Faria, pagam, nào bs direi- 
‘16s éle ferro y'thas ng de latîîo, por ser este a materia 
‘Ud miao valdt ‘Hentre as duas, de queellés se'com- 
‘petti att: 32dos préliminares-dà l’auta, e pra- 
‘tith' da Alta ndega ‘de l'isboa — Di'è Pi298., 
Chigi Piva PRecbafititdà a0s recebedores dns fre-. 
‘bufeltiàs ine ‘egticellios 0 entà'primento da ‘PP: 95 ‘Ju- 
‘niiol'p? pi +0 DU SIE a Pi egg tan 
0130 Eu Tovata h''Alfandesa da ‘cidade da 
Hbrik!, ‘108’Poiati, ‘de Ponte: Delgadi; em S. Mi- 
Dalle atAtte rai ni Ita Tercelra', para os'effeitos 
EI NV raotristrucédca preliminares da C. L.de 
ld Murtocdo èorrente: — D. e P. 219. | 
. 794 lol Regulamento de fisetlizacio do contra- 
dro ‘do tibado: que substitue “0' anterior regulamen- 
no de'231Maid'tao. — DI 821 e P. 993° 
2133 43/4. Uontede ‘i Camara' de Penalva a cazn 
‘da ‘“Disrmbtorit"pàta ali estabelecer 05° Pagbs do. 
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Coneblkb, #0 sans. 

CAPO gira l'è ofrcessìo do Convento: de -8t* Mu- 
Hide A ghetti “descaltos ‘He "Portalègre: 4° Ca- 
atitirh desta 'eîlade' para mudiencia;'e ‘dadea: — Con- 
colera mha de Oondeixd' a'taza e pertengas do 
Conventi de'seMartos para vs Pacos do ‘Concellio. 
HE sa o ‘chartiado'+— Paco — A’ de 8. 
Tohb'®Nieiaf a diza; que ‘servia: de Celleiro-dos fru- 
crosta’ è&xttincta’Patriarchal. — A* ie Aldègalega ‘o 
Hospttat das Gracianbs” para ' quarte! de tropas. —. 
Ade Usitigos n ‘caza da Tilba para Pacos:do Con- 
celho) “a A"da Lourinkia o convento’ de $. Fran- 
ébtoi, e)cerca para cazh de Chmata, Audiencia, 
e Cale —:A° de Lamegh o' convento dos. Gracie- 
Hos para &''t0dd dés expostos. — A’ das Caldas da 
Rainia'o Hospfgio-para ‘o mesmo fini. — Ao hose 
pital de Silves-us'catas «que foram' do “Padre Fran= 
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cisco .José da Costa, e caza terrea do. mesgio Padre 
‘que servia de celleiro. — Ao do Crato 9. fanygnto, .£ 
carca de St.° Antonio. — A' Camera. .de,..Lepmil a 
caga da Tulha para rada d'expostos. er A de Ser- 
nancelbe a caza da Tulbha da commenda de-Surnance- 
lie para 0 mesino fim — ‘Aos mezarjoa da ordem de 
“N. Sar® do Monte do Carmo, e.a0s.da Serafica 
‘ ordem de' S. ..Erancisco, e da Irmangdade, da. Sor. 
Jesus dos Passos, erectis na Igreîa das Carmelitàs 
calcadas doextincto Convento da Conceigfio da cida- 
de de Lagos, a còro da mesma .Igreja. e o refgito- 
rio ,-tapando-se aa communicacdes, que tem .com..0 
edificio. — A' Mizericordia de, Coimbra. a. collegio 
e cerca da Sapiencia para sua adqinistragio, ;or- 
fios, e orfitas; salva a habitagio. dg, espresso D, An 
tonia da Maternidade. — Aos irmigs.da, mera Defi- 
Ritoria .da ordem 3.* de S. l'rancisco de Coimbra 8 
Igreja, e pertengas do Carmo Calgaglo,, para 0s.offi- 
cios divinos, com as condigdes, com que:foi con- , 
cedida ans moradores da fregnezia de, . Ste .Justa 
por P. de 30 Julho 1834. — Concede arigeeja, do 
Cenvento de S. Francisco ata para fgre- 
ja Parochial da freguezia ‘do Qrgens,: Bispado de 
Vizeu. — A' Nova Academia Dramatica da; Aypime 
.-bra (em quante .se reger por estatutes,, approvados 
pelo governo). uzoftucta,do collegio: de E Paulo. 
— A° freguezia de Sernache. do, Bemjardim.p dgre- 
ja, sachristia, e serventia para, 0 orgiio da, Agminagio, 
para Parochia; e a porgào delerngno:-inculto. e, cone 
tiguo do nascente, que for necessaria. pasa «gemite- 
zio.- — A” Camara d'Elvas a-tapada,:.jardim, e 
JIgreja .de S. Francisco, ‘cxtra mpros,. para ..cemi- 
derio. — A’ de Caminha a porgia da:gerga de 39, Are- 
tonto, que o' Governo julgar necessaria pasg femite- 
xio.-— Authoriza o (Foverno para concgeder; 4 de Cpim» 
bra a lgreja de Thomar, e porcàa da..cerca neces» 
saria para cemiterio, e a parte dp. convente, neves- 
sario para o servico da Igreja e Cemijterio, sr. Cons 
cede à de Castello de Vide,.a ;tegrenp . l'angajo 
e a Igreja de S.' l'rancisco para. cemiterio, = Ade 
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Oklamiea ‘a cRra ) que servia de celleiro, da com men- 
da da Patriarchal, (e e.terrenp anngxo, pra, cemite- 
rio, =. A' da Feira,a, porcdg, que 9, Governo, Jyl- 
gar, sufficiente , da cerca dos Oyns, parà o cemite- 
rio. Ada Covilbaa a porgio inculta da cerca de 
Sa Francisco.,. que o Governo julgar necessaria para 
cemjterio. pr A} Junta da, Parochia, da Villa do 
«Gang, uma porgio de terreno , que, foi dg extincta 
Alcajdarig-mor,) c.que ja seryio o em 
1834, para cemiterio. — A' Camara de Pombal a 
convento (cam .exeluzio, da Igreja}, e; cerca de S. 
Antonio para caza de Camara, Audiencia e Cemi- 
 .terio. — A°' de Trancyzo a Igreja do Convente de 
S. Antonio. para nella se.fazerem as encommendagdes 
e.offcios de sepultura , .e a. porco da. cerca.que.o 
Governo julgar sufficiente para: cemiterio., .\ .:: 

i. A% de, Almodavar a porcào da cerca de, S, Fran 
cisco, que 0 Governo julgar negessaria para cemi- 
terio. — A’ Junta.: de Parochia de. Aguas Santas, 
do Concelho da Maya, o terreno Campixfio ‘do Po- 
mar para cemiterio. 

Authoriza o Governo para conceder d Camara 
de Canellas a porgio que julgar sufficiente do ter. 
reno proximo ao adro' da Parochia, que pertencia 
i Commenda de S. Miguel de Poiares para cemitee 
rio — Determina que 09 bens doados por esta C. L. 
revertam à F, N., quando cu forem damnificados 
por falta de bemfeitorias, ou tiverem applicacào dif- 
ferente d'aquella para que forem concedidos, sem 
eue a F. N. seja obrigada em nenbum destes cazos 
4 indemnisacio de quaesquer bemfeitorias. — D. 220 
e P. 222. 

,18 »— Instruccdes para a arrecadagio da de- 
Cima, e impostos de 1840 a 41. — D. e P. 224. 

23 C. L. — Authoriza o Governo a arrecadar 
os impostos, e rendimentos publicos, que se vence» 
rem desde o 1.° dè Outnbro deste anno até 30 de 
Junho de 1842, e a applicar o seu producto ao paga= 
mento das despezas legaes. — D. e P. 227. 

3 Pe Que a cambraia d'algodio, bordada 
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po tb ah rhtéllimarchd8s Hu rerlsse ‘da ‘Phu perch i'cani- 
“ braia” en ‘seral, ‘'embh ‘quanto que! Hs ‘Loriès hoc rezol- 
“’vem sobrd ‘As: alteràx és '‘propastas' peli” Gommisti. 
Lea das''Pautas; '— D. 288 P. 1909, 
25 — ‘Recomydehda nbg Contadbrei "de Fa. 
ù devil | a) tin piltliicato! dò 898 ‘Ad af. tr 845 Triste. 
146 10° 6 pe ulti. "deventio 'de'‘serremettili niò''dia 
"9 de badi” shez'h Yelasgoali ‘Pilitadd: LD P.1d09. 


sigle sd tin h — METAL RETTTIAO SIL] MERI 


di abs a duenitia;i civ 
sil 400 80 asia thoZi gatto Y ab raso £ Li. IT ae A 
ni egre Poor. dinaterti tonno) ue og'h 
iivaeb UfRCiaRI dodlerrmitdi Ebon titicivAnta È gite 
cestile riti mae 'cifditAetàa nièità e “vat abs “pret'bga- 
tivas conttd?d4: ‘piels' 7% P9: Fig pi ‘pl duem'de 
SAicitat pelo mibisleriontini FuttratantApabrivas pa- 
“tetités Hiddh ‘petite del! purdbrto fer egg © Hi reltgs' Aso dia 


«pretogaticisliD. spina fi bogiaut ‘A -— ui 
oto (sign) on9uisi 0 8v5 È sb odlsano 0 ob 


soimnsinino msg se 
seme) & 10b9p105 816 174708) 0 ssimodisA 

13 ob oiosisifine 1nglof sip osploq sa aslicas) ni 
Lista 3: pe sidbore i sal vibs 05 omizor on 
ertimno a3e zaino 48 vb ToiziM .2 sb sbonnino) a; 
AUD ai29 106 cobuobens s0 onp sniatisio(@ — ou 
he sIDIOÌ i obsssp oi 4 fontinvor 
“ib af ospia;go gaisintit po 256/101 ristaned sb 53861 109 
ine e etibegizo insioì cup 315q sifonpo on ca 
‘08559 e04a vi primi momo sbyetdo 5 ine MLT one 
LEN .U = 05:30]: Si mad 150pevslp sh; ey ci 2itit: ai i 
La Ba 

soho si ef annoeio spingo eshonmita, PE — e 71 
ASH 9 SP boa DPI . 20920 9 et 

ano t18 5 0100/90) 0 sasttogliiA — (TO €» 
092% ni Di a cornuti 4 ECIROCIDI CO 


9 UO dti casso cod ceriatu0 05.1 o abeb mer 
mi ibi ig ol n i EP£t Dl vile qure NL ,£40b1 sà evbitast. 
AN bi ,CI anne #| de I, f 1. Sie. L, , ii) Olin: 


Sbubiud a bibi no. + Li) —o è 

















ona *. 


DA QULABRD... oe | 
ST 602 (2 oinline] è 
chili «0:161910 Bol DATA BIVAR-- N dl 
etna ine cri 81900) 0b otoomanirttn; ob SELUITTI 
pil@rtx]—Desdo quandò pritivigianiae rteis bro p 
briftir.<1D, 9401912816, -01b1.944 20:90 01 
eiabo bo azob givobog sup esin ; elio b initeiesb codoot 
ib 1 1020207 STERRU e -- 
MODI 6000 — (QUI adult G2 A I} nia 
tr Cl' E. ci Wetterinh asffamara de, Yianna do 
Alelniajaparaslancavineiprizente ansa: detnima gie. 
duus'terede:da deri mar->11Dp Ns DAS PICCLIZIOI oh 1,1 
1: 1159; Auotengara Camare-d9 Buna nto; Digkgi»,! 
cto sie Santartor, au colteabizi ue euipiestimonatg izeg 
contos de réis para o reparo,-e linea; da, 
pomte!darMareca,té dd pire da vestridal conuyira), 
hypoddtaifiorosi pròpriesy.te.nmd&s ib utitàfag., = è 
Do 2068 e(P.@ib tira ent cre o AL Lt A 
27 » — Estabelece movas regras para a formagfia'‘! 
dos lereantentdi: de eeceitmp cerdedpesd:.das;icamaras, 
e <firata tongue; des rcastribuigòne. di rectasyiibmi 
ditectersiz aduiintie zoivatiutitprizaro Geiviras: para sonma,. 
coder tile «amitasi tedrariog nberohabi mara; renditeriona a 
e edifiiorcpara palgoss do campello!,: ertstapatimene ., 
tos de bepeficencia, e instruccaagè@-..menda. qua;; 
o Wwprsenosiazimai coda teisihazabvarpdificgio di Cod. 
Avbigiitat (Aldi118D. Que: H8A0sfargad5 mel: 18j So. 
3.° e 4.°, e art.'7! Weavotlada). ax De HB. 289; i, 
dead (= anch mobf — 00 
ar xeg 80 RE: DIA I USNITA vi 
Wed IFFRRTREC, CI — Sonori ob anch —. “ 
-100 Des Magpa das: Idistrict0s, de; :juizas de. pa 
nes: fulgallos;copreheadides:ns! distrieto; adininiatzae.. 
tiro r.de Chgtetlo Branod..ti, Di 129P Re ria 
eosP.ili A] edjgipedffigla) da. nodisgima Reforma, 
Judicial d ‘a. da da prensai! nagibnaltt-+<D.1.%4.;(@.; 
1 ep QI2. — RATE n! + Ad— tired 1 
18 D. — Mappa dos districtos de jutzos de paz 
nos julgados compreherdidos no districto adminise 
trativo do Porto, == D, 253. 1°. 


} 





43° condi 


SOT 4 pid DEL I 
20» — Tdem\gle: Villa Real =D. 254. e P. 
» Idem — de Aveiro = D. 250. e PP. | 
21 P., — VYnesa gratificagio dos scsratarios das 
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No seguinte Numero, ultimo 
deste anno de 1841, publicaremos 
maior numero a ‘artigos, alguns dos 
quaes ja se acham compostos. In- 
demnisaremos entào amplamente OS 
nossos leitores e assignantes da me- 
nor extensào e variedade, que lhes 
offerece este numero. 
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Historia 


Apontamentos historicas, qu breve quadro da 
 dlistoria Profana antiga gté o Eitabceleci. 
mento do Imperio Romano. . 


Continuado do N. 37 


Dero1s das brilbantes acgbes, que tamanho re« 
nome derio a Grecia pelo famoso combate das Ter- 
mepilas, e victorias de Salamina, Platea, Micale &c. 
contra o poderozissimo exercito de Xerxes, os Athe- 
nienses, recolbendo-se a sua patria, curaram de reedi- 
fical-a (3526 — 478), -Sparta, que receara o engran- 
decimento da sua rival, ji desobejo poderasa no mar, 
mandou-lhes embaixadores, para que desistissem desse 
intento, sob pretexto de que pracas fora. do Pelopo- 
nezo seriam um refugio dos ba:baros. Themistocles 
soube illudir as pertencòes dos Spartanos ; a .cidade 
foi reedificada, e o celebrado porto do Pireo pésto 
em estado de receber uma esquadra de 400 embarca= 
gàes, que todos os annos era augmentada por 20 na» 
vios, cua se construiam de novo. 

ma esquadra de Gregos, cammandada por 
Pauzanias, Aristides e Cimao., destinada a libertar 
.as cidades gregas, que ainda se achavam sob o domi- 
nio dos Persas, tomou Cypre,e Bizancio, onde se en- 
contràram muitos Grandes da Persia, a quem Pauzae 
nias congedeu a liberdade, encarregando-os .d'uma 
carta para Xerxes, na qual prometia entregar-Ihe a 
Grecia, se the desse em cazamento uma das fifhas. 
Pauzanias, deixando desde entîìo a simplicidade e 
austeridade Spartana, adoptou os vestidos e costue 
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468 APONTAMENTOS 
mes Persie erigto dae seus pietas Timmillacòes. 


Duas vezes foi accusado, e chamado a Sparta, e 
d’ambas sc justificou, porque nito havia sento suspei- 
tas; mas ultimamente, teado sido descubetta a traicio 
por uma carta, que um ‘escravo encarregado por Pau. 
sanias de a levar a Artabazo abrira (I, Piuzanias 
refugiou-se no T'emplo de Palas, chamada Chalcice ‘COSY 
c os Spartanok, ti pindo cém'pedras ‘Ag potikz-4p'Fem- 
pio, e abtfindo ‘o tethado, li q'dcix ra ii er de 
fome, e frio.t@t* * ATTI IVO 

Entre os seus papeis. eracontrarane-se cartas de 
Themistocles, que ja tinha sido banido, das quaes se 
via que Pauzanias ‘0 convidira a'entrar nesta corspi- 
ragilo para vingar-se da offensa, que recebera da pa» 
tria; com indo nio sc provava por, ellas que a 
tocles honvesse antiniidon © 

Os Spartanos: cxigirm que Atbini Tiz&ose secoli 
Themistocles, ‘e, v rvrisifiomese ; ‘erem Vittidea ' disfo 
‘elle fugio-prirà Coreyti, dali petra‘ "o: Fipiro, ' ‘e uttia 
‘inamente: pata” Ndnitid, rei. dos: “Morios, io ‘quat'ò 
acolheu apezitî ‘de ter seu inîmigo, Forque “1 hem'sto. 
cles' se oppotera! a ‘tin soccorrà); “due: AUmeto ‘puatrà 
aos Atfichitnses. * Da corte diotte Hei passo para: a'Ue 
Kerxes, onde morreti,*” comb' tiunos, vittima do Atnor 
‘de patria. ni È ‘ SSA REI 

‘Rrtretatito ò5: Athchieness tinbani qiierido a de- 
‘mocracia putd'’; è Aristidés, apézar ‘de recontiéceer as 
‘nds consequentias de.sua' condesceride dia, ‘concer- 
dira em que os ‘Arclinontes, que at entio' ctàm esca- 
Ihidos d'entre os que tinbatn certo reridimento, fossem 
d'ahi por dianié firndos indistintamente de totlas as 
classes. Aristides' depbis de regular ‘6 tributo, due 
os alliados deviam de pagar no thezotiro "publico, que 
estabelecèra na'iltia de. Delos, li de Ffager ‘grandes be- 

N, IE PE PT tie RI LI i i tt 

(1) Nesta crila, ajuslrvam | 08! dona Horrdospiaflentes: de endtàr 
cade um os ‘pòrtadares da.ontro j n 9 ndo terem nolfada: 9a que Baw- 
sanias hayia maggagdo. Llinha. fcilo que,o escrava dia p,se Te- 
BOE a abrir a carta. - 
() Dit Tistoria;! ‘que a miele Panzanias” nfudatà a ‘acor» 


*fetar as isane que tapfrdpi h er, \ È 
»d . i Ai î I : 
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neficion .& ana patria): morreu, bio; pobro) que foi-mis- 
terziiie en.SZstado-Hsc -bnesse © enterna;: ® scenowrre» 
gussé db:catiunt6; 2. estelmlucinitinta !de-180) fagnilia, 
Todas ag:nugdes dprante.a sua sida,, e principalnente 
a pridentia;"e desintenesse -presual,. cun. que se- pop= 
tou em todo 0 tempa-que administrou.e thezouro pu- 
blico, prangearamelhe. o.titulo honroao Une duslo—. 
1. +epois da..iorte de Aristidesy edesterro de 'The- 
mistoclessi fibara nm. com; creditg e .èuttoridade em A- 
thenas:Uimao, d. Periotes:aquelle,..que principiando 
por uma mockiaddo irregiviar,. e devussa) devèra sua 
emenda'uve::qemsolhos:dt A ristidea.; jl.sosbavià dis. 
tingnido em variaà acgdg:_0:depajs quesibatilaviu The 
muistoviess cstubdietenitcolonias Atlipnitases eun'algu- 
inag.vidades davfracia) conquistou.a ilba :di-Styros, 
doude tvansportou para Athenas osossos de ‘l'hezeo, fie 
lho'de..E geo; delbaratpu uma esquadrarPersa. na em 
bocadura.cdo'diiirituadon;! e.apruveitande-se do ardor 
dle: seus soldados:sultoulein. terra) destrogou 0 exercito 
Rsa, e-dé: volta. para -Athenas:aptiziogou:80 embar- 
cagdep Clmndeiam: que:vinhiam so.socuotro «dè Pere 
sas. Eiupregou grande poxsîo dos despo)as. ein fore 
siicany.p engrahdecer sua: patriae! o Li 0... 
“1 +«Pirssado sigur toinpe ex pulsovosT*ersasdo: Chet 
sohezga da ‘Eracli;: @ recenquiston'a jfhn ide “l'haso, 
que se revoltara. O Governador desta ilha.tiaba seue 
teresado #wnorte, uem propotess@ capitulagadi; du- 
ratlor e upertàdo foi 0 bloqueioy pile que, faltasdo de 
todo os viveres; utn cidddis-se apresentou no, Giovene 
nador con:nma .earda ad'pescogo, sujeitando-se d sen 
tenca, masiaconselliando' Que salvasseani as midas por 
unja capibulaezio. Hsto bloqueio.torgou-se natavel.pelp 
valor das Mmolleres, as: quaes;: faltando: ji cordas, care 
taram suas trancas para .dullas se fazegein cordas, A 
fama de Cimào ‘deu serios cuidados. a0-rei. dos Per- 
sas, € por esta occasiào éque quisera empenbar 'l'he- 
nistocles na defensa das costas da Azia menor. 
Pericles, filho de Xantippo, que vencèra os Pere 
sas cm Micale, e de Agarista, sobrinba de Clistenes, 
que expulsitra os l’izistratos, instruido na religiào veg 
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mes T'ersig; © esteta ceus "primo InmMilhacdes. 
Duas vezcs foi accusado, c chamado a Sparta, e 
d’ambas se justificon, porque nîv havia senîo suspei- 
tas; mas ultimamente yU eada sido descubetta a traicùo 
por uma carta, que im ‘escravo encarregado por Pau- 
sanias de a levar a Artabazo abrira (1, Pauzanias 
refugion-se no 'l'ermplo de Palas, chamada Chalciecos, 
cos Spartanok fiipaindo, esm ‘pedras Ag porttàs di; Fom- 
plo, e abritido ‘o téHhéadéo, alli q ‘deixhi dm ‘motrer de 
fome, e frio'f@gt * tinto 

Entre os seus papeis. cacontraram-se carlas de 
Themistocles,, que Ja tinha sido banido, das quaes se 
via que Panzanias ‘0 convithita a'entrar nesta corspi. 
ragilo para vingar-se da offensa, que recebera da pa- 
tria; com tudo nilo se provava por ellas que a ernia» 
rocles houvesse antiiiddi. > 

Os Spartanos, ekigittm que ‘Athena fizagse Lai 
Themistocles, ‘e, 0 : ‘calsileasse ; ‘erern ‘vitrade ' disfo 
‘elle fugio-pirà Cork 'ta, Wali pirra d' Fpiro, © uftia 
mamente: pata” -Rdmeto, "pei Hos Mehistos io ‘quat'o 
acolheu' apezit de ter, seti infmigd; Porque "P hem'sto: 
Gles se oppotera! a gum SOCUOr A, due A&meto pUatta 
aos Athcehiensés. * Da corre deste Rei pssoni para ade 
Kerxes, otidé inorreti,” cono t{nos, viclima do amor 
‘de patria. | e ARR, 

Ratei OS POSA tinham querido a -de- 
‘mocracia puta; è Aristides, apéezar de reconliécer as 
‘fris consequentiàs de. sua ' condesceridencia; ‘conder- 
dira em que os 'Atelinnfes, que até entio' etàm esca- 
Ibidos d'entre os que tinbatn certo rendimento, fassem 
d'ali por diante tirados indistinclanente de totlas as 
classes. Aristides’depihis de regular ‘6 tributo, Wife 
0s alliados deviam de pagar no' thezouro” pablico, que 
estabelecèra na'iltia de Delos, è 'éle Fazer ‘grandes’ he- 
. a PIP + MERO = La h SELI CLI STTTIO A 

1) Nesta cnîtà, ‘ajustitvam ‘08° ‘tons blrsoxpicitAentes: de qndtàr 
cada tim os pirieduores da.ontro j n g ndo terem wolfada.9s que Enu- 
saniashayja mapygido. linka, fcilo cla escrava: Jeacopliasse, Esc Te 
,zolvesse a abrir a carta. ., 

(2) Dir. fistbria;"que'a mic'de Parzania: ajndara' a near 

*retar as potter doni que taphiropi i ‘porto. si i “ 
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naffoisn ana patria): morreu, tto; pabro) que foi mis. 
torzupie «n dèstadorlisc Dnesse © enterna;: tP'SCLRN CUTE 
gassé db'eatiuntézon estataitorimenta !de-1su4; farnilia, 
Todas asinugdes dprande.a:sua vida, e principalmente 
a pridentia;e desintenasse -pessual, cui que se- pos 
tou em todo o-tempa.-que. administrou a Lhezauro pu- 
blico, grangosrameihe o.titulo honroao de Justo —. 
1. Bepois da..morte de Aristides; edesterro de The. 
mistoctes: fibaram: com credito e èuttoridade em A- 
thenas'Ciaao, ‘d» Pericles::-aquele,. que principiando 
por uma mockbadéa irregiviaz,, e deviussa? devéra, sun 
omenthe: uvse:rgonsohos db A ristidpa.) -it.so havià dis» 
tingaido 81) variaè acqdgsse.die pois que-subitituiu Thes 
nistoctess estubdietéemtolonias Atlipnienses eu'algu- 
inas:cidudes darfracia) conquistou.a ilba:di-Styras, 
donde transportou para Athenas os ossos de 'l'hezeo, fis 
Iho'de.:Egeo';.debbaratpu uma -esquadea Persa na en 
bovadura.do'tiiirituadony' e.apruveitande-se do ardor 
die seus soldados:saltaulen terra, destrogay .0 exercito 
Pisa, e-dé velta..plara vAthehas:apririodou:80 embar- 
caqdep Cdrewdeiuz que-vinbag Jemi sacaorro «dba Pere 
sas. Emptegou grande porsîo dos despo]as: em fore 
Hiiconyp engrabhdecer sua: patria: i... 0.0. 
‘ai Bbado algurt tonpe ex pulsowos:tP.ersasdo Cher 
sokezg da 'Eracliiy: @ receaguistou!a ja ide T'haso, 
que se revoltara. O Governador desta ilha.tialbg seue 
tenevado #marte, quem prapotessit copitulagàoi; du- 
ratlor e. npertàdo foi 0 bloqueioy ale que, faltanda de 
todo os viveres; utn cidddàs se apresentou na. Gioren 
nador cont: ma .eordu aò/’pescogo, sujeitando-se. è sen 
lenga, mpasiacenselltiando’ que salvassemn. ap nidas por 
uma.capitulazìio. Jisto bloqueio.tornou-se natavel.pelp 
vulor'das malleres, as: quaei, faltando: ja cordas, car- 
tara suas trancas para .dellas se fazegem cordas, A 
fama de Cimio:deu serlos cuidados ao-rei. dos Per- 
Sas, e por esta cocasilo é que quisera empenbar Tl'he- 
Mmistocles na defensa das costas da Azia menor. 
Pericles, lillo de Nantippo, que vencera os Pere 
sas em Micale, e de Agarista, sobrinba de Clistenes, 
que expulsira os Pizistratos, instruido va religlào veg: 





468 APONTAMENTOS 
mes Perse; E Ermete seus pres DitMilliacéos. 


Duas vezcs foi accusado, e chamado a Sparta, e 
d’ambas sc justificon, porque nio havia senito suspei- 
tas; mas ultimamente, tenda sÎdo descuberta a traigio 
por uma carta, que im ‘eseravo encarregado por Pau- 
sanias de a levar a Artabazo abrira (II, P.uzanias 
refugion-se no l'ermplo de Palas, chamada Chalciccos, 
eos Spartanok, fiprinda; cdm pedras : ag notths 4 "Fom_ 
plo, e abtindo ‘ò Iethado, ‘alli < Q ‘deiche dn niotrer de 
fome, c frio;'f@jto * VUTiN! 

Entre os seus papeis. cacontraram-se carlas de 
Themistacles,, que ja tinha sido banido, das quaes se 
via que Panzamias'o conviditàa a ‘entrar nesta conspi. 
ragilo para vingar-se da offensa, que recebera da pa- 
tria; com tudo nio se provava por, ellas que pene 


tocles houvesse antinidd:. |< 
‘Os Spartaniosexigitttn quo A hénaè fizistse Necblher 
Themistocles, ‘e o *cdsiignsse; ‘erem citiade  disfo 


‘elle fugio pirà Core 'ta; dali pirra* 6 Fipiro, © ‘conftia 
mamente pata” editto, *Tei, Bos MohIshos , ‘o quà'ò 
acoTheu' apezir de ter, seu 'inimigo; Porque ui) hem'isto 
cles se oppoteral a uni socuverò;; ‘due: Atlmelo ‘pata 
aos Atheniensés. * Da corte Poste Rei! frissoni para à' de 
Xerxes, otide morrett,' gono” t{nos, viclima do amor 
de patria. ‘ e e E 
Entretanto 65: Amicniciadi tintiani querido a de- 

mocracia puti; è Aristidés, apézar de reconliecer as 
‘tnàs consequencias” de.sua' condesceridencià, ‘concer- 
dira em que os ‘Arcliontes,, que' até entio' ctam esca- 
Ibidos d'entre os que tinbath certo rendimento, fossem 
d'ali por diante tirados ‘inidistinctamtente de totlas as 
classes.‘ Aristides depibis' de regular “6 tributo; ue 
os alliados deviam de pagar no' thezotiro” pablico; que 
estabeletèra naÎlttà de Delos, e de Fazer ‘grandes' be- 
RI PTORT pra +1 U CRPETTE 

(1) Nesta Carta, ajustieram ‘ 08 - PONTETITOA de sitàr 
cada um 0s ‘pòriadures da.ountro j a 9 nda terem vollada: va que Faw- 
canine hayja miapgado. linha, feito quero escrava dins psc re- 
, zolvesse a abrir a carta. - 

‘(®) dix g fistoria: "que a mite de Pamsoniai” afndati! n ‘atar- 
*fetar ns perttai; boia) que tafirapi kh digit Li ; POE 
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noffeion if suna patrja)i morreu,-Ho;.pobre que foi:mis- 
torziiie «14Z:tado:Ifc Dnesse © enicrna;i. e scrancarre» 
gussé db:sationt63 o 0. establucrsmttto !de-su4 familia, 
Todas asinugdes dprande.a:sua vida,, e principalnente 
a pridentiase desimrtenesse -prssnal, clin. que se- por 
tou eri todo 0-tempa:que aduinistrou.a thezouro pu- 
blito, grangertamelle. o.titulo lhonroao der- dusto —. 
+. -ARspois damore. de Uristides; edesterro-de ‘l'he. 
mistocles;; fibaram: comv credito e ;a&uttoridade em A- 
thenas:Ciuao, :d» Perictes::aquelHe,..que principiando 
por uma mocikiadé- :irregiulazy. e-deviussa) devèra, sua 
emientde:.' uve: qanselhes-dt :A ristides.j-ji.se.havià dis» 
tingaido ei) variaè acqdgssedepois que-subatilaziu Tle- 
auistopless estubdietemtolonias Atlipnienses eun'algu= 
inus.:cidudes darfracia) conquisvou. a ilba .d-Styros, 
donde transportou para Athenas os ossos de ‘l'hezeo, fi= 
Iho'de Egeo; .debbaratpu và -esquadgacPersa. na em 
bovadura.do'diiirituedony: e.apruveitande-se do ardor 
die: seus solilados:saltauten. terra, destrogoy .0 arercito 
Ptsa,-edé volta. paravAthehas:aptitiogtou.80 embar- 
cale Qirendeisny: que:vinham eis.Socuotro «dba Pere 
sas. Etpregou grande porxsio dos despo)as: em. fore 
Mlicaryp engratidezer sua. patria: iv ..i 0.0: 
ni Piisado algurt tompe ex pulso pw ostP.ereas do'Chec» 
sohozd.ga.‘Fracliy: @ racenquistonia jiha ide «l'haso, 
que se revoltara. O Governador desta ilha.tiaba seue 
teresado #mnarte, (puem prapotessà capfitulagàgi, du- 
ratlor e upertàdo foi 0 bloqueioy nie .que, faltando de 
todo os viveres; vin cidadie se apresentou no, Giover 
nador cont:nma scorda nb/pescogo, sujgitando-se è san 
tenca, inasiaconselliando ‘Que sabvassein..as midas por 
uma.capirulazio. Jisto bloqueio.torpou-se nalavel.pelp 
valor das saslheres, as quaes, faltando: ji cordas, car- 
taratn suas trancas para .dellas se fazegein.cordas. A 
faina de Ciao deu serios cuidados ao'rei. dos Per- 
Sas, e por esta occasilo eque quisera empenbar Lhe- 
mistocles na defensa das costas da Azia menor. 
Pericles, tilho de Xantippo, que vencèra os Pere 
sas em Micale, e de Agarista, sobrinba de Clistenes, 
que expulsira os l’izistratos, instruido na religiùo veg: 
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Duas vezes foi accusado, e chamado a Sparta, e 
d’ambas sc justificou, porque nîv havia senio suspei- 
tas; mas ultimamente ,tendo sido descubetta a traigào 
por uma carta, que um ‘escràvo encarregado por Pau- 
sanias de a levar a Artabazo abrira (1), Pauuzavias 
refugiou-se no 'l'emplo de Palas, chamada Chalciecos, 
e 0s Spartanak fipindo esém'‘pedras ay pottàs dg 'Fem- 
plo, c abrirido o Keiiddo, alli q'dcixfi&n n er de 
fome, e frio. "09" BETTE Cao 

Entre os scus papeis. cacontraram-se cartas de 
Themistocles, que ja tinha sido banido, das quaes se 
via que Panzanias ‘0 convicita a'entrar nesta conspi. 
ragio para vingar-se da offensa, que recebera da pa- 
tria; com tndo nio se provava por ellas que Themis- 
tocles houvesse antibiotico I 

Os Spartanosekisittn que Athénhs fiz&tse Necdlhét 
Themistocles, ‘e, o :castigasse; ‘cem Vitinde disfo 
‘elle fugio -parà Core tà, dali prora 0 Fpiro, © ultis 
mamente pata” Rdmtto, ‘rei dos “M6 Is h0s sio queto 
sicolheu apezit de et, seu inimigo; porque ‘’hetnisto 
Gles se oppotera! a ‘um sotevrrò; “Ale! A&melo ‘patta 
aos Athenientes, * Dà corte deste Rei prson para ade 
XKerxes, otidè morreit}"‘comb'rimos, viclitna do Amo 


È ri. gb fi. ro 1 Ù 


” 
s 


de patria. * mo e | 
‘’’. Entretanto és Atheniensos tinbiani querido a-de- 
‘mocracia puta; è Aristides, ‘apézar ‘de’ reconliécer as 
‘iris consequentias' de. sua’ condesceridentia, ‘conder- 
dira em que'os ‘Arcliontes, que até entio' ct'am esco- 
Ihidos d’entre os que tinbatn certo rendimento, fossem 
d'ali por dianié tiradoy indistinctamente de todas as 
classes. Aristides dephis de regular 6 tributo, Que 
0s alliados deviam de pagar ao'thezottro pablico, que 
estabelecèra na'iltia de- Delos, © de fazer -grandes'be- 
1) Nusta entita, ‘ajustevam ‘09 dona blrrespiaftdunten de enidtàr 
cada un 08 ‘pòrladures do culro j a 9 nio lerem relfade- va ue Bau- 
saniaa hayja magggido. linha. filo que,o eserava ‘deacopiliasse, Esc Fe- 
.zolvesse a abrir a carta. <.,, * . ; ; 
(2) Dix d fistoria;' “que a mie de Parzanias’ afudari! a'acare 
“retar as pedtas;'bonr que tapfirdgà h-porte, e 


. 
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neflois®.f ana patria): morreu,-Hio;-pobro), que foi: mis- 
terze si Istado Ike Dnesse © ‘onterna;: esc. ancurre» 
gassé db'eationiézo n. estalsilorimento Ide-su% farnilia, 
Todas as:nugdes dprande.a:sua vita, e priacipalnente 
a prddentia;he desintenesse -prisual, culi que se- por= 
tou em todo 0 -tomporque administrou.athezouro pu- 
blico, grangertamelhe. o.titulo hanrozo de desto —. 
1. AA4pois da:.morte de Aristides; edesterro de 'l'he- 
mistoctess: fibaram. com; cnedita e *uttoridade em A- 
thienas'Ctmae, dé Piericles:: aquele,..que principiando 
por uma mocidaddo irregiriaz, e deviussay devera, sua 
ementi:uve:ganselhes-db :Aristides.j ji.so.havià dis» 
tingaido em variaè acqdgsse.din pois quesubatitaiu Thes 
auistopless estabdistemtolonias Atlipnienses eun'algu- 
imas:cidudes darfracian» «cdnquistou.a ilba d-Styros, 
donde transportou para Athenas os ossos de ‘l'hezeo, fi 
Iho'de..Ege0';.debbaratpw uma: asquadearPersa na em 
bocadura.do'litirituador,' e.aprureitande-se do ardor 
dk: seus soldados:sultaulein. tetra, destrogou 0 cxercito 
Pisa, e dé volta. para :Athehas:aptifiodou.80 embar- 
caqdes Qinewdeiaz: que:viniam gui, sacaprro «dba Pere 
sas. Empregou grande pozsîo dos despo)os. em fore 
Mlicanyp engraudezer sua: patria: Li 0.0 
ni «Pibssado sigurì tenpe ex pulsowos:Persasdoi Chez» 
soleza da. 'Epaoliy: @ recenquistou!a jfn ide -«l'haso, 
que se revoltara. O Governador desta ilha.tiaba sene 
tereeado &mnorte, (uem prapotessà capitulagàgi; du- 
ratlor e upertàdo foi 0 bloqueioyaté que, faltanda de 
todo 03 viveres;-utn cididàs-se apresentou .a0 Gioven 
nador cont:mma .earda ad'pescogo, sujeitando-so è sen 
tenga, masiaconselltando' que sabuassen. ap xidas por 
uma capitulazào. Hsto bloqueio .tornou-se patavel pelo 
valor das manlberes, as quaes; faltando:jù cordas, car- 
taram suas trancas para dellas se fazegein cordas, A 
fama de Cimio deu serios cuidados ao-rei dos Per- 
sas, e por esia degasiào é que quisera empenbar The- 
mistocles na defensa das costas da Azia menor. 
Pericles, filho de Nantippo, que vencèra os Pere 
sas cm Micale, e de Agarista, sobrinha de Clistenes, 
que expulsira os Pizistratos, instruido ua religlào veg: 
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dadeira por Anaxagoras, o Falellizencia, (assim cha- 
made por ensinar que o mundo ndo era obra do aca- 
so; mas d'uma Intelligencia superior) insiruido Lam- 
bem na plyzica, philosophia, è especialmente na re- 
thorica, absolutamente necessaria erà. uma republica 
eomo Athenas, distinguio-se .nas guerras, e nas peri» 
gos. Parecendo nùo aspirar aos empregos, e bio {res 
quentando ‘as assembleas do povo senùo ein caso de 
. absoluta necessidade, procurava com.tudo por docu 
ra ‘e lironjas atrabir ws sympathias da snultidào, em 
quanto que Cimio agradava à nobreza. 

.- Repartto pelo povo as Lterras conquistadas; dise- 
îribuio ‘08 ‘dinheiras publicos para festas, jogos, e or- 
dentdos:; e enfraqueten a auctaridude .do Areapago , 
tirando-lhe o conhecimento das caùzas mais imnpore 
tantes. - i 
* Por ceto qre semelhante procedimento. niùo'deva 
de attribuir-sè somente aodezeja de'lisbngear o'pawo, 
mas antes talvez-a inveja cu desgosta de ‘nio tersido 
‘ ninda notheado 'l'hesinostete, rei dos .saerificies, e Po- 

lemarcho ; dignidades,, que eram um degrap para o 
Areopago. iL Nin STRU a . 
Cimùo na volta das suas expedigdes querendo 
remediar ‘este ‘mal, nho fez senào toarnar-se odioso no 
povo,'e ser 'urguido de summa predilecgio .pelos La. 
cedemonios. i 
Em 3534 — 470 heuve em Sparta um tremor de 
terta tào violento, que ‘ap:nas 5 csizas ficàramem pe. 
Os ilotas, uproveitando»se ‘desta desalacgiio., revolta- 
‘ram-se de toncerto com os Misscnios, ‘e outros povos. 
Sparta «pedio soccorro a Athenas, que dezejando ao 
principio a ruina ‘da sua rival :condescendeu depois 
‘com mantdar-Ibb por instancias de Cimào.; mas os 
Spartanos que se urrecefiram dos Athenienses recusaram 
acceitt-lo; e Cimîo empaga do seu eonselho foi banido. 
Os ‘ilotas vencidos, foram -acolbidos em Athe- 
nas (1), o que originou mortifera guerre centre ‘esta 

















(1) Esta foi a 3.* guerra entre Sparta e Myccnas, de que 
promettemos falar, 





ITISTORICOS,. 49 


cidade; e: Sparta;!ina:qual..a historia. apaonta. como 
mais notarol ‘o combate. de ‘l'enaro, na Beocia,, em 
que 08 Lacedemonios fonam veacidos, 0... 
Ciinîo, restitaido &. patria, reconcilioli as duas 
Livaes. por. um'arniisticio de è annos; e durante: elle 
venceu ‘em Chypre Artabaz, e 0 petseguia ylé as.cosr 
tas:da Phoenicia; na Cilicia :Megahyro ; e maisayante 
iria., se Artaxerxes: Minemon ,; perdidas suas asperan 
gns pela morie de 'Themystocies, nào assentira pazes 
com os Giregos (35505 — 449), |. ce 
(Cimào: morrcu durante estas negaciacdes tendo 
recommendado aos officiacs que occultassem .a sua 
morte, ein quanto que a esquadra nap choggsge .R 
Athenas. <<... a 
‘.  ‘Pericles :ganhou muito com a marte de .Cimig, 
porge ‘perdou nelle um rival poderazo, parem a nor 
breza'oppoz-lhe T'hucidedes; sento Lào guerreiro, iguale 
mente eloquente. .-. Pericles .armava .todos ea annos 
uma esquadra.de.60 vetas para dar que fazer ans pa- 
bres, e livrar Athenas de ociozos ; estabeleccu calonias 
no Chersonezo, Naxos, Andros, e Italia: constigio 
magestozos etlificios na sua patria; mas apezar de ta» 
manhos beneficios teve poderozos inimigos,;f4e a ace 
cuzaram de desperdicar os dinheiros publicos em obras 
superfiuas, conio 0 <)deon, cu theatro .de mazica, o 
Parthenode, cu ‘lemplo :de Minerva etc, . Pericleg 
fez bannir Thucidedes, cabega de’ seus inimigos, e 
uzarpou toda a auctoridade, dominando 0 poyo, que 
até entào lizongeara. Convidou as cidades gregas a 
‘mandarem cinissarios a Athenas para :deliberarena 
sobre 0s meios de reedificar os ‘T'emplos queimados 
por Xerxes, e fazer um tratado da allianga, commum ; 
os Lacedemonios, quizeram embaragar a reunido desta 
assembiéa, mas depois de grandes desavencas moti- 
vadas especialmente péla-chamada guerra sagrada — , 
que os Atbenienses sustentiram em favor dos habitantes 
de Delphos contra 0s Lacedemonios, que haviam uzur- 
pado a intendencia sobre o 'l'emplo de Delphas, e 
.pela guerra da Eubea, cuja revolta os Lacedemonios 
favoreceram, assignàram um armisticio de 30 annos. 
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“ Este'ttratadoi rido foi betta rano por muito .tein- 
n. orrore 09A lhetiersesi: prestoram:a Corev- 
ra contra Corintho:(f) acrevota:do Polidèa , Cie 
dade de Micedtonia ,. colonia de Qorinthe., otribeta- 
ria de 'Athénit ; oscelarfiores. utodrantados: du «grasia 
nmmnero ‘dos’ lui da Gréoia/ contra Athenns .108 
assembleas' de: Sparta; è innliene 23 erigontiasdea- 
ta cllade balia. petos Atliéniensess sperusbyian 
n puz ‘ajristada ; e-orighuirati a ‘guerra. do T'elppo- 
nezo, aqual duro 27 atibice ; ce fiiuta dos acontecie 
nichtbs' mais’ notuveiv ‘na diistorfa da: Grecia: "Os fa- 
ctiss mais importantes. dor). isneeforata i tonrada 
de -Phitca peltiv Fiebanos ;-recuperigho ;dusla pidads 
por seus proprios habitantes; e sitio de Athenas.por 
Atdliidattio, tim'idos pel de Lacoedemonix.. Paricles 
fizera tramspartar puro Athenas todos os fructos de 
campo, € -itciltrer-se i eidade:os habitanies do: ar- 
robaldes: e Arc kidamo, tendo ‘em vào.dezaliado ;06 
Atlenichses, tàlun us campos, e recolbebsse ao. Pe 
doponezo, ‘quile a esquadra: Atheniense/ comegava de 
‘alcancar ‘supéràòres vantagtns. 0.030.024 

Nos dour: ‘att os seuuintes: u una peste terrinel )05 
solou Alhenas fe lhi cusada. pos - .lEypocralezs; que des 
prezato ‘os vuvtisiclera vete afferecimentos. de. Ariasxere 
es, t'a-queur os Athkenieuses comferinam porgratidio, 
eritre muitas hontisy sflintito-de: ‘cidlidào, Le sersusteni» 
tudo itusta--do Estado. ia nabla SP ei» 
‘" Poeritvles morte desta pestei-. Os. Lacedemonios 
pediram o: ausilio do KHvi da Persia z mas 0s gimisag- 
ss, sento encontrados per ARIUISLERI, ‘orata gle 
Cados. : 

Nos annos :3.°, 4°, eb. .tomada de Plesso. pe 
Jos Spartanos ; ù a Mitylene; cm Lesbos, :pelos Athe- 
nienses. O sitio; e tomada de Platea ternou:se .me- 
moravel na historia pela grandeza das:fortilicagòes, e 
Maquinas de guerris que foram feitas de parte a parle ; 
Vigoroza rezistencia dos sitiados; engenloso, e vuzado 
liane 

(HD E faghosa u batalha naval un dei Sibula defronte da 
Coriatho. - - Ue © pig i ‘ba 
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osiraingedia Tan que grande pupera,d'aquelles pan: 
de sabir da. cidiuno ersavadirasi: 4, prarsagicho. dos si- 
tiatilesz e Lutalgaentg, pala. harbosidasiea:;9001, Musa es 
hinbitanies. fora nuriosi, Eee e n. 
i NG BRe T'ranno as, Allan)g130s , commanda» 
das por Demezbenes: unpasom Pyla4, na. Mysseniny, 
perta-de Sparip, para ebrgapn. ns, Laredemonioy a 
evacuor n Altica, Os, Lapedemonins fprtilicaramese 
na pequena jJha.da Spliacsgria,.defponte, de, Pila, cnv 
de .faram. sitiadenezA fastalezn Alesta. tha, que, pargeia 
Iaconquistayel por sua asastada; pinzsgio sabre, ro» 
‘chedos cscarpad iaia» Lei. Lontara, dar. ashucia, 6,K0- 
rajoza valentia do, Ciepptoy vaguaio,da. p;lmiracuo de 
toda a. eeQuadry if enionse, MINTANOAZI soon 
3. No :8 sang Nicias, ganeral de «tienas, tampli 
Lithera.s'e cs -Lacedenaniaa sa amandados par Bra 
zidas, canqpistazan alwumas. cidpilig dla Uragia,, 6,90; 
sesnindesgo a dimplipatia sota, Atlenicase sulre 
o. Biryaion.: Qubabilapiei,secpriasain a Thucidedei, 
que suachavaza saio) dia de, distapcia pai fia de 
Thasog mas sulsetante Brozidaz prapozera. 206 sil iados 
condiegdos:.He,.pagy ua form apgritas. icidedes 
que; cheggu dopois..da spirega,.da praga.;; foi banidd 
apesne deri ganrian que. far pos lierta-fa, 
" Qutro exercito. A tberiense, cagmandado ‘por De- 
aporicone, e Ilypocfptes, fai qasharatada na Beocia 
junto de Dgliay e. uesla cea, dialin:ryin-se Sacnates, 
a. Nos anpos 9. 10,614. aiusingase vin armisticio. 
Brazidas, e Clcante gue a nio approvatruia marcha» 
ram um contra o outro: 9 17 morey cin yma, sortida 
de Aunphipolis, £ a 2.° fugipdo negta occazilo fpi 
Imozto, por um .soldado. DS TI n a 
‘Assignanrsg uor tctalado por 90 anpos.  .., i, 
«No. 193.5 anpo Alcilziaggs g-rica s. nobre,, e bello 
.discipulo de Socrates, bom em quanto séguia os con- 
.selhos do mestre, e TissoTuto "quindo Tailiarizado 
tom os ‘mancebos da' suna idade y conseriio pomper a 
paz, sob pretexto de que ‘os Lacedeinonios ‘haviam 
csonkraebido alliancas sem. audiencia dos A\henienses. 
Alcibiades, gastadore fausfozo em extremo , lie 
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sonzetta.o pote '‘cotn jogos, bailes, spectaculos c fune 
<6es; e tendo attrahido por ‘esta mancisa as sympa- 
fhias dos Athenienses, que desde Perticles sophavan 
constantemente com a conquista da Sicilia, fez resol- 
vet que se mandassem tropns contra esta ilha, apezar 
di oppozigito de Nicias, e dos mao presasios de So- 
érates, que se dizia inspirado, peloseu espirito familiar : 
e por disfargar a injustica desta guerra 'deram por pre» 
fexto ò soccorrer os habitantes de Egesta, que haviam 
pedido o auxitio dos Athenienses contra ‘Belinonte e 
Siracuza. ‘Alcibiades; Nicias, e Lysimacho foram .0s 
gentraes nomdados para esta expedigio. 

‘Pieparadas as tropus de mar, e terra, muilos sî- 
gnacs sinistros cauzaram perturbacio, e susto; era 0 
fempò, em que as mulheres celebravim as festas de 
Adonis vom ‘imagens de mottos, aparatos d'enterros, 
è fametitos ;'angmentou-se ainda triate o hotror; por» 
que Appareceratn miitiladas todas as -imagens de Mere 
cutio, que estavam a entrada das cazas, c nos l'emplos. 
“A tottada'da cidade de Catana foi a primeira e 
ultiina fasanha de Alcibiades na-:guerra da Sicilia.; 
pprque tendo sido actusado èem Attienas:-de cumplice 
na mutifagito das estatuaz de Mercurio, fugio para 
Sparta, onde foi estitnado pela sua facilidade de a- 
moldar-se com todos os getiios. (2) | 

Siracuzà ‘estara em apertado sitio, e prestesa ca- 
pitutar, quando chegou'Gytipo com tropas auxiliares 
de Sparta, è Corintho; ‘e depois de algins combaltes 
sem rezultado decizivo, uns e butros pediram novos 
Sotottos, e os Lacedemonios, para impedir que os 
Atherilenses ostnandassem, enttaram na Athaliaycom= 
mandados pelo rei Agis, e fortificaram Becelia, ‘petto 
de Athenas, com o que se assenboriaram da planice. 
: ‘’Nicias perden um-combate naval, que 0s‘scus o 


eci =) 








(2) Por esta occasilio aconteceu a Perseguicio dos Athenien- 
ses contra Diagoras, e Protagoras por ensinarem doutrinas contrarias 
ao culto de sens deozes. Este acontecimento, e a sentenca de morte 
proferida véntra Alcibiades -fag conheosr 0 caracter supersticioso , '& 
«em exiremo fanatico dos Athenieases, 
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obrigiram a dar; è. :shegando cntretanto, Dernosthe- 
nes, fue a muito, custa. pydcca ‘sabir. da Grecia. com 
73 galeras; ume ‘ojirp se. senderan a-Gylipa, depois 
de porladas: contendas, Nick i1$9. Demostk.. nes. fyram 
unrtgs. eontraa, fe da, capitulagio ; ;. 05 escravos, Vaù 
didos i e os ‘soldados ‘encarcerados. > - e 
rigo adonteciinento. canzoii: sronde consiernaci io 
em Abenos j; Die fez que uakkos: all 19408. ,SSQUISSE I, :% 
banderra Spattahd, Di 
T'hissaferntes, <Phaimibpzgi s. vige tes ‘em ‘nome, 
da. ‘Artazeryen: “loglariramzse, tambem, em. favor, de 
Sparta ;; ‘portéin’ Aleibiagdos ‘que, fugirp desta, culade, 
parg.a. Persia ‘pòr. spbtrabirzse d morte ;;que Agis.e 
quiros invejozos - -de,seu' credito. Mie. procuravar. dat, 
canseguio: qué, OS Gignerges, de, Artaxgrzes. ficassepi 
MEULrAeSs: - jin fut terzieni 
Durante estes aconiecimentos "Piga ndro, haviajple 
terado .a.-formp ade, MPYSIRO: de; Atbenas ,. negando 
400‘ magistrades .com..a a. fgould ade’ de. chamar, pars 
suas dgcisdes 9 Z000, gididios, quando 0 julgosigipre» 
ciza,. Esta ulleragio,:è ca iyrania GO. que Gs, ‘400 
abuzavam da. augioridade,, tauzon yipas sansagdet, phi 
Samos, nge o achavà g ronde pprghà de. Tropgs. ‘Alber 
nienses ;.;e. Alcihiatl sr. scudo;. ,99p vidado pl0a,, abi, 
Lanier. desta ilha. pari assumnit.o, capa ando Sp, fato 


cita, coNsegitiv:04.por, orga oil Nos naspriasaea lag 
Gar.por.tirta, a colosso dos 400, . se 
ae 8, Athenienses. propozeram: the em ‘Ieconlieci. 
mento. volinz.d. 94181 uo que. consentiasy: s0k;a cone 
dicào de ser restabglecida ‘a aristacra già (0 5eus, pri. 
rijegios: . cibiades: anies, de entrar em, Atlenas so. 
cprréwii ma esquadia, Athientense; que batajhava” Ria 
uma ‘Lacedemonia junto de Abydos, e derrotando a 
esqnadsa inimigg foi-se er, amigavelmente com ‘T'his- 
sapherires, que. a; prendeir;. mas. fugiudo; quando ia de 
camigho para Sardes, espalbou por vinganga que. This 
safeznies Lhe dera, a liberdade,., .. 
-;-. Desbaratoy Pharnabaze-rem Cirico.; reduzip ; f 
pbediencia alguns povas, reveltagos;.e valtando a pa 
ini” PMnirou triusaphante em Athenas nq meio dos aplauy 


‘ 
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‘os, e saudagdes d'um povo agradecido. Duradoura 
.rào foi a fortuna -a Alcibiades , porque tentlo Li- 
sandro derrntado «a ‘esquadra Atheniense na nusencia 
de ‘Alcibiades, os ‘Alhenieises cempre incorstantes e 
apaixonados banniram,peta'£.".vez aquelle gusha pouce 
cubriram de bencies. Li 
Lizandro fui substituido porCaNicratidas, homem 
-severo;, de sefititnerttos nobres; ‘e incapaz de'toda è 
lizonja € baixeza, o qual por seu caratter desmetecen 
a Ciro,-governattot da Azia menor, os sbcorres de di- 
nbeiro e tròpas', qué Lizandro, bem differente, ltavia 
delle conseguido. Callieratidas, bloqueando os Athe- 
mienses commandados por Conon «em' Mytitene, mor- 
«seu no famozd ‘combatte ‘naval das''Arginuziis, Nas 
«entre Mytilerie e'Cumas, o quil foi principalmente 
notavel pelo grande numero de embarcagdes, que 
.nelle*tomaram parte. | i 
‘«Bartara foi a-ingrafidào @os ‘Attienienses para 
Com: 0s' Commandantes da esquadta : amaldicoada sile 
-persticdo ,:que'‘tantas’ vidas perdéu , e tatnanhus in- 
‘uisticas Rei comnettert Cincoenta ‘gitetts ‘invia fi- 
cado para recottiet ds cadaveres, © dar-fles sepriltuta, 
mis utna ‘violenta .tettipesputle ‘injpedira ‘a cxeciitào 
desta ordenti: ‘è ‘ei ‘Atlienas; Togo'igue tonstou «que os 
cadaveres nîo-tintbatn' sido sepultidbs; 0'poto' proces- 
sou 03 generaes'; è junto ‘por triîbus ‘cendemiou % è 
morte, ficando livres sèmerite Conon; que ‘nio Aassis- 
tira s'acgio; e T'heramenes, que denuntidra 0d cu- 
tros. O senado, apezar do trorrbr de seinelliante sen 
tenga, leve a fraqueza de confirinasla. | >: 
No anno 27.°, vu ultimo’ da guerra ‘do osa 
nezo, Lisandro tornou d ser némtado' general dos La 
cedemonios, ws e 
Neste tempo Cyro, que (como'vimos) d'ha muito 
aspîrava ao throno da Persia, e quizera ina Azia ser 
tratado como rei, miandou matar dons primos co:îr- 
mios, porque nào cubriram na sua presenca as maos 
com as mangas dos vestidos, comò era de costume fa- 
zer diante dos ‘réis da Persia: è sendo chamado & 
torte por scu pai sob pretexto de ‘abraca-lo antes de 
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motrer, deu avultadis: sommas a Lizandro, fez»lhe 
grandes promrssas , e confiou-zlhe 0 governo da ‘Azia 
MENO, at 
O cembate de /Egospotamos, cu ribeira da cabra; 
terminou a guerra do Peloponezo<.06 Athenienses 
tendo em balde offetecido batatha a Lizandro ‘durante 
5 dias consecotivos, e attribuindo a covardia a recasa 
de Lisandro.entregaram-se ao somno,. e, divertimen» 
tas; 'e Lizandro percebenda:9s inteiramante desperve» 
pides cahiunsobee celle ina. noute do &° dia, e de. 180 
galeras, que tamanha era a esquadra Ajheniente, s0. 
wente Conon pouderescapar:se com 9, Os. prisionei- 
ros, que subiram a 33000, foram. degolados todos em 
reprezalia doque os Athenienses haviam feito aos pri. 
ziongiros- de duas.galeras, .uma d'Andrgs, outra de 
Coriatho, eee Me 
. Em.balde 1 Athenienses persenderam defender- 
se cin Athenas, ultimo regusso, que a esquadra de 
Lisandro: blogneando 0, porto, e o-esergito. siliandb-a 
cidade olrigaram-na.a eapitular com assegirintes cone 
digdea je .l.° demplicho das ..fortalezas, do 'Pirèn, e 
muro, que hia até;a cidade; —.9, cntrega. de todas 
as galeras, i.excepeio dd 12: '— 3.* liga offensiva e 
deffensiva: com Sparta; — 4.7 restituigào.de todas as 
cidades-de-nue se hazinin apoderado ;---6.* perdùo aos 
banidos.- i : 43 se da 
Lizardto alteror a-ffrma de gaverno cm Athe- 
pas, sstabelecendo 80 arcifontes... Pbueo. duradoura 
foi a prepotencia destes;:- suas- crueldadés, tamanhas 
que .chegaram ate matat Tharamenes, unsdelles, suble- 
raram o povo, que sob. o-commaado de ‘Thrazibulo 
reslituiu o governo antigos Uma amnistia absoluta 
foi canedida. . ua % 
Rouco depois € que agoptecen a famoza retirada 
dos der mil, de que fallamos na historia de Aalaxerxes, 
Nem ’l'himbron, que, como vimos, marchara com 
Nenofonte, e o restante dos dea mil para libettar as 
cidades da Jonin, nem. Delcylidas ,. que lhe suocedera 
ne conmaudo,. forau bem succedidos nesta expedigiio, 
Agezilau, um dos reisde Lacedensionia por morte 
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de seu irmito Agis (3608 396), mujs-felîzfoi, e'cone 
quistando muitas cidades na Caria e Lydia fer fre: 
iper n Azia-menor. Doni 
e +Os'Persas, ‘quo‘prir fotca nada pidéram con os 
gentrats!gregos, nindrato ‘surduthente 4 forca ‘dt dhro 
miuitns' das cidadès da Grecia: 'Agezilàzo fui cha mado 
pelos Ephofes para acudir'a este ‘levantaniento, e apoz 
sanguinolentas pelejas , quazi sempre sem ‘resnltàdo 
definitivo, ‘ds Lacedenionios ciuzis do restabicledi niento 
de Atlichas, que parece que tle' repente sutgira d'un 
abysmo:; è ‘réceozos talvez ‘da'‘novo ‘éngranteenttito. 
da sua rival’, assibnartir egm Artaxtrees’o telubre 
tratado de Antalcitte— , Asst chamailo do nbitie do 
emissatio ‘Spataro; pelo Quali alc ;d’outràs. colt 
dicdes: vantajozaz' aos :Persas, as cidades gragasida (Am 
zia-menor pertenceriama Artaxerxes. Semellianite trat 
tado cxterquido, ‘colfin avwiva'forch, de grande'tmero 
de cidades: gregas, cimentou e discordia ‘eritre bs at- 
liados ue Spaita,mastornenerta‘cidnde muito influente: 
‘A 1. guerra de &patto -depois ‘deste tritato. foi 
contra Olyrithia)'bidtde da ‘l'ratin, & instamcias dos 
habitantes de ‘Acanilio, e pica, ni Macedonia, 
soh ‘pretexto de tèr--Olyithia “assienado un tratado 
particufare com: Athenas} e- f'hebas !Fudamidas è 
Pheniidas: fotam. od sstirotpes "desta “evpedittio » -este 
apoderou-se da cidadella de ‘l'hebas, que Ihe -for-traie 
cosiramenter2ntfep tt parbieonridiazii ue letabbotar- 
co (1) ,'e pattidàrio da Olizareiiia; "0 ‘qual pettenditi 
virigarve de'fimrenes, gaeta mbein'eraidbéotateltomrias 
favbrecedbr! do voverno populi; "èiti‘giivàfo que 66 
fl'hebanobj conffaltes ina boa fé da'paz, lid 'pottcu bjtise 
tada, celebravata as febtaseda Genesi 000 Siteziicni 
Plebidas foi demitido pelos Ephores, e ‘còtilerm Ant 
do.a- wma grande inutta,‘cé&mo'eni satisfàgio publica, 
sio inesmo lempo que 'consertararà a'ridadelta e jose. 
ticaram Tsmenes, quefdra prezo !!". -Pelopidas, rico, 
nobre, e bemfazejo) e Epaminontte, igitatniente 
brey-c-tào honradbo, que' net rotfibando ‘metttia,eramà 
(4) Certo Magisirado de Thobne,- | |. MESE 





nni 


° 


“«FISTORIOGS, ! 79 


das qpotsònagtansnde.oglisiderheze de Tlichns  rimfio 
inimigos ide Lioontidas.. diego aptto Tse: fin piezd, 
mais de 400: sabirata de P'holms, sins” bititidtii, | oniros 
ufuge niados, ie Athenastiles deu gazabbidoi  --' 

sa Palapidae. tremoriiumta conspiragio’ de. concertò 
com Charonte, e Pirilidas, ecerciarib' os beotharcos: 
e os batiidossentraria: ne: cidade disfaréattos: ém ca» 
gado' es «ne :nonte:; cin que: d’hiljdas*enà vidtira ing} bÉd= 
tharchins pata «uma» déa:, protreterido-Hte" que appa» 
rcceriau.. formozas. damit; tie nin RIO 

‘1 Archias;.\presidonteddi consetho:tHos'heotharena, 
rocchendo durante: a-crin usa criacde Athpnas; ‘bf 
que bhe (destabniamia vconjuràcha; inse-tstbido'j£ mu 
to..eseandecido pelo ivinke:'metduza ‘dettàizo’Ub'La 
vesgeiro. (B)! dizendo ru--$r2: bread differo: res: sero. 
rase" conjurados centrando “dm tragècide darnda 
rssassinnzane oi«Lieotànelids, -emdis pessonti do seu pat 
t'do;.qae. dlissoseharami: 1Fornado identio: de perito 
terapo tace vezieito. de. :18$000 -homeris ‘de 'Athenasn 
‘l'hebas, e outros aliados, tomaranr ucidattella 136271 
877), ciace annos depodifque Ribebidas niawia toinado, 

Os Spaintanos .enendiram -i Bebcia Sphodrta: parà 

siugariso, de.semelbsante;- afrovitay. e -o8 Atlicniensés 
ji anependidos de haverem. Acolbido vos bariides,'c fa» 
voregido a'cpnspiraglio; maliramt you -banirém ‘sh ititos 
do partido de ‘T'hebas:p e Petopidss' e Gorgidas. com 
ridurath .Wplrodeias,. querse:-atlaviiji ‘om. ‘l'espilas, 
paia. que. aLàcasse»Athenab Ue-iigrovizo ;" ‘nas cap 
gesetal; amanlecohdo ‘antes-de'tivclivgar’ foi. desc 
bertoj.e: per .isib:accuzado» petos - Attrensentes -peranfe 
o: govertio de.Bpsita; . A: injusta: abgolvizào-dè Spho- 
drias isritou os ariimos:doy. Albhenienvey;' que: renovi= 
ram. sua untiga: allianga | coua 106 helianos!'contrà 
Sparta. de ed 
‘ n: Dapolside prafiadaé cantehdas; “dessjozo$ ‘66 Gre= 
gos de paz, convocaram um congressaem Sparta. ‘Lene 
do ficado Thebag exclpida do, tratada. por gauza das 


du's° 
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de seu irmfio'Agis (3608-3396), mais felîz:foi, n éone 
quistando muitas cidades'nii Caria ,-e Lydia fer fre: 
Iner n Azia-menor. | i 
-+Os'Persas, quo‘por foîsa nada pideéram con os 
gentravs!bfegos, nima’ surduihente 3 forca dvitro 
iiuitas'das ‘cidadès da Cirecin:’ Agezilio fui chamado 
pelos Ephofés para acudir'a este lerantaniento, e apoz 
sanguinolentas pelejas, quazi sempre sem resaltado 
definitivo, ‘ds Lacedenionios civ2zgs do restaticleci ento 
de Athehas, que parece que de'repénte sutgira d'nnmi 
nbysmno, è receozos talvez ‘do 'hovo énstandeentitiito. 
da sua !rival’, assisturim egità Artaxérxes'o celebre 
tratado dé Antalcide— ; assi chamaido do: udite do 
emissatio 'Spartario, pelo ‘quali além ;d’ontras ‘cor 
dicòes. vantajozas aos ‘Persas, as cidades gragas!ida ‘A. 
zia-menor pertenceriama Artaxerxes. Scmeltiante trai 
tado extarqurido, ‘colnn aviva'forti, de frinde'Mimero 
de cidades: gregas, cimentou a discordia etitre bis ul- 
Jiados de Spatta, mastornen'esta‘cidade muito itifluente, 
SA 1.* guerta de &partta -depois ‘deste trutadlo foi 
contra Olynthiay cidude da "l'racin, a instancias’ dos 
ha'bitantes de ‘Atanibo, e ariana na Macedonia, 
sob ‘pretéeato de tèr -Olyrithia ‘assignado; um tratado 
particular: com. Athehasj e- Thehas, (Fudamidas è 
Phemidas; foram. cs :sreirofpies “desta ‘expeditfio + «este 
apoderou-se da cidadella de Thebas, que The -fot-trai- 
cosiramente sntfepute pirtbieonHd&s; nue:'eta' bbotar- 
co (1) ‘e pattidàrio da Olisareiiia;! 0 qual pettendià 
virigarso' de'Farvenes, questa mbeiniera'béotatelfò,1rràs 
favérecedbr'dé :roverno popular, einiqrianto que 6 
l'hebanos, confraldes ina! boa fé da'paz, lia ‘pottco tjtts 
tada , ‘celebrava as febtaside Qeregi 100 attesi 
Plebidas foi demitido pelos Ephores, e comfera tri 
do-a' uma grande inulta,‘c@mo‘ent satisfàzio publica, 
ao mesmo tempo que consertarari a'rcidadella, e jose 
ticaram ‘Ismenes, que fora prego !:. Pelopidirs, rico, 
nobre, e :bemfaze)o; e Epaminontdtre, iguatmente nh. 
bre) ceti honrado, que nem rombandb ‘thentia;-erinà 
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das potsànagenederoghisidernede) de Tiiehms i rinfios 
inimigos idr: lioontidas.. diego quo sere fin prozd, 
mais de 400: sabirate- de: Tholas, sins"bttitithé, ‘ ontros 
ufuge niadas, e*Athenas"iues deu girzalbiidoi; 
. za ‘Palapiidag tremon’utna conspiragio' de. concertò 
com Charonte, e Pbilidas, ecoretarin vos beotharcos: 
e os banidos:entrarimina: cidade disfaréattos: ém ca. 
cado 'es ina norte ) cn que: dhilidastehà vidira ngi bEb- 
tharelins pasa uma» céa:, prometendo-Hte: cal appa» 
rcceriau. formozas dama; ie en ESSO 

‘1 Archias;opresidonterdri consetho:tHos'heotharens, 
rocchendo::durante:a-ceit»unia:critiacde Athpiras; bm 
que de \destabuia mia vconjuràcho, mas'esthidb':;f mu 
to. eseandecido pelo ivinke.metduca ‘detiàiyo’ Ub'Lro. 
vesgeiro. (9)! direndo uu ir:resbbetrs “differvi res seno. 
rasi :0s .conjuradoa centrando ‘dm: piani idarnda 
rssassinarane ni«beotànelds, emeis pessoitido seu pat 
t'do;.que. alisse:sehgeam: i-Pornedo identio de peiuto 
terapontdevencito de-'19$000 -homans «de Athenas, 
‘T'hebas, e outros aliados, tomaram.ucdattòtla {3627:1 
377), ciance anans depdifque Risehidis midmia toinado. 

. “ OsSpsinlabos.mandarnm-a Bevcia Sphodrias:perà 
siugar:so, da: semeltsante;  afrovita:y. e ob Aucnienséds 
ja ardepesdidas de haverem. acolhido os bafiides;c fa» 
vorecidò a-cpnspiraglio; matirmny:ou -baniràm ‘vautitos 
do partido de ‘l'hebas:p © Pelopidaette Gorgidas com 
ridurdin .Wphodeias, . que:ser-aclaviji ‘om. ‘Tespilas, 
para. quo alacasserAthenab:-Ue-iigrorizo ;>- mas esp 
genetal,amanbecohdo ‘antes-de'ti-chegar’ foi. descir 
berdoi. e per .isibacduzado: petoy- Attrendentas “.peranfe 
o: governo de.Spasta, . A injusta:. absolvipàò »dè Spho- 
drias irrilou os ariimos: dos Albenienser,' que: renovi= 
fan sua -untiga: alltanga | coat -0s:“F'helianost contre 
Sparta. LC: 

-. Depoiside. probagdas cantefidas; ‘dessjozo$ ‘08 Gre 
gos de paz, convocaram um congresso em Sparta. ‘Lene 
do ficado Thebag exclpida do, tratado.- por cauza das 

‘(© “Notese ‘n muneira singular porque 08 pbvos d’antiguidade 
Patania E di 
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de sen irmfto ‘Agia (3G08— 396), mais -felîzfoi, n tone 
quistando muitas cidades na Caria je Lydia fer fre: 
iper n Azia-menor. IS 
-Os'Persas, ‘que ‘pir forga nada podéram comm os 
gentravs!gfegos, nina surduinente s forca ‘dl varo 
mivitas'das ‘cidadès da Grecia: Aperitivo fui cla mado 
pelos Fplofées pira acndir'a este lerantamento, c apor 
sanguinolentas pelejas, quazi sempre sem resaltido 
definitivo, ‘ds Lacedenionios ciuzgs do restaticleci mento 
de Athehas, que parece que tle' reperite sutgita d'inmi 
abysmo'; e receozos talvez do''hovo ‘éngtandeenttrito, 
da sua 'rival', assistisirta egittà Artaxérxes'o celebre 
tratado dé Antalcide— , Assitù chamado do udine do. 
emissatio Spartario, pelo ‘quali além ;d’outras ‘colte 
dicòès. vantajozas nos :Petsas, as cidades gregasida A». 
zia-menor pertenceriama Artaxerxes. Scmoellante trat 
tado exterquido, ‘colfin A viva'fortà, de grande'Wimero 
de cidades:gregas, cimentou a: <liscordia ertre bs at- 
liadosué Spatta, mastornen esta‘cidade muito influente. 
‘0A 1.* guerra de &patta -depois deste trutatlo foi 
contra Olyrithia)'cidtede da ‘lratin, a' instancias' dos 
habitantes de Agantbo, data nti: Macedoni, 
sob ‘pretéeato de 16r--Olyathia ‘astignado uni tratado 
perticutare com: Athenasj è- Thebas, (Eudamidas e 
Phenidas; fotam. od :setrotpes "desta “expeditio » «este 
apoderou-se da cidadella de T'hebas, que The for trai: 
cotiramenterlsattegte patbiebnid&si mie ‘età Ibbotar- 
co (1) ;'e pattidario da Olizaretia, "0 quil pettendità 
vingar-se: de: Fanvenes, "que ti mbemiera béotareltò ras 
favbrecedbr' do: vovertio popular, eii’giiatto que 6 
‘l'hebanos, confradev na boa fé da' paz, fia pottico tjtis4 
tada, celebravathi as febtaside @eregi 0 attesi 
Phebidas foi demitido pelos Ephores, e chitdetn aut 
do-a ima grande inulta ,‘cémo'en satisfàgio -piblica, 
so inesmo tempo quie'consertarani e'ridadeltà, e jet 
ticaram Fsmenes, que fora prezo 1. Pelopìdàs, rico, 
mobre, e bemé&zejo; a Epaminontdir, igualmiente 
bre, etào hohrado, que’ nem rotiibandb ‘thentia; erità 


(1) Certo Magisitado de Thebae,: | 
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dis pertsònaganea du oglisidernesui de Filetms rt 
inimigos idr lioontidas.: diego quite -Ssrdeek:fin piero, 
nais de 400 shakira de ‘P'hehas; sins” bittithé, | ontrds 
afuge niadas 0 Athenas"iires deu gszabbidoi > 

- 2acPalapiidas tremti”’una conspiragio’ de concerlò 
com Charonte, e P&ilidas, sccretario os beotharcos: 
e os batidos:entrartià ne:cidade disfardattos: ém ca» 
cado'es na note; cn que: d’'hiljdas'chà vidire hg° bEb« 
tharelinsé.-pata uma» cdéa:, prometendo-Hte "cat appa» 
rcceriam..-formozas dams; > tie in RO 

:1 Archias jprepidonterdi consetho Hos'beothareos, _ 
rocchendo :durante:a-crinusite: cina. decAthiprnas;. bm 
que bue :destabnia mia vconjuràcho;: mas'tsthido:jf meu 
to. crseandecido pelo ivinke: ‘medica rdatidiyodb'Lro. 
ves$eiro..(B)1 direndo 14-92: orasbibmm differv: res sero. 
rase Os cenjnradoa centrbndo «dm. o idarnda 
rssassinamiane nè«licotànchès, emdis pèssottirdo seu pat 
t'do;.qac: dlisse:rehaenm. (-Bornedo identio dè pouco 
ternpo: niadevezizita de-:19£000 -homeris «de Athenas:, 
‘T'hebas, e outros aliados, tomaram.scidattòlla £3627:1 
877), ciaca anane depéifque Nhebidas niamia toinado. 

. ° OsSpsinlabos.mandiram-i Bebcia Sphadriazi paro 
siugarso, de.semeltiàate; afronita:y. e- 08 Allicniensés 
ji ardependidos de .haverem. &cotbido:03 bafiides;‘c fa» 
vorecidò a-cpnspiragloy matàraty:041 -baniràm muitos 
do partido de T'hebas: pe -Peopidastte Gorgidus com. 
xidurdîn .Wplodeias,. que:se-hflava'ji ‘om. ‘T'espilas, 
paria. quid. atàcasse«AthenaboUe-Nigrovizo ;* has ‘ese 
getetal; amanpecohdo ‘antes -de:ticregar’; foi. desci 
berdo}..e per .isid:accuzado» petos -Attrenserites -perante 
o’ governo de.BSpasta,: . A' injusta! abyolvizào dé Spho- 
drias irrilou os-ariirmos: dos Alhenienser, que: renovi= 
Foto : sua -untiga: allianga | cour ‘0sS'hebanos!'conirà 
Sparta. i 
° +. IDapoiside. probadaé camtohdas; ‘desé}o7z0$ ‘dé Gre= 
gos de paz, convoraram um_congressaem Sparta. ‘Lene 
do ficado 'l'hebas exclpida do, tratada. por cauza das 
- Aa = se _ — —————__— ” 

{®)\Notelse ‘n mupeira singular porque 06 povos d'antiguidade 
com' ife. fecomadoe; su >< si e 
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eppozicàes de setrdepatado :Epaminondns; Ch'omieo 
to foi maadado :conpra està chkrle. cori 24500) hm 
mensa; Epininvadas ern ovoneral dos ‘Fhebanos, que 
apenns cranz. 65000, e Pelopidas conmandava. è bn» 
talbio sagrado, enmposto de 300, que praraur nunca 
fugir, ce defenderem-se uns nos outros. i; 

; A batalba de Leuctres (akba entre: Piatto, e 
Thespias, na Beossin) @ hotaveh; Cleambroto morreu) 
e 03 Tl'hebanos ganhara:n a vietoria: (3634 — 370). . 

Quando em Sparta conston desta dersota, 05 pas 
Tenics dos mottos.tongrattilaramise muluanente, cm 
quapto que ns familia: dos que eseaparani deram- todos 
08 signacs d'rma..viva dor; e cerro muiitos. foràm 08 
que tinham fugido da pelcja, foi mister 'disponsar por 
«asta vez alei) que cobeia de ivnerinia os fugitivas (1): 
Epateinondas, e Pelopidas: entrbram no Peloponezo, 
.fizeram rovoliar-se -drgos, Elbida, toda a Arcadia e. 
grande partedaLaconia contra Sparta; e sitiaram esta: 
cidale : na0 recuzando'Agezilio actitar batalha,, 06 
+Thebnnos relirarnmese. ion. aa 
Em eutro congresso: en. Athenas .nssignou-se.noto 
.tratado de paz contra as.'Lhebanos,  Arckidiato, fi- 
Jba de Agezilio, anxilindo por Diniz-o moco, Lirane 
«de Sirnc 122,’ venoen:.09 -Arginos ina celebro batalha — 
san lagrinas +— , -assìm. chamada, porque da: parte 
.dos. Spartanos nio morreu nenbumn. 

e - Por este tempo, Alexandre, tirano de Pharesy 
pertendemio subiprrar todos 0s- povas da ‘Fhessalia; 
«dezafiira o odio de. grande parte desta provincia. Pe 
lopilas corseu para libestar: a “l'bessalia , e tendo pri» 
.meiîro vencido Alexandre, depois foi traigoeiramente 
prezo ; mas Epaninondas biberton Pelopidas, sem que 
.fosse mister desramamento-de sangue, cassenton: tregoas 
com Alexandre, 

l’elopidae pouco tempo depoii foi vrictima: do scu 


Gatzéo 











(1) Uma das Les ce Licurgo, de que fizemos succinta’ men- 
Bilo, impituhi grrves penna n0s fagittvd4, corno’ eta ‘por ex. — sere 
privados dos cargos piublicus ; tcizore u sempre vestidos immundos, è 
Gobertos de trapos de dillerenles corcs , e umetaule de harba rapada&. 
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valor em um combate com o mesmo Merandre junto 
de Crnosceplhales. 
Epaminondas, voltando av Peloponezo sem ter 
conseguito «a liberdode, morrci sue batiha do ‘fe. 
gea, cuja s4ctoria, pur muifa tempo duvidasa, deci. 
diu-se pelos ‘Thebanos: dix a. distoria que Epamio 
nondas tendo sida mottalimente fesido no calor du 
«combate por Callicrates, soidado Spartano, fora re. 
tirado para a sua tenda, e que logo que soubera a 
victoria do sen cxercitoexciypuira : warro \cuncnte , 
porque deizo "Thebas triuinfante, e Spora kimi». 
ihada—; arratitou'd ferto, da feérida, e expirow, |‘ 
" "Os ulfilnos ‘gentriet celebres de ‘Athenas foram 
'Chabrias, Iphicrates, que d'un nascimento otiscuro 
merecera'o graa dé ‘Generali; e Thimoteo fitto de 
Conon. © primeito <étiriu-se'de' gloria ro Dloqueio 
de Chie; 'tecuzando a Sua csquadra segui-lo, Chalirius 
fotcau 0 porto sOmente com a sua galera, e tesilo alias’ 
pottido salvar-se' a nado, cono fizeran os que 0 ‘ae 
companbgram, ‘préferia' inorrer ‘inorte glutioja , con. 
butendo 36 contia'iodò 6 ‘poder'dos ‘ipliligos. Os dre 
tros sendo’ matidadub tontra ‘Bizatici, e “tendo vina 
Vivlerita tenpestade impedito que se desse o combate’ 
siavat; Thinoteò y accusadlo pot Uhares official d'are' 
ada, que qilzera empéenliar-zse no combate, nio 0h 
Fante d'teriipestade,, foi condetnnode a uma grande’ 
qnulta , e fugio para a Chalcida. iphicrates ‘pata ser 
abidivido simedrentoti ys' juizes, cercando-di de nane 
celos' destefhtiblos ; “que delxavam ‘ver 'os piùnbacsy 
com que estavani armadatii nt 
Sefulo-se'Phifipe da. Macedafid, e ‘depdis Ale=' 
xandrà Magno, 19 tt bo et O 
A historia da Grecia osti Lbastititimente ligada' 
com.a dos Persasj è por isso alsumai ‘couzas,' que 
nesta se omitem, cncontramt’ niquelta e vice. 
versa, i Ari Rio i 


ala ‘ to, ts 
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poder das duas cidades (1):'e com' effeito-tentdo' comi 
prado A forga de prezehfes grande numerò: de habi- 
tates, conseguio assentiorenr-se ‘dns cidados ‘de Tore: 
{homos, ce - Orca. Oz-Athenienses corretam em mi 
zilio da Eubea por insiantiaz de Piutarcho da'Ete- 
cuia; commandados pelo celebre Piotioh , ‘discipillò 
‘de Platùo e de Xenoérates:, Hbmem' dé' costumres, € 
vida austera, que ningmuem' virà ‘fîr, netii ‘clrorar, è 
que A corarem ipilitaf juitava” prudericia' politica. 

Phelipe mudou de riimò, e’ sabendòo qie em 
Athenas havia escacez de. viveres,; marchou para a 
‘Tracia, donde aquella cidadée se abastecia, (que. s6 
de Bizanciv tirava todos. bs ‘antibs 4007 medidas ‘de 
trigo) com intento de tomat ‘Peritto, & Bizancio!:h 
1.3 defendeu-se com o atixilid “da 2.*:'e esta como 1) 
«de Phocion obrigou Pilitipe a retitar-se. 

Passou fà Seytia,- cujò exetcito dehelou* ‘e’ dia 
volta venceu os ‘T'riballos, povos da Mesia, quelhe 
dispùtaram a passagem: nesta'batàtta Alexandre, seu 
filho, salvou-lhe a vida; VE iù 

Por occaziào d°’outrà ‘ gueria” corli' ‘dî L'oéiios 
‘d’'Amphysa (entre a Etblia e PAncida), que havitim 
cultivado o campò Cytrico;'préximo a Dtèlphos, fez 
‘que o nomeassein entra: fra° guetra ' contra csses 
.povos, comprando os oradores da “assemblea dos ame 
‘phictides ; e fingindo camiînbar part 0° campo sagra» 
do, entrou na Phocida, e tomnon Platea! Com INÒ» 
tivo arrecearam-se 05 Atbenienses da aproxiinagiio de 
Phelippe, e por consefho de Démosthnes rhandaram 
uma esquadra para defronte das “l'ermopilas, c e- 
missarios a Thebas, pedindo que ‘abrissém os ollids 
‘ sobre as pretengdes de Phelipe': a eloquencia ‘de De 
mosthenes produzio em’ Thebas' o inesmo effeito ulie 
em Athenas, apezar dos esforcis dos embaixadores de 
Plielipe para estorvar'a liga! 

O combate de € lieronéa nchbon de ‘lesmasca- 
rar aos olhos da Grecia as ‘vetdadtitas i intengdes de 
Phelipe. A victoria ‘conipiéta; Que ‘os 'Macedonios 
fp no r—— e 

(1) Phetipe chamava a Eubea =="0s embiabaros da ‘Grecia. 
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alcangaram, e qu: todavia por muito tempo estivera 
indecisa, apezur da inferioridade do exercito tirego, 
por gerto, que fora devida inuls ao descred.lo dus ge- 
nerages  Athenienses, Chares, e Lysicles, do que a va- 
lentia das Iropas de lhelipe. Athenas consternada 
seguio ainda os canselhos de Demosthenes para re- 
parar os nurfos da cidade. liste philosoplo accu- 
sado por lischiues, foi absolvido pelo poro, que o 
retompensou com uma coroa de louros, banindo o 
accuzador. | 

Phekpe, que pela victoria de Cheronea ficara 
eular da .maior parte da Grecia, conseguio que a 
asscanbita dos ampictioes n nomeusse general do excer- 
cito contra a Persia, e fez logo marchar Attalo, e 
Purinerion. Por oscaziîio de celebrar as -bodas de 
sua filha Cicopatra, inorreu ds mis de Pauzanias, 
Macedcnio , que tendp sido offendido per Atalo, cu 
vio .pedira dezagravo. a f°belipe. ; 

Akzrandre naseeu no mesmo dia, em que Ile., 
rostrat‘, por immertalizar seu nome, langara fugo ao 
Triplo de Diana, em Ephezo. KEducado por Aris- 
toteles aprendena cetlorica, a philosophia, a poezia , 
ca medicina; politico } e guerreiro; desde tenra ine 
fancia fui sempre ouvido Ros concellios de seu pac 
e inerecen 0 governo da Macedonia durante a incure 
sio de Phelipe na ‘Tracia, sugeitando alguns paovos 
sublevados; e diz-se que fora tào afamado picador, 
que sonbera domar o fiunose duceplialo, que da ‘These 
salia mandaram a Phelipe (1). 

As :cidades da Grecia, animadas por Demosthe« 
nes, ligaratn-se contra o novo rei'da Macedonia; e 
T'hebas degolou a guarnigào macedonia: Alexandre 
entrando na Beossia venceu os ‘l'hieLanos , destruio 
a cidade, d excepgào das casasfdo poeta Pindaro, è 
deu a liberdade aos sacerdotes; Intimou Atbenas para 
que Ibe entregasse os 10 oradores , que baviam pro- 


Seniga e 








e vw 


(1) A historia conta que to amestrado fòra ceste cavalo que 
dobrava 04 joclhos para seusenkor montar. Alexandre fuudousubre 9 
Hydaspes a cidade de Bugefaliu em honra av seu cavalo, 
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movido a liga, mas os Athenienses ‘ mandaram.tli». 
simente Demado ,° amigo: de Alexandre ,° que the 
aplacou a sanha, è ‘salvo Athenàs. Im Corintho' 
convocou uma assemblèa geral dos Estados da ‘(ire= 
cia, em que Ihe conferitam o curmmando do ‘exere 
cito contra a Persfa. 

Nesta cidade verido Diogenes disse «que a n&o' 
ser Alexandre quisera' ser Diovenes' — sublime: sene 
tenga, em que mostro a destmezurida ambigiò de 
sua alma — que, a ndo ser tudo, quizera ser nada . .. 
Mal pensara Alexandre do ‘philospho | Diogenes, 
(ouzamos affirma-l9), qie por cer'o nà» sio para com- 
parar-se ds ‘granilezas ‘de Aféxandre com a arstera 
philosophia, e absoluta independenhcia de Diogeres. .- 
melhores grandezas sîio us Heste phitosopho (2) 

De caminho ‘para a Azia ‘confion'o tali da 
Mucedonia a Antipater: den o colntnatdo da infan- 
taria a Parmenion; 1800 cavalos A.'Philotas, ififho 
d'aquelle, e ontros trintos n Callas filhò de Harpalo. 

l'endo -atrivessado o Strymon, o Hebro, è ‘q 
Hellesponto, foi 6 ‘1.° que saltonina ‘Azia ; Suctifitor 
‘a Jupiter, Minerva, e Hercules, e em Illion ez grane 
‘des lionras îî morte ' de Achyles, sù 

‘Os Satrapas da ‘Persia Ihe dispitarami a passa 
gem do Granico, na' Phrisia, contra ‘© parecer ‘de’ 
Memhon,; de Rhodes; que antes quizeta reduzi-fu i fotne; 
Alexandie desbaratoti -0 éxercito: Persa, cfitroti em Sar- 
des, e Epheso, que se the entr&garnui, e nesta cidade fer 
grandes sacrificios no: ‘fumplo” de Diana, que conti. 
nuava de reedificarsse. "Tomon Miteto, é Halicar. 
nazo j'e entre os muitos reis da Azia; que vieram 
sugeitar-se Ihe; forain Ada, reinba da' Caria, -irmià 
da formaza Artymiza, ue edificara nni ‘inagestozo 
tumulo a Mausofò, sen marido, dondt viera o nome 


de mausoleo ; e Mittidates, rei do t'onto, La; 

(2) Quando Alexandre. ciù a. di a 
sua casa, encontron-o estendido no sol, que nem se movéra a appro» 
vimagilo de tamanho Senhor." Percantande-the' Alexandre se preci. 
ava delle para algum conza : Diogenes 'sOmente The ‘respondei —= 
sim; precizo que te afadtes'dé fante de ‘frfai para me' nov tirares 0 


sol, 
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Passon. quazi a.nado o desfilladeiro proximo a 
Phaselis (entre a Lycia e Pamphylia), e em. Gordion 
Gorle: com. a espada o celebre no Gordio, (1). ° 
Subiocttida a Papllagonia, e Capadocia mar- 
chou sobre a Cilicia; e em Sardes, a que os Persas 
hayiam langada fogo, e, que; Parmenion salvara ba- 
n! ando-se na Cydne, coustipuu-se ja punta «de o jul-* 
gare .imarto : quandp tornou a sì, quizera um re 
medio prompto arreccando a aproximagilo de Dario, 
que avangava a marchas.fargadas: Phelipe curou-o 
em .6.dias, apesar. da carta de Parmenion, em que 
axisira Alexandre de que 0 medico fòra comprado. 
..Darlo,, tendo. mandado para Datnasco todos os 
thezouros ,.e concubinas, veig. encontrar-se com Ale. 
xandre junto de Issus: renhido fuio combate, que ame 
bas os eyercitos tipham justa motivo de interesse pela 
sictoria: Dario, venciday sò poude escapar-se a toda 
& brida abandonanda o carro , as armas, c o manto 
real; e Sisigambis, mie de Dario,, apprizionada 
com a; mulhoz e, filbas, foi trajada. pelo vencedor 
com as consideragdes e, ;sespeitos devidos i. sua qua- 
lidadg, o situaglio,., Lie 
1 O, governador de, Damasco entiégor esta cidade. 
i. Darip escroven d'alcin do Bypbrates a Alexan- 
dre, pedindo p.resgale da :sua famikia, e aconselhane 
do-o a, que vinessemn., cono, amigos. cada um no seu 
xgino.. Aleyandratendo-lhoe rsapondido com igual alti- 
vez, passou & Plceniciu, que facilmente subjugou, 
escepgào de. Tyre, que, por muito tempo zombou de 
AMexandre , e, da dique, vu calcada. del melo quarto 
de: legpa 4-Aue. este, mapglira, constyuir para cntrar na 
ila :a. pf enchyto-, Nesta accaziio e que os de T'yro. 
mendaram para, Carthago surs mulheres e filhos. | 
-11 - Senbor da; dugca  reguzau-sc 1a honrar o Tem- 
pio. de,Garizim , ogipo, os; Samayitanos, Jhe pediram. 
If) Mfavia ‘Urha tfadicid'antiquissima ;. segundo a qual 
setta senfiot da Azia qiiem' desataste 0 nè gordio = Ale- 
'tahdre- ib fodendo desita-li cortou-o eohi:à: espadu.'1-. 
TRITO CI ti . I: ; 


» f 
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O FEsgvypto tambem se the rendeit sem oppozicio , e 
os sacerdotes de Aminon 6 declararam filbo -de J°- 
piter, como de hawnnito que descjara ser crido: — edie 
ficon intriga das muitas Alexandtias, e regulou 0 go- 
verno do Egypto. 

Voltando para a Azia mandou fazer a0s restos 
‘mortaes da muther de Dario as honras devidasa uma 
rainha, Dario tornou a ‘escrever-the por esta occa- 
zio, e offetecen-lhe sua fitha, que Alexandre ‘repei- 
151; e tendo sido novamente vencido junto do “Tigre, 
cuja passagem pretendera impedir, escreveu pela ‘3. 
vez a Alexandre ‘offerecendo-the toto o imperio até 
o Euphrates :‘a0 que Alexandre resporideu pela ultima 
vez: que assin como no podîa haver doussées, lam» 
them nào radizm existit dous senhofes do’ mundo. A 
acgio de Arbellas foi uma das que deram ' maior re- 
neme a Alexandre; 600000 infantes, e'407000 ca- 
vallos compunham o exercito Persa, em quanto o 
de ‘Alexandre apenas contava 407000 infantes, è 
83000 cavallos: embora essa disproporgîo tiumerica 
“...Que todos 08 de Alexandre eram soldados ..: ; 
c diz a historia que na noute anterior no combalt'Ale- 
xandré dormira com tanto socego, que fora tnistor 
que l'armenion o despertasse. O sacerdote Aristan- 
dro correndo as fileiras animnia cs soldados dizer- 
do-lhes que via uma aguia esvoagando em’ derfedor 
do capacete de ‘Alexandre como em signal de victo- 
ria. » 
Alexandre depois de ter feito grandes sacrificio», 
e agradecido, e recompensado os generaes, e mandado 
nvultados prezentes para a Grecia, matchou-sobre 
Arbellas, Demorou-se em Babyloriia , ‘que Mareù 
Jhe entregara, e tilo ctridadozo da Uhtipliaa nrillaer 
‘como curioso, pelas sciencias, disputbu bm “ os fa- 
migcrados' Magos, que ali existitm. -‘Panto hésta e 
dade enmo em Suza , que Abutite .lhe entuegou,.en- 
controu uma parte das raridades, que Herpes trou- 
‘xera da Grecia, e entre ellas as estqtuas de Aristo» 
giton, e Harmedio, e.asque restitufo a Athenas. Lun 
Suza deixou ficar a mie, e fithas de Dario, prezen- 
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tesiudaraa-rorm .ricos-teatofos chagados da Macedonia, 
cotrabalbados par miios d’uma:.irmia de Alexandre, 
circumstancia que.tcanzou sobeja admiraglìo di’ fami. 
lia de Dario, e que muito realcou seu merecimento 
na:-Persia ande por.frauxida©, cu mal entendida sue 
pecioridade semellrantes lavores pareciam improprios 
de maos reacs. S 
- * Tende rencido Madate,. governador dos Ussins, 
mandou Harmeniok pela planieie, e :dirizio-se pela 
montanba an «sitio. chamado — 0a passos de Suza + 
Facil de defender fora esta fortaleza, siluada:sobre o 
pico d'um.altaatilado. racledo, e dominando o uni- 
ca .e apertado desfiladeiro, qui dava passagem, que 
bastava , para estorvarla., fazer rolar grandes pene» 
dos; e-por esftu gue Alexandre visa. peli. primeiza ven 
malogradas suas tentativas; sè um prizioneiro.grego o 
rio conduzira.a0 cume da..montanka por um .ortuo=. 
so Cafruirg. i. nt. n dale 
11; Neakido este ponte entrou: Alexandre na Persia, 
propriamente dita ; e éon-:Persepolis, capital:que foray 
enconiron sommas:cnonines ; que de-todo o imperio; 
para ali haviam affluido, fis quaes jontou maitas vuttas 
que aclhaza. em'.. Pasafgades.; n'aquella cidade, por 
eninprarer «con; a contubina. ‘l'hais. langou por. suas 
mios:o fugo nq tnagestozo .palatio , que Xerxes cons 
stquira : nioadmita.. ..: foi no fim d'un banquete .«; 
‘ Dario achava-se ein ficbatana com 404000’ ho» 
piens,: coininandados: por Besso, e Nabarzane ; - que 
tenda combinado prénde-lo, cu phra o ehtregar a Alda 
xandre, .sp fpssem . perseguidos ‘ou maté-lo, e.-divis 
die o imperjo alliciaraur‘ds soldados-,.e ap sabir de 
Ecbatana 0 prendefam ‘5 dias antes de.-iali. entrae 
Alexandre. Mandando Parmenion sobre a -Hirca 
nia, e Clito'sobre o pait dos Partos, Alexandre ca- 
triirhou sobre: Phagises ‘em segnimento de :Dario, que 
bavia ja passado es desfitadeiros de Caspias. 
Besso, que sentira aproximar-se Alexandre, quiz. 
obrigar Dario a montar a cavallo, e fugir, c como 
ceste reclizasse, deixou-o crivado de setas estendido no 
seu carro, e assim foi encontrado por .um Macedoe 
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nio, a quem Dario encarregou de agradecer: a Ale» 
xandre os Dbeneficios, que fizera i sua familia, e de 
pedi:-lhe que castigasse o parricidio perpettado em 
sua pessoa. 

. Com a morte de Dario acabou o Imperio dos 
Persas (3674— 330), que durara 206 annos debai 
xo do governo de 13 reis — Cyro, Cainbyzes, 
Smerdis o Mago, Dario, Hytaspes, Xerxes 1.°, Are 
taxes Longimano, XNerxes 2.°, Sogdien, Daria No. 
to, Aitaxerxes Mnemon, Artaxerxes Ochus, e Dario 
Codoman. | 

Alexandre dirigio-se para a Bactriana, onde 
Besso tomira o titulo de rei; mas nùo o encontrane 
do voltou ao paiz dos f'artos, e demoron-se mui- 
tos dias em Hecatompyla, onde se divnlgou que Ale- 
xandre voltava a Macedonia. Grande foi o prazer 
dos soldados, e de contentes comegavam jà de pre» - 
parar-se ; fallou-lhes Alexandre mostrando quanto era 
precizo segurar a conquista , e tndos o applaudiram 
com estrondozos alaridos,.e dezentoadus sons d’in- 
sirumentos guerreiros, que lil celebre era a muzica 
des autigos. i i 

Nabarsane entregou-se a Alexandre com a coa- 
digîìo ‘de salvar a vida, e entre preciosos presenies 
trouxera o cunucho Bogoas, que depois foi valido 
de Alexandre. Chegara por este tempo ao .campo 
de Alexandre Tholestris, rainha das Amazonas, que 
de remotas regides viera para ver o conquistador da 
Persia (1). Admirada ficou a /Amazona de encon- 
trar em vez de gigante um homem de pequenissima 
estatura, que assim era Alexandre, porque os bar- 
baros mediam pelo tamanhlo do corpo. a grandeza 
d'animo. | ot 

Alexandre no paiz dos Partos adoptoti ‘os costu= 

mes, vestidos, intemperanga, e vicios dus reis da Per- 


toa] 
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. (1 O vestido mililar dar Amazonas nio lIhes cobria todo o cor- 
do; 0 peito esquerdo era descuberto, e seu ronpào artegagado, e 
tracado com nm né dava-Ihes pelo joelho O peito'da’ direila  guat- 
dam-ne para amarmertir ns fili, e 6 da esquerda dnelntanno ‘para 
entezar a ‘arco, e Jangar 0.dardo:: Este he o que anda. descuberto; 


HISTORICOS. .: 49L 


sia com grande descontentameato dos seus, que nin» 
ca o imitaram. No paiz dos Drances, uni ‘certo 
Dimno tenflo tramado. uma conspirigio, fui logo exe- 
cutado, e Plilotas apedrejada,: dépois de ser ohrigado 
pela tortura a' declararsse cumplice : todo a crime 
deste homem consistia em aùo ter communicado a. 
Alexandre esta conspiragio, sendo avizado em terms 
po. Parmenion, que estava:na Media .foi traicori» 
ramenle.assassinade por ordem de ‘Alexandre ;. que 
o julyéra cumplige, porquerera pae de. Philotas !1..» 

Besso ja com poucas tropas tendo passado o Oxa . 
achava-se em Nautaca 8 por.embaracar que 0. exer- 
cilo inimigo atravessasse o; rio, que. nàv ‘cra .vadéan 
vel, queimou 0u tnutitizou todus os. barcos.i Alexans 
dre tendo: em sio procurada -madeira para novoa 
barcos,; fez passar o exercito sobre peles, cheias de 
palhas, cu ervas secas, e leves : seis dias gastou -a alra» 
vessar o rio sobre esta especie de jangada. Besso sen 
do:prezo por Spilamene, seu confidente, foi entregue 
a Alexardre, o Qual depois de lhe inandar coriar 9 
narlz, c erelhas, enviou-o para Ecbalana ,. onde:psta= 
Va a mae de. Dario, eshi foi esquartejado. . .., 

...* Alexandge passoy o rio Jaxartas, e sulijigou os 
povos circumyizinhos; sobre elle fundou uma das muie 
tas Alexandrias, ;e venceu 0a Scytas,, que procuraram 
destrui-la. A conquista da praga — Petra, Oxiana — 
foi uma das mais glariozas accdes de Alexandre : edi» 
ficada, como a dos passas de Sua, sobre alcantilados, 
e escarpadissimos rochedas,.seu governador zombara 
por muito tempo das invectivas de. Alexandre , e res. 
pondera a sua iutimagào que — Alexandre .ludo pode- 
ria menos voar—. Custoza foi esta resposta. ao cone 
quistador do mundo, que néo era seu animo de tem- 
pera que soffresse :impune .semellante injuria, Ale. 
xandre escolkei 300 soldadas montanhezes, e estimue 
lando-0s com grandes pramsssas, fe-los subir como dg 
gatinhas pelo lado mais apicado do rocheda,. per ondg 
08 Da:baros se julgavam $eguros da defensa nabural; da 
fortaleza ; .ao.cabo de duas noutes..arvorarain .sgbre a 
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cume uma pandora branca; quenta e esesorio aj 
tado da victoria; ti -. |. 

Em Marano, pay unibanquete, quedouinos seus 
.goneraes., escabioidd polo viniacometarà de. blazo- 
nur de muito erande: valor -erdesàereditar a: par das 
suassas proczas: de seu piaey Clito, intino: valido de 
Alewandre y.que na batalba:do Giranico.Ihe-salvara a 
vida, e:que-cì eorafem:na ‘edmpo juntava a.frannueza, 
no gabimete 4 efcantlecido -tanshemi pelo:vinba:, con 
tradisse. Alexantiro;-lourando Plelippe, ‘8 Juetigcanco 
Patmenibn, L © pra i 

. Apoz .longas': contestagBes Giito. foi-.vietima da 
cura de' Alexandre, que tadavia-cottiecendo o. mal, 
que ‘fizéra -passou ‘Lodi ‘a' noute le dia seguinte derra= 
mando taggima: j ‘e:sem'quiereri fomar alimento , até 
que; quazi extenuado de furens,'o adevioho ‘Aristane 
droi e 08: alloro pics Catisthenes:, ‘e- ARIRArCO: 0 cons 
sotrame' FINIRE Sd i 

‘Depois dester nconierimentos dirigione ao. pais 
dos Dathe», ‘onde Spitamene: tomanto-o. titale dé ‘rei 
se refugiara:;- a-malher: dette-batbaro. pdipeua. ie» 
xandre o tr&balho .de ‘persegiii-lo , porque! degelando 
seu marido, viera cobdrta: “ninda de: pametuo. ‘enfregar 
a.Aterandre a cabega:' lassoy ao-pair dos nces, 
onde Oxiarte ‘0 lospeedou com'a pompa e. landa dos 
Persa, e taptivanedo:se. ‘da lindeza .de Roxane yi frà 
do barbaro, .cazou con ella contra 'a voto: de eretcito. 
= “Ante de-pirtir para è India; quizera que o:ado- 
passe; "den ami 'banquete; eretiron-se no -meto delle ; 
Elvonte, segando tinham ‘Afustado,‘lonsando com des 
muzia as procrts. «de: Alexandre, acréscentou que des 
veriam de pugardlias ‘camsalgnes vrttos: de incenso } è 
qiie reroluto estiva elte de ‘adora , Apenas tornasse 
n'vir; Clisthene:; ‘austero e 'rectd, mais to que:corte: 
>Ro, e lizonotiro:; respondera: “que shicrilegio fora dar 
i Alexandre o que sé propri era dos deuzes; que 
tudo The fara; “Que a in 'hamem podesse fazer Mas 
huricao que pettenetsse. aos denzes:; que Alexandre 
sò poderia ser uddradia;’ quando doivasse: deserlioiém, 
porque tambem os Gregos somente adoriram Hercu- 
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tes depois ‘de sua morte; e finalmente que, sè os-Per 
sas rerdèram nos seus reig tultos' divinos, improprio 
féra que os vencedores seguissem 0 exerhplo dos vere 
‘cidos, Apenas o rei, gue por detrar de uma cortina 
tudo prezenceara, entroù na sala, Cleonte, e os Pel- 
‘sas 0 adoraram, e sé Clisthenes ficou de pé, Tamanha 
‘austeridade ‘de plillosoplia no ficou'sem castigo, que 
fi coragem. nos perigos furitava: Alexandre eh ‘maior 
‘déze soberba de ventedar “' o pinllusòépho sendo 'inval- 
‘vido injustaménte na corispiragfio de Hermolito, mote 
feu nos niziotes ‘tbrmentos. Dig a liistoria Que Ly. 
simiacho lhé dera venené' para fivtx:lo dos -fgrmeri- 
‘ts abreviandb-fhe ‘a’'mirte, e que tendb mandadb 
‘Alexandre expo-lo ‘num léld, ‘è nésmo/ Lysimaco inz- 
‘tara esta fera introduzindo:the' 0' bragb pela gbella ; 'e 
‘trazendo arrancadà a lingua, | tit To 
*. Alexandre partio finalmente’ para a India (1). 
‘Orgulhoza foi’ pot certo esta lembranga, ‘mas bam 
propria do coragùo do grande heroe, ‘que the nîò sé- 
frera ler nas‘antigas fabulas da Grecia, que‘sbmente 
fTercitles, e Bacho, fittos de ‘Jupiter, : penetrata 
alé alli. Wi Ro Dre FEST 
Muitos Principes vieram ao seu encontro entre- 
gar-lhe suas vidas, e as de seus vassallos, outros ven» 
ceu; e ho sitio do castello de' Muzagges' foi ‘gravè- 
mente ferido no grosso d'uina’ perna, è entid excla- 
mou — Todos me chamam filho de Jove, mas as dotès 
Ilie fazem tonbecer ‘que. séu homem—. ‘O sitids'e 
‘tomada do castello de'Abtne 'cobrio de ‘immarcesci- 
"Seis ‘louros ‘bd’ exércità de Alexandre; situato’ sobte 
‘um rocledo d’enorme .altuta, ‘e que, tondo ‘a bite 
moiro latga, fa estreitando gradualmente ‘até terminàr 
gua em ponta agyda; era defendido d'un lado pelo 
ndo, cujasondis se quebramiicom medonho esttnpido 
sobre as cavidades da 'rocha dura, e do ‘outro pir 
grandes e petigoziasimos -sorvedouros: por certo Kite 
(1) Curiosa é descripeio que Mr. Rolin faz na vida ‘de Ale, 
‘tamire das differentet classes de habitantes ita Tudia ; comò lavrado., 
res, pastores, militares, artifices; julxes, e sacerdotes ‘ov Bramind 
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zombariam as cercad»s das.pertengòes do inimigo , se 
«outro fora Alexandre ;: mas este.mandando entupir os 
0ryedouros com traves e madeiras, que fizera acarre» 
tar d'um bosque vizinho, foi o primeiro que subio a esca- 
Jada apezar do imminente perigo cauzado especial. 
mente pelas enorines pedras, que os cercados rola» 
vam do-alto do richedo. Tendo, possado o Indo, to- 
dos ©0s Principes vieram recebe-lo, da excepeio de loro, 
que quiz disputar-Ihe a passazem do Hydaspes. I:n- 
possivel parecia esta de vencer, por canga da grossura 
-0 yolume de suas agnas, (caudaloza rapidez, grande 
.Jargura, e por, ser defendida dp outro lado: pelo. exer- 
,gito de Poro.: sobreviera, por, felicidada nma. horrivel 
‘borrasca., e Alexandre “com a fuvor .da escuridio, e 
estrando da tempestade passo oro, Poro, vencido, 
entregou-se fo vencedor, querendo ser Lralado como 
rei: tamanba sove;lha nio .desagradoy a Alexandre ,. 
que .nio sa.Ihe conservon o governo de sel Listados, 
mas augmentou<fhps. 2/0. 7 
+ «No lugaî desta .acgiio fundon duas cidades ; NÉ 
cea cu memoria della ; « Bucephatia, como monumen® 
to erigido em lembranga do seu cavallo, que abi pe” 
.recera. el dì 
i Quiz Alexandre passar aléjn da Ganges, £ ir 
. conquistar as pavas desconhegidos, mas. cm .yio op fen- 
tara, gue os Macedonias sandozos da patria recusaram 
| obedecer-Ite : ahi, onde pargu a conquista de Alexane 
dre, mandou. erigir 19, altares, Qu troplicos de suns 
_ victorias, muitas lendas mijitares com leitos de 7 pes 
e ì de .comprimento, e manjedouras do dobro das or- 
, dinarias, para que.os vindouros cressem que 03 Ma- 
1 Cedonios eram yns gigaules, c os cavallog.de grande». 
. a correspondenta. tvcga 10 a ale de Di 0%) 
a ci Em 3678:— 326 passo o, Hyfaspes, ebarchi. 
jent, Acesina, e anoz muibos dips, de navegagia eatrou 
. NQ «Palz, dos Uyidracos a que VEDREI GIN sFilfgrentes 
-sombates se sitiando a capital foi o primtiro que su- 
bira,a escada,.e saltara na praga, onde corajosamente 


_8C defendeu. A) sUf por 47) nilo Lempoz.'aléque ferido gra- 


vemente fci-suvostido: pelos. sella 0, 1. 
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Tmbarcando-se no Indo, multos Principes vieran 
recelè-lo; cutros menos servis disputaram-lbe a passi 
gem. Ptofomeo, general de Alexandre, foi grave- 
mente ferido nò sitio d'uma das pragis ‘do rei Mu- 
zicano, porque 08 {ndios tinham envenenado as sctas, 
e espadas. Chegando ao Oceano fez sacrifitios a 
Neptuno, é veltando por terra de Paila (1) para 
Babilonia sofreu tamanba fome e peste, que somente 
escapou a 4.° parte do exercilo. Tm Ca: mania, ou 
Kermnan (9673 — 325) passi ’7 "dins eni verdadeiras 
festas buchanacs; e tendo ahi ouvido ‘queixas das 
violencias de muttus go\ernadores , . fez morier todos 
os convencidos de dila pidagòes. © Em Pasarsades deu 
um banquete, onde lamanba fol a cmbriaguez que 
morreram 4l pessoas. Zip Siza cazou comStatyrà, 
fia mais velba ‘de Dario, eden autra ‘a sen amigo 
Ephestiào y que um anno depois inorrcu d'um ex- 
cesso de vihho. ai e 1 

Atessa e meia de Babilonia os Calideos Ihe re- 
prezeritaram nie nilo entrasse nà cidade, porque ali 0 
csperavam dusgragas: siipidrior ery o abitno de Ale 
xafidre a' semdlhantes prejnizos, e' os’ plifozdphos 
Ciregos concorreram para dissipar essa pouca impres- 
sio, que 05 ristròlogos de 'Bibilonia nio deixaratn de 
cnuzar ; nesta tidade enconttol ewbafradores de todas 

: ; ; , . / a. 0. Ù 
ns parles do' mundo, è iccebéu, tambem ‘0 direilo de 
citati de Corintho, que someitté L' Iercilles ‘fora 
concedidio. e e 
«i Ddmotow:se quazi um annò ; “forgraddo pròjectos 
de costear ‘è Afrita; entrande no Mediterraneo’ pelas 
columpas ‘d'Hercules, Tomat Cartliago, è assenhore. 
ar-se ‘da EFuroprn: cuziida foi a preleigào, e pot certo 
que nio ficaria eM profectò , Se 6 termo de sui villa 
nio estivetà Chegddo; que, fezervado deixava Deus 
parà ‘dutros’‘leroes ‘a’sua realizagio.  Morién ‘d'un 
excesso ‘de vinho iia'primavéera de 3683 -— 321, sen 
inomear sutcessofs verilicando-se 2 profecia de 'Da- 


vr te 


- 

















: Ct) ttobre 0 Indo, no siti, tm que csterrio se divite ‘em dovs 
bracos, que formam Comu uma H1ha semelhauie uv Delta dos Gregus, 
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niel (2) Reguum cjus lgccrabitur, sed non in. poste- 
rA8 CUS... o Lu 

. O gadaverde Alexandre foi conduzido para Men- 
phis com um_magestozo apparato, e d'ali, para Ale- 
xaudria, onde no tempo.dos Lroloneos se lie erigio un 
pagnibea templo, no qual Ihe foram Lribetados 0; cul- 


los que sn antiguidade pagia sendia isdivindades  — 
L'er DINA i è ‘4 i 
,.. dI ,. Attecessores d’'Alecandre. 


' 
s 


Ù 

+ Arno, conbhecido tambemn pelo, nome de Phi. 
lippe, que apos serias desavencas fora selamado suc» 
cegsor de Alexavdre; Perdiecas, que pela imbecillt 
dade do rei fora constiluido seu eorador, e.regente 
do imperio ;. e Alexandre, frlho posthumo de Alexan- 
dre Magno, e de Roxane, govertiiram emi nome s9- 
mente; porque. toda a auctoridade residio pes gene- 
Faes, por quem foram divididas as lerlas, © que ao 
diante deu origem a continnadas gnerras, ©’ 

i Logo:queem Atbenas Constou ser imorto Alexane 
dre, declaràram-se independeites; e Demostbenes, que 
voltura de Megara, a0nde- havia sido desterrado; se- 
duzio por sua costumada eloquencia Sicyone, Corin- 
tho, 6 gutras cidades du Grecia. Athegas, vencedo- 
ya ge Autipater, e Leonato na’ celebre botalba de 

nia; foi depois vencida pelo mesmo A niipater, e 
par. Cratera junte de Cranop: © desterro de Dqinos- 
thenes, è de todos.sens purtidarios, e a cutrega de Lo- 
das as cidades, que hayiam alevantado o grito da re- 
bellido, foram as condicdcs, com que os vencidos ob- 
piveram a paz. Demosthenes envenenou-se na illa de 
Calgugia , e os Athenienses pagaram um justo tribyto 
A; sua memoria, erigiudo-lhe uma estatua de. bronze, 
na baze da qual gravàram uma lamina cow a seguinte 
legenda — Se tamanha forca tiveras cano espirito , nun- 
ca o Marte Macedonib Irinmphera da Grecia —. An 


(3) Cap. 11. v. 4, 
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tipater agradecev:a Cratero o seegorro , que lhe pros- 
tira, cnzanda-o con sua filha Phila,- formoza, e:tàv 
iastruida'z que sen pac a. consultava nos negocios .de 
maior gravidade. È . e ai ; 
Fspinkoras contendas enise os goneracs de Alo 
xandre eram arconsequencia «l'um governo, onde, para 
assim dizer, nao havia-chefe:; a, historiurocempa-se del- 
las com muita obscuridade, que nem o contraria fòra 
possivel:no-mein das nscillagoes contituadas, dm que 
gemen o-imperio de: Alexandre par.cauza das incegs- 
santes uziirpacdes: d'uris:contra «os. eutresl ‘ Eamneaes, 
que ficara com.a Capadotia, è Papllagonia, sépoude 
obter d sen governo com o auxilio de :l’erdicas, por- 
que Leénuto, e Antigono, que’ por pini tratado-de ha- 
siam ethpenhade.em-expulsar G.rci Ariaratho', ide-ial 
DO CRFAID. ee 
Perditas., a Quem;fora dada .a-Cilicia, quiz re- 
padiar imma filha de Antipater, e cazar-se com Cleopd- 
tra, irmia de Alexandre, csperando poder è sombra 
do nome deste nzerpnr.todo ov: imperio: Antigana, 
Antipatery Cratero, é Piolomea rinirum-se centra PPer- 
dicas,. que inarchou contra l’tolomer, cin: quanto: que 
fMimenes contra-os eutras'} in-pirimeiro foi trbigoeira- 
mente degolado no:ligypto dentea da ssa. propria 
burraca, e 0‘2,° :irencido e'prezo por: Antigohe: na 
‘apadoeia, foi morto-no castello:Ge Nosa, - - si 
Entretasito: morrcesa: Autepater no son govetno da 
Macedonia, e attendendo mais ao'bt*m do Estado do 
que ro amor de' pae; nomeara para ‘successor:.Polys- 
perchon em lugar deser fitho Cassandso, .' Nîo sofreu 
este semellante preterigào; quo muito: offendera. per 
certo os dircitos de sangue;se allion=se com:-Antigono , 
e Piolomeo, a quem fitara ‘o liyypto, ‘c-que: milo 
oderozo . estava agora con a.canquista da Syria, 
boemicia, e Judéa. ‘Polyiperchou pela ‘soa parte: ai- 
-ot=se tatmbem-eom- Olympits; mie de Alexandre Ma- 
gno, com a qual repartiraa auctoridude , deu libere 
dade iis tidadès da Grecia, e restitnio n demacracia 
a Athenas com-0 fin’ unico "de perder Phocion ;. yue 
Lavia introduzido a oligarchiia, 0 que consguio, sene 
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do Phòtion condemnado a beber cienta. Cassandro 
toinou Atlienas,. cnjò governo deu a Demetrio, de 
Plalero, que d'ali bavia fugido, e em Pydun .apri- 
zionou Olympias, a qual sendo accusada pelos pa- 
rentes dos. principres officiacs, que clin fisera morrer, 
e sentenciada a inorte, foi assassinada par seus pres 
‘ prios  accuzadores, posque os soldados. recusara.n 
maeta-a: 0.0. Sa 

:*. Em quanto que isto se passava na (irecia, Auti- 
-gono combatia: com Belcuco, a quem pertenceram 03 
$stadus d'Assvria, e que se ligara com Piolomeu, 
Lysimacho, e Cassandro (1); Demetrio (alconbado 
‘0 poliorcele, itnomador de cidades), filho de Antigono 
foi desbaratado por P’tislomeo, que nào s6 lhe' con 
‘eedeu licenca para enierrar os mortos, mas the resti. 
tuio sem resgale a equipagein, escravos, e amigos; 
-tarnanha. generosidade, beta propria da almade Pio- 
lomen, no ficou sem recompeiisa, que nio tinba De 
. metrio alma imenda genproza ; Cilles, ‘general de. Pio» 
Jomeu sendo. vencido, e aprizionado por' Demetrio, 
foi'por'este restituido ;. com todos os' prizinneiros :de 
guerra, todo.o despojo ;' e magnificos. prezentes. 

. Seleuto tendo perdido Babilonia . facil the fibi 
reconquista-la, porque Demetrio se tornara odiozo ‘a 
seus labitabtes pelo mal que os tratarn:; desta secori- 
quista de Babilonia comesa de contar-se a :famoza 
‘era dos Seleveidas; seguida em toda o Oriente! 

‘E: que.era feito-das dous rei», que haviam sucée- 
-dido-a. Alesaudre 2! Cour-razio podéramos pergun- 
‘ta-ln,-qué no meio das convulsées do sen imperio inal 
se subepre rumo tomaram. ‘© Phelippe tinha sido mor. 
« to:sraigoeirninente por order de Olynpias, mie de 
«Aloxandre, a.qual mandira tambem uma corda, uu 
, puntral,, e ciouta è Euridice (mulber do -rei), que es- 
colheu .a.corda. | Alexandre, que ento npenus contava 


Ù 
occ) 








nageasimaLA 
- (4) Entreascidades qua Antigono tomou, conta n de Ty- 
+0, Quo anda esta -vez zombara per muito tempo; dos cx- 

turgos do sitialor, porque a achava jà restaurada dog estra- 
. 80 que lbe fizera Alexandre, | I 
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34 annos, morrèra tambem, assim como Roxane, 
sua indie, rio castello de Amphipolis, por ordem de 
‘assandro, que pertendendo a'coroa do imperio en- 
contnira ui obsiaculo na vida, da famifig de Ale- 
xandre. ‘l'emanlo attentado despertou no anima dos 
Macedonios rancor conira 0 uzurpador,y ce .L’olysper- 
con souhe aproveiter-se destas circunstancias para ac- 
clamar FHercuies., ‘fillo natural de Alexandre Magno, 
e de Barsine; ‘porèni os. dous malvados, ate ali figa- 
daes inimigos, tiveram uma conferencia j e Polyspere 
con mato Hercules, e Barsine, Demetrio, a quem 
o horror de similhantes attentados, e a fama da junc- 
«io dos dous. inimigos com Ptolomon chasira è 
Grecia y entrou no porto de Athenas, porque os Athe- 
micuses julgiram ser. a esquadra de Piolomeu; tomou 
algumas cidodes da Attica, e'venceu em Clypre a 
Menelio, general de Piolomeo, que .eniregando-se 
cotn Lentysco , fitho deste, foram restituidos: perse 
guio Prolomen até o Egypto, poràm ahi foi vencida. 
Quiz tambem -viagar-se -de Rhodes , que recuzira 
ajuda-lo cantfa: Plolamen,: mas apoz um Jougo e 
-apertado binqueig , e Ines assaltos por terra , è 
mer, foi obrigado a asseniar pas ;.com de Rbodios, 
presenteando-os com .9s poderosas machinas de gue 
Ji, com que diacina a cidade , e do producio de cu- 
ja venda consisuiram © famoso colasso de Iklzodes (1). 
.0s'Rilodios, agradepidos :a. Piolemeo pelos soc- 
. ‘ «+ ’ e. ‘ «0» e 


« 


é F) 


pr to IAA A DIR 








è n 
. 


(1) Fite ‘tiv famigerido colosio era minà estatua do 
Sol feita de bronze por Pharet i de Lihdo, que na sua 
feitura gastàra 12 annos; tinha 105 pés de altura 3 e por 
baixo della passavam a$ cinbafcagdes de maior lote a toda 
a véla. Cabia em um terremoto em 3782, e assim se 
conservou 875 ‘annos, até que Moavias, Califa ou Impe- 
rador dos Satracénos, tomando Rhodes, a Vendîu a um 
Judeu, que desfarendo-a carrego 900: camelos. Se caleu- 
larmos à cargà de cada camelo por.8 quintaes, pouco mais 
ou menos, sto 7:200 quintaes -de- bronze afora o”Que ce 
875 anno se havia perdido pela lede. : 
| 4 
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corros, que lhès mandira, tributirem-Ihe honras di» 
vinas, e deram-the ‘0 titulo de Soter.{Salvadori).: 
Demetrio voltando Aa Grecia desbaratou Cassane 
dro nas Thermopilas, e apéz-eutras gloriesas acgdes 
entregou-se a tic destnfreada: dissolugio, que obri- 
gava os Athentenses a- levantar ablaros ds prostituas, 
que 0 acomphnberam, e a forneder:260 telenios a 
Lamia para pomidas, ‘e enfeites.: .Clhainadoi/por Ah» 
tigono para oppòr-se ‘a Cassandro ; Lysimanifò , ‘Be 
leuco , e Ptolomeu', que haviam ‘jà- sabmettido a 
Phrigia, Lydia, Lacotiia, e quazi todo 'opnizientee 
a Propontida e ‘0 rio Mestidroy. perden por asa te» 
meraria valentia a famoza'bataiba de: pso:(3704300) , 
cuja victoria pòz tetto -&s conttanites oscillacges , ‘es 
que o imperio Grego-e Macedonio fluctuira. desde a 
morte de Alexandre ‘Magno. Os quatro: alliados re- 
partiram entre si astterras pela maneira eeguinte.: Ptde 
îomeo fico com o Egypto,' que .ji governava, :Ly» 
bia, Arabia, Celceytia; e. l’alestina ; .Cassardto-cona 
‘a Macedonia e Grecid: Lysimacho. com -a: Tracia, 
e algumas provincias ale do: Héllespento ;..e. Bos- 
tofo ; e Sélenco ‘com ‘0 resto da Azia até o Euphra- 
tes; è Indoi'tciumpribdo-se por esta manelsà a pro- 
fecig de Dati C-'850118 i BR, 
‘. ’Tosiquatro reinos ‘qué ficaram depeis da bata- 
iha de psoj dEgyptos e Syria iandéiram ‘quazi con- 
stanteémente na mesfna' dynistia; com o ida: Mace- 
donia ji assim ndo aconteceu; e o da "Tracia nunca 
“Chegoi “a formar 'ufif rétno ifdependente; porque by> 
simacho apéz 20 annos de reinado foi morto em uma 
accào, e seus Estados repartidos. .. 


EGYPTO. 


. $i, 4°‘ 


‘. Primeiro rei ‘foi Ptolomeù Soter salvador) , que 
.jA governava nesta provincia desde 3681; — 2.° Pt. 
hiladelpho (amador dos irmàos), por antiphraze as- 
sim chamado ,-porque.matàra dous (3719—285); edifi- 
tp dtt fo = Lmesnnad 

[1] De firma quadrada com 460 pés d'altura, e da 
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cou a torre de Pharos (1) que .é contada entre as 
sete maravilhas do mundo, e o Muzeon, ou biblio« 
theca de Alexandria, elevada por sens successores a 
3008000 vol.8, dos: quaes foram queimados.400g no 
teinpo de Cezar, e que tende depois sido muito que 
ginentada , foi queimada por ordem de Omar Califa, 
Imperador -dos Sarraceros, em 612 da E. v., sob 
prelexto de que = se os livros diziam o mesmo que 
o alcorîìo eram inuteis, e se doutrinas contrarias , pre 
judiciaes =. Seis mezes se aggentàtam:0s banhos pue 
blieos com: os livros!! Na reinado deste rei é que 
se fc: a.ealebre vetsào dos 70. (2). - 3,°.Pt. Everge- 
te .(.(bemfeitor ) 37238—246; litulo que Ihe deram 08 
Egypceios em: reconhecimento. por lhes haver. restitui» 
do 0$ idolos: rouliidos por Cambyzes, rei dos l’ersas, 

4e° Pi. Philopater (amador desey pae), 3783— 
221.; por antiphrase assim. cosliecido, porque lhe 
fora ditribuida. a morte do pae. . .0,° Et. Epiphane 
{illutre), . 3800—-304, titulo que nio condisse con 
suàs .accdes. 6.0 Pt, Philametros (amante da miic), 
3824—180; assim chamado; ironicamente pelo adio, 
que consagrira a sua mie. 7° PL Plyscon (barrie 
gudo), 3859 — 145; tambem conhecido pelo nome 
de Evergete 2.°; mas.suns.crueldades lhe fizeram me- 
recer o de Cacourgete (malfeito:). 8.° Pt. Latyro- 
€3887— 117), assim chamado por uma grande ver=- 
tuga que tinla no rosto. :-9.° Alexandre , (3897 —» 
.107), seu irmào mais novo, aclamado, e sustentado 
ro tlrono por sua mie Cleepatra com -expulsio . de 
Latyro; durador uio foi seu reinado, porque matane 


1° capirono ZII 











sua cima se descebria a distancia de 40 legoas. 

[2]. A verszo dos livras santos, chamafa — 70 — pe* 
lo nàmero de seus colaboradores , è wma das obras mas 
curiozas, e admiraveis, porque tendo sido distribuidos a ca 
da um dos 70 um quarto especial, sem que fosse possivel 
terem intervista alguma, a versiìo de cada um sahio fio 
igual a dos outros, que mais parecèra, feita de commum 


accordo» 
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do sua mie tornou-se to barbaro, que o povo rese 
tituio Latyro (3916 — 88). 

10.* Alexandre 2.° (3923 — 81)", filho do 1: 
desse n'ome, o qual cazando com Cleopatra, fitha de 
Latyro, matou-a sos 39 dias de cazado. 11° Pt, 
Aulettt (tocador de flanta)., 3939 — 63. .- . 

12:° Bereniee(3916 — 58), fitha de Aulette , que 
tendò sido expulso fora restituido aotbrono pelos Ro- 
manos. ‘ Re e i 

19.° e 14.° Pt. 2.° (o Bacho), e Cicopatra, 
3953—51, nmbos filhos de Aulette., que em seu. tes, 
tamento dispozera do feino em favor delles.. Cleo- 
patrn, expulsa pelo irmào, e restituida ao trono 
por Cezar, foi a ultima Rainha de Egypto y.que pot 
sua morte foi reduzido a provincia Romana (3974-30). 
03 amores de Cezar e Antonio por_esta raiàlia:, e o 
fim tragico desta Princeza, victima ‘du seu amar‘; € 
orgullo (1), so muito conhecidos na historia ‘Ro na- 
ha. Ptotomco foi esse barbaro rei , que fez ‘assassi. 
nar traigoeira, e cruelmente a Pompeo, quando, 
vencido he batallia de Pharsalia, abordura' do Egy- 
pio, pedindo gazalhado. E 
i svt.RIA. i gesto Dt a 

Os reis da Syria sào conhecidos pelo Litulo de 
Seleucidas, O 1.°.for Selenco Nicator {victorioso }, 
‘3704-00. 2.° Antiocho Soter (378#=+280). Anth 
Theos (0 Deos), 3743-61; que.merecèra este tilu_ 


RORRASEA T 
+ (4) Ansa et-zacentem-visere vegiam... ...... 
n Vulto sereno fortis, et asperas 

° 0» Tractare serpentes, ut atrum! 

i », Corpore combiberet venenum, 

"+ 3» Deltberata morte ferocior: * 

sg Savis Liburnis rcilicet invidens 
» iPiwala deduci superbo © © | 
‘ag Non lmmilis mulier triumphoy 


Horat. Od. 37, lib. 1... 
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lo: por ter tibertatlo os habitantes! de Mifeto:-datyrano 
nia de l'imarco. general -de Pt. Phitadelpho:, que: 
havendo-se revbllado contra.este,. e. escothida para 
suu'residencia a cidadé de Mileto, fora derrotado, 
e morto por Antioco. 4.° Seleuco Callinico (3758. 
— 246 <° 6.° Sel. Cozauno (3778—=8226). .6.° Antio» 
cho ò graride |3781—223). 7.° Sel. Philopater. (38.17 
— 187). 8.° Anth.'Epiphane, ou segundo ‘outros. Epi 
manes ( ftrriozo'); “qne mais proprio The fickra (3899 
— 177); multo ‘conlecido. na. historia pela oruelissià 
ma persegniglio que firera ‘aos Judeuss :9.% ‘Atoth:- Fu: 
pator (3840-1766). 10.° Demettio Soter (2842--164), 
usurpàra 6 retiio so ’antecedente , scu primo. corr 
mào. 11.%” AMexandre Balla (3851—152), que. sasu> 
blevira ‘conta’ Demetrio; fingindo se: &lba dè Epix 
pharre. —:18.° Demetrio INititor-(3899—147), . filha 
do 1.° Demetrio. —. 13/ “Anthieco: ‘Theos.:(396@— 
146), fiiho: de Bata, sustido: nolthtés0 -por. Rioderi 
‘Iryphon. «+ 14.° ‘Este ‘Fryphon -(3863—143 ),. que 
inatou o T'heos. — 15.° Anth.. Sidete. (3864-1432) ire 
mio de Demetrio Nicator./e quite cazando-se com.a 
viuva deste assassinou:"I'ryphon::nîo gorernou por 
muito tempo, porque Demetrio -Nicator,.:tendo vohk 
tado dos Partos, ènde'estivera psezo , foi restituido ae 
throno (3874—132). — 16.° Alexandre Zebina (8877 
—129), e Clcopatfa, aquelletendo morto Demetrio 
reinou em uma parte da Syria, e esta mulher, do mes- 
"mo Demetrio, conservara :outra phrie ‘do dominios 
de seu'marido. — 17:° Selenco Vi (3800-1426); fil 
‘Iho de Demetrio, e de. Cleopatra, que! o'marou.pow 
‘co tempo depois de o-haver'acclamado., ‘para: substi. 
tuir-lhe-— 18.° Antb..: (-Grypo.);;:3881—1455bibo 
dos mesmos; e assim chumado ‘poridarrza' do. seu.:isve 
niehso' hdiig, ein cujo reinado Zebina ‘foi mooto. 7... 
* Cleopatra quiz envenenal=0: mas 'Anth.,--que fA- 
tà ‘prevenido, obrigou-a--a. heber -de--eépo, que -lbe 
‘apresentira. Com .a morte desta rainba ficou a Syv- 
‘ria livre do monstro mator d’aquellas eras: tinha #Î- 
do espoza de tres reis, Alexandre Bala, Deraetrîo 
‘Nicator, e Anthioco Sidete; muùe de quatro , Antio» 
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co; filho do Alekaadre.:. Selenen, e :Grypo, filhos de 
Demetrio, e Jntli. Cyzico,: filho de Sidete; malara. 
dous de sens inaridos, um de sens filbos, c quizera 
envenenar o outro! — 192° Aath. Cyzico (3890—116), 
nascido durante a prisào de Deinetrio no paiz dos 
Partbos, e educado em.Cyzieo, eittade da Proponti» 
da; em quanto aiuelte cstivéra de hovo sobre o throe 
no, cd'ahi the veio. o nome de:Cyzico; govertnou 
slguns Estados da Syria conjunetamente com Grypo, 
depois de terem andado em guerra. —:20, Seleuco 
(3910-96), fillo.de Grypo, qua em uina acgîio ma- 
tina Cyzito. — L2E° Anth. Liuzbio (3911-99), que 
fizera queitnar vivo a Seleuco ; por vingar a morte de 
Cyzico sen puo. — 22 Antà. NI. (391291), ir- 
mào da Seleuco. + 23 Philippe :( 3913—93 ),, 2,° 
ìrinîio . dò mestma'— 249 Demetrio Eucheres ( 3914 
—92) 3.9 irtriîio, e». ®y.° Ant@hi.-Diniz (3919—87)% 
4.° iemiflo. + 26.° ‘Tigraee [392/99]... rei d'Arme» 
nia, qué 'es Nvrida, enfadados de lio -continuuadas 
guerras ealre os descendentes de:Seleuco ; ichamiaram 
para o thrann. — 27.° Apth..0 Aziatica:(8P39—71), 
filljo: de Antbioco Eusebio: foi @ ultino.rei, da Sy» 
ria-, « porque Ponpeo o: desipossou: de seus ;Listados, 
reduzindo<os a provincia Nomnaria (3939-67). 


f 
Ù (I 


MACEDONIA. it. 

Por morte: de Cassandro ( 2707—207 ), .scna fie 
fhos Afexandre e Autipater disputtiram a coroa,, que 
menhum per longo tempo disfructou; porque Dene» 
trio, 0 poliorcetey { 3710—294] que se achava pos- 
suindo. por suas armas utna parte «da Grecia, sende 
«chamado por Alexandre para vingar a morte de sua 
Imàe, Que Antipater matàre por.segnir o partido de 
“Alexandre, uzurpouslhe o thrano. Pirro (1), e Lv- 

[1] Pirrho era filo de EacikJes , sei do Epira., que.as 
Molossos expulsiiran. Sendo restituido ao, throno de seu 
«pai por Giaucias. rei da Iyria, que d'idade muito ten» 
«ga, 0 subtrabira & perseguigio, que [he faziam , foi ta 
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zimacho. apoderiranzise :da Macetlonia y:;em.. quanto 
que Demetrio serehtertimba ma Cirecia Ka prepagar, um 
‘cxtereito para ir'recoptfar -ma-Aziacos thutinios,. que. 
seu pre perdéra - pila - Latalba: do Epso.... Lyzimacho 
gue expulsando Pirrla fiaana gorcinando, 564 108 Es- 
tados: ugurpades;, fai:iruncido ,, e. inorte..por Seleucp 
Nicator [3723-9811], ‘que--désfti ncgin:tomoy este ti- 
‘tulo ;. poréti longw nia fai a.uzuipagio desta, por- 
que ‘Prolomeo. Cerauno: (87% 280) a assassinon trai- 
goeiramente:apezar des beneficias que (elle :retebéra., 
quando sabtrabiindo.se i cbarbard' purseguigio de: Ax- 
sino; riiufher  de-£'yelmaché) .(@), se‘ refugiàra .. na 
sua: Contest: vc. STE 


bem: privarlo ‘dell@(; quand por «assistit iis:ibolas: d’pm filho 
deste tornàra 7. .corte de.‘4eu burfeitor;- me Pnifo se retira- 
aa para-a ;de, seu. durhalo Iematrion. fi ppliorcete. Na. ba- 
tallia - de Ipse: muita.ae sdistjygnio, eptre 93, demals capi- 
ties; e tendo Demetrio assentiudo puzes. com î., fora co- 
mo em. refebs para. o Egxpto, onde por sua asticia’ cone 
seguio © ae N de. LAS “ mulher de PL. que’ The deo 
sua filha Antigona, e um'exercito, com ‘que retuperdu 
seus Estados. 

[2] Lyzimacho, tenda casado seu filho Agathocles com 
Lyzandra , filha de Pt. Philadelpho , havia espozado Arsi- 
mot, filho do mesmo. Grandes intrigas projectavam estas 
duas Princezas por adquirir um partido forte, cada qual 
de per si , que nio eram sé os iateresses da realeza , mas 
principalmente a differenca de suas mies, o que tanto desu- 
nira as duas îirmis, porque Lyzandra era filha de Eurydi- 
ce, e Arsinge de Berenice. A chegada de Tt, Cerauno & 
corte de Lyzimaco assustàra por extremo Arsinoe , que re- 
ceava que o parentesco de Cerauno com Lyzandga, pois era 
seu irmio por parte de Eurydice, concorresse para augmen- 
tar.o partido R sua rival , quando Lyzimaco viesse a fal- 
tar, e por prevenil-o fez Que seu marido mandasse matar 
Agathocles , pintando-lho como um traidor, e perseguip 
Lysandra, seus filhos, e Cerauno , que se refugiàram na cor- 
te de Seleuco, 

Caro pagou Arsinoe sua ambigao, e barbaridade ; por 
que obrigando-a Cerauvo a cazar com elle, depois que tris 
umphara de seus inimizos. iatou dous filhos de Arsinoe 
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+ + «Impunes ndo'ficgram ns atrocidades deste Princi- 
pe porque 03 Gaulèzes, precipitando-se das cxtre- 
‘midades do Oceano sobre a Macedonia, inalitram Ce- 
ranino , e apoderiram-se de sens Eistados. Sosthene, 
[3786278]. nin dos principaes Macedonios, ven- 
‘cendo 0% Gaulezes, pouco. tempo governou, porque 
‘Antigorio-Gonatas [ 3728—-276 ] fillo do Poliorcete, 
-conclutàdo uò tratado dé paz com Antiocho, filbo 
de Nicator, em virtude ‘do qual se caràra cam ‘Phila, 
«fitta: deste; desapossan=-o ‘ do reino, e ahi gorernou 
‘ pacificamente por.34 annos. Succedèram-lhe Deme- 
‘trio(3762—242), seu filho; ‘Antigono, [3772—232)}, 
a quem chamavam o — Dozon —, que em grego si- 
ifica «n= homem, que ludo promette, e ndo dii na- 
‘da-4; ‘turor de Philipe, filho de Demetrio, que de- 
pois: reiniira' [ 3734—290 }. Perseo eo, seu 
filbb’, foi o ultime rei'da Macedonia, que Paulo 
“Eniilig reduzio a provincia Romana [3998—08]. 








nni ”" Le 
nos. bragos da.mîe', e. arrastando ina pata fora da ‘cidade 
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Ditteratura  PMoedica, 


JUIZO CRITICO DA MEDICINA 
HIPPOCRATICA (*) 


Opinionum cominenta delet dies i 
Nature judicia confirmat 
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A infancia da medicina, assim como a do lio« 
mem , perde-se e fica sepultada no esquecimento, por 
ser uma idade de que nio ha memoria. Erros “e 
superstigdes teem. havido ricerca do origem da scien= 
cia de curar; a idéa mais vulgar foi que ella tinha, 
vindo do ceo; que vs deoses e deosas foram os scus 
‘inventores;, e que os homens, que a exerciam ci na 
terra, estavam cm contacto con 05. numes, e delles 
recebiam' inspiragdes. © ‘l'al foi o enthiusiasmo de re» 
«conhecimento polo favor d'adquirir a saude. 

Os gentios lobrigaram, mas nio attingiram bem 


—_ 




















rn 
i (*) Extraclo d'uma Memoria Jida nu Justituto, Modico Hlespg# 
ho! por Avikg, 
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qual foi a sua verdadeira origem: ‘A medicina d ti 
antiga copo os hemens. Nenhuma nagîo deixou de a 
cultivar mais ou menos; ao principio era uma pratica 
cega ‘e tosca, come a ignorancia em que entio vi- 
via todo e'genero bumano; 08 primifivos instromentos de 
cirurgia foram pedras cortantes, cssos e espinhas; a 
pharmacia resumia se em alguns poucos vegetaes, que 
eram applicados per quafquer pessoa, indistinctamen- 
te, no meio dos caminbos e das pragas. Foram os 
Lgypcios os que priméito a' redazitàtà a uma verda- 
«deira arte. Os sacerdotes a obscureceram com fa- 
bulas e mysterios; mas, a despeito disso, foram apa- 
pnhbando alguns conbecimentos uteis d'hygiene; Live 
ram bellas idéas da melancolia, € conhbeceram o 
opio. ‘lodavia estas escagas e informes ‘nogdes nada 
se adiantaram no Oriente; sé a Grecia é que algu- 
ma cousa progredio no caminho que lhe tinha aber 
to o Egypto. Os Gregos foram descobrindo mais al- 
guns medicamentos; tiveram noticia da sangria; ese 
meraram-se mais na cirurgia; mas a sua patholozia 
ressentia-se da eiva da superstigito: cons'derava os deoses 
como causa d'enfermidades, e delles e que esperava a 
cura. Por fim restabeleceram-se na Grecia ostena 
plos e as fabulas.  Depois os phifesoephos foram are 
rancar a medicina ao sancluario; apossaram-se della, 
© estudaram, primeiro que ninguem, a zootomia. 1"d- 
rem no meio de tudo ìsto em que estado s'achava 4 
‘sciencia? No bergo ainda, e rotleada de tantos ob- 
staculos, que tolhiam o seu progresso, e que confurte 
diam e obscureciam cada vez mais ‘o seu estudocom 
a miscellanea d'idèas'heterogeneas derivadas da mytho. 
logia e da philosophia. Esta sciencia nào vingaria pois, 
ee um acotrilecimento extraordinerio lhe nio valesse. 
Foi em tào eriticos momentos, em dias fio aziagosy 
quando se podia dizer que a medicina estava sepul. 
tada na nullîdade, que 6 ceo, por ventura condoido 
dos males e queixumes de’ humanidade, fez que ap= 
‘parecesse no mundo o grande Hippocrates, brilban- 
“te laminar, cujos puros raios teem chegado ate nés, 
‘oi homem tao sivgularmente extraordinario, que 








parece que a natureza no forma-lo, empenbou to 
dos.os seus recursos para produzir nelle um verda» 
deiro.typo, .e 9 mais conspicuo modelo dos medi 
cos e philosophos ;. considerando nés o que elle fol 
e o-muito que fez, poderiamos dizer que Deus, de» 
pois .de o orear, quebrira a forma onde o modelouy 
para ndo formar outro igual. 

Hippocrates nasceu na ilhba de Còs, no 1.° anno 
da olympiada 80, que corresponde a. 460 antes de ‘ 
Jezus Christo; descendia da familia dos Asclepiades , 
e porisso beleu com-o-leite materno os principios da 
arte de curar; Nebro, ge seu pae. Heraclides o fo» 
ram.instruindo ; e sò cam este tyrocigio domestico 
Ji chegou a adquirir idéas bem sublimes; depois, con- 
sultop .as tradigdes. dus antepassados, e as tabula vos 
Livas expostas: noé teinplos ;.e, por ultimo, frequentou 
as .escolas de Cés,.de Gnido, e de Rhodes onde aca- 
bou d'aperfeigoar-se e de. ratificar. as suas opinibdes, 
Presidiram. a. sua educagìo: os mais eximios mestres 
do seu tempo; e logo desde pequeno se comegou a 
fumiliarisar com os escriptos e maximas dos insignes 
philosophos Leucipo, Democrito, Fmpedocles, Ana- 
xagoras, l’armenides, Heraclito ,. Xenofanes, e Fi. 
lolau,. de mudo que se tornou um poriento em philosa- 
phia,em eloquencia, e inesmo-cin poesia. Mas no que 
elle: mais se avantajou, no que foi mais distincto, e 
no que alcangon uma gloria immarcescivel, foi em 
medicina. Discipulo ownais.proficiente dos celebres 
medicos daquelle. tempo, forimou nesta. sciencia as 
maiores e maia. sublimes..idèas ; observau as doengas 
com detida reflexùio ;..penetrou com plilosophica sa- 
gacidade a invasi, 0 comego, auginento e lermina= 
gio dellas; perscrutou com: admiravel prudencia e 
vagar a tendencia favoravel ou adversa, que a na 
tureza coslumava temar finalmente, dirigio a sua ate 
tengào a cljectos sempre de ultilidade, assentando 
como base inabalavel a observagio e a exneriencia, 
Marcpu cuidadosamente a constituigiio peculiar, e 
o estado de cada estagào, do anno, e #5, doengas que 
sào communs a cada uma dellas; chumou a alteg« 
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vio sobre os dias em que ellas ordinariamente ter. 
minam; ce com uma colletgio assim d'ideas e cone» 
Licia cxaetos imimortalisotr=se, sobre tudo na sciene 
tia do prognostico. Desterrou o empirisitio e as 
subtilezas scholasticas; inventon a descripgio das doene 
vas n'um cstylo to lucopico, conciso, semencioso e 
grave, que ainda hoje nos serve d’admniravel modelo 3 
é o methodo analytieo que elle creon, e que depois 
foi applicado gis outras seiencias por Newton, Lo- 
‘ke, Bacon, Descartes e Conditlac, e chamado por. 
antonomasia — tretlhodo hippocratim.— Os philoso» 
‘phos-medicos da Grecia faziam da iniedicina  wna 
‘sciencia commume vulgar,e confiindindo com ella, 
‘promiscuamente , a ‘pliysica, a philosophia e a me. 

taphysica, formavam assim uma feunido, que, pere. 
‘cendo bor, era monstruosa e incomprehensivel. WHip- 
"pocrates conheceu que , posto que-n medicina deves- 
sc ajudar-sce dessas sciencias, nem por isso se devia 
confundir com ellas; que eram ‘6 accessdgrias, e sò 
como taes deviam ser estudadas; inostrou que sfpo- 
dem estuilar coth proveito a medicina: lnomens:gte- sce 
dediquem excluzivamente a ella, cque renunciem o 
titulo de philosophos; è levado destas * poderusas 
consideragdes foi 0 primeiro que separou aquellas 
dwassciencias. A verdade, que to procuradetinha sido, 
mas debalde, pelas geratdes passadas, foi 4m fim 'achada 
‘poreste gettio, qrie'applano1 o camiritio que guia para 
‘ella; que cxtetminou a ‘pathologià sagrada, e o supe 
‘posto influxo divino nas enfermidades; que ensinou 
‘a raziìo do perigo, cu esperatién que: hellas ha, e 
averigudu 0 grande segredo da vida'eda morte. Me- 
‘ Jitando na origem, vieissitudes , preocenpagdes , fal. 
‘ta d'ordem e de metltodo ‘ desta sciencia, afadizou- 
sc em busca d'outro caminho diverso do que haviam 
trilhado 0s que tinham ido antes delle, e que fosse 
direito i verdade; c achon.o. Dedicou-se a exami. 
‘ nar Lodos aquelles phenomenns, pelos quacs se pode 
vir no conhecimento do senio e caracter de cada in- 
fermidade. Espreiton attento quaes eram os svmpto- 
‘mas que as precedem, bs que ‘as acomprirbam, e 
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os que llos succodem; que funeedes eram as que:se 
alteravam; quaes se sbatiant, ca se cxaltavami que 
modificocòces experimentavam as secregdes e excregdes, 
qual era, e que variantes apresentura o caracler mo. 
ral dos doentes. Considerou os agentes externos que 
estilo em relagio coin 0 lomem. Itecolhen uma lon- 
ga serie d'observagdes e historias atmosphericas ein 
differentes povos, assim das'illas gregas como do con- 
tinente ,-e cancatenou-as por arte tiio  maravilliosa, 
e deduzio dellas verdades tîo solidas, que fizeram a 
&admiragào' dos sabioè :de' t6dos os paires. 

‘Nature restinorborum medicatrir. Natura omnino 
sufficit, mellicun verò minister. - Deus, quando for- 
inou è lhomem., idotou-o de propriedades que estào 
sempre a comspitar pela sua canservaviio; o estado 
de sautle € devido ;ad conjuacto harmonico das Icis 
da. vida , as quaes postas em .imutna correspondencia 
com 08 seres:que rfodeam o homem; alraliem as cone 
gas ‘necesserias..para ‘a sua: existencia, inprimem-lhes 
a sua-actio vivificadora, e atè encerram em si oies» 
mas a sublime. faculdade de se reproduzirem, para 
conservar a especie.. -Se a saude dobra exclusiva da 
maravilhasa orgarisaetio' do ibomem, a restauragio 
della, quando perdida,é tambem obra do seu triuun» 
pito ; e-é tal o seu poder que resiste e vence muilas 
vezes nio 66 a doenca mns tambem a omissito ou 03 
desneertos du medicina. | A forga vital diffundida 
por todos os tgridos e systemas do corpo lumano 
sein consciencia de si mesma:, e sem mestre que ® 
‘ensinasse, produz no homem inferino cerlas aversòos, 
desejos vehementes, movimentos insolitos e benefir 
<c03, que sò per si chegam ffequentes vezes a restare 
fbelecer a sande: ‘a este complexo de leis especiaes e 

, . . ea‘ , 

que se tem datto o nome de nalureca.' Tal co fun 
damento da medicina natural, dessa medicina, que 
se antecipou dsmbedoria dos medicos, e que è a mags 
firme e segura base da medicina pratica. Adoece o 
homem, e logo aborrece o comer, tem séde, pro 
‘cura a cama, no pode soffrer a luz e os sons: eis 
aqui a dieta indicada pela naturoza ; o repouso; Lilo 
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necessario em todas as doencas; a subtraccio a0s es- 
timulus, que tanto cumpre.evitar, c essa voz interior: 
que clama pelas bebidas diluentes, tio gratas quan 
to proficuas. 1’ sobre estes axioinas Incontestaveis y 
sobie estes faclos indestructiveis que assentam as vere 
dales inedicas que Îlippocrates unus legou em seus 
escriplos. A observagiio rasonvel,e aexperiencia ju 
diciosa dos factors fui sobre 4 que elle fandou o seu 
svstema que permanecerà inabalavel.como o. princi- 
pio cin que se apola. —. 

Este profundo esquadeinlador dos segredos da 
natureza, como lie chassou Boerbsave, ohservoa 
que as mais das vezes, as inolestias agudas termina» 
vam por cevacuagdes; e que a. materia morbifica ca- 
reoia antes de ser evacuada de certa preparagào, è 
qual deuo nowe de cocgdo. . Viu que èste phenomeno 
se fazia esperar ora inuis ‘ora tnenos dias, mas que 
se verificava as mais das vezes cia cerlos e determi 
nados, e daqui deduzio elle a doutrina das crises e 
dos dias crilicos, e nile criticos; bons ou naos; ob- 
servou que a nrina, de clara, limpida e crua, que 
era ao principio das doengas, no fim dellas se tore 
nava cspessa, turva, e nebulosa, ce que depondo se- 
dunento era signal de que estava imminente a cocgdo: 
e assim, interpretando estes e outros phenoinenos, é 
que elle chegou a marcar qual cera a occaziàùo maiz 
opportuna para exhibir 0s purzauvtes ou quaesquer 
outros cvacuativos.  Conhecen que certas intlamina. 
qdes das orgitos contidos nas trea sli splanchni= 
cas se resolviam quando vinhum as bemorrlagias- cs* 
pontancas, a diapliorese, uma ‘erupgào cutanea, cov 
piusa evacuagio. d’urina, ou translagào para outros 
orgàos. Advertio que a febre é, muitas vezes, un 
movimento salutar e benefico da natureza, uma tea 
cquio para repellir algum estimulo morboso ; e posto 

ue nin tinba (porque naquelle tempo ainda osnùo 
odia ter) grandes e miudos coubecimentos d’anae 
tomia, tom tudo cstatuio maravilbasos ptincipios SQ* 
bre as sympathias; soube do consenso que ha entre o 
peilo, mios, voz, e vrzlos da geragio; da corre» 
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pondencia que as parotidas tecm cam as arliculacdes 
e com os testiculos, 0 ppeito com os-ligamento: do fee 
anur crilions, as extremidades dos gplnzos gam o es- 
tomago ; :c 08 intestinos coma pelle:-e dé tudo isto 
fez excellentes applicagdes & pratica, | 


Therapeutica e materia medica. — O immertal 
Fourcroy , ’ depois. du - com os seus appasellivî ter 
obrisado a natnreza a.revelar cin absequia e. utilida» 
de para a'maleria anedica ipubes Gratta; je Cono: eta» 
wam combinados ds :principios. constituli vos. dui vas 
produocdes , coaclue-assis 2 a-formià, «a preparigio, 
»‘a mistura; ed confurfio dus  mediCanmientps: d.: var 
»: dos maidies obiers, que se. agtepde K0 .prestesso 
» da medicina. Uma vez que hajam formulag cos» 
+ plicadas. de :maiot oi menor aussera ida semedios 
» nada sabefemes..com esactidio. das proricdados: de 
n -cadéà um. : A Escota:dè Custiunda seguia-estapra» 
+» Licà, irracional. a: 0, ii ein rai 

. :.B assimié: a dbarapevtica, e a-.materia.. medica 
«le Iliopocrates cstavam zecuzidas.a maior rsingeleza; 
salle nsou de:mui .pputos-rentedins, ic..esscs. simples, 
anas .apropriadamente ‘emprogades !, e ‘vordade «que 
tatmbem-cin algamas - doengas'applicou ‘alguns.. crere 
«gicos , facs roma bs..vomitiFog, osipurgantes:-fortes, 
e as sangrias, posto que no uso deslas, era-inui séaer» 
-rado.. ‘d'ambetn aconselbirg ostbanbas gerads. uene 
ese frios;:es enemas, 0h pastarior, as :fumizagdaz, 
as injecgdus, «ds 4inimeatos j;.85 Vantozasy: as. forme: 
‘tacdàes. emollientes ,.e dié o ferro e 0 .fugo.,;.Mas.em 
todas as occasides, quor. prescrevesse alguna deste. ou 
outros auxilios therapeuticos, quer eslivesse, em pru- 
deute expectagiln, como elle tanto costumava, estava 
‘sempre è espreita; como, dig Lverhaavo, sobre a 
-mancha:das -eoferinidades, ‘e aò cuidava de maoderhir 
‘01 coadjuvar a tendendia da-natureza, .prestando-ltie 
goccarros, mas sem nunca a perturbar: a morte nunca 
- foi obra delle. Tan 

. Nio admwinistrava remedio algum evacuante no 
| pringipio das doengas, sò sc a matgria eslava turgene 
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te, como elle dizìia; no auge dellas nunca os davas 
esperava que a materia estivesse cosida, e sinda ene 
tiìo, paro os empregar, era precizo que clieise cone 
vencesse da inefficacio, c insufiiciencia dus. esforcos 
sòs da natureza.. Fia to respeitader !dos desejos e 
das aversoes dus doentes, que nunca ia d’'encontro a 
ellus. > i 

Nito escupou & sua penetragio a influencia que 
as estacdes do anno, o clima, as variasdes almu» 
sphericas e ns. paixdes d'almateem na produegào de 
certas doencas, hem como as modificagoes que estas 
recebem pelas differencas de sexo, .idade, tempera» 
mento”, profissdes e habitos de cada doente. Em fun 
nada se poude esconder è sua muîta sabedoria e dili» 
gencia» e. 3 . ' FI y si 

O conhecimento do que o homem deente deve 
comer e beber' è um dos pontos mais indispensaveis e 
‘mais transcendentes da pbilosophia clinica. Hippoe 
crates fixou o regime mais conveniente. nas .enferiniy 
dades tanto agudas como chronicas:; .naquellas: pres 
crevia uma tenubisima dieta vegetali, que. se redusia 
quazi sé a wina tisana de cevada; cu uma cspecie de 
‘piio muito. leve ;' nestas rejeitavu. semelhante dieta; 
‘nas ugudas dava :209 deentes bebidas acidas e refri» 
gerantes ; nas chronicas Miydro<mel, vinho, è outros 
tonicos assim, - <* i Sea J 
= — Fujamos pois. da polypharmacia, .e convenga» 
-Ho-nos de' que com rumedios powecos,-suaves e' sinte 
‘ples hovemes d’obter maior numero de curas do que 
tom wiuitos e fortes. | Piquer dizia, e.corì zaziio, que. 
‘muitas doencas seriam do luxe e appasato das nos= 
sas boticas. SR ld e 


FPrognostico. — Mais uma invengào do grande 
Eippocrates foi a sciencia do prognostico; o pue da me 
dicina avantajou-se sobre modo neste' assumpto, tiio dif. 
ficil, tiio interessante, e delicado ; foi neste campo que 
elle plantou o monumento mais gloriozo da. sua sabe- 
doria. ‘lodo o facultativo que estima o credito e re. 
putagio, que é o seu verdadeiro patrimonig., -deve 
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fazer um serio e profimido estudo-sobre o prognostico, 
Assi srangcara na sua pretica novos louros; o pu 
blico o teri eu muito prego e consideragio, othan- 
do-o como um homen, ale ceito ponto , inspirado e 
propietà. — fenba por&n muito tento em si; fuja de 
ser piecipitado e superilsial n'um assmpto tùo espis 
nhoso, e lesmbic-se sempie de que uma reputagîo. 
ganlada or mul'ose acerlados piognosticos, se pére 
de, ds vescs, con ender sò non Alas aquelle que es- 
tudar vagarosamente os livros de proguostico que nos 
legou Ilippocrates, que reflexionar no que elles di- 
zen, e se propesera seguir na pratica os conselhos 
que elle di, rara ve;:, por ventura nunca, se ha-de en- 
gun nos valticinios que fizer; se beim inspeccionar,, 
couto elle recommendà, a cèr c aspecto da face do 
docente, es ulho:, o Bariz, 05 dentese genzivas; aperta a 
Jitevua 04 labics e as dielhas; a postura no leito, o 
estido di5 faculldes intolectuacs, a respiragào, a 
vo) e movimento dus milos; se attenier & qualidade 
e quantidade das cicereedes, veri que quanto mais 
longe forem estesa phevomenos do riytbmo physiolo- 
gico, tatto inuior serà o periso; e desl’arte poderà 
predizer o futuro, soeniio sco eviu:ncia, a0 inenos 
coin muita piobebifidade d'acer'ar. Que d'admoes- 
lagòes tanto a proposito nào faz Hippocrates, quando 
trula demta materia! que susacidade e penetragào n coni 
que elle nos persu:de de que ros rào fiemos em ap. 
parencias, as uszes, como elle diz, illudem até aos 
inaiores mediccs! ‘Trilhemos pois a senda que nos 
elle franqueou, certos de-*que por ella chegaremos a 
logrer conhecimentos sobre modo nteis, nio sé aus 
dovnies; nas conjunetamente a nòs. 

Do que fica dito se concelùe que a marcha sezuida por 
diippocrates na exposigio da sua doutrina foi: Lt 
reeolbher factos particulares: 2.° — comparu-los ‘uns 
com 03 outros-para dedazir corollarios geraes: 3.° — 
assentar depois as indicagdes curetivas, fundadas na 
experiencia e no raciocinio; e nés agora, apoiados 
n'um'inethodo lio veruàdeiro , lio simples e natural, 
deduzimos que devemos estudar as molestias debaixo 
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do ponto de vista: 1.° — das suas causas e proprie» 
dades i 2.° — do grupo de symptomas que ellas apre- 
sentam constante e uniformemente; 3° — das alte» 
ragdes que cllas imprimem em cada tecido e orgào 3 
4.° — das reacydes que a forga vital contrapde. 9. — 
da destruigào que cllas opera» no» sòlidos e fluidos. 
Îm quanto se nùo estudarem assitn as moleslias, nào 
nos poderemos lisongear de virmos a ter um corpo de 
doutrina util ec digno da sciencia. Mas ainda mal 
para o genero humano, que falta muito para a cone 
clusìo do grandioso prejecto , que consiste em dirigir 
bem os exforgos da raso, e dar a ultima de-inùo 4 
medicina pratica. Hippocrates assentou os alicerces, 
e amontoou imimensos materiaes, que podemos e dee 
vyemos aprovellar para levar acima esta obra magni. 
fico. Sigamos com nobre euthusiasmo, com um re- 
ligioso ardor, e canceira as pegadas d’um hbomem, 
que ate hoje nèo tem tido outro igual, Simplifique- 
mos os metbodos, economisemes as palavras, e use 
mo-las bem adequadas as idéas; analysemos, sim, 
mas que nio seja uma analyse chimerica, rejeitemos 
essa logica sophistica e cavilosa, que -embrulha as 
questoes, em vez de as aclarar, Busquemos a natu- 
Teza em si mesina; estudemol-a nos factos que ella 
apresenta, convencidos de que a obserracao, e exs 
periencia so os dous polos sobre que deve girar o ca- 
nhecimento philosophico-pratico das enfermidades ; 
aperfeigoemos, se tanto podermos, a historia natural 
dellas; e entào, mas sò entào, é que podercinos as- 
pirar ao honroso titulo de medicos hippocralicos ; Li- 
tulo, que tio ambicionado e adoplado tem sido; 
porque foi uma especie de talisman que enthusiasmou 
os professores das mais celebres escolas: o. empirico, 
o dogmatico, o methodista, o animista, o chyMico y 
o mechanico, 0 vitalista, todos à uma invocaram o sas 
grado nome, d’Hippocrates ; . tidos desejaram abrigar- 
se 4 sombra desta egide tào poderoaa, ce valendo-se 
deste prestigio muitos grangeagam indevidamente pros 
selytos indiscretos : nòs porem ensinados e escarmene 
$ados pela experiencia,, desprezamos as theorias , por 
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mais brilhantes e-seductoras que ellas se nos afigue 
rem , ainda mesmo que venham disfarcadas sob o 
pomnposo epitheto d'hippocraticas, porque nio sé ese 
cravisatm o entendimento, mas vem a extinguir em 
nòs o amor da verdade depois de nos terem levado 20 
erro por tortuosos desvios. 

Poucos medicos ‘teein passado iflesos do contagio 
dos systemas:exclusivos, mas esses poucos sùo reputa» 
dos como homens'eminentes e sabios. Entre estes 
merece especial commemoragio o famoso Areteo , esse 
Raphael da imedecina, que, de todos.os gregos, foi 
o mais erudito c exacto na descripeiio das dvengas ; 
fole;se porém que se elle tracou o quadro de cada 
enfermidade com còres tào vivas e expressivas, que 
mais parece original do que retratos se Celio Auro» 
liano, apezar do desaliulio do seu estyto, é digno de 
ser imitado no que diz respeito i exactidào do dia. 
gnostico;» se Cornelio mostrou um criterio to delica« 
do, e um'juizo so, foi p rque todos estes homens to- 
maram ITippocrates por modelo d’imitagào. A quem 
é que o ingenuo Sydenham deve as palmas e 03 loue 
ros) que recolheu na medicina? O sobrenome d’Hip- 
pocrales inglez bem no-lo diz. Galeno mesmo sé é 
grande quando explica e segue a Hippocrates. Boer- 
haave, depois: de ter percortido uma carreira glorio- 
sa, na velhice aspirava sé ao titalo d'hippocratico : 
por tanto, recordemo-nos a toda a hora que, para 
sermos algéuma cousa em medicina, para nella repre- 
sentarmos: um'papet honroso;, para bem merecermos 
o nome de medico pratico é misiet, e -‘indispensavel 
consultar dia e noite as obràs d’Hippotrates. 

tlippocrates, tio snperîof' a'nossos encomios, e 
tio admirado ‘ pelos sabios' de-todos ‘o#'iempos e na- 
6des, nio 0 foi's6 por sens immerisoz conhecimentos 
de medicina: foi tambem ‘pelas suas virtudes moraes 
e civitas. Effectivamente:, a um ‘saber to ‘abalisado 
reunia elle uma moral severa; um caracter affavel, 
muita sensibilidade, caridade, desinteresse, modera. 
co , c uma candura tào franca! que confessawa ate os 
erros proprios. ‘No livro de jusjuranduni c de dee 
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centi ornatu, quando enumera as qualiduties que de- 
ve ter um facultativo, para bem e felisgmente exercer 
a sua profissilo, parece, como diz Cabanis, c Ali- 
bert, que se estava a ret:atar a sì Inesmo: eis uma 
amostra clesses dous grane: monumentos de moral e 
de virtude. «O facultativo, diz elle, deve andar lim- 
ss Po, ter um modo gra e e decente, Como neces. 
39 sita de ter intimas relucie: com mulheres, deve 
,9 aver se'com cellas com ino recato e comedimen. 
,, to, lembrando-se sempre da savtidade do seu mi. 
ss nisterio. Nilo deve ser invejosu, nem injusto para 
3,3 com us collegas, nem soffego de riquezas.  Niio 
3, deve’ ser .garrulo , mas prestar-se-ha a respander 
3, com agrado e singela clareza, ds perguntas, que 
ss Ibc fizerem. Deve ser modesto, pacifico, e prome 
3, pio cin fazer tudo o que diga respcito A sua profis- 
ss so. Deve ser religioso, inns sein superstigào, e 
ss lonrado em todas as suas acgdes. N'uma palavra, 
3; deve ser um consummado homem de bem, e rea, 
a, nir aos habitos proprios d’uma alma boa, a pru- 
sì dencia, o talento, a habilidade, o saber e a des- 
ss tresa, prendas indispensaveis para bem praticar as 
ss regras da arte. ”' 

O civismo nobre e generoso d'Hippocrates , e o 
seu cordial amor da patria evidentemente o manifes- 
ton naquella contestagiio, que elle leve com o grande 
Artaxerxes Longimano, onde. provou nin sé a sua in- 
dependencia e patriotismo, mas tambem o seu des- 
preso pelo ouro corruptor; era um verdadeiro cida- 
dio honredo, e homein livre, Quando aquelle rei po- 
deroso lhe mandou offerecer, pelos Satrapas, tudas 
as honras e recompensas que elle desejasse, a sua 
resposta foi nobrc e digna delle.  ‘Tenhbo na minha 
ss patria que comer e vestir, e. casa onde me abri= 
33 gue: de nada carego; sou Grégo, e, como tal, 
33 commetteria uma baixeza se aspirasse ds granderas 
3» @ riquezas dos barbaros; eu nunca irei servic 0g 
sy inimigos da minha patria e da liberdade. ” O ty. 
ranno, que nao estava alfeito a ouvir linguagem des. 
ta, enfureceuese, e mandou intimar aos illiéos de Còs 
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que Ine entregasiem Îlippocrates; porn teve autra 
resposta i guisa da primeira; tal como era d'esperar 
de concidadios do lo nem extraordinario. 

Aos 85 anos d'idale , segundo uns , 90, on 
104, 0n 199, assurdo antios,- Hippocrates  deixoa 
d'esistir!! As cinza: frus deste genio immortal li 
repousam em Larisa da "Thessalia !! Morren! mas 
vivem e Îrlio-de ser c'ercis no coragdo de tolo o me- 
dico sensivel e amante da limatidto te) As sandosas 
memprizs de varìo lio prestante e esclarecido. "leve 
as li nras da apotblecse; e 06 Athentenses 0 colloca: 
sam d'apar ITercales. Na carpa do seu jazigo foi esa 
culpido, em grego, um lonroso epitaphio, que em 
latim quer dizer:i — .. 

Te selus Ifippocrales Cous genere hac jacel urna 

Plebì inimorlulis, germine progenitus. 

( rebra lrophaa tulit inorbyruni arsiis medicina. 

Laudein optu nulla sorte, sed arle sua. 


i J. F. 
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Pac seculo XIX é um seculo d’apostasia e de 
renesados. A philosophia do seculo passado , livre e 
arrogante, chamou aotribunal da discussìo e do exa- 
Me todas as idéas velltas ; e condemnou-as uma por 
uma; foi pyrrhonica, incredula e fntolerante, em 
vez de ser electica, como lhe cumpria. Pouco im- 
portava pordin que isso acontecesse, se o mundo in- 
tellectral, o mundo dos Lycens, “das Academias e dos 
Gabinetes , nùo fosse como um planeta maior, que 
arrasta o seu satellite, — o mundo material: effecti- 
vamente a obra abstracta dos plilosoplos reflectio-se 
sobre as massas populares, c estas a traduziram cin 
pratica. A revoliciìo franceza foi 0 resultado da lu- 
cta de morte que havia travado a nova com a velba 
philosophia ; os combustiveis ji haria muito que ar- 
diam solapadamente, e agora a compresso nîvo faria 
mais do que accelerar a crise; era inevitavel que essa 
cratera abrisse as suas cem Dbocas para vomitar a lava 
negra, que li tinha ferimentado por tanto tempo. Esta 
revalugiio e, como aquella torre de caveiras dos 1:5000 
Servios, um marco que divide duasepschas, as quaes, 
sendo tin proximas para o chronologo, offerecem, 
pelo contrario, ao historiador philosopho, cafacteres 
e feigCes muito diversas e oppostas : porque foi antào que 
os homens fizeram voto d'abjurar todas as idéas, tra» 
dicòes e costutmes que herdaram de sens avòs. De 
certo 0 que nés hoje vemos e fazemos a inuitos res= 
peltos, é 0 avésso do que viram e firzeram os homens 
das cras que ji li vio.* O madeiro da cruz era d'an- 
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tes o arriimo dos fracos, e os desconsolados iam sen» 
tar-se a sombra desta arvore, e achavam la refrize- 
rio e cotiforto; a religiao cra a arca santa ce o asvlo 
aonde se iam abrigar do tumultuoso diluvio das pai» 
xdcs os puros e tinpuros: hoje nem a cruz e symbolo 
da consolagào e d'esperanga, nem a religiùo é invo» 
cada. em horas-aziagas e de desveytura. Os homens: 
d'outro tempo, imitadores de Salomào, erigiam tem- 
plos sumptuesos para ahi afferecerem a Deus fervo» 
rosos sacrilicios d'oragào e incenso; hoje péode dizer- 
se com 0 mavioso Jeremias ‘Fia Sion lugent , co 
quod non sini. qui ventani ad solemnitatem........ 
Dispersi sunt lapides sancluarii in capite omnium pla» 
tcarum”.. Antigamente haviam homens d’antes que» 
dbrar que torcer: hoje os homens especulam e commere 
celam. com as suas consciencias e opinides; e nùo se 
lhes dà de venderem este dote inalienavel a troco de 
prego vil einfame. D'antes, nòs, os Portuguezes, sul- 
cumos mares torinentosos; dobramos cabos que nin 
guem ainda tinha transposto; fomos bastear a cruz e 
as.quinas nos cirucheus das mesquitas; rasgimos o 
Alcorio, e o substituimos pelo Evangelho ; fomos te» 
midos, respeitados, e admirados; hoje, prol’dolor!! 
sotnos 0 ludibrio, e objecto de motejos e de balddes 
daquelles mesmos que ji experimentaram a forca do 
nosso potente brago ; as quinas lusitanas, esse talis- 
an que fazia reader pragas, castellos e cxercitosy 
hoje estiìo esmigalbhadas; nagdes, ora. mais felizes do 
que nés, as derrubaram; a nagào portugueza é uma 
Niobe solitaria vestida de dé; jù trajou manto reca» 
mado d’ouro e diamantes; hoje apenas tem uns ese 
farrapados andrajos, que mal a abrigam do frio, e, 
© que maisé, falta-the um veo para encobrir ao mune 
do a sua vergonbosa prostituigiùo ....... 
Mas aonde nos leva a rossa phantasia? e verda 
de, ainda agora reparamos que nos tinhamcs desvia» 
do do assumpto ; assim mesmo o que fica dito nîo é 
féra do nosso proposito: nés queriamos provar com 
factos gne a epocha actual desdiz muito da passada; 
muito de certo: a religiào deu a sua vez i politica, 
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o patrietisno ao egosmo, a credulidade ao scepticismo; 
sutnirainese as ideas tomanticas e briosas da cavallarba ; 
bouve em fim um turbilbùo que arraston e desfez tar 
do quanto era venerando e velbo. Mas qual seria 
essa ida primordiale geradora de tamanha revolugio ? 
era esta: os lomens perterdiam, segundo a phrase 
do illustre Bacon, geconstruirtudo eb imisfradnnertizz 
e ento principifram por dertibar tudo ; tudo, dizemos 
nés, porque a demoligio nio se circunserese sò ds 
sciencias morses. e inetapliisicas ; as naturaes tam- 
bem a experitentirand ; e para estas. nada inffuio 
tanto como è descobrimento do celebre Volta. Este 
insigne italiano ache ane a eleetricidade explicava 
inuitos dos: pietmnenos ate e.tào reputadus sobre. 
naturzes, ou pielo menos fora do alcance da rasùo e 
do poder humano: parecia pois que estava chegado © 
tempo de 08 mesmorianos serem cridos; todavia nio 
euceeden assim; e aAcerca do 2iagmrelismo animat 
reina m aisda, comp d'arites, a inverteza, a duvida, 
ea perplexidade ; tinbam-se mettido a ridicuio os 
smuagor , as bruras ‘as feilicciras, osortilegio; as adi» 
viuhas, as provus de fogo, e 0 1200 othado , 08 phil- 
ros, e oscencantos; ji se nîo corsultavam os erus- 
piccs, nem os agfros, nem as pyrhiordisas ; a philoso- 
phia tuoderma tinha repirdiado todas essas creacas, 
para desposar ‘o principio de que o fangi, e 0 tan- 
gere era o meio exclusivo dos corpus se infinencia» 
rem e criio , para nùo ser conradictoria , cum» 
pria-lhe repudiar tambem o snuguctismo; mas, por 
wma inexplieavel, e, por ventura, nio cuidada con. 
tradicgiîo, patron incerta e fluctuanie sobre este pon- 
to, que resutnia em si lantos segredos e tantas ma- 
ruvilhas ; pois, sognudo a tendencia que levavam 
as idéas, bavia sobrados motivos para o anatbemati- 
énr., porque o magnetisnio tinha resaibos de espirilua- 
lidade; e, de mais a mais, tinla sido annunc.ado 
por un jezuita, 

Mas fosse la pelo que fosse; talvez pela influen- 
cia mnesino do magnelisino , tratou-se d'averiguar este 
problema : nomearam-se camimissdées; multiplicarame 
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sc ensaios; e no fim de tudo a questio ficou obscura 
como d'antes; ha panegyristas, e reprovadores ; c as- 
siim estes como aquelles prevalecem-se de rasdes espe» 
culativas, e de factos; que se respondem ce destréem 
inutuamente; ambos os partidos contam er suas fi- 
leiras alguns nomes respeitaveis: Mr. Restan é hoje 
um dos defensores do magnetismo, e note-se que, 
NWoulro tempo este homem foi tambcem dos ineredulos; 
mas rendeu-se, diz elle, a forca dos factos, c das ex- 
periencias, suas c allicias: foi como S..Thome. Se 
todos imitarem ceste entbhuziasta da medicina organie 
ca; se as experiencias se forem multiplicvando, e nel- 
las: houver.criterio., despreoccupagito e boa fé, a ques. 
tùo ha-de, senào resolver-se, pelo menos elucidar.se 
muito, 
Nos ciù, os Portuguezes jé se sabe, nào nos dare. 
mos a essas expericncias; estamos i espera do que 
vira la de fora, porque temos a mania d'andar ao 
socairo dos estrangeiros: .... — O nada estrangeiro 
estima ; O muîto dos seus despresa. — (S. hiachado), 
Pois esperem quela por fora alguma cousa se vae tra. 
balhando nesta obra. loderiamos citar osnomes d’al« 
guns operarios, .mas apenas noticiaremos o d'um, Mr. 
Lafontaine: este magnetisador esteve o inverno pas 
sado em Paris, onde foi muito&dmirado; depois tras- 
ladou-se a Londres, para abi repetir as experiencias 
nas pessoas que a ellas. se quizessem sujeitar ; foram 
Imuitos as concorrentes; e no dia 29 de Julho € que 
elle mais brilbon; muitogs dos espectadores, ate alli 
incredulos , declararam, que a vista do que tinha. 
presenciado, ficavam perplexos; e alguns, entre elles, 
homens de conhecimentos, mavifestaram a sua cone 
fianga no magnet.sino applicado a medicina. Mr. 
Lafontaine nào fez as expcriencias clandestinamente ; 
foi n'um grande salào, que estava aberto aos con. 
correntes, os quaes foram tantos, que muitos nào po 
deram entrar. 

Oxali que Mr. Lafontaine se dignasse de fazer 
nos uma visita ; estimavamo-la ca mais do que esses 
peloliqueiros , e. signores Pulcinellos que por abi an 
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dam; seriamos um dos curiosos a ir vé.lo, sé con 0 
toque das seus dedo; pollegares , fazer dormir una 
somno mysterioso a qualquer pessoa; inspirar-ihe o 
dom da prophecia; e fazè-la vèr e ouvir pelo epigas- 
trio. Nés, que, por ora, somos rudiffercnlislas nesta 
questào, porque nio teinos basss para opinar, de- 
pois, testemunbas eculares., alguma cousa poderia= 
mos pensar icbrca do que vissemos: entretanto sobre- 
estamos em adjuizar; permanecendo. no justo meio , 
porque, d’um lado, o magnetismo parece-no° syno- 
nimo :-d'arte diabolìca; mas depois, lembram-nos as 
palavras do illustre Rostai :' ‘6 Lorsque une verité 
mouveble est. proclamie, been que d'aberd elle ‘parais- 
se hors de creance, ce n'est pas colus qui la mel cn 
lumiòre qu'on doil plaindre, mais bien ceux qui s'ob- 
stinent a se pas ycrome , cl qui fermani ses yeua 
pour ne pas la vor! ! . <& 
-Desejavatnos que se fiaessem algurmas diligencias 
por levantar 0 veo que encobre este segredo : porque 
nio o julgamos questio esteril; muito pelo tontrarie 
està etla ‘identificada cem assumplos da maior -iranse 
cendencia, de historia tanto sagrada. como profuna y 
de phiyziologia, de medicina, e de philosoplria geral; 
conforme se resolvesse o problema:, assim nés pode- 
riamos julgar de Moysei no alto do Horeb; e da sua 
vera a converlersse em serpenie ; do «eu dedo a sul 
car estrada enxuta pelo mer vermelho; do seu cajado 
a percutir um rechedo e fazer rebentar um: bulbo 
d'agua, e transformar em sangue a corrente do Nilo; 
daquelles raios coruscantes que iLe.scintillavam da 
cabega; e daquellas nuvens'e trovdes, que os Israclis= 
tas viram de.longe no cume do pavoreso Sinai; de 
David a expulsar, s6 pelo toque da.sua harpa, o'es- 
pirito maligno de que Saul estava possesso s' d’ÉElias a 
ressuscitar os filhos das viuvas sé por se ‘encolier so 
bre elle; e a fazer viagens aerostalicas n'uma-carro= 
ga de fogo; de Jobias a curar a cegueira de pae 86 
com esfregar-lhe os olktos tom b fel d'um peixe;; da 
quellas visdes, e. extases que 0 Evangelista .teve na 
Mba de Pathmos; e daquelle mysterioso livro fechidg 
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com os sete-sellos; pedcriamos avaliar esses contos 
que por ahi giram fgcerca de lobishomens, d’espe- 
ctros, de feiticeitos ; e da justiga ou injustiga de 
muitas sentengas penaes que foram intligidas contra 
suppostos criminosos .e embusieiros * a physiologiairia 
iesolver alguns dos sens pontos mais obscuros, taes 
como o do fluido, cu quer que é que circula nos ner- 
Yos ; os phenomenos psychologicos, e as sympathias e 
anlipathias: saber-sce-ia em-fim, se a medicina tinha 
herdado mais um clemento para descobrir molestias 3 
e um remedio lieroico para as curar, 


J. F. 


> fi 





As Metamorphoses 


- 


OVEIDIO. 


Vertidas em verso portugucs pelo Snr. Castilho; 
e 0 Livro das Verdadeiras Metamorphoses 


de Manoci Mendes da Costa. 


f 


J i por màios de entendedores, e de curiosos corre o 
1.° dos tres volumesinhos, em que o Sr. Castilho nos 
ha-de dar, vestidas com primorosas galas de rica lin- 
gua portugueza, as Metamorphoses, que da mio do 
sublime, e melancolico Ovidio sairam nos trajes lou- 
gîìos, e magestosos da lingua do Lacio, e mais ain- 
da, do seculo de Augusto. — Se ao forgado degredo 
do poeta Sulmonense devemos alzumas de suas ad- 
miraveis obras, ao degredo voluntario do Sr. Casti- 
lho devemos tambem esta traduceio. — E a qnen 
mais cabia, entre nés, ser o trasladador das Meta. 
morphoses, do que ao suave, e tio applaudido, ce 
tào popular cantor de Echo e Narciso? — Venhba 
pois embora tao rico presente literario j tào rico em 
ii de linguage’n; tào rico em propriedade de 
ocugao ; tào rico em amenidade de estylo; Lio rico 
em suavidade e harmonia de versificacìo; e tào ri. 
co, em fim, em tudo, que até nos trouxe a casa 
uma nova especie de pontuagio, a que por sua sere 
venlia poz o auclor nose de recifaliva: e é essa uma 
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contra. . 

Qual seja o seu valor poetico, nio cumpre a nés, 
rasteiros, e bem rasteiros prozadaores, o estimale;; a 
juizes mais competentes, e alguns ha ahi, de boa» 
mente largamos cessa tarefa, — S6 diremos que uma 
traduccùo, e tiadnegio de poema, cem que este se 
veja fielwente retratado, sem aquella se denunciac 
por traduccào; é por.certo a mais exuberante prova 
de quito bem entendido foi o original; de quio bem 
manejada é pelo traduetor a lingua, para que o vere 
tes.e de quio estremados dotes sio @s seus para o 
desempenho de tào ardua empreza. — Accrescenta- 
remos ainda que nào d esta traduccio, nem peada 
por uma mesquinha, e mal-entendida servidào, c6ra- 
da com o nome de ffidelidade ;' nem tào solta, que 
corra desmaridada pelos espatas da paraphrase, ou da 
parodia. — Démo; razéio:do. nosso dito em :amostra , 
curta, que nào enfade; e escolhida em sitio, -aonde 
o Sr. Castilho nada aproveitasse dos frarmentos de 
Bocage. — Pintou Ovidio a corte do Sol, logo no 


() 


principio do 2.° L.°, nestes oilo versos, 


das primeiras novidades, que ao abrir do livro se en. 


..«+. Purpurea velatus veste sedebat 

Ir solio Phoebus claris lucent smaragdis., 

A dextra, levaque Dies, et Mensis, et Annus, 
Seculaque, et positaespatiis sequalibus Hora: 
Verque novurh stabat cinctum florente corona: 
Stabat nuda YEstas, et spicea serta gerebat: 
Stabat et Autumnus caleatis sordidus uvis, 

Et glacialis Hyems canos hirsuta capillos. . 


que o Sr. Castilho verteu assim ; 


Em radioso tbrono esmeraldino: 
Se asséenta Apollo em.purpuras trajado, 

T'endo de um lado, e d’ontro a corte sua? 
Os Seculos aneiàos, 03 tardos Annos, 

Os Mezes desiguaee, 0s- loves -Dias, 

li as Horas, que dispòz a iguaes distancias: . 
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Ria-sp a engrinaldada Primavera ; 
Suava o Estio ni, que espigas c'rddo; 
Mosto escorria recendendò, o Qutono ; 
Hirtas as cansy 0 Inverno tiritava. 


Comparemos cam as oulras versdes porLuguezase 
Candido Lusitano,, no seu manusciipto, -traduzio 


Assentada n'um solio luminoso 
De .ardentes esmeraldas Phcbo estavay - 
Coberto de pinpurca vestidura, ' 
Do throno è dextra, e esquerda vio os Dias, 
03 Mexes, a Anno, 03 Seculos, as dHoras, 
Isuaes cspacos todas occupando, 
Cingida de grinalda fioresceute 
Via-se a Primavera; nù o Estio 

«De espigaa coroadp; immundo o Qutono 
Gom as calcadas uvas; triste o inverno 
Mostrava -birsuta a enregelada grenha. 


E Almeno; 


No solio estava o purpurado Phebo, 

Que fulge com formesas esmeraldas - 

I'iuun lado, e outro o dia, mez, e anno 
e Us seculos, de îgual medida as horas: 

Alli a Primavera se etrgrinalda .. —- : 

De flores :. vé-sa allì a calvo Estio 

De espigas eoroar-se :' alli o Qutono 

Tinxovalhado das catcadas. uvas: 

E .0-glacial inverno, as braneas birtas. 


> 


Dirà talvez algue critico  eseripuloso. 3 e nio 
pocia, que o nio costumam ser os critico, que & 
copia do Sr. Castillro è menos: fiel, pot metter no 
painel algiimas pincelladas., c ornatos de invengào 
sua. fiespondemos que antes. de condemnar essas no- 
vas pincelladas, e ornatos, é de rigorosa obrigagùo 
provar se embaciam o brilbo  ou-encobrem alguma 
belleza do originul: que a nio ser assim, como nio 
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é; bem haja on artista que tal copia sonbe tirar. — 
Sera alyguma das outras duas mais parecida? attouta- 
mente o negamos. Antes ambas sio mais prosaicas ; 
e cin ambas cha que notàr descuidos, quando outra 
cousa nilo seja, na intellivcencia do original: que a 
enregelada grenha de Candido nùo e por certo 0 ca- 
nos capilles de Uvidio; nem o calvo estio de Alme- 
no, apezar da nota, que lle poz, a nuda estas du 
auctor. 

.Mas que muito, gue o -Sr. Castilho se esmerasse 
em aprimorar a sua tridatgio;; .sc-uld: nos argiunzcn» 
tos dos Livros, que'‘sio setirpre in’ parte mais seni da- 
hor de tabs abras, e n St. Castilho elesanpte, e ue 
diremos, pintor,se poriri — No prologo e nutus 
brilham pedecinto» daquelta escolkida erudieito , « 
profanda philosophia, de quie ‘0 traduetor mos teri 
feito infmò em ciRras pirblicacòee suas;- ds 14s nos 
tomaramos: ros ‘com elle, por sua cestudadu Dbrevidit 
de ‘nesta’ parte, sondio desonralara a teinpo carta de 
seguro , “nè prosnessa de langar: ea obra sepanida ns 
seus Estudos sobre as Afetamiorplivecs de Ovidio; Ok: 
fica registada: esta promessa; € ‘chntames: ses fabta: 
poder ajuntar ans tres temos due Metarsarpheses,-es- 
se seu indispensasolij «e :ju‘axsora forgadisstaio couple» 
mento. MER Rea - rg 

‘ - Se o Sr. Castilho verteu agora de tatiim em ‘por. 
tuguer as Melamdrphoscs pigùns: born é saber se, e 
aproveltamos este occusilo pata declarar, que ji an- 
tes delle’ honve eutro Portuguez, que de ‘Utridia ti 
mou a traga para compòr cin verso lating uinas Ale- 
tarnorphoses christàas. — 1, que vosparece! nio ha 
verà ghi, por esses paontos de fl, e de piedade chri- 
stia, tantos, e tîo bots assumptos para cenprego do 
estro, como pelos da crenga, se o era, mythologica 
e pagaa ! — E que outra cousa, seno fransforma- 
des, ou metamorphoses, sào , comecando pelo velho 
l'estamento ; alem da creacîo geral; que tambe:n 
foi assumpto de Ovidio: — n queda de Lucifer, è 
seus parcèiros: — a 'creagio da primeira mullier; — 
a tentacio da serpente; — a perda de paraiso; —o 
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ncrificio de Abrabam: — a;mulher de Lotl muda.. 
da cm estatua de sal; —.a vara de Moyses em ser. 
pente ; — as aguas do Nilo ‘em sungue; -—— a fonte 
brotando da rochedo ao toque da vara; — o sem- 
blante de Moyses cornigero; — a burra de Balaa:n 
fallando; — o sol parado fi ordem de Josut; — Na- 
bucledonosor feito alimaria do mato; — a mio de 
invisivel dono laviando na parede a sentenza de Bal- 
thazarz — osanjos a cada passo em figura de galbare 
dos mancebos &c. &c, ? — No novo Festamnento; — 
a Annunciagio; — a Incarnndàn; — a nova estrel- 
la dos mugos; — o spirito Sunto descendo, jà em 
figura de pomba, ‘ja cin férma de lavarodas; — a 
agua mudada em vinho; —. a Transfignragio do Se- 
muor;-— os-.cinco pàes e dous peixes; — a cura do 
Cég053 — Lazaro resuscitado; — a Sacramento da 
Lucharisia; — a Ressurreigto, Sc. &c.2 — Que 
assumpins semelhantes se nio deparam a cada passo 
pelas vidas; e.acgdes dos apostolos; pelas.dendas des 
inariyres, dos confessores, das virgeas,; des oulros 


. santos e, santés ;. e por innilos successos ; da. historia 


ecclesiastica! —. Pois todos estes, e outros maito® 
passos aproveitou o auctor das Metamorphoses chri- 
stias, « que.por isso mesmo nppelido 1 Zerdadeiras. 
Completamente ignorado, até do nosso biblio- 
grapho Barboza, é este Livro ; e ppr isso cremos nào 
sera desestimada alguma noticia, que delle aqui der- 
mos. Diante de nés temos o original: pertence d 
Bibliotheca Publica Eborense; e tem por Llitulo 


Verarum Methamorphoseon Libri XIII 
Emmanuele Mendesio Acosta Alvitensi aue 
cfore. Anno a Christo nato 1613. Laco= 
brice.‘ 

Nos primeiros quatro Livros sîo assumplos, ou 
scenas tiradas do velho Testamento.. No. 5.° e 6.°, 
do ‘l'estamento novo. No 7.° das vidas, e accdes dos 
apostolos. No 8. das vidas de varios santos e santa;, 
alé ao tempo de Constantino, No. 9,° das vidas de 
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santos, e outros successos historicos, desde Constan- 
tino ate Justino. No 10.° aproveita as accdes de S. 
Bento; a fundagùo da religiào mahometana &c. No 
11.° as vidas de S. Francisco, St.° Antonio &c. No 
12.° a historia das heresias modernas, e protestantis- 
mo; S. Ignacio de Loyola; instituigào da Compa- 
nhia de Jesus; S. Francisco Xavier. No 13.° final- 
menle as acydes de S. Francisco Xavier na India e 
no Japào; a victoria naval contra os Turcos por D. 
Joùo d'Austria ; toca, e deplora a perda d’EIRei D. 
Sebastiîio ; e conclite rogando a Deos pela religiào 
christaà, pelo Papa, e pela Igreja orthodoxa e romana. 


Comecga a obra: 


In nova fert animus mutatas dicere formas 
Corpora. Tu presens timidis adlabere votis 
Ceelicolum pater, imperiis ac numine cujus 
Pleraque mutantur; tu vera exordia rerum 
Vulganti da continuum pangere carmen, 
Liceat ut nostris Sulmo quoque frigidus ausis. 


Acaba 


Tandem ergo undecimo monumentum absolvimus 
anno 
Argumento ingens, versu leve, funera vincar 
Scilicet, et parva claudar non totus in urna, 
Sed pars magna viràm celebrando per ora volabo, 
ît legar è multis, pluresque superstes in' annos 
(Si quid habent veri vatum preesagia) vivam. 


E para que melhor se possa avaliar o merecimen- 
to da obra, poremos aqui uma das suas scenas; € 
seja o Sacrificio de Abraham, que vem no principio 


do L.0 2.0 


Foelices veterum mores, cum nullus ab anro 
- --Proveniebat honos, et cum liverque. metusque. 
Nulli aderant, tantum que suis frons nubila dangnis. 
Rev. Lirt. Tom. 7. 34 
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Tuta quies ruri, frugum que opulentia, magno 
Census in arinento, nusquam domus aurea, nus- 
quam 
Aurate ve trabes, Pariis ve innixa columnis 
Atria, cum patrios jam. filia nubilis agnos 
Maioremque gregem natus servabat ephebus. 
Simplicitas populis et venter sobrius illis, 
Nec Baccho stimulatus amor, vini que libido 
Segnior; et tenebre somno, lux dedita curis 
Servabat justum longevo in corpore robur. 
Hoc iter, hanc prisci vitam coluere parentes , 
Primus Adam, seniorque Noas: hanc maximus 
Abras 
Bis decimo vita sobolis (a}, qui pignora lustro 
Sustulit. Atque illi (cum jam lanugo decoros 
Obtegeret nati vultus, et serperet ore, . 
Cum nec adbue juvenis, nec jam puer Isacus esset, 
Sed juvenem puerum que inter)rex magnus Olympi, 
Sic ait: «in montem nato mihi sacra perempto 
Mature facturus abi, puer hostia fiet, 
l'u dilecta fero resecabis guttura cultro 
Igne super, gratum que mihi bibet ara cruorem. »» 
Dixerat, et varius nati hinc , hinc numinis 
. Abram 
Contra pugnatamor, carne ille et sanguine fretus, 
Jlle fide. Sobolem hic expectatosque nepotes, 
Blanditias pueri, mcestamque a funere matrem 
Objicit, et patrio vellit preecordia morsu. 
At sincera fides extingui oracula jusso 
l’unere, promissis lethumque obstare negavit, 
Imperiisque monet cli post omnia habenda. 
Qualis ubi equoream locuples accedit arenam 
Unda Tagi, ferturque vado torrente deorsum, 
Sed sursum rapit sestus aquam, convolvituramnis 
Et nutat pendente freto, sed cursus et Euri 
Qui cursum juvene cadunt, it victa retrorsum 
In que suum tumido caput unda relabitur estu. 
Alternant gemini fidum sic pectus amores, 
nen 


(a) Aqui pòz o A. a margem a variante generis. 
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Et placuisse-Deo, et natum non perdere votum 
est. 
Nati amor inferius trudit, vehit alter in astra, 
Affectusque pares, sed dispare pondere pugnant, 
Librantur que animo. Donec genitore minister 
Nachorides melior, potiora que vota secutus 
Ire parat. Tardo famulis comitatus asello 
Carpit iter, gressum que patris pedes Isacus equat 
Grepibus. Athereum frondoso vertice ad axem 
Monsabit, et vallem despectat utrinque profundam 
Sacrorum locus: hic famulis edicit ut infra 
Servato maneant, seque opperiantur asello. 
Ipse inter dumos arrepta infame bipenni 
Servorum molitur opus, ramalia, truncos, 
Roboreas que sudes feriens componit, et arcte 
Colligat, et fasci natum submittere colla 
Precipit, ascendunt que una; tnnc talia gnatus 
Ore refert. » Sunt ligna pater, gestamuset ignem 
(Torris inest dextrse, motus que cietur euntis) 
. Victima dic ubi sit? genitor, quibus eethera, pon- 
- tum DI 
Et styga luminibus superum pater, ista videbit. 
Nostri cura Deum tangit (respondet) et ibant 
Passibus equatis. Donec sublime cacumen 
Frondosi teligere apicis. Componit in aram 
Saxa senex, et ligna super: tunc vincula nato 
Injicit, et .summo defgens lumina ccelo 
Lumina turgenti lacrymarum undantia nimbo, 
« Rector (ait) supreme poli, natura retardat, 
Obsequiosus amor dextram propellit, acuto 
Per jugulum nati ferro, si precipis, ire, 
Non invitus eo. Per te mihi certa nepgium 
Spes data, sed poteris ( nosco ) firmare labentem 
Spem mihi, et occiso promissa absolvere nato. 
Sacra modotibi nostra litent, nam sponte cruorem, 
Affectus patrio, et spes, et gaudia avorum 
Immolat, et nostro madefiet sanguine telum. » 
Dixit, etingentem meestus duplicatur inictum; 
Ecce autem 4 summis vox nubilus acta, ferentem 
Vulnera rompheam jugulos que intervenit ; ictu, 
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Parce ictu, ingeminat nec sangnine pollue dextram; 
Sat fidei, coelo que datum. Si numina crede 
Placari possent, csede hac placata fuissent. 

Te Domino parere liquet, sed parcere nato 
Imperat, atque alium fundes pius ense cruorem. 
Sed neque pugnasti placitis coelestibus, ergo 
Nati cura minor, quam debes et ipse vicissim 
Scmine de vestro seriem spondere futuram 

Astra poli citius, Libye numerabis arenam, 
Sylvarum que comas , pronosque ad liltora fluctus. 
Ilinc erit, ut totus solvalur crimine mundus. i 
Hactenus, herentem que retortis cornibus Abras 
Vervecem in dumis jugulat, cruor imbuit aram, 
Suppositus que aries puero abscedente feritur, 
Atque animam vilem tenuas efilavit in anras. 

Sic pater ad famulos nato comitante redivit. 


O assumpto ainda no foi tomado pelos poetas 
em tio largas dimensdes; acha-se no desempenho 
delle alguma invengào; as descripgòes nio sào faltas 
de elegancia; o latim é de quem estudou pelos bons 
modelos: e com tudo isto està que os versos sào pe- 
la maior parte froxcs e estirados; e temos que muito 
gavharia o auctor de louvor, e a cbra de mellioria, 
se lhe nio enxerisse allusdes mythologicas; e 08 onze 
annos de trabalho os gastasse em compél-a na casligca 
linguagem portugueza do seu tempo. E’ verdade que 
em quanto ao primeiro capitulo desta accusagiio, bem 
desculpado fica quem, posto que christào no cora- 
cào, escrevia com o livro de Ovidio aberto,. e delle 
tirava versos inteiros; do segundo nào péde absolvere 
sc, nem com a coarctada d’outros exemplos, quem ja 
tinha em casa por mestres a Sà de Miranda, a Ca- 
mbes, a Ferreira, e a Bernardes. — Nada sabemos 
da pessoa do auctor ; nem delle conhecemos outro 
escripto ; assitm que nào podemos conjecturar como se 
sairia , se escre véra na linguagem patria. 


J., H. da C. R. 
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Tomada de Santarém: 


—=1° = 


À ROMARIA, 


Db cuaro Mem Hermingues 
Nîo monta seu alasào, 
Salio muros de Coimbra 
Amparado a seu bordùo, 
Traja de pio romeiro, 
Entoa santa cangdio. 

Sobre a capa traz vieiras, 
Seu cabello finge cùo, 
P'ra no ser conhecido: 
Que importante miss&o, 
Hermingues leva de certo 
Guardada no coragio. 


E Hermingues se partia 
A ver seus irmàos captivos 
De Santarem em masmorras, 
Que jé nîo parecem vivos, 
Nem Cavalleiros d'Ourique 
Valerosos destemidos. 


Avista a soberba moura; 
Ve ao longe a fortaleza, 
O seu gothico castello 
Construido com belleza. 


È na bella Santarem 
S'introduz o peregrino; 
Ora a Deus, e pede & Virgen 


Favoresa seu destino, 
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Alli vè mouros e mouras, 
Vé feridos, vè aleijados, 
E vé sùos os que nfo foram 
Em Ourique acutilados. 


E injurias ao seu Rei 
Elle ouve dissimulado ; 
E se tal missào nio féòra, 
O seu coracio irado 
A seu brago valor déra, 
E morreria vingado. 


Alta noute nas prisdes 
Da praga s'introduzio; 
Juntam-se seus coragdes; 
Uma espada niio lusio; 
A peleija é d’affeigdes. 


E logo que elles o viram, 
Por felizes se julgàram : 

« Como vae o nosso Rei? 

A Hermingues pregurtaram. 


— Pensa nos bons Portuguezes 
Que tem sido maltratados; 
No santo varào Martinho 
Mito d’elles venerado. 


« Ai delle! pobre varo, 
D’esse santo desgragado: 
Ai d'elle! varào Martinhbo; 
Que é ha tempo ja finado. 


« Como vio nossas mulheres? 
Nossos filhos adorados? 
Em que pensa, o nosso Rei? 
Em nés nio, somos finados. 


— O Nosso Rei D. Affonso 


Nio esquece os desgragados, 
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‘Todos para elle sio filhos, 
Cavalleiros adorados. 


— A’vante vem, 6 amigos! 
Affonso nîo tardarà: 
E Scalabis, a Gòda, 
A” sua raiva cahirà ; 
E ao valente Ausecri 
Um'’adaga acabarà. — 


« Dize ao rosso santo Rei 
Que nos deixe aqui morrer ; 
Que nio venha a Santarém 
‘T'amanha fama perder. 

O Leo no scu covil 


Bem se pode defender, 


« Cavalleiros fomos nés 
De D. Affonso chamados, 
Por esses Ledes vencidos, 
E por elles maltratados : 
E’ impossivel vence-los; 
Estào mui fortificados. 


— Facil é; e Deus ajuda 
O filho de D. Henrique. 
Nîo assustam Porluguezes 
Muitos mouros; véde Ourique. 


— Hemos vir a Santarém 
Com raiva nos coragdes , 
D’essa mourisma salvar-vos, 
Abrir-voa estas prisdes. 

Ajudae a Cavalgata 
Com ferventes oragdes — 


E o feliz Mem Hermingues, 
Que deu conta da missào, 
Dirige os passos a Coimbra, 

A' real habitagîio, 
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Onde era o Rei Affonso 
Em grande meditagào. 


ra 


O PAGO. 


Vae longe guerra de mouros; 
Comsigo Affonso dizia, 
Hémos ter novas conquistas : 
Minb’alma me prosagia 
Que calbirà Santarem 
Dos Lusos a valentia. 


E no Pago D. Affonso 
Um anno nào € passado, 
Que senta junta a seu Tbrono 
T'hesouro d'’elle adorado ; 
Princesa D. Mafalda, 


Com quem ja era casado. 


De nobre sangue nascida 
E' Mafalda seus amores, 
Pois herda de vida em vida 
D'antigos antecessores, 
Desd'o nobre Othon segundo, 
Recordagdes de valores. 


O belicozo Amaden, 
Pae de t&o nobre Pripceza, 
Obréra por valor seu 
Muito prodigio e proèsa 
Capitào na ‘Terra Santa. 
Com valor e gentileza. 


E de Mafalda, qual roza 
Donde nascem mil odéres, 
Nasceu o Infante Henrique 
Primicia de seus améres; 
Porém nîo do nobre Affouso 
Primeiro dos successores. 
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Porque Deus o fez nascer 
J pouco tempo criar; 
Porque Deus depois d'um anno 
Quiz D. Henrique levar. 


Com pequenas màos erguidas 
Vae ao Senhor impliorar 
Que viva Sancho seu mano 
P'ra do Pae valor herdar. 


Poréin é s6 D. Affonso 
No salùo a passear, 
Quando & porta um Cavalleiro 
Vé que acaba d’assomar, 
E conlece Mem Hermingues, 
Que tudo Ihe vae contar. 


3.° 
A PRATICA. 


» À ponto vieste, Hermingues; 
Vés sois a ponto chegado, 
Como vae Varfo Martinho, 
Qu'en Soure nos foi roubado? 
E o mestre Cavalleiro 
Do templo clausurado? » 


— E’ mort'o varîo Martino, 
O Vario de santidade: 
E’ vivo o mestre do templo, 
To cheio de caridade. 


E aos captivos fallei, 
Que admira como sio! 
Os valentes cavalleiros 
M°abriram o coragîto: 

Se tal visseis, Senhor meu, 
Gs tericia compaixùo. 


939 


5400 + TOMADA 


Tcem sido maltratados: 
Por aquelles infieis : 
Nîo Ihes pesaram couragas, ‘<< 
Nem adagas, nem broqueis; 
Sò Iles pesa serem presos 
I’or ser nobres e fieis. 


Muitas vezes fome c sede 
Entr'em sua habitagio ; 
Mas nunca raio de Sol, 
Mas nunca consolagiio. 


Falta-lhes vida e lusciro, 
J carecem de misteres. 
Perguntaram , mal me viram,. 
Por seus filhos e mulheres. 


A minl’alma se partia 
Por vé-los tào maltratados, 
Ji com forca lhes dizia, 
Que estivessem bem fiados ‘ 
Dos Lusos na valentia. 


E que o nosso kei Affonso 
Apòs mim logo viria. 


Que la rio vades, Senhor, 
Silo as suas oragdes: i 
Temendo por vossa causa, 
Querem morrer nas prisdes.— 


« A' fe de Rei Portuguez 
Que os hei-de resgatar, 
L'é—- cahirà Santarém. 
l'é — que os hei-de salvar,. 
Inda que minha cabeca 
l'ivesse de li ficar. 


E julgas empresa louca 


De Santarem a tomada? 
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"l'em dentro valentes mouros? A 
Esta bem fortificada!? 


+— A soberba Santarem 
Levanta seu colo altivo, 
Os seus pes o ‘l'ejo banha 
Verdejante c semivivo. 


Tem muito forte Castello 
Com alte fortificado; 
E tem passagens occultas : 
E' o chio todo minado. 


Tem altas rijas muralhas 
leitas de terra mui dura, 
Transportada por caplivos 
Portuguezes sem ventura, 

E com prarnto misturada 
De vergonha e de tristura. 


Sò por nocturna cilada 
O Portuguez estandarte, 
Nos muros de Santaréin 
Se veri de toda a parte. 


A” fé de Rei Portuguez 
Que Santaren hei tomar. 
A' fé, que mens Cavalleiros 
Hei em breve libertar, 

Inda que minha cabega 
T'ivesse d'alli ficar. » 


4..° 
A CavaLcata. 


Ji da noute o manto escuro 
A terra toda cobria; 
D. Affonso, Rei mancého, 
Para Santarem se partia 
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Em lusida Cavalgata, 
Pois isso sempre sohia : 


Leva Lourengo Vicegas 
Por alcunha o Espadeiro; 
Leva o brayo Pero Paes, 
O valente cavalleiro; 

Leva Gongalo de Souza, 
Muito forte, e muitoarteiro. 


Affonso deseja guerra; 
Quer mouros exterminar; 
Ha em seu peito lembranga 
Là de Leiria e Thomar; 
Tambem a villa de Soure 
Sempre lhe ha-de lembrar. 


E manda avante Martim 
Treguas a mouros quebrar; 
Em batalha portugueza 
Sempre foi constante usar. 


O relincho dos cavallos 
De longe se ouv’echoar: 
Suas patas valerosas 
Parecem vagas do mar. 


Vaio ledos os cavalleiros 
A bella moura tomar, 
Ja se nào sente em Coimbra 
Dos corceis a tropear. 


E Affonso diz aos seus, 
Que Deus o ha-de ajudar; 
Que o santo varào Theotonio 
E' em Coimbra a rezar; 
Que dentro de Santarem 
Sao caplivos a orar. 


E dizendo estas palavras 
Muito a noute escureceu, 
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E luzeiro repentino 
Li nas nuvens appareceu. 


E a grande cavalgata 
Muito s'ouve tropear, 
As langas tremem nas màos, 
Sîlo estribos a locar, 
O3 escudos, os arneses 
Sùào de continuo a bulhar. 


Té que a voz de D. Affonso 
Assim se faz escutar. 


« No Cco aquelle luseiro 
E' motivo de folgar, 
A grita de S. ‘l'hiago 
Ha sempre avante soar: 
No Ceo aquelle luseiro 
Vem Santarem entregar. » 


E nem uma voz s'’ouvio 
E sé s’ouvio tropear. 
Santa voz de Rei mancebo 
Poude todos animar. 
Para junto de Santarem 
Taciturnos vio marchar. 


E ja a muralba avistam 
Feita de terra tio dura 
Construida por captivos 
Infelizes sem ventura, 

F amassada com pranto 
De vergonha e de tristura. 


d.° 
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Aos muros de Santarem 
Vio escadas apinar; 
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Tresentos escaladores 

Vao os inuros a ganhar, —. 
D. Affonso, Mem Hermingues 
Vio avante, é seu usar. 


E vae Gongalo Gongalves 
Porta afanarma tomar, 
Impedir a fuga a mouros 
Que nio possam escapar. 


E? ji ganha a fortaloza 
Vedetas a repousar. 
E o silencio da inorte, 
Que pouco péde durar, 
Lago é interrompido 
Por anassara gritar. 


— A'vante! por Santiago! . 
D. Affonso assi brado , 
A'vante! por Santiago ! 
Rin Santareim eclioou. 
Valerosas adagadas 
As atalaias prostrou. 


Com fortes rijas pedradas 
Atanarina vào abrir: 
Com os punhos das adagas 
Poude a porta resistir; | 
Um martello o furor ardente 
Fez atanarma cahir. 


A grita de Santiago 
îm Santarem echoou: 
D. Affonso Rei mancébo 
De joellios tempo orou, 
E s6 Deus unicamente 
Suas preces escutou. 


Ja combate Sanlarem 
Em seus arrancos motrtucs, 
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Ha enchurradas de sangue; GG... 
Luzem espadas, punbaes; £ i 
Matam-se mouros a mg9uros , 


eva 


O LL oi 
Em seus arrancos fihaes!... vec dr 
E as quinas portuguezas f 0 2 fr i | 
Ji se véem tremular; e a a e ti 
Meias luas infieis si U 
Jà podéram derribar Nr i 


As adagas Lusitanas ; 
Alfanges anniquilar. 


Véem-se rios de sangue; , 
Véèem-se cotas lascadas); i 
încontram-se a cada passo . 
Bragos e pernas quebradas;”, 

Cabegas mouras, e Lusas 
Pela raiva degoladas. © a 


A Donzella seduzida ; e E a n 
Seu amante assassinado ; . i | 
Aos carinlios de mie terna 
Seu querido filo roubado. | + 
A filba longe do pae, 
Pobre anciùo entrevado., 


E° dura guerra de mouros; 3 sE RA 
I° dura desolagio; 
Por aqui o sangue emrios, (UU Lie 
Por alli a seduccào. 


Portuguezes leacs do e = 
Nesta peleja finaram; ge. a TÀ ds: 
Sio poucos dos principacs y. . 


vue. e e th 
fsses todos escaparam. 


Ausecri, mouro soberbo,  . ‘+. 
Foge longe d'esta terra, | 
Liyciro corcel o salva 
De tào descesperada guerra. 


Os captivos portuguezes 
di estìo cin liberdade, 
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Dio gragas de vèr a luz, 
‘l'amanhba felicidade. 


E inda’ha guerra de mouros; 
Inda’ba desolagio; 
Inda ha rios de sangue; 
Ind’ha grande seduccio. 


A D. Nuno despertàram 
0s gritos d'uma Donzella, 
Que chora, que as vestes rasga, 
E que assim é mesmo bella. 


Tem negra tranga cahida, 
Seu vestido ensanguentado , 
Forceja contra os verdugos 
Que a téem maltratado. 


— Suspendei, 6 Portuguezes! 
O cavalleiro bradou, 
Nio affusqueis a gloria 
Que Santorem nos deixou, — 
$ 08 soldados sahiram; 
Christào e mouro ficou. 


» Grasas vos dou, Porlugucez, 
Que me vieste salvar, 
Eu nàùo estarei segura ? 
No tardarào a tornar?... 


— A’ fé de christào vos juro, 
Nîo vos virào perturbar, 
A’ fé de christào vos juro, 
Vossa morada guardar. — 


E olhar enternecido 
Bella moura lhe langou: 
U coragîto de D. Nuno 
Pela moura palpitou. 


Fram negros osseus ollios ; 
Morcnita sua còr, 
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Nao mui alva , nùo rosal, 
Propria, feita, dad’ a amor. 


E D. Nuno da as ordens 
De ninguem hi penetrar; 
Seguranga lbe promette, 
Diz-lhe que ha-de tornar. 


Com os olhos Raquel segue 
O cavalleiro christào : 


Da bella Raquel olhado 
l’az arder seu coragîo. 


6.° 
A RevnEGADA. 


Na villa de Santarem, 
No interior do salào, 
Espera a bella infiel 
O seu amante christào. 


Seus olhos de negra còr 
Sao pregados no lugar, 
Por onde o bom Cavalleiro 
Ha-de em bieve d’assomar. 
Pobre Raquel! que ja ama; 
Que Ihe custa tal tardar. 


E da porta os gonzos rangem, 
Entra o nobre campeào, 
Deitar aos pés de Raquel 
Um portuguez coragào. 


Porque Nuno e linda moura 
Vivem loucos por amor, 
Nùo gosam d'elle os praseres, 
Mais augmenta seu ardòr: 
E diz Raquel a D. Nuno 
Com seu virginio rubòr: 
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Tu me amas, eu o creio 
A mim, d pobre Raquel; 
Infeliz sem terra sua, 
Pobre filha d’Israel 
No é digna de christào 
A D. Affouso fel. 


NUNO. 


Uwa palavra, Raquel, 
E' a tua salvagao; 
Uma palavra, Raquel, 
Vereis a nossa uniîio. 


RAQUEL. 
O que D. Nuno quizer 


A elle sempre farei; 
Se quizer minba vida, 


Minha vida lhe darei. 
NU NO. 


Quero tua mao d’esposa, 
Quero amor em demasia, 
Minha vida unida tua, 
Mulher de tanta valia, 

Que um fosse o nosso destino, 
S6 isso, sé isso queria. 


RAQUEL. 


Meu amor, amor de moura 
Avgmenta de dia em dia, 
Se perdesse o men D. Nuno, 
Mipha vida perderia. 


NUNO. 


Uma palavra, Raquel, 
No fugirei de ti nào, - 
‘ Uma palavra, Raquel, 
E logo nossa unido; 
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Dizei, bella Raquel, 
Quero o baplismo chrisldo. 


E entào o Sacerdote 
Coroarà nossa uniào; 
. . 
Sem pejo d'amor ardendo 
Sentiràs meu coragao 
Arfar junto de teu peito; 
Seres esposa d'un christào. 


RAQUEL. 


D. Nuno... se te dissessem, 
Vossa crenga renegar, 
Calca e pisa o juramenlo 
Ensinado por teu pae, 
È dos filhus d' Israel 


4 boa crenga tomou ? 


Levaràs da tua adaga 
Com raiva no coragào, 
Porque com Jesus nasceste 
Por t'educarem christào. 


NUNO. / 


S’a crensa de Jesus Christo 
A santa Religiào, 
Ta abandonas, Raquel, 
Vae longe nossa uniào. 


Se qual eu amor tiveras, 
Meu anjo de salvagào, 
Minba Raquel, minha vida, 
Alma do meu coragào, 
Fòras minha, tu dirias, 
Quero o Baptismo christào. 


RAQUEL. 


Nio te amo? tu o julgas. 
Nîio te amo? Pois sabei, 
“ 
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Fui amada d'Ausecri, 

Do seu filho, que deixei, 
Vi D. Nuno, o Cavalleiro, 
E para logo o adorei. 


Mil thesouros a meus pés 
Nao os vi, pois ndo olhei: 
Muitas renda: e riquezas 
Moura pobre despresei ; 

E o filo d’Ausecri 
Repeli e maltratei. 


Como filha da floresta 
M°entretinha a bella aurora; 
Contemplava a manhaia. 
Porem hoje d'hora em hora 
Sé sinto crescer amor, 
Minlba crenga esta nao fòra. 


NUNO. 


Uma palavra, Raquel, 
E' a tua salvagào, 
Nùo queiras ser infiel, 
E logo nossa uniào, 


Louca filha de Israel. 


RAQUEL. 


Quardo dvixei Ausecri 
Vi sua desesperagio; 
E espumando de raiva 
Me disse do coragào, 
— Despresaste-me, Raquel! 
‘l'u nio seràs d’outro, nào. 


Véde, vède este punhal, 
Vède a aguda ponta erguida; 
E? para ti, tu me regeitas,... 
E' dono da tua vida. — 


DE SANTARENM. 
NUNO. 


Dize, minba tào amada. 
— Quero o baptismo christào, — 
Da-me uma vida d'amor , 
Alma do meu coragào. 


È Raquel nio diz palavra, 
E D. Nuno ajoelhou, 
Um beijo na mio Ib’imprimiu. 
Raquel entào exclamou : 
Quero o baptismo christdo : 
O cavalleiro abragou — 


Do 


A VINGANGA, 


lA 


E° ja noite escura e feia, 
Aolonge range o troviio, 
E’? D. Nuno e é Raquel 
A praticar no salào, 
Ledo o sorriso nos labios, 
O praser nc coragào. 


RAQUEL. 


Que noute de tempestade! 
Oh, que grande escuridào ! 


NUNO. 


Muito longa me parece 
A’'manbàa nossa uniào!.... 


E adeus, bella Raquel; 
ÉEis adaga portugueza ; 
Tempera d’alfange infiel 
Nao mancha tua belleza. 


Um beijo, um beijo sé teu 
Um premio de puro ainor, 
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Um beijo, um beijo 86 teu, 
O teu primeiro favor. 


E cede a bella Raquel: 
Um longo beijo foi dado. 
A renegada infiel, 
Mostra seu rosto corado. 


E' D. Nuno todo fogo; 
E° gosa-la sua esperanga; 
A luz do brandào s’apaga 
Rouca voz sòa —.... VINGANGA — 


O logar é todo escuro; 
D. Nuno chama Raquel. 
Sua resposta ?.. um suspiro. 
4° um punbal infiel 
N’um coragào feminino!.... 
Que morte infame e cruel. 


Vaga louco desesperado 
Quer a sua amada achar, 
Kntrepega n’um cadaver, 
£ ouve balbuciar. 


Vive vive querido Nuno 
Eu morri por te adorar: 
Minha morte mendo pesa, 
lui amada!.... — pude amar.... 


Suspirou do fundo d'alma: 
Foi a hora derradeira. 
lnfeliz pobre Raquel, 
Foi tua paixîo primeira. 


— Morra, morra o assassino 
Brada Nunoo cavalleiro : 
[ufeliz; que delle trava 
Forte brago traigoeire!.. — 


D. Nuno é arrastado 
Ao longo li do salào 
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Exclama em voz mui alta: 

— Traicào.., infame traigio.. — 
Os cabellos se Ihe errigani; 

Ainda range o trovào. 


E’ para longe condusido 
Sem adaga, sem broquel;. 
È escorrega no sangue 


Da desgragada Raquel. 


Ji ‘se n&o houvem gemidos: 
Ji se nio honve falar: 
O sitencio do sepulero 
Alli parece reinar, 


8.° 


o pue'Lo. 


Em negro medonbo prado 
Parece a terra tremer; 
Vae a noute adiantada; 
Ouvem-se espadas bater; 
Negros vultos se distinguem , 
De raiva dentes ranger. 


Depois?..suspiros finaes! 
Palavras de maldigào!.. 
E quando o dia nasceu 
Dosu mortos eram no chào!.. 


O Cavalleiro D. Nuno 
Està todo ensanguentado, 
Tem os olhos retorcidos: 
Elle morreu desesperado. 

E o filho d'Ausecri 
E° junto delle finado!.. 


No tem lugar no corpo 
Que nio seja mutilado: 
O chàùo desde muito longe 
E? de sangue salpicado. 
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Dos. desgracados amartes 
Punge nobre coragda; 
Pois nào gozaram d'amor, 
E morreram por paixào. 


. J. Abom. 


As duasseguintes quadras pertencem ao fin da pagina 
990, onde devem ler se. 


A’quelle que tu amares 
Com terna foite paixào, 
O meu Alfange mourisco 
Tirarà o corag&o — 


NUNO 


Nào temas nada, Raquel, 
Tenho adaga portugueza: 
‘l'empera d’Alfange infiel 
Nîo mancha tua bellesa. 


Ehronica historico-politica. 
I EM 20 DE JANEIRO DE 1842 


Elcisrdes supplementares de Membros das 
duas Camaras legislativas; e munici- 
paes de Lisboa, e Porto. Desordens 
cem Coimbra. A operastio finan- 
ceira. 


pi: pa epigrafe comprehendemos os topicos mais 
notaveis, entre os acontecimentos politicos chronolo- 
gicamente occorridos desde o dia 9 do mez preterito. 

Eleicdes. — Quando em qualquer paiz o proces- 
so eleitoral se faz e completa, sem outro influxo ap- 
parente mais que © da lei, quando o accesso & urna 
for franco e desembaragado a qnalquer cidadào ; quan- 
do da parte das autoridades publicas se empregam 
todos 08 meios para garantir no seu legal exerci- 
cio aquelles a quem a lei di o direito de votar, 
as eleigdes sào sempre a expressào verdadeira da opi- 
niao publica em relagito a epocha da sua celebragiùo. 
Como os partidos politicos sio uma consequencia 
necessaria do regime representativo , ein quanto estes 
procedem dentro dos limites da lei, istoé, cin quan. 
lo nio degeneram em facgdes, elle; constituem nào 
sò a helleza, mas a vida daquelle regime. L' naépo- 
cha das eleigdes populares que os partidos costumam 
empregar toda a sua actividade e diligencia para obter 
o poder; empenho necessariamente permittido e lici- 
to, em quanto elle s= limita a estimular os co-par- 
tidarios ao exercicio do seu dircito eleitoral, cu a au- 
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gmentar o seu numero pelo meio da persuasîio. E?’ 
innegavel que nas preteritas eleicdes se desenvolveu 
nos partidos politicos a mais decisiva actividade, prin- 
cipalmente no partido propriamenie canstitucioral, 
que ale agora havia afrouxado no exercicio d'um dos 
mais importantes direitos politicos. No partido da 
opposigào redobrou esta diligencia na proporgio do 
desenvolvimento de seu antayonista que finalmente, 
convencido de qne a conveniencia nacional exige a 
estabilidade das adoptadas instituigdes politicas, sal- 
vas as alteragdes permittidas pelos termos designados 
na coonslituicào; na firme persuaso de que so nosso 
paiz nào pòode convir outro regime que nào seja o 
monarchico representalivo, nem outra couza que nào 
seja a mais perfeila independencia do mesmo paiz, e 
indivisibilidade de seu territorio; confiado em que nio 
sò a lei, mas as aucloridades a cujo cargo està a sua 
erecugao, lle davam ‘a mais plena garantia ao exer- 
cicio de seus dircitos, nào receando compareeer dian- 
te da urna, se apressnu a exercer seus direitos; o 
resultado dustas convicgòes, e condigdes era o seu ne- 
cessario triunfo; e effcctivamente triunfou! E pormais 
que os antagonistas para disfargar a sua derrota, € 
sua minoria na opiniào geral da nagio , queiram 
explical-a por fraudes, por violenc'as, por infracgdes 
de lei, por abuso d’auctoridades , janais poderào 
provar suaus vagas assercdes. Em todas as Assembléas 
eleitoraes houve a mais plena franqueza ; todos os 
actos das mezas foram patentes, vigiados, e fiscali. 
sados pelos interessados; a urna foi accessivel a todo 
o cidadào recenseado para votar ; o processo eleitoral 
em fim deixou de ser o que tem sido sempre que alei 
foi desacatada, sempre que a autoridade publica cer- 
rcu os olbos ao desacato, sempre que aos cidadAos 
foi impossivel fiscalisar o processo eleitoral junto da 
urna. distes factos sào innegaveis; a eleigio foi por 
tanto a verdadeira expressào da vontade do maior nu- 
mero dos eleilores, e os eleitos que representam os 
principios politicos desse maior numero, sio por tan- 
lo a expressio mais cabal dos desejos, e dos senti. 
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mentos do paiz. Os vaticinios e as segurancas d’u- 
ma completa victoria, que por sua parte promettiam 
nossos antagonistas politicos desvaneceram-se diante 
dos factos, e o seu-despeito deve ser tanto maior quane 
to, uma vez observada a lei, mais deve desvanecer- 
se a esperanga de seu triunfo. Assim as eleigdes sup» 
plementares de Coimbra, Lamego e Braganga, dan» 
do em resultado individuos indubitavelmente reco» 
nhecidos por seus principios moderados, e puramente 
conslitueionaes, asseguram à nagiio a manutengào de 
suas legitimas instituigdes. Esperangoso facto d'um 
futuro tranquilo e prospero, e de tranquilidade ne» 
cessaria para © desenvolvimento dos elementos da 
prosperidade nacional. 

As desordens de Coimbra. 'Teve lugar nesta cia 
dade uma desordem entre alguns estudantes, que ali 
cursam os estudos, e & forca armada, que nella se 
acha acantonada para manter a seguranga publica, 
e garantit & autoridale o servigo de policia , de- 
terminado pelas leis, Ein todos os teinpos em Co- 
imbra houve destas desordens; nào é novo por tan- 
to este acontecimento , e pela formal ausencia de 
caracter politico, nào passa de ser uma desordemn 
propriamente da juventude; frequente em todas as 
puroagdes em que se acham estalielecidas universida- 
des na Buropa, e de que contenporaneamente an- 
nunciaram os jornaes uma quasi simillante. Lamen- 
lamos que della fosse victima um estudante, ficando 
inorto no lugar da conteuda, e ferido outro; mas 
nào deixaremos de censuiar a tibieza com que a pri» 
meira autoridade administrativa , cedendo as exigen- 
cias dos tumnultuados ordenou que a Guarda de Se- 
guranca se retirasse da cidade: por inais que se quei- 
ra enfeitar esta condescendencia com o nome da pru- 
dencia, e justifica-la mesmo com a importancia d’e- 
vitar por este modo maiores males com a repeti- 
gào de navos tumultos , estando presente o alvo da 
indignagào dos estudantes, deprehende-se clarumen- 
te que louve receio de nào ser facil reprimir os im- 
petos d'uma mocidade ardente com a Guarda de Se- 
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guranca, composta apenas d'uns 50 soldados d'in- 
fanteria, e de 10 ou 12 de cavallo. Nîo nos pa- 
rece que fòra prudente, e mesmo necessario desfa- 
zer & viva forca uma grande ieuniào de mogos atre- 
vidos, e levados do ardor da idade; mas o que é 
tambem para nés indubitavel é que elles no seatre. 
veriam a atacar um corpo regular de tropa bem ar- 
mada, e postada em sitio conveniente , até aguare 
dar o necessario soccorro , que promptamente lbe 
enviaria o Governo , logo que Ihe fosse notorio o 
acontecimento, como effectivamente enviou. Depois 
que a forga precisa chegou a Coimbra, a autoridade 
Judiciaria comegou a exercer as suas funcgòes legaes, 
instaurando o processo contra os turbulentos, e sedi- 
ciosos; e parece que n&o poucos mancebos ficarào en- 
volvidos na devassa. O socego restabeleceu-se, e cum. 
pre dizer em abono da verdade, que mesino alein da 
rixa , os esludantes se comporlaram pacificamente, 
seni o minimo incommodo dos habitantes da cidade. 

A operagào finanecira. Sempre foi para n6s ob- 
Jecto de grande duvida, que as ostentozas promessas 
do Sr. Ministro da FHazenda podessem realizar-se ; 
desconfiados de nés mesmos, posto que pelos dados 
que tinhamos nos parecessem impraticaveis aquellas 
promessas, tinhamos aquelles por insufficientes para 
com elles combater; e augmentou mais nossa descon- 
fianga, quando em pleno Parlamento, e por maisd'u- 
ma vez, foi asseverado que nio se carecia do ponto 
proposto pela commiisào externa; quando mesmo na 
discusso dos projectos. de lei que autorisavam o Go- 
verno para levantar fundos para aproximar os paga- 
mento, e para capilalizar até 3-3 a divida das clas- 
ses Nio activas, e ji eim Novembro se mantiveram as 
mesmas assergdes, e das quaes se tomou nola ; asset- 
g6es todas baseadas sobre a rejeicào do ponto votada em 
Agosto. E° certo que quando s3 tratou da capitali- 
zagào fs classes inactivas se deixou entrever a possi- 
bilidade de ella chegar és activas; no entanto o pon- 
fo ro pagamento dquellas havia apparecido ji na pro- 
posta do Governo, scim embargo de que no Relato- 
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rio de 21 de Junho de 1841 se lèa o seguinte para- 
grafo: i 
« Nîo julgou com tudo o Governo poder confor- 
mar-se com o parecer:da mesma commissîùo (a erter. 
na) na parte em que esta crè necessaria uma altera- 
gio na ordem dos pagamentos fs differentes classes 
do Estado, cono medida essencialmente ligada com 
os fins que se propòe obter no plano que offerece. "* 

Deu.se pois por demonstrado que tal alvitre (o 
do ponto) nio era preciso, nem como meio de crear 
nova receita, nem como ovbiecto politico , nem como 
meio proprio para regularisar a contabilidade publica. 

No emtanto os recursos do Thesouro foram es- 
caceando ; a tardanga dos pagamertos, demorados 10, 
15, e mais dias alem dos 30 decretados, havia feito 
elevar consideravelmente o prego dos descantos ; a 
desconfianca da regularidade dos pagamentos torna- 
va-se um facto, com o qual mais que muito sofriam 
os empregados, cujos ordenados ja mui cerceados, 
ainda menos bastavam ao supprimento das mais. ur- 
gentes necessidades: pouco e potico se demonstrava 
palpavelmente, o que por fraudada conjectura se re- 
ceava , 0 apuro crescia, e tornava-se mister uma pro» 
videncia prompta e decisiva; esta foi o Decreto de 
31 de Dezembro de 1841. 

O Governo no relatorio que precede o Decreto 
reconhece que exhorbitou da linha das suas attribui- 
edo, sugeiteu-se 4 decisào do corpo legislativo, con- 
fiando que avaliada a sua necessidade, importancia, 
e conveniencia, esta medida serà por elle approvada. 

Nùo é este o lugar, e ainda mencs esta a occa- 
siào d’entrar em discussào sobre tào grave assumpto; 
diremos apenas de passagem, que nio nos parece que 
se dé, como se indica no Relatorio, tao grande dif- 
ferenca entre as circunstancias existentes no momento 
em que se rejeitou o ponto, e em que até por algum 
modo a commissùìo externa foi apodada de bancarro- 
teira, e aquellas em que a medida foi tomada; isto È, 
nào nos parece que em Agosto de 1841, tempo em 
que o ponto fui regeitado no Parlamento, as circum- 
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stancias fossem tào diversns, como se indica, das cir- 
cumstancias de Dezembro do mesmo anno: entreve- 
mos que nestas se allude an Banco, e ji se vé que 
quando tocamos neste topico , avaliamos os funda- 
mentos desta asserciìo. ‘Tambem nào nos cumpre 
desfiar este assumpio, e esperamos que o Sr. Minis- 
tro da Fazenda darà em devido tempo cabal explica- 
cio daquella differenga ; assim como tambem espera» 
mos que essa explicagào serà cabalmente avaliada. 

Que a medida era alsolutamente necessaria é de 
ha muito nossa convicgîào; que a operagào della re- 
sultante, em nossas acluaes circumstancias, patece 
conveniente, tambem é nossa opiniào; e posto que o 
peso do sacrificio recàia inteiramente sobre os em- 
pregados publicos, elle ter se-ha por supportavel, se 
for o ultimo que delles se exija ; se a promessa, que 
tomamos como condigùo essencial da medida, de se 
pagar «in dia, se realizar d'agora ein diante. Fica- 
resnos aqui; mas néo deixaremos de noter queo pre» 
co porque os titulos de divida dos empregados correm 
no mercado, tem dado mui consideravel baixa; os 
papeis que devem tomar-se a 56-$ nem jà por 48 sio 
tomados; nem por 20 os que devem valer 26; c ape- 
nas dao 14 os que devem valer 18-$!! Sempre nos 
parece que alguma differenca para menos teriam elles 
no mercado, nio mais porém de 1 a 2-2, mas nun- 
ca lio grande, e com prospecto da maior baixa! Coe 
mo se explicarà este fenomeno! nîo serà difficil achar 
o principal da explicagìo...... Fazemos votes por- 
que = a Companhia do credito nacional = desem- 
penhe o seu titulo, e que sem privar-se dos interes- 
ses que podem provir-lhe d'uma tào vasta operacào, 
estas sejam unicamente decorrentes daquelles prin» 
cipios imornes que reconhecemos em cada um dos seus 
Directores. 


P. S. Tendo-se retardado a publicagao deste 
numero da Revista alem da epocha em que a tinha- 
mos fixado , ftemos de fazer mengiìo do grande acon- 
tecimento da restauragào da Carta Constilusenal, oc- 
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corrido. nesta Cklade' nk manbàa do dia 22 de Ja- 


neiro. 

_ Um facto de tanta magnitude como é o de mu- 
dar a Constituigào do Estado, teve lugar sem o mais 
leve tumulto, sem a minima desordem, e até sem a 
mais leve offensa pessoal. Gragas ao bom senso dos 
habitantes do Porto. 

UCretnos que o brado de Viva 4 Caura acharà 
echo em todos os cantos do Reino, e que nîo acha-» 
rà resistencia, posto que tenha de encontrar algumas 
repugnancias e talvez indifferenga. 

No seguinte numero teremos de dar algum de- 
senvolvimento a esta ultima"proposicào, assim como 
tocaremos sobre a necessidade, conveniencia e con- 
sequencias da restauragîio d'um Codigo, a que andam 
ligadas as mais brilbantes paginas da Historia Por- 
tugueza. 

Damos aos nossos leitores os seguintes documen- 


PROCLAMAGAO. 


SOLDADOS. 


O brado universal desta heroica Cidade, em fa- 
vor do restabelecimento da CARTA CONSTITU. 
CIONAL DA MONARCHIA, éo brado de todos 
os Portuguezes, que respeitam a santidade do Jura. 
mento, e que apreciam a felicidade da sua Patria. 
Nés; companhbeitos do DUQUE DE BRAGANCA, 
nao podemos deixar de adberir a lio brioso movimen- 
to : se hesitassemos um instante, caber-nos-hia desda 
logo o labéo de ingratos e de perjuros. 

Soldados: conto comvosco , porque conhlego a 
nobreza dos vossos sentimentos. À victoria serà nos 
sa, porque o movimento do PURTO é um movi. 
mento nacional. 


VIVA A RAINIIA. 


VIVA A CARTA CONSTITUCIONAL DA 
MONARCHIA. 


Porto em 27 de Janeiro de 1842. 
Bardo da Ponte de Santa Maria. 


t0s. 
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Anno do Nascimento de Nosso Senhor Jesus Chri- 
sto de 1842 aos 27 dias do mez de Janeiro, nos Pa- 
cos do Concelho desta muito antiga , sempre leal, e in- 
victa Cidade do Porto, ande se achavam extraordina- 
riamente reunidos o Presidente, Fiscal, e Vereado. 
tes da Camara Municipal della; ahi tendo-se a mes- 
ma Camara declarado em sessào publica e permanen» 
te para tomar em consideragîìo a iranscendente peti- 
cho, que o povo junto na Praga de D. Pedro, ecoin- 
posto de muitos milhares de Cidadàos annunciàra 
ter de fazer-lhe, e d'rigir-lhe, se apresentou por par- 
te do mesmo povo uma deputagîio, que por um dos 
seus membros representou a Camara que era da pri 
meira necessidade para se evitarem multas calamida. 
des publicas, e satisfazer A anciedade geral, que se 
restabelecesse a Carta Constitucional outorgada por 
Sua Magestade Imperial o Sr. D. PEDRO 4.° de 
saudosa memoria, que os Portuguezes em geral, e 
com especialidade os Portucnses nîîo podiam por caso 
algum esquecer-se que aquella dadiva proviera da ge- 
nerosidade e philosophia de um grande Principe, que 
duas vezes nos restituin a Liberdade; que a Carta 
Constitucional continha a maior somma de Liberdade 
compativel com as luzes, adiantamento e habitos dos 
Portuguezes, que ella tinha sido sellada com o san- 
gue de muitos mil bravos, e nào menor numero de 
victimas da tyrannia; e que sobre tudo isto accrescia 
a idéa melancolica e desgragada de haver sido rouba- 
da f nagîo pelo meio de um tumulto sem justificado 
motivo, a nio ser o de desmoralisar tudo para tor- 
nar incerto o estado social; que: todas estas razdes; e 
a idéa de que se gloriavam de ter entre si o Coraggio 
daquelle Rei philosopho, a sua Fspada, o seu Cha- 
peo, e até oseu oculo, cscompellia em esterem pelo 
restabelecimento da Carta, uma das mais bellas ac- 
cdes do sen Reinado. 

A Camara depois de um maduro exame sobre as 
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rardes exposlas deliberon que cumprindo que em ob- 

jecto ti0 grave se procurasse o Conselho - de ‘pessoas 
mais authorisadas e mais -elevadas em todos os ràmos 
sociaes.,, nào: podia deixnr de convidal-as'a compare- 
cer.para em reuniào:geral: se@acordar 0 que mais con- 

viria: fazer» segundo o- espirito. nucional. E -reuni- 
das goin eflèito. as sohreditas pessoas, que forào.- 68 

Exm.°° Srs. Antonio. Bernardo da Costa Cabral, Mi. 
nistro dos Negocios Eccelesiasticos e de Justica — Mar. 

 cellino. Maximo. d’ Aseuedo e Mello ; Conselheiro e 

Aduninisttador Geral do Districto: do Porto: Berdo 

da Ponte de Santa Maria, Marechal :de Campo e 

Genèral Commandante da. 3. Diviso Militar- — D. 

Jeronymo , :Bispo Eleito. da. Porto ':—-:Jodo de Sousa, 

Iptendenie dei Mariaha — Antonio Joaquim da Casta 
Carvalho... Direitor.d' Alfahdega L- Lodo Fduardoide 
Brita a Cunha, '(Criintador Geralide Fazenda — Cone 
de .Terana Jasé - do Consellio” de Suai Magestade', e 
Commendador da Ordem:; de Cliristo — Joaquim José 
de Queiros Presidente ‘ da Reladào:;:' se:concordou a 
final unanimgmente, que a todo o custo ; ‘e quaesquer 
que fassem. 05 $actificios «a :fazer, ipesidevia’restàbelei 
cer:a CARTA CONSTI'FUGIONAL ‘para reger'ese 
tes. Reinug.como Lei: fundamental da Monarchia, até 
porque .a:Constituicào .de- 1838. d. defeiluosissima ‘e 
pouco apta qgos.costumes e habitosidos Portuguezes; 
e que,;nessa conformidade-.se ‘procedesse d' sua accla- 
magào; peréin que devendo. preparare para toda ‘a 
opposigio ,. qualquer que seja sa .sua ‘origèém, attetr- 
dendo afque em casos taes é sempre. ao bem: da ‘indior 
numero que se deve altender, por isso desde jd unar 
nimemente SARAS e decidido' que ficasse creada 
uma-duòtà ‘Provistria, a'qual seria composta dos 
Exm.°.Srs. Antonio Bernardd da Costa Cabral, do 
Conselho de i al Grà:;Cruz datOrdem da Ro- 
za, Commendador da. Conceigàb, :e Miristro ‘e Sc- 
cretariò d'Estado das Negacios Ecclesiasticos e de Jus- 
tica ; Èxm Barag da Ponle dé Santa Maria; Ma- 
rechal de Campa,, e; General Cainmandante db 3:5Di- 
viso Militar;, e. do: Exm.:. Sr.. Mercellino Mawimo 
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d'Azevedo e Mella, do Consettio de S.-M. .F., Com- 
mendadar da Lieder de Christo, e Administrador Ge. 
ral do Distrieto do Posta: devendo o primeito servir 
de l’residente, a qual Jirata ficarà investida de todos 
os podernes publicos necessarioz para levar a effeito o 
fim deste mavimento , è. representacko: a saber, depo- 
sitar inne Angustas mios de 5. M., a RAINHA, a 
GARTA OUONSTITUCIONAL outorgada pela $r. 
Duevx ne Braganca o immortal D. Pepro, e que 
tào. atro; mente foi extorquida, a fim de ser ella a Lei 
fundamental, e. reger estes Ileinos como tal. i co- 
ma est vessem ‘pricaentes os Membros da ‘Junta Pro. 
visoria, tnmade. convetiientemente' por elles o ‘Iira. 
inento dewido ,'\se houve a mesma por indtallada, or» 
depando em seguida | que assignado o Auto corressem 
todos «è Ràal Capella dd Lapà, aonde diante do tu: 
‘mulo que serve ‘de deposito ao CORACAO do îm- 
‘mortàl .D. PEDRO 4.° deveriam aos Santos Evange= 
Ihos, e sobre a Espada d'aquello grande Réi (que a 
esse efleito foi. mandada.:calrduzir), jurar todos, que 
primeiro dariam a, vida do que:deikar de restabelecer 
aquelle pario fm desaggraro di grande General, que 
nem depois, de ehtfar: no: tumulo téeém-deixado ‘de o 
naltratar pelas setis orgîios. E logo se deu este'acto 
por concluidb, que a.Cumara e duttòs-Cidadîos vio 


assignar.: E i neo: José: Alves de Sousa, 'Se- 
cretario da Musicipalidade, o escrevi.: F declaro 
que a.este acto foi tambem presente 0:Exm,®Sr.. Zis- 
conde da -Semoddes. L:. eu Domingos José Alves de 
Spusa, Sentetario-.o:eserexi. . ee: Calà 


Forinula do juramento na Igreja da Lapa depois de 
. *'. festa a acclamagao nos Pagos do Coneelhe.. . 


« No 'tethplo do Deos) em fretite' do inmulòd dò 
» Immortal: Dom Pedro IV, de snudosa Menioria, 
gobre a Espada d'Este e nos Sintos Evah elhos, 
Jgure cooperar com todas as mihhas forcas para se. 
» effectuar o restabelecimentò da CARTA CONSTI. 
. TUCIONAL da Monarebîà,’hoje proclamada nes- 
‘a Lavicia Cidade, derramando'para este effeito até 
a ultima gota de sangue. ”' 
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-Ggio MEM ISITEREO:; DA FPAZENDA. 

9-:G. L: — Elewa, a dde pbr centò a sìza db pre- 
go naa vertdas, ada. differenga: nas: trotas de.-bens de 
raàz, alterando. art. 2,do D. 19; ADr, 1832; «ue. ‘ese 
tabelecèra a de ;& por cento 3 — isenta desta, dispo» 
sigàn;a venda dos bens nagionnes , que! continuaa nio 
pagar. siza-(C...L. 19 ‘Abr. 1935 art. 105 —dughita 
ao, mesmo imposto as vendas. e trodas da rcanalgn- 
dunas:inas feirag francas -de bisboa e . disuricto «da al* 
fandega das.,7 Casas; e OTdena que.o governo . far 
ga: por. eni execugào as. keia; é regulatientos fiscaes 
sobre cobranga. da ..siza; harmonisando-ns cam o. “i 
ciali systema: vaduri nistratiyd. 4 D.' 939, e P, 936. 

9 - Restitue odistricto da allfandega:das 7 casas 


-a0 que era a0 [cnpe: do PD. ‘7 Dez. 1833. - na, 


ZIA. ce. P. 239. ta 

.:9, 1 i Eleva a 6.por 12 os sà da S, , que. a titu- 
lode; ;emolumentos $e' cobravàm nas alfandegas de 
portos, de mar 10018 a impostancia dos direitos ; —|— 
e-a 6 por 5 os 2 ‘por >, que do niesma modo: se 
cobrivam.nu alfandega das 7 casas. — D. e P. 236. 

9 3 — Authoriza o Governo’ para procéder £ re. 
forma, e organizagàìo do passoal, e expediente das'al» 
fandegas.inenores, uma vez. que a despeza do coste- 
cn nào exceda a quantia de 66 coritos de reis. 
(©. L.-7:Abre1838) + regular 08 emolumentos, qua 
alem da oidenados.deram do-receber seus emprega- 
dos; e marcar os limites sugeitos-d fiscalisagio das 
ditas alfandegas, fazendo os regulamentos neecssarios 
para evitar os descaminbos de direitos. — D. e P. 241, 
- 3 .—- Alteragdes a pauta sibi das BIRNOSEO, — 
D. 2Q4l.; e P.. 242. 

..(N. B. vid. errata no D. 242. e P. 243.) 

». —Amplia o imposto addieional, estabele- 
cido para a Junta de Credito publico pela C. L. 3 
Out.: 1837, aos generos, e mércadarias: da mesma es- 
pecie que os dezignados ha tabella d’aquella lei; 
que ‘vierem :das possessàes postugnezas, except anda 
a‘ producte das pescarias. nacionaès; — e auclorita 
o-: governo - para! fazer reguilamenlos para eLecugàa 
desta lei, — D, 241. e P. 242. ì 
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Jl C. L.—- Marcaostimites da jurisdiccào do Ter- 
reiro-Publico, isentando do pagamento de direitos 
os eereaes produzidos' dentro delles quando forem ven. 
didos féra das portas da cidade; — permitte a en- 
trada. para consumo da capital dos cersaes de pro 
ducgio nucional, ou em grào, ou em farinha , acom- 
panhados de guia, e documentos, que justifiquem a 
sua navionalidade , farendo-se o-despaclio dentro: do 
Terreiro y ou nus seus registos, segundo 6 cenductor 
do genero o preferir, ‘pagando 08 que se despacha- 
rem nos registos do Terreiro - 0 imposto de ‘400 rs. 
por arratel, no qual secomprehende o de 10 rs. para 
a Junta do Credito Publico ;3 -— e auctoriza 0 Go». 
verno para fazer os regulamen los necessarios para exe- 
cucào desta lei. D. e "P. 253. — Lai 

12 P. — Que os Contadores o iadse: 10$ 
conliecimentos de. que se houverem extrabido e rela- 
xado certidòes ao poder judicial com ‘a segninte de- 
claracho--inutilizados por se haver ertrahido cérlidéo , 
que foi relarada ao poderjudicial — e assim aver: 
bados os remettam ao Thezouto para secrem archiva- 
dog. — :D. 246: e P. 248. -. » È 

13» — Que os'Adm. ger. remettam: a esta Se- 
cretaria relacào ‘!dus agressos Que vencendo presta- 
des pelo ‘l'hezouro: podem ser: empregados ou no 
servigo da Igreja, on em capellanias de regimentos, 
ou de navios de guerra, ou:no ensino primario, ou 
secundario; aliviando-se por esta maneira o 'Thezou 
ro do pagamento de SUAS proalagdce: -— D. 249 e 
P. 2417. — 

16 » — Que scan Ore$ di l'’azenda nào-trans- 
firam quantia alguma em metal do cofre dos bens.nacio- 
naes sem previa auctorisagào. — D. 246 e P. 246. 

‘39. — A” excepgào dos bens, que constituem a 
dotagào: do Hospital da Conceigào , devem os Adrm. 
ger. de proceder 4 avaliagào de todos 03 que perten- 
cèram é Universidade. — (.P. 12 Set. 1838. — A 
4°. de 11: do corrente detrogon a de » 6 » de Set. 
1837, que mandgra sobre-estar na venda -de bens 


nacionaes pertencentes: h 1 20teorSt lano) — D. 256, 
e P. 249. 


- 
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.93 = 'Qnande: a. bordo de qualquer embarcadi 
se encontrar moeda false de cobre ou bronze ,'q 
pela sua quantidade., separagiio da verdadeira, océv 
tacào, cu qualquer: outra cirunstancia, cause su 
peita de ser conbecida. pelo conduetor, ou introd 
otor como falsa, deve ‘de remetter-se- com ‘aquiel 
prezb .a6 poder judicial; se porem 'nùo appareceri 
dicio algum de dolo, deve sémente de ser remetti 
fi caza da moeda. — (Orden. L. 6:° "I°. 12.8. 3.)- 
D. AI, € Pi 248, «—Ò Sasa pas -. : 

y . 

193 ;,==- Aos Contadores do reino para que reme 
tam .todos os correios ao thezouro: nina nota, ‘00 
forme o. inodelo, que ihes manda, das quantia 
que.diariamente se fotem arrecadando tias ‘recebed 
riàs de seus districtos, provenientes : dg ‘decima, 
impostos de. 1840 a 41. — D. 6&4.e P. 265... 

18 - C. L. = Abole o premio de. '16 por2 , co 
cedido pelo D. 16 Jan. 1837, art. 1.°;:—.e dee 
mina que 08 generas, mercadorias, e martfaclur 
provenientes de paizes, ou de portos,: onde-a ba 
deira porttugneza nùo éadmitiida , importadas e de 
pachadas para consumo -paguera alem dos respectiv 
direitos um 5.° mais da imnportancia doa mesmos-( 
leitog: +— que o Inesipo paguein laurhem.os genere 
mnercadorias,. ou manufacturas prevenientes de pi: 
zés, ou pottos, onde. a bandeira: portugueza fòr a 
mittida e nio estiver sugeita a difeitos:differenciae 
importadas em. navios esltrangeiros, que hîo sejam 
paiz da prohibigào dos mesmasgenetos, mereadpri 
e manufacturas ; e que estando a bandeira portugu 
za sugeita aquelles direitos, paguem alem dos resf 
ctivos' os addiccionaes, que o Goveno lhes impo 
segundo a laita geral da C. L. 10 Margo art. 
— -D. e P. 217. | 

3 — Que os recebedores de freguezias em Lisb 
e Porto tenham rezidencia effectiva em cuas fregu 
zias, estabelecendo a sna habitagào no ponto mi 
central da freguezia com Aa seguinte lagenda sobre 
porta — Revebcdoria'da fregueria y ou fregdeziàs. . 
— ,— que néo exergcam dmprego incompativel ca 
o servigo pessoal deste; — e quando pe'a' pequetl 
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das freguetias seja rhisjer &nnémxari algudn; ve imam s6- 
mente as que forem contiguab. +—'D. 218 : D;Q49.60155; 

10 © — Que seja sustade a avéliatfo;, , 0 venda, 
dos bens pacionaes; que foram da Universidade ; &1! 
quanto nào for discutida: a:proposta ‘de ici appresen<, 
tada às cortes para se.nomeàr nma commissio, que: 
DI administie sob BBBESORO: ‘do: GONE d. 149, 
n: 08, PARO } oa fg Cat 

-23 1» -—- Ajos' Climate da Boscadi: le Diteatoria: 
d’ alfandegns de l.*ordem para que metin a&JFhetl 
sonra: um nappa, (conforuie o midelo, ‘qae/ihe>man- 
da) de Lodoe os:avizas'de credito, .e sordens dé. pagar! 
pento, :que estiverem por dàtisfazer. refiativos ao pari 
garmbento regular dub: mer ds.classes avtivas, .dbcha; 
rando .que!supprimento' de: fundos precisamaletn «lo: 
rendimento proprio! das ébntadotias:, ‘Balfaridoguerga.i 
ra se cffeiluar Sia ognuno (i NL. & Sé, 1940) 
uni Dia Mesilaninato para; exeonglio da ©: Lo. LL 
d'Out. — D. e P. 153. — Di 

n — Providencias para:a. erebicho da leis relai» 
tivas‘à cobranga .do smbsidio litesario.. (AleriL0 N: 
DAT. 6. 7.:- Instr. 4 Set..1773. 66. .1. a Lo, i 
ditas 2-:Junh.11787..T. 1. &.6.) — D. 154% P109..— 

3 3 + Providencias, ‘e’ condigdes. para: fl nIrema-. 
tagào do subsidio litterario. + D.'e P.-164.—+ (vid. 
errata no D. n.° E64). i pi 

27 1: Manda desarmar dous cabiques do alfan.. 
dega do: Polo ‘e Conservare ‘sormente uin dos tres que: 
lravia, ++ D..206, P. DI7. — è. > 

30 - ni Ao Contador de. anoada dei Lisboa 
— para enviar diaria mente ao -tlesouro uma: nota ,. 
conforme «0 modello que lhe: manda , do que far pro» 
duzindo em cada recebedoria do seu diìstriéto a lag 
recadagio da decima., e impostos de 1840 a 4L, de- 
vendo. comtudu: continiar de remetter a que Ihe: è 
ordenada pela P. 20 Maio 1836, — D. 260: e Pi 
MINISTERIO DA GUERRA E MARINZA.. 

20.C. L, +— Eistende aos: filhoa dos gnardas snusi- 
nas effeclivos as leis de 48. Muio 18/6, 49 dAbr.. 
1835. + Dia P. 494, 000 


N.° 15. 1942. 
Ghronira  Inridica 


Assigua-se annualmente em Lisboa, loja de livros da viuva Hen- 
riques, rua Augusta n.° 1.— Porto na de A. R. Cruz Cou- 
tinho, rua dos Caldeireiros n.° 11 e 12 — Coimbra na da 
Imprensa da Universidade, ou perante seu auctor D. P, F. 
Sampaio Pimentel; — e em Braga perante o Snr. Antonio Joa° 
quim Goncalves, rua do Anjo. Preco da Assignatura an- 
nual - - - - - - - n - 480 


NOVBRBRO. 


SECRETARIA GERAL. 





16 C. L.—Fixa a despeza ordinaria, c extraor- 
dinaria para o anno econoinico de 1811 a— 42, di- 
vidida pelos differentes Ministerios, encargos geraces, 
e junta do Credito Publico; — avalia a receita para 
o dito anno economico, e declara sua applicagiàn;— 
auctoriza o governo para allenuar o deficit rezultan» 
te da comparagio da receita com a despeza, e por- 
que maneira; — prohibe as contribuigdes direclas ou. 
jndirectas, que nào forem auctorizadas por esta lei 
e com que excepsdes— aucloriza 0 governo para de- 
cretar a distribuigào da despeza votada, e transferit 
as quantias, que possào sobejar da despesa d’um ca- 
pitulo do orgamento prra com ellas se supprir a fal- 
ta, que occorrer na despeza d’outro capitulo perten- 
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cente ao mesmo ministerio; +— auctoriza-o tambem 
para fazer as reformas necessarias, para que a des- 
peza seja feita com methodo e exactidào, e suppri- 
Inir, onde julgar conveniente, as guardas de segue 
ranga; — eordena que quaesqueroperagòdes, ou trans. 
accdes, que v governo fizer para conseguir os Iineios 
que se Ihe concedem, nîo abranjam nem antecipem 
a receita dos annos futuros. — D. 274 e P., 276. 

9 Que os empregados publicos eleitos De- 
putados nîo accumulem o respectivo sulsidio com 
outro vencimento pago pelo Estado. devendo decla- 
rur no principio de cada seccào legislativa, que ado- 
piio por um, cu por outro — D. 278 e P. 





MINISTERIO DO REINO, 
‘6 C.L.-— Auctoriza o governo para crear na 
Universidade de Coimbra uma Junta Elcita peloslen- 
tes d’entre os membros da Universidade para admi- 
nistrar e arrecadar os bens, foros , iendas, propinas, 
e fundos pertencentes a Universidade, Hospitaes, e 
demais Estabelecimentos annexos, e para fiscalizar 
suas despezas. — D. 264 e P. 265. 

” Cuncede ao Conde Barîo de Alvito a 
faculdade de construir uma ponte de madeira sobre 
e Rio de Sitimos proxime de Alcacer do Sal; e suas 
condigdes. — D. 270 e P. 271. 

12 D. — 1° Manda encorporar na Bibliothe» 
‘a nacional de Lisboa o depozito das livrarias dos 
extinctos conventos  organisado no mosteiro de S. 
Francisco de Lisboa, e que ali sejam entregues pot 
inventario atè o fim de Dezembro futuro todos os ob. 
J*ctos do depozito; — 2.° que desde o 1.° de Jan. 
1812 ce:se o auxilio peruniario applicado para’ as 
despezas desse depozito, devendo'de ser entregue ao 
bibliothecario mér da bibliotheca nacicnal o saldo, 
Que a esse tempo cexistir em cofre, assim como o 
das presta(5es, que entîìo estiverem por pagar ,a fim 
de serem empregados no servigo do depozito; — 3.° 
que o bibliothecario-mòr fique encarregado das at» 
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tribuigdes, que pela £. de 30 Dez. 1836 competiam 
4 commissào administrativa do dito depozito, deven- 
du de mandar fazer peltos empregados da bibliotheca 
o trabalho, que acrescer com o novo encargo. — 
D. 275 e P. 277. 

16 C. L. — Nova forma porque hào-de ser con- 
stituidos os concelbos municipaes,e attribuigdes, que 
lhes ficào competindo ; — revoga o art. 5.° in pr., e 
os n. n. 2e 3, e cart, 42 in pr. da L.29 Out. 1840. 
— D.e P. 272. 

n) Que o thesoureiro do concelho é o uni. 
co encarregado de receber, e satisfazer as despezas 
muuicipaes, e deve de prestar a camara fianga pro- 
porcionada & reccita, que arrecadar, segundo o va- 
lor regulado por ella com a approvagio do Conse. 
lho de districto, ficando responsaveis por qualquer 
extravio da fazenda municipal os vereadores, que for- 
inarem a camara aotempo da nomeagàa, e quaesquer 
outros, que depois o conservein, se elle nio tiver 
prestado a dita fianga, ou se esta nào for idonea. — 
Que vencimento tem este funccionario, e como deva 
de estabelecer-se-lhe ; —e que este vencimento per» 
tence-lhe tanto no cazo em que o recebedor do con- 
celho seja o thesonreiro, como quando este cargo 
seja exercido por outro qualquer individuo. — D. 278 
e P. 279. | 
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‘2 D — Mappa dos districtos dos juizos de paz 
nos julgados comprehendidos no districto administra- 
tivo de Faro. — D. 261 e P. 

» — Id. de Santarem.— D. 362 e P. 

» — Id. de Braga.— D. 263 e D. —. 

6 » — Id. de Leiria. — D. 264 e P.. 

È) Circulos de jurados, e epochas das au» 
diencias geraes nas comarcas do contincote coni cx- 
cepgào de Lishoa e Porto. — D. 265 e P. 

8 »— Districtos de juizos de paz nos Julgado do 
cino administrativo de Ponte Delgada. — D. 266 
cPD. 
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3 — ld. de Vizeu —D.'263 e P. 

» C. L. — Proroga com varias alteragdes e de- 
claracdes a Lei de 20 Julho 1839 sobre congrua dos 
parochos, e seus coadjutores no continente. — D. e 
I. 266. 

3 —— Fxtende nos jurados commerciaes o art. 42 
do D. 29 Nov. 1836, refundido ros art, 12t e 139 
da novis. Reforma Jud, e 0s art. 61 ax 1, 2,3, e 
. art. 62. do cit. D., a que carresponde na novis. R. 

J. o art. 173 $.$. 1, 2, 3,4, 9, sendo o Tribunal come 
mercial respeclivo 0 competente para a applicagiio 
dessa dispozigio que os jurados commerciaes de cada 
Tribunal commercial sejam de 12 a 36, suppri:nidos 
os substitutos, devendo de correr o servigo por tudos 
em mezes alternados segundb a ordem da votagio, e 
sendo substituidos os impedidos, recuzados, ou sus- 
peitos pelos immediatos em volos na mesma ordem. 
— Applica-lhes a pena do art. 1039 somente quando 
recusarem prestar o juramento depois d’intimados para 
entrarem no exetcicio de suas funcgdcs, devendo de 
preceder sentenga do Tribunal promovida pelo secre- 
tario como agente do ministerio publico, a qual serà 
publicada na folha periodica da sede do Tribunal, 
ou na falta desta, na mais proxima. — D. e P. 371 

12 D: — Districtos de juiz de paz nos jnlgados 
do districto administrativo da Guarda. — D. 269 e D. 

33 — Id. de Vianna. — D. 270 e P. 

15 » —-Id. de Coimbra — D. 292 e P. 

16 » — Id. de Braganca — D. 273 e P. 

19 » — ld d'Angra do Heroismo. — D. 275 e P. 

» » — Distribuigîo de suas despezas. —D. 275 
a 278, P. 

22 11 Id. de Beja. —D, 2708 e P. 

24 n — Id. da Horta. —D. 280 e P. 

25 1 —A quem sao0 subordinados os curadores 
dos orfàos, e como deve de ser substituidos em scus 
impedimentos — D. 293 e P 
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5 C. L.—Como possio ser solvidas as dividas 
activas dos extinctos conventos, e corporagdes eccle- 
siasticas, em cujos bens haja succedido o Estado. — 
D. 263 e P. 266. 

6 » — Que se deduzam 10 p. = dos ordenados, 
e soldos das classes activas, “a forem pagos em 
dia, comprehendidos os empregados da junta do cre- 
dito publico, —e com que excepgdes; — e que 0 
Governo, quando propozer as cortes alguma nova 
despeza, indique ao mesmo tempo os meios de a sa- 
tisfazer. — D. e P. 264. 

8 P. Instruccdes para comprimento da C. L. 5 
do corrente. — D. e P. 269. 

>» Que os rées, certidoes, e relacdes, que 
se'remettem aos contadores geraes para os babilitar 
para a cobranca dos rendimentos publicos sio 0s do« 
cumentos comprobativos do seu Diario, e comotaes 
nio devem sahir mais do .respectivo archivo, cum» 
prindo-lhes por tanto fazer extrabir de cada um tan- 
tes conhecimentos, quantos forem necessarios para 
se entregarem noacto dos pagamentos dus respectivos 
devedores, ou para se relaxarem ao juizo contencioso 
quando nào sejio pagos dentro dos prazos estabele- 
cidos para a cobranga voluntaria.— D. 271 e P.273 

9 C. L.—Encarrega a junta do credito publico 
do pagamento dos juros da divida externa consolidada 
(L. da sua creagào — 16 Julho 1837. art. 1.°), do- 
tando-se addicionalmente para esse fim cor varios, 
rendimentos que menciona; —e da providencias para 
se effeituar este pagamento — D. e P. 266. 

11 P.— Instruccdes para o cumprimento da Cc. 
L. 9 corrente D. 269 e P. 270. 

18 C. L.—Izenta por 16 annos os lavradores, e 
colonos das ilhas dos Agores, Madeira, e Porto Sane 
to do pagamento do dizimo, e quaesquer outros im- 
postos dos maninhos, que abrirem, e terras, que ro- 
tearem;— extende gis ditas ilhas o Alv. 1! Abr. 1815 
no que lhes fòr applicavel, e nio estiver revogado 
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por Ici posterior; — e declara que a legislacào so- 
bre agoas e arvores nùo he alterada por esta le. — 
D. 269 e P. 207. 

15 P.--1.° Que osextractos dos lancamentos das 
differentes freguezias de um concelbo, a medida que 
se forem apromptando devem de ser immediatamente 
eatregues para cobranga ao respectivo recebedor do 
concelbo, sem dependencia da promptificagào dos d’ou- 
tras freguezias do mesmo concelho, que ainda nio 
estejam concluidos; — 2.° que nenhuma alteragio 
devem de soffrer na sua organisagilo os mappas — 
B_-CT-D—, a que se referem as instrucgòes de 
3 d’Ag., quando acontega que alguns colleclados te- 
nham conjunctamente pago asduas prestagdes :i boca 
do cofre nos primeiros vinte dias da sua abertura para. 
a recepgiio da 1." das ditat prestagdes, devendo em 
tal cazo unicamente declarar-se na classe das obscr- 
vagdes, quaes sào as quantias, que na somma rece- 
bida se comprehendem, distinguiado as que forem re- 
lativas & 1.° a 2." preslagio, e as que provierem de 
decimas da competencia do thezouro , e de impostos 
pertencentes a junta do credito publico. —D. 271 e 
P. 273. 

16 C. L.— Allera o D. 26 Nov. 1836, que es- 
tabelecéra o modo de pagamentos das dividas acti- 
vas do Fstada, contrabidas até o fim de 1833, e o 
D. 1.° Dez. 1836; que regulîra o pagamento das 
dividus de direitos de encarte, e sello das mercàs 
até esse dia; — € porque forma. —D. e P. 272. 

33 — Que o Governo fasya entrar provisoriamente 
no cofre da Camara de Lishoa a. prestacào mensal de 
dous contos, e quatro centos mil reis para pagamen- 
to exclusivo dos juros dos padrdes pot quantias mu- 
tuadas por ordens regias, e para objectos estranhus 
ao servico, é utilidade do municipio, — D. 272 e 
p. 273. 

»39 == -Auctoriza o Governo para capitalizar a di- 
yida proveniente dos vencimentcs das classes activas 
desde Ago;to de 1833 ate o fim de 1838, com tan- 


(e) 
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to que o juro nùo exccda a 43, € 0 encargo annual 
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a vinte contos; recchendo para este fim a Junta do 
Credito Publico directamente da alfandega de Lisboa 
a necessaria consignacilo. — D. 22 e P. "273. 

33 — Manda proceder no Thezouro a um assen- 
tamento geral de todas as pensdes, prestacdes, sub- 
sidlios, ou quaesquer outros vencimentos legacs das 
classes Inactivas; — porque maneira; —e ‘com que 
lanzo = A dcionia o (loverno para capitalisar a 
divida proveniente d’ aquelles vencimentos desde Ag, 
de 1833 até o fim de Out. de 1841, com tanto que 
o juro nào excceda-a 3 2, e o enca:rgo arnual a scs 
senta conte; recebendo a junta do credito publico, 
para este fim a necessaria consignacio directamente 
da alfandepa de Lisboa. — È estingue as SR 
‘dos egressos ereados BI D. 2 Nov. 1836. — D. è 
e D. 273. 

39 P. — Instrueedes. aos samia ladorei geraes 
do continente, com excepgào de Lisboa, para se 
effectuar © pagamento do mez de Nov. passado as 
classes inactivas segundo a C. L. desta mesina data. 
— D. 272 e Pi 273. 

17 »— Aode Lisboa para o mesmo fim. — D. 273 
eP. 275.. 

» — ‘Instrucgdes para a arrrecadagio de quaes- 
quer sommas em dinheiro, c outros ‘objectos existen. 
tes em poder das éxtinctas' commissòes d’egre8sos, 
liem como para entrega dos: livros:, e documentos de 
sua escripiuragilo, € gerencia, — D. ‘273’ e Pi 274. 

20 n» — Rezolvendo a questào sobre — que direi. 
tos devam de pagar os chales de laazinha , bordados 
de seda, manda que f classe 9,"se addicione o seguia- 
te art. — Tudos os tecidos, e mais objectos acitna 
especificados, sendo bordados com seda, ouro, ou 
prata, ainda mesmo falsos, pagario mais 28000 por 
arraltel, e sendo bordados coin algodîo, linho,: ou 
làa pagarào mais 15000 rs- por arratel. — D. 278 e 
I: 279. : 

» — Que os tecidos de làa por nome de pelucia, 
e carapinha pagie os mesmos direitos que a tripe de 
lùa. — (class. 9.5) — D. 278 c P. 279. 


06 CHRONICA. : 

2% D. — approva a applicagào das sommas vo- 
tadas pela C. ZL. 16 corrente para as despezas dos 
encargos geraes, e do servico do ministero da Fa. 
zenda, constantes das tabellas junias ao mesmo D. — 
(cit. C. L. art. 5.9) —D. 279 —281, e P. 

« 33-—ldem de encaigos geraes, e deste minis- 
terio — D. 279 a 281, P. 

» — Id. da Juata do Credito Publico — D. 232 
e P. i 

33 — Id. para os juros da divida interna, ordenados, 
e mais despezas de adm:nistragdo da junta do Credi- 
to publico, e para juros dadivida externa de 1841 a 
4%, constantes da tabella janta. — D. 252 e P. 

23 (P.-— Que os recebedores dos concellos devem 
de annunciar a abertura dos cofres para a cobransa 
do lansamento de cada freguezia, lozo que os extra» 
ctos dos langamentos lhes houverein sido entregues 
pelas competentes juntas. — D. 278 e D. 279. 

3 — Quae 03 mesmos recebedores devem de rece. 
ber dos contribuintes as cellectas, que estes espon- 
taneamente se prestarem a satisiazer, e marcar nos edi- 
taes que publicarem para a. cobranga destes impostos 
desde quando comegam de contar-se os vinte dias de 
lei para a recepciùo das collectas à boca do cofre — 
D. 278 e P. 279. | 

24 n» — Queos barcos de vapor da navegagio 
do 'l'ejo, e Sado nio sejào interrompidos no seu tran- 
sito sem motivo urgente, e justificado; e que junto 
da. ponte se construa uma barraca, ou casa de fisca- 
lisagîio, donde com regularidade e presteza se possa 
vigiar o que enlrar., ou que sahir.da dita ponte, po- 
dendo todavia os empregades d'alfandega entrar den. 
tro da ponte, quando assim for mister para evitar 
contrabando dentro della, e dar busca as barracas 
da companbia, quando haja denuncia, ou suspeila 
de. ali occultar contrabando +— D. 282 e.P. 

26 ,, — Instrucgdes aos administradores geraes 
das ilhas para-se pagar ds classes inactivas com a re- 
gularidade, que determina a C. L. 16 corrente — 
D. 282 e P. son 
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FINANCEHERA DE ASHA, 
(Continuado do N.° 41.) 


(0) IMPOSTOS INDIRECTOS, 


AsvanpeGas. Calculo deste rendimento segundo o or- 
camento. 

Alfandegas doSul 1:666:7475935 

» do Norta 1:351:48936075 

» das Ilhas 157:3325277 
A parte pertencente & 
Junta do Credito 

Publico .......- 365:000F250 

Alf. das Sete Casas 799:2504009 








4:339:871$887 

N. B. Ndo se comprehende o Terreiro Publico. 
O producto effeclivo das Alfandegas acima em Ju- 
nbho de 1841, segundo os Mappas publicados no 
Diario do Governo deste anno N.08 178, e 183, 
quanto «ds Alfandegas de Lisboa e Porto, sem a par- 
te relativa ds Alfandegas menores de sua depen- 
dencia, a qual na falta d’outros documentos conti- 
nuaremos a computar pelo orgamento, bem comoo 
rendimento das Ibas; e quanto i Alfandega das Se- 
te Casas seguiremos o total dado pelo Sr. Roma, 
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por mais nelle confiarmos que naquelle que da 
mesma repartigào oblivemos. 


Alf. de Lx.*.... 1:636:1493791 
D.* de sua de- }1:657:3943166 
pendencia...... 21:2148374 


Alf. do Porto (a) 1:5559:038#271 


D.i* do Norte.. —74:1087083 j 1:999:4466394 


Alfandegas das IIhas ............ 157:3385277 
A parte perlencente a Sunta do Cre- 

dito: Publio: acacia 294:915F820 
D. d.* d.* nas Ilbas, 


e ontras Alfandegas do Reino (6) 20:000g000 
Alfandega das Sete Casas (c) .... 784:5994213 
Total.... 4:143:743,5859 

Differenga para menos... —196:1283028 

F:ta differenga explica-se em grande parte pela 
pounca importagào nes portos de Portugal desde 0 mez 
de Novembro até l'evereiro, em consequencia do gran- 
de inverno; por mais de mez e meio nio entrou no 














(a) Comprehendem-se nesta somma: 
1.° Encontros legaes...... 18:894 9845 Ì 
2.0 Rendimento oddiciona Guia 36:005 $ 170 

[5] A parte relativa as Ilhas € o que consta do orga- 
mento; e no mais foi computada aquella que deve proce- 
der das outras Alfandegas, como Vianna, Figueira, Setu- 
bal &ce., aonde tem desvacho as mercadorias que sio su- 
geitas ao direito addicionai pericucente 4 Junta, 

E cumpre mais gbservar que, examinando os Mappas 
dos rendimentos das Alfandegas de Lisboa e Porto, rela- 
tivos ao anno findo em Junko de 1840, e comparando o 
rendimento que estes dio para a Junta do Credito, com a 
quantia por ella dada com a recebida, na conta que foi 
distribuida ds Cortes , ha nesta a differensa para mais de 
32:954$ 784, que nio podemos descubrir donde provém , 
por se achar em globo toda a receita dos impostos indire- 
ctos na Demonstracio 3.* — E’ provavel que igual diffe- 
renga se dé neste anno, e por isso entendemos que a quan» 
tia orgada é inferior 4 verdadeira. 

[c] No Mappa que obtivemos vem o total de 795:4783 46 3 
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Porto algum Navio do Norte, ou para li sahio; o 
rendimento diminuiu por isto consideravelmente, e a 
somma das differengas médias cin ambas as Alfande- 
gas quasi se aproxima da dilferenca no total. 

ais alg"ma nova causa concorrerà agora para 
que tal rendimento venba no futuro a diminuir, mas 
essa e uma das eventualidades, que o calculo do or- 
gamento nao péde comprehender como elemento da- 
quella tendencia para diminuigàìo; e todavia nào nos 
parecia difficil o remedio para o mal actual, se nîo 
houvessemos de lutar com preconceitos ainda nîo des. 
trnidos, ou com uma contumacia contra a mais evi- 
dente e demonstrada verdade. Em todo o caso temos 
para nés que nùo serà esta causa, a que se allude, 
como a efficiente da tendencia para a diminuicgito. 

E havendo-se asseverado que é demonstrada e vi- 
sivel essa tendencia no rendimento das Alfandegas, 
nao podemos prescindir de mencionar os resultados 
geracs que se obtem do resumo comparativo do rendi- 
mento effectivo, nos annos abaixo designados, com 03 
respeclivos orgamentos, que se acha no Mappa ap- 
penso av Relatorio que o actual Sr. Ministro da Fa. 
zenda apresentou ds Cortes no dia 14 d’Agosto de 1841. 








comprebendida a Siza das Herdades, e das Cavalgaduras, 
mas a forma exglicita com que è apresentado o do Sr. Ro- 
ma faz com que o tenhamos pot mais exacto ; e como em 
ponto algum desejamos faltar A mais escrupulosa sincerida- 
de, por isso fazemos esta declaragào. Quanto porem fg 
quantias que se acharem em documentos publicados cono 
officiaes, é obrigagdo nossa té-los como mais authenticos , 
posto que pelas razdes ja ditas salvez nio sejam mais exactos! 
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FINANCEIRA. 


1.° Alfandega de Lisboa — Comparando os dous mappas dos rendimentos publicados neste 
Porto anno, e no anterior. 











193 de beneficio 
de Bandetra. 


Kendwnento dol Rendimento do 
Juntado C. ’°. Thesouro. 


Total dos dous 
rendimentos. 


. 1839 a 1840. 























152:214$958 
161:891#175 








Alfandega de Lisboa.... | 154:074408? 
» do Porto.... | 51:9325663 











206:0063745 


1840 a 1841. 
Alfandega de Lisboa.... | 182:5405601 
) do Porto .... | 95:8594560 


278;4008161 














146:694$955 | 1,636:1494791 


1,782:8448746 
148 2203865 


1,155:038#271 |1,303:259#136(2) 




















Differenca para menos .. 
Iifferensa para snais. ... 


72:393 5416 


[a] Eotre estes algarismos, e os do Mappa do Sr. Roma ha differenga para menos na quan- 


tia acima e so 0 è. ea e. e @ 0 è e @ o». e o. e è e s. s e esa e so 0 è. o». 8:841$190 
[b] E a mesmadifferenga neste anno é de .. .. id de da RS E e Se SAT2199 832 
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Da comparagio deste resumo resulta : 

1.° que a differenga do rendimento do Thesouro para 
menos foi de 89:2364034 no anno findo em Junho 
de 1841, differenga pouco notavel, que nio indi- 
ca essa lendencia para diminuir; mas quando ser- 
visse d’indicagào, cumpre averiguar a causa para 
explicar este fenomeno economico, o qual, se é pro- 
blema difficilimo de resolver, nem por isso o jul- 
gamos inmpossivel, como o Sr. Roma. 

2.° OQutro tante diremos da differenga para menos de 
19:290g313 quanto ao rendimento da Junta; as 
causas sào as mesmas. 


DireiTtos DiIFFERENCIAES. 


3.° Notamos porém o consideravel augmento de 
72:3934416 no prejuizo do Thesouro nos generos des- 
pachados com o beneficio de 155, no qual consiste a 
maxima parte dos dircitos differenciacs } e dissemos 
notavel, porque a relagîìo em que este augmento esli 
é de quasi de 1 mais em relagio ao anno anterior. 

E deste modo fomos naturalmente conduzidos a 
fallar dos dircilos differenciaes. E comparando esta 
differenga para mais com aquella para menos acha- 
remos 16:8434618, quantia que em relagào a ambos 
os rendimentos nào offerece a minima indicagào de 
tendencia qualquer; mas o que por ceito é grande in. 
dicador de fendencia para augmento d'importagiio 
com os taes 153 menos, é a differensa para mais 
dorico trarre" 783939416 
Esta differerga }j4 era emrelagio ao an- 
no de 1838 a 1839 de .............. 105:000;$000 

E aonde irà isto se assim for indo? Sera em fa- 
vor da nossa industria? nào, porque (segundo a dou- 
trina do systema restrictivo) os generos estrangelros 
apresentam-se no mercado com o augmento de direi- 
tos d'importagào, a conceerrer com os amalogos nacio= 
naes, e aos quaes se quer dar protecgào por melo da + 
quelle augmento; mas no caso presente ja aquelles 
tem um favor de 153 ; ha por tanto a mais perfeita 
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contradicgaos ha uma collisîo manifesta entre duas 
industrias, protegendo-se uma a custa da outra; mas 
o que ha é uma verdadeira decepgào, porque o ar» 
mador porlugues (em grande numero de casos ) ape- 
nas presta o seu nome, para a designagào da bandei. 
ra sob a qual navega a embarcagào ; e recebe por es. 
ta condescendencia um premio que sahe dos 15$, 
mas o resto é quasi todo embolsado pelo especulador. 
Desses 152 pois, pouco ou nada chega ao productor 
estrangeiro, porque elle vendeu no mercado geral do 
mundo, sem altengào a este beneficio, pelo prego 
corrente do mesmo, salvo se elle e ao mesmo tempo 
commerciante; tambem pouco ou nada aproveila ao 
consumidor nacional, porque este compra pelo prego 
corrente, o qual e geralZmente, e pela maxima parte 
dado pela nuantidade da mercadoria qie apparece no 
mercado; mas esses 15.2 ficam quasi todos na mîo 
do conimerciante estrangeiro, quasi sempre socio do 
armador portuguez, que por tal sociedade recebe um 
sucro tirado daquelles 193, s6mente para o effeito 
mencionado. I° por isto que veinos fazer-se em duas 
embarcacdes 0 commercio que umi 86 podia fazer, e 
effertivamente faria em outro tempo. Ans Decretos de 
14 de Novembro de 1836, e 10 de Janeiro de 1837 
fez-se em Inglaterra uma represalia fatal pela ordem 


iv) 
em Conselbo (a), do mesmo anno, bem como em 


[a] [Traducgdo das ordens]. 1,9 Corte de S-. James 10 
de Maio de 1837. « Por quanto os Navios Britannicos que 
entram nos Portos de Portugal navegando dos Portos do 
Reino Unido, pelo Decreto de 14 de Novembro de 1836, 
ficam obiigados a pagar um dircito de tonelagem de cuja 
ametaile sio isentos todos os Navios Portuguezes, variando 
por isto tal differenca de 54 % a 1s 14 }: Houve por bem 
S. M. B. Ordenar que todos os Navios Portuguezes, que d'o- 
ra avante entrarem nos pertos do Reino Unido, paguem o 
direito de 94 por tonellada. 2.° — » [A mesma data] « Por 
quanto pelo Decreto de S. M. a Rainha de Portugal, da- 
tado de 10 de Janeiro (dd? 1837) sîio elevados mais direitos 
os Portos de Portugal sobre as mercadorias importalas em 
Navios Britannicos; do que importadas era Navios Portu- 
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outros Paizes. O armador portugues, e o armador 
ingles perdem um frete, porque em wina das viagens 
que formam a ida e a volta, a embarcagio vem, ou 
vac em lastra: o prejuizo do frete é substituido pelo 
benificio dos 15-$ pelo modo referido, c nio d'outro, 
pelo menos anda agora, e mesmo por muitos annos 
assim aconteceria attenta a natureza das cousas, sem 
chegar ao productor , e an consumidor. 

Mas (diz-se) a suppressio deste benificio deve 
trazer a consequencia da menor importagàn; nilo o 
acreditamos; porque esta la de ser sempre na razùìo 
do consumo, ou das faculdades do consumidor ; jà no- 
tamos que o prego do mercado no € feito pelas mer- 
cadorias que se despacham com o beneficio; mas o 
commerciante aproveita esta circumstancia para fazer 
este lucro mais; que nîo é todo liquido por ter a de- 
duzir a despesa do premio que dà ao armador. lim 
geral, o que o paiz productor pretende é erportar 
sua producgio, e em quanto o paiz consumidor lhe 
offerece probabilidade de consumo li var a produc- 
gio; è bem sabido qual e o destino ou lugar do con- 
sumo d'uma grande porgào das mercadorias impor- 
tadas. (a) Mas se o consumo diminuir por causa dus 
guezes; Ordena S- M. B. que sobre todas as mercadorias im- 
portadas para o Reino Unido em Navios Fortuguezes, se 
levante, em addigào a03 direitos ja existentes, ou .por qual- 
quer mcdo pagos sobre a importagio de taes mercadorias , 
mais o direito addicional da quinta parte dos direitos exis- 
tentes. ?° 

Em consequencia destas ordens n%o tornou mais aos Por- 
tos d’Inglaterra Navio Portuguez com carga de Vinho do 
Porto, quando antes della ji se achavam na earreira. 

[a] Temos como certo que este rendimento ha-de dimi- 
nuir musto; desde longo tempo contavamos com esta even- 
tualidade , e ci-la ahi verificada...... A Hespanha em- 
prega um meio violento, e dispeudioso para remediar um 
mal: empreguemos nés outro suarc, e economico , e que sen- 
do bem combinado sera sem inconveniente; mas nds jà esta- 
mos a ouvir 08 brados do sentimentalismo industrial!; «ue 
engano! nds no gneremos liberdade de commercio y reputa- 
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direitos, a razào està em outra parte. O Sr. Roma 
bem o sabe; elle focou apenas na ponia do véo, e 
ndo ousou levanta-lo } mas ocusamos nòs; porque ja 
o ousamos desde 1837. 

E° mister mudar de rumo, mesmo por causa da 
industria nacional, que vemos cada ver mais compro- 
metlida pelu contrabando, e do que realmente seria 
pela diminuigào dos direitos nas pautas; o desenga- 
no ainda nio chegou cabalmente; elle virà, e nào 
tarda, mas queira Deus que nào seja tarde! Nesta 
mudanga de rumo comprehendo no sò o que é dis= 
posicào de pautas, mas o methodo da fiscalisagdo ; ha 
nelle tào grande abuso que se afugenta deste magnifi- 
co porto muito commercio ; coxala que assim nùo fé- 
ra! é preciso render devida homenagem aos factos j e 
nào querer teimar a morrer com arte. . 

A Commissào entendeu que mais aproveitaria & 
marinha mercante a vantagem d’um exclusivo do com- 
mercio indirectc, de que algumas nagdes tiram gran- 
de partido, e de que nés ate agora nos temos esque- 
cido. Quantas embarcagdes Suecas e Dinamarque- 
zas se acham empregadas em conduzir producgào d'ou- 
tros Paizes para os mercados en que ella se conso- 
me? Quasi todo o Linho que vem de Riga, de Mit- 
tau, Lobau, Memel &c. é em navios Suecos ou Di- 
namarquezes ; porque razào no estabeleceremos n6s, 
que os generos da producgào de qualquer paiz que 
naào forem conduzidos em embarcagcdes do paiz da 
producgào cu embarcagdes portuguezas, pagarào mais 
um tanto por cento ( talvez os 15 ) sobre as ava- 
liagòes da pauta? Que'inconvenientes podem provir 
desta providencia? Com ella devem comegar a habi- 
litar-se as nossas embarcagdes a fazer a viagem do 

nn 
mo-la impossivel, e seriamos uns loucos se a quizessemos; 
defende-mo-la em these, em abstracto, mas nunca em hypo- 
these, ou em applicagio; mas com tào fortes fundamentos 
combatemos o systema restrictivo que se parece com o pro- 


hibitivo, como temos este por absurdo e.n these, e em hy- 
pothese. 
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Baltico, a que parece tem horror; é mister em nos- 
sas circumstancias tirar partido de qualquer opportu- 
nidade. 

È como viemos a esta grande questào , apenas 
nos reportamos ao que jà fica acima; permanecendo 
na conviegio de que com o actual systema a indus- 
tria nio É competente, e efficasmente protegida ; e o 
Thesouro , isto é, o fisco perde consideravelmente. 

Se com o nosso voto temos concorrido pata o au- 
gmento dos direitos em alguns artigos das Pautas, 
fomos levados a da-lo por outras consideragò:s, e por- 
que entendemos que ndo fica vedado mudar de syste- 
sna ; attendemos ao momento, e desejavamos que - se 
tirasse proveito e partido d’um tal ou qual melhora- 
mento economico-fiscal, como secio principalmente de 
nos habilitar para estabelecer mais razoavel systema, 
destruidos, ou pelo menos medificados, os preconcei- 
tos. ‘Tratou-se pois, na conjunctura em que nos 
achavamos, de dar forga a0 Governo, procurando 
de prompto um augmento de receita, que o subtra- 
hisse ao péso de um deficil que enfraquece fisica e mo- 
ralmenie qualquer Governo possivel; mas desejamos 
anciosamente que , attentando em nossos interesses 
menos preconceituadamente, menos sob oinfluxo d'um 
indiscreto sentimenialismo, estabelegamos um syste- 
ma de Pautas verdadeitamente protector de todas as 
industrias, e do rendimento do fisco. 


AUGMENTOS EM ALGUNS ARTIGOS 
DAS PAUTAS. 


Foram estes augmentos computadosem 365:0004000 
Diz o Sr. Roma que nio péde saber o modo por= 

que a Commissà0 calculou este producto ; e ouza di- 
ser que os calculos em que ella se fundou nào podiam 
ter bazes seguras, sendo-ihe difficil justificar a ava- 
liagào desse producto na quantia acima. A Commis- 
sho «nao o calculou a asmo ; para isto consultou a res- 
peitavel Comumissào das Pautas, que fhe deu utilissi 
mos esclarecimentos e conselhos; e por este modo pro- 
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cedendo deu a Commissùo o mais cabal testemunho 
de que s6 com seguranga dezejava proceder. IIa po- 
rém alguns artigos em que com um mui simples cal- 
culo arithmetico se vè a importancia deste augmento: 
tomamos para exemplo o assucar. Lé-se nas notas 
23 e 46 ao Orcamento do rendimento para 1841 a 
1842 que a importancia dos direitos neste genero nas 
Alfandegas do Continente foi de 260:8834412, con- 
tados a razào de 500.rs. a arroba, o que di entra» 
das para consumo — arrobas — 521:767, s6 o Con. 
tinente. 

Se os direitos fossem computados em 720 rs. co- 
mo propde a Commissao, a differenga 220 rs. di em 
resultado 114:678$740, e chegarà a 140 contos, con- 
tado o augmento relativo és Ilbas adjacentes. 

Ora ninguem dirà que o consumo médio deste 
genero pela dita addigào de 220 ha-de diminuir, por- 
que o assucar é quasi genero de primeira necessida- 
de, e este augmento repajte-se insensivelmente poc 
todos os consumidores, no chegando a 7 rs. em ar- 
ratel. | 

Mas para plenamente justificar o procedimento 
«da Commissào eis-ahi 0 typo dos seus calculos; elles 
foram feitos sobre as informagdes officiaes que se ob- 
tiveram do Governo, e da Commissào permanente das 
Pautas, 4 qual nào podemos deixar aqui de tributar 
o mais reconbetido agradecimento pelo generoso au- 
xilio de dados estatisticos, einformagdes de facto, que 
prestou & Commissaào creada em 28 de Margo, e nào 
menos pela franqueza, promptidao, e zélo com que 
ella se houve. Se em muitos pontos d'economia po- 
. Hitica discordamos, a opiniào é livre a cada qual; res. 
peitamos porém as suas conviccdes, per que ellas sio 
filbas de boa fé, e de verdadeiro zélo pelo bem do 
Paiz; um de nés por certo està em erro, o tempo 
mostrarà de que lado elle esti; em todo o caso faze- 
mos devida justica ds capacidades que a compòc, as- 
sim como estamos certos de que ella a farà & pureza 
de nossos sentimentos. 
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Calculo dos augmentos propostos nas Pautas es- 
timados. em 365 contos. 


2:0008000 Como producto do augmento do di. 
reito de entrada no Vinho e Vinagre. 
6:1628500 Calculando sobre 90:625 @? de Pelles 
em cabello &c. que se despacham em 
Lisboa e Porto o accrescimo proposto 

de 68 por @. 

67:5443480 do augmento nas Làas suppondo (no 
que nào ha excesso ) que se despacha 
na Alfandega do Porto, e nas das 
Ilbas igual quantidade i de Lisboa. 

2000 Cobe rtores a 20» 405000 
62,104 Cov.9 de Baetào a 40 » 2:481g160 
417,112 Cov.°° de Bacta a 30 1 12:5135360 
437,598 Cov.°* de Pannos e 
outros 'l'ecidos.. a 120 »52,5065960 


40:6913600 do augmento sobre 71,632 quintaes sup- 
pondo % Cherva, e % Feixc e Por- 
quinho; o primeiro a 300, e o segun- 
do a 700 (Classe 10.*) 

2:000g000 por augmento nos Tecidos cris e bran- 
cos, e outros filamentos em 1ama. 
P:; Classe 11.° 

16:000g000 pelo augmento na Aduella que deve 
considerar-se muito maior por appa- 
recerem na maior parte, como "l'a. 
boas serradas. 

143:000g000 pelo augmento de 220 reis em 650 mil 
arrobas de Assucar, nào consideran- 
do o areado nem o Melago. 

7:200g000 pelo augmento de 60 reis em 120 mil 
# de Cha. 

70:747g080 pelo de 380 em 173,966 quintaes de 
ferro; de 400 em 3,600 quintaes de 
folha de Flaadres e 4,500 quintacs de 
Ago em bruto; de 200 sobre 7,000 
quintaes de folha de ferro, sem cal. 
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cular os outros artigos da Classe. 
Classe 23 e 25. 
24:6607900 pelo direito de 150 em 30,000 quintaes 
de. Fava, 240 em 44,000 quintaes de 
Legumes secos, 120 em 35,000 quin- 
taesde Milho meudo , de-90 em 60,000 
quintaes de Batatas. | 
20:0008000 Augmento no direito de consumo do 
PT —— Vinho do Porto. 
399:90546(0 


—_—r——————_—— n21kzA_— _ mer costoro pinazey 
fnaszi IRSSIO fa II. Gt irc 


Agora diremos ao Sr. Roma, que ousamos enune 
ciar que, assergdes sem demonstracdo ndo tem valor 
em logica, e que ndo consideramos ainda tal péso em 
sua auctoridade, que a tenhamos como demonstragdo , 
ou como dogma ; contente-se com que respeitemos suas 
opinides; até aqui vae o poder da boa logica, e da- 
quella complacentia social, que deve dar-se entre ho- 
mens d'uma certa educagio. Nés demonsiramos, o 
Sr. Roma assevera com ousadia, mas nào demonstra ; 
‘na pluralidade dos casos reccia sé, e tambem nào de- 
monstra; desta arte prova-se a quadratura do circu- 
lo, ou descobre-se a pedra philosophal! 

O acerescimo do imposto sobre o cha nào nos 
pareceu nunca mui conveniente escolha ; seremos tal- 
vez nòs d’entre os habitantes da Europa que mais ca- 
ro paguemos este genero; é verdade que o contra- 
bando immenso que se està fazendo pelo Algarve, e 
pela raia do Norte, vae remediando o mal do exces- 
sivo preco com grande prejuizo da moralidade publi- 
ca, e do fisco, e sem vantagem do nosso commercio 
de Macdo, para onde apenas navegam de dous em 
dous annos um, ou quando muito dous Navios; e a 
esta consideragào sacrificamos tantas outras que va- 
lem muito mais do que aquella! A admissào do chà 
em pnossas Alfandegas, importado em qualquer am. 
Larcagào, e trazido de qualquer porto, com uma pe- 
quena differenca a favor da nossa bandcira ( por ser 
este o caso do Commereto indirecto de que acima 
fallatnos ) remediaria em nossa opiniîo todos os in- 

Rev. Lirr. Tom. 8 | 
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conveuientes resultantes d'um coatrabando pernicio- 
sisstmo. 

A Commissilo interna da Camara dos Deputados 
excluio este artigo da sua pautilha, e crémos que fez 
bem, poréin muito conviria que tomasse a iniciativa 
sobre o ponto que indicamns. 

Tambem excepluariamas o vinho exportado pelo 
Porte doi 6 p.-8 sobre osdireitos, a titulo de emolu- 
mentos j e nisto vainos conformes com o desejo e- 
nunciado pela Commissào a respeito do suppressào 
dos direîtos de 124000 rs. em pipa, que por expor» 
tacào paga o dito vinho; esses 6 p.3 augmentam as 
difficuldades da mesma exportugào. l' certo que a 
importancia daquelles direitos constituem uma das 
mais valiosas addigdea no rendimento da Alfandega 
do Porto, orcando annualinente em 850 contos, de 
que nào é possivel prescindir por ora: comindo pe- 
dimos gs Camaras Legislativas que hajam de fazer a 
excepcào indicada. 

Noa calculos que deixamos expostos desprezaram-. 
se muitos dos augmentos propostos pela quebra que’ 
podessem ter aquelles de que faremos mencào. 

Concluimos pois : 1.°,que nà0 acceltamos as re- 
ducgdes que o Sr. Roma indica como corsequencias 
necessasias, nem as ternoe por arrasoadas: 2.° que de- 
sejainos cordialmente que se inude de systema fiscal 
nas Alfandegas, como remedio radical, e até mesmo 
como meio protector da industria: 3.° que nào ha 
contradicgào entre o que dissemos, e o que se pro- 
poz, porque allendeu-se ao momento; mas no oque- 
remos como recurso permanente, porque o espera- 
mos mais valioso naquella mudanca. 

Augmento de Rendimento pela Extensio da Accào Fiscal 
da Alfandega nas Sete Casas. 


A Commissào partiu da indicacàn que Ihe offere- 
cia o orgameyto, e nessa mesma a computou. Pro- 
cuioi no emianto verificar por os modos que podia 
se tal compulagào poderia sustentar-se. Tambem pro» 
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curou obter informagdes das mesmas fontes de que as 
obteve o Sr. Roma. Foram-lhe presentes consultas 
relativas a providencias, que nùo sé produzissem au- 
gmento possivel deste rendimento, mas que impedis- 
sen sua progressiva diminuigio, 

De duas catisas péde esta provir; a primeira da 
diminuigîio do consumo; a segunda do augmento do 
contrabando; e ambas ellas se dìo; mui principal- 
mente a segunda, 

E° bem sabido que uma attendivel patte da po- 
pulagio de Lisboa vive do orgamento, e delle faz vi- 
ver ontra mui attendivel parte; o estado deatrazo de 
pagamento: acanha consideravelmente as faculdades 
do consumidor, que se vé forsado, héo a ecotiomi- 
sar, mas a ler grandes privagòes, pagando assim tnes- 
mo por allo prego o misero alimento! por outro la- 

o, um menor consumo da tambem mencs lucro ao 
vendedor, que subsiste a custa desse lucio; ha por 
tanto uma diminuigào sensivel no consumo na razào 
composta da deficiencia dos meios do cousumidor, e 
dos Ineros do vendedor. 

Quanto ao augmento do contrabando elle e mui 
sensivel; é mais que visivel aquelle que se fuz fis por- 
tas ou barreizas da Cidade; è nào ba meio de o evi. 
tar sem estender muito a àîrea è acgiio fiscal das Se- 
te Casas; néo tanto com a'intengào d’obler coin el. 
la o augmento que deriva do consumo normal nesta 
rea, mas de poder contraminar o contrabando, A 
populagào contida nesta area sofre na verdade um 
vexame, mas cumpre advertir que ella tambei se 
acha em posigàìo mais vantajosa, pois que existe na 
visinhanca d'um mercado immenso, que lhe assegura 
a extraccào de sua producgio, com pouca despesa 
no transporte, e com grande lucro no prego porque 
vende seus fruclos, que nio tem a minlina propor. 
gîo com aquelle porque os péde vender a populagiio 
que eslà a maiores distancias. 

Nas diversas consiultas feilas ao Go\erno com o 
fithn de restabelecer-se o antigo districto fiscal dus Se. 
te Casas, vimos nòs computagdes que serviram de 

* 
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baze ao calculo, que deste rendimento. fez o Minis- 
tro da l’azenda que primeiramente propoz este au- 
gmentoa, e que a Commissîo julzou poder servir. Na 
verdade, dos rcgistos anteriores ao Decreto de 27 de 
Dezembro de 1833, e 6 de Novembio de 1836, consta 
que esta Alfandega chegara a render 1:100:000F000 ; 
mas depois os direitos sobre a importagio do Baca- 
Thau estrangeiro, e em alguns artigos d'exportagiio 
passaram para a Alfandega Grande, e aquelles redu- 
ziram-se a ...... 851:0535206 .... em 1838 a 39 

831:9065853 .... » 1839 a 40 

764:5998248 ... >» 18410 a 41 
que admiraria pois que chegassem oulia vez pelo me- 
nos a 1:000 cuntos ? 

Mas supponhamos que ha exageragào, recufique- 
se 0 exccsso, e procure-se suppiir com algum outro 
meio. Esta circumstancia é pois um accidente mui 
secundario a0 plano proposto. 

Em geral applicamos este remedio pira todos 
aquelles artigos em que se demonstre que positiva e 
reconhecida diminuigào possa der-se, ainda admitti- 
das e observadas as condigdes sobre que a Commissùo 
ca:culou; sendo a principal dellas a melhor arreca- 
dagilo, e mais cxacta fiscalisagào. 

Se feilos todos esses descontos apparecer um de- 
ficit, que por certo nîo serà jamais aquelle que com 
apprehensbes em grande vun.cio de casos se quer de- 
monstrar, trate-se d’examinar como alguin outro meio 
de receita possa encontrar-se, em quanto da industria 
geral do paiz elle nùo péde sali; \é no progresso 
desta, e particularmente da industria agricola, sé 
possivel coin faccis vias de communicagio, que cu 
fago consistir o augmento de reddito publico; pro- 
cesso em verdade longo, mas que um desleixo impet- 
doavel tem protrabido cada vez mais. Fagamn-se os 
possiveis e»sforgos para destruir as difficuldades que 
tem impedido de chegar- à final rcsolugào do unico 
problema permanentemente salvador. | 
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n precedentes consideracdes resulta : 

° Que sendo exequiveis todas as reducgdes pro- 
ai que podendo mesino, segundo tem assevera- 
do o actual Si. Ministro da Fazenda, fazer-se mais 

valiosas; a sua importaneia nùo deve sofrer cercea- 
mento, e a despesa total fica permanecendo da ma- 
neira calculada. 
2° Que sendo possivel que em alguns dus rendi- 
mentos indicados haja differenga entre a quantia or- 
cada, e a que haja de receber-se, é sé a essa diffe- 
adi que tem de attender-se na consideragì do do de- 
fici: : e a receita terà a diminuigào somente dessa quan- 
tia, | 
3.° Que mesmo quando alguns meios propostos 
da receita nio devam ou nào possam admittir-se ; 0 
que deve ter-se em linha de conta para atacar o sys- 
tema da Commissùìo, nùo e o vacuo que deixa a sua 
nào admnissào, mas verificar se o meio proposto pro- 
duzizà on nio a quantia indicada. Em tal caso cum- 
pre forcosamente substituir 0 meio proposto por outro 
admissivel, on considerar aquelle como presente para 
a verificagào dos calculos. Em taes circumstancias 
esta ; to augmento: do Subsidio litterario. 

“ Que a cansideragào antecedente deve appli- 
carsse ao caso das antecipagdes ; se nio forem. resta- 
belecidas as sommas autecipadas, por certo vein ellas 
RIVER, no deficit. 

° Que em consequencia de todas estas conside- 
ragdes o deficit achado pelo Sr. Deputado Roma no 
systema da Commissio, cu deixa d'existir, ou fica 
eo a muito simples expressà». 

° Que, quando algum exista , nem ainda assim 
ui ser sligmatisado o mesmo systema; porque se el- 
le fé. exequivel, e conveniente nos outros pontos de, 
vista, © que resta é procurar novo meio de receita ,. 
que et esse deficit. 

* Que, sem embargo de que o Sr. Roma dise 
i ben as verbas, ou quantias, assim na des- 
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pesa como na receita em relacào a0 methodo da Com- 
inissìo e ao melhodo do Governo, adoptados em 
quanto & distribuigîio d’uma e d'outra, parece com 
tudo haverem-se confundido os sielhodos com os sys- 
temas; e nés entendetnos que entre estas especies se 
da mui notavel differenca. 

8.° Que no exame analytico feito por aquelle Sr. 
tambem ja houve allengào a algumas resolugdes to- 
madas na Camara depois, e muito depois que a Com- 
missito coordenou o seu systema; de modo que falta 
ao classico desempenho da peripecia a unidade de tem. 
pos e d'aegio. lè para que se nùo diga que fica 
apocalyptica esta conclusìo, damos por exeinplo a 
computagio que se fez da decina. O Sr. Roma cal. 
cula sobre a ultima Lei votada para o langamento de 
1840 e 1841, e a Cominissào calculou sobre outra 
baze; os resultados devem ser precisamente differentes, 


Segunda Parte. 


DIVIDA FUNDADA. 


Com o que jù fica dito sobre este objecto pode- 
riamos dispensar-nns de algutna cousa mais dizer so» 
bre elle; incommodaremos todavia nossos leitores com 
mais algumas consideragdes. 

Divida Externa. — Por tres annos se tratov es- 
ta divida como se ella nào existira, postoque figuras! 
se sempre no Orgamento; a quantia porque ella ab! 
figurava equivalia ao deficit com pouca differenca» 
mas nem assim Inesmo deixou este de existir, e d’ac° 
cumular-se! I quando deixarà de realizar-se este mal» 
suas causas e consequencias, se nào se estabelecer 
quanto antes um systema regular de Fazenda? Ac- 
cumulon-se. por tanto uma divida enorme, que em 
Junho de 1840 ascendia a 6,219:126g686 (Relatorio 
de 31 de Julho de 1840), e foi indispensavel attender 
a0s clamores dos Credores, até entào acalentados con 
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boas palavras; e era mister dar-lhes provas pa/padeis, 
e positivas, de que este negocio se trataàva de boa fé, 
e com sinceras intencdes. O resultado de qualquer 
trensaccào devia precisamente depender da combina- 
cio de duas vontades calleclivas ; por mais que o go» 
verno portuguez pretendesse fazer um cantracto sé em 
vantagem sua, a06 Credores ficava todo o direito pa- 
ra o aceitar, repelir, ou modificar as condigdes. Mui 
obvio é a qualquer, que a capitalisagào destes divi. 
dendos trazia ao Thesouro um augmento de despesa ; 
mas contentar-se-liam os Credores com uma sità ples 
separagào desta divida, deferindo o seu pagamento 
pira tempo indefinido? Contentar-se-hiam com o pa- 
gamento seguro, e certo sì do meio dividendo, de- 
ferindo a ontra ametade para epocha indeterminada, 
ficando de parte o dividendo vencido? O alvitre do 
Sr. Roma era obvio a muita gente; potém a vontade 
desta gente toda nào. bastava pura concluir um: con- 
tracto! Quando transacgdes innportantes chogam a 
certo pouto, para ser economico e hvurrado conven 
cerrar ‘03 olbos ao que parece oneroso. Niîo nos es- 
quegamos do que se passou com as reclamagdes bri- 
tannicas. Mas o Sr. Roma coneluiuda o seu artigo 
sobre a macionalisacao da divida externa (a pag. 14 
da sua Primeira Vemoria) offerece um consello pru- 
deute ... O que é preciso é ser economico e hunra» 
do! A que ven este conselb»? Pois, seja qualquer 
que fòr o (torerno, nîo tem elle precisào de serhon- 
rado, e economico ? cu por esta locugào quereria 
usar-se d'uma pungente iroria! .... Lembrar-se-higà 
o Sr. Roma do vulgar dietado « do pio do nosso 
Compadre.... &e.? O Governo na posigio em que 
se achava, quando se propé2 aquella transacqào ti- 
nha por forga de ser honrado; e ceonomico se fazia 
por certo propondo uma transaccdo que, a nio com- 
prehender os dividendus vencidos, os Credores {hos 
fariam comprebender por forma que mais deseconomi- 
co se havia de tornar: pelo mado que se effectuou a 
conversilto essa importante somma confundida com o 
total da divida convertida, deixou de bradur em se» 
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arado , e dar, no futuro, motivo on pretexto, sabe 
Deus a que. Como a proposta foi recebida em In. 
glaterra, e toda a historia da conversào, sabe-a o 
111.° Deputado mais que perftilamente; e entào para 
que, com locugào inysteriosa , pretende sobre a ope-: 
rugdo. e sobre os operadores langar uma desconfianga 
tiv odiosa, como deslocada;, e virulenta! O motivo 
la o sabe o mesmo Sr. 

Comprehenderam.se pois na contersiîio os divi- 
dendos em atrazo, ficando a vencéèr juro com o ca- 
pital primitivo; mas porque a operagào ndo foi pura - 
n0s fado proficua como desejaramos que fosse, nein por 
isso deixou de ser conveniente, e o foi tanto quanto 
podiamos esperar que o fosse; a capitalisagào dos di - 
videndos foi desde o principio uma condicào essencial, 
e sine qua nio poderia entrar-se ein ajuste. 

Alein disto era preciso dar aos Credores :todas as 
garantias para o faturo; dahi vem a razào da que 
collaterolmente se lbes deu na admissào dus Conpona 
nas Alfandegas ;-mas pensou-se em remediar d'algum 
modo seus inconvenientes, fixando o prego do cam- 
bio; ‘condicio que, como se sabe, tem passado por 
grandes difficuldades, e opposigcio. Tòra para nés 
bem melhor converter os Bonds em ’'itulos portu- 
guezes, fundados na Junta do Credilo, dotada para 
islo competentemente; mas conseguir-se-hia dos Cre- 
dores uma clausula , pela qual freavam privados da 
garantia que elles contam ter na protecgào do Go. 
verno Inglez?. Sem entrar na palemica economnica-po- 
litica da nacionalisagio da divida, a nossa opiniào, 
qae é tambem a. de muto boa gente, e, que muito 
conveniente nos é essa operacdo; inas que ella nà0 
podc tornar-se possivel em quanto «durar: a . incerteza 
que nasce do estado provisorio em que tudo ‘se acha, 
e‘especialmente.por causa da questào financeira, Nào 
é este. o momento de pensar em emprestimos para a 
intentar. Tstamos na persuaso da que entre nòs ha 
capitaes avultados fora de circulagiîio, e que: para en- 
trar nella falta 80 a certeza de scguranca e estabilida- 
de ; rcalisada esta: condigào, muito se aplanaria'o va. 
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minho para collocar esta divida em circumstancias 
mais vantajosas. A Commissào tratando desta .mate- 
ria deu prova de que nào queria elhar s0 para'ò dia 
d'hoje, ou para 0 anno actual, langou vistas mais'-a0 
longe, .e em todo caso procurou sahir da vida mise. 
ravel em que ha muito andamos: E quem nos met- 
teu nella! .... Deus Ibe perdoe! A Cammissào po- 
dia desenvolver mais as suas idéas, mas ella escrevia 
uma Consulta, e nîo uma Memoria. 

(0 Sr. Roma trata esta questào da nacianalisa- 
gùo da divida, ainda que, diz elle, nào lào profunda- 
mente como tòra mister, por certo com assas profune 
didade, porque para isso tem scbra de cahedaes scien 
tificos; se a Commissîo a trata com rapidez, nào 
foi comitudo Zevianamente, porque reconhecen sua im» 
portancia; nîo desceu &a indicagào de alvitres, alé 
esse, ponto nùo s'estendia a sua missào: mas o que 
Nos parece é que nas dautrinas emittidas por. este Sr. 
ein differentes lugares se dà alguma contradicgào; na 
primeira Memoria nào mostra elle muita predilecgio 
por essa nacionalisagào, e de mui bons argamentos 
st sérve, mas na setunda quando, a,.pag..92, pro- 
pàe a creagào de Inscripg6es na Junta do Uredito pa- 
ra serem trocadas por Bonds, parece mostrar certa 
cuntradicgdo ; é verdade que nio .desenvolve plena- 
mente esta idéa, nem o .reputou por'‘necessario, con- 
tentando-se sé com dizer , que. é preciso nio olhar 
s0 para o dia d'hoje.... Em tado accasa, 0 pensa. 
me nio de tomar dinbeiro d’emprestimo dentro ou [6» 
ra do Paiz, ce a consideragao da preferencia, é ob- 
jecto de gravissima panderagdo; convir:no: ha mais 
pedil o ao estrangeiro? para sesponder a este quezito 
fora preciso averiguar sg enlre nòs ha ou aio 08 ca- 
pitaes precisos para a creaglio ce desenvolvi mento da 
industria: ponto que nio e possivel decidir dogina- 
ticamente,. e s6 resoluvel, dada a estabilidade gos 
vervativa, que da coudigio.e garmen fecundante de 
toda a industria. Mas, que assds conviria que .0s- 
cempiestimos fossem pacionaes, é fora de questo, Aon-. 
de estaria a Inglaterra se Lodos os 30 mjlhòes estre- 
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linos do seu juro annual houvessem de sahir para féra 
do Paiz? 

Parece axcellèente, e talvez facil, o arbitrio pro- 
posto da ereagào de Inscripedes e sua trota por Bondst 
a medilagio sobre esta operagio farà vèr as immen- 
sas vantagens que dellas podem resultar, mas na sua 
primeira Memoria o Sr. Roma parece dar ponco pé- 
so a essas vantagens. È seria este arbitrio tào facil 
como 0 suppde, dada mesme a conveniencia de sua 
execucîo ? A nossa divida externa està quasi em sua 
totalidade na mào dos Inglezes; e quereriam elles tro- 
car uma renda, que liquidam no seu proprio paiz, 
por outra liquidada em paiz estranho, a no ser com 
grande vantagem sua ? Pois neste caso esta vantagem 
delles era toda prejttizo nosso. Oi mesmos Portugue= 
zes que forem tentados a faze-la hào-de ter em vista 
receber mais juro cd, do que aquelle que amortisam 
em Londres nos Bonds que comprarem; que é pois o 
que se consegue daqui, senào naturalmente antecipar 
os effeitos da escala ascendente da conversfio, segun- 
do o Decreto de 2 de Novembro ‘de 1840? 

O que mais natural se.offereffe é deixar uma mar- 
gem: na Junta do Credito, e com ella ir comprando 
e cancellando em Londres todos 03 annos; e posto 
que a Commissho em sua consulta ndo desenvolve es- 
te pensamento, li se cha implicito; porque aquella 
margem: apparece logo que sejam pagas as reclama- 
cdes, e diminnam ‘as ‘verbas das classes nio activas. 
O que: ella pretendeu fazer foi erear desde logo’ uma 
somma annual para este effeito, mas os apuros ém 
que as cirtuinstancias ‘a collocaram, é ‘as operagdes 
feitas depois do ‘adiamento ein Marcè, ‘a forgaram a 
appellar para otempo ein que as reclamagdes ces- 
sassem. 

Temos dito quanto nos parece hasta? para entrar 
em uma anulyse pansada, e imparcial sobre tào serio 
assumpto, e aqui fientemos porora.' O que em todc 
o ca:o'eumpre ter em vista: é a amortisagio progres- 
siva por qualquer ‘modo licitd; pois que o-‘onns de 
seus encargos absorvem'annualmente grande parte de 
nossa renda, que é mister passar para Londres. 
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Divida interna, Nio foi sem grande violencia 
propria que a Commigsào entevdeu nio poder pres» 
cindir de tocar po redito da divida interna pago pe- 
la Junta do Credito; quando a tal se resolveu fui des 
pois de reiteradas debates, e de giavissimas conside- 
ragdes, sempre passuida d'inlencdes puras, porque 
jamais as tivera vellacas, ou deceptivas; nem de tal 
tinha precisào, nem o caracter individual de seus 
mewbros semelhante idéa pode comportar. No apuro 
em .que se achou langou mao desse novo recurio , e 
tocando assim indireclawente, na mesma Junta nào 
allerndeu 8) d ruxio do. finaneeiro, 0 id da necessidan 
de justificada, mas attendeu ainda & d4y motalidade, 
A importancia da decima. sobre os dividend;s, ou, 
os 104:6467219, nio € por gerto pui grande, can- 
siderada isoladamente, e s6 em sa, relagio fysica ;, 
mas é mui grande era ordem a outras iipportancias, 
mais, que reunidas produzein avultada somma , e 
em ordem a consideragdes moraes que, se bem pon- 
deradas fossem , ou'antes, ‘86 se gui:case ler attengiio 
com ellas, altenuariam outras que tem servido «para 
alacar aquelle arbitrio, dea 

Sc 0 anleresse e mecessidade de todos quer que se 
Do toque nos reditas pagos pela Junta d. Credito, 
Gsse mesmo inlercyse e ar ra aconsellam que pa- 
ra nio destruir o prestigio desta magquirna, posta que 
d’absurda creagiia , todavia necessaria, ella baja dv 
concorrer com algum auxilio em crize tal, comoaquel- 
la cm que nos achamos. Grande e valiaso .é ssmpre 
o recurso que ella.péde prestar nos; e bam bom, fora 
nio lhe ter dado antes violentas concus:des; nèp fa- 
imos nòs quem aconselbon a desgragadia operagào mix. 
ta de Julbo de 1834, e quem por ella, tanto pugnoy; 
foi esta operagio que, absorvendo as sobras impo”- 
tantes que a Janta entà» aff:recia, as desviou d’ap- 
plicagào bem mafs proficna ao credity do qug aquel- 
la, uue preduzindo 1:400 contos em effectivo para 0 
Governo, tambem elevou a cathegaria nao esperada 
divida, que por certo 0 incommadava bem inenos, 
do que outra, a que com aquellas sobras poderia atten- 
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der-se; foram assim destruidas firmes bazes d’'opcra- 
G6es propriamente financeiras, e nio agiolicas, com 
as quaes se crearam vwalores lào onerosos e Importu- 
nos! A cansa mais efficiente deste mal nào vem de 
longe, e ja a indicamos; a épocha de Julho de 1839 
foi perdida para o paiz, mas aproveitada por quem 
nella lucrou. 

Lembra-nos ter ouvido nesta occasilo, e ainda 
depois, que se queria acabar d’uma vez com todos 08 
excedentes da Junta para vér se entravamos em vida 
nova; aquelle «desejo realison-se; e quer-se mandar 
para la o encatgo d’um Emprestimo, o que itnporta 
no mesmo que tentar a formar osercedentes com uma 
dotagào nova! notavel contradicgào! Tambem con- 
fiamos na intelligencia a probidade do actual Sr. Mi- 
nistro da Fazenda, mas quem ‘nos certifica de que 
ontro ‘que The succeda  niin-ache posto no expediente , 
e continue a vida velha ‘com desprèzo total da vida 
nova 1 a ia i 

Entendemos ‘haver stdo grande moralidude acon- 
selhar um ‘sacrificio (e dé se-lhe o nome que se qui- 
zer); quando delle deve resultar o bem d’escapar & 
voragein, que ameaga engolir Lidos osargumentos das 
moralidades. Qirando' por tal sacrificio sè reconheca 
que a posigào’ que se’ ganha destrée a contingencia 
de ulteriores sàcrificios, quem dirà que o credito nio 
gauha? Como é que è credito ten renascido em Na- 
cdes, aoride o que-havia fol-inte:ramente ‘aniquilado ! 
Destruiram-se ahi valores e crearam-se novos; nas a 
Commissio bem longe ‘de pretender: destruiîr valores , 
procurou ‘dar-lhes estabilidade, e arredal-os do abys- 
Mo que os'ameaga. ‘E nîo se conseguirà isto com 0 
prospecto d’um ‘progressivo aligmiento no seu valor 
corrente, quando se offerega aos credores a seguran- 
ga.d’um rendimento solido, que garanta o pagameh= 
to ‘do$ nove decimo restantes; ‘fem ‘è’ possibilidade 
de jimdis tocar-Ilie? Como, sem esta condicào , po- 
derà subir além'do ‘parco: valtir das Inscripgoes?- Nîio 
serà mais’proficho desenrolar o sudatio dé 'todbés fs 
nossas' niserias , mostrarido 'desde’logo ’ o:4meio de us 
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ir curando, do que cobril-as com douradas cortinas? 
se se onsou tocar-se.nas lucros pagos pela Junta, nîo 
se pretenden dar outra applicagîo ao producto dessa 
vousadia, que nào fosse ao servigo da divida fundada. 
O que desejamos em boa fe, é que se discuta com 
outra nova questào., a saber; se o arbitrio d’um em- 
prestimo nào compromelterà mais as reliquias do nos- 
so credito; se este arbitrio nào serà um abuso do cre- 
dito, que ha-de redundar em mais grave damno dos 
contribuintes: e por ventura a promessa cathegorica 
de que, esse proposto emprestimo serà o ullimo que 
deva fazer-se, como meio para a vida ordinaria, va- 
lerà como garantia!? Queremos que a Junta do Cre- 
dito. seja essa arca sarta. do nosso credito, mas no 
vémos , pela medida proposta .acompanbada d'um 
prospecto de melhoramento, geral, em que ella deva 
considerar-se como profanada, nem vemos como o 
encargo d'um novo emprestimo, para o qual é indls- 
pensavel correspondente” dotacdo, deixe o paiz e a 
Junta em melhor situagào: finalmente, se este ou 
outro arbitrio fòr demonstrado preferivel ein todas as 
suas relacdes, poderiamos nés combatél.0? nés que 
apenas desejamos justificar os arbitrios propostos, que 
nunca presumimos de os ter por os melliores, nés, 
que nao queremos sacrificar o bom ao optimo! E’ 
mister sahir quanto antes do perigoso passo a que nos 
levaram causas que, com quanto conveniente seja sa- 
bé.las como assumpto historico, pouco ou nada ser- 
vem para reparar esta necessidade pelo mais ‘oppor- 
luno plano ; perscrutar este plano, e discutil-o é for- 
cosa obrigagào, mas nào se protréia tanto a indaga= 
gào, e a discussào, que jd venba tardia uma résolu- 
dio; na crize em que nos vemos deve cuidar-se me- 
nos em achar o melhor absoluto, do que em achar 
o mélhor que em nossa posigàio podemos esperar. 
Enganar-nos-hemos; mas, quando a decima pro- 
posta sobre os juros fosse approvada, nîo reputamos 
tudo perdido, e temos para esta crenga tào bom di- 
reito como n Sr, Roma para a contraria; nem vé. 
mos que sé fique o usado systema das antecipagdes, 
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que nés nunca aconselhamos,: nem aconselhàramos, 
ainda que,houvessemos d'actiar-n0s ein posicào de 
dar conselkos: tudo o que vemos é uma calamidade !! 

O que é verdade #, que as mais das vezes o in- 
teresse proprio, vu 0 daquellas pessoas com quem se 
vive, nio consente que se clbem as cousas se nùo em 
suas relagdes presentes; e entào todos os argumentos 
parecem bons com tanto que se consigtà satudir o onus. 

Diremos em conelusîio que nem nos podémos pér- 
suadir que a decina pedida aosJuristas tivesse o pre 
ciso resultado de destruir as religuias de nosso credi- 
fo, nem acreditamos que se salvassem fazendo-a ex- 
tensiva a do'acko da Familia Real, a qual jà havia 
dadé um grande exemplo com a espontanea resolu- 
cio d’um donalivo que vae além de duas decimas. O 
assumpto è delicàado, c nio lhe tocaremos mais. (a) 


CAIXA DE AMORTISAGAO. 


Diz a Sr. Roma que sò por dous meios certa di- 
vida passiva do Estado se péde amortisar; e estes so 
os encontros, e a admissào no prego dos bens nacio- 
naes; os quaes, por se acharem estabelecidos jà por 
leis vigentes, tornavam desnecessaria a creagio desta 
nova maquina; o mesmo Sr. nào quer admittir a pos- 
sibilidade de comprar com dinheiro os titulos que nào 
entrassern naquelles encontros, @ naquelle prego; e 
por isto teve por acertado, entrando no amago das 
intengòes, explicar aquella creagao pela necessidade 
de responder és queixas dos innumeraveis credores ex- 
cluidos da eapitalisacào! Este modo d’argumentar, 
posto que subsidiario da analyse dos meios designa- 
dos para a fundagào da Caixa d'amortisagào, revela 
um pensamento pouco generoso para com a Com- 

















erede» ca 

(a) Estava ja no prélo este manuscripto quando sobre 
o assumpto n a Camara dos Deputados houve uma resolugào 
contraria 4s opinides do Sr. Ronia ; assim o ueviamos es- 
perar, porque a razio, a justici, a diguidaue nacional, e 
a moralidace nio podliam dictar outra. 
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missào, a qual nenhuma imputagao cabe menos, que 
o pensamento d’errar voluntariamente, ou d'illudit 
por systema! Ponhamos de parte estas lastimas, - 

E' claro que os dous meios indicados sào suffi» 
cientes quando a importancia das dividas, e a dos 
bens nacionaes$ -fòr igual ‘ou superior A das dividas 
passivas: é bem sabido que o valor de umus e d’ou- 
tras nào pode camputar-se pelo seu nominal:; quando 
se trata da emortisaco porenconiros é o nominal que 
tem de precisamente figurar; e 0 mesmo tem d'acon- 
tecer com os bens nacionaes; mas. se fosse possivel 
comprar com dinbeiro dividas passivas ‘segundo sem 
valor costante no mercado, é'subido que, com bem 
pequenas quantias se amortisariam .mui importantes 
nominaes. È’ sobre ‘este principio que se funda a 
doutrina da amortisagaào, e e elle um terceiro meio 
além dos dous indicados: sobre elle fundcu o Dr. 
Price todo o seu systema, cujo prestigio, pelo abuso 
de Pitt, e Vansittart, chegou qnasi a desvanecer-se; 
dando origem a outro principio, « o de amortisar sò 
com as sobras da renda.” A experiencia, e a boa 
razào , fizeram vér que este principio sendo essencial- 
mente ‘verdadeiro em theoria, era comtudo na practi- 
ca uma utopia. E com effeito, quando serà possi» 
vel conseguir aquellas sobras, dado mesmo que se ob- 
serve a malor severida:le nas economias? Hoje come- 
ca outra vez a dar-se devida attengào ao systema de 
Price, cortando-se ao mesmo tempo todas as presas 
ao abuso dos Governos. Sobre taes consideracdes pen- 
sou a Commissào que a fundagào dessa maquina, de» 
nominada Caixa d’amortisacào , poderia tornar-se mais 
um elemento de Credito; e tào pouco se convenceu 
da efficiencia dos meios existentes em que fuzia con- 
sistir a sun dotagiîo, que no $. 6.° do Art. 2.° da sua 
Proposta X aponta o ultimo; «finalmente, na recei-. 
ta cxtraordinaria que fòr annualmente votada como 
‘ addicional do pagamento, e resgate da Divida Pu- 
blica.” 

l'alvez que esta resposta fòra bastante a quanto 
diz o Sr, Roma; pois que, se as Cortes, organisa- 
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da a fazenda publica, e a gerencia corrente da recei- 
ta e'despesa, votarem, como lhes cumpre, alguns 
ineios mais para uma amortisacào successiva ainda que 
lenta (como entendemos: que s6 péde ser), 08 Credo. 
res do Estado poderko nlinar com o nome que deve 
ter essa pretendida Caixa de amortisacào. 

Nîo passaremos em exame o real-valor de todos 
08 valores nominaesindicados na dita Proposta; qual- 
quer que elle seja, por .mais immensamente ezagerada 
que ella se repute, nào basta diser que, nilo valerd 
talve» um tergo: por maior que seja a confianca da- 
da è informacào de quem assevéra, nào péde exiyir- 
se tanta, que se desconheca a necessidade d’uma de- 
monstragio. ar outra parte .0s valores que tem de 
ser amortisados estam em identicas circumstancias. 


Tomo 7.° da Revista. 





GURSO DE PHYSIOLOGIA. 


PRIMEIRA PARTE. 


® 
SEGUNDA LICA®. (a) 
— 0 


SUMNMARIO. 


Os innov adores conheceram bem as idéas essenciaes, 
fundamentaes, conslitutivas da medicina inlerna, que 
pretendiam destruir? Parcece que ndo ; 1.° porque 
condemnoram na, mas ndo a refutaram ; 2.° porque 
encararam o homem debairo sò de dous pontos de 
vista ; quando aliis, para 0 pleno conhecimento del. 
le, era mister cncaral-o debairo de quatro ; 3.° por- 
que, se ciles fixcssem um parallelo entre a sua dou- 
frina e a d'Hippocrates, ndo hesitariam emrecorhe- 
cer a superioridade desta; 4.° porque elles mesmos 
vio irabalhando para uma restauragio ; e bem o 


percchem. 


Os innovadores n&o viram na medicina hippo- 
cratica senio uma miscellanea confusa onde é mui 
difficil cstremar os differentes elementos ; e marcar 
a influencia que cada qual pode ler na theoria e na 








(a) A primeira ligio foi escripta a pag. 261, v.° do 
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pratica da nossa arle. (b} FEntenderam por tanto, 
que o mais a proposito era supporem que nada sa- 
biam de medicina , e que nunca linham ouvido fal- 
lar de theoria alguma. (c) I una vez que o chefe 
se ismposcra o compronisso de se esquecer de tudo, 
que muito era que 08 proselyics se forrassem: ao 
trabalho d'aprender alguma cousa dessa miscellanea 
confusa? Fallemos a verdade: o todo dista medi» 
cina é, por assim dizer, wm mineral composto de 
particulas, algumas beterogeneas, e de valores diffs- 
rentes; Inas, o que me parece, é que celles nio sou- 
beram, ou nio quizeram reconbecer 0 metal pre. 
cioso que abi bavia; embora amalgamado com sub- 
stancias de menos prego, e mesuo con algumu es- 
coria. Engeitaram a massa toda, e sem a passarem 
antes pelo cadinbo. 

Uma reflexùo me occurreu agora; e eu vo-la 
direi, ainda que ella nào seja muito do fio do dis. 
curso, que eu levava, 

Depois da dezlaracio, que us innovadores:fi- 
zeram, de se esquecerem, ca de supporem nunca 
existente tudo o que pertencia & medicina abterior 
à delles, o oradur, de quew vosfallei na licào pass 
suda, disse que, clle, e os do seu bando caminba» 
.Nam pela esfrada do progresso.. Mus como é que 
elles sabem que andam para dianle , se elles mesinoz 
nio sabem onde estio? Certo que se péde aciegditar 
na progressio do espirito humano. Cada seculò 
péde dilatar o seu lorisonie, e descorlinar o que 
nos seculos passados estivera encoberto; mas dé, su- 
jeitando-se & condigào de subir, e olhar: de sphre 
os hombros do seculo anterior. O que là nio qui- 

* zer trepar, ha-de abranger menos objectos do que 
os seus antecessares , e ir ao nivel do primeiro, 
Ter a pretengào de em vinte annos véèr mais, e me- 
lhor do que em vinte seculos; desdenhar o auzilio 
da superposigio , é presumir de gigante. E gigantes 











(4) Broussais, Ézame das doutrinas medicas. 
(c) Idem, 
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é raga em que eu néoacredito; nem na ordem phy- 
sica, nem na intellectual e moral. Proclamar que: 
seguem o caminho do progresso, quando no que. 
rem utilisar-se do que lhes offerecem os predecesso: 
res, nem scequer comparar com a sua as doutrinas 
exjstentes , € uma stultigie , que sò poderaà illudir 
pessoas estranhas dà sciencia; a nòs certo quenîo.. 
Progresso! bradam por ahi; quereis sopeal'-0? 
No; eu tambem gosto delle; tambem o sigo como 
‘ao curo. Mas como ha muitos cunhadaores de moe- 
da falsa, eu, antes d'a acceitar, sempre a toco e 
contrasto , a vér que tal ella €. 

«Mas voltemos è questio. 

Antes de refigar a medicina interna, qne la- 
via, e substituil-a por uma nova; antes de sancclo- 
&ar a accusagdo ,' que lhe tinham feito, de versatil, 
e por isso desabilitada para se inscrever no catalogo 
das sciencias, era. necessario censurar Uina a un 
todus as proposigdes fundamentaes, e reforgar asen- 
lenga com: um processo bem explicito. Uma vez 
que o manifesto, que contra ella foi propalado; 
nio satisfaz a estes requisitos, suspeito eu que os ac- 
eusadores nio conheciam a fundo 0 inimigo. Dir- 
vos-hei quae» sùo 08 motivos porque assim penso. 

I. Primeiro motivo. — Os snnovadores néo 
foram, ao lancar o anathema de proscripedo, tdo 
fustos quanto se deve ser na refutacdo d’uma ‘dow- 
rina. 

A primeira condicio necessaria aquelle que hou- 
ver de refutar-uma doutrina, é conhece.-a- em toda 
a sua'extensào e profundidade. Fazer o'que Galeno 
diz que pratlicara quando se impòz o cargo de com. 
bater as doutrinas medicas do seu tempo. « Eu, diz 
-» elle, ‘estudei attento cada um desses systemas. 
.‘» Profundeì todos os seus principios ; conheci de 
-n perto 0s seus auctores 00 0s propagadores ; acom- 
39 panhei-os em’ suas Ltheorias e nas suas praticas, 
w Quiz saber qual ‘fara. o methode d'invencao, isto 
3 é, a serie d'idéas que produziram esse resultado. 
+» Escutei os inventores, 08 apostolos e os discipulos 
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» em suas cantroversias; e néo 08 largava seno 
»» depois d’estar sufficientemente iniciado nas suas 
» doutrinas; ou tao senbor dellas que, eu mesmo, 
» podesse adduzir novas piovas a0s seus defensores, 
3° dando-lhes armas contra miin.” 

Hoje nào se péde exigir que o antagonista va 
conbecer pessoalmente o sen adversario, para mais 
cabalmente entender a doutrina que tenta gnerrear. 
O territorio da sciencia é agora mui. dilatado , 
e muito povoado. ’l'odavia se estas circumstancias 
dispensam os rivaes do tracto pessoal, nio 08 deso- 
brigam de terem um pleno conhecimento dos pen- 
samentos do auctor que vào criticar. Ora, os in- 
novadores na0 foram assim conscienciosos. Os jui- 
z0s, que elles proferiram, carecem de mativo, e cus 
tros nào penetram no amago da doutrina por elles 
criminada. Eu nada direi d’um grande numero de 
systemas, que icem sido condemnados neste seculo ; 
pois pouco me importa saber a raziîo porque fo- 
ram rejeitadas cpinides, que eu nunca adoptàra; 
mas nio .posso caliar-me a respeito do juizo que fl- 
zeram da doutrina hippocratica progressiva, que se 
ensina nesta Escola: comprometto-me para, quan- 
do quizerem , provar ,.que os antagonistas desta 
doutrina, bem differentes de Gareno, nio conhe- 
cem, nem o espirito, nem, ano menos, a lettra do 
nosso systema. Os nossos adversarios nunca nos 
colloca:am na posigio humiliante, mas proficua, 
de tiavarmos uma critica luminosa, e de praticar- 
mos a virtude interessada, de que Tasso se compra- 
zia, d'amar os seus inimigos pela utilidade que del. 
les lhe vinha. (a) 

1I. O segundo motivo da minha suspeita é 
que 08 innovadores, parece que nîo conheccram os di- 
versos pontos de vista sob que era preciso considerar 
successivamente 0s faclos medicos para poder con 











+ (a) Nem mesmo exceptuo o capitulo XI do erame das 
doutrinas medicas, que tem por epigraphe: Doutrina de 
Barthez. 1 ù 
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siruir a sciencia ; nem entenderam a medicina pree- 
aistente , por ella se lhes afigurar ‘d’um modov es- 
Iranho. _ 

Para que vés possaes comprebhender bem o meu 
pensamento, lembrar-vos-hei algumas regras de phi- 
losophia das sciencias, que talvez nùo vos sejam 
muito familiares.. Quando se estuda wina materia 
com o intuito de fazer della objecto d'uma sciencia 
completa , é preciso examinal'-a a eito, sob pon- 
tos de vista differentes; aliis, o conhecimento, que 
della obtemos, fica imperfeito, e fallivell A pri. 
meira operagào cd applicar os sentidos ao objecto, e 
apanbar todos os factos, que elle apresenta, n’um - 
dado tempo. A segunda consiste em a intelligencia 
tirar desses factos um primeiro conhecimento abstra- 
cto «que poude deduzir. A terceira é considerar o 
objecto. ein todos os instantes, em que elle pode 
existir; em todas as circuistancias de que péde es- 
tar rodeado ; em todas as relagdes activas e passi- 
.vas que pòde entreter com as cousas do. mundo to- 
do; e, combinando estes novos factos com os que ti. 
nbam sido a:hados pelas duas primeiras operacdes , 
classiicar todos esses conhecimentos, e formulal'-0s 
em cis geracs. À quarta operagào consiste em es- 
tular essas leis geraes, nùo sé entre si, mas tam- 
bein :‘comparadas com as leis geraes das outras cou- 
sas do nundo; achar a relagào destas com aquellas, 
e deduzir o conhecimento mais elevado que ser pos- 
sa, da nalureza. 1 

Para inais clara intelligencia do que eu acabo 
de dizer, apontarei un exemplo. Supponhamos que 
nés queremos estudar o homem tào completamente 
‘quanto nos fòr possivel, e mais especialmente em 
relagào a0 tratausento das suas doengas, isto é, para 
apreodermos a medicina. A nossa primeira ope» 
racùo sera submettel’'-o à inspeccao dos nossos sen- 
tidos, consideral’.-0 por todos os lados , e véèr 
em cada ponto, que se fòrexaminando, todos os phe» 
nomenos que ahi se passam, e sob que condigio. 
Este primeiro estudo ensina-nos a anatomia huma- 
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na, a historia natural do homem, a physiologia er: 
perimental mais perfunctoria , e sa -primeiras nocdes 
de cirurgia, taes comn as dos enfermeiros; nocdes, 
que se reduzem a algnns factes isolados, sem o ne. 
xo d’idéa alguma geral, e acompanbades d'am em. 
pirismo grosseiro, que ndo é mais do que a repe- 
ticào dos meins empregados em casos identicos. 
Se nés nos limitassemos a este estudo, ficarta» 
mos apenas com a lembranga de factos historicos, 
sem que abi entrasse a raziio, e por isso ainda nio 
havia scicneta. i 
Passemos é segunda operagito. — Se o entendi- 
mento est4 bem desenvolvido, ou por forca d'estm 
do, on d'uma feliz disposigàn, esses factos hào-de 
germinar. A anatomia, e os conhecimentos expe- 
rimentaes dos inovimentos musenlares, alumiados 
pelo raciocinio, bastarào para nos dar uma ampla 
e adrquada idéa da mechanica animal. Éantende- 
remos ji muito bem toda a physiologia elementar 
dos orgàos; a que se resume nos compendios esco- 
lares. É com estas nocées, facil nos serà compre- 
hender toda a parte mechanica dacirurgia, a theo» 
ria das alteragdes nnatomicas, ‘e a arte d°as corri. 
gir mechanicamente. Como en supponho que, nes. 
te primeiro estudo nés temos visto quaes so asreac- 
Ges vitaes, que ordinariamente st alevantam nos 
‘ tecidos vivos, quando elles sio affectados por ima 
impressio malefica, entendo queessa sé observacgào, 
se fòr repetida muitas vezes, para que nés forme. 
mos idéa das variagdes do phene»meno, nos babili- 
tarà para crearmos na mente uma citargia vital, 
racional. i 
Vé se pois, que este segundo estudo nos péde 
fornecer conhecimentos mui importanies , porque 
‘* servem de base a uma pratica util. Um hometn, 
‘ que mesmo hîo tivesse idéas mais avangadas, s6 
Corn estas, ji tinha jus a serconsiderado como d'al. 
gua intelligencia; e em estado de pader prestar 
x humahidade atguns officio. Mas ainda nio es. 
‘ to ‘aqui as raias das nossas faculdades. Nés ate 
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agora encaramos o homem em fracgoes,. qu antes 
86 essas fraccdes e membros isoladame nte; e é-nos 
facil; temos até obrigagio d'arribar a ponto de vista 
mais culminante. . 

;n Na terceira operagio teremas de considerar 0 
bomem nio s6 em cada uma das partes de que elle 
é composto, mas tambem em globo; e desl’arle o 
estudaremos. em todos os inetantes da spa dura» 
gio, desde que foi gerado até depais de morto ;. em 
tados qs lugares do mundo que elle pode habitar; 
ein todes os variados ambientes que sobre elle po- 
dem ter influencia ; e cin todos as diversos graus de 
civilisagàio: em que péde estar collocado; indaga- 
remos a acciao que nelle podem praduzir as esta. 
gÒcs, 08 melearos, 0s movimentas planetarias., e as 
revolucdes climatericas. 

Ao examivar as funcgdes, e todos os phenome- 
nos vitaes de que elle é theatro no decurso de toda 
a sua existencia , toparemos com as doengas que elle 
experimenta, e déllas faremos muita conta; nào 
pos. limitando porem, a confemplar 03 casos patho- 
logicos que nés, sés observarmos; é mister haver 
noticia dos casos raras de todos os tempos e luga- 
res, e \éro grau de probabilidade que elles mere- 
cen. A’ medida que formos notando a apparigio 
de cada phenomeno e de cada funegio, de cada 
mudanga , de cada doenga, e das variagdes que ella 
péde apreseniar em sua carreira, cumpre ir apon- 
tando tambem as circumstancias correlativas que 
coineidiram com cada phenomeno, para ver que in- 
flaencia ellas poderiam ter sobre elle, n 

Assim que estivermos senhores destes factos ire- 
morl’-os dispondo por classes naturaes; reduzindo 
estas ds menos que possa ser, sem excluir e pre- 
Jjudicar cousa alguma que seja essencial. Eates fa- 
ctos assim coordenados e combinados com 0g ja sa- 
bidos, em virtude das duas primeiras operagodes, . nos 
babilitarào a formular as Zeis do ente humano, Des. 
tes factos nés poderemos.argamentar para as multi 
plicadas causas experimentaes donde elles provem, 
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ea distinccào destas nos darà a classificac&o dos phe- 
nomenos, Ser-nos-ha, em fim, facil redigir em apho- 
rismos 08 effeitos que os objectos do mundo exterior 
podem exercer sobre o systema vivo, quer sio, quer 
doente; e poderemos distinguir as malestias essen- 
cialmente differentes, e classifica-las conforme as snas 
analogias e differencas. 

Os resultados desta /egislagiio doutrinal devem 
set 3 primeiro, uma physiologia d’ordem mais eleva» 
da; segundo, a medicina pratica interna, e a hy-. 
giene. 

De sobre o terceiro ponto de vista nés logra- 
mos as leis, e mais as causas experimentaes donde 
ellas se derivam; mas vimos cada cousa de per si 
s6, e desligada; e isto sé no basta a justificar a 
arte; e verdade que ha praticos que nào -sobem 
daqui para cima ; mas péde dizer-se que a pratica 
delles é empirica de mais; 0 queequivale a um vo- 
to de reprovagào. Que péde pois fazer a intelli» 
gencia depois de ter formulado as leis? 

4.° O quarto ponto de vista no-lo vae ensi- 
nar. — As leis que nés vimos a reger o corpo hu- 
mano, no foram por nés reunidas a esmo; cau- 
sas naturaes, donde ellas nascem, é que as tinham 
jé ligado. A investigagiào dessas causas vem suggerir- 
nos a consideragio das forgas, e esta consideracào 
a das substancias, de que essas forgas sio attribu- 
tos. 

E° atravéz destas indagacdes, e por uma ana- 
logia legitima, que o espirito se eleva  idéa d'uma 
unidade, que nîo é sentida, e cuja primeira nogîìo © 
nos foi inspirada pelo senso intimo, e cuja certeza 
no-la deu a intelligencia. Estas operagdes inentaes 
vào-nos assim conduzindo a nma verdade nbstracta, 
“muito mais valiosa do que as idéas que a nossa ima- 
ginagao tinha feito, em separado, de cada uma das 
pegas que constituem o nosso ser. 

Tres sio, pois, pelo menos, os fins que se apa- 
nham neste ponto de vista: _ 

1.° O primeiro é especificar as forcas activas 
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que animam o systema humano, distinguiP-as entre 
si, indicar 03 limites respectivos de cada uma del. 
las, e formular uma nomenclatura. ©s entende. 
dores bem sabem quanto neste ponto, a sciencia 
deve a Hippocrates, & Escola de Montpellier, e, 
mais especialmente, a BarTHEZz. LE | 
2.° O segundo é comparar estas forgas entre 
si para bem conhecer as suas mutuas relacdes. Ésta 
parte da sciencia do homem e o que se chama, se- 
gundo Bacon, Doutrina da allianga das duas for- 
gas. E" a meu vèr, uma parte integrante da medi- 
cina pratica: e eu desejaria que 0s medico; a cul- 
tivassem cuidadosamente. A alta physiologia serà 
incompleta, sempre que Ile falte, ou seja defeituo- 
so este artigo. È nti 
3.° O terceiro fim, alcangado, é comparar as 
forcas da especie humana com as putras forgas do 
universo, para vermos que lugar compete ao ho- 
mem; até que ponto elle està figado com as diver. 
sas partes da creagîo, e poderimos responder com 
proposigdes induclivas às questòes, que nos forem 
cuderegadas pela moral, a respeito das causas pri» 
marias, e tocante & psychologia racional: objectos 
importantes pelas suas consequencias, asquaes serào 
vàas ou ridiculas, se os philosophos as prejudicarem 
à priori; e ao contrario, dignas da nossa applicagîio, 
quando representarem b complexo de todas as pro- 
vas e probabilidadesz inductivas de cada sciencia. 
Grandes medicus se teem arremessado a indagagdes 
tào abstrusas. GALENO, FERNEL, CESAL- 
PIN, FRACASTOR, NIEUWENTYT, e VAL. 
LESIO so os nomes de que primeiro me recor- 
do; mas muiestirada, para havcr de ser completa, 
seria a lista de todos. Quando a gente chega a es» 
te ponto, desenrola-se um horisonte tào vasto, que 
perigosa € ahi a demora por muito tempo. O que 
se nos antolha é capaz de nos arrebatar ao infinito, 
e de nos fazer deslembiar dos deveres mais urgen- 
les e mais ligadus con o nosso destino actual. 
Taes siîio 0s degraus que é mister ir subindo 
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para chegarmos a ponto de conhecer, a.bomem, e 
d’elevar este conhecimento a cathegoria de sciencia. 
Mui obscuramente indicoy Bacox os passns e a6 
estancias que temos de percarrer para havermos de 
considerar scientificamente um nlijecto. Sào, pelo 
menos, tres: 1.° acquisigào dosfactos; 2.° uma pri- 
ineira deduegào, a que elle chama primera windi- 
ma; 3.° uma outra analyse de factos., a qual ba-de, 
fazendo-se como elle diz, revelar melhor gs verta. 
des accultas. . Lo 
Foi um intuito semelhante quem me guiou na 
disposigào dos bustos do Atrio, (*) Eu queria que 
o candidato, ao entrar pela direita, disse com os 
olhos na successiìo dos estudos parque bavia de pas- 
sar. A anatomia, a historia natural, a psycholo- 
ia empirica, representadas par VESALIO, BUF. 
FON e WOLF, significar-]be-hiam que elle tinha de 
fazer uma provisio ampla de factos, As experien- 
cias cin orgios vivos, a physiologia clementar, es 
nogdes fundamentaes donde se di riva a cirurgia es- 
tavam symbolisadas em ‘IlaLLer. Mas, como n'u- 
ma Escola de medicina da ordem da nossa néào 
se perpitte an alumuo o satisfazer-se s6 com a 
primeira vindima, li estava Barruez para symboli- 
sar o complemento da alta physiologia. 
- M. Ampere, na sua Philosophia dus sciencias, 
Aapanbou e apontou melhor, a marcha do espirito 
humano nesta acquisigào, Fornulou, a este pro- 
posito, regras precisas e sceguras, Os quatro pontas 
de vista que eu acima descrevi, so invengilo delle : e, 
para ma:s profundamente 0s gravar na memoria deu 
sm epitheto a cada um. Chamon aufoplico ao pon- 
to de vista donde nos adquirimos os factos: eryplo- 
ristico quella donde a nossa intelligencia comega a 
‘enxergar as causas-occultas desses factos; Éropnno- 
(+) E' uma das Salas da Faculdade de medicina de 
Montpellier; enjo destino fora reproduzir o que -0s anti- 
gos chamavam Atrium, nas casas grandes. (Vid. o Palacio 
«de, Seauro. por Mazois; Paris, 1822 Cap. V. 
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mico ao outro onde 'nda encaramos 0 èljecto ‘pat toe 
das 0s lados, e em relagào cnm tadas -as.icireume 
stancias, quando :ja pedeinps formular. as. /dis.; : ao 
quarto, finalmente, doude è custa -de novos esfor: 
G0s intellectuaes nds penetramas mass alesn. da nas 
tureza do objecto y deu elle ‘0 nome de cryplologica. 
Feila esta observagào, que nào e albéa .ao fio 
do discurso, mas s'm.uin lemma; uma illustragào 
necessaria, espero eu.que vds.me: haveis de entene 
der. Eu disse que suspeito que os innovadores nio 
penetraram em toda a profundidade da sciengia mes 
dica que pretendem neaolucionar. Parece-mel'que 
elles, ein vez de percorrerem 08 quatro atadios «in» 
dicados para. o estudo,da medicina ; ‘em.vez de se 
collocarem successivamente de todos ds quatro pot» 
tos de vista; nào transposeram senào ..og primeiros 
dauss © auloptica, e 0 oryptardslico ; :que apavhé» 
ram s6 os primeiros factos, le a primeira sindima s 
e que est'oiltros conbeciinentes, que se acham .consi» 
gnados nas obras de iantes medicos, e que.sàn fru» 
clo das duas outras-operacòes mentaes, a dropomo» 
mia e a cryplologia; 08 que consistem Das les::do 
todo do systemna hiunaro, e nasindagaghes mais ina 
timas sobre a natureza do homemg. que taes coabe» 
cimentos, digo eu, Hhes -sîìo estranhos.. Uma ver 
que elles nàn teem em consideragào. alguma as tra» 
balhos a que-nossas antepassados se deram sobre es. 
tes dous pontos de vista, é porque nào. se tinham 
lembrado destes dous importaotes modos d’eucarar 
‘0 seu objecio. . i se 3 
Grave, odiosa mesmo seria a minba suspeita, 
.se a eu nào molivasse.. Mas eù-vou apreseniarsvos as 
minbas razdes; e vé6sjulgareis do valor que ellas me» 
recem. NE ian sE 
1.° .V6s sabeis que o homem, por quem ju- 
ram os innavadores, é Bieuar. Orta em que esta. 
dio dos seus estudos:medicns. be achava este. espir»- 
tuoso escriptor, quando campéòz 08 ‘seus livros? tivi» 
dentemente, no fim do segundo. Sabia a anato» 
mia do homem, e maje a:physiolegia dos orgàat; 
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e ajuntava a isto um vasto conhecimento da cirur- 
gia de Desaurt. Nelle quasi nunca se encontram 
daquellas idèas geraes, que tanto usam, assim a 
fallar, como a escrever, os medicos hippocraticos. 
Quando elle intenton compòr o liomem sé de teci- 
dos, dotados do que elle chama propriedades vitacs, 
certo que Dao imaginou o difficil que ia em realisar 
tal commettimento. Se elle fosse sabedor das leis 
do homem, taes como se aprendem na terceira ope- 
ragào mental, aposto que nunca formaria semelhane 
te. propostto. 

2.* Os innovadores deram écho a uma proposi. 
cao interragativa de Bichat, a qual, segundo me 
parece, da 4 minha suspeita  caracter de verdade. 
Que é una doenga, ando se dhe atinar com a sé- 
de? His quanto basta para nos fazer pensar que o 
auctor e os seus admiradores se otcuparam 36 das 
molestias cirurgicas. Um medico péde, em muitos 
casos, dizer: que importa a séde da-doenga se se 
nio conhecer a affessdo que a causa? Nào ha cen- 
tos d’affeccdes morbidas, que se devem atacar dire 
clamente, sem ter em conta aséde donde paitem os 
symptomas? Uma dor excessiva, d'un caracter nio 
inflammatorio , trata-se com os narcoticos, seja qual 
for a séde. E a syphilis ten uma sédel Vbs po- 
deis persuadir-vos de que ella existe, mesmo sem 
reluzir um symptoma local, nem estardes & espera 
delle. O miio humor periodico tem séde? Ser-vos-ha 
mister imaginar uma, para poderdes curar esta doen- 
ga? A pergunta de Bichal parece-me que equivale 
a esta: como se ha-de esperar de corrigir 08 vicios 
d'uma creanga, se nés nùo sabemos que pontos do 
cerebro, conforme a doutrina de Gall, sào os orgùos 
destes vicios! Aciedita-se geralmente que Fenelon 
melhorou o caracter do seu alumno, sem que sou- 
besse qual era a sede, real.ou presumida, do mal; 
e parece-me que ainda ninguem prescindio dos meios 
moraes d’educagào, que nio partem da hyppothese 
d'uma doenga local 


3." Ainda inais, quando Broussais suppoz que 
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nada sabia de medicina, como é que procedeu pa» 
a-se sagtrui: ? Elle o dig « Era por tanto necessario 
mipartérbd'alguma base para o estndo das doencas 
»vigrernàs. Pois bom! essa base eu a fui buscar & 
» cirurgia..” «A inflammacgào, no interior do cor- 
» po, deve sero que É cifbra."* Logo uma inflam. 
magào reactiva, resultante d’uma impresso violen- 
la exterior, seria identica com uma inflammacào 
espontanea, que proveio d'uma affecrào de todo o 
systema individual. :Nùo admira que o reformador 
nào podesse comprebender o queHIPPOCRATES, 
GALNEO, BAILLON, TRILUER ‘e todos os pra- 
ticos que estudaram o liomem na sua totalidade, e nào 
membro a' membro, escreveram sobre a differenca 
das infammagges provindas de variadas affecedes 
internas. Cuidaes vés por ventura, que o:conhecimen. 
to dos faclos cirurgicos poude dar-aos innovadores 
uma idéa da historia e ‘das-leis geraes das epide. 
bias? Nùo; porque as.idéas eram tomadas do pon 
la de vista cryptoristico ; e 05 medicos tinham con. 
struido a sciencia no troponomico. È admiraes-vos 
de que a therapeutica da £scola physiologica seja 
a dos cirurgides? Os meios adequados ts doencas 
internas sò se podem deduzir do codigo geral das 
Jeis da natareza humana, 

Bichat e a sua escola tiveram alguma idèa de 
um phenomeno da unidade vital, a que deram o 
nome de sympathia. As sympathias sio phename- 
nos da unidade, mas nio bastam para ‘construir ese 
se individunlidade vital, que è indispensavel para 
entender a natureza humana. Us reformadores nîo 
souberam distingsir os. diversos casos; baralbaram 
tudo; e, longe de acceitarem a illustragào que Bar- 
thez derramara por esta regito da physiologia, ao 
contrario censusaram, e por modo tàio brutal que 
eu nào posso atinar se elles se houveram aqui de mà 
fé, cu se realmente sabiam pouco da sciencia. 

4.° Os innovadores, que sùo avéssos à diale- 
clica, e a quem nio desagrada a polemica, nunca 
‘atacarain a eito, as preposigdes fundamectacs da 
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medicina; viraram-se «sé. corra. opinides particula- 
res d’alguns systematicos, seim advertirem que ‘essas 
refutacdes pequenas deixavam intaclas as lidèas prime 
gipaes: de sore que a medicina antiga pòde expro.- 
bar-lbes, como Barthez, aosadversarios da sua dou- 
trina: vos quercis arrasar o meu cestello de cima a 
baito j-c 08 vossos tiros todos vdo bater s0 nas grim- 
. pas. 

5 5.° Os reformadores presuinem que o gonzo 
sobre que gira todo o systema dos organicistas, o 
seu priocipio fundamental, e que a mnedicica deve 
assentar cm cimo da anatomia c.da phisiologia. 

: Nisto ufo differem elles doe outros dogmaticos; 
porque tedos 0s medicos, .aféra 08 empiricos, pre- 
tendein fundamentae a medicina pratica sobre a 
sciencia ‘de natureza hbuorana. lim que È pois, que 
.08 Grganicistas differem de a6a? é em que a sua 
pliysiolagia € comipasta de factos e de principios 
deduzidos da -considerasao do homemn no.estado de 
saude, e da reaccio que elles observaram quer cm 
anolestias cirurgicas, quer nas expgriencias feitas 
em-animaes. Nio quizeram formular a sua patho- 
logia e a sua Lherapeutica senào em vista destes co- 
nhecimwentos elementares. A theoria das doencas 
devia por tanto, ser acankada, como cera o pa- 
drào por ondeeltes a aferîram, Nés que desenhamos 
e physiologia pela universalidade. dos factors anthro- 
pologicos, e que estamos persuadidos, com HIP PU. 
CRATES, de que os verdadeires dogmas da sciencia 
do bomena sò se podem tirar de toda a medicina, 
edoptamos principtas mais geraes, e leis mais ac- 
commodadas aos factos, A. nossa pbysiologia é a 
philosophia de todos os phenomenos. observados em 
todas as condicdes e-estadns em que o.homem péode 
achar se. : As nossas proposicdes sdoutrinaes sào © 
àransumpto de tndos essescasos; mas cada casorcon- 
corre .:com .0 seu contiggente para.o..edificio da sci- 
eticia , .e esie, qual fécp, .reflecte sobse aquelles uma 
parte do seu clarào. i o ja, si 

+. Ora, quando..0s:ianevpdores -tintaram substi» 
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tuir a physiologia d'Hippocrates ‘pot uma delles, 
fariam aftes uma comparagdo dasduas? Talvez:vos 
cuidareis: Que sim; mas podeis acreditar que elles 
preferissem, adredé, uma physiologia fundadà em 
tecidos e propriedades viltaes, è cùtras quejandas hy- 
potheses, à uma pbysiofogia composta de leis indu» 
ttivas do systema tiumano, c ‘da distîinceio das for- 
tas activas desse mesmo systema, deduzidas de taes 
teis® Lr | da aa 

6." Os Innotàdores que tinliam proclamado a 
abolicào da ufedicina antiga sfo 0s mnesmos que, 
sentindo f necessidade de construir utna, vio buscar, ds 
vezes , principios que tinham condemnado. Muito 
tempo me levaria ‘a fallar-cobrè esta minha nota, 
mas circumscrevendo.me' so pouco que nos é per- 
ipittido, apreseatar-vos hei $6 alguns exemplos. 

O fundadot da medicinà physiotogica nào con- 
cebe- uma doenya sendo “como nina reactio local; 
a lotalisagiio das'molestias. é un dogma cardial da 
seita. ÎMas assomou a choleta asiatica, e nio foi 
possivel dar com ‘o orgiio affectado primitivamente; 
e do qual se irradiassem os symptomas geraes. O 
auctor entito, vendo que os factos descohcertavam 
as suas' ideas, e nào querendo abjura-las, conveio 
em que havia um estado wtorbido geral que abarca- 
va'@ systenia inteiro j mas que logo se concentrava 
mais fortemente no ‘estomago; e o inffammava &c, 
Eu nào tratarei por agora de averiguar se com ef- 
"feito o estoniago se inflamma ou nào; todavia, ve- 
jp que o systema inteiro è accomettido; que, por 
‘conseguinte ‘a pétehcia donde depende a sympathia 
‘geral é“a.priineira affectida; é que 08 symptomas 
“que apparecam neste e naquelle orgào, sam o effci- 
to c'a‘manifestacio d'uma causa incognita. Logo 
isso que constitue a unidade do systema , pòde 
‘ser impressionado. primcito, e reffectir depois o seu 
‘modo dé ser sobre .0s outros orgàos: Esta proposi. 
gio é ‘to velba ‘como a medicîìna; mas foi achada 
‘ao examinar’ 6 bomém, do terceiro ponto de vista. 

M. Boviriiun, em uma ligio decliuica, que 
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cu escutei, e que me interessou muito , assim 
pela forma como pela materia, entreteve os seus 
alumnos com um caso de phthisica pulmonar, e 
outro d'uma palpitagao. "Tomei ahi nota de tres 
idéas principaes : 1.°, o professorcrè que esta pùthi- 
sica é effeivo de tuberculos; e que os tuberculos so 
effeito d’uma inflammacao. Mas ao fallar desta in- 
flammacgào demora-se mais; diz, que nùo a considera 
como uma simples reaccào commum , determinada 
por uma impressào irritante, e que se podesse re- 
produzir & vontade; reconhece que, para o desen- 
volvimento dessa infflammagio productora de tuber- 
culos, é mister que no individuo haja uma pred:s- 
posicdo suigeneris, a qual elle, por nùo a poder 
descrever nem conceber, traduz por uma expressiìo 
indeterminada, Este modo vicioso, especial ao sys- 
tema vivo, é un desses factos que se conhecem por 
um acto d’abstracgào, e se expoem segundo as re- 
gras do nominalismo. Entra no numero das leis 
vitaes ja d'ha muito ensinadas nesta Escola. 

2.° A proposito da palpitagîo, o professor con- 
fessou que este phenomeno nem sempre tem por cau- 
sa uma alteracio anatomica que irrita as fibras do 
coragàu, mas que, is vezes, depende d’uma dispo- 
sicao viciosa dos nervos, a qual’ se nîo péde attingir 
pela inspecgìo Por outra, quer dizer que as par- 
tes vivas podem conter em si uma propensdo a pra- 
ticarem espontaneamente actos viciosos, sem que 
essa tendencia intermittente equivalha a serritabili- 
dade balleriana, que é uma forga de reacgùìo. 
“——_ 3.° Entre as disposigdes, nîlo anatomicas, do 
corago péde contar-se o principio gotloso. Mas 
uma disposigào geral., e virtual, que péde manifes- 
tar-se em pontos mui distantes uns dos outros, sem 
causa exterior conhecida, nio serà o mesmo que uma 
affecsio morbida, i qual se n&o péde assignar uma 
séde, e cujos symptomas locaes no so senîo a 
manifestagio della? Este principio de pathologia é 
ja muito velho.' Os reformadores o exterminaram 
d'envolta com os outros, mas foram elles mesmos 


- 
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0s que o restanraram depois, disfarcado sob outro 
nome. E entîo a minba conjeciura serà verdadei- 
ra, ou falsa? =" se 
Senhores, 0°meu desejo era habilitar-vos a jul 
gar das revolugdes medicas que passaram, e das que 
ho de vir, as quaes tanto vos podem desviar d’uma 
sciencia onde os innovadores' nào. vos mostrem nem 
estabilidade, nem certeza, nem verdadc, nem espe» 
ranca de serdes uteis. Se clles fossem mend preci» 
pitados 20 condemner aquelle de que nio téen co» 
milecimento sufieiente ;' teriam pouvpado'& republica 
medica esses abalos scientificos, que distraem os la. 
boriosos:, desorientam 06 neophytos,da0 esperan cas 


. e aetividude aos turbulentos, e escandalizam a phi. 


losophia. e a humanidade. Ter-se-hiam . poupado 


tambein a si proprios o trabalbo e 0-desaire de re»: 


comporem pduco a pouco o'que dium sé golpe ti- 
nham cegamente desmoronado ; nem vos teriam- apre» 
sentado em perspectiva, como scopo dos vossos es- 
todos , opinides que se dissipam corni 6 tefpo, 
uma: profissào, que assim ficava aviltada, Porque, 
n’uma palavra, reéconheee disposijdes morbidas sus 
generis; affeccdes do todo, que se vam manifestat 
cm alguns orgàos; febres intermittentes; que nèo 
she effeito d'uma phlegmasia doestomago ; e recuar 


até ‘i Bscola de Cas, que etles tinham delapidado: . 
e- recohsiruil'-a com as mesmissimas pedras e seguns 


do: -o- mesmo, plano que servira & edificagio primi» 
tiva. «i LINO - 
* CROSS 4 > . e ì I, 


. bu ‘ 
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 Apoplexia pulmonar com hydrotoera» 
e hydropericardioe consecutivos: » Digi 
talia (cm alta dose +—- Cura. - 
Hd Sa, cai s a 
Ainda que o afligo, que vamos publicar inte» 

résse primcipalmente a -uma classe de leitores; assim 
mesmo julgamos 0 caso iv extraordinario , pela tone 
stiluigào e habitos do dornte, pela gravidade e mar- 
cha da molestia, pela decisfio e acerto dos meios 
therapeuticos, e finalmente pela cura; que enten- 
demos per isso n&o incorrer no desagrado da gene- 
ralidade do; que lèeim ; "e, de mais, nio enfadarà a 
sua ceriosidade .a. singella e exacta narragào d'um 
caso raro, ‘ . . ” 


.« ‘M. P. S. 66 annos d'idade, athletico, muîto 
cacador, dado a bebidas espirituosas (no que se 
perturbasse ) ), e a comidas estimolantes, soffria do 
dias-em dias uma tosse violenta, que, is vezes, lhe 
promovia vyomitos de niaterias Iymphalicas ensan- 


|. guentadas; ‘a que'chamava o seu flato, e que elle 


costuthava rebater com algum espirito. Padecia he» 
morrboidas, e quando era rapaz padeceu uma hemo- 
piyse por varias vezes. Em uma tarde d’Abrii, de- 
pois de se expér a uma corrente d’ar frio, sentio 
abatimento geral com um sentimento doloroso, e de 
pezo em todo o thorax, que era mais grave do la- 
do esquerdo, beim em cima do coragio. Passou: 
nessa noite incommodado, e sendo chamado no ou- 
tro dia observei o seguinte. — Pelle muito quente; 
rosto muito cordo; olhos injectados; dér e pezo 
em todo o thorax, muito maior do lado esquerdo 
na regiaào do coragào; grande difficuldade de jazer 
de qualquer dos lados, estando muito melbor de 
costas; respiracào curta, mas néo muito laboriosa; 
falla, como a d'um homem cangado; alguma tosse 
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stecca, e rara; lingua levemzcente :conspurcada e hu- 
mida ; poca séde; ‘ventre e estomago sem alsuma 
alteracào sensivel; appetite ordinario ; pulso tào du 
FG, que era preciso apoiar os dedos violentamente 
para comprimir alguma causa a arteria, regular, e 
poice: frequente; d coragio pulsava tio violenta» 
mente que, sendo 0 deente muito carnudo, nîo 36 
se-wvia &a elevagào considèravel, e abatimento das cos- 
tellas, .unas apoiando a mio brandamente, a pan= 
cada do coragào ‘a levantava f vista dos circun. 
stantes: .. . "a % es i pool 
»: - Sangria no braco de 18 a 20 oncas de sangue 
(o pulso depois da:sangria torna-se màis frequente, 
ediminue ut pouco a dureza); infusào d'alcassuz fei. 
a -em.decocte de malvaisco,. para bebida; inedia 
total. | ; <. : E TA ape ie ', 

3.° dia de manhbîa. = Asangria foi repetida de 
tarde; 0 coracào nad'pulsa; com taata. violentia ; o 
pulso està menos duro; repele-se a-sangtia. È 
- 4°, 5.°, e 6.° dia —: nada ha'notavel, se nàa 
que todos 0s sympfiomas estàò mais moderados ; mas . 
a..frequencia de puiso»inaior, e.a dureza ainda con- 
aideravel, attendeado fs: sangrias, que foràa.7, e 
nenbuma abaizo de 10 ongas: do 4° dia por diaa- 
te, toma daus caldos. .. li... 

- 7.° dia..fis LI horas dd manbia gou chamado 
muito a pressa. = Rosto pallido; olbos incovados, 
e amartecidos ; falla auito diflicil, porque dig que 
està muito. cangado, e que sente em cima do pei 
to .um .pezo de mais de duss arrobas (express&o do 
doente ).; estava de costas,: comosempre , e diz que 
lbe parece que qualquer uowimento: o suffoca , e que 
a sua. moste esià proxima.; pulso io desordenado ; 
que'.o. nào sei exprimir; era grande, -puqueno , dum 
ro, molle ,:cheio, vazio, frequente, tardo &c. finale 
nente era iuda; «e. 0 coragio ein igual desordem. 
Saugria no brago de duss: libras ‘de sangue ; ‘ dimi= 
nue. o pego do peito; anima-se 0 doente, que vé 
com prazer correr o-sangue; 0 ‘pulyo regularisa-se 
um pouco: 40 sangupxugas. na regiao dp, coracào ; 
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eausticos-nas quatro cstremidades; Do tarde — jf 
sente ‘os-eausticus ; as picadas das. sanguexupas ain= 
da sangram abanduntemente ; | falla. mais facilmen- 
te, e' diz.que o pero d couso a decima parte do 
que sentia;.perguniade se se sente muito: fraco , dix 
que, pelo que He: parece, ainda pegava na espin- 
garda‘; pulso ainda''moito desordenado: . . 

- .8:°%dia de manliia == Porco dormitou de noi» 
te; 06 gausticos tem: grandes ‘bolhas:; as sanguexu- 
gus fizeram. grande descarga; sente-se muito adiviado. 
do pezo do thorax; falla com muito menos diffi. 
culdade; polso ainda muito deso:denado; as. pule 
sacses do coragio ainda: sio muito viblentas, © 
mesmo tratamento. — De.tarde ;;inada de novo. 

‘a °.dia «= O earagùìo parece mais socegado:; £ 
‘ pulso ainda muito irregular— O mcsmo tratamento, 
* «+ 30.° dia —è nada de novoi 

i. 34,° dia: de manbàa. = Passou a:npvite muito 
desasocegado ; méior sentimento de pezo no.thorax.; 
pulso o-mesmro-d'bontem; sente frio ‘nos pes — fric- 
gio' com espirito -de  vialto camphorado nos pes, e 
malteolos ; simapismos | vesicatorio entre us espa- 
das, — De turde,--sente o .cauftico; teve um suor 
geral penro abuhdante, mus quente.e igual:; sente= 
se muito aliviado do peito, e volta-se do lado direi. 
to sam grande ineommodé ; pulso algumacousa me. 
nos regular. 0000 dB . 
‘* 19 e'13° —todos-09 symptomas diminuéem d'in. 
‘tensidade:}’ tas ‘0 pulso conservasse irregular... 

14°. Volta-se bem d’ambos os ladas;. mas 

do ,esquerde, péte jarer pouco tempo ; do diteito cu 
de costas, falla e’respira bem, .e-nfiosente' appres- 
sf6 no peito; ‘sehta-se sem o ajudarem, e com ra» 
pidea; e é preciso probibir-Jhe grandes movimentos: 
que-duer, e pbde fazèr; ‘0 .pulso conserva-se irregu- 
lar.:: Deste dia por diante; continuam as imelboras ; 
contedemese-ihe-algune alimentos(venspre conservou 
sippetite ) “e passados -potreos dias, levanta-se ; mas 
conterva a mesta. irregularidede de pulso. 

i Puevades nuitos dias que- deinei- de owér, mene 
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dou-me chamar, eobservei: osegninte: — Face pel- 
lida; beigos ròxos; edemacia das extremidades im 
feriorep até jimto do jeettio;" a mesmei-irregularida- 
de de pulso ; difficuldades de jazer dé todos os Îados ! 
diz que-se suffoca se est ear uma posicfio horison- 
tal, e que lhe parece que um liquido corre cu se 
espalha por todo o peito; este, até ho meio debai- 
xo para cina, nio.di som, cu muito obseuro ; dor- 
Mme .ponco , e acorda muitas vezes sobrepaltado ; tem. 
O seu appetite ordinario, è todas as eutrés funegdes 
sm alteracào. — Sanzuexugas na regio do cora- 
eRo; decoct. peit. d'Kd; sem L..F., com- tres vis 
tavas de parietaria por libra; fricyées: camphora: 
das nas exfremidadési n ©. - Cera 
*» No fez differenza notavel alguns dias; até que 
fui chamado inuito è pressa, e o adhei do modo e: 
gniate, — lim pé, apeiado em duas.pessoas d'a cas 
bega muito levantada, diaendo com gratide difficul- 
dade que .morria suffocado ;' violentissima dyspnéa ; 
stor geral, e tfin copioso que ihé.cortia em bias 
dos poucus: cabellos que tem’ (é$ muito calvo); edei 
macia das extremidades inferiores até ab meéio' du 
coxa', pulso muito-dèsordenado; o doravio ‘pulsa 
violentamente., ‘desordenado, e parece que antesda 
panedda do coraetio; !s ‘sente uma columna de li- 
quido propellida por elle. Passados alguns momen, 
tos diminie a affliegio, e abate 0 suor; mas todos 
0s mais symptomas existem do mesmo tnodo, —:Pihis 
las de digitalis n'tro e opio; hydro-infuso de rais de 
salsa hortense feità am decotto de -purietaria, es- 
pargo, e fragaria; frirgdes'd’esp.° de vinho campho« 
rado, e vinagre sciltitizo nas extremidades. — Nò 
dio seguinte — Passou a noite sentado, -dormitan- 
do pouco, e tendo repetidos ataques domo os d’hon- 
tem, mas nîv tào violentos ; ourinou petto de 4#: 
tudo o mais da tresmo. — O mesino tratamento, ‘è 
depois sedenkos nothorax, um de cadalada, a que 
o doente se sugeita logo. 
3.° dia == 'Passou a noite comp a antecedente; 

diz que sente.-grande abatimento. — Tira:se è opio 
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&s pilulas, augmenta=-se a dése ‘da digitalis; o maîe 
o mesmo. 

4.° dia — O doente passou com algum descane 
go, mas sentado; aurinoù mais de 4 4; sente grane 
des déres nos sedenhos; o mais o mesmo. —0 mes- 
mo tratamento , s6 se augmenta e dése de digita» 
liss com que no sente incommedo. 

5. dia = Quiina extraordinariamente, s ponto 
d'estar em pé, e quasi nào ter tempo de se senta 
pela oppressora necessidade de ourinar; tem muito 
somno, mas pouco dormio de-noite por causa do 
ourinar; respira .mallbor, e a pulso està considera- 
velmente mais regular; as coxas. pareceestarem me- 
nos edemaciadas — O mesmo tratamento. i 

6.° dia = Cohsihua a extraordinaris dittrese ; 
.  pulso mais regular, respira mellor; 0s sedenhos 
tem abundante suppuragào — O mesmatratameato. 

.  7.° dia — Dormio alguma cousa deitedo de 
costas, Mas con a cabega e tronco muito levanta» 
do; puleo mais regular; o coragdo pulsa ainda fore 
temente, mas muito menos; néo sente incommoe 
do com a digitalis; as coxas estào visivelinente me- 
nos tumidas; contina a extraordinaria diureuse; 
os sedenbos suppuram abundantemente. 

Finalmente para encurtar aliistoria , que d'equi 
por diante se limita & diminuigào gradual, mas mui= 
to vagarosa dos syinptomas, direi sémenle, que o 
doente conservou ossedenbos por muitos-meres; que 
usou da digitalis em alta déee (pois chegou a tomar 
trinta gràos em 24 horas), e por muito tempo sem 
della receber senso beneficio; que o pulso conser. 
vou a sua irregularidade por muito tempo, sendo 
maior quando interrompia o uso da digitalie; e que 
agora vive bem, tendo dias d'andar mais d’uma le- 
goa a pé, sem cangasso cu outro incommodo, Sem- 
pre conservau appetite, e nunca appresantou um 
unico syinploma , que se podesse releric ao esto» 
mago. i 

Parece-me que nùo péde deixar de se concor- 
dar, em que este caso é um pouco extraordinario, 
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e d’algum interessa; ao menos tal se me representa, 
quando o combino com os que tenho lido analogos; 
e que, se o men amor proprio me ndo illude, fui 
bem feliz; ou eu néo conheci a molestia. Direi pois 
qual o capitulo que fiz, e as indicacdes que tire}, 
e as vistas com que appliquei o tratamento. 

E' incontestavel que a molestia, no seu princi- 
pio, foi uma violente congestào sanguinea no pul- 
méo com alguma inflammagào ; digo com alguma 
inflammagào, porque pela disposigio e temperamen- 
to ‘eminentemente sangnineo do doente, a conges» 
tam excedia muito ograo da inffammagao, e 0s8ym- 
ptomas congestivos o palenteavam, como vou mos. 
trar em poucas palavrtas. Nas peripneumonias emi- 
nentemente inflammatorias, o pezo nào é tào con- 
sideravel (eu nuaca o vi); e adòr, posto que obtu- 
za, é muito mais pronunciada; e d’ordinario; pri- 
maria ou secundariamente, ha.symptomas que at- 
testam affecgào da pleura, o que neste doente néo 
appareceu. Ha tambem a falta de correspondencia 
da irritasdo do estomago, o que sé costuma acon- 
tecer nas brandasinfiammagdes pulmonages, e pleu- 
ritices, ou nas chronicas, em que por muito tem. 
po os orgà&os digestivos se conservam no seu estado 
normal. A grande, ou antes extraordinaria dureza 
de pulso, era devida 4 mesma congestào pulmonar, 
aonde a circulacào se fazia lentamente e com gran- 
de diffieuldade, e oppondo um grande obstaculo ao 
sangue dc ventrieulo direito, obrigava o coragào a 
contrabir-se violentissimamente para vencer .a gran. 
de resistencia que se lhe eppunba; e nada duvida 
que se tardatse mais a sangria, podesse produzir-se 
nio sò a dilatagio do coragio, mas mesmo a ru- 
ptura, de que ha alguns exemplos. Isto se confir- 
ma mais pelo resultado immediato 4 sangria; a du. 
reza do pulso diminuio, porem augmentou a fre- 
quencia. Os symptomas do dia 7.° de molestia im- 
poriam aosestimulistas d'uma peripneunomia nervo. 
sa, visto o grande abatimento geral, a desordem do 
pulso , eo muito sangue que o doente tinba perdido, 
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Porén ey decidi.me pelo grande pazo do ‘peito,, 
temperamento da doente, grandas forgas physicas , 
e para poder explicar os plenomenos sen recorrer 
&anchora sagrada dos Brownianos , Gullenianos &e. 
assentei que um extraozdinaria, cumulo de sangue 
no pulmaào era a cansa immediata de toda a degor- 
dem, e medecidi è copiosa sangria., com que o 
.doenée alliviou eomo por encanta. A eaplicagào da 
desordem do pulso neste dia, parcce-me a mesma 
do principio; a circulagiio pulimonar sollria grandas 
abstaculas, e 0 coragio affadigada com. cumulo de 
sangue reiterava, as contracgòes, que por frequanles 
e violentas se loruavam tumulguosas, e desordena- 
das. Os causticos -foram applicados .co.n a fn de 
fazer derivacGes a pelle das forgas concentradas., Gaz 
sa da gsande cangestio sanguinea; e as singuexu» 
gas no thorax na regiào du coragdo, com o mesmo 
fim, e para diminuir, se fosse possivel, a colunzaa 
sanguiaea , por serem applicadas .0 tnais perto do 
centro da circulagio. O doente .allivion; 00 dis 
11.° houve sympiomas, que attestavann «uma nova 
concentragào; fas friccdes e vescicatorio entre, as Gsp 
paduas foram applicados com as mestnas vistas ; 
eram necessarios fortes dorivativos para se upporem 
a violenta concentragio pulmonar. Ha nesse dig 
mn suor pouco capioso, mas, sufficiente para fazer 
com que a maior parie dos orgàos affuctados: catras» 
sem no uso livre de \suas funegdes; e estou' muito 
inclinado a que este supr foi dewido imanediata mene 
te A aggio do caustico, porque logo que o caustico 
principiou 8 ser sensivel, o suor rompeu. ‘Daqui 
por diante é uma nova molestia ; uma molestia chros 
nica; porém que malestia ? que orgàos eran interes» 
s8d0s? qual ara a causa da.irregularidade do pulso ? 
que indigagòes , &c. ? Farei notar, porém, antes de 
comegar com asta, que 0doente nunga.sentio incan 
mode em outro algum. orgia; sempre Leve appelli» 
te; aunca .sentio dòr de caibegn, parlurbagia &a,, 
e.que sampre foi necessario probibir-Ihe grandes: ipo« 
vipiéntos, porque dizia, e diz-ainda agnra., qlc nume 


% 


MRADICA. CA 


ca seatio fraqueza consideravel:; nbm “q0andoise le 
yartou a primeira v98; ci Got .e4cci o bona 
+. 10 doente.Jevantavrse,;é nerdade.,»e-,melharon 
,cansidararelarente ; perém.coriserwon :a: ivreguiarida» 


«de do-pulso. l’arece-me incontestavel! que weta if 


.regularidade de -pulso era -devida.a ‘pà dezào:do 
«coragào , ou do pericardio; e estou mitito; wnelinado 
si «que sejaidevida a mais d’uma:enusa g 6u.me expli- 
‘co: Relo grande cumulo de singire; que bhvia no 
‘pulmao,' a circulagiio no coragào era :nétardada ; e 
nada adinira que se formasse alguia cu alguse;gne 
mos de sangue , visto -ser tie fibrimoso, que. ent 
hbaragassem, e continuassem: ‘a embabagdroa. cipco 
tagào. ‘’'lombem sio admira , :antes. me parece 


° provariei, que a inflammaedio iprimiaria cè secuada- 


rinarente ganliasse  pericardio); o:coragho mesmo, re 
© trajecto actertal; a:-pulsacdra violentas e desordo. 
nadas do corasàa, a ‘-maiòr. dér naquelle sitio, b 
grande pezoy a difficuldade .de se deitar d'aquelle la- 
do, sio o provare 1 Esta -rinfammagào; ‘queen 


supponlo existir no puleràs è .eogàos duoircidagito, 


sido terminon:; dimianio, itornousse ‘chrosiiea. Qual 
é o:effeito ordinario das indammagdes chronicas, ou 
das irritacdes tras ‘imembranas serosas?: cada ‘orgia 
tein a sua funegào.phrticulary' e anginentade «a sua 
accho , deve tambem augmentar o produacto da funer 
gio, quandp a inffammnagio nio é multo vistente;; 
é 0 que -acontecen a inen vér. :\armentan-gs a tpuant 
tidade dos liquidos exhbladoa no pericardio, e‘plsio 
ra; e constituio.-se (uma molestia comiplicada ; ‘ma 
hydrothocax ;- e hydroepericardio 3 talvez cow 08 taes 
grumos em: nlyam. lugar de corato, 

-  @s symptomas parece-ate: provatem indubita- 
velmente as motestias , que dido.: As pulcoo vio: 
lentas.e clesordenadas ; .a coluana de liquido quese 
sentia distinctamerte bater na’ pavede «do thorax 
anles da pancada do coracio; a vivlenta'dyspnèa ; 
o som obscuro pa parte inferior -do tlioraxi cin, toda 
a circumferencia; a sensagio dum lquidb ‘correndo 
que se espalhava por toda a chvidade thogacica, 
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quando’ tentava deitar-se; a cér pallida da face, e- 
réxa dos beicos, tudo me parece provar 0 que di- 
go; acerescentando a edemacia das extremidades, o 
«despertar em. sobresalto &c. A$ indicardes que tirei 
-foram ; «— derivar as forgas, e diminuir a seccregio 
sorosa peloaugmento da secreciio ourmaria. Quando 
‘a molestia chegou a nm avge muito grande, assen- 
tei que 0 doente:succumbia;, ‘nùo sé. pela violepcia 
«do mal, mas pels:desanimagio em que estava. Tirei 
as minbazindicacdes , e alem disto trutei de embotar 
um pouco a sensibilidade; nào s6-porque as sensardes 
.seriam menos penosas, mas porque as'idéas e todo 
o apparelho de funcqdes intellectunes afrouxariam wr 
uco.-< Pareceu-me d’absoluta necessidide lancar 
mio. dos fortes diureticos, e preferi a digitalis pela 
‘acgio - direcla que tem sobre os orgios ds ‘circula- 
gào, € porque assentei que’ o esidmrago estava em 
boa disposicio para receber a sua accào sem damno. 
Para atacar mais dircctamente. a infiammagào chroni» 
ca, que eusvppunba ser a molestia essencial, esiabe» 
leci 0s dous sedenhos. Se eu ‘me enganei no capitulo 
da molestia, ao menos otratamento teve o mais feliz 
resultado; .porém confesso que em molestias de tào 
difficil diagnostico, nîìo péde'baver, segundo me pare. 
ce, provas mais convipeehies. Para ser. umasimples 
pleurite com derramamento ficam por explicar os 
‘phenomenos da-circulagào, que no .péde deixar 
‘ de se svpporer filhos d’uma: leso do'corag:o ‘cu 
do pericardio, salém de todos-0s outros sympiomas 
que se nao podem altribuir, .a meu vér, sendo, a 
um cumulo consideratel de liquidos no thorax. ‘ 
live esta accasiîo de obsertar a virtude dinre» 
tica da digitalis, e de confirmar os grandes élogios 
que lhe faz Barbier.. Porém devo accreseentar, que 
sîo rarog 08 doentes que.possam soffrer a sua seco; 
porque quasi sempre o estomago se acha interessa» 
do, e é forgoso parar com ella ‘pela grande. irrita» 
gho que produz nos orgiios gastricos, o que algumas 
vezes me .tem acontecido ; e s6 em outro dyoente. 
me approyeilou.. E' um violento venenio; ‘mas um 
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poderosissimo remedio: calber as circumatancias em 


que se deve applicar, é a difficuldade. 








Alguns dos nosso: Jeitores lamenfario sem duvida a 
falta da auscultagio mediata em uma naolestia tio compli- 
cada dos orgios thoracicos; mas em primeiro lugar. esta 
observacîo clinica tem a data de 1831, e nesta épocha 
ainda a auscultagio ‘em Portagal, #0 menos féra de Lis- 
boa, era rarissimas veres erecutada; além disso apezar 
da habilidade e pericia do facultativo, a auscultacio pre- 
cisa um certo estudo ‘è educacîo ‘do cuvido que nio é fa- 
cil de adquirir fra de Hospitaes, aonde concorram grande 
e variado numero de molestias thoracicas: finalmente em 
bastantes casos de motestias pertencentes aos orgios con- 
tidos na cavidade thoracica entendemos que a auscultacîo 
è um meio de diagnostico exuberante , para nào DECHIEGA inu- 
til; e em alguns inflel. 


— PORTGIL 
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PRELLAINAR DOS REDALIONES. 
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Mr. JcLes Lasteyrie € herdeiro d'um nome assaz co- 
nhecido no mundo scientifico; è filho do Conde de Las- 
teyrie, e neto do celebre Marquez de Lafayette; descen- 
dente de personagens tào distinctas, e mesmo tao histori- 
cas, devia elle tambem receher, come recebeu, da natu- 
reza aquellas qualidades’ que tanto tem illustrado scus 
maiores. Em 1832 associou-se d expedicao aventureira c 
sempre memoravel, em que o Augusto D. Pedro de Bra- 
ganca fé frente d’um punhado de bravos se propoz arran- 
car das maos d’um tyranno usurpador o throno e a corda, 
que elle quando Rei de Portugal abdicara em favor de 
sua Augusta filha, a Rainhareinante de Portugal, sem cu- 
tra alguma intencio mais do que tomar parte nos riscos 
de tao temeraria empresa. Mr. de Lasteyric foi um da- 
quelles generosos estrangeiros que cumbatcu nas fileiras 
do Exercito Libertador pela causa mais justa, mais caval- 
leiresca, e sympathica que ha muito na Europa se offe- 
recéra ; esta causa era a da Liberdade, a da Humanidade, 
ec a da Innocencia, A Rainha de Portugal, D. Maria Se- 
GUNDA, era cntào a legitima representante de (odos estes 
dircitos; sendo além disto, como ainda é hoje , depois de 
vindicados elles, @ legitima representante do ramo mais 
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se 


velho da. Casa de FA î "a 'ipiimia RR, do Thro- 
no dos Reis de Portugal, o chefe legitimo da Primeira 
Dynastià Conststacionar destè Reino. “Mt;.de'Lasteyrie no 
verdor de:seus.àmmes., filho -de framcezes illustres, noto» 
de Lafayetsè, : sentiu pullir-the o: coracko quanilb. em deu: 
patr.se peeparava a expedicio, de :cujos resultado« estava: 
pertdente a sorte de 1à0 respieitaveis dircitos ; decidimso a 
temar parte'%nella, ‘e a acomtpanhar o Magnanimo Ghefe ,; 
que serà: senipre , apezar de seus. detractores em-quanto: 
vivo , e: ohjecte:: de mais perenne saudade dos bons: Portu-' 
guezes ; com: elle desembarcou no.Mindélo, etendo d’as»; 
sistio a vamibs memoràmeis:combates ; ‘em que combatendo, 
como.bravo. as lado dos bravos, foi foecado depbis -a ro» 
greèssar a sua Patria. Nps peucos mezes que se dermoria» 
no Porto esmetou:se ‘por alcantar dla historia de Portugal ,; 
e do esame, dds habitos..e costumes dos habitantes daquebe 
la populòsa Cidadò , négdeb: sufficiontes que o habilitarami 
para tracar: vin artigo historiew;; rie ‘qual, apar.de mui: 
exacta narrativa: -de .faéto9ie ‘premenares;..de ‘muitps nacio» 
nacs desconhecidos {.pera é dizél-0 ! ):; ‘brilla ampio. sin 
‘  piilosofia: .Oatro itiustre frarssoz, Mr Cam, havia escri= 
pio o brilbante artigo Porfugui rio série 19.°,. que: em um 
de nossos ‘amteriones' numeros trasladamos, : e commenta« 
mos; Mr. do'd.ateytie tratou alguns assumptes. ji trata» 
dos por aquelle: exgellente ‘escriptor, Imds: todavia com.ial 
arte, e com talamenidade efez:, qu'erieva d' leitori Ain 
da que nio-sabtaceinoe todas ab suas opiwives' sem grandes 
medificacbes : fulgAmos fazer imiportante sevvico # nossa) 
patria , trasladando' parà: o portaguez: a estimavel Afemo« 
rià que Mr. de Lasteyrie com 0 titulo de « Partigal dé 
pois da Revelurio de 1820’ pablicòu'na Revista: dos sia 
Maundes de de do Jutho de: 1641. (* ) 

(+) Depois de nr a rana este artigo é que 
vimos‘annunciado a venda cm Li uma traducgào delle, 
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Pontvuir esté tio.perto de nés pet suas revoliscées , 
e tio longé por seus costumes e sentimentos, qué È tare- 
fa bem difficil fazer conhecer tudo quanto ha .de differen» 
te e opposto na situacio d’um povo, que se nog apresenta 
com exterioridades quasi semelbentes 45 nossas. Sé pelos 
jornaes é que, pela maior parte, seconhecem 03 paizes es- 
trangeiros ; mas portodaa parte as gazetas fallam a mesma 
linguagem, e quando 0s homens que sé metterà nos ne- 
gocios publicos nîo tem uma vida commum com a massa 
da nacîo, esta fica ignorada cu mai conhecida. @ povo - 
escuta attento 0s homens. que fallam, è nàe faz'caso dos 
outros; séam-lhe aos ouvidos as palavras', despotismo, dò- 
betdade, igualdade, e privilegios , e acredita que estes 
vocabulos tem em toda a parte 0 mesme valor ,- a.que em 
Franca cu em Portugal se trata absolutaànienie das mes» 
mas cousas.. Apezar de serem 0s tempus d'hoje affeicoa- 
dos a0s paradoros, mio se péde flesconfiar: que alguem 
pense que: a-liberdade e o despotismo irifiuam mediocre- 
mente sobre a sorte dos povos:. -E'1cotè tudo. mister con- 
fessar que, independente de qualguer combinacgio politica , 
ha.costumes e.babitos nacionaes, -@ que as idéas theori- 
seas ,.e as formas de governo que elias _preduzea nio. sé0 
tudo ci no mando: .e em Portugal sio intenegses quasi 
secwndarios. (1) « Aforca e repouso deste paizfraco e atri- 
bulado nîo dependem s6 da solugio das questoes consti- 


- tucionaes. Isto é manifesto. para quem halbitou algum tene 


po esta terra. ‘ Em quanto’ se nào.reanimapem as forcas 
vivas da nacîo, em vez de ensaiaz combinacdes arti 
ciaes , blla' serî agitada fricessantemiente ora ‘por um des- 
potismo affrontoso, ota par ma. anarchia dewastagiora. Os 
acontecimentos que dispozerem da sua sorte ser-lhe-hào 
estranbos j ‘impellida por um movimento todo moderno , 
parece com tudo que ella nio sabe viver senîo no passa- 
do. Os Portuguezes sio puramente herdeiros dos seus as- 
cendentes. De quanto ha de serio em seu caracter nada 
é de importacio estrangeira, nem de moderna data; tu- 
do pertence ainda aos tempos cavalheirescos. A marca 
primitiva estarà talvez um tanto gasta, mastambem se Ihe 
nao distingue nenhuma traca nova: o Portuguez estarà 


* As notas dos Redactores vio no fim do artigo, 
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embora mutilado, mas nio estéà trarisformado. A situà» 
cao geral da sociedade nio pode explicar-se seno por 
seus velhes uses e costumes, -e pela ‘matureza: dos ataques - 
.que.relles tem soffrido. Nîo péde por tante hawer conhe-: 
‘ciriente de Portugal sem sabèr & sua historia, e mais que 
tudo -as.tradiybes que préndem as imaginacdes. È nas 
tradicées que se encontram os sentimentos, que por ven- 
tura: ainda existem,. ou pelo menos as saladadoe do po-. 
vo; Rias 0 povo, è © mar que os ventos agitam, Quaes 
sao os ventos? e donde vem a tormenta ? Os partidos, e 
os ‘governos é quem tem sido .a.-causa das agitacoes de. 
Pertugal; elles tem pesado sobre è nacéao, que nie se. 
tendo .deixado penetrar das. idèas liberaes, dé-Jhes facil 
trasito , -com 0 que enfraquece sem se illustrar. Entre 
o-poder e 0 pevo nao ha, harmenia alguma. . As. tenden- 
cias d’um e d’outro sio diversas; e a sua uniùo é filha, 
de: violeneia: e daqui teswita um Portugal novo ;.cheio . 
de disparates, e «de contrastes, em que a senionade 6 
velha, è 0 governo novo. 

. gora como se he-de restitair a este paiz 0 nero e 
a-vida. que lbe faltam? As theorias. politicas, incapares 
de curar seus males, nem se. quer seriam sufficientes pa- 
ra. os detetminar. Investigar porém como # que se for-. 
mou © caracter national , ‘é o mesmo que apprender ain» . 
da hoje-a julgar a socie Jade contemporanea ; € examinar 
03 movimentes que ha vinte annos ‘a-.ter1i agilado, é co 
nhbecer'08 governos e os partidos. Iremog por tanto des- 
cobrir no passado as causas que produziram e desenvol- 
veram os costames e as idéas de Portugal, antes de.exar - 
minar qual caminhe se deve para o futuro seguir para 
lhe dar um governo ao mesmo tempo: livre e nacional |, 

Ha um, facto predominante na histeria portugueza,. 
cujàs consetjuencias ‘ainda hoje se sentem.:, Os nobres. 
avenkureiros. que :seguiram - as. baudeiras do- Conde D. 
Henrique, e dos reis seusdescendentes , nio yvieram sub-. 
jugar um povo rico e pedereso para fundargm uma exis- 
tennia feudal sabre, a perda dasriquezas e. da liberdade (2). 
Pelo contrario, Quando a raca christia, muito rara no 
paiz, vio retirar os.infieis, considerou desde logo como 
libertadores os guerreiros estranhos ; estes-acharam as ter- 
ray.abandonadas , e o solo quasiinculto; c como era mis- 
ter fazer recuar incessantemente. a nacao- vencida, a po- 
puleacio christàa, ainda. a mais infima, aproveltou-se de 
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tedut' as: vantagems, farzndò-se participanté dellas. Ca- 
d'a tomibate dava-lhe novo territorio para as suas explo= 
racdes ;.\ e a neis glorioso, e .a ester valentes cavalhéires 
6-que uns deverana'as spas liberdades, vutros as suas tett-. 
ras, e'tedos anna patria: EmPbrtugal nio offerece a his- 
toria vestigio algiom destes suntimentos d’odiv e.de zetes. 
que anima em outros palzes-0' pove contra 08 mobres. A 
rasiio: desta dilferenca 6 simpiicissima.. A origem da n0- 
begsa portugueza é 0 resgate do: paiz; ® a origom: du no- 
Decza em quasi toda a.Europa .sdu as conquistas. i 

i Por este modo as.duas grandes classes que por toda 
a parte dividem a sociedade, apparetem aqui unidas por 
uih laco de-confiattta., de ‘respelito’ e. de famiaridade : 
mirto ‘singular, que um Francex ndo comprehenderà facil- 
mente. O/andar dos tempos, e a successio dos aconte- 
chnentos'auginentou sempfe a hurmonia que tio facilmen- 
te se estabélecòra entre os guerrefros e seus companbei- 
ros. Houces vestigios ficaram em Portugal da civilasacio 
Romana; a lingua é com pouca. differenva a latina, -@. 
apernas cotada com -algufis refleto8: atabitos, mas todos 0s 
séritimentos primitivos , e todas as liberdades sio de' raca 
getthanita , e sobre este'pivo; ‘filtio da fé e'da cavia» 
ria paîta aida è genio desiVisigodds. Bepols ‘do go< 
vetnò dos Mouros airida ‘rifflo' eristiam cidades, gremios , 
ot celitros de' sobiedares' partivulares, em que se pudesse 
fonia? ura terceltto estate cotti iriteressos differentes dos 
das eutras duas classes da' nacdo. . Esta pois nao tiah& di- 
ante'de si maîs que um unico stallo de eousas mais atis- 
todratito de tue feudal, e nem'o desprero new a inveja if- ‘ 
quietavam a massa-sécial. Eta + nbbreza quem tinha:fei- 
to.o povo, totti cujo suxiite'ella ganhoti gloria è poder; 
o-Portiigudz'potire nio -conbetia outro meio de- erititue- 
cer senfio 6 dag'‘artiras. « Podò è 'sotdade é nubre, ’’ dis 
um velhò hxfoma naciénal.. E! 10 Kavia, ou-nî0 appa- 
rotia' dfgiima ‘outra carreira de polesse cseitar a ambi 
ciò. Nio "st entprebientivim guerras ‘sendo pela salvacio 
commim , ou por int espirite dé'zé%6 religioso, que de- 
via estiditat a-‘unifio des chef& 6 soldados, 0 dar um fim 
sagrado î05 esfirtos de fodas as clasbes. 

‘ Se 6 Portuguetes ‘eotiservira profundamente gratada 
cm séus coracdes è mérndria : dé seus'reis:, 6 dos guer- 
rcirés’ dos: pritfi Livos tempos: da Moriatchia, è porque 08 
considerate sdlvadores da patria -e' : defensores da -16. Ni. 
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ha um sò homem do povo que nào admire com patriotico 
enthuziasmo Affonso Henriques, o primeiro @ 0 maior de 
seus reis, o vencedor dos Mouros e da Castella. © co- 
racao do maîs humilde do povo enthe-se do mais legiti- 
mo orgulho quando repete o nome glorioso de ALsupakro- 
ta. Quem poderà esquecer-se de D. Joao 1.°, © illustre. 
bastardo, e de seu magnanimo Condestavel? Nuno Alva- 
res é o mais poetico dos cavalheiros portuguezes : — 


z 


Esta ali Nuno qual pelos outeiros 

« De Ceuta està o fortissimo Leo, 

« Que cercado se vé dos cavalleiros, 

« Que os campos vio correr de Tetuîo; 

« Perseguem-no com as lancas, e elle iroso 
« Turbado um pouco esti, mas nîo medroso. 
Cambes ; Luziad. 


‘Portugal parecia. mais um ninho -de heroes, que a 
orada de um povo. As armas nunca lIhe sahiam das 
os: mal acabavam de vencer os Mouros, logo corriam 

a defender-se dos Castelhanos; e muitas vezes tambem se 
ligaram com estes novos adversarios s para juntos irem em 
_ nome da religiào combater os infieis, -seus antigos e 
inveterados inimigos. Por longos annos todo o Portugal 
foi um campo de Cruzados; e isto o fez possuir-se cada 
vez mais daquelle espirito guerreiro e christào, que ha- 
via presidido i sua formacao. 

. 0 que se deve ter por mais singular ainda, é que as 
riquezas do povo vieram dos guerreiros. Na Hespanha 
eram as descobertas emprebendidas por soldados obscu- 
ros, como Pizarro; ou por fidalgos arruinados , como Fer- . 
nando Cortez; em Portugal, porém os reis e os princi- 
pes cram os primeiros aventureiros, e ao mesmo tempo 
os Domens mais instruidos da nacao; e os vardes mais il- 
lustres dedicaram-se inteiramente ds descobertas e con- 
quistas longinquas. Vasco da Gama era da mais illustre 
ascendencia ; Goncalves Zarco da Camara descobrio a Ma- 
deira, e Cabral o Brazil. Pacheco, Almeida, Albuquer- 
que, Castro, Menezes, Souza, Mascarenbas, todos fo- 
ram dos mais celebres e dos mais nobres entre os con- 
quistadores e vice-reis da India. A industria interna fal- 
tava inteiramente ; todas as riquezas que elevaram Portu- 
gal vinham-Ihe de féra; os despojos dos povos da Asia, 
eram .0s tropheos da gloria nacional. Nao havia outras 
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66 PORTUGAL 
transacgòes. commerciacs sendo as que fazia a victoria, @ 
ate a propria avidez se apresentava com uma physionomia 
guerrcira, e quasi heroica. O'povo vivia sempre nas al- 
déas com os fidalgos; aos quaes se affcicoava cada vez 
mais, porque para todos eram communs os interesses Cc 08 
perigos; e além disso uma vida d’aventuras gera natural- 
mente a fraternidade. As tradicòes que qualquer homem 
rico legava a scu filho nio consistiam cm catalogos de 
maximas economicas sobre a arte de ganhar dinheiro; 
cram porém as recordacdes de maravilhosos combates nas 
Indias, e o nome do chefe affamado, sob cujas ordens elle 
tinha vencido os infieis. Toda a sua honra fazia-a consis- 
tir em dever sua fortuna ao talento do seu capito, e 
cm identificar desta arte o gozo do scu bem-estar com a 
gloria da patria. 

Por este modo “a guerra e as expedicoes longinquas 
nao sò sustentaram Portugal, fundado pela conquista e pe- 
la fé religiosa, mas, o que é mais, fizeram-no grande 
e rico. Por mais de um scculo 0s olhos de toda a nacîo 
estavam exclusivamente voltados para fora do reino. Da- 
qui nasceu uma disposicao ‘nos espiritos, que ainda dura, 
e tendencias, que ainda se conservam. Mas o que em 
outros tempos fez a prosperidade e forca do paiz é agora 
uma das causas mais-activas da' sua actual decadencia : 
ao tempo da cohquista dos Hespanhoes era elle um grande 
arsenal cheio de soldados, de marinheiros , de capitàes e 
de martyres; depois convertcu-se em viveiro de frades, 
de colonos ,: d’officiacs, e de cavalheiros d’industria; e 
agora que clle ji perden as melhores colonias, os scus 
naturacs olham para si, mas sem interesse (3). Falta-Ihes 
o exterior, e o interior ndo os anima; além disso estào 
no inveterado costume nacional de nao fazer caso do que 
tem dentro do paiz. A imaginacao do povo ja se ndo aba- 
la, e o bom senso publico nào a substituio ainda. As an- 
tigas estradas da fortuna e da gloria fecharam-se a um 
tempo. Ao desencantamento absoluto accrescceu a miseria 
universal. A nacao ji perdeu o gosto para tudo. Ella 
perdeu simultancamente a sua poesia e 6 seu bem-estar. 
O velho gex% portuguez apenas $e revela pelo profundo 
desalento e prostracio do povo, que nio sabe nem quer 
submetter-se a necessidade. A actividade mais producti- 
vado que gloriosa que convém ds nacdes civilisadas é ad- 
versa nào sò d sua natureza, como aos encantos das suas 


DEPOIS DE 1820. 67 


recordacòes; o povo portuguez ama as aventuras, e no 
o trabalho. 

Em 1580 a dominacao hespanhola n&o fez mudar em 
nada as mutuas relacòes da nobreza é do povo; degradou 
porém todos 08 coracdes pelo predominio monachal, au- 
xiliar do despotismo castelhano. A nacîo inteira amolle- 
ceu na ociosidade ; ella perdeu o seu vigor conquistador, 
e deixou morrer abafadas as sementes de toda a futura 
gloria. As tradicòes nào morreram, é verdade, mas pas- 
sando pelas bocas dos velhos perdiam alguma cousa da 
singella belleza primitiva, tornando-se mais maravilhosas 
e mais ornadas; entreteriam, talvez, com maior forca a 
imaginacao; occupavam porém menor lugar na vida real 
e séria. A perda da batalha de Alcacerquibir despovoou 
Portugal de seus chefes e soldados; e depois nio se de- 
parou outra occasiào de criar outros novos. 

Nao obstante, ainda despontou um hello dia para a 
nobreza. Quarenta fidalgos conjurados libertaramo paiz do 
jugo hespanhol, e acclamaram rei o duque de Braganga; 
sta nova gloria porém nio foi mais que um véo, que 
encobria a declinacao da aristocracia portugueza. Mui- 
tas circunstancias contribuiram certamente para consumar 
o seu destino; e o tempo do poder individual, e o tem- 
po das heroes ja tinha passado. © espirito dos seculos 
que iam decorrendo tambem contribuio para enfraquecer 
a velha organisacio creada pela fé, e cimenfada pela vi- 
ctoria : mas causas internas, c necessidades economicas 
exerceram mais positiva influencia. 0s -Portuguezes li- 
vres do jugo hespanhol acharam um novo mundo mariti- 
mo, noqualo commercio e a industria lhes fizeram esquecer 
acavallaria aventureira. A Hollanda e a Inglaterra tinham- 
se engrandecido, e as suas conquistas fundaram-se na 
utilidade. Circumscritos a apertados por toda a parle, 
os Portuguezes ji desfallecidos viram-se cercados de se- 
fihores naquelles mesmos sitios, em que tinham reinado 
sem rivaes. Tiveram de embainhar suas espadas; e como 
nio soubessem, ou nào podessem modificar' suas idéas, 
nem ‘seus habitos e costumes, submetteram seu caracter 
aos azares da sua mà fortuna. Restava-lhes anda o Bra- 
zit, cuja prosperidade redobrou. Mas esta colonia nav 
era como as possessòes da India; ou fosse porque cila cn- 
riquecen temporariamente a nacào, ou porque em ultimo 
resultado a empobrecesse roubando-lhe toda ‘a sua popue 
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Jacao attiva e industriosa , o caso é quea aristocracia nio 
achou aqui occasiào alguma para adquirir gloria e talen- 
to; e por isso nào fez senào alimentar seus vicios e sa- 
tisfazer sua vaidade. O enfraquecimento moral da no- 
breza foi um mal geral; a corrupcao derivou-se della para 
as outras classes; a decadencia da aristocracia nào fez a 
opulencia de ninguem, e 0 vacuo que ella deixou ainda 
presisle. 

Os principes da caza de Braganca deviam muito aos . 
nobres, e por isso era natural que desconfiassem delles ; 
porquanto a gratidao è um pezo com que os grandes nào 
podem (4). Vemos pois que osreis desta dynaslia, ao passo 
que chamavam para junto de sì os membros das primeiras fa- 
milias do reino, forcejavam por arruinar a sua auctori- 
lade. 0s fidalgos retidos na corte, e entretidos com as 
{rivolidades que sempre ahi reinam, perderam seus anti- 
gos brios; e a sua influencia cahio nas màos dos nobres 
de segunda ordem, que nio ousam ser valentes. Os an- 
tigos elementos que formavam a nacao ‘comecam a desu- 
mir-se e a deteriorar-se. Os males presentes, a desmo- 
ralisacao das altas classes devem tambem attribuir-se a 
uma causa de tal sorte mesquinha, que até custa a ac- 
cusal’-a de tao desastrosos effeitos : quero. fallar da crea- 
gào de empregosda corte, de diversas graduacòes, que 
tem sido origem perpetua de desprezo, e de inveja. Es- 
tes empregos e lugares fizeram rivacs duas porgoes da 
sociedade, que se tem guerreado reciprocamente com dis- 
putas obscuras e pucris. A influencia finalmente da dy- 
nastia de Braganca sobre a aristocracia em Portugal po- 
deriam mui bem comparar-se aos effeitos produzidos em 
Franga pela subida ao throno da caza de Bourbon, se em 
Franca, em quanto cahiam os ultimos reductos do feuda- 
lismo, nio se livesse elevado uma classe rica, instruida, 
prompta a apossar-se do poder, e a exercel-o conforme os 
instinctos da nacao. Ali pelo contrario sé appareceram 
pretencòes; nada era activo nem forte; todos 0s objectos 
serios da sociedade foram tratados de resto. O guapo 
presente que o espirito d’igualdade moderna deu a Portu- 
gal foi a energia social. Uma nobreza de segunda or- 
dem agita-se è remexe-se para se elevar is dignidades, 
e attingir os favores a que sò podia aspirar a primeira. 
As funccdes do governo so despresadas; sò se busca a 
influencia da corte; sò por ella ha paizào, sò ella exci- 
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ta invejas; eis-aqui o defeito capital da nacîo: mas nos 
antigos tempos aspirava-se a um fim tao glorioso, que 
por ventura era permittido querer alcancsal’-o com dema- 
siada avidez; ceste vicio tinha alguma consa de menos 
baixo quando sc tratava da conquista e do governo das. 
Indias. Sc muitos grandes homens expiaram cruelmente 
suas facanhas, se o dominador dos mares da India, o il- 
lustre Pacheco definhou entre ferros, ao menos, d mingoa 
de fortuna, dava-lhe o destino a gloria, como diz Camdes 
de D. Pedro de Mascarenhas: 


E se injustos o mando te tomarem, 

Promette-me que fama eterna tenhas: 

Para teus inimigos confessarem 

Teu valor alto, o Fado quer que venhas 

A mandar mais dec palmas coroado, i i 
Que de Fortuna justa acompanhado,. 


O povo nao sabia desta revolucîo surda , c do aba- 
timento gradual das classes clevadas. Elle conservava pu- 
rase intactas as suas recordacdcs, adorava seus reis, vene- 
rava os nobres, e conservava-sc quieto e confiado, ao 
passo que a sociedade estava abalada, nao pela ‘base, 
como foi em Franca, mas pelo remate, que ao cahir a 
esmagou. 

O Marquez de Pombal adiantou a catastrophe , e pe- 
zou sobre a sociedade portugueza com toda a forca do seu 
despotismo, e com toda a energia da sua superioridade. 

A administracao deste homem d’estado teve cm Fran- 
ca numerosos admiradores. Os philosophos apaixonados 
pelas idéas novas que celle impunba ao seu paiz, facil- 
mente lhe perdoaram as execucoes dos nobres, o exilio 
dos padres, e 0 cruel uso da inquisicao em proveito da 
philosophia. Em Portugal nao sio unanimes os sentimen- 
tos a seu respeito; c 0 povo lembra-sc mais dos seus ca- 
dafalsos do que do scu genio. 

Na Franca di-se aos factos mediocre attencao.- Jul- 
gam-se as ideas ; e segundo sio cu nao approvadas, ad- 
mira-sc ou censura-se 0 modo porque procedem. 
Aos Portuguezes, pelo contrario, pouco se lhes di das 
maximas geracs, e até nem as entendem; mas discer- 
nem c appreciam os sentimentos com um tacto notavel ; 
ec no Marquez de Pombal, sc o ministro cera grande, è 
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homem foi muito pequeno.« Qual era o movel de suas 
accdes? perguntam os inimigos ; 0 odio, a inveja, €. 
paix0es egoistas e avarentas. Qual o alvo a que se pro- 
punha? o despotismy. De que meios se servio? do mais 
odioso terror, do assassinato, da calumnia e da delacao. 
Por ultimo, que resultados oLteve clie? Véède os males 
que nos opprimem. Por certo que cile meihorou muitas 
cousas; a ordem material deve-lhe altos progressos; mas 
ao mesmo tempo elle minou todas as nossas crencas, des 
truio as nossas tradicces, e desencaniou 0 povo; è quan- 
do sua mao poderosa deixou de sustentar a sua obra, a 
desordem moral, que elle gerou, produzio a queda da 
ordem material que cile tambem criàra ; e dest'arte velo 
elle a ser o destruidor posthumo do que edificara. » 

. Nem tudo porem foi destruicao na obra do celebre 
ministro. A nobreza provinciana, a magistratura, e 0S 
poucos notaveis da.classe media, que cxistiam em Portu- 
gal, adquiriram sob seu governo mais consistencia e des- 
envolvimento. Elle favoreccu o commercio e a industria 
pela fundacao de corporacòes e de companbias, das quaes 
foi mais celebre a dos vinhos do alto Douro. Finalmente 
elle facilitou os meios geraes d’instruceio, e péòl-os em 
harmonia, até certo ponto com a philosophia franceza. 

Se um despolismo minucioso, avido e cruel nao ti- 
vesse consumido a socicdade , c nio tivesse elle sò sido 
uma causa de decadencia, o marquez de Pombal teria 
por certo contribuido para que a nacîo fizesse grandes 
progressos; e cm outro paiz o impulso energico do seu 
governo produziria um movimento de que a civilisacao 
mais tarde se approveitaria ; porem os instinctos portugue- 
zes tinham muita tenacidade para poderem ceder a cstas 
modificacdes ; e alem disso cram mais. fortes do que as 
ideas do seculo XVII. © de:potico ministro querenao 
destruir os velhos habitos e costumes, nîo fez senfio aba- 
lar todo o edificio socral, sem consolidar nada de novo. 
O queelle edificou, rapidamente cahio; a nobreza perdev 
alguma cousa do seu poder, tornou-se menos apta para a 
practica dos negocios, e menos capaz de dominar pelo ca- 
racter e pelos talentos.  Assim mesmo sò elia conservo 
alguma auctoridade sobre as recordacées do povo; a for- 
ca real perdsv-a toda, mas, perinitta-se-me a expressée, 
e sua sombra atiquilava nos coracoes qualquer outra ima- 
gem. O terceiro estado nùo poude firimar-se, e a mao 
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de uma mulher fraca, da picdosa ‘rainha D. Maria 1. 
desfez em um instante a obra da philosophia moderna : e 
como o governo aristocratico , que succedeu a administra- 
cao do marquez sò aspirou a destruir 0 que achou feito 
de novo, os recentes elementos de forca soffreram a sorte 
das antigas instituicdes. 

O clero teve sempre grande auctoridade sobre a so- 
ciedade portugueza. Desde os primitivos tempos da mo- 
narchia que 0s bispos, successores dos prelados Visigo- 
dos; dominaram as reunides das còrtes, e -atè chegaram a 
depòr monarchas; a desthronisacaào de D. Sancho 2.° pro- 
va a seu poder, e patriotismo. Esta influencia diminuio 
muito no tempo das conquistas, quando a gloria dos des- 
cobridores, e guerreiros enchia d’orgulho o povo extasia- 
do; mas a reaccao que succedeu na Peninsula d apparicao 
dareforma em o norte da Europa, restitttio ao espirito sa- 
cerdotal toda a sua energia. Bem que nunca mais o cle- 
ro formasse uma forca politica tao distincta entre as ou- 
tras da nacao, penetra porém em todaa parte, infundio- 
se em todas as classes, incutindo-lhes seu espirito. Sub 
a dynastia de Braganca o elero regular tomou ineremento ; 
ea accio das ordens mendicantes sobre os costumes nacio- 
naes tornou-se tio energica e corrosiva, que nao seria fa» 


eil extrema-la d’estes. Assim pois a historia de Portugal 


pode dividir-se emtres grandes épochas marcadas com dif- 
ferentes caracteres : a dos Bispos, a dos nobres, e a dos 
frades. O marquez de Pombal destruindo as ordens mo- 
nasticas superiores poupou as mendicantes. À custa dos jc- 
suitas ganbaram os franciscanos, da mesma sorte que os 
fidatgos de segunda ordem hbaviam crescido pelo detrimen- 
to dos grandes, o que antes foi um abatimento , que uma 
reforma. Os padres, e frades tanto se tem intromettido 
nas guerras e dissencoes civis, e muitos d’elles tem de tal 
modo aviltado o scu caracter, fazendo de suas pessoas, e 
da propria religiào instrumento de todas as paixdes e in- 
trigas, que hoje se acham inteiramente involvidos na abje- 
ccao que pésa sobre o pair. 

De resto a revolucio historica que data do reinado 


da caza deBraganca, por toda a parte produzio 0s mes-, 


mos effeitos; e em quanto permaneciam Iimmovceis as 
idéas e’ sentimentos do povo, ella abatcu constantemente 
quanto ao redor de si se tinha elevado. As prevencoes 
e os vicios das classes inferiores foram crntretidos para 
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extinguir toda a superioridade : e quando em conseqrien= 
cia dos vacuos que se faziam na sociedade portugueza 
algum novo estado de cousas por si mesmo se substituia 
ao precedente, acontecia sempre que na falta de aristo- 
eracia habil, e de clero distineto, tambem nîo apparecia 
um povo digno da liberdade, e proprio para a sua nova 
situa cio. 

VYéè-se por isto que de todos os antigos elementos con- 
slitutivos da nacio portugueza , sé 0 poder real ficàra in- 
tacto ; c até tinha augmentado , e enriqueceria mesmo com 
os despojos dos outros todos, se de taes herangas podes- 
sem os principes solidamente aproveitar-se. © caracter 
do povo portuguez no è de se importar com 0$ seus pro- 
prios negocios ; elle deixa os governantes obrar comolhes 
apraz; ralha e desacredita sem passar das palavras a 
obras: espera que um acontecimento, em que no fercio= 
na tomar parte, o tire de embaracos, e contenta-sc com 
ter saudades e adorar o passado. O poder real pois cera 
a unica forca viva; elle carregava com o pezo de todas 
as suas encorporacdes, e a sorte de Portugal e scus des- 
tinos futuros dependiam da maneira porque aquelle poder 
seria exercido. Infelismente tao grande pezo vecio ter no 
fim do scculo passado as maos d'um principe bem pouco 
eapaz de sustentar a nacào mo meio das penosas circum- 
stancias que a vicram accommeter. A situacao de Portu- 
gal, encravado, por assim dizer, na Hespanha, cra taf 
desde o principio da monarchia, que a sua nacionalidade 
estava sempre cm imminente risco sendo presidissem a seus 
destinos mui habeis chefes. Seus soberamos tiveram de 
exercer muitas vezes as funccocs de generacs, 6 o povo 
mais apaixonado dos seus reis, nunca poude tolcrar os 
que eram incapases de o commandar. Milhares de pas. 
sagens da historia portugueza provam celaramente que a 
nacdo por natural instincto se abandonava cegamente a 
seus principes,° e tudo esperava delles. Sob o imperio 
desta necessidade grandes homerns subiram successivamen- 
te aothrono portuguez , e os reis fracos foram algumas 
vezes destituidos, ora por o clero, ora pela nobreza. Esò a 
imprudencia de D. Sebastiîo causou a perda de Portugal, 
e pelo espaco de sessenta annos o fez gemer debaixo do 
jugo de Castella. Os rcis da caza de Braganca, menos 
brillantes que scus antepassados, e ao contrario destes , 
mais principes de que cavalheiros, desenvolveram facul- 
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dades governativas, e ainda nes fins da primeira ametade 
do seculo XVII, D. Joîo V com a magnificencia e splen- 
dor das suas ‘obras entretinha a admiragio do povo. A 
queda porem foi repentina e completa; a0 rei D. Jasé 
succedeu a rainha D. Maria 1.°; e quando ella foi ataca- 
da de monomania religiosa tomou as redeas do governo 0 
piedoso , mas debil e pusilanime D. Jodo VI. 

Em 1807 entram os Francezes em Portugal; el-rci 
embarca para o Brazil com a corte, e deixa seu paiz de- 
sarmado sem governo. Depois, quando os Portuguezes 
lembrados das passadas glorias erguem o’ estandarte da 
independencia em nome do seu rei, e da religito, D. 
Joîo VI confiao exercicio deste poder, que a nacio acaba 
de Ihe reconquistar, a0s Inglezes, que disfructam Portu= 
gal, e o depauperam d’ouro e de sangue, Por estafor- 
ma, elle abandonando o seu povo, duas vezes o eutregou a 
estrangeiros; sua notavel fraqueza deu origem a crucis 
faccòes. Ao menoso povo ainda respeitava D. Joîo VI, ao 
mesmo tempo que lhe derribava 0 governo , e insultava a 
sua pessoa; mas os principes da familia real atacarama o 
monarcha seu pace, um em nome da liberdade, e outro cm 
nome do despotismo: o primeiro arrebatot-lhe un imperio 
(5); o segundo perseguio-o em seu proprio palacio, @ 
quasi que cheggu a pòr a méo sobre a cabeca do debil 
monarcha para lhe arrancar a eorda. Quando a piena 
auctoridade foi ‘usurpada houve necessidade de diseutir 0s 
titulos, de contestar, julgar, e prescrutar o modo de pre- 
ceder. Foi entio que o, povo vio ds cleras a alma de 
seus principes; perdeu-se o prestigio; e a duvida sobre a 
legitimidade da pessoa, abalou a fé nos seus fundamen- 
t0s. - 

A realera succeden pois aquillo porquejà tinham paso 
sado a nvbreza c.o ciero; e de lodo o edificio gothico 
da monarchia portugueza sé restama cinzas, 0 que ndo, è 
para admirar; mas o que deve surprender, d vista do 
procedimento dos principes, da nobreza, e do elero en- 
carregados de velar sobre uma nacào que espontaneamen- 
te se lheg abandonara , è que o povo ainda consagre tanto 
respcito . #09 fragmentos mutilados. de seu antigo culto. 
Uma sò razào péde descobrir-se, e vem a ser que ella 
nada tem para substituir-Ibe. . Quanto se lhe tem offere- 
cido repugna com seus instinctos e natureza, tendo apce- 
nas sido pretexto ou occasiao de novas desgracas: nav 0 
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tem pois admittido ; c collocado entre o nada, € a grande 
sombra projectada pelo passado, cada vez sc casa mais 
com suas brilhantes recordacdes; e posto que no -tenha 
crencas, tem ainda e coragio aberto atio gratas sensacdes. 

A propria classe media fwi envolvida na decadencia 
das outras: o commercio desappareceu, o porto de Lisboa 
acha-se descrto ;: se algumas novas fortunas se tem ale- 
vantado é & custa da desordem financeira da aristocracia, 
Ao commercio succedeu a usura. Mas, poderà pergun- 
tar-se, sc anobreza, clero, realeza, e mesmo a classe 
media perderam tanto de sua influencia, como se prelen- 
de que o povo nio marche para: a liberdade? È porque 
nîo basta scr livre para wos sabermos conduzir. È o povo 
quem mais soffre com o estado actual, e tambem quem 
mais desgracado se julga. Mais ainda que as classes su- 
periores vive elle estranho ao poder que o domina. 

Quem é pois que governa? Necessariamente alguem 
deve ser; comtudo nio é, cu quasi nao é pessoa alguma. 
Acaso nio offerecem os ultimos annos do Directorio , a al- 
guns respeitos , um espectaculo quasi semelhante? . 

A perda de todos os antigos recursos e de todos 08 
meios legitimos de adquirit fortuna, bem como do espi- 
rito aventurciro, e ecmprehendedor que putr'ora movceu os 
Portuguezes a grandes cousas; foram a causa de que uma 
classe separada sc formasse, que exclusivamente se ‘0c- 
cupa, nutre, e consome em intrigas politicas, e cujo au- 
gmento se deve fs revolucòes e desordens repetidas, que 
tem excitàdo todas as vaidades, vencido todos os obsta- 
eulos, deixando successivamente alguns ephemeros vesti- 
gios. Esta qualidade d’homens é quasi a unica que se 
interessa nos negocios publicos, occupa todos os cargos 
d’administracio, constitue o que chamam opiniào, domi- 
na as cleicées, c toma asscento nas céortes. D'ella se 
compòcm os poderes executivo e legislativo, sendo ao mes- 
mo tempo governo e povo.- O numero d,estes politicos 
nào é consideravel; todavia nào ousarei fixf-lo,, attenta 
sua desproporcio com os effeitos que produz; mas por mais 
limitado que seja, é demasiado relativamente: ao magre 
orgamento de Portugal. Uma, ou outra parte éd'esta gen- 
te vîè-sc alternativamente abandonada : soffte , -vive ‘na mi- 
seria, amargura, c inveja. @ posto mais elevado: é de 
tio facil accesso, e o mais inferior tio precario, que ‘a am- 
bitào nada tem que a refrée, nem ‘a ‘moderario cousa 
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que a satisfaca. D'este medo alguns centenares d’homens 
destroem constituicòes, abalam thronos a fim de supplan- 
tar os possuidores d'alguns miseraveis logares, cujos orde- 
nados nunca sio satisfeitos No meio de tudo isto o povo 
ostenta frieza, e impassibilidade, evitando a arena em 
que sua sorte se decide, como o homem prudente e bem 
educado evita as contendas na tua. i 

Para analysar o govetno de Portugal convem oltidar 
este paiz, tornar-se-ihe estramho, e occupar-se exclitsi- 
vamente da classe especial que acabamos d’indicar; por- 
que sò ella influe na direcco dos negocios publicos ; por- 
que sò ella contém os cidad#os activos; porque si cella 
firma a nacio politica, o paîz legal, como os Fran- 
cezes Ihe chamam. È ella a origeîn de quasi todos os 
acontecimentos que 0s jornaes referem ; entre 0s homens 
que a compoem nascem ese perdem essas sombras de go- 
vernos, essas apparencias de revolucdes, a que a Europa 
dé maior consideracao do que o proprio Portugal. 

Estas observacdòes eram por ventura necessarias antes 
d’encctar a narracîo da historia confemporanea : para at- 
tingir a verdade dos factes € mister saber distinguir o povo 
dos partidos, sem de férma alguma confundir estes com’ 
o governo. Comtudo fora absurdo desattender a impor 
tancia que o povo tem no movimento da socicdade ‘portu- 
gueza. Sua accio învisivel é completamente indirecta , c 
sua forca passiva. Ordinariamente patalisa 0s resnitados, 
obsta #8 conscquencias dos factos, e, salvas algumas cmo- 
coes passageiras e frivolas, nem por pensamentos toma 
parte nas crises que seu abandoho corrompe, ou desfi- 
gura. 0 governo éo producto variavel de tres clementos 
disparatados ;. d’um povo inertc e desconfiado, de parti- 
dos laccrados por mil paixdes individuacs, e que methor 
conkecem suas bandeiras que seus principivs, c finalmen-' 
te d'idèas que as mais das vezes nio cestino emo harmonia 
com os sentimentos dos que as apregeam. 


NOTVASN. 


(1) Nào é inteiramente assim, e-o contrario se pro- 
va com a acclamacio de D. Joao 1.°, e D. Joio 4.° e 
com a guerra da indcpendencia desde 1808 até 1814. 
Portugal por muitos annos teve hahitos decididamente 
constitucionaes, e as prerogativas derivadas do direito con- 
stitucional representativo ‘foram por muito tempos de intc- 
resse primario, senào em todo o povo, pelo menos nas 
classes superiores ; o mesmo succedeu a outras Nacoes , 
principalmente équellas em que os nobres foram os pri- 
meiros e principaes collaboradores da independencia na- 
cional, e da dilatacio do paiz pela conquista fcita a es- 
trangeiros, que antes o baviam tambem conquistado. 
certo que ‘as dissensdes civis que ha 20 annos nos tem 
dilacerado , posto que dellas s6 o povo tenha' por ora ti- 
rado vantagem, tem tornado como iudifferente. a massa 
geral da populacio; preconceitos, arteiramente incutidos 
no espirito popular, lhe tem feito desconhecer, e até olhar 
com desdem os benificios que as idéas liberaes lbe trou- 
xcram , mas a experiencia ha-de ir, dissipando , como vae, 
todos elles, e a massa geral da populacao terà em pouco 
como primario, o que sé como interesse secundario tem 
alè agora olhado. e 
(2) È exacta a observacio do Auctor; ella tem a 
mais decisiva influencia sobre as arreigadas opiniocs da 
populacio de Portugal. © povo, propriamente portuguez, 
disperso no meio de seus conquistadores visigodos, e sar+ 
racenos, jamais sahiria da misera situacio em que seus 
orgulbosos dominadores o sopeavam, a nio ser o poderoso 
- auxilio, e prestante exemplo que lhe :deram os nobres 
conterrancos e os aventureiros estrangeiros que com elles 
sc associaram em allianga fraternal; a cemancipacao do 
povo é por tanto devida ao valor, c a galhardia daquel- 
les ; a seus heroicos feitos deveram, pois a jliberdade, a 
patria, c o nome de nagio. As recordacdes desta ori- 
gem tem passado tradicionalmente de pacs, a filhos, e 
mais que muito, prendido d formacio .da legislacio primi- 
tiva do paiz, e influido na submissio facil, € voluntaria 
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a que o mesmo pove se prestou. Pede a raso, e a yer- 
dade' que se medite seriamente esta circumstancia, para 
que fazendo os necessarios. descontos, se avalie até que 
ponto devem ter-se em attencho os direitos derivados 
dos foraes. 

Os tres seguintes Vaiano sin escriptos magistral- 
mente; elles encerram a philosophia toda dos sentimentos 
© do espirito nacional dos Portuguezes: espirito que os 
lédorcs da philosofia politica tem desconhecido tanto; e de 
que, para sustentar suas theorias impossiveis, tem feito a 
mais absurda abstraccao. 


(9) Na verdade até Joio 1.° a attencào dos Portu- 
guezes toda estava Bfixa na idéa de tornar Nacîo in- 
dependente de qualquer dominio estranho todo o territo 
rio que tinham diante de si até a beira do mar; conse» 
guido este grande objecto, o ardor marcial, que havia 
formado o seu espirito , nào podia deixar de lhes inspi- 
rar 0 desejo ca necessidade d’empregar-se na dilatacào 
de seu imperio d’alem mar, aonde ‘viam os inficis 
por elles arrojados para essas regiòcs donde ainda podiam 
vir invommoda-los. Alem da profissio ecclesiastica, nae 
se conhecia outra que a da lanca, e da charrua; esta 
mui monotona , e circumseripta para animos guerreiros ; 
aquelia brilhante de glorias è d’esperancas, unica pro- 
pria para os entreter. Defendera independencia das ten- 
tativas dos visinhos, e estender o proprio dominio . sobre @ 
terreno dos inficis, eiso pensamento favorito de nessos maio- 
res: persuadidos de que as grandes fortunas sj podem vir- 
lhes de fora, tem despresado as riquezas maturaes de seu 
solo, e que lhes assegura o bello céo de seu elima; mas 
com as mudancas politicas do mundo , e com as alterna 
tivas.-da fortuna e desgraca, tem forcosamente de voltare 
se para o paiz, e haver delle tudo quanto pode dar-ihes 
um bom regime, e a lei da civilisacio universal. A 
maior difficuldade è vencer a forca da inercia, natural a 
todos os corpos, vencida ella o movimento segue-se ne- 
cessariamente , e os Portuguezes terso maîs tarde o que 
com muita antecipacào outras na00es da Huropa tiveram. 
Analysando bem os factos, e vendo a successio d’uns a 
outros , achar-se-ha a lei que explica a nossa tardanca 
no movimento da civilisagio. Um acontecimento fatal ti- 
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rou fé macio portugneza a gloria’ de ser a primeira nacaò 
eivilisadora, ealancou no extremo opposto ! Este aconte- 
cimento foi a ‘infeliz batalha d’Alcacer-Quibir; seu cau- 
sader o fanatico predominio dos Jesuitas ! 1 


(4) Mas os nobres tambem deviam bastante aos reis 
da dynastia bragantina , a comecar de D. Joùo 1.°, toda- 
via tal era o preconcelto que tinham a respeito de suas 
regaliase privilegios, que os reîs se viram na precisio de 
reprimir suas pretencoes, dos nobres, e oppor-lhes : mesmo 
a reaccao d’uma nobreza recente ; este systema foi subse- 
quentemente seguido, c nào sem grande utilidade do paiz, 
o qual devcra ter soffeilo muito da'uniîo compacta que 
os antigos nobres haviam feito para contrastar o poder dos 
reis, em todo o tempo inclinsidosa proteger a classe po- 
pular, ea mais desvalida entào; 0 qual proceder é sobre modò 
honroso ao caracter de nossosreis. Entre aquelfes que mais 
afincadamente aeonselharam este procedimento, foi por cer- 
to o Marquez de Pombal o mais notavel; a cujo respcito 
em Portugal'nào ha duas opinides na classe media; na 
qual nio ha alguem que deixe deo considerar como 
reformador illustrado , cuja politica esteve a ponto de ele- 
Far cm pouco a consideraeio de Portugal a uma cathego- 
ria eminente; se; quanto a nds, os meios de que se 
servia nos parecem algumas vezes violentos e até tyranni- 
603, nào nos atrevemos comtudo a decidir se effectiva- 
mente 6 foram eni relacio is differentes e arriscadissimas 
situacces em que se achou, das quaes sò assim podéra 
talvez sahir. Problemias politicos ha que sé podem ser 
resolvidos despoticamente , c assim o tihham jf reconhe- 
cido ‘Gregos e Romanos ; ha situacdes tào delicadas e pe- 
rigozas para a causa publica, que a observancia das 
formulas constitucionaes , nio faria mais ‘do que conspirar 
com as cauzas que determinaram aquellas situacdes; e em 
tal cazo a primeîra lei, aquella que està primeiro que 
todas as consideracoes, è a salvario publica. O Marquexr 
de Pombal acheu-se em muitas destas; quanto &s suas 
doutrinas economicas , politicas , e ‘economico-politi- 
cas é irinegavel que elle seguiu as do seu tempo; e im- 
prudente , e intomfpetente. mesmo È o juizo que dellas 
sc queira fazer scgunio o Estado actual das sciencias, € 
segundo o system ‘da civilisacào moderna, mas é innega- 
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vetmpite eram ‘asmaîs adaptadas naquella: épocha -para ‘a 


prosperidade nacional. 
| 


(5) ‘Parecé-nos multo nda esfa “assercio ho que 
elle pode referirsse ao Sr. D Pedro, Imperador do Bra- 
zil. A emancipacao do Brazil, estava ji decidida pela 
natureza das gousas, mesmo antes que os Estados-Unidos 
da Amerìcà do Norte achassem a sua independencia: algu- 
mas tentativas malogradas tinham apenas adiado um facto 
que politicaraente ja sè achava consumado pela emigracào 
de D. Joào 6.° em 1807, c pelo acto em que o Brazil 
foi elevado à cathegoria de Reino; desde que em Portu- 
gal se proclamou o regime constilucional, e o principio 
da soberania do povo, qual seria 0 poder que poderia re- 
ter mais tempo o Brazil na dependencia de Portugal. 

As cortes de 1820 no. avaliaram bem a sua posigao; 
reter o Brazil naquella dependencia por meio de forca era 
tao impossivel quanto impolifico ; ; se as corles nao0 deviam 
nem podiam decretar a separacdo, ellas nîo podiam nem 
deviam em obediencia ao principid pelo qual se tinha por 
legitima a sua atictoridade oppor-se a essa: separacào ; na 
penosa conjunetura cm que-se achavam cumpria-4hes tra- 
balbar porque esta :sè. figesse por modo que todavia man- 
tivesse-a umido. fraterna] ,- a umido -d’interesses entre 08 
dous paizes:,-que mais: podia convir.a sua mutwa prespe- 
ridadé , a abrigo. da ibfluencia fatal d'animosidades, d’odia 
e de vindictas que tanto -mal tera feito' a.ambos. Nùo foi 
a liberdade praclamada,. em Dartugal, que, cmancipou .0 

îrazil, foi ja nalureza das cousas, e em taes circumstan- 
cias. ndo foi o Sr. D. Pedro quem em nome da liberdade 
arrancou das maos do seu pae um Imperio, que sò podé- 
ra conservar-Ihe sc elle houvesse Ia ficado. Nas circum- 
stancia em que a scparacao se operou , o unico meio de 
ainda conservar com Portugal relacdes de familia, e d’in- 
teresse, erà aquelle ‘que o Sr. D. Pedro abracou : sO 
procedimento deste Principe, posto na mesma linha em 
parallelo com 0 do. Infante D. Miguel, parece-nos alta- 
mente deslecado: ecom quanto muito respeitemos o À. do 
Artigo por sua erudicao, e philosophia, ndo podemos ad- 
mittir o parallelo do comportamento entre ambos; um pro-. 
cedeu politicamente obedecendo «da natureza das cousas; 
outro procedeu alrosmente obedecendo ds sinistras e am- 
biciosas inspiragoes d° uma mie orgulhosa altiva e vingativa. 

( Continua } 
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Ehronica historico-politica 


(Fm 20 de Fevereiro de 1842.) 


A RESTAURAGAO BA CARTA CONSTITUCIONAL. 


i nosso numero antecedente deixamos consi- 
gnado o memorando facto que na hberoica cidade do 
Porto se realisou no dia 27 de Janeiro; transcreve- 
mos o auto d'acclamagio e restauracào da Carta 
Constitucional, que Aorrivel, desnecessaria e ines- 
peradamente, havia sido trucidada, cuspida, e es- 
pesinbada n'uma ominosa noite d’orgia, por por- 
(uguezes ingralos, e ambiciosos. Unimos aquelle 
auto o manifesto ao pove portignez, e a todo 
® tnunda, com o qual se justificava 0 acto de 
ressaniocào. Eete manifesto escripio com estilo pu- 
fo, e mntelligivel, mas ao mesmo tempo verdadei - 
ro, c fiel em todos os seus molivos e argumentos , 
foi lido em todo o paiz comavidèz, cora veneragào, 
e com conviegiio; a sua doutrina estava no coragào 
de todos; e se o nioestivéra, como féra possivel que 
em tào puncos dias o brado, que no Porto se sol- 
tou no meio do mais vivo entbusiasmo, fosse ouvido 
ein todos os recantos de l’ortugal, e destes volvesse 
o écho ao mesmo ponto donde aquelle partira! 
Como o objecto deste artigo ueste periudico con- 
sagrado & Lilteratura, ds Sciencias, e mesmo è His- 
Loria, no sceja sendo dar a nossns leitores uma re- 
sumida conta do que em nosso Paiz se passa mais 
digno de memorar-se durante o periodo das publi- 
cacdes de nossos numeros , seguiremos a ordem chro- 
nologica dos acontecimentos que tiveram lugar des- 
de o dia 27 de Janeiro até o dia 10, em que S. M. 


—. 
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a Rainha accedendo a0s votés, decididamente en- 
nunciados pela grande maioria nacional Houve por 
bem - declasar achar-se em vigor a Carta Conati- 
4ucional de 1826. Entendemos porém, ser de nosso 
dever dar um resumido transumpto d’algumase cir- 
Cutastancias ‘histoticas que precederam a magaanima 
resolusîo do dia:27. ro 
. .A-Revolugao occorrida em 9 de Setembro. de 
1836 jamais receberia a acquiescencia nacional , se 
a voz da soberava podease livriemente pronunciar os 
senligsentos: de seu coragào.; :se mesmo:0 seu brace 
pào faise violeniado a.assignar.um acto, a que qua 
soniade -se.recusava ; cisaqui: camo S. M. se-azpri» 
miu em 4 de Novembro de 1836; « Nao foi sem a- 
ruaior reluctancia, ‘e aié effusìo de lagrimas, que 
Eu me; presiei a aceitar outras, instituigdes, "' —. e 
mais abalzo —« ) uiguei. eutào prefecir. Q hem. per 
lalico a todes.:0s -demais interesses individuaesy evi- 
tando a affusào de sangue que servira a restaurare 
Caria... * a de - LAS TE N: ‘ tc 4 
: O Decreto de 10 da Setembro de 1836 arrane 
cado: violentamente: i voniada da Soberana, sassi 
mesma ..fundado, era .premicas .inexactas, enviado 
desde.logo cam .a.maior pressa aga diversos poaths 
do. Reing , foi o.talisiaan :de que ,08 regulagores da 
revolugào se serviram..para .acalear’'a irritagha. € 
despeito que em.tada a parte. se. magifestou 4, logo 
que foi conhecido 0 .inesperado facto da noite de 9 
de Setembro! Dissemos pramigaa unexactas, porque 
com effeito. as representagdes dirigidas & Sobarane 
foram è pressa; fabricadas naquella noita!; as claras 
demonatragbes da apinido nacional a faver do restar 
belecimento da Consittuisda. da Monarchia , de :28 
de Selembio de 1822 nùo tiohan existida; Balé ess 
noite;;nào hayia: passado pela cabega de njaguein a 
idèéa de restabeleter aquella Constituicào;. as elei- 
gGes, Gujns: Deputados acabavam de chegar das Pra» 
vincias para as Cortes que se hawiam. de reunir 00 
dia LI, haviam sido disputadas, é verdade, mas.o 
partido. republicano fieou ;nellas ‘ ein «uma. insignifis 
ev. Litr.* ’l'om, 8 6 
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cante minoria: tado isto cra bem s -bido de S. MI; 
v&.se pois que. a sua sssignatura foi «xtorqhlida; € 
que a Aspusta Rainba de Portugal se schon naquel- 
la nminosa oceasito em perfhila concedo, porquesé 
assim € que podia ir prestar sos Pagos da Camera 
municipal o etigido jeramento & Constituigio de 
1822! S. M. receou, e com furdansento; uma feac- 
eRo riv pair; que désse oteasizo d guerra civil, e & 
effuso de sangue (è ponto de rebentar esteve ella no 
Porto; que depois da receprio do Decreto ninda 


hesitou), e tal consideragiio a Determinou a sageitar . 


a Sua Vontade a tào violento sacrificio; o partido, 
Qu arîtes, aié-fiqnette momenrto; a faceàn vencedora 
‘ Assat d reconhecen; e confessou mesmo pela impren» 
ta periodica, Em fim o feito de 9 de Setembro foi 
tàv glorioso, qué seus anciores nunca quizseram de- 
clarat seuè nomes! tal era a sua modestia! 

Mas a faccio, constituida ji partido, conheceu 
gue 16 pelo terror podia sustetitar:se; comecou pe- 
las demissdes; poucos empregados escaparam a seu 
furor, com 0 que'satisfizeram & soffreguidio de scus 
Ugentes: e por tal maneita se serviràm da arma do 
terror, ( de que; eta abotto da verdade , podiam ter 
abusado muito male) que ninguem se-atreveu :a con. 
testar ‘nè eleiebes, que ella fex como quiz; e com a 
getrle thai dedicada que tinha. - 

‘ A Constîituizio de 88 foi, é.verdade, jurada e 
acceita pela Nacùo, mas quem ?gnora que essa ac- 
teitacko foi dada com a tetîs cabal conviccto da 
fmperfeicào daquelle Codigo, com o conhecimento 
da necessidade de correccdes que o podessem collo. 
var (em refagio com uns idéas do maior numero de 
tidadfiosy com o presentimento da sua instabilida- 
de, e finalihente como renedio para sahir da situa- 
tào indefihida em que è pair se achava? Com tasse 
auspietos extitio. a Constituicho de 38. No emtan. 
to na -bervica-cidade do Porto ardeu sempré vivo o 
fogo sagrade pela Carta Constitucional; a posse do 
Maghanimo Coragio do Herde ‘por excellencia en- 
tretinha sempre ‘activo o-pensamento d'alcancar um 
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drefargo altamente teclamado palo desasato. do dia 
10 de Setembro; por mais d’uma dtossifo se mani- 
festeu o desejo dea pr am exetugàa: nio eustoy, 
porca ‘a vepriuzido. pa-dpoca da eldicio dos Dapu- 
tados para-as Cartes do. 1810; de dia am dia se foi 
ella ‘diffundindo mais, atb que se ideixou vir pela 
occasizo da eleicho .da actual Camara Municipal; 
ninguom delzou de reoguheeerentào que a:épacs da 
o levar a effeito se.ia avisinbanda ; vacasa ou. a fore 
tuna levon &quella cidada. unè hamem,; Que por sua 
decisìo, energia, e posspicacia, jt tinha nalrado 
em Margo de 1838 o throno cedastitucioral d'uma 
Upuinente calestiofe, e :0 paia: d'uma sepgisinosa 
asarchia; este hamem ere 0 cate gie Susticas, 
dutonia Bernarda da Costa Cabral; no dia 19 da 
daneira desembascou cHe an Pasto, aonde foi rece- 
bido cam -0 enthusiasmo precursor d'ua felto heroir 
co.. Os verdadelros patsiotas @ indigitàram Bomo o 
hemes proprio de -‘consumar © nokre pensampnto 
chncebido desde fatembro de 1886; nio poude elle 
evadire ds instanoias decisivo que lbq foram fai» 
tas; nîo valeram refflexSes; a axplosse era inswita- 
vel, e.para que alta no -fonse malograda, pumenos 
reflectidamente dirigide , . @ illuntre Miniatr>.nàe Li- 
uha autro arbitrio a seguir; ed nossa opinigo que 
ele fez a seu paiz, e so thtono consitucignal a 
mais impertanie servigo.. Quaes seriam as conse 
quencias de malagrar-se usa teniativa que ji nào 
era ‘possivel evitar!” nu 

‘O dia 27 de Janciro foi mareado para procla 
mar a restauragito da Carta; fai loga nomeada uma 
dunta Governativa: para sen Presidente o iUnsire 
Ministro; e pera membras 0 Batîo de Santa Mar 
ria, guerreiso. bem canbeciilo noa fastes militares 
patiuguezes, e-0-Conselheiro Mercallino Maxime de 
Azevedo e Mello, entào Administrador (Geral do Par- 
to; este acto faiexecutedo rio Poriagom entfusissmo 
patrioticp e santo, ]jiinais alli visto, Que.per IBA0 se 
tornava o.imais segure fiedor do aeu feliz Edito: com 
a velocidade e. forca ‘da aleotricidade passow elle fs 
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Provincias convisinhas; desde logo se poseram em 
marcha para 0 Porte os corpos militares acantona- 
dos em Vianna do Minho, Braga, Guimaràes, 
Chaves; Villa Real e Braganca ,, commandados por 
seus respectivos chefes; a ezio ineis cordial e 
inequivoca a0 autoexecutado' no-Porto foi inrmediata + 
inente nianifesta nas Provinocias d’alem. Mondagn; 
no dia 31 jà estas Provinciss desde Coimbra ha- 
viam'acclamado a Carta Constitueional. | 

© Pelo Telegrafo foiiesta mesma noticia sabida 
em Lisboa; e grande numero de habitantes da capie 
tal evultou com ella. - | CHI: de, 

O Governo porém entenden que! devin::empre- 
gar miedidas opportunae e pacifivas pura resistir ao” 
facto do Porto, na: persuasho de que oltas seriam 
bastantes'para restituir as cousas av dstado anterior 
ao dia 27 de Janetto; pareceu:lhe inconvermiente e 
arristado aceitar vu. secundar aquelle' facto, na per- 
suasio de que nio resistir-lhe era ‘mostrar‘conniven- 
tia com a individuo que delle faria parte, actual. 
mente no Porto; dé que esse facto ‘havia sido pre- 
viamente concertado 6em' menos.cabo do juramento 
por «He ‘prestado d Constituigio de 36: de que ado- 
ptado importava o mesino que: canonisar em Portu- 
cal' um systema permanente de revelucào ;. em pre- 
juiso da reputagtio, e interesse nacional, porque nada 
mais opposto a estas duas condigBes que a ‘instabili. 
dade das instituicdes:; -de que a Europa veria: com 
despeito a versatilidade da nagào ‘portugueza ; -de 
que finalmente as alteragdes de que a'’Constituicào 
catecia podiam fazer-se por b modo «legal, c pres- 
cripto na mesma Constituiedo; sem b: risco eventual 
d’auma guerra civil, e sem a necessidade-de recorrer 
ao meio d'uma rerblugîto, que - mesmo coin 0.justifie 
tado motivo de restaurar a Caria, nem por isso dei. 
xava de'ser uma revolucîo: com estes fundamentos 
parece que se fallou è Soberana, moustrando-lhe a ne- 
cessidade de manter .illezo o juramento por Ella 
prestado £ Constituicio, e 0 risco: mesmo.que cerre- 
ria o seu Throno quando aqnella revolugào: vingas- 
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se; em consequencia do que (e ainda a acclamacko 

da Carta nio estava feita no Porto) jé no dia 27 - 
se publicou. o Decreto que com data de 26 exone- 
rava o Conselheiro Antonio Bernardo da Costa Ca. 
bral do cargo de Ministro e Secretario d’Estado dos - 
Negocios Ecclesiasticos e de Justiga; e no dia 28 
Appareceu a: proclamegào em que S. M. manifesta 

@s principios acima enunciados; e considerando illu- 

| didos os que seguiram a revolugào sob uma falsa in. 
vocagio de seu Augusto Nome, offerecia a todos 
um generoso perdao. si 

Seria facil combater um por um aquelles mo- 
tivos , mas nio nos propomos mais que a historiar, 
e a seguir a ordem dos acontecimentos, porque 
a nassus leitores é obvia a resposta; entendemos 
mesmo que a posigào dos Ministros da Carda era 
assaz delicada, e tanto mais quanto nenhum delles 
.podia deixar de canservar as mais vivas sympathias  - 
por um Codigo, pelo qual tinham soffrido tanto, 
quer no.sxilio, quer nas masmorras, quer mesmo 
no campo da balalha, circunstancias que tornava 
mais difficil sua pesicào; nào uos é dado julgar 
das intensdes dos outros; -nào discutiremoz as opi- 
nides dos Ministros nesta difficil conjunctura ; en- 
tendemos porem que a, sua posigào os forgava a dar 
uo testemunho positivo de que o Governo nio tinka 
-a minima parte nos acontecimentos do l'orto, pois 
que elles entendiam ,nan haver razào alguma com 
que um Governo se justilique do labéo de revolu- 
cionario. Até aqui estamos d’acordo, salva a diffe- 
renga de nossa respectiva posicào social. O Gover- 
no ponde manter na capital o mais perfeito socego 
até o dia 8 de l’evereiro, no que jéà no fez pouco, 
porgne a annuencia &quelles, acontecimentos torma- 

\ «va-se de dia em dia mais sensival; a grande numero 
de cidadàos-paruceu impossivel a resistencia, a mui- 
.tos mesmo parecen ella indecorosa { ninguem (a nào 
serem os setembrislas) leve por criminoza a explo- 

. «zo dé L'orlo, posto que se entendesse desnecessaria; 
.attanta a prepanderancia dp partido cartista; mas 
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ninguem deixava de ter que depois da ricremento que 
elle tinha totnmado, e das forcas que jà estavam em 
marcha para a capital, grande desgrata serta se ve 
quizesse accender a guerra civil. Pareceu innppor- 
tuna, e Uesusisada h corvocaclio que 0Governo sole 
licitov dos Deputados e Benadores que naquelle no- 
mento se achavan em Lisboa, para fortificur-se com 
a declaragîo d’ans e d’outros, e sendo certo que 
63 srs. Deputadot e Sentadores, em cujo nome, e parà 
cnja caeza se fez a convocaclò, a nitro Tficetem ra 
qualidade Presidentes, que-jé no tinkim; ® que 
cessata nò mesmo hiomento em rie a sesso legis- 
lativa s'emcérrava, segando n Constituicho de 38; 
mas hem por isso deixou de puarecer que como tal 
fbra feita, è comcaracter official, qne nio tmha rem 
‘pédia ter. A renniào dos Deputados teve lugar no 
dia 28 de Janeîro; a declaragiio foi prineipalmente 
redigida por um notavel Deputado da sppostcho se. 
tembrista, e desta circumstancià ce ressénte a ro- 
daccfio, bem como da precipitucro com que foi 
feita : n declaracio dos Benadores apparecen né dià 
è de Fevetèiro, e cumpre dizer quemate reflectida e 
metditada que a dos Deputados; em todo o caso é 
‘nossa opitiào que foi este nm acto bem fatal, e pelo 
mérnos tussàs deshecessario; nella nada ba de com- 
mum com o protesto feîto e assisnado por muitos De- 
putados, e Pares do Reino em 1836; entào 0 Go 
verno cereado pela Revolacio de Lisboa deu por nullo 
o mandato dos Deputackos, sem ainda ter a certesa 
da acquiescencia (mesmo sifenicioza) das Provincias 
‘que bs haviam elegido ; agora congregavam-se mui- 
‘tos Deputados a quem os constituintes dus Districtas 
porque foram eleitos, pelo facto da adbesào mani. 
festa, rapida, ‘è espontarea uo scto do Porto, ha- 
viàm ‘rétiriitto & sei mamdato; -e néo ha que sofis- - 
m'ar ‘icoti ‘n'dogrnatismo de que 6 Deputado, toyvo 
‘ que è proclamado na camara como tal, é Deputado 
da Nagfto, e nào:do Districto qire'o etegei. 
No dia 5, sahio a ‘primeira Brigadb‘do Porto; 
‘7 a segunda, e a@aterceità; anintadas do niais 
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patriotico ardor, na firme determinagio de levar 
fivante o solemne juramente prestado sobre a espada 
do Magnanime D. Pedro, no templo de Deus, e 
ante o Coragiio daquelle Herde, sempre de saudosa 
memoria. À este tempo jé 08 dous Corpas do Exsr- 
cito acantenado: em Lamego e en Coimbra se acha- 
van unidos i Divisào Restayradora: Abrantestinba 
dado positivas demonstragdes d’annuencia, gue pio 
. tardou a realisar; em Beéja o Batalbîo d'Infanta- 
ria 19, num Esquadrào de Cavallaria 3, e a Guarda 
de seguranca com as auctoridades e habitantes fa- 
zrun a asclamagiio da Carta no dia è. (O Presidente 
da Junta do Porto sabiu dalti com a 1-* Brigada, 
08 patros dous membros com a segunda: por todo @ 
Uansito foram, a Junta, e as tropas regebidas como 
em triuofo ; as pessoas mais nataveis das visinhangas 
da estrada vinham cheias de regozijo cumprimentar 
08 diestanradores da Carta Canstitucional. 

No emtasto o (Foverna de Lisboa chamava para 
a capital os corpos de Linoha acantonados na Hstre- 
madure; e estesa abedeceram. As noticias da mar- 
cha e aproximacào dos Batallides do Norte, a de- 
cisiva expressio da ppiniito, cada vez mais. pronun- 
ciada, a favor do acto do Parto, e contra a resjsten 
cia arnada, e a dispasicào dos Balalhdes de Linha 
da Guarnicaào da capiial, determingiam o Governo, 
que a medidas anarchicas nio quesia reoorrer, a 
‘sallicitar decididamente a demissào, que dias antes pce- 
dira , e Ihe haria sido negada; no spomenio actual 
era impossivel  proseguir com a politica passiva 3 
nio lbe merecendo confianga abscluta a tropa de li- 
nha, que inostras havia dado de seguir a sorte de 
seus irindos d'armas, e a sustentar sempre a digni- 
dede do 'Throno; vio se resolvendo a recorrer ap 
armamento d'autros bragos, no decisivo momento 
d’aptar cu pela Carta, cu pela anaichia, regeitando 
esta, determinadamente, mas.nîo querendo seguir a 
geral opiziào que lbe indigitavào aquella, os Mi. 
pistros obtivergin a sua demnissto, deixando a for- 
macîo do nuvo Ministerio ao.cuidado d'um dos mais 
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distinctos caracteres, que por'stia elévada posicio ; 
e independencia offerecia todas asgarantias d'’ordem. 
A opmido decisiva desta illustre personsgem fer sem.’ 
pre impedir a consumtigao dé acto du' Porto ; temos 
a mais intima convicgào uf ‘esta: opinifo #àb era: 
contra a Carta emsi; fnasqiianto aò modo: porque se* 
pretendia restabelece-la; o qlie'ostensiva mette se 
dizta era que o interesse nacional;e-du 'Throtio pe- 
diam fechat por uma vez o abismo'dus 'revoli- 
‘ €6es, e o acto do Porto jamais podia ser definido: 
com outro nome; podé ser que alsuma ontraà razào 
Fevasse esta îllustre petsonagem, e'outros. tnui dis- 
tinctos Cavallteitos ‘a oppòr-se por modo detérini. 
nado ao progresso daquella'assim denominada 'revo- 
lugào, e estamos conventcides inesto que essa ra- 
zio éxistia, mas nio nos parece proprio deste artigo 
entrar nesse exame; a historin, a enjo dominio per- 
tence, tomarà conta della; mas como esérevetnos o’ 
que presenciamos ,- e o que a differentes individuos 
ouvimos, e desejamos deixar consignada pela im4 
prensa a histotia do tempo, que para o futuro possa 
servir ao 'Chronista que a escrever, nio podemtos 
omittir, que uma*das ptintipaes razdes da bppoticao: 
procedia da idéa'de que, -no caso de consumnbr-se ‘a 
fevolugào do Porto, “podesse o seu chefe lembtar-se 
de assumir' ‘taratter de tietador.: > >. 
Fossem quaes fossem es motivos: que fiseram 
julgar indispensavel a necessidade de resistir’i-revola- 
Gio, e reprimi-la, talver mesinoa escarmentar' aquel- 
les que haviam concorrido para ell, 6 que.e certo 
é, que no dia 7 pela tarde correu a noticia da for 
macio do novo Ministerio, sendo' Presidente du 
Conselho de Ministros o Duque: de:Palmella, com 
a pasta ‘dos Nesocios Estiangeiros; Ministro ‘dos 
‘Negottos do Reino Jbaquim Anton'o'de Magaltàca, 
Ministro ida. Guerra o Visconte: de --Sà. da Bandei» 
ra, Ministro da Matinha Antonio Aluisio Jervis 
d'Atouguia, fitando interitiarnehte tom a pasta da 
Fazenda Antonio -José'd'Avila, ao qual'havia. sidé 
acceita a Uemisifo que.com''ssus collegas pedita! 
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sendo horas depois reforgadio: cem a nomeagio de 
Joaquim Filippe de Soure para o Ministerio dos Nes 
gociés Ecclesizaticn:, nette Jdustich-: ao mesmo tempo 
se publigon.uma, Prortamacèe assignada » por S.M:, 
e referendada pelo .Nebre..Dugue, a-qual.é propria» 
mente o manifesto dos snotivos que determinavam.o 
Governo: a resistir denndamente: è revolugào, e a 
rechassar as tropas:ji ess-marcha, quando se apro- 
ximassem da capital. Esta Proclamagào: é doeu 
mento de toda a impettaricia historica ; ‘nella se es- 
tabelecem com clavesa !06' motivosqua determinaram 
a resistencia , sem exceptuar mesmo a razào de que 
acima apenss fisemas piengio: entendemos por ita 
que aqui a -‘levemos consignari | » . vu 

» Portuauzzze liste Reinnigozara da mais com 
pleta tranquillidade ; ‘a Gorerno: eta: ebedecido, e è 
Ministerio .sustentado pos uma. maioria consideraveb 
nas duas Camaras Legislativas; e éem taes circumis: 
tancias que uma. ver ligem fatal: perturba a ordem 
publica, levanta a bandeira da desobedieneia gs Leis; 
e .is Authoridades ‘constituidas, ‘e para .dizer tudo, 
leva o Pair ao imminente ritco de uma, guerra civil! 

9 «Avalio.0s sentinientos Que envolveram muitos 
dos Meus Subditos nesta sublevacio: ‘0 desejo de 
vingar a Menioria de. Mea Augusto Pae, que repu- 
tan affrontadh pela. resolugiio que abolio a Carta 
Constitucional:, -pode . ser um: sentimento : generoso; 
para cu)a pealisacio exisiem meios legiiunas, ras 
nunca devia. iaduzir a: criminosa: improdeacia de ef- 
fectuar'esta a que chamam :contiasrevolug@n , ‘'e-que 
de.faoto é uma tentativa.tumntivaria :e vin'enta para 
derribar a Constituicho do Estado ,-por-Mim e. pela 
Nagîo acceita e jurada, è esonnealta: por todas: as 
Potenciaz Estrangeiras. .... - 

» Portuguezes ! Meu Audiatà Paé: he èuja Mo: 
morìa niaguem, mais do:gne Eu, péde nem dove 
interessar-se ; Elle. mesmo ?Se recusatla ‘agora, sé 
revivesse ; a aunuir a-votoscque bhe: fossati ‘a prebene 
tados com o.acompanhazieato. illegal de. uma forca 
armada, e mostraria. a -resma ‘firihg:g:. que soube 
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miostrar., sm circumstancias ana a'uma Sposta 
assignatada da sua vida. ©» SEZ 

» Portugueses | Aocreditae. «Vendo VossaQai- 
nba : essa .rerolucie née proréradi, mquaesqubt que 
sejam as illusdes dos: que; asti slmeate: a ipromove: ,- 
\raria @poz si, sem regiedio, Uma snova. serie..de 
neaecdes, quande rò de concordia precisames, para 
sanar as feridas que de tankes: chrmumerdes posti 
ROs festam. ainda. : 

».Rainba da Nacèo Portaguriza, pitenderei sem 
pre .como deboy 0s votos ida maioria dos Meus-Sub, 
ditos ,. maado. Me-forem legalmente. a pnesentadre ;. 
porcw jimais amcaderei fis -exigencias ewciusi vas: de. 
nenbum partido, e nào poderei eonsiderar: como exs 
presaîìo de ;iaes -otos.a Que tiver origem ohi desor- 
dem, e for sustentada pela ifbrea, (nem Igpitar er. 
dadeirhs amigasdo Thrane aquelles que por-tidimode 
latentarem diatar-lhe -a Lei; por isso;;.;Grmemente 
Determinada a susientar: a Dignidade ‘ da Mina: 
Corda, resisitei cos inabalanel' resolugki a:quanse 
quer pietencàes que ultérem, «nn possani cortiproraci- 
ter a andem legal. Palncio das Necessizdiades) om 
7 de nei de 1842 PIANTA, anioni de 
f'almella. n: 

+ Pela noite divulgou se na “pa a noticia da 
foriagio do .noso : Minisleria, è a I'rodamagao, 
Bolicta que prodhizio -mui seriasa prehensdes ,. ponque 
a guersa civil era ja inevitavel, e quem podia pre- 
vèr suas. consequencias ?. iste momento: ara decisivo, 
e.como tal o reconhecer e guarnicào do Ceastallo. de 
8. Jorpe; ao: ‘nwanbecer uma salva de 21 biros. d’ar» 
tifheria.anniazion è capital que aquella guarnigào, 
eomposta dos Batdlhoca 8 e 12, reforsada. com 8 
companbias. do 10, passadas.durante. ‘a noite para è 
mésmo:Castello , buria acolattiatlo a CartaiConsti- 
ttcional, e:estnva determiaada a seguir a.sorie.da 
Divisho "do. Parto. O Governo, que talser juigou 
facil debellar a.revolugio pulos meics.de:que ia. laa- 
gar ino ein quarta aquella Micigào no se sproxi» 
mara: da. (capital, .:passando officiaes -para. a terceiro 
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sedcito dn dixercibo , nortreamdonpvos eonanteda n- 
tes a todos os corpos da capiibly..d anvas: mithoris 
dades, calkido subitanieate peto que se pastra no 
Gastello, nem por iso deiron. diempregar ve meiod 
possiveis para tevar aeffeito a.resistancia,, comegan» 
da para istn por uma especie de /asiedio.a0 Castello, 
e collocando conveniertemente as forgus de Que pos 
slia dispòr; mando: postar o resto do Batalbhin .10, 
a porcio do.30, yise tinha vindo ide Letria, Batalbào 
naval, ‘e dA Gnardarmmicipal, icom ia Esquadraàa 
do 4 de Cavallaria., que rtantbers : tinba. chegnde de 
T'onres Novas, nos postos de Ganmszo., Loreto ; 6.:Si 
Roque; ec 0s Sapadores ‘em S. Pedro-d'Alcantara; 
rbandou para a Guntda do-Palacia, 6a que 8 Ma. 
gestades. sé atbavaar,: a Botallrdus 7 ,16-,,e 17.,.0 
cavallaria de Lauceinas: eruenor gQae es marinlieiros 
clan ‘e@barcagdes «de guerra ‘sivsscee ‘para: cenra , 0 
tomesserm.-armas. A lgunras.anctotidadvs: da ‘capital, 
e entre cllas:o Ardministrador:Geral .pedio .stn: exo+ 
meragîo, iagn foi -substituido ;- e. siLeste -novamen» 
te. nemeado se ordenou par'una Portaria, assigaa» 
da por :Joagwih vatoniv de Magdlhies; que pas» 
sasse desde logo ‘a chatrar. ce Batuihdes: da (iuav 
da nacional, qse nî0 linviam sida bugatmento dis. 
sotvidos, e a reanir a cada min dute: em reguiat 
.proporcdo-as praces dos Buladhdes dissiylvidne (Doc+ 
taria de 8 -de leverero);  mandouvse: muis por. cos 
tra l'ortazia que: do Arsenal idv :Bxercito sabrisse 10 
armatnento preciso para arenaria Guarda Naciona ; 
«aste armamento ferze n esino,, v‘a-1salquer que -se 
-apresentava; do Guarda fee:se ngra-Brigada, «e deu» 
‘se 0 cemmanto idella ao Coronel: daino Padro Soa» 
inos de Luna: da: Guarda municipali è Batathio Na. 
val se fez outro -Briguida, cujo cammmanalo fui dado © 
-20 Cerbuari Antonio Gezar de Vasconcellos, :seado 
-nameado commandinte da fossa arasida o Gomeral 
Corido das Aatas. siga 

Estas disposigdes, com quanto cumpridas: trae» 
quiltamente, encheram de terror.a capital, que viu 
‘novamente ,'e por brdem do Governo. arssada aquel. 
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la: thesma: gente «que ém. Macco «de. 1838 ‘firetendea 
assumir a-dietadura' democrat iea., No -emtahto a for. 
ca pastada em frenté do Palacio Real das Nerdssi» 
dades aeclamou-.abi. mesmo a Carta Constitutional; 
e ‘com esta:demotetragàio: cobraram animo 09 babi» 
tantes da capital, porque viram ja uma fusca : que 
aporando 6 brado do Castello de. S..Jorge, poi cer» 
to faria chstaeilo ao desenvolrimento .da anatelria. 
Aos Batalhées, 7, 16, e:17, que-constiliritam aqael- 
la forga, prometteu-sei em -nonie da: Rainbd que 
S. M. passava a.dar providencias, que a.-todos' satisfà- 
riam, e mandaram-ie a seusquarteis,. deixa..douma 
guacda suffibiente em. frente» dò Palacio ;- abedeeà- 
ram elles : & ordem:, mas no decidido praposito . de 
fazer! causa!:coMmuaì.:com a tropa-de linha. ’l'oda- 
via. durante -a noite , e .na manhàa -do dia segumie 
‘ conlinnou.o armamento ‘da gente dita’ da Guarda 
nacional, tratou-se de faser corfaduras:em'idifferen- 
tes ruas, «€ sepali velcbrerbento arranjadas :. 
durante :esteg dias:, em que-especialmente a baixada 
cidade passou erà consternagîo eaaciedade , suspen> 
deu-se todo .o.'trafico commercial, fecharam-se com 
a .malor segurahga i das astojas das differemtes snas, 
e cadn.qual tdmou as.medidas:que;podia para de- 
fender. sua. propriedade ‘d'uma r.irrapgào ‘anarchica, 
tanto mais: que .se havia.declatado:que parfe da for- 
ga resistente subiria.fs.casas. para das janellas fazer 
ostrago sobre qualquer fonga:que'arnemetesse as bar- 
ricadas. Esta horrivel.siuagio produziu o-seu'de- 
vido effeito i. a.Sobernaua. teve ciscumstanciada infor. 
mago .do que:se passava, e cumprindo com. pala- 
vra Real.‘quanta mandéra dizer è tropa., queresteve 
en frente dò Palagio.:.no dia 8; nessa-noit@ tirate 
de dar a demissîo a. Administragàn -formada sno idia 
anteeedentè, --sobstituindo-ihè) no: dia 9: outra rom- 
posta:ido: Dique da Ixrosira ,. Presidente. dò. Canse- 
lho de Ministros, com a pasta dos Negoéias «da Gues- 
ra, e-ibferimamento | Hstuangeinòs ;- de Luiz da Sil- 
va: Mauzihlio e Albuquerque com. a pasta;doa:Nege- 
c'0s:do Reino.,. e: interinamente:dae Justicas:::(de;do- 
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sé Jorge Loureiro incumbinde-Ihe n fiasta da Mari- 
nbai, © interinamente: i da Fazenda. 00.00 1» 
si oIN&b.devemosiommittir time citeumtibtaneia nos 
tavelky ‘a. praibriperte dos Mimistros da Adiniinistra. 
eo d0e deve dins reuniusse’, ‘e funcetiabdu a maior 
pàrte: deste: tempò rio” club: Lisbonente; junto do 
quartel dai Guahda Munidipat ‘di Cartmo; foi dali 
que sel expediràe'muites«Bortarias e ordemraram ‘as 
demipssei dos Administradores: dos dulgadov, -Rege- 
dor, cqbos de Polticiay &tc. de, re I 
1 Grandé:foi 0 prazér quetanzbu'a'moticia da nova 
Administragda, porque desde logo ‘fof''a‘tbdvs pafehte 
qqueveAle proeurariatodos' lot: meiby dé ‘desafotàr a 
gente, que com a maior inconiideradàd’ le irtegulari: 
dadu', posto, tjhe:.por otdem ‘db Governo, se estava 
armando, ‘e‘intrincheirarido ne centro! da ‘capital; 
e traldeio d’evitar a:autio imininente ‘da anatohia; è 
eum effivitò 10: Goverho:ibewmbik-101Corde das An- 
tad-d’iftirtfariaos .Batalkdasruscioriaes ‘i ‘sta dissolu» 
cùo ce desutibamento , :‘6 este Gerteral cono’ saldas 
do nio hesitou em obedecer -Ae'orttents da Yaberana; 
duse na peibiande miilenlmontd ‘a missào qiie lhe fò- 
ra! incembida jude:modar que cime pur'entanito; e 
quasi imesperaltamente: pelis 4 1horada tarde’ d' ea? 
pitàisaebvioldesafitontalla:-da’ ariciodade-em ‘juecestio 
vera; e os cidudéos‘armadds'sa retiraram prompta'e 
phcifidaricale: assiid vana) <cAssirà mesmo'tada vez 
mais se ia pronunciando a netessidade de prociamar 
a Carta Constitucibhal ;‘a-novi Admiristracào; con- 
seguidiara fortuna! de fave dompparetor-da copitàtia 
igosa ebullagîo,y» cmmmaliento “da parte -de' suo 
Abbitentez; qui reslcre al marito de'produsir séiulta< 
dos mais-:desaciroros, void deotarar i Soberana ino dia 
10, :que»gra:chégado 0:momento: dm que a salva: 
gdo publica erigia imperiosamente que S. M. se apres 
samwel.a sispender ‘as'cnlanmidade» que amdéapavam o 
to, Dignando-te pòricn'evigor -a ‘Cartà Consti- 
tutional: dò 19926; e Determinando a convacagio a 
maso breve ipossivel das Curtee (Relutorio que: prece. 
de o: Deersto do: dia 10) < det gif. de 9 CEI I 
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...[Nese, Pet derumpnte 159 reonohare que esto 
é o desejo das E'zavinusas do Norte, a contro do Rek: 
no, e a-erpressào da imeama vontade. ji patente na 
generalidade do resto da lkeino, e da forgaarunda. 
E' innegavel que cesta Administracio merecia 
da Patria evitaade com. neu conselhe a guara civil, 
saltando por este niedo-a Dignidade da Corda Nes, 
compromeltimente de'Lbrpne, e das Liberdades Pun 
blicazi: RA petigioia risa dm que né achou fes-quann 


, to podia fazer, e a Patria dere serrihe sempse 


_ 


GIRA, 

+ :Nisssa marmo. dia 10 $. M.. a Rainhe Mandou 
publicar 9 Decreto eni que mandava pér em vigar A 
Carta Uestlittcional de 1826, e.contacar as Costes 
para © dia -10 de Junko. 

Esa resalucdo foi suvida na capital com 
piaior enkhuzianmo e satisfaciv: € ji o-Dacreto se 
achana Javrado, quando a Camara Municipal, por 
salicitago ‘de ‘grande quamidedo de cidadàon Luni: 
des po. lesrairo de Pago, s1 ditigiu no Beal sposi 
cio ‘para podir. n S. M. se ni sensi lancette 
zes br poro da enpitaà. - - 

: A salisfagio publiae ndo podia ser maior, por: 
que: ao prati de ver novasente cw vigdr aquelle 
igo , que revbia recarilagdee Lio gloriquas e sane 
dosas, acpresela a de var-se libartada des desabircg 
que ,amencaram a capital è è paia lodo. 

A garicia foi lego tramamitiide pelo Telegrafo 
ds Proviacias do Norte. —. 

No dia 11 publicom-ese. h Dearetn em que se 
mandam discelver quecsquer Juntas, Camuzissics , 
ou Admipistragdes, colleciivaa on individuaes, cnn- 
slituidas em qualquer parte do Reino, era viziude 
de mavimentos c disposigies irregularce. que nas ra 
ca saManas,. Uvotana dugar em e ponte de 

ino. . 

B&B. evidente: Que depois que.S. M., attendendo 
an bem publica. «e «em virtade das pessgidas esito 
rencia=, Mandou pàr em. vigar a Carta Constitucio» 
nel, nenhuge culo Garemo podia exiatir funecia» 
nando em seu Augusto Nome. ‘ambem é ewidene 
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le.que outros-aio potiuni sbr , sendo integulares, & 
melos: que Driormimnasietn a Soberana a aribuir nos 
«votos::da amzioria naciooal ; express om lurga cene 
sensa superfitie do ‘Reigo, e ndo ‘em Lisbod 46, co» 
ano seontetéra «em 40 de-Betembro «de 1896.; mae 
tambert B.iraubilaiu! que è resaltado E sempre 6 
que. justiftcà. cu 'condemad «uses meiosz o resultado 
nocaso presente. fai contequente cotn.0 objeeto pro. 
clamado ; resse mesmo momento. dewa pparoceram as 
ieregularidades,, ‘ e os factos achuram-se legitimados. 
Quantas vezes os Ministros so forcados por cireutm.- 
stancias publica» a infringir as leixi essa infraccio 
é uma isregalaridade; mas ellesvett av corpo legis- 
dativo .apptesentar vi seus motivo, e pedir.o dill de 
sademnidade, que o 'tnestme corpo legislativo Ihes 
concede. ve nepaz desde è. momento em «que. este 
approva:o.comportamento dos Ministrds ‘a irregula- 
ridade déesappateeatri e'oacto tornou:se ‘legal: No 
d'proprie deste artivo fazer: a analyse ‘daquelte De. 
creto; mas com a liberdade que nos dé. a Carta 
Constitacional, que veneramos; e venerimoe sem- 
pre, nio podemos deirar de dizer que a sua -redac- 
cao foi sssa: incottidetada: ella prodeziu no pubiie 
co. a mesma sensagio que em wés produsio; .c fe 
vantou 0 véo do novo liorisomte politico. 

A Jonta do Porto achava-se em Coimbra aon- 
de--vinbam ‘chegando as tropas que compunbema 
Diviszo,, que uzora podemes:ssm receio chamar res. 
tauradora, Quandp recebeu o Decreto de dia 11; 
. e coma mais religiosa obediencia , e respeitoso aca+ 
tamento cumprio .ò sted-rever; conseguido o seu fim 
cssenciul porque havia fanocionado , deu-se por dis. 
solvida; ordendu-se ‘a06 dorpos que retrocedessem 
para os seus acantonarmentos respectivos; e collo. 
cou-se tudo no mesmo estado anterior ao dia 27 de 
Janeiro. Mas os individuos que haviam constituido 
a Junta nîo tinham completado ainda sua mis- 
sio, que era depositar nas mios de S. M. a Carta 
Constitucional, de cuja restauragao elles haviam si- 
do os collaboradores; por este motivo, e com per- 
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missio..ilo. :(Gorérne , dirigiramese ‘para a capital, 
spande chegaram :na dia 19 .de Feverciro, acompa- 
nbhados desse Willa Franta, por nutserosos amigos, 
a desambarcatam todas na: ponte dos Vapones junto 
no Terzeiro do Paso :t0.indio d'um concuese in- 
imensp de pava, que com. salisfacià e jubilo. fece» 
bpu e acolbsu os que baviam.sido Presidente e 
Membres daqualla benemprita Junta. 
«Noa diaRQpelo meio dia consumaram a sua'mis» 
sî0, deirando aaa: "alto de i, M..0 prégioso peepo: 
de -nossus. libardades, " (0r1.!” i- 
Samos infotmatlos que ‘toda a despnia , que ex- 
iaortlineziamente se fes pana adgnaumgr tao granda 
@ito, néo passou. de: 80.contes de ta:: «ste augmene 
to te.dspesa- nà foi por certo a. pausà de néo se 
ler .ainda pago .@0s empregadbs civis :08 ordenados 
du mez :de Janeiro: sendo evidenta que.,..se o ndo 
fgrem, até ao: fim do egreento, mes., ado podoré, em 
voriformidade da-G. de, Lei de. 16. da Novambro, ‘de- 
di lhes a decima degresada.. + 
-_Comaegremos boja:inieirament: .d n“isso. artigo 
da.Ghronica &: hisioria da rasauragao da Carta Con- 
stitucianal, :ppr isso. nào - ls com 0 
aetumpio ‘de, @nangas.a: |: )  ° 
Fazemnos: bias ae Ceo: para que esse, Codigo 
Lao .ventranto seja acalado comò dumpret que se 
ddissipe:0 mevoeira,que:talda.; 0. harisonte politico; e 
que do dia da legal restawratio daquelle codigo imr 
marti date a.nais inima allianga am:toda a'xfaini. 
lia portugueza ; .fazanda pata :istò , 6e Llanto :negessa- 
rio for, ante 0 altar.da latriano necessario sgcrificio 
de: queesquer nessentimentosi que as paixdes haxian 
suscitada.;. ‘dando;se «cin toda 0 cita, 4 cada um a 
que ani Sfustiza ee nagar- se n°: 
usa VIT RNIPINNE SINPIEFTINNE, gu 
l'e Ai Sia Mi. dee A TRATTE LEN di 05 SME 
i ehy ey La e Sato : s 
se fab Eri è SRI TAI: dote tdi L.go 


“sig eg eat ole ata a  a 
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Assigha-se annualmente dm Lisboa , loja de livros dà viu- 
va Henriques, rua Augusta n.° 1. — Porto na dè A. 
R. Cruz Coutinho, rua dos Caldeireiros n.° 11 e 12— 
Coimbra na da Imprénsà da Universidade , ou perante 
seu auctor D. P. F. Sampaio Pimentet; — e em Bra- 
ga perante o Snr. Antonio Joaquim Gongalves , rua do 
Anjo. Preco da Assignatura amual-........ 480. 


4 
' . vi Ù 


SUPPLEMENTO AO MEZ DE MARCO. 


MINISTERIO DOS NEGOCIOS ESTRANGEIROS. 


Cd 


13. Carta de confirmagio, e ratificacao da 
convengào assignada entre S. M. F. e o Imperio do 
Brazit na corte do Rio de Jarieiro, para o paga- 
mento das reclamagdes dos respectivos subditos, li- 
quidadas pela commissfo portugueza e brazileira , es- 
tabelecida n’aquella corte, em virtude do Tratndo 
3 9 Agosto 1825 art.° 8.° — D. 32 de 1842 e 


SUPPLEMENTO AO MEZ DE JULHO. 
MINISTERIO DO REINO. 


5. P. — Estatutos da companbhia de seguros 
= Firmeza —. — D. 20 de 1842, e P. 
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SUPPLEMENTO A0 MEZ DE NOVEMBRO. 
MINISTERIO DOS NEGOCIOS ESTRANGEIROS. 


20. D. — Distribuigào de suas despezas. — 
D. Ile 12 de 18432, eP. 


MINISTERIO DA GUERRA. 


19. 1 — Idem deste ministerio, — D. 304até 
309, e P, . ee 


DEZEMBRO. 


MINISTERRIO DO AEINO. 


10. D. — Disposigdea sobre varios objectos de 
instruccào publica no districto de Ponta Delgada. — 
D. e P. 300, 

24. 3 — Manda collocar a cadeira de ensino 
primario do extincto concelho de Larim no centro 
da freguezia de Neovegilde, concelho de Y.* Cham, 
districto de Braga; e a ‘do extincto couto de T'ibàes 
na freguezia da Graca, concelho de Barcellos. — 
D. 309, e P. 


MINISTERIO DA IUSTICA. 


17. P. — Que os prezos cxistentes em cadéas 
mal seguras deve -de ser transferidos para outras, 
ainda que tenbam seus processos pendentes na 2." 
instancia, e n&o obstante o art. 1189. (P. P. 6 e 
20 Ag. 1836, e 18 Nov. 1840). — D. e P. 306. 


MINISTERIO DA FAZENDA. 


1.°  D. — Proroga por um anno o prazo mar= , 
cado pelo D. 20 Ag. 1839 para a apresentagiio dos 
titulos da divida contrahida nas ilbas, durante a 
lucta contra a uzurpagào, que foram mandados en- 
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tregar nas administracdes do concelho. — D. e 
P. 285. 

9. » — Instrucgòes para o assentamento dos 
vencimentos das classes inactivas, mandado fazer no 
Thezouro pela C. L. 16 Nov. p.p. — D: 292 ce 293, 
e P. 292, 

BINISTERIO DA MARINHA. 


24. D. — Estatutos da associagào do soccor- 
ro, e monte pio geral da marinba. — D. 15 e se- 
guintes, e P. 16 e seguintes de 1812. 


jr 
IV, B, Com este N. termina a assigna- 
tura do anno de 1841. ©s Snr.,' que se di- 
gnarcem de querer continuar, terio a hon- 
dade de assim o declarar em tempo, para 


que os seguintes numeros lhes sejam en- 
tregues com a regularidade possivel, 


® 
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Assigna-sc annualmente em Lisboa ,‘loja de Nivros da viu- 
va Henriques, rna-Augusta n.° 1. — Porto na de A. 
R. Cruz Coutinho ,- rua des Caldeireiros n.° 11 e12 — 
Coimbra na da Imprensa da Universidade , ou perante 
ò j sen auctor D. P. F. Sampaio Pimentel; — e em Bra- 
“ga perante o Shr. Antonio Joaquim Goncalves , rua do 

Anjo. Prego da' Assignatura annual ...... SV 480, 


FANBIBO. 


29 Alv. — Approva os novos estalutos "da as 
sociagio do monte-pio dos creados e mais empre. 
gados da casa real. — D. 34, e P. 41. 


MINISTERIO DA JUSTICA. 


10. P. — Que € contrario 80 D. 12 Dez. 1533, 
art. 3, e novis. R. J. art. 1290 o marcar nas sen- 
tencgas de policia correc cional, os lugares de desredo 
fora da comarca; e que se nîo deve desterrar nin= 
guem para a ilba do Corvo, por causa dos grave» 
daimnos, que disso resulta aos seus habitantes. — 
-D 10,eP. 11. 

Ae Aos presidentes das Relagdes de Lis- 
boa, Porto, Agores, £ relagio commercial, para 
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que procedar a uma letagao de'vencimentos ‘dos lu- 
gares de magistratura, ministerio: publico j e-officios 
de justica, segundo o art. 7.° do D; 34 Dez. 1830 
(publicado nd Diar. n.° 16 de 19837), tanto nòsres» 
pectivos tribunaes:, como nos juizos de direito', or- 
dina rios, de paz, e eleitos de seus gistrictos judi- 
ciaes , a qual deva de regular o pagamento dos di- 
teitos de mercé; e servir para outros effeitos legaes : 
e' manda que os ditos presidentes remeltam a este mi- 
nisterio por'comartas os &utos dessa idtagào ao pas- 
sò que'se forem-apromptando, devendo ser assigna» 
dos pelos providos nos lugares-ou officios de que tra- 
tarem, e especificar a denominagào dos mesmos lu- 
gares, cu offfeios, seu ordenado, e emoluinentos, 
de. manetra ‘que se distinga bem -a.lotagào de cada 
im dos iugares, -bffieios, ou empregas comprehen- 
didos na tabella da dita R. JJ. — D: 18, e P. 14 
‘ * 12, Officio' ao Patriarcha, e'P.P. nos prela- 
dos' e governadores 4 a capitiilares ido reimo, € 
Bispos de Angra, e #unchal pàra que participem 
d'ora‘em diante ads juizes dos orfios os fallecimen: 
té, ctrjo conhecimento era mandado daf'antes dk 


novis: R.J. aos juîzes de paz peta P. L1 Fever. 1840. 
-— D. 137e P._ 11. -. fidi ee 


| MIBISTERIO DA PAK 
si = Sa til 13 prat di L, 
: 18. P., = Insiruegiio para a:entrega e recepgilo 
do dinbeiro,, .e titulos de divida... a que se nefere.a 
camrencao icam a.companbia. anredito sagionale 
de 31 Dez. (941. — Di&, e P.50. n... 
!b. 3 Instriuccdes ; que) devera seguir.as che- 
fes das reparticdes subalternas do ministerio da'!Fa} 
zenda para \expedicào.des Litulos de credito, que so- 
licitarem osempiegados, querecebem por folhasabi 
processadas , dos .vengimento3 relativos..ans periodes 
de ‘quie trata o D..31 Dez; 1841:ecbre a convengio 
com a comp." + Credito nacional an. + D.d ,.e P. 6. 
. 7. n — Instruogdes. para a escriptiumagio. das 
adjudicacdes de-bens d:Fazenda nacional, — D, &, 
e P. 9. 
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20 » — Methodo para, se lavrarem, averba- 
rem, e distractarem nas administragdes de concelho, 
ejulgado os manifestos dos dinbeiros: dados ja juros, 
que lhes sào incumbidds pelo $.-2. art. 18 da C. L. 
29 Out. 1840. — D. 10, e P. ll... | 

. 39. Faz algumas declaracdes para cumprimen- 
to do D. eInstr. de 9 Dez, 1841, relalivas ao assen- 
tamento geral das classes inaotivas, -erdenado pela 
C, L. 16 Nov, du messao anno. — D. LO, e P. 11. 

3) — Que se deve de.exigir o sello de 400 r.* 
por cada meia folha .das testamentos. ou codicillos 
abertos depois do D. 31.Daz. 1836, e. o de 40 r.* 
pala meia.folha dos abertos antes do dito Dec. ( C, 
L. 24 Abr, 1427 ).; è nùo se deve defarer abalimen- 
to algiim, porque pem o dito 2. nem a €. L. 7 
Abr. .1838. exigem que os tcatamemos. e codicillos 
sejam escriptos em papel sellado. — D. 12, e P. 13. 
- . }L. 3 + Que os generas, mercalbrias, e ma- 
nufacturas imporladas em navios. porluguezes, vin. 
dos dos portos da Europa , e America Sgpleotrional, 
no praso de 3 mezes desde, a publicacào da C. L. 
18 Out. 1841, e no-de 6. em navios procedentes dé 
outros portòs,,. gazào do premio de 19. por 3 , dedu- 
zido da importancia total dos diggitos d’entrada,. a 
que os ditos generos estào sugeitos no acto do des- 
pacho, embora ‘elle se 'offeitue dipovii: de findos os 
ditos prasos. — D. 11, e P. 12. i 

15 ‘».— Que os: vencimentos das pessoas per- 
tencentes :s ‘classes inactivas que estavam. em effe. 
clivo servito, ou tinham: a qualificagào de serem pa- 
gos com as aclivas, nùo-cotpreberididos nos destas 
peo vs effeitos do D. 31 Dez. 1841. — D.ll,e 

. 15. ars a E se; . 

16. » — Declata que desde o dia 18 de aor- 
rente sio os navios Inglezes iguatados nas abfande. 
gas aos portuguezes, por terem sido revogadas pelo 
Governo Inglez, en consequencia da O. L:'18 Out. 
1841 as 6rdens em consellio dè 10 Maio 1827, que 
haviam imposto -direitos difforenciaes sobre o com- 
mertio e navegacido de'Portugal; — è que oideca- 

più 
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botagem dos portos de Portugal, ilhas, e dominios 
ultramarinos pertence exclusivamente ds embarca- 
* 46es nacionaes. — D. 23, e P. 24.. 

21 P. — Instrucgdes para a escripturagio, e 
fiscalisacîo do imposto de 10 por-2 mandado de- 
duzir-se de todos os vencimentos. (C.C. L.L. 6 e 16 
Nov. , e D. 31 Dez. 1841.) — D.35 e 36, e P. 38. 
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PINANCHIRA DE 1041. 


‘iLKonclusto) 


4s dividas anteriores a Agosto de 1833 quetem 
de ser pagas por encontros , segundo o Decreto de 
26 de Novembro, pagama divida queencootram; j$ 
o Governo bavia proposto uma modificagio importane 
te a este Decreto, que sendo dictada pela experien- 
cia devera ter merecido a altengào do corpo legisla- 
tivo; adoptada ella, as compensagdes,e prestacdes 
auctorisadas pelo mesmo Decreto, podem ser bem mais 
productivas de dinheiroeffectivo. Cumpre nio esque- 
cer que (jé no Relatorio de 31 de Janeiro de 1841) 
© Ministro da Fazenda d'entào disse, que wo Decree 
to de 26 de Novembro deve ser alterado em algumas 
de suas respectivas disposicdes por maneira que seus 
effeitos se convertam n'urm recurso particularmente 
destinado a cobrir o deficit corrente do Estado até 30 
de Junbho de 1838. ‘° 

Bens Nacionaes. Lè-se o seguinte na consulta da 
Junta do Credito Publico remettida a Camara dos 
Deputados, com adata de 3 deJulho de 1841; 


Importancia total das avaliacdes dos Bens Nacio- 
MACE. ..0000, RO ARIETE 5,940:089$ 660 
D.* dos bens requisitados 3,290: 530£660 i 
.D.* dos bens ja vendidos 69:9382000 

D.* pertencentes & Uni- 

‘ versidade de Coimbra 38:193£000 

D.' dos usufruidos por i 

Rev. Lirr.* ‘ox, 8. 7 
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° divarsos Parochos. . . . 450:109 $000 7 
D.° das Mitras......  112:5934000 








+ 3:961:3628660 





Importancia dos B:nsem disposicito } 1,979;737000 
para serein. vengidas. .. ..1-.. J 


+, as 1ì Li a 
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. Este resumo, no qual ha toda a razùo de crèr 
que ha grande deficiencia, mostra que ainda é nui 
avultada a massa destes bens: e quanto aquelles que 
podem vender-se, no péde somente considerar-se es- 
th: ultinia irhportancia. ‘Ainda conservados aos Bis- 
pos os que pertenciam és Mitras, como fazendo par- 
te da congrua dos mesmos, e osque ndministra a Uni- 
versidade, ha assim mesrho grande porgîo da massa dos 
bens requisitados,' que péde. ser vendida, assim como 
todos os que-sîo usufritidos pelos Parochos, cuja con- 
girua em tal caso terà deser paga por um Imposto di. 
recto addicional. de > 3 

. Por algung annos ainda pòde esperar-se ‘daqui 
um valioso recurso.. Nîo péde pois haver duvida al- 
guma a réspeito dos 120contos designados como ren. 
dimento subsidiario da Junta on do Thesouro: a di- 
minùigào que destes bens vae successivamente haren- 
do nb mercado dé toda a raziio de e;perar que o pro- 
dueto da sua venda em dinhbeira exceda os 120contos. 
Neste pontosò otempo paderà decidir assim a res. 
peito das nossas canjecturns, como das do Sr. Roma. 

A estesdevem accrescer a acquisicào d'outros de 
mais valiosa importancia; e taes-sio esdas capellas 
e commendas que estio successivamente vagando; e 
cutros que proveth de adjudicazdes; circumstancia 
que augmenta muito a-raziìo da probabilidade de 
maior producto effectivo. 

A divida do Guverno d’Hespanha é uma das 
realisaveis apesar das apurades circuinstaricias do 
paiz, diga o que quizer o Sr. Roma, que pelo modo 
com que s'exprime a di colo perdida:; esta opi» 

LÌ a sn a 


r 
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nio nfo péde admittir-se por modo algum, princi» 
palmente se houver d'attender-se ao proverbial brio 
da nagîo -hespanhola; occasiîo alguma féòra' me- 
nos opportuna: para asollicitar do quea das ultimas 


exigencias, € parece-.i0s que de todas era a menos 


diplomatica : serà erro nosso, mas erramos com boa 
gente; néestes e em muitoa outros pontos discorda- 


mos do Sr. Roma, se n&0 cusamos'ter por melho-' 


res as nossas opinidès, tambem nio temos por do- 
ginalicas e incontroversas as stias. Este mesino as- 
sampto podia dar lugar a longo debate; concluimos 
simplesmente sustentando que a dignidade hespa- 
nhola nio consentirà ver-se por inuito tempo deve. 
dora -î nagho portugueza,e d’'uma quantia que ape- 
sir das difficuidades em que aquellà se vé, é insi. 
gnificante para a extensfio de reus recnirsos. 

Para analysar o valor do quinto meio consigna- 
do & caika «d’amortisaco, 0 Sr. Roma viu-se na 
necessidade de advinhar! nin seremos nés tao inno« 
centes que nos mettamos agora a querer cesfiar o 


ehigma, mas aqui vae semprecontinuando o dogma-' 


tismo da assercào; estamos mais que certos de que 
o Sr. Ronsa sede a fundo tudo quanto ao Thesouro 
pertence, mas perque razio, subendo-o; quer que 
nos contentemos com a sua proposicho definitiva, 
de que « nio serà por este meio que poderaà a caixa 
da atnortisaglo reatisar, #40 depressa, quantia algu. 
ma ern dinheiro qne merega mencionar-se,j1 —Ao 
menos usa da ex pressào (o depressa, «da qual nào 
poderia servir-se se nîo tivesse advinhado. 


Quanto 4 decima de 1840 a 1841, em differen. 


tes partes da- consulta da Commissào està dito, que 


ella far parte da receita do anno torrente applicada: 


à despesg corrente, e nào do deficit accumutado. 

> ‘’ Tembos como certo que 08 660 ‘corttos, que tem 
de sahir desta Gaixa pura restabelecer.ss antecipae 
ces, serào difficilmente realisaveis no primeiro anno, 
cem tudo nào é possivel acreditar.se que no fin do 
anno economico (em 30 de Juriho de 1841) ficassem 
os ‘gofres-de todo o Reino tào varrides que nada pro» 

i » 
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dusissem; n&o haseria resto algum de Subsidio litte- 
rario ; de Real d'Agua, de outras receitas nan pro- 
cessidas ; nào se acharia cousa alguma nas Conta- 
dorias, nem no producto dos furos que as Commis- 
sées dos Egressos deixaram de realeri 

T'emos uma idea (pcde ser que fantastica) de 
que do Governo Ingler s'esperava a concessào de 
mais extenso prazo para e pagamento da perte das 
reclamagdes que lhe pertence, e tem de ser paga 
em OQutubro ;.isto é, a importancia de 221:991 267; 
tal concessào seria de grande alivio na crize presen» 
te; e dlarenos-bia sufficiente supprimento para preen- 
cher aquelles 660 contos; verdade é que a verifica- 
gio desta circumstancia n80 podia contar-se na ave- 
riguagBo dos meios a consignar a Caixa da amor- 
tisacàn; mas usando do mesmo direito de que se serve 
a Sr. Roma, pois nào temos por tào evidente o que 
dé como d’evidencia, podemos no emtanto ter a crea» 
gade que os fundos que lhe foram designados-hîo- 
de ser mais productivos do que o mesmo Snr. asse- 
vera; para que o resultado da experiencia possa mos- 
trar de que lado està a razùo é mister que te veri. 
fiquem as hypotbeses e condicdes, sobre as quaes a 
Commissào assentou o seu systema. 

No temos até agora fallado da consolidacao 
da divida fluctuante , que é outro meio, nào de 
amottisa-la, mas de convertè-la em .divida fundadas; 
operagio que em dadas circumstancias pode mais 
convir ao Governo e aos Credores, do que a com- 
pra dos titulos pelo seu valor corrente, para serem 
amortisados; nem seguiremos a demonstracio de que 
importaria 0 mesro empregar tima somma na re» 


|’ missào da divida fluctuante, que fazer uma capita- 


lisago correspondente ao juro da mesma ; porque as 
circumstancias’' sò é que podem determinar a conve- 
niencia da operagao: sémente notaremos que, de- 
vendo a administragao da Caixa de amortisagio fi- . 
car a cargo da Junta do Credito, a qual tambem 
| entendemos que deve ser a arca santa em que nun» 
ca niuguem deve tocar, as operegdes que ella louver 


FINANCRIRA. 101 


d’intentar devem ser absolutamente independentes 
da acco do ‘l'hesouro, e de suas necessidades. 

Nés nilo desejamos onginentar os encargos per- 
manentes; sempre que seja possivel com dinheiro 
eomprar divida fluctuante pelo scu prego corrente, 
preferiremos esse systema ao de compra-la com In- 
scripgdes, ou ao de tomardinheiro a juro para esse fim.‘ 
Maso Estado carece detomar dinheiro a juro! pois o 
îstado dever& recorrer a este arbitrio para as des. 
pezas du servico? A Commissào vio-se forcada a des- 
falcar 08 660 contos é caixa da amortisagào, pelos 
motivos ji expostos; pareceu-lhe que poderia dahi 
obte-lns para acudir & obrigagho de nio deixar esse 
deficit no exercicio do anno ecunomico de que esta- 
va tratando, mas repelliu sempre a idéa de contra- 
hir novo emprestimmo por essa, cu por outra quantia; 
porque esse recurso foi elemento inadmissivel em 
seu systema. E como poderia ella recorrer a esse 
meio tào geralmente stizmatisndo, ainda que fosse o 
ultimo! A Commissio entendeu haver deixado o 
‘Thesouro nas circumstancias de pagar os seus encar- 
gos com os meios da receita que ihe designou; e 
com 03 que julgou precizos habiliton a Junta do 
Credito para attender aos encargos da divida fun- 
dada interna, preparando por ineio da Caixa de 
amortisagào o caminho para attender & divida flu- 
ctuante; a idèa d'emprestimo ein todos oscazos ficava 
absolutamente excluida; porque, para que o Thesouro 
e a Junta houvessem de satisfazer seus respectivos 
encargos, se haviam consignado meios, tidos por 
sufficientes , nas diversas liypotheses em que haviam 
sido olhados; quanto poréim f amortisagio da divi- 
da fluctuante a Commissio fez muito em indicar a 
necessidade d’attende-la, e d'estabelecer um comogo 
ao cumprimento desta necessidade ; forgando por este 
| modo o Corpo Legislativo a votar-lhe annualmente 
uma quantia em relagio ds circumstancias do paiz: 
que mais podia ella fazer na siluagào em que se achou? 
como nio fez tudo, no fez nada!! mas o que ella 
nunca devia fazer era aconselhar um emprestimo. 
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Poderi dizer-se que a perfeicdo d’um systema finan 
ceiro consistia em estabelecer um modo pelo qual as 
duas machinas.—Thesouro e Junta do Credito—, po- 
dessem jogar harmonicamente; c talvez que esse pene 


samento fosse bom em oulras cireumstancias, isto é, - 


naquellas em que a Juuta do Credito se confundisse 
com o Thesouro, em que elly rufo ezistisse, porque 
no Thesouro havia credito sufficiente, em fim ne- 
quelle estado normal financeiro que a Constituigào 
suppde; e quem o duvida? mas essa hypothese € 
imaginaria ; 0 facto é que esse absurdo da Junta foi 
julgado uma necessidade, um estado exccpcional, e 
com razio: chegados a esse ponto e absosulamente 
mister que estas duas maquinas sejam absolulamen- 
fe independentes. Seremos temerarios em pensar 
que o Sr. Roma na sua demonstragio (a pag. 18 e 
19 da segunda Memoria) confundiu estas cspecies? 

No seràdo pois illusorias as esperancas que po- 
dem resultar desta instituigào, salvo se i/lusdo ‘d Lu- 
do o que nos cerca, se ale é illusorio o dever que 
impende ao Governo, e ao Corpo Legislativo de 
cuidar do deseimpenlo de sua missào; e no o sen- 
do, como o suppomos, nio podemos deixar de mo, 
ralisar o ultimo periodo do'artigo da Caixa da amor» 
tisagho na segunda Memoria do Sr. Roma a pag- 
20! Fora melhor ser explicito, e dizer claramente 
o que sémente se disse por allegoria; que entidudes, 
que instiluicdes foram propostas com-a intengio de 
servirem de pretexio a creagiìo d'empregos, e para 
sobrecarregar o povo de encargos novos! Meias fra- 
ses, expressbes ambiguas; langadas como ao acaso, 
revelam a cxistencia d’um pensainento geculto pon- 
co generoso, e em todo o caso inopportuno. ... Dei- 
xaremos de dizer agora o_muito que se nas offerece 
sobre este periodo; mas aproveitaremos a occasiio 
que se nos offerecer para provocar uma explicagào. 


O SYSTEMA DO Sa. DEPUTADO ROMA. 


A perfeigào-absoluta nio é attributo das obras 


‘ FINANCEIRA: 1081 


dos homena; em assumptos 130 malindrasos agraves 
sobre os quaes as npinides so Lio divergentes, toda 
a discusso é,-nito. s6 licita, mas, essencialmante 
precisa; em.materia de finangas n&o ha. cerro que 
seja leve, nem descuido-iào insignificante que delle 
nào procedam consequencias d'una effeito pro]onga» 
do, e por muito tempo sepsive].. Na-falla pois du» 
ua perfeigào.tal, é facil depasar  gom. dncanvenien- 
4es ,. é «achar dlefeitas;: uma opposigào systemalica 
nîo ;\s6 os acha.:aonfde realmente. .elles-catào, mas 
rate desfigura o .que.e bom, esequivel, e susceptivel 
de iaperfeigoamento, e sem subatituir' o arbitrio que 
combate por outro isento dos defeitcs suppostos y. ai 
demonstradys , deixa es cousas gu #0 stafuguo, pore 
que assim conveja a seus fims, ou .as colloca ainda 
em peor. siluggào, par tolher a execugào daquelle 
arbitrio, que, :sîesma.: cam ‘defejtos, remedeia in- 
convenientes experimevtados.' ‘Tal tem sido.0 me- 
thodo alé;agara;saguido, d’hastilisar medidas emana- 
dis do Governo directa, cu indireclamente; muitas 
tem.sida desde muito Lempo pippostas que , jaglaptar 
das com: a possiveb egiteccào., . teriaua ; dado .axeol- 
.legtes-resultados :, por fin & forca de bradar jd pou- 
de. conseguir-se convencor aquellos que, costumam 
«aclhar defeites ‘a.tudo,; de que o plano dé coubater 
sem substiluir ndo podia, fiyaraltensào, quanto mais 
produzir conviccdes. e e, 1 Log 

. Eis-nhi fiopglmente um.novogystema ,, e que po. 
de mui bem substituir-se a algum dos. deus azibten» 
tas, ;a0.da Comnissio esterna, on ao. dp Goretno.; 
faltariamos A verdade. sg daixassemaos de confessar 
que o systema progiamwado - pelo Sr. Roma é, ca- 
mo se devia esperar s obra aDuilo merito y de prò» 
funda meditagig, e d'um valieso e imprebg traba» 
lho: confessaremos a'nda, que jamais hauverasnos 
recorrido Aa ironias, .e allugdes, se d’uinas e qutras 
nîo se houyesse feito uso com tanta profuslo: nos, 
que tambem. kavemos dado horas de meditagào a ta» 
‘ refas tào ingratas, a Camumisstio. externa. que lbe 
consagrou jùo gumargas lioras, e nào menos impro» 
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bo trabalho, de quejfimais fe: alardo, tambem me-. 
feciamos a caridade que se invoca. Combateram. 
se opinides, substituiramese-lhe outras, e volton-se 
‘a ponta do estoque; que resta? examinar os argue 
mentos e às provas com que foram eombatidas ; e 
entendemos que esta parte està satisfeita ; se bem, 
se mal, se coneludentemente, se mais concludente. 
mente do que fotam combatidas, o publico o julgs- 
ri; da boa fé .com que ellas foram céneebidas. por 
aquelles que formaram a Commissào externa sò berh 
raras excepgdes podem ter duvidado ; da certeza de 
sua imperfeigio, da persuaso de que outras mais 
ben: calculadss poderiam conceber-se, tambem ella 
se achava conveneida; mas tambem o estava, è’ 
ninda o.esté a maioria de seus membros, da impos- 
sibilidade de mo momento actual se conceber um pla- 
no que preèncha amplamente todas as indicacdes:, 
seu mais cu menos incbnvenientes. È conibateram. 
se séimente as idèas? que o digam os imparciaes. 
Nio podémos deixar de proferir muitas vezes um no- 
me, e bem desejarumos deixar de io fazer, mas ey- 
se nome correspohde.: ao avetor d’um systema, e no 
proprietario d'opinides, do mesmo modo que a maio- 
ria da Commissfio externa é auctora d'uns e pro» 
prietaria d’outtas, desde que ella solidariamente as 
consagrou com a assignatura de seus mewnbros. Res. 
peitamos o auctor do novo systema e suas opinides, 
e muito mais desde que se resolveu a entregur ao 
publico o fructo de seu improbo trabalho ; sabemos 
avalial-o, posto que mui longe nos achamos da pre- 
tencào d’hombrear com tào vigoroso adversario; mas 
devemos tambem dizer, para que sejamos entendi. 
dos, que nem sempre consignamos o mesmo respei. 
to forca de seus argumentos, ‘e muito menos al- 
gumas vefes ao pufigente de ‘seu estilo; féra ‘bem 
proficuo eliminar de taes poteisicns, que aliis po 
dem ter importante atilidade, toda a causticidade., 
mesmo o azedume, que quasi a despeito de seus au. 
ctores ressumbra nellas; reconbecemos em nosso es- 
cripto ésse defeito ; ‘e fora bem methlior deixar essas 
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. fipertinencias, talver rfiesquintins animosdides; è 
tratar sò das idéas ; mus comò resistir f nataral pro- 
penso de lidar por um desfotco, tanto thais just 
ficrido, tanto mais desculpatel, quanto provocado!! 
Mrs ponhtmos de parte taes tonsidiracdee, passi. 
mob ao Que importa. 
que na despesti, segundo 09 Mappss da 
Comtnissào, o Sr. Roma fez aqueftas rectificacdes,, 
‘que julgou fegitimas, inclusa a dos 100 conter ida 
Monte Pio; nò Ministerio da Guerra, sobte a qual 
temos dito 6 que ve offereciat depois de faser nh 
receita propssta pela mesma Comnmiisio aqueltas 
corteccdes , que 'teve ‘por indispentavei, hito em re. 
fatto ts Agpotheses sobre que ella fundart& cs sens 
‘caîculos, mas em relacko a ‘facios que sfivelles mes. 
fitos parte das'causas de nossa situacào 'financeira:; 
- ‘factos que é mister quanto ‘antes subititutr por cit 
tros, que deem resultados differentes, o Sr. Roma 
‘chega a um deficit avultado no exercìcio ‘do anno 
‘corrente, que julga nào podèr eobrir:se senfio por 
‘meio d'utn emprestimo, sémente praticavel pela emis- 
sio d'Inscripgoes da Junta do Credito: e para que 
Nos annos seguintes deixe d'haver'algum deficit, pro- 
‘pée a contribuisào directa por meio de repatticìo; 
, e maîs reduccdes ha despesa, e a capilalisacio futura 
dos vencimentos de dous mezes do anno economico - 
por espuco de 4 annos. ‘Pemos dito o que julgamos 
bastante scerca ‘da contribuicito direcla por meib 
de repartigào. — 
‘O Sr. Roma estiì persnadido de que a quantia 
que a -Cotirmissào pede para cobrir toda a despezi 
ordinaria é bastante para fazer-Ibe frente, sejam 
quaes forem as modificagdes-que se facamon deixeth 
de fazer na actual: nio approva, por maneira al- 
gurha, tudo quanto sobre ‘elta propoz e Commis. 
‘8ì0; e crè que quando se discutir pausadamente è 
creamento poderào fazer-se reduccdes que dartivim. ‘ 
‘portantes testrltados. A Cotmnissîo fez aquellas que 
julgan promptamente possiveis, sem prejuizo do ser» 
vico publico, indicou outras de effeito successivo, 
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que tem-d'infteir muito na; congalidagie ; d'una -6y6- 
tema, regular de finangas, mas nio.sc.parsuadia, de 
que ‘o seu trebalba nesia. parte fosse absolptamenie 
;parfeito., pem-quanjo & escolhà das verbas de .des-' 
.pesas sobre que fes. recabir a reduecòo x:nam.mesmo 
‘quanto d sua importancia; quando pois houver de 
stratar<ge este assumpio na dispuasio -papedda glo or- 
camento , .a conperagio ‘do saber de tanios illusiras 
Deputados. myde, precisamente. dar a esta parte. do 
mesmo orcamento. toda .a, perfeiché de que- é susre- 
.piivel.. Coniamos ep que 0 poder do precangeito 
nào leve. a reduecip alan, dos lermes. do .possivel., 
.principalmente iatentando.faze-la d'uma vez;.,deve 
deixar-se Lalgimma: cousa, A .cnaperagito, da tempo; a 
.-perseveranto daterminagko, dle prosegui, no sysiegpa 
d'uma bem enteodida ecpnosia..ha.de. dar.upi pa- 
silivos resultados: c -para dato, por amaior gue seja p 
gcanfanca qye baja em qualquer Adminigzagio, sam 
«pre fixar dhe as npragna dentro .das quati se deve far 
207 © pravimegto, dos qmartegos,s ca inviolavel prop 
.cgilo de nè0, applican.a culra. deapofa. - qua, ndo sgja 
«2 da anng corrente. 9g tegelia! que para 9 ceprir foi 
volada : sem uma lei de, bapililagges, c se oulta 
de raformas ce jubifagdes,: mal. podo:g GARSEGHIE-SP 
tào necessario fim, li notorio, que as formulas € 
«Tegimen constiluciongl.. pio, piodem,. scr precaghidas 
sein o sufficicale ‘numero, d'empregados,;. estas, for_ 
mulas. sîo outras tantas garantias, que é preciso - res- 
peitar; a comparagio do servigo no regimen da ab- 
solutismo é inkeiramente inyd@ggigsivel. "Temas em 
mossa lembranca a. ultima disciissio sohre o oxga- 
mento da. despesa do Minjsterig,.da .Marinha, e ca- 
-peramos que se seguipit. melhedo por veniura mais 
.proficuo. .. i a A 
n Ses apesar de todas as reducgòes, e augmentas 
de receita que a Commissà» externa prapozera, ain- 
da 0,Sr, Roma pretendeu provar que (além.da des- 
4ruigito do cregito publigo !) ella deixoy, um, snorne 
difiat, qual seria. este sem altengio ao.,misera,.tra- 
balbo per cella iitg!! A Cammissio contou,. par 
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excmplo, com uma certa reteita proveniente do 
Subsidio Litterario; entendeu»se que este recurso nàa 
podia adoptar-se; falha em consequancia essa secei- 
ta, e fica um deficit; foi a comimissào que o dei- 
x0u? A vossa obrigagào é substiluir esle meio por 
outro mais acceitavel. ; ara Sia 

Dizcis que é mister fazer -a reclificagio de 100 
contos na despesa do Monte Vio queescapara i Com. 
missào; mas csla contoy .ji com essa despesa com» 
prebendida na quafitia. proposta para. o costeamento, 
da despesa do Ministerio da Guerra, nio sé pelo 
que lbe foì presente quando discutiu esse ponto for 
o respectivo Ministro, mas pela declaragio feila pes 
lo actual em pleno Parlamenta; e. insisto-se em, re-, 
clificar essa quantia na despesa! E'.evidente (que sc- 
rào mais 100 contos que devem apparecer naquelle 
deficit, mas que nio devem apparecer quando a 
quantia ipdicada baste, como tesnos por mais posy 
sivel, para toda a despesa do mesmo .iMinisterio. | 

Sobie outras reclificagdes temos, ja -dito baslan= 
les mas poderà ainda ficar algum deficit, e esle è 
forgoso que desapparega; neste ponto ha muito que 
estamos d’accòrdo com o Sr. Roma. (Se as reducq 
Gdes nîîo o podem destruir jé, se é impossivel pedir 
tambem j4 aos contribuintes mais sacrificios , € CxI- 
dente que nuo resta senùn o meio do emprestimo ,. € 
neste caso 0 temos por indispensasel; jà no è pou- 
co tefmos a certeza da sua possibilidade., garaplida 
por quem nào s'engana em taes profecias; lodavia, 
antes de tentar esserecurso, niîo:deve preterir-se csy 
forgo algum para cobrir o deficit rechificudo,. pela acy 
gùo combinada da reducgio na despesa, c gaugmeny 
to nos reudimentas provenientea dos impostos. Nîa 
entraremos por agora na discussio da forma pela, 
qual se péde realisar este emprestima. | 

A Capitalisagao no possada. A lei nio pole 
ter effeito no passado; o empragado tem o direito 
de propricdade no vencimento.nào paga e correspony, 
dente ao servigo prestado, porqua cumpriu ja con-,. 
dicào do muluo, dando o que devia dar; no € 
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pois do dominio da lei arranear > que ji folganho: 
é assim que se combate a capifalisacio no passado. 

Quem tem até agora negado a exactidio des- 
tes principios? seria ignorar muito nfio saber'que, 
quem nào péde pagar o qne deve, faltin‘de credi- 
to! mas quem nîo sabe que quando se cheza a taes 
termos ( ndo padet pagar ) 08 credores tem, 0u de 
perder a sua divida toda ou de compér-se com vde. 
vedor, para que venham a perder o menos possivel ? 
e quantas vezes, provada a boa fe da fuflencia, os 
proprios credores concordam em habilitar o devedor 
para comegar vida nova? Deixar pois de pagar a 
totalidade do que se venceu é por certo faltar fi fe 
do contracto; mas quando o poder das circumstan- 
cias faz convencer o credor da necessidade d’algum 
sacrificio, como é que a este nào ha-de aquelle re- 
signar-se? Se o listado, cupilalisando o que deve, 
paga ‘ao seu credor com moeda fraca e cerceada, 
faz-Ihe por certo uma violencia, mas a iniquidade 
de tal violencia é attenuada por algumas circum- 
stancias, que.chegam até a convencer o credor da 
conveniencia de sujeitar-se a ella. A grande maio-» 
ria d'empregados publicos, a quem o Estado deu 
cédulas por seus ordenadlos vencidos, nào as tem ji 
‘em sua inào; para remir suas necessidades foi-lhes 
mister desconfal-as, ou rebalél-as ; honve alguem 
(esse algnem tem hoje em dia o nome d'agio!a ) 
que calculando sobre aseventualidades do pagamen- 
to, offereceu pela cédula ou titalo una fracciio do 
valor nominal do titulo; e na differenca do que dà 
de contado para 0 que ha-de receber em prazo de 
tempo mais ou menos provavel, mas seinpre indefi- 
nido, faz consistir o seu lucro; fez um negocio de 
risco, como qualquer negociante quando exporta 03 
seus valores, e um nanfragio thos destrée; quando 
as mercadorias que leva ao mercado em que espera 
vendèl-as com lucro, encontra uma concorrencia 
que as desprecfa, quando....; poderiamos adduzir 
centenares de casos: elle contéu jaà com a eventua- 
lidade d'uma cspitalisacio , contou mesmo em gran- 
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de numero de casos com ella, porque a respeito de 
. muitos titulos sabia elle com toda a certesa, quan 
do os descohtou, que néo podiam ser pagos a nfio 
der por.esse modo, cu por alguma operagdo miste j 
e o. sabia porque a experiencia lho eosinàra ; a ex 
periencia do'que se tem praticado no nesso propria 
pair, e em duiros bem civitisados, e aonde de rose 
peitam ns leis da moralidade!-Que propos por tane 
to a Commissào exterha, que nio estivesse justifi- 
cado pot tantos exempios, e pela suprema. lei da 
necossidade? . È er 
. — Mas a quem.offendou ella? f maioria dos em. 
pregados! nîo ; que jé ena sua nio nà tesa essascé 
dulss ou Litulos ordenados que vencerami a of 
fensa tinham elles recebido quando deixou de-se lhes 
pagar o servito prestado:; a quem offendeu pois! aos 
agictas? tatnbem vio, porque o sbu cominercio € 
de risco como qualquer outro ; porque contaram com 
elle np desconto que fiseram ; e por outras muital 
eonsideracdes, que' por obvias omittintos, A: censutà 
pois i cepitalisagio no pasnado é quasi inteiramen 
te coitra.os empretados, e toda a faver dosagidlas > 
bem longe estanios de servir-hos deate nome em mau 
sentido; temos:por veres dito que o tonimercio da 
agiotagem è cosnò qualquer outro ; RAO entendemos 
que ‘03 possuidores dos titulos descentados sejam ma. 
nos credores, do que € foraz aquielies que 0s pos 
suiram primeiro; fas a seus ugetiva de eredor 
està consideravetmente diminuida pela f5rma da sua 
acquisicào, e pela eventualidade ea sea que 
se sugeitou. © A. censura pois dquella capitalisagio 
Pamporla o mesmo que piana "1 dive da agio» 
tagemn. i 3 
A capitalisazdo no futuro essa sim, essa é juso 
ta !! porque a lei péde divremente cercear o venci. 
mento futura do empregado, pois que a este fica a 
liberdade de prestar cu nào o servico cuja paga se 
diminke!! 'Santo Deus, que doutrina! Toda a lei 
ue pretere os principios da justiga e da cquidade, 
aixa de ser lei exequivel, sejam embora legitiimas 
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ab fottralas -com. que foi feta; toda a let que nio 
queira paigat os servicos' pelo prego que elles valem 
é ‘tei‘tyrannica e absurda ; se estes principios -podem 
a pplicir-sse ao passado devemos reftectit que o mai 
està -jîl mais que méio feito, e a capitalisacào é um 
remedio dette ‘mal; porém uma capitalisacà6 no fue 
tar ‘€ uma iniquidade ; a extirpacio da agiotagem 
é ‘um:das ‘mais essettiaes deveres do Corpo Legisla- 
tivo, 0 meio de o conespuir senîio subitamente, ao 
menbs: com quanta brovidade  seja possivel, é tiran- 
do lhe os seus elementos; mas esta capiialisagio no 
futtaro ‘parece-nos ‘mais uni fomento «dessà igiotagem. 
--. F'entenduis: que! com'esta meto. vos tereis Con 
servado.dentro ‘das limites rascavess da bem enteni 
dida ‘economia: que iaconpelttaes? Nîo ditets 169 que 
o lomem queitem eseofhido uma:carreira, e passada 
nellaumae ‘grande parte ida vida; serd devado d de- 
fmperagdo , se vapettidos::e consideraveis cortes, ree 
duzirem fi fome a!sna desgrocade funilia? que, d'or. 
dinarto nio -drlivre ao empragado' escolher ‘© achar: 
outros meios d'ezistenvia!. Vée voltaes a ponta do 
voestso estaque contra its mesmo! Mas tudo ‘isto € 
por'bem do errprogadet: anda que nos mezes de De- 
sembro a Junko, ‘pera bb Qaaes ve 'propòe essa cu» 
pitalisacho, elles ‘tenbam ‘de soffrer: um tesconto 
sautor {note-se bem) quando venderem ‘08 -suus titu- 
los para a capitalisacàn:, Como ‘0 atrazo (no syste- 
ma do Sr..Roma) seri mener cada sei mezeg, dimi- 
nuirà tambein a perda que experimentam cada mez 
ar seextinguir totalmente. O prospecto de em'qua- 
tro annos acharam<se elles em dia é razitò bastante 
para 03 forgar.a0 saerificio:.de quatro annos mais! 
O sacrificio que a Commissào externa lhes pedia era 
so inenos por «ma sò ved; sacrificio bem menos pe- 
noso , anda que feito inv passadp, porque lhes offe- 
recia eta seu plano @ prospecto d'umn immediato e 
melbor ‘futuro; mas no piano que estamos exami- 
nando naò é «d'esse o sacrificio que se dhès tmpde ; 
elles tem diante. de: si; a .pavorosa: idéa ‘de. que a leb 
pade. lvremehte cercear seu .vencimento=futaro y. fi» 
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6 servico;, cnji paga se Rinfinte. i. ..i * 
"Mas nio ahalysemos maig; .... os empregados 
gie analyseri, & decidam'que' È 0 que mais lhes con- 
vém. <Confiamos em que o bom senso, c a justiga, 
do Corpo Legislativo -hàd:de rejeitat tal alvitre. 
‘+ .Levar-nés-hia- fnvito tonge' o exame miriticioso 
‘ de todas as part&s*que Coristitutnà' 0 systettià dò Sr. 
Roma, ejf-este opuseulo ‘vat‘sirtiindòb db) termos a 
que o deseja vamo8 tontrahit ; ‘nd6 fel rfto:occasides 
em ‘qué tràfemos da- materia; novemtanto, cotn gos- 
to o repetimos, “porque o-tetàc sSernpréemt ‘render 
o'devido fesfemunho-a0 ‘merito; esté Ystetna € mui 
digno' ‘de sé meditar& Hssema: sobre tsicettentes brin- 
Cp eno uma prova cabal d’uma superior 
esféra; se rito sè coaduna com nossas idèas, se nos 
parece inexequivel em.muitas de suas partes; tal 
inos do direito que € livre a quafgtièr5- mas‘ tributa- 
mos a seu auctor o respcito e a comsiderag&o Que ja» 
mais lle negamos. ao i | 
Mas ainda que o tenhamos: fòr intxegnivel e 
demasiadamente doefoso ‘para a -classe &ò5Empre- 
gados Publicos, como elle mentito) recorfliecdj “nfio 
podemos concluir esta optisesto seth ‘aptesentir aqui 
o resultado que seu Auctor se”propbe ‘consiguit , 
transcrevendo 0s Piogrammas cdm’ due: terrhina a 
sua segunda Memoria, e qual ‘o eècrescimo da Re- 
ccita que no tercélro anno ‘apresaità, ‘cottt'è qual 
compensa o deficitrde cade? dos dous annos an- 
teriotés ” pireceu-nos achar inexactidào em seus cal- 
cmos ;seresta-senacha de nossa parte que o julguem 
rvssge-keitores pelo que lhes vamos expòr. 


1 ati «da - Saba i 


cando-lhes a consoladora kberdnde ‘dé ‘prestar cu ndo 


“PROGRAMMA PARA ‘0 ANNO DE 1841 
a 1842. 
Cv LA e 
RecEITA liquida de todas ‘ab gqxage- 
_ragdes (na opini&o do Sr.lRtoma 8:853.3493792 
=‘ Addicionathento pero produclo :. 1: 1:10. 0.5i 


Lig . CRIZE 


ducto d'um Ripieno s 
e que conta abieg ..«-.. 1:500:0007000 


Total,..... 10.853:349000 


rs 
Dxsrrsi do anno reciificada.. ..., 10:130: 278358 
Addiciona-se Reclamagdeg., 072.7148975 
Decima relativa aos 9 meses . 
das classes aclivas. <v qursPr 270:0005009 
D,° das Classes inactivas + 


MMEZEE + .000000000 <veooo0no b9:000Z000 
Para adiantar 0 pagamenta ne 
Prete PR.) Ferias.,..3-v0> _100:000£000 
Juros da Emprestima scima ,, 150:000£000 
Lili iosa; Snia sinti 
11:287:0024322 
Abate-s0 
a Decima deg - 


mezes se Clas, 
eclivas conta- 
‘dos desde Que 
tubre, ......, 270:000,5000 
«nd Decine. sn Clase 
ges inactivas.. F47:9008000 
. » Por se nùo paga- 





sem ds Classes 
inaclivas cs 3 
prim.'* mezes 275:0002000 
3 I ettari Ate Mar Sani 
792:500£000 
-30:490:048 8933 





Deficit....... .. 141:6984535 





PROGRAMMA PARA O ANNO DE 1842 
a 1843. 


Recsira liquida doesageragòes. . . i 8:803;3494703 
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Addiciona-se a deduccaào dos 
rendimentos pelos primeiros 3 
mezes do anno anterior...... = 245:706g8811 








Antecipagdes . ......000...- 660:000g000 
+ 9:759:056603 
‘. Producto da contribuigào dire- 
Cla in Laduteh 000,00. :200:0008000 
] . © 11:959:0568603 
Abate-se i 
Rendimt.° dade-. 


cima predial 1:200: 000g000 
D.° d.° pas Ilbas 11:1595098 
32 dos Predios 52:3005g000 

: Quinto dos Bens 
‘da Coroa.. 22:8007000 
Maneio dasfab. . 47005000 
Subsidio Litter.® 120:5907454 





1:411:5493552 


a £ 











Total.... 10:547:507g051 


Despesa, comprehendenda 190:000g 
reis de Oa do Episnne 
o 


contrabido..... cocoscor0r»0 10:89: 18278362 
Addiciona-se 

A Congrua dos Parochos.... —320:000£000 

Reclamagdés .............. — 400:000g000 


..-- Decimas na0 descontadas ds 
Clase, inactivas nos 2 mezes 


apteriores a 1841..... eee 54:0005000 
Capitalisacào dos vencimentos 

das Classes activas ........ 45:0007000 
Para adiantar o pagamento dos 

Preci ee ì 100:0005000 
Annuidade ao Banco... e0+. . 100:0004000 


Inscripg6es de 39 para tro. 
ca da divid. finctuante NIE: 30:000g000 
Rev. Litr.® Ton. 8. 8 
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Dito para troca de Bons da 
Divida cxlirna............ 30:000g000 


11:301:8273352 
Abaie-se 
Reformàs e fale- 
cimentos :... #90:000g000 
Meia decima do 0 
‘vencimi."® das 
Classes activas 170:0005000 
Tres decimas fs 
Clas. inactiv. 315:000g000 
685:000g000 


na 


10:696:5275352 
Deficit. <.. 149:320g301 














“ PROGRAMMA PARA O ANNO DE 1843 
a 1844. 


RecEITA — supfondo 0 thesmb rer- h, 
dimento anterior........ .. 10:547:507g051 
Disprs1. Vem calculada em <‘ 
10:589:000g000, porém neste 
calculo parece haver excessò, 
porque a despesa ‘ondinarià do 
anno anteribrifnportà em.... 104289:8274352 


Annuidades n0 Binto.....:.. = 100:060g000 
Juro das Inscrip. de 3:38. .... 30:0005000 
SUE antiuà? para trocà de 

onds (2 annos):....... ‘.. —60:900g000 


Juros dos venciinentos capitali. 
sados és Classesactivas, e ina- 
ctivas; ( nàò'por inteiro).... —f_- 


10:479:8273350 
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Addiciona-se 
Decima de dous annos ds clase . . 
Ses INaclivas >. .10.evv00.0. 36:000£000 
Para adiantar o pagamento dos 
Prets .......000000% 100:0008000 
Juros dos vencimentos des Clas 
ses activas, ‘e no activas ca» 
italisadas desde Dezembro de. 
041 a Desembro de 1843... 100:000£000 
lembo scs) 
sa ° . 10:714:897$362 
Abatese 0000 ..0... Se 
Reformas e fale- 
cimentos .... 160:000$900 
Duas decim. das 
Clas. inaclivas 200;000,5000 
e pe gp 


860:000g000 

10:864:927 335% 

Acerescimo. COSE 188:0795699 
o) 





O que comparado .com o saldo de 
343:000£000 no calculo do ÉSr.. 
Roma dà uma differenga na quan- 
tia de....... iaia inno = ___160:320g301 


Esta difference explica-se pela ma- 
neira seguinte: 

Erro na deduccho que se fez de 
1E9:009400 que deviam alfa sor 
sommados com a 

‘ Despesa liquida 970-00pgo0o 
. Diminuicko ha a» 
valiagào da Des 


pesa ...>.-.. 109:173$64 
‘160:097,$302 








Biminuicîo nà a- 


Tlé ‘. CRIZE 


valiacio da Re- ‘ 
ceita . ..... 507051 & 


| 1603207901 





Mas este acerescimo de 

182:6793699 nào é real, por isso. 

que nào se contemplaram nas des- 

pesas deste anno as Congruas dos 

Parcekoai que sendo 320:0005000, 

em vez d'um accrescimo produz um 

deficit de... 0... ecc 137:330$301 
Ao qual sjuntando o deficit de 

cada um dos dous annos anteceden. . 

tes ..... alal CECIMA . 291:012836 
J bem assim a quota das.re- 

clamagdes britanniess , -e-das- bra- 

sileiras, de Que se nîo faz mencào 

nestes dous annos, e para que se 

destinam annualmente 192:000g000 —384:0004000 





Teremos que pelos mesmos cal. 
culos do Sr. Roma em vez dum ac- 
crescimo de 343 còntos: haveré no 
3.° anno o Deficit de ......... » - 812:333g137 


. i 


rimise —# ii. è ocnnene A 
CONCLUSÀO E DECLARAGÀO. 


No tivemos em vista depreciar o trabalho de 
ninguem; propuasmorno0s dar uma succinta historia 
das causas que temos por productoras dacrize finan- 
ceira actual; desejamos justificar a Commissio ex- 
terna creada em 22 de Margo do corrente anno; 
néo podiamos deixar d’alludir a.apsnsdes publicadas ; 
o nosso pensamento foi innocente, as nossas inten» 
gòes nî0 o sio menos; sendo conseguimos o fim que 
tivemos em vista, o defeito vem da curteza de nos- 

sa intelligencia. A pressa com que redigimos este 
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opusculo cortribuio para algumas incotreccdes noes- 
tilo e talvez na construcgito grammatical; se nelle 
escapou frase em que parega transluzir alguma ani- 
mosidade, nio o desejavamos.... Mui de proposi- 
to omittimos tocar em pontos que nos levariam pre- 
cisamente a esse charco.... cousas se tem dito pela 
Imprensa a respeito da Commissio externa , que por 
miseraveis nio- merecem resposta, nem mesmo fa- 
zer-Ibe a minima allasào. Estes ultimos periodos 
em nada se referem ts opinides do Sr. Roma, por- 
que muito as respeitamos. Devemos declarar a nos» 
sos Leitores que ,liavendo sido feità a impressio des- 
te Opusculo em nossa aurencia, por nos acharmos 
em uso das aguas thermaes de Vizella, faltou aquel- 
la correccào que destinavamos dar-lhe no acto das 
provas, sendo por esta razîio que algumas incorrec- 
Gòes escaparam, facilmente apreciàveis, mas sem 
influencia nas conclusdes. Pela mesma razào nfio 
podemos alludir &s ultimas resolugdes tomadas na 
Camara dos Deputados. 


Porto 22 de Bolamibia de 1841. 
A. À. 


(eat se 


ECONOMIA SOCIAL. 


TERCEIRA LIGAO. 


Da infivencia da nopulasio. 


EPITOME. 


O trabalho é una condirae social. Do preco do tra, 
balho. — Infiuencia da populaglio, considerada de modos 
eppostos par divertos econcnistas. —— Leis de seu augmento. 
— Augmentos uteis e prefudiciaes na populacio — Augmentoè 
na populacào productora, — Augmentos comparados entre a 
populacào agricola e a restante. — Augmento nas subsisten- 
cias. — Comparacào deste augmento com o da populacio. — 
Parece gve 0 primeiro se faz na razào inversa do segundo. 
— Consequencias funestas. — Diminnicào da produccào agri- 
cola em Franca. — Comparacbes com a Inglaterra. — Im- 
portancia da industria agricola. 


Pets doutrinas apresentadas na licùo anterior, 
fica demonstrado que o trabalho é o agente univer- 
sal de toda a producgùo, e por conseguinte que cl- 
le constitue a base e o fundamento da propriedade, 

f Ù , 0 . 
porém devemos consideral-o além disso debaixo d'ou- 
tro ponto de vista mais elevado; a saber: como 
agente moralisador, ou como meio de chegar & vir- 
tude. 

O traballio, Senhores, é uma necessidade so. 
cial, e animal’-o e organisal’-o bem, para que seja 
meio de fortuna e de felicidade, constitue um dos 
problemas mais espinhosos da sciencia que nos oc- 
cupa, problema que examinaremos em outra ligcào, 
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porque a presente sera destinada a apresentar gs in- 
convenientes que um incremento desmedido na po- 
pulagîo, produz sobre o trabalho e sua recompensa. 
Considerando pois este s6 debaixo do ponto de vis- 
ta da riqueza que procura, vemos que uma parte 
da que se alcanga pelos esforgos dos homens, é dese 
tinada ou convertida annualmente ein pagar as la- 
refas dos mesinos; e esta somma representa o valor dos 
jornaes. Estes pois variam, :}à na rasào da quan- 
tidade destinada a satisfazel-os, ji na'rasào do nu- 
mero dos que della participam ; isto é, o jornal es- 
tarà exposto a variar por dous motivos; i porgào 
da riqueza destinada a pagal-os, e pelo numero de 
individuos que tem direito a oblèl-a. Para que exis- 
tisse um equilibrio perfeito nos jornaes, seria preci- 
so que o uumero de jornaleiros augmentasse go di- 
Minuisse na mesma proporgao que a somma da ri- 
quezg destinada a satisfazel-0s; porém isto nîìo suc- 
cede assim, e por isso os jornaes variam, e yariam 
mais pelo augmento de bragos que aspirain a alcan- 
gal’-os. Esta consideragào nos leva naturalmente 
a fallar da populagào. Se recorrermos ss obras dos 
economistas e legisladores, acharemos as doutrinas 
mais variadas e contradictorias, sobre o principio 
da populagùo e de seus effeitos.' Montesquieu, Ne- 
cker, Mirabeau, Adam Smith, Everett, Morel de 
Rinde e outros, olhando d'una maneira mais ou 
menos absoluta a populagao como productora, dio 
a maior inportaneia a scu incremento, fazendo-o 
consistir na forca e riqueza dos estados; outros, 
precedidos ji por sabios indicacdes de Platào e Aris- 
toteles, corno o frade veneziano Ortés, seu con- 
temporaneo e compatriota Ricci, Franklin, J. Ster- 
vart, Artbur-Young, Towsend, Malthus, J. B. Say 
Ricardo, Destutt de Tracy, Droz, Duchàtel, Blan- 
Qu, Sismondi, de Coux, Godwin meditando mais 
profundamente nas consequencias necessarias do in- 
cremento da populagào, olliam-no como um mal mais 
ou menos grave, corno uma calamidade mais ou 
menos funesta. 
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Os primeiros, fundados no principio de que as 
subsistencias crescem com. a populagào, nio apre- 
sentam limite algum aos augmentos desta’, confia- 
dos em que a par de seu incremento crescem Lam. 
bem 08 meios de sustental-a. Para elles a popula- 
cao é uma arvore frondosa, cujos fructos fertilisam 
o terreno, pelo qual as raizes se estendem tanto 
mais, quanto mais numerosos sùo elles, e 0s troncos 

ue os produzem. Os outros, reconhecendo as cons 
dicges da producgio dependentes d’oulros agentes 
além das forcas humanas, marcam um limite ao in- 
cremento destas, comparando a populagio a uma 
arvore cujo vigo e durag&o dependem da fertilidade 
do sélo, sustentado annualmente pelos despojos das 
folhas. 

Os economistas que recommendam o incremen- 
to indelerminado da pppulagào, citam em prova de 
suas doutrinas a riqueza e prosperidade dos paizes 
mais povondos, Os que pregam a restriccîo ao di- 
to incremento, citam tambem as miserias dos pai. 
zes mui povoados, e em contraposicîo, o bém-es- 
tar das familias cuja populagào nîìo é excessiva, 
Aquelles citam a Inglaterra, a Belgica, e a Fran- 

aj estes mencionam tambem a Irlanda e a mesma 

login porem cilam-nas examinando antes as 
condigdes do povo, sem se deixar deslumbrar pelo 
brilho exterior das nacòes em massa. si 

Ji dissemos em outra ligio, Senhores, que os 
estados podem prosperar no todo, i custa de gran» 
des sacrificios e miserias das partes, e no'decurso 
destas conferencias veremos, que as nagdes onde a 
industria e a civilisacào parecem ter estabelezido 
seu iniperio, sio justamente as que abrigam em sen 
seio, os mais horriveis cancros de miseria e degra- 
dagào. Porém nio antecipemys doutrinas, que se. 
rào demonstradas em sel respectivo lugar: limite. 
mo-nos a examinar um pauco 0 phenomeno do ari- 


. gmento de populagào, antes de determinar suas con- 


scquencias, ‘ 
Tres grandes causas influem no augmento cu na 
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diminuigào, ou antes no movimento: da populagîo 
d’um paiz, a saber: os nascimentos, as mortes, e as 
emigragdes c inmigrasdes. As duns primeiras sàé 
naturacs, constantes e inherentes g mesma popula: 
gio; a terceira d puramente social, variavel e de» 
pendente das circumstancias do paiz. Limitando» 
nos primeiro a considerar aquellas, convém' fixae 
bem a-altencìo sobre o modo como podein influir 
no augmento ou diminuigào da cspecie humana, pa- 
ra nos nào cxpormos a erros mui transcedentes, em 
que teem cahido diversos economistas e estadistas. 

‘ A° primeira vista parece $'que o incrementò Ros 
nascimentos deve produzir a consequencia forgosa 
do augmento na populagîìo, em confirmagào da- 
quelle grande preceito da lei antiga —creveti, mul- 
tiplicae-vos e- cnéhti a terrà. - - ga 

Tal era certamente -o-unito meio ‘dé consegnie 
que- a especie acebadi de crear se :estendesse pelo 
ambito do globo, ‘quando comecararo ‘a reger com 
ella as leis da procreagào e da morte. Porém hos 
je estas leio se achkam ji cm completa actividade ; 
e devemos examinar se sua acgio combinada péde 
alterar os resultados daquelle grande preceito, que 
logo veremos como foi modificade'pela lei nova. 

__ De que natureza é, Senhores, a populagao re- 
sultante do augmento dos nascidos? D'uma nature- 
za debil, puramente infantil, necessicada de ampa- 
ro e de soccorro, d'uma existencia mul precaria, e 
de modo algum productora Que consequeneiasim. 
mediatas produz o augmento dos nascidos, nas fa- 
milias e nas nag6es? Nas primeiras, um augmento 
de cuidados, uma distracgùìo de parte do tempo con- 
sagrado « industria; e nas segundas uma perda pro- 
porcional do trabalho das familias, .e a distribuicào 
de massa de pruducgîo entre um maior numero de 
-individuos. Vemos, pois, que o angimento dus nas 
cidos, nfio offerece de modo algum incremento & 
riqueza particular e publica; ainda snppondo que 
com este incremento: a lei da mortalidade permas 
necesse estacionaria. -Pordm sce, como surcede na: 
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turet e ordinariamente, ao augmento nos nascimen- 
tas, corresponder outro proporcional, cu waior pop 
smaartos, entao nio s6 a populagio na aygmnenta, 
mas até ag riquezas particular e publica sofireim uma 
pérda que depende: 1.°, do gasto occasianago pelas 
creangas que morrerem antes de se: productoras (a) 3 
2.°, dasuppressio da prodyccao que davam 06 adu)- 
tas fallecidos. Porém ainda considerada vaicamene 
te a populagào, a lei do augmento deizazi de ve, 
rificar-se. a nèo diminuir qu permanecer estacionar 
ria a lei da mostalidade. Consideremos agora esta, 
a vér se nosofferece em seus movimentos. de pugmen- 
10 e diminuicào resyltadas mais vaatajosoa gs famir 
Jias e &s nacdes. SONE. 
Permanecendo estacionaria a lui dos nascimeny 
tos, se a da mortalidade augmenta a populaciia, 
diminniré; e-.pelo contrario augmentari esa sea 
sigunda leidiminye, ; È de que aasuresa serà o auge 
mento da :populacîo rosultante, ? . Isto: depende. do 
sexo. e das idudes dba fallecidus, .Se nilo upulberes, 
creangas e ancihos sémente, a mibstituigap nogug- 
menta, oferecida pela geragìo, serà vantajosa è 
populaglio, cujas proparcòes d’idadesuteis, de viri- 
lidade e de forga, serko maiores que antes; porcu 





tv vira 7 

(a) O hbomem, durante .0s primeirygs annos de sua vi- 
da, vive a custa da sociedade, disse com «xactidao Mr. 
Quetelet. Contrahe assim uma divida que deve pagar al- 
gum dia; porém se fallece antes de o haver feito, sua 
existencia terà sido antes um onns. que um beneficio para 
scus concidadios. j; Quer saber-se o que ‘gasta ? Tome- 
mos o preco mais baixo. Desde o nascimento até &'ida- 
de «de 12 ou 16 armos, todos os gastos d’uma creanca 
nos hospitios do reino dos Paizes Baixos, subiam em1884, 
n 2207600, somma que nio é-exagurada para a Franca. 
Nesta necko nascem annualmente mais de'900:000 cerean- 
cas, das quaes peretem os nove decimos antes .de ser 
Ulois.. O gasto qua occasioham, sem .lomar em conta 
o gesto. que se lhas eonsagta;, rvepresenterà a enorme som 
ma de, 200 milboes de cauzados. | 





NE CI 
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se sis perdos pala mortalidade. lola em idades ay 
mais uteis da vida, ente 0 auganento da papulaghe 

nîo lha offereceré 420 prompiamente na riqueze , A 
qual soffretà uma baiza proporcional è apbetitafigho , 
ainda que excessiva am Bumero, a una geragào vi, 
gorosa e produciora, por outra infamtil e improdur 
etiva. 

Estas simplesindicagdes, que podéra prolongar 
mais, nos dio meios de deduzir consaquencias cxa+ 
etas do movimento da populagao, ou este se opere 
por augmentos ou por diminuighes occorridas nas le.s 
de ‘nascimento e mortalidade. Para offerecer i via» 
ta, de am s6 relance, os resultados dextas conside; 
racdes, tragarei um quadro que oliereer @s distine 
ctas diypotheses. 


Nascimento. —’ Mortalidade, Comseguen sten 








, pepper 40 
‘ (estacionaria ..,.- estacioneria.. ‘ 
estacionarios. ..4 cem nugmento..... diminuicào.. 
em diminuigàa .... augmento.. - 
estacionaria .... augmento. 
augmentorodi. 
dimirmiedo, se- 
grindo que -sejà 
mertor ot mator 
a nortalidade @ 
| ù Los nascitlos. 
em dimimiicîo .. ‘augmento; 
estacionaria .... diminuigîo. 
em augmento.,., diminuigào, 
em diminuigio ... diminuigào ou 
jaugiocnto: 


ilecbidaudo agora,. ,Senhores, a ‘lerceira. causa 
influerlte.. nos movimento: . da populagio, que ja 86 
indicou, a saberj as emigragdea e innigrogdes, £ 
facil conhecer que esta cirenustaneia pode perturbar 
a influencia das lois nitwraes, que acebamps, da axAr - 
minar; porém as RERAIE: que produz sempao sr 


emaugmento.. | em augmento. ... 


em dim ionico.) 


t 
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ta causa social, tem ocaracter d'influir na classe 
adulta e vigorosa, quer seja augmentando-a com re- 
forcos , quer diminuindo-a com sabidas. 

De tudo o que fica dito se péde deduzir, que 
quando se tratar de determinar, ou a natureza da 
populaciio d'um paiz para a comparar com a d'ou- 
tro, ou os augmentos e diminuigdes, que experi- 
menta, devem examinar-se pausadamente, aléin de 
set numero, as qualidades de sua exis'ehcia, a sa- 
ber, a proporcào que offerogem nellas 0s sexos, as 
idades e as profissòes, Une é ò que péde dar a me. 
dida da sua forca e valor. Uma popalagio especi- 
fica (*) mais numerosa que outra; péde; nio ob 
stante, ser-lhe inferio? ‘se offerecer uma maior pra- 
porsio de creangas, de mulheres, d’anciàos e d'i- 
nuteis. A verdadeira forsa da populagîio, nîo a 
constittie o numero dos individuos, mas as forgas 
fisicas ,. intellecluaes e moracs que celles possuem. 
Um poso vigoroso, sobrio, applicado e industrial, 
ainda que offerega poutos individuos , valerà e poe 
derà mais que outro numero; debil, efeminado e 
preguigoso. () incremento que reccber um paiz por: 
uma emigragio variavel e laboriosa, valer& infini- 
tamente mais, que oque outro adquirir pelo augmen- 
lo nos nascimerilos, e tambem os augmentos que 
uma nacào receber, pela diminnigio da mortali. 
dade de sua populacîo adulta, ser-Ihe-hào mais pro- 
ductivos que os d’uma geragîo infantil. Estas con- 
sideragdes devem tambew ensinar-nos a apreciar o 


.estudo do homem fisico, moral e intellectual ein ca- 


da raga e em cada paiz, para dedugir d'este exame 
das forgas e faculdades, ‘ dados mais exadios que os 
do numero na populagîo de cada um. 
E° mister concordar, que sé é util augmenta: 
f populacao d'umpair, quando este angmento acres- 
tentar suas forcas: prottictivas, ‘e’ no quando ten- 
SID ORE VISIVO VESSOGONI x 
* (+) ‘Ghamasse populdefio espeeifica a que tesulta de 
dividira d’um pair pela superficie deste : 0 quociente re- 
presenta a densidade da populaciio. | -: <:-» 
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der a diminuita. O que importari neste caso, nùo 
setà tanto augmientar-s» o numero dos individuos, 
cono o vigor è a forga:intrinsecé da ‘nacùo; pois 
d'outro modo, guguiern:aremos sò 0s consumidores 
e hao os productores, . . Ha” . 
A estes resultados tendem os importantes traba- 
ihbs que far em Bruxela3 o.meu sabio amigo £ col- 
lega Mr. Quetelet, publicadoe em parte na sua Fi- 
sa socîal. Para illustrar esta questào, julgo con- 
veniente inserir;aqui- um-extracto ‘do estado da es- 
perie de populakio de diversos paizea, publicado na 
mesa, 0. - 
T. 1. pag. 398... 
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NUMEROS RELATIVOS DE 


PAIZES, Individuos de | Individuos de | RBLAGUES. 
menos de 50 | wais de 50 
annos. annos. 
Gràa-Bretanba. (1821)................ 4,241 5,758,5 1,36 
Irlanda (1821)...............0 0000. 47108 5,895,5 1,43 
‘Inglazerra {1821)......--...0 0. ec 3,891 6,105,8 1,57 
fugit e Patt di Gun" (IO: | sso | cossa | 156 
ranga antes de (1789) .............. | 3,121 6,879 2,20 
Belgica [(1829)........ 0000000000000 3,332 6,668 2,00 
‘Guecia (4830) © e 900 00 0066 00 2 0 06 00 00 3,211 6,782 ; 2,11 
Eatados-Unidos (1830). ® ed 0 0 0 ce de 0.00. . 4,498 9,500,3 1,23 


Estes resulfados surprebenderam a meu sabio amigo, pois nio esperava achar uma differen- 
ca tào grande entre es numeros da Franca, da Belgica e da Suecia, com os da Inglaterra e 08 
Estados-Unidog. Nos primeiros paizes a populacao adulta é o dobro da outra; ao passo que nos 
segundos n&e excede -} on i. — Como o augmento da populacio nos Estados-Unidos foi summamen- 
te rapido e recente, o numero de seus mancebos é consideravel; e o mesmo succede na Inglater- 
Fa e Irlanda, 
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-* Waitnoitib$' iproxtinatidg iPoutò n porco dé pon- 
to” 6hde desejé collochr=vos; pira. que véjaes U'uin 
tiiodè tldro este diffitil' € rétiiifo problenmà di fas 
pafagfio: A ‘Providentia divina datoli A espeeie hu 
mana U'urh'ffistintto ititiato # potleroso de militipli. 
cacao, 4 reconittiefittor-a tathbem È iròossus primis 
1608 pres; -Obedetthdo, pbis, a untà ei nataral; è 
a to precetto diviho; & éspecie huiéna estendeu se 
por toda a face dà terra; # cotttinfà & estetidérsso; 

vfém, està intittijilitàcàko n&6 pòde ser ihdefenida 
tem itlîniitàda ; a fnesma divina Providencia he pòz 
litiftés ria cxtehsfio e na duragfio, estabelecentdlo a lei 
tcompensattòrà tta indrie; A'babia nattireza, ‘oh a ac- 
Efo visfvel ‘das vohtades doCrtador, acceltra du reè 
tafdi as Ibis da procreatàd e da rotte, pairà resta» 
belecer è dyuffibrio necessariv> poréin'd Hument Firth» 
dands è pfranisando ‘as grandes assotiacdes, con- 
. tràrfà infili vi tivends è atcio uniforme dàs lei ‘has 

titaes; e perturba, porro 3 Aquellé sibiy equi< 
fibriò, ‘que ndo tarda è restabeleger:vé, bor tieivé 
vidlenios; prottuzides ifidibitàvelmente pot tausas 
sébrenaturads. ‘As peste, #3 epidemias, 5 fomes. 
8 è8 girerràs , devem contar-sé to huthéro daquelles 
— méftés Violetitos, du como chfisequentcias ‘inevitavelt 
da falta Pequifibtio, Yccasionado privs ‘'èfetttehtos 
Que erttamà ha 6rganisat®o social. A ‘Tei da pio» 
CieAgfib s ‘sustentada pof um’ instintto poderoso, € 
sabia. e ‘admitavel, ’cotno émanada da Divîhdade: 
porem éèta 'leî, que na infaficia da ‘espectè 3° è trà 
simplicidadé @0s tosttimes' primitivis , que’ sinda 
teihatà em 'algats povbéy' ho traifa cortiigo cone 
séguericia Ulgima funestà A ‘populigio, velò a' bile 
recer phernomenob èXtraordinario3,, effeiftos Ho esta. 
do socia, do contacto fiequente "dos sexos, que ès- 
Te farorece:; & fo'intremtnto ‘nas bubsistendiat, qiie 
elle ‘imestno term Hesohvolvitto. ‘ Considerando | pofs 
a especiè ‘hurtrdiha neste ebtadb vaciul) to ' diverso 
do primitivo, ‘perguntarti: jacaso N66 d'excessiva 
sua ‘inultiplivàcio?. A Tei observada em séu Încrè- 
merttò est em pròporgito com L ‘que'regila ‘a pro- 
ducgào das subsistencias ? ngi 
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Atgui enlzamos, om ‘ortras doutrinas, que ain- 
da que sio consequencias das reflexGes anteriores so- 
‘bre as leis do augmento da populagào, offerecerào 
um. differente aspecto, porque as vamos examinar 
em relagio com outro principio, a saber: o princi» 
pio da produegîo. Porém antes de comegar a ex- 
pòl-as; devemos fazél-o com exactidio-— pelo que 
tem ensinado a experiencia a respcito da lei que se- 
guc a populagào em seus augmentos. 

’arece incontestavel que esta se verifica seguin- 

do uma pragressào geometrica, se. nenbum obstacue 
lo-‘se vfferece a seu desenvolvimento. Porém esta 
segunda circumstancia £ raro que aconteca; e ass 
sim para que possamos geterminar a priori a lei do 
auginento ; devemos: antes determinar a lei que se- 
guem. os obstaculas que aquella podem oppòr-se. 
.+ .Primeiramentediremos, com Maltbua e . Senhor 
Queielet que 9s obstaculos ao augmento da papula- 
gio, podem,ser de duas classes, qu elles obramim- 
pedindo o dito augmento, ou destruindo-a ao passo 
gue se fétma.. A somma; dos primeiros conslilue o 
que péde ‘chamarrse obsfaculo privalivo ; a dos se- 
gundos ;, obstaculo. destructivo, : Porém ainda que o 
primeiro dos auctores citados, e, outros economis- 
tas tenbam determinado, os principaes obstaculos que 
a populagio encontra, e 08 limites que esta nào pé- 
de transpòr. sem gravissimos inDconvenientes, nio fo- 
ram tà0 felizes em estabelecer:0 modo da acgào dos 
primeiros, ou antes a lei em virtude da qual ope- 
ram. O Seribor Quetelet, applicando q calculo ma- 
thematico f theoria da populagào,.descobrio, que 
a resistencia ou a somma dos obstaculos ao desenvol- 
vimento da populagio s se acha representada pelo 
quadrado da velocidade com que tende esta a aug- 
mentar-se.. Lei identica & que .oppéem ao movi» 
mento dos corpos os meios que elles atravessam, e 
qué é mui curioso achar tambem em um phenome- 
no social. Porém desta. analogia entre as leis que 
regem 0, munda fizicé è as que se descobrem no 
mundo moral, apresentarei, varioa exemplos no de- 
curso destas {it Ses, i I na P 


Tr 
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Conhecendo pois, o obstaculo que se oppde ao 
incremento da populagào, podemos determinar a 
lei de seu augmento; e ao contrario, conhecendo 
esta lei, podemos deduzir o valor do obstaculo que 
se lhe oppòe , visto que em ambos os casos nos se- 
rào conhecidos tres termos d’uma proporgào. 

Examinando o incremento da populacà&o em um 
paiz dos mais favorecidos, durante um periodo mui 
extenso d’annos, jimais se reconhece subsistente em 
todos elles a lei da progressào geometrica, porque 
nunca faltam obstaculos que a seu imperio regular 
se opponham,; e como veremos logo, do mesmo aug- 
mento na populagîo, nascem os obstaculos que a 
detem, e paralisamn seu movimento. A Inglaterra, 
depois de haver offerecido em sua populagao uma 
lei mui retrograda no principio do ultimo seculo, 
apresentou-a depois crescente soffrendo varias oscilla» 
g6es até a ametade do mesmo, em que comeeor a 
seguir nma progressio arthmetica , por effeito d'um 
impulso que foi inais energico no principio do pre- 
sente, em que offerece a lei da progresso geome- 
trica, debaixo de cuja influencia continuou. Eis». 
aqui expressadas as leis destes incrementos: 


Rev. Lirr.* Tom, 8. 9 
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Augmento an- 
nual por 
cento. 






Periodo de 


multiplicacao. 


s Augmento 
Annos. Fopmarso, iui 


1700 5.134,516 


1710 5.066,337 | — 68,179 | — 0,13 — 500 annos. 
1720 0.345,391 | + 279,014! + 0,94 > 129 
1730 5.687,993 842,642 0,62 112 
1740 5.829,705 141,712 0,25 278 
1700 6.039,684 209,979 0,35 197 
1760 6.459,730 440,046 0,70 100 
1770 7.227,586 747,856 1,09 63 
1780 7.814,827 587,241 0,78 89 
1790 8.540,733 725,911 0,89 va d 
1800 9.187,176 646,438 0,73 | 96 
1810 | 10.407,596| 1.220,380 1,29 56 
11.957,569 1.550,009 1,39 49 
13.840,751 1.883,186 1,96 ‘8 
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Nos Estados-Unidos, (paiz cujos augmentos de 
populagào se citam sempre como portentoson; ain- 
da que hajam‘decaido de seu primitivo vigor) em 
épochas em que nascendo com liberdade e vico s0- 
bre um terreno virgew, que convidava as geragòdes 
da cangada Europa; nos Estados-Unidos, digo, a lei 
que agora se observa no incremento de sua popula- 
gio é a de uma progresso arithmetica, como péde 
deduzir-se dos numeros seguintes. 








Augmento - 
annual. 





Populacao. 


















2.051,000 | 6, © p. 100 
8.929,826 | 3, 0 
5.306,035 | 3, 1 
7.239,703 | 2, 87 
9.654,415 | 1, 9 
10.438,000 9 





Continuando estas observagdes sobre as leis que 
segue a populagào em outros paizes, péde-se dedu- 
zir o periodo durante o qual se duplicaria, que se- 
gundo os calculos de dous distinctos cconomistas se- 
ria © seguinte: 
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Irlanda... .... 
Hungria........ 
Hespanha ...... 
Inglaterra...... 
Prussia ........ 
Prussia do Rbeno. 
Austria ........ 
Baviera ........ 
Paizes-Baixos ... 
Reino de Napoles. 


CacLcuLos pe Mr. Rou. 


Augmento 
annual. 


I CacuLos DE Mr. Cu. Dcepin. 


Periodo de Augmento 
duplicacào. | annual. 


Periodo de 
duplicacao. 


28,6 annos.i 
20,2 | 
41,9 
48,3 


52,33 
53,6 
64,6 
74,8 
83,5: 
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Franca ........ f 110,3 
Suecia......... 118,0 
Reino de Lomb.. 152,8 
Russia ......... 
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Referindo-me a obrasespeciaes, que tratam des- 
ta materia com a devida extensào, o que fica dito 
e bastante para cobjecto a que nestaslicdes nos pro- 
pomos, e elle nos convence d'uma conbecida verda- 
de, a saber: que a populagào augmenta em todas 
09 paizes, e que em alguns o incremento que segue 
esta representado pelo maximo da lei. Porém se os 
resultados expostos sào sufficientes para nosso pro- 
posito, em quanto ao numero da populagio, no o 
sio em quanto & sua qualidade, e para os proble» 
rbas que teremos de examinar successivamente, nào 
e indifferente, mas ao contrario mui essencial esta de» 
terminagào. Desgragadamente nào poderei apresen- 
lar-vos dados exactos de todo3 os paizes, porem os 
d’alguns que existem publicados, e as reflexSes ge- 
raes que louverinos de fazer, nos darào premissas 
sufficientes para deduzir as consequeucias que pro- 
curamos. - 

A populagio d'um paiz, encarada pelo lado da 
sua fortuna, péde considerar-:se composta de duas 
grandes classes; productores e no productores; e 
es primeiros subdivididos ao mesmo tempo em dis- 
tinctas classes, segundo o genero de producgio que 
subministram. Debaixo deste aspecto, teremos que 
considerar a classe cultivadora, a classe industrial ou 
manufactureira, a classe commercial, e a classe d’em- 
pregados. 

Debaixo do primeiro aspecto, isto é da sua for- 
luna, teremos que considerar as classes ricas , as 
classes industriaes, as classes proletarias e as impro= 
ductivas, como sào 0s mendigos , os ladrdes, as nu« 
lheres publicas. 

Esta simples enumeragào nos péde manifestar 
ja a Importancia que resultarà d'estudar os augmen- 
tos da populacio d’um paiz, nîo sé em massa, mas 
tambem nas partes ou classes que a compbem, pa- 
ra deduzir consequentias exactas e luminosas sobre 
a influencia que realmente péde exercer o dito aug- 
mento na riqueza e prosperidade d’um paiz: e co- 
mo existem meios de favorecer o desenvolvimento na 
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populagio d'uma classe sobre outra, augmenta de 
valor a importancia de semelhante estudo, para co- 
nbecer por elle as classes que necessitano incremen- 
to, por serem beneficas, e as que exigem repres» 
so e limitagào, por serem nocives. Porém veja- 
Mos quaes sio cs facfos principaes que nos offere- 
£em as sociedades modernas. 
A natureza provida, tanto nas classes da espe 
cie humana, como nas especies de animaes, dotou 
em getal d'uma maior forca de reproducgùo aquele 
las que se acham mais expostas a ser destruidas pe- 
la morte, como se houvesse querido compensar com 
a primeira os effeitos da segunda. No rcino animal 
vèincs, que as pequenas especies, que o simples cho- 
que das folhas e dos ventos, o movimento dos cor- 
pos, o augmento ou diminuigào repentina de calor 
e da humidade, destroem aos milhares, estio do- 
tadas d’uma potencia tào prodigiosa de procreagào, 
que por grandes que sejam as perdas, sùo Lio im- 
perceptiveis como os augmentos. Na especie hu- 
mana, succede uma cousa semelhante; e sem ousar 
penetrar nos arcanos da Providencia, limitar-me- 
hei a examinar as consequencias desta lei occulta 
que tende a conservar, contra todos os obstacxlos, 
as classes e as especies, que por sua prat mo» 
ral ou physica, se acham ameagadas de exterminio. 
Esta lei é certa e constante na especie humana 
em particular, do mesmo modo que nas especies ani. 
maes em geral; esta lei, tem sem duvida um fim 
admiravel e sublime, bem conhbecido na natureza, 
pouco investigado ainda nosdestinos do homem tem- 
poral e espiritual. Talvez tenhamos occasiào'de oc- 
Cupar-:nos nesta segiinda parte, quando nos achar- 
mos intimamente convencidos de que a existencia 
das classes pobres. que reclamam nosso amparo e 
protecgào , constitue uma necessidade to indispen- 
savel, como a das classes ricas que devem susten- 
tal-as e dirigil'-as. Mas por agora, fixemos s6 nos. 
sa consideragào no facto «em si. : 
Os augmentos na populagio, que apresentam as 
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sociedades modernas no meio de suas sanguinolen- 
tas guerras e de suas desastrosas revolugdes, nio se 
tem operado emtodaus as condigdes sociacs com uni- 
formidade, mas umas tem augmentado mais que 
as outras. A classe essencialmente productora dc 
subsistencias, a classe laboradora, nîo tem offe- 
recido em nagào alguma moderna o augmento pro. 
porcio.ial que tem correspondido aotodo. lm 1811, 
em cem familias, a fÎnglaterra continha sò 35 da 
classe agricola; em 1821, no mesmo total, resul- 
taram 33; em 1831 apparecem unicamente 280. O 
augmento absoluto que neste periodo offereceu a poe 
pulagao agricula, corresponde s6 a 7 e è por cento, 
ao passo que os augmentos nas classes industriaes , 
foram equivalentes a 27 por cento, sobre um total 
augmento na populagào do paiz, de 34 por cento. 
O Senhor Villerme calculou, que a populagàa d'In- 
glaterra , inclusive o paiz de Galles, augmentou des- 
de 1801 a. 1831, na rasùo de 571 para 1000, ao 
passo que a classe agricola o fez sé na de 396 para 
1000, e a puramente industrial, na de741 para 1000. 

Dos censos publicados em Inglaterra cada dez 
annos, estio tomados 08 dados anteriores, que para 
mostrar melhor o principio indicado podem exami- 
narsse individualmente, e entdo resulta que a po- 
pulagào agricola | 


de 17941 a 1801, augmentou 4p.100, carest.* 18 p. 100. 


de 1801 a 1811....... ed siede das 18 
de 1811 a 1821.......... Digita 18 
de 1821 a 1831..........2...... iena) 18 


A lei do augmento na populagiio rural d'um 
paiz tambem péde determinar se indirecta e aproxi- 
madamente, pela extensào das terras postas cada 
anno em novo amanho. A Inglaterra offerece.nos 
os resultados seguintes, comparando os nugmentos 
successivos de sua populagio , com as terras nova- 
mente cultivadas, 
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Augmento de 


Epochas. popularao: 


Novas ferras. 











De 1801 a 1810 = 2.209,618 663,000 hectares. 
| 1810 a 1820 2.645,738 565,000 « 
1820 a 1830 = 3.113,261 137,000 « 
1830 a 1935 = 1.458,403 = 41,000 « 


Donde se péde inferir em confirmagao do que 
fica dito, que & populagfo agricola nio tem aug- 
. mentado na opero da totalidade. 

Este dado, que à primeira vista parécerà de me» 
nos importancia que o censo anterior, a tem sem 
‘embargo, se se considerar que & lei dos numeros 
que os censos exprimem, péde oppéòr-se uma duvi- 
da sobre seu valor productivo; pois como jà se in- 
dicou, uma populagào péde ser meros numerosa 
que outra, ou crescer n'uma proporgio menor, € 
sem embargo ser mais rica em forgas productivas, 
em razio do sexo e da idade dos individuos que a 
compòem. Juntamente esta qualidade de vigor s0- 
bre as outras classes, lhe offerece a agricola da Gràa- 
Bretanha, pois comparando entre. sì os homens de 
20 annos e mais, que se occupam en distinctos. tra» 
balhos, resulta em Inglaterra, com o paiz de Gal. 
les e da Escocia, 315 por cento n'agricultura, 39,7 
por cento no commercio e nas manufacturas, e 28,8 
por cento nos demais trabalhos: e na Irlanda res- 
pectivamente 69,7 por cento para a primeira classe, 
17,4 por cento para a segunda, e 16,9 porcento pa- 
ra a (erceira. Porém no obstante, as consequen- 
cias que destas proporgdes comparadas às do censo 
resultam, e as que se deduzem do dado apresenta- 
do antes das terras novamente postas em amanho, 
pòde-se inferir .a verdade ennunciada ao principio, 
a saber: que a classe agricola na Gràa-Bretanha néo 
segue uma lei de augmento semelhante & de sua po- 
pulago em geral, e menos i das classes industriaes 
em particular, 

A Franga offereceenos resultados semelhantes;. 
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um auctor moderno resumio 0s dados de muitas épo- 
chas, para manifestar a lei que tem seguido os aug- 
mentos respectivos na populagao agricola e indus. 
trial, e delles resulta, que achando-se a primeira 
relativamente 4 segunda, na rasîo de 10 para © em 
1780, isto é, sendoentào dobrada a populacaoagri. 
cola da industrial em Franga; foi descendo succes. 
sivamente na rasào de 6 para 5 em 1760, de 5 para 5 
em 1780, de 5 para 6em 1800, de5 para 8 em 1825, e 
de 5 para 10 em 1830: istoé, veie a serametade da poe 
pulagao industrial ne espago de 130 annos. Igne- 
ro quaes tem sido os documentos officiaes cm que es» 
tes resultades curiosos se fundara , pois e auctor nîo 
os cita, nem sio esles identicos @ outros que se.acham 
nencionados por observadores exactissimos. 

A populacào agricola é mais consideravel indu- 
bitavelmente na Franga do que na Inglaterra, e sua 
proporgào com a manufactureira apresenta em favor 
daqguella um resultado mais favoravel. Se. em In- 
glaterra, para os individuos occupados na agricul. 
tura, ha 200 estranbos a ella, como afirma o Se. 
nhor Babbage; em Franca, pare um numero igual 
de agricultores, no correspondem mais de 50 indi- 
viduos occupados em outros objectos, O inesmo au- 
ctor estabelece para a Italia a proporgio de 100 
para 31. Reduzindo estes dados a proporgdes com- 
paraveis, e ajuntando-lhes 08 achados para outros 
paizes, . posso offerecer-vos o resumo segninte, Que 
exprime a relacào da populagiio agricola com a in- 
dustrial, 
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Europa em géral, como — 
Inglaterra — — — — 
Paizes-Baixos 
SUÎSSA —  — 
Alemanha — 
Fransa — 
Austria — 
Dinamarca 
Italia — — 
Portugal — 
Suecia ——— 
Hespanha — 
Russia  — 
T'urquia europea 
Russia europea — 


tO vo 
*o'n°'p » » 
Been Gunni forni perni puo fiani pose qui pu peri put 99 4 SI pi 


(1 


ban a 


(i 


IITEETEATITTHTI 
PELEREEEEEORI 


IITEEFREEPETTERI 


IIFIIIIEELEGRETE 
AIPPRETEEIGUIGIHI 


FPIUUAEUWA A dè W0008 


O incremento nas classes industriaes sobre as 
agricolas é um facto Lio confitmado, que nio ne- 
cessitarei esforgar-me em amontoar citacdes para fa- 
2é! o palpavel; nelle tem influido varias cansas so- 
ciaes de que terei occasiào de fallar em cutra con- 
ferencia, e uma natural de que jé se fallov; a pro- 
creacilo. Esta reconhecido que esta è maior nas ci- 
dades do que nos campos, maior nas familias in- 
dustriaes do que nas outras, maior ainda nas clas- 
ses pobres do que nas abastadas. Se houvesse de de- 
monstrar com algarismos todos estes resultados do 
estudo e da observagho, a presente licào se torna. 
ria interminavel: por conseguinte vejo me no caso 
de cital-as como dados tomados è sciencia, e con- ‘ 
sequencias daquella lei occulta, que disse reger sobre 
a especie humana, do mesmo modo que sobre as es- 
pecies de animaes. 

Porem ao passo que a procreagào é mais acti- 
va nas classes industriaes do que nas agricolas, nas 
pobres mais do que nasricas, a mortandade faz tam» 
bem nellas maiores destrocos. A natureza tende por 
todas as partes a contrabalangar o effeito contrario 
de suas leis, perturbadas tambem ds vezes pelascir- 
constancias sociaes. Se a multiplicagào da especie 
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é maior nas cidades do que nos campos, pela con- 
sequencia necessaria do mais frequente contacto dos 
sexo8, da maior quantidade de alimentos, pelo pre- 
‘dominio das paixdes amorosas &c. tambem a mor. 
talidade é maior (*). Se a procreagio da especie € 
maior nos districtos manufactureiros do que nosagri- 
colas, a mortalidade tambem oé. O meu illustre ami- 
go ce collega, o Senhor Villermé, deduzio resultado; 
mui curiosos dos documentos publicados em Ingla- 
terra pelo Senhor Richmam. Sobre 10,000 mortes 
occorridas em todas as idades, encontraram-se de 
creangas menores de 10 annos 3:505 nos districtos 
agricolas, 3,828 nos districtos mixtos, 4,359 nos 
districtos manafactureiros; e em igual numero de 
fallecidos desde a idade de 10 annos para cima, 
resultaram 3:14® nos distrietos agricolas, 3,318 nos 
districtos mixtos; e 3,727 nos manafactureiros. Na 
Holilanda, a provincia maisagricola, que é Gueldres, 
offerece um morto porcada 537 habitantes, e as pro- 
vincias commerciantes, um morto em cada 39 ha- 
bitantes. Na Belgica, as provincias onde se noia 
menor mortandade, sio as de Luxemburgo, Na- 
mur e Hainaut, essencialmente agricolas, e o mes- 
mo se observa em Franca examinando a mortalida- 
de de cada departamento, 
l’assando destas classes, 3 mais geraes de po- 
bres e de ricos, se observou tamnbem que, nas pri- 
meiras a mortalidade é maior do que nas segundas. 
O meu amigo ecollega, o Senhor Bonoiston de Cha. 
teauneuf, o confirmou em uma noticia que publi- 
cou no Monitor de 11 de Maio de 1829, reprodu- 
zida depois em varias obras, sobre a duragdo da vi- 
da no rico e no pobre, para a qual comparou as 
idades de 1,600 individuos fallecidos das classes mais 
(+) Na Belgica, morre um individuo por cada 36,9 
habitantes das cidades, e um por cada 46,9 dos campos. 
Veja-se a obra de Mr. Quetelet, que em confirmacao of- 
ferece uma tabella da mortalidade nas principaes cidades 
do Norte, do centro e do Sul da Europa. T. 1.° pag. 140. 
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elevadas da sociedade, entre as quaes figuravam 157 
soberanos e principes, com as de 2,000 infelizes do 
duodecimo bairro de Pariz pertencentes :s classes 
desventuradas que vivem na miseria e morrem no 
hospital (1). Isto se confirma tambem pela grande 
mortalidade acontecida nos hospicios ou depositos ‘ 
de mendigos de todos. os paizes (2). Outro traba- 
lho interessantissimo do Senhor Villermé (3) sobre a 
mortalidade respectiva nos distinctos bairros de Pa- 
ris e nas grandes cidades, demostra que nos ricos 
daquella capital, a mottearrebata um individuo em 
cada 56 hbabitantes, e nos pobres, um em cada 24. 
Confirmam tambem. esta obscrvagio 08 dados que 
subministram os registos das sociedades de seguros 
sobre vidas, © excetso de trabalho corporeo, e as 

privagdes sio lao desfavoraveis & conserragùo da vi. 
da, e pelo contrario a tranquillidade e as commo.- 
didades que procuram as riquezas sio tào favoraveis 
para prolongal-a, que aida mesmo que se aggre- 
guem a classe abastada, todas as condicio delete 
reas do trabalho intellectual, que inquestionavelmen- 
te nîo é vantajoso para a existencia fisica, sua in» 
fluencia nào contraria a acciao da fertuna. - Esta 
observasào é fructo d'um recente trabalbo do Sr. 
Benoiston de Chateauneuf, sobre a duragào da vida 
nos sabios do instituto real de Franca (4). Porém 








(1) Podem vér-se os resultados pot idades na obra ci» 
tada de Mr. Qutelet tom. 1.° pag. 209. 

(2) Na Belgica, nos seus sete depositos de pobres; 
morréram desde 1811 a 1822 na rasào de 1 por cada 8,9 
de populagao media, o que constitie uma mortandade 
igual 4 dos hospitaes. id. id. pag. 261. 

(3) Annaes de Higiene; Julho 1830. 

(4) Eis-aqui os principacs resultados deste trabalho, 
De 900 membros, de que o auctor poude obter noticias 
cempletas, 567 pertencem fs antigus academias, 333 a0 
instituto, 742 fallecèrio, 1858 existizo no fim de Dezem- 
bro ‘de 1898. Todos juntos representavam, no momento 
de sua eleicdo, 39:756 annes, o que dé 44 annos e 2 
mezes de idade media, para cada win no momento da 
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sé a natureza parece castigar com ‘ema maior more 
tandade a maior procreagào e multiplicacio das clas. 
ses necessitadas e infelizes; a sociedade civilisada se 
apresentia como mediadora para conservar tambem 
a vida dos desgrucedog; e sua acciio proteatora é 
tào grande e efficaz que se observa o mesmo nas 
grandes associacdes em geral, coma nas classes em 
particular. 

Com efieito, parece demostrado hoje,: como 
disse o Sr. Quielet, que 08 paizes ande a civilisa= 
gàa faz maiores progressos se conservam mais as vi. 
das dos individuos, e por conseguinte é menor a 
mortandade. Comparando a moitandade com a po- 
pulacào nas distinctas épochas, a Inglaterra nosofa 
ferece : 


em 1700, um fallecido por cada 44 habitantes. 
em 1750 ...... Wii 42 


em 1766 a 1800 e .......... 48 
de 1806 a 1810 « .......... 49 
de 1816 a 1820 «.......... 55 
de 1820 a 1830 «...... so. dI 


Em Londres sé, a mortalidade total em 1694, 
foi de 21,000 individuos, e um seculo depois em - 
1799; foi s6 de 17,000 nàoobstante o augmento oc- 
corrido na populagio. No meado do seculo passa- 
do a mortalidade annual em Londres era de um in: 
dividuo por cada 20, e em 1821 era s6 de um por 
cada 40. As grandes cidades de Maachester, de 
Liverpool e de Birmingham apiesentàram phename» 
nos semelbantes. A Franca confirma esta observa- 
cào. Segundo o Sr. Villermé contava-se em 1781 
um fallecido por cada £9 habitantes; em 1803 um 
‘ em cada 30, e actualmente um em cada 40, Na 
eleieto. Para os 742 membros, fallecidos, a duzagaa 
media de sua vida foi de 68 annos e 6 mezes. Dos 156 
membros existentes nos fins de 1838, 51 cria de 60 a 
70 annos de idade, 17 de 70 a 80, e 8de 80. a 90. 
Jornal dos conhecimentos necessarios &c. Outubro 1839. 
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Suecia desde 1755 a 1775, acontecia um falleci. 
mento em cada 365 individuos; 1775 a 1795 um em 
37; e em 1823 um em 48. Em Berlim, desde 1747 
a 1755, a mortandade annual era de 1 por 28, c 
desde 1816 até 1822 baixou a um por 34. 

‘ Se destas consideracdes sobre grandes massas de 
populagto descermos a pormenores de classes, acha» 
remos ainda mais confirmada a influencia favoravel 
da civilisacào na conservagio da vida dos indivi- 
duos. A vaccina salva hoje milhares de criangas, 
e 0s cuidados que a hygiene e a medicina prestam 
mas' casas de expostos e nos hospicios de orphios, 
contribuem efficazmente para diminuir a mortandade 
nos estabelecimentos, como terei occasiào opportue 
na de o demonstrar ao tratar delles em particular. 
Segundo o Dr. Casper e outros sabios, as bexigas 
dizimavam os populagdes antigas. Duvillard de. 
monstrou 1.° que no estado natural em 100 indivi- 
duos de 30 annos, nio se contavam 4 que estives- 
sem isentos de haver soffrido as bexigas; 2.° que os 
dous tercos dos recem.nascidos, eram atacados mais 
ou menos tarde; 3.° que as bexigas faziam perecer 
nos primeiros annos, ao maximo, uma crianga em 
tres; 4.° que de 7 a 8enfermos de bexigas, de uma 
idade qualquer, morria um. 

Isto succedia antes da invencho da vaccina: 
depois diminuio muito a mortalidade, como podéra 
confirmar com numerosas citacdes. Sem embargo, 
nào .se julgue que o preservativo da vacciua tenda a 
augmentar a populagio da Europa com todo o nu- 
mero de individuos que salva, pois com ella succe- 
de o mesmo que con: os demais meios de evitar as 
epidemias; se se supprime uma causa de morte, auge 
menta-se a probabilidade de morrer d'outras, O 
que se conseguio com a vaceina, foi diminuir o nu- 
mero dos que a enfermidade deixava com defeitos 
fisicos das bexigas, diminuir a mortalidade das cri- 
angas e prolongar a vida dos individuos. Porém jus- 
tamente estas duas ultimas consequencias, e com mais 
particularidade a primeira dellas, pela tendencia 


SOCIAL. 143 


que tem a augmentar a. existencia jmproductiva dg 
nova populagào , conservando as creanges major nue 
iero de annos, é a conducente para o meu obje- 
cto. A mesma diminuigào de mortalidade acontece 
‘nos asylos de mendicidade , nos hospitaes e nas ca- 
déas ; pois em tados estes lugares, a filantropia in- 
troduzio seus benificios, illustrada pelo faclo. das 
sciencias, VI e get 1 

Do que fica dito, ‘péde deduzir-se:.1.°.que a 
populagào tende naturalmente a augmentarese, cone 
tra todos os obstaculos, 9,° Que aiuda que ascausas 
da inortalidade obrem' com maior.forca e energia 
sobre a infancia, classes trabalbhadoras, e :pobrea,.a 
lei vivificadora .da procreagào zomba dos desastros 
da morte, sabindo triumpbante sobre ella. 3.° Que 
a civilisagào e os auxilios da filantropia e das scien- 
cias , cooperam tambem para a canservagio das 
existencias debcis, e para o.augmento da populagio. 

O modo, porque temos examinado este auge 
mento , affastou-no8 um pouco do principio dos eco. 
nomistas que ,consideram os mceios de subsistencia 
como o elemento indispensavel, da multiplicacào 
da especie humana; principio certo absolutamente 
fallando, ainda que reflectindo melhor nos ‘factos 
citados e em autro; muitos que mencianarei succese 
sivamente , parece mais evidente aiada que em mui- 
tos caso, a especie humana recresce com a mise» 
ria, e com as desgracas que a rodeam., confirman- 
do assim o clamor dos habitantes da prolifica Irlan- 
da. « Somos tanto mais numgrosos quanto mais mi. 
seraveis, "* () exame profundo da relagùo que exis- 
te entre a miseria de uma classe social e sua multi- 
plicagào, nos levaria mais longe do que é necessa. 
rio para o objecto desta licào, Limitemo-nes por 
agora sò aos fuctos, e nîo démos toda a importan- 
cia que reclamam oseconomistas a favor de sua ma- 
xima favorita. Baste-nos saber que a populagao aug- 
menta, e nella com particularidade as classes mais 
necessitadas. 

Para diminuir este resultado funesto , varios 
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legisladores e economistas tem proposto differentes 
meios, mais ou menos directos, mais ou menos-ef. 
‘ ficazes, e mais ou menos violentos e immoraes. Mal. 
thus e seus discipulos, propdem' a limitacio do ma- 
trimonio; e alguns aconseltam probibil-o formal. 
mente aos pebres. No tem faltado quem recòm- 
mende fis classes obreiras uma prudencia tal no uso 
do mesmo que as faca menos fecundas que sua în- 
dustria. Um filantropo ingler aconselbou para este 
effeito em seu pair um systema conhecido debaixo 
do nome mithologico de Venus sine Lucina, que 
escandalison a sociedade casta ; e recentemente um 
tal Sor. Mareus, propoz na mesma nacîo destruir 
.em cada matrimonio as creangas que passarem de 
tres. - i À i 

Vemos pois, que sem approvar osremedios pro- 
postos contra o excessivo augmento da populas&io; 
é preettso convir no facto, e por consegninte em que 
o preceito da lei antiga — cresccei, mulliplicac-vos e po- 
voae a terra, nio pédereger com iguat latitade nas 
sociedades modernas. A modificacào ao dito pre- 
ceito foi indicado na lei nova, aconselhando a ab- 
stinencia do matrimonio coma vantajosa ao homem ; 
e S. Paulo: parece prever perfeitamente o estado 
a que tem chegado as familias proletarias, quando 
vaticina affliccoes e males aos que se casam impru- 
dentemente. Mx 

Passemos agora a tratar da producciîo. O ho. 
mem, applicando us forces e as faculdades de que 
està dotado, produz ou ajuda a produzir 1.° mate- 
rias necessarias para sen alimento > 2.° materias uteis 
para seu vestido, habitacào, e commodidades &c. 
As primeiras sfo producto immediato ou mediato 
da terra, como os fructos, 0s legumes, as raizes, e 
os anîmaes; hs segundas sio tambem producto da 
terra, mais ou menos modificadas e preparadas pe- 
lo homem, como as linhas, as madeiras, os despo- 
j0s animaes, as pedras, os metaes &c. A produc- 
gio destas duas grandes classes de materias consti- 
tue dous ramos distinetos, conhecidos com os no- 
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mes d’agrieultura e industria, cotrespondendo £ pri- 
meira, a producgio das materias destinadas ao ali- 
mento, e de una grande parte das materias primas 
empregadas na segunda; e correspondendo a esta, 
a extraccio d’outras varias materias primas indus- 
triaes, e a confecgio e preparagào de todas. O ca- 
ract&r mais proprio e exclusivo da agricullura, é 
que produz cu ajuda a produzir materias alimenti» 
cias, e a industria materias para outros usos, que 
nio sito de subsistencia. 


Fallando, pois, da produccào necessaria’ e in- 
dispensavel para a sustentagio da especie bumana, 
devemos limitar-nos & producgào agricola que tem 
tal objecto, e de modo algum fg industria fabril e 
manufactureira, que no satisfaz taes necessida des.. 

A esta digressào, farei seguir outra, limitada a 
explicar, que no estado actual das sociedades mo- 
dernas, a producgào de animaes cujas carnes ses- 
vem para o alimento do homem, forma a base da a- 
gricultura, pois elles nào sò procuram tào util ali- 
inento,-mas até subministram com seus estrumes o 
meio de fertilisar as terras, para que produzam con» 
stantemente, e com a necessaria abundancia, os 
fructos vegetaes de que tambein se alimenta o ho- 
mem. 

Ora .pois: o exame das leis do incremento na 
populagào , deverà fazer-se, nào s6 em si mesmas, 
mas até em relagiào ou em comparagào com as da 
produccho agricola; para vèr se podem accelerar-se 
as duas simultaneamente, cu se o movimento da 
primeira é mais accelerado que o da segunda, e re- 
ciprocamente. 

Nos primeiros tempos, a terra virgem e vicosa, 
produzia facilmente abundantes fructos para a sus- 
ientagào do homem e dos animaes, que lhe submi- 
nistram tambem meios para sua subsistencia; porém 
î medida que a populagào foi crescendo, a produc- 
cdo do solo nîo foi relativamente tào abundante ; e 
a fim de conserval-a com uma forga constante e ade- 
quada para satisfazer as necessidades daquella, hou- 

Rev. Litt. Tomo 8 10 
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ve que recorrer a distinctos meios attificiaes que en- 
trelivessem e renovassem sua fertilidade natural. 

Quando a populagào era pouco numerosa, 08 
produetos da terra eram excessivos; porém esta pore 
porcho foi variando 4 medida que aquella augmen- 
tava. Chego ao caso de ser necessario acrescentar 
a segunda por ineios artificiaes, e em laes circume 
stanzias todos os poros da velba Europa de neces» 
sidèade se encontram. Para sustentar sua populagào 
numerosa, recorrem a meio artificiaes que augmene 
tam-.a producgio do solo. A perfeigào destes meios 
iena sido maior nos paizes mais necessitados de pro- 
duzir, pelo incremento que nelles tomava a popu- 
ladîo, e.menor naquelles em que esta nào se aug- 
mentava seguindo uina progressiio tiio rapida. De 
exemplo dos prisneiros, podem servir a Iuglaterra e 
llandes; de exemplo dos segundos, péde servit-nos 
a Hespanha, e todo 0 continente da America, que 
lbe pertenceu por tres seculos. 

U valor dos meios artificiaes adoptados em dis» 
tinctos pntzes, para conservar c augmenlar a pro- 
duccao da solo, p6de determinar-se pela quantidade 
dus productos comparativamente coma superficie cul» 
tivada, e com numero de bragos empregados nella. 
.-Logo citarei alguns dados, sobre os quaes nio que- 
ro distrabir-me agora para nio interromper o fio de 
ineus raciocinios. 

A populagiocresceu; osproductos do solo tam. 
bem: jem que proporgào se fizeram estes dous aug- 
mentos? ; A_populagao cresceu mais que a produc- 
go, cu esta mais que aquella? —. Se foi o primeci» 
ro, 0s povos d’hoje deve offerecer uma inassa de 
consumos proporcionalmente menor; se foi o segue 
do, deve tocar-lhes hoje uma quantidade maior. 
Deste exame deduziremos depois uma consequencia 
importante, a saber: se o nugmento da populagao 
tem contribuido para augmentar ou para diminuir 
o bem-estar das familias. 

Para calcular com exactidio as leis compara» 
das do augmento da populagio e dos consumos; a 
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ceiencia economica nos offerece distinclos meios, dos 
quaes preferirei nesta ligào: aquelles que nos condu- 
zirera ‘mais depressa a resoluggo do problema pro- 
posto. Para ser menos extenso, nào o examinare- 
mos em todas as nagdes modernas, inas sé naquel- 
las qua podem apresentar-se coma typos para estu- 
dar as mencionadas leis. 

‘A’ populagào em l’ranca, desde o tempo de 
Necker, em que era de 24:800,000 habitantes, ate 
hoje, tem augmentado mais de #; &ao passo que a 
producgio de cereaes, sò augmentou um decimo. 

Paris s6, que em 1822, povoado com 713,765 
habitantes , consumia 627:860 saccos de farinha, 
1.348,9500% de queijo , 34:505 pipas de virho,. 
1:782 idem de agoardente e licores, c 6:178 id. 
de cerveja, vio baixar seus consumos, n:stas mate. 
rias, em 1831, para uma populagîo de 890:405 ha- 
bitantes, a 587,910 saccos de farinha, 996,3698 
de queijo, 129,464 pipas de vinho, 4,762 de 
agoardente, 19,727 de cerveja. | 

O consumo de carnes nesta capital soffreu di- 
minuigdes ainda mais notaveis. Desde 1766 até a 
1779, o resultado do consumo medio de cada habi- 
tanie de Paris, cra de 145# por anno; de 1786 
a 1790 de 138 lb.*; de 1806 a 1810, de 131 lb; 
de 1821 a 1822, de 123 lb.*; de 1825 a 1829, de 
108 Jh.*; e de 1833 a 1836, de 95 Ib.', isto é; em 
59 annos de 1766 a 1821, a produccao de carnes, 
medida pelo consumo, diminuio 16 p. $: e nos 
ultimos annos perto de 23 p.$. 

Calculou-se a populagào de cem cidades popue 
losas de Franca, tomadas arbitrariamente em todos 
os departamentos em distinctas épochas, para com- 
parar as leis de seu augmento com a de seus consu 
mos, e obtiveram-se os resultados seguintes : 

A populagùo destas cem cidades era 


cm 1810 de 285,784 habitantes. 
cin 1820 de 303,837 ,» augmt.* 68 p. 3. 
em 1832 de 326,422 Do) ” 74 

® 
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Segundo os dados do Octros ( direi'o de consu- 
mo) 0s consumos foram respectivamente. 


em 1810 Boise vaccas.............. 25,554 
carneiro9 ...........0000% 141,378 
em 1820 Boise vaccas............. 24,585 
CAMNCEIPoO8 ......... 128,633 
ema 1832 Boise vaccas.......... .. 22,960 
carneiros «,........... .»0 118,037 


Por esta comparagio vé-se, que a Franga, cu- 
jos consumidores augmentam 6 p.3 cada dez annos 
diminue em seus consumos 8 p.$. — O aucter qu, 
sigo nestes calculos (a), applicou-ns a todos os con- 
sumos da cidade de Paris, e resulta que no espago 
de doze annos, cada individuo os ia diminuindo nas 
proporgòes seguirtes : 

10 p.2 emaves, caga de péllo, manteiga e ovos. 
24 .... em carnedetodas as espccies, 

99 .... em vinho. 

33 .... em farinha ou pio. 

40 .... em queijo. 

d7 .... em agua-ardenle. 

Note-se de passagem, que os alimentos da clas- 
sc rica dimiauiram n'uma proporgio menor que os 
alimentos geracs que necessita tambem o pobre, e 
vercinos que a diminuicio nos consumos é muito 
maior, para as classcs inferiores, do que sec deixa 
vér destes calculos, porque as ricas consomem mais, 
Até a do po offerece as consequencias , Lristes para 
o pobre, do requinte do luxo dos ricos nas socie- 
dades inodernas. Antigamente, em Paris, de cem 
saccos de farinha, os moleiros nîo extrabhiam mais 
que um de flor de farinha; hoje, extribem em cem 
até 10 saccos desta parte mais nutriliva da farinba, 
o que diminde o merito da restante. 

A” diminuigào nas carnes seguio-se , como era 
de esperar, a diminuigîo nos legumes e mais pro- 

















(a) Rubichon. Du mechanisme de la societé en France, 
cl Cn Angleterre, Paris 1837. 
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ductos vegetacs, pois estes nîo podem augmentar-se 
ano diminuem os estrumes:  Até a propria qua- 
lidade ‘dos fructos se deteriorou, - pois em 1780, as 
colheitas de trigo davam em Franca 8 por 1, e em 
1811 baixavam” ja a 6-.por 1, e hoje a 4 por 1 (*). 
Diqui vem a necessidade - de dar mais extensîio aos 
campos de cereaes; edaqui vem a preferencia que 
em muitas partes se dà a outras culturas. 

Limitando-nos & historia dos ultimos quarenta 
e cinco annos, é um facto evidente, que nio obstan- 
te haver augmentado a populagio agricola em Fran- 
ga na proposgio de 100 para 132, as subsistencias 
de toda a especie, diminuiram como 100 para 80, 
isto é, que o trabalho de cada familia agricola pro» 
duz 40 por 2 menos que ha quarenta annos. Isto, 
procede da falta de estrumes, e por conseguinte da 
degradagiîo das terras. Em Inglaterra, gragas ao, 
systema da propriedade territorial, e ds felizes ap- 
. plicagdes das sciencias, av passo que .a populagio 
agricola sò augmentou nò inesmo intervallo, ha ra- 
sîo de 100 para LI 1. os productos em relagàa iis subsis- 
tencias gresceram na de 100 para 180, isto é, que 
cada familia favradora produz 60 por è mais que 
ba quarenta:e cinco aunos; e bem necessario era. 
que assim succedesse para salisfazer, em parte, os 
‘ augmentos extraordinarios das outras classes. ‘T'o- 
memos de novo estes resultados dos dous paizeg cm 
nm estado classificado, (a) 

Producto annual ai cada -100 familias que em 
1830 viviam d’agricultura, 








Em Inglaterra. ,. Em Franga. 
273 cavallos ..........0 000 69 
11,000 carneiros ........ spronato, ‘3040 
1230 "boiks ion ove. 203 
4,250 alqueires de grilos..... icaro +83998 


TREIA EI CITA CEE: 


(+) Rubichon obra citada pag. 104. 











(a) Obra citada: pag. 162 — 19. 
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A Gria-Bretanha, povoada per qua'crze mie 
liybes de habitantes , produz annualmente 

Cavallo::.....iasclis sissi 170,000 
A Fransa, id.com 32milhbdes e meio... 40,000 
A Inglaterra, carneiros ............  10.200,000 
A Franca ......id...00-...000004.  5.200,000 
A Inglaterra, bois .......000 000000 1.230,000 
A Franga id: oriana . 800,000 


Para to enorme producgào, a Inglaterra s6 
occupa 928,000 familias, e a Franca, para a sua 
fraccho, 4.211,000. 

Destas differencas na producgito animal respe- 
ctiva da Inglaterra é da Franca, resulta tambem, 
a inferioridade da industria da segunda, consequen- 
cia necessaria do menor alimento nutritivo que pro- 
duz para seus operarios, e da menor quantidade de 
materias primas que péde empregar, pois seus bois 
86 Ihe dào uma libra de couro, e seus carneirosuma 
libra de la lavada, por cada habitante” 

Porém o grave mal da diminuigào rins snbsis- 
tencias produz outro maior; para as cinsses inferio- 
res, guie'é o augmento dos pregos que nîio compen- 
sa a elevagio dos jornaes. ‘Tern-se calculado, com 
effeito, que desde o anno de 1790 até 1830, 0s ob. 
jectos de consumo augmentaram em prego 11L por 
2, e os $salarios 37 por 8. Limitando-nos ao 
seculo presente, 0s objectes de consumo augmenta- 
ram em prego 60 por, e os salarios baixaram 28 
por-£; no periodo mais recente de 1810 a 1830, 
os primeiros subiram 12 por, e os segundos bai- 
xaram 6 por 2. 
| Se nos entregassemos a uma investigagîto seme- 
lhante sobre a Inglaterra, e outros paizes que se- 
guen a nova carreira do incremento da populaciio e 
da producgào em geral, veriamos que a cormpara- 
cio entre aquella e esta, no que diz respeito a sub- 
sistencias, nîo sémente mio offerece um movimens 
to igualmente accelerado, mas até a primeira exce- 
de a segunda, quasi em todas as partes.  Porémntal 
investigagio faria desta conferencia uin tractado sum- 
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mamente extenso. Reconheeamo; hoje pois, como 
um principio, que, ha alguns annos para cà a po- 
pulagào augmenta na raso inversa dos meios de 3ub- 
sistencia; do que deve seguir-se um grande augmen- 
to tambem na miseria e no mal.estar das classes in- 
feriores das sociedades madernas. 

Tal é o resultado a que eu pretendia chegar 
por meio dos raciocinios, dos factos e dos caleulos, 
que me foi preciso apresentar para o demonstrar, 
com o duplicado fim, tanbam, de destruir ao mes: 
mo tempo algiuns erros dos economistas, que cansie 
deram os augmentos da populagîio como fontes da 
riqueza publica, sem consultar o coeficiente constan- 
te do hem<estar das familias, que depende egsen» 
cialmente da lei da producgào de subsistencias, com- 
parada com aquella. | 

A esta classe de produccào nos temos limitado 
nesta cenferencia, porque é a principal, cu para 
inelhor dizer, n essencial para a vida dos homens 
e das nagdes, e que representa as % partes da rie 
queza publica e privada. Em quanto è culra, isto 
Cc, a producqîo manufactureira, sua exteneào e pro» 
gresso parecem nîo ter limites. 1.° porque opéra so- 
bre materias primas de abundancia sumtna no mun- 
do, ce suscepliveis de ser divididas, combinadas e 
modificadas de mil digtinctos modos, para dar ori- 
gem a artefactos differente: ; 2.* porque nào depen- 
dem sé das forgas do homem e dos animaes, mas 
dos agentes inanimados, postos em accio, e cuja 
potencia chega a ser incommensuravel. 

S6 as machinas empregadas nas fabricas de fia- 
do de algodào de Inglaterra equivalem f forga de 
400 milldes de individuos. As empregadas cm te 
cidos em geral representam ao minimo uma forga de 
53,000 cavallos, e as postas em actividade em ou» 
tras manufacturas, nfîo tem sido avaliadas com 
exuctidio. Desta excitacîo, realmente prodigio 
sas resultou a concurrencia activa de trabalha- 
dores, em uma progressiìn geometrica , em prejnizo 
dos adiantamentos agricolas, como se péde colligir 
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dos dados reunidos nesta licko, ec que me parecem 
sufficientes, em sua totalidade, para deinonstrar uma 
verdade importantissima e fandamental para o cur:o 
destas ligdes, a saber: que o incremento da popu- 
lagào nào é vantajoso para o bem-estar du povo, 
senào quando ao mesmo tempo crescem os meios de 
pubsistencia, e que unicamente depende desta dupla 
srogressào a riqueza real e positiva das nagdes. 

A producgaào agricola tende a este feliz resulta - 
do, inas nio assim a producgiîo manufactureira ; a 
primeira, dando meios de subsistencia , sustem a po- 
pulagio que contribie a augmentar; a segunda, 
necrescenta s6 as necessidades das classes que aglo- 
mera , promove nellas immoderados desejos para 
consumir seus productos, e nùo satisfazendo neces» 
sidades reaes, mas facticias, augmenta antes a des- 
graca das familias, no meio do quadro maravilho- 
so da riqueza que cria. 

Poreém estas consequencias sho mais para. diane 
te, quando examinarmos a influencia respectiva da 
industria manufactureira e agricola, na prosperida- 
de dos povos, c no bem-estar das classes inferiores 
que serà o objecto das duas ligdes' seguintes. 


Fim da 3. Licda. 
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Depeis da Revolugao de 1820. 
IH. 


Desde o comèco do presente seculo dous paizes; a 
Franca e a Hespanha exercem grande itffluencia no mo- 
vimento dos espititos em Portugal, mas por titulos ce -em 
gréos diversos. A Inglaterra (6), mais ‘poderosa sobre 6 
littoral que alguma outra nacîo, a maior parte das vezes 
manda , e sempre se faz obedecer; mas longe de dirigit 
a opiniào publica, revolta os sentimentos. Pelo eontra- 
rio a Franca é bemquista; muitos Portugueres, em sut- 
cessivas emigracdes, tem n’ella encontrado seguro ec agra- 
davel asylo; o estrepito de suas crises multiplicadas Thes 
affecta as imaginacoes. Todavia a verdadeira importan- 
cia d’esta nacio nasce de ser ella quem forneceu a lin- 
guagem politica : pela cxpressio influe até certo ponto né 
pensamento, que quasi nunca provéem d'’ella; c d’este 
modo a forma domina a materia. È um novo genero de 
tyrannia ; tyrannia d’imitacao facilitada pela fraqueza das 
conviecoes, c pelo desgosto que resulta d’uma impoten- 
cia prolongada. Falla-se d’um modo, scente-se d'outro; 
mas tanto se falla, ec sente-se tao pouco, que no meio d’es- 
ta discordancia tudo sc torna indifferente ; e se ‘a Franca 
nîo impde suas idéas ao novo Portugal, ao menos contri- 
bue a suffocar a expressio de seus antigos sentimentos. 

A accao d’Hespanha é d'uma natureza mui diversa: 
os Castelhanos e os Portuguezes parecem-sc muito menos 
do que se diz, e mui pouco sc amam. Apcsar disso qua- 
sì todos os movimentos politicos que abalam a Iospanha 
repercutem-se cm Portugal, o que mais deve julgar-s0 
effeito physico do que moral, nascidu du contacto e posi- 
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cio geographica, c nio da sympathia, ou semeThanca d’idéas. 
A mesma tempestade subleva nos dous paizes elementos 
contrarios ; 0s deggjos , os aggravos, os interesses podem 
ser diffepentes, mag o incendio nio delxa por isso de 
propagar-se , e d’estender-se a toda a -Peginsula; resulla- 
do este, que, devido algumas vezes a sociedades secre- 
as, cao concerto das cabalas apostolicas, depende toda- 
via de causas mais constantes: Em ambos os rcinos da 
Peninsula acham-se extinetas as convièedes— rffto -ha vontade 
publica ; e accresce a isto a intemperangca d’imaginacio e 
o desconcerto dos desejos individuaes. ‘0 mais leve ru-. 
mor d’uma crise cm Hespavha reune em Portugal com a 
mesma esperanca, e com o mesmo fim, todos os ho- 
mens que, posto que espalhados por scu solo, nu- 
trem as mesmas tendencias de cobica e d’ambicao, 
e raras vezes suas emprezas encontram resistencia. To- 
dos estào preparados para tao repentinas mudaucas: 
uns proclamam-se vencedores, e outros reconhecem-se 
vencidos. Tem comtudo havido algumas revolucòes, cu- 
j0s motivos nào foram tào frivolos, e a de 1820, ani- 
mada pelas desordens da ilha de Leio, mesmo sem estas 
tcria rebentado, Duas causas recentes provocavam um 
movimento em Portugal; a nacao nio podia resignar-se 
mais tempo a condicio de colonia do Brazil, agnde o rei 
continuava a residir=, nem tio pouco a de vassalla d’In- 
glaterga que dominava pela espada de Lord Beresford. O 
cxercito principalmente ji nao podia tolerar e jugo, c al- 
guns officiaes haviam sido victimas de seu generoso patrio- 
tismo, (+) 

Um mal porém mais grave, a miseria, devora Por- 
tugal. Certo, nio seria para admirar que os Portuguezos, 
humilhados e desamparados, soltassem de motu proprio 
um grito de liberdade, ce tentassem erguer de novo 
com suas proprias m403 o antigo edificio da gloria nacio- 
‘nal: comtudo sublevaram-se por um motivo mais modes- 
to, pelo direito, como diz o manifesto do governo pro- 
viserio , que 0g homens tem de luctar contra a desgraca. 
Quem o créra ? Foi em parte pelo amor consagrado i ado- 
ravel casa de Braganga, segundo as expressées da pro- 





(«) Em 1817 Gomes Freire, e mais onze officiaes fòram'con- 
demnades i morte por Faieontia de Lord Beresford, e executados 
- “*pormias ofdens. | - 
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clamaedo do Porto, que se fez esta revoluelo tio demo- 
cratica, que até recuson ao Rei o veto susponsivo. È pre- 
ciso remontar fs idéas de 1820. © termo vago de cor- 
° tes em Portugal nada tinha d’hostil £ rcafeza ; antes avi- 
vava as brilhantes recordacdes da monarquia , a gloria de 
Joîîo 1.°, e a restauracao de Joîo 4.°—-Reîi, e cortes si- 
gnificavam para a massa dos Portuguezes uma sd idéa: ‘ 
Arvoraram pois a bandeira da liberdade, porque seus 
visinhos lhes davam'o exemplo, é porque o espitito ‘dé 
seculo XIX nàao consentia outro -remedio a0s males 
presentes. . Este movimento, verdadelramente popular e 
unanîme, em ‘breve desvaîrou de sua primelra direccdo. 
O povo, que applatidira a revolucào, ignorava-Ihe os 
principios : nî0 seguio os novos chefes has phases de seu 
tempestuoso puder, e pouco depois da organisacio de go- 
verno provisorio em Lisboa, uns visos de sediesé popular, 
| cuja importancia nem mesmo de seus auctotes era conhecida, 
fez decidir, por uma auctoridade incerta, que es depu- 
tados fossem eleitos segundo a lei das cértes «de Cadis. 
O suffragio universal favoreceu os homens apaixonados, 
e atrevidos, em prejuiso dos timidos, que recuaram ante 
a violencia das luctas constitucionaes. As elciedes torna» 
ram-se mais politicas do que a nacto: 0 que foi um mal 
consideravel, e a origem da perda das cértes (7). Esta 
assembièa apenas chegou a fazer uma constituicào servil: 
mente moldada pela d’Hespanha, e a estabelecer um go- 
verno, que tinha menos o cunho de um liberalismo prati 
tico que d’um espirito revolucionario, e anti-religioso. 
Ta! foi o triste resultado d’idéas excellentes e generosas , 
mas aprendidas de cér, e nîo emanadas da natureza das 
cousas. Qualquer governo que uma vez chega a perder 
o sentimento nacional , torna-se improprio para desempe- 
hhar sua missàn; e o governo de 1820 nfio fez mais que 
professar idéèas estrangeiras e novas (8), que misturon com 
a pratica dos antigos vicios portugucezes. 

O rei, cedendo ao voto da nacio, deivou è Brazil, 
e veio cecupar o throno constitucional; desappareceran 
os Inglezes; 0 mobil commum da revolucio ji nio cxistia, 
e as cortes sc baviam isolado do povo por defenderem seus 
direitos com demasiado interesse. A miseria augmentava 
diariamente. A separacîo do Brazil, que por vontura 
apressaram as erradas medidas dascortes (9), e cuja res 
ponsabilidade lhes imputaram, foi seguida d’um enorme 
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defieit nas reteitas, e causou 0 matîs vivo déscdnteMamett» 
to. Tal era a dispgsieio dos espiritos «quando ‘a ;séssio 
das. cortes constituintes acabou; dépois ile ter duradogquasi 
dous annos. No 1.° de dezembro de 1822 reunitam-sc as 
cortes ordinarias em Lisboa debaixo dos mais sinàstnos ause 
picios. Centra ellas sc organisava um partido activo , que 
tinha por chefe a rainha Carlota, que, -havendo-recusado 
jurar a constituicao, animava as ‘confuracdes dos absolu- 
tistas por meio d'’iptrigas que urdia no palacio do Rama- 
lhio, para ande ascortes a tinham dopertado., A-renniào das 
° &ropas francezas sabre 0s Pyrinéos: ainda mais os-aleniava 
RO passo que no congresso uma minorfa anarquica . emba- 
racava a marcha do gaverno, apettas: systentado , por uma 
maioria incéria, e que nie podia contar com 9 cxerdito, a 
quem se no pagava; o'que' foi. causa .de' quo aquelle -se 
tornasse mais entedadar que cnergico ,- e mais’ oppressivo 
A medida-.que se nchava mais fraco «e. abandonado; ia 
dispoz-se com todos, ficando por fim sem ferca po. meio. deg 
partidos extremos. Va SO gi 
Esta situagio. aggravou-se maiy piela-:vewalta: do ‘eonde 
d'Amagante, que em fins de Fevcereiro proclamou a reiab- 
soluto na provincia de 'Traz-05-Montes. Oceonde d'Araa- 
rante., maniaco intrepido, mais conheeido pelo titulo de 
marquez. de. Chaves, posto que nào pertensesse d primei- 
ra mobreza de Portugal, -era comtudo, d’usa: nascimento 
distincto, Seu par, Francisco da Silveira , tinha-se «enno- 
brecido na guerra da independencia ;.. guas -relag@rs., e 0 
credito de sua familia o tornavam um inimigo. perigoso: 
muitos cavalbeiros das provincias do norte, pela maior par- 
te.scus parcptes, juntaram-s50 ao marquez, € nio foi sem 
pasmo que entre o numero de seus seetarios foram vis- 
tos Antonio da Silveira , e Gaspar Teixeira. (+) O primei- 
ro Linha sido presidente da Junta do Porto: e ambos se haviam 
mostrado os mais ardentes fautares da constituicào: hespanho- 
la. O marquez de Chaves, depois d’alguns cambates de pou- 
ca iraportancia , foi obrigado a retirar-se para o reino de 
Leào com tres mil homens pouco mais ou menos. Enire- 
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. (») Antonio da Silveira foi depois creado Visconde de Ca- 
nellas, e Gaspar Teixeîra Visconde do Peso da Regoa. Como quasi 
toda as'personegens que figuraram n’estes acontecimentes mudaram 
ao depois de nome , servir-me-hei, para os desiguar, dos titules’ por que 
geralmente sio conbecidos.. i CARO 1a 
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tanto ‘o exercito ffrancer fazia progressos na Hespanha : 
cada dia mais se-ehgrossava om Lisboa a faccao absolu= 
tista, e o partido das céòrteè diminwia progressivamen- 
te. O rei temia tudo e todos; reteando o vereedor, 
qualquer que fosse, jazia em completa inertia.- 

Supposto seja indubitavel que muitas das’ desgracas 
que opprimiram Portugal, e que. tantas guerras civis cau- 
saram, se devem & fraqueza, e pusillanime egoismo de D 
Joao 6.°, ainda assim, ao recordar seus soffrimentos, © 
longos infortanios privados, naàe se pode deirar de sentir 
uma certa sympathia por cste principe, desgracado 
como rei, como filho, como pac, como esposo, e que 
no ultinyo periodo de sua triste existencia, no seio de sua 
familia, chegou a estar em perigo de vida: .nào péde mes- 
mo deixar de reconhecer-sc sua habitual bondade, ainda 
que da matureza d’aquellas. cuja aecîo para o bem é ne- 
gativa. .0 pove que desprezava a administracao deste rei, 
adorava comitudo :a sua pesssa. .Dava.elle audiencia pu- 
blica duas Weges per. semana na forma dos anligos usos, 
* e esta. durava até 4 noite.; podiam todas as pessoas: cone 
corres a ella com Ssuas sollicitacoes, È effectivamento as 
ultimas classes da sociedade ahi se apinbavam entretendo-0 
com:a.cxposicao de seus.negocios privados; mas esta bene» 
volencia. geral nenhum apoio lhe dava, ce ninguem queria 
cemprometter-se por um principe, cujos aetos dependiam 
das impressdes do terror que o dominava. 

A. crize ja de longc preparada c prevista rebentou né 
dia 27 de maia. De madrugada wn regimento de infan- 
teria .maarcheu.de Lisboa:, e tendo apenas sahido as portas 
da cidade acclamou a rei: absoluto. ‘O commandante vis- 
conde de Santa Martha (entào ainda Jose de Seuza) co- 
ronel do Regimento d'Iufanteria 11, apresentou aos solda- 
«los o infante D, Miguel, que, instigado por sua inae, 
se tinha durante a noite cvadido do palacio daBemposta; 
a columna sublevada engrossou pouco e pouco com mili- 
cias, soldados, e com homens detodas'as condicòes, e de 
quasi todos os partidos, até que seus chcefes se julgaram 
.demasiado fortes - para fazer alto cm Santarem, onde as 
personagens mais PRIOSIARICE de Lisboa em breve sc lhes 
foram incorporar. 

As cortes, tendo noticia d'’este levantamento , con- 
fiaram podercs extraordinarios 20 general Sepulveda, chefe 
militar da insurreigào du Porto; mas logga ‘no. outro dia 
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sc, notarama numcrosas desercòes; o gentral Sepniveda tor- 
nou-se suspeito, e Jorge d’Avilez (depois. visconde do 
Reguengo , .e hoje conde d’Aviez) foi nomeado comman- 
dante das tropas. Quasi todes es funccienarios publicos 
abandopnaram seus. logares, tanto mais sollicites de se reu- 
rirem ad infante, quanto mais compromettides se acha- 
vam. no pariide contrario. As coòrtes abandonavam-se ao 
acaso; a contra-rpvolucao tornava-se inevitavel; uma reaccao 
eruenta estava imminente, da qual o rei, quasi sò, 
oi cercada de mui poucos amigos, podia ser a victima, 

Entao' foi - que o marquez de Loulé, a quem mais 
tarde custeu a. vida sua dedicacào a0 rei, instou com o 
menarcha, agora abandonado pelas tropas, que um rélo 
realista affastava de sua pessoa, a que seguisse aquel- 
les desertores em demasia. fieis , e se collocasse d frente 
da .insurreicào para moderà-la , e evitar uma parte de seus 
effeitos. D. Joso 6.°, que sò queria tremer em silencio, 
sentie desfaliecer-lhe o coracàe : 0 juramento , que pres- 
tira a lei fandamental, tambem o prendia; e, por sua 
honra , deve dizer-se que foi um dos ultimos que o vio- - 
lara. Mas elle ‘temia mais que tudo entregar-se nas 
màos dos partidarios da rainha, nem ocusava aproximar-sc 
de scu filho. Iraperiosas eram as circumstancias : o regi- 
mento 18 de infanteria, ultimo que ficàra era Lisboa, cor- 
reu debaixo das janellas do rei, rogando-lhe se collocas- 
se a sua frente; e Jodo 6.° foi quasi por forca levado para 
Villa-Franca, escoltado por uma immensa multidao que 
enchia o ar de vivas, e acelamacoes. Todos entio quize- 
. ram scr dus vencedores, e quem teve tum sendeiro, € 
uma cspada ferrugenta nio ficou em Lisboa. Chegando a 
Villa-Frasca expedio o triste monarcha pelo marquez de 
Loulé uma carta ‘ao infante, em que lhe mandava fosse ter 
com cile no mesmo instante. Pretextou este que o cui- 
dado de suas tropas o retinhanm em Santarem. -Entio o 
conde de Subserra, e todos osrealistas ficis sahiram d’es- 
ta villa para hirem reunir-se a Joîo 6.° Os partidistas da 
rainha cram ainda pouco numerosos. © infante nio po- 
dia reccber instrucclies do Ramalhio , € por isso obede- 
ceu a uma segunda intimacio feita em nome do rei pelo 
conde de Subserra, sendo em premio de sua obediencia 
nomeado generalissimo. A 5 de Jurho entrou D. Joao 6.° 
cm Lisboa no meio de acelamacdbes d’enthusiasmo, que fa- 
ziam um notavel contraste com o abatimento de sua physio- 
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momia : a porta do palaeio. das .conted., que :depois. dé te= 
rem redigido um protesto se haviam-rètirado, foì pregada, 

e a contra-reyelueîo tonsumou-se. É mui difficil achar 
o fio da verdade no meiv d’estes: acontecimentos, ria'cene 
fuso dos quacs se desenbaram: os diverso pattidos que 
depois tem domisndo em Portugal: a swcecessio d’aquel- 
les foi tio rapida, que se o futuro. nio viesse servir-1hcs 
de comménto, forcoso seria recorter a conjeeturas. A. 
constituicao foi destruida, mas-mem por isso 08-abselutis- 
tas triunfaram completamente. Joao 6:° permaneceu no 
throno , cercado por homens modcrados. Palmelia e Sub. 


‘serra formaram um ministerio,, o rei prometteu institui- 


coes liberaes., quasi todos ds -«empregados do tempo das 
cortes conservarara seus logares. 

O triunipho da-realéza ro importeu poîs uma victo- 
ria decisiva para o despotismo : he" mhis phases to - abso- 
lutismo do que ‘cm Franca se pretende. O intento da 
rainha, e do -infante fora malogrado , :peis que e ‘rei in- 


_do a Villa-Franca destruira as esperancas dé sua ambicao. 


Desde a entrada dos Francezes em Madrid ninguem jul- 
gava possivel a duracîo das eUrtes , e a lucta verdadeita 
e grave era entre -0 rei e a rainha, enteè Villa-Franca, 
e Santarem, onde as tramas do infante fòoram suffocadas 
pelo numeto de suas partidarios: imagine-se pois qual se- 
ria o secreto desgosto dos absolitistas, apesar dos hymnos 
de triumpho que entoavam , ao verem seus intentos malo- 
grados. A quéda das cortes tirava d’abi cm diante todo 
o pretexto de zélo aos realistas ; foi preciso por tanto dc- 
por a mascara, e recorrer ao terror. 

Mas antes de passar a diante cumpre referir algumas 
particularidades da pessoa que inspirou tantas desordens 
€ conspiracdes. 

A rainha Carlota , deforme em corpo, e d’alma per- 
vertida, nào foi esposa fiel : as razoes que lhe comprazia 
allegar em sua defeza nào sao para escrever-se. Sé dirci, 
porque assim o pede o interesse politico, que pclos fins 
de 1803, ou principtos de 1804 deu a seu esposo provas 
de infidelidade d’uma natureza tal, que o obrigou a que- 
brar todas as relagòes intimas que entre ambos havia: a 
profunda aflliccîo que o principe sentio, junta a0 mao 
estado de sua saude, deram causa a que este cahisse em 
um marasma acompanbado d’accidentes nervosos. A rai- 
nha renunciou desde entîo ao dominio do coracdo do rei, 
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resoluta a tirar partido do estado a que o reduzita, para 
urdir uma conspiracio. Devia Jofio 6.° ser conduzido por 
forca a Villa-Vicosa, e, posto por demente, devia a rai- 
rha Carlota governar como regente em nome da rainha 
Maria 1.° (+). Era esta uma conspiracio no gésto antigo, 
uma conjuracio de palacio em que nio tinham parte algu- 
ma os principios politicos : a rainha no momento da exe- 
cucio intimidou-se (10), e lancou-se aos pés do rei de- 
nunciando-Jhe seus complices. Obrigada depois a acom- 
panhar a familia real na sua fuga para o Brazil, fingio 
que nîo podia supportar o clima com esporanca de voltar 
para Lisboa, e de tomar o governo do reino' logo que 
chegasse a Portugal , nîo se descuidando ao mesmo tempo 
de tecer intrigas comos chefes de muitas provincias d’Ame- 
Pica do Sul, entre outros com o doutor Francia. Quando 
o rei voltou para a Europa, depois da revolugaào do Porto, 
como a printipio pareceu que buscava impéòr as cértes, 
esforcou-se elia em seduzir os membros. mais exaltados 
d'esta assemblèa, recordando assim certa benevolencia 
testemunhada ds cortes de Cadis (11); mas quando aquel- 
le se submetteu a todos os desejos do congresso, recusou 
entào o juramente de fidelidade # constituicao , pretextan- 
do que entre si promettéra de nunca fazer juramento - al- 
gum, fosse bom, cu mio. Seis mezes antes da época em 
que nos achimos tinha sido desterrada para o Ramalhio. 

Custa muitas vezes a descnredar as complicadas in- 
trigas que-ella urdio ; 0s agentes de suas tramas séo tio 
ebscures que mui difficultoso é seguir-lhes 03 passos ; mas 
a reuniio de scus actos prova incontestavelmente que nîo 
mirava outro alvo mais do que a usnrpacio do poder ; 
fim a que nio podia chegar sem atacar a pessoa do rei 
que todos os partidos respcitavam; e por isso pode fran- 
camente asseverar=se que, todas as vezes em que o rei 





(e) Arainba D. Maria 1.*, que succedeua D. José, fui , pouco 
tempo depois de subir ao throno, atacada de monomania religiosa, 
consequencia, dos escrupulus de consciencia que desde sua mocida- 
de Ihe causira a administragio do marquez de Pombal. Seu filho 
D. Joîîio tomon as redeas do governo em 1792 com o titulo de re. 
geme, e n’esta qualidade exerceu o poder att fi morte de sua mie, 
que teve logar no Brazil em 1817. Como aqui s6 fallo incidente. 
mente d'esta épocha da vida do principe, para evitar longas expli. 
cagdes tembo sempre designado o regente com u nome de Jodv 6.° 
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esteve em perigo, cu se tentou roubar-Ihe a corda, era 
o partido da rainba quem tramava; e como D. Miguel se 
lhe tornasse um instrumento necessario, ndo sé o afagou, 
mas associou-0 a todos 0s seus projectos arvorando-o em 
cego executer de seus designios. A ociosidade do infan- 
te, e sua brutal indifferenca o dispunham naturalmente a 
ser docil instrumento de truculentas intrigas. Passava elle . 
o tempo no campo onde pastavam numecerosas manadas de 
touros que serviam a seus divertimentos diarios, e onde 
se lhe juntavam alguns nobres attrahidos por inclinacdes 
semelhantes, assim como pastores, e campinos que admi- 
ravam sua destreza em todos os exercicios do corpo, e 
sobre tudo n'’este recreio favorito. Os qne se denomina- 
vam amigos do senhor infante em verdade no pertenciam 
a partido algum, a nào ser ao dos touros: seus coracdes, 
endurecidos por estes prazeres ferozes, permaneciam es- 
tranhos A civilisacào, e presando sé o suffragio de seus 
rudes companbheiros, indifferentes ao bem, e ao mal, es- 
tavam promptos a emprchender tudo. 

Depois da dissolucao das còrtes, os partidarios da 
rainha conservaram-se por muito tempo armados; o duque 
de Cadaval entrou em Lisboa acompanbhado d’immensos 
campinos, temiveis pelos compridos varapaos ferrados com 
que costumam guardar os touros : 0 marquez d’Abrantes 
tinha igualmente reunido todos os seus cazeiros , e cria- 
dos. Os chefes apostolicos nao se enganaram dcérca do 
golpe que os ferfra : tentaram excitar as paixoes da mul. 
lidao fanatica, e, apezar das ordens do rei, o exerci» 
to realista do marquez de Chaves entrou ameagcador em 
Lisboa. Todavia a affabilidade de D. Joao 6.°, o amor que 
@ povo lhe consagrava, e a presenca d’espirito dos minis- 
tros, preservaram Portugal das sanguinolentas reaccòes 
que assolavam a ITespanha; ec bem que o monarcha nio ti- 
vesse ousado cumprir suas promessas constitucionaes, o 
partido moderado parecia grangear suas affeicdòes; mas nada 
era tio difficil e perigoso como a posicao de seus chefes, 
que, sendo liberaes, governavam em nome do rei abso- 
luto, depois d'uma victoria arrancada aos apostolicos , os 
quaes eram seus capitaes inimigos, sem embargo de se acha» 
rem aquelles investidos da missào de perseguirem os pe- 
dreiros livres. O infante, commandante em chefe do exer- 
cito, dispunha de todas as forcas, e os ministros nao po+ 
diam, sem risco de parecerem transigir com 0s pedreiros 
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livres, comprimir as conspiracées dos apostolicos, nem 
accusar a rainha, e o infante que acabavam de restituir 
ao monarcha a integridade de seu podéer. © partido apos- 
tolico porém ardia em desejos de vingar-se , e nao suppor- 
tava a moderacao do governo, que a cada instante se acha- 
vana alternativa, ou de lhe ceder, ou de Ibe resistir, nào 
podendo fazer um movimento em qualquer sentido , sem 
se comprometter, ou enfraquecer, e sem dar armas a 
seus inimigos. Uma palavra do rei teria conjurado a 
tempestade , mas era impossivel obrigi-l0 a declarar:se, 
e mesmo fazer-lhe comprehender a gravidade do perigo. 
Se the fallavam com reserva ficava elle impassivel; se, 
pelo contrario, o instruiam de tudo, ia aterrado lan- 
car-se nos bracos de seus inimigos. Foi portanto preciso 
aguardar que estes se descobrissem a si proprios pela 
execucîo ostensiva de sua conspiracao , e firessem ver ao 
povo, maravilhado por esta revelacîo, que os inimigos 
do rei eram a rainha, o infante, e os apostolicos. Oas- 
sassinio do marquez de Loulé, perpetrado em 29 -de Fe- 
vereiro no palacio de Salvaterra, derramou sobre o paiz 
uma sombria tristeza, semeando em todos os coracdes os 
mais lugubres presentimentos. Fora este fidalgo leal aquel- 
le, que, por sua firmeza, e dedicacio, tinha mais po- 
derosamente contribuido ecm Villa-Franca para salvar o 
throno do rci ; era tambem por sva influencia que o mi- 
nisterio moderado, e seu amigo Subserra haviam sido 
sustentados; confidente predilecto de D. Joîo 6.° ha longos 
tempos, eram scus conseihos, ce, ainda mais, scus in- 
timos e pessoacs servicos indispensaveis a este desgracado 
rei; ferio-sc, por consequencia, na pessoa do favorito a 
parte mais sensivel da monarcha ; 0 com um sé golpe an- 
niquiliram seu coracio , e espirito. Calou-se o principe, 
c toda a gente, comprehendendo o motivo, imitou o seu si- 
jencio. Ja entào cxistiam os partidos com toda a sua 
violencia; mas viviam, para assim dizer, juntos, e as 
‘opiniòcs politicas nào se mostravam ainda em grupos se- 
parados : apostolicos , e liberaes viviam confundidos. Con- 
fessar receios seria declarar-sce faccioso, clubista, c en- 
tregar-sc ao punhal dos assassinos ; portanto ninguem pro- 
ferio o nome dos culpados. 0 segredo que todos sabiam 
era em certo modo guardado pela populacio inteira. Os 
terrores de cada um cresceram no meio do silencio , e 
retiro. N'este meio tempo os absolutistas accusavam os 


- 
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pedreiros livres como autores de todos os crimes, e to- 
dos os moderados como pedreiros livres. Admira vér que 
o ministerio , que nào podia duvidar do assassinio, nem da 
intencao dos assassinos; admira vèr que Subserra, que 
tinba o cutelo no pescoco, e Palmella, que nas circum- 
stancias extremas é tao fertil em recursos, deixassem ao 
infante o commando do exercito, e a rainha todos os. 
meios de transtornar Portugal, e depòr o rei: era mister 
que houvesse tanto perigo em dizer cada um no conselho 
o que pensava, como de o dizer em publico. Orei, que 
esperava ainda apaziguar tudo a forca de concessdes e silen- 
cio, sem duvida nào soffreria que se Ihe ‘dissesse a ver- 
dade, e se tomassem medidas para o salvar: nunca elle - 
mostrou tantas attencòes para com a rainha, nem testc- 
munhou mais confianca ao infante : comprazia-sc em com- 
prometter com celles os seus proprios servidores, e ao 
mesmo tempo fazia activar a instruccao do processo para 
se munir com armas que nio tencionava empregar. 0 
procedimento do rei, que deixava a seus inimigos todos 
os meios de o atacarem, impellindo-os anovos attentados, 
nào teve por mobil senio 0 egoismo, e o medo. Arai- 
nha , fortificando-se com a calumnia, soube explorar com 
vantagem cstes funestos instinctos. Fora quasi impossi- 
vel (12), mesmo ao mais cxacto narrador, descrever to- 
das as cireumstancias, c fazer notar separadamente a 
multidao de causas secundarias que produzem muitas vce- 
zes importantissimos resultados.’ Principalmente no Mcio- 
dia uma nuvem de prcjuisos, de paixdes, e fraquezas in- 
dividuaes, c estranhas a toda alogica, dominam os gran- 
des sucgessos. A historia dos povos do Norte é quasi ex- 
clusivamente a de seus interesses, e idéas ; a historia dos 
puvos do Meio-dia è, pelo contrario, ade seus caprichos: 
entre os primeiros péòde julgar-sce a humanidade ; entre 
os segundos podem apenas descrever-se os homens. Os 
grandes feitos politicos succedem-se aqui quasi ignorados 
por toda a sociedade. Os principios nào sio mais que 
bandciras, as palavras contradictorias com as acgoes, c 
cstas muitas vezes repugnantes comos pensamentos. Ten- 
tar escrever a historia provincial de Portugal serfa o mes- 
mo que escolher o meio menos proprio para dar uma idéa 
completa, e cxacta d’este paiz. Quanto a mim nao te- 
nho tal pretencio, procuro sémente referir com fidelidade 


alguns factos. _ 
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(6) A Inglaterra, e a Franca tem na verdade exer- 
| cido sobre Portugal uma influencia importante, proceden- 
te de diversos principios. Diga-se o que se quiser a In- 
glaterra é a alliada natural de Portugal, se aquella tem 
tirado deste paiz interesses consideraveis, tambem em ou- 
tra alguma Nacào podia ter Portugal achado para as pro- 
duccdes de sua industria agricola, o consumo que a In- 
glaterra lhes tem offerecido por longos annos. Grande mal 
tem sido o nosso de nào termos sabido tirar partido de 
uma serie de circumstancias felises, que nos podiam ter 
dado uma especie de monopolio no fornecimento de mui- 
tos generos que produzimos, e de muitos mais que pode- 
ramos produzir, que nos mercados d’Inglaterra podiam 
ser consumidos de preferencia ; aos quaes os Inglezes ha- 
bituados por seculos teriam uma certa adhesào, que ex- 
eluiria da concorrencia generos anologos produzidos em 
outras Nacdes! Queixemo-nos de nossas proprias impre- 
visdes. Quem poderà hoje na Europa consumir os nossos 
vinhos, nosso trigo mesmo, e nosso azeite? A Inglater- 
ra, pois, ndo exerce uma influencia attendivel s0 sobre o 
littoral de Portugal; no interior do paiz nao ha lavrador , 
insignificante mesmo que elle seja, que nào reconheca a 
exactidao destes principios ; e dado que o amor proprio 
natural, e aquelle sentimento de dignidade ec decoro que 
todos nutrem pelo seu paiz, lhe facam odiar o orgulho in- 
glez, c a duplicidade do comportamento da Inglaterra 
para comhosco, assim mesmo nao deixam de reconhecer 
que nés mesmos sémos em grande parte os culpados desse 
procedimento, mas que a Inglaterra é o mercado mais 
proficuo das produccoes de Portugal. 

Quanto A Franca; nunca os Portuguezes sympathisa- 
ram com esse paiz, como assevera 0 A. O bom @&colhi- 
mento que clle ultimamente fez a nossos emigrados nîo 
delio nos Portuguezes a lembranca, sempre horrivel e abo- 
minavel, d’uma invaso injusta, que foi uma das mais acti> 
vas causas de quantos males havemos soffrido deste 1808. 
Se Portugal sympathisou com o$ principios sobre que fo 
feita a revolucio em 1789, nunca elle sympathisou comi 
os horrores dessa revolucdo: muito ao contrario toda a 
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classe media, a mais instruida da sociedade portugueza 


sympathisou sempre muito mais com a forma de governo - 


inglez, do qual estava observando as vantagens, e utili» 
dades para © paiz! A Franca jamais poderà impor as 
suas idéas a Portugal, porque jamais suas relacoes com- 
merciacs podem tornar-se tào intimas, que Portugal reco- 
nheca experimentalmente o fructo dessas relacdes ; sò nes- 
te caso poderia impor-lhe suas idéas. Meditem-se bem 
estes principios, e concluir-se-ha que Mr. de Lasteyrie 
nesta parte escreve como Francez; e nào iho estranhamos; 
mas a nòs cumpre-nos reetificar as assercoes. 


(7) As eleicòes das Cortes de 1820 foram com ef- 
feito consumadas sob a influencia do suffragio universal]; 
mas prouvéra ao céo que a inspiracio sob a qual foi diri- 
gido esse suffragio houvesse sido seguida em todas as pos- 
teriores cleicoes! nào o foi, nem o serà jamais, por mais 
restriccoes que se pretenderem pòr a esse suffragio! Nao 
foi este o que estabeceu essa politica das Cortes, mas sim 
as idéas dotempo, a tendencia européa, e ainda mais a 
natural tendencia d’um povo que acabava d’emancipar-se por 
um modo tao honroso, eincruento ! A Constituicao feita 
pelas Cortes de 1820 foi na verdade uma desgraca ; foi 
por certo a origem e a perda da mais bem comcecada re- 
volucao ; mas com quanto absurda e inconsequente, ella 
foi mais o resultado de circumstancias e occorrencias at- 
tendiveis, do que das idéas de seus collaboradores. A 
revolucao da Hespanha , do Piemonte, de Napoles , 0 
estado mesmo da Franca, a lembranca constantemente pre- 
sente do que se havia soffrido durante a infausta regencia dos 
Governadores do Reino, nào podiam entào consentir outra 
cousa; e por outra parte o cabal conhecimento que havia 
dasmaquinacòes dos nobres, que viam fugir-Ihes uma in- 
fluencia de que tao mal souberam aproveitar-se, que com 
tào injustos e nào merecidos titulos gosavam (salvas mui 
raras cxeepcoes) , foi outra cauza mui poderosa para que a 
paixùo , e o espirito democratico deslumbrasse os legisla- 
dores daquelle tempo. 


(8) Conformamo-nos com estas idèas; por fatalida- 
de tem os Portuguezes sido dellas victimas desgracadas! 
A transplantacio d’idéas estrangeiras, de instituicòes es- 
trangeiras, d’habitos estrangeiros, e até dos vicios estran- 
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geiros (e mais pequena das virtudes estrangciras) feita a 
esmo , e sem feflectir sc o terreno estava suffictentemente 
preparado para reccher, foi nào sò imprudente, mas te- 
meraria , e errada. Ji a fransplantacao das idèas france- 
zas em 1820 nos tinha cauzado grande ruina ; nào apren- 
demos entào ; mas aquella que se fez em 1832 e 1833 foi 
terrivelmente fatal! Nîo fora bem melhor destruir os vi- 
cios da antiga legislacao, c da propria moral dos Portu- 
guezes, emendando uma e outra, sem tocar fundamen- 
talmente nas instituic0es ? nào s'entenda por isto que ad- 
vogamos, nem por pensamento, e existencia dos fradcs, 
d’outras instituicdoes incompativeis com a civilisacio mo- 
derna, referimo-nos unicamente a legislacao, c a moral. 
A experiencia està hojc demonstrando quanto mais bem 
calculados foram por nossos maiores os fundamentos d’uma 
e d’outra. 


(9) Depois do regresso de D. Joîo 6.° para Portu- 
gal cra impossivel conserva-lo unido a Mac-Patria; duvi- 
damos muito que mesmo continuando a rezidir ali E-Rey 
podesse conseguir-sc tal uniîo, desde muito s6 nominal, 
e para os intcresses immediatamente materiaes comple- 
tamente contraria, porque esta desde 1808 nao podia con- 
siderar-sc senio como colonia do Brazil ; e com effeito 
as rendas da caza de Braganca, do Infantado, das Rai- 
nhas, de muîitas cazas particulares, e uma forte consi- 
. gnacao mensal para sustentar a diviso auxiliar portugue- 
za, sahiam annualmente de Portugal para o Brazil! as 
vantagens do commercio eram quasi exclusivas para os 
Brazilciros; c se pela separacito se perderam muitos in- 
teresses internacionaes, deve culpar-se menos ‘a scpara- 
cio, que a falta de juiso em nossos governantes. As 
Cortes de 1820 nao podiam oppòr-se & scparacào natural, 
ja por vezes intentada ; e ainda que as tentativas se hou- 
vessem-mallogrado, este resultado nîio pode attribuir-se 
a cesforcos de Portigal, mas sim aos tempos. 0 Brazil 
era ainda entào eolonia em cujos portos nao entravam .na- 
vios d’outras nac0es; depois que este paiz conheccu esta 
vantagem a scparacào era inevitavel, e a questio sò era 
de tempo. Talvez que as Cortes Constituintes houvessem 
ferito melhor cmancipando ellas mesmas o Brazil; mas de- 
xéra ser dellas este facto? Em que merccem censura e 
grave, è de nio tirarem quanto partido podiam tirar em 
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prol de Portugal, depois que o facto se eonsumou; re- 
conhecendo entào a independencia do Brazil teriam colhi- 
do para nosso commercio vantagens importantissimas ; sio 
pois inedesculpaveis erros os commettidos por ellas para o 
reconquitar,, e parece mesmo incrivel que houvessem en- 
tio cabscas que julgassem possivel tal reconquista; é sò 
neste ponto que as Cortes de 1820 sio impultaveis, e por 
6 que sio responsaveis a Portugal, porque a nafureza das 
cousas tinha feito ja ha muito a separacao. 


(10) É mui exacta a narragio do auctor; mas aqui 
parece que elle attribue o mallogro desta conspiracio a 
um acto espontanco da Raivha D. Carlota ; nao foi assim; 
esta confissio foi devida ao terror que, talvez pela pri- 
meira vez, se apoderou desta Princeza, que suppoz des- 
coberta toda a sua obra; e com cffeito quando ella sc fez 
denunciante de si mesma, ja scu esposo tinha provas suf- 
ficientes de suas tramas. Porque o facto é historico , 
nio podemos por isso adoptar neste ponto o parce sepultis. 


(11) Comodocumento da assersào do A. transcrevemos 
agui a carta por ella escripta as Cortes, a qual veio nos 
periodicos do tempo. 

1.° Considerando atentamente la deplorable situacion 
de nuestra amada Patria, no puedo mirar con indiferencia 
los males, v desgracias que ela sufre con la opression 
del tirano de la Europa, con la falta de su Legitimo So- 
berano , e con la' division sistematica, que cnemigos y 
estrangeros por su fines particulares procuran introduzir 
entre mys muy amados comfatriotas. 

« Fo quixe cvitar en tiempo todas las calamidades que 
en el dia expcrimenta la Peninsula; pero constituida por 
mi estado a ser una simple expectadora de quanto passaba 
en las Cortes de Lisboa y de Madrid, nunca pude reali- 
sar mys justos descos, apesar de algunas diligencias pra- 
ticadas en medio de riesgos y peligros ; y asi fuc tambien 
que nunca pude ser util è Espana, ni al mismo Portugal. 

» La obligacion que en aquel entonces tenia de mirar 
siempre por el bien de mis muy amados Espatrioles , es 
mas rigorosa cen cl dia, en que por la ausencia y cauti- 
vidad de seu Legitimo Suberano mi muy querido herma- 
no Fernando los veo expuestos à cacr en una terrible Anar- 
quia, cuyas consequencias seran sin duda mas funestas, 
que las de la misma guerra. 
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Esta consideration y los deberes que me impone el 
derecho de sangre, de defender y velar por la conserva- 
cion del Trono de mis muy queridos hermanos, y de los 
eventuales derechos que en su defeto me pertenecen, me 
han movido a pai y rogarte, que al momento de 
recibir esta mi Carta pongas en pratica todos los buenos 
oficios que quepan enla èsfera de la jurisdiccion de tu em- 
pleo ; para qué los individuos de tu Santa Religion coope- 
ren por aquellos medios, que prescribe la fidelidad, el 
honor, y el bien general de la Monarquia, y de los pue- 
blos, que essencialmente dependem de ella ; à que quan- 
to antes se restabelesca en su antiguo ser cl Gobierno de 
mi Augusta Caza de Espafia: si bien que yo misma con- 
vengo, y desco para bien de los Espanioles, de mis pro- 
prios hijos , que sea con aquellas modificaciones que se con- 
ceptuen capazes de acabar con toda especie de despotismo tan 
contrario è los interesses de los pueblos y de los mismos So- 
beranos, que solo por ignorancia pueden exercer-lo 

Yo creo tener todo derecho para hacerte esta deman- 
da; y nodudo que conociendo que en ella se incluye la 
seguridad de nuestra amada Patria, la integridad y au- 
gmento de la Monarquia , y la estabilidad de esa propria 
Religion que gobiernas, realizaras mis esperanzas formen- 
tando la opinien publica, afin de que las Cortes tomen 
sobre el indicado objecto una pronta y justa deliberacion. 
= Dios te Guarde en su Santo servicio = Dada en el Real 
Palacio del Rio de Janeiro à los 24 de Julho de 1811. 
= Tui muy affecta Iffanta == Carlota Joaquina de Borbon 
= Al R. P. F. Joze Ramires, Vocal de la Junta de Sc- 
vilba. 

2.° Yo osruego que hagais presentes al Augusto Con- 
gresso de las Cortes mis sinceros y constantes sentimien- 
tos de amor y fedilidad a ini mui querido Hermano Fer- 
nando, y el sumo interez que tomo por el bien y felici- 
dad de mi amada Nacion: dando-les al mismo tiempo mil 
enhorabucnas y mil agradecimientos por haber jurado v 
publicado la constitucion. 

Lhena de regociso voi a congratularme con vos otros 
por la buena y sabia constitucion que el Augusto Congres- 
so de las Cortes acaba de jurar y publicar con tanto aplau- 
so de todos, ymui particularmente mio: pues lajuzgo como 
base fundamental de la felicidad e independencia de la 
Nacion, y como una prueba que mis amados compa-. 
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triotas dan a todo cl mundo del amor y fidelidad que pro- 
fessan à su legitimo Soberano, y del valor y constancia 
con que defienden sus dercchos y los de toda la Nacion: 
guardando exactamente la constitucion venceremos; y arro- 
laremos de uma vez al tirano uzurpador de la Europa = 
Dios 0s Guarde muchos anos Palacio del Rio de Janeiro à 
los 28 de Junio de 1812= Vuestra Infanta = Carlota Joa- 
quina de Borbon= Al Congresso supremo de Regenca de 
las Espafias 4 nombre de Fernando septimo. 


(12) Quanto se segue até ao fim deste 2.° $. é da 
maior exactidéo historica ; estamos persuadidos que o au- 
ctor deste excellente artigo, que tivemos o prazer de co- 
nhecer pessoalmente nos primeiros tempos do cerco do 


Porto, recebeu esta fiel narracao de Mr. Hyde de Nceu- . 


ville: poucos commentarios preciza esta parte, posto que 
como cotvos alguns poderiamos accrescentar, mas que 
reservamos para outro lugar. 





—D. IGNEZ DE CASTRO. 


ROMANCE EXTRANIDO DO 


Album da Ex.2® snr,® 


0. db. £ de O. db. 


Do teu Principe alli te respondiam 

As lembrangas, que na ana Ihe moravam; 
Que sempreante seus cihos te traziam, 
Quando dos teus formosos se apartavam. 


Lux. C. INR Est. CXXI. 


——— OO rn 


D.. seus pagos de Coimbra Embucado no seu manto 


Nobre Iffante sc partia O bello rosto cubria, 

‘Com seus pagens c creados Para nao verem o pranta, 
Para real montaria. Que de seus olhos corria. 
Vai cm ginete fermoso, No scu ginete alazio , 
Qu’encantava a quem o via, Oh que saudoso que fa! 
Leva scu acòr em punho »Onde vas, senhor Iffante? 
Falcoeiro a quem cumpria. =» Mal haja tal mopitaria! 
Da mui bella D. Ignez » Mau fado, senhor D. Pedro, 
Com amor sc despedia: _ » Te traz cessa romaria! 
Mal sabia scu esposo » Volve depressa aos teus pacos, 


Que nunca mais a veria! » Que matam tua alegria 
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Mas em vio; que seu fadario 
Destinado assi o havia. 
Ficou sésinba a esposa 
Tao exposta & tirannia: 
Sua. vor mui maviosa 
Toda a noite se ouvia, 
Cantando suas saudades.- 
Com mui triste melodia, 
No bandolim ‘abracada, 

Oh que tao doee o tangia ! 
Seu cantar mui lastimoso 
Neste sentido dizia : 


Meu Iffante, e meu Senhor, 
Que: me déste a regia mo, 
Escuta de dende estàs, 

Da tua Ignez a cancio. 


Se ndo podem meus suspiros 
Chegar ao teu coragao, . 
° Repitam montes e valles 
Da tua Ignez a cancào. 


Em prantos mui lastimosos 
Està esta habitaca0; 

Sò sc ouve nestes pacos 
Da tua Ignez a cancao. 


Os meus olhos'tào quebrados 
Sangue choram que al nio: 
Sabem de cér estes valles 
Da tua Ignez a cancio. 
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Tu bem prestes. volveriks 
Minha paz a0 coraedo, '' 
Se chegasse a teus! cuviilos 
Da tualgnez a. canicào. 


Minha vida ji nio pUde 
Com esta separagior (i . |» « 
Minha v6z apcnas canta‘. - 
Da tua Ignez a canedd. 1:..° 
Nossos filhos a chorar 
Retalham meu coracio, ‘©’ 
E mais chorain quando ouvrem 
Da tua Ignez x cancio. -'’ 
‘ . net) 
Vem depressa, meu Miante;: 
Terminar minhà paixio;. ’ 
Vem trocar em canto alegiè 


Da tua Ignez a cancieo. . 


Seu cantar tào: lastimoso 
Pelos walles retinia; 

Por seu ‘rasto tio féermoso 
Suave pranto corria. 
Eram seis dias passados 
Que scu Iffante nîo via; 
Rijo tropél de ginetes 

Às suas portas s'ouvia. ..*. 
O tropéel dos cavallciros 
Pela portada rompia, 

O relinchar dos cavallos 
Jî nvs patcos retinia. ‘ 


172 


» Mimbhas aias e crcadas, 
A fermosa Ignez dizia; 

» Trazei depressa meus filhos, 
» Que chegou minh’alegria! 
» O meu amado Iffante 

Ji voltou da montaria: 

» Os meus pacosjà entrou 
» A lustrosa companbhia. » 
Mui ligeira a bella dama 
Longas escadas descia, 
Para abragaro espòso, 
Que tanto bem lhe queria. 
Mas, emlogar de D. Pedro, 
D. Affonso lb’apar'cia. 
Com atavios de guerra 
Do seu cavallo descia: 

A malba de fina prata 

O ginete ]he cubria: 

O, murriîo na cabeca 
Como cristal relusia: 

A espada pendurada 

Em cinto negro trazia: 

. Longa viscira callada, 

Que ninguem o conhecia: 
Sò 4 bella D. Ignez 
Quem cera nào encobria : 
Que cra BI-Rei D. Affonso, 
Ella mui bem o sabia. 
-Nos pacos que foi entrado, 
A viseira que erguia, 

E a dama desditosa 
Régia mao beijar pedia. 
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Sua mio qui'ria beijar, 
Como bem fazer sohia. 

Mas Affonso, cheio d’ira, 
Com fcresa a repellia. 

O seu,coracéo lhe dava - 
Sobresaltos d’agonia, 

Por ver que o Senhor Rei 
Tào mao grado a recebia 
» Vés me fazeis, meusenhor, 
» Uma mui grande honraria 
» De poisar nestes meus pacos, 
» Que tal honra nîo mer’cia! 
- Eunào vim da minha corte 
- A fazer-vos honraria: 

- Vima punir vossos crimes, 
- Ea vossa vilania. 

- Vòs fascinates meu filho, 
--Quebrastes  minh'alegria, 
- Cubicastesminha C’ròa 

- Com desmedida ousadia. 

- Nobre Iffanta de Castella — 
- Sua miolhe off’recia; 

- E mao de Rei poderoso 

- Assi firmado o havia! 

- Erammeus pacos reaes 

- Todos paz e alegria: 

- Destruistes tudo isto 

- Com tao cstranha falcia! 
- Tornaste o filho rebelde 

- Aodever que Ihc cumpria; 
- Pagaràas com tua vida 
- A desleal rebeldia. 
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Su'Alteza mui irado 

Aos ministros se volvia; 

E sua voz estrondosa 

Em todo o paco s’ouvia‘ 
- Tomade vés conta della; 

- Punîì a sua ousadia, © 

- Soffra C’ròa de tormentos, 
- Quem a minha apetecia. 
De joelhos D. Ignez . 

O seu perdào lhe pedia; 
Abracada nos filhinhos, 
Estas palavras dizia : 


» OmeuRei, e meu Senhor, 

» Perdoae minh’ousadia: 

» Foid’amor a minha culpa, 

» E nio pensada falcia. 

» Se amei a vosso filho, 

» O coragao m'o pedia; 

» Perdoae-me, Senhor Rei, 

» Que nao soube o que fazia. 

_ » Esta vidaque vos peco, 

» Eu por mima nao queria; 

» Sc nào foram meus filhinhos, 
» De bom grado a perderia. 

» Enserrae-me, Senhor Rei, 

» Onde mais no veja dia; 

» Ou desterrae-me, se qu'reis, 
» Para agreste penedia, 


» Onde quer que me mandardes 


» Là acharcialegria; 
» Que serào os meus fifhinhos 
» Minha doce companbia: 
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» Porém perdel’-0s, Senhor! 
» Féra grande tirannia. 

» A morte que me matasse 

» Os-meus filhos mataria. 

» Forîo grandes meus errors; 
» Grande foi minhb’ousadia; 
» Grande seja a piedade 
» De tu Real Senhoria» 
Outras magoas mui sentidas 
A bella dama dizia: 

Nos regios pés abracada 

À sua dér sucumbia ! 
Estava El-Rei commovido 
Das palavras que lb’ouvia: 
E seu regio coracào 

Mui apressado batia. 

» Ò C’réa, que tanto pézas! 
Para si El-Rei dizia, 

» S'ora te visse no chio, 

» Com meu pé.t’afastaria: 

» Vens a por meu coracdo 

» Em tormentos d’agonia. 

» Quer ohomem perdoar, 

» E és tu quemo desvia' 
Diogo Lopes Pacheco 

Mui de manso lhe dizia; 

» Que fazedes, Senhor Rei? 

» Vosso povo que diria ? 

» Se tal feito praticasses, 

» Vosso throno p’rigaria, 

» E osangue dos vassallos 

» Ao céo contas pediria. 
Ja El-Rei mui lastimoso 
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Do aposento sabia, 

E aos barbaros ministros 
Fatal acono fazia. 
Arrancaram das cospadas 
Muito prestes 4 porfia; 
E no peito da mesquinha 
Cada qual a cmbebia ! 
Do seio do pura néve 
Ji a sangue lb'escorria; 
Os olhos quasi fechados 
Para os filhinhos volvia. 


» Mcu HTante, meu Senhor, | 


Agonizante dizia, 


GAI, 


» Mataram a tua Ignez, 


‘ » 86 pala bem quete qu'ria »° 


Nas agonias da morte 
O seu corpo estremecia: 
E su’alma angelical 


‘  Entregou a quem devia. 


Mal hajam peitos to duros! ’ 
Mal haja tal tiranzia ! 
Mal hajam taes cavalleiros! 

E rei que tal consentia! 


G. IHonteiro, 





. Revista £itteraria. - 


Por acaso nos vejo é mae um follieto, intitu- 
lado — Apontamentos sobre a doenca e morte de 
dosé Antonio Carlas Torres, Contador da Fazen- 
da do Districto-de Lishoa ; eseriptos. pelo DT. An. 
lonio José de Lima Leitàb.. O scapo-do auctor, no 
publical'-0 ,. foi desaggravar-se do menos-preco e pou- 
ca delicadeza , com. que, julgou , se houvera. pura 
com elle.um seu collega. Nùo curamos d'averiguar, 
nem nos importa qual dos dous litigantes tem rasîio. 
Nos a respeito d'ambos podemos gdifer com. 0 subli- 
me vate luzitano — 

Mas eu que fallo humilde, bairo e rudo, 
De vos nio conhecido, nem sonhado. 

Nem nòs fallariamos aqui de semethante follie. 
to, se nelle achassemos ventilada s6 a'questà&o de 
politica medica, e argumentos propriamente de de. 
feza; mas no Sr. L. Leitào verificou-se um nosso 
adagio portuguez: — @ dinhetro, o amor e 0 fogo 
. sto cousas que se néo. podem reter escondidas ; — 
pois, em vez de tecer um meroarrassado ; fazendo, 
para.assim dizer, essencial do' que seria accessorio, 
exorbitou; e enriqueceu o folheto -de consideragòes 
medicas estremes. Sio erclusivamente estas as com 
que nos entendemos, e pela promulgagào das quacs 
enderecamos ao Sr. L. Leitào sinceros e bem-mere- 
cidos encomios, —- Em poucas paginas; em meia 
duzia de linhas, escriptas n’um estylo elegante , e 
em phrase genuina, tragon elle com mio de Mes. 
tre, que é, uma ingenhosa monographia; excellen- 
te pela muita doutrina e erudigîo que encerra; cu- 
riosa, por dar noticia d'um doente, que, aluido 
por uin padecer diuturno e singular, apresentava o 
uspecto d’uma snumia viva; e interessante pelas 
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optimas e mui recommendaveis regras d'eliquela 4 
que di; nio da de sala de baile, mas da que de- 
vem saber, e com. a qual se devem conformar to- 
dus os-*facultalivos, para que se mantenha entre el- 
les, e os doentes, e as fumilias, aquella reciproca 
harmonia , decoro e dignidade que é propria da no- 
Lreza da nessa arte. 

Péde-se por tanto dizer que este opuscalo, en- 
carado pelo lado medico, e litterario, é um excel. 
lente modélo, do maximus in minimo. 

Todavia, a modestia diz tào ben com o mere- 
cimento! fal’-0 realcartanto! e oSi. L. Leitào tem 
tantos merecimentos, um credito tio nomeado, que, 
a nòs, parecia-nos rbais philosophico , e mais gene- 
roso que elle fallasse menos de si; o nosso ouvido 
acha inais melodia no — £rres — d'HirrocgatEs, 
do que no — je croîis m'elre trompè moins que les 
autres — de Dupurruen. Maseste leve reparo, que 
pouco vale, e menos por sef-feito por nés, na- 
da faz desmerecer o conceito, que formamos do Sr. 
L. Leitào, no qual reconhecemos um dos poucos 
niedicos portuguezes, que mais e melhor teem tra- 
balhado, nestes ultimos annos , cm prol da medicina, 
e da litteratura. Que o digam a Sociedade das Sci- 
cacias Medicas de Lisboa, que o escolbheu para um 
dus seus Socios honorarios, €, por vezes, o tem re- 
clegido para seu Presidente, o Jornal, orgiìo da- 
quella Sociedade, onde brillam tantas paginas deste 
aucior, as T'raducgdes d'obras de Milton, d’Hora. 
cio, de Virgilio, e de varias pegas dramaticas do 
theatro francez, o Diccionvario de Medicina, a Tra- 
ducgào a:crescentada da Melicina forense de Sepic- 
LOT, o l'ractado d’hygiene publica; e outros ineditos: 
lavemos d’estudar mais d'espago algumas destas obras, 
para dellas podermos dar um juizo menos inconsi- 
derado, mas que de certo, thes ha-de ser, lison- 
geito- È se principiamos por um pequeno follie. 
to, foi porque esse sé basta para dar uma amos. 
tra .fiel dos variados conhecimentos do Sr. L. Lei- 
tio, «Os genios, diz o sublime Viger, nio se de- 
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. n yen medir pela igrahdeza ‘dos objettos, mas sim 
| 3° pela prufundidade ‘das concepgdlest SwAkMERDAN, 
- gne Resvaur,i na'indagacio deg'vermes e dos in- 
-»:secine, ivotiram: até: so throno da divindade f tanto 
» como KepprLerR e Newron, no' estado:dos plane. 
- tas e dosimundde:?? <<... 
1 <« ‘du la! va 0s tempos em.que. um bhomdém podia 
‘ eacrever placida. e -nào imterrompidamentae; “boje -dg- 
-‘tabos, coma. es reedificadores ‘dos muros de, Jeru- 
-salem, com.a trolha. n'uma mio e a espada na 0u- 
‘tra; ves :por isso, mule d'agradecer é qualquer-obra 
scieblifica que appateca, -# nés nio ‘sereinos avé. 
«T9s, nem..parciges, 001 volar envomios: a qualquer 
operario zeloso, por pequeno que seja o calbao que 
-ellè iena ‘assentar.ino alcàgar da ‘soiencia $ ‘assim 
- Como rogamos uma praga scs nadracos,: que, se- 
‘melkantes. aos 20ngdes parabitas, nio trabalham na 
cafra , e sò se chegam para desfructar o niiel.. - 


[I - «3. FP. 


. Vimos, ha poucos dias, um Poama, escripto 
em inglez, e. publidado em Londres por James Nis- 
bett & C.", que se. intitula Christo e Anti-Christo 
Alguns exemplares .do mesmo Poema, que nés re- 
putamos impio , tem sido espalhados nesta, cidade ; 
@,,agundo, nos asseveram pessoas de todo .a.concei- 
.40, 0 seu author,é um estrangeiro, que aqui reside 
‘ha. muitos annos, e que entre nés. tem feito extenso 
, commercio, ' i i E 

. Nùo é nossa intengio, escraveada este artigo, 
analizar..o merecimeato poetico da obra: basta-nos 
por tada a critica, referir aqui o que a respeito del- 
la dir nm Periodico. inglez (#he Athencum) de 13 
de Juaho da anno passado « Um Poema em sete 
» cantos escripto, por um, secular: é apenas uma 
».mera traducgào, em verso, dos Evyangelhos, no- 
,» davel.sémconte, pela arte, com que se desfiguram, 
23 quanto se péde, as bellezas dos formosos origie 

Rev. Lirt. Tomo 8 12 
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» naes; e pela impiedade introduzida em seu lugar ; 
» com elguns poucos commentarios concebidos em 
» um:cspirito, ‘que o Evangelho reprekende:; .mas 
n que felizmente hio causa damao pela sua exces- 
» siva fraqueza. ” i 

O nosso fim, pois, é mostrar sémente a pre- 
versidade do seu author: é denuneiar a todos 0s Ca- 
-tholicos , e pariicniermente aos Portuguezes, uma 
obra, que ataca ocusadamente a nossa Santa dieli- 
giîo — a Religiào de nossos paes, que é justamen- 
te' o que mais devemos respeitar, o que nos d:mais 
caro sebre a ierra, e que cm fim diariamente derra- 
. «ma sobre.nés millares de consolagdes nas nossas pe- 
nosas angustias. . 

E° em verdade paraestranhar a audacia do Poe- 
. ta, que virendo comnosco, ha muitos annos, e ten- 
do constauternente . recebido de nés benerolencia e 
favor,.nào se peja de nos pffender de uma manci. 
ra tîìo grosseira, e de vomitar sobre néi toda a sua 
maldade. 

Respeitando, como eremos , as conviccdes re- 
ligiosas de todos os homens, nîo censuraremos nun- 
ca, nem feltaremos com menos respeito #cerca da 
‘crenta particular de algsuem: Deus julgarà de nés, 
‘e de todos, como melhor 'approuver è sua infinita 
sabedoria. Assim, possurdos testes sentimentos nîo 
podemos deixar de rt6s indignar e affligir a0 vèr um 
{Xo atrevido ataque, dirigido contra a nossa Reli. 
gilo, por um Poeta, gne-nio contente com ca- 
Iumniar-nos no seu' Poema, introduz helle, tonto 
notas, escolhidas passagens de nossos Cathecismos, 
que traduzio em insglez, amoldando-as a seu gosto. 

Longa seria a nossa tarefa, se quizeratnos aqui 
,gnmumerar todas as passagens do Poema, em que, 
segundo nessa opifito, se encohira manifesta im- 

ledade * notaremos por tanto séinente- as seguintes, 
Hue os, pareceim ‘as mais salientes. . 

‘No prefacio diz v author que — « v-ser fim È 
‘TJevaninr uma ‘barreira’ contrn'a Religiho -cutolica 
‘romana na sua terra nutiva ’ = A isto respande. 
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mos nés que-efle de cetto se illade cm' sens desejos; 
‘por quanto, Apoiados ria autlioridade de uma obrà 
‘ingleza; .inintiga do catholicistho, asseveramos que 
"6 em uma pequefà cidade de Inglaterra Notting. 
‘hamy durente 6 anno: passado, maîs de 900 pessoas 
‘abracaram ‘è religio catholtca romana. 
Mais adiante né méesirro ‘préfàcio usa destas ex: 
pressdes +— « ‘a ’immehsa distantifà entre o christia- 
nismo e a religiîo ‘catliolica ”” ( Christianîty and 
‘Popery). Que quererà istodizèr?.....' Segundo nos: 
sa simples intelligencia, parete:nds que o authot 
“quer, nem inais, nem menos, asseverar Que a re: 
ligiîo que professamos; aquella que professaram nos. 
sos antepassados nîo é a chtistàa : qual serf poîs!.... 
Sert o paganismo? .... Coin effeito € até onde pé- 
de chegar a audacia! 

A pag. 188, canto 7;° =. atrevidamente asseve. 
Ta-o versificador maldizente — « que ns; comò ca- 
4holicos-tomanus, somos tiò sbscenvs e to profa- 
nos, conio 03’ artigos: Sodomiitas. " 

‘Com effeito € isto toteravel, e deventos:n6s'sof- 
frer ‘um tio giossetro insulto ?-:.:. Se n6s soînos o 
que dé, este calumnfîador, para que vive elle entre 
«68, para‘que negoceia comhosco?.... No receia 
que a sua virtade perèca no meio de um povo tîo 
vicioso ? +... Para que nos estende as mos, por 
hypocrita civilidade , se to mos nos julga?.. 

A pag. 184 contintia assevesando que um dos 
néssos dogmas religiosos é — « extirpar a hefesia, 
derramando sangue ‘’ — Nîo sabe o Poeta que por 
muitas vezes tem sido victoriosamehte desmemtida 
esta assercio?... Nîo se lembra que vive ha mui- 
tos annos entre um povò catholico, de quem nio 
tem recebidò senào favores e protectào?... Se féra 
maxima religiosa da nossa crenca que -- « abene 
coado o assassinio, quando sahtaniente commetti. 
do ” +— como andaria entre’ catholicbs este impos: 
tor, que , todos os dias atravessa as nossas ruas, & 
as nossas pracas, pensando talvez sé nos mtids de 


Injuriar-nos ?.. 
* 
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Muitos mais extractos podiamos fuzer do Poe- 
ma, de que havemos fallado; porém julgamos que 
os que apresentamas sio bastanies para que nossas 
leitores formem idéèa delle, e esperamos que cone 
cordarào comnosco, em que nào podia ser-nos diri- 
gido um mais grave insulto por um escrevinhador, 
que, como dissemos, vive entre nés por tolerancia. 

Terminaremos aqui este nosso arligo, addicio» 
nando-lbe a traducsào de um paragrafo da Revista 
de Edimburgo do mez de Quiubro de 1840, o qual 
sendo escripto por pessoa mui habil; ainda que de 
crenga opposta 4 Religiào catholica, é mais que suf- 
ficiente para confundir e envergonhar o compositor 
do Poema, de que havemos fallado, 


Revista d'Edinburgo pag. 227. OQutubro de 1840 


« Na0 ha, nem louve nunca no mundo uma 
obra da humana sciencia tào digna de ser cxami- 
nada, como a _ Igreja Catholica Romana. A sua 
historia està enlagada com as duas grandes épochas 
da civilisagào humana. @Nenbuma outra instituicào 
exisle que remonte ao tempo, em que o fumo dos 
sacrificios enchia o Pantheào, e em que 08 leopar- 
dos e tigres saltavam no amphitheatro Flaviana. 
As mais orgulbosas antigas casas dos reis sùo mui- 
to modernas, quando comparadas com a dynastia 
dos Supremos Pontifices. Esta dynastia, que remon- 
ta cm uina nào interrompida serie desde o Papa, 
que coroou Napoaleào no decimo nono seculo, ate 
fquelle, que coroou Pepino no ocitavo, ainda antes 
de Pepino se alonga ale se esconder nas sombras da 
Fabula. A republica de Veneza existio mui proxi- 
ma d avtiguidade; porém ella é moderna quando 
se compara com a dignidade dos Summos Pontil- 
ces. À republica de Veneza deixou de existir; pae 
rém a dignidade dos Summos l’ontifices ainda exis- 
te: sim ainda existe .. n&o em decadencia, pu co- 
mo uma cousa meramente antiga ; porém cheia de 
vida, e de vigor. A Igreja Catholica ainda hoje 
està enviando para as mais longinquas partes do mun- 
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do Missionarios tin zelosns, como aquelles que com 
St.° Agostinho desambarcaram em Kent; e ainda 
estià combatendo os reis que llre sìn adversos, com 
o mesmo espitito, com que combateu Attila. O nu- 
mero de sens filhos est: sendo maior, do que em 
qualquer das épothas antigas: suas acquisigdes, no 
novo mundo, dé sobejo' a. tem recompensado de 
quanta perdeu no antigo. Seu ascefidenle espiri» 
tual estende-se por todos os vastos paizes, que ficam 
entre as planicies do Missouri, e o cabo de [lorn, 
paizes que, d'aqui a um seculo, provavelmente nàd 
conterào uma populagào menor, do que aquella, 
que habita a Europa, 0s membros da sua commu:- 
nhao nao sîo, de certo, menos do que cento ecin- 
coenta millides, e difficil serà mostrar que as ovtras 
seilas, todas unidas, contem mais de cento e viate 
milhoes. ÎNa0 vemos por tanto nenhum signal que 
indique a aproximaggo do termo de seu longo domi- 
pio. Ella vio o comégo de todos os governos, e de 
todos es estabelecimentos ecclesiasticos, que exis- 
tem no mundo, e no sabeinos nés se ella nào est 
destinada para presenciar o acabamento de todos, 
îra grande e respeitada antes que os Saxonios se 
estabelecessem na Bretanha: antes que os Francos 
atravessassem o Rheno: quando a eloquencia grega 
florecia em Antioquia: quando 0s Idolos eram ain- 
da reverenciados no templo de Méca. Ella existirà 
ainda, sem quebrantado vigor, quando algum via- 
jante da nova Zelandia vier sentar-se, no meio de 
uma vasta solidào, sobre os arcos quebrados da Pon- 
te de Londres, para desenhar as ruinas da Igreja 
de S. Paulo. " 


Nota. O author do Poema fex ‘îinserir 0 seguin- 
te em um dos numeros do Times de Desembro do 
anno passado. 

«u Que por motivos mui obvios, par viver em 
» um pais catholico, elle ndo declarava o seu noe 
» me, isto é, ndo se dava como author do Poema." 

Ndo achamos este procedimento muito louvavet, 
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Teve arte para calumniar um povo inlero, « ndo 

tem animo para declarar o seu nome. Porém cau- 

tella vîa!! Mais que uma pessoa sabe quem S 
aria 

Obros Dramaticas do Snr. Antonio Maria de 
Sousa Lobo. — Porto 1841. O Emparedado Dra- 
ma em tres actos, em Proza; premiado pelo Con- 
servatorio Ical de Lisboa, e representado pela pri- 
meira ves no theatro normal da rua dos Condes em 
15 de Junho de 1839. 

Fm Dezembro de 1838 (*) publicamos neste 
jornal uma scena d'um Drama inedito. Éra uma 
scena do Drama, que hoje temos o prazer de an- 
nunciar: a nossos leitores, a quem por certo nio é 
desconhecido o nome do Snr. Sousa Lobo. A nos 
sa missfo hoje é sé annunciar. As instancias gupe- 
riores e ultima jf proferiram a sentenca. O Con- 
servatorio real premicu o Drama; e o Sr. J. B. d'AI- 
meida Garret enviou ao A. a carta, que entende- 
mos dever publicar — é a que segue. 


Lisboa 12 de Novembro de 1811. 
dllm.° Snr. e Amigo 


Agradego-lhe muito a lembranca de me querer 
dedicar o sen EmPareDaDo. Mas veja o que faz, 
que no fade mal a crianga dar-lle lio mao pa» 
drinho. Nào que lho nîo merega eu; porque tenho 
muito amor ao rapaz. E’ a idéa mais tragica, mais 
dramatica de quantas ahi teem vindo f scena. Bem 
se lembrarà que sempre ll'o disse, e a inveja que 
The tinba. Quem é capaz de ter dessas idéas, tem 
o Drama na cabega, tem a poesia da scena no en- 
genho. E fsto é 0 que se nào dà nem aprende: as 
formas sim, e as f6rmas conhece V, S.* mellior que 
ninguem, que 86 o uso do 'T'heatro, e tambem 0 uso 
do mundo, o estudo do homem e da sociedade as 


Le n 


(*) Veja-se a Revista Litteraria Tom. 2.° pag. 189. 
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péde sperfetconr. Vive o ‘Fheatro a mater parte da 


sua vida dellas; mas pouco aproveitam ‘a quem nio 
tem aquell'outro cabedal. 

l'omAra en ji ndr as inmani do Emparedmio ; 
porque s:i que o sangue é 0 mnesizo, e que o molde 
sahio mais perfeito. 

Tratta; ant; paaeve:, porqig pale. Eu 
tenho fé no 'l'heatro — no Theatro verdadeiramen- 
te nazional,, para a civilisagào d’esta nossa terra. . 

iîtas vezes ten pensado e ereio, que as Lu- 
siadas tem sido metfinr cidadella para defender a in- 
dependencia d’este nosso reintnho , do que o Forte 
da Graga, e a Torre de S. Julido. Pois para o il- 
lustrar haào-de fazer tambem mais os dramas nacio- 
naes, que bhe fatlem do que foi--que o cerrijam do 
que è — qui lhe apontem o que péde'ser, do que. 
nas pregacdes dos nossos jornaes — ou 08 ‘nosses pa: 
ratorios , e legielatorios de S. Bento. 

Andemos com a missàn por diante, que é ao- 
hse e generosa, e deixemos dar vaias' aos tolos, cu 
mofar os supercilosor patetas, que realmente cuidam 
que sîo -alguma cousa porque 05 vomiton a baléa da 
urna nesta. nossa Niniva peecadora, onde nenhuma 
conversdo fazem — s6 se tor de fundos para naier 
gloria de suas illustres algibeiras. -Acabo squi por. 
que se acabou o papel; que euestata: com cordo pa 

ra dar muita hora i 


Dus qpic chamam successivas 
diz o nosso S4 de Miranda. 


Tenha saude e trabalhe, que Ibo dosejo: e pego 
cu, que: su 
De V. S° amiga criado 


J. B. d'Almceida Garrett. 


< 





Ehronica historico-politica 
(Ze 12 de Margo de 1842.) 


Sucecesstos posterieres è restaurasîio da 
| Carta Constitueional: Situacdo de 
Pais. i 


Successos posleriores d restauragio da Caria. 
Constitucional, Mui pouceos e de mui pouca-trans- 
capdencia tem sido 08 successos occorridoa desde o 
dia 10 de Fevereiro, en o qual, depuis das occaor- 
reneias publicas nos anteriores 18 dias, por.a De- 
creto da Soberana a Carta Constitucional de 1826 
foi mandada péòr cm vigor em toda o Reino ; .e a 
nao ser .a celebre Decreto do dia 11, sobre. cuja in- 
considerada e impertinente redaccio jé  finemos al- 
guma obsetvacào em nosso anterior numero, Quasi 
que paderiamos. dizer que nenbum successo nolavel 
occorréra, nem mesmo o fora a nova Administra- 
cao ainda incompletamente organisada no dia 26 de 
Fevereiro, da qual faz parte o chefe ostensivo da 
restauragào da Carta, Antonio Bernardo da Costa 
Cabral. Grandes esperangas tinba dado aos homens 
decidida, e sinceramente amigos do paiz, e do Thro- 
no Constitucional, a Administragio inspiruda pela 
forca das circumstancias, c pela suprema lei de to- 
da a politica, que é a salvagdo publica. A’ frente 
desta Administragào foi posto um dos mais eminen- 
‘tes e illustres caracteres da epoca, cujo nome #6 per 
si bastava para dar a mais plena confianga ao par- 
tido restaurador, e ao Throno a mais positiva se. 
guranga de fidelidade e acatamento, assim de sua 
propria pessoa, como daquelle mesmo partido , que por 
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certo' np bavia ‘traballàdo na nestauracio da Certa: 
para -desacalar © ‘l'hrorio, e .a Augusta Possoa da So. 
berana : 6 06;dous cavalheiros que ihe forama..wnidos 
offereciam tambem garantias positivas 'de. sua. predi- 
lecgào por aquelie -veneraride Codigo; porque a nia- 
guem havia esquecido que ellas ne havinim recusado 
validamegte a .prester jusamento .à Constituigîio de 
1838, e. mesmo anceilar o mandate de Deputado que. 
ppr duas.veaes ‘he havia sido canferide deppis: que. 
esta:mesma Cosatituicha fora lei fàandamental do pais. 
Mas. aquellas esperancas .de todo se desvanecérarma: ded 
pois da publicacho do Decreto.do dia.11; cujos priai. 
cipioa , posio que de toda. a exactidio; e incencussa 
vetdede, foram. nelle enunciados com tal segcura .e- 
rudeza d'astilo; que nella sa revelon:.um pensashen. 
to aminoso ,:sento a CartaLosstitucional , pelo: ma: 
nos aipessoas e- a0. partido reslaursdar.;. nesceram 
logoapprelansdes sesias, o. ienipe asjustalicou.: re no 
meio do.cuidado que ellas inspirnvam, s6 a lealdede 
do nobre Duque da 'lerceira. indpirava canfance. 
‘ illimitada; aquelle pensamento definio-se ainda mais. 
depois de chegada a.capital daspèssoas que haviam,. 
sido pembros: da Junta do Portè.. A opinido ge» 
ralvente seguida era de que a .Adininiatraecào quan» 
do se nào reorganisasse de novo, pelo menos devia 
completéàr.:se com alguns daquelles membros; pois 
que parecia que pera isto mesto ella ficira: desde .0. 
seu. principio incompleta. Espetava.se que,. depois 
de cuniprido o dever de depositar nas Mios da. So- 
berana a Carta Constitucional, que snfcrinamenie. 
lhes ‘confiaram os habilantes. da Porto, o. primeiro 
acto Yaquella Administragîo fosse.a reintegracào do 
Ministro das Justicas; mas nào acontecer assim ; e 
em ver deste esperado acto vin-se a nomeacko d’um 
autro , que s6 por obediencia e respeito para com a 
Soberana aceitàra n cargo: mui applaudida fòra por . 
certa cur outras circumslaneins esta nomeagio, por». 
que a pessoa nomeada merecia a consideragio ge- 
ral, e com ella a do partido restanrador; mas na- 
quella situagiin politica o proprio nomcado se reco- 
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nlecea inopportunamente -collocado : | ns: apprelren= > 
sòes cresceram , ec em abono. du verdade cuapee di- 
zer; que nellas hîo tinha a minima parte 0.nuvo 
Mintstro das Justiens, por cuja pessoa, repetimos, 
sempre houve especial comsideragiio, mas pelo modo, 
e peta occasiiio da nomeacdo: fut etto. mister:ce» 
der diante da opiniào publica ; -dous dos Minmist#os , 
contra euja ‘politieà mais sé pronsneitira .anudlia: 
cpiniîto, livesam de retirar-se da Administragào ;: 
senda encarregado da organisaciio da nova o nobre 
Duqus da Tercera, que pata è coadjurar pomi» 
dou © ex-Ministro das Justicas, Costa Cabral; | 
No dia 26 de Puvereiro.«ntrou em etergicio de 
suas funcodes a nova Adiginisiracàe ,‘vstatnes: a '32 
de Margo, c-ninda nio podemor .bem. eonbeeer o 
programma que ella se’ prapde sognir. -Entendemos 
Que a restauracio. da Carta rapresenta..a regigura-' 
gio dos principios nella tonsignades, e nunen uma 
restauracio d'individios; se a nbolicio da' Carta 
ataces direitos legitimamente ‘adquiridos , ontros di- 
reitos se crearaun que: o'tempo fem legilimado, e 
que é mister respeitar em quanto »elles se acharem 
compativeis com a. Carta novamente restanrada:, res. 
tando. porém a necessaria obrigaciio de dar fquelles 
que haviam.sido postergados, uma justa compensa- 
gio; este principio ji reconbecido, e formatado em 
lei vigente, promulgada durante seyistencia da Con. 
stituicio.de 1338, deve fer desde agora 0 sca com- 
plemento : a restauracîho da Carta pois: nio foi, nem 
podia ser, para re.taurar individuos; foi para ‘res. 
teurar' priscipios; mes uma das consenaentciazlegi» 
tinas dn restauragào desta, é a reparagio dp .ditei- 
tos offendidos.; essa. reparacàn acha se jéfelizmente 
muito ‘adiantada 3. cumpre que no que fulta haja a: 
indisponsavel prudencia; e applicagi» rigorosa dos 
princisios de justtea, subordinados porem as cir- 
comstancias puidicas; e.temos u mais bia: fundada 
crenga de que ceste serà o farol porque ha-de diri- 
picsse - a: actual Administragio no desempenlo .da 
arca missiio de que se acha incumbida; «esta. nis. 
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sho vifra-se: em fazer ‘com que’ a Caria Constitutie.: 
nat seja uma realidade em seus'principioe,. e’ esiv 
suas. cansequencias, si i se. da pe SÉ 

Sttuagto do pais. A Casta. Constitueinma:, cu. 
torgada cm 1826 veio tirar'apaiz da sjlescào dritica. 
em que -o deixàra a pressatura e irtespesada morte 
d'El-Rei D. doo 6.°3 a Casta -definie desde: logo 
aquella situacîo, e fai por isto: que a sua acceitagào 
peta grandissima maioria nacionel foi acompanbada, 
do. mais: sincero enthusiasmo d'adbesto:; ‘« de ‘agra» 
decimento. ao seu excelso cutorgador:;: nessa;acecita» 
gio a Naciîo. exerceu livremente a. sua: solierariia ;- a 
opposigéo ento effectuada por une pequeno numero 
de: Porbuguezes foi puramente: facciziza }- e.coma:taà 
reconbecida per toda:a Earopa:; a'ussrpagào de Di 
Miguel. nunca foi legitimada pelo assentirbenio: an» 
cionel, nem pelo formal reconbecimento: das lales» 
cias Européas:: o facto da usurpagiio napesar do'aé. 
lebre assento dos ‘T'ras Estados, néo se tiaha asada 
| constituido-em diseito que dertogasseo direîlo :dan des, 
gitimidade da. Cartu'j a siluagia do paiz tornou:se, 
por este conflieto a. mais tertivel e penosa, o:sesta-. 
belecimento da Carta: tornou a defiai-I1, e 0 reco» 
locow na commuahéo europda de-que-se achara. prio. 
vado durante o.facto da usurpagîto.: A sacrilega .re- 
volugào de 1886, proclamando ‘o restabelecimento 
da Constituicho de 1823, ainda:que com indbfimides 
alteragdcs, teve apenas a acquiescencia passiva. dla. 
Nasza ; a tentativa de Novembro desse anno, e a. 
de Julho dosnno seguite representam 0 protesto na-. 
cional contra aquelle acio; 0 infeliz:resultado d'am» 
bas: ainda nàn legilimou o facto; mas: d resultado. 
de cada. uma dessas tentativas ainda nîto foi tio 
infelia, que néo viesse da primeira a definigîto: da.. 
queltas alteragdes; eda seranda, a convicgào da 
quanto antes dar ao pair unia lei fundamentalz esta 
foi comeffcito promulgada e aceita pela Nagiio ; mas: 
a sua imperfeigào'em na ponte esserciat, nada mer. 
‘nos que o du ‘constiuicào d'um dos corpos colegis». 
fativos, deixon ainda o paiz: em uma situagiio inde-. 
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finida; 1 iacerttra sobre np modo como ficaria orga. 
nisada a segunda Camera dava serias. apprehensdès; 
a prova da assercîlo que fazemos .està nas duas ten- 
tativas que ‘0 partido .democtatico fez para destruira 
obra de suas proprias_ màos ; :a. primeirà em Margo 
de 1888, antes do juramento da Constituicîo ; a se- 
gunda em Agosto.de. 1840, mais de dons.annos de. 
po:s della jurada; a:neeessidade pois da-fixagiiò da- 
quelle ponto fazia aproximar.uma. spoea ‘justamente 
receada,: porqate os partidos.devimempenbar assuas 
forcas, e. este emperbo. tinha. par ronseguencia ‘nc- 
cessaria.utò cosflicto; da:qual padia suhie victoriozo 
0 partido democratico ;--e ebta ‘primeira .vietozia no 
podia duisar de ser. vista.-como:’ petcursora d'outras 
que : viessem .a-nealisar o chijecto' dasragteriores:. ten. 
tativas. Esta circumstanreia'lorriava mais: riva ate- 
cordagie.da Carta Constitucionalj eldava.maisuma 
demonsiragào da inconveniencia..da rerolggio. He Sce- 
lembeog e reforcava a pertsohsào ide queta-.restaora. 
càb:da Carta definiria completametite.a situiagiro do 
pais: quanto és suas relatdes internas;ie-quanto ès 
externas, se ellas na presenca asesmo da Constituighào 
se achava:n. restabelecidas, ‘e definida :negte. sentido 
aquella situacào, forcosamente na presenga da Carta . 
Constitiicional, deviam essas relatdes. fienr inaltera- 
vets::' Biscaqui o que explica a facilidiade. com que 
ao bradb erguide no Poito. a nncàa respondeu com 
a'sua aeguiescencia ‘acliva; é nisto -mesme. se vè a 
grande. differenca que se dà entrera' revolugàg de Se- 
tembro de 1836 ,.e a revolugtio (se assim'-lhe ‘quise- 
rem chamar) de Janeiro: de. 1848. .Entào a'revo- 
lacào em Lisboa :conslrangeu a soberana a'subscre- 
ver 0 Decrato que lhe foi apresentado ; em que dan- 
do-se pot abblida a Carta Constitucionali [se zzigia 
da Nagio a acquiesdencia ao asto revolusibnartò : a- 
gara uma grahde, maioria de Nacùd, pedio - (e em 
poweo. toda ella padiria) 4 Soberana; que: 'restabele» 
cesse ein .vighr aquella mezrea Casta -auja. aboligio 
uma faocîo lhe eaiorquira; e a Boberana: logo que 
recomleceu a genaralidade do voto naciohaly nio 
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que alé aquelle ponto se lhe antolhavam, tinham 
um juste Lissa 3, era fargoso dar a Eutopa o 
irrefragavel testemunho, de que Ella nenbuma parte 
tivera no acontecimetto oecorrito, e esse testemu- 
nho ndo podia ser mais decisivo. — 
RE , îs 
definida.a situacào do paiz ? entendemos que sim; 
porque « ppnto, e o mais capital que na Carla care- 
ce 
j& fora pretexto para a revolugào, de. Setembro ,'é a 
hereditariedade dus Pares, sobre cujo ponto ha;tgdo 
o fundamento de crér que os mesmos Pares segpjrào 
o generoso: e preclaro exemplo que ji lhe ‘deratri os 
Pares de Franca;. esta .modificagào -é mesmé ‘uma 
necessidade da época, est no interesse do phi e 
no interesse dos proprios Pares. Com o regime, da 
Carta perdeu o priùcipio deinocratico aquella, pre- 
ponderancia, que tantos embaragos: havia posto d 
acclo administrativa; e sein .que.esta possa livrd e 
constitucionalmente exercer-se a sociedade eaté qm 
permanente estado de inquietagào, inteiramenie ape 
posto ao desehvolvimento dos interesses materiaés, 
de que depende a sua prosperidade. Em relagào s 
| questio financeira, a pozigio actual é .por: cetto 
mais vantajosa; pois que o desembarago da acgào ad- 
ministrativa- torna mais faceis as operagdes fiscaes. 

Em relacio a0 partido setembrista tambem a 
actual sitnagào e tnais delinida, porque por occasiùo 
da restauragào da Carta, elle mastroy a sua ferga, 
‘ 0$ Seug recursos, e suas sympathias; se o Goxerno 
entender bem a sua missào, tem ao seu alcance so- 
bejos meios de o counter em respeito, ainda mesiho 
que engrosse com algumas desergòes. . - 

Sr 
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EntRE os vermes que se gerain nos inteslinos 
do homem, ha um a que se dey o nome de solita- 
ria; nome inadequado porque imporia comsigo a 
idéa de que centosoario existe sempre 56, e exclue 


a convivencia de mais da sua especie, È ona a his- 


toria mediga commemora observagdes da co-exislea- ‘ 
cia de muitos,a um tempo, no mesmo individuo; dei- 
xando outras, citaremosy por ser mais recente e por 
isso mais authentica, uma observagìo de Mongeat: 
em Janeiro de 1840 foi elle consultado por uma Snr.* 
idcerca de padecimentos de ventie, e por fim veio ella a 
expulsar um novello de teinias que Mongeat vio, e 
contou serem dose, e sommarem todas a extensào 
de 49 varas e l pé. 

iste facto vem relatado nos Archivos de Me- 
dicina. ’ si o 
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Meio de tornar legivel a lettra gafada. 

A amarellidio da tinta d'eserever, vellia, resulta 
de se ter perdido o acido galhico, e ficar 86 um .oxido 
de ferro; para lhe resyituir a ‘còr primitiva passa-se 
por cima do papel um pincel molbado n'uma palu- 
gio d'hydrocyanato de potassa, e depois em acido 
bydro-chlorico diluido; assim que a lettra estiver 
em termos de se lèr, deve enxugar-sc logo o papel 
com um panno. ‘l'ambem se consegue o inesmo re- 
sultado, mas menos perfeitamente, usando s6 d’uina 
solugào ou tinctura de galbas, 
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Composigio inalleravel e incombustivel para 
cubrir edificios. 


» " Si e < 
CI . j 
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Cal virgemem pé fino........... uma parte 

Barro branco b m codido. em pé fino. . duas partes. 
Misture bem. | : 

Gesso em pò Vini EA » des °° a... UMa parte 

Barro como acima...........:.... duaspartes 
Misture da mesma. sorte, 
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 ‘Depois'mistutem-se ambis hs por, e fuardem-se 
em lugar bem Secco e: abrigado. i 
Quando se quizer fazer uso d'effes faz-se uma 
massa ' espessa com ponco'maîs cu fhéenos a quarta 
parte d'agua, e estende-se' esta massa sobre os ripa- 
dos ce travejamentos. Com o tempofaf-se ‘este com. 
posto tig duro'como marmore. 0 to 
i NO » : 1" ' . . 
Ud "4 
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Acaba de se inventar, em ffranga; um thermo- 
inetro, por mechanismo tal, que deixa uma'marca 
no ponto mais Lafigg,a que glesceu 6 mercurio. Este 
descobrimento é de summa transcendencia, porque 
nîo serà preciso ao observador estar sempre ao pé 
do thermometto nem' passar as noites ao relento, 
para èxaminar qual fol & temperatora minima: ao 
fevantar:se, quando quizer, pode ir consultar o in- 
strumento, que nelle dgtharà apontado 0 que se ‘pas- 
sou na'sua ‘auzencia, | aa 
È ‘ Ir, 
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Assigua-s0 lama lenenda 4 a sla dei Hatos, da agfun 
‘ + .Hlenrique$,. rua-Augesta n.4. io dborfe na de Al 


Rua Coptinho ; rua day Galgeivairos n.041 0.427, 


Coimbra na da Jroprensa da Universidade , s Ou perante 
, seu auctor D. P. F. Sampaio Pimentel ; — e em Bra- 
‘ga peranfe ‘o nt. ‘Adtonîo Jdaquim ‘Goncalves , rua do 
Anjo. Preco da Assignatura annual . ice. A 
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SUPPLEMENTO, AO. MEL. DE: NOVEMBRO 
RO I f pr 83 n aperto au Lea s 
ui 3 3I0R'EDE Rao: Vagi Mo Sa: ran dii 
alii VA evbrp | e‘ : su 
ya (erd. do Rimicito n. °. 9) Que 9 ‘expgr 
dente: das ilage gie finonae: gue, d'ora: por diante. 
competindo fi repartigao central de contabiidagle desy 
tesaninistegio ,'e sem: «Nffelto ad?) 1. de, n 
Ra, do Bx.:a.° 43,7. D: 270, e. P. We, i. 
-11R: 14:10. do Eanteitp 0,059.) )1.° ,qua, PASRTA; 
‘| giis forteb, e baieriaa;sa. faga zo para as.salras das 
pegas de midnor dalibre, «qua, nellas.existam.; — 2.° 
que.ps .pogas até calibre 8 sejam cagregadaa palo 6.° 
as-deste calibre:para bajxo polo.d,°; —3.° que sendo 
dBem .salvasi nas: pragas., rfordoss «a baterius, em que 
rido-ex{stiam' palo saenus ; Ires pecas ene. estado de: ser- 
vico; — 4,° que fique sem effeito a O. do.Exergito 
n.° .dé., em: quanto: delaranina,, que 0s dezertores se- 
jaur.abonados :sémente .,dnppis.de se apprezentarem 
nos: corpo», «de que dezestarami mas.sim logo que 
forera :prezos:: i D. 970. È P. 271. . ; 
17 ‘iC. Li = Creaglia-da classe d'aspirantes a 
15) 


4 ! ; 
r.}.1,:1) 210 BL "e da Art, ot 


66 CHRONICA 


° 


offitiaes “ns Mrmas de artiffieria , carafferia;, tnfane 
teria, e cagadores, — com que requezitos, e babi- 
litagQes: {7 


— Que os aspirantes, e pragas de dl, que 
IOAUO E as escolas de a superior, dando 
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(URSO: DE: PHYSIOLOGIA. 


SEGUNDA PARTE. 


TERCEIRA LICAO, 
SUMMARIO. Se 


O corpo da medicina , assim como o de todas as scien- 
cius nuluraes , compoe-se de proposicdes permanentes, c inex- 
- pugnaveis ; e d’outras caducas, e versateis ; todavia, analy 
sando-as logicamente , é facit estremar estas d’aquellas. 

Uma infeliz-disposicào do espirito humano faz que nos 
desagrade a verdade nua. E°, s6, alaviada, que nés gos- 


tamos della; .mas csses atavios sào quasi sempre uma ‘im-’ 


postura. Toda a. sciencia nalural pratica se compie de cin- 
co seccies: subetancial, conjectural, canonica experimen- 
tal, canonica conjectural, technica individual. A primei- 
ra e a terceira sdo cunstantes; a segunda e a quarta va- 
riqueis; a ultima pode ser imfito alh'a da sciencia, Appli- 
cardo desta divisto A chymica. 


SÌ ja comparci © corpo da medicina a uin mi- 
neral, composto de metal precioso, e de diversas 
substancias pouco valiosas, e até d'alguma escoria. 
Qulto tanto se péde diger &cerca destas agglomera- 


40608 d'idèéas, chamadas sciengias. As'moraes, phy- 


sicus, e naluraes , a julgar pelos scus Litulos respe- 
clivos, pareciam ser o deposito de verdade; , lim» 
pas do factos exlravaganles., € de prejuizos popula- 
res; as nio é assim; tambem nellas se encontra, 


d'envolta com o real, o faticio. A» proposigde, 


doulrinaus sito como as diagas du commercio: com, 
pram se como apparecemi; was quando a gente sa 
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quer utilisar dellas, sente a necessidade de as puri- 
ficar. Nem admira, i vista da fraqueza da intelli- 
gencia humana, que, no amanho das verdades , nés 
colhamos misturados alguns erros e opinides suspci- 
tas, e que seja mister iralia depois. Mas, além 
dessa degeneragào com que as verdades se nos po- 
dem afigurar por causa da fraqueza da nossa razao, 
ha outra que lbes é emprestada pelo artificio, A ex- 
periencia mostra-nos que a maior parte dos espiritos 
lhes custa abragar a verdade nua, e desenfeitada d'al- 
gum adorno ficticio. A historia no é escutada, a 
nio vir disfarcada eob o manto da poesia ; as scien- 
cias physicas e physiologicas, sob o das hypotheses, 
que tambem sio uma especie de poesia; as psycho- 
logicas e moraes sob o da eloquencia, arte cujo mis- 
ter é fazer que a imaginagào esteja sempre a fasci- 
nar a intelligencia. Até os doginas religiosos care- 
cem de se prevalecerein, entre o vulgo, da rethorica, 
e entre os sabio», das argucias scholasticas. 

Visto o homem apresentar semelhantes disposi- 
cdes era necessario inventar artes, que, mascarando 
a aspereza das verdades uteis, c dando lhes o lindo 
colorido da mentira, fas tornassem proprias a serciu 
bem recebidas. A parte didactica das hunanidades 
reduz-se a apresentar a verdade rodeada das redac- 
g6es de linguagem (MHedylogia), para que o ouvin- 
te, ou o leitor a acceite de bom grado; o que, sem 
aquella fraude, custaria a obter. Um artista, seja 
quem fòr, quando chega a captar opiniio publica, 
péde dizer, como Lucrecio, cu cotno Tasso « Nîo 
» tenho eu rasùìo de imitar aquelles medicos babeis, 
» Que, para pertsuadirem as-creancas a beberem a 
» absynthio, untam a borda do copo com mel, a 
» fim de que, seduzidas por aquella dogura insidio- 
» sa, ellas engulam sem suspeita a negra bebida ? 
» artificio Innocente, por meio do qual se lhes pres- 
» ta o vigor e a saude. ” 

l'odavia, os clementos constitutivos desta mis- 
celanea nîo nos sio, todos, uteis do mesmo modo : 
um traz prazer, o outro proveito. Ora assim como 
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o senso vital se apropria das materias nutritivas ou 
medicamentosas, sem altender ao aroma; cu ao car- 
rectivo, que ellas levam de mistura, assim tambem, 
o espirito, na acquisigiio d'ym systema d’idéas, de- 
ve fazer seleccùo das que aprazem sé & imagina do, 
e das que podem nutrir a intelligencia e a moral. 
Monta:ene fazia distincgîio entre a homem muj- 
to sabio, e o bem sabio. Em que egtaria a differen. 
60? O muito sabio é aquelle que guarda na memoria, 


como em deposito, um prodigioso numero d'idéas; - 


mas que ndo lhes bole, e as conserva ghi intactas, 
laes Quae: as recebéra. O dem sabio é 0 que, de. 
pois d'analysar as nogdes que vae adquirindp, se 
applica a discriminar o-util do agradavel s para po- 
der servir-se d’'um e d’outro, conforme as occasides, 
e a neccessidade. 

Se é precisa uma arte de combinar a verdade 


‘com a illusîìo, nio yos parece que deve haver uma 


outra de decompòr esse mixto, e de discernir a ver. 
dade do erro? Na idade em que és estags, ambas 
estas artes sìo igualmente uteis; direi mais, igual- 
mente necessarias, Sem a primeira vòs nào chega- 
rieis a aprender a verdade; sem a segunda nfio po» 
deriel; usar della. 

N’uma sciencia pratica, como é a medicina, 
onde o homem tem de dar conta de si & sua con- 
sciencia , a arte de estremar deve ser em pregada lo- 
go que o espirito comega a recolher idéas. Impor- 
ta muito, que na mente do principiante nào estejam a 
granel e confundidos o falsn com o verdadelro*! £ 
preciso que o todo dessas idèas seja considerado co- 
imo uma especie d'enigma, que é mister decifrar lo» 
go. HÉ na resolugào deste enigma corre-se o mesmo 
risco que corriam aquelles que tentavam explicar a 
enigma do sphiux: quem o advinhava, continuava 
a viver; quem nio, morria. 'Tambem uo estudo da 
wedicina, se se nào chega a distinguir o verdadeiro 
do illusorio, a vida inutellectual deteriora-se, por- 
que o chylo que a vae natrir é extrahido d’um chy» 


Do mul heterogenco, 
* 
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Muito convém pois, que os alumnos cédo se 
comecem a adestrar em ambas èstas artes’oppostas : 
cumpre que elles estejam habilitados para reconhe- 
cerem esses variados mixtos que os auctores nos apre- 
sentam, assim como a terra apresenia os seus me- 
taes; e que se appliquem a uma spagiria mental, 
que opere idealmente uma diviso dos principios dif- 
ferentes e artificialmente combinados. ‘ Nîo se nos 
metta na cabeca o proscrevermos todos os livros an- 
tigos, esperangados em que, para o futuro, as scien- 
cias haào-de ser collecgdes de verdades puras. Nîo, 
os auctores por vir hào-de ser como forain os passa- 
dos, como sio os presentes: poncos haverà que es. 
tejam para organisar um livro irreprebensivel, e util, 
sim; mas arriscado & nào ser lido, nem elogiado ; 
a ser rasgado scm ser aberto. 


Senhores, eu convenhbo que ha livros, ‘cujos aucto». 


res se applicaram a escrever com gravidade sò fa- 
clos reaes c inducgdes rigorosas; que se esmpenha- 
ram em no delxar passar erros, 00 ao menos em 
que nio fossem voluntarios. Mas quem é que os lè 1 
s6 algum consciencioso, ou timorato, destes que 
buscam e desejam a verdade pura, embora ella se: 
ja rispida; mas a maioria foge de semelhantes li. 
vros. €) padre Loncuerovr diz: « Ha dous livros 
» a respeito d'ITomero, dos qufaes eu gosto mais do 
» que do IHlomrro mesmo : oprimeiro sio as — An- 
» liquitates Homerice de Fritnio , impresso em 
» Leyde, no qual vem, efn extracto, tudo 0 que 
» diz respeito a' usos e costumes; o segundo é a — 
1 Homeri Gnomologia per IDuportum, — impresso 
» cm Cambrigde. Quem tiver estes dous livros pos. 
» sue tado o que ha d'util em HowEero, sem’ ter 
3 de aturar os seus contos de dormir cm pé. ’ Lon. 
GUERUE è un hotnem bem positivo, Se eu citasse 
algumas pessoas, que, a despeilo da sua boa von- 
tirde, nunca poderam levar uo cabo a leitura desses 
livros, isso nada provava; mas o que é mais con- 
vimcente é que, apesar do elogio, 08 dous livros ain- 
ca andam na primeira edigào, 4 quantas edigdes 


CS 
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se nîo tem publicado do Homrro, depois de terem 
vindo a lume esses dous extrnctos? em medicina 
succede. o meamo: BairLou s6 teve a honra d'uma 
segunda edigào, cem annos depois da primeira; de 


BartHEZ ji poucos se lembram hoje. Em contras- 


te, eu vos poderia apontar obras, relativas i mes- 
ma sciencia, & sciencia do homem, as quaes, gra- 
gas d superficialidade das materias, ds hvpotheses, 
fs opinides do dia, e ao estylo aprazivel com que 
vem ornadas, teem gozado o lriumpho de muitas 
traducgdes, e d'uma nova edigào, cada dous ou tres 
annos. (*) E osauctores que estào para vir, a maior 
parte delles, o que hao-de querer, ainda mais do 
que os an.epassados, é, sento elogios, pelo menos 
criticas, vituperios, escandalo ;, em fim, estrondo, 
que é o a que aspira todo o escriptor. Gacon, pa- 
.rodiou este pensamento d’uma maneira muito engra- 
cada. — i . ve: 

0 que Gicondiz, é applicavel nio s6 208 poé- 
tas, aos romancistas, aos litteratos ein geral, mas 
até a0s sabios, sem excepgào dos medicos, 03 quaes, 
aliàs mais do que ninguem deviam ter por devisa — 
viltam impendere vero. — ai 

Se v6s sabeis que o corpo da medicina é com- 
pusto de proposigdes beterogeneas, a saber: de pra- 
posigdes, que trazem alguma utilidade Aumanitaria ; 
e d’outras que sé servem de facilitar a transmissào 
das primciras, haveis de presumir que nesta scien. 
cia nem tudo é versatil, nem tudo é permanente. 
E ceffectivamente cu pretendo mostiar-vos isso mes- 
nno. As proposigbes ulcis, que formam o essencial 
da medicina, sùìo duradouras, perennes, apresen- 








(+) Mas, retorquirà alguem, HippocratEs nao tem ti- 
do innumeras cdicdes? E’ verdade; mas vejamos qual é 
a causa desse grande consumo : HirPpocraTEs é um, nome.; 
os seus livros sîio ornamento necessario em toda a biblio- 
theca medica; è preciso tel'-os, ainda que nunca se Icam, 
« E’ preciso collocal’-os n’uma redoma, me escrevia' um 
« meu collega, como uma curiosidade scientifica.” 
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tam um cumho de verdade; e as que s6 foram in- 
ventadas para amenisar est’oulras, sfio snjeitas ao 
capricho da moda, e por isso, variaveis, € Incertas. 
Os detractores da medicina avaliam-na sò por estas ; 
que se elles a ecxaminassem pelo lado das primeiras, 
haviam de reconhecer caracteres essenciaes d'estabi 
lidade. E° de muita importancia que 0s neophytos 
se habilitem a fuzer esta distinegcào, porque assim 
podenì lèr tudo quanto a bibliotheca medica posstie 
de tico, sem quecorram perigo, ou se enfadem. Eu, 
et vez de thes inspirar desdem cu desconfianga pa- 
ta com a leitura dos antigos, antes os provocarei a 
que se déem a ella com devogiio. 

Sollicitarido-vos a procurardes verdades medi- 
cas pelos livtos de todos ns tempos, escusado.é di. 
zer-vo8 que eri me restrinjo unicamente fiquelles, cu- 
j08 ductores tinbam realmente estudado a medicina, 
Que poderia ensinar-vos o extravagante ParacELSsO, 
ou 0 eloquente charlatào AscLEPIADE, osquaes, ape- 
zar disso, logratam que 0s seus contemporaneos lhes 
acceltassem alguma theoria e algumas praticas? Pa- 
ra que um escriptor seja auctoridade , para que me- 
rega ser estudado, como ha pouco vos aconselhei, € 
mistér que elle tenha examinado o homem, debai- 
xo, pélo menos, dos tres primeiros pontos de vis» 
ta. È quem é que conliete o homem a nîo ser um 
pathologista, um verdadeiro medico pratico? « Eu 
» estou persuadido, diz Hirrocrares, que se nio 
La) péde conhecer claramente a natureza humana se- 
» nào por via da medicina, e que os que entrarem 
» no fundo desta, igualmente hào-de perceber bem 
» aquella. "* 

Eu parecesme que em toda-a sciencia pratica 
inductiva se podem distinguir cinco pontos: o 1.° 


que se compde dos factos e das proposigdes que da- 


hi foram deduzidas exactamente; poder-se-hia cha- 
mar a parte subsfancial 3 o 2.°, que sc pbde deno- 
minar conjectural, consta de todos os ensaios, que 


Sé tém tentado para descobrir as causas, sem ser por 


meio da inducgào ; mas sim por via da hypothesce e 


LL 
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da analogia; a 3.* parte que pode ser chamada ca- 
nanîca erpcrimental, è a calleegào de regras dedu- 
zidas da parte substancial, e da expcriencia, com- 
binadas; a 4.% sito oscorollarios tirados a priori das 
opinides contidas na seganda: chama-la-hemos  ca- 
nonica conjectural ; a 5.° consiste no exercicio da 
arte, no fazer; abrange tudo o que diz respeito fi 
execugîo das regras, e ao modo de se haver o ar- 
lista; é a parle lechnica. 

Eu vou apresentar.-vos um exemplo para que 
vés melhor comprehendaes esta divisào; e toma-lo- 
héi da chymica, a qual, embora seja muito diffe- 
rente (a muitos respeitos ) da sciencia em que nos 
occupamos especialinente , péde todavia servir para 
esplicar o meu pensamento. 

1.° — A parte substancial, em chymica, com. 
pée-se, primeiro, do conhecimento de todos 08 cor- 
pos, e dos mixtos de que elles sio constituidos, de- 
pois, das leis que exprimein succinta e rigorosamen- 
te a acgào dos corpus uns sobre 08 outros, e final- 
mente das proposigdes mais genericas, deduzidas da 
comparacio dessas leis 

3.° — A parte congeclural abrange todas assup. 
posigdes que se hîo feito para explicar o como as 
molecnias dos differentes corpos teem padido aciuar 
intimamente durante as operagdes naluraes a mo do 
de produzirem os resultados: que se observam. En- 
trasn nesta parte as conjecturas ficerca do progresso 
occulto d'uma operagào , as opinides d’alguns philo- 
sophos sobre a homceomeria , sobre a attracgio dos 
atvinos, &ec. 

3.° — A partecanonicaerpersmental encerra os 
processos conhecidos para bro nrirena as mudancas 
chyinicas que se desejam obter, processos que foram 
tirados das leis prestabelcerdas na parte subatancial, 
e confrmados por multiplicadas experiencias. Taes 
sào os processos para extrahir a quinina. 

4.° — A parie canonica conjeclural importa to- 
das as regras da pratica deduzidas d'opinides que 
bypotheticamente foram admiltidas na sciencia. Pax 
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ra exemplo citarei agora as muitas regras que teem 
sido imaginadas para n transmutagiîto dos metaes e 
formagào do ouro, segundo a opinido dos chymicos. 

5.° — A parte fechnica encerra todas as mo- 
dificacdes particulares, feitas por cada artista acer- 
ca da execucîlo dvs processos, com a mira de va- 
riar 08 meios, d'inspirar confianga ao publico, e de 
grangear o titulo d’inventor. 

Agora, se nos perguntarem se esta sciencia pra- 
tica considerada em geral, e no seu todo. é con- 
stante, sempre a mesma, ou sc é movel, e versati! ; 
nés poderemes respander sim e ndo; e fallando, em 
. todo o caso, verdade, Para dar uma resposta s6, € 
necessario distinguìir. Sc se attende fl historia super- 
ficial da chymica, forga e confessar que esta scien. 
cia està a mudar continuamente. Mal para 03 pro- 
fessores, que nem sequer por dous annos se podem 
servir d'um corsa escripto. Sc ha avetor, que em- 
prebende compér um tratado extenso de chiymica, 
e deita passar algum tempo d'uns a outros volumes, 
vem a experimentar o dissabor de os’‘primeiros se- 
rem ja antiquados, quando apparecem os segnintes. 
E vés, partindo da hvpothese de que a versatilida» 
de das prbposicdes que dizem respeito a um objecta, 
é incompativel com a idèa de sciencia, querereis 
duvidar da cxistencin da chymica considerada como 
doutrina scientifica? Tal no ousarcis. Se ‘atten- 
derdes a influencia que achymica exerce sobre mui- 
tas artes industriaes, ficareis persuadidos de-que ha 
nesle corpo de conhecimentos um certo numero .de 
idéas sélidas e duradouras. Esta analyse da chymi- 
ca em cinco partes, que eu acabo de vos explicar, 
ja vos de certo a tinheis pressentido, senîio d'uma 
maneira tio distincta, pelo menos, confusamente; 
vés tendes percebido que algumas proposigdes sùo 
taes, que devem permanecer constantes atravéz dos 
seculos porvir, e que outras podem ser pleiteadas, 
A advertencia que vos fiz sicerca da necessidade d’u- 
ma separacîo mental, e a diviso que acabo de vos 
explicar, muito vos podem elucidar as idéas. Esfor- 
GReevos por motivar as vossas persuasìes. 
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1. — Quaés sito as proposicdes que a6s inclut- 
remos na parte subslancial da chymica ? Serùo, pri 
ineiro, a distinccîa de todas as.substancias, que se 
nao podem decompéi , por outra, as simples,' rela- 
tivamente a n6s; a lristoria dos agentes impoandera» 
veis; 08 nossos conhecimentos gcerca da. constitui- 
tuigào dos corpos da natureza, verificados pela ank- 
lyze- e pela synthese; scerca «dos modos d'acgio re» 
ciproca d’uns .sobre 08 outros’; e«das: cdndicdes -ne- 
cessarias para que essas accdea ‘se :desenvalvam ; fi- 
nalmente, a expressiio de tndos: esses.fyctos: ein for- 
mulas on deis experimentaes, tùo -fieîs ‘que .0.reda- 
ctor nada tenha omiltltido nem a:?creseentado. . ... 

‘ Nào vos parece que esta congerie. de conheci- 
mentos.f6rma a parte fundamental da sciencia ? Ora, 
estes..conbecimentos Sào eternos. Em quante .a -na- 
tureza seguir a ordem que lhe foi preseeipta., -0$ fa- 
ctos ha de'ser 08'Mmesmos, 0$ nossoi sentidos.bao- 
de vél’-08 do .mesmoa.modo, e a rasîo gesal, que 
domina os espiritos.,-ha de deduzir da observacgào as 
inesmas inducgdes immediatas, .Se farmos ekactos, 
| @ Figorosos, a -sciencia nada-teià a-corsigir., coIa 
quanto ella possa dilatar-se. Daus homens. que es» 
tejam nas mesmas condigdes inào podem discriminar, 
e se discriminarem € porque um é menas:instruido 
do que o outro ;'aliàs, ambos devemi estar d'accor- 
do: lagc, esta parte da sciencia é constante. 

2.° A seguada parte, que eu chamei confeciurabl, 
abraga todas as opinidea, tudo .0 que é suscaplivel 
de controversia ; todas asidéas que a rasào geral nào 
obriga a acceitar, e que suppde sempre naquelle que 
a recebe, uma pouca de fé. Eu cito para exemplos 
os principios hypotlelicos geraes, que'altavez-dgs tem - 
pos teem sido imaginados para explicar -os.fietos: 
08 dous, 0s tres, ou os quatros elementos admitti- 
dos pelos antigos philosophos; as supposicoas das 
homemerias; a theoria do phlogistico -de SrauL. 
Fstas opinides sîìo inteiramente gratuitas; outtas ha 
que sio verosimeis, nas que se nio podem demons- 
trar. Taes so as theorias do progresso lalente das 
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diversna operagdes complicadas, das composicées, 
das combinagdes, das decomposigdes, que se pas. 
sain na nalureza e nas arles. () que se passa no inti. 
mo dessas mudangas sio outros tantos problemas. 
Quando os elemento, que contribuem para uma 
operagao, sîo muitos, o espiriln cré que percebeu 
ali diversos modos de ser, intitmos, possiveis. Do 
que resulta 0s chymicos differirem em opinides so- 
bre um dado facto. Sé no decurso de quarenta an- 
nos , fem stirgido tres cu quatro theorias diversas 
ficerca do que se passa nas fuinigacdes guytonia- 
nas; 06 chymicos icem-se arrogado o direito de ex- 
plicarem as metamorphoses que a respiragio faz sof- 
frer ao sangue contido nos pulmdes, e nos teem ini- 
mosendo com quatro explicacdes muito differentes , 
que 0 vulgo recebeu com agrado; mas nas quaes os 
medicos nunea acreditàram, e de que hoje j nin. 
guem falla. Eu tenho ouvido muitas theorias diffe- 
rentes a respeito do kermes mineral, e até do un- 
guento citrino. ‘Tudo isto sio opinides, sùìo cren- 
cas. E dever-se-ha entào concluir que a chymica 
nio é uma seiencia, porque é sempre voluvel, e nîo 
tem nem darecio, nem o consenso peral, attriby- 
tos que sto mister para qualificar uma sciencia ? Nùo, 
nào é esta n conclusìo que vos tendes tirado dette 
cxame. Vos tendes visto que em todas essas propo- 
sigdes Lilo differentes, tin contradictorias até, ha 
uma idèn commum, que sobresahe sempre, e a mes- 
ma, atravez das variacdes que a disfarcam; que essa 
idèa, constante, pertence è parte essencial da scien- 
cia, e que sobrevive i anniquilagào das opinides ca- 
ducas. 

A conclusîo mais lata, e que mais nos iyte- 
ressa, é que o nosso espirito tem o seu cadinho pa- 
ra operat a divisào das idéas d’uma sciencia, e que, 
por meio deste instrumento, pode louval’-as no seu 
justo valor. 

3.° — A parte canonica furndada sobre a expe- 
riencia rasoavel importa, em chymica, todos os pro- 
cessos que hiîo sido empregados, e que tem attingi- 
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do o seu fim -nos trabalho: parà obtertal vo tal pro- 
dueto. Notac que o mesnio'resuttado péde ser ob- 
tido por processos mui diffeterites; c que essa mal. 
tiplicidade de methodos, longe de depéòr contra a 
sciehcià, pelo contrario parece tonfirmar a certe- 
za e a dignidade della. Porque? é porque a verda- 
de nio é nesses arbitraria, net fortuita, mas sim 
racional. A variedade dos methodos e dos meios é 
uma verdade da ordem das que compéoem a primei- 
ra parte: siustentam-se reciprocamente. A multipli. 
cidade dos processes pura obter um certo resultado 
é um facto de experiencia quotidiana ; contestal'-0 
é impossivel. Agotà, sè ‘v6s achatdes tina perpe- 
tua concordancia entre 08 priticipios fundamentacs 
c_08 diversbs processos, de nodo que a pratica sug. 
gira e justifique o dogma, + este invente u priori 
aquella : a sciencia d perfeita. 

4.° + Nés incluiremos na parte canonica conje- 
clural 08 processors , que teem sido modelados sobre 
‘ theorias hypotheticas, abstraindo dasconsequencias. 
Se o processo nîo chegon a ser porto em pratica 
nada prova a respeito da sciencia. Se foi executa- 
do, o resultado, seja qual fòr, fica consignado nos 
archivos, para servir no aperfeigoamento d'uma thco- 
ria sia. Ulma concepgào, por insensata que seja, pò- 
de esclarecer muito a arte. Sto temeridades de que 
a sciencia nem_alardea nem deixa de se pejar; que 
ella nunca auctorisaria; mas de que nîo desdenha , 
quando é occasiùio de ellas serem uteis fi instruccio. 

5.° Quanto f parte fechnsca individual, nîo tem 
ella, com a sciencia, ligagiio, senîio condicional. 
Assim que a chymica estabeleceu a sua regra tem 
cumprido a sua missìo; o resto pertence ao exccu- 
tor s &s circunstaucias ambientes e, inuitas vezes, 
ao acaso : estes é que ficam com a responsabilida- 
de. A sciencia nîo pode nem ufanar-sc com os even- 
tos devidos a causas exteriores, nem carregar com 
n8 damnos que dellas se derivem. ’‘Todavia a sta- 
listica dos successos d'um artista, quando lhe é fa- 
voravel, é porque esuì, ordinariamente, d'accordo 
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com.a parte substancial, e enm a regra. Isto é ver. 
dade a tespeito de todas. as arles; (e quando assini 
nio fory DRESS, que ba:de Raparesn acavsa da 
differonca, 9 i ‘, 

(}. scopo a que cu pietendia attingir, ao fazer 
osta digresaào , nio era dizer-tos que a ‘chymica é 
uma sgiengia pratica g, muilo, rent; . disso nio duvi- 
daes.vés ; 0 que rey queria era’ ificitarsvos a veflectir 
sobre @s molivos que vos lavare: a ossa. «convicgào, e 
a despeito de parecerem. BA,primeiran: ;impressdes con- 
spirar para: esta belecer, em. N$s ua POMATISRO diffe. 
renie, ti detto; era »4» 

di A comp PA ‘que acabimoi de fazer 
c igualmente applicavel d medicina, ;.:f ‘se vos -enca. 
rardes..a antropologia palus.ciaco lado que eu exa- 
minei em. todas as sciencias. nALUraes,,. ‘praticas, eu. 
espero que o resultado das vossas indagagodes ha-de 
ser. igual ao juizo que loda. a gente fotma da chv- 
mica: 98 molivos:que dizem respeito a esta, sito ap- 
plicaveig tambem, e dp mesmo mada quella, Fis 
o thema que eu furei por. DARVI: anle vos, ra 
proxima ligào, . ci china 
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Frequentes concilfabulos se reuniam nos passos da 
rainha cm Queluz. A camarilha compunha-se quasi ex- 
clusivamente d*homens da classe mais'inferior, e os mais 
vfs. Entre 08-întimos confidentes desta princeza até sc 
contavam mendigo3 ; porém os mais influentes eram os cria- 
dos: privilegiados -que deshonram ‘as coòrtes do Mcio-dia;; 
dominadores no interior de palacio, desconhecidos on des- 
prezados cà féra., doham-se estes perpetuamento em con- 
tacto com homens d’uma condicào snperior, mas na rea- 
lidade menos puderosos .que elles. Sua vaidade é con- 
stantemente offendida,-e seu credito junto do principe 
Ihes fornece meios de vinganca : é este o assiduo traba- 
Iho de sua ambicio. Uma carencia total d'educacao os 
torna improprios para occupar' os cmpregos publicos; e 
assim sò podem clevar-se lisongeando os vicius privados , 
e as paixdes pueris dos principes. È curioso obscrvar 
com que arte alimentam seu incrivel orgulho; a admira- 
cao que Ihes prodigalisam nào sé em razao de scu emi- 
nente logar, como tamben de suas qualidades politicas 
sem duvida mesquinhas; 08 cxcessivos louvores que dia- 
riamente dio i sua pessoa e accies, ainda as mais mise- 
raveis,' € finalmente atè no seu modo de comer e beber. 
O habito de viver com estes lisongeiros inspira a seus se- 
nhores um excessiyo ‘ desprezo para com os homens que 
ciles julgam segundo estes ignobeis modélos. Assim o 
despotismo peninsular tem um caracter particular de bai- 
xeza, cstepidez; e vulgaridade que o torna mais impos- 
sivel de supportar que qualquer outro. 

O Infante hia quasi todas as tardes a Quelaz, acom- 
panhado de suas creaturas, c dispensava os ajudantes de 
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campo de o acompanbarem.. Aigumas vezes, disfarcado 
em pastor, bia ter a um logar chamado Cabeca de Bola , 
aonde salteadores c contrabandistas haviam construido al- 
gumas barracas cptre as ruinas de palacios que o terre- 
moto arruinàra. Ali se comprazia eg cmireter-se com os 
malfeitores ‘ e muitos dos assassinos do maFque: de Lou- 
lé ali vinham procurà-lo. 

Quaudo o processo, dirigido contra os assassinos do 
marquez de Loulé, estava proximo a terminar-se reben- 
tou a conspiracao de 30 d’abril. O cavalleiro Thornton , 
embaixador d’Ingiaterra, dava nesse dia um baile pelo 
anniversario do nascimento do rei Jorge 4.°, onde se acha- 
vam reunidos o corpo diplomatico , os ministros, e quasi 
toda a sociedade de Lisboa; amigos e inimigos, conju- 
rados c guas victimas todos se achavam juntos. No meio 
do sario recebeu o conde de Subeerra um aviso de que 
em Cabeca de Bola se tinka discutido sobre 08 meios de 
o assassiaar, c de que ao sabir de baile seria atacado na 
sege. M. Hyde de Neuville, embaixador de Franca, 
salvou o conde de Subserra levando-o0 no seu carrinho. O 
duque de Palmella tinha apenas entrado na sua casa da 
Boa-hora, quando vieram dizer-lhe que um oflicial o pro- 
curava da parte do infante, e que este principe 0 aguar- 
dava nos quarteis de cavallaria 4. ‘0 duque de Palmel- 
la sahio logo vestido come fora ao baile, e depressa re- 
conhbeceu que havia cahide n’uma cilada, c que o con- 
duziam à torre de Belem. Qintendente geral da policia ba- 
rào de Renduffe havia montado a cavallo com o barào da Por- 
tella, commandante da guarda da policia, e tendo passado 
por casa do visconde de Santa Martha, governador das 
armas, foi ter ao palacio da Bemposta. Alguns pastares 
a cavallo, e armados de lancas lbe impediram a passa- 
gem, o que o obrigou a voltar para 0 rocio aonde estava 
a intendencia geral da policia, no palacio que fora da in- 
quisicie, ce como o infante em pessaa occupasse ja este 
edificio, foi finalmente reconhecido , perseguido, e presu. 

Da meia noite cm diante o infante generalissimo , cor- 
rendo a galope, visitou todos os quarteis. Ordenou aos 
soldados que pegassem ‘em armas, gritando-lhes qué os 
pedreiros livres tinham querido assassinar o rei com toda. 
a familia real, que sò medidas energicas 0s podiam sal- 
var, e que elle tomava a responsabilidade destas. 

D. Miguel reunio dopois na praca do rocio os regi- 
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mentos que se tinham reveltado com © marquez de Cha- 
ves, assim como outros de cuja adhesào nio duvidava. 
A Bemposta achava-se cercada, e o rei incommunicavel. 
Os officiaes, que por sua lealdade lhe cram mais de te- 
mer, foram logo presos; e depois de ter ordenado a mui- 
tos coroneis de cavallaria que fizessem mopntar a cavallo 
os soldados, e de os ter felicitado pela sua fidelidade a0 
rei, 0s fez conduzir a torre de Belem. Os condes de Vil- 
la Flor, e de Paraty, o visconde de Santa Martha, e 
barào da Portella ja estavam encerrados no castello de S. 
Jorge : antes do meio dia ji metade dos ofliciaes do cxer- 
cito se achavam presos. As fortalezas estavam cheias, e 
como havia falta d’homens para fazer tantas prisdes, eram 
estas incunabidas a officiaes que, a0 chegar i torre de Be- 
lena, eram juntamente encarcerades com os que condu- 
ziam presos. Cada um no seu particular se julgava vi- 
ctima d’um engano, e nào oppunha resistencia para nau 
parecer complice da grande conjuracao maconica. 

Lisboa estava estupefacta , e mil boatos ridiculos cir- 
culavam de boca em boca. Muitos homens contribuiam , 
por sua fraqueza,'a tornar acreditaveis as calumnias de 
seus inimigos; acempanhande os ahsolutistas, eram elles 
os primeiros a proclamar os crimes suppostos dos pedrei- 
ros livres; € para evitar qualquer conflicto com es verda- 
deiros conspiradores cujo poder temiam, aproveitavam a 
occasiao de saciar antigos odios, atacando pessoas iner- 
mes sò porque d’ha muito erara seus inimigos. Curvan- 
do-sc ante o perigo, esforcando-se em o dissimular, ser- 
viram de instrumento a perfida impostura que sonbara uma 
conspiracao, da qual vicram a ser as primeiras victimas , 
para o que bastou a mudanga d’alguns nomes. Os parti- 
dos mais oppostos pareciam combinados para preparar um 
povo credulo, ligeiro, é apaixonado, a admittir como 
verdade quanto lhe queriam dizer. Seria injusto confun- 
dir todos 0s apostolicos com os partidarios da rainha. Mui- 
tos absolutistas nestes dias se houveram com perfeita 
lcaldade; mas o maior numero , sem ter parte na di- 
reccào da conjuracao , obedecia com ardor ds ordens 
do generalissimo: transportados d’alegria por sclhes of- 
ferecer occasiao d'abater seus inimigos, prestavam , evi- 
tando comprometter-se , o mais efficaz apoio conjuragio 
da rainha ce do infante. 

Pelo meio da neite o palacio da Bemposta havia sido 
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rodeado de tropas que julgavam ir: soecorrer o rei; e ho- 
mens, €ujos nomes omittirei; cxcitavam as irab dos sol- 
dados, mostrandotihes das. jancllas algumas compridas li- 
ras ‘de partho ‘de Niriho ‘com as quacs Ihes diziam que os 
pedreiros livres estiveram a ponto de enforear o' seu ado- 
rado monarcha. D.'Migucì, com o pretexto d'impedir 
que os assassinos se, aproximassem -do tei, probibira a 
entrada do palacio @ ‘todbs--0s «que nio'-fossem munidos 
d’um bilhete ‘com as suas armias; evitando por este modo 
toda a communicacîo entre seu pae, e aquelles dos scus 
servidores que se podessem ter subtrabido és prisdes. As- 
sim consegufra o filho conservar sob sua inteira dependen- 
cia scu pae e seu monarcha, a quem escreveu a seguin- 
te carta qué julguei conveniente produzir neste logar : 

« Senhor: — ‘Mcu rei, angusto pae, e senhor: Es- 
tremecido com os horrores da mais perfida traicao , ma- 
quinada por terriveis associactes maconicas de accordo 
com as da Hespanha, que a brotarem os raios da sua 
malvada impiedade, abrazariam a reinante casa de Bra- 
ganca , reduzindo a cinzas o mais bello paiz do universo, 
me resolvi (depois de ouvir os sinceros, e mais fieis vo- 
tos dos bons Portuguezes) a chamar 45 armas o brioso e 
immottal exercito portuguez, para, d frente delle, fazer 
triumphar a grande obra comecada no sempre memoraveli 
dia 27 de maio de 1823, ja que, por fatalidade nao es- 
perada, scu cxito nio temcorrespondido d expectacao dos 
viventes: v. magestade, cujas sublimes virtudes excedem 
além do pensar dos homens, constituinde o melhor dos 
reis, que tem rcinado sobre a terra, nîo péde deixar de 
approvar a minha heroica resolucào, por isso que tem 
por fim salvar a v. magestade das garras dos infames que 
o cercam, ‘e tem conduzido ds margens do precipicio; e 
salvando a' v. magestade de tao imminente perigo, sal- 
va fica a real familia, e a nacao. A proclamacao, que 
tenho a honra de transmittir a v. magestade, defende 
qualquer falsa accusacîo, com que de presente, ou de futu- 
ro, 0$ malvados me pretendam arguir; e imploro a v. 
magestade queira benigno lancar sobre ella suas paternaes 
vistas , para reconhecér as puras verdades, que emsi 
emcerra , como unico meio de fazer jostica a um filho , 
que, para salvar seu augusto pai, rei, e senhor, c con- 
servar illesos os primitivos dircitos- da rcaleza, nào duvi- 
dou expér 0 pcito a08'revezesi da fertuua; porém na fir- 
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me certeza que um principe portuguez, quando sahe a 
campo para empreza tao gloriosa, nao é para embainbar 
a espada , sem concluir uma lucta sobre-maneira injurio- 
sa a quem, como v. magestade, nasceu ‘para reinar; e 
antes, senhor, morrer ds maos da iniquidade , do que 
arrastar os duros ferros, que a maconaria nos tem prepa- 
rado. Praza a v. magestade approvar meu nobre e leal 
procedimento , fazendo vèr d nacao, que nio encontra seu 
real agrado ; dignando-se v. magestade conceder-me' am- 
pla licenca para o seu progresso; para d’este modo re- 
solver qualquer impedimento , que possa sobrevir à gran- 
de empreza em que me acho envolvido.- Ancioso, e mais 
que impaciente fico esperando a real resolugao de v. ma- 
gestade i frente do exercito, rodeado dos bons Portugue- 
zes, verdadeiros amigos de v. magestade, que igualmen- 
te esperam, e confiam das sublimes virtudes de v. ma- 
gestade vèr approvada minha deliberacaào 5 lembrando a 
v. magestade, que nao ha tempo a perder, e que nun- 
ca foi mais preciso aproveitar. 0 omnipotente Deus pros- 
pere a vida de v. magestade por larga carreira- de annos 
como bha-de mister, Palacio da Bemposta, 30 de abril 
de 1824. = Miguel. ’’ 

O angustiado principe ignorava tudo que se passava. 
Entregue.ao mais profundo terror, e curvado sob o pèso da 
expectacîo e anciedade, nem mesmo tinha forga para pe- 
dir alguma informacio. Às onze horas chegou a rainha 
de Queluz escoltada por um regimento de cavallaria, que 
o infante lhe mandara. Esta gritava ao povo que tinbam 
querido matar o rei, a0 passo que, com parecer alegre, 
e sorrindo-se, agitava o leque e provocava vivas: nin- 
guem lhe embaragou a entrada, ce subio rapidamente a0 
quarto do infeliz esposo. Logo depois chegou Lord Be- 
resford, a quem D. Miguel auctorisàra para ir 4 Bempos- 
ta. Este favor excepcional, € os conselhos que deu em 
tal crise poderiam fazer suspeitar que Lord Beresford era 
complice do principe; todavia fora por ventura injusto di- 
zer que o marechal tentou destbronar seu bemfeitor. Ini- 
migo constante do conde de Subserra, Lord Beresford 
acabava tambem de indispor-se com o duque de Palmel- 
. la; as còrtes tinham-no destituido; e em quanto os con- 
stitucionaes e os afrancezados conservassem alguma in- 
fluencia nào poderia elle esperar a restituicao do seu po- 
der; era portanto natural que, por estas e outras razdes, 
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desejasse o triumpho do partido da rainha, e sympathi- 
zasse com o infante. Esforcou-se pois em persuadir ao 
rei que entrasse com elle em um carrinho descoberto, e 
viesse passar revista & tropa. O seu fim era conduzir D. 
Joîo 6.° ao Rocio, fazer-lhe sanccionar todas as medidas 
tomadas pelo infante, e, enfraquecendo assim o poder 
d’este, tornar-se o arbitro necessario entre o pae, e o 
filho. Mas atimidez do rei, que receava qualquer ap- 
parato, e movimento , o salvou d'’esta vez, e deu tempo 
é chegada do corpo diplomatico. 

M. de Neuville, tendo noticia dos extraordinarios 
acontecimentos da noite, havia convocado todos 0s re- 
presentantes das potencias estrangeiras para o palacio da 
nunciatura, e os convidou a hirem ter com o rei. O 
nuncio, homem sinceramente pio, e que se nio intromet- 
tia em intriga alguma, declarou que seguiria a toda a 
parte um guia tal como o embaixador de Franca; e o 
ministro Inglez, bem como todos 0s outros diplomatas se 
Ilhe aggregaram com uma ‘generosa confianca.. O enviado 
dos Estados-Unidos observou que a diplomacia americana 
pouco se occupava com usurpacdes europeas. « Porém , 
exclamou M. de Neuville, trata-se de salvar o homem 
mnfais honesto d’este reino! um pae que seu filho quer as- 
sassinar ! ”” « Entào cu vos acumpanho, replicou o mi- 
nistro republicano. ’’ E partiram todos para a Bemposta 
passando pelo Rocio. 

O infante achava-se entio di janella do palacio da 
inquisicào acompanhado do marquez d’Abrantes, D. An- 
tonio da Silveira (1) ,.um tenente de cagadores por nome 
Paiva Rapozo, um advogado, pae deste ultimo, e mais al- 
gumas pessoas obscuras, contando & populaca a fabula da 
tonspiracao maconica, mudando todos 08 ecmpregados pu- 
blicos, e tendo acabado de nomear um ministerio de sua 
faccio, quando um cortejo que lentamente se aproximava 
por um dosangulos da praca, attrahio as attencòes; com- 
punba-se este da carruagem do nuncio; seguida por outra 
em que vinbam os embaixadores de Franca, e d’Inglaters 
ra; d’uma terceira em que vinha o embaixador de Hespa- 
nha, e finalmente de todo o corpo diplomatico. As carrua- 
gens passavam a través da multidio que gritava-: viva el- 
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(1) D. Antonio da Silveira no deve confundir-se com o vis- 
conde de Canellas , pois sto de fam.lias differentes. 
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rei, viva a rainha, viva o infante. « Viva orei! exclamou 
M. de Neuville apparecendo a portinbola : Portuguezes ! 
viva o rei; ocorpo diplomatico vae reunir-se a D. Joio 6.°, 
viva o rei! ’’ Julgue-se o effeito que produziria na caba- 
la apostolica a vista dos representantes de todos 0s sobe- 
ranos legitimos da Europa com o nuncio & frente, passan- 
do com desdem diante della para ir libertar o rei do seu 
captiveiro:! 

A entrada do pateo exterior do palacio , os membros 
do corpo diplomatico féram obrigados a apear-se, e 
“quando os embairadores se aprorimayam da escada prin- 
cipal os soldados lhes impediram o accesso; um official 
lhes disse com insolencia que nio podiam subir sem tra- 


. zerem um Dilhete do infante. M. de Neuville respondeu, 


que hiam ter com o rei, que a Europa sò reconbecia es- 
te, e que o infante nio era mais que seu vassallo. 

-  Achavam-se as cousas neste estado quando chegou 
D. Thomaz Mascaranhas; este fidalgo, ainda que ajudan- 
te de campo do infante, era fiel, e estava bem longe de 
tomar parte na conspiracao: dirigio-se elle ao official, e 
lhe ordenou que deixasse entrar o corpo diplomatico : gri- 
tando-Jlhe com vehemeneia deixasse entrar os senhores 
embaixadores. «,À ordem de quem?’ « À minha or- 
dem, que afianco pela minha cabeca. ”’ O official, sur- 
prendido, nào ousou oppor-se ao ajudante de campo do 
infante. Abriram-se fileiras, e o corpo diplomatico, de- 
pois de atravessar as salas desertas do palacio , encontrou 
o rei na casa do docel, nao tendo junto a si mais que o 
marquez de Torres-Novas, seu mordomo mòr, e o mare- 
chal Beresford. 0 monarcha tinha o rosto banhado em 
lagrimas , e depois d’agradecer aos embaixadorcs, disse- 
Ihes em voz baixa (porque a rainha escutava na sala pro- 
xima) « Eu nào vi, nem ouvi cousa alguma, nio sei na- 
da do que se passa; estou prèso, e ninguem me quiz ma- 
tar. '” E como M. de Neuville se esforcasse por lhe fa- 
zer recobrar o animo, resporideu solucando : « Mataram 
o conde de Subserra. "” — Nîao, senbor, respondeu o 
embaixador. — Mataram-n0, repetio o rei com agonia. 
« Esté nalegacao de Franca, accrescentou com viveza M.l 
“de Neuville, e nés o defenderemos. ’* Joào 6.° apertou a 
mao do generoso diplomata, agradecendo-Ilhe com uma 
effusao de ternura, e mostrou recuperar alguma cnergia. 
Lord Bcresford continuamente se entrepunba entre o rei, 
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e o corpo diplomatico. Entio M. de Neuville voltando-se 
para elle, lhe disse: « De que maneira fallaes, Milord ? 
se é como Inglez; eis-aqui vosso embaixador : se como Por- 
tuguez; eis-aqui vosso rei ! ” 

O- embaixador de Franca queria que D.Joîo 6.° im- 
mediatamente tirasse ocommando das tropas a D. Miguel, 
declarando publicamente que reprovava o seu proceder. 
Se este conselho prevalecesse tudo estava acabado ; mas a 
opiniîo de Lord Beresford foi fvante em parte, porque 
aquelle desgracado pae lemia deshonrar a sua familia pu- 
blicando a traicào de seu filho. Decidio-se pois que o 
rei sìmente exigisse do infante uma satisfacào em presen- 
ca do corpo diplomatico. D. Miguel tinba mandado pre- 
venir scu pae de que partia para a Bemposta : mas era co- 
mo senhor, e nîo como supplicante que elle ahi tenciona- 
va chegar. D. Thomaz declarou-lhe entào que o corpo 
diplomatico estava no palacio, e que elle mesmo l]he faci- 
litira a centrada. Inteiramente desconcertado- com este 
golpe o infante nào ousou demorar-se mais. Quando hia 
subindo a escada do palacio mordia e despedacava as lu- 
vas com furor pueril ; seu pae fallou-lhe primeiramen- 
te alguns instantes em particular, e dez minutos depois 
entraram ambos na sala aonde estavam os embaixadores. 
O infante pòz um joelho em terra, e pedio perdao humil- 
demente ao rei. M. de Neuville declarou depois, em 
nome de seus collegas, que nao trataria com algum ou- 
tro ministro dos negocios estrangeiros senao com o duque 
de Palmella, cuja soltura reclamou ; o infante deu a sua- 
palavra. de o sollar; e a rainha, que havia obscrvado si- 
lenciosamente esta scena da sala immediata , nào poden- 
do por mais tempo conter-se, exclamou: «Se o soltam; 
tudo esti perdido. '* Depois, sem dissimular o seu fu- 
for, partio para Queluz. D. Miguel mandou as tropas a 
quarteis, e 0 progresso da CONSpIFacaO ficou por algum 
tempo suspenso. 

No obstante a desodoma geral, e a effervescencia . 
causada por uma tal sedicao, ficou tudo por alguns dias 
n'uma situacao quasi indecisa, sem que algum csclareci- 
mento decifrassc o enigma ao povo duvidoso. O duque 
de'Palmella ja estava solito; mas nemelle, nem os outros 
ministros podiam fazer uso de sua auctoridade. © infan- 
te dispunha de toda a forca armada ; scus agentes de po- 
licia, e ochamado governo que elle nomeara no Rocio do- 
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minavam Lisboa, quando na manhia de 4 de maio appa- 
reccu um decreto que desculpava o infante, reconhecia 
a fabula da grande conspiracao, -e entregava de facto & 
discricio de D. Miguel os servidores do rei. A redacgio 
ambigua deste decreto fora aconselhada por Lord Beres- 
ford, e consentida pelos moderados, que esperavam ope- 
rar uma transaccio, e desarmar o infante dando-lhe esta 
satisfacao verbal. Pelo que diz respeito a D. Joao 6.° lison- 
jeava-se este que, cedendo, seria toterado no throno. A 
indecisio que nos dias seguintes mostraram 08 conspira- 
dores compromettidos em to arriscada empreza, a falta 
de systema, c sua frouxidào sio dignas .de notar-se. Es- 
tes differentes caracteres, Dem como os factos, denun- 
ciam os culpados. Conhecc-se que o chefe da conjura- 
cao era uma mulber dotada d’um espirito vivo, penetran- 
te, e fecundo em intrigas, mas a quem acegueira da, 
paixào, um excessivo orgulho, e mesmo sua posigao tor- 
navam incapaz de medir os obstaculos. Tambem se vèé 
que seus socios, e confidentes, nîo se achavam em esta- 
do de combinar, e executar um plano seguido ; e final- 
mente que todos estes projectos, d’uma insolente auda- 
cia, cram postos em pratica por um joven principe, cu- 
jQ espirito era tao ligeiro, e deslcixado , quanto seus in- 
stinctos turbulentos , e cruciò. O decreto de 4 de maio 
abrio livre carreira aos conjurados. Foram presos todos 
os homens cnergicos que haviam esquecido em 30 d’a- 
bril, e um novo terror opprimio Lisboa. © infante em 
pessoa comecou a fazer as prisdes; hia a casa dos ho- 
mens de bem arranca-los do seio de suas familias, per- 
seguia-os até a cavallo pelas ruas; e chegou a ameacgar 
que hiria buscar por forca o conde de Subserra a casa 
do ombaixador francez; e quando soube que aquelle se 
tinha evadido para bordo d’um navio de guerra inglez, 
correu a toda a brida 4 torre de S. Juliio, e mandou 
fazer fogo sobre 0 paquete que sahia do Téjo : : sua fero- 
cidade nada respeitava; ninguem estava seguro; e 0s mi- 
nistros estrangeiros declararam, que, se continuava um 
tal estado de cousas, seriam obrigados a retirar-se com 
todos os seus compatriotas. As fortalezas, que foram suf- 
ficientes para cneerrar as victimas da tyrannia do mar- 
quez de Pombal, eram muito estreitas , para tantos pre- 
z0s. Uma tal situacîo nîo podia durar nruito. © povo 
comecava a manifestar um frio descontentamento , e sus= 
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peitava traicîo. Os noves commandantes dos corpos nio 
podiam, sem difficuldade, conter os soldados; e se no 
primeiro periodo o tempo sò havia dado poder i sedi- 
ciosa trama, a prolongacio d’um estado to violento per- 
dia 0s facciosos. Os conjurados desesperaram de illudir 
por mais tempo a nacîo, e obedeceram a uma logica im- 
. placavel, resolvendo curvar a opiniào publica sob um 
terror mais forte. Porém temendo que o povo de Lisboa 
se sublevasse ao aspecto de scenas sanguinolentas, to- 
maram o partido de mandar para a fortaleza de Peniche 
os que votavam & morte. Quinta feira 6 de maio ocon- 
de de Villa-Flor, e outros muitos presos foram tirados 
do castello de S. Jorge, e um grande numero de offi- 
ciaes foi tambem mudado de Belem para Peniche. No 
dia seguinte partiram da torre de Belem mais quarenta 
e sete seges com presos. © general Vasconcellos, que 
estava governando Peniche, teve a honra de ser demiitti- 
do. O decreto de 4 de maio tornava facil qualquer as- 
sassinato juridico, e por tanto a morte de tantas pessoas 
dignas estava imminente. Nao havia tempo a perder para 
salvé-las. Mas que faziam no entanto os poucos homens 
valorosos que ficaram soltos? Aguardavam. E todavia 
causava indignacio a sua paciencia: talvez as circum- 
stancias néo lbes permittissem tomar um partido mais no- 
bre : sublevar-se contra uma authoridade que nào havia 
sido desapprovada pelo rei, era dar corpo ao fantasma 
da conspiracio maconica; alienar 0 povo e o exercito, 
tornar certa a perda dos presos e a sua propria. Mas 
se o rei tivesse proferido uma sò palavra, 0 povo, o 
erercito, e mesmo os absolutistas, que se fingiam domi- 
nados por um zélo realista, ter-se-hiam sem duvida reu- 
nido aos homens de bem. Era por tanto d’absoluta ne- 
 cessidade que D. Joào 6.° se declarasse ; s6 elle nào pode- 
ria ser suspeito. O que dava apenas forca a0s facciosos 
era a incerteza, ou antes a apparencia d’incerteza dcerca 
dos inimigos do rei, por isso que repugnava & lealdade 
portugueza suppér gqne estivessem to proxinios do thro- 
no. Desgracadamente , era tal o médo que a rainba, e 
o infante inspiravam a este principe infeliz, adorado por 
todos, mas por todos abandonado, que néo ousava des- 
mascarar aquelles, nem talvez mesmo o podesse fazer 
sen perigo, uma vez que se deixgra desarmar. M. de 
Neuville instava por tanto com elle para que passasse - a 
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bordo d’um dos navios de guerra estrangeiros surtos no 
Téjo. Porém este projècto era continuamente addiado, 
até que na quinta feira 6 de maio uma velha veio adver- 
ti-lo, quando estava dando audiencia publica, que o 
conde de Villa Flor, ce os outros presos de S. Jorge ha- 
viam sido transfcridos para Peniche. D.Jodo 6.° nio se 
enganou acérca das intencoòes da rainha, e como nîo lhe 
restava mais que entregar-se a scus inimigos , eedeu a0s 
prudentes conselhos de M. de Neuville. : 

O terror do monarcha venceu por um momento’ a’ sua 
indecisào ; e no dia 7 entrou em uma carruagem, € par- 
tio para o lado do caes de Belem; mas como, cheganda 
ahi, avistasse a rainha a passcar nos jardins do palacio 
que dao sobre o Téjo , foi tao forte o susto que tomou, 
que, renunciando a toda a tentativa de evasio, voltou a 
toda a pressa para a Bemposta. Crescia o perigo d’hora 
ecm hora; os presos de Penichc hiam ser sacrificados; e 
‘a coaccao moral do rei podia converter-se em detengio 
pessoal. Se seus fieis servidores fossem mortos, duvido- 
sa era a sua sorte ; e se nao se evadisse, infallivel a per- 
da delles; convinba pois aproveitar o. ultimo instante de 
liberdade que a confianca dos absolutistas, embriagados 
pela facilidade do triumpho,. lhe deixava. Todavia sé 
depois de dous dias inteiros é que Joio 6.° poude levan- 
tar-se do abatimento em que © abysmara a vista da rai- 
nha, e cobrar energia sufficiente para emprehender a fu- 
ga. Formou-se um novo plano, e, para tornar impossi- 
vel qualquer traicao, sò tiveram conhecimento delle os 
embaixadores d’Inglaterra, e Franca, e o duque de Pal- 
mella que, constantemente perseguido, e cercado d’as- 
‘ sassinos, se havia refugiado a bordo da nào Windsor- 
Castle no sabbado 8. | 

No domingo 9, com o pretexto de jantar em Caxias, 
casa: de campo proxima a0 Téjo, embarcou-se o rei pa 
galera real sò com as duas infantas, e osofliciaes do ser- 
vico do dia. Por algum tempo navegou lentamente ae 
longo do caes de Lisboa; mas: apenas.chegado # altura 
da nao Windsor-Castle, mandou ao arracs que se diriy 
gisse para este lado. Subio a ella, e logo se arvorou pe 
mastro grande o pavilhào real, dando a saber, por este 
modo, ao povo de Lisboa que estivera captivo, e que se 
.achava em liberdade. 
A questao ficou desde logo esclarecida, descobrio-se 
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a mentira, © os conjurados nem sequer tentaram resistir. 
O infante, chegando de Queluz, tinha-se embarcado n’um 
escaler para Caxias, ce hindo jà a meio rio, recebeu nma 
ordem do rei para que fosse a bordo da nào Windsor-Cas- 
tle sem demora nem desculpas. D. Miguel hesitou um 
momento antes d’obedecer, custando-lhe a conceber a 
importancia do passo que era obrigado a dar; mas a visi- 
mhanca de chalupas inglezas davam f intimagao do rei 
uma auctoridade irresistivel, aque o principe teve de sub- 
metter-se. 

As prises em Lisboa foram no mesmo instante aber- 
tas, e o joven marquez de Loulé levou ordem a Peniche 
para se soltarem os presos. Portugal todo exultou de ju- 
bilo. © povo manîfestou a mais viva alegria pela soltura 
dos mesmos homens, cuja execucao veria com gosto. As 
ruas, por onde passavam aquelles que ora se designavam 
como victimas innocentes, e onde, quatro dias antes, ti-. 
nham sido opprimidos com ultrajes, foram juncadas de 
flores. 

D. Miguel sahio a 13 a bordo d’uma fragata portu- 
gueza escoltada por dous vasos de guerra, um francez, e 
outro inglez. A rainha foi encerrada em Queluz, ea 
14 D. Joio 6.° desembarcou no arsenal da marinba, partio 
para o palacio da Bemposta por entre acclamacdes de — 
viva o rei s$— (13); e foi recebido com ardente enthu- 
siasmo, e estrondosa effusao. Em verdade este sobera- 
no era amado de seus subditos; e pide dizer-se que nun- 
ca tanto amor foi consagrado a tio escassas virludes, 

A razao porque tanto me demorei com estes ultimos 
successos, é porque os Portuguezes, apostolicos, c libe- 
raes fazem datar desta épocha as crueis dissensdes que 
depois lhes tem assolado a ‘patria; e vèr-se-ha d’aqui em 
diante como estas desordens influiram sobre a classifica- 
gio dos partidos mais poderosamente , que os proprios 
principios politicos. As’ faccòes ficaram absorvidas n’um 
somno doloroso, aguardando, para despertarem, a morte 
de D. Joao 6.°, cuja detcrioracao de saude a annunciava 
como proxima. O respeito, e amor que o povo consagra- 
va a este fraco monarcha, que, bem como elle, soffria 
males que nào sabia impedir, era uma barreira que sé os 
principes da familia rcal tinbam ousado transpòr. 
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A nacdo portugueza acolheu com ardor em 1820, e 
1823, duas revolucòes em sentido contrario. Depois de 
ter seguido a bandcira das thceorias liberaes, veio pedir 
ao throno absoluto o apoio, e forca que em si mesma néo 
poude achar. A crucl ambicao d’uma rainha , ea tur- 
bulencia feroz d’um joven principe lhe ensinaram em bre- 
ve que nem sempre a sugeicao assegura o repouso. Op- 
primida por este duplicado engano, fatigada pelo confli- 
cto das idéas, e avidez dos interesses, a nacîo desistio 
do intento de subtrahir-se i sua sorte, e gradualmente se 
acurvou sob o pezo dos infortunios, e incertezas. Cada 
vez se sentiam mais os effeitos da crise social, e finan- 
ceira a que déra logar a perda do Brazil (14). Niao havia 
sabida para os homens, nem para as cousas; c em tacs 
circumstancias, que nem um respeito antiquissimo para com 
a auctoridade, nem uma generosa confianca no futuro po- 
deriam dominar, sobreveio a duvida sobre a legitimida- 
de do direito de successio, duvida aggravada pela lucta 
dos principios politicos. As incoherencias d’um princi- 
pe, distante de Portugal duas mil legoas, ainda mais cn- 
fraqueceram a auctoridade naturalmente precaria, e con- 
tribuiram .a minar o fragil poder confiado a uma joven 
princeza para passar is mios d’uma creanca. 
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No meio de tao diversos movimentos, c desta con- 
fusîo infmita uma sò cousa sc distingue claramente , e 
vem a ser a dolorosa necessidade d’uma proxima crise (15). 
Pouco importa que alguns homens de valor combatam 
com denodo, e desinteresse, ou que os intrigantes se 
apressem a aproveitar os poucos instantes que a fortuna 
lhes deixa: o resultado é inevitavel. O partido consti- 
tucional no tem apoio no povo nem no poder real, a 
nacao é indifferente: D., Pedro acha-se no Brazil, D. Ma- 
ria na infancia; pelo contrario, a rainha Carlota é activa 
e dotada de energia, e o infante D. Miguel em Vienna 
sò aguarda o seu signal. Qualquer que seja a varieda- 
de dos acontecimentos, qualquer que seja o olvido em 
que parecem sepultados os principaes actores deste lugu- 
bre entreacto, cstas duas funestas personagens nao sào 
para perder de vista. A rainha, e o infante pairavam 
sobre os destinos de Portugal como duas escuras nuvens : 
tendiam sempre a unir-se, e de sgu contacto devia re- 
bentar uma explosào que sobre este mal-fadado paiz des- 
carregaria males até entào desconhecidos. 

A 6 de marco de 1826 o debil rei, cuja perda tan- 
to se fez sentir, vendo seu fim jé proximo,. nomeou re- 
gente do reino sua filha querida a infanta Isabel Maria.” 
Quatro pessoas de consideracao, .a saber: o duque de 
Cadaval, o patriarcha de Lisboa, o marquez de Vallada, 
e o conde dos Arcos, compunham o conselho desta re- 
gencia, que devia governar, segundo as expressoes do 
decreto, até que o legitimo herdeiro do throno decidisse 
o que cumpria fazer-sc para bem do reiho. Esta expres- 
sio = legilimo herdeiro = que as dissensòes subse- 
quentes tornaram menos explicita, parecia entào perfci- 
tamente clara ; pois que o herdeiro legitimo era o primo- 

‘ genito do rei. ‘A celevacao ,do Himperador D..Pedro ao 
tbrono tinha de mais a vantagem de restituir a Portugal 
uma colonia cuja perda cada dia deplorava (16). A _ regente 

“do reino, e seu conselho mandaram pertanto, logo de- 
pois da morte do rei, receber as ordens de D. Pedro ao 
Rio de Janeiro. Como se ignoravam as intencoes deste 
principe, houve um momento d'’hesitacao em proclamal0 
rei; mas quinze dias depois teve logar a acclamacdo se- 
gundo as formas do estilo, e o imperador do Brazil foi, 
sem opposicao, reconhecido rei de Portugal sob o nome 
de D. Pedro 4.° Todavia sc o desejo da mae-patria de- 
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‘via ser reconquistar sua interessante colonia por mao la 
principe que- Ib’a tiràra, ou conservava como dizia D. 
Joùo 6.°, o interesse do Brazil era pelo contrario conser- 
var-se independente. Foi pois o Brazil, e nao Portugal, 
quem exigio que as duas coroas nà0 se collocassem na 
‘mesma cabeca; e D. Pedro, obrigado a optar entre o 
poder legitimo, e o poder revolucionario, declarou-se por 
este ultimo; mas antes d’abdicar seus direitos quiz del- 
les fazer um uso que ninguem poderà negar que emanava 
d’um principio nobre. Seu primeiro acto como rei foi de 
confirmar a 25 d’abril a regencia creada por seu pae; 
concedeu uma amnistia geral , e a 29 outorgou uma Car- 
ta constitucional. A 30 nomecu 0s membros da camara 
dos pares, composta quasi iuteiramente dos grandes, e 
bispos -do reino. Abdicou depois em favor de sua filha 
mais velha D. Maria da Gloria, determinando que nao 
sahisse do Brazil menos que seu casamento com o infan- 
te D. Miguel nîao fosse concluido, e que nio houvesse 
jurado a constituicào, condicées sem as quaes seria nul- 
la a abdicacao. Renunciando D. Pedro a coroa , tao in- 
contestaveis eram os direitos de sua filha como o haviam 
sido os seus. A ordem de successaào ao throno segue emo 
todos 0s paizes os principios.estabelecidos pela constitui- 
cio .dos morgados : a lei dos principes, a este respeito, 
é a mesma ‘que a dos particulares; e as mulheres em 
Portugal herdam os vinculos, & falta de herdeiros vardes 
em linha recta. Assim pois D. Miguel, que se apressà- 
ra a jurar fidelidade a seu irmio, sem difficuldade pres- 
tou juramento a sua sobrinha D. Maria; e quasi todos 0s 
que depois foram seus partidarios imitaram seu exemplo. 
A abdicacao de D. Pedro despertou comtudo .a ambigio 
da rainha Carlota. Que ifsongcira perspectiva se lhe of- 
ferecia! O infante D. Miguel, seu discipulo servil, em 
breve serfa esposo da rainha ; e deste modo cahia o po- 
der inevitavelmente nas maos de seu filho, e nas suas. 
Estar seguro du futuro , é possuir o presente; e o impe- 
rador D. Pedro, fazendo reconhecer os direitos de D. Ma- 
ria, facilitoa, por esta promessa de casamento , a usur- 
pacîo de D. Miguel. Entio se operou nas differentes ca- 
thegorias da nobreza de Portugal uma mudanca de post 
cào cuja origem se olvidou pelas subsequentes luctas dos 
partidos. Em 1820 quasi todos os grandes sc achavam 
com o rei no Brazil: uns haviam governado em nome de 
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Inglaterra; outros, que seguiram o cexercito francez, cs- 
tavam separados dos negocios do paiz; ‘© mui poucos no- 
mes pertencentes 4 primeira nobreza figuraram nos movi- 
mentos que determinaram a constituicao de 1822. Pelo 
contrario os cavalheiros de provincia ficando em suas ca- 
sas longe da céòrte, e certos da sua influencia nas popu- 
lacdòes, principalmente a numerosa familia dos Silveiras 
espalhada nas provincias do norte, desejavam ardente- 
mente adquirir auctoridade d sombra do systema repre- 
sentativo. O movimento foi além do que pensavam, e o 
seu maldgro foi igual ao da rainha Carlota. No momento 
‘ da insurrcicio de Santarem todos se dispozeram a coope- 
rar para lancar por terra as cortes ; e o regimen da'Car- 
ta nào lhes offereceu depois situacio alguma que podesse 
seduzil-os. Scu nascimento n&o os chamira a camara dos 
pares, e desdenhavam sentar-se na dos deputados (17). Vio- 
se pois em 1823 que muitos partidarios da revolucao de 
1820 tomaram armas em favor do absolutismo, e a pro- 
mulgacîo da Carta os ligou para sempre a esse partido. 
Pelo contrario -0s grandes, espectadores desconfiados da 
revolucào de 1820, e particularmente affcicoados d pes» 
soa de D. Joao 6.°, tinham em grande parte seguido o 
rei a Villa-Franca. Muitos, por sua resistencia f& con- 
spiracao da rainha, ficaram expostos ao odio pessoal des- 
ta princeza, e ds vingancas do scu partido. O regimen 
constitucional tornou-se um abrigo a que muitos realistas 
se acolheram. Sua futura seguranca achou-se ligada d 
manutencao da Carta, e & conservacao do throno de D. 
Maria. Nos primciros tempos daregencia da infanta Isa- 
bel, ‘quasi todos os membros da alta aristocracia, attra- 
hidos pelo pariato, pareceram dispostos a admittir a nova 
firma de governo; e se dous annos depois um numero 
tào consideravel sc Ihe mostrou pouco affeicoado , foi por 
circumstancias novas, e nasceu de que o perigo , para 0 
commum dos homens, muda as manciras d’encarar as 
cousas. È mui digno de notar-se na filiacio dos parti- 
dos, que os herdeiros das familias perseguidas pelo mar- 
quez de Pombal foram mais tarde victimas de sua adhe- 
sio fs idéas liberaes. Perpetuou-se nestas familias o es- 
pirito d'independencia, bem que mudasse d’objecto. 0 
duque de Palmella , a quem uma disposicao natural d’es- 
‘ pirito levava para os novos principios, havia sido sem 
duvida na sua mocidade altamente commovido pela nar- 
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racào dos soffrimentos d’uma digna me, que sustentou 
com tanta coragem a fidelidade do amor que havia con- 
> sagrado ao Senhor de Sousa, que depois fora seu espo- 
so. Apenas sahida da infancia nào temeu resistir aberta- 
mente és violencias do marquez de Pombal, que preten- 
dia unil-a com scu filho. Grande numero de fidalgos 
liberaes cram parentes ou alliados dos Tavoras, e dos 
mais que pereceram na grande execucio de 1759. O ge- 
neral Saldanha, pelo contrario, era neto do marquez de 
Pombal, e esta differenca d’origem contribuio, mais do 
que elle mesmo julgou, para o collocar na posicao exce- 
pcional, que por longo tempo occupou no meio do par- 
tido mais exaltado. (Continua. ) 


NOTAS. 


(13) E' impossivel descrever o enthusiasmo nacional 
causado por este acontecimento. A cabila, que aos pri- 
meiros momentas havia fascinado muitos bons cidadios, 
estava finalmente inteiramente descoberta, e o seu fim re- 
conhecido por todos; ninguem de senso commum deixava 
de reconhecer em todo ceste terrivel acontecimento o es- 
pirito da Rainha D. Carlota; tinha-se por certo que os 
desgracados prezos de Peniche iam em poucos momentos 
ser victimas da mais barbara e fria tyrannia, assim, a 
sua soltura causou a mais viva sensacao; os emboras po- 
pulares eram de Viva El-Rci sé; esta voz transmittiù-se 
como electricamente da capital a todo o Reino: mas os 
absolutistas feotas despertados com a exclusio souberam 
ainda envenenal-a, calumniando o enthusiasmo popular, 
alterando a frase com o homonymo de Viva Rousseau! A 
um frade, alguns dias depois contando a historia deste 
acontecimento com os seus respectivos commentos, nòs 
ouvimos a assergio de que elle mesmo com horror ouvira 
pronunciar tal viva ; tivemos forga sufficiente para o des- 
mentir, e dizer-Ilhe que cu 0s seus Guvidos o engana- 
ram, ou o seu furor o levava a inventar taes calumnias ; 
cara nos ia custando a ouzadia de desmentir a infalidili- 
dade do religioso, porque della se na9 esqueccu para ag- 
gravar a perseguigao que sofremos logo depois de consu- 
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mada a usurpacao: o frade jé nào existe, perdoamos ae 
sepultado: chamava-se Fr. C.... de L.... 


(14) A perda do Brazil foi na verdade mui sensivel 
para Portugal, mas ella nao foi a causa determinante da 
crise social e financeira; qual fosse a principal causa da 
crize social € facil de deprehender do que fica escripto ; 
mas a crize financeira teve sua verdadeira origem na ex-. 
trema imprevidencia do Governo: a revolucio de 1820 
havia principalmente atacado a aristocracia, o triunfo mo- 
mentaneo que esta ganhou em 1823 levou-a sem disfarce 
a procurar indemnisarao de seu transitorio abatimento ; em 
tempo algum o desperdicio foi mais desaforado ; podia en- 
tào tirar-se grande partido da emancipacao do Brazil, re- 
conhecendo-a com grande vantagem nossa, em todos os 
sentidos; perdeu-se o momento; e perderam-se impor- 
tantes epochas de fazer valiosas ecconomias, que fceitas en- 
tio nos collocariam na mais feliz posicio ; nio esqueca que 
foi em 1823 que sce fez o primeiro emprestimo estrangei- 
ro de 1,500:000 Libras estrelinas, no Ministerio do con- 
de da Povoa, 0 qual bem podia dispensar-se naquella 
épocha, se melhor administracao houvera. 


(15) Desde 30 d'Abril de 1825 ninguem duvidava 
da imminencia d’uma crise; a existencia d’El-Rci era o 
seu unico embaraco; a consideracio consagrada # bonda- 
de deste monarcha suspendia a explosio. Depois que as 
idèas constitucionaes despontaram em Portugal, ji nao era 
possivel evitar que este paiz se governasse representativa- 
mente, apesar dos muitos erros comettidos durante os 
dous annos e mcio que o regime constitucional durou; 
em todos os cespiritos renascia a lembranca dos primeiros 
tempos da monarchia ; sò a aristocracia secular e monas- 
tica a guerreava com denodo: e uma e outra, dado que 
completamente desacreditadas nao s6 pelas idéas do tem- 
po, mas pelo seu proprio procedimento , sustentavam com 
energia uma influencia, cujo termo viam proximo. 


(16) Depois da scparacio formal do Brazil, consp- 
mada pelo acto de 29 d’Agosto de 1825, ninguem com 
senso commum julgou possivel a reuniio politica com Por- 
tugal ; neste ponto discordamos inteiramente do A.-Aos 
interesses d’ambos os paizes cra bastante a uniao com- 
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mercial, e desta cuidou-se pouco : sò espiritos monasti- 
cos ou aristocraticos podiam ainda alimentar a esperanca 
da reuniao politica, e como essa influencia dominou nos 
eonselhos da Infanta Regenie, nio duvidamos que tives- 
se bastanté parte no descuido que houve em reforcar, € 
consolidar as relacòes commerciaes. É verdade que 0 
A. umpouco mais abaixo torna aos verdadeiros principios, 
e por ahi reeonhecemios que o que acima refere é menos . 
a expressio de suas idéas que a dos desejos do paiz. D. 
Pedro .nào podia deixar d'optar pela coroa Brazileira, 
cheia de vico, e de futuro: a de Portugal caduca , car- 
comida, contaminada pela aura monastico-aristocratica , 
carecia d’uma refusào completa, e esta sò era possivel 
com a plantacio do regime representativo, tendo é sua 
frente uma dynastia nova oriunda da antiga, e legitima : 
tal foi o feliz pensamento de D. Pedro; mas foi nesse 
. mesmo pensamento que a ambicào da Rainha D. Carlota 
viu desde logo o principio do caminho que devia seguir 
para a levar a effeito; porque ella tambem estava con- 
vencida que o renascimento de Portugal dependia do influ- 
xo d’uma dynastia nova. 


(17) Jà Mr. Carné no seu excellente artigo = Por- 
tugal no seculo 19.°—= alludia a esta fortissima circumstan- 
cia, como uma das primeiras causas da resistencia d pro- 
mulgacao da Carta Constitucional; e sobre o assumpto 
tambem ja enunciamos a nossa opiniao. 


(Continua. ) 





Philosophia. 


A PROSTITUIGAO. 


Cem'etait donc plus un homme ob- 
scur qui réclamait des renseignements 
sur les prostituées de la ville de Paris; 
c'etait ma patrie , et, si fe puis par- 
ler ainsi, c’etaient tous les gouverne- 
ments civilisés. 

-— Parent-Duchatelet. — 


i suivre é um cancro, que rée as entra- 
nhas da sociedade ; é uma degeneragio da maissan- 
ta, da mais sublime, da maisdoce, e da mais gra- 
ta de todas as paix6es, o amor; cancro, degenera- 
Go, que embrutece a alma, a avilta, e Ihe rouba 
o sentimento do bello, e a consciencia da virtude ; 
é uma serpe hedionda, que està sempre a vomitar 
atra e nojenta peconha; é uma aragein, que mur- 
cha tudo por onde passa; é um demonarcha, que 
tem por throno uma possilga imipunda e poluida, 
por palacio uma espelunca, por ministros a perfi- 
‘dia , a deslealdade, as blandicias refalsodas, a cra- 
pula e a desenvoltura ; por vassallos os incautos, 06 
devassos e os libertinos; por emblemas e tropheos 
um grupo de victimas mirrhadas e carcomidas pela 
dér, pela dcenga, pelo arrependimento e pelo re- 
morso ; a desarmonia das familias, a infidelidade ao 
thalamo nupcial, a pobreza, as rixas, 9s roubos; 
as‘mortes, os crimes todos em fim, sio os que for- 
mam o cortejo da prostituigiio, 
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Negro é par certo o eshoga que acabamoi de 
tracar; e assim mesmo ainda as cores nio estio bem . 
carregadas. . 

Curioso, e sobre modo interessante seria o dis 
correr pela historia da prastituicho ; mas nam € eme 
por agora o nosso intento, nera que 0 fosse, nés aper 
deriamos satisfazer, porque a chronica da prostitui. 
gio em Partagal é um livro, valitmosa sim, mas to. 
do embranco. O nosso proposito é sé erguer um bra» 
do a favor da humasidade, e deprecar alguma mas 
dida que venha pòr cobro sesta calamidade publica, 
Estamos jù a cuvir em resposta, que a prostituicào 
é um mal necessario, companheiro inseparavel de 
sociedade , tào antiga como ella, e que s6 com ella 
acabaré. Pois seja assim; nés concademos tudo is 
e0; mas um mal, por ser ineuravel, nio se sague 
que seja irremediavel : esta idèa é a mio da medici» 
na palliativa; medicina que nés desejamons que seja 
a applicada i prostituicio. Nés nio crémos em ida- 
des d’ouro, nen preteritas nem futuras ; tambem 
estamas persuadidos de que o optimo € inimigo do 
bom; mas, pelo pouco que entendemos do coracùo 
humano, sabemos que elle, embora tenda a aber. 
rar, cede todavia fis forcas que o chamam £& sua or» 
bita, uma ver que eliassejam bem calculadas. Lon. 
ge pois de néa o querermos que sejam arrasados 0g 
pagodes de Venus, e as suas sacerdotisas condemna» 
das ao exterminio e d proscripgio; ji agora este 
mundo foi, é, e ha-de ser um campo matisado do 
bem e do mao: subsista pois muito embota a pro» 
stituicio, mas haja uma pragmatica que regile o 
exercicio deste desgragado mister, e que cohiba os 
abusos. Neste seculo em que se tem mexido tudo 
em quetanto se falla de melhoramentos, de progres. 
so, e de philantropia, € barbaro que nenhuma at. 
tengo se tenba dado a um objecto de tamanha trans- 
cendencia, como é a prostituigào : — sem contar com 
os males moraes que ella produz, quereis saber cos 
mo ella é fecunda em males materizes? ide a esse 
hospitaes, e li se vos arripiardo os cabellos , ao vér ja 
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sendo'to 'Igito da dér es cespbetroma niarelipse 1a- 
sarénvoz7 et! ca)as veiasi gir cum-ve neno morgifero:; 
que elles beberam por ‘dourado copo; ideltegabea 
se tamatto dos ritog'e Ki vereis, invollo:uenusedas, 
tà manidelse y ria flor disagneb »e& murkkp 3ocom 
ve: oAirse:cmbabiado:y e:transito de pungente agu leo; 
ifeprecar. em voi 'rouoa: e'sepulcLrak sì 01 room diosb 
eni «ji eftitouro livbiar da ‘casa: nalgdiamy‘iidaa.ss> 
ses cominniga:; | e di: Verefoi muitas tà pass dlebaiai 
dis: quies cesto «Uormif .0;sermnd etero singitds 
repeladips caduvbres ,' que aida speriusseriap gios. 
sogi'tivaso see sidas nierferisse a agita:beneaì 
ia 3'olliat ceies manceboe:que ‘sesarrastate ‘pom asse 
mindy:: (0 macilentos j «to trppegor,., a thalacbe. 
ciidds? perglintae-lhes:-0:; que ‘foiiquerasiim.dacden» 
ratio P;.:.: Ab! que ‘se a syphilisrsos aaio denNovo 
Mandé; 140 Chri stovidColdm bo; wibseus: i arirjos fg» 
ratà ‘dal importadores dosteflagello molien j.pioupera 
n-Dett: que:semelliantoterra. nuneaonps:fasa: rdobheci- 
Un; hs passivainoe i dem :isem noouferdai: suds 
rlinaz:3! prouvera -®;Deus: que.los-dbsbobridgres anta 
tuceiros  ficassem sepuitos'imno funga.idq mar; ;anteb 
d'abicarem. #spraias: da: Huropa 7-mak'baja @rinqui 
sitotial! Isabel; que deg azo: a tal-emfaeragznora cale 
gir anjo bom ‘D':que :inspirava ao posso Did Q”O. è 
que’ inal recsbosse errrepellisze : us propestas do {ie- 
dover. ae a, RO 
‘*> Houve um tempo en'que a prostitolgào cara. vi. 
liperidiada c perseguida ,'maib por consideraroés mo» 
racs e religiosas do que por idèds d'hygiene:( 1) ; eesè 

















ai vl Mr i e: ; 

+ (») Este espirito. d’intolerancia e d'abandono para 
com .as prostitutas foi de certo unia’ das causag ‘de mais 
se propggar 0 mal venéréo ; porque este indl é"corho uma 
falla que ‘sc deve apàgar logo, “sendo Etra ‘fivartda; «po- 
diam, portm,' tanto as preoccupacies, ‘que pessoas; ali&s 
càritativas, chesaram a nogar formalmente: 08 '86céotros 
meditinaes a0s' pobres, contaninidos da: syphilis: :=—-a 
mitra: dé-Braga; nio sabemos: so emisatisficio «d’algum 
1°gadò + ‘so por caridade: espontanea , tina .4berta amap-bo- 
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tempo ji. lil vae; desvanecido © prestigio das col» 
say sentas, c Quebradas as armas.da Igreja, agora 
é-tnibtor .offerecer ao pova cutras lendas, em que el. 
le eréa; inavel’ pela forca d’outras molas; e fore 
mular as.leis conforme o casacter do seculo. «Quan» 
1 do..pelo estado de corrupgio em que se acham as 
n. sociedadea (-diz Logan) ) as crencas velbas par- 
n deram a sua-magica influencia, a unica base s0- 
» bre que se pode assentar. a moral é o interesse do 
n. individuo. -Quando nio ha fé, nem em recom- 
v. pensas, nem em-castigos elernos, o philosopbo es- 
» ti obrigado a mastrar que a saude, e o bem estar 
n dos bomens depende da sua prudencia. ” 

.1+ Mas, é ‘por isso mesmo que neste seculo des. 
atente. s6 se allende ao.que é material, que os go- 
- . at { hell r 5 
tica, que prestava aos doentes , pobres, todos 03 medica- 
mentos, que', para elles, fossem pedìdos por via de re- 
ccita, assignada por medico ou cirurgiîo — uma vezgue 
hà0'fossem para curar molcstias venerceas. — Esta esmola, 
que importava, cada mez, 100,g000 réis pouco mais cu 
menos, provavelmente cesso com a extiaccìo de muitas 
vendas ambhiepiscopaes. Muito mais louvavel, por ser 
mals'gemerosa, era a caridade dos Conegos Regrantes do 
Mosteiro Ue Grijò, os quaes liberalmente prestavam a to- 
dos os enfermas domiciliarios n’alguma das cinco fregue- 
zias que constituiam o Isento (Grijéò , Argoncilhe, Perozi- 
nho, Serzedo, e Travanca) — e que nao tivessem casa 
de scu, — os medicamentos de que elles carecessem, fos- 
se para a molestia que fosse. Hoje, gracas a0s nossos 
modernos iconoclastas, ja naào ha Concgos, nem reme- 
dios; o que ha sio os doentes, e muitos dos que nàe 
teem casa de seu. 

Desoricntamo-nos, um pouco do alvo a que indire- 
ctamente ia esta nota, que era lembrar a nccessidade que 
ha d’acudir de prompio a quem quer que esteja affocla- 
“ do do mal venereo, para que elle aborie nessa pessoa, 
c Rio sc va reproduzir cm mais; assim o cxige o inte- 
, resse geral, e o aconselha a humanidadc e a philantro- 
pia, que, para ser virtude, nao deve ser mesquinha : — 
faze bem e ndo cutes a quem. — 
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verrross a nio seremo'dontreditorimss «inaîz darem 
fiscalisat: e regular w'prestitalyhel - Paracestrus: que 
DS economistas tele ne: ussentadp que raemi:dedures 
da ptosperidade dos ‘estado d-emabopulassò basi 
Uintò e-robustà. ‘Ort; ‘cento sudbaldedbevircesta,. se 
O vitti vefiereo! ditfsa. tpdos os dia: tra bga: por. 
cRo'delfa ;' e ci que” ficatn'atedamicontantiazio: da 
efva, que 08 vae-minzndo.; e‘ 0e:rnmnata prematera. 
rente? Nés nf acreditamonem Mathoszleps3: cio. 
sotttos ‘ dos dtudatores ‘temporis ceti) mas é innega» 
vel ‘que ns geracdes que' nos precaderam:; .main.fru» 
gaes, menos civilisadas, ‘e'r‘um’ viver. mhia sithples © 
mais natural, tihham-uma ‘fibra .mase rifa..dd qub a 
Los Néssos coeros, effemiatidis:, composios, e ar- 
rebicadoi ;-e-uttia das conh-teusse, que mais: ho in» 
fluide nesta degeneragio,-é porcerto omortifero vi» 
rus venereo. e pi i 
Gasta-se tanto dinbeiro con» o entretenimento de 
malsins, 66 porque o Tl'hesouro nio seja defraudado 
d’uns poutos de tostdes > infligemen as seve- 
fas #08 que contrabindeam. em. artigos de comner. 
cio, alkis inoffensivos; promulgam-se pasturasz e 
acoima-se 6' dono d'um bacoro que appareceu 0 
retongar peta run ; e sé a respeito da prastitui- 
cio nada se decreta, nada se regularisa!! pois a 
saude do povo, pois a moral, valerà menos do que 
os direit9s, do que uns poucos de cigarros, do que 
um bufarinheiro, ou do que um bacoro? Apenas 
assoma qualquer spicca, que é transitoria, mul- 
tiplicamese e succedem-se os regulamentos sanitarios ; 
assentam-se lazaretos; cstabelecem-se quarenienas, 
fazem-se preces: e todos andam acurvados sob o 
zo do terror panico ; e para obviar à totrente 
da syphilis no se alevantam diques nenhuns!! pois 
a cholera-morbus, pois a peste serà mais terrivel e 
mafs matadora' do que o mal venereo? decidida. 
mente nio; que aquella é um meteoro infausto, 
mas que passa: c este nunca desapparece do nosso 
horisonte; aquella assola uma povoacîìo: e este o 
mundo todo; aquella morre no individuo: e esta 
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perpetta-so através das geragdes; aquella é como 
o cascavoì que cadverte que fujam : e este saltea 
d'emaboscada; ‘aquelia: todos desejam 6: podem' cu, 
ral'-a, ceste, porinal emeadido pejo, par dependens 
cias domesticas ' nào 66 cura muitas vezes senîo tare 
de e mal. |’ ue sla 
1Deverintmos, por veglura., apresentlagaqui, as 
béses;.- pelo nan808; do, tosso Vadigo da Prosutnigio : 
mab ingonubinenté, confessamos. que para tal nio es- 
lames aparelhadog; nem-esse é o fin do nosso arti» 
go. inés pretendemos sé suscitar, a questio ,;,e, mais 
nada. .:Desentolves:o assnmpto compete ,: de; direis 
to., como objecto de policia medica , a0 Consello 
de -Saude Publica: do Reina; .e o seu Vice-Presi; 
dente o Sor Santos Cruz, .desforrado està ji em 
partel.desta obrigagilo ; este. medico , seguinda a pis- 
ta .do--modesto e encelhido, mas muito benemerita 
Duckatelet(1)imitet, applicando a Lisboa, um livro, 
que o seù collega da Sena ‘tinba escripio em rela» 
cho & cidade dé Paris: e sendo bon a obra do nos- 
so.«campatriota, pena: è que venha lio esburacada 
eta pontos, ‘onde nés muito recheada a queriamos, 
isto é em statistica; inas o culpa nào è do auctor; 
que pequena lida nio teve clle para poder encher 
muitos outras arligos; nem outia cousa era d'espe- 








(4) Duchatelet foi una daquelles poucos homens que 
tem -a fortuna d’occuparena na sociedade aquelle posto pa- 
ra que a nafureza 08 talbou; aconselhado por Halle, € 
aproveitado por Delaveau , elle poude dar-se todo A hygie- 
ne, que cra a sua favorita. Nàao era na Escola que elle 
brilhava; nîo, que ahi punha-se. elle a tremer, quando 
arguia um cxaminando: nao era na clinica, que para es- 
ta faltava-Ihe ter fè na medicina; tambem ndo era’ nas 
festas dadas no Hofel-dc-ViMé, que ahi fazia cile protes= 
Cos de nunca maîs td voltat > eta sobre ‘o’ immundi Monti 
fiùcon, cera a-tonversat ton os obreires, era nas'sessdez 
do Conselho de -Saude, era a escrever memorias &'hy» 
giene.; «querelle mais se compraziad’estar. + Foi um phi 
lostpho , ifne ipor'uma ertrema abnegacdo:prepria.,' 04 tal 
vez per ceghecer os homens,:commerciava pouco com elles, 
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rar, uma vez que elle tinha de soccorrer-s0o a pessoas 
que— ndo sabem aarte; e'porssso ndo a cstimam. — 
O livro do Sur. Santos Cru: foi um eniaio, e haita 
cousa abi ha d'aproveitar; mas'ivsn:nîo hasta escri- 
pto;‘o que nés queremos + que 0 Conselho o:ganise 
um projecto de Regulamento para a Prostiluigào , e 
inste com ‘0' Governo para’que' o sametibne, ‘Cin 
co annos se tem valvidé dende Que ‘esta corporazào 
foì inavsurada; e é mister wue-ella cuide com des. 
.velo, que perserere, e mesmoteime porque. vi avan- 
te am dos melhoramentos mais urgentes: da épocha. 
F se para-j& nio é possivel -fazer tudo, -comece-se 
por ‘fazer alguma cousa; sendo podemos manter Ca- 
sas de refugio; se ‘è preciso Que pesse tempo pare 
que se arranjem alcouces, Que’ offerecam: garantiab 
aos que 03 frequentam ; se é prudente rr mibando; e 
nào affrontar habitos e costumes vellroe s se, por ora, 
nos n&o podemos nivellar, a’ este respeîto com a 
Franga, Inglaterra, c Belgica, podemos (uma vez 
que deveras queiramos), cortar ji pelos abusos maio- 
tes; podemos, ec devemos principiar pela relé, pe- 
la classe mais abjecta das prostitutas, por. esses 
duendes e plantasmas nocturnos, que se.espnjatn 
no meio das pragas publicas, no poial da:tnberna;, 
e na galile do tempio. A-saude publica c a de- 
cencia urge que se no deixem representar ante a 
danzella pudica, e o mancebo: incauto, que vio 
perpassando, scenas de tio despejada ‘corrupeào, 
e de to obsceno cynismo; e que se véde fortemen- 
so a apparigiio dessas nojentas e perdidas vagabun- 
as. 

. _Nîo é o menos-prego para com estascreaturas no- 
mades o que nos move a fallar dellas neste tom; n6s 
nio as desprezamos; muito ao contrario; do furido d'al- 
ma temos dé da sua sina ; lamentamos o seu fada- 
rio. È quem, a nào ser deshumano, deixarà de 
carpir uns entes, que vegetam no tremedal da de- 
vassidào, mal coberlas d'andrajos , ensopadas na 
crapula, sem pilo, sem tugurio, embrutecidas,. cha- 
gadas, sem pnrentes, .sem gnzos, sem esperancas, 
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sequer? Ni6 as desprezatitos ; TS mtesto toe=més 


propomos, sendo util & sociedade, o sera tambem a 


cllas; ndo prégamos uma cruzada contra as prosli» 
dî 


Lutas ‘o Sp@ EE fanf PIE N PURA» ; 
queremp3 0° org io. mg ac Fo Fi lei pe pro ja; 
que sejitnifoleradas-eom8: DIA ri A'vettisàrds 0s 
Hebreus, mas com restriccòes tambem; queremos 
que hajam mourarias, c,cpgmunas, onde sò, e em 
,mais nenhures, ellas possam.morar; queremos que 
a policia, tanto medica como civil, exerga sobre 


‘ellas a mais'ebrblfolilirispdbbilo; ‘e iigue se nio 


deixem viver assim desaforadas. 

Todos reconhecem «mea prostituigào e a men- 
dicidade sào duas ragas de gurgulho que muito da- 
mn ifcuta 208 gslgdos moral, ipleflegiual, Material 
da sociedade; (odos estàò convetlcidos de'que desin- 
gal’-0s todos é impossivel; mas todos teem fé em que 
se podem desingar alguns, e melhorar a casta dos 
PHIRAGH :E:9AP1SMPS08, NOSRPE VOLate . grrm. 
. e -1EaeA 19 vosso pradado,: AI vae 
Lal,sussysro (pelo, mayndo;, que. arreceamos, nos nio 
ASpuUlardo ; e, que a. nossa voz. Ha WOSr lo SEM Ser 
Ruvida ,,; como; a do solitario d Deira do mar; mas 
d, esIRO ; kogobem, os genros de Loth' se pozeram 
a,itit, quando: este ,0s.avispu de Que estava imminenp 
te a catastrophe, e assim se deixaram involver nélla, 
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- PRILOSOPIIA-EDUCAGIO. 


DAS 


"ORIVEBSIDADES DA ALLEMANIA 
| e de: 


ESSINO UNIVERSITARIO DA BURGPA. 


dI SEVERO regulamento que a Dieta Germanico 
fer nitimamente publicar contra as Universidades, 
« associacdes escolasticas da Allemanha, veio cor- 
roborar as imputagbes de turbulencia e quasi de fe- 
rocidade, que alguns viajantes grarnitamente faziam 
iis das, mulos, raporos, e casas demusgo (1), que 
‘ frequentain as vinte c uma universidades de Alle. 
manha. 

Se dermos credito ao que alles dizem, 08 estu- 
dantes allenifies estào em guerra aberta com os f’ki- 
listeus , expressîo desdenhosa de que os academi. 
cos se.servem para designar osestranlos i classe..(2) 

Estes pretendidos energumenos nio se encontram 
senzo armados de estoques, de punhaes, c pistolas, 
espulsando os proprietarios de- suas casas, disputando . 
a rua aos passagelros, assolando as povoacdes, e alé 








(1) Alcunbas que pòem aos estudantes segundo os 
graus d’antiguidade nas escolas. Entre né sto Novatee, 
semiputos, pés de banco, e candieiros. 

(2) Os nossos estudantes chamam Futricas 0s estra- 
nhos # classe universitaria. 
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resistindo :is anctoridades qué se cippòem ‘is suab: des> 


ordens. Hojée os menos credulos, ji tem um do: 
cumento authentico que lhea péde servir de guia, do-. 
cumento que ha pouco emanou do presidente da Die- 
ta, o conde Bellinghausen; a historia official das 
confederacdes de estudantes que tiveram lugar: na. 
Allemanba: nos uitimos 29 annos, historia esta; que 
i forca de gravidade se torna ridicula. Na leitora: 
desta monstruosa devassa, nio podemos deirar de. 
nos horrorisar go vermos.inseriptas nas bandeiras-das 
differentes associacde8 estas barbaras palavras— Burs- 
chenschaften , Landsmannschaften ; quando lemos 05! 
tertiveis juramentos impostos s0s filiados, Quando. 
seguimos a analyse minuciosa dos estatutos da socie- 
dade dos homerns desconhecidus ; cajo fim determina. 
do era destruir 0s governos dos trinta e quatro es. 
tados da Confederagio; quando nos inteiramos dos 
depoimentos, das reanides sanguinarias de Wuts- 
bourg, de Jena, de Lunebourg, ‘onde 0s confede- 
rados vinham assistir ao ltevantar d'aurora cir de 
ouro c sanguc,. tahinde da noule de inverno € da 
escraviddo ; equando finalmente entramos em todos: 
os pormenorei estrategicos da desventurada c tenme- 
.raria empreza de Francfurt, onde alguns estudantes, 
reunidos a um pequeno numero de Polacos foragi- 
do, vieram loucamente affrontar as balas dos Aus- 
triacos, e expiar sua cuzadia com a vida de nove 
de seus camaradas. Ma 

Aolèrmos este frivolo arrasoado sahido da Chan- 
celaria, e que a imprensa reproduzio sem critica 
por toda a E rona s Quanta gente ntào pensani que 
a Allemanba é hoje constantemente agitada por vin 
te e um volcédes, que ameagam abalar o edificio so- 
cial até vs ullimos fundamentos? 

Porém nada disto assim é. Passeae pelas com- 
| pridas e espacosas ruas de Jena; ide a0s prados de 
Augusteum em Leipzig; dae una volta pelas encan 
tadoras avenidas docastello de Popeladerf em Boon; 
subi as escarpadas ruas de Heidelberg, e por toda 
a parte nào encontrareis sendo pobreza: gente mi- 
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serdivelesoente :.vestivia , | desfcivada.;.tpasmadai, .mer- 
golhados em: uma soinbaleanzia: pelo abuZd do. talia». 
ca). faccis ch .se.exaltagom pela: iefluencia, d'alguns. 
copas de vinho an de carveja:, agtives! para camros 
frecos, e bumildes para com 08 fottès, . prefetindo: 
ns'taberita=;. 08 passesos e b:sadiisinoluos cursos dere 
derpicos ; turbhientos Le'cagirichosgi, anmo:lariandàé 
mal eriade(s,.esqudcando-se; no dia. :saguintd. do que. 
tinbaam desejado! ina vespera.:.. Lal é. retrato proi, 
sniba, nina verdadeiro; desta -mocidade quer-nos que.; 
rem Yazer tao .rgvolucianaria, tao :andeniey..6.4Î0. 
pocisea 1 Nés, que iemos wisttado ta Allemasha,i aeen>, 
prebenderpos: as pazragoes que :0s viajanies. jontoasa». 
geram sd, pera lle dat. mais Interesset. porera qusta » 
nos /a-conceher como um governo -cuse-@ecotrer gd. 
tào grossgiros ambustet sò para justifican as hedidat, 
acbitrarian.e:tyrannicna. que .Ibà .tani, dictalla10-stal. 
entedido. indèrease de: sua: consenvagio., è tro. 10 
+ Desde Catilina até Louis Bonapdrt®, ,sindai 
cansprragào nenbuma foi bem sucaedida, valguns- ha: 
uduvadas,.;e faratines. nunca:farana capazas .dv alan 
lari: as ,mssa:. as giandeb sevoligdes poblicanrtio 
sesapre . dévidar. a-terei es-gosarnes pardide todae 
ssymmpathias. db pépulggio; -..A0'dxpulsào:daslugna 
e Brunswick} a'absicagio «do rei. da Saxoniaii.nan 
foram rézultados .de. conspiragaàes: a mortegder Gar 
los I.°,.a olevacao de .Crasawell ao Prpiectorado.s 
assim como a restauragao de Carlos.1I.°,.- nie for 
ram obra de conspiragdes i; Cromwell e Moak nio 
fizatam mais que apreveltarese da- disposicào :getel 
degrespiritas,, 2ssim coino Napoloie «a 8 de Naycews 
bre, .e.os Parizienses em 4830. . O LE 
Alen de que, de4odas as onspirag0es:as dog 
estudantes sio as mais. mal culti ae me» 
nos Lemiveis; é uma grande bonta para gs Upiver- 
sidades, germanicas ter-4e-lhes.attribuido. a insurrai. 
Go da «patria. em 1818.,,1. .' Hat: ppi rà 
io di na iverdage ;i sé Nupolcedo,tyesse opprimido 
Ud. Pago INenaz:0$-pavos, Que.suas hrwas,s.icteringas 
sulimetteram.;,. sacello um. pouco. maia se eanpenbps- 
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se em-comprebender seu espirito c suas ‘necassidaides; 
os esforgos da Tugendbund teriam sido’ inipotentey 
contra seu poder. Quintos Tjrieos nào seritinii nie 
cessariog para exhftar o patriotismo da Imocidadé Al 
Temàa!! Os Koerners,' os Schillers, os Uhtatjids, ‘08 
Goethes desempenbariam 'suas missdes; mas ‘08 debati | 
tres. de Leipzig, e de Moscow 'foram rogfficierités 
mais actiyos que todas as, Burschenschaften reuni- 
das: tacs associagdes unicamente produtiram. dous. 
assassinos ; l'rederico Stapa, e Garlgs Luiz Sand. B go- 
ino nio havia de ser assiim? Que influencia pede exere, 
cer sobre ns.massas a mocidade? Nîla, por lhe faltar 
a'‘cordgem, mas por que nio possuem a:peder dq 
arrastar;j nem a auctoridade da. expecieticià, nem. 
a firmeza ds resoluglio. «È isto sempro'ussim fol... 
. Quando Tito saquedt' Jertisalem:; lravia:na cas 
pito! da Judéa, segundo Jozepho, quatrocentas aca- 
demias frequentadas por trezentos mil discipplos :' 
para ‘febater os ‘Romanos nilo era preciso ‘maié que 
serrdrem-se todos'em corpo, e apresentaren' ao ini- 
migo as ‘pontas de seus punhaes, “È ‘com effeito el- 
les saltiram ao fnimigo, formando em'batalha fori 
da'tidatle; mas baitou a decima quarta legifb cont- 
posta de sele a oito ‘mil'homéns para dispetsar esta 
multidào sem’ gidem. Quaces: foram, os fruétos da 
socitdade dos Radiariles érganizada cm 1880 trà viilè 
versidade de Wilna? Utiicamente tentati'tàs epheme- 
ras: E modernamente, nîto soàram por todà à Eu» 
ropa as fanfatronadas do; 'estudantes’ belgas, que de- 
viam formar nnia legiùo sagrada para rébaterenà a 
desmembragào ‘da Belgica? E em Pariz, onde os 
estudantes por'scu numero, e vivacidade de caracter 
pòdixm inspirar justog receios, eis as tnédidas re. 
pidssivas que no maior ‘calor'do motim pelos fins de 
1831,’ propunha um: magistrado; que tinha appre. 
ciado ‘a importancia de seus. movimentos: copiare 
mos textyalimente duas passagens deste curiozo do- 
cumento; i Lee a a 
» O numero total dos estudantes ‘anda por perto de 
quatro mil em ambas as faeuldades. Porém apenas’ wma 
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quarta parto delles sc inirometem em tas barulhos; e 
unicamente por meio de regulamentos tmiversitarios con- 
vem reprimir semelhantes excessos ; ec nao por medidas po- 
liciaes. Conviria obriga-los a passar por cxames em cpo-. 
cas regulares., e assim viriam a' consagrar a0 cstudo o tcm= 
po perdido, ji nos motins, ja nos conciliabules ‘que os 
preparam. Seria util igualmente abrir correspondencia 
entre os decanos das duas faculdades, e 0s paes de cada . 
um dos estudantes; ou em° firh cdstabelecer-se, tue todo o 
éstudarite achado em tumrqlto seria expulso da escola: Os 
estudantes de medicina sîo obrigados a prestar fianca 20 
decano da faeuldade; porém tal medida é iltudida porque 
os fiadores, d’ordinario, sîo 0s senhorios das hospedarias 
que elles habitam. Poder-se-ia cxigir que Lio. simente 
fossem admitidos como fiadores os designados por suas fa- 
milias, e assim facilmente se relacionavam estes funccio- 
narios com 0s que representam em Pariz ;as familias dos 
, estudantes ; c esta garantia se devia estender 203 de. di- 
reito. » i SEITE 
Eis-aqui as unicas providencias, que a respeito 
dns estudantes fiancezes, a prudencia suggeria a um 
nagistrado, que, debaixo de sua responsabilidade 
pessoal, tiuha a seu cargo manter a tranquillidade 
evo uma grande capilal, onde as paixdes politicas 
estìo em continua effervescencia. 

. Na Allemanbà jd se nio dio as mesmas causas 
de predispozicìo, nein em Berlin, Vianna, ou Lei- 
pzig. As universidades estîìo bem longe de screin 0 
que eram no seculo decimo quinto; foeos ardentes 
que punbam em combustào toda a Christundade 
com suas questdes em philosophia e religiîo ; onde 
milhares de mancebos corriam para escutar um pro» 
fessor celebre; em Wiltembeig ja nùo séa a elo- 
quencia de Luthero: e mesmo nessas epocas brilhan- 
tes, em que os cardenes, os princepes, e reis se hon- 
ravam com frequentar as universidades, as corpora- 
6Òes municipaes, e os particulares sabiam oppor-se 
energicamente ds exigencias das iminunidades uni. 
versitarias. Em Oxford, Cambridge, e Pariz, a 
toga cedeu mais d'uma vez 4 espada. Em 1471 os 
estadantes de Leipzig, tendo cxasperada_9s cidadàs 
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cbm.syas torbutentias foram.‘desapiedadamenté bra} 
tàdos: eexpulsos de seus quarteîs: epm sò unicb: sbo. 
cerro dos'mestres sapateiras,e:scus aprendizes. Ho! 
je ok dezoito mif estudantes: das universiditesda Al: 
lemanha ‘podiam -percorrer toda ‘4 confederacio 
com bandeiras despregudas, que ‘nîo exbitavam .a 
mais pequena .commogào ' haviamos de ve-los até, ‘ab 
cabo. d'alglns ‘dins ,' retiraremete envergonbados! db 
semelliante desatino. Qual-é pois-0 motivo de. ho. 
los apresentarem tào temivcis; e idignos de receio 1 
Mais adiante o diremos. Ba SRI 

Nào ‘pode negar-se a gtosseria dos costumes uni: 
versitàrios da Allemanha, fazendo um contraste con 
a civilizago da nassa epoca; poréin nio sera diffi. 
cil modifica lost, por .meio. de algumas medidas dis: 
ciplinerez, A primeira e’ mais sensivel vem a ser 
relmbilitar a dignidade dos professores, nùo as dei- 
xando i mercè dosdiscipuios ; estabelèoer-Ihes orde» 
nados-convenientes que os dispensassem das cursos 
particulares ; especulacdo miseravel , que consistè 
em nio dar na Universidade senfio ‘ metade das li. 
gòes necessatias para o desenvolvimento de uma pra. - 
pozicio, -em tanto que o resto é dado no domnicitio 
do professor, mediante: nma retribuigio especial. 
Dest'arte vem abrir-se a porta ao descredito. do pro- 
fessor todas as vezes que o estudante queira subtra- 
ir-se a laes extorsdes. Ninguem assiste a0s cursos 
particulares ,-e o pobre professor atacado pelo lado 
mais sensivel, ve-se obrigado a emendar.se. Mas esta 
posicùo é desditoza, porquanto colloca o professor 
na alternativa, ou de subiretter-se aos caprichos dos 
diseipulos , ou de morrer è fome. 

Nenlium dos estados da confederagho parece 
deixar de comprehender que a independencia do 
Mestre augmenta a superioridade moral sobre o dis» 
cipulo. Em outra cpocha Veneza , commercial co- 
mo é, nào deixou de reconhecer a verdade deste prin- 
cipio: porquanto, creando sua universidade, remune- 
rou fargamente os professores, e fez de suas attribui- 
gdes um dos cargos mais honrosos da Republica. As 
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familias patrittas, c'ducaes.; tinlam tbcomo. grande 
galardio dar prafessores é ‘universitlade , c- tiel» 
la ‘se viraln seguir as siae aulae os Zarabellas, @s 
Speréne:Speronis, .08. Vesaliosy ne Galileve, ds Bra, 
gadinds, e outros; e depois. sas commandatem as 
armadastida Republica, e outros piesidir'‘aos gran. 
des negocios dn Estado. .0 cargo de Adminiatradar 
do biblioteca .de $. Marcos: participava desti. mesina 
. distinccto.' Os pequenos!tyranos.da Altemanbi hon- 
tan menosa sgiència ques negociantesde Veneza: 
e indignar-se-iam porque um professor da suas uni- 
versidedes podesse substitnil'-08: e parg que nem em 
tal se sonhe, conservam n'um.estado de abjtcta vas- 
sulagem 0a bomens laboriasos que consagram sua 
vida & instrucefo publica. Miltermaior, e. Wachter 
professores de Heidelberg, e Tubiageh, chamados 
i prezidencia de-uma.das camatas de seu paiz res- 
pectivo, nào tem tido polico que fazer para,se cone 
sorvavera nesta elorada:.povicao, grangesda:peladane 
fianca de spus, concidadàos. Hm Baviera .d.rgì tes 
cuza o ezequalur,a todo sd profésssr ; libera] «chama- 
do 4 reprezentagàa nacional: do maneira que-os pro- 
fessores :que cuwiprem o mandato, largam, as suas 
cadeiras; outra .alternativa futal que priva 0s con- 
sellios da nagiio dos lomens mais esclarocidos, Ho» 
je contamese cm Allemanba mais de cinceenta 
professores despojados de suas funcgy6es por suas opi- 
nides ultra liberaes.. A dieta cliegon cate a probibiy 
a venda dos retratosda très prafessores da Uniwersida: 
de de l'ribovrg por Lerem toinado lugar’ nos bancas 
da oppoazigio nas Camaras de Bade. Porem ainda 
aqui nùo param asexigeneias deste consellio soberano. 

Ainda ha bem poucos annos unr decrsto federal 
roubou. fi faculdades de direito o privilegio de dar 
serilenga en materias criminaes; boje,n dieta quer 
uzuripar-ibe nùo un prizilegio, nas. uma faculdafde 
natural, ista é ‘a de. dar.seu voto sobre questàes de 
dineito publico : ella squer.. probibir .a obra de M, 
Dublmnann por.conter os pareceres das faouldades: de 
direito de Jena ; ITeidelberg, e de L'ubingen con. 
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Lin/as spretnazienjmon sbruotsis do-rdi' ds‘ Wartem lui 
mieudhnerar em:;massa ;todos ‘oi: professeréì de ‘idireito 
dd ‘Pdbingenseg por; term: ibcbmidb ro desagrade 
de teibEanasto :ellà.-queg: :itnaldiente: probihif 49 fa» 
culdades: dà cohfaedétsicàb dar.e : :pubbidlar | ene pres 
a et er pl publico: | Diu. 
-.Em:tal éstadò, binge dd. rebabititae o rprofesso- 
raidory: a «Adllemanba pirescesencaviegareag:da 0: desti: 
creditar. na 0 inldo publitia. Pasa-que o talento alli 
vivi) è. ua: icunvati sita: .fronte,) € 
arsilitar:se supplicante inos:caprichds:da pbder,.aliîs 
dregrus, a exilio conio -acanticeu a:Gerres,,, Heine, 
sid ineniibs Grimm, Guizkow, e vutrou: muitos. De 
baixo-de-Jags rleisto eapitito «los-que alli .vivemrani- 
Quila-g, e sua setitidade 0ahe em desalente; 9 pro» 
fessur,. victima: de todasias ueedssidaitas, dangado fiv 
arieio dd] nma-soejedatle: que: goaa;de:todas,:a4 : com- 
anordidades  vivè gn; continaa. Jmmilhaglio ; e mosse 
anm cdimprebendér sus.alta .naissiio.- Limitazse::a:eh- 
«idr gna rubasliza nem Aavmenes lhe passa prbs idéa 
gua-saise: uma, stiengia ; aciima de «0das:, 18,9arda? 
de; yienimue. ndo pode. fallarii -e196. alcin. dislo Resvé 
rodeado de numerosa familia, que: todea:ds. dias lbe 
pdde..pùo ; ito tando. ‘male que mil. e 'duzentos Jlo- 
Nnans (* ‘) ;. MICmM: sSOquer sohha @p ; ,emprebender ‘» ARMer 
lhasie eruzada «. V.ive-se è inaneira ide: ferasy; e.coft- 
verle-de em: anja, se pode.. sor, n.11 Couio «dig Schil- 
fer. Dest arte, a- patria; - «do mystigisinoy. e. da: put 
idealismo; é ao mesmo .tempoa a patria .do majs.db- 
jteto.materialismo. ..Aps aphorismes -«de:Lutberoso, 
bta o.senzualismo s;sicram; ajuntar-se, gg,dc Grethè é 
Schiller. Descci. ao tumulo de Aucrabach. Siellea , 
emi Leipzig, e Ji vercia aida o-lugar-que. giano 
2. ugter de Faust i.e naa margena do. Elba add 
Lijipno vos repetiràoaindyalguanas das apnanbricigadiee 
bachicas de Schiller, ‘ Salina 
i Qs estudantes:igitam dé a les airandis 
modglos e sgus comyielle;nbrare’ sà do variados., 
PERE VIDEO RI 8 OPERA AVIES 1 GITA IMBRIANI IRO O SENIO TRN E Ei MEC 
ci Cala Florim,-vale ‘360:Rs. provimamente. : | | 1 1: "ar 
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que 08 mais timidos se deizam sompre arrastar. Nùo 
espereis delles os roquintados prazeres, e as brihan- 
tes orgias de Cambridge, as pompezas cavalgadas 
de Oxford, ou aquella reluptuozidade attica dos es- 
tudantes de Roma ; as devassiddes dos dburachen al- 
lemies sào mais vulgares, e 0s lugares onde ellas se - 
offecttam sio sempie dos mais vis, Nenàum destes 
divertimentoe merecia mencùg especial na carteira 
dos estudantes, como.o fillo de Cicero ‘costumavà 
fazer quando frequentava em Athenas. Mas Cice: 
ro bavia destinado para seu filbo a renda das taber» 
nasque possuia em Argileta, renda que subia a 807000 
seslercios (tres contos de réis), « votmma bem euffi- 
ciente para asminhas precizdes e divertimentos, por> 
que meus camaradas , Bibulo, Acedeno; e Messala, 
ndo gastam mais » dizia elle ao liberto de seu pae. 

Hojc bem poucos estudantes em Allemanba 
teem mais de 600 florins de pensio. Frequentam 
alguns tào pobres, que chegam & Universidade com 
um teslimonium paupertatis, em virtade do qual po- 
dem assistir gratis as licdes particulares dos mestres, 
e em algumus universidades até lbes assegura distri- 
buigdes alimentares. 

As propinas de matriculas cm cada curso ele- 
vamase a 100 florins por via de regra, na supposi- 
gio que o estudante segue quatro cursos por semes- 
tre, como d'ordina rio-acontece. Em Heidelberg e 
Tubingen o aluguer da caza nào excede a 9:000 
reis por semestre; porem em Bonne e Berlin, as des- 
pezas sio mais avultadas. Nas terras onde a vida 
animal € cara, 200 reis para um jantar é conside- 
rado como preso cxorbitante, e muitoe estudantes 
gastam um tostào, e ainda menos ao jantar. Em 
Leipzig, posto que nas hospedarias tudo seja mais 
caro, o estudante quasi nunca gasta no seu jantar 
mais que 3 a 4 viutens. 

Pelos regulamentos academicos sio probibidas 
ascazasde jogo, e de prostituicio nos circulos univer- 
sitarios; mas o jogo e lojas de bebidas sio tolerados. 
Nenhuma lei suimptuaria regula 0 modo de viver do 
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estudante ; porem em alguinas Universidades o sena- 
do tem fixado o maximum decredito que pode ter a 
estudante. Fin Giessen por exemplo 


Um alfaiate nao poderà reciamat mais de 12 fiorins 


Um sapateiro ............. . Ra 10: » . 
Um estalajadeito .......... 2 meres de alimentos: 
Utn proprietario .......,...'‘scis. meses d’'aluguer 


Os estudantes allemies formam um corpu pri- 
vilegitido, que sé pode ser julgado segundo as leis 
| umiversitarias. Em consequencia, sendo rigòrosamen- 
te probibido em Allemanba o duello, com tudo as 
Universidudes teem assentado ser. necessario conser 
va-lo etn suas corporagdes; e quando as auctorida- 
des querem interpor-se,. é entào que o senado faz 
valer seus privilegios. ÉEntretanto, 0s dueltos -dos 
estiidantes $do pouco perigosos; sio tantas as pre= 
enucdes em armar de couraca, e cobrir as cabegas 
dos dous campedes, ‘que podeti sem o menor risco 
sthir a campo. Alem:disto o ninmero de taes ena 
contros nào é tào grande como fazem supporas nar- 
racdes dos viajantess Em Leipzig nào se contans 
dius por semana, em Giessen haverà cam por anno ; em 
.Wurzbourg e Heidelberg, pouco mais; porem é ‘mui 
raro resultar delles ferimento grave; porque a unica 
parte exposta sìo as magàas :do rosto. Os mancebos 
que frequentam as salas de esgrima de Londres ou 
Pariz, correm inais perigo em um assalto, do que 
os burschen em seus duellos de morte. Sao uma ver« 
dadeira burla. . 

As penas proferidas pelos senadas academicos 
das universidades sîo pouco frequentes, e sem gra» 
vidade; mas em troco disso, a policia politica vem 
algumas vezes desbastar o numero, sem que ninguem 
ouze pestanejar, e vae dispondo dos indiciados se- 
gundo ‘a vontade do poder. ©; castigos puramens. 
te universitarios sìo de tres especies; a reprehensào 
publica, com consilium abeundi, a relegatio, e re- 
legatio in perpetuum. Pelo que se vè desta vigilan- 

Rev. Lirr. Tom. 8a, 16 
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eia, e das telacdes, e cuidados entre 0s discipulos è 
professores, a parte moral è essencialmente despreza- 
da. Em quanto ao systema de estudos seguido na 
Allemanba, nào merece grandes louvores 

. A’ primeira vista, a sciencia allemàa seduz por seu 
caracter de grandeza e de unidade; mas approximan» 
do-nosdosanetuario, descobrimos uma tal divisibilida» 
de na demonstracào, umatào grande divergencia nas 
opinides dos que se acham encarregados de desenvol- 
ver os differentes ramos d’uma mesma sciencia, e 
nestes diversos systemas a chimera e conjectura ocv 
cuparem tanto a miudo o lugar da realidade e da 
certera, que o rosso espirito fica Inteirantente abis- 
mado. Vive-se em continuo susto, pelo teceio de 
que este edificio, composto de tio incoherentes ma» 
toriaes, venba um dia a sepultar de baixo de suas 
ruinas os que ousarem entrar nelle, Em Heidelberg 
a-faculdade de jurisprudencia dé quarenta e cinco 
. eursos differentes; a de medicina vinto e cinco, a 
de philosophia seteuta e dous: em Geettingen e Bonn 
a divizàn é menos seasivel. A estas divisdes -officiaes 
accrescem: outras subdivizòcs' que os professores in- 
îroduzem- a .seu arbitrio nos cursos que lhbe. sio 
destinados ; e entio a complicacào é extrema. Se 
une professor allemao encontrar esta fraze, Apami. 
nondas saliabat cominudè, elle no se limitarà altra» 
duzir, mas commentarà; muitas licdes serào consa= 
gradas 4 danca; elle encararà este exercicio por to= 
do 0s lados, examinando suas diversas especies, es. 
tabelecert suas relagdes com a 'religiào e a politica; 
e por fim de tudo arrisca-se a executar diante de 
seus discipulos a danca grave de Moisés, a pyrrbica 
dos sacerdotes de Cybéle, ou as piroetas dos dervi- 
ches turcos. M.M. Duntzer, e Laureni Lessch, de 
Bonn, publicaram um grande volume sobre os ver- 
sos saturninos, e M. Lichestadt, de Jena, discorreu. 
por seis annos sobre a-‘applicagio do latia de' cozi- 
nha i poezia. i 

Felismente 08 estudantes nùo so obrigados a se- - 
guir todos ' os cursos das faculdades em que se ma- 
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Lricularera: quando fazemo exame final para o graa 
apresentam wina cestidio para canstar que elles tem 
. seguido as partes maia indispensaveis, f vista da que 
ficam alliviados ds ouirag cursos, Em consequen- 
cia dista um estudavie de medicina no é abrigado 
a apreseniar aliestado d'amiduidade nor cursas de 
citurgia clinica; porem a-chymicn, anatomia, ma- 
teria medica., botanica, e madicina pratica sio-Ihe 
immperiosamente sezigidas. A duragie dos estudas 
universitarios em Allemanba <, d'ordibario, para mer. 
dicina quatro angos, para direito e Lhenlagia tres. De- 
pois deste tempo, mosirando-ge o estudanie com ca» 
pacidade, tem de passar por novo exame na metropole 
do Estado, em que su prapdem exercer.; esta ultima 
prova rarume lodos os. conhecimentos exigidoz em 
Greitiagen. Maso vicio radical de ensino univere 
sitario na Allemanba nao cstà tanto no grande nur 
mero de vaiversidades, «.multiplicidade dos cusos 
‘como na erisema facilidade que ha em entrar nes 
tes estabelecimentos, e na exagerada tendencia que 
teu fllee elusegko scsdeteicai dipolo fai, 
seus flhos educagiio emica: fatal, 
que debilita a mocidade sem aproveitar & sociedade, 
0 maior Rumere, no fim de tres au quatros annos 
dedicados acs estudos universitarica com a mira na 
usilidadè praatica(brod cstudicn, estudos de ganhar 
pio), difficilmente acham em que scempregar: dece- 
peo tanto maiseruel, quanto depois de Lantas espe. 
raagna « carreita industrial parece demasiado vulgar 
para uni becharel novo, que para ella nenhunsca- 
nhecimentos nem Apusso possuem. Resta-lhes s6 
emigrar, cu por via de empenbos procurar clientela, 
" «au ser um perfeito eseravo des caprichos do poder; 9 
queé maior mal. | 

Esta tendencia perigosa , é haje appreciada por 
toda-a Allemanha, e 0s governas ; a quem se deve 
sen desenvolvimento, tratam agora de oppòr embara- 
cos, e difficultar o aceesso sis universidades. Nào 
la muito que em Hanover se decretoy, que nin» 


guem fosse admittido ao caso de uma faculdade , 
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sém passàr pér um exatné preliminar, nio sé sobre 
ns matcrias classicaàs, mas ‘sobre as principtes lia- 
guas vivas, franceza, ingleza, italiana, algebra, 
geometria, ‘chymica’, e as sefencits naturaee. ‘| ‘Em 
‘abono da vérdade, ‘os governos no ‘potlem’ empe» 
cer ns inélinagdes dos cidadàor, em quanto etlasnio 
‘ultrapassarem os lHmites do'jito e' do honesto.: de- 
vem cxigir que os meditbs; «advogadés,' e‘ miaistros 
do culto, professores, è emi fim todes orque codes. 
‘linarh fs profissses liberaès, tenkem:a' instruecfio ne» 
cessaria ao desempenho de seris':duvetes:; 'inas: exigir 
mais, é ser injusto. ‘Porem nào:se remediatà o mal 
com ‘cercar e encher ‘de’ difficuldades «‘0'‘acuesso ds 
universidades: a tenacidade nos estadbs vencerà to- 
-- fasasbarreiras; talvez quedîtigindo-sed opiniùo publé 
ca, demonstrando-lhe as snperfetagdes, o-indésitans 
do' :is capadiìdades caminhos! Mettos trifh&dos, ou 
mals élasticos, se comsegliifi crim mais: faciicade o 
jpsto equiibiid na ‘distitbalcto dar more: aotivida. 

ce. * fra tto. 0 34 darne hi ia ae 
+ ** Nos dltimds der ''aihnos’, ni Preusia dapilevu ‘0 
mimdéro dos ministres  profestantes, ven: quanto 
que 6 dos padres catholicos se elevata ‘ao ttipto ‘Un 
juris-tonsuftos ‘teem 'angmentado. na ‘raso de uni 
quarto , e-’o$ medicuvs de um sexto. ‘Nos fins'do ‘se» 
culo 18:*; contava-se um'tidvogado:tobre' 19000 ha. 
bitantes; hoje dotis},d riitdifàs ver@a'tres; ‘uti asiedì- 
co pot 3:000 -labitafites )' hbje dons: -Berlid com 
250:000 -habitantes; conta: 826 Medicos:; e'seganitoa 
estatistica das ‘univdrsidatdes:, ‘é provavet que nemag 
proporgio se augmentetn ; pelos ‘que sè viò forman: 
to. E nAo pode dizer-se que sejrm 09 'grandesluoros 
‘que arrastani tanta gente fis ardes libermési ett'nenbu- 
ma parte os salatios so tio mingoadot come na 
Allemantia. Um padre protestante ‘rido' recebe 
niais que 500 a 600 escudos-da Prussia ; a‘respelto 
dos professores das universidades j& demos: notìcia , 
ecm quanto n medicos, ‘e’ adrogados acham se. em 
iguacs ‘condigBes. Os dez- fa 'dose mil inidividuos de- 
dicados a creagiodos-15,000;000 de- volumes que-a 


- 
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imprensa allemia vomita annualmente, apenas neces 
bem: 4800 a 5400 poc folla,.c é :quando, sùa’ pae. 
gas! Osiredactores da Ggueta.d' Estado, da Prussia 
tem .de ordenado 400 a 8004 .neis, ji eng È 
»- -: Nos;pequeace. Estados é maior a. goncurrencia, 4 
ermais fstal 0 futuro dos mancabos.formados. ,, No. 
ducadode Bide, a 8 caadigalmay de ]ujzes. assan 


lariàdbs:, appareceraio 291. puetendenigs 1! Ki, fora 
‘ de:duvida que -® nio, haver ‘\igual concorfercia nas 


outras.prefissdes; .provem; da falsa direagio que se 
tem dadora educagîo .da mogidade, e .dos .infinitos 
emibaragos . que sé. oppiem ao flesenvolvimento de 
todos;0s ramos.de industria... 0) equilibrio. jagzais sg 
estabelecerà em quanto se nào riscar da Allemanba 
0-sysiema de: feydalismip, e:em quagtp na0 gntrar 
em. circulaglo. - essa, massa. enorgoe de capitaes:). 
e: bens:de sain,. amonibado: nas mao, dog. primcipesy 
duqies,.nebdes, certa, MP AI I RR TTI | 
«1. A* vista-do.exposto; quer.seja pelo Jade scien» 
tifien, Querpata: utilidade pratita., as npiwersidadas 
da::Allemanka:estào: bem Longa da GArrespoader aos 


resultados qud (dellas sa esperavam , e.d alta reputa 


giodeque tem gosado no, cantinente.. o Eatas plaroez 
que. io brilhantes se..nos representam,néo, dào sento 
uma astortecida luz .alravez:do,espesso. véo, que em» 
baraga. seus raiva. . Nòo.accuaemeos oa homans due 
se acham encarsegédos' de alli entrater.o, fego sigta: 
de, e de io espalbarj: alles estào salvo: de.toda'a in- 
pitagào : seus .erros y. seus desvariosi sua pr@accus 
pagio sf. menos o resuliado dos defeitos, de.sei esa 
pisito‘,: quei.dasiaspilttigOne!Viciozen. que. 08 regen1s.e 
o'.huadresegsiniey para qujo .cempigmento nég: nos 
quopanod fa maiosea :ciligengias, C. QUAFA prova, 
adein: da'Icobfssào ji. feta, de; notea, deferanela-è ed 
tirpe :ppra !'adm elee,! «IK SR 1 400 "10 EM, d 
ua e en Là È, 

‘1° Faballg Ghionolofica, € cltalblica das univezzio 
dades:actulinenit emudeassemi Allemanha., .. ::..! 
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n .. 1346 = Praga fandedi «pelo im penadot: Caelua 
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4.”  semethanca da da Pariz. Nos principins do 
seculo 15.°, era frequentada por 12:000 estudantes : 
hoje conta 67 professores, e 1:800 a WB8090 estudan- 
tes. Esta Universidade, que tào brilbante foi na 
meia idade, cabio na maior decadencia em conse. 
Je das perturbagdes dos Hussitas. Foi reforma- 

a pot Maria Thereza, e considerarelnente envi» 
quecida por José 2.°, francisco 1.° e peloncwaì Im- 
perador. ‘ Possue uma Bibliotheca de 130:000 vola. 
tes, e 8:000 manuscriptos: suas collecches vcionti. 
ficas sio notaveis; suu observatorio, recentemente 
restaurado, acaba de ser dotado de magnificos  in- 
strummentos. Distingne-se por teus cursos de medici. 
na, e theologia catholica. 

2365 Vienna; 84 professores, 1:900 n 2000 
discipulos. Distingue-se esta universidade por seu 
euro de medicina, uma rica bibliotheva , e «ui im- 
rtantes colleccòes de anatomia. Frederico Voa 
3 depoîs de sua solemne conversiio aò ca- 
tholicismo ha cathedral de Colonia ficou addido a 
esta \mitersidade na qualidade de professor de litte- 
. ratera. O celebre orientalista Von Hammer, an- 
etor da Fbtoria do Imperio Ottomano, é hoje uma 
des vuaò Îilustracées. A Austria term mais cm diver- 
sas provincias vete universidedes , que nilo merceem 
23 honrns desta Tabella, uomo fazendo dos es- 
tabelucimentos universitarico da Altem 

1356—. IFeidelberg (grio ducado de Bade)} so. 
bre o Necher. Esta univervidade, ainda que fardada 
em 1346, 16 em 1396ve abrio. Tem 80 pro 
990, a 600 cotedantes , des VQuaes 850. 300 seguem 
© Curse de diretto, e 200 a $50 a medicine, e chy. 
mica. Avbem-se aqui encorperadas as bibliotecas 
ce Salem è Peotorebaueea com 0s restos da Palatina, 
com uma dotacùo de 74:000 florins. Foi aqui que 
professou SI agua Puffendorf, e ainda alli se pagg 
tra o tum Rodol Agricola. tnotor 
litteratura gvega na eta Alemanba > sbie Yivem. 0 
philosopho Creuzer, o theologo Paulo, que inter- 
prutou de uma manviraà iniciramente nova 06 santos 
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Evangelhos; Tiedemann, um dos mais celebres ana- 
tomicos contemporaneos; o .jurisconsulto Thibault, 
o primeiro que proclamou a necessidade de encore 
porar n'um sò codigo as varias leis civis dos estados 
da Allemanha: o criminalista Mittermaier, prezb 
dente dos representantes de Bade, Zaearias disci- 
pulo de Kant. &. ] ILA 

1406 — Leipzig (Saxonia). Como o duque 
Wenceslao suprimio as -immunidades, de que. em 


. Praga gozavam os estrangeiros, grande numero de 


professores e discipulos abandonaram esta cidade para 
virem estabelecer em Leipzig uma universidade ; que 
hoje é frequnentada por 1:000, a 1:200 estudantes, 
com 64 professores. Possue uma bibliotlieca de 
100:000 volumes, c 1:000 manuscriptos, um jardim 
botanico, e amphitheatro anatomico. Luthero, € 
André Carlstadt, professor em Wittenberg, junta- 
mente com Melanchton, sustentaram nesta universie 
dade muitas dissertacdes publicas contra Joîio EFek 
habil pregador catholico. Klopstock, Lessing, (Goes 
the, e Joùo Paulo, aqui estudaram. -Hoje -là f-. 
guram os professores Schwagrichen , Otto, Linnev. 
Erdeman, e outros. M. Furst, Israelita, acabude 
ser nonendo pata a cadeira de lingods:-hebraica c 
chaldaica, primeiro acto em Saxonia de tolcrancia 
a favor dos Israelitas, que eom raras excepgdes ,' go- 
zavam de um restricto direito de cidadilo. ©. . 

1419 — Rostock (G.: D. de Mecklemburgo 
Schwerin), possue boa bibliotheca, è conta 150 200 
estudanies: com ®3 professores.- E 

1466 — Freyburgo(Gran Ducado -de 'Bade) ; 36 
professores, 600 a 609 discipulos; com uma: bibHotheca- 
de 100:000 voluines. Està annexa uma eschola nor- 
mal pbilologica, para os que: se.destinam @ ensinar 
bellas-lettras. pale 

O doutor Buss, tradiuctor de muitas obras de 
economia politica, e entre ellas da de M. Alletz so. 
bre a democracia moderna, professa alli as sciencias 
politicas. "lambem pertencem a esta universidade 
Welcker, c de Rotteck, membros da Camara de Bade, 
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e chefes da oppozicào liberal. A dieta tem exigido 
sua expulsîo, e ale prohibio a venda de seus retra- 
tos em todos os estados da confederncào. 

1546 — Greifswald (Prussia); 30 profesiores, e 
200, a 300 estudantes. 

1477 — Tubigen (Wurtemberg ); 40 professo- 
res, 600, a 800 estudantes. O doutor Reuclklin um 
dos auctores das £nistole obscurorum virorum, que 
no seculo XVI tanto deram que fallar, foi lente nesta 
universidade. M. Wachter, prezidente da segunda 
camara dos estados de Wurtemberg, e hoje chan- 
celer e professor dedireito publico; o poeta Ulland, 
e osabio jurisconsulto Michaelis, que tào vivamente 
excitou a ira do de Hanover pela ultima consul- 
ta, regem cadeiras nesta universidade. Wieland foi 
um dos discipulos mais celebres desta escola. Dis- 
tinpgue-se esta universidade por seu curso de theolo- 
gia protestanie, por sua biblioteca de 190:000 va, 
lumes, 107 dissertacdes, e 2:000 manuscriptos, Sua 
dotacgîo é de 100 florins. 

1527 — Marburg (Hesse eleitoral). E° a primei- 
ra universidade protestante que se fundou em Alle- 
manba, conta 35 professores, 250, a 300 estudantes. 

1544 — Kenigsberg (Prussia); 23 professores, 
800 a 400 discipulos, tem jardim botanico, gabi- 
nete de historia natural, biblioteca, e um observa- 
torio, o mais celebre da Europa. Kant que alli nas- 
ceu, e morreu (1724 a 1804), foi tambem. pro- 
fessor : e hoje ainda ensinam outros com diatinccào. 

1598 —Jena (G. D. de Saxe-Weimar); é fun- 
dagio e propriedade indivisivel dos tres duques, de 
Weimar, Gotha, e Coburgo; porem 08 professores 
sîo evxcluzivamente nomeados por os de Weimar e 
Gotha. Conta 51 professores, 450, a 600 estudan- 
tes. Distingue-se por seu curso de philosaphia e 
theologia protestante, jardim, biblioteca, e gabinete 
.de bistoria natural: tem 715:000 florins de dalagio. 
Schiller recebeu em 1789 o diploma de professor li. 
vre desta universidade, onde ensinou historia e bel» 
las-lettras, e em 1795 recebcu o diploma de profes: 
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sor d'historia. O nataraljsta Oken, fundador dos con- 
gressos scientificos dn Allemanba: Fichte e.sen dis- 
cipulo Lessing tambem .aqui foram lentes. Wolf; 
director de um jornal francez, di lioje um cutso de lit» 
teratura mui frequentado, Uin’dos discipulos maiz 
celebres desta -universidade foi Garlos Luiz Sand, 
assassino‘de Kotzebue cin 23 de Marco de 1819. 
1582— Wurzurgo (Baviera); distinguese por 
seus cursos de medicina, 31 professores, 400, a 600 
estudantes. ” 
1607. — Giessen (Hesse gràa-ducal); 39 profes 
sores, 400 a 200 estudantes, dotagio annual 48:000 
florins. 
1665 — Kiel (Holstein);-26 professore, 200 & 
300 estudantes; Wertz, o auctor d'uma historia dos 
monumentos antigos da Germania està agregado a 
esta universidade como professor d'historia, Wiedy 
mann ema medicina, Pfaff em sciencias napuraes. ,.. 
. 1694 — Halle (Prussia); distingue-se por seu 
curso detheologia protestante, 64 professores, 1:000 
estudantes, 98:000 florins de dotagào, O phlilesopho 
Pott, e Wolff continuador do systema de Leibnitz, 
e outros de grande merecimento professam. nesta uni- 
versidade. © governo da Prussia .probibio ultima» 
mente o ensino da philosophia de Hegel. cad 
, 1708— Breslau (Prussia); distingue.se por seus 
cursos de ibeologia catholica, megdicina e direito; 
49 mestres, 800, a 900 discipulos; sua biblioteca € 
de 1507 valumes, 2:300 manuscriptos; con 91:000 
florins de dotagao. O orientalista IHwbicht, e/0 ju- 
risconsulto Schoen foram alli professores. © ca 
1735 — Gellingen (lanover). Esta. universi; 
dade fundada por Jorge LI de Inglalerra, e qua 
acaba de ser dizimada pela arbitraricdade de Ernesto, 
contava 89 mestres, c 1000, a 1200 discipulas: dis. 
tingue-se por seus cursos de medicina, de direito e, 
de philosophia; passue uma bibliotheca de 290:000 
volumes, 5:000 manuscriplos, a maior parte dos quaes 
pertenciam a Leibnitz. ‘l'em annexos um jardim, 
muzeu, e observatorio mui rico de instrumentos: a 
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mocidade de Toscana aprende alli a educacîio supe- 
rior.' O theologn Mosheim, o Bonrdaloue da Igre- 
ja reformada, foi professor e chanceler desta univer- 
sidade: Binmenbach tambem foi lente, hoje Hugo, 
Conradi, e osdons Plank tcem grande nomeada. E 
Aug. W. von Schlegel foi discipulo della. 
1743 — Erlangen (Baviera); rica biblioteca , 
34 a 450 a 600 discipulos, 734 florins de do- 
tagao. i 
1810 — Berlin (Prussia). Fundou-se nas ruinas 
das de Rinteln, e Helmstadt: ten cursos de direi 
‘to, de phifosophia, e medicina, 127 professores, (49 
ordinarios, e 4® extraordinarios; 29 repetidores, e 
? para as artes); 1700 a 2000 estndantes, 500, a° 
600 em theologia, 700 em direito, e 600 em medicina. 
Ainda que mats moderna, conta em scu seio 0s ho- 
mens mais eminentes da Allemanba, o jurista Savi. 
gny , o orientalîsta Bopp, Hotto, Humboldt, o 
geografo Ritter, Ranke, e outros muitos. 
1818— Bonn (Prussia). Conta 50 professores, 909 
a 1000 estudantes; distingue se por sua biblioteca de 
200,000 volumes, colleccio de modelos das estatuas 
mais celebres da antiguidade ; sua dotagîio é de 190:000 
florins ; tornam-se notaveis muitos professores, Hul- 
Imann, o historiador das cidades da meia itade, Nog- 
gerath, o primeiro mineratogista da Allemanha, War- 
ter, Schlegel, collaboradot de SchiHer, e conselheiro 
de Madama de Stael: .Puggè, e ontros. Aqui fre. 
quentou o esposo da actual rainha da Inglaterra. 
1826 — Munich (Bariera}: 68 professores, 1300; 
a 1400 estudantes; sua biblioteca éde 150#000, vol., 
ec 25000 manuscriptos; aqui: florece a thiéologia ca- 
tholica ; Goerres,-que em Berlin fora condemnado, 
foi collocado î frente do ensino em Baviera. © sa- 
bio naturalista Oken, antigo redactor do fsîs, pro- 
fessor em Jena; abandonando os Estados de Weimar 
por suas opinides liboracs, foi admittido. nesta uni- 
versidade com a condigîo -de nunca mais se occu- 
par de politica. see 
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Se por um momento levantarmos #6 olhos da 

Altensanha , e lancarmos nossas vistas sobre os mais 
estados da Europa. encontraremos 05 mesmoserzos, 
ce a inesma falsa direccào dada ao essina supetior. 
Uma das ptincipaes desgracas da Italia inoderna, € 
o estabelecimento de uma infinidade de pequenas uni-_ 
versidades sobrecarregadas de professores obscuros, 
sem que seus trabalhos se lhe recompensem, nem com 
ordenados, nem com fama. Na maior parte das urii» 
versitades da italia é gratuito o ensino ; porém esta 
liberalidade-torma-se fatal, pelo grande numero de 
doutores de todas as especies, muito desproporciona- 
do ds necessidades do paiz. As classes inferiores fotr 
mando seus filhos, innutilizam seu prestimo para ou- 
tro mado de vida. Pavia, Padua, e Bolonha, que 
miada conserram astradigdes de seu attigo esplendor, 
fernsceriam doutores para toila a Italia; porgéia 0 
eitme. municipal oppde-se « que 0s outros ‘estados 
te @proreitem das luzes destes estabelecimentos:; è 
por isso , Florenga , Sienne, Piza, Modena, Parma, 
Genova, Milio, Napoles, e Turin, teem querido 
ter suas escolas, e ainda que lhe tenhaàm consigna» 
do sommas consideravels, difficilmente conseguirào 
professores de abalizado saber, 
. A universidade de Pavia, que debaixo da iu- 
fiuencia dos Spallanzanis, dos Voltas ,.dos Tissotsy 
dos Franks, n dos Scarpas tina chogade a certp 
grao de celebridade, haje est: sugeita ao eceptro de 
ferro da Austria; e ainda -que superior. é univetsida- 
de de Vienna, é obrigada Ka submetser-Ihe as nomea 
QGes de seus professore: , assim como c4 projectos de 
seus estiudes. No arranjo intetior, tudo é regulado 
pelo modello allemio. Acaba de snpprirair-se uma 
cadeira muito util, sé por a aio haverem Vienaa. Em 
Tadan scontece 0 meuno: a policia inquiziterial, 
e ‘amomescio de professores alleintcs, causa a maior 
confusàe, por nao serem eatendidas pelos discipulos. 
A wniversidade de Genova, caino foi despejada de 
uma parte das rendas primitivas, raras vezes pode 
recompettsar o servico dos professores com mais de 
40, a 50 Libras (200g Rs.) 
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Até a03 fins do seculo ultiero, os ‘frades que en- 
sinavam na universidatle de Bolonha,sò se occupa. 
vam de uma theolozia aborreeida esophistita, e das 
subfimes argucias d’am ‘direito nitercador, sciencias 
muito em moda! nos seculos XIV, e X:V., e que 
chamavam a Bolanha des a deze mil ‘esuidantes por 
anto. Porém quando a reforma charhou «a discus. 
sho a um campo mais raroavel, cahirdm em disere- 
dito 0a professores de Bolonha, apezar da recorda- 
gio de duss mutheres celebres , Madalena Bon- 
sisnoti, e Bettizzia Gozzani, que atti revebesamo 0 
grao de doutor, exemplo, ‘que mais tartle foi-vegui- 
do por Laura Bassi, professora de medicina, e Ma. 
dona Manzolinu, leitora de anatomia, e Clovilda 
Tamborini professora adjunia #4 caderra ‘de gregd 
com o padre Mezzofante, que fetbow-a lista das ns 
Jheres justamente celebres nostes'ultitmopannos. Quans 
do cs Fraricezes se assenttorearam de Italia, foina» 
lonha escolhida para sédè de uma das:tres universi. 
dades que deviam eonservar-se he pai: honrote diss 
tinesào ,' que teria dado n'esta”universidade :granò 
de predominio sobre o' movimento scientifrco:da pes 
minsula , se as.commogdes de 1815 a nàv.evltocase 
sem debaixo da influencia damninha ‘do- papa. A 
Austria probibe ‘tie sette: vassalos da- Italia: vio es- 
tueder hoje a Bolonha ; ‘e 0 papa demitte todov-ds 
‘professores suspeitos de tendencia ao liberalismo, em 
‘quanto quea palavra: didbertas anda sempre»inscripta. 
nas bandeiras de Bolonbta: cruel irrizio ‘para a' si. 
‘tuacîto politica em que se acha este Estudo/ ‘Nuda 
diremos da Sapienza de-Roma, mem da ‘universida» 
de de Napolee, ou das de Toscana;/lî, ‘assiun'come 
nas cutras partes ; frequeritam multos: ‘estudantesz 

ne -aptovellam ‘mui pouco da-instruetio: incdm> 
pleta, e tota theologica, :<re :lnberalivente Aes È 
offerecida. Na universidate de Catana, na: Sicilia 
frequentare 500 cu 600: ‘estudantes, que npda malsfu 
‘zem que palrar e fumar-duranto o$-carses. - Portoda 
‘a phriese nota a' mesma indifferenca; e amarabsolata 
ignorancia das necessidades: de ‘nossa epoche. uo) | 


“Ae Li bol 


‘ UNUVERSIDADES. 283 


A Belgica, paiz irfdustrial; sem. urh futiiro po- 
lilico, condemnado a unta obscura sediania, julgou 
becessario, a par da nova.erdem de cousas, instituir 
quatro universidades.. A° antiga de Louvain, fune 
dagio de Soto 4.° duquede. Brabante, decresteram a, 
de Gand, de. Liege, e.de Bruxellas; e este peguenò, 
estado que.ainda néo preduzio uma sò obra: soffri 
vel sobre belles-letras, religiào, cu; scienciaay. € obri. 
gado a susteatar, 10:000. ministro?, cu economos. do 
culto., 2:600:adragados cu juristas, 4:000. medicos, 
cirurgides, ou pharmaceutas; e 4:000, prafessores, 
lilteratos, jotnalisias ou estudantea, Qual é o re. 
zultado deste manstruozo.gsatado-maior intelleclunl , 
desproporgionado, com.a nagfn que se propdem diri-, 
gir! Falta de.emprego util; or. advogados rio ace 
caàutpos excitar enire 03 aldedes o genio demaadisia ; 
os -madicos.: arrehatatn uns.aas outros a clicutela; 08 
sagerdotes em: vez de se limitarem A pregacio:cvan: 
gelica, suscitam disputas domesticas de localidade.; 
os sstudantes ; a vista dp fiitura que'os secpega ,)pas- 
‘sam: seus :honos univerbitarioga, NO. mads. presaicg, 

farenentc:.: An tres universidades da Hollande, Ley-, 
‘de, Utrechi, e-Groningue, sio frequeatadas apenas 
porn. 1200..a 1300 esiudanies, numero. aibde muito 
corisideravel. para as aggessidadas do paiz..- |. >, 
e. kRm- Franga parém, 8 dizermas a .verdade, é. 
ende-as estudos. univessitarios se. acham ,maia bem 
congabidos, e razgavelmente distribuidog. A revo. 
lueào de 1789:deu lugar .a que esta nagào extirpas-. 
se an-usenoa 0s,mais escandalosos abusos das antigos, 
methodos,de eusino ; e seu sysiema de ceniralizacio 
applicado,a-tadas ‘as, partes do corpa social, forne» 
ceu-lbe.. meins .de soordenar .ps, estiudor, segundo um 
plano. uniforme, Mas apezar desta melbarada. situa- 
ghe, usi; superfluidade conpideravel se faz. sentiv era, 
tedas ‘as profissbes liberags. As inscripgdes Lama» , 
“das nas.nove-escolas de direijo em Franca sào, ter- 
ma medio, 49:000 nos ultimos dez annos; ‘(em todo 
cale .Leimpo., o quadre du magistratura, apenas tem 
offerecido 2:000 vacaturas, e na adyocacia sò foram 
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admittidos de novo 1:500. Portanto a decima parte 
des estudantes em direito, calculando mesmo cs-mor- 
tos, Rao tcem, ao sabir da umiversidade, uni empre- 
go conveniente a suas pessoas. . Kntio grande _nu- 
mero vè-se obrigado a invadit 0s lugares secu 

rios da magistratura, e da advocacia; ficando juizes 
suplentes , de par, substitutos , escrivàes, tabelliàes, 
e até porteiros. Dest'arite se desperdicam preciozos 
annos, e sommas consideraveis , que melhor dirigi. 
das, teriam produszido muito mais vantajosos .resul- 
tados para o individuo, e para o pais. Ji se cal. 
culos que os emolumentos e ardenados dos diffe. 
rentes cargos da magistratura, da tribuna e seus 
annexos , representavam em franca um reodi- 
mento annual de mais de duzentos milhbes de fran 
cos. Toda esta somma, com bastante desigualdade 
repartida , é quem precipita a maior parte da moci- 
dade n'’uma carreirà, que tào mao (ao lhe pre- 

ara. 

7 0 quadro das sciencias medicas esià bom. longe 
de appresestar um tal engodo, e apesar disso é tal a 
concorrencia, que o governo vio»sse ne precizào de 
por obstaeulos 4 affluencia dos estudantes nas esco» 
tas de medicina. Nas faculdades de direito, usui» 
tos estudantes pertencem a familias ricas, e s6 fre» 
Quentam os cursos pare no fitn receberom um 
diploma, cu para se iniciarem nas grandes questbes 
legislativas, sobre as quaes poderio um dia ser con- 
sultados, ji como membros dos conselhos geraes das 
departamentos, jf como deputados, cu como pa» 
res. Pelo contrario as aulas de medicina, com pe» 
Quenas excepgòes, so frequentadas por estudantes 
de menos fortuna, e que nèo tomam seus grace, se- 
nio com firme propozito de tirarem delles utilidade 
maîs ou menos proxima. Era pois convenieate re- 
ter o progresso crescente dos candidatos q esta fa- 
culdade para que as decepcdes fossem menos nume» 
rosas ao sahtrem das universidades. Per este moti- 
vo, exigio-se o grao de bacharel em lettras para ser 
inscripto na faculdade de medicina, e de bacharel 
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ein. sciencias para lamar a quinta inscripgio. -Esta. 
inedida adoptada em 1836, produzio immediatamen- 
te bom effeita. Por quanto em. 1835 astres fa- 
culdades de Pariz, Montpellier , e Strasburgo, e 
as dezoito escolas secundarias tioham ingcriptos 1522 
discipulos novos; em 1837 este. numero fizou .redu» 
zido a 744; e em 1838 a 596. Ben longe estamos 
nés de approvar semelhante dispozicàn, e muito me- 
nos sendo sufficientes as preparatorios  antigamente 
exigidos, Por tanto, 08 governos nào devem forcar 
ou impedir quaesquer cidadàos de tomarem ou nao 
qualquer direccào que. mais lhes agrade ; e se muito 
convem libertar ps sociedades de toda a especie de 
monopolio , devia-sé.sem duvida principiar pelo mais 
odiozo , o do saber ; adjudica-]o em 'provelto exclue 
zivo de uma classe, é privar a sociedade do concur- 
so util que Ihe possam prestaras auiraes classes, quer - 
por seus trabalhos ,'quer por suas descobertas, cu 
por seus aperfeicoamentos. Esclarecei os interesses, 
e as intelligencias sobre as resultados provaveis das 
differentes direcgdes que ellas tomam, e nunca se lhes 
devem oppor embaragos facticios : parece que a Fran- 
ga depois que se submetteu a influencia do elemen. 
to democratico, se tem separado destes principios na 
adinissào dos candidatos $ primeira universidade do 
mundo, a escola polytechnica:. Nùo € sé iustruccio 
que.se exige do candidato, é tambem. fortuna. Ewm 
1799, contava esta «escola 160 alumnos sem fortuna, 
796 com fortuna, e 39. com. opulencia. Ém 1839, 
08 270 que entàa frequentavam pertenciam todos a 
familias ricag: por quanto, para hoje ser admittido - 
é necessario que 0s paes fornegam. ao astudante um 
enxaval do valor de 700, .a .800 francos, e alea 
disto, obrigarem-se a'‘pagar uma pensào de 1:000 
francos por anno :-de maneira que, de. facto, 08 po 
2a estào absolutamente -prolibidos. de estudar nesta 
escola. 

Eis-nos chegados is universidades da Gra Bre» 
tanha, e que abuzosalli nào vào, ch Ceos!! No po- 
dem. comparar-se cou os das universidades do con- 
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tinente. As duas principaes universidatles, Oxford, 
e Cambridge, reunem todos 0s abuzos, e tédos os 
erros dos seculos passados: è como ha tantas pes- 
soas, e to influentes em'perpetuar semelbantes abu- 
z0os ; é de temer que a teforma ‘alli nio possa pene- 
trar por muito tempo. No continente veem-se as 
portas das academias abertas a todo o ‘mundo, aqui 
n6s as vemés fexadas a todos 0s que nàd trazem re- 
comendacdes , e que nio pertencem è Igreja estabe- 
lecida : là vimos os professores sempre expostos fis 
intrigas do poter, reduzidos a um salario mesquis 
nho, e sem' consideracîo , aqui largamente recom. 
pensados, privilegiados, dando as leis, em lugar de 
ss recebar; e s6 a decima parte do tempo € que cone 
sagram ao ensino. Em Hrangca e Allemanba sé6 
exigidos os mesmos preparatorios' a todos es candi- 
datos; e os estudantes pobres sho em maioria nas 
universidades; aqui os fillios des bardes, condes, 
duques, sfio dispensados de uma parte dos prepa- 
fatofios, communs ros mais ‘todos; e por isso os ri- 
cos andam em maloria ; e estesa tambem, por seu nas- 
timento, ou alta protectào, sfo os que obteem es. 
lugares' gratuito, que pessias piedozas fundaramn 
nestes eslabelecimentos. A pensib'dos que nio go- 
fam do saquinho gratuitb, é de 200, a 300 Libras 
os estudantes realmente pobres nào sito admittidos ; 
senio debaixo de condicdes as mais bumilbantes. 
Em Oxford, e Cambridge nilo teremos a recri- 
minara extrema facilidade do accemo, mas sim o abu- 
zo das restricgdes; e’ teremos a notar as sotdginas ex» 
cessivas prodigalizadas a estas duas principaes uti- 
versidades, que pelo mao emprego dellas, servem 
unicamente para entreter em ociozidade win grande 
numero ‘de collegiaes e de famulos; emfim levan- 
taremos nossa vor contra o viciozi systerna. de en- 
sino destas universidades, que em troca de suas do-- 
tagdes sò furnecem é sociedade advogados, medicos, 
e sacerdotes dè mediocre merecimento. fîstas duas 
uni ersidades devoram por annos um milhào -ester- 
lino (10 millides de cruzados), em quanto as vinte e 
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wma de Allemanba despendem apenas 150, a 200 
mil libras, e em quanto o orgamento geral de in- 
strucgào publica em Frauga: se eleva ao maxima a 
600, ou 700 mil libras, em cuja despeza se compre- 
bende uma somina consideravel, pertencente. a in» 
struccào primaria e sccundaria. Toda esta riqueza; 
edmo se sabe , nào lhe provem de ‘consignagio’ par- 
ticular ao orgamento geral, mas de muitos legados 
que ha mais de seis seculos teem ‘s1do accumulados 
nesteè dous estabelecimentos. Sendo pprem reco» 
nhecido, que umigrandé numero destas fundacdes 
tem introdnzido em todos os ramos do ensino super- 
fetag6es sem fim, existindp cadeiras emtriplicado, e 
em quadruplicadp, ao passo que nào sào representa- 
das imuitas e importantes partes das sciencias; o go» 
vérno, na'qualidade de soberano ‘conservador da for- 
tuna publica, deve introduzir nestes estabelecimen- 
tos todas as: melhoras, ‘qua o progresso das sciencias 
reclama, repartircom mais igualdade as sommas que 
alli se acham accumuledas, e regenerar estes dous 
illustres corpos que se teen esmerado em adquirir, 
e conservar a gloria de andar um seculo atrazados 
de todas as demais c.asses da socicdade britannica. Por 
ultimo, sobre a riqueza nacional é que se levanta» 
ram as dotagdes de Oxford,, e Cambridge; e fazene 
do-se tho deploravel zo dellas, assiste aos represeny 
tantes da nagào o direito de infervir n’uma gerencia 
tào irregular, e servir de curadores, assim como se 
taz eotre .as familias, quando o administrador se jul- 
ga incapaz. A instracgào elamentar da Gran Breta- 
nha é boje muito inferior a da Prussia, e Franga, 
quando algyns centenares de inil libras tiradas de 
Oxford, e de Cambridge, seriam bastantes para a 
tornar florecenie. Lo 
A Ionglaterra conta haje dez universidades que 
-conferem graos: sua origem, e importancia constarà, 
da taboa seguinte : 
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Na Inglaterra. 


Anno Numero Numero 
da de de 
Fundagio Seus'nomes Professores Estudantes, Rendimentos. 
1401 Oxford 30 5,000 457,000. L. 
1231 = Cambridg 66 5,400 370,000. L. 
1836 Londres 36 ” ” 
. Escossia 
‘ 1588 Edimburgo 35 2,000 002,000. L. 
1450 Glasgow 20 1,400 010,500. L. 
1491 O.R. d'Aberdeeu 12 400  »4,000. L. 
1593 » de Marechal 13 ” » 1,700, L. 
1418 =» deSt.° André 10 ‘© 200 »£,000. L. 
n » deSt.® Maria 4 ” » 1,200. L. 
Irlanda 
1591 Univ. de Dublin 49 1,800 92,300. L. 


As untversidades de Inglaterra, assim como as 
de quasi toda a IZuropa tomaram em sua origein por 
modélo a de Pariz, a mais antiga, e mais celebre 
de todas. No decurso do seculo XIII é quealguns 
doutores francezes chamados por Henrique III in- 
finiram para que Oxford, e Cambridge modificassem 
seu systema de ensino conforme a universidade de 
Pariz. Ao principio, os estudantes nào frequenta- 
vam a cidade senîio para seguir as escolas, habita- 
vam, segundo lhes convinha em cazas particulares , 
como é pratica ainda hoje em'Franca e Allemanba. 
Mais tarde , estabeleceram-se sallas , especies de 
hospedarias onde certo numero deestudantes viviam 
em commum, regidos porumreitor, approvado pela 
universidade. No comego do seculo XVI havia em 
Oxford mais de 300 collegios, cu halls, onde viviam 
até trinta mil estudantes. Porém como estes man- 
cebos entregues a si mesmos, cercados de ratoneiros, 
e seduzidos por mulheres dissolutas, commettiam to- - 
da a casta de dezordens: e como nio era possivel 
prevenir que 08 libertinos, vestindo.se com os ha- 
bitos academicos assaltassem as cazas, e roubassem 
os passagciros; inslituiram-sc entào ostnes collegivs, 
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onde os estudlantes viviam debaixo da vigilancia d'um | 
reitor, e eram leccionados por alguns gtaduados que 
estavam ligados‘a estes estabelecimentos, na quali» 
dade de repetentes: Fsta especie de vida claustral, 
e o uniforme dos aeademicos, permittio és auctoriv 
dades expulsar da cidade 08 discolos; e os eitudoz 
melhoraram. Tào feliz ‘rezultado deu lagar a: que 
pessoas ricas e piedosas fundassem alguns collegios, 
e 0$ dotassemn liberalmente. : Desde' 1240 a 1547, 
vio-se Oxford dotada com virite e dous collegios ; hoje 
conta vinte equatra; eé tal a magnificencia de seus 
edificios, que motivou chamar-se a Oxford, Cida- 
de dos palacios. Alguns collegios possuera preciosas 
bibliothecas, vastos jardins, e capellas ornadas de 
bellas vidracas pintadas. Cambridge apenas conta 
17 ‘collegios. = a 

Hoje a instrucgio solida € sò recebida nos col-: 
legios, os cursos-da universidade'sào pouco frequen-' 
tados, muitos professores dispensam-se até de os dar, 
e' ns graos, depois do de bacharel, s&o conferidos, 
nîo segundo os estudos, mas segundo òs annos de 
residencia do candidato. Dos trinta professores titu- 
lares de Oxford, apenas dez regem as suas cadeiras 
com regularidade; e dos cincoenta e seis de Cam- 
bridge, s6 doze cumprem assiduamente com o seu 
dever. Os collegios sào pois a parte vital da in- 
struccào universitaria, e ainda nào estio muito bem 
organizados. A’ vista doexposto, néio sera uma su- 
perfetacào culpavel conservar universidades? Em 
quanto fis de Fscossia nada direm0os, porque os es- 
tudos alli sào muitos, e seguidos com uma rara per. 
severanga. 

Porém, em quanto Oxford, e Cambridge vio 
seguindo seu antigo trilbo, Londres, orgulbosa de seu 
titulo de metropole politica, procura tornar-se igual- 
mente o centro do movimento scientifico dostres rei- - 
nos. Para isto ha alguns annos jé tein feito tres en- 
salos, dos quaes trataremos. 

Em 1827, um sentimento geral hostil ds uni. 
versidades de Oxford, e Cambridge, levou um gran. 


“N 
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«de numero de pessoas ricas e amigas: do progressò a 
reunirem-se para a creagào d'um estabelecimento de 
instrucgcaào publica, onde fossem admittidos, sem 
previa profisso de fé religioza, todos 035 mancebos 
que se destinassem aos estudos superiores, EHata so- 
ciedade fundada por doagdes gratuitas, e por accio- 
nistas, que espéeravam tirar interesses de seus capi. 
taes, mandou construir un magnifico edificio em 
Grower-strcet, para receber cs professores e discipu- 
los da nova instituigio; e € ande hoja se acha o 
London University College. A instruegîo é no mes- 
mo tempo litteraria, e professional, e divide-se ‘em 
dous ramos principaes. 

1.° Faculdade de artes, que abraga a philobo- 
phia, a historia, a economia politica, direito inglez, 
as mathematicas, o estudo das lingoas do ‘Oriente, 
e Occidentè,' vivas, e mortas. etc. etc. O Conde 
Pepoli é mestre de Italiano, e M. F. Merlet de 
Francez, 

3.° Faoculdade de medicina. que comprehende 
as scienelas annexas, i 

Um muzeu d'historia natural, um jardim bo- 
tanico, bibliotheca, laboratorios, eamphitbeatro, tu- 
do no interior do estabelecimento. 

Os Candidatos nùo sào admittidos sem terèm 
passado por um exame, cu terem uma residencia na 
escola preparatoria do Collegio. € London Uni- 
versity College, uinda nio tem o prizilegio de con- 
ferir graos, Os accionistas de 100 libras, e 0s doado- 
res de 50 libras podem admittir cada anno nm alunno 
gratis. Os discipulos nào apresentados pagam uma 
prestagio de 30 Libras. 

Prezidente do Collegio Lord Brougham. 

Prezidente do Senado o Duque de Sussex. 

Um anno depois, com o fim de neutralizar o 
espirito antireligiozo da universidade de Landres; 
uma outra sociedade fundou o London King'x Col. - 
lege, debaixo da proteccio dos grandes dignitarios 
da Igreja, e dos membros mais orthodoxos da aris- 
tocracia. O King's College submette os ‘estudantes 
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de todos 0s ramos de instruccio fs exigencias da 
Igreja anglicana ; sua Carta de instituigào é do mez 
de Outubro de 1828. 

Protector o soberano da Grà-Bretanba. di 

Vizitador o arcebispo de Cantuaria. 

Governadores perpetuos: o lord Chanceler, o 
arcebispo .de York, o bispo de Londres, o lord maire 
de Londres, o deào de 8. Paulo, code Westminster.: 

Além destas duas instituigdes, existe outra de 
data muito mais moderna, London University, ou 
University of London, cu tambem London Central 
University, a qual ‘muitas vezes é confundida com 
as ontras duas. 

Foi a London Central University instituida por 
cartas patentes de Guilberme IV. com data de 18 < 
de Novembro de 1836, nomeando ao mesmo tempo 
ochanceler, e conselho desta universidade. A rainha 
Victoria, avocou estas cartas, dando a esta insti- 
tuieîdo uma nova em 5 de Dezembro de:1837. Ss. 
gundo o novo regulamento , a universidade de Lon- 
dres é dirigide por nm senado, composto de cinco 
membros, do chanceler, e vice chanceler; e o pes. 
soal dos prefessores e de 36. O soberano d avvisi. 
tador da universidade. 

Esta instituigào foi provisoriamente constituida 
no magnifico palacio de Somerset-house sitnado en-. 
tre o Tamisa, e o Strand, no mesmo local do anti. 
go palacio que em 1599 fez construir Eduardo Sey- 
mour, duque de Somerset; e depois habitado por 
Elizabeth, Anna de Dinamarca, Catharina, e ou- 
tras muitas rainbas viuvas. Este edificio reconstruido 
em 1778, segundo o risco de Sir W. Chambers, ser- 
vio para muitos ramos de administracào publica. ‘A 
sociedade dasartes, e dos antiquarics, fazem alli suas: 
sessdes; o King's College tem alli as suas cadeiras, 
e a nova: escola de dezenho, tambemlà arranjou uma 
immensa galeria de modellos. 

A universidade de Londres, fundou-se para re. 
gularisar, e vigiar os estudos que se fazem fora das 
universidades de Oxford e Cambridge, nos diveraos 
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estabelecimentos que nîo querem submetter-se sis 
exigencias da Igreja anglicana; missào importante; 


porque, s6 em Londres nîn ha menos de 16 escolas 


de medicina, que aprezentam cada dia 150 prele- 
ccdes sobre os differentes ratnos das sciencias medi- 
cas. A universidade de Londres concede allestados 
de capacidade ds pessoas que se deslinam a formar es- 
tabelecimentos de educagiro : ella faz passar por exa- 
mes para 08 gràos, ao menos Ilina vez Do anno: e 
dé conta ao ministro do reino do estado das diffe- 
rentes escolas universitarias da Inglaterra e conti» 
nente. Os principaes professores sìo, M.M. Ayri 
em astronomia, Brande em chymica; Henslow em 
historia natural, Connop Thirlwal] em litteratura clas- 
sica; Jerrard nas mathematicas; Murphy em pluloso- 
pbia natural; C. J. Delille, nalitteratura franceza ; 
Bialoblotsky na hiteratura allemaa. &. &. 

Para o exame da matricula exigesse que o can- 
didato tenha 16 annos, e um certificado por onde 
conste, Que estudou em algumas das instituicoes reco=- 
nhecidas pela universidade. O exae versa sobre 
aritbmetica, algebra, historia natural, chymica, 
grego, latim, e seus classicos, Xenofonte, Virgilio, 
Sallustio. &. &. A propina de matricula-é de 2 Lb. 
Para o examede bacharel em artes, deve o candidato 
Justificar que teve dous annos de estudos em um estabe- 
lecimento seconhecido pela universidade. Desde 1839, 
a grau de bacharel em artes nào é confe:tido senîio 
dous annos depcis da matricula. A serie dos conhe- 
cimentos exigidos é enorme; os elementos de Eucli- 
des, a tiigonometria, a astronomia sideral, a theo- 
ria do vapor, os elementos de Whateley, a philo- 
sophia moral de Paley, os discursos de Butler sobre 
a natureza humana; as tragedias de Sophocles, e 
de Euripedes, &. &. A piopina da matricula é de 
10 Lb. De 1841 em diante os candidatos. nào sìo 
adinittidos ao grao de mestre, senfio um anno de- 
pois de receberem o grao de bacharel, e depois de 
completarem vinte annos. A matricula é-de 10 Lb. 

A universidade de Londres teve a fellz idéa. de 

, 


- 
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propor como estimulo aos que mais se distinguissem 
nos exaines, um premio de uma medalha de ouro de 
20 Lb. e a honrosa e publica mengào de scu nome. 
Us candidatos ao grao de bacharel em medicina , 
deve apresentar attestado de bacharel em artes, e 
alem disto quatro annos de estudos medicos; tam< 
bem sé Ihes exige que tenbam frequentado as seguia= 
Les cadeiras: 


LICOES 

Em Botanica .........0.00. ceo rrcons0 40 
INyYMICA ......... «does ni tassa . 100 
Anstomia Comparada ..... cane re a 100 
Pathologia 0000100, 0 0 200000 Radbesea 160 
Medicina pratica .......... dia 580 
Partos:siursistire ‘dle elba 90 


Medicina Legal ........0-...0 00000. 40 
HFiementos praticos ......00. +00 es.00. 30 
Materia medica ......-.....0000 00000 80 
Anatomia descripliva ................ 100 
Physiologia ........ lalecangaaate 100 
Therapeutica gertil .........0...0.. .. 40 
Cirurgia pratica ........00 000000... 80 
Molestias de criangas .........0.....0 20 
LIVOENe: isernia DO 


O Candidato é interrogado sobre estes diversos 
objectos, e distinguindo-se em uma das especialida= 
des do exame, concede-se-lhe uma medalha de duro. 
Obtendo duas medallas, arbitram-se-lhe mais 30Lb. 
no decurso de dous annos; e obtendo tres, recebe 
por tres annos urna ‘pensào de 50 Lb. A matricula 
para bacharel em medicina, é de 15 Lb. 

O grao de doutorem medicina s6 se obtem dous 
annos depois da matricula do bacheralato; fà vista 
d’umn attestado,, por onde conste que o impetravte 
tem seguido por dous annos a medicina pratica em 
algum dos hospitaes, ou estabelecimentos publicos 
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approvados pela universidade. O exame versa so- 
bre as mais altas partes da sciencia, dura dous dias, 
e divide-se em muitas seccòes. A propina de matri- 
cula, e diploma é de 25 Lb. 

Porem a universidade de Londres nîo comple. 
tarà uma inteira revolugao nos «studos universita- 
rios, em quanto nio subinetter ao seu exame a pare 
te de direito, que hoje se acha no inaiar abandono 
e dezordeni, que a medicina e theologia. Nas in- 
stituicdes chamadas Zun's Court, o estudo de diicito 
é s6 nominal. Contentam-se com a ceremonia do 
chamamento & barra, depois do que lem entrada na 
advocacia ; debaixo da unica condigào de ter‘assisti- 
do certo numero de vezes ds sessòes do estabeleci- 
mento. 

Nio é necessario exame, e a unica prova que 
se exige nas vacaluras tira-se do numero de vezes 
que o estudant= liver jantado & meza coinmum da 
sociedade a que pertence. Com esta negligencia os 
estudos de jurisprudencia \estào petdidos. Londres 
conta hoje 2;000 advogados, e 2;000 procuradores. e 
em toda esta caterva nào apparece um juris-ccusulto 
digno deste nome. Hoje em Inglaterra nào ha se- 
nào praticos dominados pelo lucro, e nem um séle- 
gista ; porem com o dedalo das leis inglezas, e com 
um arsenal tàa provido pnde facilinente se encontra 
o pré, e contra para qualquer cazo, como se podein 
exigir estudos methodicos? Qual examinador serà 
tào sagaz, que nio esteja arriscado a levar quinau 
do' candidato mais ignorante 1 

Em cansequencia do que acabamos de ver no 
circulo percorrido, € claro que o ensino universita- 
io est em desarmonia «com as tendencias da nossa 
época. No tempo da meia idade, durante aquellas 
formidaveis lutas, em que a palavra e pensamento 
eran armas temiveis, quando as uzurpagdes de Roma 
nio se tornavam funestas, senào porque os papas 
abuzavam de sua superioridade iptellectual sobre 03 
principes e reis, convinba que as sociedade; concen- 
trassem toda a sua actividade para adquirir conhe- 
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cimentos que lhe faltavam para organizar a rezisten- 
cia: porem hoje que as subtilezas canonicas estào 
em desuzo, que a arte de rbhbetorica jà perdeu seu 
prestigio, que as sciencias slo procuradas s6 em quan- 
to utilmente desenvolvem as faculdades do homem, 
e nos aprezentam verdades novas; o ensino univer- 
sitario, tal qual se acha hoje organizado, nîo cor- 
responde ds nossas necessidades. Por conseguinte, 
n’um paiz onde nada comprime seu vòo , tal ensino 
86 pode offerecet a seus adeptos palmas inteiramen> 
te mirrbadas: e onde dominarem as estupidas rezer- 
vas do monopolio, néo poderào recolher outros fru. 
ctos, alem daquelles que as geragdes passadas em 
sua infeliz providencia lies prepararam. 


( British Scientific Repository ) 





Ebhronica bistorico-politica. 


(Em 6 de Abril de 1842.) 


Nascimento d’um Infante. As Eletcdes; 
© Manifesto da opposicào, A nova 
Guarda Nacional, 


Tio INTERRVAZLO decorrido desde nosso ante- 
rio” artigo, de nenhnin acontecimento notavel temos 
n dar conla, a nîo ser o nascimento de mais um 
Principe, que com o mais feliz successo da Sua Au- 
gusta Mae, a Rainha dos Portuguezes, viu a luz do 
dia no 16.° de Margo; assim se passaram as justas 
appreliensdes de quantos se interessam na conservagio 
da pieciosa existencia de Sua Magestade por lon- 
gos, e ditosos annos; ficando comeste novn penhor 
mais segura a successìo da corda de Portugal ; pra- 
sa a Deus que, assiln como este ano a nagio Por- 
tugueza viu com prazer jubiloso renovar-se pela vi- 
gessima terceira vez o fausto dia 4d'Abril, elle vol. 
va innumeras vezes sempre radioso, e ao menos na 
mesma tranquillidade em que este anno raiou. 
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Vae-se no emlauto dispondo a batalha ‘eleitoral 
que no mez'de Junlio :duve dar-se, de:cujo resulta@ 
do dependé por ventura & sorte. e prosperidade. des 
ie bello paiz. | Saro 

Preparam-se os partidos para o combate, cada 
um reècorrendo a seus meios; e em quanto o gover. 
no se esforga, como lhe cumpre, porque .se preen- 
cham as formalidades legaes que devem preceder ao 
acto, em que os cidadios a quem a lei confere o 
direito politico, devem ‘votar, e escolher seus man- 
datarios; em quanto elle recommenda ds auctorida- 
desadministrativas que as condigdes, e formuilas pre- 
scriptas pela lei sejam completamente observadas, pa- 
ra que a mesma lei nào seja fraudada -e nào resule 
te umaeleicio viciada, ji porque do direito de vota- 
cio ficasse privado o cidadio a quem a lei o con- 
fere; jA porque esse direito fosse illegalmente am- 
pliado, podendo por qualquer dos mudos fraudar-se 
a eleigào ; em quanto, dizemos, os amigos das 
actuaes instituigdes , e do governo procuram por 
meios legitimos, e decorosos, segurar a parte da 
futura eleigìo, traballando' para que ella possa re- 
cahir em cidadios, que por seus priucipios, com: 
portamento s firmeza de caracter e independencia 
possam dignamente concorrer para que a Carta Con- 
stitucional seja uma realidade; outro partido, que 
principalmente representa os principios proclama» 
dos em 10 de Setembro de 1836, empenha seus re» 
cursos, e invida o melhor de suas forgas para ga- 
har na urna, o que tantas vezes, depois daquella, 
cpocha a urna lhe tem negado: nio lhe .levamos a 


- 
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mal seits esforgos, ao contrario; .temos por muito 
constitucional o seu desejo; e é mesmo nesta grave 
e importante luta, que em giande parte consiste a 
belleza do systema representalivo; porque este sys- 
tema sem opposigio livre, e franca, deixaria de ser 
liberal, e.por esse simples fa cto seria-o despotismo 
arreiado de vestes constitucionaes; nio lbe levaria- 
mos a mal que, empregando meios licitos, e de. 
corosos, se empenhbasse en levar ao seio da repre- 
sentagào nacional o maior numero de cidadios que 
houvessein de constituir uma opposigào, e nùo uma 
faccio; uma opposigio leal, que dentro dos limites 
prescriptos na Carta Conslitucional, combatesse os 
actos do governo; mas nîo uma opposigio facciosa 
que, com o pretexto de pugnar pela observancia 
dos principios consignados na mesma Carta Consti- 
tucional, e pela manutengào fiel e exacta dos di- 
reitos dos cidad&os, coberta com a immunidade 
constitucional mais a salvo se empenhe pelo triun- 
fo (bem que efemeto fosse) dos principios revalucio- 
narios, que néo cessa de proclamar. Louvariamos 
mesmo seus esforcos se para os levar a effeito em- 
pregassem as arnias da rasîìo, daconviccào, da ver- 
dade, e da decencia; achamos desculpavel, talvez 
diriamos que prudente e precatado, que com allian- 
cas mesmo beterogeneas, pretenda augmentar suas 
forcas; mas o que jamais poderà desculpar-se, ou 
justificar-se e que esse partido, que pretende set o 
prototypo da moralidade, a virtude por essencia , 
recorra , para desacreditar seus uotagonistas, ds men- 
tidas armas da calumnia ; nellas consiste inteira- 
mente toda a forca d'um libello que pòr &hi corre 
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com o titulo de Manifesto aos Elestores! Mas... 
tardio e futil reéurso! o seu effeito ser& por ‘corto’ 
reunir em mais estreito lago os. liberaès cartistas 
cuja apparente diviso tem. alimientado as agonisan- 
tes esperangas daquelles, que,-na loteria revolicio.: 
naria contam com salvar a sua fortuna! debeis ‘es- 
° perangas contamos nés que sejam, porque tontamos: 
com que os cartistas, depondo melindrosos capri- 
chos, e fazendo calar queixas e recriminacdes:, cus: 
. jo resultado péde ser-lhes funesto, ante o altar da' 
patria ferào o necessario sacrificio de suas paixdes: 
para salvar.a Carta Constitueional, e consolidar -a' 
Monarchia, de que aquella é o-mais'seguro: ballar. 
te. - Ainda voltaremos ao assumpto em' algum de 
nossos seguintes numeros; è elle nesta époclia o mais' 
importante, e por ventura fertil: nao antecipatemos: 
pois .0 que em mais opportuna occasiîo péde dizere ‘ 
80, seguiremos no emtanto a pista de nossos advér.. 
sarios politicos, e sempre que se desvia:rem. da. ‘es- 
trada cdimbraa e legal, para preferir veredus tor.: 
fuosas, e ignobeis; nés os indigitarembs: a nossos: 
concidadàos para que desprevenidos no lhes ereiam 
a hypocrisia. . > 4 
Eatre outros actos do governo uit que Nos: 
sos. adversarioè mais tem aecusadu é o'di nova orga- 
nisacto da Guarda Nacional. Bem sabemos que. 
elles descjariam vèr em vigor o' Decreto de 29 de 
Margo. de 1834; ali achariam elles elementos pro- 
prior para levar a effeito seus planos,. os mesmoa 
que empregaram para obter o resultado do dia 10 
de Setembro de 1836, e de 13 de Marco de 1838; 
c seria lio nescio o governo que ensinado. por uma 


370 CHRONICA.) 


deploravel experiencia. otganisatse Uma! forca com 
aus elementos? A Guarda Nacional nho € institui- 
giio da Carta, nfio. € por tanto disposicào consti. 
tucional o sysitema de.sua organisagio.. O Decreto 
de 29 de Marco de 1834 caducon;, hem: paodia per- 
manecer vigente na presenga dos factos, e da èx- 
periencia ; ao governo incumbîa: 0 necassario dever 
de o. emendar, e: de organisar uma -forga- propria 
para auziliat a primeira lioha, respditando ‘as ga. 
rantias populnres sem o'risco das-instituicòés uro-- 
narchico-coastitucionaes. Poderia -acasa passar o 
pair mais tempo. sem o securso d'ama forga ‘tespei» 
tavel', que garante a independencia nacipnal, sem 
gravar consideravelmente a fazenda- pribtica.?..clu ese 
taria elle em circumstanciaa d'augmentar a primei- 
ra linha, e compromietter-se a uma despesa impos-. 
sivel? Na impossibilidade d'augmentar a primeira 
linka, e na necessidade de maior forga para pie- 
encher aquella condicao, deveria o governo manter 
a‘organisagao: da Guarda Nacional: coino ella fora 
em circumstancias peculiares decretada? Portugal 
teve um systema militar, qne merecen a attencào 
da Europa; estesystema carecia de reforma, ed’har- 
monia com as instituicdes conslitucionaes; uma preoc- 
cupagilo 0 destruio, em poucq se reconheceu o er- 
ro; e com quanto fossem legitimos em theoria os 
fundamentos que determinaram a sua destruicio, 
viram-se na pratica os inconvenientes que della vie. 
ram, sem se obter nenhuma das promettidas vanta- 
gens; reconbeceu-se mais que era mui possivel, e 
ate facil combinar os principios das novas institui.. 
gOes com aquelle systema, reformando-lhe os abu- 
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sos, e estabelecendo a cadéa dis responsabilidades ; 
mas era entào jatarde para voltar atraz, faltavam 
ainda os factbs, que desde logo se viu, tinham d'a- 
presentar-se; e elles vieram, e talvez mais cédo do 
que eram esperados; perder a occasido de emen- 
dar tào.grande erro, fora ainda muito maior, e 
mais indesculpavel erro: o governo pois andou com 
previsào; e se por ventura a nova organisagao dessa 
forga, a que se deu o nome de Guarda Nacional, 
nào sahiu tào perfeita como poderia sél-0, o tempo 
ensinarà o modo de a aperfeigoar, sem vexame do 
povo, e com utilidade das instituigdes vigentes. 





—. Revista fitteraria. 
A ani no CONDESTA VEL: 


& 
OU 
e f i x ‘ 


O ALFAGEME DE SANTAREM. 


di WIMOS, como, desmentindo todos os si-. 
nistros agoiros, o drama do Snr. Garret foi esplen. 
didamente inaugurado no 'Theatro Portuguez. Es- 
sas boas fadas lhe haviamos nés prognosticado; e 
nem por isso requeremos honras de propheta. Na- 
quelle escripto, que jé impresso tinhamos lido, su- 
perabundantemente se contém quanto péde con- 
correr para a salisfacîìo de quaesquer ouvintes, por 
de pessimo contento que os supponbamos; verdade, 
clareza, caracteres, enredb, variedade, moral, poe- 
sia } estilo, e linguagem. 

E' obra, que tanto mais irà sendo gostada, 
quanto mais for sendo entendida; e tanto mais en- 
tendida irà sendo, quanto mais for escutada; e es- 
cutada tem ella de o ser, alé que todos a saibam 
tào de cér, como os actores; porque é uma péca 
inteiramente da nossa terra, inteiramente para nés, 
e para o nosso tempo. Esta nova rama de loiro, 
que o nosso tào popular, e tîîo justamente presado 
litterato acaba de entretecer na sua opulenta corda, 
e que lhe nîo custou tnais, do que alguns poucos 


‘dias de ocio e retito no camp?, em setembro do anno 


passado, como a poderia elle com todo o seu talen- 
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to haver golbidn., se nascendo hes abengdiados .tem. 
pos de pacifica ignorancia de pogssis paes, nio ti 
vesse presenciado , a que nem as ligdes da historia, 
nem as operagdea do entendimeate, nem o instinoto 
do gegio, ou da paesia, paderào nunca faser en» 
tender com glarezg , a quem. a Rio vio? cs mori. 
mentos intestines da sosiedade, os’ vicios e ad vic» 
tudes das differentes parcialidades, cè modas, as 
cireuamstaheias e ca pffeitos do mutuo fuzilar des ami 
bicàes de espleera para espliera deritro no immenso 
€ variadissimo sysiema dos destings- humenos. As 
idades, que nada disto viram, que se ackaram, e 
dejxeratme 0 mundo em calmaria, nio podian nem 
produsir, mem avaliar devidatoente este genero de 
obras: a nés a desgruca mos’ fez mestres, e como 
tans, podemos & justa apreciar (oxalà que jé outro 
lanio .nà0 digam sost neton) oque È, e o que vale, 
a £spada da Camdestaval, e reconbecer, que s6 quem 
reunisse como o Sn. Garrett a usia grande pene» 
tragào, e a uma dése, nùo commum, de. phtloso+ 
phia.satial a triste vanlager de. ter atravessado tan» 
las sevolucòes, 8 poderia com igual primor ‘desem» 
peohar, Mas nèo estéà ainda aqui tudo ; se vendo-o 
pintar tanto pelo natural os pensamentos, as pala» 
vras, e 08 feitoé das diversas classes: manifestamente 
se reconheee, que o agrior tem wivido, e }idado 
com ella: alevantadas ; e entre ellas e com ellas pas 
decido, e sofrido;-por outra parte a -imparcialidade, 
com que +6 trata, a piena jurtiga, que fas a todos; 
e a tudo, parecém iaeiplicaviisi dir-se-hia que a 
alma de eseriptor, em quento 0s seus sentidos cosa; 
ran recebeado de perto as mil imprbessoes das ma. 
Hidades presentes, di de .cima, de uma altura inac. 
cessivel ss paixdes e interesses, de uma esphera desi 
anuviada e luminesa, cobteeplava . irnpassivel 0 ne» 
dlemoinbar de mundo, «amo os deuses de Epicuro, 
a quem neahum mavimento do univereo podia alte. 
sar a quietacào. Tomado por ceste lado, como é 
forgase. que tanbem o Lomemos, 0 drama, dé que 
boje tratamos, é de vm merecimento, que nenhum 
Rev. Lirt. Tomo 8. È 18 
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auctor poderia exceder, e’ muito poucos, atrida com 
«. melhor: vontade, chegariam a igualar. 

Das tres joiar, com que o Snr. Garrett ‘tem 
opulentado a nossa musa scenica, é esta, em nosso 
entender, a mais notavel. - O Cetdo, ‘com toda a 

ndiosidade‘do seu romanismo, com todo o ex. 
i icidor da sua linguagem,.e com tantos versos in- 
vejaveis,  a1é6 para mestre, é uma obra classica, 
toda concebida ‘na leitura dos antigos, toda' vasada’ 
na forma aristotélica e horaciana; a maior parte do 
séu merito preexistiu f sua feitura; pertence mais 
ao. generò , do que ao auctor. Um Autode Gil Vi- 
cenle foi ji obra de costa muito mais acima: o ter 
eusado concebel-a, denunciava um poeta ;-e o exe- 
cutal.a por tal arte, abonon um poeta grandissimo: 
tal genero de drama nio tinha ainda antecedente 
na nossa litteratura; mas como obra scenica, para 
0 povo, que nio é letrado, nem poeta, nemo péde: 
ser, Um Auto de Gil Vicente devia parecer falto de 
interesse: fora nelle o principal empenho representar 
a corte memoravel, e o feliz reinado do Snr. D. 
Manoel ; este é o quadro principal; a acciao, posto 
que recommendavel pelos nomes e qualidades das 
personagens, nio occupa senào um lugar inferior, e 
por mais engenho que o auctor despendesse com elta, 
no era possivel que tal desfécho satisfisesse : é pois; 
repetimol-o, mais uma tentativa litteraria de um ge- 
nero especial, e par ventura nova y um delicioso pai- 
nel hittorico representando uma grande épocha, do 
que nào uma péca theatral, segundo as idéas accei- 
ta$:; }] e'todavia que riquezas No semeou por ‘toda 
ella às mos cheias o poeta? ; que-recursos podia ha 
ver na bistoria, na phantasia, no coragào, cu na 
linguage@m, que o auclor nào empregasse com admi- 
ravel felicidade? O grande’ rai e. 08 seus: grandes 
homens ; a gloria e o poderio portuguer ; 6 mar è as 
difusas armadas; o orienté .assoberbado de trophéus ; 
por outra parte, 08 sattins; ts festas, e os aules, 
dirigidos por aquelle nunca assés estimado Gil Vi. 
cente ; (o rei dos liricos da nossa lerra , se em outrà 
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idade houvéra nascidif) ‘enfeiticados ‘pela prezenca 
da fi1tmosa infante namorada, Baciliado: pelos amo « 
res, tào amores, e tào saudades de Bernardim Ri- 
beiro, perfamados e fioridos pela circumvisirihanca 
de Cintra. Um Aulo de Gil Vicente serà em todé 
o tempo delicias para quantos forem dîghos'de o ler 
mas abi, no gabinete, é que elfe tem o seu logàri 
e nio ho tablado. i di di 

A Espada do Condeslavel,- sim é, verdadeiro 
drama; e como tal sobretevà logo-ao Auto de Gil 
Vicente; assim como, pot marcado comi todo c'apul 
ro do gosto moderno, deixa o Cafdo muitos passds 
apos si. sa i di: 

Dizer a que }itteraria familia pertence, difficil 
empenho seria, se o tentassemos; a gente horaciana 
poderia recusal-o apesar da sua rigorosa unidade de 
fogar, por falta de unidade de.‘tempo, como elles 
a enlendem:; e talvez tambem por nào: verem ‘ahi 
rigorasamente obedecido o siinplea et unum. -O pos 
ve muito inais humeroso dos hypetmodernistas tab 
xal'a hia de pouco enredo, poutos espantos, pouco 
terrores , carencia ‘absoluta de carceres, venenos, è 
cadafalsos, adulteriss, cemilerios, incestos, e mais 
gentilezas bavidas -hoje pela principal mola drama» 
tica, posto sejam de todas a mais pobre. ©Os par» 
tidarios de Dimas nîo adoptario um drama, onde 
as paixdes nîo sîio todas sensuaes. Os amoucos dè 
Ficlor- Hugo reprovarào caracteres, que .agradatà 
por sta verdade, mas nùo espantam por contrastes 
répugnantes em cada individuo: chamariîo desali*» 
nbado a um estilo, que se contenta de ‘ser natural; 
e nito refulge pespontado todo de lentejoulas e pa- 
Ihetas liricas; finalmente se offenderào de que em 
vez de scenario de sumptuosa architectura, e de opue 
lentas alfaias, que muitas veres disfarcam, e muita% 
mais, agravam com seu brilho us'humildades da 
diesho, e as vilezas dos affectos, aqui se ndo divî- 
se, desde o principio até ao ‘fin, mais do ‘que nmà 
pobre officina de ferreiro, e uma casa de nobres, 
meio a:ruinada. O pequeno numeto dos elcitos de 
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de Vigny estranbaré , que a ‘corda elegiaca nio re.. 
soasse mais até encobrir com a maviosa lugubridade 
das suas toadas o concerto de todos 06 outros tons, 
Nîo: a Espada do Condestavel nio se ha de clase 
sificar em nenbum dos ganeros a /a meda: é 0 dra» 
ma mizto e moderado, nacional e verdadeiro, lit, 
terario g. .moral , e pelo maier numero de pony 
tos possivel , conchegadu com a nossa indole postu, 
guesa, com as nassas recardacdea e_gostos, geom © 
mosso geito peculiar, privado, -e publicu, cem cos 

asos costunies, assim da casa como da cidade; é 
o drama, como o havemos de mister, reagatado da 
escandalosa e absurda servidào estrangeira; é uin 
balsdo de rico-bomem arvorado em defensa da nos- 
sa ji tardia independencia litterazia, em volta gdo 

al esperemos em Deus, que alguns pelejadores acu- 
dicho a reunir-se: quando dizemas, que em Deus 
ae.espere tal roilagre , exprimimos antes um. desejo 
gatranbado e immutavel, do que uma esperanga for. 
îe assentada em bons fundameatos:; porque por mui» 
10 boa vontade, que supponhamos ein alguns enge- 
plos poriyvguezes para.proseguir no theatro este ca; 
minho, por onde o Sur. Garrett, ha jà annos, nes 
£stà. com grande dianteira, acenando e copvidando; 
por muitos e muito bops proselitos, que. elle haja 
feito, ji com 08 seus romances ‘de Camdes, D. Brano 
ca e Adosinda.;; jd com rs seas dramas do Auto de 
Gil Vicente, e da Éspada do Condestavel ; oa mon- 
tes de estorvos, que diante da theatro se levantagm, 
sa'multiplicam, sio bastantes para guebrantar as von. 
tades mais cuergicas, astencées mais, apostadas, Nùo 
ha ainda munito, que as portas da scena se fechavan 
dnexoravelmente, a quasto. néo fossa francez, cuan- 
des a quanto fosse portuguez: que aphoismaticamen- 
Ae se dizia, repetia, e teimava, na conversaglo e 
na imprensa, que para fora de l'ranca,, e espagiale 
mente gm Portugal no havig salvagio. dramaliga, 
diste erro aciviosamente propagada, @ estupidamente 
recebido, ia passando ein julgado, até que a indi- 
guacao 'de alguns poycos bans appello da sentene 
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gn, e fer recomecar o processo: consegniu-sé, a pos 
der de porseveranca e-obstinacàn, de contrariedadés 
e desgostus, e quasi d forca de armas, fazer efitrato 
talentos phitugnezes em tablado portugnez ; e viu-se, 
pelo agisantado de seus primeiros passos em-campéo 
tin escabroso e desfavorecido, 0 muito para que era; 
tambem nisto, esta: nossa sempre ‘desconbecida; e 
seinpre apezinh&da gente. Uma das melhores obras 
da Snr. Garrett—0 Con.ervatorin — fer apparecer 
de improviso um catdume , nào de obras todas pris 
mas, porém quasi todas ricas de etperangas. - A's 
ditftertdades do palco, dos bastidores, e dos cama»: 
rins accresciam as da platéa corrempida no seu na- 
taral jnizo e iastineto: pela forga incontrastarel do 
habito de estrangeirices mojentas e repugnanteè; '@ 
pelos elogios, que, sob alcunha de juizos, quotidia» 
nemente: desbaratava ‘com essas mesmas estrangetri. 
Ces a mprensa periodica, nem sempre independens< 
te, e quasi nunca imparcial. De tudo isto resulta+ 
va, que esses mesmos, chamados dramas originaes 
portusuezes, affiim de poderem tamart pé e manter sè 
por ulzum tempo, eram obrigados a trajar à fran 
ceza, assim nos costumes, como ho estilo, como na 
lingnagem., A Racine 0 arguem os scus, e com ra- 
zio, de nào haver nas tragedias afrancezado os gres 
gns e romanns; mas uma desculpa se the devia, e 
era, a dea naturalisar para sua terra: os nossos fi- 
zero puior, porque desnaturalizavio os heroes 2 su- 
geitos da nossa terra para os converter em afrance- 
zados e franchinotes. liste abuso; sc nîlo estragou 
para sempre a inmitos engenhos, muitos fructos del- 
les, nin ha duvida, que 08 ensonvu, e perdeu. Des: 
la arle.d reacgào naeional, que bavia de mister fotè 
gas de gigante, se fez, de dia a dia, mais impotens 
te: a nossa prevada otiginalidade: ternou-a cahir; 
regurgiu nrais insolente a gulfo.imania dramatiea, e 
Postoque algims mancebos, ainda de tempo a ter- 
po, fosse bater iis portas do espectéculo, para of- 
ferecer a ebra de suas lucubragdes, 6 genio da tra- 
dacygào porca, que ji na casa tinlia posse -velha; 
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constantemente lhes responden, que nùo: e vendo. 
os retirar-se envergonhadas, lhes langou triumphal- 
mente olhos de lastima e, desprezo. 

, Nesta completa abstinencia de nacionalidade e 
normalidade se acbaya o theatro nncional e normal, 
quando o Snr. Garrett, tomando sobre si -08 pecca- 
dos de todos, querendo pagar. a sacrificar se por to- 
dos, conseguiu (todos hoje sabem que foi facanba) 
fazer representar o seu ALFAGEME..{ Oxalà, repetim 
mol'a, que este rebate de alarina abale animos ge- 
nerosos para encetar contra desportuguezes e anti- 
portuguezes segunda cruzada; e oxala que mais beui 
succedida do que a primeira! 

« Tempo ha de vir; niszo temos fé; a Deus praza 
que nào seja tarde, mas receamol'o; ha de vir tlem- 
po, em que muitos bons espiritos, que hoje nào cu- 
sîo de abalangar-se fi feitura de um drama pelo jus- 
to pavor, que lhes infunde a idéa de o ver passar 
por tantas màos inimigas ou inepitas, antes de poder 
chegar regelado, rachitico e desfigurado, è presen. 
ga do Publico, affoitamente os escreverào, podendo 
. contar com emprezgrios, directores , e actores par- 
tuguezes, que se prezem de o ser, e com uma pla- 
téa sinceramente convertida e apaixonada das cousas 
patrias; mas, repetimol'o, essa idada .de Astréa ain- 
da ateputamos affastada : e eis-ahi porque mais jul- 
gamos de agradecer esta generosa, esta heroica ab- 
negagào do Sor. Garrett. Elle anteviu, sem duvi- 
da, toda a extencào e acerbidade do .seu martirio; 
e nào esmorecen: atravessou pacientemente com -a 
sua cruz fs costas todas as ruas da amargura, que 
um auctor sn parlibus infidelium tem infallivelmen- 
te de regar de suor, antes que chegue ao sau calva- 
rio do tablado, lucus ignominie, para ahi, sob oti- 
tulo de rei, ser crucificado entre nào sei quem. - 

. Uma analise circumstanciada do ALFAGEME,: 
na qual se houvessem de registar todos os seus mé- 
ritos, tomaria un livro; nào cabe nos espagos aca- 
nbados de um jornal; apontaremos todavia algumas 
cousas, deixaudo aos leitores o desenvolvel’as; e o 
atinar por si mesmos com as demais. 
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Os caracteres sào em geral, quanto. a nés, mui 
correctameute desenhados. Em eada um dòs prin 
cipaes ha, quanto baste, de ideal para.o podermos 
haver por.legitimamente dramalico , sem ecm tudo 
disparatar dos typos usuaes da natureza humana. 
Ferndo Vax é um herce da popularidade, um libe- 
ral, un tribuno do seutempo, mas nio é um Grace 
cho, vm Virginio, cu vin Bruto: a heraicidade néo 
niascàra nelle a bumanilade; o grandioso de ‘seus 
faitos preude em grande parle a interesses privados, 
que elle néo dissimula, em motivos. de amor e de 
ciume. Nuno Alvares Percira è tambem um ho- 
Giem e nào uma aventésma moral. A moca Alda e 
una naworada, mas que falla como gente, e nem 
na que diz, nem no modo como o diz,. desbarala 
hyperbules pictorescas. repugnadas do bam gosto; e 
. na que faz, como no que deixa de fazer, observa 
seiupre aquella justa mediania, sem a qual nào ha 
verosimilbansa, que é em rigor a verdade dramati- 
ca. Mendo Paes é um malvado, um covarde, um 
traidei , «spia ,, e denuncianle: em mos de um ra- 
mantico seria um excellente cabide para nelle se 
pendurarem e alardearem quantos hotrores a imagi- 
nagîo podesse delirar: Mendo Paes aqui é um ha» 
mem pessimo, poréun natural e reconhecivel. Froi. 
Lio. tambem todos nés o conhecemos, todos nés al- 
gures o encontràmos, e a améginos, e o havemos de 
amar se de novo o tornarmos a vèr, As raparigas, 
e o povo sào aquillo: ellas trabalhando e cantando 
naào pensam seno em cazar; elle trocando o traba- 
lho pelos alvorotos, deixa-se contraditoriumente re. 
volver para onde o impelle a primeira voz, que se 
levanta, ; 

Unidade de acgio: alguem tem reprehendido 
ao drama por falta della, mas havemos a reprehen- 
sào por pouco justa. ‘A verdadeira acgào aqui ndo 
é. a amorosa, seniio a politica: Alda com D. Nu- 
no Alvares, e o. Alfageme com Alda sko apenas 
incidentes necessarios para o enlace das differentes 
partes em um todo, mas nio sio o fim, que desde 
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o levantar do panno se annuncia; e sé.tem o direi- 
to de esperar. O eipectaculo verdadeiso e doni- 
nante é a lucta das ambigdes na teriivel arena da 
sutcessào a un throno; e «ssa lucia no meio dos 
episodios, que a rodéam, la ve vè constantemente 
sobrepujar como figura, primaria do quadro. ‘Tai 6 
pelo menos o effeito que em nosso senso intimo pro- 
duziu a primeira representagio: .e pois que viemos 
aqui, nào omitamos uma comparacào para né»: de. 


muita bonra. /tuy Blas é tambem um conflicto en. . 


tre os interesses de differentes classes; mas em Puy 
Blas nao vemos, como na Zspada do Condestavel, 
a poesia transformando-se em philosophia, e a mais 
severa imparcialidade apresentando lealrente o bem 
e omal decada classe, confrontando-as sem pai- 
rÉo umas com ontras, e abstendo-se de sentencear 
ou de canonisar alguma dellas. De boa meute co- 
piaremos palavras de proprio auctor no prologo da 
sua obra. . 

« Quizese pintar neste quadro a face da socie. 
dade em tuto dos grandes catacliyemos porque ella 
tem passado em Portugal. © pintor isolou-se de 
todo o sentimento e sympathia — prixdes politicas 
nio us tem — para vér è.representar, como elles 
furan, sio e Lao de sempre ser, os dous grandes 
elementos sòziaes, o popular e, aristocratico. ‘l'o- 
mou para primeira luz do quadro as principaes fi. 
guras da interessante anecdota da espada de Nun'al- 
vares Pereira e da prophecia do alfageme «de San: 
tarem, tào sinceramente contada naquelle ingenuo 
estylo patriarchal da primeira » chronica do Contdes- 
tabre « donde passou depois para os historiadores: e 
poetas que a repetiram, 

“© 1 O fundo e accessorios do quadro teem o mes» 
mo character de desenho e cores, 

1 Em Fernào Vaz, o alfageme, e na suagen- 
te, Gil Serrào, Braz Fogaca ete. estào os popula- 
res cow todos os sabidos defeitos, e cam todas as 
inquestionaveis virtudes:-da classe. Nun'alvares Pes. 
réira é o bello ideal da nobreza, Mendu Paes o do. 
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sou abastardeamento. No ultimo sti a prosa totu 
pe dat revolngdesy nos outros a prnesia delius. 

. 1 Froilùào Dias é è hotriem sincera do passadò, 
o ministro da paz e da verdaude, porque & verda. 
deiro ministro de Dens. Rivonha com 03 pequenos, 
austera com os grandes, # suu voz clata sempre no 
deserto ; —- que nio lia deserto mais sardo nem mais 
cézo lambem, do que a tumultuaria praca da re- 
° volta. ” 18 ° 

Duas feicdes caracteristivas desta peca, Que nio 
pudem passar sein muito lunver, ‘sào a familiarida» 
de e eoncheyo de muaitas de wuas scenas, abundante 
mina, que bs dramatutgos de nosso tempo demasia< 
datnente sc esquecum de explorer; è 6 ‘acertado eme 
prego da musiva. Sabemos que nesta parte nem ta 
dos sào do mossa parecer; inas hem port isso escure- 
ceremos .a verdade. © trarer o eanto para » tlrea- 
‘tro de declamagio, vu é um grande aderto, cu ‘um 
grande disparate : grande disparate, quando, tomo 
no Domino, e en.outras muttas pecas fiancezas nào 
vem © canto #ccdasoriamente, e como anto, tnay 
cemo acgào, bu parte do' seu andamento: 1.” porè 
que entàìo a declamagîo, que precede, è segtie, 
lbe està desmentindo toda a verisimilbanca; 0 que 
na opera nio acontete, porqite li, como desde o 
principio até ao fim nada secuve, ‘que nào séja mu- 
sica, © espectador aceîta & fiecio de ser. aquella a 
liaguagem de taes personagem: 2.° porque a patte 
da acgio, que s6 foi exyressa pelo canto, ficarfi 
perdida todas as vezes que as palavras deste se nào 
percuberem , 0 que assim È por via de tevra: result. 
tando a final: que de tres dramne diybridos nio ta 
quem, depois de os ter seguido com toda ‘a attenzào, 
possa relatar precisamente todos ‘08 incidentes; do 
que seja prova o wesmo Domino. È’ porém gran» 
de acerto quando, eomo no Atraarie, o canto 
vet tratido como tal, e com tanta industtia solto 
que em o densittir da accào a nio mutilem. Mas 
aqui, para o apreco que delle faremos, secresce: a 
confurmidade em que se elle ache com 05 nosgos 
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principior, ja expendidos em o artiga 134 do +.° Vo- 

lume sobre os progressos da musica italiana. O Sor. 
Pinto, cusou pòr de parte o seu riquissimo cabedal 
musico «estrangeiro 3 nào quiz -rivalisa Bellini :ow 
Meyerbeer; contentou-se de \escrever ‘conforme as 
palavras do poeta) que eram populares, humildes, 
singelas e graciosas, em summa, chacara.e:romaun- 
ce: ouvindo os seus céros, a-sua cancào do alfage- 
me, a sua rainha Ginebra, e a sua bella infanta, 
nào é possivel que nos léembrem Bellini ou Donizetti; 
mas tambem nào e possivel, quedeixeim de nosacu- 
dir à memoria, entre milbdes de saudades, as nos- 
sas avés, a nossa infancia, ns nossos serdes, as nos- 
sas romariase as nossas aldéas; e tudo isto valle, pe- 
lo menos tanto, como as coisas, que. mais valeur. 
Nin somos nés musicos, mas nesta terra nos cria- 
moss e mais temos vivido nella do que em S. Car- 
los; como taes podemos affiancar ao Sor. Pinto, 
nào palinas e lauréis, que a nés:nos nèào compete 
adjudicar, porém cordas: mais formosas, e muito 
mais para appelecer, se..elle continuar a.provar a 
‘mào neste genero, ein que lio agradavelmente se es- 
treou. Pena é que a falta de vnzes dignas de o in- 
terpretar mallograsse algumas partes da sua linda 
obia; grande penh que a chacara das duas mocas 
no 5.° acto, bello ornamento de nima das mais bel- 
las scenas, a cortassem nas ultimas represeutagdes ; 
& pena grandissima ,- e grandissima vergovha, que 
sendo notorio haver ahi mellores vozes, que bem a 
poderam cantar, por nùo-sei que enredos cu mes- 
quinbezes, se nào quizessem valer dellas, ;Ruas da 
amargura, cordas de espinhos tambem para o mu. 
sico: para todos ha disso onde ha theatro ! 

.. To bem, como do escripto dissemos, quizera» 
mos. dizel’-o da representagào; inna nesta, afora o 
vestuario, estudado com a mais. escrupulosa erudi- 
gào , quasi nada achimos, que nào fosse ou media» 
cre; ou d’ahi para baixo: mediocre na primeira noi- 
te; e d’ahi para baixo com progresso. sempre cres- 
cente, em quantas se the tèem seguido. ; Drama, 
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que tio completamente desentendido por quasi todos, 
os que o recitam, ainda assim graugéa Lao conti. 
nuados applausns dos espectadores, grande realida» 
de de inerecimento deve possuir! Os seus fados jul= 
gamos.poder desde ja prophesisal os com seguranga: 
— no theatro morrerà, —..mataram-te, alfageme, 
pois mataram um homnem! na litleratura portugue- 
za occuparà sempre um lugar distinclo; serà sem- 
pre lido com satisfacào. ; e quando a Deus prouyer + 
‘que tenhamos um theatro y uma eschola de declama. 
Gào , uma companbia; e em tudo isso, e em nossar 
almas, nacionalidade; entào resurgirà na scena pa- 
a nunca mais salr della. —. A 


X. 
(Itevista Unipersal, ) 


—_—__——="<{e-qn— __ 

No antecedente numero da Revista publicAmas 

um artigo communicado, em que se dava notscia , de 
carto Poema em inglez., intitulado — Christo:e An 
tichristo. Nîo hesitàmas em annuir ao pedida que 
se nos fez, ‘porque pensavamos da mesma maocira 
acérca da obra que se denuncion; posto que néo cos» 
cordassemas inteiramente sobre o mado porquie foi 
denunciada. N63 respeitamos na verdade, -e desde 
muito tempo, quacsguer convicgdes, pusto Que con+ 
trarias ds nossas, itas. mais que todas as religiotas ;- 
porque a crenga particular d’um individuo é para 
nés objecto tào sagrado, quanto e para elle a.pro- 
pria cienga. Por tal invtivo teriamos mostrado mais 
caridade para com o aucior da Poema: por certo 
nao o tratariamos de preverso, nem de atrevido e 
pusilanime como fez o auetor do artigo, por uma ese 
pecie de ccntradiceào. Deplorariamos antes o seu erro 
e fariamos notar-lhe como este. erro — por vendi 
ra louvavel a certos respeitos — o tinha cegado a 
ponto de fulminar— em nds, catholicos—vicios que tem 
tanto de commum gom o catholicixzmo como com o 
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protestanitisimo ; é de nos tratar de intolerantées, elle, 
que ndo tolera 0 catholicismo. 

Nds nào votimos fiexecragio publica o Poema 
e 0 sen aactor, tono se poderia deprehender da 
laitura d’umà periodico desta cidade, nem quizera- 
més que tontra elle se vottasse a animadversìo pi- 
blica. "O A. to seu Poemna nio blaspherna dos Por- 
tegirezes, mio os accusa particularmente de viciosos; 
é dos catholicos ‘em geral ‘que elte falla, e nesta 
conta tainbem pot fotca bào-de entrat alguns mifhdes 
dos seus compatriotas. 

Nés, se podesseinos criticar n Poema intitufado 
Christ and Anti-Christ, nào o élhariamos senào pe- 
lo lado litterario; mas confessamos que nos nio atre- 
vemos a lèl’.n. Procurimas obler um exemplar, e 
depois de viofentos esforcos para chegar ao fim do 
1.° canto; desfallecemos de todo ao entrar no 2.° 
Admiràmos assim mesmo a metromonia do A., que 
ousou pòr ein verso materias, a que a mesma prosa 
se aio accomoda bem. Ém verdade que hos custa 
a convencer que alguem trate seriamente em verso 
as enatetiaz que fazem 0 objetto dos sete cantos do 
Poema: e assim tatnhem nés diriamos com o Athe- 
neum u # is difficult to determine whether the au- 
thor's object is gest or carnest. 

Do tnerito litterarin ada nada su quasi naila 
disse nos; nem adiantaremos muis, porque nos da. 
RINs por suspeitos. Do Atlas de 86 de Fevereiro ul. 
timo coprarmos litteralinente ns sesuintes linhas a res- 
poito d'un novo Poema attribuido ao mesmo A. 

« Napolean, who filled the world with awe, is 
» here portruyed in an epic heroie poem hy a gen. 
» Ueman who is totaly innocent of every faculty re. 
» quisite for the gizantic task he has undertaken. 
» The first Canto, of six, is hefure us. We hope 
» his friends will persuade him to abandon the pre. 
” posteroua enterprise. Think of the printet’s bill? 
» no epic heroic poem can coine dip to the hhorrors 
* of suck a docwtsent , labellinz the unsold stock 
» Of an autbor wlio sets up on lis own aeceunt. 
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Mm. PDesejo, 


Bn avesinha, ° Votra logo 

Que preludia . A° minha amada: 

Tho meigos cantos, = Pousar-Ihe-hia 

Tal melodia;. — Na mio nevada; © 

Quanto ella é linda! =—=’Trinfira canton 

Como é formeza. Melodiasos: . 

Ao balangar-se Retribnira 

Naquella rosa ! Beijos gostosos : - 

Nem um cuidado! Depoix fingindo 

Nem uma dorl Algum receio, 

‘Tudo é prazer! — Me acolberia 

Twdo é amor! . —. Ao. niveoseie; 

Ab! se eu fora, . Into goskra ci) 
- Porum instante, No pelto seu 0 

A eMa igial, | Mimos suaves 

Qu similbante; -Quaes ha no geu;, |. , 


d i ù , 


Nem voltaria, 
Por meu prezer, i 
A retomar » 

‘iBumano ser. 





Conhesimentos UWiteis. 
Processo galvanico para copiar snedalhas. 


Primeiramente. mergulha-sc a superficie netal- 
lica, que se quer copiar, n'uma solucaào de sulfalo 
de cobre; applica-se-fhe a bateria voltaica, e desen- 
volve-se o gaz-hydiogenin; este gar reduz o cobre 
ao estado metallico, e assim fica a medalha cober- 
ta d'uma camada de cobre, que facilmente se des- 
pega, e onde apparece a figura do.original impresso 
és vessas, e da qual depois se vao tirando F'ac-smi- 
les semelhantes no modelo primitivo. 


Outros produclos industriacs da mesma operagdo. 


Sabe-se que 03 precepitados de cobre sdo bons 
conductores da electricidade, de cuja influencia nés 
preservaremos aquelles pontos ou linhes da superfi- 
cie metallica onde se quer abiir os desenhos cnver- 
nisando 08 com uma tenue camada de cera. Nagu. 
perficie d’'uma lamina metallica pinta-se uma estam. 
pa qualquer, usando para isso d'um mixto de oxi- 
do de ferro, e essencia de terebenthina: ji se vé 
que a cér ha-de ser monochroma, mas obtem-se a 
variedade porque o metal reflecte os pontos que se 
querem luminosos, e a maior cu menor espessura da 
camada de tinta fez osassombrados mais ou menos 
cariecgados. Depois de secca a pintura, colloca-se 
a lamina noaparelho electrico ; vai-se cobrindo com 

a solugào de cobre, primeiramente os pontos onde 
‘ nio ha tinta, depois aquelles donde reflecte uma 
còr menos carregada, por fim os mais «scuros : pas- 
sudo tempo levarta-see està formada a figura que 
se pretendia; a qual depois se pode giavar &. 





UTEIS. si 907 
. Tinta d’escrever indelevel. ‘© . — 


Anil— +— — — — —- — — 1 parte 
‘ Acido “sulfurico — — -—— — > 7 partes 
‘ Agua -— — — — -— — — 92 partes 

As vantagens de' uzo desta du ‘semelhbante tinta 
sio o)vias a quem se lembrar dos damnos que pode 
causar o abuzo criminoso de certas substancias que 
teem a propriedades d'apagar a tinta, geralmente 
empregada. 


Receita para que a tinta d'escrever sendo seque, 
ou ganhe bolor. .. vo ee 
Para se ‘ella nào seccar, ou para lhbe restituire 
a sua fluide? depois de secca, addicionar-se-lhe+ha 
um pouco d’infusào de caffe ordinario , o qual ‘pro- 
duz-o. fim.que se deseja, sem lbe peorar a còr. 
Para: ella nào adquirir bolor; é mister ajuntar= . 
lhe sublimado corrosivo, o qual tem a' propiiedade 
de destruir a vegetagào destas plantulas cryptoga» 
micas, pois o bolor é um vegetal; tambem se tem 
empregado com o mesmo intuito, algumas substan- 
cias odoriferas coma o oleo de cravo, a camphora &. 
mas estas falhain mais vezes; e tornam a tinta mais 
geossa. 


Ovtra tinta d'escrever, indelevel. 


Nankin, em po — — 
Acìdo muriatico diluido 


1 onga 
2 lib. 


Sabio para destruîr percevejos 


aà 13 ongas e meia 
— 4 ongas e meia 
— 4 ottavas. 
—12 oilavas. 

— 3 ongas. 


Sabào branco e arsenico 
Carbonato de potassa 
Camphora — — — 
Cal viva — — — 
Agua — — — — 
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Dissolva-se o sabiio ne ngua, A fogo brando; 
os mais ingredientes vào-se isturando fora do lume. 

Para usar deste sabào, desfaz-se piimeijo em 
agua. até ficar na consistencia de mel; a depdis ap- 
plica-se &s juntas das leitos, que fica Jivres da gs- 
querosa praga daquelles insactos (1), 


Hygrometro ccanomico 


Mergulhe-se um cordel em salmoura forte, até 
que elle s'impregue bem della; estende-se. horison- 
talmente junto d imna parede lisa e caiada; e bem 
no meio suspende se uma linha a cuja ponta inferior 
se ale a um pequeno cylindro de cliumbo semelban- 
to ao tubo d'uma penna d’eserever; colla-se no ni- 
vel do chumbo, uana tira de papel onde se tenpam 
riscade as greus da escalla do barometro. O cor- 
del saturado de salinoura topna-se eininentemente 
sensivel a todas as variagbos atmosphericas, e se- 
gundo se enteza cu relaxa, faz aseender cu baixar 
o chumbo. . 


. 


(1) Este sabào ha-o preparado na botica de S. Domingos, 
desta cidade. 
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QUIESTLONATZRI enize 08 sabios o facto da 
descoberta das ilbas de S.Thomé, Principe, -Auno - 
Bom, e Fernando P6, pelo antigos navegantes Egy-. 
pcior, Fenicios, Gregos, e Carthaginezes. Algune 
quetem que a primeira, segunda, e quarta sejam as 
que. receberam o nome de Gorgonias, Gorgadas, 
Gorgattas, cu Borcadas; outros dizem que as Gor- 
gonias ficaran ao Sul, e pouco distautes do Cabo 
Occidental, agora .conhecido pelo nome de Cabo- 
‘Rev. Lirr. Ton. 8. 19 
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Verde. Tuîvez sejatti as fttias dos Edotos. Nîio fat. 


ta quem affirme que asilhas de S. Thomé &c., nun- 
ca foram visitadas pelos primeiros navegadores, por 
ser provavel que Hannon, general carthaginez, nào 
cheggu? H'alfds" da Bua EXpedicao bd lbngh da desta 
occidental da Africa, No meio desta iaceftécà con- 
tentot& dé apohtar aquilio que encerntréi ‘em va, 
rios registos da provedoria, e em outras obrus a 
respeito da descuberta, e colonisacîo dellas pelos 
Portuguezes, ajuntando-lhe as novidades mais con- 
sideraveis occorridas desde gntio até ao tempo pre- 
sente. 

Graves auctores dào por incerto o anno do des- 
cobrimento desta ilha pelos Portuguezes, e o nome 
do seu descobridor ; entretanto nio falta quem di- 
ga, qug feilsrtgda. 4,214 DE @GINbA Hi BA, em 
que se venera o Apostolo S. T'homé, de quem rece- 
beu o nome; posto que tambem se refere, que o 
primeiro, que lhe deram, foi o de S, Thomaz, ew me- 
moria de S. Thomaz de Cantuaria, a quem é dedi. 
cada a capella mér da Igegja de Thomar, cabesa 
da Ordem de Christo, de cuja jurisdicgào depen- 
diam todos os paizes novamente descobertos. 

O nome do descobridor é tào incerto, que ji 
disso se queixaya o grande Joao de Barros, mas ha 
quem diga qhé! fra Eerndo:Gofnes , Je outros com 
mais probabilidade attribueto esta honra a Joùo de 
Santarem, e a Pedro de Escobar noreinado do Se- 
nhor Rei D. Affonso 5.° 

Despresada por alguns annos em rasào das no- 
licias espalhadas contra o clima, ou talvez em ghm-' 
setpuerela dos riegdciàa dettearida AMNESSTÒ fio 
a''torhardma: 4 :frequeritar los 'noibos diseobridores: ve= 
nîb ‘hrifito "rfatas #dres; potéàm quetetrdo -d Gn tei. 
Di. Ido 3° prevater 09 servitos dè Jolivide iPatra,, 
frdal#4. da ‘sua: Casa ye nibrader:tfa ville derObidos, 
fezAilie- tmblcà detta, ‘èridindoln: em ‘vapitanitt, e 
cunttedefido èatgos:;' cprivilegios dè pscas: que. riosi' 
s6nt: Botohri'earta de'24 de: Beletbri: de 4483 a 
pritttcità ex pellida<a fespelto de. Dhomeii ti: 


n LI 
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Nesse mesmo anno por Carta de 16 de Dezem. 
bro se deu uma especie de foral, ou collecgio de 
privilegios & ilha, e a0s individuos que. a quizesem 
vir povears mas odo houve quem se aproveitagse da 
graga antes. do anno de 1498, em que a dito Sr, 
rei fez nova prercèé da capitania da mesma ilba a 
Alvaro de Caminba, fidalgo da sua dgasa: tinbam. 
sido estes privilegios mui\o maiores: que as'precedene 
tes, e vem datados de ll de Dazembro do referido 
anno de 1493. ca vÒ . 

Gom affeito, chegados os colonos filha, desem= 
barcaram na Agoa Ambà, junto é Ponta figo, e alli 
erigiram varias barracas, e fizeram alguma cultura. 
Pouco depois conhecendo a capacidede da babia 
em que ggora se acha a cidade, mudaram a sua re- 
sidencia para ella, e formaram uma pequena povoa» 
gio ;. erigiram capella, e deram principie é cultura 
das terras, , id Da 

Camo o soberano concebeu grandes esperancas 
pela informagào que teve da bondade do sola da 
ilha, quiz generosamente ajudar aos labitantes: para, 
este fim enviou-lbes muitos degredados, artifices, e. 
os flbos dos judeus, que haviam sido arrancadoa a. 
seus paes,s e'distribuio -tertas e escravos, que pro. 
movessem a. cultura dellas, 

.. Suecedeu que das escravas houveram alguns fi» 
lhos dos colonos, a quem gs distribuiram; e porque 
os officiaea da farenda, ji a esse tempo esiabeleci» 
dos queriam mostrar a exaccùo do tiscp, pitocuraram 
tomar como eseravos todos os pardos havidos das es: 
cravas. Clamaram es.paes ao soberano, e esta lo- 
go se mastzou segundp pae, libestando muito gene. 
rosamente todos 06 pardos, e pardas havidas daquel. 
las escravas. Ins e. putras sio os ascendente da 
antiga nobreza de S. Thomé. Nio devemos alhar: 
ao seu principio, mais ao seu comportamento, e 
servicos: a natureza fez-nas iguaes, e 08 merecimen» 
tos aà0 quem nos distiaguem. 

Ajudados com estes poderosos auxilios engrosane 
ram os Inoradores, e por consequensia a ilha, que 


_— 
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foi arroteada e coberta de muitos nobres ‘engenlos 
de assucar, de fazendas, de gados, € fabricas de 
madeiras , de que se fizeram boas ekportagdes. 

: sta prosperidade ‘havia feito bastante vulto 
quando o snr. fei D.- Manoel fer nova mercè da' ca- 
pitania da itha de juro, e berdade a Fernào de'-Mel. 
lo, fidalgo da sua casa, por carta de 4 de Janei. 
ro:de 15900, dando-lle poder, e algada até nrorte 
natural inclusivé, mas impondo-ihe a obrigsacìo de 
ter dous ouvidores para com elle julgarem os'fei- 
tes, e petmittindo-lhe a liberdade de prover todos 
03 officies de justica ,' e fazenda que vagassem. . 

O novo donatario - procurando ainda mmaiores 
vantagens aos seus poros alcangou-ihes muitos gran- 
des. privilegio, que vemos na carta ‘de 26 de Mar- 
co de 1500. o 

. + Em-1504 j& se achova erigida uma freguezia 
nesta illa com o titulo de N. Snr.* da Graca, a 
que tamlem chamam' d'Ave Maria, e tinha um vi- 
gario pago pela fazenda real. No sabemos se 
bavegia outras freguezias elém da matriz, ras ba 
neticia que existiam aqui alguns missionarios ere» 
nsitas de Santo Agostinhn, vu. conegns de 8. Efoy ; 
e-irinora-se se 08 -priareiros foram fundadares da casa 
que ao depois deu o nome de Mosteito-a um dos 
baîrror da cidade. Neste mesmo anna se principion 
o:hpspitat da Misericordis, e a sua irmandade ji 
estava estabelecida como consta da: cetta‘de 8 de 
Maio do dito anno’, em que ve eoncedem ‘ao viga- 
rie+da matriz certas jucisdiecBes ha confraria. 

. «t' Assim cortinuaram fs-cousas COM prosperos suc- 
cessus até o anno de 1610; où 1512, em que um fa- 
tal incendio consumiò toda a povossào de S. ‘l'ho. 
mé, deixando cs habitantes expostos a rigorosas ca- 
lamidades. SIR | . L . a * i sa . 

: «No ‘dia 90 de Janeiro de 1517 sentio:se; a prie5 
meira: commocàoirtestina nesta ilba: 0s mulatos, e 
pretos escravos das fazendas de uns fulanos Lobatos, 
jumnenta mente ritos, amotinaram-se, e comunelte- 
ram .(ejudados d’outros). grandes destruigdes, 
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Em 21 de Janeiro .de 1519 concedén 6 dito snr: 
rei D. Manoel novos privilegios & casa da Miseri 
cortlia, è 8 confraria de Nossa Senhbora :da Graqga 

.: dé por este tempo 08 povds -s0 queixgram «das 
violencias dos governadores, tanto assim que se di 
rigira (ao thileno d’nnite emenaram .varias provi- 
dencips 8 favor das filìos ‘dos judeus (e sens des 
cèndegtes) primeitos povoadores da ilha, por-alva» 
rà de 10 de Agosto de 1620; e nelle se declara; 
que. 08 mulatos 'padem servir quaesquier .afficios cor 
mo .0% brancos, privilegio que tornou a-ser.confir 
mado por alvarà de 27 de Agosto de 1946. . | 

. Os moradores da ilha observardo., que de ne 
terem' um foral propriamente dito, se Ibe seguiam 
nblareis inconvenientes) expediram a. Lisboa tres 
precuradores, que encontro indicados com o nome 
di Mestre André (segundo o antigo estilo. de £ratas 
rem os juritconsultos ), Francised Lopes, e: Matcos 
Hernaades, comiordem de obràrem de accértdo tom 
Diogo Fernandes, e Lazaro-Munh6s, serigueiro da 
seshara; ssinba. D. -Leonor, .ambos moradores em 
Lisboa ;.0s qiadfs depois de serem benignamente gue 
vidos: pela sor: rei D. Joùo 3.°; conseguiram, ‘que 
Sua. Altaga mandaste revèr, e.examinar .os privile+ 
gios: antigos.de S. 'l'homé; e feitaB grandes altera» 
goes a-beneficio do ‘povo se formau. o foral, que 
agara sé guasda, o qual foi passado em Evora:em 
19 de Maio de 1524, e consta de quarenta è séis 
capitulos ou paragrafos Nellé te declara, que as 
casos émittidos se decidirào conforme o foral da 
Jiba da Madeira. | i I 

Crescià e passos largos a populagào de S. Thos 
me; augmentava a industria, e amontogvasse a.tis 
queza dos saua habitantes, quando a miagestade da 
dito snr. rei attendendo ao .bem espirituali-dos seug 
messalios destas (e de ontres) colonias, supplicou aò 
Santo Padre Clemente 7.°, que 'erigisse em-cathe= 
dral a .Igreja matriz de Nossa Senhora, da Grasga. 
Fstas pias intengòes feram satisfeitas comò 0 sobe- 
rano desejava, e Paulo 3.° por .bulla de: 3 de No 
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vembro de 1534 deu-lhe por districto o Congo, e 
Angola, ficando suffraganeo do arcebispado do Fun- 
chal, de que-ao depois foi separado por Julio 3.°, 
a o sugeitou em 1550 aos metropolitano: de Lis- 
No mesmo anno de 1534, ou depois delle, no- 
meou o dito snr. rei a Frei Bernardo da Cruz, Do- 
minicano, para bispo desta diocese: por renuncia 
deste foi eleito Fr. Joîo Baptista, religioso da mes- 
ma ordem. © deo Pinto considera este prelado 
como o primeiro pastor de S. Thomé; sem embare- 
go de jà ter havido antes delle bispos portuguezes, 
@ outros naturaes, e principes do Congo; os pri- 
meiros dos quae; elle reputa titularet em rasìo das 
Fenuncias, e 06 segundos por se. nio achar aiuda 
erigido este bispado. O primeiro testes bispos na» 
totaes do Congo, foi D. Pedro, creado por Leo 
10.° a instancias do snr. rei D. Manocelt, no anno 
de 1513 cu 1514; dos outros darei ‘noticia no. ca- 
tbalogo dos bispos desta diocese. 

Erigido o bispado destas ilhas , tratou 0 ‘sar. 
rei d'ennobrecer a povoagào de S. Thomé com è 
titolo de cidade do meimo nome, e isto de su mo- 
tu proprio, e sem que 0s moradores lho pedissem , 
mas s6 emreconhecimento dos seus ‘muitos servicos, 
no provimento dos navios da India, e armamentos 
contra 0s corsarics: e para esse fim expedio carta 
sellada com o sello de chumbo, e datada em Evo- 
ra aos 22 de Abril de 1535. —. 

‘. Passou depois a ussignalar as congruas do pre- 
lado, dignidades, e conegos da .cathedral, para 
eujo fim ‘8xpedio a sua carta de 11 de Outubio de 
1535 (e néo de 12 de iDezembro como alguns tra. 
xdm ) datada em Evora, e nella declaroa, que-v 
bispo venceria ‘500 cruzados; as cihco dignidades 
de deîb, mestre èschola, chantre, thesonreira 
mér, e arcediago ( esta é a'ordem das precedencias 
que vem ha carta) ‘dezeseis mil réìs, e os doze co- 
negos a doze mil réis; sommas agora insignifican. 
tes, mas naquelle tempo consideravels, visto o di. 
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minuto.vator dos. geméros se otdendu ; ‘que’ 0''priosi- 
te cobrasse ‘estas: congrilas do Almoxarife para ws 
distribuir pelos interessados, «re iu ie ie i) 
‘Ignora-se «eni que .tdmpb vieram de Porthgal] 08 
primetros'conegns, @ s8-0:bispo:D Fr. Jofio Baplie. 
ta, vivew: muitos ziu'-poteds: annos; mag sebei Qi 
elle trouze : èin: sua tompatbia doze ‘religàosss- Dé- 
minicanos que pastaram, so Gengi,' falleceram à 
Lika, oriregressatata ‘a Portugal... Fide Historia de 
Si Doiningoz.: a a Le 19 
. dk a. mtrige naquellaz -ìdades vomitava :4-Înfet- 
val pegonharcomn que infsevionoa vs noros eolonog, 
6 ‘09 :Spus spccepsores; tanto gusta; que’ repetia@m quer 
xas sobre queixas aos pés do real*iitono 4 ate 
sundo-se reciprocamente. dos mais atrozazerima@. El- 
des -nào »s6'sè ‘tonstituiram séberbios,< c'intemtatet, 
mas'lambem querinmaffeclar independatieta è Bal 
bisrahia!-4 testh dus Imnenses escravos'de que disp 
ahami. Mortes, | incendioe,: bssalos, .rapios ret 
bos, forcus: contra. 09 offitises: pubhicos 7-' despreto 
contra -0s povera adores; du: Capitdes:, tudo tra pos 
to em pratica pelos poderosor habitantes de S.'Lhiop 
né; verdadeitop raguilos , "e tyrannos ‘d346u paiz. 
‘As: suas'riquiros Thes fizefamtm’dommistter inpiditàs 
orueldudéss e attoridesebelitào, ‘que: e coltà 
ou-‘D- interesso dei varie fiver icn purses, -Entre: età 
tros arbisrarinsi precedimentes donta-se i0 darégeicilo 
du utn-gowsrnador, d'quertlentrvsaram ‘(prorata) tok 
dos'0s sildos, t'interesste,’ que. podit ‘fatér' no dé 
carsp: ide sea glovertto {10 despedireim vom affettà 
da urbanidade, e verdadeite desprétò:;?cémo nas 
too! para ‘guiverbati domen’ tào-dbatbatlos como 
v8.‘nbofsdores:-det@.-Mhomé; i" Gi to 11 a uob 
- ° Nio:s6:0e- pertitutazes Lom mentam chebssostd 
mesnos: offitiaes piibticos tira ni dissu-adeiisado9, prio 
cipalmente * vs Satrivis ,.'e tAbelbiàte ;Iqne abuar 
ram dos atitbsi' Fivtosi e-titiis papets pira Benefici 
ren ‘08’ 3e1s- intitos' “e paure osliend €dntratidà. 
Baras'conclissdes Fora “alge@mitanto Afedlatad pelo 
alvarà de?t6 de 'Juntive dé 154B;'pefò Wuial: se' de. 
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tetminou que os ditos tabelliàes, e escrivacs des. 
sem fianca de 1000 cruzados na camara, antes de 
entrarem a servir ns sens oflicios. 

A iatriga dos habitantes tambem foi um pouco 
cohibida pelo alvarà de 17 do mesmo mez, e anno, 
em que se probibiram ar querélas, que sem funda» 
.mentos davam os moradores uns contra 08 outros, 
fiados. nas suas riquezas ( por ser a terra grossa, diz 
a lei), e que para osquerelados, quando devesse ha- 
ver quercia, poderem ser prezos, hbavia-se de tirar 
summario primeiramente: 0 que mostra, que alé 
entào os juizes mandavam capturar 0s accuzados, 
mais por satisfazer a empenhos, do que por princi» 
pios de justica. 

Nao era megor o outro abuso, que resultava 
de se nîo proverem 06 cargos, cu de ficarem vagos 
quer faltava governador. O soberano den reme- 

io a este mal pelo alvarà de 7 de Margo de l468,- 
ordenando que na falta de capitào (governador ) o 
senado da camara, provesse interinamente 0s off. 
cios até & chegada d'outro capitào , 0u pessoa com 
provisào do monarcha. 

Favorecidos 06 povos com gragas do Ceo, e de 

rincipe tiveram successos prosperos alé ao anno de 
13650, em que algans woradores se resolverasa a 
4ransferir-se com as suas casas, e cabedaes ao esta. 
«do do Brazil, que prineipiava a ter forma de es 
.tabelecimento regular. As hostilidades commettidas 
.pelos Angolares nos engenhas do sul da Klha ,-obrì» 
Ygou-os squellas medidas para .0s hebitantes rigoro. 
426, para a colonia fataes. —. 

Nio se sabe com individuagào em que anno 
deu & costa o navio que nos'fez presente dos Ango- 
Jares: dadiva naquelle tempo desagradecida, e ago- 
ra- muito estimada. E° de presumir, que foi pelos 
annos de 1540 até 1550, visto que os filhos dos 
primeiros viados acompanharam seus paes no ata- 
que, e roubo de muitos engenhos , no snno de 1574. 

, Em 1538 encorporou-se a Ilha a0s provrios da 
corda, por contracto feito com o donatario. 
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... A chonestidade andavo muito em desuso nesta 
Ilba, e asmais egregias.pessoas arrastavam umtrem 
de concubinas, ou conservavam o seu harem. Sua 
Alteza atalliou eate excesso determinando, que den» 
tro da povoagao nio estivessein mulberea publicasy 
AMlvara de 9 de Novembro de 1959, .. —-. - 
Fallecido o Senhor rei D. Joùo 3,°s quis 0 ser 
nhpr D. Sebastiào fazer vér, que. a piedade, e reli+ 
giosos sentimentos do avò, formavam a heranca de 
neto , e per isso entre outras gracas concedidas a 
este bispado, foram a de facultar ao.bispo a na: 
meagào -dos : beneficios curatas, em quanto 0,50% 
berano néo provesse., .Alvari de:28 de Julho da 
1566. Que pela sua fazenda se dessam.guizamentos 
fs Igrejas.  Alyard da data supra... rar da 
Creou-se nesse tempo. .pregador -para, a cathe» 
dral, cam congrua de 80,000.reis,. ficandg com 
ebrigagio de pregar na sé ns dias ordenados pelo 
prelado, e de ensinar Gasos de consciencia aos cle» 
rigos desta Ilha, sobejando-lhe tempo da otqupagio 
da prédica. OA tempora! ah mores! O primneiro 
égador foi o M.° André Dias, capellàg dp senlor 

infante Cardeal D. Hearique. Aa 
Igualmente se crearam mestres. d'orgào, e .da 
capello. Augmentaram-se.as ordinarias: aps curas; 
crearam-se coadjutorea nas freguezias, e estabele- 
ceram-se quatro mogos do coro; per alvarà de 10 
de Fevereiro de 1566. . Assim mais concedeu aos 
conegos presentes a congrua dos ausentes por alva« 
ra de Jl do dito mez, e anno. 
O senhor D. Sebastiàn assim coma attendia aos 


negocios «da Igreja, tambem nào despresava os mi. - 


lilares, e politicog por conhecer a necessidade da- 
quelles, e o interesse destes: por issp mes:uo quan 
do os corsarios francezes. em 1566 foram atacar a 
Alha da Madeira, nào sé tratou Sua Magestade d’ex= 
pedir grossa armada contra elles, mas ainda enviou 
para esta Ilha, um caravelào carregado d’artilheria, 
e munigdes de guerra, com ordem ao governador 
Francisco de Gouvéa, para fazer resenha geral de 
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toda a gente enpaz de entrar em peleja, de a éxerci- 
tar, e de lhe distribuirarmas: assim maisdeterminot, 
que se construisse uma trincheira ‘da espalmadouro, 
para defenderem os'navios, que se aclrassem - no ‘por- 
to, e deu outras providencias, que foratn bem des 
sempenhadas, pbr aquelle' éapitào , que com effeito 
principiou a fortaleza, conciuio nm ‘baluàtte, asses- 
tou-lhe artilheria, e fez casa d’armas, em cujas obras 
mostrou a maior actividade. 
Ha tradîcào de que no anno ‘de 1567 os eorsa» 
rios franceres atacaram esta Ifha, èm que tommet- 
teram ‘immensas hostifidades 1 ‘roubaram os 'templos; 
Mas pagaram-rno com a vida ‘porque: os habftantes 
, envenenaram as agoas, e ò vinho-de palma, ua a 
ma, que na terra-onde se propumbatn achar fortintt; 
encontraram h thorte; e ‘03’séus ‘catnbradas fevaram 
para Franca menos riquezas ‘dò que erttrmidàdes. 
* —Assenta-se’ qne no atinò- dé‘1568 chegou a esta 
Itha o'bispo D. Fr. Gaspar Cdo, que trazîa -comsigd 
varios retigiosos dasua ordemidos Ereftritas de Santo 
Agostitho, a quem fez casa, ‘que atabdu tambem 
com ‘a ‘vida do prelado ads '95 dé Atasto de 1574) 
. Os religiosos que-thé sobréviveràm retitaram:se 
parà Lisboa: este'cassi foi construfda junto ‘4 Îgreja 
parochit! de N. Senhora da'Conceîtào,. e-& diffe 
rente da primefrà, que hoave”nà cidadé , € que déu 
d inomé no bairro do Mostélro. | * ©» Pi 
‘ + No rinnò de 1574 Houve:d 'fatal irrupeiio! das 
barbaros Angoltres, “que juhto aés outros negros seus 
patricios, se propuzeram riào‘ 5 peilnar Le éffe! 
ttivamente queimaram) triuitos éngenhos d’assùcar 
mais ninda atacar, e'destruir a‘ tidade. * Como vis 
nham' armados' de flechas foram desbaratados, ‘com 
morte ,'e captiveiro de'muitos delles. 
i. *! No anno de 1575; ‘sendo tapit£o' Diogo ‘Sale- 
ma, acabou-se a fortaleza de'8; ScbastiXo, princi. 
piada em 1866 por Francisco de Gvuvèa com ajuda 
dos moradores, e condemnatSes di algada! 
Como è senhor ref' ‘D. Sebnstiio sempre cons 
cebti projectos da gramdéza do seu ‘valor, nùo s6 a 
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respeito da guerra mas iambem da religio, orde- 
nou no anno de 1576, que se abrissem ‘08 alicetces 
de unia nova Igreja cathedral, em sitto mais acom» 
modado do que a primeira: continuou-se esta obra 
até eo anno de 1578; em que por morte deste jo- 
ven soberano, se abandonou aos rigores do tempo) 
e descuido dos komens. a 

O senbor cardeal rei D. Henrique, no- meiò 
das crueis ugitacdes do seu tempestuoso governo j 
apenas teve liberdade para chorar o tragico fim do 
monarcha, e a infallivel raina de*monarquid ; pot 
isso deixando estas ilhas entregttes a si mesmas abrio 
as portas ds suggestdes, e armas de Îilippe 2.° que 
ndo foi ao principio :itào feliz como pensava, mas. 
continuando a trabalbar.-a politica, e prudencià - 
conseguio o ser: acclamado, seyundo se entende, pelo 
capitio Diogo Salema, a quem premivu com 0 lu» 
gar de desembargador, além de cutras mereés: com 
que o eacheu, néo'se descuidando tambein dos li» 
bitantes, a quem veio a dar. varios privilegio; que 
servissem de lenitivo ds snas dores, è suavisassem 
© jugo da sua tyrannia. 

‘Cuidou el-tei' D. Filippe em :mostrar aos Pon 
Luguezes ; que mais 0s othava timo vasizilos ‘ina. 
turaes è dò que eomo homens conquistadosra 
ilba de S. Thomé participou destes banignos,' éu ap- 
pàrerites desejos, porque vio no dia 21-de Julho 'de 
1584 chegar ao porto della o senbor'bispo D. Màr» 
tinbo de Ulhoa, que havia partido dà mietrople cm 
#0: de Abril do mesmo snno: trazia em sea dim= 
panbia tres religiosos Carmelitanos para mandàt ao 
Ubrgo; :d coin effeito spera? de todus vi exforcos 
do povo:desta ilha ‘para 06 reterem' comsigo, o pre 
lado vthando a -falta do espiritual pasto, que ‘pat 
deciam as suas ovelhas: do Congo, mandow-os pai 
ki em uma nao da armada d’Angola, que parlo a 
2 d'Agostò ‘seguinte. A ‘chronica ‘dos Curmelitas 
descalvos y 'Tom. 1.° Cap. 2% falla neste bisho, e 
na sua viagem., Os moradores alcancaram 0s pati 
legios, que se seguem. . i 


% 
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Para os homiziadoa, e degredados podepem'cums 


prir seus degredos, e servirem livteniente na guerra 
do mato. Alvara de 13 de Setembro de 1584. 

Para seniio. poderem vender as fazendas por. die 

sr dentro de quatro annos. Alvara da mesma 

a. ». i ul 

Para que em quanto houvessem moradores da 
terre , aptos, nùo servissem-0s de f6ra della, 09 uffi- 
cios de justica , e fazenja. A/vard da dila data. ‘’. 
: Para né baver corresor nesta ilha. :Alvard de 
6 de Desembro do dilo anno. : La 

:‘ 0 anno de 1588 foi muito fatal ads habitantes 
da cidgde de S. Thamé, porque viram as suas casas 
abrazadas aié ao chio: ignora-sè em que dia acof- 
tecau semelbante desgraga. n." lan È 
« - No anno de 1586 ehegow a' esta ilha Francisco 
de Figueiredd, despachade com ‘d titulo de capitào 
governador: 0% seus antectssores sé Liveram o de 
capitàes. Falleceu no fim de poucos mezes. 

O bispo D. Martinbo de Ulhoa viziton.duas ves 
res 0.Congo: celebrbu sinodo diocezàne: reformon 
os estatutos da sé, e teve muito notareis desordens 
coi o governader Miguel Telles de Mbpura, queche- 
gnu a'esta ilha no mesmo anno: è mez e dia é 
ignorado, mas sabe-se que falleceu em 1591. 1 

Por fallecimento do governador Miguel Telles, 
wgio-despachado Duarte Peixoto , no anno de 1691; 
£ logo fallecen. ; ue a EE 

O bispo D. Francisco .de Villa Nova succede 
a.D, Martinho de Ulhoa: chegou do ‘bispado «em 
14592. Dr 
As bostilidades eommettidas pelos Angolares, 
suggeriram el-rvi D. Felippe .a conceder as ca- 
mutagdes dos degredos em servico da guerra do 
mato , sendo o degredo até cinco annos. Alvard 
de 80 de Margo de 1593: privilegio que ji bavia 
dado por Alvarà de 13 de,Setembro de 1584. 

. «Ao governador. Duarte Peixato veio succeder 
D. Fernando de Menezes, que chegau em 1593. 
Foi excommungado pelo bispo, (desgraca dos 
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tempos!) ‘c0în a'liifenot appafeticîa de ‘justica, ‘afiida 
naquellas idades de ignorancia; e por este passo in- 
considerado, aquelle virtuoso pastor motivou o sem- 
pre latneritavel'motim, e rebellido do negro Ama- 
dér, resultando-lhe' sé u ‘pezar ‘de nào ter mais la- 
grimas que verter pela precipitagìo ‘com que de.: 
sembaìrhou ‘a tremenda espada da Igreja: a extom»! 
munliàv, e interdicto foi falminado' em 26 de Agos- 
to de £594 pelas tres horas da tarde, e o Amador 
levantou o estandarte da revolta ‘em 9 de'Julhp de 
1595, e foî preso e jtistigado em 1596. 
‘Nos-annos ‘de 1600, Pedro Van-dér Dous, aj- 
mirante: de uma esquadra ‘hollandezà, saquecu a; 
cidade , e' sè retirnu immediatamente : ignoram-se 0g 
suctessos dos fempos, que sè seguiram è esta Inva- 
sìo, mas sabe-se qae em 1601 el-rei D. Felippe' 
accrescentou as congruas aos bispos, .dignidàdes,'. 
e conezos. i | 
'Nîo estando ainda cicatrizadas as feridas desta 
colonia , chegou a ella o bispo D. Fr. Antonie Va- o 
lente, o qual acliou um cabido turbulento, de que. 
era deào o licenciadoò Pedro Ferriandes Barbosa: 
e ou porque o prelado estendesse a sna jurisdiccdo’ 
a mais du que devia, ou o cabido quizesse usurpar 
ao bispo a que lhe tocava, houve grandes alterca- 
GGes entre 0s subdìtos e o prelado, de férma que 
este, embarcou para Lisboa a queixar-se ao sobera- 
no, e aquelles mandaram defender a sua causa pelo 
dito dedo, ‘que ficou victorioso: o bispo recolheu- 
sé £ sua dioceze em 1608, e logo falleceu. ° 
A: guerra do- Amador de tal mòdo: deixou, con- 
steritados: os habitattes de S. Thomé, que quasi” to- 
dos se resolveram a passar para ‘0 -Brasil. Com ofim 
de’ atalbar ceste’ ‘incoiveniente 0 ‘soberano, entre 
outras gréicas, concedel ‘aos ditos' morafores os pri-. 
vilegios dos cidadfies-de Evora, poratrarà de 16 de 
Jatfeiro de 1606.‘ ‘Esta: gradga pouco effeito produ=' 
zo, porque’ os lrabitantes da Ilha temendo novas' 
convulsSés, foram ‘abandonando as fazendas mais re- 
motas-da -eidade, e.tanto assim, que as pessoas que 
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naquelle tempo visitaram a Ilha, conheceram nma no- 
tavel differengsa, e preconisaram a sua ioteira ruina. 
. Em Janeiro de 1609 aportou a esta Ilba 0 go- 
vernador D. Fernando de Noronha, que viveu-pou- 
cos mezes, de f6rma, que nesse mesmo anno che- 
gou provido no governo Constantina Lobo ‘l'avares: 
com este veio de Lisboa o deo Pedro Fernandes 
Baiboza; a entre outras mercès pare ocabidoy trou- 
xe a do acciescentamento das congruas, pelo pé que 
ainda agora se conservam. | 

Gozou alguma tranquillidade até o anno de IG1L,, 
em que chegou a governador D. Francisco Telles de 
Menezes, com a ouvidur Luiz Dias d’Abreu: aquel. 
le falleceu logo, e este entroa a governar em virtu» 
le do alvarà de successào, que trazia; e desde logo 
mostrou- que 0s lomens:letrados nem sempre acer-- 
tam no cumprimento dos sus deveres, porque en- 
contrando nv cabido, e principalmente no governa». 
dor do bispado Luiz de Barros, um indomavel es- 
pirito d'intriga, e de uzurpagào d'auctoridade su- 
prema., em lugar delle governador interjno proceder 
por termos legaca, deliberoyg mandando formar au- 
tos contra os ecclesiasticos, por quem fui excommun.. 
gado., El-rei D. Fellipe 3.° desapproveu o procedi- 
mento do ouvidar,, governador interino., por carta 
de 31 de Janeiro de 1612; 6 outro tanto fez a res. 
peito da demasia do gpvernador do bispado, por 
‘carta da mesma data. .. . . i , 

Néo cessaram,as desordens entre .0s. duus pode- 
res, como o mouargha:desejava, e por isso mesmo 
para ,evitar ‘maiores desabrimentos fez recolher para 
estas Ilhas o. bispo Di: lr. Jeronymo de Quintani- 
lba, e despachou para governador a Feliciano Coe=, 
lho de Carvalho, ps quaes clhegaram pm 1613. O 
governador. trazia ordens, para. augmentar. a .guarni» 
c39 de fortaleza,, mas no ‘tere lugar de ,0.fazer por» 
que a morte g arrebatau no fim'ge tres meses: sue-' 
cedeu-lhe o bispo por alvari desuccessîo, mas iam. 
bem falleceu no anno de 1614. O ouvidar Luiz:Dias 
de Abreu, apesar de se achar suspenso:, sugcedeu na.. 
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gormerne., cujos negocios: dirigio alé no aeno de 1616, 
eun. que chagaram o bispo Di Fr. Pedro da Cunha, 
e o gbvernadot Miguel Corréa Bahatem, 

0 bispo logo depois da sua primeira molestia 
cuidou em celebrar sinoile: diogezàno , que abria 
em LI de.Julho ‘de 1617...:Era spu'deào Fr, Am- 
broeio.Soares, freire de Christo. © governador ss- 
sistio. ao-sinodo, tas.por sé persuadir, que a ptu- 
dencia e benignidade, que usava ;-fazia-atrevidos 08 
seus ’subordinados ;. cahio'em; innumera veis desatinbs,. 
e tornou a Uampo do seu soreme uma pocha de ca» 
lamidades. <-;. .;. 

«:Nao foi:0 bispo. muito ‘palipalo peloa. ecclesias= 
tion, pois que no anno de 1619 adonteceu 4 dasor-. 
dem ‘do eovego..Gaspar.Pinbeira; irmio do mestre. 

escola :0 doutor Francisco Pinheito d'Abrey.: 9. cos: 
négo. fugio:da-lila «em um anavio carsegado d’eacrae 
vas y:de, seu fravio., erfhì vendèl-0s. ds Indias de Hese 
pasa: | O bispossuspendenno: de:tad9g.0s henrefigioa,. 
nas pbrdoau-Ihg geterosamente, aliviando-se. de uns. 
cuidados.: para entraz em outros, porque fallacendo, 

oigpuegnadori ‘Miguel Corsèa:; tomay posse .do ‘go», 
vesna- poditiony - e milita: ‘par divari: de: atccefaio. 
E’ neste teinpo que. o: «mesmo bispo, foi obsarvar ai 
protissie :dos-jufeus, que:hatia na terra ,. 4 foi tal 

n: ib, querlle estidu, que em damora, pertio, 

isbria: a-Quaixanse aa. sebarano,.mas a: ndr, 
ida iica cò sevb:desigaiea.écifatedoro .na: lbs. de, 

S.'‘Fhiagé , sonde ‘nbvio:foi erribada. ‘ No gevarao, 
de'S..l'hons unire Felix Fereirai, ana Cha 
-g@, e-snorellor :dg Itha. . -. .:. 

-1.:/Oo sbqcesios pbstéridres.é tebitade. de ion; pes, 
tàosmavolvidos em'obscuridade., ‘mas-sabe-sa que; vsa. 
1626.aconteééu di fataliragedia doassassinia do deào, 
mDoutar Francisso:Pirkeiro de Abreu,. gavernador 
de.'bispado, piovisor! e vigarib.igeral' delle, por 
provalo do ‘bispe D. Fiàndgisco do: Soveral. 

+ Fistb ‘ecolesiastico muito. instruido , ‘e abiastado! 
quis. ‘pòr erdem ‘nos negocioe da. sua competeneia ; 
que andava eni grande pelazacio : o mesino foi fal-. > 
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- lar em reforma, do que levantar inimigos: os mais 


poderosos foram o arcediago Jauome Coelho, ochae- 
tre Thomé Rodrigues, e 0s coneges Antonio Morei. 
ra, e Roque Var, muito amigos do governador Je- 
ronymo de Melto Fernando. - E | 
Estes capitulares intentaram depér o deio, go- 
vernador do bispàdo, e atacaram, e impediram a 
jurisdicgào, que exercitava come delègado do bis- 
po. © governador que ‘se achava indisposto contra 
o deào, favorecea o partido contrario, e suggerio 
as justicas a farerem outro tunato, chegando ao ex- 
cesso de dar ajuda de brago secular a08 conegos amo» 
tinados. -O defio foi atacado na sua piopria casa, 
e defendeu-se valorosamente. © governador tomou . 
o negocio como seu, e ajuntando tropas, e justicas 
investio-lhe a casa; e ali houve renkido combate, 
até que verido 0 deîo com uma espingatda f janel. 
la, uma bala despedida por Francisco Dias, solda- 
do da fortaleza;, coroou atragedia com a morte da- 
quelle ecclesiastico. O governador passando de ex» 
cesso a eicesso, quiz asserelhar o caso ao do in- 
cendio do templo de Diana por Erostiato ; porque 
mandou lancar bando para que ninguem fallasse na 
morte do deào, debaixn de pena de vida. 
Achava-se. naquelle tempo no porto desta Riba 
um navio carregado para Lisbon: certo .clerigo de 
ordens: menores, musico da sé, foi a nado desde a 
cidade até no navio, durante as tréva:s da noite: ese. 
condeu-se a bordo; chegou n Lisboa, e deu parte 
s0s governadores do reino, sobre a catastrofe acone. 


+ tecida. Immediatamente veio .despachado em go- 


vernattor, e capito general .André Goncalves Ma- 
racotèe,' com instruccée: para se devassar do caso ,. 
e punir oe aggraros. 4 bispo D. Fr. Domingo: da 
Assumpgiio expedio iguaes ordets. an govar do. 
bispado, © licenciado Joào Frajào Tavares: Che= 
gando o governador a A. Thome em 1687, achoa 
tal docilidade no seu antecessor, e nesicumplices do 
delicto, que nîo 03 quiz urruinar, e cotitentando-se 
com thes lér ordens soberanas, applicou-lhes varioa 
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purgativos. Drasticos. com que vomitatam se nio 
©s remorsos, ao menos 0 disheiro. i 

Néo foram porém tao felizes no juizo ecclesias: . 
tico, porque o novo governador do bispado exeomi 
mungou ‘o chantre Thomé Rodrigues, e ‘0 cenego 
Antonio Moreira, os quaes foram degredadol para a 
ilba do Principe. O farcadiago Jacome Coetho,. e 
o conego :Roque Var foram excommungados, e muli 
etadoa; o ouvidor interino. Maneel ‘Tojo ;- Francisco 
de Almeida, Francisco Vaz Maciel, Joào Figuei- 
ray Francisco Dias, soldido da -fortaleza, que ma: 
lou o deào, e Manael Dias, tambesù soldsdo da 
fortaleza , foram excommungadcs por se acharem in» 
cursos no Canon'— Siquis Suadente Diabulo. 

A condescendencia do general André Goncal. 
ves; a favor dos culpados na morte do deùo, suscia 
tou os espiritos imparciaes contra elle, mas ninguem 
fez mais bulha do que o padre Gaspar Pinbheiro, in 
mào do assassinado. Este inostrou ao governadot a 
violeneia, e concussào que praticàra', e -accuzou-e 
de suborno, e peculato. O gorernador inflammou» 
se menos contra o padre, do que contra a veidade) 
e por isso determinou que o prendessem: . O gover: 
nador do bispado interveio no regocio par si, e pe- 
lo virtuaso conego Diogo Coello, para applacar o 
resentimento do. governador, mas sem effeito, par. 
que claramente respondeu, que o soberano lhe po» 
dia fazer cortar a cabeca, porém que elle. havia de 
mandar prender o padre Gaspar Pinbeiro. fimfim 
aa cousas iomaram melhor face por intercessìo do 
dito conego Diago Coelho, e o governador permite 
tio, que o padre sahisee da Ilha, assignando termo 
de se apresentar na Mesa da Consciencia. 

Estes negocios deram ‘muita inquietacio ao go- 
vernador, que com o pesp delles veio a fallecer em 
28 de Janeiro de 1628. 

O soberano tendo verdadeira informagio do que 
havia acontecido, tnandou tirar nova devassa, e 0g 
culpados foram presos, sequustrados , ou punidos 
com degredos. O cle:igo que tinha hido- a Lisboa 
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dar parte da inorte do deio, fvi premiado con a 
sacsistia de N. Senhora da Conceigio, nio sé por 
este servico, niastambem por saber tocar baixùo (pa- 
lavras da piovisàb regia) e cantar cautochio. 

+ Com p:o:peras, é adversas fortunas viveram 06 
babitantes desta Ilha até ao anno de 1638, em que 
ehegon o gevernador Antonio Ue Souza de Carva. 
lho; hamena tào cruel como extravagante: os mais 
distinctos moradotes carregavam pedras por castigò, 
Fingià. aecidentes mottaes para ouvir u opiniàb dos 
que o cercevani, e quando realmente falleceu, aine 
db tddds a duvidavani , apesar dos signses tdecisivos 
de corrupgào. - 

Quendo ha Ilba de S. Thbmé retumbou o gris 
tb da liberdade, a se cuvio 0 nome augusto do snr. 
rei D. Joùo 4.° mostrou-se verdadciro portuguez 6 
governador Miguel Pereira de Mello e Albuquerque : 
arclamoi, te recotheceu ao, dito snr. por legitimo 
soberano de Portugal; este regozijo porém teve cur: 
ta duragào, porque a 3 de Uutubro foi a Itha ine 
vadida por uma esquadra Hollandeza, com gente de 
debembarque, que tomon poste da fortaleza por cas 
pitulacio , assigneéda em 17 do mesmo mez, e anno, 

Nîo gozaram os inimigos da sua conquista por 
muito tempo, parque nò dia 8 de Novembro de 
1648 chegou ace mares desta Ilha 0 governador, e 
capitàò general Lourengo Lires de Tavora, para &a 
restaurar. Entre outrae ordens, que troure este gos 
vetnador foranà os Alvards de 10 de Julbo, è de 16 
de Dezembro de 1641,. perinittindo aquello o com» 
sniercio em toda ‘a costa da Mina, è este 0 cultivare 
se gengibre, que seria navegado pera o ceino. O.cas 
bido recebeu ordem parà lancar féra todos 03 reti. 
giosoa estrangeiros: nào consta a deta de tal ordem. 

No dia..4 de Navembro de 1643, chegou de 
Lisboa D. Felippe de Monrà, mestre de campò, 
com ‘um. tergo ‘dè infahitiia , pera de uma vez ex- 
pulsar da Îlba, os Hollandezes, : 

Em daneiro de 21644 entregara mise ès -Holtan- 
doges. por. capituligàn, e D. Felippe de. Monra.re- 
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‘ colheurse a-Portugel-no teex de Feverpira, -ou prin 
cipio de Margo do mesmo anna.. Ha quem diga, 
que a capitulagào foi muito a favor dos FHollanden 
tea, pirque reseheram grandes sestmas de dinbeiro 
para evacuarem a fortaleta; <  ;- des 

Ignoram-se 06 suzicessos deste tempa até na.ABY 


na de 1657, apenas se chhe que governava sniàg 


Chratovào de Barros e Rego. o ) 
O governador Paulo Freire.de Noronha, glioye 

se nesta liba em 1670 com uma senbora das pringia 
paes da tetra, e deu principio & familia dos Nero», 
nbas , que ainda hoje permanace cam maiorerplann 
der na Ilba do Principe, do que em S. Thomé. . 
. No atino de 1673 era. governador Julio de 
Campos Barreto, No. seu tempo 0 cabide mavau as 
‘ mais consideraveis desordens, por lbes faltarem com, 
08-sens pagamentos:. o pravedor da fazenda regl te- 
nenda censuras, demittio-se ‘do cargo: o gorernan 
dor tomou-o a si, e intitulou se provedor mér: 9, 
yigario gera], o mestre-asenla Feliciano da Costa. 
Nogueira, sahio a campo a favor da cabido, e des 
clarou excommungado o goverhador; nèo gamo goe. 
vernador, mas como provedar .da fazenda. O go- 
vernador, ou provedor mér protesto contra p ma, 
niterio da vigario geral, e a JÎlba esteve quasi na, 
inesnia circumstancia, em que «e aclgu no anno de 
1590, i 
Na maior forsa desta tormenta appareceu coy 

mo Santelmo o governador Bernerdino Freire da, 
Andrade em 1677, 
Por bulla de santopadre fnnocencio 11.°, da- 
tetla do sobredito anno, fica o hispado de S. Tha 
pe suffraganeo dns arcebispos da Babia de Todos os. 
ADIOs, | di 
Quando leio as memorias de $. Themé, quasi, 
sempre obeervo o fatal joga de = (Gens contra (ren: 
fem s= cu seja entire ecolesiasticos, ‘ou entra gecula». 
res. -Parece que no se conheciam naquells tempo. 
( assim como ainda agoro muitas nio, conbacesn ) 0 
jnstos limkes das jurisdicgde:, porque o governadar,. 


_—_ 


s 


? 
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queria ser: prelado , 0 eabido queria ser ‘governudor, 
e ouvidor queria ser soldado, ce todos elles queriam 
ser tndo. ”- i = 
"- © governador Bernardino Freire de Andrade 
nào tinba ainda bem pacificado as diusencdes: do go- 
vernador' dulito de Campos Barreto com o cabido, 
qRanco se vio na necessidade de reprimir o excesso 
o ouvidor Manoel Dias Rapozo, a respeito da pri- 
sio dò atmoxrerife Manoel da Silva da Costa. © ca- 
bido em acto de commuuidade foi a cadéa da cida- 
de applacar a paixùo do governador justamente in- 
fiammado contra o ouvidor, o qual-conhecendo o 
seu «erro pedio publico perdio. O guvernador deu 
donta ao soberano: o ouvidor foi cha nado # céòrte, 
permittin:'o-se-ihe trea mezes de demora na Ilha pa- 
ra sentenciar algumas causas. - 
-‘‘ O bispo D. Bernardino Zazarte de Andrade 
mandou no anno de 1679, tomar posse da diocese 
pelo governador e capitào general, Bernardino Frei 
re de Andrade, e pelo conero Diogo Lopes Gago , 
x quem nomeou para seu provisor, vigario geral, e 
governadbt do bispado. 
Observando o snr. D. Pedro, principe regente 
de Portugal, que os Portugnezes apesar de serem . 
as descobridores da costa da Mina, j& nào conser- 
vivam nella nenhuns estabelecimentos , perdendo 
immensas vantagens de que se sabiam aproveitar as 
negdes estrangelras , que nada haviam cooperado 
naquella descuberta, enviou a esta Ilha em 1680 a 
no Madre de Deus, e a fragata Santa Cruz, queche- 
garam no primeiro de Fevereiro com tropa, arti. 
Jheria, e munigdes. Na dita nfo vinha embarcado 
Jacintho de Figueiredo de Abreu, que devia suc- 
ceder ao governador Bernardino Freire, o qualtra. 
zia ordem para que um, e outro fossem ao porto de 
Ajuda langar osfundament5s de uma fortaleza. Com 
effeito partiram os dous governadores a 18 de Mar. 
go, deixando o governo & camara por falta de bis. 
po’, como se lbe havia ordenado. Concluiram -a 
obra, e recolberam-se a S. Tl'homé a 2 de Setembro. 


” 
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O gavernador Jacintho de Figueiredo de Abreu to: 
mou posse a 4 do mesmo mez. A néo Madre de 
Deos. partio para Lisboa a 14 de Outubro, e 0 go. 
. vernador Bernardino Freire a 6 de Novembro. 
No governo deste fidalgo vieram dous navios 
bespanboes .a S. Thomé, com grandes sommas -de 
dinheiros para compras de escravos: o povo apfor 
veitou-te da occasiào de imelborar os seus interesses, 
e este feliz successo coroou, e premiou a verdadeira 
philantropia do respeitavel general Bernardino Frei 
re de Andrade. int | 
O governador Juliao de Campos Barreto, de- 
mosou-se por mais de ties.annos em S. Thomé de« 
pois de renilido, de forma que partio para Lisboa, 
em 11 de Qutubro de 1682.. pol 
No anno de 1681 havia chegado a esta Ilba o. 
deutor Manoel Alves Ribeiro com provis&o do chan- 
tre.da sé, conferida pelo hispo, e com .outra do go». 
vernador do bispado. © cabido oppaz-se dquella ,. 
e estere por esta. O governador do bispado conhee. 
ceu 0a bons fundamentos do cabido, e ndo impu- 
| gnou: fea a sua visita, promoveu a reforma.de cos-. 
tumes, losmou contas a irmandades, capellas, e fa- 
bricas, segundo o estilo daquelle tempo ; tomou cone. 
tas de testamentos; degredou muitos clerigos,.ain»: 
da dos de consideracào; fui nomeado procuradar.; 
ou .promotor dos residuos seculares, pelo governa» 
dor Jacintha de Figueiredo, que era pravedor dele. 
les, .e finalmente nestas, e em outras loiivaveis 00» 
cupagdes o colheu a merte em 31 de Margo de 1682. 
Saccedeu-lbe go governo da bispado o. doutor Pe- 
dro de Mendonga, alé que se relireu para a Bahia, 
em 5 de Julho do mesmo anno. Mr 
: No 1° dia: de Novembro appareceu nesta IIha, 
com provistio do gevernador do bispado o padre Joùa: 
da Matte Henriques. O. cabido ,:camara, e justiy 
ga @ppozeram-se d sua prise, e prolastaram contra 
élla,. por ser aquelle padre -( natural. de Lamego) 
um ametinader, £ dissoluto, que tinba hido. degre= 
dado para a India, donde fugio para.o. reino, e de; 
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i veta degledadtòo para. esta: Ira, da quat fagio 
eonr uma nioca chausada Maria Vazi estando pre. 
z0 nta enxovia da fortaleza de 8.-Sebastiio, e forse 
apresentar ho dispo D. Bertiurdo Zazarte ) que igna- 
tando’ as suas qualidades, nio: r6 0 ordetiou de pres- 
bylero, dala quando figio'ordens de sbidiavotto) 
mas ainda 0 nomedu se goremudar: do bispado : 
com effelto nio 0 reconheceram: nesta qualidade, e 
por essa raso torndu a pattir. pare-a Bahia, a quei- 
Zhrse tò prelado, “e 

Chegaram novas tempestades em 8. Whomé., 
porque faltecetido b governador Jatihtbo de Figuei- 
redo ‘de Abreti em 13 de Jantirà de 1688, eniron a 
gervit em squ'lipar » camara. ‘Houve loyo dissea- 
gdes entre os senadores, “le tnaneira, quReé «ns jdizea 
Grdinarité Mandel de Meilo Cetar, e Thome de 
Sousa, da Ponte, foram a farenda Praia Melîo ‘pe- 
dir a Joào Alves da Cunha (um dos mais abasta» 
dos moradvres da terra), que -quisesse encartegar- 
se do governo geral; por ser assim ‘conveniente ao 
real servicb, e bem dos poves: Foo -Alvares da 
Cunba aceitou ‘0 cargo depois de ‘he fuserom :mui- 
tos protestos contra as nas apparentes; ou kincesus 
escuras. Recolbea-se 4 cidade acompantado peltos 
seus INTMETISOB escravos:; è 63 juizes, e curros mora- 
dores 0 metteram de posse ‘(do governo. : Constando 
isto a0 ouvidbr. Dominzon Quarena Matstins, è aos 
officiaes da-camata do partido opposto, metteram- 
se na fortaleza de S. Sebastiào , e ali 03 mandou no- 
tiicar o goverhador‘eleito para 0 reconhecerem co- 
mo tal, e no .0 querendo elies farer, bioquaisnios 
sé que se tenderam.: i 


O novo governador tirva devassa contra Manoel. 


Retkrigues Velozo, ‘por lhe chamar inulato em sua 


Sisehoia 5 | Mandou-o espancar, e senteacion-o em - 


agbuter, que com effeito levou puias rgas publicas. 

+ No puraram nisto as desordens }- posqua suoce- 
dendo, que Felix :de Castro demandasse a Manoel 
Borges, primo do governador, e a sua sogre Maria 


Gtspar, irmaà do mesmo governador, este o ‘fez. 





i 


tà - 
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prender, nùo sì por testes.. principida / mais. ta mbesk 
por ser.um das que se bayiam mettido na fortaleza, . 
e gppasto fl sua ‘passe: l'elix de Castro fugio. paro 
3.56: 0 govemnadar pòz seatinellas is portos da jgrey 
jar. mas ajustanda-se no brinde de-scte eaerayos x res 
Liracam+se ps sentinellas, e saio N homisiade, . Q 
governador, quiz mais escravos: Felix de Mastro fory 
Day a recolbersse heé, e-aquelle foi là com muija 
gente armada, e testemundas:compradas por Manoid 
Borges, para jurarem ,- que 9s conegos. UFAYAM de. 
poimenfos contra o gavernador, O resultado demute 
(as couiastagdas, e invectivas, . fai o puxaIFma:Se Lf 
padas dentro da sé ,.0 que abtigou, (ou pam selbos 
dizer, servio de pretexla nos conegos pa;a se AMD 
tinaresm , e levare ‘0 $S,°° Sacrkmento para aigre- 
j° da Madre .da Deos, muito. distanie da .gidade ; 
nào faltando dentro della ‘grandes temploS em que 
se depozilasse, com..decencia, e cemmodidade. ds 
conegos com effeito fizeram; que uma das testemus 
phas se retractaste.: o. governagdar ressentido, o. mans 
dou agoular.pelas tues publicas, e degredar pata @ 
Brazil. no i 3 © gle 
« = -Depois de assim estar 0 Senhor par mez.e ineto 
f6ra da cidade, chegon. o remedio pa tanto mel.com 
s vinda do bispo I). Bernardo Zuzarte, em 18 do 
Fevereiro de 1684. Q prelado eslremeceu quando 
fai informado. dos suceessos da Ilha. Iesembarcon, 
pòz-se a caminko para a igreja da Madre de Deuù) 
e ali hugmilhado 1 cheio de aimargura y seryindarst 
de :pelbeticas apostrophes, perguaton desfeito .em 
lagriamk «4 Se mào havia na dersa .christàea -welbos 4 
n que impedissem @ semelharles conegos o tiraresa 
» 0 Senhor féra da sua igreja par partieulares fue 
» maaos, .hayando censuras de que se ,valessena, 
» quando achassem raso para proceger .contra..e 
» governador Joîo Alyvares da Cunha! * e condu- 
gio 0 Semhor para a sé em solemne procissfio. |. > 

Mandou p bispo dirar devassa sobre .a intatn» 
pestiva, e absurda mudanga do $8.*° Sacnamento 
para a Madre de Deos: ficatam culpados .0 conege 
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Jeromymo de Andrade Pimentel (0 mesmo que tor. 
nou a ser avuctor de novas perturbacdes alguns annos 
depois) o qual foi sentenciado em degredo para An- 
gola. © chantre Diogo Nunes foi sentenciado pera 
a Bahia: mandou prender Manoel Rodrigues Velo. 
20, porém o governador sabendo que o bispo o in- 
crepava (posto que o‘*nùo excomungou, antes: fez 
ver, que era um verdadeiro, e sabio pastor na pa- 
ciencia com que sofreu as injurias, e invectivas do 
imprudente Joùo Alvares) sahio acompanbado de 
ar armada , tirou o preso das màes do meirinho, 

u he umas poucas de cutiladas, pizando assim 
208 pés a jurisdiccào, e auctoridade do bispo, que 
tinha de obrigagio defender. 

Este santo prelado era digno de melbores tem- 

pos; nào sé sofreu com resignagao os opprobrios , 
que lhe fez o governador Joùo Alvares da Cunha, 
mais ainda perdoou benigna, e piedosamente aus 
eonegos condemnados ; mandando-os recelher ao 
bispado, o primeiro que chegou foi o chantre Dio. 
go Nunes; o bispo recebeu-o como pae, ‘e mandou-o 
servir a sua dignidade. Oppoz-se a isto ‘0 mestre- 
escola, Joîo da Motta Henriques, aquelle clerigo 
incorregivel, a quem o prelado tinha ‘erguido do pò 
da terra: injuriou, e maltratou o bispo na sua sa- 
grada pessoa; indo preso langou mio a uma espa- 
da, sem attencùo ao vigario geral, e meirinho ec» 
clesiastico ; fugio , e mandou dizer ao prelado, que 
lbe remettia a murge para que a puzesse a0 pesco» 
go; finalmente chegou a sahir de sua casa com os 
seus escravos armados de bacamartes, e espingar- 
. das, c se metteu aos bosques. O bispo, tiron devas- 
sai, degredou-o para Bensuela suspenso das of- 
dene por ternpo de tres annos: pequeno castigo, pa- 
ra tào'‘graves delictos, 
- O bispo D. Bernardo Zuzarte - tronxe em sua 
companhia dous padres jezuitas para fundarem casa 
em S. Thomé: hospedaram-se na sala do consistorio 
da irmandade da Misericordia; um delles falleceu, 
e o outro relirou se para a Bahia, 
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No mesmo anno de 1684 hoive as consideraveis 
desordens entre o' governador Joùo Alvares da Cu- 
nha, e oex-governador Paulo Freire de Noronha; 
o attimo recebeu_algumas injurias, e avultadissimos 
prejuisos na sua farenda. Partio para Lishoa a quei- 
sar se de Jon Alvares da Cunha, e se ihe nîo pere 
doasse com generosidade, causar-lhe-hia uma intei» 
ra ruina. Ignoro 04 motivos desta grande questào. 
. ‘Foi neste. mesmo tempo, que os padres capu- 
chinhos Italianos vieram fundar casa em S. Thomé, 
e.edificaram o seu hospicio junto & antiga, e bem 
acabada igreja de Santo Antonio. È 

Continuou o governador Joùo Alvares da Cu- 
nba nas suas imprudentes, e arbitrarias insolencias 
aié Abril de 1687 em que foi rendido pelo gover- 
nader Antonio Pereira de Brito Lemos: em compa- 
nbia deste vinha o desembargador Bento de Svusa 
Lima, com ordem expressa do soberano para ca- 
piurar por algum estratagema a Jofio Alvares da 
Cunha, visto ter informado f’aulo Freire, que & 
forga aberta nào o prenderiam. Conta-se que o ous 
vidor viera de Lisboa disforcado em criado do go- 
vernador, sein que pessoa nenbuma da sua familia 
soùbesse quem elle era, e que com este expediente 
consegnfra ver, ‘e prender a Joîo Alvares da Cu- 
mha. O certo porem é, que Joào Alvares tinha ins 
tima amizade com o religioso barbadinho italiano 
Fr. Francisco de Monte Leone, um verdadeiro ser- 
vo de Deus, e como tal, acabou seus dias nas mis- 
sòes de Benim. O governador disse em conversa 
ao religinso, que sentia muito vtr, que Joiio Alva. 
res da Cunha, sendo liomem tàe urbano, nào uzas- 
se a civilidade de o vizitar desde que lhe entregort 
O governo: a isto respondeu o religioso, que Joko 
Alvares da Cunha tinha noticia de que elle gover. 
nador trazia ordens para o prender, a instancia de 
Paulo Freire de Noronha ; o govetnador disse, que 
era ‘menos bem fundada esta desconfianca, e que tal 
ordem nio trouxera. Certificado disto Joùo Alva» 
res, e tendo quasi como garante. ao religioso, deti» 


814 ° HISTORIA ‘©; 


beron-se a Lir visitar o gorerhado:, que assistita na 
fortaleza de S. Sebastiao, e com effcito foi n olla 
po dia 22 de Junho. © governador receben-o .com 
a waior civilidade, e afeicào; sentaram-se, e com 
versarain por th porco,’ eisrque de repente appar 
receu o ouvidor, e intingu a otdem de prisîo a 
Joùo Alvares: meltteram-o. € uma.enxovia, carra. 
gado de grilbées, e ali estere padecendo ate ser re+ 
mettido paza Lisbua em 9 de Setenbro do mesmo 
anno, , O mais que sce conta das nlasd'ascravoscom 
luzes, e das negras com taboleitog, desde .a casa de 
Praia Melào até & fortaleza, Ipezece ser Jancado 
para a ordeto das fabulas, e Iambem endendo, que 
a mesma sorte deve fer 0 diefarto do cuvidor, 
Apen:s ficon prostradu este colosso do 8. Tha» 
mé desistio. Paulo Freire de Noranha das suas ace 
cusagdes: sein dluvida, propos:sa n atacar a. sabere 
ba, e nà0 a pessoa de Jodo Alvares; porgm. se hose 
ye um inimigo d’alina grande, qua saubosse.perdoar 
injurias, appareceu nin ministro inefenso, que quiz 
satisfazer parcialidades, porque nùo fendo. a onvidor 
Bento de Sousa Lina, ordem positiva: para denas: 
sar de Joùo Alvares fèl-o tanto pelo contrario, que 
lirou uma miauta inquirigào da sua ride, e costu- 
mes d’antes, e depois ge ser governador, ali appe, 
receram 06 desucatos de Jojo Alvares piasados com 
aa innis negras còres, pois que deposeram, que pens 
dursira um porco ao pescoco gle um ajuidante, nar 
turad «da eurnpa, e o inandàra assim eosrer as ruas 
da cidade. Que fizera cortar a cabeca a um negra, 
e que espetada em um pau, lambem « mandare pae 
ra a cidade. Que atiràra, e matara com «pingare 
da a Antonio Fernandes Tripancho; &nalnente.dis- 
seran tudo. quanto bem lbes pareceu de certo, du» 
vidoso, e falso para arruinaram. aquelle (homem , 
que em attengio a esles, e a Quiros caimes pessaset, 
e privativos aa ex-governador Paulo Freise de Nor 
ronda, esleve cinco annos preso no Lisotiro, e foi 
sentenciado em degredo perpetuo para a Rio dedhu > 
asna (lavsudo respaito «0 -pardio da pane) cena 
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prepîo em nudiencià ‘ie com'deelaracito, que senido 
aghado féra do gar do degredo, morreria morte 
natural, e condemnado mais -em quatro mil.cruza- 
ds para ‘ss despezas. da relagào. » . 
: A esta'sententa acudio Joîo Alvares com ome 
bargos:, c ihe commutaram odegredo parava Z2iha do 
Principe (talver smia para ia Îlha do:Foyo, se è 
gue ‘nîo se aela ierrzido: ‘0 segisto da carta regsa. de 
6 de Marco de 1683, cesuripta ‘a0 vigario peral -doe 
Agostini desonlicas) e-satisfeitos os quatro ‘mitera» 
zados, foi solto, ‘8 volloa pura ‘a sta patria, onde 
viven em ‘muito socego:, reconociliando-se com todoy 
es seus Mimipos, vindo a fallecer em 1696, :com 
. grandes demonstracdes de predade.- Este foi o.maiat 
de todvs:0s habitantes de S. Thumé, deede-seu tem 
po até agora i #0 ga i 

As vicissitadea des nosocios .liumanos. acommet- 
tem a todos ss hosmiene, sem attengào a passei; nem 
a:digridades. O desembargador Bento de Sousa Lsiw 
Ma, procede sem ordem a rapeito de Joùo.Alvas 
me» da Cnuba: deveria esperar que alguem proce. 
desse arbitrariamente a -respeito delle: é-0 que © 
tempo veio a Mostrar* e ministro fee mal por intrie 
ga; ‘e peculato, omtra .arncieridade por intriga, € 
peculato lhe fe: aimda maior mal, porque fei a cpu» 
se da sua. morte. . Rd 

Fallecundo -0 governador Antonio Pereira .de 
Brito Lemos no fim de.cito mezos do seu governo, 
foram o sargerto mér da comarca, lFernào Soares 
de Notonha, e outros senadores actunes, e nobresa - 
pedir.ao deutor Bento de Sousa Lima , «que quizesse 
tomar a sì 0 gorerno -das LHias: Oppuzeran-se a. 
este desisnio Bernando Dias Rapozo, um des mais 
abastados moradores; que tarmsbem servia na capra» 
ra, e.varias cutras pessoas de consideracio. : 
{ —Sepultado 0 general, tomon. com efieito n :0u- 
vidor posse do governo; a sua primeira aecào. foi & 
de marchar. em pessoa a. prender a ‘Bernardo Dias 
Rapozo ,-ajudado pelo sargento mér ‘Fernîo Soares, 
e pelo juiz ordinario ‘Francisco. da Costa Cornéa,. ie 
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o levaram para a fortalezn. fiste arbitrario, e des- 
potico modo de governar é o favorito destas llhas. 
Amor, cu odio sio as molas que de ordinario diri- 
gem os passo: de quasi todas as auclaridades: aqui 
Réo se consulta as regras de juslica, nen: se-peza 
o merecimerto de causa. Quem primneiro, e maia 
falla ou despende, tem a rasso da sua parte. No 
inesmo dia, em que se apresenta um libello , ainda 
© mais cerebrino, e desarrosoado, e muitas vezes 
antes de se apresentar, concebe-so a scentenca, que 
com effeito se lanca nos autos sem.reflexio, .e sem 
piedade. liados na pobreza dos homens, cu na 
distancia do throno, commettem se aqui as maia 
erueis, e prepotentes sein rasses por aquelles, que 
sào obrigados a sustentar a lei, defender 04 povos, 
e reprimir os desacerlos; os miseraveis gemen no 
fundo de negras-masmorras, sem haver juizes, que 
se lembrein delles. Os homens lisres sé0 acnrrenta» . 
dos sem processo,. e sem motivo: as capturas inul- 
tiplicam-se a vontade dos injustos captores: a intri. 
ga reina entre lodas as ordens :.a innocente palavra 
« 3elo » cobre cs mais loucos, ou ferazes planos, 
em que sé interessa quem cs inventa: a frase « coma 
vém ao real servigo » é uzada a torto, e a direito 
naquellas operacdes, em que sé reina 0 odio, 0 ca- 
pricho, ou a lisonja : finalinente nesta Ilba a despo». 
tica, e arbitraria administracào de alguns agentes 
publicos, podia mettél-os na ordem dos mais inso. 
lentes bacluis, e a varios gavernadores na.classe doa 
mais preversos grilos-vizires 4 

Isto é o que ja tenho mostrado, e continnarei 
a mostror-nesta Corographia. Gragas nos Cens, que 
nem todos lèem pelo mesmo abcedario: tem havidao, 
magisirados, e governadores muito bemigncs; e rés- 
peitaveis pelas suas virtudes, luzes, e inerecimena 
los ;-porém que. é o nemeri destes camparado. com 
o. daquelles! NE i . 

Bernardo Dias Rapozo escapou da prisào da for» 
taleza, e péz-se a salvo nas suas fasendas da Ruse. 
ma.e Ribeira Funda, e là esteve até.que chegou de 
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Lisboa o governador Antonio Pereira. de-Lacerda; 
que ‘informado das grandes riquezas deste homém ; 
o qual foi berdeiro; e genro de D. Violante d'Alva 
Brendio; mulher do governader Miguet Pereira: de 
Melto ‘e Albuquerque, e era fitho de Manoel Dias 
Rapozo , desembargador da casa da supplicagàio, 
.que fora ouvidor geral destas Ilhas, logo o mandbu 
retolher para a'‘cidade, e o admittio na sua graca: 
com ‘tanta energia, que esta. mesma uinîsade foi a 
causa fatal da morte do cuvidor Bento de Sousa, e 
da prisho, e deicredito. delle governador. 

Corria pois-o anno de 1689, quando<a esta Ilha 
chegaram em Junho o governador-Antonio Peseira 
de Lacerda (irmio do cardeai José Pereira de :La» 
cerda , bispo do Algarve) e o bispo D. Fr. Sebas: 
tiào de S. Paulo, aquelle para viver atormentado, 
e este para fallecer affligido em 7 de Dezembro do 
mesmo anno, - i O : 

Bcraardo Dias teomou uma decidida superiori» 
dade no espirito do governador. Elle ditigia todog 
©8 seus passos, que quasi sempre assentavam em odio; 
c iespiravam vinganga.. Maadou o governador lira: 
devassa contra o ouvidor geral Bento de Souza, ins 
erepando-o de furtos da fazenda real: prendeu-o na 
fortaleza : privou-n de todos 08 cargos, que exerci- 
tava, e deu-os a Domingos Quaresma Martins: lo 
go que Fernào Soares e Noronha vio o successo do 
ouvidor, desconfion, que Ile fizessein outro tanto 
por ser almoxarife, e feitor da fazenda real, e cow 
effeito nào se enganou, porque formaram-lhe crimes 
de identica, e d’outra nalnreza; e para se livrar de 
vexacdes homiziou-se na sua fazenda denominada = 
Palba —.: 

No inesmo instante que o governador recebeù 
noticia da fuga de Fernîo Soares, mandou ajuntar 
tropas, e antes de amanhecor fizeram (juntamente 
com os escravos de Bernardo Dias) um cordo fi ro» 
da da fazenda: sentindo rumor, monton Fernào 
Soares a cavallo, e fugio: mais sendo muito perse» 
guido por um valente negro mina, de Bernardo Dias, 
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deuslhe. um. tiro, que @ delxou morto. Apenas ob 
saldados, e éscravos ouviram o Lira, abandonaram o 
posto , e recolberam-se i cidade: o governador bra» 
miu de colera, e fez excessus de lovcure; mando 
qualro companbias de ordenangas a prender Fernào 
Soares, puréin sem effeito, porque este jA estava a 
salvo nos matos. O governador fez tirar devassa 
deste acontecimento , involvendo nella ao doutor 
Bento de Souza, e cerrada remetteu-a pata Lisboa, 
«+ . Esta devassa teve a mesma sorte, que sempre 
experimentaram as informes,. que rîe destas libas, 
isto é, nào se fez caso della, sua magestade repre- 
bendeu, acida gorernador, inandou soltas 
Con muita honra ao da Bento de.-Souza ; € ere 
tregar-Ihe 0s seus cargos, e officios. . 

Esta victoria poneo mellorou a sorte do infelia 
ministro: o ihrono estava longe; o gavernador fa. 
va-se em protecgdes, e dinleiro; pois que passados 
algune mezes fer chamar a este * magistrado; desat- 

tendeu-o de palavras, mandou-o prender, Lifvu de.’ 
yessa , e remelteu-o prezo para Lisboa, com as cul, 
pas, que lhe havia furmado. No mereciam estas 
nenhum conceilo, mas o ouvidor cheio de desgose 
to, e de molestias adquiridas nas rigorosas prisdes 
de S. Thomé, veio a fillecer pouco depois da sua 
chegada a corte. 

O ministro: tinha -um bom irmîd, e um mo. 
. narcha que sabia fazer justica: Jacintho Gomes de 
Lima, irmio do ouvidor, requereu contra o gover 
rador; e o saberano deferildo ao requerimenta, 
mandou logo suependél'-0, e remetei’-o prezo a Lis, 
boa. 

Fez-se sequestro em seus bens para pigementa 
de sete mil eruzados de perdas e damnos, que cau- 
sira pn ininistro, os quaes foram .entregues a Ja 
cinto Gomes de Lima, e esiere muitas annos fora, 
do servico de el-rei, Peourera a Deus, que este cas 

co servisso de exemplo; mas nio sa asstes, como lp= 
go reremos.. 

No anno. de 1691 eoncedsu o-sar. sei D. Pedro 
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.°, que'os retigtosos Agostinhosidestalcos ‘fizessem 
casa em 8. Titomé, e assignalonsIhes districtos- para’ 
ns suas infissbes, que ficaram divididas com ts dos - 
Capuchinhos Italianos. SEE 
' Ambrosio Peteira de Bertedo e Castro, veio suc. 
‘ceder; auspetider, e prender: a Antonio Pereira de 
Lacerda em 1693. Se RIE gg 
Foi um muito honrado, e betignò governadot ; 
| Interessou-se pelo bem publico, e inelhoraria a sorte 
dos povo8, se tivesse mais longa vida. Trazia com- 
sigo 6 ouvidor, que hauftagou no navio denomina- 
dé x: Torheque Volle == nos baixos do Cearti, e 6 
inèsmo atonteceria ao governador se néo se passasse 
pata vutta embarcaglio. SE . si 
Neste mesmo anno 0s Angolares fizeram novas 
ifrupgdes , para roubarem inulberes, das fazendas 
mais protimas aos picés. I È 
O general’ordenou a Matheus Pires, capitfio 
dos mutos, que fosse atacar os Angolates, e destruir- 
thes as sues aldéas. O capitào mor desempeniron a 
eommissào, destrocoa-os, e tomou innitos, de que” 
tirando ‘0 teréo para a farenda real, deram.se as 
duas partes restantes ao dito capitào mér, esoldados. 
No fim do anno de 1698 falleceu o governador 
e capitào general Ambrozio Pereira de Berredo é 
Castro. O venado da camara metteu-se de posse do 
governo, è eerviò até que chegou o governador e ca» 
pitào general José Pereira Sedré, sentor da villa de 
Agons-Bellas, o qual adueceu em 1696; e porque 
havia annés, que néo vinham corà 0s governadores 
vias de sirccessào ; 0 general per ndo conheter, que 
è molestia era mottal, fez seu testamento; em que 
nòthedu para Hre succeder a Joso”da Costa de Mat. 
tos, tenente generat desta Ilha, e-cavalbeiro da Or< 
dem de Chtisto, juntamente com o senado da ca- 
mata. Esta corporagio temou otestamento por ins 
futta, e deelarou, que 0 general nào tinha auctori* 
dude de nomear successof; ‘e despresados 08 protese 
tos de Jofo da Costa de Mattos, entrou a camara 
86 na posse do. governo, « mandou metter na erro. . 


- 
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via da fortaleza, 'aquelle ofiicial, que fui carregado 
de ferrus, e suspenso do cargo de ouvidor geral, 
que exercitava, O senado, e Jogo da Costa deram 
conta do successo ao soberano s o qual foi servido 
appravar o testamehto do governador José Pereira 
Sodré, ordenando por carta de 7 de Janeiro de 1697, 
que Joùo da Costa de Maltos fusse admittido no 
governo da colonia. a 

Us successos degtes tempos furam amontoados 
de iutrigas entre o. mambros do cnrpo, capitular, 
Houve o requerimento des coregas pardoss que nio 
queriam , que cntre elles se admillissem prefos; e 0 
destes contra aquelles, mostrando, que nio cum- 
priam 03 seus deveres, e que todos erào basterdos, 

O annò de 1709 foi calamitoso a S. Thomé: 
os francezes invadiram a Îlha, fulminaram a forta- 
leza, que se Ihe rendeu por capitulagio , com ogo» 
vernador José Pereira de Castro. Levaram o. cofre 
real, e vinte mil cruzados de cantribuigào, e quei» 
mara n loda a cidade; langaram 16 bombas pera a 
fortaleza, 14 dellas cahiram na esplanada, uina na 
cisterna, e a autra no lerrapleno da muralha. | 

Neste inmesmo anno amolinaram-se os negros mi- 
“ nas, e commetterain bastantes hostilidades antes de 
serem destruidos, e mortos. 

Jà cera lempo de haver alguma convulsào na 
Tlba de S. Th: mé: o senado da camara, e o desem- 
bargador Dionizio de Azevedo e Alvellos a motiva» 
ram, por ambicionarem o governo, que vagou por 
falleciinento do governador Vicente Diuiz linbeiro, 
Como desde muitos annos nào vinbam vias de suc» 
cesso com os governadores, e a camara tinha por 
vezes ficado com o-governo geral das llhas, cascu- 
derain os membros actuaes do senado, que seguindo 
este exemplo deviam succeder ao governador Vieen- 
te Diniz Pinheiro. Por outra parte o desembaiga- 
dor Dionizio de Azevedo e Alvellos allegava, que 
o ouvidor Luiz Dias de Abreu succedèra ao gorer- 
nador D. Francisco Telles de Menezes, poralvarà; 
e a l'eliciauo Coelho de Carvalho, por nomeagdo; 
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ge o duvidor Banto' de Satrsa Lima suesedèra a 
Antohia Pereira de Brito.Lemas, a que ultimamen= 
te a ouvidar interino Joùo da Costa de Mattos tive« 
ra uma decisa a seu favor para governar juntamene 
th com a camara, por morte de José Pereira Sadre, 
.A camara quiz gavernar sì, e’ porque sogbe, 
que o euvidor hia para as bandas da fortalerza, agome 
panhato por dans officiaes da fazenda real, mandouy 
disparar tiros de rabate: acudiram os moradaret 
parcia:s da camata ; e o ouvidor venda ‘0 case mal 
parada,- marten-sa em sua casa disposto a defendar=sa, 
O senado governader precipitou-a0 no. abaurdo 
de suspender o ouvidor te .todes ca cargos, que oci 
qupara, e deu-os a Manoel Pereira Franco, more» 
dos da terra ;. n ouvidor julgou acertado refugiar-se. 
na fazenda.da Praia de Fesnào Dias, a ali construia 
uma trincheira em que asstntou algumas peges de 
artilheria._ su 1 
O partidn da camara armou 08 seus escravos y' 
e fez corpo de guarda no real hospicio de Santo An» 
Lonin, cem ecnsentimenta do padre prefeito Fr, Cy- 
priano de Napoles, que soprava a desordem contra 
o ouvidor, por baver este ininisiro amparado um re». 
ligioso, que lhe fugira do carcere. Eu vi as cartas 
do ouvidor para algimas personagens da sua amijsa- 
de, eram muito avabiguas, e nRòo mosiravem com 
eridencia quaes fossem. as su8as intengdes. 
Parece gue 0 demonio se divertia em undar de 
casa em casa, esqueatando o espirito dos homens 
publicos, e particulares, porque nào achando suffi. 
cientes as calamitosas desavengcoi do ouvidor com © 
senado dalcamara governadora, ainda suscitou o co- 
ragìo do dito padre Fr. Cypriano de Napoles, con- 
tra todo o corpo do cabido, a quem excomungon, 
e a todos os seus adherentes: o cabido observando 
“0 incurial, absoluto, e arrebatado procedimento des- 
te religioso, mandou tirar uma summaria informagào 
para legalizar aquellas absolutas. O missionario pe+ 
la sua parte querendo mostrar a extengào da sua 
auctoridade , noimeou conservador do hospicio ao 
Rev. Lirr. Tomo 8. 21 
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thesoureiro mér da cathedial Jeronyimo de Andrade 
Pimentel, home turbulento, e inkrigo de todos os, 
seus confrades, o qual sem fazer presentes as suas 
letras de conservatoria, mando notificar-n todos 0s 
capitulares residentes na sé. O arcediagn Manoel 
do Rozaria Pinto, chantre; Joùo da Costa Noguei- 
ra, mestre escola: Simio de Souza e ‘lavora; eco- 
riegos Fernîo Dius Leitio, Balthazar Barreifos da 
Silva, Simio Pires Campos, Manoel Morato Viei- 
re, e Antonio de Sequeira do Desterro, pata ap- 
parecerem perante elle conse:vador, com a justifi- 
caglio que frzeram tirar, por ser (segundo elle dizia) 
da vida, e costumes do barbadinho. Vendo o ca- 
bido tal procedimento do thesouteiro mér, que ji 
tinba fulminado censuras contra elle, nio sé nîio 
Obedeceu, mais ainda o mandow monir para que 
dentro de: tres horas exbibisse 0 documento da sua 
eleigiùo, e aceitagao, ao que nio satisfazendo, foi 
declarado incurso nas censuras, e procederam con- 
tra elle como melbor se lhes proporcionon. 

O conservador, e o prefeito dirigiram-se ao se- 
nado da camara governadora, para lhes dar ajuda 
de brago secular contra o cabido : o senado annuio, 
e com effeito estava determinada a prisàio, que abor- 
tou, porque os conegos se recolheram & sé, onde se 
pertendiam defender &a forgsa aberta. Neste mesmo 
tempo chegou o bispo D. fr. Joùo de Sahagum,que 
deu algum repouso aos espiriltos para entrarem em 
maior batalia. (€) caso que acabo de referir; isto é, 
a vinda do bispo é tido como rzilagre no scuSaatua- 
rio Mariano; "Tom. 10.° Liv. 5.° Tit, 111 
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REVOLUGAO DE 1820. 


No norte, logo depois da abdicacîo de D, Pedro, a 
promulgacîo da Carta subministrou soldados # intriga apos- 
tolica; e alguns paisanos excitados pelos frades, e offi- 
ciaes reformados, prociamaram D. Miguel rei absoluto. 
O general Saldanha, governador do Porto, reprimio este 
movimento com vigorosa actividade. Nos Algarves reben- 
tou uma sublevacio semelhante: o mesmo Saldanha, en- 
tào ministro da guerra, e o conde d'Alva governador da 
provincia, conseguiram igualmente suffocé-la. Refugia- 
ram-se os rebeldes na Hespanha : e sedicoes parciaes ti- 
veram -depois }ugar em differentes pontos da fronteira; e 
bem que fossem successivamente rebatidas, cada uma que 
rebentava era scguida da desercao de trocos de regimen- 
tos, e até de corpos intciros que deixavam Portugal bus- 
cando refugio na Hespanha. O governo do rei Fernando 
dava armas , cavallos , e municoes, aos desertores inimi- 
gos da constituicao. Um grande numero de liberaes hes- 
panhoes igualmente se refugiou em Portugal, e a guerra 
ameacava vir a ser simullaneamente civil e externa. O 
marquez de Chaves, & frente de seis mil homens, pene- 
trou na.provincia de Traz-os-Montes, e outros chefes de 
menos nome invadiram o Alemtéjo, e os Algarves. A po- 
sicào do governo portuguez, tornado constitucional sem o 
saber, e que em breves annos devia entregar o poder 
nas maos dos absolutistàs7 nào era jé toleravel. As in- 
trigas multiplicavam-se em todos os sentidos; a adminis- 
tracio, em geral moderada, .mas sempre fraca, sofiria 
todos os inconvenientes dos clubs, em ver de ter, como 
em 1820, seu perigoso apoio : o embaixador d'Inglater- 
ra, lord Heytesbury, intromettia-se nas mais intimas mi- 
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rinclosidades do palacio; certos confiden'es da regente 
hiam proclamar pelas ruas e lojas de bebidas as delibera- 
còes do conselho, e, aviltande o peder, desanimavam seus 
partidistas. Éra © governo de todos, e defacto ninguem 
governava. 

Todavia, gracas a dedicacao d’alguns ministros taes 
como o conde de Lavradio (+), e Trigozo, e aos talentos 
militares do conde de Villa-Flor, que depois se enno- 
breceu com o titulo de duque da Terceira, a victoria 
pertenceu por ium momento a causa do direito, e justi- 
ca. O caracter da Hespanha era sempre ameacador , 0 
governo de Lisboa podia ficar muitas vezes vencedor sem 
se consolidar, e um sò revez era bastante para o perder: 
recortei pois a um remedio por ventura necessario , mas 
doloroso, thamando dm seu aurilio a Gran-Bretanha. Os 
Inglezes ndo desembainharam a espada;” sua forca moral 
bastou para contrabalancar a influencia hespanbola ; guar- 
daram em certo modo as barreiras do campo da lide; 
porém, mais tatde, os constitucionaes pagaram com sua 
ruina este passageiro apoio. Sabe-se que lord Stuart trou- 
xerta do Brazil a Carta de D. Pedro, que depois o go- 
verno inglez se oppor a entrada dos Hespanhoes, e que 
cr fim favoreceu a exaltacao de D. Miguel. A politica in- 
gieza 6 geralmente mais firme que logica (18), e, sc sempre: 
se dirigo para um mesmo fim, é muiltas vezes por cami-- 
mhos contrarios. O primeiro objecto que a Inglaterra ti- 
nha em vista era separar Portugal do Brazit, a fim dc se 
tornar a metropole commerci:l deste ultimo paiz;' 0 se- 
gun@o dividir Portagal da Hespanha. Para isto podia ser 
util uma carta; mas esta dava poder aes constitucionaes , 
que cm 1820 haviam expulsado os Inglezes : d’aqui nas- 
ceram ‘procederes contradietorios , e traicòcs indignas, 

- As intrigas estrangeiras nào enfraqueceram sémente ‘ 
o'governo de Lisboa, mas tambem se estonderam a0 Rio 
de Jaheiro. D. Pedre toda. a vida obedeceu ‘a grandes 
idéas, mas nunta seu procedimento correspondeg a seus 
designios.  Ainda--que sinceramente addido' ao Brazil, 
a seu pesat abandonou a coroa portugueta ; coHocando 
sua gloria no:triampho das idéas novas, outorguu uma 
Carta sem reserva mental; uUcsgracadamente a vaidade do 
homem era mass: sensivel.que a do principe, c D. Pedro . 
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rio poude resistir ao desejo de ser considerado como af- 
bitro supremo d’um paiz cujo governo renunciira. Rete- 
ve. o que leatmente déra, tornou-se alvo das ambicòes 
rhalogradas, e todas as minorias facciosas a elle se dirk 
gicam; expedio decretos, nomenu conselbeiros:‘d’estado , 
e pares, impedindo por mil modos o exercicio da ‘aucto» 
ridade da regente (19). Esta, para nio violar a Carta, fol 
mais d'’uma vez obrigada a desobedecer: #s ordens de D. 
Pedro; e as cdries estrangeiras, abusando da irritcàe 
d’aquelie principe contra sua irmia, conseguiram que el- 
le modificasse a regencia, chcarregando d’ella 0 infante 
DB. Miguel. Nomeado regente (20), o principe sè: deu pressa 
a escrever 4 infanta para assegurd-la de sua affeicho si 
cera & Garta, e do respcito que tributava a seu augusto 
irmio ; e pedio que as cértes fossem extraotdinariamente 
convocadas , a fim de prestarem seu seio juramento “& 
constituicio, e d Rainha sua sobrinha. Estas apparencias 
liberaes a ninguem‘ilfudiram: conferir a rogentia a D. 
Miguel, -cra o mesmo que investir a rainha Carlota com' 
0 poder supremo.- Os absolutistas apenas tivefam que dis- 
simular sua alegria j a prèéza que ambicionavam cabia-thes 
nas mos; e a inclinacio de D. Pedro para os homens do 
1820, scu descontentamento contra a regente, que por 
vezes lie resistira, hiam ter por consequencia' 0 restabe= 
leciriento do despotismo, e do terror. : ©‘ a, 

A 22 de Fevereiro de 1828 entrou o infante no por-, 
to de Lisboa, c desembarcou entre acclamacdes ‘da plebe 
amotinada. Nos dias segnintes vivas a0 absolutismo, e 
morras #08 pedreiros livres se 6uviram quando clit passa- 
va pefas ruas; umas vezes eram estes gtitos ‘privocados 
pela gente do seu’ sequito; outras suas ‘proprias guardas 
desembainhavam as espadas para punir ‘os que levantavam' 
vores anti-constitucionaes. A confusio reinava por toda a 
“parte, e a desordem precedeu a batalha. Um dia os mais 
credulos d’entre os liberaes recobravam alguma esperan-, 
ca; 0 infante parecia indeciso, e dizia-se que os consc-, 
thos do imperador d’Austria o haviam tornado pelo menos: 
mais prudente; mas no dia seguinte os absolutistas ma- 
nifestavam uma alegria feroz, e sc desfaziam em ameacas 
de morte. ° se 

Todos tinham os olhes fitos em D. Miguel, c aguaf- 
davam com anciedade o dia cem que elle devia compare- 
cer na assemblea das còrtes para jurar fidelidade ‘4 con- 
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stituicso. 0s mesmos apostolicos vigiavam 08 morimentos 
do infante com o desasocego d'uma ardente ambicao. O 
comportamento deste principe, instrumento do absolutis- 
mo, € que entrava no seu paiz para governar em nume 
da Carta, era tio cstranho e contradictorio, que podia 
incutir nos espiritos tanta incerteza como receio ; todavia, 
supposto que ha dous annos deixasse de estar sujeito è 
direccîo de sua mie, c que sua liuguagem, e manciras 
parecessem menos ferozes, D. Miguel nio se achava mu- 
dado. O attentado contra o throno de seu pae, debil ve- 
lho, e que fora um preludio da usurpacao da coroa de 
sua sobrinha, menina de nove annos, mostrou com eviden- 
cia que elle sò era capaz de desprezar os fracos. A rai- 
nha Carlota em breve recuperou o seu imperio ; 0 dia em 
que o infante jurou fidelidade & Carta dissipou as poucas 
illusées que alguns constitucionaes ainda conservavam.. D. 
Miguel prestou o juramento perante as còrtes, pares, e 
deputados, e em presenca de toda a corte e diplomacia 
estrangeira: o seu olhar era vago, seus passos incertos, 
e todo elle perturbado. Pelo contrario, a infanta Isabel 
Maria parecia animada d’uma coragem que realcava a do- 
gura de seu caracter, e o cncanto que a languidez de 
sua pessoa inspirava. No meio d’uma assembléa silencio- 
sa e consternada, esta princeza, cercada de facciosos cheios 
d’arrogancia, e prestes a ultraji-la, mostrou-se fiel a seu 
irmào, e a suas promessas; € entregando seus poderes a 
D. Miguel, ousou até lembrar-lhe a mao que lh’os con- 
feria , as condig0es com que devia governar , e em nome 
de quem. O infante nem uma palavra respondeu. ao dis- 
curso de sua irmia; prestou juramento a Carta em voz 
tio baixa que ninguem poude ouvi-lo ; e os circumstantes 
observaram que em lugar de por a mao sobre o livro dos 
evangelhos, a poussra sobré a manga do patriarcha de 
Lisboa. 

Desembaracados desta importuna ceremonia, 0s abso- 
lutistas deixaram de ser reservados : os homens de bem 
foram maltratados nas ruas, e atacados por muitas pes- 
soas armadas de cacetes, e que depois adquiriram tào 
funesta celebridade; poder-se-hiam reconhecer os solda- 
dos de 30 d’Abril, quando mesmo seu chefe nio vu- 
sasse mostrar-se 4 sua frente. No proprio interior do 
palacio as mais consideraveis personagens eram ameaca- 
das por aquelles que a rainha assoldadava. Todos os em- 
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pregadoa fieis fòram' demittidos, e pouco depois dissolvi- 
das as cortes. Os homens., que seus principios e cora- 
gem expunham ao odio dos aposiolicos, foram obrigados, 


bem como suas mulheres e parentes, a procurar asylo a 


bordo. de navios de guerra cstrangeiros; e, para salvar 
a vida, foi-lhes mister abandonar patria, familia, e for- 
tune. Ainda -hoje mesmo 08 que foram testemunhas de 
taes scenas encontram difficuldade em recontar o doloro- 
so-espectaculo que Lisboa offerecia durante estes. meges 
d’angustia, de hypocrisia, de terror, e de capricho. D. 
Miguel governava nominalmente pela Carta, e Raipha;; 
todavia houveram ministres nomcados pelo infante, o con- 
de de Villa Real por exemplo, que fòram obrigados a fu- 
gir de Portugal por fidelidade a D. Maria. Alcunhavara- 
se de rebeldes todos aquelles que se suspeitava nutrirem 
os sentimentos de que o infante se fingia possuido. Pri- 
so, exilio, cu morte ameacavam indistinctamente os que 
mao pertenciam & faccao da rainba Carlota. 

A presenca das tropas inglezas impedia que a ulti 
ma sombra de legalidade fosse destruida; porém o go. 
verno inglez, que mandara .esta forca em auxilio dos cen- 
stitucionaes, acabava de contribuir poderosamente para 
que D. Pedro nomeasse seu irmio regente (21); e o general 
Clintoa interrogado sobre que partido tomaria em caso de 
revolta, respondeu que defenderia a pessoa do principe 
D. Miguel. A 25 d’Abril, depois de terem destruido 
toda a probabilidade de prospero resultado para. os libe- 
raes, os Inglezes , cuja posicao se tornava mui difficil, 
sahiram de Portugal pretextando que ja este nada linha 
è recear da Hespanha. Entào a rainha Carlota, e.o in- 
fante cessaram de dissimular seus projectos, e violaram 
.abertamente a Carta. Umas pretendidas còrtes foram con- 
vocadas segundo as antigas formulas (22), e foram encar- 
regadas de proclamar a Jegitimidade do infante. 

Houve quem dissesse que D. Miguel fora chamado a0 
throno pelo voto espontaneo da nacao, o que é confundir 
com demasiada facilidade 0s gritos da mullidav, com 08 
verdadeiros sentimentos: do povo. Nio sò em Portugal, 
.mas em toda a parte se encontram vozes para applaudir 
-todos os regimens. Acclamacoes semelhantes #s que aconp 
rpanbaram a chegada do infante havimm acolbido a pro 
mulgacao da Carla de D. Pedro. Estava escripto entào 
nos destinos de Portugal que uma constituicio conquista- 
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a pelo porto fosse pelo porto destruida, e.que uma Curta 
ettorgada por uth principe, fosse por outro principe der- 
ribade. Quem ba ahi que desconheca que a masse da ha 
cio apehas foi tontemplada em razio de seus soffrimetttos, 
6 que &Wuestao sc decidio peles prmeipes? Os constitit 
tienaes nio tinhutn o legitimo herdeirb do threno é sua 
frente, è foi isto que perdeu a tiberdade. Os liberaes 
tinham sido privados do governo pela impradencia fatal 
de D. Pedro: se o imperadot estivesse na Europa teria 
defendido è Carta com menos trabalho do que foi precise 
para destruil-a ; porque em fim, posto que me tenha ab- 
stido d’etàques pessoaes,: devo dizer que 66 pritvipaes 
tministros de D. Miguel baviam servido a regente, defen- 
*tido a Carta, è o discurso d'abertura das falsas cortes 
fn tue sè estabelecea a questio da iltegitimidade da rai- 
+ha D. Maria foi pronunciado pelo mestgo prelado (23), que, 
por duas veres, abrira as cértes constituetonnes em ne- 
me desta princoza. Tedavia a posicio dos ‘chefes aposta» 
Hheos, fraàdes, éu nobreos, lhes.da numeresos clientes; 
Airigem-se elles a instinctos mais ardenies ,: soliettam ‘in 
teressos mais tenure0., agitam facilmente pnixdes facticias, 
‘beth que 0 numero dos fanaticos de absolutismo seja exm- 
‘tremamente .fraco. Os tres mezes que precederam a usun- 
packo de D. Miguel tem todos 09 caracteres de uma ver- 
dadeitt intriga; posto que irregular, nio foi a viglencia 
menos calculada ; os golpes fora todos premeditades, a 
v&bala da corte bpéra pela piche, instiga, 0 excita 0 
.principe. O mtercosse deste exigia na verdade que se aguar- 
‘dasse a chegada de D. Maria a Europa (24), e que fossem 
peupados 0s subditos inglezes ; perém a rainha Carleta, 
‘impaciente, lembrou-se de que em Villa-Franca trìum- 
phéra 0 absolutismo sem que. ella cu 03 apostelicos ga- 
fibassem -cousa algama. A faccio artastou peis o infante 
a medidas vfolentas, contrariîas a seus interesses e é opi- 
Wizo dos homens que, posto que adversos 4 constituicio, 
lepatta comtudo honestos. Com quanto seja difficil apreciar 
Îvmtestas cireumstancias 05 desejos populares, no corre pe- 
rigo d’errar-se affirmando que a contra-revolucîe néo fra 
lebpontattea & vista dos documentos offlefaes que existem. 
0 governo foi obrigado a ordenar a tedos 06 funcciona- 
fios que hào fosse admittida para procurader- em -cortes a 
eletcào de pessoa alguma conkecida por entender mnal- a 
“questio da legitimidade; foî ttesmo preciso climinar mui- 
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tos dos membros daquelte ajuntamento, a fim dò que, 
afrentando o terror, nio podesse .elevar-se alguma or 
aceusadora. 

Assim pois os tres bracos declararam unaninremente 
D. Miguel dispensado de seus juramentos, por isso que è 
povo nio pedia alienar o direito de ser governado por um 
rei legitimo. Mas para que demorar-se céòm fiérmas ene 
ginadoaras, e faltas de fé, quando um pai: é cnsanguen- 
tado pelo crime, è lacerado pela violencia! Cada volun- 
tario realista: timha direito de prender de seu nsoto pre- 
prio quem ihe parecesse suspeifo , palavrà que mesmo se 
encontrava na lei. Foram creadas alcadas para conhecer, 
e julgar summariamente , porque © crime de pedreiro li 
vte, dizia o decreto, era muito indigno para ser prote- 
gido por formalidades ociosas; uma sentenca de degredo 
foi amnaulada peio infamte, que gexigio, e obteve das jui- 
zes a pena dé morte em lugar d'aquelle ; foram .assassi 
n#dos os presos de Vilia-Vicosa da mesma forma que. os 
‘de tribunal superior d'Orleans; por ordem do governo pe 
qmandou que as‘cabecas des enforcados fossem. expostas na 
sertremidade ‘de postes altds para esse fim levantados, vs 
-eorpos reduzidos a vinzas , :6 estas lancadas ao mar; er- 
‘hortavam-se imlistimetamente tbdos a executar as scenten- 
cas, ec‘a matar os inimigos do rei onde quer que os des- 
cobrissem, quando mesmo delles nio houvessem recebido 
mal algum ; precaucào que denunciava a moralidade d’um 
‘tal partido. Finalmente tiveram as leis effcito retreacti- 
#0, e faziam-se datar os crimes contra a realeza absolata 
desde 22 de Fevcreiro, quando D. Miguel a 26 havia ju- 
rado a-Carta. Uma faccio cxecravel dominava o partido 
abiolutista , e arrastava apòs si todos os interesses, se- 
no tedos 0s :ceracdes. 

O exertito ‘contava ainda em suas fileiras muitos con- 
«stitocionaes, e em muitos pontos tiveram lugar subleva- 
cées ; mas depois da derrota' dos conjurados do Porto, 
que dos mezes antes reagiram contra o novo poder, a 
-causa da Rainha BD. Maria parccia perdida sem remedio, 
‘se acontecimentos imprevistos Ihe nao fornecessem usa 
bandeira, e um cento da terra para arvori-la. 

D. Pedro havia decidido que D. Maria fosse para juh- 
to de seu'avéò, o imperador d'Austria ; ate se effectuar 0 
seu casamento; perém o duque «dc Palmelia, entio em- 
baixader de Portugal cra-Londres, que, com muitos moem- 
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bros do corpo diplomatico,’ protestàrà contra -.a recente 
asurpacîo do infante, comprehendeu que nîo convinha 
confiar és mios d’'uma potencia absolutista um deposito 
$io precioso como a joveh Rainha (26). No. mesmo instante 
em que o enviado d'Austria aguardava Db. Maria em Li- 
orne, ordenava o duque de Palmella em Gibraltar #s 
fragatas brazileiras que velejassem para Ingiaterra. Todas 
as còrtes da Europa, excepto a d’Hespanha, e a Santa 
Sé, tinbam retirado os seus embaixadores de Lisboa , e 
recusavam reconhecer a usurpacéo do infante. ‘Foi a Rai- 
nha de Portugal recebida em Inglaterra com todas as hon- 
ras devidas(27),e depois de pequena demora em Londres 
-voltou para o Brazil na embarcacîo que conduzio 20 im- 
perador D. Pedro sua joven esposa, a princeza Amelia de 
Leuchtenberg. - 

Entretanto, um batalhîo de cacadores , acantonado 
na ilha ‘Berceira, proclamava neste rochedo, com repu- 
gnancia dos habitantes, a soberània de D. Maria. Ar- 
dentemente desejavam os cmigrados portuguezes reunir-se 
a esta tropa, sua ultima esperanca; embarcaram pois em 
Plymouth sob o commando do general Salidanha ; porém 
o duque de Wellington havia dado ordem ao cruzeiro in- 
glez de fazer fogo sobre os navios que se aprorimassem 
da ilha com as balas, como entio se disse, que sobeja- 
ram do bombardeamento de Copenbague. Esta ordem 
cruel e injusta devia anniquilar para sempre o partido 
de D. Maria, e nào harmonisava com as honras reaes que 
ao mesmo tempo a Inglaterra prodigalizira a esta prince- 
za. © proceder do ministerio ingiez provou que, nio 
obstante o injurioso epitheto de = fraco e cruel == dado 
por lord Aberdeen a D. Miguel, estava disposto a abftr 
relacòes com este principe usurpador. A recepcîo ami- 
- gavel feita a D. Maria tivera talvez por fim tornar os ab- 
- solutistas portuguezes mais doceis aterrando-0s com o ft 
turo. ©Os soldados constitucionaes, obrigados a affasta- 
rem-se da Terceira, refugiaram-se em Franca, aonde fà- 
ram recebidos com desvelo por toda a populacao, e-aco- 
Ihidos pelo governo com uma hospitalidade, -em que no 
deixavam de ter parte os esforcos do fiel amigo de -D. 

Joîo 6.°-M. Hyde de Neuville (28). 
Algumas semanas depois foi o duque da Terceira 
mais feliz do que o marquez de Saldamnha o havia sido, 
- conseguindo , junto com alguns companheiros decîdidog , 
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escapar nes crilzeiros inglozes, beni comio se - ‘bléquei”. 
miguelista, e descmbancar na ilba Terceira, cuja guerni” 
cio, no momento do perigeo, foi por-esie modo ‘referca” 
da com màis alguns soldados.,, e sobre tudo com um che- 
fe. Era estesoccorro urgente, porque pouco depois ap- 
pareceu defronte da ilha uma esquadra miguelista, e ‘a 
11 de Agosto de 1829 tentou desembarcar na Villa da 
Prgia. -Foi a frota repellida com viger, e ocitocentos ho- 
mens, abandonados pelos seus sobre a praia, foram obri- 
gados a-depòr as armas, engrossando depeis o numero 
des soldados constitucionaes: os miguelistas nio téntaram 
novo desembarque, e pouco depois renunciaram ao blo- 
queio. No seguinte anno abalancou-se © duque da Ter- 
ceira a uma, serie d’aventurosas emprezas : sò com um 
brigue, e bareas descobertas, sem municòes, quasi sem 
Viveres, successivamente se  apoderou das ilhas de S. 
Jorge, Pico, e Fayal. Depois, crescendo-lhe as espc- 
rancas com os felizes resultados, aventurou-se a fazer © 
trajeeto de quarenta e cinco legoas de mar, onde pode- 
ria ser destruido pele menor vaso de guerra inimigo, € 
atacou a ilha de S. Miguel. A guarnicao, duplicada 
em numero, foi vencida depois de porfiado combate, e 
esta ilba, rica e populosa, acolheu as trupas constitucio= 
naes com demonstracòes de prazer. Em quanto os que 
serviam a causa de, D. Maria Ibe ganhavam provincias, 
os successos do Brazil restituiam-Ihe seu chefe natural 

D. Pedro chegou & Europa em 1831. Nò mez de 
fevereiro de 1832 partio do porto de -Belle-Isle para 08 
Agores, e foi tomar o commando das tropas da Rainha 
sua filba, que baviam, pelas victorias do duque da Ter- 
ceira, subido ao numero de seis mil e quinhentos ho- 
mens : porénr talvez que sem a activa industria, e audaz 
dedicagào de Mendizabal nio livessem podido conseguir- 
se os recursos necessarios para equipar este erercito, e 
apparcihar uma esquadra que o transportasse a Portugal. 
O duque da Terceira, valente guerreiro, e Palmella , que 
tào habilmente havia dirigido os negocios da emigracào 
na qualidade de regente, depositaram seu poder nas maos 
do imperador. O bravo almirante Sartorio commandou a 
esquadra, e 0 duque da Terceira o exercito de terra, 
que se augmentou com mais dous batalhòes, um inglez 
às ordens-do coronel Ifodges, outro francez d frente do 
“qual foi em breve collocado M. de Saiat-Léger; e um 
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dia do mes de junbo,. ao nascer do sol, em tempo de 
calmaria, ouvio este pegueno exrercito, com o. imperador 
. € sua frente, uma missa resada, alguns minutos antes 
> de embarcar, celebrade n’um altar de madeira que se 
elevava no meio do campo. Os mavios de guerra, e os 
transportes empavesados estavam & vista cobrindo o ari- 
coradouro de Ponta-Deigada , e compietavam assim a ma- 
Gestosa simplicidade do espectaculo. Os soldados, de- 
pois de quatro annos d’erilios, e infortunios, pediram 
com fervorose transport ao Todo-Poderoso que se dignas- 
se restituir-thes a patria, e:suas familias, dando-lhe 20 
mesmo tempo gracas pelos haver collocado na-sitnacio de 
poderem ao menos vencer om morrer sobre a terra natal. 
a esperanca erà tio grande como a empreza que se-ten- 
tava , € tia vasta como 0 mar que os separa da scova. 

Desde 1828 novas insurreicdes mititates perturbaram 
e governo de D. Miguel, e a de 1831 (29) em Lishoa foi 
suffocada com torrentes de sanguo. Os emprestimos fot- 
eados, as dosordens, 0s assassinatos de toda a especie ar- 
suinavam, e assolavam o teino; e por esta requintada ty 
raunia contavam 08 constitucionaes obter aumeroses parti» - 
darios no exercito e, no povo' (30); porétn este estava exa- 
mime , as :confiscacòcs tinham-no esgotado ,' € as prisbes 
em ntassa .enchidu de terrar: tal era o pèso do despotis- 
mo que todos 0s -homens cnergicos sentiam 08 Neu efféi- 
tos; e se as‘ciecucdes haviam afrourado, nem ‘por isso 
a’ morie fazia menes-estragos nas humidas masmorras que 
banka, e inunda o Téjo. ‘ 

Pelo que'diù respeito ao exercito, as depuracdes do 
eadafalso: lhe fizoram perder seri antigo caracter ; 0- que 
restava ‘das tropas antigas associou=se a0 cespirito des vo- 
tontarios realistas, @ D. Pedro teve de haver-se nio com 
tia nacdo, mas com um fando de fanaticos dominando 
tm ‘paiz opprimido. Depoîs da morte da rainha Carlota 
cra de-espcerar que o despotismo de D. Migucl] mitigasse 
um pouco seu furor, ao vér que. este principe era antes 
indifferente ao crime que sedento de ‘vinganca : porém co- 
$n9 -0 perigo vinha dus constitucionaes, os apostolicos mais 
compromettidos eram naturalmente 08 mais fiéis. -O poder 
pertencia-Ihes de dircito no momento. da crise , e quaes- 
quer que fossem os sentimentos do povo, a contenda pa- 
reccu circumscrever-se entre um exercito pedrista de se- 
te mil hémens foertethente erganisado , e bem commanda- 
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do:, è wma tropa numerosa, porém mai rtisciplinada s @ 
ainda peior dirigida. 
A 8-de Julho (31) desembarcou a exercito liberta». 


“dor a0 norte do Porto, e no dia seguinte entròu nesta 


cidade. Grande numero fl’babitantes se adiantaram a re- 
cebél-0,: em quante outros haviam ja cometado um tire+- 
teio com a retaguarda miguelista; mas o enthusiasmo es- 
friou., é a chuva de flores cessou quando se reconhecen' o 
pequeno numero dos constitacionaes. Depois d’uma pros- 
pera batatba em Ponte-Ferreira ao norte do Douro ,, e um 
reves ao sul em Souto-Redondo ,: o exercito da Rainba, 
sem Cavallaria, sem municòes, nem equipagens, foi obri- 
gado a entrar de novo na cidade. Entào comecou um cèr- 
ce que durou mais d’um anno, sem que algum dos parti> 
dos ganbasse.sobre o contrario decisiva vantagem. A fot- 
tuna muitas vezes soccorreu os constitucionhaes : reduzidos 
a quatro mil e quinhentos homens depoîs :dos dous pri- 
meinos combates, -teriam sem duvida succumbido se fos- 
sem atacados immediatamente. Privados mais tarde de 
‘Chmmunicacdes com o mar, estiveram a ponto de lhes fal-' 
tarem municòes, e nem ja tinham sufficiente calcado pa-. 
ra supportar um dia de marcha ; todavia, deixaram-lhes 
um mez para se fortificarem, nio os atacando nas cir-' 
cumstancias mais criticas. Os ameacos dos miguelistas: 
ligaram a populacao f sorte do cxercito, e todos sentiram 
a necessidade d’uma defeza commum. Os cidada0s alis- 
taram-se entre os soldados completando as filas que os 
combates diariamente roubavam ao exercito. Esta gran- 
de cidade, tantas veres desgracada, faminta , e bombar- 
deada , achou-se no fim do cérco reduzida a um terco' de 
seus habitantes;. mas supportou seus males sem.murmu- 
rar; 0 que cera um dos fructos do terror miguelista : além: 
de que os Portuguczes -na adversidade, quando suas cri. 
ticas sitwacdes requerem o desehvolvitnento de seu aven=. 
turoso .-caracter , è bla mostram quanto sio e quanto pu 
dem. . 
Todavià , ‘a pedionicia d'um tel «estado de cousas! 
tornava-se fatal: aos constitucionaes , pelo que }hes era in» 
dispensavel recorrer a algum meio -decisivo. 

O duque de Palmella: sinda outra vez salvou a cansa 


‘da Raimnba: d’aecòrdo com Mendizabal conseguio ém ai- 


guns dias contractar um emprestimo em Londres ;' fortifi- 
cou a csquadra com mais um navio , trezertos marinbei-: 


LÌ 


334 PORTUGAL . 


. ros, e o ajnirante Napier , cuja fama tem recentemente 


enchido a Europa; ce chegou inesperadamente ao Porto 
com seis barcos de vapor, fardamentos:, capatos, muni- 
coes, e dinheiro. O duque da Tercetra partio entiò com 
deus mil e quinhentos homens para o Algarve, aonde-o 
visconde de Mollielos commandava quatro mil soidados , 
ow milicianos. Com pouca difficuldade se apodereu de 
tedo o Algarve, aonde deixou dous’ bàtaihdes;  depois , ‘ 
por um movimento rapido, vencendo duas marchas, diri-: 
gio-se a Lisboa , onde entào cheggra a noticia do intrepi- 
do atague do almirante Napier, e da completa derrota da 
esquadra miguelista defronte do cabo de S. Vicente. O . 
duque da Terceira tinha a sua retaguarda o visconde de 
Molielos com quatro mil homens, e na frente o Téjo, e 
sete mil homens #s ordens do duque de Cadaval. Este 
ultimo , receando as disposicòes ‘do. povo, julgou dever 
evacuar Lisboa de noite. No mesmo dia foi o general 
Telles Jordao derrotado, e morto na margem esquerda do - 
Téjo; sublevon-se entào o povo; e o duque da Terceira, 
passando o rin, apederou-se da capital do reino com -mil: 
e quinhentos homens. 

N’este meio tempo o commando do exercito migue- 
lista passava a Bourmont. Em desgracada épocha che- 
gava este marechal. Ignorando sem duvida o estado ver- 
dadeiro dos negocios, e sem perfeito conhecimento do 
exercito que tinha de commandar, néo fortificou, como 
‘ainda lhe permittia o tempo, a guarnicao de Lisboa, e 
julgou poder tomar d’assalto a cidade do Porto. O im- 
perador D. Pedro commandava ali em pessoa como marechal 
Saldanha, e as tropas miguelistas ainda uma vez vieram 
despedacar-se contra as posicées, ante as quaes mais d’um 
anno se haviam consumido em esforcos inuteis. O ata- 
que do Porto deu tempo a que Lisboa se fortificasse, e 
quando M. Bourmeont cercou esta cidade jé nîo era tem- 
po de reconquistà-la. Depois de duas sanguinolentas ba- 
talhas foi o exercito miguelista forcado a retirar-se a San- 
larem, posicîo que occupou ‘quasi um anno. Diz-se que 
este exercito , pejado d’infinito numero de mulheres, cre- 
ancas, e de todo o genero de fugitivos, dizimade pela 
cholera-morbus , e tipho, opprimido pela fome e guerra , 


supportira incriveis calamidades. Todavia, a posicao 


era tal que o marechal Saldanha , que entào commandava 
o exercito constitucional, nao podia tomar Santarem pela 
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frente, ‘nem fazer um sé movimento ‘sem ‘descobtir Lis- 
boa. Finalmente, no principio de 1834 o.duque da Ter- 
ceira, aproxintando-se pelo norte ameacou a A agi) 
do exercito miguelista , e o general hespanbol Rodil , 

‘ virtude do tratado da quadrupla allianca , entrou em: Fia 
togal pela provincia da Beira. D. Miguel retirou-se en- 
tàò pira Evora, e assignogi n’esta cidade, a 26 de Maio,. 
uma. convencao pela qual se obrigava a deixar Portugal 
dentro em quinze dias, e a no procurar de maneira al-. 
guma para 0 faturo perturbar a tranquillidade do reino. 


NOTAS. 


(18) Em mui poucas palavras, mas com sobeja ele- 
gancia e exactidào descreve o A. a clave da politica In- 
gieza. Sem duvida; o interesse, e o predominio sio a 
legica daquella politica, commum a ambos os partidos 
preponderantes em Inglaterra. Que prova mais authenti- 
ca queremos nés que no procedimento do capitào Wal- 
polle nas aguas da Terceira, auctorisado e indicado por 
o seu governo ! os tiros entào disparados sobre os foragi- 
dos Portuguezes terào um écho eterno cem nossos cora- 
coes, e nos dos nossos descendentes!! Se. tal politica de- 
ve por nòs ser vista com horror e erecragao, cumpre to- 
davia no esquecer, que os inleresses commerciaes nos 
impellem e aconselham a disfarcar a sensacao que aquel- 
la politica ‘produz em nés, para cultivar a unica allianca 
européa que nos pòde ser proficua. : 


(19) D. Pedro desejava realmente que a espontanea 
outorga da Carta tivesse piena erecucio; pensou talvèz 
que as idéas de seu irmào nio estivessem em-pieno ac- 
cordo com as suas; e teve como certo que a forca d’u- 
ma senbora educada soh o influxo d'’outra politica , ro- 
deada de preconceitos, talvèz na necessidade de ouvir 
opinides d’alguns individuos , que sò por contemporizar 
se submettiam és novas instituicòes, nao fosse bastante 
para as manter, e nio tendo sufficiente tempo para acom- 
panhar a remessa da Carta com todas as providencias 
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correlativas ainda depois da abdicacio,, deareieu para. 
Portugal, nào pera por tropécos f auctoridade do Regan 
te no que constitucionalmente estivesse deniro dos limites 
dessa autoridade para melhor consolidacào das institui- 
cies, mas para impedir que conselhos menos sinceros 
podessem abusar daqueila autoridada, arrancando-lhe. 
provisòes inopportunas,. cu desviando-a de publicar cue 
tras com que se remediassem abusos, talvez fataes #0 pro- 
gresso daquellas instituicoes. 

Se as ordens de D. Pedro eram sò tendentes a segu. 
rar a sua obra, fora facil dar-lhe toda a constitucionali- 
dade depois que as còrtes se installaram; a desobedien- 
cia era porém justificada, quando taes ordens, ainda que 
dictadas por desejos leac$, mas por serem decretadas a 
tal distancia, mao correspondessem praticamente a0 seu 
objecto. Ommittimos muitas reflex6es, porque nio jul- 
gamos ainda tempo opportuno de dar desenvolvimento aos 
sabidos factos sobre quc ellas se fundam. 


(20) A nomeacio de D. Miguel para Lugar-Tenente 
da Rainba foi resultado, menos do azedume de D. Pe- 
dro pela desobediencia a.suas ordens, do que d’insiuua- 
cdes estrangeiras; foi o fructo d’uma cabala. de que o 
proprio D. Pedro foi victima ; podemos asseverar com nos- 
sa palavra d’honra que g esta conclusio fomos levados pe- 
le que ouvimos .da propria boca daquelle Augusto e Im- 
mortal Principe : ficaram gravadas em nossa memoria, e. 
em mosso coracdo expressdes, que algumas occaswes fhe 
ouvimos na mais franca effusìo de sous sentimento ; vivas 
ainda ahi estào testemunhas da maior excepcaio, que fo- 
ram presentes a muitos destes saudosos OMOIOS , € pae 
ra ellas appellamos. 


(24) O acto' de abdicacio do fr. D. Pedro està na 


‘ Garta Regia de 2 de Maio de 1826; ali se vìè que a ab- 


dicacao é essenzialmente condicienal. O Infante. BP. Mi- 
guel sò pederia ser o Regente de Portagal depois d’effe» 
ctuado: 0 sen consorcio com sua sobriaba; - a -inglaterra 

tevo particulares vistas em representar ao Sr. D. Pedro a 

Regencia de sua irmaàa debaixo de taes.céres, que e fer+ 
caram a eztemporancamente chamar a clia seu frmio D.. 
Miguel pela Daereto de 3 de Julho de 1827., que foi pa- 
ra Portugal pr acto assaz desgracado., zias por nenbiue; 
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modo isputaval ds instituicòca daquelle Principe, que 
eutro pensainento néa tinha do que felicitar Portugal it Di 
Miguel foi-lhe fambem. vepresentatle inteiramente diverso 
do que elle era; todatia se ha inconsiitucianslidade neste 
anto è unicamente em nie baver-se ainda realisado o: cone 
sarcio ,” épacha em que sé deveria ser chamada & Regenr . 
cia o Infante D. Migue], jî ento esposo da finr* Bi 
Maria Segunda, conforme a clausula da abdicacîe; é care 
ta que visto esta nio estar ainda completa , e Sr. D. Per 
dro ainda era virtualmente Rei de Portugal, xe .come tal 
podia nomear novo Regente ; mas esta nomeacao, tào pou- 
co conforme com a clausula do acto da abdicacao, sò po- 
dia ser duternginada (comp foi) por wma causa mi forte; — 
esta existia nas futuras vistas do governo ingiez, ou se 
as nîo tinha, o que nîo aereditamos pelo que nos mos- 
tram os acontecimentos posteriores, enganou-se completa- 
mente com a hypoerisia de Infante, habilmente sustenta- 
da durante o tempo que esteve em ‘Vienna d'Avstria; de 
‘tudo iste resultou o fatal Decreto de 38 dè Mareo de 1898, 
em que o Sr. D. Pedro di ‘per completo 0 seu acto d'ab 
“dicacio , sem aînda ter nossa data a officlat participaefio 
de estar verificade a clausula lo Sean) que a Senr 
, pictava ! 

(22) Nem pia antigas formulas; quem ignora quaes 
foram as ordens que ( em data de 17 de Maio de 1828) 
mandadas pela Iatendencia da Policia és auctoridades ter- 
Fitoriaes, indieando os individuos que haviam Re ser Do- 
meadog? e abaizo a indica 0 A. 


(23) O nome e a pegsoa do Bispa de Viseu sin obie 
ctos d'uma erxecracao histerica ; a camfrontacio de suas 
expresstes, como ministro da'Infagia , cam as proferidas 
como ministro de D. Mignel dé sobejo argumento para 
ajuisar do caracter deste homem, cuja religiosa jerarchia 
o obrigava a ser mais coherente. j 


(24) Nestas poucas palavras se acha comprehendido 
todo o plano da Rainha Carlota! Uma sorte destinava esta 
«nova Fredegunda & joven e innocente’ Rainha D. Maria, 
.ge ehegasse a cohir-He nas maos! della a arredou a Proe 
midencia pela sofrega impaciagria da Raiaba, Caglota 1. 


Rev. Lirr. Ton. 8. 
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(25) A lei dos suspeitos que no reinado do terror 
produsio em Franca tantos dezastres, e morticinios , de 
que tanto, e’ com rasso se .haviam queirxado os absolu- 
tistas e apostolicos de todo o mundo, é a mesma a que 
agora recorrem os apostolicos portuguezes para se desem» 
baracar dos liberaes! Portugaltinba de passar pelo tran- 
ze d’um terror decretado pelo apostolicismo ,' semelbante 
fquelle porque a Francajà passira em épochas anterioreb! 
Fudo quanto o À. vae escrevendo é da maior: eractidào 
historica, e nio carece de' commentos.. » 


| (26) Reportamos-nos ao que sai iii n 
Slo na nota (24) 


(27) O governo Inglez representeu-por esta occaziào 
o mais ridiculo e doble papel, que pode representar uma 
pacio poderosa! Conscio de todo o piano, ao mesmo 
tempo queacolhia a Augusta foragida com as honras e cone 
sideracao devida a06 Reis, esforcava-se para a fazer con- 
duzir a Vienna d’Austria! Quanto poderiamos.aqui dizer 
da politica Ingleza ! .... o A. poupa-nos este trabalho 
com o que vae disendo no seguinte DAFAGERDOD: 


(28) Dever4 ser sempre de grata recordacîo para 
os Portuguezes a mancira humana e verdadeiramente hos- 
pitaleira cotn a qual foram acolbidos em: Franca naquella 
terrivel épocha! Cumpre que em nomes delles , ena ef- 
fusìo da mais agradecida inspiracio , renovemos para com 


‘aquella generosa nacîé ss express0es de reconhecimento 


portuguez; e nestes votos nao pode deixar de ter grande 
parte o mui respeitavel e illustre HM. de Neuville, Conde 
de Bempesta. 


(29) Allude & conspiracio do Regimento d’Infanta- 


ria N.° 4, depois da retirada do Almirante Roussin. 


- (30): Assim o pensaram muitos emigrados, e até na 


‘melhor fé possivel isto mesmo se fer acreditar ao Sor. D. 


Pedro; entendemos que. felizmente elle mesmo o atredi- 


sl A 
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toù; sem tal crenca era impossivel que ellé tentasse a te- 
merosa empreza de resgatar Portugal. Neste sentido é 
desculpavel o despeito com que se liam cartas escriptas 


de Portugal, nas quaes se descrevia exactamente o estado 
do paiz. 


(31) ‘0° nL° A.'que veio na expedicio, . enga- 
nou-se na. data marcando o dia 9: no dia 8 desembarcou 
elle nas"praias: do Mindello, boje historicas por este feito:; 
e no dia 9 entrou no Porto. Neste paragrafo di o mes 
mo A. o mais exacto epilogo do sempre memoravel sitio 
do Porto, cuja bistoria ainda nao se acha completamente 
escripta, posto que d’ha tanto tempo promettida pelo Chro- 
nista do Reino!! quando a veremos nés! mui longe de 
merecer mesmo o nome d’historia estéà um escripto im» 
presso ‘o annò passado em Coimbra. o. lo 
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O JORNALISMO NA FRANCA 


INGLATERBRA. (+) 


E i uronr dizia que o governo anligo da lFranga 
era uma monatchia temperada por cantigas: o go- 
verno d'hoje é uma monarchia agilada, nio tempe- 
rada, por jornacs: a copla deu a sua vez ao arli- 
go ; o trovador foi desthronado pelo fulhetenista ; Be- 
ranger està menos na moda .-do que J. J. 








 (») Extrahido do Quartely Review. 
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Ide è Uamara dos. Prmes èm dia que vio tomar 
passe alguns novos promoridos: podeis apostar que, 
de tres asracialos, pelo menos um è jornalista. ide 
@ Camara-dos.Deputadoe em dia de batalba:-politi» 
ca: a orader que uhi virdes, mais influente ; escreve 
tambem n’algum. periodico. fde jantar ro Rocher 
de Cancalo:se veseis que.u sula mais telegante està 
reservada para um.redactor en chefe!; ide an thea» 
tro: .0s melliotes assertos citi necepados ‘por colla» 
boradores de folhas. Pura que‘é que se anda a ada- 
rognr tio ricamente aquella casa ? é para ica funda- 
rloree d'um .jernai darem ahi, esta nvite, um baila, 
em honra da emprera. Aquelle graoscrua da legiîo 
d'honrn samhou.a fila a esererer afrtigos: aquella da- 
ina fila ‘d’um milfiongrin , casoe ha pouco con 
«um .jornalista 7 aquelie-liado cabriolet éd'um oritieo 
dramatica, que wive das contribuigdes que tbe .pa- 
gam os tantores :e dangarinos da ()pera. Credito, 
prazeres , -tagares s fortiina, condecaragio ,-erachis, 
perts, vinho de Champagne, tudo, tudo ha de-sobejo 
ipara cstes senbores, muitos dos quaes, antes da glo- 
riosa revotucko de 16509, viviam là nam quinto an- 
dur; e, maitas vezes, nem sequer tinham de .jantar. 
F entào, d d'adinirar que elics estejam 180 embria- 
gadas com'o scan novo filis estado: que, tendo 14- 
bido tio alto, experimentet algumas rertigans ? que, 
4 semelhenga de-tddos cs unurpaderes , se tenham 
desleaibrado dee 'principioe que os arribaram ao thro- 
no ?.e que, como todos 03 investidos d'uma ametori- 
dude irresponsatet, so bnjam tornado cupridhasos, 
tvrannicos e cerrompidor! E° d'admirar mesmo qae 
‘n sna dynastia ji estega ‘vacillante.! — A: imprensa 
‘suecombe quindo 0 sen poderio € deinwiado? a li- 
-berdade motre- quando degenera dui licenca sm... 

"Em quatito.porém .0- edificio Indo :desuba ,. said 
‘curioso, è att instructivo, averiguret como .é que ap- 
‘pareceu esta anomalia sotial.e politita, |. Da 

. © systema antigo nîio deixava aberta ao-jorma- 
tismo :Sarga cariciza j.imns apenas: as leis festticlivas 
-fotam derogadas; ès partidescoppartos soccorsciam- 
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se. logo fi imprensa. Poucd' depois que rebentiii a re- 
,volucîo, cada club de Paris, e cada seccio da As 
sembiéa nacionel apresentaram: un ‘jornal, que lhe 
servisse .d'orgào : Bailly, Barnave;:Lameti, e. Ma- 
dame Roland abi escreveràm. Mirabent'oreou um, 
cuja durugto foi ephémera. ‘ Mal os escriptore» co- 
Mmecavam a respirar livremente, e jà a vaga revolu- 
cionaria se entornava sobre elles, submergiudo go» 
to, talento, instrucgào, e sentimentos generosos; 
para a ignorancia mais grosseira, os prejuizos 
mais estupidos, e o furor mais brutal virem delirar, 
maldizer, blasfemar, e telebrar orgias revoltantes ; 
'fallar a linguagem da razlio e do bom senso a un 
povo soberano; e soh-areinado.do phrentesi dumocra- 
tico, era fazer pouco apreco da vida. (UHiBoT dis 
«56 que a imprensa tinha sido necessaria para con- 
quistara fiberdade 3 mas que.alcangada esta... aquella 
«deixava de snr precisa, e até se tornava perigosa. 

6 E' arriscado o diseutit com um rei que tem 
« & sua disposigào um esxercito de ‘cincoenta mil 
-4 homens, e umas botàs armadas de pregos» assim 
.exclamou GurcHaip depois que :Freperito: bhe ar- 
.Tamou um pontapé, em nesposta'a ceitos, arguinen- 
tos que elle ibe timba apreseptado. —'Ainda é ma 
perigoso, disseram 08 jornalistas, o disoutie com ho- 
.ens, qué, teem fis quas:ordens uma commissàa de 
.aalvagîio publica, e uma guilbotina; e a que ae pas- 
.s0u no dia 18 do fruetidor {1) matteu' umna:mardaga 
- 208 que tinham tido a ousadia .d'escraver. Depois que 
«Napoleto-restabeleceu a ordem,,a imprensa tornou 
routra vez a fallar; 0 è nos-ultimos. annos. do-cansn 
‘lado .que ‘so-verificoli. em siphorisno de. Benjamin 
-Consiabt « A imprensa é a damiaadora da intelli- 
gencial!s:-Os talentos:mais elevedosyassim.bm po- 
‘ litica. como: em liueratura. vieram de nova’ n lica 
do josnàlismo; enunoa a imprensa. periodica france- 
za gozou de tanla;cousideragio e influencia. cumo 
é' Dit LI i SA Ù za 

A” testa dos jornaes realistas. appareciam ador- 
nal des Debats, e o. Mercure; escreviam' no.pri- 
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meiro DsuaLer, Firyee, 0 padre Borpane, Dug; 
"84A0LT,, e .GroFEROy ;. na'segundo, Fonrants, Ba» 
NaLp, xa Harrg,.e. CHATEAUBRIAND, , A dLiceade 
philosephigue era o argio do, partido, opposlo i. erasg 
upliaboradares GiNSuENE,, CuENIER, Capanis, Bey» 
LAMIN CoystiNTa,6 Say. A ifmprensa foi gozando 
assim d'uma. apparencia de :liberdade ;. mas aquelle 
eloquente artigo de CHATEAUBRIAND, onde elle ally» 
dia, a. Nero e a Facito, foi fatal a0 Mercure ; der 
“Pois .0. Journal des Debats foi arbitrariamente mer 
tamorphoseado em Jornal de l’Empiîre : os proprie- 
sarips, psritmàas Bertin, foram constrangidos-a ce- 
derem a diregcha A redagtores officiaes, ,um dos quaes 
era M. Ertienng, homem de goslo, e de tslenta, 
aucior doa Deux Gendres,depoisy. um dos proprieta» s 
rias e.redactorea -do Conglilutionnel, membro da A- 
cademia, e Par de Franga } | È 
Desde esia epocha alé que os alliados citava 
em,.Laris; nà0 bouve jornal politico, senàe 0 Monti. 
leur, noqyal ressumbra vam os elementos d'un belto 
tratado phifasoplico spbre a despalismo. 
È No dia wuesmo em queo Lmperador ahdicou em 
Fontainebleay, M M. Bertin, desattendendo aos 
conselbos de TaLurruano, que. os azeagelbava a que 
fsperassem , -arvoratam 0 perdàn de jornalismo, Lo 
davia, o novo poder leve de lutar por. muito Lempo 
com os censores; ; lambem masceu o Conservateur, 
redigido por CuateauBRIAnp,, BowaLb, Li MEN- 
| NaIs, CLaAUSEL, de CourRssERGUES &c.; do qual;era 
anlegonisia a Minerve, redigida por Benzamin Cos 
TANF., EtiENnNnE, lonv.a ARnauLT. ke, M. M. Come 
TRy A Dunorsa,comhaleram , valentes, no Censeur, 
a prò d'ura.causa que elles julgavam ser a da li» 
hberdade, e & qual defenderam,. a despeito pe toda a 
casla de perseguigoes. i 
. S6 depois da invasio da ‘Hespagha,. sù 1823, 
é que a impransa,conbeceu, e despregou lodas as suas 
forcas e recarsos; fel eutio que elementos, hetero- 
gepnens se coimbinaram tacitamente para guerrearem 
M. de Vaprezui e, entro vs advessariog ormidaveis 
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deste ministro, sobresabia CttatrLosRIARD, assim 
a forca, cotrno pelo hrillantisino das armas que 
manejava no Sonrnai des Debate. O Constilulto- > 
sel era notavel por seu bom senso, e pelo tacto , e 
sagncidade em atinar cam 08 sentimentos è idéne 
das tarbas. O Globe, fundado en 1831, e que, né 
principio eta um jornai litterario e philosophico , 
depei: passou a ser politico, e de impottancia, por- 
que seus redactores eram todos hemens de talento, e 
de mais a mais, d’enttrusiesmo, porque eram ainda 
Topares. 
tim 1827 M.de Viuueti perden n paciencia, e 
festa urou a cena. Um-homem quasi que s6, M. 
cle Salvandy (depois ministro da instrucgào pubti. 
ca), era quer redigia ne peginas necessarias pera 
Mludir as feîs: ar Lettres a ki Girafe tiveram uma 
voga prodigiosa. E:a uma guerra de folhetns poli 
ticos, entre ©s quaes se devem commemorar 0s de 
Paur-Lovis Courier; e as Chansonsde Beuanana. 
M. Viuzeie cabio; e leve por snceessor a M. de 
MartIGNAG} este despeou a imprensa; e comtido 
indo fni bem quisto per etla. Ufana por ter sipplan- 
tato ViLueue, a imprensa n°i5 poupoen Maztionic, 
sem ponderar a posigio especial. em que este ese 
îava a respeito da corte. Us doutrinaries comme. 
leram entào a mesma falta que aquel'ontra fraccio 
dos torys, que em 1830 derribou o duque de Wel. 
Hagton: cosperaram para aqueda d’um governo no-. 
derado, constitacional, e verdaudeiramente conserva- 
«dor, sé para accelerarem nma crise, que abalona mo» 
“-martchia até aos fandamentos, essim em f'rancaco:no 
em fnglaterra. Difficil cousa seria por ventura, o pre- 
fixar a épocha da revolucio; mas bavia muito teu 
‘po que ella era prognosticada ; e o National foi fun 
dado em 1829, de proposito para apressar a ca+ 
‘tastrbphe; e porque os fandadores, Carne, Ma- 
ener, SauteLsT, Gavsat, e Tuttus achavam © 
Consistutionnel mui timido para a occasilo. EHites 
foram arguidos de republicanismo ; e todavia ji n&e 
“eram republicanos. Conta-se que, encontrando-se uma 
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var. com Causin, homes que sob 0 smienio da phifor 
sophia dissimula ben dosso de malicia; este lhes pets 
grmifna en tom chistozo adepois que véa tiverdes des. 
truido a monarchia legititta, que havets de pér em 
lugar della ? no ‘que-Canurr tesprader: ua ‘monurè 
chia administrativa. » A monarchia administrativà 
desta ‘gente era 0 duque d'Orleans (ius Peirpz). 
- 9 relatorio. de M. Cnarreravuze, que precedìa 
as ordenancas de Julho,atribuio aos jornaes todos cs 
males pubticor : travada estava pois uma fata, ‘entre 
a imprensa e a Monarchia; luta de morte, e sonde 
jA nào huvia romedio senfio succumbir um dos dous 
vontendores, Aum golpe d'estado respandeu-s com 
uma revolugho; e cumpre confessar que es joitralis» 
tas se hoaveram nesta conjunclura com unanitrida- 
de è coragem: quasi todes os redarctores ‘subscrevee 
Fam + ‘protesto, e assistiram ‘i'conferencia que tave 
lugar em casa de M Depin; aféra 0 Constituliornet 
que se escaputio — estava rico, nào qQueria artiscar 
a sua piopriedade — ; e o Zonrnal des Debata,e mais 
tn vu dous que fireram uma concordata com go: . 
verno, ns mais, todgs, postergaram as -ordenangas, -è 
depeis que as snas imprensas: fora arrestadas, afft: 
xaram 08 sens artigos pelos muros de Paris. Hoi as 
sim que circulon nm artigo de Rexmosat, Que co- 
mecava port'estas palavras: « O crime cstà consumina= 
tto. » No escriptorio do Temps houve uma scena cu- 
riosa, na qual 0g dots proprietarins, M M. Cosrr, 
e Banpt, fizerain 0 papel de dous Hampdens.' Os 
sabajos da policia, encontrando as portas fechadas, 
matdaram chamat win serralheiro: assim que este 
Chegon, e comecava a sua oprragito, assomon è ja- 
nella uma cabega, tin livro, é nma espingarda; è 
na voz, que, dirigindo-se ao serrafheiro, fhe pedia 
Que se recordasse, que em virtude d’um certo artigo 
du-codigo, todo n serrafhbeiro que prestasse auxitio 
para ‘actos de vivlencia illegal, podia ser tratado — 
cotto: ladrào. O artista largon a ferramenta ; foram 
‘proceràr eutro; tmas quando elle veio jà 0 tumtbttò 
timba ‘totnado um caracter invito serio. Os redatto- 
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zes do National esses foram surprebendidos; e nao 
tiveram'tempo de se fortificarem. 

A crenca de que o jornalismwo fora quem pro 
duzira a revolugito de Julho estava Lio. goneralizada 
entre o pova, que, apparecendo na rua Cuatzau- 
BRIAND:, levaram-no em triumpho, camo 0 bomem 
da impretisa por antonomasia, apfasar de elle ser um 
realizia notavel (2), Assim'mesmo,ié.d'entio qne co- 
megdu a ‘epecha da deglinagio da imprenea. 

SMoLLBT conta a anedocia, d'uia -gardume de 
Macgcos,.08 quaes sméstrados por:un ensoiador ha. 
bil; artemedavaim mui fiehnente o pxeraicio dos mi- 
litaree No meio d'uma das suas reprascatagdes, um 
espectador atiron a0 circo uma. mio-cheia d'avel- 
làas: instantaneamente debandan o batalbia.; os 
soldados poseram-se tados a apanhar: das avellàas, 
e por fim balteram-se uns contra 0% outros por casa 
‘das partrlhas. Um facto anafogo fui 0 que succe- 
deu ne Fraaga, quando o partido.do.movimento a go- 
vernava diacricionariamente ; e os lagaroes eram con- 
feridos ‘aos jornalistas. Estes Senbores, longe de cu- 
rarem-da restabelecimento da .ordem, oque Ihes inc- 
portava cra lereg a sua vèx, @ qual primeiro; e, 
assim ‘que sublam, davam tun couce na escada que 
na arribara, e iu descuidados., que y ds veses a fa- 
ziam calir sobia os. que eslavam em baina, i 
. N’um paiz como é a Franga, onde nio ha aris- 
tocracia de proprietarios ‘new de..commergianles, 
nem classe alguma privaliyamente d-stinada ao ser- 
vigo publico, alzuns homens, como M M. Tarzas, 
e Mienet, em aspirare è gerencia dos negocios 
d'estàdo, nùo fuzetm mais do que prucurarem a sua 
verdadeira e legilima, porigào: nem se lies dere cen- 
surar que, chegados elles.a cesta altura, deixem de 
satisfuzer compromeltimentos a que se haviam, liga» 
«de quando, ainda estavain n'um pasta.inferior Re. 
clamar medidas liberaes é uma cousa.; adapial’-as e 
oulra; aclos. revolucionarios s e artigoa/que, conci» 
tem f insurreigào podem ser; e effecivamente .SÀ0 
quauitas vezes, vantajosps a un chefe d'opporicio ; mas 
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| para. um'‘miaistto sho causas afflictivas.(3). Um hiomem 


politico gesta, da progresso, como meio de se etevary 


mas uma-vez ehegado ao ponto. que era o seu alvo, 


prefere antes a-estabilidade; agsim, muitos jornalise 
tas francezes nào 0, eram de -profissào ; eraù,, honrens 
que, verido mincagada a liberdade, ampunbaram, per 
ra a.deffender, uma penna,. coma sevs; avés teriam es 
caso tal, empunbado uma espada.. Com tydo, nào. fo» 
ram prudentes em largal’-a tào depressa como. itistrur 
menta indign@; por $eu proprio interesse cilea nio de- 
viam desmascarer tào cede o segreda das suaLiptencoes. 
Foi.burlesca a azafama e 4 sofregujdào com que 
os mensbres inferiores da imprensh,.seguindo oexem- 
plo dos chefas , se langaraws é posta. Houve, tal que 
engordou (denitio de seis,mezes. Se. algum deserta» 
va da imprensa para .0 poder,.era. logo substituido 
par.ouirem, que obseyara, pela fortuna do seu sgnr 
lecessor, que o mister d'escriptor nio era de desprer 
dar, Foi assim que na épocha do descobrimento :da 
Anerjra,;0 virem.de là una poucos de soldadas, fe» 
.lizesy fazia multiplicar rapidamente os. Pisarros ,/e 
.08 Cortezes; e é assjin que a India attrahe d’alguns 
pontos da Europa muitpa bomens, que esperam de 
la. se converteseim em ricos nababsy © jornalismo 
.era ,entào o El-Darado, a Bengala, e. a Golconda 
«da Franca; ainda bem, gue. nem.t0dos 06. redacto= 
res. peditam..pastas; alzuos contentaram se. de ser 
-prefeitos, conselbeiras,. bibliothecarias &c..; houve- 
08 que -irriladvs por. chagarem ‘tarde, se vingaram 
de spus collegna ‘mais afbriunados, despregando so- 
«bre allea os liros da invejn e da calumnia. i 
Dos:jornalistas que depois da revolugio ficaram 
.Jurnalistas, o mais conspicuo e.p mais .cminente -fai 
.de certo Anmanp Carrkt; este homem podia com 
justica, parodiando, Liz XIV, .dizer ufano: Q 
Nacional sou cu! Bm quaato. elle foi viso, difficil, 
e.alé. peigazo erp: Inedosprezar 0,jornalizmo,. As 
‘faltas que commettau sram blbas do.seu temperamen- 
.t0; nale nào .havia psixdes mesquinbas ; O $qu ca- 
racier era ipguspeilo. 
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Mujitos sào os eoliaboradores do Journoi des De- 
bnts ; e-até se dir que das'Tutberias vetn algans ar- 
tigos e que sfo inscridos taes e qnacs, sem altera- 
cio. Oi proprietarios, dantes, eram realtistas puros; 
queriam tuna monarchia regula», legitima, e do di- 
reito divino; mas de 1814 para ch leem ido medi- 
ficando as sas opinides; e hoje parecein estar ple- 
namente satisfelles com um rei pela graca das bar- 
ricadas. (4) 

1) homem, que mais crediln tem grangeado a 
este jornal, é M.JuLxs Janin. (5) Em Paris, "sc. 
gunda feira, considerar-se-tia incompleto todo a- 
quelte almoco onde se nào féssc a folha semanai, 
assignada per J. 4.; -nko he actor, nem dancari- 
no, mem cantor, on director de theatro, que nào 
. trema ao ver fransir o sphrotio deste Jupin da 
critica dramatica. E' um hbomem; que nio sabe 
compor um livro, porque careco da i-gica, e do 
talcuto necessario para seguir e desenvalver uma 
idéa, um systema, uma doatrisa-, 0: uma intriga. 
A’ mangita da creanca, que se arreda tia caminho 
trithbado, pera ir apanbar uma borboleta or uma 
lor, assim elle esti sempre a aberrar, fasendo 
mil digressdes; mas colhe por hi consas tàn lindas, 
xti@ todas-the relevam a falta ‘de mettiodo. Léde 
a sua necrologia de M."° Prévét: que suecessào d°i- 
deas exquisitas! que poosia de sentimentos e de 
+verdade! quem duvidarà de que essa florista exis= 
lio? pois nio; tudo squillo é puramente phantas- 
tieo; a loja dessa' Flora do d'alais-Itoyal era um 
buraco negro e defumado; n. flores eram é propar- 
gdo da loja; ea madama f’revot era algsuma re- 
.mendòna. Effectiramente J. J. nunca eserere tào- 
bem como quando escieve acorca dun nada, (6) ce cs 
Scus artizos podem ser, nivita vez, comparndos a uma 
-garvofa de Champagne do fino, do Cnantzs Waicnr, 
o quul fumega, espuma, botha, tititia a garsanta 
e agita o‘cetebro, se se bebe apenas satta a rolha; 
‘mas que se se deixa, un minuto sé, n'um- copo 
para Ihe observar a qualidade, evapora-se, e resol. 
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ve-se n'uma aguarella, adocicada e'insipida; Alm 
destes folhetos da: seguada feira, J. d, escreva are 
tigos: para differentes jornaes; sem se Atèr. muito 
a esia cu ‘équella, opiniio palitica; e , senza 'é ca- 
Inmnia, até ‘dizem que elle se gaba de ter respon»: 


‘ dido no Constilutionnal a artigos que elle propsio, 


tinba escripta ina. Quatidienne. one e du 

Afora os muitos jornaes politicos, ha tambem 
uma casta de periodicos, cuja misstia é rin e fazer 
rir , apresentando os abijectps. por'um lada burleica, 
e.jogando o saregumo contra todos cs defeitas phy= 
sicoa e moraes: Coitado do orador que nùo tiver. 
bom gosto; do deputadg que for vesgo. . È @ pedr 
é que estes bòbos da imprensa nio se contentam: 
sé com palavias, pa di 


+ Seguius irritant animos deviissa, per aurea: 
| Quam gio sunt oculis subjacia fidelibus.: = > 


As atse allusdes maie mordazes sto tMesiradas 
Gom cssicaiuras: as quace mem sempre reqpeitani ws: . 
lesias coraadas. | .. . —.. Dio E 

Para bere inlgar do valor desigs ' pequenos :jare 
naes, cumpre attender ao fim que elles se propdem , 
e ao casssler propria do pove pasa quem elles sio 
destinados. Ji-algnem disse que @ sidicuto ‘era a 
pedra de'toqve da verdede; pode ser; na mio dé 
escriptores quJe o empiregim: para corroberar vin ars 
gumento; mas sa-daquelles que o ustu como mos: 
do' de vida, mo; e estamos persuadidos de quev 
ridiculo tem vilipendiado, .abocanbado e cuspido 0 
iasulto e a calumoia sobre Ludo quanto ha de gran. 
de, de bem, de puro -e snato. . M. de Lamartine. 


‘ tem publcada alguns artigne que produzem muità 


sensagio, K' um homem que goza d’um garacvier, 
e.'està. n'nma posicào partieular. Aquella morali. 
dade. cosstanta do seu talento, uquelle misto de sen 
so pratico, e d’ehtimsiasmo que dilia feicio è sia! 
phbilosbiphia, aquella rasào, e aquella: logica, que 
chamnam incessantemente <a sua poetica imaginacào; 


ld 
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ao circulo das ideas positivas e appticavefs, a recti. 
dio invariavel das suas intenedes, tado isto tem gran- 
geado' a M. de:Lamantine uma importafnicia indi. 
vidual; sem exèniplo,, e tanto mais d’admirar, quan- 
to' elle, como nio tem ambicdio pessoal, ‘nio se 
compromette a servir pattido algum, e até fs ve. 
zes fere a todos, por -lhes dizer a verdàde franca- 
Mente. 0». i Ao: 

Tem-se reconbeeido que na Franca é impos- 
sivel manter umi!destes’ Revistus semethante fs Re. 
vistas trimensaés inglezaè ; e dlgumas-tentativas que 
se tem feito para isso nào pederam ir avante. Este 
phenomeno esplica-se pela volubilidade‘’das opi- 
nides e dos partidos, e pela intonsiancia deste po- 
vo, que néo teria paciencia d'estara espera tres 
mezes, fosse pelo que fosse. 

Os melhores repasitorios, chamados Revistas. sho 
a Revista de Paris, ea Revista dos dovs Mun- 
dos: nellas apparecem , a miudo, artigos tragcados 
por mio de mestre, os quaes, vindo assignades pelo 
auctor, repiesentam sé a sva.opiniîo individual ;- e 
nào a de todos os collaboradores; cada sar -tem a 
sua opimifo independente, e entre elles néo ha: soli. 
dariedade. (7) SE Cd 

Na Inglaterra, os directores d'um jornal sio 
sempre os princòpaes, e inuitas vezes.on unicos re- 
dactofes, 0: que lhes absorve a mòr parte do tempo 
e os férga a farerem da noite dia, e a frequentarem: 
pouco o mundet por «conseguinte: sò ‘pode ser re. 
daetor quem possa passar sem fiequentar as sogieda- 
des, e quem no for: dado a divertimentoe: e é 
dabiequa véem, o cidadào prosaico ; o advogado in- 
quieto, e o peralta ignorante fazerem : pouco caso . 
d’um jarnalista, por ventura seu igual, sen&o su- 
erior, pelo nascimento. educacào e intelligencia. 
Na. Franca o rédactor em chefe d’uma folba-.poli< 
tica limita-se a dirigi-l'a; os redactores; awim po- 
liticos, como.litterarios, em getal,.sio muitos.: na 
Fransa todà a pessoa; que se julga capaz: d'escre- 
ver, eecreve.;. e. um mancebo francez tem tanto orgu- 
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Mò d'haver escriplo um artigo..n'um joenal,: como 
um joven inglez:èm:ter pronunviado:. no, parlagieni 
to-um bello .discurso, i. t/a 
. “ Na Fianga, o redegtor principal d’um jornah 
politico, dos de primeira ordem,:pode ganbar.20000 
francos por anno;. os ‘collaboradores sîo' pafos a: 
tanto -por: linba, ordinariamente 30 a 60 -centimot: 
cada uma; o prego. de cada artigo ‘ordinario do 
dournal. des Debais anda de 50 a 180 fiancos: a 
d. Jaxin paga a empreèza deste .jarnal ) sé pelos ‘ax 
pontamentos que. elle.. lhe fornece.,. paueo. menos de: 
155000 francos (8). Na-Inglaterra.poucor sio ;os're= 
dactores que: chegam.a:;veceber. 14000. libras por. 
anno, e bos'artigos avulsos. sîo muito.:mal pafosi 
As despezas mais avultadus sio. com. os' redaciores: 
das Camaras, e com'alguna redactores. accidentaes,. 
que sio: convidados a eserever em epochas. de crise 
porque, a ‘estes, paga-se ‘magnificamente. IA 
- Na ‘Ioglaterra; 0s jornaes.stio ;uns: :interpretes ; 
e traduciores'da opiniàe -publica ;. na Franca sio.el« 
les as' que x dictam. . Na Inglatena a .columna, 
menos lida.do jornal.:é ado /cadiugarlizle. cu leaden» 
article ; na: Franga é .oconirario,;0 artigo que primeiro: 
se lè, é o Paris. .. - dea : i n 
Na Ieglaterro, todas..as; gsandes questòes .sio 
diecutidas nas reunides publicas, ou.nas jantares; 
na Franca, a arena, quagi.que unica, afora.as Ca- 
maras, é a.imprensa. Na luglaterra, metade d'um 
jornal vem cheio com prolixos discursos (nà@ pare 
lamentares) d’oradbres enfadonbos ; na Frenga raro 
apparece un. Os jornaes franoezes, produziram uma 
tevolugào ; e sio ellesa os que derribam una apog. 
outros os differentes ministerios; .0s inglezes ;apenas 
uma vez:ec confederaram para -obviarem è adopcia: 
da lei dos.pobres: e foram vencidos! i 
‘ Na Franca.um homem politico: pode . fazerse 
conhecer per meio d'um jornal; e) quando chegam 
a vingar os principies por que elle pugnéra, saltar' 
da imprensa ao ministerio; na Inglaterra ndo ba um 
unico exemplo de jornalista, .que tenha subido ao 
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26 pelos setuigos prestados pa imprenes: Ni 
nglaterra , ui jaornal é essencialmente uma espe» 
culagào. commercial; na France, essenciàlmente .a 
dapieisio , 0 èrgio d'um pastide . Na Inglaterra; 
tu jornal é cemo uma casa de banco: nada miziq 
difficil -d’estabelecer, da que wna boa elientella 
d’annusoias;. was, esiabelecida elia, nada mais diff 
cib de destruir: e os -anvuncios sio wna das mais 
Gupiesas. fontes. de lucro para..nm. jornalt 16 nestò 
artigo: tira o Times mais de meio milbùo, cada 
agne;.na Franca, a sorte d’um jornai é muito pre» 
earia.; is vores basta sé a motie d'umopedactar dé 
ageado da povo para o jornal morrer taspbem. Ne 
Inglaterra nom. quanto dinkeire-é votado: pasa ‘a 
anixa des fundos secretos chegaria-a peitar um -jofe 
nai, mesmo.dos do segiada onde ;: neste peiz nicis 
guetr se alrevo a commetter snborno a um sergio 
da oppozicio, nem elle tesia o descaramenio de: se. 
deixar subornar:;- na. Franca, se:coniratio, 0 go- 
verna pede alugar, cu mesmo erear um jornal; e 
subornar ‘ostro, dando vm lugar ao. nedactor je sé 
esta tactica mio é usada mais vezes é Lorque e jer» 
nalismo, semetbante & hydra mpihologica, goza d'uma - 
vitalidade de cabecas sempre renascentes. ‘A mellior 
qualidade dos jornaes politicos'francezes é, geralmen- 
te fallando , elle guardarem em seus discarsos vm 
as de decencia; e n peor qualidade dos jornalistas 
inglezes é usarem è miudo d’uma lioguagem de rev 
guieiras, i sa: 
- ‘* Dis-se que os aciores, e auciores inglezza, que 
dio de comer a certos criticns, smo mais bem trata» 
des por clles, do que os que nio tiveram ‘esta pre 
arucio; -mas ainda .nenbum jornal critico d'Ingla» 
berra, impoz aos artistas e auctores uma contribuicào 
formal; e affirma-se que s mér parte dos jornaes 
franceses vivein principalmente d'essa especie de 
taxa: conta-se, por exemplo, que quando o celo 
bre. NourkiT se Liastadou è Italia, fo:a-ter a cusa 
do seu successor DuPpwiz , o redacter d’usm joreal :de 
Lbeatro cu de muzica, e Lo msip de aigitos cusopra- 
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méntos The dera a èritender que Nounurt lie papio 
va invariavelmente 28000 frintos: por anfio; è que 
offerecendo-lie Dursirs metadé, © jotnalista; dr» 
colhéado 6s hombros, retorquira: wE” bastante; seu 
amigo; mas pilavra de lronra y que assim venho e 
= perdet mil francos. » sa È 
Nest estado de cousas; € tetnpo perdite è 
querte? destruir ‘0 jornalisatoy que tào podertio tè 
ostenta. Paris foi, ulguttt shhoe, è utopia db chars 
kitanismo , & verdadelta terra da' promissto dbs averi 
tureitos da fmpfensa, =—Viram-te abi tantos trtante 
tormtos ' de futtuttas:; 09 exemplos dos que te enrigue. 
ciam pela peritta etam tàò seduetores; & sotledade é 
tào: pratedtoira pira todés ds homes dfortuitador, 
tào agliada; tào inquieta; e to invonstatite, que ses 
tia um verdadgiro milagre que tetido ‘06 jortfalistas 
tido recrutados di classe thais intelligente y - thais 
vuidosa, mais turbuletta, e dé rais attibitào, èiles 
hio cepiassottt y por assim dizdr ent séut escriptos 
muitos dos vicios entào mais em voga. Houvé um 
homem, uti posev dynico, qiè pripbr- a us disci- 
pelo dé BrstzHAM este problema: « Dada urta una 
go du vellacone imbecis; coordenae-tiit tha - rdpu. 
blica d’hometis sabidi virtttostos -e religioso. » Que 
tro problema proposto por M."* de Giratdin, è 
Balsac, dra este: « N'ufha capital, oide è thoral 
publica é utt objecto dé mofa, fotfh&e-nos um corpo 
dé jornalistas , sébrandelros a toda u especie d'influ 
encias illegitimas. » Na Franca secltà-sè iminoratt 
dude, baixesa, venalidade e nfentira ; mt tambem 
aki ha coragem, desinieressé, e verdede: è é este 
mesto: mixto do bom.e:do mad 0 que sè ttudut nos 
jormaes. Estes — reflectetti fielmente 6 cartiotee 
national desi France; que nio tem hierarthia algue 
ma fatticia, e onde a peicào do jornalista é deters 
ttiinada pelo seu proprio pezo especifito. Na Ina 
giaterra ha prejuizos; e muito arraigados, contra o 
jornatismo. Estadistas conspicuos tinta declarada 
que descrever eni qualquer jotnal politico seria com 
siderado por elles como uma inkabilitacio para obter 
Rev. Litt. Tomo 8. 23 
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cargo publico ; mas Lio extravagante era esta decla- 
racào ,.que até è proprio MerERNICU a estraghou, 
Atribue-se a Cannina a gpinido de que, fora do par- 
Jamento nenalbun servigo se pedia presta: ao Îîslado. 
Esta supposta opiniîo do homem que esereveu-0 
Anti-Jacobin seria applicavel.a lempos como 08 nos 
sos, atide os-representaniee da nacko devem fazer 
diligencias por adivinbar as opinides dos seus consti- 
iuiates?. Um sò. jornalista, que seja capag de denun- 
ciar as faltas do partido, oppasto.,. e d'axpor clara- 
mente as doytrinas.do, seu-,, é mais: prestadio do que 
.vinié membros da camara dos .communs.; e se se 
nos pergunlasse quem é que melhor. executou a, me- 
moravel ameaca de lord STANLEY: « nòs vigiamos 
« um a um.todas as yossas passadas, todas as vos- 
« sas medidas e defritas » respynderiamos: affgutos ; 
see Ng foi 0 corpnel SistHORP, nen LippriL, nega 
Rosert Part, nei até 0 lord SrAnLEY; foi ola 
ning. Post; foi o Herald; foi. o, ali foi 2 
dine 

Néa nio conhecemos nada mais. “delegtaarl do 
que qualquer, doutrina, qualguer aplorismo, ou 
qualquer projaclo , que, directa Qu indireciamenta leu- 
da a degradar a classe que fornace è. mais forte me- 
tadu da:nagio cs elementos inielleciuaea. Lis o que 
h esle zespeilo proferie um dos estadiaas mais con$g- 
picuas., lord LyNnpHurT, na/sessio anniversaria da 
Saciedade de aa dorneie das umpressores de jornaess 
ez Julho de 1834. Do... e 
«Que Lodas 08 que apreciam a poténeia | desta 
« machina se "desvelew. por.torvar ceda vez inais 
«.estimavels. os.homens. que a fazem. gover; e que 
« estes. ,cuidem en, merecer sere .progurados, e 
« nio abandonadas -pela sociedade ; :que sc]jam por 
« tada a parte Lralados com aquella atlengùo e res. 
< ‘peito a_ que lhes di jùs.o seu caracler, e as suas 
« boas, qualidades.. A imprensa é uma profissao im - 
s porlante.; a quem, suppozesse que eta um mister 
« facil, eu nào arrecearia dizeri pois van experinan 
far s porque se case alguoni Ousasse teular escrerer 
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« um artigo, logo. escarmentaria. de ter, fallado. com 


« tanta leviandade. » | \ 

E quem poderà disputar aos jornalistas a ca- 
pacidade para os empregos publicos? Deixemos rir 
os nescios « as Joucos: o escriptor, que é lido todos 
os dias, e por milhares de leitores, deve ter consci 
encia do seu talento; certo, que nem todas as pessoas 
foram dotadas da arte de reunir elementos e forma» 
rem delles um féco de luz. Saber  deduzir conse- 

uencias exactas d’uma serie de factos bem escolbi» 
di conrdenar, ampliar, restringir, e elucidar uma 


massa d’objectos importantes; estar sempre a ponto: 


para qualquer occurrencia; redigir um artigo sem 
ter, antes, um momento para reflectir, examinar, 
e verificar, eis o que prova um aubido grau de cul 
tura intellectual, e o que deve affiancar um legitimo 
direito às recompensas, e fis honras: ce que dispde 
um governo. x 

* Os wigs teem dado-um exemplo de que assim 
o créem: dous où tres dos seus caudilhos hào to» 
mado, como uma regra invariavel da sua politica; 
o respeito para com a superioridadé Intellectual; e 
08 outros Leem , so menos, dado a entender que vào 
d'accordo com esta idéa. Lord ParmErstoN é se: 
cretario dos negocios estrangeiros, nào obstante 03 
artigos do Globe, que se lhe atribuem; e muitas 
pessoas la, que tem sido agraciadas corn lugares 
lucrativos, apezar d'’estarem ligadas a-algum jornal. 
Oxala que se generalise este principio : — que 08 lio- 
mens de talento podem escrever para o publico sem 


que isso osinhabilite para obterein lugares, cu 058 exe: 


ponha a perderem algum de que estejam de posse. 


N@TAS DO TRABUCTOR, 
‘ ‘ A0 ARTIGO ANTECEDENTE. 


. 
è 


(1) Ma epochas em que’ uma idèa, uma tendencia 
domina despotica, e como epidemicamente todos os espi- 
titos: houveram as crusadas: e o fidalgo castellio, e o 
plebeu , o homem religioso e o impio iam voluntarios é 
eonquista do Santo Sepulchro ; houveram as romarias: e 
em todos vs testamentos l@ apparecia a verba — que um 
perigrino vé porimiaha alma é Terra Sancta ; — houve a 
cavallaria : e os mancebos iam briésns alistar-se na ala 
dos Namorados , e compraziam-se dc batalbar, e alé de 
morrer, pola sua fa, e por a suè dama; houveo fanatis- 
ma religioso: ec 0s homevs achavam em sua consciencia 
que 0s medonhos carceres da Inquisicio, as polîés. as fo- 
gueiras, as torturas, e as S. Rartolomeiadas eram especta- 
eulos, muito do agrado d’um Deus, alias todo bondade, 
dogura, e amor; beuve a. revolucao franceza : e a mono- 
mania dominante foi — arrazemos até aos fundamentos tudo 
quanto fizeram os nossos avés: —e as pedras do’ templo 
foram desmoronadas uma a uma, e os cenobitas foram ex- 
pulso do asylò sagrado, e os mosteiros ficatam eros, e 
o mocheo vecio piar lugubre no mesmo sitio onde tinham 
resnado hymnos de bencîo e d’esperanca; e o povo dava 
palmas a0 ver um raontàio de caveitas truncadas;— mude- 
més a face do universo; avante: niu fique cousa alguema 
intactà , — era 0 grite phrenetico , era a ordem do diu : € 
em tudo boliram; nem a chronologia escapou à fouce re- 
formadora ; a Convengao Nacional entendeu que o kalen- 
dario gregoriano era um anachronismo; e formulou um no- 
vo, pelo qual o mez fructidor (dos fructos), era o tercei- 
ro do estio; e comprchendia os dias que, segundo o nosso 
computo , decorrem desde 21 d’Agosto a 21 de Sctembro. 
— O kalendario da republica franceza teve uma* duracio 
cphemera, pois comegando a governar em 1793, dahi a 
treze annos foi substituido pelo antigo. É a sorte das refor- 
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mas que sio feitas com precipitacao, e dè que cé por Por- | 
tugal temas, desgracadamente, multoseremplos: passada a 
influencia do turbilhio revolucionario, 0s homens caliem 
em si; reeonhecem que tinham seguido um rumo -excen- 
trico, e que © necessario recuar. Ainda bem, quandi 
elles ‘desandam , ou pelos menos param, antes de cahirem 
no despenbadeiro para onde os ia arrojar a sua imprevidente 
cegueira. 


{2) Eis-aqui como se cxprime o nosso. LAMantINE” 
o Sar. A. Heacutano, a respeito da influencia da imprens 
IAC ......0000.... SUppondes que uma opinido, uma 
.selta, um partido vace anniquilar-se: enganaes+-vos : tà se 
alevanta uma inteiligencia desconhecida,, e estende ‘a mio 
soccorredora aos que pareciam vencidos. Um lîvro, inut+ 
tas vezes, como a enorme pedra arrojada por Herron coni 
tta os vallos do arraial grego, vem dar a victoria 208 qué 
se defendiam a custo: os antigos, sem exceptuar os poli? 
ciados barbaros, chamados romanos ; as mesmas nacdes 
modernas fora da Europa, nào comprehenderiain, pot mal? 
que tentassem explicar-lho , o effeito, que nesta parte do 
mundo, hoje produz um livro. Com Werther cubrio 
GorrnE a Allemanha de suicidios; com a Mania do’ Sens 
timento os fer elle proprio desapparecer. $crisuén con 
os Salteadores despovenu as: universidades, e pévoou 04 
bosques de ladroòes heroîcos. LaMmENNAIS, com as Pala- 
vras d’um crente, naturalisou as revolucies nos animos 
populares:: com 0s peus escriptos religiosos arsentou 0 thro4 
no papal subre columnas de bronze, e depois, irado con- 
tra a sua obra, indignado com affrontas e.ignoramcizs, des- 
fez as columnas, como se fossem de barra, è alluiy o thre- 
no de nove seculos, como se fosse de um dia. Assim a 
mais leve ‘e mais fra il cousa do mundo — uma penna — 
faz e desfaz instituic0es, costumes, crencas e opinides, 
Para os*politicos era absurdo e impossivel o estado no es- 
tado, um poder independente da sociedade ne meio del- 
la; todavia este seculo tem visto realisar esse impassivel, 
Tractam muitas vezes os cabecas da republica com o ha- 
mem da omnipotente escriptura, para que os nio derrube, 
para que nao revolva as turbas, como a tempestade re- 
velve as vagas do oceano: do gabinete, as mais das. 
vezos pobre e desordenado, daquelle a quem Deus depa- 
rou, em vez de ouro , 0 engenho, sae oconspirador, que 
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foi pedir um brado a favor da revolta, e entra 0 mivistro, 
que vae pedir outro brado a favor da tranquillidade publi- 
ca; e o homem dos terrores atira a ballanca do entendi- 
mento, para um lado a sua consciencia, a sua ambicîo 
para 0 outro: entio, Deus o tenba de sua mio; porque 
grandes males, ou grandes bens péde fazer esse papel, 
sobre que elle vae escrever ou bencoes ou maldicòes. 


(3) Esta contradiccao entre o ostensivo pensar d’um 
homem , n’uma epocha, e n’uma posicào , e as suas ac- 
goes em outra, sio triviaes: os mais furibundos republi- 
canos sio, quando consules, os tyrannos mais aristocratas; 
FaxpERICO nio escreveu, quando era principe, o Anti-Ma- 
chiavel? e depois que foi rei nào chegou a probibir o seu 
mesmo livro? Nàao disputamos sobre a moralidade destas 
metamorphoses ; mas sempre desejavamos que nestas re- 
negacdes e apostasias houvesse mais alguma sombra de de- 
cencia, e que os protheos no fossem como os ladroes, que 
costumam matar as pessoas a quem roubam, se estas sio 
conhecidas : por interesse proprio deviam aquelles respei- 
tar sempre os antigus parceiros, e nunca se csquecerem, 
pelo que sio, d’aquillo que foram; tanto mais quanto a 
fortuna politica tem seus fluxos e refluros: Napogeio, de 
tenente d’artilharia galgou até o throno imperial; dominou 
uma boa parte da Europa, mas depois la foi acabar, pri- 
sioneiro, no agro penbasco de St." Frsena ; o Marquez 
de Pomsar, néo esteve longe do ser sentenciado, e por 
muito favor o deixaram viver n’uma quiata. 


(4) Tambem sîo Ordetros: isto de fazer da neces- 
sidade virtude; de reprovar os meios, e desposar os fins; 
de negar .as premissas, e conceder as(legitimas?) conse- 
quencias, é bem bom systema de politica. TaLLevRanD 
sempre era grande mestre! 


(6) M. Marsrre possue tambem este ingenho crea- 
dor; o Tour de sa chambre é um exemplo dessa ‘habilida- 
de’, que parece querer disputar a veracidade d'aquelle 
theorema — er nihilo nihil fit. 


(7) Os collaboradores desta nossa REVISTA LIT- 
FERARIA estîio no mesmo caso dereciproca independen- 
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cia ‘d’idéas; ‘entre clles nio ha compromisso d’opinides. 


(8) Os avultadoslucros, que,lî por fora, um homem 
pode tirar da habilidade que Deus Ihe deu para escrever, 
cxphicara a vantagem- que os escriptos. estrangeiros lewam 
a0S Nossos , assim em intensidade de materia, como em 
numero; qualquer jornal é ecmpreitada para duzias d’ obrei- 
ros; — ha feria para todos; —e entào cada qual tem tem- 
po sobejo para polir e escodar o seu calbao. Em Portu- 
gal, ondc o habito de ler està to pouco generalisado, 0s 
jornacs, bemcoma es livros de maior vulto, ou dao perda; 
ou, quando ‘muilo, pròveito mesquinho: dahi vem a necessi- 
dade de resumir muito o pessoal da redaccao: e a con- 
sequencia é irem os artigos para o prelo, apenas desbas- 
tados. Assim, vem os escriptores portuguczes a ter tra- 
balho triplicado por lucros dez veses menores. 


- . 
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CARINRO DA ORIBA, 


Asntigridades , que comprehesndene pa 
Geira, devorevendo-se tamben © 
Gerée, com noticias de tudo © 
que nelle ha. (1) 





Do caminhe da Geira, e Estrada militar 
i de Geréa. 





as muitas, e admiraveis antiguidades, 
| que a cidade de Braga goza , e uma das que muito 

a illustra, e faz nobilissima, é ser em tempo anti. 
go, como jé disse, (2) colonia insigne -dos Romanos, 








(1) Copia d’um manuscripto anonymo, e original, 
o qual, pela sua letra, e papel, se julga ter sido feito 
por meado do -seculo XVIII; e como tal se conserva hoje 
— guardado no real archivo da Torre do Tombo, debaixo 
do N.° 41. 

(2) Ainda no encontramos este documento a que se 
refere o auctor. 
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un dos conventos juridicos de Ilespanha, a quem re- 
conheciam por cabeca vinte e quatro cidades; eco» 
mo ella ji antes dos Ramanos entrarem em Hespa- 
nha fosse uma das insignes cidades, que ento ha- 
via, illustre por antigni dade, victorias, e riquezas; 

elles a escolheram para ser a mais principal chan. 
‘. cellaria de Hespanhba, fanendo-a cabeca suprema da 
provincia, e teino de Galliza e dos cinco caminhbos 
militares, que della iam para diversos reinos, e pars 
tes do mundo. - Lai 

Destes caminbos, que de Braga sabiam, o mais 
magestoso e admiravel é o da Geira, (que toma a 
parte do norte ) pela aspereza das terras, que passs, 
hosques , e lerras, que corta, e eminencia que se- 
gue; maravilba rara, e obra muì sumptuosa, e ess 
tupenda- para os passageiros, que a seguem; porque 
nella acham todo o genero de delicias, que podem 
apetecer. 

No tempo, em que o ealoroso estio tudo abra- 
za com seus ardentes raios, na (Feira se acha a au- 
ra mais fresca, que Aquilo, e Zefiro ibe communi- 
ca; e pelas grandes terras, que por ella se vio des. 
cohrindo, acham tambem a mais deleitavel vista, e 
esprego dos olbos. 1 

Quando o procelloso inverno tudo alaga com 
sons enchentes; e innundasdes, nella tem os vian 
dantes os portos mais seguros, e caminbo livre del. 
las; parque é estrada, que vae sempre por terras 
altas, e nio recebe em si ajuntamento d'agoas. £’ 
caminho de grande recreagìo para a vista, muito ‘ 
suave, e facil para os passageiros, e de grande des- 
cango para as cavalgaduras, e toda a casta de ani- 
maes. Em todo elle se nào acha nada de subida , 
ou descida , porque nas partes, onde na Lavia de 
baver faz um giro, ou voltas, com que sempre é 
caminho plano. ° 

Os antigos Romanos o fizeram desta sorte, pela 
asperesa da terra assim o permijtir, e com mais fa- 
cilidade poderem passer de umas a oniras provincias 
06 seus ckercitos, e carrusgens, em que iam. as cou- 
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sas silitares., è as cairopas, ém.que.marchavam os 
Lmnperadores, oe Censwles, è Legados ; por.cuja res- 
peito' hào havia emtoda a Geira rio, ou regato, 
que nio tivesse.sua ponte conforine o rio, ou ribei- 
ro que passava ;- por rasio do que era esta obra mui- 
to magnifica, c-sumpauose, e jambem pelos altos, 
e grossos paredoes, que por toda a Gcira ha, c 
cem mais grandeza nas terras monluesas e despenba- 
das ,- tudo feito com. grande custo, e segaranga para 
Que o tempo, e agoas a nio arruinassem. è 

.° I° tambem cousa magestosa 05 muitos:padr6es, 
Qu. columnas, .que nella se véem, sendo.pedras de 
eetremada grandeza,. postas todas em dematcasio 
das milbas, (porque. acnde fagia-milba, é. que as 
panbam servindo-lbes d: mascos, cam 0s quaes de- 
marcavam as milbas, que comecavam a coniar da 
cidade de Braga, como cabega, e principio) e ‘uns 
ditas columnas escreviam os titules, e facanhas de 
seus Împeradores, para que se elernizassem eseriplas 


. naquellas columnas, ou .padrdes postos na estrada 


militor:da Geira, que como cra a mais publica, e 
fiequentada, ‘assisn ‘fostem 08 selis nomen, .e proezas. 

Sala esle caminbo da.cidade de Braga, passa 
a ponte do Porto, obra insigne dos Romanos, que 
ainda:se tonserva; entra por Amares, e pela .fregue- 
zia por cima de Dornellas, e vai.ter a Paredes Sèu- 
cad, e entrando por.cima deste logar, comega. a to- 
mar o-alto-do monte, e.vae por elle farenda uma 
volta frontcira encarada para .o nascente, pela quai 
os camjinbantes vào deszubrindo com a visia nma 
immerisidade de terras; passada a volta, vae-:sginpre 
em dircitura do norte,.e entra pelo meio do logar 
de Sunia-Ciuz, e continda pela fregnezia de S. Joùo 
de Bollanga, e vae fazendo uma volta ate entrar na 
de.-Chorense ; e nella passa por uns campos, que ft- 
cam por baixo do logar de Saym, e vae contmuan- 
do pela freguesia de Moymania, e pela de Villar; 
e passando 'ravassos, entra: na de Chamoim, e 
passa por baixo dos lugares: de Folgueiras, Santa 
Comba, fadroz, e vem salir ao Bico da Geira, 
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/sitia assim chamado ,'-por ali .se dividir:0 camiebo 
da Geira, e Chamoim) e vae continuando ate Cobi= 
de, estrada-commua ; e neste lugar eprta a. veiga.de 
Santa Kufemia, e vae:encostando-se para.a parie do 
ribeiro ; que cale dos montes. visinhos da cidade de 
Calcidonia, e passa por cima. do lugar de Barzes, 
e vem sabir aps-seixos brancos, e.continba ate S. 
Jodo do Campo, éstradi.commun: neste lugar da 
Campo.passa 0 rio a ‘ponte de. Rodas, cu Eix6es, 
(obra. que tambem foi. remaza;, como se vè ainda 
dos.al carces) e .corta a veiga pela serza direita, ag 
lugar.,e salre A casa.da guarda, por detrar da-qual 
far uma: pequena .volta,-e passa pelos limites de V.ile 


larinho, ultimoringar e--povoagào deste reino: nese - 


te districto de Villarinho passa 08. sitios chamadas 
Berbezes, Bicb da'Geira,-(dande sè divide a cami- 
nho della. a Villarinto) Valta de Covo, l’onte da 
Arco, Poute de Mancaa, Ponte. de Albergaria, e 
Ponte de,S.: Misuel:. em todos estes sitios haviam 
estas poples, que-todas-eram da Geira... . - —. 

; «- Adiante ponco espaco fica a Portella de Ho- 
mem, Que divide. Portugal da Galliza, e mattendo- 
se por ella dentro passa pela: freguezia. do Valle, e 
entrando por Lahias,. passando cilt:as multas .fre- 
guezias,. yae.d cidade d’Orease, e della .a Lugo, e 
passa & l’ranga ,-e aog mpontes Alpes, recolhendo-se 
na grande Roma. l° de sabar, que da volta do Co. 
“vo .ale o exiremo, é cousa de ineia legoa, que pela 
marcagào dos. Padides. Rogianos, fazem dyuas mie 
Ihas; e. neste pequeno gspago passa a Geira quatro 
vezes 0 rio, aonde se principia , e toma, o nome da 
Homem. e i 

| . Neste.ria Lavia as quatro pontes. acima mencio- 
nadas ,. .e como hoje.ainda se vè, em. parte de seus 
vestigios, todas eram maravillosas, e de boa archi 
lectura, feitas de,excellente pedraria, assentada s0- 
bre betyme,. sabiudo para sua guarda:dos lados do 
rio uns fortissimos muros .de pedra, lavrada, de alino» 
fadas, em que spbre cada fiada-calia uma de jon- 
touros, da ivesma sprite lavrados; e do meio desses 
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muros sabina a obra de esquadria , que cram os ar- 
€08, dos quaes tres ponte: consiavam de nm sé arco, 
e a outra de tres. Esta maruvilbha tere s:mpre, c 
conservou a Geira desde o seu principio, e existiria 
em quanto durasse 0. nundo, se nas guerras, que 
no anno de 1642 bouve com Castella, a gente. da 
terra de Bouro para maior seguranca, cn por causa 
de alguma temeridade, as nio derrubase. Adbvir- 
la-se, que supposto nesie sitio da l’ortella, em que 
© rio de Homem férma seu principio, é rio peque- 
ne, e de pouca entidade, com tudo no inverno € 
muito farioso, 0 arrebatado; porque recebe em si 
muitas agnas dos montes do Gerèe, e principalmea- 
te as de Lamas de Homem, donde o tio toma o 
nome, e principi 

Lamas de Homem é uma grande planicie, 0 
campino, que està em cima do Gerès, na. qual nas- 
cem muitas agoas, que véo cahir em baixo na Por- 
stella de Homem; e juntas todas neste sitio, se for- 
ma o rio, a que chamam de Homem: sua corrente 
é rapidissima, e as agoas escuras, e tetnerosas; le 
muita pescaria, e a mais notavel é a das trutas, que 
por serem creadas em ugoa muito batida e frigidis- 
sima, sko as mais saborosas, e duraveis, que ha en- 
tre todos os mais rios, 0 que cada dia a experiencia 
està mostrando; porque quanto mais proxioras 80 
Gerès, tanto de'melbor gosto, e duracio; e così- 
das em calda de vinagre, cu cruas mettidas em ne- 
ve se mindam para terras muito remotas, 

Da cidade de Braga .uté o fim dos limites de 
. Senta Cruz, e entiada da freguezia de S. Joùo da 
Ballanga, nio se acha na Geira Padrào algum, 
que creino foi sempre, e é estrada muito continuada 
@ frequentada, pouco a pouco ovs foram fartando pe- 
tas freguezias, como hoje ainda fazem nesses porcos 
que apparecem ; rasào por donde o Illm.° Arcebispo 
Primaz D. Diogo de Souza collocou 0s que poude 
mo campo de S. Anna, dos quaes a maior parte fo- 
rem trazidos das visinhangas de Braga; porque este 
insigne prelado, ‘vendo cm scu tempo; que todos 08 
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Padrdes iam pela Geira padecendo ruina, e que 
com ella facilmente se potia escurecer de todo a 
metioria de tîo preclara antiguidado,. eonduzio 08 
que pottde, para.-Bruga, ® fim de que postos nesta 
eidade:ostivessem seguros da.ruina, e roubos, que 
padeciam, e com estes poets se conservassu a-anti. 
guidade de Braga, eda Geira. Porém coma o tea, 
‘po.tudo consome, nio foi bastanie esta diligencia, 
para que deixasse de causar tambem nellos alguma 
ruina , langando-os e todes em terra, att que che- 
gou o anno de 1783; tempo, que em Braga govere 
nava o Îlim.0 Snr. Arcebispo Primaz D. Rodrigo de 
Moura: ‘Tellea , prelado ermtudo magnanimo; o qual 
levado do grande dezejo de que em Braga lle nèo 
ficasse nada. que aperfeitoar, 08 mandoo erigir com 
magnificeneia: sobre aligerces e pilares, pordo todas 
suas inscripcdes em letras de curo (a); e porque no - 
dito campo se achou menos um Padrào dos doze que 
ali estiveram, que devia ser furtado, mandou, que 
dous pedacos, que estavam. no seu jardim dos Pages 
Archiepiscopaes, fossem tambem postos no campo 
de S. Anna, para: que mais lustrassem naquella pra- 
ga publica; e que jnnto um pedago cam outro, fi- 
casse sendo um Padriîto, com o qual se ajustava o 
numero dos doza: estes dous pedacos nùo eram de 
um sé Padrîo, mas sim de dous; cada qual de seu 
Imperador, um-de Antonio Baciano, e outro de 
Antonino seu filho; e desta inscripcào, e das mais, 
que estào no campo de S. Anna, nào faco dellas 
mengcào, pois todas as temos pela Geira, e della fo- 
ram tirados sete Padrdes, como consta de suas ni. 
lbas; a do Imperadoe Maximinio com o numero de 
srradBilha , que tanto dista Maximinos do sitio, , 
em que antigamente estava a cidade.de Braga. An- 
tonino 2,°, com o nuarero de tres milbas, e Clau- 
dio Maximino:, e Antonino, todos tres. com o nuv 


(a) Veja-se no Pomo 2.° da Revista Litteraria, pag: 
19%, a-dissertacio sobre o 5.° anno do tribunieio peder 
do Imperador romano Caio Julio Vero Maximiuo &c. 
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mero de quatro millas, 0 de Marco Aurelio , com 
onze, è Trajano, corn tteze. 
Nos ultìmos limites de 8. Crer, sitio que cha- 


mam Cantos da ‘Geira' de .Ballarica, vu Bico da 


Geira, (porqne deste siti>-sahe um.ceminto, que 
deste para ‘a freguezia de 9. Jodo da-Ballanga ) es- 
tào dous Padrdes,' que aid agora estimneram: de todo 
enterrados, ‘e mais alguns havia nesta sitio por al- 
guns pedugos; que delles tambem appareceram.. O 
primeiro Phdrùo tem de allo sete palmos,; e dez de 
ambito, ou grosso, con a inscrifgào toda gastada: 
o outro Padrà:, que està defionte ‘delle, tem de 
alto doze palmos, dos quaes Ibe enierraram: ciaco 
para poder estar levantado, e'sérnenie agora miostra 
descoberto: da terra sete palmos, e dez e meio de 
grosso ; tein uma inscripgao com algumas letras gas- 
tadas, e cutras mal se conbecem, - que examinadas 
todas com muito vagar, se colhesémnente .a:que aqui 
se representa, na inesma f6rma , am. que està es- 
cripio. i i 


IMP. CAS. M. 

AVR. CARO. 

«___ INVICTO. — 
PP MX 
V. G. P. P. XV. ; 
Quer dizer, que cile Padrîo se dedicou em Lon- 
ra do linperador Cezar Marco Aurelio Caro, invi- 
cto Proconsul, Pentfice Maximo, ‘Fribuao do Po- 


vo, Pai da Patriaj e que da Augusta cidade de - 


Braga a este Padrùo pela estrada imperial duGeira 
séo quinae millas.. > are) i 

Na freguezia de S. Joùo da Ballanca, aonde 
chamam:0s T'eixufos, na parede de uma tapage, 
que fica na beira da mesma Geira da parte do mon- 
te, està um pedago de Padrilo, que pareee foi ji 
partido, e lhe fulta a parte, em que estava a inscri- 
peào; e sò Uelle se descabre quatro palmos de alto, 
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e trèze de grossa; è peli .distancia \em.que està. «deb 
outroz, faz o sutnero de desaseis-milhas. 

e ‘Na freguezia .de Chorense, .adiante du capella 
de S. Sebastiào, no.sitio da sagunda preza.ao pé dd 
ribeiro. dos'campo» de Cabaninhas, estava um Pax 
drào «da parte de dentro. dos nnesmos campos; per 
onde a Geira ia, e' estava mettido. entre a parete, 
que fecha o campa; e agora. o’ pozctam. levantado 
da parte de f6ra, por onde tambem: ‘agora meUeram 
‘& Geira, ficando.:ainda de-dentro. do campo, doug 
euterrados: o que levantaraîn, e .pozeram no cami, 
nho, tem:de alto treze -palmos, dos quiaes:astàa quae 
tra enterrados:; e Lem onze,e meio de. grosso., ea 
inscringào com algumas.letras do principio. das res 
gras bastanlemente gastadas , «as di didas com vl» 
gar, be colhe ser 6 seguinie..- i 


TMP. CS. DIVI. SEVERI. PII, FIL 
DIVI. MARCI. ANTONINI. NEP. 
DIVI ANTONINI. PII. PRONEP. 

DIVI. ADRIANI. ABNEP.. 

DIVI. TRAIANE. PAR: ET DIVI 
: NERVAE.' ADNEPOT. .. 
M.AVRELIO:ANTONINO. PIO:IM.FEL.AVG. 

PART..MAX. BRIT. MAX. 

TRIB. POT, XVIE IMP. ILL. 

COS. ITII, P.-P. PROCOS. 
GERMANICO, MAX. 
- , PONTIFICI. MAX. 


‘ Quer dizer, que este Padriîo foi levantado ao 
Imperador Cesar Mareo Aurelio Antonino Pio III 
l’elice Augusto, filho de Divo Severo Pio, Neto de 
Divo Marco Antonio, Bisneto de Divo Antonino 
Pio, tercciro Neto de Divo Adriano, quarto Neto 
de Divo Traiano, quinto Neto de Divo Nerva; gran- 
de senhor de Assyria, grande senfior' de Inglaterra, 
srande senhor de AMemanha ;  Pontifice Maximo, 
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Teibuno de poder, cu do Puvo desesete verbs ;- Im- 
rador, tres, Consul, quatre; Pai da Pavia, è 
rocunmsui, «= Advirta-se que o dizer tuntas vezes 

Imperador, nào 6 porque fusse cargo annadl, sehàò 

pelas victorias que alcangavam, e ussim lantas vezes 

se chamavam iuperadores. UV numero das mitbae 
deste Padràe nèo se conhece bem, porém o sitio en 
que elite està é de desesete inilbas, 

Na mesma freguezia de Chorense psi cima da 
Natareth, sitio que parece chamani Valfoyos, està 
un Padrio, que ate agnra evieve stupido de terra , 
e sò se via delle dous paltnas, mos quaci lhe gastou 
o tempo todas as letras, è o mais que delle «stava 
enterrado se aoha parte d’uma iuscripcio, e mostra 
este Padrilo descoberto da terra cito palmos de al. 
to, e o mesmo de grossa, e foi dedieado ao Impe- 
rador Vespasiano, e a ‘lito seu filo; pelo que em 
outros Pudrdcs na mesa Geira se vè. 


VII 
G. CALPETANO. RANTIO . 
QVIRINALE. VALERIO FESTO 
LEG. AVG. PRO PR. VIA. 
NOVA. M. P. XV. IL. 


Quer dizer, que Gayo Calpetano, e Ransio 
Quirinal, c Valerio Festo  “fotam Pietofes da Le- 
giìo Augusta, e daquelle novo eaminbo, e que da 
Augusta Impetial Cisade de Braga a este Padrio 
sio dezoito milhas, 

Pela inscripgào deste Padrào, e de outro, que 
està na Portella de Homem, se podia presumir ser 
este caminho da Geira feito pelo Imperador Vespa» 
siano, assistindo f obra os seus Pretores Gayo Cal. 
petano, Ransio Quirinal, e Valerio Festo; porém 
temos escripturas, e algumas pedras na mesma Geri. 
ra, Que mostram della mais antiguidade, e I'r. Ber- 
nardo de Brito faz mencào de um Padrîo no sitia 
de vinte e sete milbas; do qual tambem agorà sc 
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descobrio um pedaco:,..que fai, paltido « cunba, e 
deve ser junto do pai piois nio se vè nada daineesi» 
p<ao; e dig Fr. Bernardo de Brito,. que jd ‘em seu 
temiblo o vira espsdacado,. e ‘sa .inscripeo, que nelle 
achou, nos mostra tambem a certeza da: Geira. ser 
muito mais antiga, e que Vespasiano no foi o que 
lbe deu- o- principio, mas -qué sémente. a roedificou, 
e amplificou;.e par. iso et alguns Padr$es lhe deu 
© nome de via nova. : ;, , . 
Por baixo do lugar de Saym,.vo sitio, que cha. 
mam 08 Lagedos, ‘estào dous Padrdes, e entre el- 
les um pedaso, que foi partido; e aihda ha pouco 
neste silio estavam.Qualro:; cm dos quags foi rouba- 
o por um morador de Saym, e o outro espedacou, 
como dos vestìgios se vèe. UU UN i 
O ‘pritneiro ‘Padrào tem: de-alto ‘nove’ palmos, 
e dez e meio de. grosto; é a maiot- piatte da inscri. 
pgio esti gasta;. porém por algumae letras-que ain- 
da della se alcuncam, mostra. que é do Imperador 
Antonino, que esta na firma seguinte. | ‘’ 


. 


DE E 

ea iascardachasi NI 
Lia NINE. 
alia or AND I 
vi CI E PAR vene‘ 
lai ANTONINO ........ - © 
cieco MAX. BRIT. MAX. ...... 
COS. HIL.............. PROGOS. .-- 


A*BRACARA: MP. XVIII. < > ° 


A iascripgho deste Padrio contéin o mesmo dda 
que esti no sitio de dezaseto milhaa, e diz este, que 
da Augusta Imperial Cidade de Braga a esta Pa: 
drào, sio dezanove wrilbas. -O segundo Padrio ca- 
00 està despedagado ( que dizem fòra para pezos de 
lagar) nào se péde dar nolicia de sua inscripgào, 

Rev. Lirt. Tomo 8. 24 


" Calpetano, Ransio Quirinal, e Valerio 
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como tambem do.que se furto. O terceigo é do 
lmperador Vespasiano, e tem de allo descoberio da 
terra coito palmos, e dez e meio de grosso; tem uma 
inscripgào com bastantes letras gastas, e somente se 
celhem as seguintea, i CR i 


e è 00 è 0 db è 0606 0po0 N e e eo olo e 0 g0,0 Co 9 (000 


DIVI. VESPASIANI. ............ 


PONT. MAX. TRIB. POT......;. 
: VIIII IMP. XV. P. P. COS... ... 


PASTA... 0.0. sli LI 


G. CALPETANO. RANTIO....... 
Q'VIRINALE. VALERIO......-. 
FESTO. LEG. AVG. ........ i 
A BRAC. M. P. XIX............. 


Esta inscripgào ainda que tem as letras da pri- 
meira regra gastas do lempo, com tudo bem se vé a 
quem foi dedicado, como adiante se dirà de outro, 
que està na Portella de Homem; e- pela -victoria, 
qu Tito alcangou dos judeus de Jerusalem, e gran- 

e destruigaào , que nelles fez, Ihe dedicaram os Ro- 
manos este Padrào com a inscripgio, que tem, e 
quer dizer: ao Imperador Tito Venaliano Cesar, 
filbo de Divo Vespasiano Augusto, Pontifice Maxi- 
mo, Tribuno do Poder, aito. yezés; Hmperador, 
quinze ; lPac da Patria, Consul, cito; e tambern 


- foi dedicado em louvor de seu irmîio o Imperador 


Domiciano, (que està picado'na setima, e ditava 
regra ) que tinka sido Consul sete vezes,' filbo ‘de 
Dito Vespasiano Cezar; sendo Pretores dos Augus- 
tissimos Imperadores , e da Legiùo co Ta Gayo 

"eslo. . |. 
.Na freguezia de Moimenta, em distancia . dos 
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— Lagedes um Quarto dé'legoa:; fas'à Geira viniemia 
bas, cimentò sitio..havia Padrdes, dos quae: aida 
ba. um; : que 0s moradores daquella freguezia: malin 
ciosamente tem cecullade.: |. -.. \. .. 
-.:» ‘Por :bsiva dò lugar da Travassoe, junto de um: 
ribeiro- de agea,, que cake de ‘cima do monie na, 
Geiray ‘esti um:Padrào partido em daus pedicos, 
que agora: se. descobriò 20 -concertar :da Geira: a 
juntos ambos:.o1 pedagoi. do Padrio, fazam de alta 
treze palmos, e onze de grosso; e o pedaco que es. 
ti levantado -tem uma inscripcio,. e. est. toda nelle 
‘inteira; o outro pedaco é do pé do Padrào; e diz o 
seguinte, |©@==@"G="nO | 
IMP. CAES: DIVI. SEPTIMI. 


6 0 60 0 


se 0 


PONT. NA. TRIB. POT. II. 
COS. PROCOS.  P. P. 
. FORTISSIMO. FELICISSIMO. QVE 
“© .0! PRINCIPI, eci: 
ve, + A BRAC. AVG... ult 
du î M. P. XXI. ° i TRI 


Pi 


- " Quer dizet,) que este Padrào. se -lerantou em 
honra do Iniperador Cezar Marco ‘Aurelio, que du. 
pois ge champe Antonino Pio, Venturoso Augusto, 
Pontifite: Maximo, Tribuno de Poder,. duas vezes; 
Consul, e Préconsul, Pai da Patria, Fortissimo, 
e-Felicissimo Principe,. filho.do Grande Iinperador 
Divo Aritenino::Pio, è neto do Soberano e Piedoso: 
Divo 'Septimo: Sersro; .e da Augusta ImperiatCi- 
dade de Braga a este Padrlo sio vinte e uma’ mi- 
lbas, «° 3 e 2 3 

Na freguczia de Chamoim, por baixo do tagar. 
de'Felgueiras, junto ‘de'una'ribeito de agoa, que 
calie de cima do: monte na 'estradu da Geira, sitio, ‘ 


—_ 
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a: que chamatì Hesvoza, citàò dbus Padrdes', que 
agora foram descobertés::0 ‘primeiro dessebre. fira 
‘ d5 terra -sete palmos: de alto, e onze de grosso, @ 
a inscripgio esti toda gasta, ©:1egundò item de:al. 
to dezisels fialumo» ; © .pard: re ter devaciado.ihe en- 
torretta ‘scis ; ‘a de grosso tese rese palabos:;: e'a 
inseripcio esté toda gusta: e sémente.se. ré. no meio 
della nomear e cidude «de Braga por Augusta ; 0 
tambelm ‘no.km.-da inicripcào:na Orma séguiato. 
"006000 09 00 0 9.0 vd radio dd, 


. 


‘<a BRACARA AVO. 
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. 
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- *- ABRAC. AVG, 
ce Mo. XXIT. | 


A inscripgào deste Pedrào mostra quecontinba 
alguma grande excellencia da Augusta Braga, pois 
a noméa no meio ‘della, cousa que nîo achei em 
outro Padrio, de tantos que ‘na Geirà descobri, e faz 
este da Augusta Cidade de Braga a este sitio vinte 
e duas milbas. Neste mesmo sitio estava outro Pa- 
diào, que os sséradores de Cha:noiza ha vibte ane 
nos levaram para o lugar .da igreja., e por ser pedra 
de excessiva grandeza, fiseram della uin bom Cru- 
zeiro + que hoje na dita fregnezia se và. 

Por baixo do lugar de Padroz; sitio, quecha- 
maua Esperdea, so descobrio 4ambeni - uan Padrao, 
que. entava niettido entre inma parade de uma tapa- 
ga, a tem-de:alto cito pabunés, e dez de grasso : a 
inscripcào esté toda gasta, e faz neste sitio vinte € 
tres milbas. “‘' -—..- di Vinge 

Adiante do Bico da Geira, espaco de um quare 
to de legoa,. no silio em que se principià us ata» 





Ceci 
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Iho, que desce parà 0 lugar dé Cabaàninbas; e Pers 
goim, estào dous Padròes , que até agora estiveram 
todos enterrados : o primeiro tem de alto descober- 
to da terra sete palmo;, e nove de grosso, tem. uma 
inscripgào com algumas letras da segunda e tercei- 
ra regras.gastas; porém. ndo obstante,. bem se co- 
nhece a quem foi dedicado, conforme a inscripgio, 


PO 


que nelle se acha; que é a seguinte. 


DO. NN. VAL... % 
«00000 LICINIANO.. 
v ; ORI" €. 


Au 


Quer dizer, que este Padr&o se dedicou ao nos- 
so senhor Valerio Liciniano, Lucinio Juniori. 

O outro Padrào tem' de alto descoberto da ter- 
ra, seis palmos, e cito de grosso, e:a inscripcào 
toda gasta; :neste mesmo sitio estavam mais dous 
Padròes, que um morador de Cabaninhas furtou ha 
poucos annos, e por baixo da estrada se scham ou- 
tros pedacos, que deve ser pelo mesmo; e todos 
quatro neste sitio, fazem 24 milhas. 


. .. «{Caontinuar-se-ha.) 








URCAPITULO 


DAS MEMORIAS 
no 
Dugu: 53 casta 
(CAUBIN) 


A. Memorias, apontamentos, opinides , e escri- 
ptos de Martim Miguel Carlos Gaudin, Duque de 
Gaéta, sào um manancial fecundo d’instrucgiào finan» 
ceira, cuja leitura deve concorrer mais que muito 
para habilitar qualquer a entrar com distinecìo na 
espinbosa vereda da sciencia .financeira; o. estilo 
clarò do Auctor, a par d'uma ingenua franqueza; a 
expozìgào sincera e verdeira dos factos, e a sagacidade 
critica que immediatamente Ibe une; a intelligencia 
sem pretengiio que em toda a parte se lhe reconhe- 
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ce, tornam mito teétommiendavel uma obra; ‘que 
todavia nào c tie vulgar como merscèra ser. -Nîo 
ha assumpto algum tomprehendido nella, que. nio 
seja tratado senito con pleno conhecimento: na ex- 
posicho: dos facto3 tranaluz agquella ‘probidade que 
tantos annos ‘o sustentou tin: Ministerio; em fim‘0 
objecto principal destas memorias, ainda que ‘um pou- 
do iirido para grande-numero de leitores, -é eomiudo 
ameno, e fertit para aquelles que se tem dado ao’ 
estudo-de' sciencit ‘financeira. O primeiro e segun- 
do capitulo sobra-tado offerecem grande interesse ao. 
leitor -portuguer, pela paridade da situacîo em que 
a Franca esteve-com aquellai em que Portugal se 
acha ; alli se-vè como o genio poude sahir de diffi- 
culdades.nn primeiro aspecto invenciveis pela min- 
gua de-reeursos; alli péde o genio deparar com in- 
spiragdes adequadas f nossa situagào, e pelo menos 
com a esperanca-da possibilidade de salvagiio.  Nào 
podemos resistir i tentacîìo de dar mais publicidade, 
entre nés a uma obra tào distincta, na qual a cada 
passo se encontram luminosos principios, que podem 
ter util applicagào a nossas circumstancias. Nas oc- 
casides criticas é gue a verdalie e.a fidelidade d’um 
Ministro da f'azenda, e em geral do Governo, se 
tornam: mais necessarias para possuir aquella confi- 
anca que con.titue a vida do Gaverno, e sem d qual 
nio lhe € possivel dar um passo, que nîîo seja are 
riscado para elle, e para a cuusa publica. Larece 
porem que no sentido contrario tem marchado dif- 
ferentes Administracdes nos differentes Estados da’ 
Europa ; e por tal causa se podem explicar acon.- 
‘tecimentos que bem fimestos The tem sido! Nào po.. 
demos convencerenos de que possa’ haver utilidade 
cm ‘desfigurar a'‘verdadeira situacîìo financeira em' 
que qualquer' paiz se acha; è muito menos em pro»: 
metter cousas que nécha ‘intencîìo de cumpriri mais: 
siinda pretenderfazer aereditar que ha-de cumprir-se 
d que € impossivel cumprir.se! triste cegueira! »e' 
que tristes consequeneigs be'nîio . tem seguido de tà0 
errado dictame! Nîo pensou ‘assim Gaudin; fallou- 
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sempre a verdade; ntinea pintov asituacko do ‘T'he- 
zouro de Franca cam falsas chies; se em algumas 
occasiées lhe foi mister ser menos rigoroso na ava- 
liagio das circumstancias, nîo as dasfgura jamais 
para es fazer acreditar prosperas quando ellas eram 
desgracadas. ' certò .que cs seus recursos intelle- 
ciuaes, e a sua probidade tiveram um poderoso au- 
zilio no genio daquelle hoemem siagular, que por 
lastos annos piesidiu aos destinos.da Franca, mas 
este anxilio nào dastide. conmtudo p merito especial 
do Ministro! Além da iostruccke ique' péde -abier-se 
na leiusra da importabie obra de que estamos tra- 
tendo ,.0 parallelo a que alludimnos. fai 6 mais po- 
deraso mativo que ues lavou a offerecer este: primoei= 
ra capitulo 4 consideragio daquelles de nassos leito- 
res,que per ventira ainda nie tenbam lido. as Me- 
Drorias do celebre Gaudin. 
Noticia .Histarica sobre as finangas de Franca 
pela duque de Gatta (Gaudin) desde a anno 8.° 
(1800) asé o 1.° d' Abril de 1814, — —. , 


INTRODUCCAO. 


«A ‘Assembléa constituinte, poato que com as 
malhores intengdes, tinha de facto pronuaciada @ 
ruina das finangas no dia em que. sacrificando os 
verdadeiros principios, a os concelbos da experiana 
cia a abstraccdes vans, proscreveu 03 diralos sobre 
a consuma, unicamente com a reserva das Alfande- 
gas, mais estabelecidas em favor do commercio, e. 
da. industria, que em .proveito do .fisco , para desde 
entio formar sémente o rendimsato publico com as. 
contribuigdes direclas, assim sobre 08 capitaes, como, 
sobre credito predial, cu mobiliario. 

Este acto d’uma assembléa que sem. durida re- 
unia tantos taleatos, foi principalmente determiaado 
pela necessidade daquella popularidade de que fez. 
a sua forga, e que depois ainda se pretendeu achar 
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0% consumas. 

Mas cs metos pelos quae se opera. 200, re 
volurdo mui anna prapriue. afo para consolidar. um 
goucrno eslabelecido ; » parque 0 tempa:dos .qalcus 
los pessoaes passou para antes se sita grandes 
.questées d'economia publica. 

06 homena instruidos avalien fagilmonte.08 dien 
Gursas., e. as irliehgdes;; e a massgi da nagio-esclan 
rece-so aucacmivamente. pelas, diacutedes.,. qua a mula 
Lidia camega.a sompatehender,-e a julgar muito nen 
lhor do que cnidara.-aggelles que proruramainda lin 
songear-lhe as paixdes é custa de seus. tenencalroe 
inlieseses, ME, 

Ninguem ja iguera em Frànga, que o;prisnei= 
ro de todas os interesses é a estaliilidade da manar». 
chia constitucional, com. a qual se acha .garantida 
o exercicio de tndos os nossas direitos; e-sabe-se igual- 
menle que é (de possivel gua ezista momarchia sem 
finangas, como libendade publica ‘sem gaverna. 

Ora 0s facios falam bastante alto pata que pose, 
sa pòr-se en duvida que as contribuicées iadirec4ne, 
desxem de constiluir um «dos. elementos necesserias, 
de qualquer systema de financas capa: de responder 
a todas as cirgustancias, e a todas as necetsidades, 
sem que a prapriedade e a industria succumbana sob. 
a carga dos impostos directos; a que impunemente 
nào aconteceria para com & repreduegéo, com © que 
ella sofreria, do mesmo modo que 0s centribulates 
inapreciavel” prejuito. 

Talvez, que o sysiema.centrazio, cuja doutrina tem 
sid» professeda por lomens de nio menos merito: 
que d'esclarecido patriotismo, podesse com certa vane 
tagem introduzir-se em algum paiz, cujas circum- 
stancias fossem analogas aquellas que i o 
reginen republicano: mas nîo ba quem nîo co. 
nhega que nenbum dos Estados da Europa se sche 
em tal siluagiio, nem por conseguinte a Franca, a 
respeito da qual # questào foi de nove resolvida pos 
uma recente, e deploravel experiencia, | 
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.-’ Oia-a combprebentic' como tifa Assemblta tile 
esclarecida se nào ‘apercebesse do vicio-do systema 
pela fraqueta ‘dos -rettrsas ,, que ella propria julgi- 
ta possivel esperar, sem embarga da evagerada fisa- 

‘gllo de contribuîcdes; predial, pessoal, e da -ma- 
vel (a); 0 on e 

i Ci influencia cra-cormlido mais que evidente 
peto ‘proprio orcàrtiento por essa: nstembita decreta - 
de para o ante de 179), » F' verdade que ella deu 
c!temtdio' oreardo.os  dssignados y- com 01: quees le- 
go a vent rudecssores-ous --elenrentos de ce tordem 
e'desereditò ;-(&e saber: o deficit permanente, e o 
mdeda: 20006 0 dos. 

Este perigozo suxiliar passava a ser onnico 
instrumento’ to servied publico, toga Que a arreca- 
dardo das contribuicdes directas, destinadas a formar 
a patte mais ‘fotte dos fundameatos de Estado, foi 
completametite desorganizada, IE 
: - Por utn lado a confeccio dot Roes foi incun- 
bida -fs munscipalidade:, que panco cuidado -Ihes deu, 
cémo ern'facil de preveri:.por-ontro a ‘collecis,' tomo 
ela foi instituida ,- deixon- 0a moralriade ‘dos aredca- 
dutores xe - garantia : - em ‘: fim 05 recehedores de 
distrieto, ‘snbistituidos 203 antigos.:recebedotds peraes 
e particniares ,- acabarans ‘de-spupar: até 06 nltimnos 

. resto8.do regime anterior.,' que: tlio-facil fora sncého- 
rdr em ver de destruir. - - 

“A legislalura a quem a primelra assembita tào 
prematuramente resignou seus poderes, e a eonven- 
gdo nacional que lbe succeden, ficaram indifferentes 
 ‘dezordem, a que umbrevautra- nio eram totalmen- 
te estrsinhas, eujos effeitos nenhuma influencia tinham 


 - 











(a) O principalda contribuigào predial foi firada para 
1791 em 240 milhéei de libras (fornesas); e a ‘do pessoal 
e movel em 60. . Devia além disto accrescentar-se a uma 
4 soldos, e 4 outta 6, por libra, para a despeza dos 
Departartientos, e Districtos, o que fazìa elevar ‘a pri- 
meira a 300 milides, e a-segunda a 78, sém compreben- 
der as despesas commundes ) e 08 gastos de arreeadacio. ' 














PIAANUTAGI D0 


stibre: ‘n sertigo do Thetouro:, tà - tetnpo emo Qde -d 
balanvim nzeional (car da ‘mavedb) fazio ‘a > mato. 
parte «de suas despesas UL 

Dosde 0 ‘anno 5.°, época PA 
dos assignados, e -de regresso do neintrario, as ‘toui 
ssa quasi que estavam fcittietinio estàdo; mas come- 
gave ‘a conkecet-te O inconveniente da’ ripeti 
de toda- u'espevie.de contribuicdes indirecini. Ha: 
viuise: ristabeletido.-ro :snno:6.% 0 diraito- das. 
tes 'creadas’ em 179%, è vupprimitas ee 1993:; è pori. 
scuse -haver tornado a'critt: em imposto indivecte 
porque, ‘corò grande prejaizò, assim :da urrecadacho 
como :dos pr 2 e agent, ‘ quella: havia sido 
confiada i racho encerregada «de arrocadar 65 
diseito de ghito, srt coHovado nu cite- 
so-des contribuigles ‘ indireotas , -posto que:em: reali» 
dade muito direttamente. affettabeo os capitàes ;- con4 
digito ‘qua, dicendo-se de ‘passagem ; é cin qualqher: 
Hnpesto-a peor de todas, mas -que naquelte: de que’ 
se trata; so-acha felismente compensada pelas vano 
tagent que ®. mestna Propriscete: rosta nesta > ui? 
maituicho. - 

. Mais: tarde, e com. maki: ‘diseripglio dico 
feto a tentativa d'estabelecgr um: direito sobre oual ; 
| mas esta ‘proposta admitida ém um dos condelhoy 
colegislativos y' foi regeitada nò outro, pela influen- 
cin daquelles mutnbros que. perteneigin a’ antigue 
provincias aonde esta percepgio féra desngradavel. 
Nào honve descuide em ‘recordar quanto a gabella 
tinha d'odiozo, comp -se se-'tratasse de restabelecor a 
gabella! Mas a'sssembléa.tomau a-consa:como tal, 
co interesse de localidade superou o interesse publico. 
. ‘86 poude kchat mercè um imignificante. direito 
sobre o tabaco; qua nin:dava no 'l'he:soaro: o pibdutto 
liquido de 2 millsses de francor, sth quanto que 0 fa- 
bsicò , e a venda deiceda aos particulana, grangea- 
ciibireiitizaziee treni bitte meninio cranica 


(a) Allude-se no fisco ‘sobre 05 bens dos emigrados,: 


é:#05 bebe. nadiones, que venni 0 ima «dée Gs 


è DN ai IO e € c, ) 
é 
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ram dueios. immense a alguat 'febricantes, gua ce 
faeto racchiam 0 ontigo itupasto cin proveito ve. 

O estado de finangas pareceu pols desesperado , 
quenda e governo. tomsnlar snecedeu, ao Diredtorio 
Executivo , estabelccido no anno:4. > 

-. Nesta: épacha tento maia memorerel paorserella 
a que prepare a-da monarchia consislugionel . de- 
vida d sabedoria recoliceada no throno; nesta dpo- 
cas .Lepito ,,0 fto revolucienario. ‘ainda mal. eztin- 
cio, pancia preside a reaccendert com. meie. for- 
ga que nunca. Reiaara a divisso . no ssio doe 
dous :.cancalhos: o partido do: Direciezio . eapen- 
tiro anfretguticide: por. ‘csntinuae, delacgàes -eta. sem. 
inftencie;: gionque- o restada das négocias deitara. o 
gorarna . dem: ‘considaregùo ;. atacavams-se: nblles to= 
+ dor. es dias as.operacdea do governo... a denuncia» 
varo:se 0% sous ministros. Jg.em menastabo. das leit 
se. havie formado uma numerosa reuniào, quo amen 
gava & ordem publica com as'mais:vinientas provo= 
casàea, ‘ Era ella-presidida por um inembro de.um 
dor. cancelhos, lemém fogoso posto que sem ialeu 
tns : libellos incendiarios sabiam diariamente dali, e 
atrevidement® de-apregoavam e vendiam pelas ruas 
da ‘capital. A policia nio tinba forca pera repri- 
mir tace. desordeas; tudo aanunciava a dimelucào 
prezima d'uma simulacio do governo, cuja impo» 
tencia, e fraqueza eran por essas mesmas desordens 
denunciadas. 

+ Atéaezistencia politica da l’ranca estava ama. 
gada:. com 02 revezes que scus exercitor sofriam em 
tidos. cs pontos, e pela:invasào imminente de suse 
fionteit as, 

« Talera a aituacao cda Franca interna, e eater. 
namente, quando o- govetno consular veio.-arran= 
cal-a dos furores da anarchia, preates-a empolgal-a 
pela segunda tex , e .talvez preservar'a Huropa 

de seus estragos.- .Quem-poderia dizer,-com effeito, 
acode pararià e carro da revolucko 11 nec 

. Foi:nestes cirouusstancias que su (Gandin ) fuò 
chamado ao minisferio das financas (da fasenda ) 
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do qual estive encaregado até‘à. space: da ssa: 


r 
A fortuna dos Estados goterna-se pelos esa 
principies que a:dos particulares. ..:0-espirito d'or< 
dem é, por conseguinte a pritheira necessidade: du 
admimistracho' das finantas: Este espirito applica: 
se a- tudo, e sbrace. bemens, e cousas;. as conve« 
niencins do servico sio a.umiea. regra para Q-empre. 
go.dos homens,. assim como 0s .immataseis princi» 
ios “de justita o ‘sio para -a -decisie:.dus negonios. 
Li assim que elie.chama , e rente braagi 
se) Com a ca nada ba | Rinpessivel. -. cd 
«+ dDusr oo î 
- Pg GAPITULO 1... 43 
De unto s. Vi. so00; L; i 
1 * Sttua > do Thesostro publico ho dia dr 
de Brumario (9 dé Novembro) do anno 8.° (1800). 
Operagdes preliminares fcitas para segurar provito+ 
riamente ‘a: partes maîs urgentes ‘do ni ne 


No dia 9 de Nevembro ja realmeme nè sla 
tia vestigio.-de financas em Franca. .. a ) 
A miseravel somtma de 167 mil francos era ness 
ta quanto possnia em nimorario «o: T'hesonro 
publico .d’uma nacdo de 89 milhdes d’homens! ‘e! 
era ella o producio d’uma antecipacao de 800 mil 
francos obtidos na vespera, does quues se havia feito. 
esta reserva para o dia seguinte. art 
Os exercitos estavam som soldue; 03 funccione:: 
rica, pagos pelo Thesouro, sem ordenados. STIA, 
ram passados des im6ezes edin que: 06 secretarice 
dos ministeriot livessem recebido cousa algnma; :a: 
maior parte ‘dos empregados tinha exhaurido» srtas 
economias, e tredita; achando-se pedana aes vai 
limos expedientes para viver. 
Numerosa quantidade dordens passades dba: 


Fundos prescendidos fava em DURA ss petto cad 


as tinham recebido. 








) 
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«4 rbquisigdes.pàra o. servigo:militat ,: rio inte: 
lor, devoravam sem medida as contribuicdes. atru». 
sndas, c.megma- ss: de anria; ‘corrette... Hstas' con- 
tribeigdes deviàm .ser pagas;;;cm:propopcite tiesco- 
. nibecida, cem. as quitacges dos generea formecidorou 
tir 8°, cu-méima- amieriormente ; o. que. inn»: 
pedia fazer-se -idéa alguma.:dé importancia das.re». 

celtan-esperacdas: em: nesssrario, tanto-sobie as cone: 
balance dorcanoi coma: sobre cs dra para: arre- 
cedas dos attnos/ anteriore: .: |... 
-i. NE -eadan rivela: onesmo tindden: sido: T:1) Luella 
parte delegadas ‘ontisipedaminie. a Emprehendedo.. 
res, ou a companhias que tinbam contratado forne- 
cimentos , cujos ‘pies@ HDi reéftdo por anteci. 
pago; sem que sera ou precangào alguma 
garantisse a resdesgio does farmenimentos | que elles 
tinhkam prometido fazer, ao passo que elles haviam 
sido ‘auctorisados a negoziar. as delegagier pblidas, 
sob. pretexto de. procuraram os fundos nocessarioy a. 
seu servica. 

Um emprestima forgado £ progressivo , 1eeurso 
deploravel, estancava todos cs canaes da circulagio, 
a eeademnara. a claste indusisiona & nsisetia, pare- 
cendo chamar Lio somenta: 0a Neca ù Dontsibersao; 
necessaria, - +; 

.° Rarfim. bi alda preparado ; pers © 
langamenio das. pettepcétò do agho corrente... 

stava. pois tudo ‘per fazer, o.tudo para miudar, 
afim d’acobrrer ana. malra que o systea (sh.tal no- 
me péde dar-se-lhe). att. entào' seguido , teria: em: 
penco. iernado set’ remedio, iste remedio. devia 
achar-se na. cx0asso do propria: malj que: deu: ao go-: 
verno;a coragem (e -na verdade eniào:0 foi) de con- 
sentir © regresso. a drligos. methedo: , cujas. vanta». 

gens confirmdra anterior capertencia,. e aos prizici. 
pios dios d'admtinielrordo » que so: podiara restabelecer a 
confianga, 4 quel pode dizersse que È a.umica vida 
dos' guvernos  : 

. Noyo-syatcma, pordin nie. upedia dalalizlecenia e - 
dar ‘iouillidoa sendo com o tempo; -e com. ‘tudo a. 
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desnz es abeoluta».do Thesouro. egileocaya, « -Franga 
sobre um volcào:; aa mesmo tempo. que. ps. pastidos 
sito: cm-presenga promptes a lutar.: 1... 
Os rendimentos ordinario (KARA A PERA. A 

soriamente frace. SPCLIETA, SI Ce e 

, Era preciso, primeito reorganisar. a. conferdio, 
des. rocs: das contribuigdes. directasz que, ost8v.1 por 
fazer, tanto para; uma parte, dg atrazados coma da 
. anno, correilaz a estava,ajnda pot 91085 .& a i 
precisa para o gonseguìr] ., 
+ Por. outra parte, este tgabalha ,. deppis, d' vigaA 
nisado, nào podia, ser executada senùo successiva», 
menie para .cada AU A e sé: iafisii 
depgis. de muikos meses !, |. i E 

«Mas era ainda mais penpro. que {udo slo” A " 
tado d' impassibilidade de praver a, quantia.da, valon 
(es martos que podia vis annalat 0 «producte -e0k N4r, 
merar;o qua daquellas conisibuicher padia entrar.po, 
Thesauro,. dedyzida a_piorcàp: que ARI #08. de, 
legatarios alé & concurrencia. de, suas delegacdes. ..; 

As receitas do registo, das alfandegag. 4g; da ‘pose 
ta, e-da .loteria ram, per. effeita das, circumstan- 
clas, extremamente fracas em todos es! pontos; cas, 
entradas erem. nullas para 0 Thazouso a respeito; 
de todo o genero. de rendimentos, nos depariamenz. 
Los, do Oeste, annide, a, guarra civil consumia os di. 
pheiros publicos,, sem que ao resegvatorio commun; 
chegasse cousa alguma. 

Em tal extremidade eram indispensaveis. recure' 
sos extraordinarios, e D39 ser&amister dizer, que néo, 
era :das combinacdes ordinarias do credito quo ellas, 
podiam esperar-se. |. 

. ‘0 governo consular iva ina. ag rédpae da. 
administragao a 9 de Novembro, e desde 16,.0.qx=, 
pediente. desasirosa eingerto de emprestine progres- 
sivo eslawa substituido por um subsidio extraordina-, 
ria fixgado, cm 25 centimos ( % por 100 ) «das contri, 
Luigdes pregial e mobiliasia,, pagavel, sobre as roes. 
do anno 7.°, metade, em numerazio,, cu -ew- quita-, 
g0es do cmprestizno forgade ,. e ainda nào tinha fyn-, 
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dio sento mi fuoss serve dra bifhetes ditos 
do syndicato que, depois de emitt lia pouco 
com a promessa -d'um reembolso em dibbelro, io" 
nham ficado sem kgamento esem fèenpregoi ‘’Vutros 
valores mostos foram admuHtidos em pagamento da 
culta metatle. O ° "e 
Se, d’um lado, es productos applicareis ao ser. 
tico ve tichavam desfaltados de tanto quarito impore 
tavam estas ‘ultimes ici apart por: èutro, ‘0 com- 
piexo destas medidas de justica, è mesmo de bene» 
ficeneia , consolando a obiniào, fazia succeder-a pe- 
nosas recotdacbes tnelbores ‘esperancas. 2 
I°Has fiseram com que muitas cases respieitateis 
de commercio, e de banco -se reanissem pata fazer 
um adiantamento ho Thesouto sobre o -subrsdio-ex- 
traordinarto, cujo producto em effectivo veio a ser, 
em parte, o penhor deste adiantamento , fraco na 
vetdade, mas que pelo menos pér o govetho so al- 
cntce de dar aos etercitos, ha tanto tempo: uliando- 
nados, © primeiro signal de sollicitude, e de reco» 
nhecimento. +0 o a 
Poucos dias depois , ‘a 20 de Dercmbro, publi! 
cou-se uma lei para ‘prescrever aos licitadotes de 
bens nacionues, devedòres dm nuttierario, sobre o 
preto de suns sicquisicdes, e que entio eram em 
grande numero ,' de subscrever cedulas pagaveis: em 
épochas fixas, com pena de .perdimento , e 
possamento. Mae "MODAAAZNAR ici 
Criaram-se s0 mesmo tempo rescripedes admis- 
siveis, como humerario, em pagamento dé nume= 
rosas propriedades que o estado ainda entào possuia, 
ma lei de 23 de Dezembro-(13 frimaire) pro= 
. videnciou aos meios de arrecadar osaicances dos de- 
vedores. D 
Outra de 29 do mesmo mez (19 frsmaste) pres. 
creveu medidas para regularisar -o pagartiento. dos 
bilhetes de requisicào (bons de reguisition)i, cnja ad- 
missio no pagamento das contribuigdes foi ptoviso» 
ristnente suspensa; o Que permittia instar com as 
entradas eut numerario, telativas:dy ‘taxas em divi. 
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da por aquelles taniribuintes que pessoalmente nàa 
tinham salisfeito iis requisigdes. —Suspenderam-se 
mais as accdes contra outros, ALd que se fizessem aù 
veribeagòes delerminadas pela lei. SA o 
A prampta execugaào de taes medidas ao mes 
mo tempo que produzio algum augmenlo. nas recei. 
tas diarias, em effectiyo, obteve certa massa.de ra». 
leres disponiveis, que reunidos a grende nasmero da 
antigas cedulas, subscripias pelos adjudicatarics de 
bens nacionaes, e entradas. no Thesouro, em exe 
cugîo .d'uma lei de 10 d'outubro du. anno 7.°(.20 
vendimiaire ), cuja cobranga aisda nio tinha;sida 
posta em acgio, vieram emauzilio do servico cortens» 
. te» facilitaram a aperagao de. que passo ‘a-dar. con- 
- la} e que foi de grande soccorre. . dio Fe 
-- Fu (Gaudin) tinba tentado fazer comprebaa- 
der aos portadores de delegagdea sobre as ‘reccitas 
em numeraria, que elles interessavam em ajudar a 
governo i, a cuja. sorte se achavam ligados.' Eu 
tinha conferido particularmente com um delles, que 
gozava d'algem credito. com. seus carinterastados ;, ‘a 
elle se incumbio desta especie. de negociacàa, .de 
que eu cuidei esperar o .elleito , sem precipitar,a de- 
ciso; porque tinba em grande valor obtel:a por 
meio d'um acto de confianca: com tudo os. dias 
corriain, e as precisdes eram de todos os dias.* Em 
fim teve lugar uma reunida, e nella foi discutida a 
minha propesta, mas o resultado da deliberacio foi 
que eu nada tinha a eaperar ! ; se 
Collocado entào na alternativa de desviar-ne 
da caceugio rigarosa das obrigacdes contrabidas par 
la administracùo transacta, ou d'espér a salvagdo 
do Estado, o governo nioteve que cansultar sendo 
o intercsse publico. ii 05 
Propuz por tanto fazer cessar desde logo o ef- 
feito das delegacdes (que.auctorisavam 0s partado» 
res, como deixa dito, a receber directamente o nu- 
merariv nas caixas que a cada um delles haviam sis 
do consignadas ), e reconduzir o pagamento .ae the» 
souro publico , a fim de lhe restituir ao menos a dis. 
Rev. Litt. Tomo 8. 
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posicho dos findps, dos quaes asdelegatariva tinham 
ate entào o dirdito de se apossar, A prohtbieho de 
faret-ttes dati percanie para mnio algum foi man- 
dado por correios ettraordinarics avs recebedores dos 
departamentob. i 
Considerando depvis:que o pagamento .dbstes 

valores, negociades geralmente con gionde perda , 
procirava diywetles que ‘0 haviam-adquiride leoros 
ebntideravei., cu-entendi, que sesntatdovihes nes 
etabolgo integral) aque tinsham direito, seria peri 
initido impor-ttes: è condicio de sattarrer a cawsa 
publica, tuja iqueda rs tera esmagado em seme rit» 
nuo. . si n a Us do cè pae 
- «+ -Raletigià più que-elles fizsteem ‘vatdiantamene 
to de sommnas, ao.-prineiplo iximes , e <lepojz supe» 
risres, € impartantiu das -delegacdes, cujo paga- 
avénto bus fosse-concedido? e eu-me obriguei a dur» 
lhes pelo 9ofaly ‘vufores euja cobranga vu emprago 
bivesse toda è teguranva.  Estes valotes:collocuram 
agtieltes Hue itratameni “con. ‘0 Povernò na posicio 
d’obter dai tavas de banco: bs''treditos que. podesem 
sdr-ilies preeîtoe para etuntprià suts obrizagdes, 

| Foram- torlaria auctorisarioe: v8 portadores vas 
delegagdén; re assim o preferisemi a pinpregal-as 
cotto -numéererne fhò pagamento dos bens:iruracs de 
que fousetn adjudicaturico. Rus Sig n 
» > Maitosidelles resolveram-st ‘a -tratar com -0 thee 
touro sobre 6 inddo-de sea teembibiso ; è 08.4hanta. 
mentos por elles feitos tiverata desde lbgo i@ impor 
tate resultatio de permitvirsa prosori pero ‘dus requi- 
sippet eth genero, atte te 'oppumbàni do restebeteci. 
manto ‘te sobfancas regilanes, bet .&4'quaes nàd 
pouda: rinbavelmente estabeleter-so Atguai - vendadeiy 
systema de administragào e de servivo, |/ 0. 
-  +Cristatbese imaîs Larde icautvila em:numerario 
para'diderras fatregdes:, «e ‘01501 prodnetò foi consi. 
grado petit tei parà o ‘servico do anno 8.° -Os.de. 
riedores clestals entitellas deviam forneter: sitas. obri: 
guibes: eta ipratò-detertninado, 0:00 


. 


> > FAMRERSifs BM dea venda das hlagvas tsalivins situa- 
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das nos ©éepartamentos dé Oestd, ‘a-nas:costàs do 
Mediterratico, devendo parte de seu prego ser pago 
em 'obriguedes. STO, 

Os devedores das rendas prodiare nào: feudass:, 
pertehcentes no Estado, tunhem. forasà. auctorisay 
dos a resgatal as, na rasiio de 15 vezes a sua im» 
portatrela, bbrigando4e a prestar-titalor de ‘paga- 
tento ‘em épncas fimet. ia 

Estes diversos valores cora. aquelle de que: ie se 
file; assim comò ts bbrigagdes dop reeebedores gui 
fnes de que anda te falari, voncorceran: pata ap 
trantrevdes com 6% delegatarios. ui A 

Em fim, logo que expirou 0 prazo. cemcsdido 
pela lei aos deredores de rendas prediaes pura © ven 
resgale, criaram-se rescripcòes admissiveis, até i 
concurrenc ia do capital de 65 milhdes, ao resgate, 
pelo fergo, daquellas rendas que os devedores nio 
tinham directamente resgatado, e que regularmente 
se pagavam na administragio do registo. A lei au- 
ctorisou o emprego destas rescripcòes ao pagamen- 
to das despezas do servico. O thesouro obteve dos 
pottadores das delegacdes, pelo; prinieiros meios do 
decada em decada (porque o governo nào podia en- 
tào estender suas especulacdes alem de 10 dins! ) 
tum soccorro importante, parte em numerario, par- 
te em effeitos do commercio, com curtos vencimen- 
tos, sem perda alguma nos seus valores, em época 
na qual difficilmente poderia negocial as naff praca 
a 50 por 100. 

Esta operagio foi igualmente vantajosa para 04 
credores, que arrecadaram seus capitaes com lucro, 
attento o preco porque elles tinham adquirido as 
delegacdes: para o Thesouro, que no meio da hor- 
rivel discredito dos effcitos publicos collocava, ao 
par, 0 valoses que dava aos possuidores destes ti- 
tulos, em troca de seus navos adiantamentos, que 
se elevavam acima de 50 milhdes; e pura o Estado, 
que se achou liberto, pelo modo mais conveniente 
fi siluagào presente de suas finangas, dos primeiros 
direitos concedidos aos delegatarios. 


DEI e.) 
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Por.oautro lado, ‘0 filelidade do nove governo 
em .preencher, quanto estava em 46 poder,. e ape- 
sar da difficuldade das circumstancias, cs enpenlos 
Que nào eram seus, por. certo nào podia ser perdida 
para n confienca, que lento fmpqilava. fazer renas- 
Car. Ù - a d x 
- Nè deve perdor-se de vista que os primeiros 
delegatarios lendo sido aucitorisados, paelp preceden- 
te governo, a ihegociar seus titulos, a fe publica 
havia sido cempromettida por esta falsa medida © 
que .deyle.eniàn, qualquer que fosse «a lucro que os 
. novos proprietarios podesein'obler por um integral 

rétabolso ,, a Estado nào faria realmente senzo pa- 
gar a cva divida. va La ‘ . sa 
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Assigna-se annualmente em Lisboa , loja de livros da viu= 
va Henriques, rua Augusta n.° 1. — Porto na de A. 
R. Cruz Coutinho, rua dos Caldeireiros n.° 11 e 12-— 
Coimbra na da Imprensa da Universidade, — e em Bra- 
ga perante o Snr. Antonio Joaquim Gongalves, rua do 
Anjo. Preco da Assignatura annual ........ 480. 


2.° SUPPLEMENTO AO © MEZ DE NOVEM- 
-<BRO DE Ios 


MIMIETERIO DO REINO. 


27 D.— Disiribuicio de suas IEEE — 
D. 61, e i e P.. 


1842. e da 


SUPPLEMENTO: AO: MEZ DE PEVEREIRO. 


MINISTERIO DA “TUBEIGA. 

‘28 ‘P. — Que ibatimento ; cora que -devem - 
de ua. s Faz.'Nac. na falta de langadores ‘os 
bens executados dor dividas fiscaes, é regulado pelo- 
cap. 177 das ordenacdes: de farehda; na férma' da 
regia resolugio, de 24 de Maio de 1842, que fixa‘a 
intelligencia daquelle capitulo, — DS e P. dl. 
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_ Q2 P. — Que o pagamento dasdespezas, cu- 
jos ordenamentos sîo-commettidos aps administrado- 
res geraes por ordens dedelegacào (art. 2.° das instr. 
de 2 de Dez, 1892) è edidas fg9r estq ministerio , 
deve de ser realisado pelos sofico perio con - 
ng de fazenda, ou de seus recebedores. — D. 
e F, Q0 


- 
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SECRETARIA GERAL. 

ll D. — Pansa a organisagio da guarda na. 
cional. — D. e P. 69. 

MINISTERIO DO REINO. 

1 2. — Que os menores, que ebtivera:n. al- 
varà de emancipagào, possam solicitar paia maior 
solemnidade a confirmacào regia nos termos das 
P.P. 3 Out., e 27 Der, 1832. — D. e P. 55. - 

ò D. — Disposigbes para a eleicdo dos depu- 
tados ds cortes, convocadas para 10 de' Julho, peto 
D. 5 do corrente, — D. e'POB9.i.. 0... 

8 » — Reduz a douscontos o ordenado dos 
conselbeiros d'estada = Pie Ph, 

» P. — Providencias pare o langamento das 
area Ga pesca nas cestas de Algarve, e dergerca- 
cho des ra ». que devom de guardar entre si. 


0 , 69 CEE. 

i sm Que 206, Mandiges , e prispas reqgnhe.. 
cilameute indigentes,, agi cstiangejros pabres, ‘e. 
miserayeès , ‘que justificarem sua iogigencia por at- 
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testado da legaeiv, du consolido de stas macde:, — 
€ ads naufragos, que 'aportarem a algani- porto de 
reino, deveim de conferir se grattritamenté pmsapore 
tes de trassito, du bîthetes de residettdia ;selfados, 
sem- dependencia de pagamento de direilés, ot at 
tra alguma despeza; — è& que sos ‘alttinistradotes 
geraes serà abonado pela junta de credito publico 
o papel e sello dos ditos titulos. ( Înstr. 26 Maio 
1-25 a..14. + L. 7 Abf. 1828.) — D.e P_ 64 - 
12 D. — Que o ordenado des rconseltiettoà 
d'estado nî0 seja sccumnilado com: outro qualquer 
venciinento pelo tliesouro. + D. e P. 67. - 

- 14 n — Que no registo da postura do'tetrei, 
ro' publico se dè despacho somente a cereaev em erîto 
ou farinha, quando à vista da quentidade; ‘que sì 
pretender ‘despachar; e des guiass que os-ac&mpa- 
nhared se prortar sere pàra consanio de partiti 
lares, e nio de padelros, ow nibleifos, ficando pros 
hibida a venda dus ditos cereaes em qualquer regisi 
to, ou cutro lugar dentro da cidnde, que nio sèéja 
no mercado doterreiro publieo. { Di '£3 Vut. de 184f. 
att. ®, Pe ib} — Di e P. 67. ©. © 
-* 15 |P. — ‘Participando no fdmînistrador ger 
ral de Faro, que è ministerio publico ha.de interi 
vir: nos taso® de que trata a P.'de 8 dé corretite, — 
D. e P. 69. i 1 1 
- 18 Li — O novo codigo administtativo; — 
D. 67 atei 73, è Î°. 67 avé 78. di L 

- 93* P. « Matida convotar unra assemblià gti 
raî pura propòr' as medidas netessarias pura o ine: 
lhorametto do cotmmercio dos vinlios: doalto- Dovro 
— D. e P. 77. SI | esa PE 

MIRISTERNI WA JUSTIGA, 2 MEAOCIOCA 
NOCDESTAKFIOUSI =“ - 


‘ | - %) 


@ D. — Regula a cobranga, e applicagtio das' 
maltas; nào evecde mes n' SO00° r.", qué segundo a 
novis. R. J. sit. !669; 838’, 838, 8U9 sto rmpbstas 


dos-ltisantes que déenlicin, 'd=!D ( Î DG. 


s 
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n — Creando mais empregos, de officiaes. de 
diligencias «m varios. juizos de direilo do reino, e 
ilbas, — D. e P. 58. 

3. — Qualidades, que devem ter rs sollicita- 
dores de cauzas, — coino assistir is audiencias, — 
quando habilitar-se os que actualmente se acham en 
exergicio , — e que todas. 0s requerimentos, ainda 
os appresentados em audiencia, devem de ser. assi- 
gnados pela parte, ou pelo advogada,. ou: pelo sal- 
licitador. — D, e D, 67. . 

9 P. — Que as argas dos antica devem de 
ser feitas 4 custa destes,. procedendp-se na juizo com- 
petenie ticerca desta despeza ,. cono se progede a 
respeita d’outras, .que lbes sio relativas. (Ord. sii 
1. tit.,88.) — D. e P. 6L na 

. 33 —, Approva os artigos accrescentados ao:re- 
gulamento da secretaria da procuradaria regia, da 
relagaào de Lisboa., palo procutador regio da mesma 
relacio J. M. C. N, L. Vasgoncellos, £ manda exe- 
cutal-0s como parte integrante do mesmo tegula» 
mento, — D. 70, e P. 79. Î 

21 3 — Ao bispo d'Angta, — «que 9s ‘bgneli. 
cios das collegiadas tem a, patureza de cura d'al- 
mas (alv. 15 Jan. 1784, e D. 17 Maio. 1832 a:3;), 
‘e como taes cxigem.residencia, pesgoal, e nà9 podem 
ser servidos por economos sem ezame nem resitfencia, 
e devem de ser-providas por concurso_( uly. chama- 
do — das faculdades — de 14 Abr. 178L, —. cit. 
D. de 1832 a. 8.°) padendo todavia confiay- sea um 
dos concurrentes a encommendagào do, beneficio, 
ct ser concedida a .appresentacào ja algum. —.D. 
e 71. . 
. » D. — Circulos de jurados , gpochas de au- 

dieneias'geraez: nos Acotes. — DI 77.50 Pa7g. 

9 — Supprinre, .alguns. dos citculos de ;irudéi 
estabelecidos no reino pelo D. 6 NOV; 1841. — D. 
e P. 80. ) 

(9, Creando n mais officios de escrivào em. Va- 
rios juizos de direito. = Di. e P., 81. 

33 — Providencias para feforma ‘dog, progessos, 


\ 














crimea no caso da perda, iou dascaminho (Novis. R. 
J. art. 2086 .a 288, @81. $.:17, 7bbua 758, 880 .$. 
un.) — D. e P. 78. 0... 0 si 


MINISTERIO DA FAZENDA. 


tr 


3 P. — Deelara que o ferro sugeito ao direi- 
to de 4000 rs. por quintal, na classe 2$ da pau- 
tr é o'ferro toado, cu fundida em obra sitnples. (er- 
ro typographico ha d.* classe). — D. e P. 55. 

4 39 — Que sendo apptesentadas a despaeho 
pegas izoladas, que sejam visivelmente componentes 
d’um todo, devem ellas de pagar os direitos, que a 
pauta marcar.ao todo , que houverem de compòr. — 
D. 60, e P. 6I. Sn 

9 D. — Reinstalla otribunal do thesouro pu- 
blico (que fòra extincto pelo D. 26 Set. 1836 ) com 
o ordenado de 1:600#000 rs. aos seus oito cònselhei » 
ros, o qual nào deve de ser accumulado com outro 
qualquer vencimento pelo thesouro. — D. e P. 60. 

3 — Restabelece o emprego de disector geral 
da contadoria do thesouro publico, com o ordenado 
de 1:400g000 rs. — D. e P. 60. 

3 — Supprime um dos lugares de sub-director 
da contadoria do thesouro publico. — D. e P. 60. 

14 ?. — Manda observar a P.19 Nov. 1840, 
ficerca do modo porque devem de inserir-se no dia- 
rio do governo os annurcios para as arrematagdes 
por execugdes liscaes. — D. e PP. 65. 

31 n -- l'ixao praso de 30 dias para recebe- 
rem as inscripgdes de 5 p. 3 , os possuidores de titu- 
ls das classes activas, pertencentes 4 ultima lacuna, 
que nio se associam f& companbia = credito nacio- 
nal =; e desde quando principia elle de contar-se. 
— D. e P. 76. 


MINISTERIO DA GUERRA. 


1 Ord. do ex. n° 13. — Declara sem efleito 
gie ult. da Ord. do Ex. n.° 51 de 1838. — D. c 
. 93. 
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4 D. «- (Ord. do Ex. n.° 14) perdos ave of- 
ficiaes do batalio n.° 6, envolvidos. sa revolla de 
Agosto de 1840 em Castello Branco, prezos, cu 
em processo, cu cumprindo sentenca. — |). e P. 60. 


o n] 


| N, B. Por engano se publicou o n.° aptece» 
dente com.a numeragio 17.°, que deve de ser 18.°. 
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"A aiplicacào damesma divisto' d ‘medicina interna. "I 
Utrartio dos objectos que ‘devem ser abrangidos na sud partè 
substancial. ‘A’ sua parté conjectural'contém Aypotheses' 
‘Differenca que ha ‘entre estas tres ‘operacies mentaes: frl 
muecio, antecipaciio? hypothese. Divistio das Aypotheser. 
4.° partionfares i de pouca irhportantia 1 BP gerdos. Cluesh. 
ficario das hyprtheses gerges 1.2 situpias (mecaniemo., chyp 
miemo, prrurmatiamo ; animisme ,.solidliamo); :2.° ‘poeticas 
(helmontismi)-; .3.° ‘duplas (aforiama; vida deo tras ned 
mos, mide uuiversal., : munilo «consitlanado, Gome 1. 
animab). |. 0 Ra NICE 


. 
# . A 4 fa 1 |] î e. : «4° ) 


®. iva i ‘4°, . e ; 
Si UA grande parte ‘da ‘licàa pacsada tive em 
visa Mostiar-vos que as idéas. compbnentes de:uma 
suiencia Ratusti) pratica padem ser distribuidas pot 
eineo'divisgse,' une eîo.: l'.* a des conbeeimentos 
subatimeiaea ;'2." ‘a Hosrogbes con rece ; 8:* ada 
negros: fundada em contecimentos sulistaneiade, è 
ua otperiencia; 4.*-a dos preecitor, ou epnselhos de- 
rivados das nocdes conjeeturaes:; $.* a ‘dos protes- 
sos sndividuace ou dos conkecimentos fechnsoos. E 
para vos tornar mais palpavel usta ditisio srempli» 
fiquei'a com applicagdes:i chymica. Dost'arte vòs 
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podestes reconhecer os molivos porque, ndo vbstan- 
te as incertezas que ahi h&, se péde affirmar que 
esta collecgào d’idèas é uma verdadeira sciencia pra. 
tica; e podestes ao mesmo tempo former um juizo 
sobre cada uma dessas seccdes em separado. 

Facsamos agora uma divisào semelbante da me- 
dicina. Da cirurgia nào fallarei; nao porque a el. 
la deixe de quadrar a mesma analyse; mas porque 
desta ninguem duvida. Restringir-me-hei pur tan- 
to sé & medicina interna. 

1.° Parte substancial. — Quaes sîo 08 conhe- 
cimentos que hào-de entrar nesta cathegoria 1 

Se voslembraes dos quatro pontos de vista, de- 
baixo dos yuaer o homem deve ser estudado, em 
relasào a medicina, haveis de vér que esta sciencia 
posse todos os factos e todas as nocdes superficiaes 
«que se apanbam nos dous primeiros pontos, . Bem 
insisti eu em dizer-vos que as proposisdes geraes, 
objecto principal do terceiro ponto de vista (tropo- 
nomia), nào podiam ser regulares e inconcussas a nîo 
assentarem sobre 08 factos dos dovs primeiros. È 
como para a cirurgia bastam' estes dous primeiros, 
‘como teda a gente esti persuadida da solidez e 
constincia desta sciencia pratica, nenbuma duvida 
haverà em incluir na secgào dos. conhecimentos 
subdetanciaes da medicina interna aquellas nocées 
que formam a baze da medicina exteina. - Collo. 
Caremos pois aqui toda a anatomia humana, isto é , 
a dos orgiios, a das partes similares, a hydrolegia, 
e a anatomia chymica; a physiologia etementar; a 
ipathologia de todas as docngas reactivas; a das al. 
terag6es do mechanismo ; a pathologia dos casos on- 
.de coincider e seccmplicam dous estados anotmaes. 
Ji se entende que eu, nestas pathologias compre- 
hendo « historia das inudangas vantajosas cu. desfa- 
voraveis, que se dào espontaneamente nas partes af- 
fectadas de qualquer destas doencas. 

‘Além destes canhecimentos historicos e theori. 
cos; que sào indispensaveis e sufficientes para o ci- 
gita ; é precisa collocar aqui todos os factes ob- 
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servados no lerceiro ponta de vista, e as proposicdes 
industriaes exaetas, que tiverem sido dude 
o soccorro d'hypothese alguma. 
Assi; .vem.a efirar nesta divisîo a biologia 
histerica , .ou-a biographia por inteiro; a historia 
das idades; dos temperamebtos; das idiosyncrasias, 
e, a das deengas .ditas internas, que.se ndo podem 
produzir .artificialutente. - . Estes faeios sio sempre 
constanies ; mesmo que nio nos importassem senào 
como objectos d'historia natural, eram dignes da 
nossa consideragào. A ‘paraphysicelogia, cu a his. 
toria das cousas na0o naturae8, é uma collecgio ime 
mensa e.rica de factos, que as seccdes praticas da 
tbedicina. sabem aproveitar, . A_anatomia: patholo» 
gica completa a Listoria das doencas, atando os 
vesligios das symptotnas interiores, invisiveis, com 
os symplomas externaos, e que se tinham observado,. 
,Reforcade com tantos factos combinados entre 
si; © espirito péde alcangar proposicdes doutrinaes 
que se vao deduzindo quasi esponianeamente e. sem 
irabalbo, sem eapressio, digamos assim. Estes re- 
ados, assim amanbhados, vem a formar leis, cu. 
. ja radaegao ja foi. o. resultado d'um trabalho maior. 
Séao estes facios geraes, estas leis , as que servem de 
base ss diversas partes da medicina interna theorica, 
fà pathologia geral, & nosologia, f distinccào das 
doengas segundo as differencas naturaes, e o pra» 
gnostico. E’ tambem daqui que surge uma physio; 
logia geral mais transcendente, ou uma sciencia da ‘ 
natureza humana, limpa de supposigdes e d'anteci. 
pagdes, Ne; a 
- «Os que jé tiverem manejado .alguns tratados 
d’instituigies de inedicina, ou mesmo obras de no. 
sologia completa; bem sabem do que eu fallo. Os 
Que ainda sho novatos talvez me nào entendam, To. 
davia,.eu nio posso. por agora ser mais claro., por. 
que importava i:so o anteciparexplicagdes que ho. 
de fager objecto de ligdes futusas. A estes peso eu 
que nào descorogoem; daqui a pouco lio-de enten- 
der-sc bein. adr 
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Os ubjeetos que en indien, para terom catto» 
cados: hà pritmeira divisìo, so ou faetos evidentes, 
ou proposigdes inductivas incontestaveis. 

‘Fa me'precatarei de inéttuir cousa que seja du- 
tideba ; -contemiplarei s6 asQque, por senem bem con. 
cebidus, e bem-explicadas, devem obter-0 assenso 
geràl. Gru; destas-ha por certo algumas. ;° 

. 2° «Parte conjecturti. = A medicina interna 
contém ‘ata grande nutnere de proposicdes desta cas. 
ta'; è ue provém - das tnasmas:fontes s que eu .indi» 
quéi; is6 faser a tmalyse ‘dai chyinica. -3.° Crinsse 
uma: Lypotirese particutariquando se ‘quer adivisshat 
o p ecculto d'um plienomeno vital, que nos 
é cotthetido td. pela sua causa eccasional, e. peto 
seu restitada; multos medici, - cmbeta :tentam as 
imesmas idéas ricercn-da hutuseza do' homsm, podem 
ser «du pareceres :idifferentes. a respeito de' que ve 
parsa desde n ‘omego até ao eabo desse pheno- 
enenot por'exvapio, fida conhetermos que inipres 
sflo- é nebeestiria! purea que se verifiquen'uma mulhor 
n phehomeno dai geracào; mas o que se passa, desde 
ema -impresso) std. que desponte o embryào, é um 
progresso: 'oceulte, tue 0s nostos sumtidos no attin. 
gem, que ‘a hossa inteHiseneia «penne conjicitura, 
e que'u imaginacào quer: niva forca adivinbar ; ca. 
da ‘qual'aventa & sue conjeetura; e raro sa deparam 
deus adiviative accebrdes. Que'eco qire se passa des. 
de que uma materia .contagioba é applicada:a: um 
ponto do corpo liumano, até ‘(jne-se.manifeste a 
° doencel His um problema que multo di que fazer ; 
e que cada qual ha-de resolver do seu modo: . 

Eslas vantecbes sio como ‘as que cu' difee ha. 
vetetn' na theorik do progresso occulto dos phenomo. 
nos chymicos. Nîo prorém ‘6 das differsngas das 
tleorias geraes ‘detsa ‘sciencia ; ‘porque elia: pedem 
dar:se ‘entre individuos, que alifsestejam'accerdds 
ma theoria goral. PS de ne 

‘ ’Afnda bem, que estas variacdes cho de powea 
inpumancia nas -sciencias pratitas; ahf att se péde 
prescindir dellas. -Ainda que ha discordaticia' sobre 
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o progresso oeculto do. ether, da pommada ciltipa , 
e do, kexmes miueral, tadas.0 sahem preparar, e 
co perfeigào ,- do mesmo moda, ninda gua.se nàa 
saba exaciamente Ln coma:a quina , .0 mprearip.,. 6. 
o guro-obram na economia viva, -L0dos as--verdadei» 
roè 4nedicos ca sabetn agplisaa mui opportunamente 
pRra trabarem, cettas deengas. Ce 
- . Qique: mais impressha faz no povo; o que maia 
pratexto. Iha farnees para duvidar de reabidade da 
medicina. interna, .sî0 as theorias geraea Lv pothetiy 
Gas-acprea da natuzeza humana. Cuida; ella.que es 
sas theorias sîo os verdaduiros gonaas sobra que gira 
a nossa,stiengia; quandp pelo Bontrarig, as medi- 
C0$, sedeatas as consigaram sò enme, tn aitracliva 
para ae;aspirantes. Ji é.por isto que as collaca. na 
parle conjeetural, a que imparia dises-von, que el. 
las: nîo farem: parte assencial.e integrante, da, acien- 
cia, Vs have dé canvencerevos disto 6590, aR: 
sun gue as virdes da perto, Que g.uma Theoria -gen 
ral lypothelica ricerca -Ha néiurera bumata? Ante; 
d'irmas.: maia lenge, comvido vas a que, fagneg; uma 
seria refexio. sobre - as: vessgs aperagìea mentges da 
tadus.as dias, para que dein uma.significagito, eva: 
lor genuina .a csda um dos doys: actaa que: ihuto 
Usnes: isto-d, o-aelo da.induocùa, a A da.assentar 
una hypothese. 2/20 ua 
- + Ace A :oparagia mental, chamada indurgio, 
è un acto pelo.qual se pretenda tirar de muitos fas 
clos ninna-necào verdadeira,, quer-a vesasidade sgià 
infeiza decade nm das..fackos,. isgladamente., ques 
elia regale d'um omplezo d’elementos, dedyzidos 
desses. fagint todos.. Uma condicho essantigi. desto 
trabalho intelleetual :é-4 iniencào. a:voatade de de 
dugir.dive fagton:s6 usar nonhedimento seal... - ..* - 
Quendo, por mejo desta operacîay foi sole: 
vado ,. en Lodua csentes quecanpie una classe deter 
minada, am fasto geral, a propésigio. indectifa tor 
Ra o neme de /ai.. Todo o.corpa granita: para a cow» 
tro' da 4erna :.eis-atgui vinegemplo d'umelef natural. 
Como a induezào aio péide ser formada provi» 


894 CURSO 


pitadamente, e d'uma sévez; massim pouco e pou- 
co, f medida que se vio reunindo elementos, ella 
nio é sempre a mesma; nio muda de nome, é ver. 
dade, porque ‘o seu caracteristieo, — a intencào de 
deduzir um conhbecimento regi — d constunte ; to- 
davia, seria ntil inventar denominavdes especiaes, 
que marcassem 0; diversos graos d'irduccho, desde 
o seu estado rudimentar até ao seu maior compie. 
mento, Que na inducclio ha essa escala progressi 
va bem se mostra, por exempio, no modo como o 
nosso espirito procede quundo pretende avaliar a 
culpabilidade d'um indiciado. 

Se no decurso da formacko d'uma induccîo, o 
espirito se impacienta , e pùra antes do completo de- 
seavolvimente da nero, e chama /ci natural) ao 
que é sé um embryfio, cnjas formas ainda nio es- 
tào bem determinadas, esse parto prematuro è clra- 
mado por Bacox uma antecipagio. Quer dizer, que 
a. proposicào:, fora enanciada ainda em projceto an- 
tes de poder ser provada eabatmente. 

B. — Fallamos da induceîo: traminemosago- 
ra oque é cacto de férmar uma Aypothese, para 
bem determinarmos a differenca. È para isto re- 
cordemo-nos da lei da gravitacào dos corpos. 

Se a minba imaginagào, em vez. de notar ape- 
nas este facto geral, accrescenta a vpiniào d'nma 
causa da gravitacko, e ine faz dizer que, essa ten- 
dencia. para o centro da terra, que ha n'um corpo, 
é para elle èbèdecèr a uma :sympathia que tem com 
© centro; cu se me far pensar que-o corpo é impel- 
lido por uma maferia extremamente sublil; entào 
esta" minha operagio mental € mui differente da 
primeira, porqtie ji accreseentei ao facto.incontes- 
tavel uma idéa que nio proveio ‘da observacio. De- 
duri a minha opiniàn, on desta sympatbia moral, 
que me faz desejar a apretimaeîo das pessoas que 
me sko caras y, cu da idéa da impufsdo , que um cor. 
po eserce sobre outro, e que e obriga a madar de 
lugar. Este trabalho intelleetual ‘é n: ereagio d'u- 
ma supposigéo, vu d'uma Aypothese. : : |. - 
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Seguendo: estas definicdes, na antasipagto nio 
è rigorosamente uma hypothese. Differaw essencial- 
mente ao menos pela origem. . A primeira procede 
do entensdimento puro; na sre ewolugio. è que ella 
degetiero pela influencia da ievizndade., vu do in: 
teresse. Mas aquel’outra vem lugo .primitivamente 
sé da issaginagiio, ‘fuculdsde.que nào tetn bom olho 
para vèr.sciuncias severas. Este é que é è verdadei- 
ro seitido de taes palavras : e; se aiguma ve: ce di 
a ume. bypoihese 0 nome d’antecipacào, & por cor. 
tesina. Tambem as veres se chama hypothese, ao que 
è uma induoràn temporia on antecipada. È ha ho- 
méns, que dio -igualménte.este nome a proposicdei 
as mais solidas, sé porque elles no podem, cu néo 
querem dar-se is profuadas indapacdes, e ao traba: 
lho que é mister: para.as poder comprehender. Nào 
sîo porém sò ca impotentes, e 05 pseguigosos, 05que 
aesim qualifcam as .indeeedes; stiiò Lambem' os que 
se comprazem. de assentar hypotheses, e arvoral’-us 
em seiencias. Estas pessoas:téem interesie em dar 
. © mesmo epitheto às pro dwegdes,.tanto snas, cos 
avo des philosoplios. mais severeos.  N'um jury ha 
membros de consciencia, e juizes lmetantes para se- 
guirem com attengîo e proveito toda'a marcha d'um 
processo. Podem ahi haver ostros, que -folguem 
d’estar calados, e distrahidos, e que sejam incapa: 
zes d’atar cs factos, e as idè:s. Chegndo o. momen- 
to de prefetir a sentenca, aquelles estào conven: 
cidos , e promptos para votar; estes imaginando 
que as sentences sto uma farmalidade d'expediènte , 
propde o Que é mais conforme £ sna vaidade, e 20 
iriteresse ‘dos seus amigas. Estae pois de precanciio 
contra os theoristas, que imitam estes vltiinos jura- 
dos: as qualificacdes, que elles dio ts proposigdes 
dos outros; setio sujeitas a uma revista. 

Uma theoria ge:al hypothetica ticerca da natu 
reza humana é a stipposicio d'ama causa, natural 
on fieticia, que se applica arbitrariamente a histo: 
ria dos factos.obsertades no homom ‘com o intuito 
de as explicar. Pos outra, quando um auetor cria 
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ufna: dypalkrse, cvoncebe ina. ebusa: ou. imagimària , 

cu-real; applica«s ideslanento. a systtma: inmario , 
e e julge, ue por cisa 0susa .imsigipuda: poder preda= 
air effcilus analoga» ace phongrmaunrs ique: se pretene 
de, axpliear.,- 0s pere cem afftilo; eda sverdadei» 
sa. causa dallea. - - 

Refleati bem ui osta: definigào, , e vb se ha 
algume relacìe:enire esta speragio mental, -e a da 
formagio das: lele naturaes ,. cu eppresàò dos 1fnatos 
gerses. - Renetrados que vée:cstejave: dem. da difc- 
seaca .que ba ewice remos dous actos ;;: ‘nin .: t0s..serz 
difficili, dada uma. proposigào madica cmmpiaxa:,. es. 
îremar o reai do:.fictitio. . Pasiemps «uma sfsta- die. 
Hioe por .urbas theoriaa hyppthgtions ; que: téem sido 
introduzides. na mossi sciencia. >. 0.0 

Uma. hypotjese merica ndo: inferessia, nem me- 
sece ‘alleacin., .lage que è ancior: deisa ‘de render 
obseguio nos factos, ; isfo:$,:quanda: ‘alle bs.si0 co. 
Rbene nem ‘respeita , ea seppesicio no .tem:alyr 
mà semelbanga com a realidade. Uma seconaca 
completa seria upsa loucure., -. i 
:. if divido as- -iypoliinnai iii éni tres: cspes 
ciesc 1. simple; H. poevicas:; HI, ;deplàe.. lu 
i. .I. Chamo bypotbesesimpilesa appiicaca» sui 
tema himane d'unia-canca,ique existè rdaluente na 
nabureza ,.-e cujae regsas ‘e.leis sà0 pradiatmente:.e0- 

.. Q espirito- cio dem api mass :toeda lio 
do que verificar, te no: 2: tivo hate effeito 
06sa. causa. Mage Sp pes 
e 03° Uma dad lis poilicasà. é o qmeghanieao: Par 
rece-ne que DescaetEBIfOI 0 quera snverion ;-iatro» 
matbematicos è 0 ‘Litulo que serdimace que: ‘neta 
créems e,.destes, sin dignos de, antan-se:, BrLnime, 
Pitcaaa., e Boeiurave, em quanto. fol naie: nors 
Elles propunbam<se : eaplicar ‘ca phonemease vitaea 
pélaa idis da'-mechanica. - ».. ciocca aio È 
i. + B° .,0. chymiaiio é a doyteina dos ques nùno 
achasdo as bes:du triechanisna sulficieple; pata: exe 
plicar: es diverses phdnomente. vitacs ,. taes ondho..a 
nitrigào, o movisbento nutritivo doi ongàok;ascpans 
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«ada do.cnragke; addicfènaram ae: meclia nismo: «4 
leis «cha chymica..Faredeusbes; que. podi ex più 
<ar .por: fenmentagdei | e -cornbinagiez chymicme 3 :@ 
pÉo:se «dedigaaramide. mppoiar.etta bh yputbese, Wiz 
zi, .F:° de. Le: Bs, Bosumnuve,:e:F Horse: 
«.. *««Eu no imelto-.0: dumorismo na ‘natbeporia::dos 
syetomascgeraes. da sèdiviaa,:porque:ndo ser d'avi 
Gtor: que considerasse: ce-chunviies coma ‘csusus idctil 
vea:ida vida, Os que, comoGarans) Aver) Selo 
NART 78 qup.medicosrialtemàps «db ‘seculo’ passado, 
exagoranam..a -infaoncia | das .alteriacdus liquia 
des ha prpdueckuidasrdoentàs , -reconkeveram yy pai 
recewne: a mit; ne spregatdo ivo «ij 'umarpolens 
Fin:antiva ‘a querias.tinmoree rviviadosiletmmi - ‘| 
O grande defeito desta seita era md ettorthe» 
cerem:sbdm:: a:frado que Las! .vinjandes : dos:-liinores 
provinkdm: ineite ver; da.infiuencia: anematatebes 
patencià.i. Os 'querencaramami a: consuisuigtio chini! 
os. idse-hatnores. evdeo- rasio sufficiente. -da'pida:; ess 
so nà -eram  bumorisths, eran: chvymistag. ©. < .. | 
1° Tamdina: colloto, po -rficio:: da: hypbihosey 
sirpice. o pramatienmo: >» Puneumid ‘significa sp ; 
an-eubéit ;.i cspirito ,:vapér. :Èm ‘linggagemn ordmaris 
quer dizer o.que.ilia de: mais delicadb: nag:suhbtany 
cias :matgriaet. Adi! preuras: dos- gregosi parete-me 
que: ‘coprespondom | .a09. gentes impondiraseit dos 
moderabs. » A- intesteza: quo hoie: ha:sobro: sesto 
agentes:' sig :subetahcras gribtentes. por st j 000/86 mei 
dalidlades variaveis ‘do’ eGrpos, 'liauvesa tambern } 
ereivieut, iamtigamenite i dl sio». . 
* Todabiag@&n'dpentes indeterrhinadas destà class 
sequecas:ibeoristes Asem -attribuido 09: phbrromes 
ans viiues:.i Ghamananitbet: por multo tempo osi 
| piritos.. GaLkio,.que, como se sabe, gostava inuis 
to d’hypothesgs,, Mas.(Q49' 12998 mesmo respeilava 
04 facies; distiaguia: emes'espiritas em.naturase, vi» 
{mes.-0 aniutags. (It. pheumialista®.antg09s;. pasto. que 
nòò:dletetminatune. bon: ex plicitzmente. n-origenudes» 
tes espiritos, die w-ungissdier: ue bssuppunbsmientse 
lenle#'hà atwosphera', è -&ntradé:-pard! a economia 
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per via da respiragio. Os. istas meder» 
nòs cuidam que a causa da electricidade péde ex. 
° plicar satisfactoriamente os phenomenos vitees; e 
por issp.alguns chamam elecira-biotica a. cavsa: da 
vida dos animaes, e peculiermente do homem. Al- 
gune, para nao se comprainetierem, conientam.-se de 
lhe chamarem smponicravel biolico, como queren- 
do dizer que, sem affirmarem que essa causa é a da 
electricidade, a do magnetismo minetal, do calori- 
co, cu figum cuiro agente determiando, affirma:ni 
com tudo que ella €, pelo menos, do numere deens 
forcas cosmolegicas.. Convém citar sempre siguns 
aueteres notaveis de cada scita. - Entra::00 paeuna- 
tistas madernos cu commembrarei M, Maatinsr, 
e M. Dyaza, t ° cd 

Os agentes impouderaveie eniaten. renlmente na 
nalureza ; e, cor quanto nào possamos decidie se cl. 
les sào subetanocias sus generis, .ou sò tnodalidades , 
é. cerlo que elies figuram no systema snacrocosmico. 
Logo, o pneumalista physiologico nfic‘inmoea uma 
eausa iavaginaria. No que ir a duvida, e par con- 
sequencia a hypothese, é em as causas gemes vereri 
as causas dus phenbmeno: vilaes. Esta hypotbesey 
po: tanto, entra na clame das simples. 

4.° 0 cnimismo è a liypottese des que consi. 
decam a alina peniadora (a que nés dames aqui o 
name de sensa infimo ) como a causa de.todos cs 
phenomenos vitaes. Os auctores desta hypothese sio 
ULaunio Pergautt, e Start. (*) Este tere mui- 
‘ los sectarios, e era homem de muito merecimen. 
to. A celebridade, e a consideragio de que go- 
zou esta seita, proreia-lhe de dous siptisos: pri- 
meito', o erlenso conheciinento da historia das 
n n nn ———e—‘——’—‘’_’———_——mm—I 

(+) Jé Alexandre d'Aphrodiseo no 3.° seculo, tere 
a mesma idéa que S.Àtahl: « Se se faz uma ferida no dedo 
e mazimo do pé, sobrevem um bubié; pelo scotorro da 
« alma previdente , forma-se uma accumulacio de matéria 
e.brenca, e doce, que faz desapparecer a dor.” .. * 

| Haller. Biblioth. anat, t. I, pog. 110. 
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dochens, que 0s adeptos examinavam cam a dajon 
miudeza , e o cuidado que tiveram om conservar 
a tradicho dessa ‘historia, mais. fielmeote do que 
#s citras seitas; segundo, 0s - muitos: pontos de ses 
tnelhansa que 'a:'‘verdadeira. egusa .dos phenbmenas 
vitaes ‘tem com nialma. ‘Todavria; estaibygiotheso 
tem contra si o.mnotivo do -imperiesa, € polelite jui» 
20, o senso intitio, que nuda cemkece da cansti» 
tuicào do seit corpo; que nào é .0. auctor das func- 
cdes naturaes; e que nav péde hceitar a responeabi. 
lidade das doengas. . e 

‘© animirmmo é; quanto a min, a udica hbypo- 
these geral medica, que pdie ser.denominada aspi- 
ritualista. - Nùo ‘equivoqueis :espirita. com -espiritas. 
Ji vistes, quando se tràton do pneumatismo, o sen- 
lido das ezpressbes eepirifon, vapores, impandera- 
veis. “ A_palavra espirnzto; em paychalogia, 6 aynoa« 
nithe-d’alma. Exprime uma hacà» negativa, cele, 
brisada petos-metaphysicoi; -n qual comiste em ad: 
mittir:substahcias que sio.differentes. da materia, e 
cnjds.caracteres ;sho a-aptidim para sentire pensar, 
e a carencia de todas ss qualidades sensiveis da ma- 
teria. © Dini RIA vara o È O 
‘5° 0 solitliomo é: ustia doutriria, a qual consi, 
dera que os solidos do corpo vivo sào dotados de fa» 
cul particulares: e sein averiguar e osigam del- 
ìn$,-reputa-as ca.causa.activa de. tetdos 6s' phenome- 
nos :vità:s, ..Estos:faculidades tam sidp encaradas: de 
differentes maneiras: Baaravio è :F.-Horruans con 
tentavam-se com 0 -fem vital; 0s lalberianos alan» 
deram ao que eltes ebamavam -irrifadilidade; Cui 
LEN preferio 0 nome de: fora nereosa; a Bicuar, 
o de contractilidade vital. A emsitabilidade de Baows 
foi ‘contebida’«d’ama manesra mais abstracta; mas 
no differe tàato du solidisao. ardinario, que ineie. 
ca nin'artigo especial. SU: O SI 

Esta douiriga-é hypothetica, embora .a idéa 
mie -seja-um-facto-obserrado-no-corpa vivo. L'.erage 
geragiio o quererrenplicar todos os phenomenos vi- 
laes, quiér regulares, ‘quer tmorbidos, por: constricgàee 
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6 velaagdes, ‘por. ni sui aesiva , 
ca veni fraca. | è . 
“. O cigaiattt,. Que seguen me idass de Bi. 
CHAT que estudamisé.a. peihologia erterna., s.que 
rho udmittem denega , tuja origeu mag seja. a 
irritsicho d'um orgio, lombem periensem d colta 
des solidietas ; 2000 sim:rbais impersineniea siada, do 
que ‘estcs, porque nàò 1nais exiyenita , e.maais inta< 
tevantee. Puîs sim foi-@a esempla que-lhes deran 
06 seus pattiarches, Liaarivio , Hosswazs.,, a-Cuz- 
LEN, 

6° ik Eu fallui-0s' d'uene. ly patta: medica 
pegticili nfudia ade VancHenvosr.:: Vamos var 
em que ella consiste. | Depois d'apresetiar a hitiaria 
doa facies normizes e tborbidos «da byai9p:g fusnane 
rivo, elfe-atance von: . nin meranilaao scientibeo; 
Snppée um: euzerano ,. acoenpsadiado. de : vassallo», 
ue govetnalo+torpo humaney.quetbe dé arida; a è 
faz tepresentariodos 0s plrenonsepos vitata. :Quan- 
do este setto? j-0n orcheu opéra,, elledi-sphe 10 por 
Que: < ‘mbtivos .sho: cu rasdes, ori paiiden QU.pres 
vitses; 4) ‘poeta «no! adrinha uns) isbenbine do ar- 
cheu, sabe e determina qual é a sua natureza , .f,ag 
sua (else juiga: nes olku: LORA sc e 
pihce i 

O) que mais Gasdli he sresici by patkreso 4 quae 
minca ne, leàs antetiotes. da causa Yin d’engoniro 2046 
factoy rescs. Tudo. foi folto. a. posteniiti. Este .poe» 
ta assemellion-se a duca no: VOS aebeis que a. Phar, 
selin é a historia- uwsaîa fiel da guerra de.fasau a 
Ponrru; todavia, como o aticltor quepia chamar 
INe poema, :juigon necessu:it a intermenciiò de di, 
vindader, @ cuiras'potencibs: solrcrtatarare,- Mas 
eesis :fotentias operaram.came 30'foubin. homens 
e-assm vicnes.ieolher da ieitura danta indirticcio 
historica, como prazer poetico.‘ £' serdade qua us 
ta 0bAa foi eltamada: uma guatto cmpolada (*); mas, 


<'+ {+) Ao posina lalimo de Sus iraracva dé dello punico 
,- tembem derau .0.nome. de genota.. 9 maravi» 
lhoso foi totalmente subordinado a0s factos. 
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a desgicità desta qualificapto , ou, melker , por essa 
qualibiescio Messo , È gue ea preferirei una iheon. 
ria geral da. natureza:humona, medelada por aquela. 
la, a qaiuitos systemas, nos ques as. pyavistes hypon, 
thaticas caio em.iucta cora ns factas.reaes. Quae 
do su falle .de pui prgn selativa. va prato 
d ‘para aquellos que ns padem ‘prescindiz dellas ; 
quereu por anitm nào uso de nenbump. : 

7..HEL.: Vadios de hypathoses diplan En deu 
ese. noci ds thtoviaa getaes By pathelicasi AasgQuaes 
ba. dgas eupposigdes; primera, a adinisfio d’uma; 
causa, cuja eristencia. € duridosa ;. segnaday -BAPe. 
plitagap arbitraria dema causa por fuetos' s. QA 
née estudams: Para as-aedmitir è necessario par. 
. tanto rinler duas vezes «a.regra de phulasephia:, de 
bio aceitar nomo: fandamobio d’'uma sciencia nendo. 
factes gerars pirovados, - 

Mencionarei Las dessas - Alaoriga hypetbeticos.,. 
applicadab a physiefogia: .1.° a. hypothese etomiatin 
eas B*.a sia vida universali a a spiniîo fia alina 
do: mundo, . 

. 801° Vés sabeis que, Ba eacolas de Den 
moczito ..e d'Ericuao, @ base. de- “philosophia das 
eausas primarias, ero que a materia é cisroa ; que È 
fermada : d'utomas dispersne prio vacuoi que SIA 
cor pusculos sempre se .morimerio , se tinkam -prin 
saivamente conchegada, aggiomerado, :n reunido ; 
que estas adhesdes fortuibas sinbam ceneiyido Lodos 
os corpos da natureza; que.o mundo. ndo € seno @ 
todo .desses cerpos, .e susie Gs .atonos aiyda Jivres. 
AsoLterapEs y que sinba sido. mestre de. rbeioriea, 
adoptou.asta opiniào., e applieop,a ti teoria da.na» 
tureza humana: sindo a saude e a doenoa a sesule 
tar da disposicàe dos atomos .e do vacdo. Gs seus 
alumnos recebiem.assim duas arengas difficeis de aco- 
dues : uma, a'deuitina «los primitivos atomos;j omra, 
a sulficiencia desses ajuntarsentos foritos para exs 
plicar-os facios medieos. fu digo scus alusunoa pot» 
que, bem sédes., u'um casino tal, a orenca é para © 
05 discipulos; os sectarios ario sào Lio simplorios. 

Rev. Lirt. ‘lono 8. 26 
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2.* A-hypothese da vida universal, opinido dos 
gregos, tanta vez renovada, e, ha cousa .de vinte 
annos, renascida em -Allemanba , mais cu menoe 
abstracta, mais cu menos concreta, segundo o es- 
pirito dos que a propagam, apresenta se sob férmas 
diversas, das quaes as mais importantes sio: À. a 
vida de toda a substancia do universo; B. a vida 
dos agregados -de todos ©s reinos; C. a vida indi. 
vidual do mundo, cu 0 universo feito animal.. 
< <A; A hypothese da vida de todas ss moleculae 
mal se péde distinguir do atamismo, Se o agrega- 
do é composto sò d'elementbs materiaes, cada ele- 
mento devia gozar primitivamente do seu quinhio 
da vida. Logo deveremos dizer que cada atomo dé. 
vivo-; e 0s Epicuristas no o negam, cieio eu. Mas 
semellante constituicio do agregado serà completa ? 
Se consultarmos o nosso senso intimo, ucommodar- 
nos-hémos f idéa de que a nesea individualidade é 
o resultado d'uma associacio de moleculas? Na; 
tal assercio é um absurdo, e, 6 uso 0 podeméz dee ‘ 
monstrar, sentimol’-0, ao menos. M. Mazrinet, 
que ‘parece circumecrever-se ao papel de historiador, 
deixo a hypothese n’um vago tal, que a nîo pode. 
mos applicar. Em todo o cago, eu nio sel se as 
molecola: sào effcectivamente vivas, ounfo; e; mes- 
mo suppondo que o. fossem, néosei se ellas sos bas» 
tariam para compér o systema humano. Do quese 
eonclie que uma physiologia fundada em taes idéas, 
é dunplicadamente hypothetica. 
e . A dizer-se que todos os.corpos do reino mi. 
neral so vivos, assim como os vegelaes e animaes, 
- està admittida a opiniao da vida universal. Para 
a admittir serà necessario conceder de duas uma: 
ou que-isso a que chamamos vida existe latente nas 
pedras, na terra, nos corpos brutos; ou que a pa» 
lavra vida è tomada n’uma accepgào nova: que os 
cotpos brutos eos vivos entram nominalmente n'uma' 
mesma cathegoria, mas que essa significacào nada 
inflye na natureza das cousas. Este segundo parti- 
do é uma negaga muito tosca, porque so servirà para 
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quem. se quizer deixar illudir; o primeiro é uma 
simples supposicào sem verosimilbanca, nem appro» 
vagao dos cspeculadores modernos. n 
. Houve um bomem que entrou em miudezas, 
que fizeram a sua theoria, senîo mais verdadeira 
ao menos mais divertida.' Foi GranGer, medico 
do seculo k7,° que tentou irmanar, como semelhan- 
tes, todos es.entes do universo, cstabelecendo que o 
reino mineral, assim como o vegetal e animal, go- 
zava'de vida. È pretendia provar o seu paradoxo 
nio s6 pela nutrigào e crescimento dos ‘mineraes, 
mas até pela geracìo. Segundo elle, 08. mineraes 
sio dotados d'uma virtude seminal, e geradora ; a 
iafluencia dos _astros pode fecundal’-os; a differen- 
ga desexos é nelles tào provavel como nos vegetaes ; 
| e ja houveram dous diamantes, pertencentes a uma 
dama de Luxembourg, os quaes produsiam visivele 
mente, de lempos eni tempos, outros diamanics, sc- 
melhanies a si. . 

Seja qual for a forma de vida universal que se 
quizer adoptar, aplicando-a & physiologia, é mister 
admittir, pri@eiro que o marmore, por exemplo, 
é da mesma cathegoria, que nés, em quanto vivos; 
depois, que o estudo dos nossos congeneres péde , 
36 de per si, explicar a natureza humana. Logo 
ha aqui ama hypothese dupla De 

10.° €. 3.° A terceira das theorias bypotheti. 
ces, duples, da natureza hbumana, que eu indiquei, 
foi a do unsverso vivo. PLario,'em meio dos seus 
sonhos, imaginou que o mundo é vivificado e indi. 
widualisado por um principio unico d’animagào, vin- 
do assim a consideral’-o como um grande asimal (1). 
Éis-aqui uma forma da vida universal. Agora, pa- 
ra a applicar é theoria do homem, felta determinar 
um pento. Este animal homem, contido no syste- 
ma cosmologico, é un orgào que faz parte integran» 








(1) Praroms Timozvs. Deus universum constituit, 
i unum, animalia in se omnia mortalia ci immortar 
lia continens. ; 
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to do todo, assim como utero tia muftheft'ci è 
um animal parasito entozoario, tdmno, uma ascaride 
do recto, cu uma lombriga dos intestinos tlelgados ? 
E° preciso r spbnder a estas perguhtas, é vét be se- 
trellianite tohcepgio se pode uccominodar a uthk 
theoria médita: i i uh 
°— Bem védes, pois, que esta thieoria Hypothetica 
é diplà, porque importa à netessidade fe admittir; 
rimeiro, & grande atimalidade do muhdo! &-des 
pois, & relaghò do pequenò anima? com 6 graridé; 
«bu domo patasito , cn como parte integrante. Hu 
$stou obrigado 4 justifrcar a minha classifitatio das 
thebtias hypothetitas. i 
Sè a'urbatidade nos permitte, Ks'veset, o'chas 
mar anfécipardo a uma bypòlhese simples, nio pode 
comtido dar a mesma qualificaclo a tma ‘hypothe- 
sé dupla. A civilidade tem seus fimites; nttrapase 
sal’-0s è injuriat, porque um comedimento excessia 
vo péde.ser tomado por uma antiphrase (1). 
Havefs de estar impacientes por saber qual é o 
posto que estas hypotheses occupam em medicina; 
è a influencia que ellas exertem sobre 66 principios 
da scfencia: mas 'hofe © muito tarde para volo pos 
der dizer. i sì i 
(1) Nem por ler o Tratado elementar d’anatornia 
comparada , seguido de intlavardes d’anatomia transcendente 
de M. Cxrus estou mais bem ‘disposto peta tom a‘ hypo» 
‘these da vida universal. ‘A lexposigiîo desta opiniio cher 
va Carus acima dos-outros theeristas, pela applicagio que 
<«fle fez della a. imuitas cincumstaneias da organisagio , as 
quade sito anuito cuniosas, e sobre wiodo inleressautes , 
independente das maneiras per.que podem ser interpreta- 
das. Este traltalbo consciencioso di ao auctor um ar de 
conviccio, que contrasta coma incredulidade dos sophistas, 
cujoò systemas sio um jogo de palavras. Todavia, estas 
qualîidades honrosas nào dio mais clareza, nem mais cér- 
Teza a Vida Umiversat, cujas partes ficam sempre incohe- 
vèntés, e ctjos priritipfos estéo em antittrese com 6 senso 
mi. Elle admîtte substancias espirituaes, principios 
d'unidade e d’intelligencia. Mas assim, nào vejo ©n parà 
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que sirva 0 grande animal mundo. - Para elle, os factos 
das organisacdes sao leis; mas os scepticos nao sabem se 
isto sfio s6 castumeg. Aquelle nilo vè aqui senfio uma ne- 
cessidade ; estes veem uma conveniencia ; e nào sabem don- 
de venha a necessidade. Elle quer que os nervos sejam 
os representantes da substancia espiritual individual; e a 
physiologia repugna sempre'com esta idéa...... N'uma 
palavra, este livro instrue-me muitas vezes na descripcao 
dos factos, mas, a respeito da sua Mapotbcse geral, deixa- 


me bpiglab como ‘emestalta. o. 
è ‘) 2 , . ri t] ; È ti 
® { € ‘ 
. a P) e 1) + 
. 
- Li “ # 4 t 
a c e. a 23° t , 
e r ‘ 
L . , 
t tc de 
‘ è 
' » 1 : 
CAN] 
3 2 è è . rS Ì { na » 
Da (dl 7) CR) 
» ‘ 
vi No % 
e5.f 1 . 
. e * 3 
e » è ] » 
». s° 
«è na 
e a 
Da A 
-. (I) . tr 
! ‘ a 0 b 
‘ î dui Ù "nr 
: i " 
* L) L) ' 
r Ù Cd 
(o | 1 . po, j ì ‘| 
"e (» ri] f 
e 1: e È‘ ME 
e! ” 3 : ‘ 
i 9% I Li sr e k t, 4 LI . 
La ' 4 ) a. fi * b A Doe ; Ò 
si i ida e ‘4 ‘o, 5 svi 4 
1 
‘003 ‘ ' so in cl l A 3 





BSTRADA DA G3IRA. 


(Continuagio do N° antecedente. ) 


Em Sag de Cobide està um Padrio, que se 
achou todo enterrado em uma borta do lugar, e os 
moradores o pozeram levantado no caminho da par» 
te de fora com uma cruz em cima, e lbe està ser 
vindo de cruzeiro; tem de alto doze palmos, e noe 
ve e meio de grosso, e tem uma inscripcao, que 
diz o seguinte. 

IMP. CAES. 

 G. MES. QVINTO. 
TRAIANO. DECIO 
INVICTO. PIO. FEL. AVG. 

PONT. MA. T. P. - 

PROCOS. IIIILl 

COS. II. P. P. 

A BRAC. MIL. 

P. XXV. 


Quer dizer, que este Padrîo selevantou ao Im- 
ador Cesar Gayo Messio Quinto Trajano Decio 
nvicto Pio Felice Augusto Pontifice Maximo, Tri- 
buno do Povo, Proconsul quatro vezes, e Consul, 
duas, Pae da Patria; e da Augusta Imperial cida- 
de de Braga a este Padrio sùo vinte e cinco milhas, 
Os Romanos dedicaram estes, e outros muitos Pa 
dròes, como adiante se veri, ao Imperador Decio, 
em obsequio do destroco, que fez nos Godos na ba 
talha, que Ibes deu, e proezas que obrou na mili- 
cia, antes de ser Imperador, sendo no tempo de 
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Maxintînio' Pretor, vu Governador de’ Hespgnba, 
e capitào da Legiào Augusta, A, 

Em Cobide, sobre o lugar de Bargeas, ou Bar- 
zes, para o fim da Veiga de S, Eufemia ‘havia va- 
rios Padròes, de que ainda pelo lugar de Cobide ha 
‘alguns vestigios; e na eutrada do sadro da Igreja se 
vè ainda um pedago, e todo3 .os mais se furtaram, 
e espalhbaram pelo lugar, e 0s tem os Ruricolas met- 
tidos nas suas choupanas; de um delles faz mengio 
Fr. Bernardo de Brité;. o qual deve de ser o Crue 
zeiro, que 0s de Cobide trouxeram do fim da Vei. 
ga de S. Eufemia para o lugar ; 0 qual tem de alto 
doze palmos, e.cs mesmos de grosso, e a inscripcio 
tirada pera a terra, e.parto della coterrada; e pelo 
.que refere Fr. Bernardo de Brito, contém u seguio- 
le inscripgào, sendo que se enganou na intelligen- 
.cia, que lhe dà, pois diz ser dedicado a Trajano 
Vencedor de Missia, e Ducia, celle fui a Decia, 
e no mesino eugano cabi eu ao principio, antes que 
tivesse a noticia, que o Itnperador Decio teve os 
nomes de Gayo Messio Quinto, ‘lrajano Decio, e 
Quem copinu' esia inscripcào a tirou errada, escre- 
. vendo Missio, sendo Messio, e Dacio sendo Decio, 
e deixando de pòr na segunda regra o nome Quinto. 


èMP. CAES. AVG. 

G. NISSIO. . 
TRAJANO, DACIO 
INVICTO. PIO. FEL. 

° AVG. PONT. MAX. 
TRIB. POT. COS. II. 
TRIB. POT. PRO. 

| CONS. ITIT. COS. lI. 
P. P. A BRACHARA. AVG.‘ 
M. P. XXXI. |. 


‘ Quer dizer, que este Padrito. se dedicou ao Im- 
perador Gayo Messio Quinto Trajano Decio, Inven- 
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-divet, Plidoso, Felfce Adgtisto, Pontifice Maximo, 
Tribuno do Poder, Consut dusò veres, Procossul 
“quatto; Paè da Pattia. E’ da Augnsta Imperial 
Cidade de Braga ho sitio; em que està este Padrào, 
vinte è séis milhas. 

Sem embargo deste Padrào estar ds avcisas se 
lé ainda o seguinte: 


TRIB. POT. II. AV..... III. 
i Rn DU 0A 
A BRA. AVG. hi. P. XXVI. 


Em uma limituda volta que faz-a Geita, quasi 
à vista do campo, emsitio, sonde se divide este 
lugar do de Cobide, estava um Padrîo, que cs mo. 
radores do campo ji ha muitossinnos mudaram mai 
para diante, e Ihe estéà survindo de pé no Cruzeira, 
que estàainda na sua férita antiga; porém hosdoas 
nomes da terceira regra, gastas aligumas leitras des 
pantes de ferro, com que o viera:a totnbando parà 
o sitfo, que de presente esta; e tem de alto onze 
‘palmtos, e vito de grosso, e umainscripcdo quediz: 


IMP. CAES. 
G. MISSO. TR. 

‘ DACO. NVrO. 
PIÒ. FEL. AVG. 
P. MAX. TR_P. 
PC. Ill. C. IT... 
P. P. A BRAC.I 

M. P. 
XXVIE. 


Quer direr, que cste l’adrio se dedicou ao Im- 
pesco Cesar Gayo Messio Quinto "Trajano Decio 
nvicto, Pio, Felice, Augusto, Pontifice Maximo, 
Tribuno do Povo, Proconsul, quatro vezes, Con. 
sul, dias, Phe da Patria; e da Augtsta Cidade de 
Braga a vstè sitio sio vinte e sete milhas: - 





— — — - 
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Neste mesnio sitio ettava outro:Padriîo, do qual 
appareceu agora um pedego: de dous palmos de ali- 
to, e cito de grosso; de sua inscripciîo faz mencào 
‘Fr. Bernardo de Brito, que ji no anno de 1588 vio 
@spedagado com a segniute inscripcàe : n 

IMP. CAES. VESP. AVG. = 
PONT. MAX. YRIB. POT. 
IX. IMP. XIIX. P. P. COS. VIII. i 
OPVS. AMP. V. D. D. 
A BRACARÀ AYVG. 
‘M. P. XXVII. 

Quer dizer, que aquella obra de camino uce 
crescentado se dedicono ao Imperador Cesar Vespa 
siano, Augusto, Pontifice Maximo, tendo sido Tri- 
buno do Povo, nove veres, Tmperader, ou Capitào 
General, dezoito vezes, e Consul, cito, Paé da 


Patrin; e da Augusta Imperial Cidade de Braga a 


- 


. esto sitio s&o vinte e sete milbas, | Di 


Na Veiga de'S. Joîo, pegado i area, em.que. 
‘esteve amigamente a Igreja Matriz, apparecon um 
Padrao, que en descobri, vitdo a vèr.o vhio.dadi 
ta Igreja pelas grandes noticias, Que -tinba de sua 
antiguidade; e ‘03 moradores do campo o pozerarh 
levantado na estrada, Uwe vae por fora -da Veigà. 
fiste Pudrfio no € marco dà Geira,!imas cim me- 
moria d’um admirevel, e grande edificio do tempo 


‘de Cesar, e ainda hoje se réen pedras desta obra 
. espalhadas por algumses partes, e -no passagem dò 


fio estào muitas, todas de abrà-romana. O Padrdo, 


‘deste edilicio, tem de alto sete palmos, e hove de 


grosso; e a primetîra regra da inscripcdo parece es 
tar falta de duas, cu tres letras; e as ve nelle 


achei , sio as seguintes: 
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or, .M. C. GAES. C. I. C. 
3 AED. M.: 


Purece-me que quer. dizer, que. aquelle admira- 
vel, e grandioso edificio , quo sa fez:naquelle lugar, 
se dedicou a Cayo Cesar, e a Cayo Julio Cesar: 
esta inscripgdo paderà com:multa facilidade ter cu- 
tra construccào, a qual deizo aqgs curiosos. Neste 
sitio nîo consistia s6 esta obra, mas lgvia outras 
mais cousas, que lhe correspondiam’, e se esten- 
diam pela planicie daquelle chîn adiante, até es- 
paco de meia milha', cino hoje de esti vendo nas 
ruinas de seus baluartes tedondos , em que dista 
uns do; outros, cousa de cem passos, e lhe guarda. 
wam 6s lados,' de uma'e outra parte, duas paredes 
de pedra meunda;, e das ruinas dellar mostram sere 
baîkas : esta obra nào pude averiguar de que fosse, 
salvo, ce foi de alguma cousa. semelbante ‘a amphi- 
teatro; . 53 al ; 7 ina 
-. Por detraz da Igreja do campo, no sitio cha- 
mado Leiras dos Padrdes, cestavam dpus,. que ja ha 
muitos anacs foram trazidos para o subido da dira 
igreja, e na.sug-reedificario na desfizeram, e poze- 
ram quadrados ng firma , am que baje estio.. Ha- 
via Outros muito: neile- mesmo sitio , como loje se 
è, espalbados pelo lugar, ‘e mellidos. nas paredes 
das casas, e curraes dos agricalas , e na conduccào 
Jbes gastaram oniito as inscripgdes com .as pancas de 
ferro, e outros despedagaram:, e nq anno de 1736, 
«me deu noticia um homem, que, rosando um pouco 
de mato & beira .da estrada, se via .tres palmos de 
uma pedra lavrada, e que por baixo da terra ia fa- 
fendo uma volta eircular, que parecia ser pedra que 
ettava eaterrada; e como eu sabia ser aquelle sitio 
de vinte e oito millas,-e que delle tinham tirado os 
Outros para o lugar, e subido da freguezia, mandei. 
f minha custa alicavar; e se descobrio dous Padròes 
deitados, que «stava ra todos cobertos de terra, que 
o tempo, e chuvas vieram trazendo do monte, que lhe 
fica da parte esquerda, e por vints homens 03 inan- 
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dei levantar e pòr a pé, para Ibe capiar as inseri- 
peles, e cs criticos tere esm que desfazer as suas 
duvidas, quando tenham em que duvidar: um dos 
‘ Padrées € de pedra forte, e por isso ja lhe falta um 
grande pedase, que foi partido é cunha , para alga» 
ma obra; e nelle estava ‘a inscripcio sémente pela 
fenda ; por onde foi partido se véè a ultima regra da 
inscripcio, quediz —a Brackara Augusta XXIII 
da Augusta Imperia] Cidade de Braga a este sitio 
sfo vinte e cito milhas: em .padrào. assim truscado, 
como este, tem de alto nove palmos; e dez de ‘ame 
bito; o cutto é de pedra. de gran grossa, aspera, e 
muito molle, e tem muitas letras na segunda , e ifre 
ceira regra da inscripcào muito gastas, Que ndo se 
percebem, e. as de mais se lècm com muito trabar 
lho: tem de alto.o Padrào, quinze palmos, e mais 
de-onze de ambito; e nelle està grarada a seguinte 
inseripg@in: di : See 


DIVO ABI........:., ‘ 
MAXIMIANO 


A BRAC, AVG. 
M. P. XXVIII. 


vo dig o 
Quer diser, que este Padrio velevantou s01m- 
perudor Maxtmiano , e que da Augusta Cidade .de 
Braga a estesitio sho vinte e nove milhas... . ; *.. 
Pessoasdignas detodo acredito me affiwmaram, 

ue neste sitio, poderà haver dez annos, estava ue 
‘Padifio levantade , e que teria vinte e cinco palmos 
de alto, e grossura extremada:.c. que pessoas, Que 
.tinbam rasho de o saber, diziam que a inscripcàa , 
que tinha, era do Smperador Augusto: Cesar; e di- 
.zem os moradores da freguezia do Campo, que um 
morador do luger de Viltarinho o fizera em peda- 
goes e quedelles fizera pezos: de iagar, © Outras 
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otiras -setmeltantes p: e «que .deste rniesmo sitie, È ‘di 
outro; que fica adiante; ievéra - deus: Padrées; Que 
tinha em ina choupana: serzindb-thes. de estainò ; d 
#fio ha duvida; que nege sitio d de hariashals 
Padtdes do- que cs seferidos, pois'piade sr véetn-une 
pequenos pedagos. vate pdl lei, Ad 

‘ ’Adiante da casa de Guarda, oèpago de uma mi- 
Jha, junto do primeire eibdino—de agon, que aerre 
por muita fragua, sitio, que parece :chhiman Barbo, 
ces, estava um Padrào, que certo:moradon de Vil. 
ltrinhe farton i: e fàsia trieta asilhaa. 6... . 

‘© +: Deste-ditio olbando para: a ;pabtò direita .se- và @ 
ritmo «aonde. algumas azuias: reaes-criam: ‘oe. seus fir 
îh01;- fica distante da .Geisa, perta do ume:nmille 
No sitio, que ehamam Gosta da Saviihùe; noande 
esti tima montanha muito aspera., westila de mul» 
tas arvores de diversaè qualidadez; rire eb quaes vi 
algumas, scendo que estas eram mais rarag., e cada 
uma dellas tinba a grandeza como um grande carva- 
lho, vestindo seus-ramos HUè-fothab tomo as do lou- 
reiro, e de entre ge}las sapja 9 seu fructo de umas 
bagas, ou gràos mais pequenos que 03 de bico , e 
de còr tào fina; -e rabicunda,. que pareciam 0s mes- 
mos coraes. No cume desta rocha està uma grande 
gruta de penedos fabricados pelo Auctor da Natu- 
reza, que admira muîto ‘6 seti firtificio, e nào me- 
nos a diversidade, ge es:k ppnianba tem das mais ; 
porque debaixo até ao meio se vai sempre recolhen- 
do para demtve, e dò bablo ae ‘80: GUME vei.sabindo 
para ‘fia; fazendo um grande cmpeno dg tal sorte., 
que posta uma pessoa: defronie della lho causa gran- 
de :temor' pela.suinh:, que ihe .pareoe esià amaacan- 
do, :parecendo que tbdn agnellerechedp se. quer des- 
qenbar, ‘stando elle ARO1S8guro , que 60 go fin dp 
ugiverso poderé ter: seu precipisio: na gruta deata 
meptfinpa . d-que as-aguiasy esa elgfns annos, cos- 
tte micriér ; ie pov:diabte esa lam.aubida nenba- 
qa ; ‘per. Gcar anudlle noghedo :tfio caltido pasa fora, 
«que fas unza volta y.01:an0/de.saie lua.s' deaide per 
todos cs megos fica. imponissi è psisdenie subir é 
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gtuta:; tras séeampte ;.pielos «sbehien, que .ieam..peh 
‘de!traz delia comag-fazein 04 camponatsa o er led 
vandormn: cesta vin anvitaseoedaz,..vào descande pob 
elle; eco. riuzito-trabelhp.) .e:perigo entram na 
grata, como: ha poubosannos succede em: um came 
ponez;. que :descsndo;-ua resto). è nates. de 'chegar 
aonde as aguias estavam, levantou-se a aguia ve. 
lha, que estava em-baifo} e:subindo para o ar, lhe 
deu com uma das gaftat/um:grande golpe na cabe- 
ga, levando-Ihe a carapyga:pelos ares. 

Neste ‘mesmo sitio de Savilbào em-uma baixa 
estào algumas alvericestédondas feitas de muito boa 
pedra, e ajustada, passaui.dé ter vinte palmos de 
alto, principiam debaixo em circuito pequeno, e 
atabatm Uni maîtr' sithbito ;e-fsuin estho:as ‘sas pa- 
tedés giuito em'penatlas pata fora, incapdres denes 
nbumu éousa podet subit' por ‘eil, ninda que es 
pedras nîq estivetam ‘tào ajustadasi, com eslàb:; èsu 
tas alverites fizeràm 63 antigos para guarda de maaé 
colméas; pois'erbiinio unito abrizo que-tinbam part 
escaparem ‘fi féreza' dog Ursbs, que-eratt tahto« nas 
Quelte tempo, Que tSublatt &s paredes, e ‘entrando 
dentro ‘pegavam’ fros coriibos ‘das abelbus,' € ‘08 les 
vavam aonde havia agoa, e tirando os tarhpos ‘utà 
cortigos, 08 dit vara nella, e: afggadas as abelhas 
comiam livremente o mel. i 

A este Feror, è perfido dnimal faziàm render os 
cagadores, pondo età é6Rrobto de uma arvore uni 
pouco de mel com, um inggso. depio , e um certo 
engenho ,- que, qguandg ia a comer do mel, dava-lhe 
na cabega ; e elle tanto mais porfiava ‘de gostar, atd 
que o masso o fazla.rendèt} e. fichta vencido, 

Ji hoje se niiosagha #4'Gerèz tal casta de ani- 
mal por causa doy randes fogar, que sempre cone 
tinuamente os lavindorer cd am langando nos mon- 
lea; e' o ultiago, ‘que ke «aa tol p conforme referem 
68 .vellios. ‘da..terre: fui puuto male x 4 menps. np 
aio !de 1GS0 na quella da Ursa, que fica para pg 
Chanm db Foite, 0... ha 

‘dunto i casa.da avo so. Bico:da Geira, don; 


4i4 ANTIGUIDADES.. 


de se aperta o-ceminto della; pera a Chia de 
Linheres, :estio varios Padrdes, que se acharam to- 
dov enterrados ji primeiro tem de alto tasze pal. 
Rios, e nove de grosso, nelle se acha uma-inseri- 
peo , e me parece estar com algumas letras gastas, 
que tudo està na forma que aqui se representa : 


M. P. CAES. 
. M. AVR 
PRO 
AVG 
IMPMNI, . . 


A esta inscripgào, sinda que nào se pode dar 
a interprejagào, ou intelligencia pela falta, que tem 
de pontos, ‘e nào se saber aonde fazem os breves; 
e estar tambem falta de algumas letras; com tudo 
pelo que nella se vé, diz que foi dedicada ao Im- 
perador Cesar Marco Aurelio Probo Augusto. O 
segundo Padrio deste sitio é da Imperador Adriano, 
e tem de alto, descoberto da terra, nove pa'mos, 
e nove e meio de grosso; e tem uina inscripcào, 
que diz: 
IMP. CAESARI 
TRAIANO. HADRIANO 
C. AVG. 
PONTIF. MAX. 
TRIB. POTEST. XIIX 
COS. III P. P. 
ABRACARA 
M. P. XXXL. 


> Quer dizer, que este Padrào se levantou em 
honra: do Imperador Cesar ‘T'iajano, e de Adriano 
Cesar Augusto, Pontifice Mazimo, Tribuno de Po. 
der; desoito vezea; Consul, tres: Pai da Patria; 
e da Augusta Impertet Cidade de Braga a cote si. 





A NTIGUIDADRS. 418 


tio sfo irinta è uina ‘milbas, !Oterceltoi Fadiào ese 
tà .pattido, e tem de alto cineo palmos, e dez dé 
gresso ; e av'ifisertiperio eetà-toda. gasta. .-O quarta 
«stà tambem ‘pàrtido em doss!pedatos;'ém .um del« 
les, que tem de-alte, ‘descoberto da :tertà, cincb 
pelmosa e nore'de ‘grosso, cat itma inscripoéo que 

ito dal e 
IMP. CAES. G. MES. l 0 


. . . @VINTO. TRA... 
"| DECIO. PIO: - 

i. «FEL AVG,” eda 
. | «PON, MAX. TRIB. POT... 0 


608. Il. P. P. pt 
(0 '*'‘(ABRAC. AVG. di: 
XXXI. o. 
Quef dizer, qud' este, ‘Padiào se dedicou ad 
Imperador Cesar Gago: Messio;, Quinto Trajano, 
Decio Pio, Felice Augusto Pontifice Maxîmo, Tri- 
buno de Poder; Consul duas vezes, Paida Patria; 
e da Augusta ‘Imperial Cidade de Braga, a este 
sitio, sào trinta è uma milhas. 

‘ ‘0 quinto Padrîo é uma ametade do que aci- 
ma fica dito; e pela quebradura delle està escripto 
o numero de trinta e uma milhas. O Sexto Padrio 
tem de altò descohe:to' da tetra nove palmos, e nove 
de grosso; està nelle uma: inscripgîio ‘com muitas 

letras ‘gastas, e sé dellas se colhem' ns seguintes. 


.-. TLIAN 
ACTRIVM. 


(o) seplimo Padrào é uma amelade do terceiro, 
e tem este pedago de alto sele palmos, e dez de 
grosso. i Cu 
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«> OQlobvo. é um Padrio peguena ,,e delgada ; 
tem: de allo. sete palmos, a cinco de grosso, em que 
tinha ume insesripcio da qual sb tres letras. se co- 
nhecem. .O-noso é um pedaco pequene: que tem 
de alto ines.palmes, e des de grossa, . ;- |. . 

. . Deste sitio, do. Bicp ca Goira.aié a estremo 
de Galliza, é o paiz mais vistozo, em que se pfde 
recrear a vista, pela fertilidade das agoas, e abun- 
dancia dos artoredos; que tecidos em‘slamedas de 
tantas esquipagdes de aivéres, farem uns amenos ver- 
geis, e vistozos labyrintos-de tèp grandes enleios, 
que nào acha nelles a Psimavera uma sabida, pois 
todo o anno lhe assiste; 'porgie' a maior parte des- 
tas arvores gorhe dé privilegio de nanea! serem des 
pojadas da folha , e senpré vestidas com ella estio 
com seus frondosoy ramos defendendo a Geira, e aos 
passageiros das furiosas descamposicdes, que Notos, 
e Boreas querem executar; è estas mesmas arvores, 
gue no ‘Inverno -defendeip a Geira dor ventos, 
servem po werdo de Loldes, em que rebatew os csv 
iremosos calores, que a. Estia exhala{ e sfio escudos 
fortes, com que os viandantes ‘se delendew dos in- 
gendios de Phebo; porém tudo iito de que os pas- 
sageiros fazem estimagào, e lem por grande re- 
Greio, 20% camponezes moliva abomsecimento; por- 
que .vi ocularmente, e com grande magoa, que es- 
tes arporedos da Geira, e dos basques visinhos, es- 
iavào, metidos em. um incendio, que se estendia 
por espaco de uma legua; que aryores crescidas de 
tantos .annor se punlam aridas, e adustas, redu» 
zindo-se a cinzas com o fogo, que-os camponezes 
langaraum com o interesse de sabireim novos pastos 
para seus gados. 

Por baixo deste sitio, na Chàa de Linbares, 
estào vestigios de nora -antiga : povoacio, e de suas 
ruinas mostra ser pequena.;. pois nào continba mais 
que trinta, ou quarenta moradas de casas, e estas de 
aren 10 pequena, que a niuito terkotrinta palmos; 
tamben se stem ainda algumas ruas-cam suas calca» 
das feitas de pedra meuda. i 


_ 
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Esta Povoagio é certò ser muito antiquissima, 
e me parece que seria fundada -pelos Romanos, que 
trabalbavam nas quatro Pontes, que adiante ficam 
e que estas cazas lbes servissem para seu recolbhimen- 
to, em quanto se trabalhava naquella obra; e nò 
caminho, porque a pequenez das casas està mostrane 
do serem feitas para pouco tempo habitarem pellas. 

Na volta do Covo .existem os vestigios de uma 
caza ;, que tambem bor ficar neste sitio do Gerez, 
em serras lào remotas, me parece serviria de reco- 
lhimento a algum Consul, Proconsul, (ou Pretor, 


quando fam com exercitos Romanos; na porta desta . 


casa, na volta de Covo, està ametade de um Pa. 
dio, que é do pé, e tem de elto cinco palmos, e 


cito de. grosso: em frente delle na mesma porta esté - 


um pequeno, e delgado, que tem de alto seis . pal- 


mos, e cinco de grosso; e a inscripgio est .todà 
gastada. Segue-se outro Padrùo, que foi partido, 
e tem de alto dez palmos, e nove de grosso; nelle 
esti ametade de uma inscripgào com.algumas letras 
gastas, das quaes sé se colbem as seguintes : 


ABRAC. AVG. 
'M. P. YXXII 


Quer dizer, que da Augusta Cidade de Braga 
a este sitio sào trinta e duas milbas. Ao pé deste 
Padrio està um pedaco que patece: ser deste mes 
ino, e tem de alta tres palmos;.e logo por detrà 
delle està outro pedaco. 


> 


Segue-se outro Padrào partido na bcira da es... 


trada, e tem de alto oito palmos, e nove è meio de 
grosso, e a inscripgào toda -gasta. ” 

O ‘outro. Padrào, que se segue é inteiro, e tem 
de alto descoberto da terra sete palmos, e cito de 
grosso; e'està nelle uma inscripgio escripta na fér- 
Ina seguinte : SITE i 

Rev. Lirr. Tono 8. 27 
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‘ dicou.a0 N.:3r.. Magno ‘Decencio:; que fai Nobilis. 
simd, ecoreadà Cesur, nascido.de bia e grande ge- 
racde Paterno ; e que da Avgusta Imperial. Cidade 
de Braga a eme .sitio:sà0 trinta e duas: MHbas. 

-i. (T'amberh muitas pesspas estudiosas, achaado que 
alguus escripiorgs: diziam , Que no mesmo sitio,, em 
que agora està a Igreja dé N. Sar.* da Abbadia dos 
montarbas de Boura, estivera antigamente Convento 
dos Monges de S. Bento, que depois fora destruido, 


Qien dizeh, que a'imemeria ‘deste Padrio se de-' 


e arrasado palos Mouros, quando entraram.em. Hese 


panba; e depois vendo o tal sitio, tinham por in- 
crivil, que em area tito. pequena, entalada entre 
vesse um Convento; porgim no.anno de 1726, abrin- 
do os pedreiros na fronteira da dita Igreja os ali- 
cerces para o novo frontispicio e torres, que se fi- 
zeram, acharam trinta palmos debaixo da terra. mui- 
tas pellrah lavtadas do eftigo edificio, e tambem 
Iuitos ‘08808 de eorpos mortes, es quaes deviara de 
ser dos.Mouges, que naquelle Convento residiam:; de 
tudo, isto. pode ser. teateniunha 0 Reverendo Padre 
Fr. Rodrigo de Souza administradory qua foi de Mos- 
teipo da Senliora da Abbadia ; e. a Eemitào da mes- 
ma Senhora, e. loda: as mais pessoas, que visam a- 
brir os alicerce»; e Boje com inuito trabalho, e des» 
pesas- ae ten ‘Fompido aquelles mantea, e ferita na- 
quelle sirio um espacosp, e alegre terreira com muis 
tag Muradas de, Quias pura recalbimento des' Romei, 


ros, que de terras multo remolas veem :dy romaria. 


i e 
. 


1. 


“aq è 
Vo 
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visitar aquella derota, e miraealosissitra Sombori; 
e esta Imigem, dia Fr. Bernardo de Brito, qua fi 
cos escondida pelos Monges de S. Bento, cs quaes 
fugindo ti perseguicào dos Mouros;, a cscotrdèrare pars 
que ficasse livre da indecescia, que aquelles barba» 
res the haviam de fazer; até que depois, por ‘perntit»- 
sto divina, se manifestou ao Ermitào Pelayo Ama» 
do ; que vivia nuquelle monte, uma milba distante 
do sifin, em que esteve o Convento des Monges de 
S. Bento,-e agora esta a Igreja de N. S. da Abba= 
dia ; é esta cusa dos Retigioscs de 8. Bernardo de 
Convento do Bourn, 0 qual € governado pelo seu 
D. Abbade, e tem este a regalia de ver Capitàoe 

iumdr do Cancellio de S Martha do Boro, como. 
qual dependem a Portella de Homem, e da mesma 

sorte n Concelho de ‘l'erra de Bouro , de que é Ca 
pitào mér o Senhor della, que é a nobilissima Cara 

de S. Joîo de Rei. i 

Fr. Bernardo de Brito de todas as causas que es- 
creven, e visito prssonlmente, indo vér a Geira, 
nào descobrio em toda ella mais do que tres Pa- 
drdes, como refere na Monarchia Lusitana, nem ha 
author, que faca inencîo mais do que os tres, que 
dix Fr. Bernardo de Brite, havendo nella tanta quan- 
lidade, conio agora se descobriram. 

No mesmo sitio da volta do Cuvo.,, poc detras 
dq Padrào de Decancio , fica outro, que esté intesi 
ra, e tem de alto treze palmas, cdes de grasso: es 
tà nelle uma inscripcào com algumas letras gaatas, 
e adinente se colhem as seguinles : 


MARIO.......... 
A grande parte, que desta: inscripgào consumia 
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o.teinpo ; me fna estar.em duvida se 0 ullimo none, 
que tem ,,é de' Mario, ou. niv, pois houve em Ro- 
ma um homem assim chamado, e foi tào famozissi. 
Ino, que ‘sendo filho de ‘pabres, e humildes paes, 
chegou. pelo seu grande valor a ser sete vezes Con- 
sul; e delle conta Salustio, que triunfou de Jugur= 
tha,.rei da Africa nas guerras, que teve com o 

avo romano; poréin como en Roma houve mais 

arios, no se pode saber a certeza de qual fosse 
este Padrào ;-sendo que esta nio é a minha duvida, 
inas sim se o pomc e de Mario; pois para diante na 
mesma regra continuavam mais letras, as quaes .po- 
deriam dar -em outro nome; que se assiin nio fosse, 
ou em Mario achasse alguin ponto. que com elle 
se desfazia toda a duvida) poderia entào livremente 
dizer, ser este' Padrào do Consul- Mario, de quem 
falla Salustia, e tambem o nosso Hlumero Portu- 
guez, diz: 


; » A8 cruetas mortaes, que Roma vio 
Teitas do fercs Mario, e do cruento 
- Seylla, quando è contrario lhe fugio. 


- Moralez,-e outros muitos dizem, que na anno 
de 3842 da creacîo do mundo; 120 annos antes do 
Nascimento de Christo ,- veio com © cargo :de Pro. 
consol para Portugal Cayo Mario, homem de 
grande esforso, è por tal conhecido desde o tempo, 
que nas guerras de Numancia mostrou ser gentil 
guerreiro; c que por estes annos de 3842 da crea. 
Gio do mundo sahio uw grande exercito de Portu- 
guezes fra de suas terras ; e dividido em varias par- 
tes assolava quanto se Tie offerecia, principalmen- 
te as cidades ainizas dò povo romano, enchendo, 
com esta furia, de temor toda a'Hespanha, e nes. 
te tempo chegou Cayo Mario acompanhado da me- 
Ibor soldadesca de, Italia, com elle a foi rebatendo 
em varios encontros 1 ossos Portuguezes; e reprimin- 
do sua ousedia; e pòde ser que neste tempo se fhe 
lerantasse o Padrlo,: pois alygumas tetras da inscri- 
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poîio, principalmerite da ‘seganda ‘ fegra, me' “pavese 
dar- Ihe o ‘nome ‘de Victor. 

Nîo me faz duvida ser esta columna die Ines- 
te mesmo Marro; que ‘supposto sejam mais antigas 
as suas regras, que Julio Cesar, (de quem se pre- 
sume ser 0 primeiro fondadot da Geira) porque bein 
podia aiquelle Romano, valoroso militar, em un 
tempo, e depots, quando se fez a Geira , levanta- 
rem-lhe nella os Romanos aquella memoria, pois foi 
tào digno della cotna os mesmos Imperadores, quan= 
to mais que Braga estava. ja povoada de muitos 
Romanos antes que Julio Cesar viesse a Hespanha; 
porque quando em-Roma liouve-as guerras civis en. 
tre elle e Pompéo, muifhs cidadàos ' rofuanas fubi 
ram'ipata ns portns de Hespanha aonde alguns cs 
d'ivaratni ficar cobighsos da fertitidade da | terra; ‘est 
querefido:se da ‘propria, em que foram’ ndscidoa s'e é 
por ‘esta raro se acham em Braga némes ‘roîtig» 
nos escriptos * em muitas pedtas; e sepaltatat, duaes 
sio: ‘Lucios ,' Terencios, Waleric8,' Orispino#, Ser- 
tilias., e outros muîtos; ‘rasìo porque se ‘pode infe- 
rir, que naquelle tempo antes de haver a Geita po- 
deriam alguns Roînanos habitar. ‘naquelles ‘bosques, 
(pois eram mafs inélinades a elles que'fs blaniciesd 
e que relles pozessem alsgsumas memorias ‘romana 
dos IL valorosos daquelle tempo; e keja certa, 
vu nilo esta prezumprào tambetn nào importa mu 

, que este Padrào fosse ‘do primeiro Mario , "de 
su falla Salustio : porque todos seus dé. cenderites 
foram: muito insignes, e valoresos, cotno cantou 6 
Poeta Virgilio fallando de Italia; e dos grandes He» 
roes que creou, e diz: 


Extulit haec Decios, Marios, magnos que Camillos 
Scipiadas duros belli: el le, maxime Cesar: 
Qui nunc extremis Asia, jam victor in oris. 

O outro Padrùo, que neste mesmo: sitio se se- 


gue é inteiro, e tem de alto treze palmos, e dés de 
grosso; ha nelle uma inscripgào, da qual poucas le. 
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iran se descabrem, e parece ser de Trajano, e A- 
driano, d: que sémente se lè o sagninie: 


III. MAX 
Aa POTEST. 


COS. III. P.'P. 
ABRACARA. AVG. 


M. P. XXXII. 


Diz, que da Auguata Imperial Cidade de Bra» 
ga e este aitio ao trinta e duas milbas. Segue-se 
putra Padrào tambem inteira, que tem de alto des 
palmos, e dez de grasso ; e Lem uma inscringio com 
895 maia das letras gastas. Està catra inieiro, que 
tem de alto dez palmos, e nove de grozso; e a in- 
scripgio toda gasta, e por. det:az deita està um po- 
dago de tres palmas de allo. Neste mesmo sitio é 
beira da estrada, da parte esquerda, estào alguos 
Padràes, que foram de cima da estrada lambados, 

ara aquella parte; o primeiro é ametade de um 

adrào com uma inscripgio, e algumas letras do 
frinelpio das regras bastantemente gaslas; porém 
idas co muito vagar, e repara, se colhe ser a 
inscripgho seguinte eseripta na ametade dadito Pas 
fio, que tem de alto nave palmos, e onze de gros. 
#0; o remate desta inacripcio fica em ocntro pedaco 
pequena do Padrîo, que ambos juntos fazemn a se- 
guinte inscripqào : 
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° 3MP. CAES. C.-IVLIVS. VERUS: MAX... | 
PIVS. AVG. GERM. MAX. DAC. MAX:  : 
SARM. MAX. PONT. MAX. 
IMP. VI. P. P. COS. PROCUS. 
ET. C. IVLIVS. VERVS. MAX. 
NOBELISSIMV$. CAES. 
GERM.-MAX. .S4RM.' MAX. 
PRINCIPI. IVVENTVTIS. FILIVS. 
D. N. IMP. C. IVLI. VERI. | 
DE MAXIMINI. P. F. AVG.) "|. 
:. + ‘‘VIAS. BT. PONTES.. TEMPORE. :. . 
VETVSTATIS COLAPS. 0 on 
-  RESTITVERVNT... CVRANTE.O ; 
‘© 0. L. DECIO. LEG..AVG.' UU. 
‘| PRET. PREEF. BRAG, AVG... 
Pella: . M. P. XXXII. , TO i 


1]., ° 


droni ti ù cai: o e 0°. 4 

Quer dizer esta inscripgào, que o -Imperador 
Cesar Cayo. Julio Vero. Maximino, Augusta, Pio, 
e .venturoso, foi grande vencedor de Alemanhg,, 
grande vencedor de Dacia, grande vencedor de Sar 
macia , Pontifice Maximo; havendo jà pido seis. yer - 
zes o Cargo de Capitào General, e alcangado. ps 
Cargos de Consul, Proconsul, e Pai da Patria; e 
juntamente com elle, Cayo Julio, Vero Maximino, 
Nobilissimo Cesat, grande veneedor de Alemanba, 
grande vencedor de.Dacid, grandd Vencedor de Sar- 
macia, principe dos manoebog ilhistres, que segue m 
a guerra; filho do Imperador N. Senhor Cayo Julio 
Vero. Maximino., Piedor, Venturasd, Angusto ; 
mandaram repare? as poniea de Hespanbb, e camit 
nlos, que tom.a muita aritifuidade estavam, arrui» 
nados, tendo:euidade da. gbra Quinto Decio, Ca» 
pitào da Legiîo Augusta dos Pretoriartos., (e que da 
Aangusta Imperial, Cidade de Braga a este,sitib sio 
trinia e duas mithas; - » Sl : 


Por detraz deste Pedro està am-:pedego, do pé 


‘484 ANTIGUIDADES. 


do outro, que tem de alto s‘is palinos, e dés de 
grosso; tem tres regras de uma inscripeio, e uma 
dellas fica pela quebradura, e nas outras duas re- 
gras se lè o seguinte: 


PR. PR. C. V. 


Tambem este nome Valerino poderi significar 
capitào; e ‘adiante dizer Leg. que é o megmo que 
Capitio da Legiùo, e Pretor de tal cousa, du Va- 
leriano Caminho, e ser Capito Qninto Decio Va- 
lerino, $d est, pesson de auctoridade, e guverno, 
e chamar-se Decio Valerino da Legiùo Augusta, 
parece»-me que é o'mesmo do que Capitào, ou Pri. 
mipilio. 

Seguesse outro Padrào pequenn, e delgado, 
que tem de alto cinco palmos, e cinco de grosso; 
a inscripgào està gasta, e sò duas letras seconhe- 
cem. | 

Na Albergaria se descobrimm quatro Padròes 
‘intéiros, e quinze pedacos de outros espedacados; o 
primeiro dos que estilo inteiros tem de alto doze pal- 
mos, e dés de grosso; e tem uma inscripgào com 
algumas letras gastas, e s6inente se podem lèr as se- 
guintes: 


IMP. C/ESARI 
MARCO. AVRELIO 
CARINO. PIO. 


Quer dizer, que este Padrîo se levantou em 
honra do Imperador Marco Aurelio Carino, Piedo- 
so ete. Junto deste Padrào esté outro inteiro com 
a inscripgào toda gasta, e tem de alto treae pal- 
mos, e dez de grosso. 

Ha outro, que està partido, e tem este peda- 
go de alto quatro palmos, e nove de grosso; e a 
inscripgào , que lem, diz. o seguinte; 
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IMP. CAES. G. MES. . © | 
@VINTO. TRA. DECIO. PIO. FEL. AVG. 
PONT. MAX. TRI. ‘ 
PROCOS. III. COS. II. 
A BRAC. AVG. 
M. P. XXXIII: 


Quer dizer, que este Padrio, ‘se levanton ao 
Imperador Gayo: Messio Quinto Trajano: Desio Pio 
Felice Augusto ,. Pontifice Maximo, Tribuno do:Por 
vo, Pmeousul.griatro vezes; Cansul, duas: -é da 
Augvata Imperial Cidade de Braga a este. sitio Lun 
te e ates--milbas. si 

. Segire-se. qutro Padrdo partido, e te de» sito 
seisi palmas, ‘è nove de gressò ; e acharse. nedgo 
reittate. dé umia Inscripgiio, que dia :. 

“* bi 


vasi AV, IP. F. AVO, CV.R....... 
*: — » TO DECIO. VALER. 


Quer dizer, Felice Ausonia Cirene Quinto Da 
cio Valerio. 

Fstà tambem outro pedago de Padriìo com a 
inscripgào muito gasta, mas ainda por alyumas le- 
tras. que mostra, parece ser dedicado ao Impera- 
dor Marco Aurelio, e que contém o mesmo que o 
que fica no sitio de vinte e uma milhas, 

O outro Padrio, que esti intero, e é o ulti. 
mo deste sitio, tem de alto onze palinos, .e der de 
largo, e esti com utna inscripsào com algumas le- 
° tras do principio das regras gastadas; € ‘o que da 
inscripgào se colhe é o seguinte : 
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IMP. CAES. CLA. TACITO 
INVIOTO. AVG, 
MAX. TRIB. POTEST. 
S- PAT. PAT. PROCON. 
A BRC. M. P. 
XXXIII. 


Pela batalba que Claudio 8.°, pot subrehome 
‘facito, deu nos Godos;, em que morreram nella tre- 
sentos mil, lie dedicaram os Romanos este Padrào, 
em memoria de tào grande facanba, e tamben pes 
das terras, que delles restaurou; e quer dizer, que 
este l’adràn se levantou em honra do Imperader Ce- 
sar Claudio 'Facito, Invicto Augasto, Pontifico Ma- 
zimo, Tribuno de Poder, Pae da Patria, e Pro 
consul; c que da Augusta Imperial Cidade de Bra» 
ga aeste sitio sio trinta e tres milhas. 

O sitio destes l'adrées se -chama da Albergaria, 
porque antiganente havia uma casa, que servia de 
recolbimento aos passageiros, e tinha todo o pro 
zitaento, Que era uecessario para seu agazalho. 


| (Continua.) 
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REVOLUGÀO DE 1820. 
IV. 


Triumpbantes as armasde D. Pedro, foi de novo ina 
gurada a Carta por elle outergada em 1826, que, com 
pequenas diflerencas, è a Carta franceza de 1830: sòmen- 
te por aquella é a dignidade de par hereditaria , e a elei- 
gio indirecta tem por hase um suffragio quasi universal. 
Fata censtituicao nio foi realmente erecutada no tempo da 
regencia de D. Pedro, pois que por ventura as cireume 
stancias entéo erigiam um regimen dictatoriat. Durantea 
vida d’este principe sua influencia, e 0 prestigio de un 
triumpbe recente susientaram o poder, e todas no prin» 
gipie deviam julgar-se mui felizes, uns per se acharesm 
resgatados do Lerrer que 0s opprimia, outros, porque ne- 
nhuma reaccio savguiaolenta succedia a seus alteniades. 
A ausencia dos cadafalaoa paliticos legitimeu, e ennobre- 
ceu a vicioria das constituzionaes (32), hoem cemo honrou 
o triumpho de seu chcfe. Este, iufelismenta commettea 
faltas, cujas consequensias longotempa se farie sentir. Bra 
D. Pedro um homem de caracter singular, a0 menas ti- 
vha uma qualidade que o elevava acima do commum dos 
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principes : era esta o amor da gloria; e porque, talvez, 
a amasse mais do que a conhecia, nem sempre foi feliz 
sua paixa0 pela novidade (33). Lancou por terra toda a 
legislacio antiga, e abolio todas as Jcis politicas, finan- 
ceiras, e civis. Durante o cérco do Porto todos os dias 
appareciam na garcla alguns retalhos de codigos do pro- 
cesso, ou de dircito civil, compostos pela principe, que 
por fim, sem que alguem o pensasse, vieram a formar as 
novas leis do reino. Féram destruidas todas as attribui- 
goes judiciarias , administrativas, e financeiras , e até mu- 
dados os nomes dos magistrados ; confuso que favoreceu 
extremamente a venalidade dos juizes, profunda , e incu- 
ravel chaga da Peninsula. Quanto ao povo nio sentio este 
senîo pasmo e inquietacào. Estas inesperadas innovacoes 
nem fòram apreciadas nem entendidas, € nepbum sclido 
interesse national substliufo a inflachcia ‘das classes desa- 
possadas. Comtudo, ‘errado fora julgar que estas graves 
perturbacòes prepararam 0s movimentos que pouco depois 
tiveram lugar; pois que apenas affectaram a massa da na- 
cao, isto è, um corpo inerte. Em Portugal os sentimen- 
tos generosos desfallecem suffocados, tudo se acha entre- 
gue fé accao dos interesses individuaes., e dir-se-bia que 
os vencidos cessaram d'existir. D. Pedro poude mesmo 
sem perigo affrontar a Santa Sé. Suscitira esta potencia 
numerosss difficuldades, que elle fvidamente ateolbia como 
meios ‘'de-rompimente ; e de repente, no meîo de sua or- 
thodoria , a igreja de Portugal ficou -separada de- Roma. 
Nào féram de gravidade as consequencias‘d’este scisma’ : 
apenas com elle se assustaram as almas piedosas , 0 que 
nio foi mais que um novo véo lancado n° uma obscura 
noite. - 

A estabilidade, e ordem em Portugal dependem uni- 
eamente de questdes pessoaes: e to completo è o cahos, 
to profundos e recentes os desconcertos, que seja qual 
for a forma de governo, e o nome com que se decore , a 
arbitrariedaàde nunca é interrompida. ‘Assim pois em to- 
das as revolucdes d’este paiz é mister considerar' a com- 
posicfo dos partidos antes de observar as bandeiras em 
que server. Aonde alei hao é jimais applicada , a ques- 
tio dos funécionarios € muito mais: seria que a da legisla- 
cio. Desgracadamente na Peninsula s6 se trata de .obter 
‘luigares na còrté, de titulos, e empregos, isto é, de vai- 
dade , e dinheiro. As niaîs sensivefs faltas «de D.' Pedro, 
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discipulo do marquez de'Porabal ,- cnja hiMoria este pria»: 
cipe, tin imperioso como nivelador e revolpeionario , mais 
admirava do que conhecia, foram sobre tudo relativas és. 
pessoas. Repellio indistinctamente t0dos 03, miguelistas , 
mesmo 0s homens inoffensivos (sequito necessario de to. 
dos os poderes) que nîo tinham feito senîo submetter 
humildemente a cabeca ao jugo. Longe de procurar li» 
gi-los ao novo regimen , affastou-0s do sel gaverno, e 09 
expulsou do palacio quando vieram dar-lhe os parabens 
pelo feliz exito de snas armas. Maior sem-razao ainda,. 
e.de consequeneia immediata , foi o isolar-se Ro meio de 
seu proprie partido. Compunha-se este d’bomens de prin» 
cipios heterogeneos, cousa em si de pouca importancia,. 
mas, o queé mais grave,.cujas origens liberaes nao eram 
as mesmas. N’um paiz naturalmente absolutista , para for-, 
mar com bomens isolados, com reliquias e fraccòes dos 
proscriptos um partido capaz de luctar com vantagem con- 
tra os antigos privilegios , para crear. um exercito da li- 
berdade, independente do povo, fòra preciso que uma suc- 
cessào de luctas, e de viclorias, e d’oppressoes, e mui- 
tas circumstancias estranbas & politica reunissem gran- 
de numero d'homens em opposicio commum aos princi- 
pios apostolicos, a0s chefes d'esse partido , e a seu prin- 
cipe. A legitimidade reunio-0s todos, confundindo-os de-. 
baito do seu estandarte. Entre os constitueionaes conta» 
vam-se muitos obreiros da undecima hora; es amigos, os 
confidentes de Joîo 6.°, que simultaneamente tinbam, 
luctado contra seus dous filhos, o imperador D. Pedro no 
Brazil, e infante. D. Miguel em Lisboa, tarnaram-se de- 
pois chefes, e ornato da emigragio. D. Pedro a estes nao 
prestou mais que uma confianca forcada , bem como 
aos jovens revolucionarios (34). Sua affeicao recahio cx- 
clusivamente sobre os homens que, pela mor parte, minis- 
tros do tempo da revolucao de 1820, tinham sido alvo dos 
ataques viulentos da porcio mais activa e determinada do, 
partido revolucionazio. De pouca importancia pessoal eram 
estes; mas, tendo exercido altos empregos, ‘apresentavam 
o cunbo do democrata transformado em despota - pelo poder. 
Estes excitavam mais que os outros todos o odio dos mi- 
guelistas ; inspiravami inveja semrespeito aos liberaes exal- 
tados , e todavia no eram moderados. 

Portanto a 2% de Setembro de 1834, quando D. Pe- 
dre -falleccu ,-pouce depois de seu triumphp, bem .longe 
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cstava o futaro dè Portugal de achair.se consolidado. D. 

Miguel fora vencido: a Madeira, 6 todas as outras pos- 

sessées portugwezas aeabavam de reconhecer com jubilo a 
Rainha. A Frenca, a Ingizxtorra, e a Hespanha eramia- 
timas allîadas de Portaga), e o tratado da quadrupla al- 
lianca garantia a duracio de novo regimen. Portra écot- 
fosio da derrota-succedéra a da victoria. 0 governe con- 
stitutioral sò existia em mome, e os liberaes ainda nie ha- 
viam levado f pratica suas theorias. Come gavernario el- 
les o paiz em tal estado? Como hîo-de escapar i oppres- 
sfo de alfiarica ingleza (35), ao perigo que resulta da 

visinHanca d’Fespanha, #s sua# proprias divisbes' intesti- 
nas, e és difficuldades fimanceiras? (Como poderio, em 

fim, superar os males materiaes com que a necessidade 
dos tempos opprime Portugal? Depois da quéda de D. 

Mîguel todas estas questoes ficaram pendentes. Pejado 
de perigos era o porvir de Portugal. Bem que a natu- 
rera do espirito de D. Pedrvu o tornasse pouco proprio 

para fundar um novo poder, a consideracîo de sua pes- 
soa parecia conter as difficuldades que elle a seu bel pra-. 
zer suscitava. Destruidor por seus actos, este principe 

dominava per seu nome, Se elte continuasse a viver, as 

causas de perturbacio teriam sido aggravadas, sem que 

as desordens se manifestassem tio cedo, pois nio st igne- 

riva que-a vontade do principe era sustentar seus minis- 

tros.- Se os governos na Peninsula sio destruidos com 

tanta frequencia, nie é tanto por serem méàos como por 

se julgarem faceis de destruir. 

D. Maria tinha dezeseis annos quando seu pae falte- 
ceu. Todavia, ascòrtes julgaram dever declarà-la maior, 
o que, segundo a Carta, sé podia ter Ingar depoîs de 
dezoito annos completos.. Foi este um acto extremamen- 
te accrtade, nào sò pelas geherosas qualidades d’esta Prin- 
ceza , desenvolvidas pela desgraca, mas porque assim se 
evitava a creacdo de novos fécos d’intriga. Apressou-se 
D. Maria em collocar toda a sua confianca no duque de 
Palmella. A idade da joven Soberana, a posicio do pri- 
meiro ministro, e seus grandes servicos, pareciam dar a 
este, ‘na direecio des negecios, uma influencia que exei- 
tow a imveja, sem tassegurar solidamente a sua authobridade. 
Juligou elle dever associar-se com Freire o Carvalho. Este 
ultimo , ministro da fazenda no tempo de D. Pedro, épo- 
cha em tfue muitas fortunas firam transtorhe:las, cm que - 
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09 interesses de eada:particulan se 'misturavani ; e ;confun:: 
diam cam'0s do thesouro, era um homem considerayel pelo. 
grande numero d'empregados, crepfuras suas; a inpor- 
tancia .de suas .funocdes. reflectia-se na sua pessaa. Frei» 
re. era um qradog babil, e insinuante, unì homem fees. 
cundo em recursos d’intriga. Mas quaesquer. que fessem: 
as vamtagens pessodes destes antigos conselheiros de D.. 
Pedro, talvez muelhor fora que se houvesse: ampliado a ba», 
se ‘do poder, e se ousasse buscar: um ponto d’apoio na. 
nico mais activa © niais inquieta do partide -hiberal. - Era. 
este -0 meio umico de fortificar-se contra 99 ataquès ine»: 
vitaveis. que.em breve deviam.acarretar a penuria-Uo the 
souro , - e: a arrogante avidér‘d’ingiaterra.- O. duque. de. 
Palmella, € squs àmigos, ‘pesto que.dessem us: grande: 
apoio ao governo, nio suppriam a forca de que a morte- 
de 1). Pedro ‘0 privira, nem desarmavam adversario.al-: 
gum. -A situagio de qualquer ministro portuguez a res«, 
peito -d'Inglaterra é verdadeiramente ardua: collocado ene . 
tre um semtimento nacional imperioso, e necessidades. im 
veneivois, è sempre accusado pela opposicîìo d'abando» 
nar os interesses de scu paiz, em vista dos de uma insa» 
ciavel alliada. A questio dos direitos d'’alfamdega , e a. 
prolongacio das tratados forneceram armas nacionaes ‘208 
‘ infmigas do ministerio, porque nada ha em Portugal tio . 
impopular como a. dimipuicào nas pautas ,. e a liberdade 
de commercio (36). 
._ '. Apésar das excessivas _ despezas causadas pela guerra 
civit, e pela ruina geral, 03 empresgtimos contractados em. 
Londres cobriram facilmente, a60 principio, o deficit do tha- 
souro : e tanta foi a abundancia de numerario , que cem 
pregaram loucamente (27) em resgatar o papei-moeda que 
circulava desde D. Joùo 5.° Esta prosperidade fieticia nio 
teve outra conseqguencia mais do que vendar 0s olhos s0- 
bre: 08 futuros perigos. No principio de 1835 foi o mi. 
nistro da fazenda obrigado a accusar um cnorme deficit. 
O governo achava-s6 na impossibilidade de contrabir no- 
vos cmprestimos, e, bem assim, d’augmentar os impostes. 
Carvalho, a quem nunca fallecia coufianca , appellou, 
quante ao futuro, para desenvolvimentos de prosperidade 
necional, e prepéz augmentos de despesas. Longo: tem-. 
po: havia que estas ultrapassavam muito o. producto dasre- 
.  ceitas, e se o regimen conslitucional tinha supprimido al-. 
guns abuesos onerosos , o orcamento. central das despezas 
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que .as .provincias pagavam anteriormente havia sido so- 
brecarregado. A centralisacao financeira, € a suppressào 
de toda a affectacio especial dè fundes podem ser um util 
progresso; mas para isso é mister que estas medidas se- 
jam acompanbadas da regularidade de percepcao, e pre- 
cedidas da ersecucîo das leis (38). Muitos dos pretendi 
dos melboramentos tiveram o duplicado resultado de de- 
primir as financas do estado, cuja cobtanca se nàa ope- 
rava .com facilidade, e de fazer olvidar estabelecimentos 
que sio a primeira necessidade de todo o paiz civilisado. 
Esgotado promptamente o recurso dos bens nacionaes , 
dissipados cu vendidos, foi mister recorrer a meios ex- 
traordinarios, e langar-se no desastroso caminho das an- 
tecipacdòes. O ordenado dos empregados publicos, e 0 
soldo dos officiaes militares deixaram de ser pagos com 
regularidade : o numero dos descpntentes cresceu na pro- 
porcao da impossibilidade que havia de os satisfazer, e 
as sociedades secretas inteiramente se apoderaram do exer- 
cito, e guarda nacional de Lisboa. Talvez o governo ti- 
vesse forca para as conter, puis v respeito para com a au- 
thoridade da Rainha, e.a lembranca d'esforcos, e trium- 
phos communs, ainda tinbam prestigio; mas desgragada- 
mente as divisées suseitadas {entre 0s proprios ministros 
levaram muitos delles a associar-se a0s clubs, e a procu- 
rar no partido anarchico um passageiro ponto d’apoio con- 
tra seus collegas; porque supposto 0s ataques parecéssena 
sempre dirigidos contra o duque de Palmella, e sobre tudo 
contra Carvalho, foi apezar disso, por cito vezes renovado 
o gabinete. dentro do espaco d'um anno. Os molivos de 
taes mudancas foram todos pessoaes, e ligavam-se a iu- 
* trigas de palacio que se cruzaram, e confundiram muitas 
vezes com as dos clubs. Os desejos dos partidos irrita- 
ram-se com estas vicissitudes, a que mais d’uma vez ser- 
viram d’instrumento. Sempre a povto de subirem ao po- 
der, e sempre cruelinente malogrados, sua impac iencia , . 
e odio se augmentaram : a continua rotagao de ministc- 
rios, que imprudentes cabalas fizeram succeder-se, nio 
sp debiliteu . a auctoridade , mas, destruindo-lhe todo @ 
prestigio, tornou mais offensivo o espirito exclusivo dos 
governantes: neste, meio tempo rebentou a revolugào da . 
Granja., que servio de signal a um monimcalo analogo em 
Portugal. ; 

. Havia mais d’um anno que se manifestavam alguns 
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syinptomas assustadores. A'camara dòi depwtados ratu- 
sira o commando em chefe:do exercito ao primeiro espo- 
so da Rainba, o principe Aigusto de Leuchtemberg. Quaes- 
quer que fossem as theorias constitucionaes, e 08 comene © 
tos‘que as intrigas anti-ministeriaes fizessem a esta medi» 
da, é todavia certo que ella era para os Portuguezes d’u» 
ma natureza mui grave. Mas D. Maria ainda era muito 
joven para que taes golpes: a affectassem, e a opposicîo 
antes foi ditigida contra a viuva de D. Pedro , a duque- 
za de Braganca, irmaa do principe, do que centra a Rai- 
nba. O mesmo povo se comprazia em espalbar boatos ri= 
diculos que suppunham desintelligencias entre D. Maria, 
e seu esposo. Dous mezes depois de casado falleceu o, 
principe Augusto d’uma curta docnga. -. Pelo mesmo tem- 
po algumas sedicGes ameagaram a-vida dos ministros, @ 
O que tornou mais odiosas estas indignas maquinacdes foi 
suspeitar-se que alguns membros do  @abinete as promo- 
viam. 

Nas ultimas eleicòes chegéra a tanto © escamdalo , 
que um grande numero d'ofliciaes, pertencentes fs socie» 
dades secretas, fizeram entrar è forca, e votar os seus 
soldados nos collegios eleitoracs. O marechal Saldanha, 
ministro da guerra, teve de ser severo com 0s culpades, 
com quanto até entào houvesse apparentado ser, mais do 
que realmente era, o chefe dos exaltados. Este acto de 
vigor fez-ihe perder toda a influencia-no partido que ca- 
da dia recrutava mais descontentes. A cada mudanca de 
ministerio se tornou mais imperiosa a camara dos deputa- 
dos, e o poder cahio sem forca, quando a Rainba man- 
dou dissolver as cértes, no momento em que todas as 
juntas hespanholas se achavam em plena insurreicio. 

Os governantes mofavam da frivolidade do povo, e 
de sua propria leviandade, quando os novos deputados 
pelo Porto desembarcaram em Lisboa a 9 de setembro. 
- Pertonciam todos estes ao partido exaltado. Uma banda 
de musica lhes foi sahir av encontro: a cidade illumi- 
nou-se, e vivas tumultuosos rescaram nas ruas, e traves- 
sas. No fim da noite recearam os ministros estas de- 
monstracòes, € mandaram um batalbio para restabelecer 
a ordem; porém os soldados uniram-se ao povo , gritan- 
do todos: = abaixo o ministerio ! viva a constituigio de 
1822! -—— Esta multidào animada, e, ao principio, mais 
alegre do’ que hostil, dirigio-se a0 paco, e mandou 
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Rainha, surprendida, uma deputacîo erigindo-lhe a de- 
missto dos mipistros , 6 que adherisse 4 constituicio. A 
jeven Rainha , agitada antes por um sentimento dolorose 
de que pele médo, soffreu profunda commocio. Recor- 
dava-se de que por longo tempo fora seu nome confundi- 
do ino coragio dos Portugueres com o da Carta; e trazer» 
do 4 memoria tantas emprezas concluidas, tantas miserias 
supportadas sob esta duplicada, e gloriosa inyocacîo, re» 
eusou -obedecer , e repellio nobremente as ordens dos re» 
voltoses: se entio demittisse o ministerio, é provavel que 
impedîese o movimento. Pouco tempo depois, receosa de 
«comprometter sews servidores, e movida pelos conselbas 
delles , é que se resignou a adherir; e sò nesta occasiùo 
derrameu lagrimas. - O conde de Lumiares, Bernardo de 
Sé, o-Passées féram nomeados ministros: a Rainha obri» 
gou-se.a cenvocar as eortes segundo a constituicào de 
4822 ,. para que houvessem de recompàr a }ei fundamen» 
tal da monarchia. Passos era um joven enthusiasta , que 
aspirava a governar Portugal por meio da virtude, e elo- 
quencia } o'viseonde de Sé, metilado com M. Rantzau, 
e dotado.de raro. valor, encobria, com .a ligeireza de sen 
genio, e com gua aventurosa bravura, uma tenaz ambi- 
cio, e um profendo scepticismo. Estes dous hemens, 
de mui differente caracter, e igualmente estranhos és pai- 
*des do partido que os exaltava ao poder, seguiram seus 
. metinetes indopendentemente um do outro: Passos decre- 
toa um pantheon, fez-um milhso de ]cis relativas &s bi- 
biintbecas, e museus, e abolio, por philantropia, as cor. 
rides de touros. Bernardo de Sà destruio quanto poude ; 
sua maxima efa — que «as cousas 60 arranjarianà como 
fosse possivel, poîs. o que uma vez se- destruira nunca 
mais se Jevantava. Foòram as cousas Reste andamento até 
novembro sem que se reunissem as nowas còrtes ; e Pas- 
s03, cujas multiplicadas leis inundavam o diario do go» 
verno; poude ecrer-se um momento o regenerador de Por- 
tugal. Porém a3:do mesmo mez algumas pessoas da 
cérte tentaram uma contra-rovolucio sem ninguom @ sa» 
ber, nem ainda-alguns dos seus. A Rainha partio .sce- 
cretamente para 0 palacio de Belém, d'onde. chamgu pa» 
ra junto. de si ‘0. exereito , e cortezios, revoganda 0 ju= 
ramento fercado que a 10 de setembro prestara.. 

‘ Rsta empresa, mà cm si mesma, e inpexequivel, 
aprese@tava, entre. muitas outras, .uma dMficuldade que 
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nio foi prevista pelos auctores da conspiracio : Belém 6s- 
té separado de Lisboa pot uma pequena ribeira , e 04 
constitucionaes, apoderando-se da ponte d’Alcantarta, tor 
taram toda a communicacio entre o palacio, e ès cart+ 
tistas. Tao surprehendidos como seus adversariog, #6 
buscaram estes denegrir a emprezà concebida;, como vl 
les diziami, pelo ministro britannico. ‘Esta desastrada 
eooperagao de lord Howard tirou aos cartistas todo o de» 
sejo de auxiliar a tentativa, e augmentou o artdor dos 
constitucionaes. A attitude hostil dos vasos dé guerra in- 
| glezes a ninguem intimidou. As faccées atmadas nio va- 
cillam com o receio do perigo, antes se irritam: para 
melhor operar sobre as massas populares é precisa a exis» 
tencia do perigo. fSoberbos com e resultado recente , e 
néo tendo ainda tempo de se dividirém, fortificaram 06 


constitucionaes o seu amor id constituicio cont ò odio con 


tra a Inglaterra ; e desta vez o povo de Lisboa pareceu 
possuido d’um sentimento unanime. Passados tres diae 
renunciou a Rainha a seu perigoso projecto, e èntrou de 
‘ movo na cidade no meio d'acclamacdes enthusiastas do 


povo, e fogos d’alegria. Esta mal concertada, è triste’ 


empreza provou tres cousas: a solidéz do thromo de D. 
Maria, que nem um instante foi abalado por esta louca 
tentativa ; a aversiio do povo ao jugo inglez : e o odio dos 
exaltados contra alguns homens politicos. Freire foi mor» 
to na ponte de Alcantara (39). 

A 18 de janeiro de 1837 reuniram-se em Lisboa as 
còrtes constituintes depois de quatro mezes e meio d’um 
poder dictatorial exercido em nome da Constituicào ‘por 
Bernardo de Sf, e Passos. Segundo a lci de 1822 fore 
mavam ellas uma sò camara, havendo sido eleitas quasi 
por um suffragio universal. Desde 6 de maio lancaram 
as cortes os fundamentos da Constituicào, ce sessenta è 
quatro votos contra dezeseis - decidiram que o veto fosse 
absoluto, que as camaras fossem duas, consignando além 
disso os grandes prineipios de todas as leis fundamentaes. 
O procedimento da assembléa tinba um certo caracter de 
transaccào, parecendo, como a d'Hespanha s destinada a 
votar uma lei que occupasse um meio termo centre a Car- 
ta, e a Constituicào. (Com isto se assustaram 08 exalta« 
dos, seus clamores fizeram impressào nas cortes, que, 
apesar da consideravel maioria que se havia manifestado 
pelos principios , sacrificaram as pessoas, e por um voto 

“ 
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significativo furcaram os ministros a retirar-se. O novo 
poder pareccu entào abalado desde sua origem: separan- 
do-se de seus primeiros chefes, foî abandonado por uma 
parte dos soldados, o que deu animo a todos 0s seus ini- 
migos, ce fez com que o barao de Leiria, commandando 
algumas forcas do norte, arvorasseo estandarte da insurrei- 
gio a 12 de julho. Muitas guarnicbes, mais importantes 
pelo nome das cidades onde se achavam do que pelo nu- 
mero dos soldados; se sublevaram ao grito de — viva a 
Carta !== O marechal Saldanba partio para Castello-Bran- 
co, € pouco depois se lhe reunio. o duque da Terceira , 
cerrendo ambos 0s marechaes durante um mez todo o paiz 
sem resistencia. © governo de Lishoa configra poderes 
extraerdinarios a0 visconde de S4, e ao bario de Bom- 
fim. A 28 d'agosto atacaram estes dous officiaes, à fren- 
te das tropas constitucionaes, as forcas dos marechaes no 
Chio da Feira; e bem que uns, e outros tivessem tido mais 
de seis Bemanas para se prepararem, nenhum dos exer- 
citos contava eitocentos homens. Néo serà isto a prova 
mais evideute da inanicào dos partidos, e do pouco fun- 
damento de todas estas guerras civis, cm que, seja a 
causa qual for, é sempre o aggressor culpavel? Grande 
falta -haviam commettido os constitucionaes destruindo a 
Carta; grande falta commetteram tambem 08 cartistas ata- 
cando a constituicào. D’ambos os lados excilavam-se as 
revolucoes por motivos individuaes. Mas os soldados fé- 
ram mais prudentes que os chefes. Depois d’um peque- 
no combate d’infanteria, em que a nobreza de Portugal 
teve mui sensiveis perdas, tendo os dous marechaes or- 
denado a tin pequeno esquadrio que désse uma carga, 
e havendo o visconde de Sé& avancado à frente da sua 
tropa , a cavallaria d'ambos os partidos parou a cincoenta 
passos, embaivhou as espadas, e, depois de fraternisar, 
voltou fielmente para junto das bandciras de seus respe- 
ctivos chefes. Foram estes obrigados a assignar um ar- 
misticio, e 0s marechaes retiraram-se para o norte a reu- 
nir-se ao barào de Lciria que permanecia ainda nas im- 
mediacoes de Valenca. As forcas achavam-se equilibra- 
das,-c a victoria dependia do partido que tomasse a di- 
visào, Que, tendo servido no exercito da rainha Christi- 
ma, estava para entrar em Portugal és ordens do viscon- 
de das Antas. Decidio-se este general pelos constitucio- 
naes e depois d’uma batalha sanguinolenta em Ruivaes, 
VA 
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a 20 de setembro, foram as reliquias do corpo carlista 
obrigadas a fugir para Galliza. 

Nestas circumstancias concederam as céòrles a0 mi- 
nisterio poderes extraordinarios, e suspenderam em todo 
o reino a liberdade d’imprensa , e as garantias indivi- 
duaes: Desde marco o Algarve, e Alemtéjo tinhara si- 
do declarados em estado de sitio para reprimir a revolta 
d’um partidario miguelista por nome Remechido. Por 
causas analogas fez-se esta medida extensiva a outras par- 
tes do territorio, se bem que depois da revolucao de se- 
tembro até 4 promulgacîo da nova constituicào esteve Por- 
tugal quasi inteiramente submetlido a um regimen exce- 
pcional. Todavia deve fazer-se aos partidos a justica de 
eonfessar-se que, supposto no escrupulizem em pertur- 
bar o paiz por meio de sublevacòes frivolas, a indifferen- 
ca de todos, e a futilidade das causas tem ao menos pro- 
duzido o nobre resultado que nem sempre as guerras ci- 
vis trazem comsigo, isto é, o esquecimento des odios de- 
pois da victoria. © successo de Belém jé se considerava 
como mio acontecido, e a Rainha poude recusar-se a sanc- 
eionar: o decreto das còrtes que privava os chefes cartis- 
tas de suas patentes. 

Durante tres mezes d’uma sublevacao feita em seu 
nome pareceria que esta Princeza tivesse de correr graves 
perigos. As prociamacdes d’uma, e outra parte eram con- 
cebidas nos termos mais violentos.  Porém ,0 que os con- 
stitucionaes principalmente lancavam em rosto aos cartis- 
tas era perturbarem o reino na occasizo da gravidéz da 
Rainha. As imprudencias., a que o ardor d’ uma prema- 
tura coragem havia arrastado o Principe Fernando de Sa- 
xe-Coburg, segundo marido da Rainba, féram tambem 
-com facilidade olvidadas. O povo portuguez , que tio cu- 
riosamente. indaga as mais intimas particularidades da vi- 
da de seus principes, achava-se possuido de reconheci- 
mento para com o Rei pela terna affcicao que este sou- 
bera inspiràar 4 Rainha; e o nascimento d’alguns filhos 
tem depois contribuido para suginentarslho a sympathia 
da nacào. 

Os movimentos cartistas tiveram por unico effeito con- 
firmar a ruina da Carta, e collocar à testa dos negocios o 
visconde de Sg, e e bario de Bomfim. As cértes, mais 
pacificas, continnaram depois as suas discussbes sobre a 
lei fundamental. A nova constituicao differia da carta 


438 . — PORTUGAL 


principalmente ém seram os senadores clegiveis por ca- 
thegorias, nomeados pela Rainba sobre uma lista tripli 
ce de candidatos (40). Outra madificacao mais importante 
ainda em taes crises foi o estabelecer-se directa a eleicîo 
dos deputados com um censo extremamente baixo: foram 
declaradas inclegiveis os empregados publicos, clausula 
cuja admissho devia trarcr comsigo a perda de toda a in- 
fiuencia do governo sobre as corles. Desgracadamente a 
fisacào d’ura consideravel subsidio fes das nobres funcecoes 
de depulado um modo dc vida (41). Muitoa delles, vi- 
vende unicamente de seu salariv, c devendo a eietcîo è 
influencia do governo cu dos clubs, perderam a indepen- 
dencia e dignidade que sc Ihes tinha supposto. Porém o 
mal, que nenhuma constituicio podia remediar, diaria- 
mente se aggravava. 

A 14 d’outubro de 1837 foi de facto declarada a 
banca-reta; a necessidade de pagar os soklos aos vence- 
dores esgotou os witisaos restos das financas do estada. 
Foi mister recerrer a medidas que todas destruiam 0 cre- 
dito sem conferiar o thesouro, e agkravavam o futuro 
sem assegurar o presente. Os clubs nio estavam satisfei- 
los, pois que as idéas mais exaltadas nio haviam trium-. 
phado em cortes. Nem todos foram recompensados se- 
gundo a forca de seus desejos. O batalbio do arsenal, 
que havia quinze dias dava signaes nao equivocos de des- 
cententamento , abertamente se sublevou a 13 de marce 
de 1838, O bardo de Bomfim fez cercar o arsenal pela 
tropa de liaha, e oa revoltados foram 08 primeiros que 
atiraram contra os soldados. Foi uma epoca verdadeira- 
monte critica para Portugal. Os novas ministros constita- 
cionaes tinbam d'haver-se pela primeira, e nia pela ulli- 
ma vez, com es constitucionaes sublevados, com os mes- 
mos que lhes davara forca contra os cartistas, com o uni- 
co exercito activo do partido da constituicao. Foi por is- 
so que no principio Bernardo de Si pareccu mais sollicito 
em operer uma transaccao do que em restabelecer a or- 
dem : mandou retirar a trepa de linha, deixando ao ba- 
talbào do arsenal as armas e quartel. Exaltado este pe- 
la vantagem que julgoa ter obtido, juntou-se a outros ba- 
talhées da guarda nacienal, e occupow no centro da cìr 
dade formidaveis posigoes. As cortes oppunham-se a qual- 
quer medida vigorosa (42), inclinando-se a favor des in- 
surgidos, e que perdeu estes ultimos. A sorte dos mi- 
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nistros ficou desde entao ligada 4 manutencao da erdem, 
e Bernardo de: Si, tomando com denodo o partido dos 
seus collegas, matfchou com o.baréo de: Bomfim contra 
os revoltosos, que.foram derrotados depois d’um,combate 
sangrinolento ,.. e renbido : mais tarde o partido. do arse» 
pal, camo lbe chamam, tentau novas insurreicdes ,1 Cva» 
rias yvezes ameacou perturbar a tranquillidade publica; 
mas o-dia 13 de marco. havia irrevogavelmente fixado a 
posicao .do governo. Por tante, quando «4 d'abril a Rai 
nba prestou juramento é nova Constituigio s @ deu uma 
amnistia geral, 0s cartistas, e a percio moderada dos 
conslitucionaes aeharanr-se naturalmente .reunides contra 
o paztido mais etaltado, e depois quasi se confundiram 
debaixo da nome d’amigos da-ordem. 

Tal é0 imperio da razio: tanta ferga tem: o instiae 
cio da conservagào, que mesrao na pequeno numero fd’ho- 
mens que dominam c .agitam a sogiedade, conta‘ parti» 
da sensato em Portugal uma grande maioria. :A erigem 
do mal reside mais ma falta d’harmonia .antre 09 pertidos 
e os.sentimentos nacionaes,. na. carencia d’hemens espe» 
‘rimentados, e de caraeter, do que na wieio des pringi» 
pios pelitices .cansiderados em si propriis. Mas tatabtm 
6 verdade , e uma xerdade tio extraordinarie, como triske: 
em quanio.a nagan. suspire pelo eponse , em Quanto a 
masoria dos que governam se.abrace .cem 06 priaeipios 
d'ordem, e ésthhbilidade, sfio estes constaniemente sacri» 
ficadob és paixdes anarchicas, o que parage dar pozo & 
@pinito commum em Franca, de que na Paninsela sé ha 
partidos extremos. Pelo ‘contrario em perte nenbuma é 
tio grande, e ti0 geral 0 cynisme da jadifferenga (43), 
e esta mesma indifferenca produa effeitos que .illudem è 
espectador-distante. A sociedade acha-se por tal modo di- 
vidida, as. dissenqòes politicas, e a desgraca, .esta grane 
de causa da immoralidade, de tal: meda tem affrouzado 
todos es lacos, e coracùes, que si restam atomos iner* 
tes.. Nada os me, cu ihes dé corpo: a mener.forca or, 
goanisada facilmente se faz obedecer, ‘nio. encontrande 
mais gque.individuos isrlados e desanimados. Fodos 06 
interesses , e todas as ordens de estado tem sido. destrui» 
das; todas as corporacàcs estam quasi annignilagas.: @ es 
tinvas de numeresas ruinas se tormaram 20 esiercia, que 
mem se Lem organisado. tima, nava socicdade : nos ‘prtrer 
m0s da cadeia politica existerr dups fortas compacias d'o- 
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rigem mui differente : uma é antiga, a outra inteiramen- 
te moderna; mas ambas se assemelham em serem sò ellas 
dotadas de movimento, e em se dirigirem igualimente is 
paixses violentas. A universal divisào em fraccòes, e um 
sceptistno moral ainda mais corruptor que o da intelligeu- 
cia, tem-lhes alternativamente procurado ensejo para ar- 
rastarem, nîo a nacio immovel em sua inercia, mas os 
governos successivos, e diversoîs que a Providencia lhe 
tem mandado. Se o vento sopra do lado do absolutismo, 
os frades facilmente opprime seu partido, dominando-o 
mo grado seu, porque sio elles sua unica forca, e apoio. 
Se a tempestade reproduxz as idéas liberaes, os pedrei- 
ros livres, e 0s eraltados assaltam 0 poder, e ainda que 
poucos em numero , com difficuldade os moderados afas- 
tam sua influencia, porque sé elles tem uniîo e activi- 
dade. Se chegam a ganhar alguns batalhòes da guarda 
nacional, ou os officiaes d’'um ou dous regimentos, a0 
primeiro movimento correm e triumpham sem resistencia : 
toda a populagio é passiva; vé com igual indifferenca a 
quéda d’um ministerio, cu d’uma constituicîo; e como 
ento é costume dizer que taes acontecimentos sùo o re- 
sultado da opiniîo publica, ‘e do exercito, toma-se em 
Franca a inercia da nacio portuguera como um signal de 
approvacio ; mas péde ser que assim mesmo Portugal vé 
caminhando para um futuro mèlhor: péde ser que o pre- 
sente valha mais que o passado. Portugal desprendeu-se 
da esphera activa d’Hespanha , resistio & imitacào das uk 
timas crises de sua truculenta visinha, facto que sé por 
si è de feliz agouro: é umsignal de vida, uma prova 
d’individualidade. Depois d’insultada cahbio do poder a 
rainha Christina, e comtudo'o throno de D. Maria é sus- 
tentado com dedicagio e respeito. Divide-se o partido 
exaltado hespanhol, em quanto os constitucionaes portu- 
guezes se unem 206 cartistas : pouco importa com que 
fim — subtrabir-se # influencia estrangeira é dar o pri- 
meiro passo para a liberdade sincera. À concluso das 
negociacòes encetadas pelo visconde da Carreira com a 
Santa Sé offerece um progresso ainda mais util. A uniîo 
de Portugal com Roma péde franquear 80 novo regimeno 
caminho para a conquista de sua nacionalidade. Ha qua- 
tro annos que os constitucionaes moderados possuem o po- 
der que primeiro exerceram s6s, e depois reunidos aos 
cartistas. È verdade que os amigos da ordem, como el- 





DEPOIS DE 1820. . 441 


lesse chamam, raras vezes tem forca para manter a or- 
dem : néîo podem tornar certa a percepcio dos impostos, 
as financas acham-se em extrema penuria, e a corrupcao 
administrativa e judiciaria nào cessa de devorar lentamen- 
te a sociedade. Ainda que se nao possa com verdade di- 
zer o que seja este poder coufuso, e incerto, que se sus- 
tenta pela fraqueza de seus ‘inimigos, vé-se, com tudo, 
que é alguma cousa pacifico e moderado, e que sé aspi- 
ra a viver. Este governo serifa constitucional se a consti- 
tuicao fosse executada, e poderia chamar-se popular se 
o estado dos espiritos ndo separasse o povo de toda a in- 
gerencia nos negocios publicos: assim mesmo tal como é 
devem fazer-se votos porque se conserve, pois que a du- 
racîo é o primeiro elemento da forca e da moralidade. 


Perguntarci aos homens que quizerem por de parte 
opinives antecipadas, se por ventura importarà muito i 
felicidade de Portugal ter mais ou menos principios theo- 
ricos em sua constituicao, quando as leis nào sio devida- 
mente executadas? Prender-se com palavras, denota pou- 
co juizo ; e serfa cruel fechar os olhos aos factos, quando 
a proclamagao esteril de cada nova liberdade offende os cos- 
tumes da natao. Aliberdadc tem por base 0 conhecimen- 
to dos interesses geraes, mas em Portugal nio sò os nào 
comprehendem , mas até os desprezam. È precizo convir 
que o abuso das formulas estrangeiras e modernas sò ser- 
ve de destruir os ultimos e fròxos elementos da vida na- 
cional. Muita gente se lanca entao mo absolutismo , e faz 
votos por uma forma de governo, que ao menos julgam ca- 
paz de manter a ordem; mas com que meios? Por ven- 
tura com o auxilio do exercito e funccionarios publicos ? 
Todos estes sao elementos de perturbacoese revoltas. Como 
dominà-los , e governar ogoverno? È este o ponto da ques- 
tao. Se alguma idca liberal tem podido penctrar este 
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cahos, e pouco a pesco adquirido consistencia , para que 
é destrui-la, e juntar mais esta és antigas ruinas? Muita 
nao é ja certamente a vida do povo, convem poupar a 
que lhe resta. Acaso esta desgracada situacaa nao.provi- 
rà da escacez d’espiritos illustrados, e de vontades per- 
severantes ? -Por ventura conhece o despotismo. outros meios 
que cs de fazer curvar os homens debaize do seu nivel, 
de degradar as intelligencias, e 08 caraeteres? O despo- 
tismo a ninguem exalta., embora digam o que lhes aprou- 
ver og que hoje formamni da servidao ideal uma .idade d’ou- 
ro, como n’eutro tempo fizeram da liberdade. 0 absolu- 
tisme portugucz néo pode. ser o da Prussia; e 'nào sei di« 
zer se entre todas as paixòcs adiosas e desordenadas. que 
d’elle’ nasceriam, We serfa possivel sequer manter ‘a or- 
dem material. Nutrem com tudo uma ésperanca, 0 des- 
patisma illustrado (44) ; illusào d’um sceplicismo honesto , 
que é mais uma palavra vaga, ' que uma possibilidade. 
‘ Como pode crer-6a, depeis de tantas revolucies, e no 
meio d’uma tal desmoralisagio, que se passa ultimar em 
Pertugal, e na Hespanha a obre, em que os esforgos de 
M. Malesherbes, e de M. Turgot foram baldados. Nie 
se governa sé cam idéas, è preciso quem as ponha em 
pratica, Nenkum systema exige hbomens mais ìllustrados , 
mais probas, è mais pederosos por seu caracier, e posi» 
gio; é este o maior dos impossiveis. Se se vgo buscar 08 
funcecionarios publicos entre os absolutistas, correrà entào 
o despotismo illustrado grande risco de se tornar simples- 
mente despotismo com sua costumada baixeza. Se os bus- 
carem entre as liberaes, quem poderi centè-los no de- 
clive em que tudo os impelle ? Qualquer homem péde tene 
tar equilibrar-se sobre um ponto mathematico ; poré nm nun- 
ca um partido o farà, mermente se a magio se conserva 
impassive} , deixanda-lhe o campo livre. - 
Parece-me portante que a férma de governo è para 
Portugal uma questao secundaria. As diffcrencas theori- 
cas{das teis fiundamentaes nio infiuem sobre a pratica. 
Com a constituicao ou com a carta podem commetter-se 
as mesmas faltas , alienar 0 povo, arrumar o paiz: tudo 
està no procedimento; delle depende o provir das insti- 
tuicbes. Tanto debaizo do regimen absoluto como do lè» 
heral sempre a necessidade do coneurso activo da nacao 
se faz sentir; e tedo o governo honesto e razoavel serà 
impossivel em quanto cla permaneccer: indifferente & ques 
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tio. XE preciso antes de tudo despertar a entorpecida alma 
do povo, encorporar-se com elle, fazè-lo viver e progre- 
dir; o que sò se conseguirà associando-0 a0 governo; para 
isto è mister que este procure ganbar as sympathias dos 
governados, que se amolde a seus instinctos, e respeite 
uma multidio de inclinacdes, prejuizos e fantasias muitas 
vezes indifferentes &4 verdadeira liberdade, meio unico de 
conduzir o povo sem esforcos, € SETE as institui- 
c0es para o futuro : sacrifiquem pois 0s amigos do pro- 
gresso todas as vaidades de suas epinides a este 56 fim, a 
este grande interesse de previdencia, e duracîo. Des- 
pertar o antigo orgulbo nacional, inspirar a confianca, a 
esperanca, o interesse publico, que nobre missîio a de- 
sempenhar ! Apoiae-vos no passado para vos lancardes ao 
futoro; reanimando a altivez passada, moralizareis si- 

‘multaneamente a nacîo e os individuos, formareis 08 cos- 
tumes publicos, que reagirào sobre a vida privada; pos- 
suireis ento governo , elementes para o excitar, e resis- 
tencias para o manter; tereis finalmente um povo, homens, 
poder, e liberdade. Parece que as sociedades humanas 
tem uma vida particular que lhes é propria, é para temer 
o roubar-lh'a; e a nagio portugueza nunea se ha de re- 
generar se for tratada como uma porcào de expostos. Os 
homens carecem- d’um passado, os mesmos Francezes, 
bem que o_nio confessem, tem o seu, e vem a ser a 
philosophia e a revolucào, com o que tem composto uma 
historia. tao cheia, e viva que lhes bastou para olvidar a 
de muitos seculos. Tantas idéas,'‘luctas, triumphos, e 
desgracas, formatam um composto tio‘grande e terrivel, 
que ainda os adoradores dos tempos antigos tem delle pe- 
jada a imaginacao. 

Em Portugal porém nenbuma grandeza moderna veio 
combater as antigas memorias. Debalde se procura, ,nada 
se encontra que possa occupar , ou enlevar os espiritos , 
nem captiva-los com recordacdes gloriosas ou 'tragicas. 
Seri a invasao dos Francezes vencedores sem combater* 
Seri a guerra peninsular feita sob o commando dos Ingie- 
zes? Sera um despotismo ignorante, e imprevidente, dés 
revelugoes infructuosas, e cem sublevacées malagradas ? 
Quc outro vestigio poliem deixar estes obscuros, e crueis 
acontecimentos além d’um profundo abatimento, e uma 
acerba tristeza ? Se buscaes regenerar ou ‘eograndecer a 
nacao, ella messa vo-lo supplica : retirae 0s olhos d’este 
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penoso espectacule. Fram os Portuguezes pastores noma- 
des, e em breve se transformaram em nobres aventureiros. 
Nem mesmo se aguardou que se fixassem no paiz, para 
dotar com instituicdes, ptoprias de sociedades industriaes 
e mercantis, um povo entre. o qual successivas geracdes 
tem, sem custo, obedecido a disposicòes taes como a que 
D. Joîo de Castro fez por espirito cavalleiresco inserir na 
fundacao de seu morgado de Penba-verde, isto è, que se 
nào cultivasse cousa que podesse ser producliva. Muitos 
de seus.descendentes lhe seguem o exemplo sem tao pie- 
doso motivo; em parte nenhuma se descobrem os disci- 
pulos da = Sciencia do bom homem Ricardo. = Os artis- 
tas nio tem entre mos mais que a historia de Carlos Ma- 
gno, e de seua doze pares; e as classes elevadas nada 
mais conhecem que o heroico, e poetico Cambes. Se as 
accòes nio trazem o sello destas leituras cavalleirosas, 
nem por isso estas deixam d’influir nas inclinagdes, € 
sentimentos. Julgou-se que bastava apagar no coracio dos 
Portuguezes o brio que lhes adquirio a gloria, affastà-los 
de suas recordacdes, e desgotà-los de si proprios para os fa- 
zer livres; e admira-se que 0 povo conserve o sentimento 
do que fora, para nào applaudir sua deshonra, e ruina?! 
Os que o pretendem governar devem respeità-lo: e sc 0 
querem tornar brioso , e aetivo convem nao sujeitf-lo & 
sua melancolia. Cumpre seguir a estrada que indicam a 
historia, os costumes, e o caracter de nacionalidade. Nào 
é por meio da humilhacao que se eleva um povo a libet- 
dade. 

© Todavia algum proveito pòde ainda tirar-se das per- 
turbagoes , e desordens: as revolugoes successivas nîo tem 
sò tido por unico resultado o abatimento do caracter na- 
cional, tem tambem destruido muitos males materiaes, 
muitos vicios corrosivos , e parasitos. A abolicio das or- 
dens mendicantes de per si sò pésa gravemente na balan- 
ca, e o povo acostumou-se a gosar de certos melboramen- 
tos mesmo maldizendo-os. Nao é possivel retrogradar: 
com prazer o digo — ha mais impossibilidade boje cm res- 
tabelecer o governo antigo, do que difficuldade em con- 
solidar o novo. È de extrema necessidatle fundir as idèas 
modernas com os costumes antigos, deixando aos ultimos 
a forma c apparencia, e dando a realidade és primeiras: 
È mister, a todo custo, que a.nacéo tome virtualmente 
parte em scu governo, que seus votos o acompanhem, que 
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seu espirito o inspire. Quando a questéo recahe sobre a 
nacienalidade do governo, a escolba nio é tanto entreli- 
berdade e despotismo, como entre vida e morte. 

Para ‘sabit de generalidades e dar um exempio pre- 
ciso appliquemos estas idéas aostitulos e morgados. Nada 
parece menos compativel com as modernas institnicòcs que 
estas duaî cousas: todavia subsistem em Portagal; apesar 
de tantas revolucbes ainda nio foram profandamente ata- 
cadas. VejAmos se seré possivel modificé-las respeitan- 
do 09 costumes do paiz. Pretende-se jevar os Portugue- 
zes f liberdade, porém o primeiro passo a dar é liga-los 
ao sélo, e inspirar-]hes o amour do trabalho. Se se quer 
que o pevo coutraia os habitos de proprietario e d’indus- 
trioso, primeiro que tado convem acostumé-lo a honrat 
estas profissiées respeitavets como ollas o merecem; mas 
isto nunca se conseguirà , & vista de seu genio, em quan- 
to for desiumbrado por distinccdes vaidosas to faceis de 
conseguir. Um Portuguez antes desejari adquirir fidal- 
guia do que entregar-se ao commercio, e d industria; e, 
desprezando a justa consideracio que possa alcancar por 
seu trabalho , probidade, e fortuna, sémento aspirari a 
nobilitar-se ainda que em grio secundario. . É d’urgen- 
cia combater esta propenso, sob pena de se nio poder 
formar dos Portuguezes um povo activo, livre, e circum- 
specto (+). È mister portanto destruir todos 0s titulos, ou, 
concedendo direitos iguaes, tornar insuperavel a barreira 
da vaidade que separa as differentes classes. Destruir 08 
titulos é hoje impossivel; 0 pova e os nobres sublevar-se- 
hiam juntos; porquanto tudo està de tal modo nivelado 
que seria preciso reflectir antes do que tentar submergir 
alguma cousa mais na poeisa que as revolucies successi- 
vas tem levantado , embora fosse um abuso. Se o espi- 
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(e) Uma das causas mais activas das dissencdes civiz foi a 
avidez de titalos, e houve tal revolugùio que bem se péde chamar 
a dos viscondes, e tal outra a dos bardes; porque os que mais in- 
fluiram n'ellas sò tinham por fim conseguir estas distincodes. Este 
diluvio de nobres da penhum modo tem lisongeado os instinctos do 
povo; mas tem sido para o governo objecto de ridiculo,, e descre- 
dito, estimulando ao mesmo tempo a inveja de grande numero. Mui 
perigosa éa eorrepcio da vaidade, nio conhece limites, como a do 
divheiro, e està ao alcance de todas as intelligencias, e de todos 
0s coracòdes. 3 i 
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rito de igualdade savera manda ‘que entre 03 homens :nîo 
haja distinecoes;, nio pode de certo mandar que se au- 
. gmente o numero dos privilegiados com spira d’uma 
sociedade inteira : exigi-Jo-ha - por ventura a inveja, mas 
nao a pura igualdade. Este generoso principio deve res- 
peitar-se, por que se eleva a humanidade inteira. .Se, 
pelo contrario , a facilidade de todas ohterem distinccdes 
nào merecidas abate a dignidade do homem, e affasta a 
nacdo do caminbo, que deve seguir para o bem e .honra - 
sua, seria odioso sacrificar o verdadeiro orgulbo aos vo- 
tos d'alguns vaos ambiciosos.. Em Portugal um dos pon- 
los mais essenciaes é nîo conceder titulo algum novo. O 
terrena é tio espinboso, que a todo o instante receio vèr 
minhas idéas mal interpretadas: mas, de novo o.lembra- 
rei, cumpre nio dar importancia aos nomes para consoli» 
dar as, cousas, sem cuja precaucao podem ellas, na Pe» 
ninsula, escapar ao dominio dos principios liberaes. Viva 
pois a constituisao catholica e apostolica romana! como 
dizia uma velha nos Agores vendo embarcar-a expedicao 
de D. Pedro. O meu fim principal, nos, dous pontos em 
que me tenho demorado, é elevar o povo id altura da 
sua nova: situacîo. Desejaria inspirar algum orgulho n'a- 
quelles que'o abandonam. - 

A primeira, e mais indispensavel medida, mesmo 
tendo em vista a moralidade, tendente a harmonisar os 
costumes do povo com as condicdes da vida moderna, é 
a modificacào dos morgados. Quasi que ecm Portugal nîo 
existe outro genero de propriedade. Està o solo coberta . 
delles, porque a mania do mais pobre foi sempre de vir 
a ser morgado (+), o que Ihe dà um certo ar de nobrera, 
e glorifica a seus olbos a preguica , e vaidade : a des=- 
truicao dos morgados pequenos è o complemento essencial 
e radical da medida que probibiria 0s novos titulos: é 
ella o meio unico d’estabelecer a harmonia entre 08 cos- 
tumes do povo e seus novos principios politicos. Seria 
mais um aceto d'humanidade, Quando o morgado è mui- 
{0 pequeno a sorte dos filhos segundos è verdadeiramente 














(*) Em Franca a palavra morgado exprime exclusivamente 
a sat de riqueza e importaacia : ali custa a comprebender a in- 
ferioridade de sentimentos e posicdes aristocraticas. Silio todavia 
estas que imperiosemente domiuam 03 costumes da nacda porlugue- 
za, onde se dia que ha mais de quatrocentos mil miorgados. 
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deploravel: vivem estes n'um estado de vaidade acompa- 
nhada de humithacko e miseria proprias para abater a al- 
ma , e deprimiro caracter. 

È preciso todavia poupar os grandes morgados; no 
estado de desordem financeira em que se acha a primeira 
nobreza, tornar-lbe os bens livres seria d'um sé golpe 
fazél-os passar a outras maos, e mudar no mesmo instan- 
te as fortunas de todos os proprietarios do paiz. Deve 
dar-se tempo aos fidalgos para se acostumarem um pou- 
co 4 economia, e regularidade. Se o movimento se pre- 
cipitasse, 0s nobres ficariam arruinados antes que se po- 
dessem formar proprietarios de bens livres instruidos e 
illustrados, e Portugal se despovoaria de toda a classe 
elevada : seria mais uma causa de desmoralisacîo , e aba- 
timento. Cumpre aguardar o vico d'uma nova primavera 
antes de arrancar esta flér desbotada cujo.tronco , ainda 
que murcho, ao menos cobre a terra. 

Conservando-se os morgados importantes nîo serao of- 
fendidas as recordacdes do povo, nem suas idéas de gran- 
deza ; sem que elle o saiba, se mudaram seus sentimen- 
tos com a sua condicao, e ter-se-ha dado o passo mais 
difficil sem ferida profunda. Destruindo a base da aris- 
tocracia ndo se lbe augmenta por certo o poder; e se eu 
sustento estas idèas nîo é por veneracio para com a. som- 
bra de prejuizos quasi extinttos , nem por predileccùo de 
vaidades que se arrastam no pò, mas porque tenho con- 
sideracîo para com os sentimentos dos que de sua humil- 
de esphera adoram as tradicòes gloriosas : sympathiso com 
instinetos to generosos, e tao fieis, bem que um pouco 
extemporaneos. Desejo poupil-os para que o nobre con- 
serve sua altivéz, para que 0 coracio do pobre se nio 
degrade, para que um cynismo grosseiro se néo apodere 
de todos os espiritos. Estes prejuizo8, idéas, ou chime- 
ras, como quizerem chamar-Ibes , ligam o presente - ao 
passado; so a vida, e poesia do povo, o unice e ulti- 
mo vinculo social, é de temer o quebra-lo. - 0s mesmos 
reformadores impacientes devem conhecer que è mister pru- 
dencia e sobriedade nas theorias. Quanto mais se alar- 
deiam, maior impressio se causa , mais susceptibilidades 
se ferem, e maior numero de gente se affasta; apenas se 
produz abatimento , e desordem, origem certa da disso- 
lucîo. Os fîeis servidores do passado poderào lancar-me 
em rosto que, respeitando os antigos sentimentos nacio- 
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naes, procuro, rbalar as'instituicdes. e costanres sobre que 
se - baseam.. Uma exposigio. de principios politicos nào 
seria umia resposta para elles ‘»atisfatoria ; porém dir-lhes- 
hei, «que ‘a vela. societtade portnguera està minada até 
a0s.-alicerces, e que a revolugao economica que progride 
carece .d’uma revelucdo social. Nào sé as-theorias poli- 
Lioas que tem, cavado.este abysmo de miseria; 0 que so- 
bre tudo se lbes pode ‘exprahar é nio terem. sabido, sus 
taotar a.nacào cs transes tio avèssos, e prometterem 0 
que nàe podem cumprir. Portugal ‘ perdeu o Brazil, e 
suas restantes: possessdes. definham. . Que seré dos frades. 4 
des filhos segundos, e mesmo dos negociantes? Como se 
ha-de. reésponder és exigeneias,. e altivéz das antigas re- 
cordagoes? Imagipareis a Inglaterra aristocratica sem pos- 
sess0es valtramarinas, sem as Indias orientaes? sobrecar- 
régada d’officines , magistrados , .e commandante8 para um 
numero de subditos quatro vezes superior aos cidadîos ‘ 
que poasue s :poderia ella por ventura, sem ‘aquelles re- 
Curses, ser liteg, e a0 mesmo tempo aristooratica? Ger- 
te: que nio. Diz-ne que foram 06 novos psincipies das còr- 
tes que troureram: comsigo a revolugào do Brazil: néo 
aci.,mas anetento que a.separacko do Brazil terna indis- 
pensavel os principios das chries, Deve isto causer maior 
sentimento aos nobres do que a0 povo, pois com quanto 
aquella revolucao nio produzisse odios ‘antes maior devo- 
cao e pesar, tornoeu comtudo impossivel a antiga ordem 
de cousas. È evidente que a aristocracia succumbiraà se 
nio se abrirem novos caminhos de gloria e de fortuna: e 
‘j8 que os nobres no podem levantar a pesada, e gloriosa 
eipada de sous majores , ja que nie sabem fecundar suas 
colonias abéndonedas, verio seus privilegios extinguir-se 
suocessiva e simalltneamente. com sua gieria. A. agricul- 
tura absorve ja todas as vistas, o solo em breve serà dis- 
putado; e como é preciso procurar os meios de subsisten- 
ola dentro. ‘no proprio pai: , .a0 mbvimente agricola tam- 
bem se uno jf o da industrin.. O povo cencentra-se em 
si: proprio , as classes elevadas.consomem-s0, e desmo ua 
lisam-soj e bem: que esquecam os vigorosos coat es 
que o pàssado devia inspirar-ihes, .néo ‘se ageitam tod>- 

vià ab presente. O pevo portiiguez nie pede a liberdade , 
è certo, mas pede viver, e viver d’um modo impossive\: 
nà sua sitaacio é isto um vote revolacionario. Nio © 
salva das crises -violentas a fidelidado è suas. antigas re- 
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‘depductics 1 ‘pelo contrario act nrales maleriaes. acorescemta 
‘a affHeodo moral ;.- è ‘cono de-parig-algumi vè brilher a 
esperanta, deganima, e-a desthoraliegcio éinfisita: Nera 
censtituigdes, net dui so responsaveis por tantas des- 
gragas. Og movimentes politices, por suas desordens , 
26 servem de contrariar, e.saspender est’outra revolucko 
internt e irvesistiver. Os homens.que, por meio do no- 
-vitades prernsttras, offondem apidène, e costuntes antigos, 
humitbam, e enfraquecen è naclo; os que se oppdem 
‘a qualguer mudanca luttam contra. p imevitatel, e sggua- 
vam 0s males que femena. | ‘Nom se dere, fazer domasia- 
da guerra a6 passado , hem'grende resitttneia 0. feature. 
D'ambas as rianeitàs. se causa grave prejuizo eq i motati- 
dado, ow 4 feNcidade «da nacdo: Passato: « ‘futuro de- 
vem ligar-se no psasamento pubtito. Os sontimentos que 
um defxira, devem consarvar-se peru uttlidade das inati- 
tuicdes que o outro rechane ;' è 150 consérbando, © mes- 
‘mo excitandd: 0 orgulbiò di poro, 6 que’ se itorità possivel 
apropriflo.  liberdade, Certo È © triumpho #a liberda- 
-de su ella f@r:puofetite »‘s6‘0-povo, coprento: ipara «a ‘oler, 
‘sonde ‘tottter indigno' dv giozéi-a4 e, S0bt6 tuti, be tom è 
Fouca ‘pertencio: ide ‘assegurat'0 »futttto viinfio urruittar © 
presente: ou cafe tere apielie ‘nscensriamebie frane. 


1.* 1' U'*, è.) 
" FIM, È LEA” PU, 
I' "a i "i ugo bra ì ; 
AAT 


‘4° I e 


b al 
ua (28)  Eiyaqui a, grondo diferente: dala 0% princi- 
‘pios canstitucionens, «c- ee. da alzsolutitma! que se, som- 
-pare @: procedimento CPRRIIRIRAA FONDI: 99 Da Miguel ; 
-e:ide Sele SOA CL ii seieio Rmvei 
A a " vue, “To ono) 0; 
283): È esi jin: a ghseavacàa que; o. A. fia. beste 
& , «da inconsiderecsg tom.ghe em. Pobtugal se-satvednsio 
-tum ‘systensa , de .:‘lagialagso.. intestamente. -inadeguada 20 
epadz : mas-a. ssonomania, desenvolveu-se ne ilha Tossaira ; 
fbi }i quti-so publicarara..Asses. Deotcetés: fe Ioginiacko ju 
.Gitiarta ,.hamibnistratima., .cfifumpaira Quasi.copie da le- 
:gistàzao francesca, qué tamia:pertunbatio: tèem feito ata .ad- 
‘ imivistracio publicà 1. È eurtorquecha prostnca ida:Canta 
onsLitueienal caduedva 1grbfide garte ta Ragislagdo avala= 


sua ; Ì 1°.) «tal 
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ga i; Issatavà porte hambhontisimr emi dim agquella’, sém fa- 
set umertlo inopportuna iniperticko de legistacGo estrungivirà: 


- 00 (34). Me; -G6 LAsteyrie corftietttti pefeftaniohto 4 exis- 


— Cincià d'am patto tevolnefotistio Uhtre ds individuvos que 


I) 


Gottpuntiam è étpedicio; ligudos pela fef da nécessidatte, 
cite Mes iinfiutàt 6 perigo -coititautity ‘08 corìfene desse 
partido affectevani- nia tridò nivramenfe fparetità parà 
em iempo sais proprio, e menos arriscado darem desen- 
volvimento a seus projegtos ; e to softegos estavani elles 
de os levar a effeito s Gue mesmo durante o cerco do Por- 
lo deram mostras de tentar a explosio, que ainda imperr 
feita se patenieou logo por oecasiin da convencio d’Eve- 
ra Monte, como p provariam os gritos sediciosos proferidos 
no Îl'heatro de é arles , que jé nag forgm os primeiros 
punhaes aprésentados ao peito de Duque de Braganca; cor 
mo poîs podia elle ser-lhes affecto , gu ter- nelles confì 
anca? Em Novembro de 183% continoou o drama revo- 
tadiengrio, que em 9° do.Setembro de 1896 tere a sua 
peripdoiy È‘ Bal aa Se Pe toi 


on ia Pag ata Mi: di 
- " (35). Todas estas circumstancias: favoreceram sobre 
moda o .plano. da revolucao realisada, em Setembro !. Sem 
duvida a allianca ingleza tem sido oppressiva para Portj- 
gal; mas nòs queixamos-nos menos. do geverno inglez que 
aproveita habilmente todas as occasides de tormar-se pre- 
ponderante , do que dos governantes, que desde o Mar- 
quez de Pombal tem tido Portugal, deirando apossar 
aquelle de todo o ascendente, que em tempos passados 
podia disputar-se-Ihe com grande vantagem do paiz ! ho-- 
je € difficil, sendo fAmpossiver, conquivtar tina completa 
emaneipatiio. Esta oppressio (que eutra qualquer nato 
enutcotiaà sobre Portugal se por ventara estivosse emi idos- 
litas etrourastatieias pulilitas, & comiertiaes ) temse fel 
to sempre sentir #06 momentos: mais difficele ; para prora 
ahi temos o seu procedimento nas questoes da eseravatti. 
ra, e das reclamacdes!! Se d administracaa Tory deve- 
mos desconsideragòes, nio fomos mais felizes com a ad- 
ministracio Pig. Pouco antes que esta sahissè do poder 
déra tlla mostras de querer espagar um pouco mais a 
parte do pagamento das despesas da divizào Clinton, que 
devia ser feità no 1.° d'Oalubro, porém A adminisiracio 
nuve ‘nio censentiu. nesie pequerto favor ! 


tI 
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; A infigeneia da, visinbanga de Hesphnhp foi manifes- 
. depois da rarolucho: da Granja: e-nie-menos o.é de- 
pois da subsequente revolucio no Setembro de 1840. 

.. As. dixisdes internas ja rem desde muito: tempo, e na 
verdade: tem sido o maximo obstaculo 4 consolidacao do 
spstema monarrhieorrepresentativo, porque a idéa d’uma 
nido iberica ov pelo menos d' um gevarno puramente re- 

Io e ‘anda, pullula em varios.cerebros. ‘ 


(96) * Pemnos por impossivel a liberdade de commer- 
giù cela Portugal, nenf com$é loin Portuguez a podemos de- 
“ejar i ‘mas è systema de Pautas' seguido actualmente é 
Frandemente fuinoso; em véz de 0 térmos por protector 
“da *nyssa îndustria, como falsamente o acreditam os ho- 
- Mens ‘préconctituados’, & andà nî6 desenganados com a 
licio dd’ expéericnheia , considetambl-ò conto bppressor del- 
Ta, ‘e dos intèresses.nacionats. Em Aiversos escriptos te- 
Hios sustentado” esta opinizò.' 


(37) ‘Bencumenta li... parece, inprivea. que um ho- 
mem das idèas do A. despose esta opiniîo! o papel moe- 
da foi introduzido em Portugal no anno de 1797, e no 
ti6 reinado dé D.' Josd 5. — ‘A monde da‘ sua' extinc- 
‘886 ficon incompfeta com a lei do 1.° de'Setembro de 
4834, è formalmente desacreditada com ‘a lei de 31 de 
Dèrcmbro de 1897." A'extinccto de fal moèdà èra obje 
‘td de toda è ‘impbrtintia; «© em &pocha alguma’ poderia 
“èHa tenfàr-s@ mals opportunamente. No nns entendemos 
sobré'o avsirtpîò , do qual’ havemos largamente fratado no 

‘pusctto da Divida Pablicd “Portuguerd: 


si (38) Sem. na - ‘legislacîo fiscal privativa :.nflo 6 pos- 
sivel regularisar. mossas financas. Bem ‘adstrioto #8 Pr 
mulps.sonstildionaes è a governo «do Rragil.,' e com tudo 
Nteconhecau: a nenessidade desta degislacào.; eadamnos. ao 
dmperio , dos a 4 na0 nas deisenzos CAI por 
Anpla: sitopio | - 1a io E Lal 


ui (39) * tini. a de proposito nos abstemòs de 'relexdesso- 
re | ie horroroso facto, c sobre 0$ promenores da'revo- 
lucîo de Setembro,. por serem ER, que nao podem 
‘ser lratados cm notas. | 


(IL 140). O A. sengapon-so ; al Corda nie tom. a minima 
ingeronia na norneacab dos: Scpadores ;: a. -camara senato 
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ria è fo électiva como a dés deputados: © que E unia 
das mais notaveis anomalias da actual Constituicao. Este 
ponto deve ser decidido ‘em pouco tempo. (+) 


ME)" Be Enfirit ‘ha Risio dorstbfidio: dos IEpu- 
tadosj questào decidida por Ecohongstay e Publpristafires- 
peitatelo e ullimargente-julgada pelé quo & \okicenwa a 
respeito do Senado, nào podemos deixar d’observar, que 
esse subsidio nunca foi tao conidseravel que se podesse 
reputar como sufficiente para fixar um cstado. O A. 
està em mui crasso erro quando assevéra que muitos dos 
Deputados n&o vivem senao desse subsidio, porque a Con- 
stituicao exige, como habilts&gîo indispensavel de clegi- 
bilidade, a posse d’uma determinada renda, e a lei do 
censo estabelece as normas de a verificar. 


(42) Effectivamente a maioria das cortes parecia 
connivente com a insurreicào; pelo menos o seu proce- 
dimento Mega C@njuacpira pulstififa/ GstefAujeti., {HMIas ce- 
deram ‘4 pronunciada éxpressao publica, com o sacrificio 
de seus proprios sentimentos. 


(43) O despotismo illustrado tem sido o bello sonho 
d’alguns aristocratas, que para escapar ao despotismo de 
D. Miguel: ve: Tefugidtene; nos puincipfos--qanetitatdionaes ! 
Temos por tio impossivel a realisacîo deste pensamento , 
como o da republica, alimentado por alguns democratas ; 
a forma de governo nio é por tanto para Portugal questao 
secundaria. 


(44) Tambem neste ponto o A. se engana formal- 
mente; quaesquer que sejam as distincc6es compatijveis 
com a Constituicio, ellas.nio dao por si, mesmas 0, mini+ 
ino privilégio individial em préjtizo a socitdade. A ” 


DAG de ali diga e e ‘ FIN SI MITIZZI, 
PIA POS RIE IEEE, sule O a M o! DE ATA 

dx n a, ” . RI n ; ; ‘ b aa ° 1 t ch de 
e. + (6) Rete. motes-foscra feitae em Setembro de 1841:! : Bor eatà 
apocha , com pouea diflerenga, foi lida a. proposta, de' um deputafo 
para ser reformada a Constituigio neste sentida., Com a restaura. 
co da Carta Constitucional decidio-se da organisacgîto' da segunda 

sta (‘L 





Canietga ; mais: depressa  do- que -se-esperava: di 
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ILHA DE S. THOME. 


(Cemerada ne N. antecedente.) 


DI avro D. Fr. Joùo de Sahagum aperta: a 
S. Thomé a 5 de Dezembro. Us negocios que es- 
tavam em scena eram %30 graves, que lbe deram 
muito em que cuidar, (no obstante 0 vasto conhe- 
cimento, que tinta do paiz, por taver aqui-residi» 
do cema missionario por sete annosenecomito1) pois 
via o ouvidor fagido, 6 cabido sitàado, A camara 
endurecida, o tbesoureirà. mér obstinada ,. prefti- 
to capuchinho desobegielte no. ordinasia;- padre 
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Fr.. Mandel de;S. Jode Baptista 9 presidente. dos. A- 
gostinpps..duscalgas,!despresago 8: fugido-1d9s. sons 
subditos, Hue squezinn prsadei e ao padre capyi- 
chiabp. dr. José, de Terento, punisiado per tédo, 
da crueldady, de, au, superiori Q. ‘bispa.raicu..de; i 
dissigar todas eatas Muvens elegtriuasy que eslava@a «& 
‘ponio: de fazer, geavdiazipsynigas, poréun nada pou- 
de canseguirs-aptes. pelo donirario agrarou-se a sal 
palitico:, gue, prodnsio a cerporal do prelado, e gin 
Leve: pare: sar,0.siltimo,. gue, qatacaya.. n i. ci 
A molestia do biapg..parséteu mortal, €: fui quan 
La, DARIOn: pasa. qu e sengdo. da camar;a., s0mpessa 
nos majs.friminosos absazdas ,.. fagendo capiurar na 
fartoleza, wig tousggas s. afigenigudo. onkcoss, e steli 
x#ada O. bispo solitario, so 21.0 PRE TERITET HAR TO i (ai 
« Belizmenta.o prelado regia belegeunse ;-Linon:de- 
YASSR, e-excqmungos .qualrp nembrrs, da amara , 
e ao thesourelro mér Jeronymo.de, Aydiade. ..; > 
1.00 Sanado.da.tamara irtitada,- passoy. de/errosy 
p'esrosate Mandas publigar.por bando, AAR ainguen 
A Livassa por qxcomuagado s debaixp de pesa de ‘den 
giada, .. (EE 
«1. Afplacbdas, estas. dasordets g- hayWe ogkras: op 
ridas: pelo arcediago, Mazioel. da.Raznria Bialp, com 
a: capito Anjogio derAlngida Barpuda 1: dera nen 
Lis fi porka de.vighria:garal :, pregedan salna faro. 
rito: remedia dai. eyeomuobàen,( erma imual ron 
d'hogté},i qua arbaram deibpratagàa de apvidos, Lur 
cas Pereita da; Ayanjo.e;Azeredae,i@.qual havia: cher 
Ehdo nesiesi megmon-tampos è, render. 6 dovtos Dior 
aizio de Asevedai fg, soyridori unionse: com, a. campare 
ra, em quem achou muita docilidade, e. invaivar 
gho 10 bispa "Lison desasa: a-eurider sahio 9. camn- 
pa.ernira ella, ea camera carleauoa, sihrf, porque 
zo-m6s da Marca. de. 17.14. mandi upublicar. bhedo 
an que ‘o rdenavg gue a srcediago Maspal do' Ro 
sario. Pinto g.@19. canage, Simda Lire Campos k're- 
eretatip da.visiia, que or bispa osta va ilironde, «sar 
Lissein-imradintameste para: fora: da cidode, a dis 
lancia, de .ginco logoam, e.que fassez) seguesirados 
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pela fazenta rent. O bispo vio-se obrigado a reti- 
rar-se part a freguezis da Magdalena, levando aquel- 
hrs ecclesiasticos; mas nio estuvam satisfeilos, a ca- 
mara, e orvidor, porgtie chegaram a commeltter o 
absurdo de postor sentinelas n porta da Igreje, e 
dectarer, que huvin sé cage. Nesta fatal estremi- 
dade o bispo fagin para Lisboa, com os mesmos 
elerigos, e dando conta das snas perseguicées a sua 
magestade, inandor o mestho senhor lirar devassa , 
da qual pouco resultor, pois que se espedio uma 
provisao 20 eobreditn Manoel do Ruzario Pinto, que 
jA era-deùo ;; para que: mudazse te comportamento, 
e ‘nto fase inquietador da tranquitidade publica. 
Fota p.ovisio vem datade de 90 de Julbo de 1719. 
Assim tambem ordenon sua magestade , que o sare 
gento mér: Lourenco de Sousa Kego, fose: escuzo 
do seu real servico, é que mais nào. pedesse cen 
par cargos na camera. 3 
A fim de remedier tantas -desordens despachon 
sua tmagestade para govetnador, e capilio genettiy 
a Bartholomeu da -Costa Ponte, o qual chegou & 
esta Siha em 24 de Junho de 1715. Unio-se ao cu- 
vidor Lncas Pereira de Aranjo e Azeredo, f cama- 
ra, e ao defio Manocel do Rourarto; porém como era 
bomem circumsepecto, econhecen que todos queriarn 
abuzar da sua amizade para vivetem em relacào, 
Gu eontinuorem as suas intrigas, ‘procufou evital-os, 
o que foi a origem da sedigito, que o senado de ca- 
mara formou contra elle, ate ao pottto -de o sitia- 
rem na fortaleta, e de o obrigarein a buscar asifo 
a bordo de-um navio ingiez, em Dezetabro ‘do mes. 
mo anto. - CI, 

» ‘Applacaram-se estas. tormentas pela retirada do 
generul Ponte, e pet viada «do sen successor Ante» 
nio Furtedo de Mendonhga; porém este for ver: que 
cuidava mais em: commereiar, do-que em ditigir 00 
publico» negocios : enne setidia nem comprava: 
elle -se fez um monopolista das generos de fora, è 
dos viveres da terra: aborrecido por todos, e-de to- 
dos desgustado, embarcot os seus eseravos , - e im- 
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menso:dinheltò em UL ‘bersavkti tr,: 6 atdettoidu a 


Hba -d ‘descripeliv, - è sem: dicenca "de sua dense 
de, depois de a governar per dai: de tres :antoe. 
‘+ 0 bispo. Di Fr. Joîòo de Sahagwrn; que ise hà-l 
via ‘recolbidb.-a-S. Thomé- eno Novembro: de 1719 ;; 
applicòu-se & serar as amtigtis chagas das sune ‘ore? 
has: -fez -giandes obras, todas meritoria, € viveo: 
sarisfeito com 0s governadores: até: avidia:8 de-Udd 
tubro de 1780, ein que passon a seeser: a: verda- 
deîra recompensa das: suag virtudes. ra oh 
- 1 No:anno de 1935 èmotinaramso 06: soldader 
das freguezias do Cumpo contia:o goveraudor, cenci: 
pitào general Lopo ‘de Soura Coutinbò : este. desyr- 
dem rito Leve Tataon consequencias, | .:..: 0’ 

» Tornirany 01. metmos sotdado.a:‘amolinar-se' 
CODLrA © sargento mér Caetano Euiz Coelbo ; sendb. 
goverhador 6 eapitào general D: Lisi Caos. de: 
Soata Maior,. em 1939. » CEI 

Em Maio ‘de 1761 chegee. a cesto: Pila despa.: 
shldo: em:govérnador, e capitào genéral Autoyio» 
Ferrio'de Castello Branco: eta. dé avantada idade j' 
o-ueu antetessor D. José Caetano enjender' que-elle 
avabaria a vida na. primmeira molestia, -e- per: ‘isié 
quizi pessttadir os offiviaes da camara, a:que ‘the em. 


tregassom novamente o ‘govertio ho cato' da morte doi 


general. ‘A tamara prometten: ‘verificou-se ‘0 vali- 
cinio.,-e 0 ‘governador exigio -ò etmprimento: da piso. 
lavra, mas recebeu em resposta ; Que-s maior 'obees 
quiio, que sua excelleneia podia farer i canzara, 
eta ode retirarsee sem demovra da lia. : O gorer 
nidor: desetperado amoatou.os grandes ide 9. Tho-i 


mé, jutandio-lres. que 46 diraria 0 gaverno das mies 


com «si madanga da'enpital para ailiha do Princi- 


‘pe, è sunipriene: a sua premesse: no fiv de ‘algntie 


Enfos. 

Hm 1744 > por. fallesiuento do bispa; e :goreri 
nador. D. Kr. Luiz da Conceitho ; amotinou-sè ‘di 
regimento de’ ordenarncas; cometteram as mais terri» 
veis desordent, e prezss muitos *ggremoree Rò ano 
seguinte; foram trese-justicados:: ca. 
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. rAembor rei. ost attendendo 20. que .lhe foi 
parrenta i n° rcspeito «da insalubridade. do,clima da 
Tlae: de .5. Thowé, e.da exagerada benignidade da, 
‘Nba do -Priocipe, Ltandfezio pare «Ya. a:sede do 
garetio.,. esigindora am.cidada .da-Santo i) otonie:, 
eencrireganto..e ghverno: das-arinas de .S. Theme 
no oficial. de ..gnerra da. maiar. IRRSOIERE Aloara de 

Lo ide Novambro de.1753.. 

-1 Supprisimse 0 carga dda capitàa, mrdr da Tlba: 
- da Principe , e creou-a0/0m:S. Theme -paca gover» 
nad.es'arines em ansenciardor guremadarer :. @ pri- 
meiro sapitioingr foi dedo Frunsisgo da sd lmeida. . 

do de: 3A da Arosio ZO 1 

Os annos que-decarperaan me: 1770: fora .uvd 
tecida-do.inirigaa, chtedan,: e-desardana. anice 10 ca- 
lido, emhis ecelesiasticna, i camare, » CAPiidet- mo- 
reb,. ouvidores, ‘e phva, Hatàd, bonve a primeira 
prisào do conego Luiz Franchee:de Mattoss entia 
a destrdami da mestra esabla .9 vipulior Vetdssiatd Ro- 
drigars de. Qliveira.,  pasgadon da aé, com. o bura 
da..freguraia : da. Viindade , 1a..itipeito. dos-cermòre 1 
osttio.hpuye..a-.prizéa:;:-e sequettra; do cevider Joîa 
Alres. Bandeirar antdo;.bowve muitos outras negorioa 
de cantequencia ,. que deixasami. uèr, na0a: S. cea 
mb einsda era Ilba da. Tbomo,: : . 

No aano param: de 1370 chagom “ feta Kibe o 
capitàn.mér. Vicente Gods sile estebelecida 
o.-cssado, na Ilha do Principe; . ...0 n. 
s1 Quacnhor rei Didast ©. uvipader. .gevergar. catos 
pérns, o que elle. fez.com bfiaito par. decwrso de eis 
Lo .ahnes , lembrando-se:tunta:d05 intertisea, da hua 
Casa y adino se, esquecia: do bem do sarvigo publico, 
-.,.134te fanaa i foi fate] ho seradoa de.canera, eu 
que-tecebia, 0 governo: pa; fallacimenia des gorere 
nadores: as muitas dilapidagdes, concussdes sa <Q 
peettlato, que cbufelteram pat 26.18 idius $teulos 
fcxem ringados priò sealidenreto.. de 3 dè Julbo, 
CW -quaatdana.s4a magesiadaz, ghe o.idida senade 
da.camera: nie, podesse: garernar po Llkesi : Esta der 
terminagho langou parilesìia. as: dif ORIPR4 £-3..TOp 
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tagjie slo, senado da namata ,. que dali par iinate là 
cau considera do um corpeliMorto,. um objecta .ine 
Gomsequenie. sn 200 ati e 
- = Naste: cesso anna priacipiecam. as, rergonho» 
sas, e indignas desondene des sacoragent do igeveri 
mo desta Tila, 0 capito. mér gavernadar -Vicente 
Gomes Ferreira, ;nsutpauras sen.nenhem direito eg 
capitào mor de: S. Thomé Lui: de Almeida Lraio 
de Carvallo. ‘soa ' ta )» +0 1 

Hsta'escabdalosa: questio foi a causa das -nonti» 
nuadas: desavangne dos suenessivos: gavarnadones, tan 


. 0a. capitan méresi aid cer. ,tetvinada pelo. astasl 


goversados Luia Joaguizi: Lisbua, . .- pie 
. + dm. 1778 chegaram a DS. TFhomé ani ardea pasa 
se eniregacon n sua magestade cathelica es: Illgs 
de Farnaride Pò, e Anne Bor. ì si 
No anno de 1788 foi rendido o. benemerito ga» 
vernador Qhristonio Xarier de Si, por Joia Ro- 
nekdo "l'avares Leote; site 4finau- pome em &. The 
mé,y e aquelle achave-se na' Hire to. Principe. >» 
No sacto de. posse Liverem psiucipio hs autras 
dissbngdes de gnvernadar cam a capilia mie Joie 
Baptista e Silvà sun .patricio, a campanbeiro da via- 
gom.- O esceivia de. cassara lqu a potente: do.gor 
varnador,.e estè ardenniu, que um teu famulo,.igne 
90 depuia foi tecrelaria do governo., publicanse e du 
capitàa inér. Eaie officia) appàz-se justamente. &- de» 
lerminagàe do governador diaetido-lhe, que a pa» 
tante havis .de ser Jida ‘pelos officiars. da camara, 
que lhe deviam dar passe! do. seu lugar ali na's, 
e nào -pald criado dn gorernador, qu:ajnde mesmo 
seerelaria, que nég podia bguta:.-em acins destano» 
Utresa , privatiros s catuane.. A} certe è que de par 
lavras .pascatam e descampostares dentro da Igraija, 
e © governadoi rompai nio #xeesso: de dizer aa ce 
pitào mér,! que lle bayia!-de metter ‘n lhasào pela 
harca dentro, 29. quaro enpilào .mér .respondes, 
que ‘Li: hevia de entetras è copada, pelo.ventre alé 
fda.guorzigdea: o cabide pretunsu: ew ‘via applaaar 
estas desordens: o .govesnadot prendeu a-capitào pidr 
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sia fortilleza , i ebte sehimdo della ‘accaspenbide por 
am erirgento ; vele db'palegiode:governo,‘e-uli poe- 
| sou aos ultimos excersos dando (seguado disseram ) 


alguoras pancadas na tovernador, que serachava mo- 
desto dos:olhns, e no o.vio entrar. -.. a 
"‘. Aeatmadas estas:desavencas prìncipiaràm outres 
por motivo. das ancoragens, ‘de. que 0 governador 
(segnindo--0 exempio de .Nivehte-TGaknes: Ferreira ) 
esbulhou o capitào inér: houve queixas. ao..throno : 
as ancoragene mas. latamise. pòe ela depeziin-(.nun- 
ca'bientraram); mae o capitào mér pete: prezo du- 
fante. o pererno de Jofas Ronda Tavares, gre no 
seu quartel, ora na viltai de:Santo. Amàro:..0 mais 
particular -destas' arbitrarias prizdaz cansistin) em 
que :utsas veses. dava-se liberdade ‘ao capitàh: mér 
para descer a um jasdima, eionlras vez. privava:n-vo 
desta: recreacio. co Vate e 

Se liottse' desordens entro 0 goreraadar; e 0 0a è 
pitào mor, tambem .nàò ‘faltarata tntre: 0. unvidor 
Antonio Pereila Bastos Lima Varella Barca, toino 
goternador. Aquelle miristto , homein fatuo, ecre- 
dulo servia .de brinco: so gnvertiadior, qne era diri. 
gido pelò sargeato mér-.da tomnrca da illa do Irin- 
cipe Franciica Joaquim da. Motta: 0 -governador 
tratava: né ouvidor pelbrepitirato. un Brea: x e 0-04. 
‘vidor ‘retribuia-jhe com a db == suldado de itariina, 
€ ignorante. .. Hajas desordéns..ainda Jdram.mais ‘ati- 
gedas pelo conego: Manvet-Cosliro Rodsignes , provi. 
408, e.visdrio geral do bispadio, e-pelo barbaditho 
iueliano #1.: Muriano de Imola. *:Tul-era/0 jogo des- 
tes homens, que o gorernador descompunha ‘0 vuvi. 
dor., este ab. goverisador, o conego disia que to. es- 
tupido era um comb outro: o capitào mér-erm se 
dirtia no conego, cora ao opvitlor: 0 barbadigho era 
‘iaimigo: de ‘tedas, principalmgnte: do evnego; ‘eun 
:fine desacreditavain-se todes, e todos tg liguvam pa- 
.ra.se furorem mat; epasetanto j que achavert algum 
‘ibteresse ‘36 © recebja: 0 conogo, que damcara ‘ no 
micio da intriga; sustentaniie/se i custa, pui spm- 
‘bra de 'algun; ‘actores: da-oomedia. i. i. 


e . 
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105° Nb: foiella;.da 480) poca duragno:;  que'nao 
chegats: alé 7.de Janeiro'\de 1297, cm que. aparton 
a'tstalliba olgrvernador Ignecio Francisco da No 
direge: Souza Caoutinke,' para: tergiinar ‘04 seus dias 
destro demmimez: o nove govesnador: latgau.pars 
a:liha .do,Principe no dia 20, n falleceu- no dia 7 
de Fevereiro do) mesmo aunp,. i... 
« ‘:' O::gorarradet Joào: Rosando, apengs, foi, rendi= 
du-4ofrèu: asimaiores injurias: da.rale da plebe de 
T'homé, sem que a isso obstassem as auctoridadas 
coNstitvidas /.que tteltez ne. queriam agora vingar 
d'algumas-suppostas ‘affréntas recebidas dol. gaverna» 
dor... d capitàp.mor Joao Baptiste e Silva, recor 
Abeu-be sà Balsa, juntamante cnm:ddio; Rozendo :' ey 
te porém foi ahi pihzo, e falleceu ‘na cadéa. publica, 
shepris de. segaredirade, a de e I 
il: . A 19 de Agosti do ‘mesmo ano! chaegow nes 
rmorei. desta ;.Lba. uma . diviso naral Portuguera, 
debaixa' dassordens do.cahefa Fraricisca- de Paula Lei, 
le:..compuaha-so da nao Vasco da Gama, cimman, 
dada pele .-capitào da-mar «guerra Agastinho' da 
Raza.Crelho; e da fiagata Cisne; conmmandada pe- 
In. capitào .de mare ‘guerra José Joaquim Monieiro 
diarres :, na nano, vinba o Jessraba rado da Balia 
José Joaquim Batgys: da Silva, .para:sindicar do go- 
vantador Joko Rasendo 'l'avares. Leote, e do curvi. 
fhor Antonio Pereira +Basjoa (Lima. Varela Barca. Na 
fragata Cisne vinha o virlunso bispo D. Fr. Rafapl 
de Castello. de. Vide," 0. a. ta 
«Nesta, fragata. estive ew de guarnigào como fur 
slal.:da. compupkia: de-artilbéria , e fui nomgado per 
lo, chefa da diviso: Francisco 'de Payla Leie. pera 
admmandar A :fortaleta::de S, Sebastian. O bispo 
desembarcon, e lomon passe a, 19 de Agnklab eu 
Mim.ipaza terta em: 19 dé!Setembro, e nAsse Mesmo 
dis. largararo ces mavios pera ‘a Llha do Principe. ‘| 

» «Emi17 de.Nonembra deste anno ‘chegou a esta 
Ilha,. o capitào mér Jeiîio Ferreira Guimaries: o 
prowedor fazenda real. Joùo da Costa Cravid, 
que era presidenie da camera, tnendou prondyl o a 
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botdo : elle pordin veio para terra 3° fvi abi prezo, 
6 tmettido na’forialeza. de S, Bebastiia O bipo 
quo estava governatdo mandow saltalio, è dar-the 
posse da capitatria ‘mér. Howte. muitus desavenens 
entre fodei: moveram:se Questdes, fiseram.so injo. 
Rist, commettetam-se. aluvides te  desacettos con. 
tra o prelado, camara; govertro;'e povv; ute que 
eliegou despechado - em porernadot + aresmo Joùo 
Boplista e Silva, que lsavia vido capito mér de 8. 
home. 

Com effeito, No mesmo die 4 dg Agosto de 1779 
em que JoltoBaptizta e Bilea tomon posse, vendite 
rio ’pessoalmente d'fortalena y è prendeu nella o vale 
pito mér Joi Ferreira Guimardea y devlarando tut 
para ‘isso otdum de sa. mazestade; : 10 È 
. © capitào mér dali a poutosGins'erattio.re da 
fottateta pelas 9 horas e -teia dal neltes! ajidado 
par um seri eseruvo Nazario di O', esa vista do wi. 
dado attilheiroSoù6 Loirinco; que'se uchuva de 
sentinella » dt dei immediatamente parte so povere 
hudbr: -fscol-se a rebaté como se liovent invetàn 
de inimisveg, stontutani a cavallo, e fireram-se de. 
sutinos sertielhantes ‘a0s que ve haviam pinticado com 
6 sargento mér Fernan Soares e Noronha, no-anno 
de 1689. - O.capitib mdr'quiz valtot A foftalera ne 
fin de tres dias: ‘(0 mesmo goremador e conduzio 
pelas cite horas da ndite, € tratonzo com alguma 
tivitidade., quo degenesot ‘em injarias publicas, por- 
que dali a tempos fez prendel.o debalxo de char, 
probibin-tre tinta, papel,'e eomminicacio enterior, 
thegando an'excesso de mandar: conserrar fechuda 
4'porta da fortaleza durante 0 diu, sequestrot=ò, e 
remetteu-o-prezo nara' a ‘fortalera'-du Ponte da Mi 
na deithe db Principe. - I 
‘2 O ssté pretadp D. Fr. Rofiet de Cartello de 
Vide fatlecen #15 de Janeiro de 1000 etvio de des. 
gistos, dipois de haver mostrade a maibr pacien- 
cia è ‘tesisnatio ho meio dé incrivets injurias, uf 
frontas ; e ‘Ftnproperins, com que barbara , è sacri. 
legamenmte foi ‘tmtado por perseas ‘u quem: havia ot- 
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chido.de ‘boleficios, erattendido. dom :a'maîs Allirtò 
tada urbanidade... è seg a e 
‘1 + Os habilantes parderam maito na. falta cheste 
santo pastory .digio dos melhores:etogios; e cujà 
memoria serà shiudosa :em quanto existirem pessoas, 
Que stiverasm a fottuna de o conhecer,y cu acik'ia 
das insolencias com que 'o.martitisaram, - 
:°. Neste tmesmocanno de 4800 tornos o:capità 
asér Jozo Ferreira 1para. a prisio.da fortalerà de 
Sebastiào desta Liha, e padeceu immensas vexagdes 
até que se resolréu- u evadirze segunda ver por .um 
inodo singular,. e -divertido:: baciam-se- rendido 
guardas em um dotingo; montoa-s ha  fortaléza 
Paulo Carneiro. de -Azevedo., tebente ‘miliciano, (08 
ofigiaes:: deste corpo. faziaai ‘o servito -na fortaleza 
por. falta:.de officises da: guarnicko:) e: foi render a 
dust:da Crsta. Pita , cresta do governadori: co ‘ca. 
pitào mér: Joao Ferret vesti -n° svu. imiforme , € 
‘dispe; ab temome Paulo:Garnaira, que ‘ivia para ‘a ci. 
dude, sie pobre lotmem nio sì i1i0:30 vppò? , mas 
velo steguindo:b capilào mér com'loda a sta guar 
da n toque!vde:cgiza desde a furtalera aid f:cidada 
c 0 governagor Joîo Baptista fui lego inforaa 
do do casu:'arandau tovar.a rebate: junlatam.-se us 
sripas ;: e-povo, «que chagnria th a duas.mil) pessone, 
A penaz: o. capite mériaviston: è gorerandpr junto 
fà Igroja :da: Misericordia; shcaminben.-se pata eNa 
nafrente da guarda ; 0 sovernadot -salrio: fre #0 ‘ene 
contro com as tropas, e poro pati fepfesenturam 
un bello:ontremez, pois que o govertador; € o ca- 
pidào :mér: vinbam. udiante das Larbiie increpando.® 
rugiprocamente: de: leditbes , tevantudos,- faltos de 
ewbordinagkoy: motinados,  ernels; avinrentos, mal 
creadus, © ouiràs delicadezat do ‘mesmo toque. O 
gowernadar. griion ‘am suldados =* fogam circulo:, 
prendom. este ireidur = ‘O :capitào mér dizia =e 
Nîi» se cheguenr para niità senào mortem ==, è com 
eficilo ndo ‘se.nprerimavam = esttiy vozes foratt pet 
muitos venesirepetidas, eté que-chesuci: ab fargà do 
palgciv paro surpspectador de Lie brilbnutes uctbes 


do 
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© govertnader ivoltandò se ‘pasa min, disse-sna: = 
°  senbor tenente, v.tn. como commapidante da’ co:n- 
paria de artilberia, e .da furialeza, prenda este 
Rheomem & ordem .de sia. magestade x a-ista respon- 
di eu ==:Senhor, reja, que-ax tripar nio:abedecem 
si rossa senliavia,. consegiibiessente:nenkum caso do 
mim farào = insbéitio o.govertador-pedindo 0 cun» 
gilinento da sus arden: . eu pasa. o satisfater gritei 
&bs soldados artitbeitos. = cumarzdas.; obterrém. as 
Mtdens: do nossa govesnador ;. piendani: a.senbor cas 
‘piitào ndr =! perér pa toldados: tatto respeitavam 
25 Winkas.voges;. cemo:allendiain -as.do goreraatior. 
sh’ vista de:tanta confusàp, diase-lhe.partioulermene 
ie, queclle expuoba a sua perteà e ama digni: 
dade aosdaesstioa: do.pane: que’ ningueri, o- respei» 
tarsi, nem the, obedccia, que. o.capifo adsr tisha: as 
itopes :a favor da sua opiniào;.e qua a telle goreraa-= 
dor: pugnar pelo cumprimento das suas onduns, tes 
, tia .0 desgosto de. vér.muito satgua derreztada; que 
a.melbor expediente, que ineste cam devia seguir, 
esa o:de intimar au capitào mér da perte de sua 
aliezta real, que be recolbessa ao quarttel em que cin 
quiro tempo babitira na tidade, c Que na psimeiro 
mavio que partisse para :0-Brasil, a.semettesse d Se- 
czetaria de Iîstado, O gorernador-digavu:se adoptar 
o meu paracer.( naico nas ciàcuinelancias. a cLuses ) 
O capitào mér, fdi metler:se Da sua avlita casa, è 
dali a paucas djias seguio viagem para -0-Brasil, dei- 
rando a Iha em mais trasquillidade. » 
«Jà nesta tempo .sce sabia em S. 'Thamé, que o 
gorernador tiuha successor notneado , e ate inesmo 
Lavia uma Gazeta de Lisboa' com esta naticia , po. 
tem o gevernadot suppondo-se' calado no governo 
como em denehcio de Igreja , oh officio de proprie. 
darle, dizia publicamente, que era impossirel haver 
semelhante despacho ; e affirmanda-+the o capitào de 
. milicias Joào Viegas:de Abrau que.cam effeito alle 
estava para ser rendido. por Gubriel: Antoniò Fran. 
co de Cnstro; 0 governador .0 smandou- prender, e 
determingueine ,, qug publicasie -na parada quo pa:a 
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.&ifazerem deipresitéi abs-oliros’do' pofo, bavi4m es- 
/ palbada pon.sugmiécs de Jicdo Kerreira (Gwimaràei; 
que elle. jh::tinba: surcecstor: ‘que .ceta ‘soticia era 
pramatara ye -forjada ,-e-que pesa o rerificaryefforei 
cia 4005900 reis ‘pela follia de Lislioa; que diziash 
estar:em: mao de capitào nor..: Apenas ao. .dapitàd 
Jnào Viegas coststéu .è ardein doi governatdar,: leg 
pedir f@ gaseta: a Jeao Firreita, ‘0 qual lba emre 
goti depnié de receber-delle um escripito de ‘divida 
de 4003900 .téis , deuiarando ‘que essi ‘ditbheito «da 
emprestimo ,. e-ao se fallahdo er gazeta :--cotn el 
feito-0 giveenador..Jedoò: Baptista. vio Jogo esta folba, 
e-calio tamo:eai.ieilàrgo ,.. por:se consideras rendie 
do‘antes.de tertninatew 0s tre annos..dò seu govere 
RD, mas nio fallou sonis ins 400£000 réis; contem. 
tahdo:se de solar a doo Vicgas, que alguns annos 
depois vie o seu esctipio de divida-em meu poderi, 
e ‘a ordem para cobrar' aquelle dinbeiro, 0 que eu 
RèO piocurtei por saber qual era a origem. da -mess 
mo escriplo:, e assiin entieguei no capitio mérJotig 
l'erteica:, quando mo aano de I811 chegou-i Illia 
de S. ‘lhomeé, e creio.que tal dinbeiro. nao: recebdu, 
nem recebera por priacipins d’equidade, sehdo-eere 
to que: o.bilhetw se divida ‘é coneebido nos termos 
mais positivos, e inenos equivocos, que é possivel. 
Desde 0 dia em que o.gavernador vio a gazeta., atd 
è lora em:que foi.rendida, passarao-se muilos mezes, e 
em todoeste tempo nunca salio a cua : tal foi: a paixào; 
que tomou por um sacantecimento que devia espbrart, 
. No dia_4 de Qutubro de 1803 apertou a S. 
Thomé a fragata de guerra Minerva, commandada 
pelo capitio de mar e guerra Joe Maria de Ames. 
da, a seu bordo vinbatn © governador Gabriel An: 
tonio Franeo de Castro, e o desembargader Luiz 
Mosurào Cordeino do Valle. O governo de Gabsid 
Antonio foi uma continua borrasca. Eu nào entrei 
no nuttero dos que mais scenas viram , porque por 
ordem sua, parti para Lisboa no dia 2 de Fawerei« 
ro de 1004 em companbia do gorernador: Join Bap- 
tista © Silva , esnbarcades no bergantitm Alerta. 
Rev. Lit. l'on. 8. 29 


406 “gi IBISTORIA! il / 1 


«+. iN: dia -30.:de: Agosto -de :1905 .ghdgan a. eta 
Itba 0:govermaidor Actual Luiz dsaquimdisboai;.. e. 
tomou -phser ne:dia seguinte na antenecia;do:seu any 
tecossar.: -Bu-wim:cogrelle no: mesa: navio., que 
dezominayara: Maria Apalonia. ! O gorsraador Ga» 
briel /butonio.;:‘da Ilba ido Principeichegou.asrebi 
tadamecitea S. Thome: no dia.3 ‘de.Setembro pàrd 
pravidengiar .as grandes ‘desontieus; acontecida:.'na 
miss ‘idle.‘dubo preterito «intte - o ‘padre’ Mancet Pe. 
dio .da:Piedade, -e alguns.officines mribitarea.-« Na@ 
Re atrova a'desculpan este!eciricaiastico ,. mas:enteme 
do, ! que as cousas nà che fàriam! av: estrendosmgrivy 
seb&o: bouNessem precèdido; distehsdes. particulares 
entre um. Friancisca Catvalho, de: Almyidà ,-ereatue. 
ra: do governador, ‘e 0 sabredito cletigo, .per:moti 
vos.‘bam. ihdecentes; O. certà a que o -éabido' do' 
bispadpn .tiron- devassa do ferimento-do padre Manoel 
Pedra; «0 juiz ordinario tambem a tirou da -dssnada: 
nocturiia ,..resistencia.d guarda, .e-ferimento;do; mas 
jor da praga, fem conclusiio .fulmiaaram exoomu- 
nhdes.contra. vatios :officines militares .no mez deQua 
tubio: o governador mandou: recprrer a ‘corda; -e 
entretanto-fuliminaramese novas:sxcna unides.enstra: 
Thereta. de Siota Anna; poraceusar. o dito-padre 
nio .juiao secular. depois desta. houre a excamprhàa 
fulininada pelo cura da freguezia : de. Sanita Anna. 
-0- padre Frameiseo de. Alva Brandîo ; contra.duas 
mulheres: Ingn depois sucocdsu'a captura; a degie- 
do :do dito Hrangisco Caryatho .dei Almeida y.que:se 
imtimlave. major dh praga, emvifiude dé una nu- 
la, ‘e. vocal nomeagàui: do. .govertador Gabriel An 
tenio./ Houve.mais'a.prisào «do arcediago: Manoel 
Coelta llodrigues: : frmalmente nò teinpo .da actual. 

ovérnader néa. terh faltado ‘tristes.:novidadds y.-em 
que alguns o inorepain sem .a/ menor spprirencia dé 
justiga< La DAI Biel goti sol i tela Re 
1-1 01 beneficios.,, que-o-mèsmo gorernador: temifei- 
to &cdlonia ficati para .serem i contados , par iputra 
penna, nàe desejando eu que-ponsideret ulminka 
como partial, ‘ou agradecida: -salisfagosuie ‘ em di- 

x & PO a Se na 
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zere. que.Di meu lencada gorernador ‘é um dos gue 
npis:-Lewmpo Lem. oggupada, este CRIGRy: 0, È. GHP 
upais obi emente; 444), rixidor jr. MIU 
Cic fiste. 6 0/89 elatfo,; nesta. Iha, [pu fosa. della 

me totRarei, seu apologistA.s, 86;.33 Gireuppetaggias, o 
pesmiltirém.;: Janko em reopubegipenta pesscal;, sà 
smo, par..justica mrrecida:. .. 

,À 23. de. Setenbro. de. Igia: schegni a. esta na 
o ; capitàe mor: loda, arreira Guimaràys, rifido . do 
Rio de Jaueiro para gore;nar par. segunde, vez; e’ ‘A 
20 de, Derambro, do mesmo Anna 'PR9/t9n:0, bergan; 
tim,S. Frapcisca de: Paula, Browidente.,. que vi. 
nba embarcado v ouvidor José Joaquim de dirci 
Cardogzo. ‘ Este. prinistro. ignorando. as circumstan- 
ciàas polilieas. .da Itba, propàz na. Babia ® necgssida- 
de, de se, compraf ua emparcagia. pera Q servigp 
‘Ha colonia. . ,0s goxernadores inlerinos:.da; mesma 
papitania. delerminaraw ,; que com effeito . se cam- 
prasse, e nella seguio viagem o ouvidor: apenas cha- 
gado conheceu, que era impraticavel a conservacào 
daquelle vaso: o governador mandou desarmal:o, e 
dar baixa aos officiaes: desta necessaria medida re- 
sultot nma implacavel aversìo do ministro contra o 
governador; a qual fui aggravada por motivos sub- 
sequentes , pois qne o suvidor queria estender a sua 
‘auctoridade, e o governador nîo desejava perder a ‘ 
delle: no meio destas questdes adoeccu o ouvidor, 
e por infentar curar-se a seu arbitrio, caminhbou pa- 
ra a elernidade no fim de quatro dias de molestia, 

‘a 7 de Novembro de 1811. 

No dia 19 de Fevereiro do dito anno, recebeu 
esta Ilha a sua sentenga de morte, porque em vir» 
tude do tratado d'allianga, celebrado com a Gram- 
Bretanha, piincipiaram .0s commandantes dos na- 
vios de guerra inglezes, .a cometter inauditas hos- 
tilidades contra os nossos navios, que negociavam 
em escravos-, e assim acabou o commercio, eagri- 
cultura, e por consequencia acabaram os rendimen- 
tos reaes desta capitania. 

No dia 20 de Novembro, dreze dies depois do 
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fallecithento do onvidét, chegou a esta Hhu 8 escu- 
ne real, denotninada Artilheria , ‘pira ficar cmpre- 
ada no servigo della: velo debàixo das ordens do 
;K tetierite Miguel de Svusà Mello e Alvìim; e trou- 
te 5.000 de tei em dinbeiro para o almoxa- 
tifadb: 6rdem. pure se remetter ao Rio de Janeiro 
o bergantim S. Francisco de Paula, è entre-ottres , 
uma parti eu servit o officio de procurader ida fa- 
‘renda : hio obstante set Official inilitar: em virtude 
desta determinagdo vim tu fitar odcupando è lugar 
de provedot da fazctida real, que se uchava vago 
‘desde’ o fàllecimetito do vuvidor dosc Jeaquifo de 
‘Oliveira Cardoio. cale: 
i Desde esta ultima dpotà ‘até'agora nîn aconte. 
ceràrò novidades, que metècam hota; sr hostilida- 
‘des dos Inglezes acham-se no tei maiot vigor, ca 
'?llta de ‘S. Thomé fica reduzida a ‘uma tiscravel 
regihò muis desgracada do que os inbos pétos cane 
tes dos Ostiakos. ele 3a 
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“CORNER 8 TION. 


Estado da Industria vinicolaem Fravga: 


‘sltuasàio esperiat de Hordeaww. 
(Traptziovo po Jornal. Dos DEBATES).. 


LÌ 


PI apr muito tempo solre a industria vipicola erp. Frap- 
ga. 0s departimentos do meio dia, e do sudoesie, prin- 
cipalmente o da Gironda, queixam-se da diminuigàp fgra-. 
dual de suas expontagàea para paizes estrangeiros, £ dos, 
gravozos: encargos , que sab.o nome de impostos dudirectos . 
tazas de consumo, e d’impastos municipaes (oclrois) , pe- 
zam sobre sua produccio no interior .do paiz. :0 mal, se-, 
Gunde nossos proprietarios de vinhas, aggranarto..dg dia 
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em dia; atulham-se os armazens , e os embaracos crescem ; 
a situacao presente é insustentavel, e demanda prompto e 
indispensavel conforto. Daqui procedem queixas, que 
tem tomado o tom de uma viva irritacao; peticoes coor- 
denadas sob um irreflectido caracter de violencia e de a- 
m eacas, Nas quaes se fala ja de recusar o ngamento do 
imposto$, «dui de nié o phgir serio” an genero. 

Pogde de parte a fornaa que è ‘né, as reclamacdes 
da industria veticola sio seguramente dignas do mais alto 
interesse. Collocada na primeira ordem de nossas rique- 
zas nacionacs, a produccao do vinho occupa em Franca , 
quasi a vigessima parte do terreno em cultura ; ella dé tra- 
balho a mais de seis milhoes d'habitantes ; — produz an-: 
nualmente de 38 a 40 milhdes d’hectolitros de vinbo, mais 
de 700 mil pipas do Porto, na razào de 5 bhectolitros e 
0,79. pox-pipa, representando Q-valor. -ereadiade quasi 700 
milhdes de francos (300 milhòes de crusados pouco mais 
ou menos); — ella alimenta, com asaguas ardentes, uma 
exportagiie: cujo valur algumat-vezes «chegau ji a'80 mi- 
Ihoes (32 milhdes de cruzados ), di occasiîo em nossos 
portos ao movimento costeiro, ou de longo curso , de mais 
de 350:000 pipas, a quantidade immensa de transaccòes 
interiores, e paga tanto ao Thesouro, como aos cofres mu- 
nicipaes, uma somma d’impostos, que no desce de 110 mi- 
Iboes (44 milhdes de crusados). 

Por taes e tantos titulos, as quelxas do commercio 
dos vinhos merecem a mais seria attencîo; e nio pode 
deixar de se aplaudir o vivo interesse com que o Minis- 
terio, e em particular o Ministro da Agricultura e Com- 
mercio se tem mostrado disposto a acolhel-as. 

Mas, nîo se terà nestes ullimos tempos exagerado 
a expressio deste mal-estar, e bem assim a das causas a 
que se pertende attribui-l0? Nîo comprometerà a melhor 
das causas essa ameaca dc resistir ao pagamento dos im- 
postos, e essa resolucio de recorrer a medidas violentas ! 
é em todo 0 caso, serà rasoavel da parte da industria vi- 
nicola: attribuir por tao directas ‘maneitas ao governo a res- 
ponsabilidade de taes soffrimentos? Por muîtas couzas, sa- 
bemos nés est$ o Governo’ sujeitò a' dar conta; mas elle 
nio a pode'dar comtudo pelas mbdificacées que como ‘an- 
dar do tempo se produzem na ecotromia das sotiedades ,' 
em seu ‘tegime d’existencit, e de prodaccio; nés passa 
ros a ‘examiner ‘a cansa priccipal'Uo abatithento que' em 
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certa progergiie affenta o nosso. ORA: de. rings: nes 
paizes. estrangeiros, pa Cato di! ub ‘31 TOT 
«+ «. Dissamos ém cesta proporcao!,. tongue estamos .cerioe 
dé. que | ha exageragio na svaliacio de-nossas perntas.:.A 
expdrfacap-des vinhbs francezes téomada em sua tetalidado - 
Rao: diminizie , ibefa tambremi diininvio. o consumo - interna, 
Véxse:-nas -tabelles sdo;eommerzio publicadas piela.admipiat 
tragad das Alfandegas que a'exportagio' da viniho era e 
1819 de 1 mitbio e1182:619 hectolitras ( 232:843 pipasg 
em 1829 de -1.‘milbéb,- e 430:000: hectolitzos ( 26000 
pipas ). ‘ Quanta . ds aguas-erdegtes, cuja.. admimistracàa 
fer. figurar nas, tahellas. és quamtidades me! prova de 28 
gréds ,.0 depois na forga .alcoolica de 36 gràag a guesan 
sobresabir- uma diuti uigdo pneramsnte .apparenie ,. a: cspom 
tagio . còmparada è. primeira- destas :avaliagdes , «permane: 
ceu?}na verdade dés, annos em 30:a34 mil leatolitros.. Ema 
SUIARAA:, ’ DAD tem ibavido diminticae , mas somente cstada 
estacignazio., e que. a dizer a rverdade, derrespetde.a di. 
minuigio, considenando per uma parte , que a.producpie do 
vinho cresceu notavelmente em Franca ha quinze anpos 
para cà, e por.ontra que. o valer. total das exportacòes em 
productos.:dd sadle e da industria db Franca. desde 4819 a 
1840 ‘sc elevou «de. 460 a. SR milhoes ; .isto. da de. e 
cento, a 
Mas se a ‘ exportagiia de Fina ‘colisidctada em sua 
totali&edo :nîo; diminuio, nio aconieceu o mesmo d.cxpor+ 
tacao da: Gironda. Bordeaux, é faceto incontestavel, per- 
dew:; ha 6 cu 7 annes que sua eispertagso ide. vinhosetem 
regusido a um -terco,,, 0 que., cumpre dize-lò ,. seja qual 
for a attengào que mos mesega sua.situacko presente, prom 
cede: em:grande parte: da discredite, de que.o mau: esta» 
de d’uma parte. de seu commercio affecton as exportacoer 
deste porto. . As.pragas: de consunto: (debouchés), que-até 
ento posstira. quasi sem partilha no: nerte da Europa nos - 
Paizes-Baixos , na Prussia, nas cidades Anseaticas, e até 


. «mn Ingiaterca:, :fecharan»=se em parte para. estes_tinhos. 


Donde. procede isto.? primeirameple,-e assim 0 enunciam 
es queixumes articulados ‘por Bordeaur, da guerta.. das 
pautas , que em rapresalia de nosses elevades:direitos , mob 
fazem. estes paizes , acnde 0 systema' dos-impastos.. sobre 
as'-bebidas faccises) , se desenvolveu tambom e acunesma 
tempb que e-ragime administrativo .e. politico sa neceîn 
sidade:de ‘recupsos: financeiras.: Ha porem., uma causa 
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nesis profanda , ranis permamente , e mais lamentpve) (pura: 
nés principalmente) de diminuicîo de nossa asportacio de 
tinto, e de ages sente: della a estensdo,, um todos cs 
paizes da produeslo tinicola , da producedo e da ssiportacdò: 
do vinhos, que att aegui havia sido o dominie espccial, € 
d'elgàma sorte exelusivo de Franca. A Hespauha,a Ua+ 
Ha, a Sicilia, toda a bacia mediterranea, as partes me- 
ridiotizes da Austria, e da Russia, as provincias Rhena.: 
has, è colonia ingieza do cabo da Boa-Esperahca, pro: 
Gurest boje quantidades intrmentas. de vinhos, que gracgne 
so. uperfeicosmento des precesses de vinificaciio Seng 
la mosse iridestria , tem ganke muito vm. qualidade , 
dos quaes. parto sé ‘etporta COM Suocesto .parà eg 
magdos. Nossos vino: finos, e, abeza destes, nossos vinbise: 
Hyuoroseh, riquera de fiossas cuportagies, sip imitadus 
pelos estràbgeiras ; € o confiado Jankee cu o credulo Ori- 
cntal bebe cum inalteravel seguranca vinhes de Chempa-. 
gne vu de f.unel, quo jfmai viram vutris veigue que ns 
da Gujta , as fabricas de Exeter, ou « margen»do Oder 
è do-Rbemo. 

Fis-atpaî fattos que ,.cumo Berdertx mesmo deve re- 
conbeter, estam fora da accio do governo. È aforca das 
Cogz:ts, é o progresso geral que os ereva ; e ainda ha ct- 
tro, sobre o qual tambem elie nao teve infivencia , e foi 
oste a dinsiericio de pregò dos assweares @ dotafé , que con- 
sideravelmente agmmenton o consumo deste ultimo genero ;' 
jf loje nio ha aldeîb, cu.trabalisador que 1ni0 tene ca- 
f63.e 0 ehi, bebida eq vostro tumpe ruservada ds. merad 
spalentas ,. derastou ‘a eiasse media., © desceu até.iscin 
ditGes az mujs bumibdes. Estes factas para ven pais vi- 
nhateito como Franca cho ‘mais imbportaztes do que apri» 
meira visto parede; 0 consumo do assucar , do ché, dé 
hfi , das bebidaé quentes em urha paiavra , nio podp ctes. 
+ cor oeulio can rivérimento , ati certo pento CIA ORE 
vinozas.. 

. Slo pur outro lado avisos de que indporta que NOK 
pertubemnos.  Lonvem, pura vir cm aurilio da industria 
viticola, preturar 0s nvtios d'adecar pouco a porto, è 
dentro Go Nnrte te 183305 recursos publicos , o encerge 
fnttetor. Yam. pesa solre tossos vinbes , princi selmente cà 
fetpazive  Muzicipwes.. Convem . tainbem qui nés vbte» 
nisanes.: dos esthiageires . teduotérs nus impestos d'inr- 
pertegao., x de consustio para messes vinkns.- © efues dr 
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demtesi tidueedes, que ,- é nristér dizs-io , nio. podene 
nice clter .sendo ‘por :meié de: concesqies : equivabenibs ; 
e bem 06 saba que aztualziente ‘poucas: temos A .fazero 
nio evnviria para favopecér especialmente a industria dosvi 
nhes, corrererisco: de atrghir sobre outros ramos de tnaba» 
Iso naci.nal embaracos graves, quertefiectiriam.vinlentamane 
tesobreo proprio eommierpib. interior des vinhos. Esta ques+ 
tao porém. é simplesqente ‘dé phudentia ;:: porque , posie 
isto, € fora de duvida que teriamos toda a vantagem em 
receber da Belgica, da Associacio Alemàa, da Suissa, 
do Piemonte, por meio de condicòes habilmente trata- 
das, o ferro, e o gado de que temos preciso , em re- 
torno dos vinhos, cujo empate affecta to vivamente nos- 
sa industria vinicola. Ha pois interna, e externamente 
alguma cousa que péde fazer-se por ella, e por Bor- 
deaur. Mas ainda tudo isto nào bastarà ; e assim’ mes- 
mo, em summa, pouco se ganharà, a favor de nos- 
so commercio de vinhos. Nés nào diremos por certo : — 
Bordalezes , no cultiveis mais vossas vinhas; vé-de 
que nio é # produccio do vinho que estéo ligadas as pri- 
meiras condicòes de vossa prosperidade — seria isto um 
acerbo escarneo. Muito longe de tal idéa , importa man- 
ter e animar este grande ramo de produccio franceza, 
que com o trigo, linho, e seda, forma a admiravel ba- 
ze da nossa riqueza nacienal; pòde porém pensar-se que 
Bordeaux, e a Gironda tem todo o interesse, em vista 
principalmente do futuro, de desenvolver sobre o seu sélo 
movos recursos agricolas e industriaes ; de levar ousada- 
mente uma parte de sua actividade a outras divisdées do 
trabalho, a industria manufactora, ao arroteamento de suas 
charnecas, que sio foptes de riqueza para o futuro. Ou- 
tra consideracào , que o governo nio deve perder de vis- 
ta, é que Bordeaux deveu em outro tempo , quasi toda a 
sua prosperidade é nossa antiga fortuna colonial. A per- 
da de S. Domingos foi para aquella cidade golpe de que. 
ainda se nio restaurou. È pois no melhoramento do re- 
gime de nossas colonias, na constituicio d’um credito 
colonial que nio existe, e que por desgraca nossa jimais 
existio, que Bordeaux pode achar novas, e mais solidas 
condjgées de prosperidade. É mister examinar como se 
ha-de dotar esta cidade com uma estrada de ferro, que a 
tire do isolamento em que se acha , ligando-a com o cen- 
tro do paiz, e com a capital do reino’; como se hio-de 
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eurmiruir:émbartacdes te vapor. que Jhe perthittam mal- 
tiplicat..suas . relagòes coma Ainerica .e com a costa ori- 
ental d'Africa:,' principalmente com as possas: pessessbes 
eoteniaes , de .que Bordbaux: deve ser o pringipal fico de 
colonisabie:, e .de emigragito ;.:Qque. e. governo paderà co- 
zrbecet o que tinha a-.fazer d’importancia , sem prejuizo 
de'eetotros mais :atiuers,ve d'applicacio mais immediata 
para: levagtar:a- fortuna do terceiro porto do Reino. 


Hi ? 
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rw MERICÒRS. Ein todas as nacdes constitucionaci 
a época.periodica das ekeiedes dos representantes''dò po- 
vo é sempre agitada , sempre o tem sido ‘entre nés, è nes- 
te anno muilò maîs o vae sendo ; esta agitacîo està ain 
da apcnas indicada fio processo prelimimar ao primeiro 
dia da grande:betalha ‘eleitoral, que serà 0 quinto do 
proximo mez. © importante e inesperado acontecimento 
da restauracio da Carta, que destruio a infansta obra dé 
10 de Setembro de' 1836,. desconcerton completamente 
seus auttores, e os collocou em posicio hoje assaz diffi- 
cil, para nas eleicdes poder ainda ganbar algum raro de- 
putado: mas este mesmo acontecimento produzio no pro- 
prio partido cartista uma bem pouco acreditavel, posto 
que insignificante divisto, cu antes desercio que, ao que 
parece, renunciandò a seus tuntas vezeseriuunciados prih- 
cipios, li se vaè unîr, confundir,. € perder com o par- 
tido setembrista. 

Seremos talvez mais exactos:, se diven & fraccîo 
dita carlista que mio foi motivo para a sua deserchio 0 
fausto acontecimenté da restauracio da Carta, porque os 
membros ‘que a compoe ji se haviam separado, muito tem- 
pe antes, daquelles ‘com quem: haviam militado, quer nos 
combates marciaes, quer na arena parlamentar, sem ou- 
tro motivo para esta separacao, que. o despeito de nio 
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chegar no-pader, como e tuendo sc tres antotboa ie 
deveram ter chegado. O partido setcmbrista ja na época 
das antecedentes eleicòes, duvidoso de victoria, havia 
procyrado fervorasamente a alliagg4 dos piguelistàs, que 
lha aceltafara, e prèsurtosos, perizie alldanca ial Jhes da- 
va signal d’existencia politica , què nio tinbam (nem ape- 
sar de tudo terîo), esperando por este modo engrossar 
encostados &quelle mesmo partido, que ha pouco fòra seu 
mais terrivel perseguidor. Assim, para disputar a vi- 
ctoria das ele netufien ao partido - légitimo , se apre- 
senta hoje em campo uma coalisio composta dos mais 
heteregeneos elementos; cuja forca, apezar da mais ap- 
parente cordialidade, n$o péde deixar de ser. insignifi- 
cante, pelo menos, moràimente; nav desenvolveremos a 
demonstracio , peegtie aò famdanicatés para ella sio obvios. 

Conta este partido multicolor com o apoio de muitos car- 
tistas que, fundados em attendiveis razdes politicas, se 
oppozeram vigorosamente é queda da Constituicao, e que 
hoje se acham como # parte, posto que inteiramente in- 
boressados ma politica de seu paia 7 porfiri muito mà cen- 
ta fex: o-messao partido cpm tal ceoperagao; porque nem 

aquelles ainda renegaram as suas convingiea , nem pelo 
facto de sua anterior opposigào ap avente restanrador, 
se. pede ou dere cannelair, que fazara opposicao 4 restapra» 
Gio consumada; muito a0 coninazio temas .a. certeza de que 
austentarao no parlemzento as priucipios da Carta, que sem- 
pre veneraram,, dado «que. ui possirel,, € até mui pro- 
wavel seja que nio presiem apojo 4° administracio actual ; 
nestes termos pode: McOndecer Que Das questdes propria- 
mente pessoaes elles s0 aclkem no mesmo campo ca que 
harde compater a coalisio; nas questdos de priacipios ja- 
mais péde esperar-sa a sua gooperacio. Assim mesmo, 
seguado as disposicdes que ohservamos, parece que, con- 
Lada toda a opposicào -no que pericnce ao pessoal da ad- 
aadnistragio, «ella ga9 poderà levar 3a parlamento pais de 20 
membros ; porque no que-toca as questoes de principios 
de certo a appesiciio nao chegara a 42. Parcce-nes -mes- 
ana que 0 partido paixto està convencido da sua fraqueza 
edeitoral ; e sem que o tenhamos por audio, quanio è sua 
parsckeranie agio, na qual os sezs paudithes por certe 
no sfrauzario, deremas’ té]-0 per IIRERICAAO eIn Sua 
ferca PIECE, i 
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‘+ 4 usindarito dos Pare ‘ fiitila hàe:esté officialareniò 
publicada x lista des Pares novamente hesmados; sula» 
nos porém que em gierai dbve satisfazer 20% fins peliticos 
Que a respectiva camara tem de predncher.- A base que 
te tomou na escolba foi a:da importatidia social de cada 
un dos homeados eni relasfid ‘és «differentes aristocracinus 
que na sociedale' figutam ;- è fauz ‘si0, .a.atistocracia do 
nascimento è. de familia + a :aristocracia inteliettaal 
a monetaria ; — e a espetial:.++ todas ellas-furata con. 
templidas ha nomeacio; @ porque o'mumero dos’ nomea. 
dos nio pusseu ‘de trinta , tifo: atimira que masitos:dayuel 
les'que ficaram :do ‘fora , è se consideraram, nfio dizemus 
jf relativamente , nes absolotamente: “em circumstascias 
dè sere noméalos., tenbam rvranifestado’ amaggàs ‘(quet 
xàs contra a romeacio. O que é cer é; que & forno: 
cio da camara alta é hoje ponto da muis:grave importanu 
cia.,. porque: a polifica que a ‘sua maioria ‘adeptar pida 
decidir da duragio e estabilidade das instituicdes:liberase. 

© procedimento da camara dos Pares em 1828 deci. 
dio ‘positivamente .«da sortò de nussa patria; e, bem que 
| tejamos ‘convencidos de que 0 principib oligarchico que 
ento prevalecea nio ‘pide na tpocha actual produzir o 
minimo resultado, ndo deve esquecer que as fevolacdes 
nio seguem em seu principio è desenvolvimento 0s- hes. 
mos plamsos.; isto €, ertplicando-t0s pot outro modo, cum- 
paradas entre si us revolucdes politicas de que temos no- 
ticia, nio ha uma sé identica mas causas-de seu rompi- 
mento; cada revoluodo tern o seu: special Motivo ; no 
ahdamento das revoluedes tamtem nilo ira : semelbanca., 
porque por mais bem cencettadò que: tenta sido 0 com- 
plexo, vs’acentécimentos que se suucedem.,.. e-que ng 
podem jémais prever-se,: sio 0s que determidum: no. me- 
mento as providentias' que tem de adoptar-so. So pois -4 
maioria da camara dos Pares nio coretta tm program< 
ma constitucional baseado nes principios da Carta, pard 
ser vigorosa e fielmente sustentada por todos 0s membros 
que pertencerem a essa maioria, poderemos ler a certeza 
de que essa camara pode vir a ser o terrivel escolho em 
que naufraguem as inslituicdes liberaes. Uma grande ques- 
tao deve agitar-se' Jogo depois da abertura. do parlamento ; 
è ella a da hereditariedade , questio da mais alla impor: 
lancia, e que servira por certo de bussola da carreira po 
litica. Desejamos muito que o nobre e generoso proce- 
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dimento: da camara dos 'Paves de Ftanca em 1830 ,' tenha 
entire nos imitagio ; :confiamos mito ne' patriotismo ‘de 
seus ;membitos porque, ‘nio dbshambrados . com è :esplen- 
der: de sua ersiriente posicio.,' cn com: a. eremplo - da 
camara alta: d'Inglaterra; reednkedam que adifferenca «das 
silnegdes héo parnritie ‘a applitacfia do exesiplo: A patrioti» 
ca: condesceridencia que oxPares: de.Franca'titetam com as 
exigencias! populares, ‘fèi ra ‘mais silida: gabantia.:qua. iclica 
podiama dar-a0 povò da-sincaridade de suasintescoee; essa 
condescendencia: foi: por eutra parte um acto abselbtimen- 
te-. necessario, porquri--sem.-éHa. a camata , dos:Ppnes :des- 
appareceria: diante .-di vigor da, revdlutio, com -o .qual 
foì mister transigir para bem'do'paizz e misto. cansiste 0 
leuvavel patziotismo de- seusimetmbuos: A. hereditariedado 
hboje tra Laglaterra .é pelo contrarie “uma garentia social; 
porque 08 Pares.ingieros ‘sabendò que a'sua mazimb itt- 
portancia vem :da sua qualidade de Pat, e sabendp ,. por 
outro lado, que a forca de povo inglea os :asgiguilarià no 
momento Pera que elle aventasse que aquellè camare con- 
spiraria contra « liberdade constituciehal, bem .longe de 
querer perder aquélla importancia esrirerare-se por sus- 
tental-4., .estabriecerido na aristecracia mm systema d’e- 
ducacfio parlamentar que «os habilita; parà o desempenho 
desias funecdes; eis-alti a ragîio, pargue, salvas muitas 
honrosas excepcoes da camara -dos Commubs:, a camara 
doa Parea em Ingiaterta abunda em illustracocs distincias 
e.preeminentes. ‘Tarde acontecerà ‘0 snesmo na 'catarra dos 
Pares portuguezea;- porque a educagio da atristocracia , sal- 
vas algumas, tasbem: henrhsas, esceproes: néo nos permitte 
esperar quejimais: cu pelò nienos mui cédo a aristecracia 
venha ter a.impostancia que-tem a irigleza; porque eté 
1he falta-outta condicio que hoje nio tem, enire aés; a' da 
riqueza. Fazemos vatos porque. a nossa camara alta :con- 
vencida da sua missào, e. reconhecgndo. o seu terreno-re- 
Nicta bem. na resolugio .da questao que ce desde logo 
apresentar-sc-lhe. 2.) 


O Commercio dos Vinhos do Douro. A situagio des- 
fe, outréra rico, paiz, e o mais fecùndo manancial de nossa 
riqueza, é por certo a mais lamentavel, e é objecto que 
demanda ‘as mais serias providencias! — Q que o paiz 
do Douro precisa é de consamò fd sua produccào ; a cer- 
teza deste-consumo lhe seguraria um -preco rasoavel, que 
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congindo 008:-gastorinhecèssabios ‘ dp préduocke :‘désse, ui 
sobrà suffeibnte para: subsistir :. a :falti derconsime - dé: 
erigem: aggrerppates, e-'accumulagio «dè gengro:, ii. suo, 
cessiva deprediicio:, '& deterioracab da:agricultura,, ‘6 aò 
compromettimentò: da supsistencia individual ; .mas-qualé 
a?causa desta falla «de: consismo:? Eisraqui a grande: quetsa 
tale; cue-cadà um::dos ipidressados .resolita: ; segundo: ‘Sub 
pteconceitos ; ;. suà intelligeiteia., -0u, Reim:privativos, jntdf 
resses:.‘ Argùmeritam uns, e è naPatito e baion numera 
què desde a:Eertinagaò da Gompathia «data a miseria: do 
seu paiz:;. oi.facto ÈÉ verdadetro , -mas ‘a calisa:nio.:é pdr 
certo 4ip vwerdadeira ‘como: ellés querena ;':pangne ‘a :de- 
pretiacio ':do;.genero ja: vinba ‘desde ‘antes: da-1ertiaceio 
da'-Compathik. :Argumentam otros ‘que a falta..de.cein 
sumb progeda ‘domexcessivosidireitos, assim: d’expartario ; 
cdmo d’importacîo nvs, paibes para onde; se Yarnega:p vi» 
nho dò Douro: e’sehdo attendivel ‘està razib:; : ella com 
tudo’ figura por mui pouco ino’ tesiritada geral.: rEstamon 
convencidos: que a: causa: essencial ia daplressào” e-ruims 
cm qué se.achhà Leste ‘importante ‘ramo «de, nossa riqueza: 
è ‘a’ concurrencid.è\e para:isto notaremos de passagen: que. 
em :itodos . 08 paizés' vibhatestos.0 estado ess que esta. com 
Ruergio. se acha è o mesma: è. IPPC TIE 
‘’. No artigo que-déirames transgripto sobre o-éstatlo: da 
industria vinicola ;emsFranca ;- deitamog sobejamente pro« 
vada ‘a nossa assercào; e .que ali ‘se acdia ‘esgriptò -teny 
toda. a applicacio. ‘a -Portugal..:+-. E’: bem sabido quanto. 
0 paiz:de Xeres. em Hespanha se-acha abalado;e ji ne 
partamzonto -héspahol scam seus lamentosos ‘elamores. : . . - 
E° .pois indubitavelmente a concurrencia; a chusa dé 
mal; havendo por outra parle outra pederosa. radîo a que 
pouco se tem attendido , e este é o proprio pragresso da 
civilisacio, que, apesar de quanto se queira dizer, sc el- 
la tem cooperado para o augmento de populacao, tem 
mais que muito cooperado para a temperanca popular. — 
A reinstauracad@ d’uma Companhia em Portugal, ou seja 
para lhe incumbir o commercio de vinhos para todo o 
reino, cu em especial para o paiz do Douro; parece-nos 
absolutamente necessaria e indispensavel; inclinando-nos 
muito é sua especialidade para o Douro. E’ sé por este 
. meio que péde fiscalisar-se a qualificacào, ponto essencial 
de que nao pode prescindir-se, porque a unica garantia 
que o vinho do Douro tem é a sua inimitavel especiali- 
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dude, conditi uhica ghe pide davdba.mensumo e :prco- 
senca:: d’oautsos. vizibos, cujes gastos:. de ptodutsse fcane 
nauito infesiorea squellos perque..fica .a prodscsse no prie 
de Douro, eum.-rasio da. sua cvobstituigio topegtafica , € 
gesguostica. : 0 cstabelecimento pois d’ama Compapbio 
aduptadà (pura: as circumitameizs acihaes, essenvialmente 
distincius satuwolla vm que a bèje eHiineta foicreada pelo 
Menjuer : de. Ppubei ; é .condicso Abisoletaments esigiia 
peio pair: Mas etla per: si sé. nio basta; é nister cun 
eluir (quanto. site: e..Tratado de Cemmencio. com a 4n- 
@iuterra , c.udiantar esta negdoiacàe pani que cuitag na- 
outs ‘iguafmente imeressadai nos nio folsem 0 passo; © 
que sità) pessitel.se eonsiderigées: de preconcbitos indes- 
triaos ;: ou entsos d’autro ‘genere. vierem atalbar .a sua 
conciusie. Tcrminaremos este leugo srdigo ‘repetindo @ 
que por mrmitaz veses temps dita, e nio cessaremos do 
disor -::> Cada pait tein a .stia industria: especial = a 
mossa é a iridustria agricola, 0» interesses de qualquer - gue 
tra devem sen-Jha stibordinasdes ;: o.erro te maîs graros 
consoguenties ,' e :cujos dffaitos estamos désgracadamente 
euperimentando , 4 querer sabir. .da ‘orbita da natureza 
das cousass ze. prescindir da ‘iridustria fabri! seri o 
mais crasso erro conlinuar a sustentar, como se ‘tem pre- 
teiaditlo: desde. 1886", que u esta indistria deve subordi- 
‘ mot-se 2 agricola ; voltenios squella que é nossa naturali 
rocacko , protejàmos a outrs quarta possa proteger-se sem 
comprp mbltimento daquelia..’ @uanto ao Tratado, ignota 
mes. o-motiva da dénsora da spa ultimagio,. porque ha 
muitos meses: que chi .suas mais. -esschcizes bases estavana 
d’accurda ‘05 neguciadores. ERis-aqui puis a salvatio da 
mossa indusirià agricola. | “. .. ia - 
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A sii de S, Sebastiào dg Ilha de S. 
‘l'homé . est assentada aéòs 28 minutos de latitude 
sio -norte da linha, em uma ponta de terra raza, 
que forma 0 principio da margem .meridiona] da 
babia d'Anna de Chayes, e em os 24 grios, e dB 
ninutos:de fongi{ude do meridiano da-Ilha do Fer. 
. ro. Nào se pfide desembarcar pela parie, de leste 
da fortaleza, em _gonsequencia da arrelpntesio do 
mar sobre as immeusas pedias, que colfem toda kh 
«praia; porém ao noroeste da mesma fortaleza um tie 
.ro de pistola distante das muralhas, ha-uma peque- 
ne enseada muito limpa,.e d’excellente, desembar- 
que, ; s 
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Ao sul desta fortaleza, cousa de um tiro de 
peca de 4, ha um pegueno forte chamado de = S. 
Jeronymo = o qual foi arruinado pelos Francezes, 
ou Hollandezes, quando invadiram a Ilba; e porque 
a sua situacio é muito favoravel para a defensa do 
porto da cidade, o governador Joào Baptista e Sil. 
va o mandou reedificar no anno de 1800, mas nîo 
se conseguio o ‘interessante fim, que se propunha, 
(depois de haver quasi concluido a obra) por pria- 
cipios, que me sào desconhecidos. — 

Eotre a fortaleza e o forte de S. Jeronymo 
ha um terreno baixo em que todos os dias entia 
agoa salgada; daqui lira-se leira de que com agoa 
se filtra sal para o consumo do povo, e para expor- 
tar para 0s reinos de Benim, e Oere, e portos do 
Rio dos Camardes; os mcz2s de Julho, Agosto, e 
Setembro sio os melhores para este servico , ein ra- 
zio d'estar o terreno mais sèécco por effeito de gran- 
de vento, e soi que entào faz; e as horas em que 
diligentemente se raspa a terra, éentre as 5 e ai 
9 da manbàa, e entre as b, e as 7 du tarde, 

Nos sobreditos mezes uma grande parte da gen- 
te, que coze a agoa filtrada, Torma barracas a 150 
toezas distante da fortaleza de S. Sebastiio, e des- 
te sitio até ao forte de S. Jeronymo é praia d'aréa 
branca grossa, em que se levanta grande resaca por 
causa das pedras volumosas, que ficam um tiro d'es» 
pingarda ao mar. Esta praia é semicircular. Tem 
um pequeno regato, e cheama.se Praia Pequena. 

Passado o forte de S. Jeronymo pera a banda 
do sul, ha grandes praias por quasi um quarto de 
legoa ; porem néo admittem facil desembarque, a 
nio ser no lugar em que corre um regato muito 
proximo & fazenda chamada = Pantufa =; e dabhi 
para diante tudo sào rochas, até fi praia Melào, 
que tem uma enseada, compride, tres quartos de le. 

distante da fortaleza da cidade; nesta enseada 
podem fundear quaesquer embarcagoes; c as lan- 
chas tomar agoa em uma ribeira contigua ao terre- 
no da dita fazenda; porcin esta agoa nîio é mulfo 
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boa, por passar por mangues nascidos em terra bai. 
‘xa, e cheia de lodo. O fundo entre 6, e 20 bra». 
gas ao mar desta enseada, e dahi até & fortaleza é 
limpo, e d’aréa. Na dita fozenda ha uma capela 
de pedra e cal, aonde se veneram as imagens de 
Nossa Senhora da Gloria, e S. Joiio Evangelista; 
e tem um muito lindo oratorio de ebano, ciavado 
de rubins, e esmeraldas, com uma imagem do Me» 
pino Jesus, bastantemente delicada, posto que maior 
delicadeza se acha em umas pequenas Imagensy que 
estào imbutidas no globo, que sustenta o dito Me» 
nino, e: ficam cubertas com uma lente de cristal. 
As imagens sio de marfim, obra aziatica, e pere 
suado-me, que pertencia o dito oratorio ao fundap 
dor desta capella Joîo Alvares da Cunba, um dos 
mais abastados habitantes desta llha no seculo 17.° 
Ha nesta fazenda 79 escravos, e vasias pecas da co- 
bre. . 

A ponta do norte da Praia Melìo é baixa, e 
chama-se simplesimente = Ponta =; e a do sul é 
de mediana altura, « conhecem-na pelo nome —Dia- 
.go prenga = Domingos Fesperanca =. Uan; pouco 
ao sul da ponta de Domingos Esperanga ha uma 
praia d’'aréa preta, e no fim della, chegado & terra 
.do sul, corre uma grande ribeira chamada = Agoa 
grande de Praia Melo = a qual fazia era outro 
tempo moer um grande engenho de cana d'assucar, 
assentado em edeficio muito consideravel, que aiuda 
hoje exisle inteiro nas paredes, porem destelbado, 
pois tal foi o espirito destruidor dos habitautes desta 
Ilha, que nào sé ahandonaram a cultura da cana 
d’assucar, mas passeram a demolir as proprias cazas 
em que o manufaclturavam, Di 

Na dita ribeira pode-se tomar agua, que dizem 
ser a melhor da Îlha, e na enseida fundear embar- 
cacdes de todo o lote enize as 4; e 20 bracas, fundo 
a:ìa groca. > "i 

Da ponta do sul desta. praia d’aréa preta, corr 
re a costa ao su-sudoeste até 20 principio de uma 
terra muito baiza ) que avansa ao mar em. ponta © 

i ® 
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de mais de dons tiros d'espingarda de comprimento. 
Na extremidade desta ponta ha quatro coqueiros, 
que a fazem bem conhecida, e ao mar ba grande 
arrebentacào, porque tudo é Laixo, com algumas 
pedras a que é necessario dar resguardo. A esta 
ponta , e terra baixa chamam — Praizo — e passada 
ella para a banda do cves-sudoeste fica outra praia 
muito brava — Praia das fPombas — e logo depois 
outra de calhao pequeno preto chamada — Praia 
do Almoxarife, que fica no sudoeste. O dezetabar- 
que festa praia é inuito arriscado ein rasào da agila- 
cio de mar por effeito das pedras, que ha ao larga. 
Entre tanto os Hollandeze: desembarcaram neste sì- 
tio em 1641. | i - 
Correndo ao rumo de su-sudeeste fica a enseada 
de Santa Arna, uma legoa distante do Pruiîo, e 
pouco mais de duas da cidade. Com pratico pode- 
se desembarcar seguramente nesta enseada ; ao Nor- 
desto da qual da grande arrebentacào; aqui fica a 

Villa, e Igreja Parochial de Santa Anna, junto ao 
mar: em Uma pequena praia pouco mais ao sul ha 
nina ribeira pequena de cuja agoa bebem 0s inora- 
dores-desta villa. | 

Nesta praia desenbarcaram as tropas, que vie. 
ram de Portugal, e do Brazil para tirar a fortaleza 
de 9. Bebastiîo do poder dos -Hollandezes, que a ba- 
viam conquistado no anno de 1641. 

“ Na entrada desta enseada ha tres bracas de fun- 
do, sréa vermelba, e grossa, A _ponta-do norte cha- 
ma-se — Picào de Santa Anna, otw de Csharina 
‘Luis; e a do sudocste chama-sa. Pontinha; ao mar 
da qual na distancia de 300 toezas fica @ Itheo. de 
Santa Anna, coberto d’arvores, e talhado: pelo neio 
em duas,porcòes desigunes; neste Illen.nào ha agoa, 
“+ tem um quarto de milha de circumferencia. 

. + ‘Nos mappas estrangeiros chiaiamelhe + Cabo de 
Postilhào — e ao mar delle podeinm ancorgr \embas- 
‘0a06es, de dés até vinte bracas (de fundo, arèa grossa; 
‘e vinde mesmo pedem.passar navios entre alle, e a 
‘terta, por ter'o canal fuado de cinco-bragasi .. . 
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Ao sidorste da enseaida de-Santa Anna ha uma ame 
gra muito pequena chamada de — Mecia Alvez —+ 
aonde podem fundear ianchas, mas nào tem agua, 
nem sahida, porque passnda uma ‘ribeira, que cerca 
a-dila angra, entra-se em aspéeras terras onde se en» 
contramn bons madeiras de conslrucgio, que se cen» 
duzem a Mecia Alves, e d'ali parva cidade, sta 
pequena angra serve ‘de ‘rendez-vous iis embarcagdes 
de reino, que narvegam para o sul, e. nào podem 
vencer c'e dia a firga do vento, e assim esperam aqui 
até as tres horas da mnadrugada, pasa continuare 
a sua viagem para as Calhbetas, e praias do Stidoess 
te da Tha. , 

Desta angra de Mecia Alwes corre. a terra ao 
sudoeste-em pontas altas até a um sito baixo cha- 
mado —os Castellos-- onde ha uma fazenda, e logo 
adiante no mesmo rumo da sudveste ha outra fa- 
senda chamada — Aguaze. pertencente an viaconde de 
Villa Nova de Souto d'El-Rei .com- outra prata; e 
tanto em. uma como em outra nio se pode desena- 
barcar em rasio das muitas: pedras; porem, wis pou- 
co mais adianie seguindo o -1uesma tuo nas terras 
desta ‘incsima fazends , ha mma enseada a que cha- 
nio — Prata Reina qual eiwbarcam os eflcitos, 
que se expbrtam daquella roga. i 

‘ Aqui ha uma boa ribeira, que dizem ser a maior 
de toda a Hhba, poréin de dificultoso accesso por 
calsa das inuitos pedras, e une-se com um brago 
de mar, que tem um recife em ffente, que com tu- 
do deixa lusar a enirarem navios de 60 a 80 tons- 
ladas, e pode center quatro ou cinco nayios, com 
fundo de ciheo até tres bragas oréa fina. : A ponta 
do nordeste, con a do sudpeste corren ao. mesmo 
rumo: aquella cham a-se == Ponta -baixa d'ElRei=; 
e a esta chama-se == Ponta Pandrim==. Ao si 
doeste mais fica uma ponta chamada x Praia Me- 
Jào dos Castellos.z=, e correndo ao mesmo rumo 
encontra se uma rocha talhada a pique, a que cha. 
man == Corta Cabecn = f qual se sague uma ri. 
beira tambem chamada = Corta Cabeca, ou Ri. 
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betra Agulha = e nestes sitjos nio se péde desem- 
barcar por ser tudo recha. 

° . Um bom pedaco mais adiante fica o sitio cha- 
mado =: Pedra furada = por estar por. semelbante 
mado. um grande penédo, e logo para o sudoeste 
quarta d’oeste fica uin alto monte em que bate o 
mar, e lIhe chamam = Pico Mocandom, e pela 
terra dentro fica outro mais alto chamado pico de 
==' Maria Fernandes; e a praia immediata ao pico 
Mocondom chama-se = Angra Toldo = aonde hou- 
ve um grande engenho d'assucar. Segue-se no mes- 
Mo rumo uma cnseada pequena chamada — ÉEngé- 
bé — com ribeira de boa agna, que se pode tomar 
em lanchas na maré cheia; e a ponta de sudoeste 
da dita praia .chama.se — Ponta d'Enguimbù, cu 
dos Morcégns = pelos innumeraveis, que ha em 
uma caverna junto ao mar. 

Mais adiante, a este mesmo rumo, fica a angra 
‘de 8. Joîo, que é muito bom porto, e admitte 15 
a 18 navios de qualquer lute: tem a facilidede de 
‘tomarem agoa etn qualquer sitio, porque‘no fundo 
da bahia, ha duas grandes ribeiras, que entram no 
mar ans lados de um areal muito razo, que està co- 
berto de Coqueiros, e pelas outras margens do por- 
to desce a agoa pelas rocha» abaixo, e dabi comto- 
da a facilidade se recebe por callias, cu manguei- 
ras para dentio das lanchas. Os dous lados deste 
porto sào montanhasaltas: a ponta do nordeste cha- 
ma-se = Ponta Agoa = e go lado apposto chama- 
se == Pico Macuri = e estîo distantes meia legoa : 
.mais para dentro vae diminuindo esta largura. Na 
entradaà do porto ha 20 bracas de fundo, e dentro 
‘delle 5 e 6, aréa fina; e das cinco bragas, até & 
.praia salào duro. Para entrar pela terra dentro ans 
dous ados da Angra, é necessario subir quasi per- 
pendicularmente, per pedras, e raizes, que servem 
de degràos, e quando nio houver toda a caulella, 
é infallivel. o precipicio. 

Sobre o monte do nordeste esté edificada a vili. 
- a de Santa Cruz dos Angoalares, Aqui, e cm to. 


- 
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dos os basques circumvizinhos, é a residencia des- 
tea povos, que vivem do traballo das madeiras, que 
promptificam, e exportam para a cidade, da qual 
dista pouco ruais de cinco legoas; e assim tambem 
da grande creagio de porcos, e cultura das Bana- 
neiras: porem Lodos estes agresies lugares sì0 infes- 
tados pela terrivel, e venenosu serpente chamada 
= Cobra Negra—= cuja mordedura cansa immediata 
inorte: o comprimento das ditas cobras chega mui- 
tas vezes a 12, on 18 palmos: é velo: em eitremo,. 
e brilba como um espellio: a cabega é semellante 
î do pato, com certas excrescencias vermelbas co- 
mo cristas, e tem o pescoco amarello. Os Angq- 
lares sîìo destrissimos em matal-as, e a respeito del- 
las contam varias anecdotas de fascinacào. Dizem, 
que succedendo, que alguem fira ou moleste a co. . 
bra sem com tudo a matar, a serpente assim of- 
fendida vae infallivelmente investir o seu aggressor,. 
ainda que esteja no meio de muitas pessoas, por 
ter 0 uotavel predicado de o saber distinguir eptre 
todns ns circumatantes 

Os Angolares descendem dos escravos, que es- 
caparam do naufragio de um navio, que vindo de 
Angola den fà costa em uma praia do sudocste da 
Ilba, muito antes do anno de 1574. 

{iste porto é desabrigado dos ventos desde les- 
nordeste alé ao susudueste. 1 

Duas legoss ao sueste da angra de S. Jofio, fi- 
cam des Ilhotes a que chamam as = Sete pedras = 
entre ellas, e a terra lia 30 bracas de fundo — rocha, 

Ao es-sudoeste da Ponta do Macurù ha uma ‘ca. 
verna, que atravessa a Tlha de um a outro lado, 


, Néc merece muito gredito a bistoria, porém tal é 


A Iradigin a este respeito, e taes sio as provas com 
que a cerlificam, que pessoas menos credulas do 
que eu, reputam o conto por verdadeirn. O certo é, 
que ediante desta Caverna existe com effeito um vor- 
lice, 00 sorvedou:o, e antes de chegar a elle està 
um monte alto em que bate o mar, chamado — a 
Ponta do Ilheo Grande — posto que nio baja aqui 
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um verdadeiro Iihéo: logo fica uma pequena praia 
aonde sobem immensas tarlaruzas, e fhe chama:n — 
Praia do -Hbeo grande, ov do mata sete-—e tem 
uma tibeira de boa agua, que sento -pode: lomar por 
respeito da resaca. Junto a esta praia fita o tal 
vortéx ‘em Que a agua entra em redemointo, que 
sitrahe-tudo quanto passa junto a elle, A ponta do . 
Oes-Sudoeste desta praia chama-se — Ponta Garga + 
mais para diante està outra pequena praia chamada 
‘— Praia Azeitona: e tambem senîio podo desembar-' 
car nella ; e no mesmo'runo esti uma ponta, e praia. 
bastantemente comprida chamada—-Praia Pesquerra 
com um bom regato d’agra: pode-se aqui desem- 
barcar chegando-se n ponto do ves-sudoeste , mas 
eom bom pratico. Segne-se logo a Praia de Martins 
Mendes, com grande ribeira, que se precipita de 
nm monte alto ; e tem uma perigosa barra, em que 
eu me vi em grande risco no anto de 1800, porter 
a curiosidude de hir-observar a catarata. Segue-se 
uma preia pequena com pedras grandes ao mar, e 
com uma grande ribeira, chamada'‘e= Ribeira Pei- 
xe —=t e é'um dos lugares mais frequentados destes 
districtos :- para entrar nesta enseada , que é imuito 
abrigada, convem encostar & ponta do -des-sudoes. 
te; e da angra de S. Joào uté esta praia ha fundo 
de 15 braga», aréa fina, e os ventos de‘norveste até 
ao sudoeste sfo travessia. n 

Para ceste quarta de sudoeste astio duas praias 
pequenas, a primeira chama-se — Bom Affonso — 
tem wna ribeira de boa agoa, e an mar vin tiro de 
pedreiro ha 15 bragas de fuado de burgathào.,, da 
parte de ceste tem um pico chamado = Pien de 

Adîo «=, e junto delle outro mais pequeno: a se- 
gunda praia chama-se Zaviana. 

A ceste quarta de sudoeste fiea outra enseada, 
chamada- = Praia grande de Agoa l:é: na ponta 
de leste tem nma restinga de pedia, e no fim della 
nm pequeno ilhote chamado — Quittbi : e pela ter. 
ta dentro està um pico muito delgado bem seme. 
lhante a uma piramide, chamado = Pico d'Auna 
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de :Okuves::; è -maib para bes:tudvegte (ha -duiso 
pico grosso, e comprido ‘a--que chamam «2-Pontà 
Preta-—=.: - «i da ta Sp 
‘ Daqui corre. uina-terea mais ibniza, que’ a de 
déntro, eo-rama de veste quarta de sudoeste; :até Ad 
ponta Baléa, .que é a-duv sul da Jlbh; ‘e fica este- 
sele com ag sele pedras. . O ‘aiar -por-ieste..sitio é 
grosso por causa do vento travessia; ie 0: fundo muix 
to inàio, e $$ em casu d'extrama- necessidade se:poe 
derà aqui ancorar. A osste:da: poata Balàa ficauma - 
grande enseada, e .nella dous eneoradouros, uni 
chamade =: Yogé-yopo, .que-fic& encostado: d' parte 
de veste, è tem ucia calbeta. pars: entrar cor. grane 
de cautela, por ser baixo desume a.vutra parte, è 
arrebentar muito o mar, e.admilte.tào smentite ame 
barcacdes: de remo, e o:outro ancoradeuso chama. 
se — Villa = aqui entra um brago ‘de:mar pela 
terra dentro, e sale da parte de'desto da diha, neli 
la podern e: trar embarcardes: de remo, tess nàosa- 
hem pela dita banda de ceste, em:razào.:ddsmuitas 
pedras, a e | 
A veste da referida bahia :fica utna -ponta es 
calvada, a que chamam 2° 0 Homem de.-Gapa = 
pela semelbancza, que tem ‘a um. homem: rebiugado’, 
e esta ponta é a-desudédeste da:llhka; e:tem uh 
baixo em que arrebenta: o near na: distancia..de um 
tiro de peca para a banda de ceste, a.que chamam 
= Balsu do Hlamengo.=, e pars c:sul quarta de 
sudoeste ha um ilkeo grande chamado ze Hheo das 
Rolas = e a sua ponta do sul fica debaixo do equa- 
dor. Este illeso tem uma bea praia-da banda do 
morte, é terra ulta, e einom valle tem duus riolei» 
ros, ou para melhor dizer sorvedouros; que come 
municam com 0 mar; cauja agitacào :ali se: percebe 
muito bem. :Apezar de ser este idheo oa mais consi: 
deravel dos que cercam a ÎIlha., nio'tem'agoa cor 
tente por se encaminhar talvez por ductos subterra: 
neos para cs sorvedouros; cu cavernas, :que indi-. 
quei, Ha aqui muita madeira de construccào , pal- 
meiras, cegqneiros, porecs; cabras, galltirtas «&c., 
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ue bebem agoa da chura, depositada cm .trancos 
grossas arvores, cu em covas de pedras por elle 
espalhadsas, e aqui ha um unico habitante. O ca- 
nal, que fica entre o Ilbeo das Rolas, e o corpo da 
Ilha tem quazi uma legoa de largo, com 6 até 10 
bracas de fundo pedra, e aréa grossa. 
‘Da ponta do Homem de Capote para o nordes- 
te, vae correndo uma terra mais. delyada. e uma 
preia -chamada == Piaia Grande de Calaboyo =, e 
Resta praia, ver sahir no ineio de muitas pedras, o 
braco do mar, que entra na villa junto a Yogé-Yo- 
go. Ao nocte desta praia .fica uma ponta algum 
tanto alta, mais de uma legoa distante do Homem 
da Capa, e nào se péde abordar a dita poate por 
cauza de muita arrebentagio, e a tun Liro-de espine 
garda ao mar nin se acha fundo. Depois deste poa- 
ta fica um ilhote chamado = libeo Macaco =, e 
daqui vai corresdo a costa so norte, deitando al. 
guinas panias av mer: logo encontra-se uma enseca- 
da com benco sonde podem entrar navios pequenas 
com bom pratico em caso de necessidade, e tem 
una praia.chemada == Praia Pipa =. Na boca 
desta ensenda ha dez bracas de fundo aréa branca. 
Ao norte mais fita uma-ierra grossa ate & Ponta 
Azecitona , e pela terra dentre upparece un pico 
delgado a que chamem = Pico da Praia Langa. 
Da:ilbto Macaco seté i Posta Azeiluna , ao runo 
de uor-nordeste-ha legoa e meia, e ahtes de chegar 
a esta ponta vése uma eascado onde ns Angpalares 
fase sal, e tem pruia chavrada = Praia Lanca. 
‘Toda esta costa é despovoada, e coberta d'urvore. 
do antiquissimo, Seguesse logo outra praia chama» 
da = Praia Pulma ==, e uma grande ribeira do 
Miesmo nome: segue-se inais para. o narle una pon- 
ta alia, e fragoza chamada = Ponta Gabado —. 
dunto a ella tem outras poaias com o mesuo nome: 
e.a-um.tiro de espirgarda ao mar fica um ilbote 
chamado = Ilheo Gabado =. Da ponta Azeitona 
a este: Ilheo lin uma legna an rumo da .ner-norcea. 
ie, e pelo mesmo rumo -ha vinte bragas .de fundo 
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aréa fina e preta. Jubto a este Hheo esté outro cha. 
mado = S. Miguel =, e entre elles ha uma pe- 
queni enseada aonde podem estar é até 5 navide 
abrigados de todos os ventos. Na entrada da dita 
enseada ha dez bracas de fundo, arèa fina e preta; 
e vae gradualinente diminuindo para dentro até tres, 
e aqui se pede tumar agoa, e levba, mas é neces» 
sario, que as lanchas entrem bean eocostadas. é ter- 
ra do narte. i 

Junto aos dous Ilheos acima ditos, fica outro 
mais pequeno chamado — Illeo Formoso =, e mais 
ao norte fica a ponta = Gryobo = e junto fis pes 
dras ba dez bragas de fundo, aréa fina, e a um tira 
d’espingarda ao mar desta ponta fica um baixo em 
que arrebenta o mar. 

Do ilbeo de S. Miguel para o norte, corre a 
costa em pontas altas, e grossss até outro ilbeo cha» 
mado de = Joanna de Souza=; e na distancia da 
um a cutro, que é mais de legoa e meia nào seacha 
fundo. Este ilheo tem uma caverna em que entra .o 
mar, que faz estro: do maior do que uma peca de 
. artilberia de grosso calibre. Ao note quarta de nor» 
deste em distancia de mais de meia legou esta outro 
ilbote chamado = Ilheo Coco = e um panco adiaa» 
le encontra-se uma ponta de pedia fendida de lado 
a lado, a que chamam —- Ponta l'urada =, e por 
esta abertura passam cannas, e ao no:deste fica uma 
praia muilo extensa , e coberta de coqueiros, e one 
tras arvores: ao mar della um tiro de espingarda ha 
seis-bracos de fundo d’aréa fina preta. Aqui ba uma 
boa ribeira em que se nio péde entrar por ser mui- 
to baixa. 

Mais iivante aorumo de nordeste quarta de nor- 
le, fica outra ponta chamada = Ponta Lemà, ou 
d'Alemanha, e antes de chegar a ella vina ribeita 
que desce das rochas. Aqui ne pode com toda a 
commodidade tomar agna, e da Ponta lurada até & 
Ponta Lemà ba mais de um quarto de legoa, e por 
estas praias se pÒde ancorar por ser o mar: muilo 
chiu, e a praia estar coberta de burgalliào grosso: 


s 
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e. da Ponta Lemé ma-pera!deniro fiva a. farenda 
chamada de e: Bentia Catarina —-em uma grande 
pianicie, e vale formando nma enseuda enm fundo 
de quatro-até vinte .bragas d’aréa preta &na. B' mui- 
to bom-ancoradoura, #.a praia e foda.coberta de 
burgathào grossa, e para o nordeste na.distancia de 
meia ‘legna fica uma poota grossa, clhamada —: Dio» 
go Và: =. Aqui vem ncabar a caverra ,que.atra- 
vessa a Îlha desde o Uso Grande, de que ji se 
- tratotr; e esta ponta de Diogo Var langa uma res- 
tinge de pedra, que entra um tiro d'espingarda pe- 
lo mar dentro. Estas paragens constam de munta. 
nbas as mais altas da Illa, em que merece a pri- 
mazia o grande.pico de <S. home: Para les-nor. 
deste fica uma ponta raza caberta de coqueiros, 
chamada ponta da-ar Prainha = e-s0 rollio da praia 
tem vinte bragas, e-toda ella é de pedras, c bur- 
gelhào grosso. ‘Aqui he wma -fazenda chamada == 
Prainha == sita em..terreno baino; com .alguma: ri- 
beiras de boa agen. Mais duante fica outra ponta 
grossa chemada — Ponta Cudio ==, e antes de che. 
gar a:ella hag uma pequena enseada; ce ao mar na 
distancia-deram tiro d'espingarda ha bom fundo em 
vinte bracas aréa fina, e preta; e da ponta Prai. 
nba 4 ponta Cadio ha -um quarto de tegoa. 

rio sumo do nordeite desta ponta Cadi» esté 
outra com moitos coqueiros, que é a ‘pontà do nor. 
te da Ilha; e chamam:lhe => Ponta ligo== a qual 
està mais de um quario de legna distante da Panta 
Cadio: . Na Ponta Fign ha uma grande fazenda, 
com uma igreja invovada —: Nassa Senhora das Ne. 
ves = que serve de parochia a todos 03 habitantes 
destes districtos: o cura «é pago pela fazenda real, 
e vence cem mil'reis de congrua annual. . 
1 = Un poiucca les nordeste fica ontrafazenda echa- 
mada =: Pedro Vaz =: ‘loza fica eutra chamada 
r- ltorema = en que fl wive uma cepvella invocada 
==> 08 Santns Reis =. Estias fazendas, que tiveram 
ivmat namero d'engeuhos d'assucar estilo na mesma 
planicie, que tem inais de meia logoa de comprido : 
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toda a: praia: est 'cabe:ta :derburgalbào-gresso!, e 
junio: .terra. ‘ba vinte bragas'dé fubdo, hido-att 
coradouro, aiséicliegado a Ribzema, é que se podo 
fundear muito: proximo é praia:sem.'haver. perigo, 
Loso vaé correndo uma: terra grossa ‘aorumo de 
leste até um motite alto a que :chamam -= Morrà - 
Carregado. Da'popta do norte a este ruino. ha- mais 
. de duas leguas de distancia, tudo rothay junto da 
qual se nào acha fundo, #4 ‘eiceggao d'um sitio em 
que tezagda uma grande ribeira chamada -== Ribei. 
ca if'unda =t‘em: que houve fizenda d’assucar, da 
mesmo nome, :e aqui. péde ancorer qualquet navio 
em vinte bragas d’agoa junto & praia, fundo de arèd 
fina, e preta. Da ponta dh Morro Carregado sahe 
umx restinga, um ‘tiro ‘cd’espingarda: au ‘mar. cod 
arrebentacio,.e ao nordeste ‘quarta deleste fica yma 
péquena: enséada: d'ara ‘branta,y chamada 23 Proig 
das Conchas:=,-onde existem as-réinas:d'um gratis 
de-edificio, e‘engenbo d'assucar: tea um. pequend 
regato, e fica uma legoa ae heite da villa: de Nos 
«a Senhora deiGuiidelupe, Ali.pademt fimdear quaes- 
quer navios en .mais de ‘cinco’braces, por ser Indo 
limpn., e.sem perigo» e desta prais.péra a cidade, 
quazi toda a terta à..borda do mar e ‘baixa, - com 
campinas: ein que. pasta. muito gado bravo. Adibn, 
ie-da prain das Conchas fica um-morra chamadazs 
Morro. Peixe => :adiante: fica uma -poala raza cha+ 
mada:de ==.Fernàò Dias, -e-segua.se imusediata 
4uéhte una grande. praia com: caqueiroe: equi catà 
uma boa farénda ehhmada «= dFernio Dias:== cay 
‘notaveis edifizica -antigos: d'divertaria j1 astuinados 
Junto a uma casa nata-espagnaz:ènrre. a ribeita cha. 
mada (=: Rio d'Oura = donde fazeo agoada ‘quazi 
-indas.-as embarcagdes -de ‘fuerri:estrangeinaa, que - 
‘aporiam a S..Thowf. : Na. mesma prada Gea òutra 
fozenda. chamadd st Ubua Flor =, è finto arella 
em vm -alto ,monte:, .està «mva' capella d’alwenaria 
invonada te S:.Franciscb d'Assis. .‘ Da, praia day 
Louclas' a:Ferinio-.Dias ha uina:legoa:dè distancie 
so sumo. de'suéste quarta de leste.; e para. lesesuese 
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te desta praia fica um ilheo selado no meio, chama- 
do == Hiheo das Cabras == sem agoa, nem arvores 
al:as ; junto a elle pela banda deleste ha qninze bra- 
gas, porém dous tiros d'espingarda ao mar, encon- 
tra-se em alguns lugares mais de oitenta bracas de 
fundo: squi corre muito a agoa. 

Quando se inonata o ilheo descobre se toda a ci- 
dade, e fortaleza, ventando do sudoeste € necessa- 
rio bordejar para barlavento, ate ficar emparelbado 
com o ilteo de Santa Anna, para com vento largo 
hir ancorar defronte da fortaleza da cidade. O dito 
ilbeo das Cabras està apartado da terra mais de meia 
> legoa. 

O canal é de 2% bracas, fundo pedras gran- 
des, e aréa: com bom pratico podem passar por el- 
le -embarcagdes de 100 tone)adas ein maré cheia 
(quando suecede encalhar n'aréa nàoa ha perigo de- 
eisito), e poupa-»se muito trabalho, porque vae-se 
logo para a bahia da cidade a reboque, vu é espia; 
vu fazendo certos bordos. 

Ao norte deste ilheo é o cidinatio ancoradou- 
ro dos navine de guerra estrangeiros, em razào da 
commodidade d'agoa, e lenha; e assim mesmo por 
estarem menos expostos fs ttovoadas, visto que se 
pode:n sem ‘riso fazer è véla quando garrarem, o 
que rafas vezes acontece, porque tem muito bom 
‘fundo. Os navios, que aqui ancoram mandam pe- 
dir licenca ao governador da Ilha para tomarem 
mantimentos, e agna; e na praia de Fernào Dias 
ha um destacamento de soldados d'ordenancas, que 
embaracam a venda dos mantimentos, em quanto 
lhes nào chega ordem em contrario. 

Ao su-sueste da praia de Fernfo Dias fica ou- 
tra chamada = Diogo Nunes == com uma caudalo- 
sa ribeira do mesmo nome: fica leste.oeste com o 
ilheo das Cabras; e para diante ha uma ponta de 
a:8a muito comprida, e raza, com uma restinga de 
pedras, na extremidade da qual arrebenta muito o 
mar: — de Fergio Dias aesta ponta ha mais de uma 
legoa. Adiante da ponta de Diogo Nunes fica uma 
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grande ensesda chamada =: Praia Lagarto = a0îr- 
de hu uma ribeira chamada = Rio de Melo == ou- 
trcs lhe chamam « Luiz d’Almeida » tudo é praia 
d'arèa branca, com algumnas pedras ao mar: admit- 
te bom desembarque, mas nào é seguro ancoradou- - 
ro. Adiante da — Praia Lagarto = fica uma ter. 
ra alta chamada== Anna de Chaves, ou Cabo Ver. 
de =, e pot outros = O que d’El-Rei = ( Monte 
d'El-Rei): por aqui tudo é rocha, e bem defronte 
de um pequeno forte, que ha neste monte, fica uma 
restinga de pedra, a que se deve dar resguardo. 
Passado o dito monte, cu O que d'El-Rei, fica e 
bahia da cidade: o nome desta bahia é = Anna de 
Chaves = nella ancoram quazi todas as embarca» 
cdes em tres até seis bracas d’agoa, fundo aréa fina 
branca, e lédo: é desabrigada dus tufbes desde o 
norte até ao sueste, e levanta muito o mar. 

Aqui desagòa uma ribcira volumosa, a qual em 
maré cheia admitte lanchas. 

A fortaleza fica uma legoa distante da ponta 
de Diogo Nunes, ao rumo do sul quarta de suesie. 


LI 
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COSTUMES PORTUGUEZES. 


FA sane como a typographia, a esculptura, o 
desenho, a pintura, e a architectura sao bellas-ar- 
tes; que eludem, para assim dizer, as leis da natu- 
reza, e operam verdadeiros milagres: por instru- 
mento dellas some-se a distancia de tempo e de lu- 
gar, o homem conversa com es personagens que 
existiram jf ha seculos; cominunica-se com os que 
vivem em regides longinquas; visita os paizes es- 
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tranhos;. e ; cididiio detedas ‘as republicas, membra 
. de todas. as tribus, goza gm perspeotiva do munde 
que é, e do que foi. Cada producto d’algiima des» 
tas- artes é uma ‘pagina : d’ivistoria y onde os'caracte- 
Tess pela ecoromjca. e bem achada. stenographia, com 
que'foram lancadas, prodazem'efieito tal, que um | 
pequerò toro: umaz poucas'de pedras, muia folha 
de papel dite, :n'um momento, tanto.e maîs do 
que volumosas e pesadas chronicas,. que custaridm 
ennos a -ler. — E° assim que esses:imonolithos gigamies, 
tombados pelos sertdes. do Egypto; essas pyramides 
collosaesy que teem‘affrontadotrinta seculos, robustas 
Coda ho téimpo dos Pharaés.;. esses: pagodes: caver- 
nusos da Indià ; essas'pretiosidades -fosseis desentor» 
radas em-Pomipeia:; esses monutmentos da cidade dog 
Cesares ; essas:umptuosns: arcosarruinados; esses.mas 
gnificos banhos publicos, esses gymhasies da. mytho» 
logica Grecia, sio ontres thntos pregoeiros :e les. 
temunhas de que, ha milhares: d'ànmos, bouve uma 
epocha-de civilisacào, de tiquera:; 0 de bom gosto tal 
como: aitida hoje se nio observa. .E' assim que as 
magestosas cathedraee, e 08 sumpluoses: mosteiros 
nos attestata a riqueza e 0 -‘poderio de Que o cle- 
rò gozou em tempos que ja li vao; que os multipli. 
cados castellos antigos nos revelam a essencia do 
systema-feadal, o peder dos reis usurpado e retalha- 
do pelos fidalgos da idade media, as rivalidades deg» 
tes uns com os vutros, e a disproporgào enorme na 
divisîo,da propriedade territorial, que, sendo absorvida 
toda por poucas, redazia a sociedade a duas clas- 
ses —de senboros, e caseiros —e tolkhia a exristencia 
da classe media. E° assim: que. o vasto mosteiro d'Al- 
cohbaga recerda o animd'aguerrido e conquistador de 
D. Affonso Henriques; que a gotbica Batatha traz 4 
mornroria acoregeni e valentia com que 09-hosso: comi 
patricios do seculo 14.° disputaram smos:plainos d'Al. 
jubarrota a sua fudependencia, e. a sua nacionalida. 
de; — quem a contemplar certo que lia-de lembrar. 
se da perversa, ingrata, e infame adultera, Dona Le. 
onor, do perfido e astuto Cunde Andoire, e do 
Rev. Lirr. 'Tou. 8. 32 
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denodado -Mesrra d'Auiz.r\./sumpisosa Mafra cs. 
tenia a. fiqueta ca pialuaso. do. erario no. la 
do: D. Jodo. Veoroi.so: er l *) 

. Km. pajbel, peia, la: uma esiatua «ndo sùo 
panne Que searda m 36 iossentidos; pora queni 03 sabe 
contesmplar,sà0:dosumentas preciosissimo para a his» 
toria ; no para essa historia nua, que sereduz a ua 
registo denoinese de datas; mas para a kistoria como 
alla dere ser astudada, que se converte na philosophia 
de.viver, ciér, eenistir da cadateculo c de cada.na» 
càos:historia cono a escrevia FxAnio Larz:: WaLrEa 
Ho0ert 3: corha. a stcrevo'e ‘Sar. A. lencurano. ; 
- — Enedragag na cousas parieste lado, ficamas nés 
tacitamente camqwasbmetlidgs: a - avaliar ‘em niuito 
presò .uina serie d’estampas, que se asiéo a lithogra- 
pha?- em Lisboa, a de que ja teem: sido publicadas 
wiute. sità. + Nellas pretendem os editores piatar 
qs icoslumes, ou: variados modos de trajer das diffe 
semtes paxnacdes. de Portugal. i 

;. Aprazidos muito, d verdade, a pentamento; 

mas, por isso rhesnro. que achamos da Lanta: impure 
tancia abrae destaz:, é que,sattos maià eserupulosos, 
a. ‘pon ventusa menos.;indulgentes era as julgar. — 
A primeita condicio que csigimos que ellas sejamn 
Gdelissitmas; 6 nesle panto. nào nos contentamos ucin 
a:nicio terno; ou sio opiimas, ou. «nào pr siam; de 
que rale’ uma estampa:desiaa a pho-ser.0 reflexe di 
ociginal?. :podoesfar-muilo.bellamente dosenbada e 
dislungeaphada.: (o. artista, auepatrara agli tigues de 
apelire p.iDas: pira ci.ftui que nbs.a: querenioam phra 
documentos hiatoricos, ato iestemunias falsus. 

Infelismenie, das 'egampes ;. ji. :publicadub, al, 
gumas ha; onde falla a. veracidade histarica..— Aquel 
la iulher da Terra da Fara nio &d'ahi; as mu» 
lberes:ema terra nio andar tia asseadass 198 08 
sndsttas std la d'antro, feitio; er descalcas, - sido de 
sérena i como ellas camisbon. 6h) Lega, | Que..ap» 
parece: ra. ASIAMPA, USA$C1,, 8jtn ..masé cà male pae 
ra icimai è emwialguuraz eg enioe recano da: W2263: 
dho maivoli tifo 2° 00 La seri el o. 
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. + A padetra a offereter pio nio mota em Val- 

longo: ahi ha padeiras, é verdade, mas nem an- 
dana vestidas conforme o figurino, nem é broa o 
que ellas vendem; é um pào mais mimoso (de tri- 
go), e d’outra forma. 

Tambem, apezar de vivermos aqui no Porto, 
ha annos, nilo temos topado o tal homem a vender 
pio, e assim vestido; se algum anda, um nào fa 
regra; caracterisar classes, e nào individuos, &, cré- 
mos nés, a intengio dos editores. i 

A denominagio — mulher de Villa Nova de 
Gaya s que se lè n'um dos setratos, é ampla demais. 
Villa Nova é um.corcelho que tem uma superficie 
de nove leguas quadradas, e vinte e tres freguezias, 
onde se poderiam estremar tres ou quatro varieda- 
des de trajo; a mulher représentada no retrato é do 
Caudal; em Perosinbo, por exemplo , que tambem 
é Villa Nova, ja as mulberes nio trajam assim. 

Eslas estaimpas, que tomamos para thema da 
Nossa censura, sào aquellas cujas infidelidades hista. 
ricas conbetemnos; mas temos ouvido que mais al. 
gumas estîo no mesmo caso. 

Os editores devem comprehender a transcenden- 
cia du sua missào. — Estas estampas, para nés, e. 
lloje, sào menos curiosss; mas para os estrangeiros, 
e para os vindouros bao-de ser interessantissimas: 
depois que a geraggo, que ora vive, se tiver escoado 
toda por esses cemiterios; depois que as vagas do 
tempo tiverem submergido 0 presente na yoragem 
do passado ; quando o drama e a historia se apode- 
rar desta idade, os coslumes portuguezes hio-de ser 
procurados e consultados pelo romancista, e pelo 
ltistoriador-philosopho : aquelle, para achar um epi- 
sodio real no meio do seu phantasiar; este, pa- 
sa esquadrinbar no matiz e na successio dos tra- 
jes, alguns vestigios do typo moral, e das idéas 
predominantes das époclas e das povoacdes que ji 
foram. #6: 

I que importa o conhecimento dos trajos no 
estudo do caracier moral das gentes? Importa mui- 

» 
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to. As inclinagdos e os batitos d'um individuo nîo 
-se deseobrem sò pela analyse dis bossas do craneo, 
«das eminencias do' cerebro , “e das rugas da face; o 
trajo modesto e um ‘porco desalinhado do bomem 
estudioso nîo revela um caracter'grave, contempla. 
divo, e despresudorde ‘bagitetas ‘e'd'enfeites mulhe. 
«fa? um velbo vestido fi antigà, trajàado rovpas, que 
$& foram, mas nin'sîio agora da inoda, nào incal. 
ca-um liomet refractario-a innovatdes, e que nou- 
tre saudades pelo passadb, laudator temporss. acli 
àquelle' capoté dò braguez: nio: denancia um cara. 
.eter de reserva, de Dbestive, e de manba? o sordido 
averento, o casquilho namoralor nio se demunciam 
pelo seu trajn? E rte que dizentos do individuo é 
‘applieave! sis classes; porque estas nio sio senzo 
.grupos duquelles. — Aqualla espade de que vs nos- 
s0s antigog usaram, comp nés boje :usamo* d'uma 
bengala, bem mostra o espirito feroz, desconfiado, 
ag. menes .sociavei daquelles tempoi; as camandula: 
«h0 -:petcoro, cu na' into, symbelitavr a infuencia 
que entào exertiam as idtas reliziosas. Os habitos 
dos frades mostram-nos o. mode-de-trajar, na é 

chà da fundacitu da'ordem — potque'os habftos re. 
ligiosos; primitivamente, nada tinbam de mysiico, 
au de particular; esem 0 trajo commem do poro; 
‘sendo veja-se a semellidnca ‘que ha unire o liabito 
dos ‘mendicant:s de St. Antonio, e o° ferrasoulo 
‘dos nossos pescadores: e este exzne : comparativo 
‘prova que um des caracteres destes duas classes — 
-a dos frades e-a dos pescadores «= é d slatu quo; 
pois: em GOGannos eo mudaram:de trajo; que am. 
‘bas sto albbas a ionvvacdes: aquelta, por sysbema e de 
propeosito.; esta por cmbrutecimento, por-isclacào do 
trac» sacial., e por pobreza;: mais: .0 estapulario, 
ou avental,-é, julgamos nés, um dotatdtente que jus- 
tifica a. creagito ‘e existericia dos frades da primitiva 
Isreja; pois aigda ique S.:Bfrem, e Cassiano ho-lo 
nio tivessem deixado escripto, nés podiamos desca- 
.brir por ellè, «que um ibos: misere» 'desses a nachore- 
-tas.fòra o trabnilb. ipanual; - ero cardio at nos 1e- 
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vasi fader cardaaecsipirago ; n - "2 0h 
- 1 Aindarnbaranyito penros apaga que sag:millheaes: 
da terra vndè.nassenios nio aniravam na igie)à -sae; 
nin .eohestas: con 'uma mansilia., sesvelbante aa do) 

clin ; «di agasasvio. quasi todas. de gapa.. Vejamos 
SR» pela differenga:covpiarada da.feitio deste dogs: 
vestidos, podemos achar alguma diffefenga casrelae, 
Lina Mo:espiritp religioso: 1A mantilha é uma testi 
dura, netessariamante preta, ‘sobre todo 0, corpe s si 
a-malbet. apepas pòde 1ér,-e:uzal pode ser. xitaz: 
a,Hape pelo. conizazio ‘pàda (ses de c@r mais, garri, 
da. é uf itianto ingjs afforrado, que deixa, a:dean. 
colie.tà. a mimosa cara:;. as'argalas € -0s pgliaanos, 
d'iouro, as naeiadas. dos corddes, ns annelafas:ma= 
deixas do.louro cabello, a Gmbria récortada da.brans 
ca aRagna., .n'uma palavra , as osfulberea assim ita» 
jadas ostentam mais. E daqui concluimes nos que. 
pa. tempo, das mamilles.igria-a pavo gue:oa (età plos 
egamn.gassa: de tregliimento a da:raspeito ;, que eram, 
segundedagob, Ingares:terrivei  annde. se devia ene 
Lrar.sesastido ‘da, maddstia, e, decencia ;- 0 que a ora» 
GÈ0:19,9.medilagào era. no que .sa devia shi gastar 
exclusivamente o tempo. È em convaske,. dgduzii 
mos do uso aciual das gapasy «ue ‘as urangas reli- 
giosas peisaram parte la fua £orga; que. o.ierplo 
infunde ihedea pacstigio:: e Que;a.. gente enkende-que. 
a.igreja: péde ser profasadh;, qua. 9; recintà , onde. 
jazein as ossadas.da.sens.paes;. onda se. celehram 08 
DYsterias, cu.cspitulos.da vida poriantosa.e eroica: 
do Nazareno ) desde «oi humilde estabulo, de, Belém y 
aké go ciune.do pereraso Golgosba x ‘e: daqui' até a 
festival. Gapitolie dos.QUiveitaa, pod. ser convertido, 
cm casa de prostituicào, e d'escandale, = 1... 
i 'Maixtebigiaribade entào ; unenss piedade agora. 
1, 1:AYbjechar: nosebàh, talreza quernos ros deixanos 
iMudic para pparencios falias:; «que d'anten nio havia 
mala rfeligiàn; que o que bavia. era mais fagalisno, hasi 
hypedibia: - Dindo .que a bypolheae, fosse veridadeir 
.ta,y.0 corollario que- ago Lirasnda, subsietia, SAMIpre.i 
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isto é, que pelvatrajos se pide conjeciurar das iddas 
do RS Mao a objeceào é cur sev i cen 
Onde bouver lypocrisia, ha ahi tambem verdadei- ‘ 
ra religiào; porque aquella: nio é senfo um obse- 
uio, uma concessìo que a -impiedade rende a esta ; 
como uma: especie d'adulagào; e 00 aduladores 
nào. costumam thurificar idotos despresiveis , hem 
phantasmas vîoe. 

Heuve um tempo em que cada povo vivia so- 
bre si, e nio se communicava com 06 visinhos, se- 
ro para os gnerrear: entào a superficie do giobo 
offerecia um watiz variado de trajos; was a civili. 
sacilo moderna veio destruir o systema d'iselacîo ; e 
08 povos vio-se confundindatodos n’uma sé familia ; 
as estradas, os canaes, cà vapores, as diligencias . 
sîo uma expressto deste sentimento de confiaterai- 
dade; e, talvez nio tarde multo, que as differentes 
nagdes vistam todas pelo mesmo uniforme. 

Podiamos, mas nùo queremos, protrabir mais 
a demonsttagio da nossa tliese; isto é, que os tra- 
jos sio outros tantos documentos para a historia phi. 
losophica; e que, encarados debaixo deste pento de 
vista, 0 conhecimento delles se torna de avantaja- 
da importancia. 

Além de desejarmos que os costunres sahissem 
correctos e fieis, achavamos muito interessante que 
cada uma das estampas viesse acompanhada d'uma 
descripcito summaria, d'uma biographia, para as- 
sim dizer, do objecto nella representado; i seme. 
lhanga dos costumes francezes e inglezes. E 05 edi- 
lore, com pouco custo , poderiam salisfazer a esta 
nossa lembranca, se abrissem correspondencia, em 
differentes pontos do reino com pesseas habilitadas 
para o intento. Ne: 

Esperamos que 0s editores dos costumes norlu- 
guexes levarîio em bem as reflexdes que acabamos 
de fazer ; certos de que nos moveu aisso, nùo odese. 
jo de i sata pecha & sue obra; massim a sincera 
vontade que temos de que ella séiia niais perfelia, e 
acabada; no que elles mesmos hio-de luerar. No 
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esffevemds satyras, nem cénsurds acifitosts ;* -peto 
contrario, demos ans costumes porluguezes uma im- 
portuncia, e uma ulilidade, que geralmente nîo è 
reconhecida; elevamos os editores & cathegoria de 
chrovistas: e.como taes.0s reconbecemos (*). 


-» << 


J. F. 





(+) Alguem estranbarà que nòs nada dissessemos, dos 
costumes portugueres , scerca do desempenbe artistico. Foi 
porque nos nio achamos babilitados para os julgar debai- 
xo desse ponto de vista; mas recorremos a um nosso ami- 
go, muito entendido na materia, o qual nos offertou um 
artigo, que preenche bem a lacuna que nòs deixamos 
aberta. Por nio caber neste numero, serà publicado no 
seguinte. 

















STRADA DA GZIRA. 


(Contimeario do N° antecedente. ) 


N A Portella de Homem, extrema que divide Portu- 
gal de Galliza, estio da nossa parte varios Padròes intei= 
ros, e outros despedacados, que todos estavam enterra- 
dos entre matos. O primeiro Padrio é inteiro, e tem de 
. alto doze palmos, e 03 mesmos de grosso; a inscripcéo y 
que tem, està gastada, e sò nella escripto o nome de 
Trajano, e o de Braga, com o numero de trinta c quatro 
milhas. 


TRAIANO — E° o Adriano. 


0 o e e e 0 è 0 e e o e e e a o a 0s e 0 so 


A BRACARA...... 
M. P. XXXIII. 


Em fronte deste Padrào està outro inteiro, ec tem de 
alto quatorze palmos, e dez de grosso; e nelle se vè uma 
inscripcao com bastantes letras gastas, e as que se al- 
cancam so as seguintes; i 
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. 1 IMP: CARS. C. IVLIYS. VERYS MAXI 
1° PIVS. AVG. GERM. MAX. DAG. 
SARM. MAX. PONT. MAX. 
IMP. Vi. P. P. COS. PROGOS. 
“ET. C. YVLIVS. VERVS. MAX. NO | -* 
BELLISSIMVS. CAES. GERM. 
MAX. SARM. MAX. PRINCIPI 
IVVENTVTIS. FILIVS, D. N. IMP. 
“C. IVLU. VERI. MAXIMINI ‘ 
QVINTO. ....... 
O LEG. AVG. G. 


Governando Quinto Decio, Capitio da Legiîo Augus- 
la, chamada Gema. A deciaracio desta inscripcio ji fi- 
ca referida no Padrào que estàîno sitio de trinta e duas 
milhas. 

Segue-se o culro Padrào dedicado ap Imperador Ves- 
pasiano , e seus dous filhos Tito, e Domiciano ; sendo que 
o de Domiciano-escripta na sezta regra esti titado do Pa- 
dro a0 picào; porque suas mis obras mereceram man- 
dar-lbe o Senado extinguir sua memoria de todos 08 edi- 
ficios publicos ; este Padrîg niîo està inteiro; porém sé 
lhe falta um pedaco do pé, e este, em que est a in- 
scripcîo, tem de alto sete palmos, e vito de grosso; e a 
escriptura, que tem, diz o seguinte: 


IMP. TITO. CAESARE. DIVI. 
. VESP. F. VESPASIANO. M.... 
PONT. MAX. TRIB. POT. IX. 
IMP. XV. P. P. COS. VIII..... 
CAESARE. DIVI. VESP. S..... 

COS. VII, 

G. CALPETANO. RANTIO. 

QVIRINALE. VALERIO. 
FESTO. LEG. AVG. PRO PR. 
VIA. NOVA. A BRAC. AVG. 

M. P. XXXII: 
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Quer dixtt , quo este Padrko se levaniou a0 Impera- 
dor Tito Vespaciano Cesar; filho de. Divo Vespasiano , 
Pontifice Maximo, Tribuno do Povo nove vezes; tendo o 
cargo de Capitào General, quinze veres, e cito de Con- 
sul, Pai da Petrin; è stemberti asca frmio Cesar Domi- 
ciano , filho de Divo Vespasiano, Consu) sete vezes, sen- 
do Pretores de Hespanha, e Legados w Augustissimos 
Imperadores Gayo, Calpetano,' Rancio Quirinal, e Vale- 
rio Festo, 0s quaes tiverama cuidado, o assistiram é obra 
daquella nova estratia , pela goal é da Cidade: de Braga 
Augusta até este silio, em que està este Radrao, trinta 
e quatro milhas. i 

O outro Padrîo, que se segue’ é inteiro, e tem de 
alto quatorze palmos, e treze de grosso , e a inscripcio , 
que tem, diz assim: i 
TMP. CAES: 6. MESSIO * 

QVINTO. TRAIANO 

DECIO. PIO. FELL. AVG, ì 
PONT. MAX. TRIB. POT. 
PROCOS. If. COS. Ii. 

A BRAC. AVG. 


, AXXIIL 


LI 
—» 


Quer dizer, que este Padrào se dedicon ao Impera- 
dor Gayo Messio, Quinte Trajana Decio Pip Felice Au- 
gusto, Pontifice Maximo, Tribuno, de Poder. Proconsul 
quatro vezes, Consul, tres; c que da Augusta Imperial 
Cidade de Braga quelle sio trinta e quatro milhas. 

Aqui estio lambem dex, on doze pedaggs de Padrves 
com as inscripc0es muito gastadas. Seguo-se outro Pa- 
drao inteiro, e tem de alto onzc palmos, c dez de gros- 
so, e tem esta inscripcio : 


re Eri wu. — — — vi 
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IMP. CARS. DIVI SEVERI. PII. FIL. . 
DIVI MARCI ANTONINI. NEP. 
DIVI ANTONIS. PII. PRONEP. 
DIVI ADRIANI ABNEP. 
DIVI TRAIANI: PAR. ET. DIVI. 
NERVAE: ADNEPOT. 
M. AVRELIO. ANTONINO. PIO. IM. FEL. AVG. 
PART. MAX. BRIT. MAX. 
PONTIFICI. MAX. 
TRIB. POT. XVI. IMP. IN. . 
COS. FHI. P.P, PROCOS. - i 
A BRAC. AVG. M. P. XXXIII. 


‘  A'insoripeso deste Padrio mostra, qua foi dedicado 
a0 lnperador Marco Aurelio , que depaois se chamou An 
tonino Pio, terceiro deste nome, Felice Augusto ; - e nel- 
la declara o grande parentesco, que teve com 03 Sabera» 
nos Imperadores, Severo, Marto Antonio, Antonino Pio, 
Adriano , Trajano, e com Nerva, a que pelas suas gran- 
des facanbas, e batalhas que deu, venceu aos Assirios, 
Ingiezos , e Alemies, sendo juntamente Grande Pontifice, 
e Tribune de Poder dezeito vezes, Imperader, tres, e 
quatro Consaì, Pai da Pattia, e Preconsal; e que da Au- 
gusta Cidade de Braga. dquelle extremo , de Portugal, e 
Galliza, sio pela estrada imperial da Geira trinta e qua- 
tro milhas. 

Estes sio os vestigias, que em Portugal tom a Gel: 
ra, e a messoria, gue della ha. Em Galliza tambem nio 
faltanr vestigios da Geira com Pontes, e Padroes, queto» 
dos recenbecem a Braga CS Augusta , e por cabeca de 
toda a Galliza. 

Passado o estrema, e pduco a pouco antes de che- 
gar è triacheira dos Gallegos, estào'devs Padroes, e emi 
siada levantado com a inscripcio multo gasta ; a 0 eutrò 
està mais de ametade enterrado ; e quando so quer entrar 
na freguezia do Valle, que é a primeira de Galliza, porci» 
ma doRio das Caldas esié um Padrao despedacade emizes 
pedacos cam bastantes letras, e deve ser um dos de que 
fes.mencio Fr. Bernardo de Brito; e diz. que viado de - 
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Lontios para a Puprtella‘ de Homét, asride chamtam os Ba- 
mhos, esti um.-Pagirio com ama insgripgap,. que diz: 
IMP. CAES. ‘1: 
TRAIANO..AYG. . i 
+ PONT. MAX. |. .. 
TRIB. POT. XYIH. P. P 
A'BRACHARA. AVG, 
> MEP. XXXVI. . * 


Quer dizer, que squelle Padrio se dedicou ao Im- 
perador Cezar Trajano Auguste, Pontifice Maximo , Tribu- 
no do Povo, dezgito vezes, Pac da Patria; da Augusta 
Imperial Cidade de, Braga .a este. sitio pela, estrada da 
Granja sîo trinta e oito milhas, que sio nbve legoas e 
meia, a quatro mil passos cada uma. 

°° Finalmente si0 tantos es Padroas, que ha pela Gei- 
ra adiante, que se fosse a fazer mencîo .de todos elies, e 
dos que o tempo tem sepuitado, seria necessario fazer 
tm largo processo; e bastan 0$ referidos para mostrar a 
antiguidade de Braga, -c de como era cabeca, e .psinci- 
pio da Geira., e mais canrinbòs pi; Lai Hoda Sa- 
hiam. 
. ‘Dos Padrdòce, que. ‘0. Ilbp.° Arcobispa Primer D. Dio- 
go -de «Souza wunitou coliocar no - campo. de Si Ammà., ‘ se 
atita‘Um, dedicado' ao Imperador Antonitio. tom uma in- 
scribcio, que contém ‘omemno :do que sità na Pottella do 
Homem, e de vutto em Cheranse no sitie-da Presa. Està 
tambem no campo de S. Anna outro Padrao do .kimpezador 
Marimino;, que foi trezido junto-da fonte de Maximinos , 
donde. aquelle logar, e freguezia tonzou 0 nome, pelas 
grandes obras, que este Imperador, em seu iempo, na- 
quelle sitio obrou, € a inscripcîio è a mesma, que.cstà 
na Geira no sitio de trinta e duas milhas. . . 
- No mesmo campo mandeu tollovse e Zllm.° Arethispo 
Primaz D. Diogo: de Souza um Padiréo-, ‘que. foi .bevantado 
dentro. dos, naros : de..Braga eo imparndor Butaviaho :Ce- 
zar, uanfoficou absoluto senker do Tnipenio: Romano. no 
entio .do.723$.da fundacio: de ‘Roma ;' 28 apnoò ‘antes da 
vinda JelChriste; Sbnbor! riéssa:, ao mohfo; »' 1.1. 
» . Hste-Padrio: é uma Escriptota- publiesi ,.qpnc os-Ro- 
manédsi: fizeram \das pazes, que celebrata com 09 Bra- 
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charenses, e me parece que a occasiio’, em que se fez, 
e o motivo que houve, foi este: — vendo-se Augusto Cezar 
ji pacifico no governo de todo o Imperio, e conquistadas 
quasi todas as nacdes do mundo; e que sé Braga Ihe fal- 
tava por reduzir ao seu poder, no que os seus Capitàes, 
e Legados tanto se tinham desvelado, sem nunca o po- 
der conseguir, mandou que os Legados Agripa, e Antis- 
tiò eom dous poderosos exercitos fossem a Braga, ce des- 
truissem os seus moradores ; porém os Bracharenses leva- 
“dos de seus briosos animos nîo deram logàr a que se exe- 
-cutassém nelles tào vigorosos decretos; porque antes que 
os Romanos chegassem a Braga, lhe sahiram ao caminhò 
a dar os'parabens da sua vinda, e com palavras brandas, 
e amorosas disseram aos Legados, que, se vinham cor 
«animo de pelèjar, que nelles faltava a vontade, pela mui- 
ta que tinham de cbedeccr ao Imperador ; e que se eHe 
tivera ‘conhecimento de seus bons animos, e das queixas, 
que seus inimigos delles ‘deram y serem injustas, que nîo 
os havia de mandar fquellas terras com tal designio; € 
“que supposto 'até ali tivessem mostrado serem inimigos dos 
‘Romanos, e feito mtitas resistencias, que era pelos rigo- 

rosos meios, com que queriam entrar por suas terras; c 
pelos grandes tribatos, e varias oppressdes, com que per- 
tendiam opprimil-os; cotisas que moitas dellas Ihes parc- 
-tiarà' serem intentadas pelos Legados sem consentimento 
do Imperador; ‘e assim, que elle nao havia de permittà 
que 405 Bracharenses se lhes.tirasse a sua antiga liber- 
‘dade, ner elles lhe haviam de faltar à ‘obediencia ,' se 
néo viver: debaixo da sua proteccao, e amparo. 

'  -De tudo isto informaram 03 Legados ao Imperadbr . 
de que resultou mandar, que os deixassem viver em li- 
berdade , e que sémente procurassem delles as‘pazes, c 
ajudassem nas guerras aos Romanos, com gente, e com 
tido o que podessem para a boa defensfo do Imperio; e 
que tambem deixariam viver aos Romanos dentro dos mu- 
ros da cidade, e ‘que por esta sorte constituia a Braga 
por Convente Furidieo ; e lhe concedia o privilegio de Au- 
‘gusta, come um dos principaes Tribunacs de Hespanha , 
aonde finalisassem as causas: tudo foi acceite de ambas 
as partes de que'fizeram os Romanos memoria ‘cm us 
Padrio com a seguinte inscripcao : ‘ 


LU] 
LI 
I 4 


$10 ANTIGUIDADES, 


C. CAESARI, AVG. F. 
PONTIF. AVGVRI. 
GALLECIA. 


Quer dizer, qne Braga, come cabeca da provincia 
de Galliza, obedeceu, e reverenciou a Cayo Cezar, Au- 
gusto Pontifice Augur. 

Nio sei se a Gcira seria aberta neste tempo, per 
este Imperador, ou por Julio Cezar, como dizem muitos, 
e Suetonio, Longissimas vias incredibili celeritate canfecit ; 
e fosse por um, ou por outro, o certo é ser.ella muito 
antiga, e sempre cs Imperadores a foraz conservando, e 
amplificando , como foi Claudio, Vespasiano, Trajano i 
Antonino , Maximino, e outros muitos. —— 

E pào sé é de admirar, que esta maravilba perseve- 
rasse lodo o tempo que a Monarchia Romana accupou, e 
senboreou as Hespanhas, mas tambem no de outras na- 
goes cruelissimas e barbaras, que-depois nellas domina- 
ram; pois na declinagaào do Imperio Romano vieram va- 
rias nag0es do norte, e occuparam a Hespanha, e outras 
Provincias; e aos Alanos couberam asterras de Portugal, e 
logo lbes succederam os Sucvos, c depois os Mouros , 0s 
quaes fizeram Lio grande destruicào em Portugal, princi 
palmente na cidade de Braga, e em toda a comarca vi- 
sinha, que nio deixaram pedra sobre pedra; e vemos ho- 
je, que sémente a Geira, e seus Padròes, e Pontes por 
suas grandes excellencias lbe escapou é sua furia, e que 
a liveram sempre sem }he causar © minimo damno. Os 
Serenissimos Reis de Portugal ativeram em fo grande es- 
timagào, c mostraram tanto desejo, de que.-esta maravi- 
lhosa antiguidade se perpetuasse, que concederan um 
grande privilegio ao concelhbo da terra de Bouro, compo 
adiante sc verà. 

Nao foi a Geira tida em menos pelos Bispos de Gal- 
liza, no tempo que cram sufiraganees aea Arcebispos do 
Braga; porque muito se aproveitavam della, quaudo vi- 
nbam aestacidade; e hatradicio, que oBispo de Orense, 
Pedro Seguino, nos levou por esta egirada furiado de Ce- 
bide para Orense o corpo de S. Eufemia:. hoje tatubem 
serve para os ordcnandos, que de Braga vio a Orense 
‘ omar as ordens; e é lanla a ulilidade, que nella tem, 
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que sendo de Bragu a ‘Orense pela r»egtrada dos:Arkos. bag 
‘te ‘e Uuas legoas:, sto pela da Geira desesete. 

Os:reis Alanos, e Godos cdm serem grandes jnimi» 
-t0e dos Romanos, estimaranì tanto. a Geira,: e todas as 
“totisas della, que ainda aos 'mesmos Padries, em que 
‘aCharam pscriptas as.facanhas, e nomes dos Cezares, seus 
comrarive, lhes nîo fizeram a -mener injuria; mas antes 
“@sitivpram em ‘mater: venetacho ; pois eram vestigios, que 
‘Hess -sorviam de timbre, com que muito blasonavam, com 
loè quaes ‘indicavam ao mundo - boia vencido' a “Beato ua 
vamto; podèr. .. II ETICHE 

‘ E tom ter a Geina tanta estimagiio em 08 sieuice pas: 
«sales, veio a ter {io pouca no presente, Que assim que 
-eritrou o anno de 1640 ditosa, è feticissimo para Portu- 
gal com a acclamacio do snr. rei D. Joîe 0 4.9; e petas 
‘guerras, que cento teve Castella com Portugal, as gentes 
ta terra de Boure derrobaram as Pontes da Portella de 
Homem, que cpnro sio obrigados a defendel-a 4 sua cus- 
ta, fizeram por este meio com que ihes ficasse mais fa- 
cil a defensào; c nao sei se a ruina, que nellas se cau- 
sou, foi com auctoridade rcal, se sem ella, sendo que 
alguns homens velhos me disseram, foram derrubadas por 
ordem de D. Gastio Coutinho, que foi naquelle tempo 
general das armas da provincia do Minho, e desde entao 
€ que a Geira comecou a declinar, e a padecer toda a 
ruina, e com maior excesso desde que entrou o anno de 
1700, mettendo as paredes de muitas tapages por fora da 
cstrada, e despedacando, e roubando muitos de seus Pa- 
dròes, que a meu parecer em todas as milhas cada Im- 
perador tinha seu Padrào, como agora se descubrio na 
Geira, que vai de S. Jogo do Campo, até & Portella de 
Homem; aonde em cada milha se vém doze, e quatorze 
Padroes com a memoria dos Imperadores Claudio, Vespa- 
siano, Tito, Trajano, Adriano, Marco Aurelio, Antoni- 
nos, Maximino , e de outros muitos, que por alguns dos 
Padroes estarem despedacados, e outros com as inscri- 
pcoes todas gastas, se nîo sabe a memoria delles; e estes 
se escaparam nestes sitios, foi por estarem enterrados , ou 
em terra de montes, mettidos entre matas, e distantes 
do povoado, que se assim nao fora, estariam extinctos , 
como os outros pelas mais partes. 

Uma grande excellencia tem a Geira em Portugal, 
cousa que se niv acha em parte Renhuma , e é, que cm 
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tempe.dn. milicia -querendo»se faster uma‘enitada em Gal- 
liza, se faz com muita facilidade; porque desde que se 
passa o eziremo para Galliza, tudo sao terras de planicies ; 
de sbrte que ainda que os Galiegos queiram eartar a Gei- 
re ‘esa alguma parte, em outra qgealquer se actha.cami- 
nho; o que no é assim para este reîno; porque as tres 
primeiras legoas delle enrta a. Geira por settas de grande 
asperesa, tudo de montes muito ingremes, e despenba- 
geiros ; de sorte que .aonde quer, se pode corter a pas- 
sègem, sem so poder passer adiante, mas antes se a tal 
.  cousa se arrojarem, poderào os Portuguezes .alcangar uma 
grande victoria, rasào. per onde 0s Gallegns nunca em 
tempo .de, milicia. se atrevaram a metter .cm tal estrazia, 
porque viam que, aonde quer, tinham mella: certo. 0 pe- 
rigo, cu em fossos, Que pela estrada pediam, estar arma- 
dos, ou que embreshados ce Portuguabes nas maias, e 
penkas, matassem a tudo o que par ella passasse, ser- 
vindo-lhes 08 mesnios penedos de balas para dellas fare- 
rem melhor artilberia., i 
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Que comprehende a Geira; com cousas 
muito notaveis ;e desereve-se e Gierez, 
e tudo o mais que nelle ha. 


Contém em si a Geira algumas antiguidades , de que’ 
se deve fazer mencao por serem admiraveis e dignas de 
memoria. Na freguezia de Cobide passa a Veiga de S. 
Eufemia, porque na entrada da Veiga ha uma capellinha 
desta Santa gloriosa, natural de Braga, uma das nove San- 
tas irmias, filhbas de Cayo Attilio, e desua mulher Calcia, 
e proximo a ella està um penedo bastantemente grande , 
e duro como seixo, em o qual se véem gravados uns si- 
gnaes, e forma de joclhos, e pés, que bent mostram no 
tamanho serem de uma menina de menos de quinze an- 
nos; e ha conslante tradicio ser aquelle penedo logar, 
‘em que a Santa fazia continua oragio a Deus Nosso Se- 
nhor, quando estava para padecer o martyrio ; permittin- 
du Deus ficassem alli impressos aquelles signaes, para que 
o tempo nio escurecesse a memoria do logar, e sitio do 
martyrio de tao graude Santa; e se o Illm.° Snr. Arcebis- 
po Primaz D. Rodrigo da Cunha (1), que escreveu desta 














(1) D. Rodrigo da Cunba: Hist. de Braga 1.» part. Brito 2.» part. -- Mo° 
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Santa, investigàra cestes vestigios, e excogitàra a tradi- 
cao, que ha neste particular, nio fallaria com a incerte 
za, com que falla, e outros muitos auctores, do }Jogar pro- 
prio do martyrio desta Santa, e confessariam com toda a 
certeza ser este de que fallamos, que tudo o Ceo clara- 
mente manifestou no prodigioso milagre de sua maravi- 
lbosa apparicào; pois apparecendo à pastorinha nos mon- 
tes visinhos da Calcidonia, Jhe disse, que seu corpo esta- 
va ali sepultado , e lho levassem para a igreja de Santa 
Marinha , sua irmaa, que era, e é ainda hoje a parochial 
igreja de Cobide, querendo que o logar; aonde foi o seu 
martyrio, fosse o proprio jazigo, e thesouro de suas sa- 
gradas reliquias: foi com cffeito trazido para a dita igre- 
ja, e nella esteve depositado muito tempo, resplandecen- 
do com innumeravcis milagres em muita gente, que de 
todo o Portugal, e Galliza ali concorria, até que ulti- 
mamente foi roub:do para Galliza pelo bispo de Orense, 
e o collocou na sua Séde com grande veneracao, aunde 
hoje existe. 

Ao penedo da Santa, que esta cm Cobide, tem-se 
tanta veneracîo, que pessoas grandes o veneram; e Lodos 
os visitadores o tem em grande estimacao e respeito co- 
mo pedra sagrada. 

O IIm.° Snr. D. Rodrigo de Moura Telles, Arcebis- 
po Primaz, visitando esta freguezia de Cobide no mez de 
Agosto de 1725, foi visitar a crmida da Santa’, e tam- 
bem beijou muitas vezes este penedo, e se prostrou de 
joelhos diante, e fc2 sua oragio, presentes muitos Benefì- 
ciados, e povo; e para que mais a seu gosto visse aquel- 
les miraculosos vesligios lhe pozeram umas(aboas para por 
cllas S. Illm.* subir acima do penedo: o que fez muito 
contra seu gosto o devoto, e pio Prelado, dizendo nio 
era merecedor de subir a tao santo lugar, pois o pizara 
com suas sagradas plantas uma Santa tîo prodigiosa; de 
que é testemunha tanta clerezia, e povo, que se achou 
neste tio solemne ajuntamento, na presenca deste grande 
Arcebispo a quem ouviram o relatado. 

O logar do martyrio desta Santa, dizem os naturacs 
por tradicao anliquissima , ser a cidade de Calcidonia, vi— 
sinha do penedo da Santa: bem sei eu ser commum a 
‘opinito de grandes auctores, que a cidade, em que pa- 
deceu Santa Eufemia Portugucza , ficava sitluada nos con- 
fins de Portugal, e Galliza; e o scu nome era Abdobriga; 
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porém tendo-se procurado esta cidade nos fragosos mon- 
tes do Gerez, nào se acham vestigios della; bem poderia 
ser de todo arruiuar-se, e hoje nio apparecerem signaes 
desta cidade; o que eu tenho por mais provavel é cha- 
mar-se esta cidade Abobriga nos tempos antigos, e de 
presente Calcidonia (nome. que s6 na letra —i— se di- 
fere da de Phiîgia) ; 0 motivo é, que como 09 antigos ti- 
nbam mais noticia de Santa Eufemia de Calcidonia, bem 
differente da nossa Portugueza, e a confundissem uma 
com outra , tao decantada era pelo celebre Concilio Calce- 
donense, celebrado no anno de 451, como é notorio a 
todos os auctores pelo milagre, com que approvou a sua 
fé contra o herege Eutiches, que todas as mais Santas do 
seu nome suspenderam as suas noticias, por darem a 
| primazia 4 de Calcidonia; o que bem mostrou a nossa Por= 
tugueza pela pouca noticia, que ba de sua vida, e marty- 
tio. Auctores ha, e affirmam, padecéra martyrio a San 
ra na cidade de Amphilochia, que muitos querem seja 
Orense ; o que néo pode ser com certeza , pois esta cida- 
de de Orense fica mais de dez legoas de distancia do ex- 
tremo; e ja nio é raia de Galliza e Portugal, em que 
dizem os mesmos auctores padecéra a Santa; bem pederia 
tambem a cidade aonde foi martyrisada chamar-sc Amphi- 
lochia no tempo, em que o aflirma Juliano, e hoje pela 
corrupgào dos tempos, Calcidonia ; e esta é a que vema 
dar com toda a certeza (1) na opinizo dos auctores, por 
ficar este sitio, em'que a Santa appareceu, € os naluraes 
chamam Calcidonia, nas ultimas freguezias do reino de Por- 
tagal, visinbas da raia de Galliza, ficando ao extremo da 
Portella do Homem sò duas legoas de distancia; e por 
isso se verifica ser muito certa a auctoridade dos auctores, 
que dizem o logar, em que a Santa padeceu, ficar situa- 
do junto è raia de Galliza, 6 confios de Portugal, que co- 
mo estas fragozas serras do Gerez nao tivessem outra po- 
woagio mais perto, se deviam explicar nesta forma, como 
é costume entre escriptores de maior nota; € isto que di- 
go do logar; emquea Santa appareceu, ser o proprio do 
martyrio, é pelas rasbes allegadas; pois mais do que os 
auctores referem, nio achei com que o fazer provavel, 
gue como nio sou historiador, mas sé curioso, deiro a 
averiguacio destas cousas a pessoas doutissimas, a quem 


(2) Juliano pag. 21 do seu Chronicon. 
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pertencem ; sendo que em materia de auctoridades a nin- 
guem se deve: dar mais attencio do que tquelles auctores, 
em o tempo dos quaes succederam as cousas , que pelas 
presenciarem , cu faliarem com pessoas, que as viram, se 
lhes deve dar maior credito, como maîs prorimos a ellas 
tio que &quelles, que ficam mais alheios, e remotos; que 
estes depois no achando neticias, edificios, vestigios, € 
mais .cousas referidas pelos escriptores antigos, que de- 
pois de passados muilos seculos, e guerras com: Moures, 
e outras natdes, incendios, e terremotos querem achar 
tudo o que 08 anclores em suas escripturas relatam, e se - 
îhes fallam, tudo é escrupulizar, usanilo de rasdes appa- 
rentes para provarem suas novas opinides. 

Besta Santa escrevea agora o Bispo de Drensé: e pa- 
ra der noticià de seu nascimento, vida , martyrio, tem 
po, iogar, apparicio, &c., em tudo se portor, cu se 
botou a adivinhar, e quiz saber mais que os antigos escri- 
ptores, e principalmente Pedro Severino, que trastadou o 
corpo da Santa, e que pouco tempo antes tinha sido a ap- 
paricéo , e com tudo jà nesse tempo nio achou noticia do 
er, e genero de martyrio. 

A’ veiga de Santa Eufemia lbe faz visinhanca para a 
parte do nascente, em distancia de uma milha, o monte 
da cidade, que chamam de Calcidonia; e é aspero pelas 
muitas penbas, que tem, supposto que muito vistoso, e 
alegre, pcelos muitos arvoredos, e agoas, que nelle ha. 

Nao é verosimil que os Arabes tivessem alli cidade, 
como commumente dizem, pois è monte muito ingreme , 
e no cabeco delle, onde està uma muralha, que dizem 
ser dentro della a cidade, néo ha chio, ou planicie, em 
que se fundasse, ou estivesse povoacio ; 0 que me parece 
mais certo é ,. ser aquella muralba (que hoje se vé) Cas- 
telio, que lbe servia de refugio, e asylo, em que-semet- 
tiam, quando se viam opprimidos do inimigo; porque a 
factura do mesmo o està indicando ; como tambem nio set 
esta muralba de grande circuito, e ter uma sé en‘rada, 
cu porta; e em muiltas partes se vè tambem, que os mes» © 
mos penedos lhe estîia servindo, e fazendo muralha; e uns 
pequenos vestigios d'alicerces, que dentro se veerà, mos+ 
tram ser do guaritas, ou quarteis, em que se recolhiam 
dos tempos. 

.-- Ha tambem dentro alguns Ppenedos grandes , e altos, 
. em que estao feilas nelles ao picào umas concavidades, ou 


ANTIGUIDADES, b17 


camas, em que ajustavam nellas os corpos deitados, que ser- 
viam para os vigias, que estavam de sentinella, e assim 
deitados estavam occultos, e vendo tudo-o que passava por 
baixo por aquellas terras, qne ficam para a parte do Pocnie, 
que é donde se temiam ; é desta’ sorte faziam a sua vigia, 
sem serena vistos de parte alguma; e muito menos das que 
pela Geira passavam. Outros penedosha, que por elles aci- 
ma estio feitos ao piréo uns degraos para poderem subir .a0, 
alto delles., e dali tambem occultamente estarem vigiando; 
que por estarem naquelle alto deseobrem muitas terras ; 
e montes; e este em que esti a muralha, nao tem muro 
da parte do Nascente ; porque daqui se nèo temiam, por 
lhes ficar 0 Geréz com seis legoas de serranias; e com to- 
da a seguranca estavam alli emboscados, e tambem com 
mais certeza se faz esta mmralha ser Castello com o nome, 
que Jorge Cardozo di a um monte, que fica visinho del- 
le, ao qual chama Abdobriga, quo parece é o mesmo, que 
antemuro, em que rebatem os primeiros assaltos do ini- 
migo. 9 
Tambem se pode presumir ser este Castello obra dos 
Gregos, cu dos Godos, nas guérras Romanas , pois 0 mon- 
te, e fraga, queestà dentro da muralha, forma um ca- 
beco, como de uma pyramide, e delle se descobre gran- 
de parte da Geira ; d qual se passa por baixo pela parte 
do logar.de Barzes; e deste castello descobriam muitater- 
ra, e delle vigiavam tudo o que por haixo pela estrada 
passava. O certo é estar a Cidade de Calcidonia nas vi» 
sinhancas deste monto, que tem a muralha, pois ha na- 
quelles contornos planicies, e sitios accommodados para 
uma grande povoagao; e por detraz da Calcidonia està uma 
boa chia chamada Felgueiras, na qual com mais razào po- 
deria estar a Cidade; pois nella apparecem alguns tijol- 
los antigos, e entendo eu seresta planicie‘aquella, a que 
e Doutor Fr. Bernardo de Brito , eo II." D. Rodrigo da, 
Cunha, chamam Campilho, lugar, cm que appareceu a 
gloriosa Virgem Santa Eufemia ; puis logo adiante cm pou- 
ca distancia ficam as Caldas, e nesta planicie trazem 08 
de Cobide o scu gado a pastar. ° 
No pe da Calcidonia esta um valle muito fornioro, 
no qual fica 0 lugar de Barzes, e junto delle pelos cam- 
pos se tem achado, ao arar a terra, algumas pedras la» 
vradas, e padieiras , das quacs se collige haver alli ca+ 
zas cm outro lempu; c poderia tambem facilmente estar 
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naquelle sitio a Cidade, pelo que vemos nos vestigios 
destas pedras, que ha poucos annos appareceram. 

Nas visinhancas da Calcidonia ficam tambem as Cal- 
das, chamadas do Gerez; porque naquelle sitio se prin- 
cipia, e é aonde as Caldas estào, as quaes sio de gran- 
de efficacia, e virtude para muitos, e diversos achaques ; 
e por todos os que a ellas acodem verem o grande effei- 
to, que em suas enfermidades olram, sio frequentadas de 
muita gente, que de todas as partes a ellas concorre; e 
sîo tidas pelas melhores, que ha em todo 0 Reino. Junto 
das Caldas esta um orificio subterraneo ,-e direm ser es- 
trada encoberta, por onde 0s Mouros levavam ao rio Cal- 
de (que fica em bairxo), a beber os seus cavallos. 

Passa tambem a Geira pelo lugar de S. Joîo do Cam- 
po, e é assim chamado por ser uma campina muito dila- 
tada, e comprida: esta Freguezia é a mais antiga, que 
ha, nào sé no concelbo de terra de Bouro, mas em todos 
©s mais circumvisinhos ; e assim a reconhecem muitas Fre- 
guezias do termo da Barca com as procissdes de clamores, 
que todos os annos vio fazer i Igreja de S. Joîo do Cam- 
po, ficando-lhe em distancia de tres legoas. Ha tradicio 
ser a Jgreja Parochial, que ha trinta annos se desfez e 
se mandou para mais perto do lugar, aonde hoje està , fun- 
dacao dos Cavalleiros Templarios, que defendiam a estra- 
_da da Geira depois de expulsados os Romanos, e Godos de 
Hespanha, a cujo cargo estava o defender as estradas pu- 
blicas, principalmentes as das cazas Santas de Jerusalem , 
e do Apostolo Santiago, que nesse tempo era a Geira. 

Néo se pode duvidar, que a Igreja, que d’antes ha- 
via em S. Joîo do Campo, fosse fundacio , e domicilio dos 
Cavalleiros Templarios ; porem que elles fossem os primei- 
ros fundadores nio se deve consentir, pois é certo, que 
seu principio for um edificio dos Romanos, como se.colli- 
ge de um Padrîo, que eu descobri mettido entre uma pa- 
rede junto a aria da antiga Igreja: aopde vi tambem al- 
gumas pedras lavradas de alfomadas, e muitos pedacos 
de columnas grossas, e delgadas, que tudo foi de edificio 
Romano; e supposto, que algumas pessoas faziam mais 
certa a tradicîo pelas insignias, que tinha a dita Igre- 
ja, e pelos vestigios, que se acharam em suas ruinas, 
com tudo nao deixam os tacs de serem Romanos; pois 
no ambito da dita Igreja se descobrio debaixo da terra la- 
geados de tijollo de quatro palmos ecm quadro, e tres de- 
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dos de grossùra; sendo cada um destes, nio s6 desta gran- 
deza, mas temperados, e cozidos no fogo por tal cnge- 
nho , e arte, que sào tao fortes, e duros, como a mesma 
pedra 

Achou-se tambem debaixo da terra lagcados de pedra 
lavrada , e ricos monumentos de pedra intciriga, cm que 
ajustavam nelles os corpos mortos, pes, cabeca, e bra- 
cos, tudo reito com muita grandeza, e custo; e sò estes 
tumulos mostram ser obra dos Templarios, que tudo o 
mais se verifica ser dos Romanos; e elles os primeiros 
fundadores deste edificio, e que das ruinas delle se apro- 
veitaram os Templarios , erigindo a lgreja antiga, que 
de presente se achava visinha a Freguezia de S. Joùo do 
Campo, com a maior parte, e principal terra do Gercez ; e 
pelos seus montes parte, c confronta com muitas fregue- 
zias de varios Concelhos, a saber: com a freguezia de 
S. Marinha de Cobide ; e com a de S. Payo da Carva- 
lheira do concelho de Terra de Bouro; e com S. Joùo 
da Cova, e com a de S. Martinho da Ventoza do conce- 
lho de Sods, ou Soares; e .com a de S. Lourenco do 
Cabril do concelho de Barroso; e com a de S. Mame- 
de de Lindozo, do concelho de Villa Garcia; e coma 
de S. Miguel de Entre Ambos os Rios do Termo da Bar- 
ca; e com as freguezias do Reino de Galliza, com a de 
S. Maria de Rio Caldo, e com a de S. Salvador de Ma- 
nim. Entre o Poente, e Norte lhe fica Lindozo, e sio 
duas legoas de montados: para o Norte Ihe fica Galliza, e 
cm distancia de uma lcgoa até o extremo onde se divide 


um Reino do outro, todas de grandes chaas, e riquissi- . 


mos bosques; para o Nascente Ihe fica o centro do Gerez, 
com scis legoas de montanhbas atè entrar em Barroza, fi- 
cando entre elle e S. Joào do Campo, seis Iegoas de mon- 
tes, que é ao que eu chamo centro, ou interior do Gerez; 
e supposto, que entra por'Galliza dentro quatro legoas no 
‘dircito do Norte ate S. Payo de Araujo, com tudo nelle 
nio ha as delicias, que tem, o que fica no districto de 
Portugal; porque em Galliza nio ha senio fraguedos mui- 
to faltos de terra, c agoas; pelo que pouco, ou nada pro- 
duz; ce em Portugal sio montes, em que ha couzas riquis- 
simas, vistozas, c estupendas: tem graudes penhas, e ro- 
chedos, pelos quacs estio sahindo continuamente fontes po= 

rennes de cristalinas agoas, e estas de tanta variedade, 
que cauzam admiracio; porque umas sav frigidissimas, 
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butras tempcradas, e algumasfepidas ; os effeitos dellas nîo 
fefiro, porque me faltaram as noticias, pois estîo entre 
gente camponeza, que nao farzem dellas expcriencia , nem 
as sabem examinar; porem tem-se observado serem todas 
saudaveis, e a gente, que bebe dellas, ser muito sidia. 
Tem montes, que estam cobertos de frondozas, ecopadas 
arvores , que todo o anno conservam a sua folba; nelles 
estam os Teixos, Azereiros, Pinhciros, Freixos, Medro- 
nbeiros, Lauros Regios, Platanos, Cornagodinhos, e fi- 
nalmente é tanta a quantidade, e genero de arvores que 
nelle ha, que em nenhumas parte se achbam, senào alli, 
e todas mais arvores, que a terra produz, e cria , todas 
na quelles montes do Gerèz se veem agrestes com seus fru- 
ctos, de que todas fazem ostentacîo invejando-se nos lus- 
tres de melhortoucania. 

O Medronheiro vestido de galla rocagante tecida de 
verdes esmeraldas, mostra entre ellas os ricos rubins, com 
que a natureza o dotou. 

A Maceira se manifesta luzida com a lustroza pompa 
de seus dottrados pomos, que supposto nîo sio de gusto, 
hem por isso lhes falta a galla, nem deixam sets troncos 
de lograr estimacoes, pela grande serventia, que tem 
para aboa enxerlia , que feita nelles prendem bem, e dio 
fructa admirave]. 

A Aveleira se inculca opulenta com o lindo fructo de 
avelans, queliberalmente offerece ; e as outras arvores nîo 
se isentam desta opulencia ; pois sem cultura todas estào 
mostrando os fructos, que produzem. 

È o Gerèz um Botanico de muitas arvores, que nao 
sto conhecidas, nem se lhes sabe onome ; e da mesma sor- 
te as-muitas, € diversas qualidades de plantas, que nelle 
se acham, que a todos os que as vècm séo incognitas, e 
dellas vf muîtas, que muito me admiraram; e bem dese- 
fei me acompanhasse um Apelles para as retratar, e um Sa- 
lomào para comprehender os seus effeitos, que nîo podem 
deixar de ser maravilhosos : entre tanta variedade vf uma , 
e me pareceu ser singular, por nào avistar outra semelhan= 
te pela terra por onde andei, e mostrada a alguns Cam+ 
ponezes me disseram a nio conheciam ; a folha deHa é se- 
melhante a uma erva, que chamam lingoa de ovelha tem 
de mais a galantaria de ser a folba toda salpicada de pin- 
tas quadradas de uma cér roxa muito clara, c a raiz del- 
la é um nabo: por curiosidade trouxe aquella planta até 
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ver o que mostrava, e lancou no mez d’Abril uma vara do 
tamanbo de dous palmos, com. uma pinhoca do feitio de 
uma pinha toda cheia de botoes desuas flores : comecaram 
_a abrir por baizo, e pouco a pouco foram «continuande 
rpara cima até finalizar na ponta; eram'as flores do tama» 
nho de violetas, e vermelhas'còr de fogo , e .salpicadas dé 
roxo claro, como as folhas. Bem.cuidei que Plinio, ou 
Dioscerides me dessem conhecimento d’esta planta ; mas 
nio achei della nenhuma noticia. 

Em outra planta, em que achei muita grata, foi na 
Bertonica ; a folha é semelbante & que por ca ha, porem 
alguma couza é maior, e tem a excellencia deter um sua- 
vissimo cheito como Lestas, e dizem os Camponezes, que 
tem uma grande virtude para tirar os dòres de cabeca, 0 
que tem aicancado por experiencia. 

Os allios, que nascem nestes montes, os Camponeres 
lhes chamam péorros, porque nao tem dentes. A salva é 
a mesma do que a nossa, porém muito diminuta uo cheiro. 
Os Arandos sio muito celebrados pelo seu doce, e saboro- 
so fructo d'uns bagos como uvas; uns sio como um nabo 
de junqui]ho, e mais fortes , alguns sio roros, outros brancos. 

.‘Nestas serras , principalmente nas campinas, na es- 
tacéo do Oautono nascem quantidade de cogumellos , mais 
picantes que os alhos, com que se temperam os guizados ; 
os pastores nào simente 0s comem com pio, mas tambem 
usam delles em algumas medicinas, particularmente nas 
mordeduras das cobras. 

Nao è menos de admirar a galbardia vistoza de toda 
a casta de flores, com que se enfeitana os bosques , servin- 
do-lbes d’Icatifas fornsozas, que atrahem com esmaltes 
da belleza nativa a vista solicita, que netlas se emprega. 

Tem o Gerez , entre seus despenbados rochcdos, . 
campinas, e planicies de estremada grandeza , e dellas 
se descobre, com a vista, grande parte doreino de Portu- 
gal, e Galliza; a estas campinas se chamam Lamas de 
Homem, Chaa de Leonte, Choa Longa, e Chia da Fonte; 
nesta est uma com tal propriedade em sua agoa, que por 
frigidissima se ndo pode consentir nella uma mio por es- 
paco de uma Ave Marta : tem tambem esta planicie a ca- 
sa da neve, que o Hlm.° Sor. Arcebispo Primaz D. Luiz 
de Souza mandou fazer para recolhimento da neve, de 
que muito usava no verîo, e hoje grande parte desta 
casa ‘està arruinada. 
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Outras ‘intiitas planicies tem ‘o Gerez; mas estas por 
serem mais -espacosas, e estendidas, sio mais conheci- 
das, e frequentadas dos camponezes; e pelas muitas agoas, 
e lagoas, que nestas campinas ha, se criam muitas er- 
vas, de que se aproveitam, trezendo todo o vero a pas- 
tar nellas os seus gados, de Que a-sterra è muito abun- 
dante. Tambem cria, e produz o Gerex muitos animaes 
ferozes, e aves de rapina; lem muitos lobos, javalizes, ‘ 
cervaes, urs9s, corcas, veados, cabras bravas, e outros 
bichos, que ninguem conhece. Francisco Domingues do 
lugar c freguezia de S. Joîo do Campo, me contou na 
dita freguezia , indo cu a vèr a Gcira, c o Gerez, que 
‘naquelles dias antecedentes, que foi no principio do mez 
de Agosto de 1728, procurando no Gerez uns bois, que 
lhe faltavam , e indo acompanhada de dous cies de lobo, 
fora sempre discorrendo por aquellas serras até junto do 
sitio do Cabril; aonde achou dous bomens da freguezia 
de Rio Caldo; um dos quaes, se chamava Manoel Fran- 
cisco, e andavam em outra diligencia semelbante; es 
quaes estando (todos tres conversando, viram entrar os 
dous cîes de lobo por uma mata dentro com grande fu- 
ria a latir, e dabi a pouco èspaco sabiram para fora tra- 
zendo um bicho morto, ‘de casta que nunca viram, nem 
ouviram dizer que no Gerez houvesse tal animal, e dis- 
se que era do tamanho de um cio sabujo, e a pelle de 
cor parda luzidia comolontra, enfeitada de riscas a medo 
de fitas, da largura de um dedo; umas de còr azul, e 
outras brancas, e que as taes listas corriam ao comprido 
pela pelle; a cabeca era em tudo semelhante é do javali, 
e da mcesma sorte o vulto; tinha a boca rasgada, e den- 
4es muito grossos, a que chamana queixaes; a cauda cur- 
ta e delgada, pes e maos grossas, e as garras como as 
de gato. A pelle deste animal nio a aproveitaram os ho- 
.mens por vir destruida dos caes, e ser morto naquelle 
tempo, em que no havia de conservar o péllo; e o silio 
em que foi morto fica distante . de S. Joîo do Campo tres 
legoas : o mesmo bomem do campo con 0s mesmos caes 
tinha cacado naquelles dias anteccedentes:, na volta do Co- 
vo & beira da Geira um javali novo de cinco ou seis me- 
zes, e um dos caes o trouze vivo na boca, e cuo vi de- 
«pois mais domavel que os domesticos. 
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A SCIENCIA moderna tem como o mais hello titulo 
de gloria a sua propria constituicao. Os antigos tiveram, 
é verdade, conhecimentos variados, mas néo possuiram 
verdadeiras sciencias; bavia nelles mais curiosidade do 
que espirito scientifico. Por isso a sciencia moderna faz 
grande ostentacao da sua legislacao : tem-Ihe [mais amor 
do que #s suas descobertas e conquistas. ! Depois de ter 
purgado os seus dominios longo {tempo usurpados, desve- 
la-sc agora em que néo sejam invadidos por fazenda sus- 
peita ; e toda se ufana em ter levado os seus regulamen- 
tos de policia inicrna a0 ponto de perfeicao a que tem 
chegado 0s das cidades em que nào centra contrabando. 
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Como um dosiprimeiros e mais felizes résultados des- 
ta reforma é tida a abolicào d’uma classe inteira de pseu- 
do sciencias e d’artes chimericas que Ihes andavam anne- 
xas, as quaes, por espaco de seculos, occuparam na ar- 
vore encyclopedica o lugar das artes uteis. Entre essas 
sciencias bastarà mencionar a astrologia, a magia, atheu- 
gia, a alchimia e a cabalistica. Todas estas e mais ou- 
tras doutrinas, licitas ou illicitas, sagradas ou profana- 
nas, foram por muito tempo intituladas sciencias occultas, 
ou fosse porque nas suas theorias e nas suas praticas se 
involvesse a existencia d'um mundo sobrenatural, ou por- 
que suppunham na materia , além das leis que regem os 
phenomenvs naturaes, influencias, qualidades, ou forcas 
oecultas, cujo estudo constituia sciencia de ordem mais 
sublime ; ou porque estes conhecimentos transcendentes , 
mui difficeis de alcancar, e por tanto reservados a alguns 
privilegiados, davam ao que pessuia o segredo, um im- 
perio mysterioso e terrivel sobre a natureza c sobre os ho- 
mens. A philosophia moderna sentenceou & morte estes 
vaos simulacros de sciencias, e abrio novas e melhores 
derrotas para a indagagio da verdade. 

Até hoje ninguem se atreveu a contestar que uma tal 
purificacio foi legitima e produzio um immenso benificio. 
Com a grandeza do movimento scientifico no seculo XVI 
86 se pòde comparar o movimento religioso e social do 
ehristianismo. Entretanto, o espectaculo desta grande des- 
truicio de tantas idéas que o tempe havia amontoado, de 
tantos systemas a muito custo edificados, de toda a scien- 
cia com que centenares de geracdes se tinham alimenta- 
do, em fim detodas essas obras do espirito humano, é 
triste e ameacador. E se na verdade tal destruicio foi 
justa, e conforme, quem nos responde a nés, homens 
criancas, pela solidéz das obras que ainda hontem aca- 
bimos? Se a parte mais distincta do genero humano, e 
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todo o genero humano estiveram sujcitos por milhares d’an- 
nos a uma especie de delirio scientifico, quem nos diz 
que tendo sahido daquelle sonho, nao cahimos em outro 
mais longo do que o primeiro? Semelhantes questdes ji- 
mais as péde resolver a'épocha que as propoe. Nio ha 
remedio senào deixal'-as para as geracdes futuras, para 
aquellas que chamarem antigos a estes nossos lempos d’ho- 
‘je. Essas tambem hàao-de ter uma sciencia sua , e esta 
sua sciencia € que ha-de ser drbitra da nossa, assim co- 
to a nossa 0 foi da antiga. E a natureza, a forma, a 
data da sentenca? oh.! isso é segredo. 
Uma questao porém mais maneira, mais facil, pois 
que os elementos para a resolvermos temo-los debaixo de 
mo, é saber se aquella especie de illuso logica que fez 
tào duradouro o reinado das sciencias chamadas occultas, 
e que cobrio com sua sombra 08 outros ramos todos do 
humano saber, se dissipon tio completamente, como ge- 
ralmente se cuida. Esta questào, com quanto nio mos- 
tre aratamento e respeito; nada tem com tudo de absur- 
do: nem mesmo a podem acoimar de paradoxo; porque 
reflectindo sem prevencio lego se comhece que a continua- 
eo da illusio no sò é possivet, mas até muito provavel. 
O primeiro facto em que se deve assentar é a pasmo- 
sa duracio e a universalidade do imperio das doutrinas oc- 
cultas. Concedendo mesmo a exclusîo dos dous ou tres 
ultimos seculos, dahi para tràs veremos que ellas se pro- 
tongam nào interrompidamente por toda a terra, e em to- 
dos os tempos, confundindo a sua origem com a da so- 
ciedade bumana. Avutoridade tào duradoura é por certo 
extraordinaria, mas muito mais a havemos de ter saben- 
do que todas estas sciencias, ainda as mais phantasticas 
na apparencia tendiam todas d pratica. A’ soberana de- 
cisio dellas confiavam os individuos e os governos scus 
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mais caros e mais positivos interesses. As revolucdes mais 
importantes do senado e dos generaes de Roma sahiram 
da capocira das galtinhas sagradas; e um miseravel astro- 
logo, um chiromanta ou uma cigana é que dirigiam os 
actos da vida publica e privada da maior parte dos ho- 
mens. Nos scculos XV e XVI nao havia na Europa um 
principe, por insignificante que fosse a extensào dos seus 
estados, que nio tivesse o seu astrologo, o qual era man- 
dado chamar em todas as grandes occasides para interro- 
gar os astros sobre se se devia marchar ou fazer alto, se 
se devia dar batalba ou intrincheirar. Quando tinba de 
se satisfazer alguma vinganca, ou se queria fazer mal a 
um inimigo, matar-lhe os rebanbos, ou devastar-]hc os 
campos, ou se queria conquistar um coragio, recorria-se 
4 magia para langar as sorles, para recitar .as formulas 
d'execracocs, compòor 08 philtros, e prescrever as cere- 
monias apprapriadas ao fim proposto. Por ultimo, os bens 
mais preciosos neste mundo, a saude c a vida eram con- 
fiados 4 medicina occulta, d therapeutica mysteriosa dos 
encantos, dos toques, dos sopros, dos amulétos, dos ta- 
lismans e dos sonhos, O immediato e estreito nexo des- 
tas pseudo-sciencias com a vida, € o scu continuo con- 
tacto com a experiencia, parece que deviam desmacaral’- 
as em mui pouco tempo, deixando patente a sua vaida- 
de. Que investigacdes de simples curiosidade especula- 
tiva, como cram as da antiga cosmologia, qu da dialccli- 

ca seholastica , podessem copsumir-se em inuteis esforcos, 

para produzirem apcnas systemas inteiramente arbitrarios, 

isso nîo custa muito a conceber, porque nessas aridas re- 
gides intellectuaes pòde o espirito criar 4 sua vontade 

quantos castellos ]hes aprouver ; mas que doutrinas relati. 

vas a objectos collocados na sphera da observacào, inces- 

santemente sujeitas cm conlinuas applicagoes a prova da 
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experiencia, possam,. ainda que absurdas & forca d'ex- 
travagancia, violentar a convicedo rasoavel dos homens 
instruidos, e servir de regra praclica no proprio circulo 
das.realidades materiaes , issp é que parece inexplicavel. 
A priori, parece contradictoria e impossivel esta illusdo ; 
com tudo mostra a historia que ella no sé é real, mas 
até d’algum modo necessaria. A sua perpetuidade e uni- 
versalidade fazem com .que ella se néo possa reputar um, 
phenomeno accidental; deperde por conseguiate d’uma 
causa igualmente continua e universal. 

De que serve allegar as rasoes banaes da fraqueza 
natural do espirito humano, da influencia da autoridade , 
da forca dos habitos, da forca do exemplo, do amor do 
maravilhoso, e oulras que taes? Fica ainda por compre- 
hender como é que estas fontes de erro podem indefini= 
damente prevalecer contra o testemunho immediato dos 
sentidos.,, contra 0 que ensina a mais tosca experiencia, 
contra as sugestòes mais spontaneas do senso commum,. 
em fim contra a propria rasào armada de regras e metho- 
dos logicos os mais complicados. Desta sorte nio se faz 
mais que analysar o desvario da raziìo em seus elemen=- 
tos; isto no é explical'-0, é sé desculpal’-0, ou talvez 
absolvél'-0, 

De qualquer modo que seja, o facto é constante. Es- 
tà provado que uma especie de delirio scienlifico, syste- 
matico e regularmente constituido , esteve de posse do 
mundo intellectual por longa serie de seculos. Corra-se 


s 


toda a historia, e vendo a cada passo que este delirio se . 


desenvolve como um fructo natural do espirito humano, 
jà nos custarà a crer que elle podia terminar subitamen- 
te, e detodo. Assim, dado que se admitta uma mu- 
danca de posicao e de direccio ha duzentos ou trezentos 
annos, é de presumir, antes de qualquer verificacio di- 
recta, que o espirito scientifico do passado sc manteve 
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enire nés em uma certa proporcio. Tedas as analogias 
sio contra a possibilidale de uma transformagio repenti- 
na. Estes saltos como dizia Leibniz, néo sio conheci- 
dos na natureza. A razio scientifica, considerada na sua 
manifestacio no tempo, ha-de necessariamente ter suas 
phases. Maso processo deste desenvolvimento nio se ef- 
fectua por momentos destacados; é mais natural con side- 
ral’o como uma progressio continua e sem intervallos. A 
sciencia ‘tende constantemente pata um ideal logico, que 
ella procura realisar, mas nio o faz sendo pouco a pouco, 
e sempre imperfeitamente : porque por um lado, este ideal, 
tal qual se apresenta em um momento dado, nunca se 
pide realisar a0 mesmo tempo nas differentes espheras do 
saber hbumano ; e por outro lado este termo idcal nio è 
fixo.; muda por si mesmo logo que se chega aalcanc ar 
ou quanto se cstà perto disso, e nesta mudanca desloca- 
se, deixando sempre & actividade humana um espaco pa- 
ra ella encher. De semelhante evolucao indefinidamente 
transitoria , posto que sempre uniforme em sua marcha, 
resulta o aperfeicoamento gradual da idéa scientifica, e, 
a consciencia, cada vez mais clara , dos meios de rea- 
lisar esta idéa. E a sua ultima consequencia, se a ella 
fosse possivel chegar, seria fazer desapparecer qualquer 
differenca entre o que se crè e o que se sabe — quer di- 
zer, igualaria a todos os respcitos os dominios da scien- 
cia e da fé. 

A ser cxacto este modo de considerar o movimento 
da sciéncia, 6 bea natural que a cada instante apparccam 
disparates nas diversas sciencias, ou nos seus ramos; e 
por consequencia n&o ha rasio para admirar, ou para du- 
vidar que a sciencia actual conserve ainda em muitos pon- 
tos, posto que sem 0 advertir, marcas protundas do ca- 
racter logico da sciencia antiga. 
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Note-se porém que nés nio estamos na ‘preeisîio de 
raciocinar sobre probabilidades. E’ facil de provar com 
factos, nîo sò que o espirito scientifico dos antigos tem- 
pos ainda subsiste com- forga em muitas das  nossas scir 
encias mais acreditadas, por :efgemplo ,- na medicina ; mas 
tambem que no meio de nòs se estabeleceti , vivem» 
e propagam sem autorisacào legal, e. fazendo aliés uma 
brilbante figura, corpos inteiros de:doutrinas, cujo inli» 
mo parentesco com 0s mais desacreditados conhecimentog 
occultos .é incontestavelmente certo. Entre estes intrusos 


‘figura em primeiro lugar o Magnetismo anitual , objecto es- 


pecial:do'nosso estudo neste artigo. 

Por-oceasiào de fallarmos em sciencias occultas es- 
capou-nos a palavra medicina. Nao fomos de proposi- 
to buscal’-a; & fé que involuntariamente topamos com el- 
la. E’ possivel que a medicina actual se dè por offendi- 
da com este encontro fortuito , posto que elle nào figure 
aqui senào para comparar, e nunca para assemelhar. Po- 
rém a situacio especial desta sciencia, considerada de- 
baixo do ponto de vista logico, presta-sè tanto para il- 
lustrar e justificar as consideracoes feitas nas preceden- 
tes paginas, que, mesmo com risco de causar algum es- 
candalo, nio hesitaremos em a aproveilar. 

No se creîa por isto que os medicos modernos este- 
Jam sem escrupulos em quanto ao valor da sua sciencia, 
Ainda ha um bom numero delles que conhece os lados 
fracos da sua constituicao; sio porém mui poucos 08 que 
fazem uma idéa bem clara da natureza e da extensào des- 
te deficit. Uma comparacio directa da sciencia medica 
com as falsas sciencias do tempo passado seria imperti- 
nente e repugnante, e mesmo, a certos respeitos, pouco 
justa. Com tudo nio fugiremos muito da verdade se re- 
duzirmos assim a assercîo: — As proposicles dogmati- 

Rev. Litt. om. 8, 34 
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cas que haje compiem a crenca do medico, a 0s precei 
tos praticas que n dirigem no exercicio da arie, sio, em 
geral, quer elle @ saiba, quer no, -conhecimentos pecu- 
do-scientificos logieamente fallando , .isto é, nocaes ad- 
quiridas e aocoites. fira das condicòes indispensaveis de 
credibilidade, que a critica philesophica heje impoe a to- 
da e qualquer afiirmativa dogmatiea. Sîo meras crencas, 
por direlto estranhas # sciencia, mas que a simulane. 
Degui provém para a medicina uma illuslio, inteîramente 
analoga om seus principios e resultados dquella que dis- 
tinguio 0 imperio das sciencias oecultas. 

Se dessemos o competente desenvolrimento £ desmon- 
straclo deste facto, iriamos maito mais longe do que que- 
remos, e do que podemos èr. Limitar-nos-bemos por tau- 
to a iflustrar com um unico oremplo este nesso pensa- 
mento. 

A medicina occulta da mcia idade possufa um ri- 
quissimo formulario, como se pode presumir pelas seguin- 
tes receitas tiradas da sua Pharmacopta. 

Contra a dòr de cabeca —umramo de verbenna sobre 
‘a nuca (@uct. Forestus). 

Contra è epilepsia — um pedase de sabugueiro peadu- 
rado ao pescoco {awcf. Anton. Hartmann , e Barthetino). 

Contra iii boceta cem via so- 
bre 6 eoracio. 

Para facilitar a salida dos dientes: — olhos de catan- 

guejo. 
«Para suspender o sangue pela boca — applicar sebre 
o estemago um sapo morto cm quanto o sol anda no si, 
gno de Leo (auct. Hoffmann , Method. medend. lib. I 
cap. 19); cte. , etc. 

Entre as. receitas engenhosas da (herapcutica mague- 
dica. qu sympatheticg -daquella épocha é uma das mais no- 
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triveiî a que em Roma tinda estava cin voga no fecnle 
MVIE para curar a leprà è cutras molestias eutarieas. Foi 
o padre Kitoker (Ds arte magnetica, Mb, mt, pars 7) 
quem melkor  desereven domo testeniunba oculi. Nas 
mosntanhas des artedores de Bradciato havià uttit caven 
na; nesta Caverna haviath serpentes; & Gstas serpéttas é 
que caruvat è epra. Eis 0 modo: #0 dussite, seguiti 
de affitta 6 douto fezuita, dopois de bust presto, è 
transportado f gratà, cuja temiberatara è sensi velaventa 
nea?s sità que a do st etférior: despenti@; 6 n o &f@ 
tendeta sobre è chio: ® Galor è logat en? Breveo fet 
sus, o, logo que sti, Sdorete. Eat Giiahto dothie è 
osti sorti movimehto, seodem «9 serpentes que per alli 
petto kabitam, atttabidas pelo dheiro do saéf; sahons 203 
centos das suas tétag, enrotami—so #6 corpo do doento , è 
poem-se a lamibel-o delicadatmente, sele The fazer digam 
mal. Mas como @ nisig love movimento ds afugentaria, 
6 importante que o doente se conserve immovel: è éitàò, 
para preverir os rnovimestos invotuntarios, que 6 médo 
ou o mojo dos teptis facilmente provocariame, adwniviistra 
se algunias vezes uma dose d’opio. Nd fim de duas a 
quatro: horas de somno:, é ti‘4do o'doente da taverna, è 
contimua-se’ issimi nos diag seguiniée até se Comphitar a 
cara, Gue nio tarda. # 

No genero ridierio e Gtfrivaganto he ser, pur cen 
te, mui faciò achar cousa quo niais satisfatà. O Medico 
modemo sorri-so 40 lèr esta recéita, e slégra-so niloriore 
mette per tor nuscido em’ wifa épodht, em: qué 04 pro 
gressos do methode scientifico érpurgaraa 4 reedicina das 
pratieats supersfitiosas, Sem divide due Ha-do pasttar 
quarido' souber que taes delirios fofank acreditadog por ho- 
rhens cruditos:: e se fiwer s condescerdencia de entrar na 
Giscussio do faclo provarà admiravelmiente que nenkunia 
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theorta :raseavel ‘é capaz de justificar uma medicacio de 
bemelbante natureza : elle apresentari’tudo quanto se sa- 
be; ou se pretende saber, tanto sobre ‘a elephantiase , 
como sobre as serpentes; e demenstrarà victeriisamente, 
que nada péde bayver de commum entire esta molestia e 
os reptis. . Se lhe allegam experiéncias, perguntarà logo 
perque, como’, e em que-gondicdes foram feitas essas pre- 
tendidas experiencias; quereri que the contem mai miu- 
demente ‘cada caso de persi com todas as circumstancias ; 
que lhe indiguem o numero’ dos deentes e o das serpen- 
fes;- que lhe notem todas as precaucdes que. se tamaram 
para desriar quaesquer causas de erro; €, finalmente, quere= 
ri que se lhe mostre, que semelbante crenca é uma con- 
sequencia legitima dos factos observados. E, depois deter 
esgotado o seu arsenal d’objeccoes, concluirà que a histo- 
ria da tal caverna é um conto da caréchinha, que sé po- 
dia ser acreditado pela mais vergonhosa ignorancia e cre- 
dulidade. 

Nòs somos inteiramente da opiuiào deste medico : 
<om tudo convém notar que, no pensar dos medicos da- 
quelle tempo, tal medicacio tinha uma significacio ÎTo- 
talmente differente, c revestia-se d’uma forma scientifica 
xegular. Sua credibilidade justificava-se ‘sufficientemente _ 
por sua relacao com dogmas physiologicos e pathologi» 
-cos universalmente admittidos, c por sua canformidade 
.com outros factos de genero analogo precedentemente co- 
.nbecidas. Theoricamonte era ella perfeitamente explica- 
.vel pelas idtas, que entào estavam em vigor, e sua intro- 
duccào na scieneia corrente nada linha d’insolito nem de 
«extraordinario. Como simples ohservacîo era attestada 
-por testemunhas, a que nada tinha' que dizer a critica 
-historica daquelles tempos. Era um facto de notoriedade 
.publica, cerlificalo pelos medicos e professores de Ro- 
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ma ; Ccitavam-sg os'nidmes, oslugares., e'as pessoas : con- 
tava-se como 0 acaza tinba sido -a origem desta dascos 
berta. Ha, um lepraso seguindo jornardla; pergeu:sc no cas 
minho, e apertailo: pela chuva buscou abrigo na caverna ; 
dentro da qual adormeceu meia mi. . Quando acordou to 
‘do’ se horrerisoa', per se:vér coherto 'de serpentes; fugio 
precipitadamente, mas logo vio: que estata curado. Di- 
vulgada ‘este facto, .concorreram logo. outros doentes a 
offerecerem-se aos beneficos alfagos. e caricias das ser- 
pentes ;-e sahiram.curados, como o primeiro. 
L° Assitn, historicamento nada tinha o facto de fabulo- 
sos nem de suspeito. E cm quanto a propriedade cura- 
tiva do contacto das serpentes, mada havia que repugnas: 
se com as'idéas medicas desse seculo. Isto era mais um 
exemplo de cura operada per translationem ou transplata- 
tiomem, passarido para as serpentes os -principios thorbi- 
dos exhalados na pelle .do doente,; do mesmo modo que 
os cdes deitados com os gottosos tomavam para si a got: 
ta. A possibilidade desta transplantacào , e o seu mecha- 
nismo ji nîo offereciam mais difficuldades. Os espiritos 
vitaes ou outros effluvios subtis e ethereos, ‘attrahidos ou 
rspellidos por movimentos occultos de sympathia ou an- 
tipathia, offereciam immediatamente uma explicacio mui- 
to afialoga. E a propria existencia destes espiritos néo 
soffria: a minima duvida ; pois sò por elles é ‘que se 
‘podiam explicar os ipnumeraveis factos d’accdes em dis- 
tancia e de movimentos invisiveis que a natureza offere= 
‘cia, e de que eram prototypo os phenomenos do iman. 
Estes espiritos cram uma especie de facfotum na sciencia, 
‘como o eram dentro das habilacoes os espirifos familiares 
‘cu na A raca destes cspiritos ainda na0 est extin= 

: hojé figuram com o nome de fluidos. 

E’ pois claro que a medicagio pelas serpentes é ra- 
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cional , na linguagem moderna. .Esta opinizo nio era 
raseavel , absolutamente falilando, mas perfeitamente ar- 
rascada; porque era fundada em experiencias, era expli- 
cada plausivelmente, consequente em todas as suas par- 
tes, e revestida d'uma forma legica regular. Sua ad- 
missfo nio era resultado d’uma céga e passiva erodulida» 
de, mas sim producta d’nma conviscio adquirida para 
um fim e por um methodo scientifico. Mas, diro, o me- 
thodo era defectivo, ag fheoriasa fantasticas, a as expe- 
riencias illuserian ! assim serà; portm nie é disso que 
agora se trata. Nda nia queremos determinar aqui outra 
cousa sente, que esta apiniîa reunia a seu favor tudo o 
que exigia a critica scientifoa daquellas tempoa, para que 
nm dogma medico qualquer fosse reeonhecido verdadei- 
ro, certa, @ fundado na razio, 

Vejamoas agora se a philosophia medica maderna tem 
feito tantos progressgs, que seja presentemente impassivel 
esta especie d'’illusio, Termos de comparacao nao nos 
hae-de faltar, Basta abrir um tratado de medicina prati- 
ca, un Formulario, ou qualquer Piccionario de medici- 
ng, para em cada pagina se topar um. Lancemos mio 
do seguinte, ainda que nia scja 0 mais conveniente ao 
nosso fim, mas que serà dos mais populares e conhecidos. 

Nia ha ninguem que nào tenha ouvide fallar em gas- 
trite, e ginda nao ha muitas annos que tadas cuidavam 
soffrer della. Ainda que nio seja nossa intencio (ralar 
aqui de medicina, pao nos dispensaremos de dizer, que 
aquelle vocahulo designa a inflammacio da membrana in- 
terna do estomago. Se se tratasse de definir a inflamma- 
gio, isso seria infinitamento mais difficultoso: com tudo 

“pane se fazer uma idèa tal ov qual da inflammacio , idea 
clara, mas um tanto tosca, lembre-se cada qual do esta- 
do da pelle da facc nas erysipelas. A pelle neste caso 
està vermelha, quente, inchada c dolorosa. Imaginem- 
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gastrite. Pelo ménos € è que dizem 03 livros, € ho0s608 
mestres. Ninguem tamberà ignora que reconhecida a exis+ 
tentia desta molestia, a primeita cousa que 0 medico or- 
dena que se faca, é applicar certo numero de sahguesu< 
gas na boca do estomago (quinze, vinte, vu trinta), qué 
se deixam encher de sangue, e cujas cisuras tatmbem sé 
nio tapam sém ter corrido dellas sangue bastante. Està 
deplecio sanguinta, feita em um determinado ponto, obra, 
dizem, energica e favoravelmente sobre o ofgio intetiot 
doente. E’ o meio mais geralmerte empregado para cu- 
rar uma gastrite; 0 medico que ousassc desprezal’-o $c- 
ria tido por imprudente, seno por ignorante; e aquelle 
que o prescreve julga-se perfeitamente concorde com è 
sua consciencia e com a sua sciencia. : 
Esta confianca moral e quietismo logico tem com tu- 
do tao fracos alicerces, que faz desanimar a quem ten- 
tasse processar o padre Kircker pela sua passagem das 
serpentes. Sc se pede a um medico a demonstragao scien- 
tifica do seu methodo, fica-se admirado de vér que celle a 
nào péde dar; e o mesmo medico tambem estranharà a 
sua incapacidade a tal respeito, porque nunca lhe lem- 
brou interrogar-se a si mesmo sobre este ponto. Vèmos 
pois que o medico dos nossos dias vive, sem o saber, Ba 
mesma illusio logica dos seus eollegas do seculo XVI: se 
o instarem a que responda, invocarà por forca, e em 
primeiro lugar, a experiencia. Mas entào perguntar-se-lhe- 
ha, como ao homona da caverna, que segaranca tem elle 
de que esta experiencia foi verdadciramente feita, e de 
que é concludente? Se eitar factos, provar-sc-Hre-ha com 
a maior facilidade que estes factos sio mal determinados, 
variados; sujeitos a interpretagoes multiplas e diversas; 
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que sio contradictorios, cestranhos & questio, insignifi- 
cantes, em summa inconcludentes, e por tanto nullos, 
e imaginarios. Se elle quizer sabir do terreno da pura 
observagio empirica, onde ja està muito contrafeito , e 
for collocar-se ao abrigo da theoria, ento é que elle 
cahirà em um abysmo de difliculdades e inverosimilban- 
cas. Seja qual for a idéa que elle forme do estado mor-. 
bido do eslomago, que constitùe a gastrite, é absoluta- 
mente impossivel que elle possa estabelecer um nexo qual- 
quer de causalidade, ji nio direi evidente, mas nem se- 
quer plausivel, entre a sangria local fcita no cpigastro, c 
a modificacao interna que esta operacio poderà produzir 
no proprio cstomago. O fim mais apreciavel a que tende 
esta pratica é, por certo, descarregar de sanguc a su- 
perficie interna do estomago, subtrahindo-lhe o excesso, 
de que se suppòe penetrada , e cuja accumulacao anor- 
mal no seu tecido é, conforme as idéas recebidas, um 
‘dos elementos principaes do estado inflammatorio. Mas 
‘como é que se provarà que, neste caso, é o meio appro- 
priado ao fim? Estas duas superficies, a sîa e a morbi- 
da, estào completamente separadas, na0 sé por tecidos 
‘espessos, mas até por espacos vazios; 08 seus vasos ca- 
pillares sanguineo$ so inteiramente independentes. Como 
‘se ha-de entîo suppòr que subtrahindo sangue d’uma se 
ha-de necessariamente subtrahir da outra? Tal resultado 
tio longe està de ser evidente, que nem ao menos é pro- 
vavel, e no estado actual dos nossos conhecimentos ana- 
tomicos é, demais a mais, incomprehensivel. Logo a theo- 
ria nào justifica nem levemente a practica. Se se recor- 
‘re para a efficacia da perda de sangue , considerada co- 
mo uma simples sangria, a questào é ja outra, nio me- 
mos problematica talvez — a da influencia das emissdes 
‘sanguineas. Se finalmente buscarem refugio na irritacio 
revulsiva produzida pelas mordeduras das sangucsugas , 
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tem de provar-primeiro a verdade da theoria da revulsio 
em geral , o que nào é tao facil como i primeira vista se 
cuida; e depois ainda é necessatio, para 0 .caso particular 
da gastrite, mostrar que a energia da causa é proporcio- 
nal ao effeito que se quer produzir. 

A crenca modcrna na efficacia das sanguesugas na 
gastrite, nîo tem, pelo que acabamos de ponderar, mais 
valor scientifico, do que a antiga crenca na efficacia das 
sserpentes para a lepra. Ella està inteiramente minada 
dos mesmos vicios logicos. Entretanto todos a acceitam, 
como acceitaram a sua irmaa mais velha, a titulo dc ver- 
dade scientificamente demonstrada; ella faz parte inte- 
grante da doutrina medica geralmente adoptada , ensinada 
e applicada. Posto que absolutamente destituida dos mo- 
‘ivos de credibilidade exigidos hoje em tudo o que aspira 
‘ao nome de sciencia, ella se estabelece sem difficuldade 
alguma na fé do medico, e ahi se colloca honrosamente 
a par de muitas outras, que por certo nao valem mais do 
que ella; e resiste corajosamente & prova indefenidamen- 
te repetida da practica. 

Se passageitamente e por instantes se excita alguma 
duvida sobre a legitimidade d’uma acquisicào desta na- 
tureza, ella serà immediatamente desvanecida pela pro- 
‘digiosa difficuldade d’uma verificaeào pessoal, e pela re- 
flex20 tranquilisadora de que esta verificacao devia ser fei- 
ta por alguem em alguma parte ; e continua-sc, nio a ex- 
perimentar este conhecimento , mas sbmente a applical’-0. 
Usa-se delle porque està admittido que é mister usar-se, 
‘E° propriamente uma formalidade. 

Se é verdade que com alguma attenciîò se péde apa- 
nhar a nossa sciencia actual em flagrante delicto de lesa- 
‘logica, e cm muitos casos, em que nem pela idta Ihe pas- 
sa a sua mi posicào, custarà menos a conceber como um 
corpo de crencas pseudo-scientificas sc pode manter por 
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longo tempo em presenca, e a despeito das applicacdes 
practicas, cujos erros deviam ter ha muito patenteado a 
sua vaidade. Se este phenomeno intellectual nos admira 
tanto na historia das doutrinas astrologicaàs , magicas, 
spargyricas e theurgicas, é porque os seus dogmas posi- 
tivos, tendo inteiramerte sabido da nossa crenca debaixo 
da sua f6rma originaria, observados pela bitola da nossa 
sciencia actual parecem monstros. . Sîo estes dogmas que 
a principio nos atemorisam, e é sé por tabella, permitta- 
se-nos a expressio, que a nossa surpreza e investigacào 
critica sto levadas & estranha aberracào d’espirito, que os 
deitou @ mundo, e nella 0s deixou viver. Se nòs hoje 
estamos tio pouco dispostos a desconfiat sobre muitos pon- 
tos da nossa fé scientifica, é porque os dogmas de que 
ella se compoe, sendo fructo das nossas proprias obras, 
fazem tanta impressao & nossa intelligencia, como o nos- 
s0 vestuario causa espanto a nossos olhos. Daqui vem que 
quando se coteja abruptamente, como agora fizemos, esta 
ou aquella sciencia do passado, com a que hoje tem o 
mesmo nome; por exemplo, a medicina racional do se- 
culo XIX. como a medicina occulta do seculo XVI, 0 
methodo das serpentes com o das sanguesugas, produz-se 
no cspirito o effeito 4spero ec insupportavel, que ao ouvi- 
do causa uma desafinacio em musica. Com tudo, as- 
sim como esta desafinacao pode, por meio d’intermedios 
appropriados, ser altenuada a ponto dc se tornar insen- 
sivel, assinz tambem uma assercào com a apparencia ex- 
terna do maior paradoxo pòde, por meio de convenientes 
transigdes, fazer-se acceitar pela rasio. 

Mas em fim esta comparacio nao deve scr tomada 
por mais do que ella vale. E’ certo que nòs nào preten- 
demos que o segundo destes exemplos scja tio ridiculo 
como 0 primeiro, nem que involva erros e prejuizos Lao 


circumstancias accidentaes de lugar, de tempo e de lin- 
guagem. © unico ponto importante que ha a determinar 
por esta comparagio, é que nos dous casos ha o mesmo 
genero, e talvez o mesmo grao d'illusto, e que a posi- 
cio logica dos dous medicos, e das duas sciencias que 
cliesrepresentam, é, nestes mesmos casos, quasi semelhan- 
te, Eis-ahi tudo quanto se quiz provar: eprovaristo è pro- 
var que o reinado do velho espirito da falsa sciencia ain- 
da dura mui sensivelmente, e que se a sua sentenca de 
desterro foi legal e solemnemente proferida ha dous secu- 
los, sem della se ter aggravado, tambem é certo que se- 
melhante sentenca nio foi universalmente executada, 


(Termina no sequinte N.°) 
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(O primeiro $.° acaba na pag. 388 do N.° antecedente.) 


6.° 2.° Da reorganisacao das percepcdes directas. 


As medidas extraordinarias pelas quaes se havia 
provido ds necessidades do momento, apenas pode- 
riam retardar mais ou menos uma commogio fu- 
nesta, se a administragîo nào tivesse feito marchar 
de frente, com taes medidas, a rcorganisagio da 
arrecadagito do ramo principal da renda publica. 

O ingresso das contribuigdes directas havia-se 
successivamente atrazado, formando ja um deficit 
permanente de mais de 200 millides, em rendimen- 
lo ji muito inferior A importancia das despezas or- 
dinarias. A chaza dus finangas estava principal. 
inenle aqui. 
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Este deficit era o natutat resultado da nova or- 
dem de cousas que destruira a antiga allianga entre 
o interesse dos recebedores, e 0 do Estado, ao mes- 
mo tempo que da negligencià que se havia introdu- 
zido ‘nia operacào mais simples, e com tudo mais 
necessaria — a confecgdo dos roes. ‘Favia ho 20 
de Brumario do anno 8.°, mais de 36 mil por fa- 
zer relativos ao anno 7.°; sa passo que para obier 
exacto ingresso das contribuigdes, j& todas as do 
anno 7.°‘deveram estar em cobranga desde o primei- 
ro dia‘ do mesmo anno. | i 


- Achavam-se* por tanto no principio do anno. 
‘9.° perto de 400 milhédes a entrar sobre -as contri. - 


buicdes dos ‘annos anteriores; -0 Que no perthittia 
esperar que jimais ‘as petcepcdes estivessem em dia, 
ainda que parte das contribuigdes atrazadas podes- 
sem ser paras com valores mortos. 

Os desgracados contribuintes ficavam de mais a 
mais expostos ts execugòdes cruzadas dos precepto- 
res, ‘em relacào aos differentes annos porque esta» 
vam devedores. Ao depois direi (Gaudin) como sé 
remediaramn inconvenientes tào graves. 8 

Uma percepgào annual de perto de 300 millides 
valia bem que, para segural-a, se desattendessem 
‘03 calculos parcimoniosos que haviam presidido àsua 
nova organisacio. 

Havia-se pensado que muito se ganhava, por 
uma-parle, impondo is municipalidades o encargo 
da confecgio dos r6es;- e por outra , pondo a colle. 
cta em adjudicasdo, com o fim de diminuir-lhe 08 
gastos. Mas em pouco poude reconhecer-se que se 
havia feto perder o centuplo ao thesouro, privani 
do-o da ingresso ‘regular de seus recursos naturaes, : 

l’anto é verdade que a bem entendida econo- 
mia nio consiste jimais em supprimir ou reduzir 
despezas necessarias. SE 

Quiz-se, por fim, pòr termo 4 demora da con- 
fecgîùo dos rées; mas pura ndo tornar a faver pre- 
cisamente o que com proveito sc fazia antes da revo- 
lucio, creou-se uma turba de commissarios encarie- 
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ados de superintender e aclivar as operagdes das 
i i inmisipali dedi. Estes agentes isolados e sem di- 
reccio, occasionavam a despeza annual de 5 mi-. 
lides, sem que se alcancasse o fim! 

Assim;, em quanto que pos um lado se havia 
destruido a percepgio por um falsa calculo d'ecc- 
nemia, por cotro se desperdigava o dinheiro com 
vana creacào que nio podia fazer o servico que del- 
la se esperava, 

Eu propus ao reforma deste dispendioso e inutil 
exercito; foi substituida por uma direcgào geral cs- 
tabelecida em vistude da lei de 3 de frinario, de 
que jà fallei, o da antiga direcgie gerul dos es, 
simos s compondo-se, para cadedepartamento, d'um 
director s d'um inspector, para 0 ajudar em caso de 
necessidade ,$ e d’um fiscal por arredondamentos, 
encarregados de fazer confeccionar , sob sua respon 
sabilidade, 03 rées das contribuigdes directas: depois 
de baver. colhido 08 precisos esclarecimentos relati 
vos ts mulacdes de propricdade e de domicilio; e de 
verificar as reclamagdes dos contribuinies, a fim de 
pòr a administragao local ao alcance de fazer-dhes 
justica, 

Regulou-se por uma resolugàe de govesrio tado 
o que era relativo è instruecào e julgamento des se- 
clamagdes em materia de contribuigdes direetas. Os 
dircclteres deviam corresponder-se, sem srifermtedio , 
con o ministro, e dar-libe conta periodica e fre- 
quente da siluagio, e dos resultados de soes ope- 
ragoes. 

Com o avuilio desta instituicào que, gracas ao 
zelo raro, com que eu fui ajudado, cu menos de seis 
semanas. se achoy organisada em leda a parte, e 
cuja despeza. néo chegava a 3 milides y eu obliive no 
decurso do anae 8°, es 33 mil rées,. que ficaram 
por fazer do anno 7.°, 0s rées: de anno 8; cem 
fim os de anzio seguinte, que podezam assiax entrar 
a cobrar-se desde o. 1.° dia do unno 2° 

Oblido este resullado, elle. fui emo vae ver-se, 
decisivo para. o successo. das operagdes que, desde o 
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segundo anno, tiveram to feliz influencia na situa- 
gio da thesoura publico. 

Concebe-se que tào consideravel trabalho nio 
pode execular-se em tào curto intervallo , com todo 
o cuidado que tal operagùo exige em tempos ordîi« 
narios; mas andar depressa era a ordem do dia des- 
te primeiro anno, no qual nào havia meio de salva» 
Gio se nao na celeridade das medidas, e na rapidex 
de sua execugîa, 

Depois de assim prover-se ao instrumento da 
percepgào, era mister segurar a propria percepcào, 
Uma lei ordenou que a pagamento das cantribuicdes 
directas se fazia cada mez por duodecimos , e por an 
{ecipagio , è eu desde logo preparei a subslituicàa 
que mais tarde se operou , dos collecores, cnjas 
evacgdes arruinavam 08 contribuintes, por percepto» 
res vitalicios, nameados sobre uma lista de tres cane 
didatos apresentadas pelos prefeitos, e caucionados 
ein numerario. 

Foi tambem prescripto, e por uma lei do 6 de 
frimario, aes recebedores geraes novamente estabele- 
cidos s de sobscrever pela impartaucia das contri. 
buigdes directas, das estipulggbes ec obrigacdes pa. 
gaveis por inez, en dia fixo, em especies metalli» 
cas. 

Os recebedores d’arredondamento foram intima. 
dos por sua parte para se obrigarem para com 0g 
recebedores geraes por irafados cujos termos deviam 
correspender aos das estinulacdes dos primeiros, com 
a unica differenca de 15 dias adianiados. 

Achavam-se por tanto interessados estes recche» 
dores a superintender os percepiares (de quem clles 
passaraw ulteriormente a ser os fadores.), e 0s rece. 
bèdores geraes tinham umtitulo contra os recebedo.- 
res. particulares para segurar a execugao de seus 
ajustes, 2 
Uns e. outros obtiveram por effeito destas dispoe 
siGdca, a fruicào d’alguns fundos provenientes cda 
differenca enite a reccita effectiva em.cada épocha, e a 
jmportancia das cstipulagdas, e tratados; o que ain- 


544 FINANCAS. 


da os interessava a activar mais a cobranca, sem 
que todavia podessem apressar o' seu andamento aléu 
da medida fixada pela lei. 

Fstabeleceu-se a rhiesma ordem na cidade de Pa. 
.ri8, dividida em doze arredondamentos, cujos re- 
celbedores faziam as funcgdes de perceptores. © in- 
feresse que tiveram estes perceptorès, e bem assim 
os dos departamentos, na acceleracào das cobran- 
cas, deu desde logo impulso as percepgdes que mais 
difficuidades offereciam, e que pela manutencio des- 
te regime se sustentaram consinntemente depois, da 
maneira a mais satisfutoria, o que provaria, se tan- 
to fosse mister, que o inrèresse pessoal bem dirigi- 
do é sempre o auxiliar mais seguro da administra- 
Gio , e do governo. 

As obrigagdes dos recebedoures geraes devia:n 
ser satisfeitas para o anno 8.° no mez que housvesse 
de seguir-se î confecgio dos rées; e para o futuro, 
antes do primeiro dia de cada anno, no thesouro, 
que seguro , por adiahlamento, coin massa de va- 
lores igual ao montante total da renda annual, es 
tava em posigio de distribuir o seu ewprego segun- 
do as necessidades do servico. 

Estesystema completou-se maistarde pela crea- 
go, por mim pronosta, d’uma commissio de re- 
cebedores geraes, residente em Paris, que preen- 
cheu para com olhesouro quasi o mesmoofficio que 
preenche hoje a caixa de servico, estabelecida qua- 
‘tro annos depois de que a direccào geral do ‘thesou- 
ro, que havia feito parte das attribuicées do minis- 
terio das finangas durante os annos 8, e 9, havia 
sido confiada a um ministro particular. 

Na época du estabelecimento da caixa de ser- 
‘ vigo em 1806, a commissfio dos recebedores geraes 
tinha sido supprimida havia quasi dous annos. Foi 
Imui grave erro esta suppressào, e ein pouco lempo 
se lhe sentio o effeito. Ella produzio a catastrofe 
do principio do anno de 1806, que foi tal, que se a 
sorte dos combales nos houvesse sido contraria nos 
plainos d'Austerlite, ‘e que o exercito fosse forcado 
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a repassar as fronteiras, o thesouro no teria podi. 
do dar-ibe o minimo soccorro. Até entào nfio li. 
nba bavido exemplo de concussio tal dada d fortu- 
na publica; suas consequencias foram quasi imper- 
ceptiveis pela habilidade que o distincto administra- 
dor (o conde Mollieu) que nesta época foi chamado 
ao ministeriò -da thesouro, pòz et reparar-Ihe os 
effeitos. 

A creag&o das obrigacdes dos recebedores-ge. 

raes foi acompanbada d'uma medida que era iodis» 
pensavel para segurar-Ibe o bomresultado. E’ certo 
que no momento eni que osbilketes do syndicafo, de 
que ji fallei, recordavam idéas assàs contrarias ao re- 
gresso do credito, uovo papel moeda nào houvera 
obtido confianga, se ndo se lhe desse uma garantia 
especial.. 
. Ordenon-se per tanto pela lei de 6 de frima- 
rio, que o producto das caug6es em numerario (pro- 
priamente deposilos ) , que devia ser fornecido pelos 
recebedores geraes, seria lancado em uma caixa d’a- 
morlisagào inleiramente separada do thesouto pu» 
blico, ainda que collocada nas attribuig6es do mi- 
nisterio das finangas, para ser applicada ao reem- 
bolso das obrigagies que podessein ser protestadus 
na época do seu vencimento. 

A extrema moderagào que, eu mais tarde puz 
na estimacào do producio que devia esperarsse em 
oumerario, das cootribuigdes esUpuladas pelos rece- 
bedores geraes, tendo-me dado a seguranga que 03 
protestos de suas obrigacdòes nio podiam provir de 
um deficit sobre 0s impostos a perceber, mas unica. 
mente do effeito de simples demoras na percepgio, 
que, depois de tanto tempo de descuidos nùo pa- 
deria restabelecer-se com a actividade necessaria se- 
uao successivamente; eu pude estabelecer a ordem, 
que garantia por um certo modo o reembolso das 
olrigacdes protestadas, quaesquer que fossem as some 
mas a que ellas podessem elevar-se, Aquellas que 
se reembolsuvam eram , sem dilagào, reinettidas 
aus recebedores geracs para que subscrevessem a no- 
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vas,.com dous inezes de praze, as' quaesabancaram 
4 caixa d'amortisagào os meios de procurar, por 
meio de negociacào, 05 fundos de que carecesse pa- 
ra sustentar scrvigo tal, de cuja escrupulosa exacti. 
dào s6 se podia esperar Q regresso da confianca, e 
por ella o restabeleciimento do credito. 

Tees disposicdes tiveram muita inffueneia sobre 
a negociacào destes valores, que acabaram por go. 
zar do rnesmo favor que os inelberes efieitos do com- 
mercio, i 
: © governo colheu bem depressa tambem o fru- 
cto da coragem que elle tivera no meio .da penuria 
ezirema do thesouro, padendo consagrar o produ. 
eto das caucdes dos recebedores geraes d garantia 
do novo effesto que elle se propunha emittir, em vez 
de o empregar direciamente em salisfazer as neces 
sidades urgentes com que diariamente era assaltado. 

Esta combinagào, simplicissima em si maesma, 
foi apreciada em razio das cireumstancias, pelos 
homens a quem.eram familiarea os elementos do cre. 
ditp 3 mas nem pur isso deixou de ter viplentos de- 
tractores. 

Um cescriptor que entào ‘pertendia ter uma sor- 
to d'auetoridade em materia de finangos, Mr. Saint 
Aubin, membro do tribunado, e a quem nào fal- 
tava certo talcutn, glaeoy o systema inteiro com 
furor em uma folba publica ; sua execugào devia, se- 
guado sua opiniîo, arrasar a Franca. Este mesmo 
homem se lhe houvessem pedido outro meio -de a 
salvar, pao deixaria de responder, que essa tarefa 
ndo era da sua compelencia!...... | 

Pouco tempo depois um antigo negociante, cu. 
jas especulagdes nio tinham sido felizes, atassatbou 
este systema em um: libello escripto comi talento, 
nas sobre tudo com malignidade (e que nào se pu- 
bliceu), no qual, depois d'estabelecar que seu au- 
tor nio podia deixar. de sar homem veadido 4 In- 
glaterra, deixava perceber (mas bem desastrada- 
mente) o deseja de o substituir no ministerio!.... 

‘ O primeiro consul mandou-me, sem a menor 
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observagio, este libello , que o auctor pusera dian. 
te de seus olhos sob intengio mui diversa daquella 
du simples communicagào que me foi dada. 

Uma circumstancia particular fez susceptivel de 
mui seria difficuldade para 0 anno 8.°, a formagîo 
das estipulacbes dos recebedores geraes, 

. ‘A penuria das finangas tinha reduzido o dire. 
clorio executive, como se viu, é necessidade de re- 
correr & requisicào de generos para segurar a subsi- 
stencia dos exercitos, Davam-se em pagamento aos 
proprietarios desiés generos, vales admissiveis no pa- 
gamento das contribuigdes ; e lambem se davam dos 
mesmoz valcs aos rendeiros, e pensionarios do es- 
tado para pagamento de cada semestre. 

A quantidade de vales emittidos em cada de- 
parlamento para 0 pagamento das requisicdes era in- 
teiramente desconhbecida, e a respeito dos atrazos 
das rendas e pensòes, como 03 vale» eram recebi- 
dos em pagamento das contribuigdes em todos os 
departamentos sem distinccdes nem limite, era dif. 
ficil calcular com alguma preciso em que propor- 
gào todos estes valores poderiam entrar na caixa de 
cada um dos recebedores geraea. 

Muitos outros, criados em diversasépecas, eram 
tambem admittidos ao pagamento de contribuigdes, 
coja importancia tambem era dificil avaliar. 

Estes eleimentos eram comiudo tanto mais ne- 
cessatios para determinar a estipulagio em numera- 
rio effectivo que devia exigir-se de cade recebedor 
geral, quanto um descuido ou erro em tal opera. 
gào teria precisamente trazido & caixa de amortisa. 
Gào o pagamento da massa d'obrigagdes protesta» 
das que podesse exceder o fundo de garantia, que 
para seu pagamento podesse applicar; o que Aouve- 
ra de perder tudo! .... 

Estaguei pois diante desta tremenda difficulda- 
de : hesitei algum tempo sobre o adiantamento das 
obrigagdes dos recebedores geraes para o anno se- 
guinte, no qual eu devia propòr estabelecer o em- 
piego exclusivodo numerario effectivo nas regeitas, 
e nos pagamentos. Ò 
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Possuido porém das vantagens que deviam re- 
sultar de execugio mais prompla, assim para res 
tabelecer as cobrancas por tanto tempo descuidadas, 
cujo soccorro era d’urgente necessidade; como para 
agenciar para. 0 tliesouro valores, que ao menos po- 
dessem diminuir o embarago de seu servico, acabei, 
depois de ter mais que muito reflectido, por me en. 
tregar f esperanca, que me nio foi false, de que 
com precaugées sufficientes, eu poderia prevenir o 
perigo que parecia contrabalangar estas vantagens. 

A difficuldade relativa aos vales de requisicdo, 
desde logo me parecen sensivelmente diminnida pe- 
los medidas que te haviam tomado nos primeiros 
momentos, a respeito desta ratureza de valor mor- 
to, cujo effeito devia ser de restringir pouco mais 
ou menos seu emprego nas contribuisdes dos annos 
anteriores ao anno 8.°, dos quaes ainda havia mui 
consideraveis restos por cobrar. 

Quanto aos vales de rendas; e d'ouiros valore: 
do mesmo genero, ordenei que se me mandassem os 
estados daquelles que ou recebedores geracs baviam 
recebido durante ostres annos antecedentes; e em re- 
lagîo a cada um formei um anno commum, e lhe ajun. 
"tei margem assis forte; deduzi uma somma igual i 
importanvcia total das contribuicdes directas de cada 
departamento, e ezegi, de cada recebedar geral pelo 
restante obrigacdes pasaveis em numerarin effectivo. 

Por este meio obtive perto de 113 milhée; 
d'obrigag6es, que me deram. 08 meios d'accelerar 
por negociagào, a possibilidade de o thesouro dispùr 
de parte das contribuigdes do anno 8.°, que os con- 
tribuintes s6 no anno seguinte poderiam pagar. 

Jistas obrigagdes reunidas — fis sobras que por to- 
da a parte se roceberam, além da importancia doi 
ajustes — nos diversos valores de que ji fallei, — e aos 
outros prbductes pelos quaes os recebedores geraes 
forneciam todos ns dez dias vales di vista, até è con- 
correncia dos fundos presentes em snas caixas , pio- 
vèram è maior parte das necessidodes do servico do 
anno 8.° 
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- 4° verdade que os numerasos proitcstos des pri. 
meiros annos foram 08 que fizeram a fortuna das 
obrigagdes dos recebedores geraes, pela ponciuali» 
dade com que, ein sua falta, ellas foram salisfeitas 
pela calxa d'amortisacao; 0 que prova qualera a 
necestidade d'um fundo de garantia. . o 

E' isto quanto de novohavia n’um systema, cu- 
jos effeitos eu tinba estado bem ao aleance de conhe- 
cer antes da revolugio, nào fagendo eu nada mais ‘que 
propér de a elle valtar. Depois esse systema «soffreu 
alteracdes graves. Havia-se fallado, desde Lres ou 
quatro annos de supprimir até 0s ajustes dos rece» 
bedores geraes, que sio. o eixo' deste systema pelo © 
.que respeita & entrada exacta das contribuigdes di- 
sectas;. e tenbo esperanca de que o edilicio consa» 
.grado por uma lei do estado nùo scja facilmente mi- 
nado por sua base, 

As direcgò:s das contribuisdes lambem muitas 
vezes foram ameagadas, sua suppressio restabele» 
ceria a ordem de cousas introduzida durante a re- 
.volugao, e tinha-se. ja visto qual para nossas finan» 
gas Linha jf sido © resultado. i 

Purecia que em materia iao simples deveriam 
suslentar-se os metllodos experimentados,, e- que pou- 
ca sensatez laveria. em voltar Aquelles, cujos iucone 
.venientes. a cxperiengia louvesse demonstrado. Qu- 
.tro mesmo nào bouvesse que o de dar & marcha do 
.,governo o caracter de. versatilidade, importaria mui- 
to evital-a, para nào prejudicar a confianca, que 
quasi sempre com ella se abala. 

Tambem è mister considerar que estas mudan- 
cas nas cousas jimais se fazem sem que influam na 
sorte dos bomens, cujo zélo, e cujo desinteresse 
mesmo fs vezes, se medem pelo grao d'esiabilidade 
do estado que elles abracaram; e que, demais, ha 
destas mudancas tal que fariam com que sem preci- 
sio os funccionarios passassemi a ser. victimas da cone 
fiansa que houvessem tido no governo. 

Volto i caixa d'amoilisagao. i 

Esta instituigào respondeu com scus resultados 
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ds declamasdes despectivas de que, desde o princi- 
«pio; fora ella atvo. A sua creagîìo, sem embargo 
da mediocridade dos meios que recebia, sé por cau- 
sa da amorlisacîo, posto que de pouca importancia 
entào, teve com tudo, como idéa d'ordem, real 
influencia sobre o melboramesto da divida publica, 
cujo preso corrente estava abaixo de 10 francos no 
. 18 de èrumario; de sorte que, por tal capital ob- 
tinham-se 6 francos de renda. 

A elevagio gradual deste prego, que acabou 
por passar de 80 francos, foi igualmente proveitosa 
ao credito publico ; nas operagdes do governo conhe- 
ceram-se seus felizes effeitos, e bem assim nas fortu- 
nas particulares, que tornaram a echar os considera- 
veis capitaes que a depreciacko hesbavia feito perder. 

Com effeito 38 milbdes que nesta época exis- 
liam, e que apenas representavam, do preso de 10 
francos, o modico capital de 76 milhdes, passaram 
@ representar mais de 600 pelo preco de 80. A pro- 
priedade dos rendeiros do estado buvia por tanto 
augmentado mais de 500 milhdes. Nîo deve infe- 
tirese desta observacào que, como jf alguem nestes 
ultimos tempos asseveron, pela crescio de rendas, 
se tinham oreado capitaes, e que os estados se enri- 
quecem por meio dos emprestimos. 

E’ incontestavel, por um lado, que os capi. 
taes applicados i divida publica, abandonam qual. 
quer outro emprego em que elles se acham de me. 
nos, e que a creagîo de rendas novas que elles em- 

. polgam nfio augmenta por conseguinte a massa da- 
quellas que existiam antes. Esta massa nîo péde 
realmente augmentar-se seno pela reproduegdo, uni. 
ca que péde crear auginento de riqueza, a qual por 
osta razia nio péde ser favorecida. 

De outro lado; como o estado nfio far em ge- 
rat emprestimos senào para consumir, os eapitaes, 
@ 06 jures com que elle se grava firam sempre sen. 
do novo encargo pelo qual elle recebe sim um ser- 
vico, mas de que de ortdînario no tira nenhum 
proveilo. : 
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Nào é menos exacto, debairo d’outra relapào , 
que-a depreciacan do preco corrente das rendas oc» 
casiona perda . real: aquelles que as:pvssuem, pois 
que velles: aio. podem realisar, vendeando-6s, 0 va» 
pital que nellos. empregaram , mas sua condigào 
inelhora & medida que a elevagio do prego aproxi» 
ma deste mesmo capital o valor das rendas que el. 
Jes representam; mas este resultado particular nio 

tem influencia alguma sobre a massa geral:. dos ca- 
°  pitaes:, que.com ella nem augmenta nem diminue; 
donde resulta.aconsequencia de que == hîo0 se criam 
copitaos ‘criando rendas.—= ‘nîo. se fez senfio.dar em. 
prego novo .a parte daguelles que: existem: mas 
criamese realmente impostos, que sào indispensaveis 
para.pagar os juros dos emprestimos, ‘e ‘para reem- 
bolsar o capital, seja qual for b modo de. fazer es- 
se retmbolso. 

Ora nio poderi dizerssa que fazendo crester 
os'encargos dos particulareb, te augmente com ele 
les otitro. tanto a riqueza publica] - i 

£' certo que-ns capitues ostranigeiros appligados 
us rendas augmentam momenlancamente x massa de 
mnumerario circulante, mas a mobilidade tontinva 
destes capitaes nio permitte consideral-os como ri 
queza adquirida, uem por conseguinte como prose 
prios a justificer a opiniào de que os estados se er 
rignecetn. nevessariamente com -0s.emprestimos, 

: . 0 credito de quetanto se tem fallado, e mai. 
tas veres cem preoccupacdo que exclue a reflexào, 
pide justamente comparar-se a csies remedios he- 
Toicos , cujo uso passa ‘a ser nocivo pelo abuso que 
dello se far; verdade é que @ medida do abuso :nfiè 
€ a ngsma para todos; e como a segno destee reme. 
- dios 'seja sempre violenta, seu successo depende. dos 
ineios Que a natureza tem de reparar sons méos effditor 

Deixando o estilo figurado , dirsse-ha que o em. 
pregu do orudito péde ser aventurado em ‘maior ‘lac 
titude por uma potencia maritima preponderatitey 
que por uma potencia continental, porque a ‘pri 


meira; se -fòr sceerndade- pela fortuna,, -péde—por 
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muito tempo collocar com juros fortes os capitaes 
que ella toma d'emprestimo, augmentando suas re- 
lacdes commerciaes, e 0s benificios que dellas retira ; 
em quanto que a outra nào péde d’'ordinario espe- 
tar mais do queconguistas, cujoslucros em geral nào 
compensam 06 sacrificio a que ellas deram causa. 
Quando uma péde assim augmentar seus capilaes, a 
oulra consumiria parte dos seus em juros e reem- 
bolsos dos emprestirnos que contrabira. Seria por 
tanto prescrever a ambaes o mesino regime; nem a 
razào permittiria aconselhar dquella , que em me- 
nas perigo estivesse, que delle -usasse sem conta e 
sem medida; porque em todas as cousas ba um li- 
mite além do qual nào se passa impunemente. 

Nao é mister dizer que estas reflexdes sno es- 
tranhbas ao credito tomado em sua accepcao simples, 
o qual nùo é outra cousa mais que o.producto da 
confianca de que os governos gosam pelo effeito da 
ordem que se sabe existir em seus negocios, e lhe 
procura todas as facilidades que reclamam as pre- 
cisòes de seu ordinario servico. — Nîo se trata se- 
nao deste ente fantastico, desta especie de magico 
em favor do qual se tem pretendido renovar os pres- 
Vigios-das fadas. 

E’ sempre com o exemplo da Inglaterra que 
seus apostolos apoiam sua singuler doutrina; como 
se 08 resultados de guerras empreheadidas e dirigi- 
das n’um interesse puramente commerciel, guerras 
que tem sido sempre felizes, podessem dispensar de 
fazer entrar vinte milhares de mithdes de capilaes to- 
mados d’emprestimo, de que é mister pagar juros e 
reembolsos por meio d'impostos perinanentes , em 
linba de conta no calculo da activo, e do passivo 
‘ d'uma nagào, em que, por um lado, a taxa an- 
nual de mais de 200 milhòes é necessaria para ali 
mentar a parte da populacào que nào péode vi. 
ver sendo do producio de seu trabalbo, porque os 
dous tercos deste producto lhe san Lirados pelo im- 


posta! } ! (a) 


(a) As taxas sio de tal modo acima das faculdades 


FINANGAS. 553 


Supponha.se pois por um momento que a In. 
glaterra houvesse experitnentado em seu commercio 
e no seu territorio, por qualquer acontecimento que 
fosse, desgracasiguaes iquellas que afiligiram a Fran. 
ga: ha annos, e diga-se que ella em tal caso pode- 
ria ter supportado o pezo melhor que a Frauga, e 
que a enormidade de sua divida ‘podesse ter igual 
facilidade para restabelecer seus negrcios | 

Em ultimo caso, é sempre mister vir a verdade. 
O emprestimo, que de ordinario é util sos particu. 
lares, é as mais das vezcs tambem, e mais tarde cu 
mais cédo, ruinoso para um estado que desse meio 
tsasse por systema, e para tspeculacdes, cujos aza- 
res nko podem jimais calcular-se como as especula» 
cdes particulares. Porque sendo o augmento de cn- 
cargos para os povos o seri resultada certo, sotam- 
bem sempre evetiluaes as compensagdes que delles 
podem esperar-se, podendo até converter-se em per» 
das imprevistas; de modo que o governo que a tal 
$ystema se entregasse poria sua existencia em risco, 
e se exporia como o fazem os jogadores a desgracab 
irreparavels. 

Seria porém outro genero d'’exageracào. pensar 
que qualquer governo ndo possa por caso algum, 
recorrer ao credito de que agora se trata, sem que 
por isto elle marche a sua ruina. No .é felizmente 
‘assim quaudo sé por necessidades extraordinarias e 
momentaneas, que vio alémn do redito que polo ru 
posto poderia obter, ou que s6 ihe péde dar para 
economizar sobras para o.pagamento dos juros, e 
para a extinecào gradual de toda a parte do capi» 
tal, de que elle sem inconveniente nîo poderia in- 
definidamente conservar a seu'‘cargo o juro. 

Porque uma divida moderada péde tambem 
apresentar algumas vantagens, cu para ligar sempre 


or 














das classes media e baixa, que pessoas muito honradas 
se vèéem na preciso de passar a paizes estrangeiros para 
fid viver com mais economia, e conservar parte de sua 
ortuna para seus filhos, cu velhice. . 
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uma parte das fortunas particulares a fortuna publi- 
ca, cu para nio pòr cs-capitalistas Da necessidade 
de ir procurar em fundes estrangeiros emprego pera 
seus cepitaes, conforme assuas conveniencias cu ba- 
bitos. 

O melhoramento successivamente oblido nocur- 
so da divida consolidada foi poderosamente ajudado 
pelo restabelecimento no cono 9.° do pagamento das 
rendas em numerario effectivo, de que ainda fallarei. 

T'inba eu esperado a0 principio segurar mais 
completamente o servico, fundando-o sebre mais so- 
Jida base para o futuro, pcr meio do restabeleci- 
mento d’alguns direitoe, . pa:ticularmente o do sul, 
<cuja modicidade de valor intrinseon, e imporiancia 
de consumo o tem feito.julgar em todas os paizes e 
«em todos 03 tempos como susceptivel de ser mode- 
radamente taxado em proveito do.esiado. Ainda 
ningoem se havia atrevido a restabelecer sento al- 
guns dircitos nas entradas das cidados, sob a deno- 
4aninacìio de dircitos de benifisencia em favor dos 
kiospicios. e. 

Mas quando eu me decedi a fazer. ssinha pro- 
pesta , ella foi indefinidamente adiada. Privado 
pois de soccorres sobre que -havia ‘contado, assim 
para o presente, cujas hecessidades excediam muito 
‘08 recursos, como .para a fufuro, cuja sorte ficava 
compromettida, a tarefa do ministerio pareceu-me 
superior ss minhas forces, em conjunceturas sobre 
tudp em que a importancia do thesouro pedia ter 
gravissimas contequencias para a ordem publica; 
escrevi pois ao priuneiro consul propondo-lhe. entse- 
gal-a em mios mais firmes, e mais habeis. - 

Sua resposta foi tal que me nùo permittio mais 
catcular ‘shees meios, devendo-me dedicar: sem re- 
serva. Essa resposta que cu sempre conservei eia 
assim concebida ; = n Faris "> 

Paris 7 germinal anno 8.° da republica « Rece- 
bo, cidadào ministro , vossa carta do 6 germinal. 

.» Por isso que nossas precisdes sào grandes, e 
delicada a nossa posicio, 6 que 40 tornam neccssa- 
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rios vossos talentos, probidade e zélo pelo bem-pu- 
blico. —‘ i 

. + Vé6s tendes jd feito muito. Restam-ves sem du- 
vida muitos obstaculos para superar, e muitos desgos- 
to8 para experimentar ; mas os dias bellos virào!.. 

» Cumpre que todo o bem que està, por fazer 
seja feito em vosso ministerio. No preciso. fallar- 
vos da confianta, e da manifesta estima que po 
vés tenho. — Bonaparte. i 

Ao depoîs persisti' em suscitar a minha primei- 
ra proposivào no momento em'que se tratou de pre 
parar o orcamento annual, e em representar a im- 
possibilidade de fazer subir por'outro modo o rendi. 
mento fé &ltura precisa. : 

Na ausencia dé todo o eredito, e de cobrancas 
regulares o servico do thesouro no podia marcher 
em parte, durante os primeiros mezes do anno 8: 
‘que por meio do que se chamam frocas; porque as 
‘transacgdes, que diariamente se faziam com os de- 
legatarios, e com os portadores d’antigos descontos, 
ajustados pelos mimistres, nào podiam ter outro nome. 

Mas ji paro 0 nono mez do anno a execugào 
do novo systema estara bastante adìantada de mo- 
do, que eu pude renunciar a taes erpedienies, € 
propér para o ultimo trimestre plano de servico que 
affectando fis despezas produetos certos, ellas deviam 
ser pagas nesle intervallo. dl i 

Com tudo 0 anno de 1800 nio deixou de ser an- 
no de desordem. Nào poude concertar-se para este 
exercicio budget algmm, pois que productos prove- 
nientes de diversos annos, compostos de mais de 
quarenta especies de valores, entraram confusamen- 
te no thesouro; e por este motivo foi mister prover 
indistinciamente, e sem calculo algum proporcio» 
nal, porque o numerario entrado, qualquer que fos- 
se o anno de que elle proviesse, se applicasse ao pa- 
gamento do alrazado, e do corrente segundo as dis- 
tribuigdes decadarias. 

O unico modo de péòr termo a tal confuzio pa- 
recia-me ser: 
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1. separtr inteiramente os restos do servico 
do anno 8.°, e dos anteriores aùnos, do servigo do 
sano 9.°, reservando para o primeiro 08 ,recursos 
«que lbe eram proprios; Ai 
._ 2° Affecitar os rendimenios do novo anno ex- 
clusivamente ds suas desperas ; 

.  8.° Ndo admillir em suasreccifas como, em seus 
pagamentos outro valor algum que. nao fosse nu- 
merario. De) 

4.° Prover em Gm, por medidas particulares, 
«à inteira liquidagào dos exercicios anteriores. 

O complexo destas determinagdes adoptadas no 
fim do anno 8.°, estabeleceram a linha de demar- 
cagìo entre os diversos governos que. alé ento % 
haviam succedido, e aquelle que comegava , ‘c de- 
cidio do regresso da ordem, ‘que s6 podia preparar 
a restauracao das finangas. su 

loi assim que, partindo da anna 9, se resta 
beleceu a cpatabilidade por ezercicio ( cujas vane 
lagens se conlestaram depais da restauracào, mas 
sem entendél-a) — a qual fez promplamente desap- 
«parecer o chaos induzido. pelo esquecimento das re- 
gras que a experiencia bavia anteriormente consa- 
grado (a). — e i 

De nada mais sc tralava que de delerminar 0 
modo de pagamento das sommas que ficavam em 
divida sobre o servigo anterior, ao anno 9.° 

No podia dissimutar-se a este respeilo que 95 
ciicumstancias tinham devido favoreaer por um lado 


Peste 





(a) Vé-se que a contabilidade ppr eaercicio, 6 a de 
um anno completo em receita e em despeza conforme 20 
budget resolvido para 6 mesmo anno, Ora a fixacéo d'um 
budget seria medida insignificante, se ‘a execugao 190 
devesse ser justificada por contas que comprehendesse@ 
os resultados de todas as operacdes a que elles deram1u- 
gar; e se elle ndo devesse compdr-se originariamente sena0 
d'um summario das receitas e despezas por fazer pelo 
thesouro , no decurso de 12 mezes, pelos diversos annos 
que nelle se achassem confundîdos, como em 1848 se que 
ria. ee 
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grandes exageracdes nos preéos dos mercados passa- 
dos ou com 0 ‘directorio: executivo,' su mesmo con’ 
o novo governò, em rasîo ‘da situacao em-que acha-- 
ra os megoeios; por outro ,‘abus0s multiplicadés em' 
sud éxecuào ; pois que até ‘os ereditos acclamados 
nfio podiam ser considetàdos' por tào recommenda.: 
veis como 0s:dos tempos ordînarios, e de governos 
regulares ; - correndo‘ tudo para fazer crer que elles’ 
apenas representavame restos de lucros para redlisar, 
ou'’valorea extremamente reduzidos pelas negéeciacdes’ 
| porque haviam passado. i 

Katas consideràcdes fizeram pensar que era per- 
mittido procurar meios de libertar o estado, quanto 
no passadoy de modo porém que nao se sacrilicassem 
os interesses -d’um futuro tào fracamente aftangado:’ 

Taes foram os diversos motivos da'lei de'30 de. 
ventoso de .anno-9.°, a qual auctortisou a inseripgào 
destes creditos no grande livro da divida publici ,' 
tornando-a com-iutdo'facultativa- parb ‘os’creditos do 
anno 8.°, do qual pertence ao géverno parte vota. 
vel a) ì ° ” S . '. è a 

UO mesma lei reguida a prirte dos anfizos cré.- 
ditos coja: liguidaelio sE operava em texecucîo da 
lei de ®4 de frittari6, Anno 6.°, ts quaes se paga-' 
vam em parté, ‘con vales (‘bons ) ditos fereb provi. 
so:d0, que apenas' tinham a expectativa de'um dia: 
serem inscriptos no’ grinde livro,' strm-‘terem provi. 
soriamente juré alii; è ‘outta parte ‘com vales di- 
tos dous tercos mobilisados , ‘edmissiveis nd'phgamen- 
o dos edificids., - casas / è offiginas pertencentés ao 
estado. Estcsvaletes vendiamise ‘por vid precb, e sua 
presenga ne 'praca nb servia sendo para perpetuar 
o discredito. i ‘- ’ ced E 

PET PE sic ic iendimtto dii È 

{a) A lei do. ventoso:escaparia ds '‘otiticas: virulen- 
tas de que foi ohjevio em 1814, se melhbr'se conhecessém. 
08 factos. 0 regresso.da ‘eenfianca que ella causou quan- 
do foi promulgada: absolzeu-:scus ,agclores, e. justificou' 
suas disposicoes. : Cumpre; eniehder: que a prodigalidade 
dos governos naq faz menor mal a scu.credifo que sua in- 
fidelidade !....., i 
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Por outro lado, 0 recurso; imporianie aiada, das 
casas e edificios nacionaes nào podia ser de soccorro 
algum para o servigo, ero quanto o preso das ven- 
das se pagasse com valor morto. E aconiecia mais, 
que achando-se a quantidade dos ualcs em circula- 
cao, ditos dous fergor, muito inferior aquella que te- 
ria sido necessaria para pagar 05 pregos. das adjudi- 
cagdes consumadas, muitos compradores - gosavam 
grotuitamente suas acquisicéea, tanio quarto lbes 
convinba, sem que uo esiado pagassem cousa al- 
guma. | 
Nao podia remediar-se promplamente esta de- 
sordem. 

Todavia o goverao julzou que nào tinha direi. 
to d'inlervic nos arranjamgentos feitos antes a este 
respeito senzo com o accordo das partes interessa- 
das, cuja condicàe nao podia mudar sem 0 seu con- 
sentimento, i 

, Limitou-se pois, auctorisando com a lei a ia- 
scripgào do tergo provisorio em circulagdo no graa- 
de livro, a fim deafiangar-lhe o juro, ordenando 
ao mesmo lempo a raspeito ‘dos dous lercos mobili. 
sados, 1.° que 08 credorces que assim 0 ‘desejazen 
receberiam o pagamento dos % em inscripcòes no 
grande livro na rasào de © capitaes por 100; 2.° 
que os compradores devedores de vales & &cavam 
a pagar cu neste valor, cu em numerario na razio 
de 2 francos por cada 100 francas originariamente 
devidos em vales 3, do modo porque haviam sido 
auctorisados pelo artigo 7 da lei de 11 de frimario, 
e dentro d'un prazo, passado .0 qual perderiam es- 
te direilo; mas sem incorrer na pena da hasta pu- 
blica com restiluigao ,è em proveito proprio, das 
quantias por conta pagas por elles, e. dos 
mentos provados , feita a deduocàka da valor da 

| fruigho desde o tempo da sua aequisicho. 

Estes pro@menores pertenceriam por ordem na- 
tural so capitulo que. trata das operagdes do anno 
9.°, pensei pordm que ficavam aqui bem collocados, 

. porque as.dispoticdes de que se trata foram decidi. 
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das no fim do anno 8.°, ainda que no decurso do 
anno seguinte recebessem a sanccào legislativa. 

Assim passa, e sem desordens, o primeiro ane 
no do governo consular, cuja entrada ameagava tan- 
to a tranquillidade publica! Foi. no. meio de taes 
embaragos que foi improvisado oexercito de reserva, 
que depois de ter trepado ds alturas de S. Bernardo 
com a attilheria levada muitas vezes nos bracos, se 
precipitou na Italia aonde o esperavam successos 
fabulosos! FHoi verdadeiramente nos campos de Ma. 
rengo. que se fixaram os destinos da Franga, pela 
qual nada poderia a administracào se a victoria lhe 
nào presiaise sen apolo; .mas a victeria lezia tam- 
bem sido inutil, se a administracdo nàa estivesse 
preparada para recolher os fructos della. 
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Maio duas palacras è cerca do livrinho 
Fugles — Christ and Amtichrist — 
fsnpreessa em Londres, no 
anno de 1840. 


docce e profanando mui a seu modo os sagra- 
dos textos, extrahindo das diatribes dos herejes, dos schis- 
maticos , dos apostatas quanto lbe pareceu apto a justificar 
tio desatinados como impotentes designios, o anonymo au- 
ctor (e oxalà que por honra sua ninguem ]he saiba o 
nome! ), compoze fez atéè imprimir esse aconsoantado aran- 
zel de sete cantos, cujo feitio é verdadeiramente seu, e 

e nio lbe serà invejado. Nunca o descòco e a malignidade 
se associaram para conspurear tanto papel. 

Com effeito, esses sete caritos, que tivemos a eremplar 
paciencia de ler até o fim, sio o0$ sete peccados- mortaes 
do ultra-protestantismo ; e o Antichristo que alli figura 
nîo péde ser outro senîo 0 mesmo anonymo auctor, que 
tio esbaforido .forceja por derribar a firmissima pedra que 
Jesus-Christo escolheu, para sobre-ella fundar sua Igreja, 
admirave) edificio, que, em despeito de Satanaz e do ano- 
nymo auctor, tem sobrevivido és ruinas dos tmperios,® e 
durarà até i consummacao dos scculos. 
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MINÉÎSTERIO DA MARINHNA E ULTRAMAR, 

< AI P. — Manda embarcar a bordq dos nu- 
vins do estado algumas pracas de aspirantes, ale 
das que pertencem gs lotacdes dus ditos navios , sen- 
do ellas unicamente des que nùo chagag a idade, 
que a lei sharea prata -@a maLritala n0 (cetrso mathe 
matico, — D.e P. 91. l 

30 D.-- Declaragdes para intelligencia do 

artigo 2.° D. 28 Set. 38. — D. e P. 80. 
- PI Sie e i, eee. 
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9. P. — Que nio padem ser legalmente con- 
cedilta Îeencas pare hypotlteca ‘dosi beas dotàes; e 
que, quardo semellanie cancessìo fosse legitima, 
s6mnente podéitamn'str coticedidas pelo ministerio. dv 
reino; .para. quem passaram, as allribuicdea de gra- 
ga, eno pelos governos civis, corno Indevidgmen- 
‘te, term sida praticado no governo civil do Parto. — 

+ Be «ah 

18 D.— Dias de grande è simiples gala na 
CÒrte, — Di @8;-e_P 8%... 

n P.— Que os escrivaàes dos administradores 
de ‘coficelto’, | nomeados pelo goysrnadot civil’ para 
fhertibros! das commissdes permanerites do alistamen- 
to dda 'gua:sda nacional, uirvam de ssecretaàrice das 
inéamai; e que ns desperns que 'ellas fizerom no'seu 
expédiehte sejam pagas ipele camara ‘respectiva; (G. 
A. art. 128. $. 3, e D. 29 Margo 1836..att.34.) — 
D. 93, e P.94,00 _ 

26 1: — Recoga vart. 89 &. 8 do DD. 5 
Dez, 1836 quanto £ matricula, « frequencia dos es- 
tudos ‘de medicina, e citurgia ministrantet; — e og 
alumnos ‘que’houverem seguido 0s cursos ‘das ditas 
disciplinas, como hào-de seradnzittidos a ‘etavie, è 


Le 
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fit rela! deve ide pas sezlhe, quando fore m' =: 
provudos. de DI. ‘e P. 103, 
dala: 1. è % SS 
ep MEMISTERIO.DA svsmiga. | NO 
ti Pai Pili Que. n: . governa ‘ determinatà desde 
quando. principiara de. CORLAf-se para a expedicàùo 
dos. 1itulnt..dos scio de fazenda , 0 prazo es. 
ie ne D. de 3 du. Margo ultimo. — D. e 
pi 


D. -- Nas comarcas do contine ite e ilhas, 
em ap néo possa apurar-se 80 jurados para osef. 
feitos do art. 171 da novis. IR. J., como deve de 
completar-sa ayrelle pumerp. — D. 82, e P. 83. 

18 


P. — Manda recolher aa archivo geral dos” 


cartorina. findos de L.ishya 09 liv:os de porta, por- 
tocollog,, eipapeip, _que. constiluiam p .archivo do 
exiiheta juizo de direito da SOIRELCA ‘exterior ‘dé 
Liabpa. rà DI, 93, e P, 9. - . 

-380 1 n Que miu dimento db effectivo juiz 
cinto: «5915, pubstituto», . deve de sél-n quem, noy 
ubimas ‘AbPAg hauver sido” juiz eleito, ou substituto 
pa raspegtiva frguezie, (e. 14 (Da corrente). — D, 
e.P.. 105. f. - 
pn 93 > Que a. creagio. de eacri veg, e ‘afficipas 
de diligencias, além da. numero determinado pel4 
Rafa ‘ua 46 lugar sGinente. “208 jilzos de direita» 
e: pè n03 erdinarios. (N. -R. d. ATL 96), D, € 
Î..106,. > osge tao a 1) e Za 2) ; +) "a 


. 


TR, MINIETERIÒ sa +assora. è Pa 


- '& Pi Fises de cano de pedra pagam de 
- direito» 10 reis por quintal. — D. 93, ciP. 83. . 
8 ‘eta’ 1.° ‘que: 08 ‘navios .que--conduziremn 
carga, perte pure: a-Madeira, e perte’ para vulto 
porto) ou’que'cenditzindo sé para cairo drive vie. 
rem sò porto.-do Furichal carregar vinhasy 00 0s 
que ali vierem somente com tLengio de refreitar, è 
csperar ordéns; cn ob'que'abi forem a negocio. ten- 
du previamente dado entrada ne allandega do.F une 


ld 
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chal; e depbsitago philca eus-onbpts,e demais par 
peis, que justifiquem a corge, que, te a_bordos ee 
dem fazer novas e successivas entradas durante a sua 
estada ali pérè:estkr&ffacI@agezerem que tendo 
tido joulro destino, se resolverem a vender ali; — 92. 
qui” 'os'nav6s <'’Que' dialiditei 0 porto dell’un- 
chal ‘pata Feffescar Meetber “orcens yl'arit'tomattvà 
Dog; "E!que por suns Matutesti Forem 'Intilbitlàs de 
futdcar , podetn! fat beh nibstita Foruta! sbbrera' ve: 
la g,embarque dus vjnhas, e o desembarque 435 gel 
tie ros Pra con que alt elhé' da parte “dé alfande- 
gas, — e a ‘custà ‘dle quendloidus ha ‘dospesas: ‘no D. 
de — tando mi Jittità nu Madeirz para re. 
Bovet as tuvitisi que Pastam'bedorrer <na aXlnde. 
ga Us Puntlit Qu 1oBre'conebità dolditeetor;' ‘ou 
por via de'retulbidbi pareti Dite Pi Bi 0 

O y'*PP L'Witeàdviohhindò ni Maddira è Dors 
to Santo 9g D, de 14 Not® 1838: ‘nd pbéde ter'ati 
fugaP'a fi Patttag' da nittitia!de'dubràdos direitos de 

chto ,.a' ‘que messo Det refere; mus que bacen- 
do ulti 'delpezat’8’imndliiunàntos ‘dé porta sitigamen: 
te esiabelecidos) E ‘pdrl and bgfa- "od upto ‘du inpor- 
tancia total dessas despezaz, e emolumentos: a- ue 
deve ‘de der OUT ‘# ftt pafa "odaso de nio 
tiagereiit pica pitade Ma tiva Estinadbi 4 ilhd da 
Madeira “8 ig bite H iflatt"haa-ho devendo 
cobrar mafe # mila‘ de Va; Ido vatar de faien: 
das, que o navia irouxer, porque essa pena’ &lpara 
o caso espegiaheda 43: ale 29sflartupp. 1934; — e 
que aos navios, que somente tocam na ha, nenliu- 
ma ‘ntalta debegdelimyibrse.s cile] > A Ian. 
1837}8-I1d eSsb..Gi--- duln'.p 206 2153 (03 PA:, ri 
79.1 Qbano-g1 emilia a08 gaveritafores cits @ mo- 
déluo darquisce avenigni ili pc csnbgnagig: 3445 
deveni diiproceden qua s©bpiavdr o idopeidade, divi 
contraciadanhes:, 109PfAeotesi da fazatula; nagiunal, 
D. vs. abc finiscono a ee in 
cn Soa Regilament de uibyanlido taespu 
ro pubboonbe:Da id Ii 119 obul sluonizto. via i 
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Em suvas virulentas ‘paginas pertende o desvairado 
rhymador, como ex cathedra, ensinar ao Summo Pontifice 
os deveres pontificaes, e ao Christianismo a doutrina chris- 
tia. Incomprettensivel arròjo! daploravel: cegùcira! 

Guarde muito embora o ultra-protestante auctor para 
si e para 08 seus, essa theologia, essas opinides a que 
vive tao aferrado, e de que tao despejadamente réchedu 0 
seu livro; porem ,-jà que vive em. paiz calholico, seria tin 
civil como .prudente o encebrit. com escrupuloso’ recato 
esses negrumes que lhe envolvem o‘espirito e 0 coraéao. 

Os erros ern que, labora ‘o anti-chtholico auctor , bem 
como os de seus primitivos mestres:,foram jà.combatidos 
c cabalmente. refutados. .por illustres: escriplores, entre os 
quaes folgamos de mencionar Nicolau Bergier, e o conde 
. d' Autrey., Todavia para dar idéa do veneno que d' aquel- 
las paginas està gotejando , transcreveremos aqui duas par 
lavras colhidas ambas no Canto VII: a 1. è um vomito 
infernal'contra a Igreja Romana e.contra 09 propagadores 
da Fé; a 2."é o grito de um furioso energumeno que 
pragueja os casamentos das inglezas com os catholicos, 0 

vai cxpirar entre medonhos esgares e estridor de den- 
tes, se em breve lhe nao revogarem a emancipacio da 
Irlanda. 

Peg 182. 


Firm and unalter’ d, t00, , thy haled, name, 
Proud Aotohrist==in characters of flame, 
Legibly written, soon the world shall see 
Unveiled , ** The Mystery of Iniquity! ’' 
Then from afar all nations shall behold 
Thy smoking ruins, Rome! As he of old , 
‘fhe righteous Abraham, beheld the plain 
Where Sodom stood ; whose sons, obscene, profane , 
God's temple of the body dare to stain. 
Not mare corrupt the blinded Sodomites, 
Than they who propagate thy sinful rites. 


Pag. 192. 


Sce the fair daugiters of our favoured land 
To divers altars led ; unholy band 
Of rwedlock, with idolalers contract 

Ituv. Lirt. Town. 8. 36 
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Union abhorred — unrighteous , wicked pact! 

Soon shall their sons at Baal's aitar bend, 

Desert God's temple, and his sbrine attend. 

*’ Granting the evil mighty, how can I 

The spreading cancer stay? Shall I apply 

Sweet opiates to tbe wound? ’’ They bave been tried , 
And by his country's giory misapplied. 
Advance thy banner, strike a deadly blow, 

False steps retrace, and lay the monster low. 
Emancipation has-been tried in vain, 

Rescind it -— England is herself again! 

Thy pardon, gracious Queen, my country's wrongs 
Demand redress, to thee redress belongs. 


Traduzindo semelhantes torpezas, julgariamos aviltar 
nossa penna e linguagem. Ao christio litterato deixamos 
a leitura da obra em sua original integridade , se. para tan- 
to ihe sobrar tempo e paciencia. 


(Communicado] 





CEhronica historico-politica. 


(Em %9 de Junho de 1842,) 


AS ELRICORS, 


A ÉPOCHA das eleicòes é sempre de excitamento, 
é para ella que appellam as ambigoes d'uns, as vingane 
cas d’outros, c as esperancas de todos. Desde que a 
nossa Patria goza do bem do regime constitucional, em 
occasiao alguma jimais o processo eleitoral foi mais dis- 
putado; tambem nunca o triunfo da boa causa foi mais 
assignalado! A boa causa nacional è sem duvida a da 
Carta, donativo memorando, e respeitavel d’um Princi- 
pe, Cujo Nome, a historia transmitte é posteridade Au- 
gusto e Gloriozo, e ira passando em nossa terra de paes a 
filhos tio venerando como odo Grande Affonso, Fundadar 
da Monarchia. O graude jury pnacional acaba pois de 
pronuncisr o seu vetedictò, pela maneira mais sulemne, 
e explicita. Desde o infausto dia 10 de Setembro de 
1836 quatro Elcicoes geraes tem havido em Portugal: a 
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1.2 om fins de 1895, de que vein o Congresso Constituin- 
fe; o processo eleitoral comecou depois da infeliz tenta- 
tiva de Belem, ec termino cm fins de Dezembro ; houre 
cm toda a parte um sepulelral sacco; è partido setembris- 
ta estava cntio no ponto culminante do sen poder; uma 
grande parte.dos cidadios fascinada assim pelas facanlo- 
sas calumnias, como pelas csperancosas promessas, dus do- 
minadores. prestava-lhes sincero e decidido apoio ; o par- 
tido cartista calumniado, vencido, e proscripto j que mais 
podia entao fazer que reduzir-se ao silencio, ce esperar 
o desengano dos illudidos?; Se entao ousasse appellar para 
a urna como poderia la chegar?; c sc li chegasse, quan- 
do mesmo em sen scio podessem livremente depositar-se 
as cxpressoes da intima conscîencia, consentiriam os do- 
minadores em proclamar a sua sentenca? Mas a urna foi 
completamente abandonada pelos Cartistas ;' nào houve a 
minima reaccào, nem mesmo demonstracao de que po- 
desse havél-a : j como portanto depois da lide anterior po- 
dia deixar de haver a mais placida tranquillidade ? As- 
sim mesmo dous Cartistas umicos que escaparam incogni- 
tos, illustraram seus nomes; c nm delles, a quem a na- 
tureza favorecera mais com 0 dom da palavra deu que 
fazer a seus adversarios; tal é a forca da eloquencia da 
verdade! foram sò dous! se fussem muitos veriamos em 
nossos dias as scenas sanguinolentas da convencio fran- 
ceza! Ropiliram-sce as cleicées em 1838; mas entio ja 
desengano tinha produzido o scu necessario effeito; a 1e- 
accao desenvolven-se; os meios compressivos de que o po- 
der dispanha empregaram-se com decisào; suffocou-se cul 
rauitos: collegios elcitoraes a voz da urna, atropellou-se 
tudo, c assim mesmo;de que lado ficou a rictoria ? mas 
o prestigio tinha desapparccido , e o astro de Sctembro cs- 
tava ji na sua declinacao. 

Remniram-se as primeiras Cortes depnis da Consti- 
fuigio de 1838, & apesar dos esforcos: de keus mais cele 
hres, e ousados corìfens , elles nio preveniram o golpe 
tlo:dia 26 46 Novemnbro de 1839; tio grande foi, c tin 
àtordoado 04 deixou , que nelle sentiram o precursor d’ou- 
tro maior.. Seguiu-se a dissolacìo das Cortes em Fore- 
reiro de 1840, e' logo as terceiras cleicdes depois de 1836. 
Os setembristas reconhcecèéndo ji ento que nada podiam 
sem antilio. estranho, nîo tiveram eseropulo em ir pro- 
Cural-90 20‘$cfo dos.Miguelislas, que, como' defunetos, de- 
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ram-se por felizes em achar alguem que os chamasse 4 
vida politica; mas, surgindo ainda a médo, fraco anxilio 
poderam entào prestar. Ao partido da razao, e da justi- 
ea coube a mais plena victoria, a qual, se bem que nio 
muito cusioza, assim mesmo nîo foi sem campal batalha. 
As Cortes novamente eleitas duraram quasi dous an- 
nos; a sua grande tarefa consistio em cerccar as exage- 
racòes democraticas introduzidas na legislacào setembris- 
ta; o influxo das novas leis organicas foi tal que o paiz 
percebeu, que a Constituicîo de 1838 nào era aquella 
que lhe convinha ; 0 primeiro brado que-a proscreveu sol- 
tou-se no Porto no ‘dia 27 de Janeiro ; tedo o povo o cu- 
vio; e no dia 10 de Feyereiro jd a Carta Constitacional de 
1826 regia em todos os pontos de Portugal! 
Convocaram-se novas cortes. Etlas deviam ser acx- 
pressio dos sentimentos geraes da Nacao, e a contrapro- 
va das suas conviccoes. O partido setembrista no decur- 
so das anteriores ‘sessòes parlamentares havia cobrado al- 
gum alcnto com a dissidencia d’alguns caraclteres, que 
considerardo-se Cartistas por excellencia, nio queriam 
confandir-sc com agnelles com quem haviam militado nas 
campavhas parlamentares de 1838 e 1839! mas nio se pe- 
jaram de fundir-se com os Sctembristas, que tîio valida» 
mente baviam combatido! Mutuamente animados c forti- 
ficados os dous parlidos, vendo que ainda assim ‘no cram 
sufficientemente fortes; lembraram-se de fazer pazes com os 
Miguelistas, e estabelecer uma allianca tripla, cujo pri- 
meiro objectacra derribar a Administracio, em que os ami- 
gos legitimos da Carta pmubam toda a sua confianca ; 0 
segundo era de todos conhecido ; mas provas nio podia ha- 
ver outras senîo as facionaes. Este segundo objecto era 
evidentemente 0 Poder; mas como dividil-0? Os dissiden- 
tes Cartistas haviam-se tanto fundido e retemperado nos 
principios Setembristas, queja desistiam da exclusiva pos- 
se desse Poder tào ambicionado : è na verdade esse puri- 
fanismo cartista havia completamente desapparecido di- 
ante de sua ambigdn; mas as consequencias da allianca 
miguelina nào se ihe podiam afligurar de todo favoraveis. 
Embora ; a allianga cera necessaria, essas consequencias 
eram ‘cousa futura ; antes dellas conseguia-se. o primeiro ob- 
jecto ; o restante era negocio para provéèr cenlio, segundo 
as circumstancias. Com tal pensamento os dots partidos, 
e a faccao miguelina ajustaram a sua eoallisào, senda 
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o seu primeiro e mais vigorozo empenho disputarem em 
columna cerrada a victoria, que os Cartistass cu antes, 
que a grande maioria nacional devia conlar como cer- 
ta. Cumpre dizer a verdade; essa coallisio, heteroge- 
nea em scus elementos, port tanto monstruosa , e anomala, 
foi fiel aos scus compromettimentos; ella empregou quan- 
tos meios tinha a seu alcance, sem se esquecer do sea 
mais favorito, e por ventura em talcrise um des mais pro- 
ficuos, c delle se servio com prodigalidade; a calumnia 
abundou ja em seus pceriodicos, ja em impressos avulsos 
que fizeram circular, embaindo 08 povos com o proximo 
restabelecimento dos disimos, dos foracs, das milicias , e 
dos frades, de que sé ella coaltisîo os poderta livrar ! E 
apesar de ser a faccio miguelina, um dos mais fortes 
elementos dessa coallisio, o unico por tanto a quem 
tal pensamento podia, com justica, attribuir-se, assim 
mesmo essa calumnia, produzio. ndo pequeno effcito, 
alienando nio pequeno numero de credulos ; aonde ella 
foi mais feliz, foi na provincia da Estremadura; é esta 
com effeita a mais azada para o conseguimento de scus 
planos; figura nella a grande populagîio concentrada na 
capital, e é bem sabido, que é nas capitaes aonde os 
democratas mais abundam ; aonde ha mais ociosos, e ca- 
valheiros d'industria, aonde tambem se concentram mais 
ambicdes, e por conseguinle aonde ha mais quem maneja 
as armas da calumnia, e da seduccio; é clla tambem 
aonde os mais pesados furaes se sofreram , cuja lembran- 
ga basta para fazer tremer os territorios d’Alcobaca , 
do Riba-Téjo, de Thomar, &c.; foi por tanto nesta pro- 
vincia aonde o combate foi mais renhido , sem .com tudo 
jAmais chegar a vias de facto. O collegio eleitoral achou- 
se pois formado de dous batalhdes cerrados quasi de igual 
forga numerica, e posto que cada ura tivesse rasdes fun- 
dadas para contar com a victoria; foi ella com tudo in- 
decisa até a0 ultimo momento, e como indecisa ainda a 
podemos contar hoje no collegio eleitoral: da Estremadu- 
ra: porque se se altender ao numero dos. Deputados elei- 
los, que a coallisfo conta como seus; sem duvida é supe- 
rior a0 dos Carlistas; se porém se attender que a despei- 
to de quantos recursos aquella envidou, entte o numero 
dos Cartistas se acharam os actuaes ministros, cuja e1- 
clusio era seu principal empenho, é innegavel que ella 
perdeu a victoria; além disto ella conta no numero do” 
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seus Algùns caracteres, que com quanto talvez desaffectos 
ao ministerio nio podem jamais adoplar as opinides po- 
liticas dos dissidentes, dos Setembristas, e menos ainda 
que estas, as dos Miguelistas; quando pois por alguma 
imprevista occorrencia tivesse lugar uma crise ministeria], 
‘ nunca na formagao d’'outra Administracîo poderia entrar 
um sò individuo pertencente a qualquer das fracedes al- 
liadas: e assim o entende a coallisào, pois que nos pro- 
prios hytnos de victoria que cantam revélam esta intima 
conviccao, No emtanto d’um e d’outro lado a urna BIO 
duzio summidades parlamentares. 

Nos demais collegios eltitoraes foi complelo o triun- 
fo. ahi nunca a victoria foi duvidosa. No districto èlefto- 
ral do Douro correu a eleicio desde o seu principio com 
a mais decisiva seguragca ; a coalisio apresentou-se 
- unida levando é& urna quantos eleitores podia levar nas 
assembléas primarias; mas ella teve o desgosto de vèr-se 
em infima minoria.. Com raras excepcòes houve o mais 
perfeito socego em todas essas assemblèas; }amentamos 
cor tudo algumas occorrencias desagradaveis, sem duvi- 
da provocadas, hao sò pela penosa lembranca do que se 
passira em 1828, mas por indiscretos indicios d’alguma 
nova tentativa, porém jimais justificaveis, nem mesmo pe- 
lo direito de represalia; estamos assiz convencidos de 
que nessasoccurrencias nào tiveram a minima parte aquel- 
les que se achavam encarregados de dirigir o processo 
eleitoral; é mui naturat mesmo que nem imaginassem a 
sua possibilidade, mas desejaramos que as suppozessem 
possiveis, prevenindo-as com antecipagao. O collegio elei- 
toral desta provincia reunio no Porto to consideravel nu- 
mero d’eleitores Cartistas, cm comparagao dos rarissimos 
eleitores da coalisio, que a duvida, se alguma houve, 
sé podia dar-se a respeito dos nomes; e posto que a es- 
colha recahiu em individuos sem duvida respeitaveis, as- 
sim por seus principios, como por seu caracter individual, 
nio tememos dizcer que aféra alguns de que a urna nio 
poderia esquecer-se, nem effectivamente se esqueceu, fo- 
ram preteridos outros que por ventura mais algum servi- 
co poderiam prestar na camara, que o de um voto igual- 
mente seguro. 

Em todos os demais collegios a eleicio recahiu em 
individuos puramente Cartistas ; mas em alguns parece-nos 
que occorreu a mesma circumstancia que no Porto; nau o 
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sabemos esplicari o que porém ‘é mais que indubitavel 
é que ha-de precisamente sentir-se a falta que na camara 
tem de fazer a nào celeicao d'alguns bem dislinctos cara- 
cteres parlamentares. Desde ja a reconhecemos nòs e a 
sentimos ; ce muito maior féra o nosso sentimento, se a 
nio vissemos remediavel, na eleiczo suplementar a que 
deve proceder-sc para preencher os lugares vagos pela 
duplicagào d'eleigics: contamos com ver assim remedia- 
do este inconveniente, e reparada ainda que tarde a ines- 
perada, talvez mesmo a casual pretericio desses distin- 
ctos caracteres. i 

. Corcluiram-sc pois as cleicdes; e a voz do paiz por 
tanto respondeu cabalmente ao mundo, @ coaliszo, 208 ma- 
nifestos ce cartas, que em paiz estranho sc publicaram, 
e a imprensa Cartista divulgou para formal desengano de 
quem ainda nao estivesse do todo desenganado. Hoje 
nio ha em nossa fcrra. quem nio conheca o manifesto, e 
as cartas de Saraiva! nem podc baver quem dcixe de co- 
nhaecer, que sò o triunfo da Canta DE' D. Penro pide des- 
fazer os planos da demagogia, ou do despolismo, c que 
sì da Canta pode csperar-se a estabilidalo governativa, 
condicao necessaria para d’uma vez se cuiìdar dos inte- 
resses materiacs do pair. 
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